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PREFACIO 


ílisCorias  cootemporuieM  nio  será  fácil  esemèl^af, 

scra  rci Lunação,  ou  queixa  da  [)arte  de  alguns  individuos, 
«lius  desccintculadivos,  ou  porque  ncllas  nuo  \òem  meneio- 
nade  al^M»  pe<)4ieB0  fado,  iuMguiíicanlô  na  martlm  doa 
gnodea  acoBlecimeDtos»  (mas  qtia  para  eliea  é  da  maior 
imporfaocia*  pela  reputa^Ao  e  fioma»  que  enteodem  Ibcs  po- 
dia dar  a  raa  neiKlo  biatoríea),  ou  porque  em  fim,  (e  este 
é  o  maior  numero),  a  narração  de  tacs  ou  tacs  aconteci- 
mentos nSo  está  escripta  de  modo  que  os  satisfaça,  para 
lhes  dar  iodo  o  aubído  realce»  em  que  na  sua  eslimativa 
graduam  ea  aeiia  propriea  aerviços,  ou  porque  também  a 
epieciaclo  doa  aotoa  da  sua  \iàã  publica  Ibea  é  maia  ou 
meaoa  desfavorável  na  opinilo  do  bistoriador.  Se  d'algumaa 
inexactidões  de  maior  ou  iiieiior  raonla  se  pôde  ás  vezes 
accu^a^  o  escriplor  desle  impurtufilc  ramo  de  litleratura,  e 
adequadamente  empregar  cooUra  elle  o  voilà  coinme  m  éerit 
4ai»bem  é  certo  que  dAo  haverft  poucas»  em  que 
mito  se  iJbtusarA  da  applicacSo  de  taes  termos.  Com  esta 
base  |ioif ,  já  se  ¥0  que  a  mioha  historia  do  cérco  do  Porto 
nâo  podia  ser  iseropta  da  regra  geral,  c  por  conseguinte  lam- 
inem leie  couira  si»  como  as  mais  bisl/O^  iai»  conicmpuroneos» 


II 

Dlgumas  reclamações,  e  de  nomes  aliás,  que  parecem  con- 
fundir o  do  seu  aulhor,  pela  pequenez  deste,  e  mQ<:t)itu(]u 
daqiielles.  Entretanto  repeliriM  aqui  o  que  já  ú\>síí  no  meu 
discurso  preliminar,  isto  tS  que  dos  presentes  nSo  espero 
misericórdia,  nem  Ih  a  encommendo:  a  minha  obra  é  de4i- 
cada  fó  á  postcridadet  c  é  só  esla  que  eu  coido  me  fará 
justiça.  Ao  publico  devo  todavia  dar  conta  destas  reclama«- 
çôes,  do  nome  dos  reclamante»,  e  das  razões  que  tive  para 
os  nâo  atlendcr. 


Apparecéo-me,  como  primeiro  aggravado»  o  fllho  do  ox- 

intendente  geraf  da  polícia,  o  sr.  José  Joaquim  Rodrigues 
de  Bastos,  nppellul.iiul  o  de  calumniu  a  conimediíio  juizo,  quo 
deste  senhor  apresentei  a  pag.  222,  Unhas  12  e  seguintes,  do 
meu  dito  discvrso  prdiminar.  Diz  o  reclamante  que  seo  pai 
ndo  fõra  o  intendente»  que  assignára  a  circular  das  eleições 
para  os  tres-estados ,  expedida  em  17  de  maio  de  1828, 
por  is50  que  já  em  12  de  abril  daquelle  anno  havia  sido. 
demiltido  do  dito  lo;;ar  de  intendente.  Para  remover  toda  a 
duvida,  que  se  possa  levantar  ííobre  este  objecto,  (pois  eu 
nâo  digo  alU  quem  foi  o  intendeule,  que  taí  circular  assi- 
gnou,  sendo  o  mesmo  sr.  Bastos  quem  muito  graciosamente 
Sttppõz  que  eu  me  referia  a  elle  na  ossignalura  de  tal  ctr« 
cular),  devo  com  effeito  declarar  que  o  pai  do  queixoso  foi 
Tealincnte  drinitlido  naquclla  JaUi,  e  aus  seus  successores, 
Barata,  Veiga,  líelfort,  etc,  sg  devo  attribuir  tudo  quanto 
de  bom  e  de  máo  pela  intendência  gerai  da  policia  se  (ms- 
sou,  e  expedio  depois  daquelle  dia.  £otretanto  semelhante 
demissão  parece  ter  sido  dada  a  pedido  do  demittido,  e  ulo 
ter  provindo  de  indisposição  da  parte  do  governo  usurpador 
a  seu  respeito,  como  l;tm  se  cnlliMc  da  sua  prunipU  entrada 
e  aceitação  no  grémio  dos  mesmos  Ires-estedos,  que  accla- 
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maram  D.  Miguel  como  rei,  e  do  muito  socego  e  tranqtiii- 
iídede»  com  que,  durante  aqoelle  turlmleDto  governo,  fruío 
na  melhor  fwt  o  seu  alto  togar  de  desembargador  do  paço. 

Quanto  porem  â  sua  inconstância  de  opiniões,  e  censurável 
procedimento  em  politica,  e  nâo  mciiot»  á  parte,  que  como 
tal  tomou  em  aplanar  o  caminho  para  a  usurpação,  em  nada 
•fafohitamente  tenho  a  reformar  as  mrabas  expressões  e  jui- 
aos.  As  raiSes,  em  que  para  esta  persistência  me  fundo, 
alem  da  crença  e  reconhecida  notoriedade  de  factos,  que  a 
coroprovaai,  o  leitor  as  poderá  encontrar  nos  seguintes  es- 
criptos,  que  todos  se  deram  á  estampa,  sem  roclnmação  al- 
guma da  parte  do  supposto  aggredâdo,  quo  desde  1 827  até 
1834  olo  se  mostrou  tio  escrupuloso  em  tomar  na  linha  de 
niionta  as  arguições,  que  a  im[)rense  liberal  durante  aqiielle 
tempo  lhe  fez.  Os  cscriptos,  para  que  remetto  o  leitor,  sHo: 
—  (jcilena  do»  deputados  de  1821,  pag.  250  e  251. — . 
Historia  de  Portugal,  de  José  Maria  de  Sousa  Monteiro, 
tol*3;\  pag.SBl,  355,  356,  360,  e  367.  — Revista  U\^- 
toríca  de  Portugal,  1/  ediçio,  pag.  58.  —  Ensaio  politico 
sobre  as  causas  da  usurpação  de  D.  Miguel,  por  José  Libe- 
Talo  Freire  de  Canralho,  pag.  59,  94,  e  112  da  2/  edi- 
ção. Ao  primeiro  destes  logares  citados  (o  de  pag.  59)  so 
diz :  <t  Era  csíc  Bastos  homem  azado  para  tudo  quanto  se 
frqotiesse;  porque  em  1820  soube  representar  admirável- 
«mente  a  figura  de  republicano;  em  1823  ligou-se  á  causa 
«idos  hmiferiveis;  e  no  tempo  da  Carta,  e  da  sua  intenden- 
«cta,  desembainhou  denodadamente  a  sua  espada  contra  os 
í<  chamados  repuòltcanos,  i.u  snUiauhistaSt  a  quem  aicunhou 
d  com  estos  nomes,  para  melhor  lhes  assentar  os  seus  golpes.» 
Aparte  activa,  que  o  mesmo  sr.  Bastos  tomou  em  1828  nas 
perseguições»  feitas  aos  Líberaes,  que  elle  déo  ent8o  como 
pretendendo  aoclamar  a  repuWcãp  d'onde  nasceram  as  ex« 
pressões  de  republica  de  Bastos^  como  synooimo  de  cousa 

fantástica,  (procedimento  a  que  eu  dei  a  intcrprcluyãu  de 
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Aplanar  o  caminho  para  a  usurfkiçãu),  consta  dot  seui  mcfi- 
mos  olTicios,  qiic  cm  16  de  outubro  de  183  i  se  publictir  tm 
no  n.  81  da  Águia  do  ()i  (  id«'nlo,  pn^,  323  e  32 i.  i\  um 
destes  officios  di/ia  ellc  para  o  vincoude  deSaatarem,  em  I 
de  agosto  de  1  «Apctar  dai  notícias»  qtie  faoje  che** 
tf  garam  do  Porto,  a  noite  está  mais  tranqutlla.  No  theatm 
«r  tocoii»se  e  eantoiHse  o  hymao ;  mas  nto  honve  am  só 
«  va,  um  só  verso,  c  (udo  se  passou  nn  melhor  ordem.  As 
«  rueTS  da  cnpilnl  v^Uio  Wmyns  de  njuiilnmerilos  f>s  rida- 
«  dâos  paciíicos  já  iransitam  por  elias  sem  susto,  licmetto  • 
«T.  ex.**  a  relação  das  peasoas»  que  hoje  se  prenderem» 
« (Eram  já  entBo  umas  150  pessoast  incluindo  os  condes  da 
«Conha,  d*AKa  filho,  o  de  Sampaio,  o  arcebispo  bispo  d*RI* 
« vas,  o  dcsembargadur  Duarte  Leitào,  o  ex-minislro  da 
«justiça  Guerreiro,  etc.  etc.)  Nos  dias  seguintes  coiilinua-se 
«na  diiigeDcia  de  prender  os  demais  réos:  são  tres  os  juítes, 
«que  estilo  (irando  as  devassas.  O  eíibito  das  prístes  estA 
€f  já  roamfestOi  Hontero,  apezar  éo  grande  apparato  da  tro- 
«pa,  foi  estrepitoso  o  theatro;  hoje,  ao  contrario,  reinou  alli 
HO  maior  socego,  e  pelas  ruas  nem  vestipio,  nem  sombra 
«de  ajuntamcutos.  Os  que  os  faziam  esldo  occuUos  com 
«nedo^  e  outros  provaielmentc  fugiram.  Em  fim  medidas 
« enérgicas  sio  as  que  tem  restabelecido  a  ordem,  e  nellas 
«deve  proseguir<>9e.  O  demittído  redactor  da  Gaieta,  o  do 
«  Periódico  dos  Pobres,  e  os  do  Portnguet  devem  ser  snm* 
«  luariados,  e  os  censores  igualmenlc.  Mas  para  isto  6  nc- 
« cessaria  «ma  portunn»  dirií?iíln  a  mim,  pora  maiidar  pro- 
«oeder  a  seu  respeito  na  coníormidade  das  leis*  Todos  os 
«  periodístBs,  que  tem  enlmdo  em  processo*  o  bio  sido  per 
«  ordem*  Ea  passo  ámanhi  a  exigir  esta  ordem>  e  se  pron« 
«  ptamente  o  nflo  conseguir,  o  communicarei  a  v.  ex.* »  Eis<^ 
jiqiii  a  liberdade  de  imprensa  no  tempo  da  celebrada  ÍTiten«> 
deocia  do  sr.  Hastos,  cis-cqui  a  sua  dedicação  á  Carla  Cons- 
Utiiciooa),  com  a  pintura,  que  elle  mesmo  nos  fos»  da  sua 
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eonducla  de  BdeUdade  ao  legitima  rei»  duranU  aqoelle  omW 

uuso  tempo.  Teoho  pois  respondido  a  este  senhor  d'uma  ma- 
neira, que  me  porcce  sem  réj)lica  ;  mas  se  alguém  ainda 
quixer  ver  mais  olira  sobre  este  ponto,  consulte  o  enerf^ico 
«rligOi  4|ue  no  n.""  94»  peg.  678,  da  mesma  A;;uia  do  Oc- 
cidãite  ae  infirimio  em  31  de  outubro  do  dilo  anoo  de 
1834,  em  repremlia  e  vindíeto  á  reclamaçio,  «pie  iobre 
aquelles  oflicios  fizera  o  dito  >r.  Bastos,  para  aloiiuar  o  ef- 
(eiiúf  ijpie  da  i>\iã  leitura  se  podia  seguir  oo  pubiicu. 


Eiilfc  os  reclamantes  npparoct'o-mc  lambem,  da  parle 
sr.  duque  de  l'almella,  uca  alto  cmprc^^íido  de  sua  caha, 
queoii  depois  de  trocadas  algumus  razoes,  cunveiicioiiei« 
(e  iaWet  que  indíscreUmeute*  pelas  desairosaa  iilaçdeit  que 
ielo  podie  traier  ao  meu  oome,  maa  a  que  Bómente  a  boe 
lé,  e  o  amor  de  apurar  a  verdade  me  levaram),  o  permíttir- 
lhe  niHuxiu  {]  imiAu\  historia  do  cerco  dol^oi  lu  uiuas  notas, 
com  o  liluln  (!e  íjpnfjta mrnlos  ácerca  da  vidn  polilira  do 
meifBO  duque,  lulas  outas»  em  que  oa  seus  amigos  e  com- 
mensaes,  (e  pdde  aer  que  por  die  mesmo  bafejados)»  o  baa^ 
cavam  apreieotar,  em  relação  áa  aaserçOea,  que  a  seu  res» 
peito  ae  viram  no  meu  f.**  volume,  como  o  misius  a  Deo, 
o  isempto  da  macula  do  peccado  oripinal  em  poli  lu  a,  che- 
fia mio  a  impriniir-se  para  aquelle  íim,  obrígaram-me  peia 
miuha  parte  a  carregar<-lbe  mais  as  tintas  da  pintura,  qne 
deIJe  tiofaa  a  laier  no  lo§ar  competente  do  meu  2**  volume» 
oode  vae  inserto  o  seu  respectivo  juizo  crítico,  e  até  mes- 
mo a  apresentar,  em  nota  especial  a  fsemelhante  juízo,  as 
arguições,  que  os  contempuiaucMíS  contra  clle  lho  le^anlai am 
em  dsffrrentes  tempos.  Tres  fortes  razões  houveram  [)ara 
e»tc  meu  proceder:  1/  para  se  lér  que  o  6r«  duque  eru» 
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como  qualqaer  outro  homem ,  participante  do  bem  o  do  mnl, 
quG  a  cada  individuo  cabe  por  sorte  ao  nascer  neste  mundo  : 
2/  para  lhe  dar  todo  o  logar  a  justificar-se  de  qualquer 
exageração,  que  em  taes  arguições  se  podesse  dar»  não  se 
me  podendo  taxar  de  injttsta  a  menção,  que  de  todas  estas 
(izesse,  ainda  mesmo  a  das  mais  fortes,  depois  da  mtnba 
concessik)  em  poder  elle  junlar  a  sua  justificação  ó  mesma 
obra.  em  «jue  jis  mais  graves  censuras  ?c  llie  irrogassem,  o 
que  de  certo  já  nào  succedía  a  qualquer  outro  contemporâ- 
neo, a  quem  por  esta  causa  devia  poupar  muito  mais  do 
que  a  s.  ex/:  3/  finaimente  para  desviar  de  mim  o  affron- 
toso  labéo  de  parcial,  ou  por  motivos  de  Interesse,  que  me 
reputassem  annexos,  ou  por  quaesquer  outras  considerações  c 
commenlos,  com  que  sobre  mim  cahisscra.  Fácil  é  de  an- 
tever que  semelhante  conducla  nào  podia  agradar  aos  in- 
teressados, e  não  só  houveram  desde  logo  preteoções  para 
que  eu  apresentasse  o  sr.  duque  pela  mesma  face  do  quadro, 
por  que  os  seus  amigos  e  dependentes  o  viam,  dando-s^me 
por  escriplo  as  razões,  em  que  para  isto  tiidia  de  fundar-me, 
mas  até  me  cheiraram  a  offerecer  inlrnaraenle  mutilado  de 
cima  a  baixo  o  meu  primitivo  arligo,  inserto  a  pog.  S77 
e  seguintes  do  presente  volume,  a  respeito  de  s.  ex/,  arti- 
go que,  redigido  todo  em  abono  do  interessado,  eu  tinha  a 
substituir  por  aquelle,  que  se  lhe  reputava  e  disia  desfavo- 
rável. A  exigência  era  muito  forte  para  poder  ser  attendida, 
e  talvez  mcjimo  fjue  moiub  desnírosn  para  mim,  em  quanto 
a  não  aceitasse,  do  que  para  quem  ma  fazia;  mas  este 
desaire  ainda  redobrou  mais  de  gravidade  com  a  insistência. - 
Kcvolvendo  na  minha  intima  consciência  os  actos  de  toda  a 
minha  vida,  quer  públicos,  quer  privados,  depois  que  como-^ 
liomem  feito  me  acho  na  sociedade,  ingenuamente  confesso 
que  ainda  ató  hoje  nDo  sei  quaes  fossem  os  que  podesscm 
ler  chegado  ao  conhecimento  do  proponente,  ou  dc  quem 
para  junto  de  mim  o  mandou  com  tal  commissSo,  a  ponto 
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fie  llies  merecer  ISo  infelii  eonceíto!  Que.  me  peditiem  mo- 

tilíicar  as  minhas  expressões  em  tal  ou  Inl  logar,  rclirar 
taes  ou  taes  asserções  e  jui^t)»,  i^U»  etik  udia-se,  uma  ve/. 
4|iie  para  íssk>  me  dessem  as  coaveoieules  razoes*  ou  me 
•preMiitasaem  o»  neeeaMrios  documentes;  mas  redigir  y|n 
•rCigo  ledo  elle  de  cima  a  baixo  á  vontade  da  parte  inte- 
ressada, e  oíferecer*m*o  para  que  o  impremisse  por  meg, 
niutilizando  aquelli*  que  eu  Unha  já  escriplo,  nâo  sei  como 
qualificar  semelhante  e\i«:encia  !  O  leitor  Ibc  dará  por  mim 
o  nome,  que  entender  lhe  compete. 

Entretanto  debalde  fii  vér  a  injustiça  de  tio  insólita 
pretençèo»  o  aSrontoso  de  semelhante  exigência*  e  finalmente 
a  maocha,  que  no  meu  caracter  de  bíst<nriador  me  podia 
fiòr  {fio  indiscreta  nnnucncia,  se  alguma  ti  rítavào  tÍNesse  do 
a  levar  a  eíTeito,  porque  cm  fim,  liavendo  Juma  de  que  al- 
guns redactores  de  joroaes  (tobam  sido  levados,  por  hene- 
vdencias  do  sr.  duque»  a  sobre-estar  na  publicaçfto  de  aU 
guns  artigost  que  Ibe  eram  desbvoraveis*  úào  era  possível 
desviar  de  mim  as  mais  desairosas  suspeitas,  quando  por 
ventura  aceitasse  a  mais  ligeira  moditicaçUo  na  redacrDo  do 
meu  esrnplo,  ou  mutilação  dos  jui/.os,  ({ue  a  respeito  de  t 

ex/  fizesse*  visto  que,  para  contrariar  taes  juízos,  só  se 
me  apresentavam  awerçdes  gratuitas»  inteiramente  destituí- 
das da  comprovação  de  um  único  documento»  e  por  conse- 
guinte incapazes  de  poderem  merecer  fé,  e  destruir  factos 
sabidos,  e  reconhecidos  por  todos.  Acrescentei  ainda  mais 
que  se  eu,  ita  opinião  do  s.  ex.*,  ou  dos  seus  ami<^05,  que 
tiâibam  redigido  as  notas,  que  já  se  achavam  impressas  para 
se  annexarem  á  minha  obra,  nfto  podia  justamente  offereocr 
no  meu  escripto  uma  completa  abnegação  dos  sentimentos 
de  afieclo  ou  indisposição,  ócerca  dos  homens  e  das  cousas, 
só  pela  circunisíancia  de  ser  contemporâneo  dos  aconteci- 
mentos, que  relatava,  e  porque  n'algum  delles  havia  tomado 
mui  acanhada  parte»  s.  ex/,  sendo  um  dos  priocipaes  pro- 
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togonístAi  do  grande  drama  historico^polilico,  que  havia 

occupado  a  niinba  pciiiia,  ora  por  cstn  regra  absolutamente 
incapaz  de  poder  fazer  f^,  e  pnrlicnlnrmonte  quando  se  pro- 
pozesse  a  ajuizar  os  actos  da  sua  mesma  vida,  como  era  o 
caso  em  quesUío»  em  que  forçoMmente,  e  até  mesmo  sem 
o  querer  e  o  pensar»  os  havia  de  apresentar  retiutea  com  o 
sentimento  de  favor  e  parcialidade.  Finalmente  que  se  eu 
era  injusto,  e  até  inexacto  nas  minhns  asserções  e  juizos  a 
respeito  de  s.  e\/,  na  mâo  delle  e  dos  seus  aniigos  havia  o 
conveniente  correctivo,  repeliindo  de  si  todas  as  arguições 
infundadast  por  meio  de  qoaesquer  notas,  que  a  gravidade 
da  matéria  exigisse»  notas  que  eu  de  muito  bom  grado 
aceitaria,  por  gostar  de  que  junto  de  taes  arguições  fossem 
logo  os  necessários  descontos,  [mra  se  vôr  o  que  nellas  havia 
de  vordnde.  Mas  se  pí^rn  o  comniishionado  deste  negocio  do 
nada  vaicram  as  minhas  razões,  confesso  qije  para  mim 
ainda  menos  aproveitaram  as  que  pela  soa  porte  me  apre- 
séhitoa  eiH  sentido  contrario/  que  nenhumas  me  expds  eHe» 
dignas  de  considerado, 

Tcididns  pois  as  esperanças  de  me  levarem  á  indiscreta 
flnn\iencia  de  dar  h  Inz,  como  meus,  nrtiEjos  hisloiitos,  ar- 
ranjados aiiás  por  outrem,  e  a  contento  dos  interessadas» 
aeguiram-se  as  ameaças :  I  /  de  se  me  retirarem  as  notas» 
que  se  projectavam  elaborar  em  relac&o  ao  segipndo  volume 
da  minha  historia :  2.*  de  se  fiizer  também  o  mesmo  ás  que 
já  se  achavam  impressas,  com  referencia  ao  primeiro:  3.*  íi-  t 
lealmente  de  se  ir  trnfíalhar  na  coííÍccçíÍo  de  um  \olumo, 
que  se  bavia  de  imprimir  sobre  o  assumpto,  e  em  que  eu 
prowivtlmenie  não  hmiã  da  «ir  poupado.  Este  desfecho  foi 
para  mim  o  maior  incentivo  poasivel  para  me  recosar  a  to- 
das as  exigências,  que  por  tio  insólita  maneira  se  me  fe- 
7Íam,  sem  <jije  a  isto  fosse  arrastado  por  insensatos  caprichos 
pessoaes,  mos  sim  [»elo  grnnde  interesse  publico,  que  na 
historia  e  litleratura  do  paiz  entendi  desde  togo  havia  de  ne* 
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centríameate  {irodHtir  am  efcrifito  de  lai  nalareu,  e  baft*- 

jado  por  Iflo  elevadn  c  «sabedora  pessua,  ainda  mesmo  a  des- 
piUo  de  tilguiua  iíttonipoledcia  de  juizo?,  que  nelle  se  po- 
desse  encooirar.  Quaaio  a  moral i.sur  agora  as  aaieacaii«  que 
se  ne  fiiemn,  díreit  e  com  ioda  a  franqueia  o  faço,  que  aa 
nèo  reputo  GUmis  do  resenlimenlo,  que  alguém  possa  aUrí- 
buir  ao  sr.  duque,  em  quem,  bera  pelo  oontrario,  stipponfao 
mui  la  elevirào  d'tj  Ima  c  superioridade  d  c^pi^Ua,  para  (juo 
por  semelUanle  maneira  o  acredite  impressiuiiadu  pelu  mes- 
quinha paazer  de  Uo  instgnitkanle  vingaova,  sendo  aliás  Uo 
nobre  e  cavalheiro*  Todavtat  jutgando-o  alheio  a  e^te  ohje- 
CI09  aio  ae  me  affi^ra  estranho  á  commissfto,  com  que 
junto  ée  «ntm  se  me  apresentou  o  alto  em  prendo  da  sua 
ca^a,  i^uti  áú  ctrto  iiào  se<inio  a  melhor  ma  relia  [Uir;i  o  ar- 
ranjo de»U  sua  negociação.  Quanto  a  mim,  de^tsli  de  bum 
grado  da  annexaçfio  das  noias  eoi  que^Uo,  e  assim  o  com- 
mutiiquei  por  um  bilhete  meu  ao  respectif o  individuo :  t  •* 
fiara  íatcírameate  desfiar  de  mim  quaeíquer  suspeítat •  a 
que  com  rarâo  me  prestaria,  conduziíidti-mc  de  outra  ma- 
neiro, depois  lo  succedido ;  2.''  pela  inutilidade  da  inserção 
de  taes  nolas,  logo  que  se  me  promeltia  a  publicoçâo  de 
um  vt<lume,  que  de  certo  havia  de  ser  obra  de  muito  maior, 
e  flMii  acabado  interesse  oa  litteratura  pátria,  do  que  aa 
mesmas  notas,  acode  aqoelle  interesse  um  dos  motivos,  lenlo 
o  principal,  que  me  levára  a  permiltir  a  annexaçdo  delias 
ã  minha  obra;  3.**  para  mostrar  lanibem  que»  em  vez  de 
faoora  6  favor,  que  talvez  alguém  entendesse  que  cu  recebia 
com  íilo,  era  eiaclaoMute  o  contrario  o  que  tinha  lagar, 
íM  quaalo  a  hoora,  que  a  ninguém  a  posso  dar,  nfio  tendo 
por  msm  mais  do  que  o  meu  humilde  nome,  por  falta  de 
brasões  e  jerarchias  de  família  ,  que  infelizmente  me  nfto 
Brom[t;uili;Mn  ;  mas  quanto  a  favor,  i]iie  f;raode  o  lazia  eu 
em  deixar  incorporar  ao  sr.  duque  ludo  o  que  lhe  eru  em 
seu  abono»  na  mesma  obra  em  que  se  tirava  á  luz  alguoM 
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cousa,  que  Ifae  podesse  servir  de  desaire;  4.*'  fiiialroente 
para  dar  todas  as  possíveis  garantias  de  que  nDo  escrevi 
senão  a  verdade,  ou  o  que  se  me  antolhou  como  tal,  des- 
prezando todas  as  influencias  externas,  que  na  redacção  e 
alinho  do  meu  escripto  poderá  ter  recebido,  certo  de  que, 
«se  algum  defeito  o  acompanbat  6  mais  a  severidade  das  mi- 
nhas crenças,  do  que  precipitada  transacção  com  as  alheia*. 

Eis-aqui  pois  o  fado,  contado  como  realmcnle  se  pas- 
búúy  e  nqui  o  apresento  ao  [jubliro  com  n  possível  singeleza, 
iiâo  com  as  vistas  de  menoscabar  o  eminente  personagem, 
com  quem  elle  tem  reloçao»  se  d'algam  deshistre  isto  lhe 
pôde  servir,  quando  aliás  tributo  a  esse  personagem*  como 
todos  os  portugueses  o  fazem,  e  o  devem  fiizer,  os  mais 
sinceros  respeitos,  e  bem  merecida  consideração;  mas  por- 
que em  fim  devo  neste  caso  zelar  mais  a  reputação  do  meu 
nome,  do  que  deixar-me  levar  de  contemplação  pelos  alheios. 
Tendo  pois  a  collecção  das  notas  retiradas»  e  que  já  se 
achavam  impressas  para  se  anneiarem  á  minha  obra»  um 
prefacio  meu,  com  alguns  cumprimentos  dc  civilidade  para 
com  o  seu  anthor,  e  aló  alguns  outros  artigos  meus,  alem  da 
citação  que  fiz  de  taes  notas  a  pag.  382  do  presente  volume, 
era-me  cooseguintemcnte  forçoso  dar  de  tudo  isto  uma  cabal 
e  plena  satísfaçlo  ao  publico,  entre  quem  ellas  virllo  talvei 
isoladamente  a  correr,  para  que  deste  modo  possa  elle  ex- 
plicar as  anomalias,  que  nellas  poderá  achar,  e  que  por  ou- 
tro lhe  nào  serd  fácil  entender.  É  todavia  iiulavel  que,  ten- 
do-se  ajustado  comigo  a  annexaçâo  de  umas  notas  a  uma 
obra  miniia,  cm  quanto  se  julgou  que  por  esta  íórma  se 
podia  constituir  cm  epopea  da  elevada  pessoa,  a  quem  tio' 
esperdiçadamenle  se  queria  desvanecer,  depois  aa  retirassem, 
quando  para  aqnelle  Hm  existiam  já  impressas,  e  comroen- 
tadas  por  mim,  só  forípic  em  vez  da  condescendência  e  do- 
cilidade, que  me  suppunbam,  acharam  alguma  firmeza  dc 
opinides,  e  persistência  de  crenças !  Ainda  mais.  Esses  mes- 


hk»  elogios»  qae  no  proainlNilo  ie  lomelbaiiieg  noUs  le  en*- 

'  contrarain  em  relaçSo  á  minha  historia,  irão  taifei  trans- 
formar-se  cm  amar^ias  e  pungenles  exprehMR?»  nesse  tal  vo- 
lume, com  que  estou  ameaçado.  Mas  qual  destas  duas  ver- 
sões será  a  verdadeira  nos  bicos  da  mesma  penna?  O  pu* 
Mico  o  decidirá  a  seu  tempo.  È  esta  a  volobiíidade  doa  ímh 
mens,  e  o  falhs  dos  seus  elogios  e  censuras,  com  a  incoo»» 
lancia  das  suas  opiniões!  Na  minha  puerícia  lambem  jA  fui 
Mijiilo  itt>  .senil meíilo  destas  e  outras  semelhantes  pirrciviií' 
com  meus  iguaes ;  e  alé  era  írequenle  succederem-se  en- 
iào  com  a  mais  incrível  rapidet*  e  sem  justificado  motifo»  éa 
demonetraçdes  da  mais  amigável  carícia»  os  actos  do  mais 
camncudo  amuo.  Naquella  idade  porem  tudo  se  me  des- 
culpava ;  mas  hoje  qualquer  acto  destes  seria  em  mim  so- 
bejo niolivo  j  áia  a  mais  siniiular  estranheza,  depois  de  tíio 
branquejada  a  cabeça  peios  aunos.  Venha  pois  esse  volume, 
de  que  estou  ameaçado.  A  lilleratura  pátria  de  certo  o  ba 
de  estimar»  coroo  deve,  e  olbaUo  como  bem  acabada  pro- 
ducrSo,  pela  sua  elegância,  bom  gosto,  correcçio  de  estillo, 
cora  pureza  do  tVaje,  e  nSo  menos  pelas  altas  c  importantes 
verdades  liihU»ricas,  que  certamente  tem  de  comprohender, 
aíem  de  todos  os  roais  titolos,  por  que  desde  jâ  se  torna 
recommendavef.  Deva*me  o  paiz  esto  importante  serviço, 
embora  com  elle  me  possam  vir  particularmento  d'envolto 
alguns  dissabores,  porque  cm  Bm,  sendo  tal  obra  escrípta 
com  n  jíravidade,  que  a  matéria  exipf»,  e  que  todos  nós  te- 
mos a  esperar  «ios  seus  authores  e  coilaboradores,  resignado 
me  conformarei  com  a  minba  sorte,  a  despeito  de  quacscjuer 
asserçOes»  que  me  toquem»  ainda  mesmo  que  com  algum 
desvio  da  verdade»  ou  precipitação  de  juízos.  Tempo  houve 

•  já,  cm  que  um  alto  personagem  graciosamente  me  soppòs 
envolvido,  na  ilha  Terceira,  em  projectos  de  o  querer  assas- 
sinar, se;^jmdo  as  revelações,  que  cnlâo  alguém  me  fez,  sup- 
posiçao  para  que  ainda  hoje  i;snoro  quaes  fossen)  oa  funda-  * 
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mentos»  que  muito  desejuva  vôr  apreseoUdiis  no  publico  por  v- 
quem  em  lai  acreditou.  Se  eelâo  se  me  fez  Uo  grave  in- 
justiça, Dio  me  admirará  que  se  me  façam  ainda  novas,  e 

ido  infundadas  accusaçôes  como  esta. 

Aqui  aciiba  o  que  linha  a  dizer  sobre  o  assumpto,  e 
aqui  devia  começar  agora  a  comprovação  das  asserções,  que 
no  meu  citado  juiso  critico  se  encontram,  com  a  idéa  de 
dffsíavor  àeerca  do  sr.  duque  de  Palmella;  mas  como  esta 
comprovaçio  me  levaria  por  certo  a  uma  miúda  analjue  dos 
actos  públicos  da  vida  de  s.  ex.*,  o  que  talvez  daria  tog<ir  ^ 
á  crença  de  que,  em  vez  de  um  prefacio  para  preceder  a 
leitura  d  uma  obra  Itistoricai  tiulia  leito  um  artigo  de  ante- 
cipada e  desabrida  polemica  para  se  inserir  noa  jomaes  políti- 
cos, aales  quero  por  ora  cooservar-me  no  eaospo  do  commedi- 
mento  e  resguardo,  do  que  expôr-me  a  ser  taxado  de  ex- 
cessivo, ainda  antes  de  saber  ao  certo  os  argumentos,  com 
que  se  buscam  rehaler  quaesquer  daq<iel!aá  a>^tn;òes.  En- 
tretanto se  por  este  modo  aguardo  u  que  a  tal  reí>peilo  nos 
poderá  a  seu  tempo  vir  a  revelar  a  imprensa,  desde  já  affir- 
mo  que  nada  avancei  sem  fortes  e  meditadas  raiões»  e  ap- 
pellaudo  para  a  imparcialidade  do  publico,  peço  a  este  qoe 
me  julj^ue,  e  adequadamente  avalie  se  eu  fui  com  efleito  ex- 
cessivo na  tipreciaçSo  de  s.  ex.*,  divmdo  l[;ueauamenle  con- 
fessar-lbe  que  antes  quero  ser  tido  na  couta  de  demasiadamente 
austero,  e  talves  mesmo  que  convencido  de  injusto,  para  com 
s.  ex/,  do  que  reputado,  benevolente,  com  suspeifiko  de  ín- 
fluido^  ou  ligeiramente  captado  pela  sua  generosidade.  To- 
davia pouco  seró  de  estranbar  o  juizo  que  emitti,  depois 
que  um  distincto  escriptor  coulempoiuneo  se  abalançou  tam- 
bém a  lazer  outro  que  tal  juizo,  dando-o  á  luz  nos  seus  ex- 
cellentes  folhetos,  Hmiienif  Uojt^  e  ÀmoMlià^  juiio  que  eu 
me  Bio  posso  abster  de  ir  textualmente  aqu^  reprodutir, 
senio  para  minha  inteira  defeza,  como  modéto  que  adoptei, 
ao  menos  para  se  sér  que  cu  uào  lui  u  primeirOi  que  tomei 
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t  «usada  rcfoliictUi  de  avtiiar  com  iseveridode  aft  altas  qua- 

]iiJ.MÍv's,  c  O  distincto  mcrito  do  sr.  iiui|ue  de  iaiaiellii.  O 
juiio,  a  que  mc  refiro,  ô  o  sc^uuitc : 

c  Dmque  de  Palmella.  Todas  as  coiísideracdes  me  obrU 
«Had  a  Hallar  em  primeiro  bgar  deate  nelavel  estadista. 
« O  diHjue  de  Palmella  tem  talento,  algum  estado,  bastante 
« coaheeimento  dea  homem  e  das  cousas»  e  moita  pratica 
a  dos  nejjocios  do  Eslado;  mas  bera  ajustadas  as  contas,  a 
«  íinal  o  nome  é  maior  que  a  realidnih.  XAo  me  dctoroi  com 
ta  carreira  dipkaialka  do  nobre  duque,  puis  nâo  escrewo  a 
« aoa  vida»  e  com  4|uaiito  nlo  falte  nella  matéria  \mvk  a  cen» 
«aura»  6  certo  (|ae  tambcm  nio  íalleoe  para  muito  ioator.» 

«  Hegreasado  a  Portugal  com  o  sr.  1).  JoSo  6.*,  de  bem 
«leailiiaila  memoria,  o  duque,  enldo  conde  do  Pulmeli.f,  nâo 
K  merccèo  a  confi.inrn  dos  Lilii  rnes;  mas  depaié  cootroríou 
«os  pionos  c  aidis  ambiciasos  da  rainha  D.  Carlota,  e  de 
«  13.  Miguel*  Ga  Libemes  tialmm-ibe  dado  «nms  mparkmda^ 
tt  do  fiM  file  motirm  mertetr  m  akriiada,  Eate  ino? ímeato 
«molucionarío  minca  checaria  a  ter  lo<;ar,  se  Palmelta, 

a  cnl^o  no  minlslcrio,  e  nelle,  com  o  conde  de  Siilj^  rrn, 
*  «  piíntuiul  it^nuonlc,  |ios>uisse  a  metade  da  ii|jli(irui,  (jue  go 
« lhe  aiiribuia :  e  ú  para  noiâr  que  o  movimento  nSo  foi  o 
«  qae  ae  iatentára,  por  incapacidede  doa  ^ue  dirigiam  D» 
«  Miguel»  a  i|iie  ulo  vingou,  graças  mieamtntê  ao  íUasfrado 
^  procedimento  do  corpo  diplomático,  e  mais  que  tudo  aos 
«  ocerladus  esforços  dos  niiiiislros  de  França  e  de  inglat^ra» 
«iiyde  (te  Ncuviile,  e  Thumlon.  u 

«  No  movimento  dc  1  (i  dc  maio  de  18^8»  contra  a  oaor- 
«pafio  de  D.  Miguel,  Pabaella  tomou  a  vei  da  justiça,  e 
« ireío  de  Inglaterra  ao  Porto ;  mas  a  helfsutada  é  como  o 
€  borrão  tançodo  em  tio  (ormosa  pagina,  e  que  não  o  deixa 
«decifrar  salisffitonanienlc.  O  proceder  du  clui|iic,  em  quaíiio 
sua  lealdade  ao  Ibrouo  da  raioba,  é,  em  miuba  opinião, 
« imprdaenaivel. » 
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^     «  Restaurado  o  pais,  para  o  que  o  duque  muito  concor^ 
«rdOy  antes  e  depois  da  chegada  de  D.  Pedro  á  Europa,  e 

í<  do  seu  desci  11  hijrque  no  Mindello,  Palniella  foi  por  vezes 
«ministro  dn  Carta;  e,  malquisto,  calumniado,  perseguido 
« pela  gente  da  Opposiçào,  não  houve  quem  nfio  o  acredi- 
ff  tasse»  apezar  doa  af los  e  baiatoif  que  oíTerece  a  sua  Tida 
«publica,  sincero  e  decidido  cartista.  Entretanto,  na  para 
«( sempre  famosa  crtte  do  entrudo,  o  duque  de  Palmella 
«aceitou  ser  presidente  do  ministério,  que  se  pToyòi  com- 
«  bater  a  Carla  com  as  baionetas  do  arsenal !  u 

«Depois  dislo,  c  segunda  vez  restaurada  a  Carta,  o  no- 
«bre  duque  tem  estado  sempre  n'uma  posiçSo  falsissima. 
«Ora  se  quer  acreditar  de  cartista,  ora  fai  negaças  aos 
«  colligados.  Nao  é  possível  ajuizar  ao  certo  quaes  sejam  a» 
« suas  opiniões,  porque  suas  obr  as  sào  lào  equivocas,  como 
«todo  o  seu  proceder  ha  sido  conlradiclorio.  » 

«  O  que  porem  não  devo  omittir  é  que  o  duque  de  PaU 
« mella  nlo  pôde  levar  a  bem  que  ministro  algum  presuma 
«  governar  sem  o  auxilio  das  suas  luies,  que  todavia  tantas 
«  vezes  se  tem  mostrado  em  deficiência  de  fulgores.  A  exa- 
«  ctidào  do  que  aqui  reflicto  eslú  no  seu  comportamento  nas 
«  negociações,  que  trata  com  o  internuncio  Capaccini.  Nin- 
«guem  as  podia  tratar  menos  approvadameote.  Capaccini  o 
« tem  ludibriado  de  modo  lastimoso ;  e  o  duque  tomou-se, 
«  sem  talvez  o  acreditar,  miserável  instrumento  do  feotísmof 
«  que  se  serve  delle,  e  o  escarnece.  As  negociações  com  In- 
oglaterra,  também  é  miuha  opinião,  podiam  ter  sido  ainda 
«DMiís  satisfatórias,  n 

a  Em  resumo.  O  duque  tem  feito  ao  seu  paiz  muitos 
«serviços,  e  alguns  excellenles;  porem  a  pátria  nfio  lhe  tem 
« sido  ingrata.  O  duque  ostenta  de  superior  a  todas  as  ca- 
«pacidades  do  paix;  roas  a  carreira  politica  do  duque  é 
«cheia  de  taes  desigualdades,  que  lúo  o  extrema  do  com- 
«  mum  dos  homens,  que  tem  trilhado  o  ^u  caminho.  Final' 
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coeiíle  PalmeUii»  sendo  menos  do  que  parece»  nfto  é  tSo 
«pouoo  tedavM  4|«e  todos  os  psrttdos  o  bAo  queirsin  seu; 

«porem  como  ii3o  consente  que  do  lado,  cm  (jue  se  adiu, 
« lhe  tome  oulrtai  o  passo,  e  os  liumens»  iKT^ípica^es  c  in- 
«iflueates  de  todos  os  malizes  o  tem  recoiib^ido  falho  ao 
€  toque  e  ao  pczo,  forcejam  por  emaocípar-so  da  sua  tutoria. 
«Que  resulta?  Que  Palmella  está  em  calculada  deshanuo- 
cnia  con  todos  os  homens,  entre  os  quaes  nlo  é  o  primeiro. 
«As  circumstnncias  cspcciaes  do  duque  de  Palmella,  seu 
«nome,  seus  serviços,  a  riqueza  immensa  da  sua  fainilia, 
«hão  de  cooserYar-ihc  sempre  grande  importância :  com 
« tudo  a  sua  infeocí?el  propensfto  para  os  gut  pro  quoi  po- 
« HUcos  nlo  lhe  consentirft  nunca  ser  o  homem  de  nenhum 
«  partido,  h 


>  SubsUbmçiks  para  o  1/  volume  da  Hislatia 

dú  céroo  do  Porto. 


A  M^adft  note  a  pag.  9S  deve  wet  iab«IUnida  pela  Mgiimtv.  O  eier* 

cj(o  portufuex,  «iurante  a  guerr»  peaiaiular.  I^ve  na  raa  maior  for^  cm 
18J?  qíinfro  r^dmeotos  de  arlilhería  com  4:92í!  homens;  doie  re{cimentos 
de  cavaliarm  cum  6:501,  e  3:316  cavalluf  ^  vinte  e  quatro  regimeatof  de  in- 
fiMdtrk  com  $7:417 ;  do«e  iMlalbSei  de  caçadon*  com  7:S68,  atado  o  mq 
total  56:808  indi?iduo9  dn  I.*  linha,  e  oito  baterias  de  arlilheria,  que  entra- 
vam <m  cani|»anba  Hm  IMOC  a  força  do  nie-nio  exercito  contava  42:659 
húmen*  de  ludai  as  armas  de  1.^  linha :  em  luuij,  47:958  :  «m  1810,  51:841 : 
em  IStl,  54:117 :  «n  18IS,  5S:30e:  e  em  1814,  51:431,  admlíndo  que  o 
■omero  dot  eorpot  foi  vempre  constante,  ea  Tirtnde  da  of^aiaafto  decre- 
tada, íendo  e<5  varlavil  a  forra  de  cndn  rorpo.  No  numero  ncim.i  nSo  se 
coroprehende  a  guarda  real  da  policia  de  Lisboa,  que  contava  l:ótO  infan- 
tei,  além  de  t60  eaTalloa;  nem  5:000  recrutas,  que  noa  aanoa  de  1811  e 
1812  existiam  no  deposito  (reral ;  aem  a  força  de  I.^  e  2.*  linha,  que  havia 
na?  ilhas  Mnfkirn  f  ArArr-s  ;  c  nem  finalin»'ute  53  rf  uimetilos  de  milicins 
com  52:000  homeus  de  guarui^o  no  continente  do  reino,  e  nas  praças  de 
guerra. 

A  pag.  487  ha  um  engan  j  iT*  conta  quanto  k  força,  que  lá  te  dá  aof 
balalliOct  Baeieaaea,  creadoa  ao  Porto,  e  por  conseguinte  o  que  alU  le  acba, 
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ÚQiú«  linUa»  i]  ate  au  Úai  do  parafraplio,  tem  d«  for  •ulMlilQída  pelu  ac- 
fruhit*:— ^€  Ciiber-ie  que  cm  JuHto  de  I83C,  p.inieira  iiet  da  mim  erva- 
í;3o,  a|>«iiaff  o  «eu  MiBero  ckfgava  a  1:786  índividnof,  qne  do  mei  de 

teinbro  do  meítmo  -inní.  '>»  rlevavam  já  a  3:093  :  com  ai  crcaçden  que  (!t»p<  is 
vieram,  cttes  corpon  «ubirAro  em  janeiro  de  1833  a  7:023  homenii,  que  cm 
■larço  do  menno  mm  decehiram  elgiMUi  eoaue,  eontaiido-ae  eetio  è:87t  In* 

dividuo*.  No  mex  dc  julho,  em  qiie  aa  tropa.-*  ronslitncidnack  flseram  •  muí 
entriiffn  em  !^ntrilltuo<!  movfi-^  (!>t  Porto  COBtAVaB  1:188  hMMWf» 

e  os  fixos  4:UáJ,  ou  6;l3y  il'aaib«jt  at  e«p«cie(i. 


Emmdas  mais  notáveis  a  fazer  no  1/  volume 
da  Historía  do  cêrco  do  Porto,  e  que  nelk 
se  ndo  ac/imn  apontadas  a  pag.  ã84* 
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CERCO  DO  PORTO. 


CAPITULO  h 

O  general  ríteoiíde  do  Feio  da  R^oa,  dando  lem  wnHãgem  te  aeat  prínei- 

roâ  ataques  ao  Porto«  c  á  Serra  do  Pilar,  deita-sc  depois  a  levantar  Iwitc- 
riar,  e  a  construir  o  8eu  campo  intrincheirado  cora  o  manifesto  fim  de  es- 
tabelecer o  bloqueio  daquella  cidade,  a  que  aioda  no  dia  29  de  seteinbra 
dá  mm  soro,  e  deeieiíro  ataque,  o  depoU  i  Sem  ea  14  de  ooUibro  coen 
considerável  perda  pela  sua  parle,  circnmstancia  que  o  leva  a  pedir  maii 
gente  para  Li.st)oa,  e  occasiooa  a  vinda  de  D.  Miguel  para  as  províncias 
do  Norte,  »eado  a  final  demittido  do  coamando  do  exercito,  e  sub»tituido 
pelo  feaeml  Soata*BIitrUia.  Este,  adoptando  o  ^teina  da  ^erra  puilva, 
leva  ao  ultimo  apuro  as  fortificíir-jfs  r]n  $rn  mmpo,  bombeai  Porto  por 
grande  numero  de  bateríai,  e  estabelece  contra  e.>la  cidade  o  mais  cumple* 
elo  eelado  de  tftio,  atd  fechar  de  todo  a  bana  do  Homo,  com  grande  ter- 
ror, o  lastima  dos  comditntífliiaes,  que  apesar  doe  eeos  triumphos  de  terra, 
e  tnar,  luclavam  ]k  com  crrxmle  npMro  (!f  meios,  e  falta  de  gente,  que  S(í 
podi&m  obter  de  paii  estrangeiro,  depois  de  terem  pedido  em  seu  favor  a 
mfdiafiio  iiglen. 

A.  triste  jornada  de  Souto  Redondo,  p  os  seus  funestos 
efifettoâ  andavam  impressos  na  carregada  íistonomia  de  todos 
os  hêbiUotes,  e  defeosores  do  Porto,  que  a  voz  baixa»  o^i 
comsigo  mesmo»  delles  incessantemente  marmuraram  m 
prímeim  tempos,  e  para  eUes  incessantemente  olhavam  oo* 
mo  para  esses  terríveis  caractereiít  annuneio  da  próxima 
destmtclo  de  um  antigo  povo,  escriptos  sobre  a  muralha  de 
Babjlonia  por  uma  misteriosa»  e  desconhecida  m&o  diante 
de  Baltbatar.  O  mesmo  D.  Pedro  nSo  pôde  resistir  ao  geral 
sentimento  de  lao  avultado  desastre,  e  julgando-se  perdido» 
lembranças  Ihu  occorrcram  até  de  procurar  reUi^lo  a  bordo 
▼«b.  tf.  ^ 
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da  fragata  ing1e7a  Stagt  que  crusava  em  frente  da  Ibarra 
Foi  o  coronel  Harc,  que  tilo  relevantes  serviços  prestára  á 
causa  constitucional  pela  sensatos  de  seus  conselhos»  e  acèrto 
das  suas  opinides  militares,  quem  nesta  melindrosa  con^n* 
ctnra  fes  CQnbccer  a  D.  Pedro  o  desaíçe  de  Ido  imprudente 
passo»  e  o  descrédito  que  foirçosamente  lhe  havia  de  acarre- 
tar na  Europa  quando  o  realisasse,  vendo-se  que  deíiava  ao 
desamparo  o  Porto,  e  uquelle  mesmo  exercito,  que  por  sua 
tau^a,  c  apoi.i  lo  no  [jresligio  do  seu  nome,  viera  arrostar  os 
perigos  de  tào  arriscada  guerra,  particularmente  podendo 
elle  ter  a  certeza  de  que  nuiu ,)  lhe  faltariam  embarcações 
de  guerra  inglf'?;!^,  \\ur  o  recebessem  o  elle,  e  h  sua  comi- 
tiva, quando  naquella  cidade  se  n?!o  podesse  conservar  por 
mais  tempo.  Estas  raides  com  moveram  tâo  promptamente  o 
animo  do  regente,  que  abandonando  logo  Ulo  ruim  lem- 
brançat  continuou  desde  então  por  diante  na  sua  resoluta,  e 
corajosa  maveha  de  se  defender  no  Porto  a  todo  o  risco.  Já 
se  vô  pois  que  o  apuro  das  circumstancias  tomava  bem  evi- 
dente, e  palpável  o  erro  de  tanto  se  ter  confiado  em  vfto  no 
nome  de  D,  Pedro  desde  a  sua  chegada  «os  Ai;òres«  Todos 
06  que  haviam  cercado  este  príncipe  lhe  apresentaram  nas 
proximidades  da  sua  partida  daquelle  arcbipelago  para  Por- 
tugal o  lisongeiro  (juadro  das  suas  laiitahlicas  combinações, 
ou  das  suas  imaginadas  probabilidades  de  Victoria ;  mas  as 
suas  crenças,  ou  antes  as  suas  próprias  votitades,  c  desejos, 
tinha m-lhc3  exagerado  consideravelmente  as  suas  conjectu- 
ras, levando-os  a  antecipar  como  favoráveis  acontecimentos, 
que  aliàs  lhes  deviam  sabir  contrários,  segundo  o  calculo  de 
todas  as  probabilidades  humanas.  Os  factos  que  agora  os 
surprehendiam  bem  mostravam  quanto  faUazes  haviam  si- 
do todas  as  hypotheses  da  mia  desejada  victoria.  Aqui,  co- 
mo em  muitas  outras  cousas,  se  vé  quanto  os  homens  da 

*  'Esfa  tcoiação  de  D.  Pedro  corrro  tilo  duvtdosampnlp  no  publico, 
que  innilos  o  repiiUram  sempre  subraoceiro  a  todas  as  seduções  a  in)  res- 
peito ;  wm»  pcttoa  de  todo  o  CRdilo,  e  quo  «lUva  bem  a«  okaiioe  de  que 
•e  passava,  ne  afflnnou  e  faclo,  e  me  reroetteo  até  para  o  tettemnuho  do 
t  rirunel  H:ire,  na^  m%9§  do  qael  penun  certamente  aiede  boje  bê  provas  do 
t}iie  aqui  vae  cscripto. 
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poliiicay  e  da  governança  se  de?cni  esmerar  em  descriminar 
fempre  a  realidade  dos  factoi  das  luas  próprias  conjecturas* 
e  desqos.  A  opinião  que  os  conselheiras  de  D.  Pedro  toma- 
ram como  íwidada  no  espirito  publico»  e  no  séu  imaginado 
entbusiasroo  nacioDal»  suppondo  que  aquelle  príncipe  não  pre- 
GÍsaft  para  desarmar  es  seus  inimigos  mais  do  que  apresen* 
lar-se-ibes  diante,  e  que  por  conseguinte  o  Exercito  Liber- 
tador d3o  tinha  a  fazer  mais  do  que  uma  marcha  triumphal 
desde  as  margens  do  Douro  até  ás  dt>  Tejo,  devia  comple- 
laraente  desvancccr-se  desde  o  seu  dcs»'míjar(jue  rias  praias 
do  Mindello:  e  todavia  (arde,  e  muito  tarde  veio  o  deson- 
eano.  A  tenacidade  das  crenças  a  tal  respeito  nem  mesmo 
em  presença  do*?  fnctos  que  as  contrariavam,  se  podiam  des- 
vanecer inteiramente.  Que  mai  se  não  tinha  pois  catculado 
a  resistência,  que  a  causa  da  usurpação  podia  oppòr  6  da  le- 
gitimidade! Foi  necessário  que  uma  serie  de  experiências 
trouxesse  para  os  mais  incrédulos  o  salutar  desengano  do 
que  tio  impmdentementet  e  sem  maior  fundamento  se  ba- 
▼ia  imaginado.  As  esperançasi  desvanecidas  de  dia  para  dia, 
fieram  sómente  a  cabir  em  presença  dos  dados  mais  posi- 
tivos, ou  dos  acontecimentos  que  não  admittiam  contra.  Só 
quando  D.  Pedro,  e  os  seus  companheiros,  se  viram  sós,  v 
cercados  por  toda  a  parte  de  ura  numerosíssimo  exercito,  é 
que  conheceram  hem  as  íIIumhís,  que  até  alli  os  havia ni  ar- 
rastado. Foi  então  que  claramente  se  vio  o  mal  que  result/ira 
de  «e  nào  haver  era  seguida  ao  desembanjiie  do  Mindello 
marchado  logo  com  toda  a  forra  reunida  sobre  o  inimigo 
mais  próximo.  A  descoberta,  ou  reconhecimento  deVallongo. 
emprehendido  contra  forças  inimigas  seis  vezes  superiores 
ás  dos  coostitucionaes,  tirára  ao  Exercito  Libertador  o  pres^ 
tigio  da  Victoria,  ficando-se  desde  entio  por  diante  co- 
nbecendo  sem  prevenção  de  lisonja,  qae  os  constítuciooaes 
eram  uns  poucos  de  bomens,  que  vinbam  agredir  outros  ho- 
mens, mas  de  escasso  vulto  pela  sua  parte,  e  consideravel- 
mente crescido  pela  do  lado  opposto.  Na  accio  de  Ponte- 
Ferreira  o  inimigo  fugira  por  fraco ;  mas  a  falta  de  cavaU 

laría  sentio-se  cnlâu  no  seu  auge  uas  fileiras  de  D.  Pedro, 

1  • 


4  mSTOniA  DO  CEn(  o  DO  POílTO. 

e  essa  sua  amargurada  victoria  bem  cara  lhe  cosUni  fiela 
írreparaTel  perda  de  gente,  que  sofireo»  e  sobre  tudo  pela 
propioquídade  da  pei9a  do  Porto,  e  pela  fergooha  de  vér 
Tugir  precipítadaneote  para  bordo  de  uma  embarcação,  além 
dos  seus  ministros,  e  conselheiros,  muitos  officiaes  de  nome, 
e  íic  antiga,  c  bem  comprovada  reputação  militar.  Todas  as 
tentativas  para  levar  o  reino  a  litna  siiLlevaçSo  tinham  com- 
pletamente falhado:  duas  escunas,  que  no  principio  de 
agosto  apporeceram  em  frente  da  Figueira,  tiveram  de  re- 
tirar d  iilli  sem  poder  communicar  com  a  terra;  um  ber- 
gantim de  D.  Pedro,  carregado  d'armns,  o  provido  ác  di- 
nheiro, procurâra  também  sem  fructo  a  barra  de  Aveiro, 
para  municiar,  e  soccorrer  alguns  corpos  de  guerrilhas,  que 
se  davam  como  existentes  na  Beira,  mas  estas  guerrilhas, 
pequenas  cm  numero,  e  deixando  a  sua  antiga  guarida  das 
serras  da  Estrella,  Bussaco,  eBoialvo,  pra  se  aproximarem 
de  Coimbra,  foram  finalmente  surprehendidas  na  matta  da 
cortiça,  junto  de  Penacova,  fugindo  uns,  e  sendo  immedia- 
tamente  fuzilados  outros.  O  guerrilheiro,  frei  Simio,  que  no 
Porto  tinha  adquirido  algum  nome  pelas  correrias,  que  d'allt 
íizera  sobre  as  immediaç5es  da  cidade,  leve  na  ultima  delias 
a  desgraça  de  ser  cortado  pelo  inimigo,  c  de  correr  depois 
sobre  S.  Pedro  do  Sul  |)ela  estrada  de  Treita,  e  Cabreiros, 
até  ir  melter-sc  n  um  corgo  da  ribeira  de  Roques,  nas 
fraldas  da  serra  de  Treita,  onde  teve  de  eulregar-se  á  des- 
cripç3o,  depois  de  um  vivo  fogo  cm  que  consummio  (oJas 
as  munições,  sendo  a  final  executado  em  Vizeu  com  mais 
doie  dos  seus  infelizes  companheiros.  O  exercito  realista, 
firme  como  se  mostrava  nas  bandeiras  da  usurpaçto,  tenai 
como  na  soa  defesa  se  apresentéra  em  todos  os  recontros, 
que  tivera  contra  os  coostitucionaest  dava  bem  a  entender 
que  o  príncipe,  cuja  causa  abraçAra,  tinha  entre  elle,  e  o 
povo  português  o  mesmo  fanatismo  que  entre  os  seus  tinha 
D.  Pedro,  e  por  conseguinte  que  este  devia  renunciar  a  to- 
das as  lisongeiras  esperanças  de  alcançar  a  mais  pequena 
vaiilagem,  que  a  força  das  armas  lhe  nâo  conseguisse.  Esse 
mesmo  exercito,  íatiâtisado  como  estava  por  D.  Miguel,  ua- 
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se  já  cm  volta  da  Porto,  amouvoíido  decididamenle  a  cidade 
de  ura  cérco  em  que  todas  as  {trobabilidades  eram  contra  os 
sitiados :  o  todavia  nem  D.  Pedro  se  resolvia  ainda  a  lan- 
ça r-se  abertamente  na  defensiva,  nem  os  seus  ministros, 
▼endo  próxima  a  estação  iruernosa,  se  entrcíiavam  ao  cui- 
dado de  fazer  o  mais  pequeno  deposito  para  munições  de 
bdca,  e  de  guerra.  Posta  pois  a  realidade  do  cércOf  e 
tolhidas  ai  cominitnícaçdesy  6  soccorros  do  interior  com 
o  Porto,  fó  restava  a  esporaDça  do  abastecimeoto  por 
mar»  abastecimento  a  que  os  tcmporaes  do  inverno  ha- 
viam de  pôr  limites  t  mas  que  felizmente  dIo  foram  o 
mais  ámú  inimigo  para  os  coostitncionaes :  pedia  pois  a 
raiSOf  exigiam-o  as  catttellas»  e  a  continoaçSo  da  guerra 
que  quanto  antes  se  fitessero  semelhantes  depósitos  na  ím- 
minencia  do  sitio»  que  já  se  estava  sentindo,  o  que  todavia 
se  riílo  fez. 

N  um  conselho  militar,  que  na  noite  de  7  para  R  de 
agosto  ísQ  convoccira  depois  dos  funestos  aconlccimenlos  de 
Souto  Redoiulo,  e  que  durôra  até  á  unia  liorn  da  madruga- 
d  l,  «-e  ventilou  a  questão  de  occupnr-5(\  ou  n^o,  e  dcfender- 
se  ditiniiivamente  o  Porto,  attenta  a  natureza  do  seu  terre- 
no, a  oxiensio  do  seu  recinto,  e  das  obras  que  para  tal  Gm 
demandava.  O  terror,  que  aquelles  mesmos  acontecimentos 
determinaram  n'alguns  dos  membros  deste  cooselho»  nQo  só 
os  pcffera  em  estado  de  exagerarem  os  perigos,  que  a  soa 
imaginação  lhes  pintava»  mas  até  os  arrastára  ao  voto  do 
total  abandono  do  Porto»  isto  é,  á  manifesta  repetiçSo  das 
vergonhosas  scenas  do  vapor  Belfast  em  1828»  estribados» 
eomo  entSo»  nos  especiosos  pretextos  de  que  os  moradores 
daquella  cidade  se  nSo  deviam  expòr  ás  calamidades  de  um 
sitio  de  IHo  sinislros  auspícios.  Alpuem  sustentou  alli  a  ne- 
cessidade de  mudar  a  base  das  operantes  militares  para  ou- 
tro ponto  mais  defensável,  e  em  comniunicarfío  com  o  mar  ; 
e  outros  houve  íiiialmcnte  que  julgavam  se  devin  penetrar 
pelo  interior  do  paÍ7,  oti  ontfio  por  nmn  espécie  de  contrn- 
marcha  ir  por  mar  desembarcar  n  algum  ponto  do  Sul, 
quando  as  tropas  inimigas  estivessem  já  em  força  no  Norte. 
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Nada  porém  se  decidío  neste  primeiro  conselho  * :  as  incer^ 

tezas  da  guerra  continuariam  como  d  antes,  a  iiDo  ter  platio 
íixo,  c  o  quadro,  que  tio  carregado,  e  negro  se  apresentava 
para  o  futuro,  seria  como  até  allí  abandonado  ao  mero 
acaso,  SC  D.  Pedro,  levado  mais  por  inspiração  própria,  e 
pelos  desejos  de  entreter  a  espectaçào  publica,  do  que  por 
uma  resolucHo  íixa,  e  bem  concertada  na  opinião  dos  seus 
geoeraes,  não  tomasse  por  si  a  decisão  de  progredir  com  o 
sjstema  das  fortificaçdes  do  Porto,  e  com  ella  lhe  nSo  so» 
breviesse  a  idéa  de  se  defender  dentro  de  taes  fbrtificaçôei 
até  á  ultima  extremidade,  porque  em  Om  desvanecidas  as 
primeiras  impressões  do  fimesto  dia  7  de  agosto,  seiíio  pas* 
sou  a  viver  satisfeito,  entregou-se  pelo  menos  aos  cuidados 
de  remediar  como  lhe  era  possivei  os  seus  passados  deaas* 
tres.  Deste  modo,  sendo  em  si  mesma  de  t8o  terríveis  ef- 
feitos  a  vergonhosa  debandada  de  Souto  Redondo,  nâo  se 
pôde  todavia  deixar  di'  olhai  como  de  summa  vantagem 
para  a  causa  constitucional  [)elo  desengano  que  [)or  liín  pro- 
duzira em  D.  Pedro,  de  que  o  seu  nunie  nada  valia  nas  fi- 
leiras dos  seus  contrários,  e  nào  menos  pela  convicção  que 
Hie  trouxe  da  necessidade  de  se  fortiíioir  quanto  antes  no 
l^orto.  E  é  muito  para  lamentar  que  neste  seu  systema  de 
íbrtiíicações  se  nfto  curasse  de  conservar  desde  logo  como 
livres»  cobrindo-as  igualmente  das  surpresas  do  inimigo,  as 
oommuuicaçdes  do  Porto  com  o  mar,  não  sómeoie  para  ha- 
ver os  géneros  de  que  se  necessitava,  mas  para  receber 
também  os  reforços  de  braços  de  que  tanto  se  cetecia,  o 
material  de  guerra,  e  os  meios  pecuníaríos,  sem  os  quaes  o 
Exercito  Libertador  sería  dentro  em  breve  levado  ou  a  ren* 
der«-se  por  falta  de  mantimentos»  ou  a  entregar^se  por  fiilta 
de  munições.  Conseguintemente  a  Foz,  e  toclo  o  mais  ter- 
reno que  de  lá  vem  até  Lordello,  os  pontos  mais  culminan-» 
tes  da  margem  t^squerda  du  Douro,  os  que  a  cavalleiro  do- 

i  rhr-Toii  :i  ri  rrer  com  to<?a  n  TOgtt  do  puMico,  c  o  próprio  Jos(''  Xa- 
vier Muiuifihn  <!a  Silveira,  miablru  qa«  íbi  ria  jiisUça,  e  fazenda  noPurto,  o 
•flirmou  nu  C  òrUa  cm  1834,  que  o  resultado  defte  conaelho  fdra  o  difiiii* 
tivo  abandono  daquella  cidade  :  enlreUnlo  eu  sigo  a  negatita,  feita  n  tnl  rei* 
petlo  nn  metma  nccMsUto  pelo  miniitro  d%  gotrra,  Agostinho  Joaé  Freire* 
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BHMiro,  ou  flaiiqiielMii  •  Porto,  os  qve  Iht  podtoai  embora- 

Car,  e  obstruir  a  barre,  taes  coroo  o  alto  da  Bandeira,  o 
onlltro  Castello  de  Gaia,  a  luraiia»  a  Pedra  du  Cão,  junio 
ilo  Cd  bedel  lo.  e  sobre  tudo  a  formidável  posição  da  Serra  do 
Pilar,  cuja  imporlancia  já  era  1809  fòra  reconhecida  pelo 
míirethal  Soult,  íi3o  foram  incluídos  na  primeira  linlia  do 
deleza,  posto  que  esta  ultima  posiçHo  o  viesse  a  ser  (lr[H)is 
coro  o  tOHipo;  com  o  mesmo  desacerto  se  abandotiararo 
laaiboin  pela  margem  do  Norte  as  importantes  alturas  do 
Eegodov  das  Ántas,  Covello,  e  até  o  posiçllo  de  Lordello, 
tio  necessária  para  ligar  o  Perlo  com  a  Foz.  Verdade  é  que 
a  «iperiencia*  como  a  melbor  mesira  da  arte,  e  as  cir* 
cawastaBcias  oecorrentea  foram  depois  esctereeeedo  as  idéas, 
iUastraado  as  iolelltgeiíciaB,  dando  mais  ceobedmeoto  das 
lantagens  do  terreno,  e  finalmente  formando  a  optnido,  que 
successi vãmente  foi  remediando  os  descnidos  commettidos  da 
parte  de  D.  Pedro,  e  de  nUo  menor  monta  da  f»artc  do 
inimiíío,  que  e^coUikíudo  ]  (»^i(,ues  nas  visinhnnças  da  culade, 
ificorreo  no  seu  faial  erro  de  se  n9o  assenhoreiu  da  Foi, 
erro  tào  irremedcavel,  de  que  so  mais  tarde  Ibe  veio  a 
conhecer  bem  lodos  os  fiinosfos  rífeitos:  os  (tlli^s  viam, 
mas  a  reflei^àu  (i  qvir  níio  altendia,  nem  estava  lormado  o 
babito  de  applicar  a  theoria  A  pratica.  Deste  modo  o  sitio, 
e  a  defeia  do  Porto  anteviaro-se  j6  de  parle  a  parte  até 
meado  de  agosto  de  \  832,  mas  como  um  de^ies  principies 
Inminoaoa,  desms  mdadea  d'alla  importância,  que  orna  tn- 
teUtgencia  sonerior  está  próxima  de  alcançar,  mas  que  a 
olmiridade  do  aaomento  totem  ainda  antea  da  sua  mani* 
Cmta  deseeberla. 

S6  D.  Pedro^  arrdbatado  doa  desejos  de  eonser? ar  m 
nome' de  bravo,  e  corajoso  capitão,  que  de  certo  se  nSo 
ganha  sem  correr  os  riscos  da  ííuerra,  dotado  de  uma  con- 
vicção tào  forte,  que  o  levas  a  ao  enthusiasmo  pela  sua  cau- 
sa, c  dc  uma  vontade  tão  [irompia,  e  decidida,  quanto  o 
podia  ser,  inspirado  [lor  todos  aquelUs  stntinicntos,  ora  ca- 
pa?, de  tirar  a  Mvu\  do  Porto  da  molle  a|willua  cm  (pie  até 
entfto  estivera  submer^^ida :  só  o  seu  nomo,  e  o  seu  exem* 
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pio  podiam  acabar  dc  uma  vez  com  a  irresoluçao,  e  inércia 
de  que  crnm  jh  victimas  muitos  dos  que  o  rodeavam,  íe- 
vando-os  áquella  ardente  paixão  de  gloria,  qire  tanto  mais 
tenaz,  e  persistente  se  torna,  quanto  maior  é  o  cúmulo  das 
diffícuUlades  que  encontm.  Foi  assim  que  D.  Pedro,  con- 
iiando  na  bravura,  e  fidelidade  dos  seus  soldcRios,  melteo 
horabros  â  empreza  com  toda  a  perseverança,  e  zélo,  coo« 
tando  que  os  seus  desejos,  e  fodigas  seriam  coroados  com  a 
mais  exemplar  disciplina  do  seu  pequeno  exercito,  cujo  cre- 
dito entendeo  restaurar  teimando  na  defeza  do  Porto.  De<» 
baixo  do  fervor  das  soas  immedíatds  rístas»  das  repetidas 
visitas  que  durante  o  dia  fasia  aos  pontos»  qne  fortificava, 
se  foram  pois  levantando  cóm  incrível  celeridade  as  famosas 
linhas  do  Porto,  todas  ellas  devidas  á  energia,  e  actividade 
de  D.  Pedro.  Semelhantes  ao  que  já  tinham  sido  em  180ft, 
'  corria  uma  destas  linhas  pelo  interior  da  cidade,  formada 
por  parapeitos,  travezes,  e  corladurns  n'olgumas  ruas,  com 
fornilhos,  c  rastilhos  nas  «ntradas  áu  mesma  cidade;  a  ou- 
tra cingia-a  pela  parte  de  lóra  com  extensns  parapeitos,  nu- 
merosas trincheiras,  e  fossos,  guarnecidos  de  estacadas,  e 
abalizes:  pelas  differeotes  alturas,  e  pontos  culminantes  se 
levantavam  tqimbem  multiplicados  reduclos,  e  baterias,  e  por 
este  modo  se  estendiam  estas  fortifícações  desde  a  quinta  da 
China,  e Campanhã,  a  Leste  da  cidode,  até  áquem  de  Lordello 
pela  parte  de  Oeste,  dirígindo-se  pela  Lomba,  igreja  do  Bom* 
fim,  ermida  do  Caplivo^  Aguardente,  Monte  Pedral,  Carva<- 
Ihido,  BomaucoesBo,  e  casa  do  cónego  Teixeira,  ficando  as» 
sim  de  f6ra,  como  já  se  disse,  as  importantes  alturas  do  Re* 
gado,  Ântas,  Covello,  Lordello,  e  todo  o  mais  terreno,  que 
na  extensSo  de  duas  milhas  se  estende  desde  aqui  até  á  Fox. 
Na  margem  do  Sul  do  Douro  algumas  ligeiras  fortificações 
se  começaram  também  a  fazer  na  Serra  do  Pilar  fior  ordem 
do  governador  militar  do  Porto,  trabalhos  que  nàu  mere- 
cendo por  então  a  inteira  approvaç2o  de  D.  Pedro,  nào  foram 
todavia  d  encontro  ós  sims  expressas  di  terrainarôes.  Ainda 
assim  o  exercito  constitucional  era  bastante  escasso  para 
lao  extensa  empresa ;  faHavam-lhe  braços  nas  suas  fileiras 
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para  devidainenle  guarnecer  Uo  avulladt  línlia,  e  dahí  nas- 

i  to  fiào  se  podt T€ra  logo  ociupar  muitos  outros  pontos,  tanto 
II  uma,  como  n'ou(ra  margem  do  Douro,  posto  qno  as  vaií- 
tagens  <]  alguns  nDo  fnsstím  inteirameulo  dcsconbeciílns.  Com 
esla  falta  se  reunia  Uimbcm  a  do  tempo,  elemento  indispen- 
sável para  ar/ibo mento,  e  períi  i",1io  de  todas  as  cousas, 
quando  por  toda  a  íorma  urgia  a  immmcncia  dos  riscos,  e  a 
graade  penúria  dos  trabalhadores,  que  tornava  o  mal  dupli- 
cadameole  Amesto,  conspirMido  aasini  todâs  ^aa  causas  para 
se  nlo  emprehenderem  muitas  obras  simultaneamentey  nh 
pena  de  oôihuroa  se  concluir  com  a  rapidez  que  o  sperto  das 
eírcamstaDCtas  e^^gia.  Na  escacez  dos  meios  de  que  se  dis- 
punha» a  obra  foi  sempre  medrando,  e  adiantando-se  coro  a 
diligencia,  porque  as  mesmas  tropas,  que  ba?iam  de  guar- 
necer as  h*nhas,  eram  as  que  também  assistiam  á  construc* 
c9o  da  fabrica,  que  em  parte  se  commelteo  aos  commau- 
d.itifcs  dos  corpos  nos  districtos,  cuja  defeza  lhes  ftVa  con- 
íuida,  impediente  que  foi  assás  iiiíportanfc  para  a  brevidade 
tlu  apíVto,  e  maior  solidez  dos  trabalhos.  Das  vias  [lublica?, 
díis  quintas,  e  terrenos  de  parlimlares  sc  íorani  tirnr  os 
pinheiros,  o  mr^is  nrvores  necessiirias  (lara  as  trincheiras, 
V  rstacadas,  |);un  a  conslrucçâo  de  barracdes,  que  servissem 
como  de  quartel  á  tropa:  estas  causas,  reunidas  com  a  pro- 
cura de  combustível  para  os  rancho«,  limparam  dentro  em 
pouco  (empo  lodos  os  terrenos  em  volta  do  Porto,  ficando 
assim  inteiramente  despidos  de  arroredos  por  roais  respei- 
tareis que  fossem  as  suas  dimensOes,  e  antiguidade.  Entre 
tanto  era  sobre  os  habitantes  do  Porto  que  mais  particular- 
mente recahiam  os  trabalhos  das  facbinas,  e  obras  de  forti- 
ficação, dando  por  tomo  os  braços  necessários  para  seme- 
lhantes obras,  ou  fornecendo  aos  cahos  de  policia  uma  certa 
quantia  com  qiir  depois  se  pagada  aos  jornaleiros,  e  h(jmcns 
dc  trabalho,  (jiic  para  (.^í,le  fim  se  andavam  todas  as  manhãs 
apprclu  iidendo  j>tlas  [  i  nra';,  e  mas  da  cidade.  Desde  entAo 
tudo  se  ajjroveiton  rom  mcrivcl  hòa  vontade,  c  diligencia 
nas  màos  dos  conslitucionacs,  que  dc  tudo  carerinm  pnra 
sua  salvarão,  e  segurança.  As  ciocoeota  b^as  de  fogo,  aban- 
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doiiadas  pelo  general  Saota  Martba  no  TreiDt  ou  no  Anasal 
do  Porto,  ainda  que  muilas  delias  Telhas»  todas  com  o  aiw 
dar  do  tempo  se  foram  sucoassÍTanMnte  mettendo  em  bate<- 
ria»  cabendo  igual  sorte  a  doÍB  mortetros  de  brome  de  16 
poliegadas,  que  á  porta  do  mesmo  Trem  se  encontraram* 
com  grande  quantidade  de  granadas,  e  bailas  razas,  separa- 
das depois  calibre  por  calibre,  pela  míslura  informe  cm  que 
umas  com  outras  achavam.  A  prompLiíiciii.ào  das  plata- 
formas, c  reparos,  alguns  dos  quaes  o  mesmo  0.  Pedro  de- 
lineai a,  íiàoo  mbaraçou  pouco  o  complelo  csladu  da  gnar- 
niçâo  dos  redm  los;  mas  de  tantos,  e  tilo  variados  trabalhos, 
que  a  construcçào,  e  guarnição  das  respoctivas  litihas  de- 
mandavam, odo  so  pôde  dizer  que  houvesse  em  todo  o  mez 
de  agosto  mais  do  que  os  primeiros  traços  das  obras,  que 
para  a  defeza  do  Porto  se  precisavam,  ou  para  dentro  delias 
se  poder  devidamente  abrigar  o  Esercito  Libertador. 

De  todos  estes  trabalhos  era  effectifamente  D.  Pedro  a 
alma,  e  o  centro ;  a  sna  extraordinária  actÍTÍdade»  e  perse» 
verança  a  tudo  e  em  toda  a  parte  estava  sempre  presente, 
parecendo  que  nesta  defeia  mais  prosava  a  honra  de  solda- 
do, que  a  fama  de  capitão/  Em  quanto  por  um  lado  pro* 
gredia  o  alistamento,  e  armamento  dos  corpos  nacionaes, 
por  outro  attendia-se  igualmente  a  todos  os  mais  arranjos 
necessários  a  tào  activo  estado  de  guerra:  foi  nssim  (jue  se 
deo  maior  extensão  ao  Trem  militar,  que  se  fortivui  um  ar- 
senal, que  se  crearam  os  laboratórios  de  pólvora,  de  cartu- 
xome,  de  mixtos,  e  de  projecteis  de  toda  a  espécie.  Ao 
passo  que  progressivamente  iam  avultando  os  meios  de  de- 
fesa do  Porto,  despediam*-se  igualmente  todos  os  transportes» 
que  ainda  se  achavam  ancorados  defronte  da  barra  do  Dou- 
ro, e  chegaram  quasi  ao  seu  estado  de  aperfeiçoamento  as 
baterias,  e  reductos  de  Massa relloSt  que  impediam  a  entrada 
da  cidade  pelo  caminho  da  Foa»  da  Lomba»  quinta  da  Chi- 
na, e  Bomfiro,  delineando-se  a  par  destas  as  baterias  do 
Sério,  Congregados,  Aguardente,  Monie  Pednt,  Senhora  da 
Gloria,  Bomsuccesso,  Cemitério  dos  inglezes.  Torre  da  Mar» 
ca,  Victoria,  e  Seminário.  A  todas  estas  baterias,  e  redu- 
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«Iw  te  dirigia  rrequenteneote  D.  Pedro  duraiite  a  m 
constnie^Ot  e  depois  delia,  rto  aé  para  vigiar,  e  presidir 
aos  seus  respectivos  trabalho?,  roas  para  observar  igualmente 
o  immigo,  conlra  o  qual  íuzia  alguns  tiros,  que  os  habitan- 
tes do  PorXo  tomaram  nos  primeiros  dias  como  outros  tan- 
tos si^naes  de  acomraeUimcnto,  e  ataque  nas  linhas.  Assim 
levantava  elle  os  ânimos  abatidos  destes  mcsnios  habitantes, 
em  quem  a  pouco  c  [touco  foi  pelo  seu  cxonijM)  ^rprando 
brios  marciaes,  e  cimentando  cada  vez  mais  u  crcnva  de 
que  ã  defeza  da  cidade»  confiada  ao  Exercito  Libertador, 
seria  lèvada  até  á  ultima  exlremídadet  e  de  que  neste  mes- 
mo  eiercito  achariam  seguro  amparo  para  aí»  para  a  soa 
fertnoa»  e  íamiiie.  Maa  este  estado  de  crença  nUo  foi  obra 
do  moroeiíto;  veio  atras  do  tempo  o  habito  da  guerra,  que 
aio  se  adquire  em  pouco,  e  tanto  mais  que  o  abandono  por 
que  tinham  passado  em  1828  estava  aindi  presente  na  )ero« 
orsnfa  de  todos.  Foi  por  isso  que  os  primeiros  efieítos  do 
sitio  nSo  poderam  deixar  de  contristar  os  ânimos ;  as  sub- 
sistências começavam  a  rarcíazer-se,  subindo  proporcional- 
mente de  preço,  á  medida  que  crescia  a  sua  raridadi  .  As 
detonações  das  peças  em  bateria,  e  o  fogo  de  fuzilaria,  mais 
ou  menos  cnlrttido  ']h  nos  p  DSlos  íivançados,  eram  uma  no- 
vidade com  que  US  cspiíitos  luai  podiam  ainda  fnmiliarisar- 
se.  lí^ti\  altilijilc  iiiiíifiir  do  Porto,  e  este  contuuiado  estado 
de  guerra  contrastavam  tanto  mais  com  os  antigos  hábitos 
dos  moradores  do  Poiio»  quanto  deversificam  entre  si  os 
cuidados»  as  vigílias»  e  as  damas  de  ama  vida  essencial» 
mente  activa»  passada  n'um  acampamento  intrincheirado» 
observado  de  perto  pelo  inimigo,  do  espirito  emprehende* 
dor,  commercial»  e  d'índu8tria  dos  habitantes  de  uma  cida- 
de» tal  como  o  Porto,  dada  essencialmente  a  especulações 
de  semeUiante  natureia,  e  de  continuo  occopada  na  vasta 
extensão,  e  aperfeiçoamento  de  seus  trabalhos  artistícos.  A 
suspensão  destes  trabalhos,  a  paralisação  do  commercio  ex- 
terno, e  interno,  o  péso  dos  aboli-la  mentos,  os  excessos,  e 
i»xig<  fiCiaí  de  alguns  aboletados,  o  servi<;o  i>»^^><'al  das  fachi- 
nas,  ou  o  pagamento  dos  jornaes  aos  que  por  outrem  iam 
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tr«b«lhar  oa  constiucçio  das  IidIms,  as  suas  quíptas,  terras, 
e  casas  de  campo  devastadas»  e  devassadas  dos  pontos  por 
onde  as  mesmas  linhas  passavam,  a  vista  dos  feridos,  que 
de  quando  em  quando  se  acarretavam  jft  para  os  hospitaes, 

e  finalmente  o  apparecimento  da  esquadra  miguelista»  amea- 
çando igualmente  aqaella  cidade  de  uni  bloqueio  por  mar, 
lançavam  o  terror,  e  a  magoa  no  centro  dc  muitas  familias, 
algumas  das  quaes  pela  sua  falta  de  meios,  pelos  seus  cui- 
dados na  subsistencin  futura,  e  pelo  esmorecimento  geral, 
que  evide[i'vemc[itc  se  divisava  em  todas  os  classes,  nâo  se 
recatavam  em  patentear  signaes  de  tristeza  aos  seus  mesmos 
aboletados,  queixando- se  da  mesquinha  sorte  a  que  as  tinha 
reduzido  o  presente  estado  de  guerra.  Na  Cbronica  do  Por- 
to, ou  periódico  official  do  governo,  se  publico rcim  artigos, 
aconselhando  os  mais  timidos  a  que  sahíssem  da  cidade,  e  a 
deixassem  aos  que  a  todo  o  custo  nella  se  propunham  a 
sustentar  a  causa  da  Liberdade.  O  mesmo  governador  militar 
do  Porto  mandou  que,  como  incursos  na  pena  de  morte, 
fossem  immediataroente  presos,  e  condueidos  á  sua  presença 
quoesquer  individues,  que  em  tempo  de  guerra,  e  n'uma 
prava  militar,  como  aquella  cidade  estava  sendo  olhada,  se 
achassem  difundindo  o  terror;  os  nào  alistados  tiveram  or- 
dem pura  nho  sahirem  de  casa  durante  as  iiuites  cm  que 
houvesse  movimento  de  tropas,  ou  combate  com  os  inimi- 
gos ;  e  para  obstar  qunuto  possível  fosse  á  escaccz  de  vive- 
res, prohibiu-se  íinalmcnte  a  sabida  dc  carro*;,  o!i  rarj^as 
de  géneros  de  primeira  necessidade  para  fóra  do  Porto, 
provendo-se  todavia  no  modo  por  que  podiam  ser  levados 
aos  moradores  suburbanos. 

Para  cumulo  do  desalento  a  esquadra  constitucional,  que 
depois  do  desembarque  do  Mindello  se  retirára  para  a  foi 
do  Tejo,  resolvida  a  bloquear  Lisboa  e  Setúbal,  appareceu 
nas  agoas  do  Douro  com  todas  as  apparencias  de  vencida, 
porque  tendo  jé  tido  no  dia  10  de  agosto  um  pequeno  re- 
contro com  a  esquadra  miguelista,  de  que  ambas  ellas  se 
retiraram  com  alguma  avaria  na  sua  mastreação  e  maçame, 
vinha  na  frente  delia  endireitando  com  o  nimo  do  Norte.  Á 
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coDStanaçio»  e  o  sus(o  recresceu  então  na  proporção  do  pe* 
rígo,  irendo-6c  as  forcas  coostitudooaes,  depois  de  reforçadas 
já  por  algMOS  brigões  mercaotest  armados  em  guerra,  que  o 
governo  lhes  pudera  maiidar,  como  fugidas  diante  de  um 
ioimigo,  que  a  iodos  se  antolhava  vencedor.  Ainda  que  o 
engano  (oí  curto,  todavia  as  informações  soltas,  ou  notícias 
vagas,  que  então  se  publicaram  pela  imprensa  sobre  o  com* 
bate  naval,  sem  caracter  ofíícial,  em  vei  de  aquietarem, 
vieram  desassoce^Mr  ainda  mais  a  anxiedade  publica  pela 
reserva  com  que  pareciam  ser  dadis.  a  Abi  vem  a  c?(jiiacJra 
fffiiímiga,  dizia  por  este  Irmpo  um  artigo  da  Clironica  do 
«Porto,  \íi  vem  a  nossa ;  vieram  os  guerrilhas  ató  Rio  Tili- 
nto; íoram  as  noíístís  avançadas  aié  tal  ou  tal  ponlo,  eis  a 
ccon?ersaçáo  do  dia,  no  que  gastam  inutilmente  o  tompo 
«  08  ociosos,  os  iodifferentes,  e  os  inimigos  da  rainha,  e  da 
«  Liberdade..  Uma  espingarda  ás  costas,  patrona  cheia  de 
«cartuios,  uma  espada  bem  afiada,  uma  enchada,  ou  pica- 
«reta,  ou  machado,  um  cesto,  eis  os  instrumentos  de  que 
«  deve  já  lançar  mto  todo  o  cidadao«  Reonír-se  aos  batalhões 
c moveis,  ou  fixos,  e  adestrar-se  para  rcpellir  o  inimigo; 
«catar  a  terra,  e  ajudar  a  formar  os  fossos;  quebrar  as 
«  pedras,  e  carrega-las  até  ao  logar  dos  fortes ;  ser  em  firo 
«uli\  à  pátria,  e  concorrer  da  maneira  que  puder  para  o 
m  triumpbo  da  causa  publica,  eis  a  unica  occupaçJo  di^na  do 
u  homem,  que  tem  honra,  brio,  e  vergonha,  que  tem  uma 
V  paina  a  quem  deseja  vôr  livre  e  desopprimida. »  A  esta 
amiedade  veio  todavia  pôr  cobro  a  mesma  esquadra  inimiga, 
^     porque  (]irigtndo-so  n  Villa  do  Conde,  onde  dcsembarcára 
algumas  munições  para  o  seu  exercito,  e  tendo  dado  logar 
a  igual  desembarque  delias  na  Figueira,  e  Aveiro,  principal 
fim  com  que  dizem  sahira  do  Tejo,  procurâra  novamente  a 
barra  de  Lisboa  ^.  A  crença  de  que  o  inimigo  alli  entrára 
fugido,  se  nlo  era  verdadeira,  teve  pelo  menos  o  mesmo 
resultado  entre  os  constitucionaes,  cujas  forças  navaes,  repa- 
nMiaa  com  estranha  brevidade,  tomaram  novamente  para  o 

'   No  dia  18  de  agosto. 
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bloqueio  ãe  Lisboa  nas  vistas  de  se  asseuboiéaraii  dos 
mares,  de  (aieram  as  possíveis  presas,  e  tolhereni  de  todo 
o  eommercio,  consegumdo  com  effeíto  apresarem  alguns  na- 
vios importantes,  sendo  o  mais  notável  delles  a  charrua  da 
índia  S.  Joio  Magnânimo,  ou  Maia  Cardoso. 

Eís-aqui  pois  D*  Pedro»  e  o  Exercito  libertador,  (lo 
dimimito  na  sua  primitiva  origem,  e  desfalcado  pelos  com- 
bates  que  sustcnt.^rn,  e  deserções  que  quotidianamente  sof- 
fria,  limitando  todas  as  suas  ef^pcranças  á  única  defeza,  e 
conservarão  do  Porto,  para  onde  tiiibiim  já  fittríihido  um 
considerável  numero  de  tropas  iniiiiigas  ^,  e  chamando  para 
lé,  e  para  as  suas  immediaçôes  todo  o  theatro  da  guerra, 
cuja  duração  ameav^va  ser  tão  ioiigai  e  protrahida,  quanto 
bem  sustentada  de  parte  a  parte ;  mas  para  isto  se  conse- 
guir necessário  era  também  aos  constitucionaes  remediarem 
a  sua  grande  falta  de  meios,  um  outro  mal  dos  mais  graves, 
que  contra  si  tinham,  e  que  nio  concorreu  pouco  para  es* 
friar  os  ardentes  selos  com  que  D.  Pedro  buscava  soprar  o 
amortecido  fogo  da  Liberdade  entre  os  seus  partidistas,  e 
arrancar  os  moradores  do  Porto  á  perigosa  índifferença,  que 
pela  sua  causa  tinham  nos  primeiros  tempos  mostrado.  Logo 
que  chegára  ao  Porto  havia  lançado  mào  de  lodos  os  meio«, 
que  as  circurastancias  lhe  depararam,  authorisando  o  thesou- 
reiro  geral  da  comarca  para  receber  lodos  os  fundos  do 
Estado,  e  satisfazer  igualmente  com  elles  Iodas  as  despezas 
publicas:  foi  assim  que  elle  se  íez apropriar  dos  cofres  da 

*  Efitas  íurços,  commandadas  pelo  almirante  Sartoriua,  computibam-fe 
de  duM  íiÂfratas,  um  beryaiiUni,  e  doU  bareoa  de  vapor,  aUm  de  aIjniiiMis 
eKdttas,  nhiodo  mait  adtante  de  Wim  ero  TiSra  pora  se  lhes  reunirem  tres 
galeras  barcaif  arniRdaii  em  corretaB,  e  mai»  d«<is  horirantíns.  A"  fm^alai 
eram  a  Raíjiba  de  Portunl,  c  a  D.  Maria  S.*^ ;  a»  corvetas  a  CousUtuiçâo, 
(k  Portueiur,  e  a  Regência  de  Pbrhigal ;  os  brigues  o  Tinte  e  trea  de  JalhOf 
o  Mindello,  e  o  oonde  de  YiUa-Fldr.  As  rurfm  migiíelistAs,  que  do  Tejo  ha- 
viam sahido,  command.ida»  pelu  chefe  de  esquadra,  loSo  Felix  Pereira  de 
CamjK)s,  compuoham-se  da  aáo  D.  Ju&o  G.**,  da  fragata  Princesa  Real,  das 
cervelat  Cjbelle,  eltabel  Maria,  do*  bergantins  Audas,  Providencia,  e  Tinte 
e  doii  de  Fevereifo. 

S  Avultavam  já  neste  tempo  a  25:000  homens,  e  esperaram^se  dentro 
em  pouco  maú  10:000,  qtie  conitítuiam  a  terceira  divisio  do  exercito  de 
D.  Miguel. 
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mítrif  e  das  quantias  apuradas  nas  adminiairaçdea  do  Iabá* 
co^  companhia  das  vinhas  do  alto  Bouro»  e  ooiitricto  do 
eooiulado  d'Airaiidega.  Mas  todos  estes  rodos  se  mosirafarot 
dém  d^insaflficientes,  meaquiolios :  e  para  mais  latalídade 
para  o  seu  exercito  o  próprio  ministro  da  fitteodai  José  Xa«> 
vier  Mouzíolio  da  Silveira,  jiil^aodo  que  o  governo  devia  em 
tadò  dar  provas  das  soas  intenções  pacificas,  do  seu  decidido 
respeito  para  com  o  direito  de  propriedade,  e  fiiialinente  do 
seu  amor  a  justird,  tiâo  obslanle  as  círcumstancias  excepcio- 
naes  em  que  se  achava  collocado,  como  se  devessem  ser  rc^^u- 
ladas  pelas  dos  ícní[M>s  ui tiniíirius,  tiiiíia  já  nos  Açores  levan- 
tado os  sequestros  nos  bens  dos  miguelistas,  e  opposto  no  Porto 
a  mais  viva  resistência  aos  seus  collegas,  que  dc  facto  que- 
riam considerar  a  cidade  em  estado  de  sitio,  ou  praça  de 
guerra*  occupada  como  estava  sendo  militarmente,  recusan- 
do-se  a  par  disto  ao  respeito  que  elle  pertendia  mostrar  pela 
propriedade  inimiga,  para  sobre  a  dos  amigos  se  nfto  faier 
recahir»  como  depois  suocedeu,  todo  o  peso  dos  sacriSeiost 
4|Qe  neceisariamente  se  liaviam  de  empregar.  Moutinho,  que 
eom  as  suas  intempestivas  leis  julgara  cluimar  para  as  filei- 
ras de  D.  Pedro  tantos  soldados  fiets,  quantos  eram  no  paiz 
os  indivíduos  por  ellas  beneficiados,  enganára-se  complela- 
menle,  nào  enconlraijdo  nlal^  di»  que  pertinaz  perseverança 
nas  bandeiras  inimigas,  e  decidida  ob;.luiaçào  de  peleja  nas 
tropas  de  i>.  Miguel :  e  todavia  nem  desistia  dt)  m  u  sysle- 
ma,  nem  abandonava  a  sua  crença  de  que  no  sí  u  devido 
tempo  haviam  as  mesmas  leis  de  produzir  forçosamente  os 
seus  imaginados  efleitos.  Na  falta  pois  dos  sequestros  tinha 
O  minbtro  da  guerra  recorrido  ao  expediente  de  mandar 
passar  vales  pelo  fornecimento  do  exercito;  mas  o  seu  col- 
lega  da  fazenda  publicou  logo  pela  imprensa  uma  portaria, 
dirigida  ao  tfaesonreiro  geral,  convidando  os  possuidores  del- 
ias a  irem  receber  a  sua  respectivii  importância,  obrigando- 
se  é  oonsignaçAo  de  um  conto  de  réis  por  dia  para  occorrer 
ás  despesas  do  commissaríado,  obrigaçik)  a  que  logo  faltou 
no  fim  de  dez  dias,  chegando  até  a  expedir  Aquelle  mesmo 
Ibesoureiru  uma  outra  portaria,  que  se  não  publicou,  para 
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cessar  com  o  pagamento  de  seroelhaote  coosignaçfto.  Deste 
modo  se  fez  promptamente  fieolír  a  careocía  de  meios'  alé 
no  fornecimento  do  exercito,  remediando-se*  este  mal  como 
podia  fazer-se,  recorrendo-se  ao  credito,'  oa  antes  ás  eflBca- 
les  dilígeneiis  de  alguns  empregados,  que  em  pooco  tempo 
diamaram  sobre  o  commissaríado  os  mais  avultados  alcances* 
Esta  grande  falta  de  recursos  já  em  principios  de  agosto 
tinha  chegado  ao  sea  aage,  como  era  bem  d'esperttr»  porque 
concentrado  o  governo  constitucional  no  Porto,  e  vcndo-se 
obrigado  a  sustentar,  e  a  fornecer  um  exercito,  a  manter 
uma  esquadra,  e  a  custear  Iodas  as  avultadas,  e  inevitáveis 
despezas  da  guerra,  nSo  só  tinha  estancado  loiias  as  suas 
fontes  de  receita  naquelln  cidade,  mas  nem  credito  tinha  já 
para  alcançar  mais  dinheiro  dentro,  ou  fóra  do  paiz,  submer- 
gido como  estava  n'um  considerarei  empenho,  consumidas 
todas  as  entradas  ajustadas  para  os  pagamentos  do  empres* 
timo  anteriormente  oontrahido  para  a  expedição,  e  esgotedos 
Gnalmente  todos  os  meios,  ipe  á  sua  disposiclo  puzera  a 
commissio  dos  aprestos  em  Londres,  tio  embaraçada  tam- 
bém pela  sua  parte,  com  os  repetidos  pedidos,  as  multípH* 
cadas  requisições,  e  os  aTultados  saques  sobre  ella  feitos 
pelo  goTerno  do  Porto.  Por  uma  nora  fatalidade  esta  mesma 
commissSo,  reduzida  apenas  a  Manoel  Gonçalves  de  Miranda, 
e  a  J.  A.  y  Mendizabal,  depois  da  vinda  de  Sartorius  para 
Portugal,  fazia  em  Inglaterra  muito  mfto  officio,  quanto  aos 
negócios  dn  sua  gerência  e  fiscalisarão  :  Miranda,  nSo  sa- 
bendo onde  dH  cousas  se  veudinm,  nfio  conhecendo  os  corre- 
tores, nem  os  vcíuledores,  e  ignorando  alé  os  preços  cor- 
rentes, era  um  membro  perfeitamente  nullo  na  commissão, 
reduzida  de  facto  a  Mendiíabal,  o  agente  uoico,  que  aprom- 
ptava  o  necessário  para  a  manutenção,  e  augroento  do  exer- 
cito, e  o  que  por  conta  dos  emprestadores  ia  fazer  as  com* 
pras,  tratar  dos  equipamentos  e  lardamentos,  alistar  recrutas 
de  mar  e*  de  torra  para  o  exercito  do  Porto.  Nos  fins  do 
mex  de  jolbo  acbava-se  pois  esta  commissio  n'um  avultado 
alcance  de  £  40:000,  quando  em  Inglaterra  se  soube  do 
resultado  das  acções  de  22  e  23  do  mesmo  mez.  Estas  no- 
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ticias,  reunidas  â  dtTrota  dc  Souto  Hcdondo,  e  a  dclormiiia- 
rOo  de  fortificar  o  Purlo,  produziram  olli  entre  os  nmigo» 
da  causa  portugueza,  e  sobre  tudo  rias  combinações,  c  cálcu- 
los dos  emprestadores,  o  maior  dcsalesto»  aecresceolado  de 
ODâis  a  Blais  pelos  boatos  falsos,  e  euggeradas  conjecturas» 
que  sempre  em  tacs  circumstaocias  apparecem.  A  casa  de 
Carboneli  era  Londres,  o  uníco  ageote  da  oommísslo  fdra 
delia»  o  seu  directo  credort  e  o  que  por  seus  bens  se  tor- 
nára  responaa^vel  para  com  todos  aquelles  que  forneciam 
fandoSy  vendiam  embarcações,  e  negoeiaTam  todos  os  mais 
efleitos  necessários  para  o  Porlo,  immcdialamcnlc  so  rossen- 
tio  do  descrédito  «io  governo  de  D.  Pedro,  da  incflicacia  das 
suas  arma?,  e  do  ueiduira  prestigio  do  seu  nome,  confundida 
moralmcate  esta  casa  com  o  mesmo  f^overno  de  D.  Pedro, 
posto  que  nilo  legalmente,  por  intermédio  da  citada  com- 
missão.  Na  presença  de  tâo  duras  circumstaocias,  e  na  ur* 
geacia  de  lances  de  tamanho  apuro»  notas  diíficuldades  se 
vieram  ainda  roais  misturar  com  t9o  ruim  estado  de  cousas: 
o  gabinete  de  Madrid,  o  principal  apoio  da  causa  da  usur^ 
pacHo  neste  reino^  e  o  que  com  ella  identifícára  a  sua  pso* 
pria  exísteoeia»  n8o  admittíndo  quebra,  nem  possibilidade  de 
modificar  o  regimen  absoluto»  que  tão  duramente  faiía  pe** 
sar  naHespanba  desde  1823»  achava*se  disposto  a  interferír 
decididamente  a  favor  de  D.  Miguel,  ministrando-lhe  como 
tal  iodos  os  soccorros  de  frente  e  munições,  que  lhe  podes* 
sem  ser  necessários  para  debelar  os  constitucionaes  no  Porto. 
Não  lia  via  por  ora  argumentos  positivu^  pani  se  realisar  a 
promptiíicariio  de  semelhantes  socronos ;  mas  as  disposic  [»r> 
do  gabinete  de  Madrid  pareciam  ser  bem  patentes  a  tal 
respeito. 

Não  era  difficii  levar  dentro  em  pouco  o  Exercito  Li- 
bertador a  uma  capitulação,  realisada  que  fosse  a  interven- 
ção bespanhela»  e  para  lhe  obstar  é  que  D*  Pedro  appellou 
então  psra  a  politica  externa»  o  recorreu  á  intervenção  in- 
glesa, ÍSuendo  sahir  do  Porto  para  Inglaterra  *,  como  pleni- 
potenciário junto  é  còrte  de  Londres,  o  marques  dePalm^lla» 

1    £m  príncipioi  de  agosto. 
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que  além  da  sua  mÍ9s9o  diplomática  *  levava,  com  tiàu  me- 
nos rccdiniTipndarâo  e  empenho,  a  itu  umbencia  de  neíjociar 
para  um  ínn  determinado,  que  se  nuo  realizou,  e  sobre  urna 
hypolbeca  de  cinco  mil  pipas  de  vinbo  de  Villa  Nova,  um 
empresUmo  supplementar  de  ^  600:000,  que  tanto  se  jul- 
gavam precisas  para  alistar  mais  crescido  numero  destran- 
gciros,  para  comprar  até  300  cavallos  e  arreiost  e  para 
fioalmente  adquirir  uma  embaKaçio  de  grande  lote,  que  se 
podesse  irmar  em  náo  raia.  Entretanto  a  chegada  do  mar- 
quex  de  Polroella  a  Londres  acabou  de  difundir  o  desalento 
noe  amigos  da  cau»  portogueza,  correndo  logo  que  o  seu 
anico  e  roais  importante  fim  era  o  sollicitar  a  roedtaç9o  do 
govei  iiO  inglez  dando-se  a  mesma  commíssíio  para  junto 
do  coverno  francez  a  D.  Francisco  d  Almeida,  que  por  este 
tempo  tivera  em  S.  Cioud  uma  audiência  do  rei  dos  fraiu 
res,  a  quem  enlregára  uma  carta  de  D.  Pedro ^.  Desdf  en- 
tão CS  periódicos  liberaes  inglezes  deram-se  á  publK.içào  de 
•  numerosos  artigos  a  favor  dos  ««oostituciooaes  do  Porto»  e 
discorrendo  sobre  a  matéria,  ou  reputavam  chegada  a  ne- 
ceiiid&de  da  interferência  inglesa,  ou  a  opportuoidaáe  do 
governo  da  rainha  de  Portugal,  estabelecido  já  em  território 
do  continente  europeo,  ser  reconhecido  de  lacto,  tendo-o  já 
sido  de  direito :  alguns  houve  que  fatiaram  até  em  confe- 
rencias mais  ou  menos  frequentes  entre  Palmella  e  lord 
Palmerston,  mipistro  dos  negócios  estrangeiros  em  Londres, 
que  se  dava  como  pouco  inclinado  A  pedida  interferência,  era 
quanto  a  llespanba  nào  désse  suíTicienle  motivo  para  cUa, 
ainda  que  resolvido  estjves>e  a  tratar  deste  negocio  em  con- 
selho de  gabiuete.  No  parlamento  britaomco  perguQtou*ae 

'  o  governo  tem  até  boje  guardado  o  maiK  completo  «jgiiiu  »ubr«  m 
wiiaXo  dtploinaUcft  do  marquet  de  Mmella ;  ma*  o  teu  objecto  collige-ae 
aos  artig<i<íi  publicados  por  e«te  tempo  ]ielft  ioprenta  periódica  de  Loodref, 
peiaa  falias  do  parlamento  ioglet  por  cfta  mesma  occasiSo,  e  ftoalmenti!  por 
icr  ncAla  conjunclurn  que  o  gabinete  de  S.  Jumes  authorisou  em  Lisboa  lurd 
William  Ronell  |»ani  iolervir  •  bTor  de  D.  Pedro,  no  caao  de  que  «Hefpa- 
iha  interviMM  *  Ikfor  de  O.  Mlgael,  como  o  ncnno  PAtaeUe  {tartíeipon  per» 
o  Porto. 

^    Veja  u  Times  de  B  do  agotto. 

'  Attín  o  «llirmou  o  Cêuriert  «  o  Mtrning  IfiraU* 
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até  oa  ramara  dos  lords  *  pelo  estado  da  t[iicsiao  porliigue- 
t»f  e  chanioii-se  soriamenlc  sobre  ella  a  aUcjiçào  do  gover- 
no, que  foi  alem  disbo  ;u  (  usado  pelo  partido  (ary  do  conser- 
var a  bordo  da  sua  esquadra  no  Tejo  um  ollicial  rroncral 
sem  iropa  para  comraandar,  mas  munido  de  poderes  discri* 
cíonaríos  quanto  á  paz  e  â  gaerra,  c  posto  que  o  ministério 
dectarasse  continuar  na  netitialidade  até  então  adoptada,  e 
ter  para  este  fim  orna  esquadra  nos  mares  de  Portugal,  que 
embaraçasse  a  Interferência  de  outras  potencias,  e  vigiasse 
de  perto  a  marcha  dos  acontecimentos  dentro  e  fóra  do 
Dooro,  todavia  accrescentoa  qoe  lord  William  Russell  tinha 
com  effeito  authoridade  necessária  para  obrar  de  certo  mo- 
do, logo  que  se  dessem  certas  circunistancias.  A  Inglaterra 
não  SC  liiiiiluu  homente  a  mandar  vigiar  a  Hcspnnha  por 
meio  de  lord  William  Russell,  mas  roceiando  muilo  ijuo  a 
conducta  do  prabiricte  de  Madrid  de  fS2G  se  renovasse  em 
J832,  commissionou  também  o  tenente  coronel  Lovell 
Badcock  para  pessoalmente  ir  observar  o  estado  das  praças 
fronteiras  a  Portugal,  e  ir  depois  o  Madrid,  mandando  ao 
mesmo  tempo  para  o  Porto  o  coronel  Hare.  qoe  alli  esta- 
belecea  a  sua  residência,  depois  de  ter  ido  para  aquetie 
mesmo  fim  a  Gallíza. 

A  incumbência  dos  agentes  ingleses  vigiarem  cuidado* 
sãmente  a  eoodocta  do  gabinete  de  Madrid,  para  se  nio 
iDfrometfer  nos  negócios  de  Portugal,  datava  do  mes  de 
julho ;  mas  a  aulhorisaçao  mandada  a  lord  William  Russell 
para  obrar  de  certa  m.iiiíMra,  postas  certas  cimiiiiblancias, 
coincidia  perfeitainf  ritr  com  a  chegada  do  marquez  do  Pal- 
roella  a  Lofidri  s,  ( u  pelo  menos  foi  só  por  este  tempo  que 
a  noticia  de  semelhante  authorisncSo  foi  sabida  no  Porto, 
para  onde  o  mesmo  Palmelia  oíliciára  de  Londres,  asseve- 
rando ier  o  çoverno  inglez  authmi$ado  em  Lisboa  um  uu 
dipiimaía  para  intervir  a  favor  da  eauiã  eontíUueional  A 
chegada  destes  officios  ao  Porto  fez  promptamente  convocar 

*  Sos.*rio  de  15  de  acosto. 

*  Veja  a  folia  do  minivlro  da  mariabo,  Agoílmho  Jow5  Freire,  iia  ca- 
■i»  doft  dqyotadcM,  m  Qâiela  OflIfMl  do  Governo  (pag.  740)  de  1834. 
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uiD  nofo  conselho  inilitart  em  que  appareceu  o  rascunho  de 
uma  carta  cm  franccz;  para  se  enviar  para  Lisboa  a  esse 
mesmo  diplomata  inglez,  a  quem  (acs  officios  se  referiain« 
carta  que  nunca  foi  mandada  ao  seu  destino  pela  divergência 
das  opiniões  qpie  houveram »  querendo  uns  que  nella  se  nSo 
dessem  a  conhecer  as  circumslancias  do  apuro  a  que  alli 
tinha  chegado  o  exercito,  e  sustentando  outros  a  inutilidade 
de  semelhante  reserva,  achando-se  já  no  Porto  por  este 
tempo  um  agenle  ifi<;lez  \  que  pcrfeilnmentc  ao  alcance  tio 
que  alli  se  passava,  de  tudo  forçosamente  havia  de  instruir 
com  toda  a  verdade  o  seu  governo.  Foi  neste  mesmo  conse- 
lho que  de  novo  se  questionou  o  [irojpcto  de  se  peneirar  no 
paiz,  cousa  que  se  nSo  levou  n  elleilo,  íixando-se  só  entío 
os  membros  do  conselho  na  fírmc  e  salutar  resolução  dc  se 
conservar,  e  defender  o  Porto  a  todo  o  risco.  Entregues 
assim  ao  resguardo  da  defensiva,  ou  cautos  por  esta  maneira 
os  ânimos  em  ndo  arriscar  batalha  fóra  das  respectivas  linhas, 
não  é  cousa  de  pequeno  espanto  o  saber-se  que  tendo  o 
ministério  de  D.  Pedro  commettido  ao  marquei  de  Palmella 
«  incumbência  de  agenciar  um  empréstimo  sobre  os  vinhos 
de  Villa  Nova,  n&o  fosse  ainda  assim  possível  acceder  Mouzi- 
nho da  Silveira  aos  votos  dos  seus  collegas,  aos  conselhos 
(los  seus  amigos,  e  aos  brados  de  pessoas  iiitelligentes,  que 
incessantemente  se  lhe  reuniam  em  torno,  para  retirar  sobre 
a  margem  direita  do  Douro  a  immensa  riqueza  dos  vinhos 
dn  companhia,  c  pô-los  ao  abrigo  e  prolecçíio  da  authorldade 
leí^ilimn,  perdendo  por  mais  esta  vez  o  seu  mal  entendido 
respeito  â  propriedade  inimiga,  nas  mãos  de  quem  ella  ia 
forçosamenie  cahir  com  o  abandono  de  Villa  Nova»  traien- 
do-lbe  um  considerável  augmento  de  recursos ;  mas  nUo  é 
de  menos  espanto  o  saber-se  igualmente  que  decidida  uma 
vez  a  guerra  defensiva,  e  reconhecida  e  sentida  a  urgente 
necessidade  de  se  buscarem  meios  de  protrahir  tal  guerra, 
fossem  depois  todos  os  ministros  os  que,  em  desprezo  das 
vivas  instancias,  que  o  mesmo  marquei  de  Palmella  lhes 

1    Era  o  coroutl  ilare. 
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í,ii\3  íins  seui  oííicioi  para  llvc  mand.ircni  aquelles  linhos', 
uijdniíoeiíieíile  resolvessem  em  conselho  uòo  us  relirar  para 
o  Porto,  fundados  cm  que  se  nfto  devia  provocar  com  seme- 
lhante empro/a  os  ataqres  do  inimigo,  (jne  a  esse  lenipo  já 
reunia  avultadas  (orças  em  Souto  Redondo,  achando  se  por 
outro  lado  em  considerável  atraio  os  trabalhos  de  rortificaçao 
da  Serra  do  Pilar.  £  nio  é  com  effeito  nma  tal  resoluçAo 
|Nira  pequeno  espanto,  porque  até  fins  de  setembro  aHo  era 
íoteírameate  difficíl*  com  alguma  audácia  da  parle  dos 
couslitucionaes,  porque  só  por  oudacía  podiam  elles  susteo- 
tar^se,  retirar  ainda  os  vinhos  pedidos,  nSo  só  peloa  receios 
e  vacilações  em  que  o  inimigo  ainda  estava  para  atacar  o 
Porto,  mas  também  pela  irregularidade  e  incerteza  dos  seus 
planos  a  tal  respeito,  c  n3o  menos  pela  íiita  de  meios  de 
defeza  de  que  ainda  carecia  no  seu  campo,  para  ao  abrigo 
delles  se  relirar  em  caso  de  revez.  Estes  receios,  e  estas 
vacilavõcs  do  inimIí»o  vílo  ser  rm  breve  exuberantemente 
provados,  e  bem  assim  que  os  ministros  mostraram  peia  sua 
irresoluçdo  pouco  zélo  em  alcançar  meios  para  continuar  a 
lucta,  sendo  o  da  guerra  o  mais  culpado  de  todos,  reuninda 
com  o  seu  desleixo  a  sua  pouca  pratica  de  soldado 

Gaspar  Teixeira,  ou  visconde  do  Peso  da  Regoa,  nomeado 
para  commandante  em  chefe  do  exercito  miguelista  em  volta 
do  Porto,  tendo  oo  dia  16  de  agosto  assumido  as  funcçOcs 
do  seu  cargo,  só  no  dia  22  ostentou  grandes  movimentos  do 
tropas  sobre  diversos  pontos  das  linhas  constitucionaes,  apro- 
ximando-se  delias  na  direcção  da  Formig.i,  \'.iliongo,  e  S. 
Cosme  ;  os  seus  piquetes  avançaram  mais  para  a  trenle,  c  o 
«H^rco  ficou  por  conseguinte  sendo  mais  apertado,  rarefazcn- 
do-se  cada  vez  mais  as  entrodos  tlc  (ri-os  e  farinhas.  Pelo 
lado  do  Sul  o  quartel  general  du  mi  migo  passou  no  dia  20 

*  Em  fin*  lie  n  »"««l«'.  <»m  (uinciiíic*  ilr  IciuItii. 

*  Ejtta  tiragem  du»  viuIih.»  «Ta  com  çtTeitu  um  verdadeiro  ciiiprtttituo 
l«Mrçttilo,  SIM  miiit  tolerável  do  (]ne  aqiiellet  m  que  (tepvie  te  recorreo,  jfor 
n%Q  ter  contra  lí  o  clamor  dot  leaidoi.  Dcpvit  «la  derri>(a  de  Sou  lo  Reduodi» 
nij^ucm  houve  que  ao  miniMro  da  guerra  nflo  crssjíra  d*inelar  p'fa  remorilo 
de  taca  vinlius,  medida  a  que  cite  couMaolemcide  ir6i»ti»,  dixcndo  que  aemc> 
Uanlt  pam  eauMria  náo  eJfirtlo  no  ctptrilo  publico. 
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<ie  Sou  lo  Redondo  para  os  Carvalhos,  collocando-bc  os  seu* 
piquetes  de  vip^ia  no  alto  da  Bandeira.  De  parle  a  parte,  e 
particuliiniiente  do  lado  do  Norte,  o  [otio  de  fuzilaria,  e  os 
tirntcids  dos  piquetes  e  postos  avanradós  repeliana-sc  quoti- 
dianamente com  mais  ou  menos  vigor  e  intensidade.  Ura 
ataque  geral  era  por  conseguinte  esperado  pelos  ooostitucio» 
oaes,  que  dos  fins  de  agosto  apromptarnm  os  seos  rastilhos» 
carregaram  as  minaSp  e  encheram  os  foroilhos,  que  tinham 
feitoi  tanto  pelas  estradas  da  cidade»  como  pelos  differenles 
reduclos  e  baterias*  No  dia  25  o  inimigo  fez  o  sen  reconhe- 
cimento com  cousa  de  2:000  homens,  que  aahindo  em  frente 
da  Formiga,  vieram  á  Cruz  da  Regateíra,  exammando  as 
linhas  c  baterias,  que  ficavam  entre  aÂgoardente  e  o  Monte 
Pedro! ;  mas  no  íim  do  uma  hora  retiraram  os  realistas, 
sobre  as  suas  ultimas  posiçí5es,  desistindo  de  ataque  mais 
serio.  D.  Pedro,  que  da  bateria  dos  Congregados  tiíilia  em 
pessoa  dirigido  d'alli  alguns  tiros  (i*artilheria,  como  quem 
queria  inflammar  os  seus  com  o  exemplo  das  suas  mesmas 
obras,  ufano  tomou  por  uma  grande  victoria  esta  primeira 
estreia  das  suas  linhas,  e  anrehatado  assim  pelo  bom  resul- 
tado do  successo»  proclamoa  novamente  aos  soldados  de  sen 
irmUOy  e  declarou  receber  como  amigos  garantindo-lhes  os 
postos  legalmente  adquiridos,  os  oflSciaes  do  exercito  realista 
que  se  apresentassem  a  qualquer  anthoridade  legitima»  civil 
ou  mililar.  Vios  esforços,  e  baldado  empeiiíbo  fazia  D.  Pedro 
com  taes  proclamardes,  c  ido  lísongeiros  éonvites:  a  persis* 
tencia  da  peleja  est.tva  já  decidida  de  parte  a  parte;  nin- 
guém se  rende  por  vontade  própria,  e  nem  menos  era  d 'es- 
perar desta  lijcla  dos  partidos,  para  quem  já  nada  vnliani 
nomes,  porque  arvoradas  d  sombra  delles  bandeiras  pohlicas 
diffcrentes,  cada  um  dos  respectivos  partidistas  eslava  resol- 
vido a  sustentar  a  lodo  o  custo  aquella  debaixo  da  qual 
militava.  Foi  certamente  para  carear  aifeiçôes  entre  os  ín* 
teressados  que  já  em  13  de  agosto  se  decretara  a  extiocçlo 
dos  bens  da  corda»  declaraodo-se  alienáveis  todos  os  bens 
adquiridos  pela  nac^o  por  titulo  de  successUo»  de  execaçUo 

1  Decreío  de  5  de  wtembro. 
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fiscal,  c  não  destinados  ao  um  í?eral  c  commum :  por  esta 
mesmii  medida  se  fizeram  if^ualmeule  cessar  e  revoí^ar  Iodas 
as  doações  feitas  pelos  reis  destos  reinos  a  quaesquer  corpo- 
rações, ou  indivíduos;  todos  os  foraes,  dacbs  6s  ditféreoles 
lems  do  reino ;  todos  ob  foros,  pensões*  qnoUs,  censos,  ra- 
fOes,  e  jogadas:  os  prasos  da  corõa,  os  retègos»  regoeogos* 
senhorios  de  terras»  e  alcaidarías  móres  foram  da  mesma  sor^ 
te  «itíiielas,  e  revogada  por  ultímo  a  lei  mental,  garantindo* 
se  todavia  nma  justa  indemnisaçto  aos  donatanos,  que  por 
sna  eondocta  a  favor  da  usurpação  se  não  houvessem  tomado 
indignos  delia*  Eis-aquí  pois  arruinados  de  todo  os  melhores 
e  principaes  interesses  da  fidalguia,  os  de  muitos  grandes  e 
magnates  realistas,  que  por  esta  causa  forro?amenle  haviam 
de  odiar  cada  vez  mais  a  causa  de  D.  Pedro,  e  requintar  na 
iua  animad versão  contra  os  constitucionnps. 

O  aparecimento  da  esquadra  inimiga  nas  agoas  do  Porto 
fftra  um  poderoso  incentivo  para  mais  se  activarem  os  traha- 
Ihos  das  linhas,  que  se  no  mei  da  agosto  se  olhavam  apenas 
como  am  ligeiro  abrigo  para  os  seus  defensores*  em  princi- 
pies de  setembro  já  eram  obra  de  mais  algum  vulto.  £m 
todas  as  entradas  do  Porto  se  cavaram  cortaduras*  se  levan* 
lavam  traveses*  e  se  abriram  minas  e  fornilho^  as  principaes 
trincheiras  acliavani««e  acabadas;  muitos  dos  seus  reductos  e 
lialerías  completos,  e  guarnecidos  de  artilh^ía,  conveniente* 
mente  montada  e  assestada.  A  Serra  do  Pilar,  cuja  impor- 
tância fòra  demoiiíslrada  a  I).  Pedro,  taiilo  pelo  govertuidor 
miliUii  do  Purto,  como  pelo  [»roprio  coronel  Hnre,  começava 
a  merecer  mais  alguma  att^^n -rio,  nAo  passando  todavia  as 
suas  obras  d'uma  cortadora  e  innclieira  no  cume  da  calcada, 
que  vae  para  Villa  Nova,  n  um  ligeiro  parapeilo  no  logar  da 
£ira*  que  olha  para  a  parte  de  Avintes*  e  n'outro  igual 
parapeito  com  duas  caronadas*  mal  guarnecidas  e  pcior  ser- 
vidas, no  l(^ar  da  Pedreira,  que  cahe  para  o  lado  do  Sul , 
dominando  unm  esplanada*  que  d*.atli  se  estende  até  quasi  á 
igreja  de  S*  Christovio.  A  guamicfto  fixa  da  Serra  consistia 
n  um  batalhão  movei*  formado  pelos  moradores  de  Villa  Nova, 
gente  por  entSo  bisonha,  inexperta  no  manejo  das  armss* 
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e  pouco  conhecedora  ainda  da  disciplina  militar.  O  batalhão 
6  de  infanteria,  que  se  achava  postado  no  alio  da  Bandeira» 
linha  ordem  para  no  caso  de  ataque  serio  deixar  de  reforço 
duas  companhias  na  Serra,  passando  o  resto  pura  a  margem 
direita  do  Douro,  cortando  n  poulo  das  barcas. 

Tal  era  o  estado  da  dcícia  do  Forio,  e  tal  era  igualmente 
o  da  Serra,  quando  pelas  oito  horaã  do  dia  8  de  setembro 
uma  forte  column8«  de  quatro  para  cinco  mil  homens  de 
tropas  realistas,  avançava  de  Grijó  direita  ao  alto  da  Ban- 
deira, capitaneada  pelo  brigadeiro  Nicoláo  d'Abreo,  que  no 
commando  da  segunda  divisão  do  exercito  miguelista  substi- 
tuíra o  general  Povoas.  O  bravo  e  activo  governador  militar 
do  Porto  correu  imroediatamente  ao  ponto  atacado,  mar- 
chando igualmente  em  seu  auxilio,  por  deliberação  própria, 
muitos  dos  moradores  da  cidade,  que  pelo  heroísmo  da  sua 
conducta,  e  desejos  de  nrio  (içarem  áquem  da  tropa  (!e  linha, 
quizeram  j>rovar  pela  primeira  vez  neste  dia  o  seu  [>atriotis- 
mo  pela  sua  dedicação  á  causo  constitucional.  Já  a  fuzilaria 
se  achava  vivamente  empenhada  enlre  iiííanteria  6,  e  as 
tropas  realistas,  na  proximidade  do  chafariz  dos  Arrependi- 
dos, quando  o  governador  militar  do  Porto  chegava  ao  logar 
do  conOicto.  O  inimigo  avançava  de  frente  pela  estrada, 
sustentado  nos  flancos  por  numerosos  corpoa  de  guerrilhas, 
além  de  uma  brigada,  que  pelo  lado  de  Avintes  se  dirigia 
igualmente  á  Serra :  o  peso  dos  atacantes  era  desproporcio- 
nal para  poder  ser  sustido  a  descoberto  s6  pelo  bataihSo  de 
infanteria  n."  6 ,  que  abandonando  a  cortadura ,  feita  junlo 
d'aquelle  chafariz,  teve  de  retirar  debaixo  de  um  fogo  bem 
sustentado  até  ganhar  Villa  Nova.  Logo  nos  primeiros  tiros 
foi  gravemente  ferido  o  major  d  este  corpo,  c  pouco  depois 
d'elle  o  próprio  governador  militar,  a  quem  a  fractura  do 
braço  direito  \)nr  uma  hala  de  fuzil  mo  impcdto  dc  conduzir 
rom  a  melhor  ordem  a  tropa  constitucional,  debaixo  sempre 
da  presença  do  inimigo,  nem  de  indicar  os  pontos,  que  de- 
viam ser  occupados  para  lhe  flanquear  a  marcha  que  trazia, 
nem  de  mandar  reforçar  devidamente  a  guamiçto  da  Serra, 
fiem  finalmente  de  providenciar  i^bre  o  levantamento  da 
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ponte  de  barea»»  e  de  acautelar  a  cidade,  sem  lhe  ficar  á 

retaguarda  um  só  8oldndo.  Desde  enl&o  perderam  os  consti- 
tijcionaci  a  pos>c  \  j|Ia  N<j\a,  e  riijuisj>niios  arinn/ens 
de  vinhos  da  companhia  n  a<pclla  margem  do  Douro.  Os 
paisanos,  que  espontânea nioíite  haviam  corrido  cm  defeza 
daquclla  Villa,  arrebíitadus  no  seu  eiilhusiasmo,  se  dirigiram 
á  Serra,  onde  pedindo  armas,  se  juntaram  á  sua  brava 
guaraiçâo,  dupiicadameute  notável  peia  resistência  que  oppa- 
oha  ao  inimigo,  e  pelos  repetidos  gritof»  e  TÍ?a8  que  levaa- 
Uva  ao  vèr  cortar  a  poote  daa  barcas»  que  assim  a  punha 
iocommunicavel  coro  o  Porto»  ou  pelo  menos  lhe  difficultava 
a  opportunidade  de  soccorro,  separada  da  cidade  polo  rb 
Donro.  Nieoláo  d*Abreu  veio  até  és  praias  de  Villa  Nova, 
onde  se  olo  péde  sustentar  pelo  vivo  fogo,  que  recebia  da 
corveta  Amélia,  e  d'outro8  navios  de  guerra,  olém  do  que 
lambem  lhe  faziam  as  baterias  das  Virtudes,  Victoria,  e  Torre 
da  Marca,  onde  cm  pessoa  se  dirigira  D.  Pedro  para  animar 
a  brilhante  defeza  dos  seus.  Tuda  a  forra  dn  inimigo  so  dedi- 
cou desde  cnlâo  á  tomada  da  Serra,  rujos  d i Tensores  I  n  eram 
de  rcduzir-se  unicamente  á  parte  forliíicada.  Debalde  uma 
brigada  de  linha  redobrára  cootra  ella  a  actividade  do  seu 
ataque  pelas  dei  horas  do  dia ;  as  suas  repetidas  investidas 
foram  sempre  infructuosas  dhtra  a  tenacidade  dos  seus  de- 
fensores. AfiroujcaDdo  successívamente  o  fogo»  e  vigor  da 
peleja,  reoovou-se  ainda  pela  uma  hora  da  tarde  sobre  a 
esquerda  da  Serra,  esteodendo-se  a  linha  inimiga  desde 
S.  Ghrístovâo  até  Quebrantdes,  protegida  pela  sua  artilhería 
de  campanha.  Os  muros  da  côrca  foram  arrombados  em  tres 
partes,  e  o  logar  da  Eira  bravamente  acommcllido  pelo  co- 
ronel de  milicias  de  Tondella,  Rodrigo  de  Sousa  Tudella, 
que  avançando  afouto  á  queima  roupa,  cahio  atravessado 
por  tres  balas  de  fuzil,  cnjn  queda,  espalhando  grande  terror 
entre  os  seus,  os  levou  a  dt^sistir  da  emprezn,  indo  clle  ex- 
pirar a.tirijó  dentro  de  Ires  dias.  Foi  assim  que  us  valentes 
da  Serra  do  Filar  mostraram  desde  entéo  és  tropas  realistas, 
que  os  defensores  d  aquelle  ponto  néo  se  coutavam  pelo 
numero»  mas  só  pelo  seu  valor  e  coragem.  Vencidos  pela 
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resistência,  os  realistas  vingarann-se  em  cortar  o  aquedueto, 
que  da  parte'  de  S.  ChristovSo  conduzia  antigamente  a  agua 
para  os  pacifico»  moradores  d'aquella  casa  religiosat  supprín- 
do-se  desde  enlSo  esta  falta  por  meio  de  uns  20  a  30  ho- 
mens, que  diariamente  se  empregavam  em  a  levar  do  Porto, 
subindo  para  este  fim  a  alcantilada  serra,  que  quasi  a  prumo 
cahe  sobre  o  anliquissimo  hospício  do  Senhui  Jesus  d'Alom, 
fronteiro  ao  caes  dos  Guindaesi  onde  se  ia  embarcar  para  o 
outro  lado. 

Os  realistas  lambem  na  margem  do  Norte  nu i /-eram 
tentar  fortuna,  destacando  uma  extensa  linha  de  atiradores 
sobre  a  Agoardente»  GovellOt  e  Sério*  para  protegerem  o  seu 
verdadeiro  ataque,  com  que  nada  mais  conseguiram  do  que 
faier  retirar  alguns  dos  piquetes  coostitucionaes.  Desde  entfto 
o  regimento  n.**  18,  de  guarnição  ás  linhas  do  Sério  e 
AgoardentOt  deixando  os  seus  entrincheiramentoay  correo  a 
encontrar-se  com  os  inimigos,  que  pelas  sete  horas  da  tardo 
começaram  a  retirar  precipitadamente,  vendo-se  de  mais  a 
mais  flanqueados  pela  sua  esquerda  por  uma  força,  que 
igualmente  sahira  pela  quinta  da  China,  e  Bomfim.  O  re- 
gimento de  vuliiíitarios  da  rainha,  este  corpo  dc  ciíliidàus, 
que  na  sua  penosa  emiçraçllo  se  resignára  com  as  fadigas 
do  serviço  militar,  e  se  íamiliáfisára  com  o  manejo  das  ar- 
mas, ganhando  pela  sua  coragem  a  memorável  viclorra  de 
í  1  de  agosto  de  1829  na  ilba  Icrceira,  e  nobilitaodo-se 
nflo  menos  pelos  seus  distinctos  feitos  do  reconhecimento  de 
Vallongo,  e  acçJio  de  Ponte-Ferreira,  foi  dos  que  mais  aa 
dislinguio  neste  dia,  sendo  até  necessário  para  lhe  moderar 
'    o  ardor  marcial  expedtr-lhe  ordens,  e  obriga-lo  a  que  jè<- 
mais  deixasse  os  pontos»  que  lhe  foram  confiados,  por  isso 
que  muitas  das  suas  praças,  n&o  podendo  tranquillas  acom- 
modar*8e  dentro  das  linhas,  tinham  ido  unir-se  ao  seu  res- 
pectivo piquete,  que  obrava  prodígios  de  valor,  sustentando 
um  combate  a  lodo  o  transe  contra  íor^as  infinitamente  su- 
periores, c  tAo  rij;i mente  travado  com  ellas,  que  para  nào 
5er  dc  tudo  anmqudado  foi  mandado  retirar,  repelmdo-se- 
Ibc  ainda  depois  disto  a  ordem.  Os  rasgos  de  patriolijiino,  e 
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falar  no  meemo  doqae  de  Bragança  iam  encontrar  exemplo, 
tio  caprichoso  como  estava  na  defeza  do  Porto,  sem  nunca 

h^ivcr  rcdijclo,  ou  bateria,  que  fossem  para  clle  arriscados.  E 
com  clTeilo  era  de  ver  romo  D.  Pedro  em  oicasiào  tie  ala- 
qije  coTTva  mcessanlcmenle,  exposto  ao  fogo  do  inimigo,  to- 
díis  as  baterias,  tanto  as  que  deitavam  para  o  Norte,  como 
as  que  cahíam  para  o  Sul  ón  cidiídc,  onde  oHennva  como 
capiíao,  ou  frequentes  veies  sereia  como  soldado,  sem  nunca 
os  perigos  lhe  quebraotarein  o  aDÍmo.  Na  bateria  da  Victo*- 
ria,  doade  se  fazia  um  actmssímo  fogo  contra  Villa  Nova^ 
D,  Pedro  nèo  só  vío  caliir  morto  junto  a  seu  lado  ura  offi- 
dal,  que  recebendo  uma  contoslo  no  peito»  fôra  d'encoQtra 
a  um  reparo  de  peça*  mas  até  correo  perigo  immíneote 
qnando  uma  liala  de  artilharia»  partindo  do  alto  de  Villa 
Nova»  Teio  bater  contra  uma  casa»  e  lhe  passou  de  recocfaete 
junto  da  cabeça,  depois  delle  ter  jâ  feito  algumas  pontarias. 
Este  acontecimento  fez  com  que  os  mitiibiros  d  estado,  o 
conde  de  Villa  Flòr,  os  com  mandantes  dos  corpos,  e  a  ca- 
indra  municipal,  além  de  mníta»^  outras  pessoas  de  jerarchia, 
e  valimento,  instantemente  lhe  pp  Jissem  mais  resguardo  em 
se  cxpòr  á  intensidade  do  fogo  inimigo,  pelo  grande  risco 
mw  forria  o  Porto,  e  todos  os  seus  defensores,  quando  por 
qualquer  caso  fortuito,  ou  pelas  contingências  da  guerra»  D. 
Pedro  Jbes  podesse  faltar.  Da  Serra  lhe  mandou  persuadir 
nan  ao  diante  o  brigadeiro  Torres»  que  não  fosse  áqoelle 
«  ponto  arríscar-se,  por  ido  bater  alli  partido  igual  com  o 
inimigo»  e  quanto  mais  que  a  sua  authoridade  de  regente, 
e  de  general  em  chefe  o  dispensava  de  entrar  nas  lides  co- 
mo subalterno,  ou  pelo  menos  de  expôr-se  aos  maiores  pe- 
rigos como  qualquer  dns  seus  genernes,  a  quem  uho  falta- 
vam brios,  nem  honra  [tara  se  su>leiitarem  na>  mais  arris- 
cadas emprezas.  Todo  o  exercito  se  mostrou  agvicrrido,  e 
bra\o  í)a  i:!oriosa  peleja  drsl*'  dia,  c  os  mesmos  moradores 
do  Porto,  lanlo  os  que  tinham  praça  nos  batalliòps  nacionacs, 
como  os  próprios  paisanos  nâo  alistados,  á  portia  correram 
em  defeia  das  linhas,  o  que  fes  com  que  o  governador  mi- 
litar da  cidade»  amputado,  como  já  estava»  do  braço  direito» 
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se  nto  esquecesse  de  lhes  dirigir  uma  «llueçlo  no  dia  9,  em 
qae  lhes  dizia  «  o  dia  de  hontem  foi  um  dia  de  gloria  para 
a  a  cidade  do  Porto ;  atacada  pelo  ioiroigOt  os  seus  habitan-» 

(( tes  correram  íi  porfia  á  dcfeza  das  trincheiras,  onde  unidos 
a  com  o  exercito,  repelliram  os  tentativos  dos  inimigos  da 
«rainha,  e  da  carta  constitucional.  E  se  fosse  possível  que 
«o  inimigo  podesse  penefrnr  em  algumas  ruas  da  cidade» 
«t  veríamos  sem  duvida  repetidos  os  exemplos  de  Paris,  e 
aBruxellas,  onde  o  povo,  sem  auxilio  da  tropa  de  linha, 
«derrotou  completamente  os  aggressores»  coooorreodo  para 
c(  acções  tdo  glofiosas  não  sómente  os  homens»  mas  as  rou- 
« lheres»  e  creanças»  lançando  dos  telhados»  e  das  Janellas 
ff  sobre  as  tropas»  que  haviam  entrado  nas  ruas»  pedras»  te* 
ff  lhas»  moveis»  agua»  azeite  a  ferver,  cal  em  p6,  e  quantos 
«outros  objectos  podiam  servir  á  sua  destruiçfto.»  Ainda 
que  esta  allucç9o  se  possa  olhar  como  uma  mera  insinuado 
do  que  se  deveria  fazer,  quando  o  inimigo  viesse  a  penetrar 
na  cidade,  todavia  a  condutia  dos  moradores  do  Porto  fdra 
tUo  brava  e  heróica,  que  delles  se  podia  esperar  a  repeti- 
ção de  tudo  quanto  cm  1830  havia  praticado  o  bravo  povo 
de  Paris,  c  Bruxcllas  era  defeza  da  Liberdade ;  mas  por 
dever  dc  justiça,  e  obsequiosa  memoria  de  bem  merecida 
gratidão  nào  se  pôde  omittir  que  o  terceiro  bataifaAo  movei» 
o  que  mal  organisado  ainda,  jâ  com  tanta  bravura  defendia 
em  Villa  Nova  a  Serra  do  Pilar»  era  credor  de  e^iecial 
menino  pelos  seus  rele?antes  serviços»  que  effectivamente 
lhe  foram  agradecidos  na  pessoa  do  seu  commandante. 

As  occasiOes  sobejavam  para  tantos»  e  tio  repetidos  ras- 
gos de  patriotismo  e  coragem:  o  inimigo  nSo  podia  con- 
vencer-se  de  que  o  convento  da  Serra,  tao  accessivel  como 
era  pelo  lado  da  sua  respectiva  côrca,^  lào  fácil  de  ser  ata- 
cado por  qualquer  íurça,  que  dc  S.  Christovâo  marchasse 
atubcrlada  prlo  respectivo  aqucducto  até  ao  logar  da  Eira, 
tào  mal  lortiíicado  como  naquelie  tempo  se  achava,  e  tào 
fracamente  guarnecido,  nào  podesse  ser  com  decisão  assal- 
tado, e  servir-lhc  dc  gloriosa  conquista.  Ura  novo  ataque 
dirigio  elle  contra  a  Serra  pelas  dez  horas  do  dia  9  de  se- 
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tembroi  mas  com  p  mesmo  frocto  do  dw  aniertor»  oBo  fa- 
lendo  contra  os  atacantes  pequeno  serTtço  as  duas  caronadas^ 
que  08  coDstítucionaes  Unham  assestado  na  soa  bateria  da  Pe« 
dreira,  e  mais  duas  peças»  qqe  collocaram  na  Eira»  uma  das 
quaes  era  de  montanha»  e  goamecida  pelos  académicos  de 
Coimbra.  Ao  mesmo  tempo  que  os  realistas  iam  sendo  ba- 
tidos ao  Sul  do  Douro,  romperam  elles  pelo  lado  do  Norte 
um  activo  fogo  no  centro,  e  direita  das  linha  :  os  seus  ca- 
çadores, avançando  em  frenle  do  Séno,  l*;irniílio«?,  e  Casa 
Amarella,  para  com  o  seu  fogo  incobrirom  os  in()\ imentos 
das  columnas,  que  tinham  dispostas  ao  ataque,  chegaram  a 
es(nhelccer-se  até  n'alguma8  ca^as  próximas  ás  trinrlieiras 
dos  constitucíonaes,  cujos  piquetes  (o  de  Paranhos,  e  o  da 
Casa  Amarella)  tiveram  de  recolher  para  dentro  delias.  De 
uma  pequena  montanha  isolada»  em  frente  do  ponto  ataca- 
do '»  teve  de  retirar  pelas  quatro  horas  da  tarde  uma  pe- 
quena força  d'infanteria  n.^  18,  alguns  académicos»  e  na- 
cionaes  do  Porto»  carregados  allí  por  uns  duzentos  homens» 
que  necessário  se  tomou  desalojar  depois  para  se  nSo  fortifi^ 
cerem  durante  a  noute  n*um  ponto,  que  tão  próximo  Geava  já 
das  linhas.  Em  quanto  uma  lurra  de  cincocnta  homons  d'in- 
fanteria  n.'*  18  se  destinou  a  r(  ruperar  eslu  montanha,  outra 
sahio  iguahnenle  para  se  assenhorear  de  Paranhos,  posiçílo 
que  o  alferes  de  caçadores,  Bernardo  José  i\v  Carvallio,  ti- 
vhn  j.1  defendido  na  véspera  por  espaço  de  tres  sue  ce^^sivas 
horas,  depois  de  ferido,  contra  os  repetidos  ataques  de  forças 
muito  superiores,  retirando-se  só  depois  de  ter  sido  rendido 
por  outro  official :  ambas  aquellas  forças  desalojaram  cora 
effeito  o  inimigo»  ficando  os  oonstitucionaes  durante  a  noute 
nas  mesmas  posições»  que  occupavam  antes  do  ataque. 

No  dia  10  de  setembro  ainda  Nícoláo  d' Abreu  ameaçou 
a  Serra  do  Pilar  de  um  novo  ataque  para  que  dtspdz  toda 
a  sua  força»  dividida  em  varias  columnas»  contra  as  quaes 

^  NoU  pcqucnn  montanha  «e  levaulou  depoU  um  rcduclo,  que  se  de* 
MníDon  dM  meiãlhã»t  p«lM  c<Nidee«)niç8et  <la  Torre  t  Ei|Mi^t  que  alli  fo- 
ram iranbar  muítoi  índíviémt,  qua  pÊloê  mm  feitof  4e  bravufa  tfo  dignos 
se  lornaram  delias. 
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immcdiatamenle  romfieo  o  logo  das  linhas  conslitucionaes ! 
todavia  nuo  passando  de  uma  roera  ostentação  a  formatura 
das  suas  tropas,  um  caso  foriuilo  o  levou  a  ser  atacado.  Foi 
um  voluntário  do  Porto  o  que»  iembrando-se  de  passar  o 
Douro  n'um  barco,  pôde  com  o  seu  exemplo  chamar  a  si 
és  praias  de  Villa  NoTa  mais  cincoeota  voImitaríoB,  e  pai- 
sanos, que  reunidos  a  algumas  praças»  desembaitadas  de 
bordo  dos  navios  de  guerra,  deram  iodos  em  acommetfer 
com  os  piquetes  do  inimigo,  que  teve  de  metter  em  fogo 
uma  bòa  parle  da  sua  divisão.  Foi  entdo  que  o  governador 
da  Serra  do  Pilar*  fez  descer  d  alli  uma  foi\a  era  auxilio 
dos  atacantes,  que  apesar  de  serem  igualmente  favorecidos 
pelas  suas  embarcações  de  guerra,  nada  mais  fizeram  do 
que  entreter  sempre  o  fop;o  até  entrar  a  noute,  reputando  a 
viclona  por  sua  ambos  os  partidos,  como  de  ordinário  suc- 
cede  quando  não  ba  uma  completa  derrota  para  alguma  das 
partes. 

Rompia  a  maoba  do  dia  i  1  de  setembro  quando  pelas 
cinco  horas  uma  força  inimiga  veio  tentar  novamente,  como 
das  outras  veses  o  fisera  sem  fructo»  mats  um  novo  ataque 
sobre  a  Agoardente,  retirando  todavia  no  6m  de  hora  e 
meia  de  fogo.  A  Serra  fòra  igualmente  atacada  sem  resul- 
tado durante  o  acommellimento  das  linhas  do  Norte  do 
Porto;  mas  os  realistas  fraquejavam  já  no  seu  iinprto,  liados 
sem  duvida  no  Luiuliardeamcnto,  que  tinham  come<,ado  acti- 
vo contra  a  cidade,  e  do  auxilio  das  suas  baterias,  a  pri- 
meira das  ípjnes,  denominadíi  dos  moruiros^  por  nelln  se 
contarem  quatro,  apparecera  desde  a  inanhO  do  dia  anterior 
da  parte  de  Villa  Nova«  construída  no  alto  da  fiandeira. 
Desta  bateria  se  lançaram  pois  as  primeiras  bombas  contra 
o  Porto,  das  quaes  uma  delias  foi  por  acaso  cahir  nas  pró- 
prias casas  da  filha  de  Gaspar  Teixeira,  e  outra  fei  voar  aoi 
ares  a  casa,  e  a  officina  do  Correio  do  Porto»  o  afamado 
periódico»  que  tfto  furiosamente  advogava  a  causa  da  usur- 
pação: foi  d'alli  que  igualmente  se  fitcram  as  primeiras 

*    Neslc  «li.i  ora  já  o  brigadeiro  José  Antonio  Ja  Silva  Torrcn,  tpndo-o 
«ido  nos  dias  anleriuref  o  major  de  cavaUaria,  Cbriftorfto  José  Franco  Braro. 
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j)Oíi[<u  as  de  bateria  flxa  contra  a  Serrn,  e  ^ohrc  tudo  con- 
tra a  corveta  Ámelía»  que  constantemente  teve  contra  si 
empregada  uma  peca  de  calibre  12»  que  Ibe  fet  Iriola  rom- 
bos, e  a  pòa  íocapax  de  serviço,  sendo  ferido  no  braço  ea» 
qucfdo  o  len  próprio  oommandaote»  além  de  perder  o  mes- 
troi  um  aspirante,  um  mariiiheiro,  e  dois  soldadoa,  passando 
vma  parte  da  sua  trípulacfto  para  outros  navios  de  guerray 
indo  a  outra  guarnecer  a  bateria  da  Torre- da  Harca.  Estes 
primeiros  dias  de  bombardeamento  foram  de  grande  sosto 
DO  Porto,  porque  o  trnjccto  das  bombas  na  direcção  da  cída* 
de,  e  o  espanto,  e  o  mjsIo,  que  alguns  dos  seus  moradores  ma- 
ni festa vam  nt)  sahir  para  IV  ra  das  casas,  onde  cilas  cabiam, 
c  arrebt II lavam,  impressionavam  fortçmenle  es  aiiimos  doa 
espectadores,  c  lhes  infundiam  indisivel  terror;  mas  com  o 
andar  do  tempo  todos  se  famtiiarisaram  com  esto  novo  es- 
tado de  guerra»  porque  a  traz  da  novidade»  seguio-se  o  ba- 
bito,  e  até  as  partidas,  e  os  bailes  reappareceram  também 
eomo  DO  tempo  de  paz.  Peias  dez  horas  da  noute  de  i  i  de 
setembro  ainda  o  inimigo  quii  dar  um  ultimo  assalto  á  Ser» 
ra«  de  que  em  breve  desistio,  retirando-se  do  meio  dos  re- 
piques dos  sinos  do  convento,  e  dos  gritos  de  vkloríaf  ví» 
dona,  levantados  pelos  seus  defensores.  Desde  entSo  a  po« 
siçfto  da  Serra  ficou  para  sempre  memorável  nos  fastos  da 
nossa  guerra  civil,  e  como  tal  merecedora  de  mais  larga 
escfipíura ;  alli  corriam  os  perigos  maiores,  que  nos  outros 
pontos  da  linha,  porque  em  ilio  pequeno  (íspaço  de  terreno 
a  fuzilaria  inimiga,  a  sua  artiihería,  e  as  bombas  a  toda  a 
hora  da  noute,  c  do  dia,  obrigavam  os  soldados  a  uma  per- 
manente vigilia,  furtadas  as  necessárias  boras  ao  descanço. 

Estes  quatro  dias  de  ataque  ás  linbas  do  Porto  sdo  com 
effiiito  08  primeiros  quatro  dias  do  cérco^  de  que  a  cidadã 
eslava  ameaçada,  porque  desde  entfio  por  diante  todos  os 
projectos  do  inimigo  evidentemente  se  voltaram  para  o  es- 
tabelecimento de  um  rigoroso  bloqueio,  e  para  o  levanta- 
mento de  umas  linbas,  que  acobertando-o  no  seu  campo, 
forçosamente  bavíara  de  enfraquecer  os  seus  soldados,  des- 
liabituando-os  de  se  Latcicm  a  peito  descoberto,  e  desmo- 
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ralisaiitio-o?;  com  a  prolongnçao  da  guerra  :  os  ataques  re- 
gulares toniaram-sc  desde  então  mais  raros,  e  o  exercito 
começou  por  conseguinte  ocioso  a  oavír  os  cootínuados»  o 
inúteis  tiroteios  dos  piíjuetes,  em  que  nos  postos  ifaoçados 
se  conrammiam  os  dias.  Aos  engenheiros  miguelistas  se  con- 
fiou  a  escolha  das  alturas,  e  pontos  culminaotes»  que  pela 
sua  proximidade  do  Porto  ofierecessem  vantagem  para  a 
construoçSo  de  baterias»  das  quaes,  em  rei  de  se  bombear 
umeamente  as  Unhas  de  D.  Pedro,  se  começou  indiscreta- 
mcnlc  a  cobrir  de  bombos  todo  o  espaço  da  cidade,  e  a  Lj- 
miliarisar  os  ânimos  com  a  inútil  expulsSo  de  projecteis: 
despresaiidosc  todas  as  regras  da  arte,  esquecendo-se  o  que 
nos  nossos  dias  se  tinha  praticado  contra  a  cidadclia  deAn- 
tnorpia,  n3lo  se  fizeram  npm.res  contra  a  Serra,  verdadeira 
cidadella  do  Forto,  riem  se  cogitou  de  ir  estendendo  as  obras 
até  perto  das  suas  triocheirasy  para  que  feitas  as  brechasi 
depois  se  podessem  le^ar  de  assalto.  Para  remate  dos  seus 
desacertos  os  miguelistas  nem  ao  menos  se  lembraram  da 
occopaçRo  daFoc,  de  que  resultaria  nlo  poder  entrar  uma  só 
catraia  com  géneros»  ou  munições  para  dentro  da  barra,  o 

Sue  admira,  atteotas  as  idéas  do  seu  projectado  bloqueio,  sen* 
o  certo  que  nelles  merece  tanto  menos  desculpa  esta  falta, 
quanto  maior  segurança  tinham  de  que,  nao  podendo  D.  Pe- 
dro ser  soecorrido  por  terra,  e  tendo  a  sua  esquadra  senhora 
(lo.s  mares,  s(3  pela  barra  lhe  podiam  vir  os  meios  para  con- 
tirmar  a  guerra.  Finalmente  lon*?e  de  se  escolherem  frentes 
de  ataque,  de  se  proseguir  n  um  syslema  regular  de  forlitica- 
çòes,  com  que  se  podesse  obrigar  D.  Pedro  n  cnpitiilnr,  se- 
guio-se  um  melbodo  inverso  de  assédio  n  uma  tao  extensa 
cidade  como  era  o  Porto,  e  ligando  entre  si  as  alturas  es- 
colhidas, formou-se  um  verdadeiro  campo  entrincheirado 
com  alguns  reductos,  ideou-se,  e  marcoo-se  assim  um  tra- 
jecto na  eztensSo  de  6  legoas,  em  que  se  levantavam  fortes» 
e  soberbas  linhas  de  circumvalaçfto,  e  contravalaçSo,  com- 
prehendendo  tríplices,  e  nlo  interrompidas  paliçadas»  a  trai 
das  quaes,  apenas  o  exercito  realista  se  êntríncheirou,  per* 
deo  logo  todas  as  boas  tradições,  que  recebera  da  guerra 
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peninaolar,  e  todos  os  costumes  da  sua  aotiga,  e  rígida  dis- 
ciplina» tendo  de  mais  a  mais  o  inconveniente  de  se  nlo  po- 
der reunir  de  prompto  no  ponto,  em  que  necessário  lhe 
fosse.  Os  sitiados  pelo  contrario»  e  sobre  tudo  os  moradores 

do  Po^to,  familiarisando*se  com  todos  m  males  da  guerra, 
atl(|uiriram  hábitos  j^iierreiros,  e  olharào  com  indillerença 
para  os  perifjo»  que  corriam,  quando  em  orcasi?lo  do  ataque 
se  dirigiam  ás  linhas,  uu  batorias  jiara  ul^crsar  o  víí;or 
do  rombate,  conservando-so  aompro  a  cidado  espectadora 
tranquilla  desta  encarniçada  hjcta  de  partidos.  As  mesmas 
senhoras  também  pela  sua  prte  ou  procuravam  as  linhas  e 
baterias,  ministrando  cartuxame  aos  soldados»  ou  iam  aos 
bospitaes  offerecer  os  fios»  ^e  tinham  Teito  na  véspera»  ou 
ministrar  aos  feridos  os  soccorros  ao  seu  alcance.  Muitos 
rasgos  de  heroísmo  varonil  em  peitos  femeninos  se  poderiam 
enumerar  nesta  historia  seoSo  fòra  o  receio  de  fastidiar  com 
elles  quem  nella  só  procura  o  fio  dos  grandes  acontecimen» 
tos,  e  a  sua  natural  filiação,  ou  se  por  mim  nSo  tivera  a 
idéa  de  que  o  particularisar  accideriles  tornasse  a  verdade 
incerta.  Quanto  a  D.  Pedro,  a  prolongaçôo  da  guerra  deo- 
Ihe  azos  para  aujímentar  o  seu  exercito  com  recrutas  viidas 
de  paiz  eí>tran«:eiro,  para  as  familiarisar  e  a^juerrir  no  con- 
tinuado campo  de  batalha  das  suas  linhas,  e  rmalmonto  para 
receber  armamentos,  munições,  e  o  considerável  numero  de 
pecas  de  ariílheria,  cop  que  guameceo  o  multiplicado  nu- 
mero das  suas  baterias. 

Em  quanto  pois  os  miguelistas  ouídavam  na  sua  soberba 
linha  de  defesa»  em  quanto  estudavam  os  pontos  para  levan- 
tar as  soas  baterias»  para  construir  os  seus  espaçosos  redu- 
ctos,  alguns  dos  quaes  se  mostraram  depois  verdadeiras 
praças  de  gnerra,  e  em  quanto  finalmente  consumiam,  por 
bárbaro  divertimento,  as  noites  em  bombardear  continua- 
mente a  cidade,  com  o  único  fim  de  molestar  os  seus  habi- 
tantes, deixando  incoluiiK^  as  boterias  e  fortificações  consti- 
tucionaes,  D.  Pedro  e  os  seus  i^rutcs  tLdica\am-se  aclivoj» 
a  completar  com  novos  marinlu  nos  as  antigas  tripulações  da 
sua  esquadra,  a  guarnecer  com  mais  vinte  caroimdas  e  seis 
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peças  de  42  os  bnt(  rias  da  Victoria,  Virtudes»  quioU  da 
China»  c  Torre  da  Marca,  e  íiaalmente  a  reforçar  os  corpos 
estrangeiros  com  o  mais  extenso  recrutamento  possível* 
Numa  das  muitas  visitas  que  D.  Pedro  quotidianamente 
fazia  és  linhas,  foi  elle  informado  do  damno  que  os  seus 
podiam  receber  das  fortificaçde?,  que  o  inimigo  andava  le- 
vantando no  monte  Covéllo,  e  Paranhos :  era  por  conseguinte 
preciso  embaraçar-lhe  o  progresso  dos  seus  trabalhos,  c  a 
este  fim  se  clrstinou  un;a  sortida  cm  que  no  dia  16  de  se- 
tembro se  empregou  a  força  de  Ires  corpos,  fazendo  ao  tudo 
1:400  baionetas.  Ganhas  com  effeito  as  alturas  do  Covéllo. 
e  Paranhos,  a  que  a  força  constitucioDal  se  dedicava,  e 
sustenlando-se  alli  no  meio  de  um  vivíssimo  fogo  de  mos* 
quetaria,  todas  as  projectadas  fortificaçOes  inimigas  forain 
destruídas,  arrasando-^  completameot6  quatro  baterias  de 
duas  canhoneiras  cada  uma»  e  outra  de  morteiros,  ínutili- 
sando-se  também  grande  quantidade  de  cestdes,  de  salsi- 
chões, madeiras,  e  ferramentas*  Foi  eutSo  que  os  realistas, 
acudindo  com  uma  brigada,  que  tinham  postada  n'um  pinhal 
contíguo,  fiíeram  entrar  nas  suaa  linhas  os  aggresiores  com 
tanta  maior  pressa,  quanta  maior  fdra  a  ousadia  do  ataque. 
O  reducto  das  medalhas,  defendido  pelo  corajoso  tenente 
Luiz  Murtiiis,  que  lauto  se  liavin  ja  distinguido  no  combate 
do  dia  O,  ainda  que  reforçado  pelo  capilôo  Fernando  d'Al- 
meida  Pimentel,  foi  tomado  pelo  inimigo,  nuo  sem  porfiada 
resistência  d'aqiicllc  mesmo  tencntp.  que  debatendo-se  bra- 
vamente com  cinco  soldados,  expirou  com  gloria  no  togar 
do  conflicto,  ficando  os  coostitucionaes  reduzidos  a  dez  ho- 
mens, com  que  entraram  nos  seus  entrincheiramentos,  pela 
mortandade  que  todos  os  mais  haviam  alli  experimentado. 
Era  forçoso  retomar,  e  sustentar  igualmente  a  todo  o  custo 
o  ponto  perdido,  por  dominar  á  queima  roupa  uma  conside- 
rável porçDo  das  linhas.  Para  este  6m  sahio  pela  dianta  do 
mesmo  reducto  uma  força  de  infanteria  n.*^  3,  que  foi  occu- 
par  a  Ca.sa  Amarclla,  onde  t3o  briosamente  se  linha  defen- 
dido o  distíncto  tenente  de  caçadores,  Antonio  Cardoso  de 
Sousa  Menezes  Montenegro :  ajioiadu  nesta  força ,  o  capitão 
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Pimentel  chegou  primeiro  que  nioguem  no  nlio  da  posiçflo, 
que  tinha  a  recuperar,  e  aculilaodo  um  officíal  ioimigo,  c{ue 
Jhe  disputava  o  terreno»  cahio  graTemeote  ferido  por  algu» 
mas  balas,  que  quasi  á  queima-roupa  lhe  dispararam  sobre 
o  corpo,  nfto  se  retirando  todavia  d'alii  sem  expressa  ordem 
do  seu  chefe.  O  capitão  Antonio  Manoel  de  Meirelles  teve 
de  continuar  um  comíjate  cm  que  acabou  a  sida,  depois  dii 
se  ter  conduzido  com  a  maior  valentia,  com  que  bem  cara 
í('^  jvnirar  a  sua  falia  ao  inimiao.  O  ain-res  José  Maria  de 
Sou?a  Tavares  iiào  se  tornou  menos  dislinclo,  batendo-se 
contra  dez  ou  dn/e  soldados  inimigos,  retomando-se  assim 
este  celebre  reducto  das  medalhas  aos  gritos  de  viva  D.  Ma- 
ria //,  vim  a  Caria  Comlilueional!  400  realistas  tiveram 
de  desampara-lo,  correndo  em  debandada  para  oe  seus,  de- 
pois de  deixarem  no  campo  36  mortos,  entre  os  quaes  dois 
officiaes,  além  de  grande  numero  de  feridos,  e  seis  prisio- 
oeiros.  Foi  desde  entio  que  se  mandou  fortificar  este  tSo 
disputado  outeiro,  recebendo  com  as  suas  fortiBcaçOes  o  no- 
me de  redueto  das  medalkoM* 

O  Castello  da  Foz,  e  a  ermida  de  No.^ba  Senhora  da  Luz, 
na  extrema  esquerda  <]  i  Imlia  constitucional,  foram  neste 
mesmo  dia  amea*;ados ;  n^a^  foi  na  direita  da  mesma  linlia 
que  o  inimiso  voio  mais  si  i  iamente  ao  ataque,  dirigido, 
.segundo  enlàu  corrèo,  pelo  próprio  general  Saula-Marlha  em 
pessoa.  Trcs  fortes  columnas  avançaram  pela  altura  das 
Antas,  que  um  piquete  de  60  inglezes,  posto  que  commao-> 
dado  pelo  intrépido  major  Shaw,  c  sustentado  {)or  uma 
companhia  de  18  de  infantaria,  teve  de  abandonar.  Acober- 
tado por  um  muro,  a  trai  do  qual  este  mesmo  piquete  tor- 
nou a  romper  o  fogo  depois  da  sua  retirada,  e  auxiliado 
também  pelas  baterias  do  Fdjo,  e  do  Captivo,  e  por  duas 
companhias  de  caçadores  n.^  12,  o  mesmo  major  Shaw  pôde 
fazer  demorar  o  passo  aos  atacantes,  que  acommettidos  si- 
multaneamente pela  sua  esquerda  pelo  bravo  major  Staunton, 
tiveram  de  desalojar  com  bastante  perda  sua,  ficando  no 
campo  morto  da  parte  dos  conslilucionacs  o  mesmo  major 
Staunton,  a  quem  tantos  lameDtaram,  quantos  o  conbece- 
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ram Foi  neste  mesmo  dia  que  se  lançou  fogo  á  bella  ca- 
sa, e  ermida  da  quinta  doGovéilo  para  nSo  servir  de  abrigo 
ao  inimigo,  que  desde  então  por  diante  mais  receios  ganhou 
nos  seus  ataques,  redobrando  guardas,  reforçando  e  augmen- 
(ando  piquetes,  cançando  as  Iropas  com  demasiados  d/«rr€», 
e  até  fazendo  retirar  mais  para  a  retaguarda  a  sua  artilhe- 
ria  li<;oira.  Hm  represália,  e  vindicta  <Ja  inutilidade  dos  seus 
ataques  nc  le  dia  !6  os  miguelistas  logo  á  bAca  da  noite 
lompeiam  um  artivu  bombardeamento  conlia  a  cidade,  e  a 
Srrrn,  prolonfíaiido-^i'  mais  nesta  noite  do  que  nas  anterio- 
res, causando  por  conseguinte  alguns  estragos,  mortes,  e  fe- 
rimentos. Na  jioitc  immediata  vieram  tres  bombas  cahír  no 
hospital  militar  do  convento  de  S.  Bento,  que  incendiando 
parte  de  uma  enfermaria,  onde  uma  delias  matára  um  doen- 
le,  e  um  soldado,  que  junto  delle  se  achava,  além  de  mais 
tres  doentes,  que  ferio,  deram  causa  a  que  as  «enfermarias 
se  transferissem  para  debaixo  das  abobadas  daquelle  mesmo 
convento.  Na  mesma  noite  de  17  o  inimigo  lançou  também 
contra  o  Porto  os  primeiros  foguetes  incendiarioa  de  congro* 
iv,  que  nenhum  eíFeito  produziram  do  muito  que  delles  se 
espeí.<va,  e  para  su|)rir  a  falta,  que  na  sua  espectaliva  oc- 
casionára  taes  fop^uetes,  é  que  os  miguelistas  começaram  a 
introduzir  dentro  das  bombas  matérias  incendiarias,  cami- 
zas,  e  pannos  enxofrados,  que  tanibeni  lhes  nào^  deram  me- 
lhor resultado,  que  os  foguetes.  Foi  contra  alguns  navios  de 
guerra,  surtos  no  Douro,  que  as  baterias  inimigas  alcança- 
ram uma  decidida  vantagem :  a  corveta  Amélia,  e  o  brigue 
escuna  Liberal ,  sendo  consideravelmente  maltratados  em 
frente  de  Villa  Nova,  tiveram  de  ser  removidos  para  a  praia 
de  Maçarellos,  e  Trem  do  Ouro,  onde  roais  ao  diante  foram 
incommodados  pelas  novas  baterias  miguelistas,  constniidas 

*  A  perda  dut  coulitucionaet  foi  ao  todo  151  indiVidiiof,  entre 

qnhcs  se  contam  3  exiniviadoa,  30  inurtos  (comprehendendo  doi»  majores, 
doií  oapil,l(«s,  e  um  lenf*nt»  V  llíT  feridos  (itulnínif-)  o  tonente  corunel,  Joté 
Juuqiiiin  Paclieco,  seia  cnjiUàe^,  trc^  (eneiitcs,  um  ajuflante,  e  cinco  alferes)  : 
a  perda  do  inimigo  a  reputaram  ot  Irantfnfnis  cm  maia  de  1:000  iodlvldnot; 
ina.«  n  ff^cnr  ral  mi|;uciíi»la  nponaa  a  computou  em  80  homeUi,  entre  morlOf, 
e  Tfridot,  o  que  nâu  pode  deixar  de  aer  inexacto. 
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pelos  pontos  cairo inantes  á»  margem  esquerda  do  Douro, 
desde  a  Fedra  Salgada,  oo  esteio  de  Avintes,  até  A  Pedra 

do  Cão,  que  junto  da  barra  olha  para  o  mar.  A  tripulação, 
e  oíHciaes  da  escuna  IWui  Terceira,  lornarn m-se  por  esla 
occasiôo  dignos  de  muito  louvor  pela  cora^n  m  com  que  sus- 
tenlaram  por  espaço  de  oito  dias  coritinuos  o  fogo  dus  ha- 
lenus  inimigas  de  Villa  Xova,  a  quem  também  fizorani 
largo  estrago,  de  combinação  com  as  baterias  rotislitm  io- 
naes  da  margem  septemtrional  do  Douro,  não  abandonando 
o  spr;  navio,  senio  na  ultima  extremidade,  e  quando  no  dia 
Í9  de  setembro  estava  jâ  próxima  de  ser  a  dita  escuna 
mettidn  a  pique  pelos  multiplicados  rombos,  que  pelo  cos- 
tado havia  recebido. 

A  guem  defensiva  protrahta-se  pois  no  Porto  com  van- 
tagem das  armas  constitucionaes ;  e  aos  esforços  do  governo, 
e  As  saas  precisOes  acudia  como  lhe  era  possível  a  commiV 
sAo  dos  aprestos  em  Londres,  enviando  a  D.  Pedro  desde 
setembro  até  novembro  de  1832,  o  considerável  numero  de 
1:366  recrutas  inglezes,  belgas,  e  allomaes,  com  armas,  e 
fard  i  mentos,  além  de  264  cav.illos  i  (nn  arreios,  armamento, 
e  vi>Uiario  completo  jmra  o^  s- us  respectivos  cavalleiros  : 
fóra  dislo  romprou  a  mesma  commissao,  aprestou,  e  forne- 
ceo  a  denominada  mio  raza,  ou  fragata  D.  Pedro,  que  foi 
levada  a  Cherbourg,  para  onde  se  conduzio  também  em 
transportes  o  armamento,  e  tripulação  respectiva,  até  que  a 
íioal  se  armou,  e  se  fez  partir  para  Vigo  para  se  reunir  á 
esquadra.  Pagas  pois  todas  estas  despezas,  e  as  dos  trans- 
portes, que  no  Douro  tinham  sido  detidos,  e  remettido  final- 
mente todo  o  mais  trem  de  guerra  pedido  do  Porto,  o  resul- 
tado foi  que  o  alcance  da  «commissfio,  que  no  fím  do  mez  de 
julho  era  de  £  40:000,  passou  a  ser  de  130:000,  havendt» 
apenas  p/ira  custear  tào  enorme  falta  a  promessa,  aliás  im- 
possível de  realisar,  da  occupaçào  dt*  V^lla  .NOv;!  |>(  las  tro- 
pas de  D.  Pedro,  depois  (jm*  o  inimiíjo  a  povoara  de  mul- 
tiplicadas baterias,  e  a  de  seguidameiiíc  s(^  rnnndarcm  para 
Londres  cinco  mil  pipas  de  vinho.  Mm  tàí»  dosgitiçado  es- 
tado do  rofisaf),  esgotados  iodos  os  recursos,  e  quando  se 
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achavam  sem  \aior  alpnm  iodas  as  s^arantins  para  haver  por 
meio  de  novas  comhiiicin-t  s  os  íuíidos  iiecesíario»  para  satis- 
fazer aos  aiitiizos  coinpròmissos,  e  aos  que  successivamenle  se 
deviam  ir  contrahindo.  toniou-se  com  oíTeilo  iirgpnlo  que  □ 
governo  approvasso,  como  eirectivaineiitc  approvou,  o  emprés- 
timo suppielorio  de  £  600:000,  ^ue  o  marquez  de  Palroellat 
em  virtude  da  authorisaçSo  que  recebera,  havia  negociado 
em  Inglaterra  para  um  outro  firo  diíTerentc  (h  npplicaçfto  que 
teTe^  Os  serviços  do  marquez  de  Palmeila  foram  por  esta 
occasião  de  grande  importância,  nSo  $6  pela  parte  que  teve 
em  todas  aquellas- remessas  ié  commissSo  dos  aprestos,  mas 
particularmente  pela  conclusSo  do  citado  empréstimo,  doquat 
£  300:000  se  negociaram  logo  em  23  de  outubro  de  f  832 
ao  baixo  j)reço  de  31  por  cento,  sendo  desta  fonte  que  em 
parte  sahio  o  dií-hoiro  para  pagar  os  alcances  já  conlrahidos, 
para  comprar  a  nau  i  i/i,  apromptal-a,  e  luandal-a  ao  sou 
destino,  além  dos  soccorros  de  gente»  cavailos,  c  munições, 

*   A  ncgociaçrio  deste  einpr«sUiuo  fui  peia  fieguinte  maneira  : 
£  2100:000,  vendidni  a  31  por  ceiítot  produiinun  93:000 
100:000,  vendidas  pela  commitiio  doa  apreiloa,  f^h.  d. 

produziram   £5:625  »  1  »0 

SOOiOOO,  veodidai  a  38  por  cento,  produstram..  76:000 


I94:6£I  n  1 1*0 


A  npplicaçSo  doilo  f  niprt"«limo  foi  como  jc  íri;ur  : 

7  §  por  cento  »obre  £  300:000,  pa^oa  peio  tiivi-  sb.  d. 

dendo  contado  deade  o  1.*  d«  jiillio  de  1831. . . .  t8:dO0 

Pagamento  feito  ao  impressor  dos  èonds   197nt8nO 

10  por  conto  sobre     200:000,  paE^o!»  pclu  juro  <]r- 

vido  eu»  jiillio  tle  1933   £0:000 


4S:697»lQ«i0 


Picou  digpotiivil  jara  o  trovprno,  «^u  seu»  n:'rnlps  a  rh.  d. 

quantia  de  £  151:U23  «  3»0 


Vé*SG  poi9  que  obrjjam1o>sc  Portugal  por  £  600:000,  e  vindo  a  receber 
»^menle  £  151:9<3»3«^oi0^- ,  equívaleo  a  tomar  esta  qnantia  ao  Jnro  d« 

11)  j  por  Clínio.  l  ircTimstanci.n  para  qno  mtiilo  concorrco  nào  ser  este  empref- 
tiiqo  udi  iivel  m  praça  de  Londres,  tendo  cm  tal  cam  os  inlcre»sadoi  de 
etperar  até  A  conclusSo  du  guerra :  enlretanlo  çlle  fui  de  grande  imporlaneia, 
e  de  grande  monta  para  o  trinnpbo  da  cnuaa  comlitaeional. 
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que  á  custa  desta  mesma  venda  le  enviaram  Cambem  para  o 

Porto.  Da  outra  metade  deste  mesmo  empréstimo  sabiram 
roais  80  diante  os  racios  com  que  se  levou  a  eíTcilo  a  famosa 
expedição  do  A^íiarve.  Palmella,  perdendo  finalmente  as  es- 
peranças de  ^Kx\pr  rrm?cj;uÍT  da  sua  missilo  diplomática  a 
raediaçào  diretia  do  i:o\erno  inglez  nos  nejjocios  de  Portu- 
gal, voltou  íjualmente  para  o  Porto,  desembarcando  ai  li  no 
dia  2â  com  o  secretario  da  embaixada  portugiieia  em  Lon- 
dres, Jofé  MÍnoo  Barbosa  de  Araujo :  a  sua  chegada  o  res- 
likfia  ooramente  ao  exercício,  que  dantes  tinha»  de  miniatro 
dos  negócios  do  reino,  desempenhado  ínlerinamenle  pelo  mi- 
níatro  da  marinha,  Luif  da  SiUa  Mouzinho  de  Albuquerque, 
e  ao  dos  negócios  estrangeiros,  desempenhado  também  in- 
terinamente pelo  miinstro  dos  negócios  da  guerra,  Agostinho 
José  Freire. 

O  bloqueio  terrestre  do  Porto  continuava  nclivo  da  parle 
do  inimi^zo,  nSo  só  pela  desonvuliicSo  que  iam  tendo  os  seus  , 
eritrincbeiramentos,  e  contra-baterias,  mas  porticularmculc 
pelo  cuidado  que  punha  em  embararnr  o  introducrUo  de  gé- 
neros para  dentro  das  linhas  ronslitucionaes,  mandando  por 
e<ta  causa  para  a  retaguarda  todas  as  pessoas  suspeitas  de 
uma  tal  introdacç&o,  e  particularmente  as  mulheres,  das 
quaes  64  foram  por  uma  só  vei  presas  em  Villa  Nova,  e 
enviadas  depois  para  Oliveira  de  Azeméis.  O  exercito  de 
D.  Pedro  apenas  constava  em  todo  o  mez  de  setembro  de 
f  f  :5d3  homens,  dos  quaes  3:093  eram  praças  dos  batalhões 
nacionaes,  e  todavia  t2o  pequeno  como  era,  4aes  receios  in- 
rondira  ao  visconde  do  Péso  da  Begoa,  que  pedindo  para 
Lisboa  reforços  de  mais  gente,  teve  ordem  de  atacar  deíini- 
tisduíenle  o  Porto  em  uccasiào  op[iortuna,  e  além  disso  u 
promessa  de  mais  tropa,  nào  fallando  na  primeira  brigada 
da  terceira  divisão,  que  já  se  achava  em  marcha  pora  o 
Norlc.  E«;lava  cbetiado  o  dia  de  S.  Miíriie!,  dia  do  nome 
do  ifdante  usurpador,  e  íorçoso  era  festejal-o  por  meio  de 
uma  assígnalada  Victoria,  que  enchesse  do  reputação  e  gloria 
um  exercito  tSo  numeroso  e  luzido,  como  o  do  mesmo  in* 
fante.  Para  se  assegurar  do  golpe  procurou  o  general  mi- 
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guelista'  achar  gente  esoolhída  peb  seu  valor,  e  corajosa 
pela  sua  índole  em  arremetter  com  tal  fúria,  que  nflo  du- 
vidassem encarar  a  morte,  quando  delia  lhes  resultasse  ím- 

marcescivel  gloria  pelo  alcance  do  seu  desejado  triumpho. 
Com  eslns  vistas  foi  que  elle  procurou  primeiro  levantar 
entre  os  seus  as  aventureiras  ambições  de  renome,  querendo 
com  prevenção  saber  dos  com  mandantes  de  brigadas,  e  cor- 
pos quars  os  indivíduos,  que  por  oírerecimcnto  próprio  se 
destinavam  a  formar  a  testa  da  columno  de  ataque,  a  qual^ 
além  das  facbinas,  e  trabalhadores»  destinados  a  arraiar  as 
baterias»  e  trincheiras  oonstitucíonaes,  levaria  mais  40  ho- 
mens por  brigada,  munidos  de  machados,  picaretas,  e  al- 
viões. Aos  officiaes  tiraram*8e  os^soldados  impedidos  para 
engrossar  as  fileiras;  ordenou-se  que  as  bagagens  fessenr 
removidas  pafa  Vallongo,  que  se  passasse  revista  ás  armas» 
munições,  e  calçado,  que  o  cartuxame  fosse  completo,  e 
para  nada  escapar  contra  a  invicta  cidade  do  Porto,  oflfere- 
ceo-se  até  aos  soldados  escalla  franca,  para  com  as  esperan- 
ças do  saque  os  levar  a  dissimular  os  perigos  do  assalto, 
dizendo-se-lhes  que  depois  de  vencido  o  inimigo^  poderiam 
resarcir-se  dos  trabalhos,  e  privações  que  soffriam,  em  aU 
fjumas  das  casas  dos  conslilucionaes.  Esla  ordem  do  dia, 
correndo  de  mSo  em  mão  até  chegar  aos  moradores  do  Por- 
to, acendeo  nelles  brios,  e  despertou  o  rancor  da  desespera- 
ção para  com  a  sua  vida  defenderem  igualmente  a  sua  pro- 
priedade» e  tanto  se  contou  com  elles  para  esta  defeza»  que 
desde  eoUlo*  se  marcaram  cinco  diíferentes  pontos  na  cida- 
de, onde  elles  tinham  de  comparecer  em  caso  de  rebate» 
que  eram  o  campo  de  S.  Lazaro,  de  Santo  Ovidio,  Praça 
Nova,  Praça  do  Carmo,  e  rua  dos  inglezes,  junto  á  casa  da 
Feitoria.  Apesar  destas  disposições,  Gaspar  Teixeira  como 
que  hesitava  no  seu  projectado  ataque,  e  reunindo  no  dia  20 
um  concelho  militar  no  seu  quartel  general  de  Agoas  San- 
tas, a  elle  suhmelteo  a  decisão  deste  grave  ponto,  dizendo- 
Ihe  que  o  seu  exercito  ao  Norte  do  Porto  era  dc  15:000 

*  V^ja  a  «na  cdcbre  ordem  tto  dia  4e  17  de  «elembro  de  183£. 
>   Editul  dA  vAVfirnador  mililnr  do  r<»rto  de  84  de  setembro. 


VOL.  n.  —  CAP.  I* 


41 


bayonetaSi  promptas  em  campo*  tm  quanto  o  doa  consCitu- 
donaea  ae  reputava  em  13:000  homens.  Foi  o  voto  geral 
deale  eooselbo,  que  achando-ae  os  conslitociooaea  estabele- 
eidoa  em  fortes  e  magníficas  posições,  babil  e  devidamente 
fortificadas,  nôo  9Ó  era  temeridade  atacal-os  por  aquellc 
modo  com  forçHs  quasi  ipiines,  mas  até  exfiòr  o  exercito  a 
uma  complflii  d*  sinor.Tlisíiriio  no  caso  dt  lailiar  a  victoria : 
nestes  termus  n  sol\t o-se  eb[*trar  pelos  goccorros  promettidos 
de  Lisboa,  ou  por  ordem  mais  posifivn  pnr.i  o  atnque.  Santa 
Marlha,  apartando-se  desta  decisão  geral,  íui  o  que  mais 
ootavek  se  tornou  no  seu  discurso,  em  que  udo  só  recapitu- 
loo  os  males  por  que  passava  o  exercito»  mas  até  fez  ver  a 
impossibiUdade  de  poder  com  elle  conseguir  o  triuropho,  e 
todavia  entendeo  que  o  ataque  se  nSo  devia  espaçar,  jd  fora 
waíHirwr  fua  os  fropoa  ttim^  dizia  elle»  não  hitáuiioim  em 
iomfiutt  a  vida  pelo  lau  monorcJba.  Ero  Lisboa  se  recebeo 
a  noticia  oflBeial  daquella  decislo  no  dia  23  de  setembro,  e 
reunindo-se  logo  um  conselho  doestado,  em  que  muito  pre- 
ponderava o  voto  do  bispo  de  Vizen,  e  o  do  arcebispo  de 
Évora,  ex-nioti{i;e  de  S.  Bernardo,  frei  Fortunato  do  S.  Boa- 
ventura, nelle  se  decidio  que  u  alnijne  se  dcsfíç  efTeclivamente 
ás  linhas  do  Porto  no  dia  29  de  setembro,  por  ^er  o  do  nome 
df»  sun  magestade,  el-rei  D.  MÍí:;up1.  Todns  as  attefivòe.-?  se 
voltaram  desde  então  para  as  operações  militares,  e  os  írades, 
prégaodo  do  púlpito  abaixo  umacruxada  de  nova  espécie,  oào 
cessaram  de  prognosticar  a  uma  voz  a  victoría  para  o  dia  do 
exterminador  S.  MigueU  Com  esta  decisSo  da  cdrte»  Gaspar 
Teíxein  dirigio  ao  seu  exercito  uma  enérgica  proclamação 
00  dia  27»  dixendo-lhe:  «Soldados  I  Os  rebeldes,  receando  o 
a  voaso  valor»  e  a  vossa  disciplina,  vieram  esconder-se  a  traa 
«de  muroa,  nio  ousando  apresentar*se  a  peito  descoberto. 
«Desbaratados  em  Ponte  Ferreira,  obrigados  a  fugir  preci- 
<r  pitadamcnle  em  Souto  Redondo,  e  expulsos  de  Villa  Nova, 
tf  tremem  (h\>  vossas  armas.  Soldados!  É  do  Porto,  seu  ul- 
a  timo,  c  iiiutil  rcfuein,  que  os  devemos  desalojar,  e  nos 
«próprios  lo^jares,  .i  que  procuram  abrigar  spiis  rrinies, 
c( cumpre  que  os  castiguemos.  Soldados!  O  dia  do  ataque 
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« seja  aquelle  da  nona  victoría ;  mas  olhai  que  oào  haverá 
«  Victoria  completa  em  quanto  existir  um  só  revolucionário : 
«jurai  pois  que  nSo  largareis  as  arma$«  e  que  nlo  descan- 
a  çareis  em  quanto  dIo  tiverdes  extincto  inteiramente  os  re- 
«beldes.  El-rei,  e  a  naçSo  confiam  de  vés  tèo  grande  feito: 
« soas  esperanças  nSo  serio  illodidas. » 

Tudo  agourava  aos  constitueioDaes  a  proximidade  de  um 
decisivo  ataque :  já  se  via  passar  para  o  Norte  do  Douro 
grande  quantid.ide  de  bestas  carregadas»  alí^iimns  bagagens, 
e  ató  mesmo  alguns  corpos,  e  [leças  de  cnmpíudia,  c  todavia 
foi  nesta  proximidade  que  o  ministro  d.-i  guerra,  Ai:í>^tinbo 
José  Freire,  cntend<*o  poder  ii('s'nlrnr  de  600  ImiiKms,  ou 
maiâ  aiuda,  a  extrema  direita  da  liuhu  constilucionai,  man- 
dando no  dia  28  para  Aveiro,  no  vapor  íjmdm  Merchant^ 
o  hatalhAo  de  caçadores  n.**  12,  com  o  6m«  diziam  uns,  de 
atacar  os  reforços,  que  de  Lisboa  vinham  a  Gaspar  Teixeira, 
outros  de  favorecer  a  fuga  de  um  esquadrio  de  ca  valia  ría, 
que  esperavam,  e  finalmente  outros  de  chamar  a  attençlo 
do  inimigo  para  aquella  parte,  ameaçando-lhe  a  j^etaguarda. 
Entretanto  todo  se  desvanecéo  com  o  tempo:  nem  se  acom- 
ractléo  o  inimiijo,  nem  se  vio  o  desejado  esquadrão  de  ca- 
vallarin,  nem  lidalmentc  merecéo  grande  atlenruo  aos  mi- 
guelistas o  (  nil).n  (|uc  de  uma  forca,  que  nada  podia  cmpre- 
hender  com  o  innii.i(l(>  tiunicm  de  baionetas  com  qiic  salma 
do  Porto :  e  com  elíejlo  'i.iO  homens,  que  no  dia  30  larga- 
ram era  lancliòes  para  tomar  terra  nas  alturas  de  Aveiro, 
nada  mais  fizeram  do  que  conservar  d'obseriação  uma  bri- 
gada, que  de  Lisboa  se  dirigia  áo  exercito  miguelista  do 
Norte,  e  chamar  contra  si  a  perseguiçlo  do  povo  armado, 
que  os  afugentou  da  praia,  e  os  levou  por  fortuna  sua  a 
atracar!  novamente  sem  mais  novidade  ao  vapor.  Além 
doeste  desfalque,  de  que  o  commandante  da  direita  da  linha 
*  constitucional  muito  se  queixou,  outro  motivo  de  desgosto 
teve  elle  igualmente  por  se  lhe  nUo  mandar  descobrir  o 
terreno,^, que  lhe  íica\a  na  íicnfe,  demolindo  as  casas,  e 
arrasando  os  muros  das  qumlas,  que  podiam  srrvir  de  abrigo 
ao  inimigo,  o  qual  pela  sua  parte  nào  duvidou  cnlrcgar-sc 
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áquelie  traballio  para  dar  passagem  franca^  tanto  á  sua  tro- 
pa» como  á  sua  arlilheria  de  carafMiDha. 

Veio  finalmente  a  manhil  do  dia  29  de  setembro,  cer- 
rada d  espessas  névoas,  e  envolvidas  com  ellas  >ierani  igual- 
nienlc  duas  fortt^s  columuas  inimigas,  de  cinco  nu\  hoaieriá 
cndn  jima,  cuntra  as  linhas  coiislitncionacs,  desde  a  f|uinta 
da  China  até  ao  Carvalhido,  siirpreln  iidcndo  na  sua  marcha 
alguns  estrangeiros,  c  matando  (»utro^»  em  cujo  numero  en- 
trou logo  no  principio  o  tenente  coronel  BurreU,  quando  meio 
vestido  chegava  á  janella  da  casa  em  que  dormia  para 
observar  os  miguelistas.  Protegida  pelas  muitas  casas  em 
frente  das  linhas,  e  acobertada  pelo  nevoeiro»  uma  d^aquel- 
las  columnas,  vinda  por  CampanhB»  nSo  só  se  fes  senhora 
das  Gorladuras  exteriores  da  quinta  do  Prado»  mas  cooseguio 
até  alcançar,  pelas  8  horas  do  dia»  os  pinheiros  ou  paliçadas» 
que  06  seus  próprios  sapadores  pretenderam  derrubar.  Des- 
concertado por  lao  audaciosa  surpreza  o  corpo  de  atiradores 
franceres,  e  levado  no  vi  mente  ao  ataque,  com  baioneta  ca- 
iada, pelo  sen  l)ia\i)  commandante,  o  teííenle  (oronel  mr. 
S.  Leger,  os  inimigos  recuaram,  quando  já  se  acirivam  den- 
tro das  ruos  da  ridade.  Dimt.i  no  monlc  das  AnUs  veio  a 
sej^unda  columua  dos  atacantes,  que  obrigou  a  retirar  o 
batalhão  de  marinlia  (inglezes),  que  defendia  a  quinta,  c  o 
jardim  da  Praça  das  Flores :  foi  aqui  que  uma  bala  de  fuzil 
irtravessou  o  tenente  coronel  Burrell,  quando  das  janellas  do 
seu  quartel  observava  o  inimigo»  e  foi  ainda  aqui  que  o  bravo 
major  Shaw»  qoe  o  substituíra  no  commando  d'aqueUe  cor- 
po, reoebeo  no  peito  ume  grave  contusSo^  que  o  deixou  aem 
sentidos»  sendo  assim  eonduzido  para  dentro  das  linhas.  Tfto 
travados  e  próximos  andavam  uns  com  os  outros  os  conten- 
dores, que  um  caçador  poiíuguez,  procurando  alcançar  d 
mào  o  tenente  Burton,  levou  do  seu  rival  uma  forle  pedrada 
m  rosto,  a  que  elle  respondeo  dcscarreíiaiído-lhe  o  relJlc, 
com  que  ostcndeo  morlo  por  terra  aquelle  oliicial.  N'estc 
estado  se  achava  o  conllicto,  e  com  toda  a  vantagem  empe- 
nhado para  os  miguelistas»  pois  o  corpo  dc  marinha  tHo 
desbaratado  ficou  neste  primeira  recontro»  que  apenas  tinha 
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dois  sobaltemos  para  o  commandar,  quando  mais  dois  mil 
inimigos  se  dirígíram  á  baixa  àais  baterias  do  Bomfim,  do 
Gaplivo»  e  Fojo,  para  sosteotarem  o  ataque  dos  seus,  que 
fraquejara  depois  dos  franceses  haverem  retomado  as  suas 
antigas  posiçOes.  Com  este  movimento  o  combate  se  tornou 
novamente  activo,  ou  antes  mais  perigoso  do  que  nunca  o 
fôra,  porque  n9o  só  foi  atacada  valentemente  uma  barreira, 
([uc  se  achava  col locada  sobre  a  estrada  de  S.  Cosme,  mas 
alé  foi  tomada  pelos  realistas,  que  por  segunda  vez  penetra- 
ram no  interior  das  trincheiras,  d  onde  já  tinham  sido  re- 
peliidos,  ^ranhando  assim  o  começo  da  rua  do  Prado,  (hoje 
rua  2Ú  de  setembro),  apesar  do  logo  destruidor  das  hntrrins 
coostitocionaes,  da  porfiada  resistência  do  batalhão  de  mari- 
nha, e  da  diversão  feita  pela  estrada  de  YaUoogo  por  duas 
companhias  d'infanterta  n.*"  18.  O  momento  era  demasiada- 
mente critico,  e  o  perigo  cada  ves  mais  imminente;  porque 
nlo  s6  o  caminho  para  dentro  do  Porlo  se  achava  já  potente, 
e  trilhado  peio  inimigo,  mas  até  a  sua  artilharia  rodava  já 
junto  das  linhas  e  fortificaçdes  constitucionaes.  N'este  aperto 
maodou-se  reforçar  o  batalhio  de  marinha,  que  da  Praça 
das  Flores  se  tinha  já  retirado,  e  o  batalhão  d'ntiradores 
fraíícezes,  dando-se  ao  mesmo  tempo  ordem  a  iiifanleria 
n."  10  para  ir  orcupar  a  posiràu  comprehondida  entre  a 
estrada  dc  S.  Ci^mo,  e  a  hntíTÍa  do  mirante  de  tíarros 
Lima.  A  marcha  de  todos  estes  reforços  não  era  todavia  tâo 
prompta  quanto  a  urgência  do  caso  o  pedia,  e  as  vantagens 
do  inimigo  iam  entretanto  crescendo  de  momento  para  mo- 
mento, náo  obstante  o  bem  dirigido  fogo  da  bateria  do  Ca- 
ptivo,  e  o  iicerto  do  que  lhe  fazia  a  do  Fojo,  porque  a  ba- 
teria da  Lomba  já  de  nada  servia  por  ter  cabido  em  poder 
dos  alacantes,  que  immediatamente  lhe  encravaram  as  peças 
com  a  ponta  das  baionetas. 

A  superioridade  do  nomero,  e  a  vantagem  do  successo 
íftra  até  aqui  favorável  aos  miguelistas,  quando  o  coronel 
graduado  dc  cavallaria,  Jo5o  Nepomuceno  de  Macedo,  sem 
allender  ao  risco  que  lhe  era  necessário  correr  para  salvar 
a  causa  iof)sti(ucianal.  julp:ou  dever  aventurar  a  vida  onde 
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era  mais  arriscada  a  peleja*  Este  bravo  officialt  a  quem  a 
gloria  d  este  oèrco  deve  certamente  tributar  uma  das  pri« 
roeíras  famas,  commaudava  por  este  tempo  o  corpo  de  guias, 
e  postado  dobservaçio  no  largo  do  Bomfim,  com  elle  foi 

descarregar  o  golpe  onde  com  mais  força  se  podia  fater 
sentido,  cahinHo  d*impro\iso  sobre  n  lesta  da  columnn  ini- 
miga, quando  alli  viiilia  já  a  desembocar  triuní\phnntc.  Vinte 
e  cinco  eram  os  cava  Moiros  do  seu  commaiidu,  mal  monta- 
dos ;  mas  ainda  que  [luucos,  eram  vinte  o  cinco  licroes,  que 
SC  fiavam  no  *iumv  das  snas  espadas,  e  no  valor  do  seu 
braço:  o  ímpeto  do  seu  acommettimento  nâo  só  fez  reprimir, 
mas  até  retrogradar  os  atacantes,  que  acutilando  uns,  aprt«> 
sionando  outros,  e  obrigados  os  mais  a  sahír  das  triocheiras, 
cujos  fosaos  já  tinham  entulhado  com  moveis  das  casas  visi- 
nhãs,  viram  rotas  as  suas  61eiras,  e  assim  forcados  tiveram  de 
virar  as  costas  aos  seus  adversários.  A  queda  do  capitlo 
Travassos,  que  na  frente  do  inimigo  commandava  a  sua 
artithería  ligeira,  e  depois  de  tal  queda  a  fuga  das  avança- 
das realistas,  desanimara  cm  extremo  os  conductores,  que 
precipitadamente  abandonaram  as  peças  que  conduziam,  co- 
meçando 08  constítucionacs  a  ir-llies  desde  (mUAo  no  alcance 
(  om  lodo  o  calor  de  uma  bem  íigurada  victoria.  Em  soc- 
corro  dos  2ã  guias  corroo  promptamente  um  jirupo  de  vo- 
luntários do  primeiro  batalhão  fixo,  que  na  sua  freale  levava 
o  tenente  coronel  de  cavallaria,  José  Maria  de  Só  CameUo* 
que  arrojadamente  succumhio  n'esta  investida,  cabendo  a 
mesma  sorte,  mais  para  a  direita  da  linha,  ao  valente  capitSo 
Antonio  Cardoso  de  Sousa  Meneiea  Montenegro,  que  eom 
caçadores  n.*"  3  tinha  ido  reforçar  o  oorpo  de  atiradores 
franceies.  De  seis  volonlaríos  académicos,  que  impetuosa- 
mente aabíram  das  tríncbetm  para  recuperar  a  bateria  da 
Lomba,  quando  pela  estrada  de  S.  Co^^mc  viram  repellir  o 
inimigo,  quatro  delles  cahíram  logo  atravessados  pelas  balas 
dos  contrários  o'cste  bcUo  rasgo  d'iíUropidez  e  coragem 

•  FAram  o»  rfoif  irmíloii,  Ltilx  Maria  Serrilo,  e  Jn^é  Maria  Serrlo,  e 
tpm  dnis|c«iiiii»;iiih»  ir.  (iiii lli<  rm«'  Antonio  de  Canralho.  c  Junquim  IVTiinoel 
Ua  Silra  Nepjk».  O  conde  de  Villa  FMr,  na  toa  parte  olHcial  da  acçSo  de 
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sendo  os  dois  nstantes  os  primeiros  que  efectivamente  pi- 
saram de  novo  o  terreno  da  soa  antiga  postçfio.  O  tenente 
coronel  Pacheco  acudia  entSo  com  uma  força  dlnfanteria 
n.*  iO»  precedida  já  pelo  seu  tenente  ajudante*  Este  official 
n8o  só  foi  apoiar  o  corpo  de  guias  com  a  gente  que  trazia, 
mos  também  o  grupo  dos  voluntários  do  primeiro  balai liào 
nacional  íixo,  consegui ndo-se  desde  entào  expellir  completn- 
mentc  o  idimigo,  guarnecer  novamente  o  linha,  oiinjiar 
regulai  niente  todas  as  baterias  e  trincheiras,  que  áe^ác  o 
Douro  SP  rslt":i(linm  ató  ao  mirante  do  Barros  Limr»,  e 
finafnutite  tornar  em  vantagem  das  armas  conslitucioiíacs 
uma  acção,  que  durou  perto  de  onse  horas,  durante  as  quaes 
mui  sanguinolenta  foi  para  um  e  outro  lado,  porque  ambos 
06  partidos  neila  se  bateram  com  a  mais  decidida  coragem  *. 
Para  maior  e  casual  fortuna  d'esta  asstgnalada  víctoria  che- 
gavi  ao  campo  inimigo^  vindo  da  margem  do  Sul  do  Douro» 
o  chamado  regimento  novot  o  corpo  que  ultimamente  se 
creára  em  Lisboa  pra  substituir  o  antigo  regimento  4 
d'infanteria,  depois  que  no  anno  anterior  se  revolucionára 
na  capital  contra  D.  Miguel :  o  seu  no\o  fardamento,  e  as 
suas  barretinas  com  jjrandes  chapas,  itiliiudiram  nos  realis- 
'  tas,  pela  semelhança  do  uniforme,  suspeitas  de  que  este  era 
com  etièito  o  corpo  dos  atiradores  francexes  ao  serviço  de 
D.  Pedro,  d'ondc  na«5ceo  a  idéa  de  se  reputarem  cortados 
pelos  coiistitucionaes,  e  a  resolução  de  começarem  a  descar- 
regar logo  contra  aquelle  regimento  toda  a  fuxilaria,  que 
contra  elle  podiam  empregar,  de  que  resultou  cahir  grave- 
mente ferido  por  uma  bala  na  cabeça  o  seu  commandante, 
que  dentro  em  poucos  dias  eipirou,  depois  de  ter  feito  a 

29  dc  setembro,  refrríiido-te  ao  corpo  actdcmíco,  dix  delle  :  «  Ao  tio  repe- 
<  i;  !<  s  o  tilo  relevntilcs  oí  ?ervii;os  do  rorpo  dt-  voliinfnriog  ncadeniicoii,  prin- 
*'  cipaiiuente  ocâte  i^lorioso  dia,  que  eii  ttitendo  qnt*  este  distincto  corpo  é  de 
«tal  nodo  credor  da  fralidSo  da  pátria,  que  elle  merrce  êígúm  tigpal  |»rli« 
«ciliar  dc  disfinrruij  dc  sua  nia^restadeinperitl. »  O  coronel  Hodgci  dit  n*aiiui 
síia  obra,  publicada  cai  Londrts  sobre  a  n^wa  prucrrn  civil,  «que  o  ror;»» 
o  académico  te  diatingutra  leiupre  com  a  maior  hoora,  tanto  peio  seu  vaiur, 
u  COBO  pela  «ma  deriiio  i  eania  conililneioaal.  n 

*  Aaim  o  conrrjcs.nm  (ndos  na  eftraDj;rifoi,  qne  piihlicarafn  eacriploi 
•obre  a  ipi^rra  rívii  Purlii^l. 
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opera-lo  do  Irefiano.  O  inimigo  ameaçou  Tarios  oulroa  pon- 
tos giobn  a  esquerda  da  lioba  eoDsiituciooal ;  mas  os  seus 
ameaços  foram  sé  para  encobrir  o  seu  verdadeiro  ataque  na 
direita  da  mesma  linha,  terminando  assim  por  uma  das  mais 
celebres  victorias*  alcançadas  pelo  exercito  de  D.  Pedro,  o 
meiDOravel  dia  29  de  setembro No  Porto  ii3o  houve  [)C8« 
soa  alguma  ociosa  durante  este  dia  de  crise:  todos  os  seus 
moradores  Iraballiaram  A  pur(i,i,  segundo  o  porulinr  das  suas 
ctrcumstancias  e  possibilidades,  porque  se  uns  correram  ás 
liidias  para  fazer  íogo,  outros  ajudaram  os  combatentes, 
offerecendo-ihes  munições,  e  ministrando-lbes  agua  para  que 
nunca  deiíiassem  o  seu  posto.  As  senborss*  correndo  aos 
bospItaeSf  acudiram  com  o  maior  desvelo  aos  feridoa  com 
dadivas  de  lençoes,  de  panno  de  linbo»  de  camisas^  e  fios* 
chegando  a  haver  algumas  que  auxiliaram  até  os  curativos 
dos  mais  perigosoa.  Na  aua  ordem  do  dia  de  30  de  setem- 
bro, o  conde  de  Villa  FlOr*  proclamando  aos  soldados  consti- 
tnciooaes»  ufano  lhes  dizia,  que  pela  sua  conducta  justifica- 
vam clles  o  seu  honroso  titulo  de  Exercito  Libertador,  por 
ser  pelo  seu  auxilio  que  a  paliia  cm  breve  seria  salva. 
Ouaiiiu  a  1).  Pedro,  esta  acção  parece  ler  sido  para  elle  o 
ultimo  deieiijiano'  do  nenhum  prestigio,  que  o  seu  nome 
tinha  entre  os  partidistas  de  seu  irmSo,  c  de  que  a  lucta, 
que  vier.i  Irazer  a  Portugal,  havia  de  ser  crua,  lonpa,  e 
pertinazmeiUe  sustentada,  porque  foi  só  agora  que  se  lem- 
brou mandar  vigorar  ^  a  carta  de  lei  de  19  da  janeiro  do 
1827,  que  concedia  ás  famílias  dos  ofíiciaest  que  morressem 
ua  defeza  du  pátria»  os  seus  soldos  da  tarifa  de  paz,  medida 
que  -  depois  se  fez  extensiva  ^  és  famílias  dos  offiksiaes  da 
armada»  és  dos  corpos  nadonaes,  e  até  ás  de  quaesquer 
pessoas  nUo  militares. 

'  A  U^ílo  fui  severa  para  amboK  os  parliUos,  porque  em  quanto  o$  reã- 
lifiM  fivenuii  â  lâmenUr  a  blia  de  f :SS9  btionetat,  enlre  morton,  feridoi, 

e  300  prisioiíeirof,  nléni  de  ofilciar  os  cunslitucioBue»  tiveram  a  |>erdA 
lie  646  bomen»  «o  todo,  incluindo  77  officincs,  mortos:  no  cnmpo 

apaotiariim-«e  também  duar  pcç-ts  d'artilhcria,  um  ubux,  400  rsping^nrda»,  « 
grande  quantidade  de  munirei. 

2    Decreto  de  J  de  outubro.  * 

s   Decreto  de  4  de  abril  de  1833. 
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Ksta  brilhante  victoriu  foi  a  que  decididamente  fixou  a 
estada  do  E&ercito  Libertador  no  Porto,  cujas  linhas  fica- 
ram desde  entdo  inexpugnáveis  ao  numeroso  exercito»  que 
D.  Miguel  chegou  a  reunir  em  volta  d  aquetta  cidade,  e  é 
qual  elle  nunca  mais  se  abalançou  a  dar  um  ataque  tio  vi- 
goroso coroo  este,  ou  por  maior  cautela  empregada,  ou  por 
maior  tomor  que  tivesse:  a  confiança  cresceo  desde  então 
desmedidii  nas  armas  de  D.  Pedro,  e  os  seus  inimigos  va- 
cillarnm  na  sorte  que  os  esperava,  deitamlo-sc  tiesde  então 
a  conseguir  pela  iVinn;  o  que  nào  podiam  haver  pelo  valor 
do  seu  braço.  Ainda  roais  se  nota  qne  t^o  eortndos  ficaram 
os  realistas  nesta  peleja,  que  por  muitos  dias  se  nâo  atreve- 
ram, já  não  digo  a  acommetter  os  constitucionaes  no  campo, 
mas  nem  até  a  disparar  a  sua  artilherta  contra  as  suas  li- 
nhas. £  com  effeilo  frouxos,  e  entregues  ao  mais  completo 
estado  de  estupefacçlo»  deixaram  elles  correr  bastantes  dias 
depois  da  tSo  disputada  batalha  de  29  de  setembro;  a 
guerra  parecia  ter  acabado  pela  nullidade  dos  seus  movi- 
mentos de  tropas,  c  opeiaçOes  militares  ao  Norte,  e  ao  Sul 
do  Douro,  pela  mudez  da  sua  artilheria  e  bombardeamento, 
ató  ao  dia  H  de  outubro,  e  até  pelos  raros  Ijí  us,  que  n'ura 
ou  n'oiitro  ponto  dos  poslos  avanv<ido;;  se  ouviram  durante 
este  temjio ;  tudo  em  fim  presagiava  (jnal  fòra  o  vi^or  do 
ataque,  e  qual  o  pesaeio  seiílimento  dos  seus  inlbrtunios,  pelo 
grande  abatimento  a  que  por  tantos  dias  os  atarantes  fica- 
ram reduzidos.  Nunca  é  prudente  anticipar  o  desfecho  doí» 
grandes  acontecimentos  futuros :  esse  Te  Dmm»  que  o  ge- 
neral Gaspar  Teixeira  mandára  antes  de  tempo  cantar  na 
cathedral  de  Braga,  pela  sua  desejada  victoría  de  29  de 
setembro;  essa  pfompti6caç&o  de  janteres  com  que  alguns 
dos  poucos  realistas,  que  ficaram  dentro  do  Porto,  pegados 
ao  abrigo  dos  seus  próprios  lares,  se  propunham  obsequiar 
08  seus  tríttmphantes  e  futuros  hospedes;  e  finalmente  esse 
annuiicio  que  um  frade,  na  frejíuezia  dos  Anjos  em  Lisboa, 
lançou  do  puljuto  abaixo,  ([uaiido  como  inspirado  do  ceo  se 
afigurou  v^r  as  tropas  realL^tas  entrar  dcíilro  doForto,  tudo 
se  reduziu  ao  cruel  desengano  de  uma  das  mais  famosas 
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derrota?,  que  podia  experimentar  um  exercito,  commurncada 
ostensivamente  para  a  capital  pelo  general  miguelista,  de- 
baixo do  disfarçado  nome  de  um  reconhecimento  em  força: 
todavia,  apesar  d  esta  estudada  reserva,  ia  com  ella  d  envolta 
a  ezagerâclo  da  graode  fortaleza  das  linhas  de  D.  Pedro» 
oompoatas,  como  alli  se  dizia, '  de  duas  ordens  de  baterias» 
entre  si  ligadas  por  entrincfaeiranientos,  por  de  traz  dos  quaai 
oa  cQostitocioiíaes  faiiam  com  (acilídade*  e  sem  perigo»  aa 
suas  oommaoicaçdes»  e  ta  igualmente  a  aupplica  da  prompta 
lemessa  de  mata  tropa,  e  at6  mesmo  a  de  que  D.  Miguel, 
00  pelo  meno9  o  duque  de  Cadaval,  sahisse  também  da  ca- 
pital, para  com  ã  sua  presença  ir  animar  o  exercito :  tanto 
era  o  desalento  occasionado  pela  famosa  batalha  do  dia  29 
de  setembro!  Facilitava  o  soccorro,  que  Gaí^jar  Teixeira 
pedia  píira  Lisboa,  a  razão  do  niinicro,  que  su()[)iinlKi  no 
exercito  de  I).  PeJro,  e  o  estado  de  adiantamento  era  que 
já  dava  as  suas  linhas,  e  por  isso  não  só  desde  logo  lhe  foi 
satisieito  o  pedido  de  mais  gente»  mas  até  o  próprio  D.  Mt* 
gnel  promeCteo  com  effeito  ao  seu  exercito  a  honra  da  lhe 
ir  passar  em  pessoa  uma  revista»  em  testemunho  do  apreço 
que  08  seus  relevantes  serviços  lhe  mereciam :  ao  exercito 
deo-se  esta  plena  satisfação  para  lhe  suavisar  os  seus  males 
e  privaçdes;  mas  ao  general  Gaspar  Teixeira  só  restou,  para 
maior  dissabor  do  seu  infortúnio»  a  amarga  censura  de  uns» 
e  o  pungente  e  aíTrontoso  epitheto  de  traidor  á  pátria,  na 
crença  de  outros,  cuidando-sc  desde  então  na  pessoa,  que  no 
commaudo  du  mesmo  excri  ito  o  devia  ir  substituir. 

Entretanto  a  conservação  da  Serra  do  Pilar  tias  raDos 
dos  constitucionaes  era  a  mais  irrefra^nvol  prova  da  impo- 
tência do  exercito  sitiante,  ntio  obstante  os  gabos  que  o 
próprio  D.  Miguel  lhe  tributava.  O  velho  general  Torres 
ia-se  alli  conservando»  auxiliado  por  poucos,  mas  valentes 
defensores»  que  ora  trabalhavam  de  dia  na  fortificação  das 
linhas»  ora  corriam  de  noite  &s  trincheiras  para  rebater  a 
insolência  do  inimigo»  e  muitas  vezes  para  satisfaser  As  ca-» 

A   OSkio  do  vÍMonde  do  Plio  dn  It«fo«  de  30  4e  fetcmbro. 
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pricliosas  ordens  do  mesmo  Torres,  que  demasiadamcnle 
cauteloso,  o  vendo-se  separado  do  Porto  pelo  rio  Doaro> 
donde  não  podia  ser  tâo  prompta mente  soccorrido  quanto  o 
desejava  em  oecasido  de  apérto,  dêo  em  imaginar  surprezas 
e  ataques  do  iwmigo  no  oieio  da  tranquilidade  das  ooites, 
em  que  os  perigos  se  faiem  parecer  maiores,  e  i  voz  de  um 
«orra-me  eisii  cérea  com  mtíraíkMf  oBo  foi  raro  abrir  elle 
um  activo  fogo  de  artilhería  da  bateria  da  Pedreira,  a  que 
se  ségttia  logo  orna  enérgica  fuzilaria  sem  «Ivo,  que  levava 
horas,  e  consumia  d  ordinário  muitos  mil  cartuxos'.  Entre 
estaà  supposiçôes  dc  ataque  appareceo  finalmente  o  mais 
sério  de  todos  quantos  sobre  aquelle  pouto  se  tciilarara ,  e 
u3o  de  noite,  como  o  seu  íjovernador  cuidava,  mas  durante 
o  dia,  e  com  toda  a  re^iihuidnde  da  arte.  IVhis  seis  horas 
da  manhã  do  dia  13  de  outubro  rompío  da  parte  dos  mi- 
guelistas, contra  as  lorliíicaçòes  da  Serra,  o  vivissimo  fogo 
de  quatro  baterias  de  peças,  e  uma  de  morteiros  e  obuses: 
todas  ellas  tinham  juoio  dá  ooite  conseguido  faser  D'um  muro 
velho,  que  ficava  no  centro  da  linha  de  defesa,  uma  rotura 
praticável,  ou  brecha,  reparada -todavia  durante  a  ooit^  áeosta 
dos  trabalhos  e  fadigas  de  toda  a  guarnição  ^  acarretando 
pedia  e  entulho  para  a  resguardar  do  assalto.  A  actividade 
deste  fogo,  e  do  bombardeamento,  dniou  nio  interrompida* 
mente  atè  muito  depois  das  duas  horas  da  tarde  do  dia  14, 
esperdicando  os  realistas  mais  de  3:000  Lalas,  granadas,  e 
bombas:  da  Serra,  onde  niiiguem  assomava  aos  parapeitos 
sem  perigo,  procurando  iodos  na  raiz  das  trincheiras,  ou 

1   Na  noile  de  18  de  setembro  dí>:pararain<se  na  Serra  parn  inaí^i 
S0:000  tiros  de  cs{úngar(la,  o  quo  fez  que  eti,  por  envergonliaUo  do  que  disto 
diriftm  nadonset  e  eftmnhos ,  aaii?o*  e  intoiigoa ,  solicitiiid  por  Iwixo 
mSo  ordens  expressa»  para  se  pdr  cdbro  a  este  repetido,  e  ioliUI  deipefdMo 

de  muniçBos  -  *-u  fazia  então  p.-^rle  da  t^uArniçâo  da,  S<mi  coma  pnfftjdo 

destacamento  ilu  lurpu  accnl»  aiico  dt*  Coimbra. 

*  Deite  íerviço  da  fortificação  da  Serra  eram  directores  os  academicoa 
Jo«é  Brterlo  Coelho  do  Ifafalhaei,  o  Joaé  SIlTcvtre  Ribeiro,  que  díri&^iram 
os  atoa  reapcctivoa  traballios  com  toda  a  promptidSo  e  acerto,  e  nasta  oecii- 

siSo  mereceram  pnrficnlnrrs  elogios  no  oflíicío,  qne  o  jreiK-nl  Ti  rrri  (]irÍ!»lo 
ao  governo  em  19  dc  outubro,  valendo-lhes  e»ta  recommeada^ug  a  condeco* 
ra^o  da  Torro  o  Eipada. 
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estendidos  pelas  lMiiquetas«  aehar  abrigo  eontra  tamanho 
fogo  de  artilheria,  quer  mais  parecia  uma  continuada  salva, 
sem  atten^o  alguma  ao  despendio  de  muní^õc!),  do  que 
modo  regular  de  annunciar  combote,  pouco  ou  nada  sc  tinha 

res[)ondido  a  este  insolilo  (rovojar  de  canh(3es.  Pelas  tres 
horas  da  tarde  do  mesmo  dia  1  i,  \o2o  (jne  os  realistas  en- 
tenderam quebrnnt;)(i(is  os  ânimos,  íallus  de  força  para  a 
defeza,  e  lastimados  alé  pelos  muitos  ferimentos,  e  mortes 
que  leria  havido,  apparecOo  findmente  contra  os  ronstitucio- 
naes  a  sua  linha  de  atiradores,  sustentada  por  5:000  liomens» 
divididos  em  tres  colamnas,  duas  das  quaes  se  dirigiram  aos 
extremos,  e  uma  ao  centro  das  fortificações  daquelle  ponto. 
Por  seis  vexes  se  renovou  o  assalto»  reforçando  o  inimigo  os 
seus  atiradores  por  outras  tantas  com  tropas  frescas;  mas 

£89  seis  horas  da  tarde  os  realistas  debandaram  em  oon« 
Bo,  deitando  os  defensores  da  Serra  cobertos  de  gloria,  e 
o  terreno  circnmvisinho  jimcado  de  armas  e  de  cadáveres, 
entre  os  quaes  se  reconheceram  depois  os  de  alguns  oíTiciaes: 
foi  qiiasi  no  íini  fleslc  mesmo  ataque  que  o  coronel  Francisco 
de  Slagalliàcs  Pcixulo  recebéo  d'uma  bala  perdida  a  ferida 
mortal  de  que  mais  tarde  veio  a  siiccumbir  em  Villa  Nova, 
honr;n\do-lhe  a  sua  memoria  o  geral  sentimento,  que  deixou 
no  exercito  rnalista,  attenlo  o  elevado  conceito,  c  reputação 
de  tão  bom  soldado,  que  entre  cUc  tinha  Assim  acabou 
um  assalto  presenciado  já  pelo  marechal  de  campo  Joaquim 
Telles  Jordão,  que  recentemente  chegára  de  Lisboa  para 
lomar  o  commando  da  segunda  divisão  das  tropas  de  D.  Min- 
guei em  volta  do  PortOi  onde  vinha  substituir  o  brigadeiro 
Nieoláo  de  Abreu.  Os  realistas  tinham  marchado  ao  combate 
com  toda  a  galhardia  e  garbo  militar :  em  frente  das  trin-> 
cheiras  da  Serra  teimaram  elles  como  (piem  vèo  «piería  re» 
troceder  vencido;  mas  a  pertinácia  da  defeza, ainda  que  bera 
disputada,  foi  melhor  siiccedida  que  o  vigor  do  ataque, 
ficando  desde  então  a  Serra  tão  segura  nas  mãos  dos  constt- 

*  A  p^rdft  tlo«  coasUtiictQBaes  foi  por  ota  occMÍão  de  17  morto»,  e 
m  feridos. 
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tucionaei,  como  ficára  o  Porto  depois  da  batalha  da  29  de 
setembro. 

O  íoimigo  mostrára-te  Uo  quebrantado  com  este  aeu 
DOTO  desastre  da  Serra,  que  depois  do  dia  em  que  teve  logar 
nunca  mais  bouve  outra  oocasifto  tSo  propicia  dos  constítu- 
cionaes  se  assenhorearem  da  baixa  de  Villa  Nova,  occupando 

os  dilTcrentes  ponloá  culniiiianlcs,  para  isso  lhes  convi- 
iili  i,  c  para  que  talvez  lhes  bastasse  unicamente  o  do  Castello 
de  (juia,  e  o  da  Furada.  Por  esta  íorma  se  apesarariam  elles 
dos  ricos  armazéns  da  companhia,  e  alcançariam  meios  de  satis- 
fazer ás  condições  do  empréstimo  suppletorio  das  £  600:000, 
As  requisições  da  com  missão  dos  aprestos  em  Londres,  e 
6nalmentc  ás  necessidades  por  que  já  estavam  passando  para 
poder  subsistir.  E  todavia  essa  occasiSo  perdêo-se,  ou  des- 
prezou-se  o  mais  opportuno  momento  de  atacar  o  inimigo 
do  Sul,  quando  elle  tinha  consumido  iodos  os  materiacs  de 
que  necessitava  para  vir  ao  ataque  da  Serra,  quando  as  suas 
baterias  daquelle  lado  se  tinham  limpado  de  munifiOes,  e  os 
seus  depósitos  exbaurido  em  grande  parte  de  cartuxame 
d*espingarda,  quando  as  suas  tropas,  cançadas  pelos  rodeios 
que  tinham  feito  no  seu  accommellimcnto  e  retirada,  e 
de^moralisadas  também  por  todos  estes  motivos,  mal  podiam 
soíirer  um  sério  ataque,  bem  dirigido  no  seu  primeiro  ím- 
peto, e  sustentado  depois  com  a  maior  íirmeza.  Nunca  uin 
corpo  dc  exercito  se  achou  exposto  a  tíio  funesto  ^olpe  de 
mao :  dois  al<^  tres  mil  homens,  cheios  d'enthusiasmo  pela 
Victoria  de  29  de  setembro,  e  pelo  recente  triumpbo  da 
Serra,  atravessando  o  Douro  naquelle  momento,  eram  por  si 
s6  bastantes  para  espalhar  um  terror  fatal  para  os  realistas, 
e  levar  ao  centro  das  suas  fileiras  uma  provável  destruição, 
antes  que  os  seus  coropanbeiros  do  Norte  lhes  podessem 
prestar  o  roais  pequeno  soccorro.  Alguém  bouve,  que  -re- 
ceiando  a  realisação  deste  projecto,  velou  durante  a  noite  de 
14  de  outubro;  mas  em  vez  disto  só  appareceu  no  publico 
mais  uma  nova  proclamação  de  i>.  Pedro,  chamando  os  sol- 
díuios  niif^uelistds  á  deserção!  Quantas  de^-iraças  se  ii3o  leriam 
evitado  no  Porto  com  semelhante  passo?  Quantas  fortunas 
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aio  teriam  escapado  aos  inales  do  borobardeamento  por  que 

se  passou  durante  o  resto  do  c^rco?  Quantas  vidas  se  tido 
teriam  poupado  nas  fileiras  do  e>^ercito,  e  entre  os  morado- 
res da  cidade?  E  finalmente  quanto  sangue  nào  teria  dei- 
xado de  correr,  quando  durante  as  noites  se  d^o  em  resga- 
tar, d  custa  de  tanto  sacrifício  de  trente,  e  de  tantos  traba- 
lhos e  riscos,  os  géneros  de  que  se  precisava  para  no  seguinte 
dia  subsistir?  Quando  no  mez  de  setembro  a  commissào  dos 
aprestos  participava  para  o  Porto  o  seu  total  descrédito,  e  o 
abatimento  em  que  a  cntisn  constitucional  cahíra  em  Londres 
por  86  nSo  ter  occupado  Villa  Novat  e  satisfeito  ás  suas  re- 
quisições sobre  a  remessa  dos  vinbos;  quando  o  marques  de 
Palmelta,  luctando  com  tantas  diífieuldadest  mal  podia  arran- 
jar meios  para  se  comprar  a  denominada  nóo  raza,  para  a 
acquisição  dos  cavallos,  que  se  lhe  pediam,  e  até  para  con- 
seguir o  alistamento  das  recrutas,  que  mandára  para  o  exer- 
cito, hoiwc  VAiíuo  quem  liie  fornecesse  cinco  mil  libras  ^ohro 
a  caução  de  500  pipiis  tle  vinlio.  A  remessa  pois  deste  vinho 
era  da  mais  extrema  necessidade,  e  os  constilucionaes,  que 
para  se  manterem  no  Porto  precisavam  batcr-se  quasi  dia- 
riamente na  defensiva,  tiveram  de  passar  também  (i  guerra 
offensiva,  e  eipdr  as  suas  vidas*  para  a  troco  de  tal  vinho 
alcançarem  os  meios  de  poder  subsistir,  tendo  para  este 
intento  desprezado  a  occasiSo  mais  propícia.  Os  dias  22,  23, 
e  24  de  outubro  foram  destinados  a  outras  tantas  sortidas 
sobre  a  margem  esquerda  do  Douro,  e  foi  á  sombra  delias, 
e  debaixo  do  fogo  dos  fuzis,  e  da  artilberia  inimiga,  e  é 
custa  da  perda  de  algumas  vidas,  que  com  effeito  se  alcan- 
çaram retirar  para  o  Porto  1:600  pipas  de  vinho,  sem  os 
constitucionaes  terem  para  esta  empreza  em  seu  apoio,  al^m 
das  íorlificaçôes  da  Serra,  mais  do  que  uma  trincheini,  que 
antes  do  cOrco  se  linha  casualmente  levantado  na  praia  de 
Villa  Nova,  e  que  os  realistas  por  esta  causa  buscaram 
agora  em  vão  de>truir. 

Todas  estas  vantagens  dos  constitucionaes  em  terra  tam- 
bém felizmente  eram  secundadas  fielas  de  mar.  A  esquadra 
miguelista,  reparadas  qne  teve  as  avarias  do  comttale  do 
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dia  10  de  agosto,  saliio  da  barra  do  Tejo  no  dia  ÍO  de  se- 
tembro no  mesmo  numero  de  velas  com  que  o  fiíeru  da  vex 
primeira,  cora  a  única  falta  de  um  brigue,  mas  com  o  an- 
graento  de  um  v.ijíor  *,  que  conduzindo  no  dia  bi^guinle  a 
reboque  ura  dos  brigues,  que  perdera  o  mnstar^o  dn  í^nvea. 
e  velaxo,  teve  o  desastre  de  ser  repentinamente  mettido  a 
pique,  sem  que  escapasse  uma  só  pessoa,  por  vir  sobremodo 
abarrotado  de  petrechos,  e  munições  de  ^rra.  Na  esqua* 
dra  constitucional  appareceram  também  por  este  tempo,  e  a 
bordo  da  fragata  I>.  Maria  2.",  os  primeiros  symptomas  de 
insubordínac&Oy  faxendo  os  da  sua  tripolacfio  saber  ao  seu 
ooramandante,  por  meio  de  ura  nós  abaixo  assignados  dos 
officiaes  de  prda,  e  inferiores,  que  nem  tinham  forças  para 
com  vantagem  se  bater  com  o  inimigo,  nem  a  seu  bordo 
havia  meios  de  soccorro  para  tal  fim  necessários,  e  nem  fi- 
nalmente a  mesma  fragata  se  achava  em  estada  de  navc«;ar, 
particular  mente  em  occasino  de  vento  fresco.  VMa  vaso  cbe- 
gciii  mesmo  a  desviar-se  da  esquadra,  e  Sartorius,  que  por 
tão  desairoso  acontecimento  para  a  disciplina  militar  ficára 
summamente  desgostoso,  teve  de  mudar  para  bordo  delle  o 
seu  pavilhão  de  aimiraote,  indo  no  dia  2  de  outubro  lançar 
ferro  nas  proximidades  das  ilhas  doBayona,  como  de  obser- 
vação á  esquadra  inimiga,  que  demandéra  a  bahia  de  Vigo» 
e  nella  fundeàra,  c  lançára  para  terra  algumas  munífdes» 
que  d'alli  foram  a  Viamia,  para  depois  seguirem  para  o  seu 
exercito.  Pelas  sete  horas  do  dia  10  de  outubro  largou  de 
Vigo  a  esquadra  miguelista,  seguida  também  de  perlo  pela 
constitucional.  Pela  hora  e  meia  da  manhS  do  dia  f  1  Sar- 
torius destinou  as  suas  duas  fragatas  para  bater  a  náo  D. 
Joflo  em  quanto  que  as  corvetas  e  brigues  se  deviam 
dirigir  h  fragata  Princeza  Real,  e  coiíservar  em  respeito  as 
outras  embarcações  miúdas,  plano  este  que  todavia  falhou, 
porque  em  quanto  as  fragatas  constitucionaes  se  dirigiam 
contra  a  náo  inimiga,  as  outivas  embarcações  du  esquadra 
lido  tomaram  a  posiçfto  que  deviam.  Pelas  duas  horas  e  meia 

^  o  ReiUurador  Portiigucx. 
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a  fragata  Ratniia  pasm  eolre  a  oáo»  e  a  I).  Maria,  indo 
posttr*6a  a  barlafenio,  e  pela  prda  da  mcama  néOt  onde  de 
bem  pouco  Mnrto ;  mai  se  em  ves  dlaio  ella  livesae  poato  o 
leree  de  encontro,  coilocando-se  no  tnifec  da  prda  daquelle 

vaso  inimigo,  neccssarinmcnte  leria  sido  su!?tcntada  pela  D. 
Maria  2.',  e  por  este  iiiulIo  a  l).  Joào  O "  seria  inevitável- 
mento  nprc^;!  ía  *.  NOo  se  fazendo  assim,  o  fogo  inimigo, 
então  a  tiro  de  mclrallta,  dirigio-sc  unicamente  ás  fragatas 
conslitiicionaes,  particularmente  A  D.  Maria  2.*,  licou 
borriveimente  cortada,  tendo  recebido  oitenta  bulas  no  cos- 
tado» além  de  muitas  oulras  avariaa.  Deste  modo  pôde  a 
caifuadra  miguelista  procurar  novamente  Lisboa*  e  entrar 
no  dia  i4  a  barra  do  Tejo,  depois  de  um  combate  de  ^a- 
tio  bocas  e  meia,  em  que  só  a  náo  disparou  1:436  tiros,  c 
a  fragata  1:000^.  Sartorios  fundeou  em  frcnto  do  Porto  no 
dia  90  de  outubro,  e  desembareando  alh',  passou  pelo  des* 
gosto  de  ser  friamente  recebido  por  D.  Pedro,  e  pelos  setis 
ministros,  ffue  antecipadamente  tinbam  posto  idóas  fixas  na 
tuaiatla  da  L.Mjuailr.i  iii)mÍL'a.  Entretanto  o  combate  niMil 
do  dia  1  1  de  outubro,  ainda  <]Ui*  iiào  decisivo,  trouxe  paia 
os  couslilut  iniiaes  a  grande  vanlajicm  de  fazer  entrar  no 
Tejo,  o  anmillar  por  qunsi  nm  anno  irjleiro,  a  esquadra  mi- 
^neiisla,  desviando  por  este  niodo  da  barra  do  Douro  o  pc- 
rigoi^o  e  fatal  bloqueio  maritimo,  com  que  o  governo  migue- 
lista a  (inba  ameaçado',  de  que  resultou  poderem  os  mes- 
mos eenstiincíanaea  receber  por  mar  todos  os  soccorros  de 
gente,  onnicdea,  oavallos,  e  dinheiro,  que  dlnglaterra  lhes 
vein,  e  com  que  sustentaram  a  guerra  por  taotoa  meies 
depeía. 

Todas  estas  circumstancias  eram  outros  nofos  motivos 

para  conservar  o  partido  miguelista  cm  continua  desconfiança 

'    K  ^ía  a  ojiíduIu  «uslculaJa  |)or  Nii^tier  ua  «ua  (iutrra  da  ^Suecisâo 

S  A  penla  da  e.<«quailra  iiiiiDÍ;;a  foi  út  90  aMrloi,  c  4S  feridot,  e  a  da 
consliiucional  de  10  morluf,  e  40  ferídut. 

'  A  circular  iie  12  de  tetembro  «Ip  183S,  dirigida  pelo  viteundc  de 
SaaUrcti  «o  corpo  coit»tdar  cm  Li>boa,  ^  a  .qoc  contam  e«ta  Mneaça. 
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sobre  a  mti  fntura  sorte»  e  até  inesmo  quanto  ao  seu  exer- 
cito, que  sendo  em  grande  parte  composto  de  voluntários 
reaHstas,  e  milícias,  nao  infundia  poucos  receios  de  que  com 
a  prolonpacao  da  guerra  fosse  consideravelmente  desfalcado 
pela  deserção  desta  gente,  levada  a  semelhante  passo  pela 
necessidade  de  cuidar  na  cultura,  e  amanho  de  seus  cam- 
pos, augmenlando-se  por  mais  este  modo  a  desmoralisaçdo 
da  tropa  de  linha.  Por  outro  lado  a  repetição  dos  decreto» 
de  aiDOÍslia  para  os  soldados  constituctonaes«  que  se  apre- 
sentassem ás  authoridades  miguelistas*  pouco  ou  nenímm 
eífeíto  havia  produiidot  e  ainda  que  consideráveis  fossem 
DO  exercito  de  D.  Pedro  as  deserções  de  seus  soldados,  con- 
sideráveis eram  também  no  de  D*  Miguel,  andando  com  pe- 
quena dífferença  umas  pelas  outras.  Êtas  deserções  dos  rea- 
listas claramente  demonstram  que  nunca  faltam  partidistas 
a  qualquer  bandeira  politica,  por  aiais  mal  situada  es- 
teja; que  os  soMiidos  de  D.  Pedro  fugis?em  [mia  evitar  a 
fome,  e  se  sublrahir  ;\ns  trabalhos  e  riscos  de  uma  i^uerrâ, 
que  por  todos  os  íadus  ameaçava  um  funesto  dejifecho,  erv 
tendia-se  isto  bem,  e  desculpável  se  tornava  ate  certo  ponto, 
mas  que  desertassem  para  o  Porto  os  de  D.  Miguel»  aban- 
donando um  exercito  poderoso,  costumado  á  pilhagem,  fa* 
míliarisado  com  a  indisciplina,  sitiando  uma  cidade  amea- 
çada de  saque»  coberta  de  bombas  e  balas ;  que  estes  sol- 
dados viessem  abraçar  uma  causa  perdida,  e  se  unissem  ás 
víctiroas,  que  dentro  em  breve  se  suppunbam  amarradas  ao 
carro  triumphal  do  vencedor,  era  este  um  facto  inexplicável 
entre  os  de  mais  atilada  politica.  Verdade  é  que  os  soldi»- 
dos  de  D.  Miguel  nío  estavam  ainda  assim  ao  abrigo  de 
muitas  e  graves  pnvarôes :  a  sua  falta  de  fardamento,  e  a 
irregularidade  dos  seus  pagamentos  eram  outros  luylos  mo- 
tivos de  descoulentaraento  nas  suas  fdeiras,  Esta  circumstan- 
cia,  e  o  considerável  atrazo  de  muitos  mo/es  n  todas  as  clas- 
ses de  servidores  do  estado,  maoiíestavam  igualmente  a 
grande  falta  de  recursos  no  governo  de  Lisboa.  Para  des- 
truir a  má  impressão  moral,  que  d'aqui  resultava,  eomeçoií- 
se  entáo  a  espalhar  que  um  empréstimo  de  quarenta  mi^ 
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Ihdes  de  íranoos,  ou  dezescis  de  cruzados,  se  tinha  contrahido 
em  França  ao  preço  de  69  | ,  e  ao  juro  de  t>  por  cento» 
leodo  por  hypotheca  especial  as  decimas  de  Lisboa,  e  Porto ; 
mas  as  prívaçdes  sealidas  d8o  coD&rma?am  a  realidade  de 
semelhante  empréstimo.  Depois  de  tudo  isto  ycio  por  ultimo 
a  crença  de  que  a  força  dos  cot^tttciooaes  no  Porto  nHo 
era  tio  diminuta  quanto  se  publicára,  e  com  elfa  a  de  que 
05  generaes  do  exercilo  de  D.  Miguel  ou  se  ressentiam  de 
traição,  ou  de  inhabilidade,  porque  em  fim  seguindo  ;i  (  on- 
diçào  dos  juízos  humanos,  ituuca  íallara  culpas  íi  desgraça, 
n«*ra  deixam  de  se  dar  louvores  á  ventur;h  D  aqui  na^eo 
pois  a  desconfiança  entre  o  governo,  c  os  governados,  e  a 
rtrressidade  da  ida  do  mesmo  D.  Miguel  ás  provincías  do 
Noite»  para  com  a  sua  presença  levantar  o  espirito  fibatido 
dos  seus  soldados,  e  cimentar  novamente  a  fé  na  reputaçio 
das^  soas  armas,  e  a  confiança  na  superioridade  do  seu  nu- 
mero até  á  total  expulsSo  dos  constitucionaes  do  Porto,  ne- 
gocio da  maior  importância  para  a  consolidação  da  causa 
realista.  Na  sua  ordem  do  dia  de  7  de  outubro  anounciou 
elle  a  sua  partida  para  o  exercito,  exhortando  as  tropas,  que 
guarneciam  a  capital,  para  que  durante  a  sua  ausência  pres- 
tassem com  todo  o  zélo,  e  f)onlualidade  os  valiosos  serviços, 
que  de  todos  se  exij^ia,  qu.uiLo  á  sua  tranquilidade  e  segu- 
rança. Ao  duque  de  Cadaval,  graduado  desde  o  dia  G  em 
marechal  do  exercito,  se  confiou  o  commando  de  todas  as 
tropas,  que  existiam  na  província  da  Extremadura,  nas  for- 
talezas, e  na  margem  do  Norte,  e  do  Sul  do  Tejo,  aulhori- 
sando-o  para  as  empregar  como  julgasse  opportuno»  e  até 
para  enviar  ás  autboridades  respectivas  as  ordens,  que  lhe 
iMTecesse  acertado:  a  expediçUo  dos  negocies  dcou  pprém 
eommettida  aos  ministros  e  secretários  d'estado,  que  reuni- 
dos em  conselho,  de  que  o  mesmo  duque  de  Cadaval  fazia 
parte,  tinham  a  seu  cargo  providenciar  segundo  as  cir^ 
comstancias  ocoorrentes. 

D.  Miguel  sahio  com  efTeito  de  Lisboa  pelas  quatro  ho- 
ras da  liirde  do  dia  16  de  outubro,  entrando  no  dia  20  em 
Cotmbra,  onde  ióra  da  cidade  o  esperava  o  préstito  do  coipo 
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catbedrolíco  da  unífersidadc*  o  biapo,  o  cabido,  a  camará, 
e  todas  as  mais  authoridades  civis  e  militares ,  além  da 

tropa,  e  pessoas  de  todas  as  classes  c  jerarcbias.  Em  Coim- 
biu  se  demorou  I).  Miguel  «ilguns  dias,  visilando  pela  iardc 
do  ília  com  suas  irmís  c  a  côrte,  o  (<inveiilo  de  Santa 
Cm/  jiira  asMslir  á  abertura  do  interior  do  tumuio  d'el-rei 
D.  Allonso  Henriques,  que  jA  em  1732  linha  sido  aberto, 
e  muito  antes  disso  no  reinado  d'el-rei  D.  Manoel.  No  dia 
26  do  mesmo  mez  quebrou-se  fioaimentc  a  exaltação  e  ín* 
tolerância,  ilko  rigidamente  seguida  até  alli  pelo  partido  rea- 
lista, quando  o  infaate,  alle^tido  especiosos  motivos,  e  en- 
tre elles  o  afTependimento  de  qoe  lhe  constava  acbarem-fe 
possuídos  alguns  dos  partidistas  de  seu  irmao,  fsanio  aos 
seus  passados  erros,  resolveo  decfietar  uma  amoistia  para 
todos  os  que  até  á  patente  de  capitio  se  apresentassem  ás 
suas  respectivss  authoridades:  todavia  estas  promessas  da 
parte  de  quem  por  mais  de  uma  vez  fallára  á  obediência  de 
íjlho  c  súbdito  fiara  com  D.  JoBo  6°;  e  de  quem  tao  so- 
lemneracnle  quebrantara  os  seus  deveres,  c  juramentos  para 
com  seu  irmSo  e  seu  rei ;  de  quem  por  meio  de  «eus  «re- 
neraes  promctteri  o  saque  do  l'orto,  e  convidára  os  seus 
soldados  a  não  largarem  as  armas  em  quanto  existisse  um 
sé  revolucionário;  e  fioalmeote  de  quem  tantas  execuções 
injustas  sanccionára,  e  tantas  perseguições  permitiirot  nèo 
podiam  ser  cridas  por  aqoelles  a  quem  diziam  respeito,  nem 
abalar  os  principies  de  um  sé  constitucional,  que  tantas  ra* 
zOes  de  queixa  tinham  da  sua  anterior  conducta,  e  ardiloso 
caracter :  tão  certo  estava  D.  Pedro  do  nenhum  elfeilo  desta 
amnistia,  que  em  principies  de  novembro  a  iiRo  duvidou  pu- 
blicar na  Chroníca  Constitucional  do  Voiío !  Prestando  ou- 
vidos á  desconfiança  espalhada  contra  os  seus  mais  fieis  ge- 
neraes,  D.  Mijínel  Iransigio  pela  sua  parle  com  ella,  (se  é 
que  abertameute  nSo  partilhava  também  tal  de^Jconfiatira). 
castigando  no  visconde  do  P^^so  da  Rep^oa  a  iníelif  idade  de 
nHo  ter  podido  entrar  no  Porto  no  dia  29  de  setembro, 
dando*lhe  por  successor  no  commando  do  seu  exercito  o 
visconde  de  Santa  Martha,  aquelle  mesoM)  general  que  aos 
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constítocionaes  abandonira  aqtieUa  meMua  eidade,  lem  dia* 

parar  um  só  tiro !  Gaspar  Teixeira  veio  pelo  sua  porle  para 
o  governo  das  armas  da  côrte  e  província  da  Extremadiira, 
subsliluiíiíio  neste  logar  o  visconde  de  Veiros,  promovido 
por  esta  occasião  a  marechal  do  exercito,  i ornadas  assim 
em  Coimbra  estas  medidas,  que  pareciam  verificar  nos  maio- 
res as  feins  culpas,  ((ue  os  inferiores  lhes  suppunham,  o 
rocsnao  D.  Miguel  sahío  d  aUi  do  dia  29  de  outubro  part 
Braga,  onde  com  eíTeito  enUoa  no  t  .'^  de  novembro* 

O  méo  resultado  eonatanteniente  aleançado  das  opera- 
COes  activas»  até  eotâo  tentadas  por  Gaspar  Teiíeira  contra 
as  Imhas  do  Porto/  e  a  Serra  do  Pilar,  reunido  cora  certa 
indisposiçdo,  que  o  geral  dos  bomens  manifesta  sempre  para 
com  as  medidas  dos  aeos  antecessores,  fez  adoptar  ao  vis- 
conde de  Santa  Martba  o  systema  das  operações  passivas» 
liriHtaiido-se  á  stricla  defensiva  das  suas  posições,  e  enlrin- 
cheiramentos,  destinados  a  tornar  por  toda  a  maneira  effc- 
ctivo  o  I)k)q;i<'i()  do  Puí  lo,  único  meio  de  cortar  aos  sitiíiiio'4 
as  provisões  de  guerra,  e  de  bôca,  ^i^lo  nào  lhe  aprovoitn- 
rem  por  mar  as  suas  grandes  forças  navaes.  Estabelecido  o 
6eu  quartel  general  em  Agoas  Santas,  a  collocaçSo  do  seu 
exercito  foi  pela  seguinte  maneira :  a  terceira  divisão,  que 
nltimamente  chegára  de  Lisboa,  passou  a  ser  commandanda. 
peio  lirigadeiro  José  Antonio  de  Aievedo  Lemoa,  do  quartel 
no  Alto  da  Bandeira,  e  a  guarnecer  a  margem  do  Sol  do 
Douro,  desde  o  esteio  de  Avintes  até  ás  baterias  da  Pedra 
do  Cio,  eCabedello,  tendo  uma  brigada  no  alto  do  mirante 
do  Bouctnhas,  vigiando  as  ímroediações  da  igreja  fortificada 
de  S.  ChrislovDo ;  outra  no  campo  da  Barrosa,  de  guarnição 
a  \iUias  l)atcrias;  c  iKJtia,  denominada  provisória,  formava 
no  Verdinho,  e  Jddiro!^  do  Candal,  tendo  im  sua  frente  a 
bateria  da  Furada,  c  na  sua  esquerda  todas  as  que  d  alli 
iam  íiló  ao  mar.  Em  frente  de  Avinteís,  na  Tnnri::cm  do 
Norte  do  Douro,  achava-se  collocada  a  columna  movei,  do 
comroando  do  coronel  Antonio  Joaquim  Guedes,  que  se  es- 
tendia pela  quinta  do  Freixo,  Val-Bom,  CampanbS,  e  forte 
do  TuDi  até  ao  campo  do  Gbio  Verde,  e  alto  de  Rio  Tinto, 
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onde  o  mesfluo  coronel  Uofaa  o  seu  quartel  general.  Seguia- 
se  a  esta  a  quarta  dívis&o,  commandada  pelo  marechal  de 
campo  Augusto  Pinto  de  Moraes  Sarmento»  de  quartel  em 
Pedroícos:  uma  das  brigadas  desta  divisão  occupava  Arro- 
teia, e  Cruz  da  Regateira :  outra  Agoos  Santas,  e  Areosa; 
a  terceira  a  linha  que  ia  lio  forte  deCantorail  até  á  esquerda 
da  eslrnda  He  Vallongo ;  è  a  quarta  a  parte  que  la  desde  a 
esquerda  desta  estratía  até  ao  forte  do  Sobral,  sendo  por 
conseguinte  a  linha  defensiva  desta  divisHií  todo  a  que  se 
estendia  desde  o  acampamento  do  Sobral  até  Paranhos,  e 
Arreteia*  tocando  em  S.  Mamede  da  Infesta.  A  segunda 
divisfio,  commandada  pelo  brigadeiro  Joaquim  Telles  JordSo, 
de  quartel  em  S.  Thiago  de  Gostias,  tinha  uma  brigada  em 
Villa  Nova  debaixo,  outra  na  Senhora  da  Hora»  e  Ramalde 
f estrada  de  Matosinbos),  outra  no  PadrBo  da  Legoa  (estrada 
oe  Villa  do  Conde),  e  a  quarta  em  S*  Mamede  da  Intestá, 
na  estrada  de  Braga.  Tal  era  a  distriboiçio  do  exercito 
realista,  ordenada  pelo  general  Santa  Martha,  que  assumindo 
o  absoluto  império  desta  f^uerra,  fundou  todo  o  bom  succc^so 
delia  tauU)  na  superioridade  da  sua  for^^a,  omwo  tio  bloqueio, 
que  com  todo  o  rigor  poria  ao  Porto,  se  com  isto  reunisse 
a  ocrupac?Ío  da  Foz,  até  este  tempo  esquecida.  Verdade  é 
que  algumas  das  suas  tropas  já  no  dia  18  de  outubro  tinham 
ameaçado  aquelle  ponto,  occupado  o  castello  do  Queijo, 
abandonado  até  então  por  ambos  os  partidos,  dando  assim 
logar  a  que  muita  gente  se  retirasse  da  Foz  para  a  cidade» 
receiaodo-se  do  sitio  do  respectivo  castello :  também  é  ver- 
dade que  no  dta  26  de  outubro  se  havia  Gortado  a  ponte  de 
Lessa,  e  no  dia  89  cortadas  foram  igualmente  as  aguas  das 
aaenlMs  de  Lordelb,  mandando-se  sobre  as  alturas  da  igreja 
de  Nossa  Senhora  da  Luz  um  forte  destacamento,  contra  o 
qual  uma  corveta  constitucional  fizera  muito  fogo;  mas  nada 
disto  mostrava  por  agora  tenções  fixas  de  occuf)ar  dei  uiida- 
mente  tíquellr  fionto,  e  d'obstar  assim  á  communicaçào  das 
tropas  de  l).  Pedro  com  a  mar. 

Esto  plano  do  bloqueio  do  Porto  parece  ter  sido  o  re- 
sultado das  combinações  do  general  Santa  Martha  com  o 
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chefe  d'e8tado  maior  generat  de  1>.  Miguel»  o  conde  de 
Berbocena,  que  tendo  chegado  ao  respectivo  exercito  do  dia 
25  de  outubro,  uBo  só  examinou  todas  aa  suas  posiçSeSi  e 
os  seus  postos  avançados,  mas  até  ordenou  a  coostrucçlo  de 
novos  reductos,  e  o  levantamento  de  novas  baterias  e  linhas 
de  circumvalação  n'uma  e  uu tra  margem  du  Douro.  Foi 
assim  que  nos  fins  do  mez  de  outubro»  auxiliados  os  traba- 
lhos de  f(irti(i#uçào  pelo  grande  numero  de  |)iiisanos,  que  ou 
para  elles  eram  apenados,  ou  vinham  [or  vontade  própria, 
com  esperanças  no  saque»  se  conseguiram  lazer  sem  medida, 
e  em  pouco  tempo,  as  obras  do  projectado  bloqueio,  cujos 
funestos  eOeitos  tanto  se  iam  já  sentindo  no  Porto.  O  con* 
tínuo  manejo  das  armas»  e  o  sem  numero  de  baterias  iní* 
migas,  incessantemente  diamafa  a  attençío  de  toda  a  gente 
para  este  objecto.  As  illuroioações  e  fogos  de  artificiOt  que 
na  cidade  se  tniham  feito  para  commemorar  o  dia  12  de 
outubro,  anniversario  do  nascimento  de  D.  Pedro,  haviam 
atrabido  grande  numero  de  bombas  e  balas,  occasionando  a 
morte  de  varijs  pessoas,  e  o  ferimento  de  outras.  Desde 
cntriu  o  bombardciiiiienlo  tomou  por  alvo  mais  especial  a 
casa  dos  Carrancas,  onde  na  Torre  da  Marca  residia  D.  Pe- 
dro, dirigindo-se  contra  ella  na  mnlc  de  28  do  mesmo  raei 
grande  numero  de  bombas  e  granadas,  e  li)o  certas  se  pro- 
jectaram algumas,  que  no  dia  immediato  teve  eite  de  mudar 
de  quartel»  passando  desde  então  a  morar  na  rua  de  Cedo- 
feita. Os  próprios  tiros  dos  piquetes  realistas,  estabelecidos 
em  Santo  Antonio  do  Valle  da  Piedade,  pelas  consequências 
funestas  que  produtiram,  matando  alguma  gente  nos  Alamos 
de  Macareltos,  e  caminho  da  Fos,  fiíeram  com  que  da  parte  ^ 
dos  constituciooaes  se  levantasse  uma  nova  bateria  junto  á 
igreja  de  S.  Pedro,  a  que  os  realistas  responderam  com  às 
suas  do  V' erdinho,  e  Fabrica  da  Pólvora.  Firme  no  seu  pro- 
pósito d'obstniir  completamente  a  barra  do  Douro,  Sanla 
Martha  ofli(  lon  no  dia  8  de  novembro  ao  cônsul  iiiglez,  e  ao 
comina  rida  n  te  í\a>  Torvas  navaes  brilannicas.  avi<ando-os  de 
que  ia  empregar  todos  os  meios  conducentes  áquelle  6m,  e 
c:kijj;iiKÍu  a  par  disto  a  mais  stricta  neutralidade  da  parte 
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das  suas  mesmas  embarcações,  fundeadas  no  rio,  tudo  rm 
conformidade  do  estado  de  sitio,  em  que  desde  4  de  juliio 
ultimo  86  tinham  declarado  todos  os  logarea  occupados  pelas 
tropos  coostitnciooaei »  a  quem  era  forçoso  embaraçar  o 
abastecioMnlQ  de  meres,  o  a  cbegada  de  mais  forças  e 
muDiçOes  de  giiemii  Protestando  por  qualquer  ínfraccSo  de 
semelhante  estado  de  sítio,  o  mesmo  Santa  Mar  tha  pedia  que 
se  fieessem  desfiar  das  suas  linhas  de  fogo  tedos  os  navios 
estrangeiros,  inclusivamente  os  de  guerra ,  ficaiulu  elle,  e  o 
seu  governo,  que  por  este  tempo  fazia  igual  comraunicarào 
ao  i;omina[idfinte  das  íorças  navais  inglezas  surtas  no  iejo, 
quilos  de  qualquer  responsabilidade  pi  la  contravenr3o  desta 
medida.  As  primeiras  baterias  tiii^^uelistas,  impunemente 
levantadas  debaixo  das  canhoneiras  das  baterias  de  D.  Pedro, 
trouxeram  a  siicces{(iva  construcçSo  de  outras,  porque  o  bom 
suecesso  das^ primeiras  faeilitoa,  e  déo  conselho  para  a  cons-* 
trucçio  das  segundas»  em  que  se  trabalhava  de  noite  com 
tal  forço,  que  na  maohl  segointo  appareciam  já  projectados 
08  parapeitos,  e  delineadas  as  canhoneiras,  sendo  destas  se- 
gundas baterias  a  mais  notável  de  todas  a  da  Fm^a,  a  qne 
os  realistas  ehamaram  de  D.  Mi<^el.  No  dia  8  de  novem- 
bro rompío  esta  bateria  o  forro  contra  os  navios  de  guerra 
conslitucioiíaes,  contra  a  Foz,  praia  da  Cantareira,  e  Trem 
do  Ouro,  sahindo  ao  mesmo  tempo  de  Villa  do  Conde  algu- 
mas lanchas  canhoneiras,  destinadas  a  atracar  os  navios  mer- 
cantes, que  trouxessem  niaiilinientos  para  o  Porto.  Desde 
então  o  terrível  logo  da  bateria  da  Furada  enchéo  da  maior 
consternação  os  sitiados,  e  de  tilo  grave  consequência  come-* 
Çára  a  ser  a  impresrto  que  fazia,  que  no  dia  10  do  citado 
roei  de  novembro  mandou  D.  Pedro  levantar  uma  odtra  no 
monte  da  Arrábida,  já  féra  da  linha  de  Lordello,  e  depois 
a  de  Santa  Catharina»  Trem  do  Ouro,  e  cónego  Teixeira, 
para  sobre  aquetla  cruzarem  com  a  soa  artilharia,  e  a  obri-» 
garem  a  callar-se,  o  que  nanca  conseguiram,  apparecendo 
sempre  melhoradas,  bem  assestadas,  e  abastecidas  de  consi- 
derável numero  de  bocas  de  fo«:»o  estas  baterias  miguelistas, 
que  quasi  de  repente  sc  levantavam  com  novos  fortins,  para 
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aMftfiftr  o  Porto  duma  tolal  d^truição.  Em  il  de  novem- 
bro desmascararam^  aa  duas  baterias  inimigas  da  Pedra 
do  Cão,  a  que  os  realistas  cbamaram  Taocos,  e  Barbacena, 
e  ainda  depois  delias  a  celebre  bateria  ie  Ssmpaks  uãào 
todaa  por  fim  inuttlisar  completamente  a  barra* 

O  continuado  Cbgo  de  todas  estas  baterias  inimigas, 
incessantemente  arremessado  contra  os  navios  de  guerra 
conslitutionaes,  nào  bo  lhei  occasioD.ira  Consideráveis  rom- 
bos c  avarias,  mas  até  os  fez  levafilar  do  Trem  do  Ouro 
para  a  praia  dos  Alamos  de  Maçarellos,  íicando  todavia  o 
navio  Castro  i.",  e  a  escuna  Villa  da  Praia,  meios  dagua, 
e  impossibilitados  de  navegar.  A  13  dc  novembro  aproxi* 
maram-se  da  barra  dois  navios  mercantes,  <|ue  tiveram  de 
virar  de  bordo  pelo  fogo  que  as  baterias  inimigas  lhes 
dirigiam.  Desde  então  foram  avisados  do  blo(|ueio  terrestre 
pelos  Yasoa  inglesea  os  naitos  mercantest  que  demandavam 
a  ban».  Apesar  disto  ainda  no  dia  23  poderem  entrar  no 
Doum  OB  brigues  Adelaide»  e  Lyra,  tratendo  o  primeiro 
cavalloa»  e  o  segundo  delles  carvão  e  feno.  A  escuna  Gra- 
ciosa, que  no  canal  dlnglaterra  soflréra  um  grande  tem- 
poral ,  com  a  perda  do  seu  commandante ,  e  a  queda  de 
Ires  bomens  ao  mar,  atravessou  taiiibem  o  bloqueio  no  dia 
26,  sondo  conduzida  ao  Porto  por  trcs  marinheiros  portu- 
guezes,  que  recusando  íazorcm-st"  ao  largo,  foram  dar  íuiido 
junto  dos  Aiamos,  no  meio  dos  repetidos  vivas  dos  cons- 
tilucionaes  ao  passar  aquelle  vaso  debaixo  de  uma  cerraçíto 
de  bombas,  granadas,  e  baias,  que  Ibe  choviam  de  todas 
as  baterias  inimigas.  O  brigue  francês  AIcyon  S  demandando 
a  bnm  no  dia  7  de  desembro»  arreou  bandeira ;  mas  apesar 
disso  os  tiroa  continuaram»  e  o  brigue  Ibi  mettido  a  pique» 
bem  eomo  uma  catraia  que  o  soeeoria :  este  %aso  traaía  fa- 
rinha» e  algumas  recrutas»  das  quaea  se  afogaram  duas»  e 
feriram  tres.  Desde  enISo  nunca  mais  entrou  no  Douro  um 
só  navio  mercante  durante  o  resto  do  cèrco,  ficando  por 
conseguinte  a  barra  inteiramente  fechada  da  parte  de  terra 

^   ConduKia  a  i«u  bêrd#  •  coateliuiro  Joiá  Aulouio  Guerreiro. 


61 


BI8T0RIA  DO  CBRCO  00  POBTO. 


para  os  defensores  tio  Porto,  a  quem  só  restou  j>ara  as  suas 
CODQinunicaçôes  com  o  mar  a  pequena  porção  da  costa»  que 
tae  desde  a  Foz  até  pouca  mais  adiaote  do  farol  da  Luz.  A 
fome  estava  por  tanto  imminente  aos  constUuciooaes,  e  foi 
para  lhe  obstar  que,  debaixo  de  toda  e  qualquer  bandeira» 
80  permittio  a  entrada  de  mantimentOB  com  considerável  re<- 
ducçAo  de  direitos»  e  se  franqueou  o  coromercio  de  cabota- 
gem a  todas  as  embarcações  estrangeiras.  Por  este  tempo 
}à  o  alqueire  de  farinha  de  trigo  passéra  de  750  a  f  j|500, 
€  a  de  milho  a  ífS^O,  sendo  o  preço  da  carne  já  em  fms 
de  novembro  de  200  réis  por  arrátel.  Com  esta  carestia  de 
géneros  se  reunia  i|s;uolmenle  a  falta  de  combustível»  que 
para  se  suppiir  necessário  foi  importar  caivào  de  pedra 
inglez,  appnrecendo  depois  de  taiilus  males  u  monopólio  dos 
atravessadores  de  géneros,  a  que  tiebaldc  o  governo  per- 
tend^o  \)ÒT  cobro  por  meio  de  varias  medidas  coercitivas. 
Para  maior  desgraça  até  os  roubos  se  tornaram  frequentes 
por  este  tempo,  praticados  pelas  ruas  ao  abrigo  da  escuridão 
das  noites»  em  que  a  falta  de  illumtoaçdo  os  favorecia» 
acobertados  também  os  seus  perpetradores  com  os  uniformes 
militares,  para  se  fazerem  acreditar  voluntarioa»  ou  soldados 
do  exercito»  o  que  dèo  logar  a  que  o  governo. auihorísasse 
todo  o  militar»  de  qualquer  classe  ou  graduação»  para  pren- 
der todo  o  individuo  paisano  com  uniformes  militares»  ou 
mesmo  qualquer  militar,  que  u  asse  de  uniformes  que  lhe 
o&o  pertencessem. 

Algumas  esperanças  teve  D.  Pedro  de  que,  diversificando 
do  mariinno,  cilo  bloqueio  terrestre  nào  fosse  reconhecido 
pelo  governo  inglea,  porque  emfim  oào  havendo  navios  que 
o»fM)iassem,  nem  commuiiuíis>ciii  ás  embarcavões,  que  neste 
caso  demandassem  o  Douro,  e  recebendo  cilas  práticos  para 
as  pilotar,  e  vendo  nt<^  a  respectiva  hjiddcuíj  nas  antigas 
fortalezas,  (ornava-se  impraticável  semeihaule  bloqueio.  To- 
davia o  governo  inglez  estava  longe  de  se  recusar  ao  reco- 
nhecimento de  lai  bloqueio,  elle  que  para  não  violar  a  neu- 
tralidade» que  adoptâra,  tmha  até  tolerado  alguns  enxovalhos 
á  sua  {HTopria  bandeira.  Alvo  do  fogo  migudista  tinha  elia 
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sido  no  dia  8  de  setembro,  ircndo-«  por  (res  vezes  successi- 

vas  cahir  a  terra  o  capitão  Smilh  a  bordo  do  seu  navio", 
no  meio  dc  <:ran<ies  vozerias,  c  algazarras  do'^  fjuc  lhe  ali- 
ravam.  O  rorunel  Thouiaz  Sorell,  í]ue  du  Corunha  >iera  «iub- 
slUuir  o  antigo  cônsul  iniilcf,  mr.  John  Cris{»iri,  í-hcrjou  n 
rcrinmar  coiilra  o  fit^o  das  l)a( crias  inimiízas,  que  de  prt»- 
posito  lhe  pareroo  dirigido  roritra  íiLvjmns  jiropricdades  in- 
^lezas:  os  mi^uclislas  proinotlcrain  pela  sua  parte  obrar 
com  mais  cautela  c  resguardo,  promessas  por  elles  Iflo  mal 
cumpridas,  que  o  próprio  almirante  Parker  chegou  a  ir  dc 
Lisboa  ao  Porto  para  pcssoa'menle  observar  o  que  sobre 
este  pODto  SC  fazia.  Em  23  de  sef ombro  entraram  o  Douro 
as  corvetas  inglezas  Childers,  c  Orestes;  roas  a  tripulação 
.  desta  ultima  nSo  solTreo  pouco  da  fuzilaria  dos  piquetes  mi- 
guelistas de  Santo  Antonio  do  Valle  da  Piedade,  que  lhe  oc- , 
casionaram  alguns  ferimentos  a  bordo.  O  próprio  escaler  de 
uma  fragata  ingleza  fóra  da  barra  »9o  foi  respeitado  pelos 
miguelistas,  tendo  o  almirante  Parker  dc  exigir  uma  satis- 
fação a  tal  respeito.  A  balandra,  ou  ciiler  dc  ;;iicrra  inglez, 
Raven,  pertencente  íis  forras  navacs  do  Dotiro,  Ião  activo 
fogo  levo  contra  si  das  halorias  iiiimij;a^,  tjuaíido  no  dia  19 
de  noveiiibro  s(í  aproximava  da  barra,  que  se  vio  loirada  a 
retirar  paro  lúo  ser  virlima  dcllo.  Vmn  pronipta  reclaina- 
00  por  este  facto  foi  dirigida  ao  viscoíide  dc  Santa  Marlha 
pelo  consuf  Sorcil,  e  pelo  commaudanto  das  forças;  navacs 
brítannicas  dentro  do  Douro,  (juilhermc  Nugent  Giascock  ; 
mas  esta  reclamação,  secundada  cm  Lisboa  |ior  outra  do 
almirante  Parker,  ficou  sem  mais  satisfação  do  que  a  decia- 
raç&o  de  que  o  governo  português  desapprovava  um  tal  pro- 
cedimento» e  estranhava  a  conducta  do  com  mandante  da 
respectiva  bateria.  Á  vista  de  tudo  isto  èra  claro  que  do 
governo  ínglez  nfio  se  podia  esperar  com  bons  fundamentos 
recusa  alguma  ao  reconhecimento  do  bloqueio  terrestre»  posto 
é  barra  do  Porto  pelos  miguelistas,  tomando-se  como  um 
ftvor  a  permissão,  que  clles  deram  para  poderem  sahir  li- 

• 

*  Rni  meroinle. 
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vremenie  o  Douro  as  enabarcaçdes  estrangeiras,  que  estavam 
fundeadas  dentro  deste  rio,  pennissio  de  que  22  delias  se 
Aproveitaram  no  dia  2  de  dezembro.  Para  saWar  as  suas 
embarcações  de  guerra,  surtas  no  Douro,  teve  D.  Pedro  de 

as  fazer  também  ^abir  de  barra  cm  fora  peln  meia  noite 
de  a  de  dezembro,  o  que  ellas  poderam  cíTeiUi.n  >em  pe- 
rigo, indo  com  efíMto  rrunir-se  á  esquadra  a  corvctii  Consti- 
tuição, e  os  bcTí^anlins  Conde  de  Villa  Flôr,  e  Miudello  Tal 
era  o  s\slema  de  guerra  a  que  o  general  Santa  Marlhn  se 
tinha  reduzido,  esperando  pon  meio  de  um  roais  rigoroso 
bloqueio  levar  os  siliados  a  capitular  pela  fome,  olle  que 
pela  força  das  armas  os  nào  po<lin  vencer,  nôo  tendo  no  seu 
exercito  soldados  para  atacar  a  cidade  a  peito  descoberto. 
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D.  WdrOf         ato  «o  Porto  m  niliterw  portiif oent*  <|iie  ainda  eitevAm 

emigrados,  e  rusumindo  o  commfíntlo  em  chefe  do  exrrcito,  em  que  se  tor- 
oára  nnlavel  pelas  fuaii  repetidas  e  funestas  sortidas  c-nir.i  n  campo  ini* 
migo,  manda  o  marques  de  PaJmelU  por  seganda  vex  a  Londres,  onde 
tinlw  chegado  ao  teu  auf  e  a  daicoaflança  no  boa  exilo  dat  amaa  dot 
ct>n>titucionaí'5t.  D.  Mi^nr-]  jK'i<;<5n  a  prometfifh  revista  ao  sen  exercito,  e 
D.  Pedro,  demorando  ot  seui»  projectos  de  uma  expedição  aSn^res,  recebe 
fwa  GonmaDdar  a*  miw  tropat  nm  general  otrançciro,  que  comsit^o  tras 
para  o  Porto  a  devMSladora  cholera-morbuê prompto  deicfcdUo  deste  ga* 
nera!.  e  aíjffrfn  ()p  nxílhor  8Ílija<;ào  para  os  consf if urionafs,  nSo  sò  pr-la 
aonuUaçãu  (io  bloqueio  miguelista,  e  continuação  dos  desembarques  na 
coita  do  Bar,  maa  também  pela  chegada  do  geoeral  Saldanha  ao  Purlo, 
oode  a  ma  pretença  promove  desde  logo  bastaste  exaltaçlo  de  partidot,  a 
eoncom  ao  mesm»  fmipo  para  a  deftaitiTa  segurança  da  oommnnica^o 
da  Foi  com  aquella  ndade. 

Desde  os  fins  de  outubro  os  males  do  côrco  começa- 
ram-se  a  tornar  cada  vez  maiores»  e  Da  proximidade  da 
estaç&o  infemosa  os  habitantes,  e  defensores  do  Porio  viam 
sobre  si  inunineDte  am  futuro  cheio  de  calamidades,  e  do9 
mais  pesados  sacrifícios  pela  sua  parte.  O  exercito  realista 
achava-se  pelo  coolrario  ufano  com  a  chegada  do  seu  chefe 
a  BragB»  e  olhaudo  psra  o  Porto  com  tanto  mais  desdém, 
quanto  maior  ers  o  risco,  que  esta  cidade  corria  com  o 
novo  sjsl^ma  de  guerra  contra  ella  empregado,  tinha  para 
«  si  como  segara  a  victoría,  sem  que  para  a  conseguir  preci- 
sasse mais  do  que  amontoar  moniçOes,  continuar  activo  o  seu 
bombardeamento,  levar  ao  desejado  termo  o  completo  blo- 
queio da  barra  do  Douro.  Da  sua  derrota  de  29  de  setem- 
bro se  reparou  cllc  facilmente,  chamiindo  logo  ás  suas  filei- 
ras todos  os  soldndos,  que  desde  1814  tinham  alcançado 
escasa,  e  corivid.iíidu  os  paisanos  para  assentarem  praça  em 
{•rimeira  Iniba  só  pelo  espaço  de  dois  aunos,  ao  passo  que 
no  exercito  de  U.  Pedro  as  suas  perdas  eram  qnasi  irrepa- 
ráveis, pel/i  impos<;ih)lidade  de  achar  no  Ptirlo  mais  gente 
do  que  já  tiaha  em  armas,  e  pelas  graves  diffit  uldades  de 
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a  haver  de  paiz  estrangeira,  e  das  avultadas  despczas  por 
que  lhe  Ceavam  essas  mesmas  recrutas  mandadas  da  Ingla- 
terra, e  da  França     Além  deste  mal,  outros  havia  ainda 

do  n9o  menor  gravidade,  qtjc  cra  a  má  escolhn  destas  re- 
iTulas,  reduzidas  uo  mais  iiifímo  das  classes  niais  inferiores 
naqueties  dois  paízes,  e  o  sem  numero  de  oflkiae^í,  inclusi- 
^amenlc  supeiiores,  que  com  ellos  viiilinrn.  cliegaiKlo  cada 
troço  de  cem  homens,  nu  opirúào  da  commissào  dos  apres- 
tos, a  formar  um  re^^imento,  se  íi3o  quanto  a  soldados,  pelo 
menos  quanto  n  oíTiciaes*.  Verdade  que  destes  individuns 
a  muitos  se  lhes  regeilaram  os  serviços;  mas  a  laes  molin» 
e  desordens  dco  esta  medida  logar,  quan  do  do  Porto  se  vi- 
ram som  corpos  para  commandar,  que  D.  Fedro  se  julgou 
obrigado  a  dar-lhcs  emprego,  para  por  este  modo  evitar  as 
funestas  consequências  da  sua  altivei,  creando  em  31  de  ou- 
tubro um  regimento  d  armada  com  quatro  batalhas  de 
quatro  componhias  cada  um.  Para  maior  aggravo  destes 
males,  coincidio  ainda  com  esta  superahimdancia  de  olficíaes 
a  chegada  ao  Porto  *  do  aventureiro  sir  John  Mílley  Doyle, 
apresentando^se  alti  com  uma  comitiva  de  mais  vinte  indi- 
vidnos,  que  sem  ajustè,  nem  convite  aignm  por  parte  de 
D.  Pedro,  ou  d(ís  seus  agentes  em  Londres,  vieram  tentar 
csle  passo  para  procurar  as  vaiila';ons,  que  o  seu  paiz  lhes 
negava.  l)o\le  íòra  um  dos  mãos  olliciaes  inglezes,  (|iie  du- 
rante n  gueria  penin^íular  estivcn  ao  serviço  de  Portugal, 
onde  chegára  ao  posto  de  coronel  du  regimento  de  ^avaliaria 
n."  4,  e  iiiciilcan(lo-se  no  Porto  commandantc  dc  um  corpo 
de  voluntários  iiiLile/e';,  (]uc  nunca  alli  aportou,  claramente 
$e  conheceo  que  a  sua  monte  era  o  vir  especular  no  infor- 
túnio do^  portugueies»  no  que  ndo  se  enganou,  porque  nfto 
só  conseguio  um  notável  adiantamento  com  a  sua  promoção 
a  marechal  de  campo,  sem  que  durante  a  lucta  prestasse 

*  T(i  !nvi.i  d  alli  r In  irariam  no  mn  de  oalubro  035  honena,  e  no  de 
novembro  431 ,  nlém  «te  lài  rnvailot,  arraiijadus  peU  commissSo  dos  aprettoi. 

S  AMím  meeedeo  coro  a  irrite,  que  o  major  Sadleir  apratMloa  ao 
Parlo,  poáeÊÚ»  «Qiar-ie  quari  pria  mejinia  ftinna  o  rhanailo  batalUto  4eCo> 
cbren,  pnr  ft-T  commnndailo  por  Cariot  Cochran. 

5  Em  íii  dc  uiitubro. 
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ien'ico  algum  digno  de  nota»  roas  até  Ibe  áeo  isto  motivo 
para  no  fim  delia  formular  reclamações,  e  exigir  exorbitan- 
tes pagamentos,  que  se  lhe  j>atisíizeram  pela  conta  que  quÍ2 

foriDuliir. 

Ucstití  entuo  por  dtanto  a  cstdtl.i  dos  0!«lrd!i;:ciro3  w») 
Porto  lornoti  se  cada  \e/.  ni;ii>  (ic^aila  o  iriccninioil.i  au  <;o- 
^crno:  o  curonel  Jorf;e  Eloys  llo()(;os,  que  ( oininauda^a  os 
estrangeiros  n>i  cx^n-ma  dircifa  das  liníias,  dond»;  no  1."  do 
outubro  foram  inundados  retirar  para  constituir  a  Curva  da 
reserva,  oitenta  a  indisculpavel  surpreza  por  que  tinham 
paaaado  na  acçSo  de  29  de  setembro,  tomou  esta  medida 
como  afTrontosa  aos  seus  brios  e  caracter  militar,  e  por  esta 
causa  se  indispóz.cada  vez  mais  com  o  ministro  áa  guerra. 
Verdade  é  que  l).  Pedro,  luclando  pela  sua  parte  com 
grande  escacez  de  meios,  dava  para  as  suas  queixas  sobejo, 
ou  plausível  motivo  aos  estrangeiros,  a  quem  n&o  sóincute 
faltoni  com  a  paga  regular  doa  seus  altos  soldos  e  preta, 
mas  até  com  o  fomectmeolo  de  camas,  e  das  mais  commo- 
didades,  que  se  costumam  dar  aos  militares  em  quartel  per- 
manente. Foram  estas  mesmas  faltas,  c  a^razos  os  que  oslen- 
►ivamente  deram  logar  6s  conleslaçòes  entre  líudges,  e  o 
íiuverno,  de  modo  que  em  quanto  aquelle  se  queixava  da 
falta  de  paga,  e  de  quebra  na  fé  dos  ajustes,  este  l.nniMila- 
da  í^randc  Í!uli;-r ipliíin  da  tropa  do  í^eu  commando, 
que  í^em  pejo  andava  oiierecendt>  no  uierrado,  pelas  praças, 
e  mas  publicas,  t(»do  o  seu  fato,  roupa  braficn,  e  íiló  mes- 
mo o  seu  armamento,  e  correame.  Das  razões  [>assou  o  mes- 
mo Ilodges  a  mbs  mais  positivas,  por^'m  mais  crimínosan 
ainda,  concitando  os  soldados,  e  fazendo  motins,  que  ndo 
deram  pequeno  cuidado  ao  governo,  particularmente  o  do 
dia  3  de  novembro,  em  que  muitos  dos  rccem-ctiegados, 
vendo  a  má  comida  que  se  lhes  dava,  deram  em  fugir  para 
a  Foz,  donde  todavia  voltaram  debaixo  da  promessa  de  se- 
rem satisfeitos  os  seus  pedidos.  Kra  por  tanto  forçoso  exo- 
nerar Ilodges  do  commando  da  divisAo  estrangeira,  de  que 
tAo  mio  uso  fazia ;  mas  esta  mesma  medida  nBo  só  foi  causa 
para  este  oflicial  se  deroittír  do  serviço,  mas  até  para  que  o 
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major  Shaw,  e  outros  officiaes  de  mérito»  desgostosos  por 
se  dar  aquelle  oommando  a  sir  Mílley  Dojie,  o  imitassem 
também»  sendo  em  tal  caso  necessário»  para  conservar  a 
melhor  gente  dos  estrangeiros»  retirar  o  commando  ignaU 
mente  a  Doyle,  e  pôr  outra  ves  independentes  cada  um  dos 
batalbdes  de  que  o  regimento  da  armada  se  compunha. 
Com  a  e\oneraríio  de  Ilodges  nDo  melhorou  todavia  a  dis- 
ciplina dos  inglezes,  que  inflammados  sempre  por  elle,  em 
quanto  se  achou  no  Porto,  pegaram  era  armas  a  21  de  no- 
vembro, marchando  ao  quartel  de  D.  Pedro  para  pedir  pa- 
gamento. Entíio  se  conheceo  bem  a  diíiiculdade  de  fazer 
perceber  no  soldndo  estrangeiro,  ao  mercenário,  que  oíferece 
a  vida  por  paga,  a  ncce^suladn  (1í3  se  resignar  com  ns  cir- 
cumstancias  de  apuro,  e  apesar  da  extrema  falta  de  braços 
00  exercito»  D.  Pedro  vio-se  obrigado  a  despedir  do  senri- 
co,  o  a  mandar  como  íncorrigiveis  para  o  seu  paii  mais  de 
200  francezes,  e  ioglezes,  que  para  este  fim  foram  embar- 
car na  Foz  ^  Hodges  desappareceo  finalmente  do  Porto  '» 
levando  comsigo  a  macula  do  descaminho  de  alguns  dinheiros 
pertencentes  6  tropa  do  seu  antigo  commando.  Gomo  hon- 
rosa excepção  ao  roâo  serviço  do  geral  dos  estrangeiros  se 
deve  aqui  mencionar  a  condocta  do  coronel  Bacon,  e  a  dos 
officiaes,  que  com  elle  vieram  desembarcar  ao  Porto'.  Ex- 
cellente  cavalleiro,  a  quem  poucos  eram  capazes  de  levar  a 
pidma,  e  correndo  sempre  entre  os  atiradores  contra  o  ini- 
migo, o  seu  valor  pessoal  íoi  sempre  para  se  mencionar  cora 
honra  :  aos  seus  esforços,  e  dilií^encias  se  deveo  íj^ualmente 
a  organisaçSo,  e  disciplina  do  st  u  ex( clli  ute  corpo  de  lan- 
ceiros,  mantido  sempre  com  (aiUa  re^íiilaridade,  e  aceio 
n'uina  cidade  já  por  tanto  tempo  sitiada,  onde  nâo  havia 
forragens  para  lhe  sustentar  os  cavallos,  e  nem  terreno  para 
os  exercitar.  Este  corpo»  manejando  lanças,  que  até  entflo 
eram  desconhecidas  no  nosso  exercito,  nSo  excedeo  ao  prín* 
cipío  a  120  praças,  tendo  também  algumas  peças  de  arti* 

*  No  din  9  de  dezembro. 
'  No  dia  2  dc  dezembro. 
'  No  diii  4  ÚQ  aoreinbro. 
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Ibéria  de  eampanhat  muilo  bem  montadas  e  servidas,  que 
te  pocbaTam  a  todo  o  galope.  A  disciplina  desle  corpo  tor« 
ooo-se  tanto  mais  notável,  quanto  maior  era  a  difficuldade 
de  o  conseguir  pelo  apiíro  das  circumstancias,  e  diversidade 
das  lingoas,  que  os  seus  próprios  offieíaes  fallavaro.  Posto 
que  de  tão  dífferentes  origens,  esta  gente  mostrou  sempre 
ama  grave  e  composta  oonducta  a  todoa  os  respeitos,  e  até 
se  coodemnoii  espontaneamente  ás  mesmas  privações  do  exer* 
cito  porUiguez,  tendo  a  generosidade  de  stj  oíTerecor  a  ser- 
vir durante  a  guerra,  até  á  entrada  du  Exercito  Lil)erlador 
euiLisbi  ;u  pela  iiiudica  prcslariio  de  1 2^000  r/i>  |H>r  mez. 

Os  dissabores  e  (*lll(l;^(iu^  stiiham-se  eiilretaulo  por  loíia 
a  fórraa  no  Porto,  e  como  se  nào  bastnssom  todos  o^  males 
dn  pfirrra,  a  politica  veio  também  espalhar  os  geus  com  a 
noticia  de  que  em  S.  Mi;;iiel  alguns  raaifeitores,  e  deserto- 
res tinham  tentado  perturbar  alli  a  tranquilidade  publica. 
Se  nos  roais  siiudos  isto  causou  tanto  abalo,  entre  os  mais 
crédulos  deo  azos  a  augmentarem-se  temores,  e  a  errarem- 
se  receios  sobre  a  segurança  genl  dos  Açóres,  o  que  levou 
D.  Pedro  a  proclamar  de^de  logo  aos  sous  soldados,  des* 
troindo-lbes  a  crença  a  que  podiam  dar  logar  taes  ditos  no 
meio  das  mais  cordeaes  expressões.  Mas  apenas  os  males  se 
conjuravam  por  um  lado,  novos  renasciam  por  outro;  estava 
TÍsto  que  a  guerra  podia  protrabir-se  indeBnidamente  no 
Porto;  mas  este  estado,  além  de  pesar  desmedidamente  so- 
bre todas  as  classes  dos  seus  moradores,  ha>iii  de  forçosa- 
mente acabar  em  breve,  pela  grande  falta  de  meios,  que  de 
dia  para  dia  se  tornava  cada  vez  mais  í^rave.  Era  [mis  ne- 
cessarií»  corlar  quanto  antes  pelas  iiicerl«"/.as,  c  afialhias  da 
guerra,  e  vir  por  uma  vez  ao  campo,  onde  tantas  iiih  lligcn- 
cias  se  acanhavam,  quando  se  cheirava  ao  ponto  das  ope- 
çòes  militares.  Tinham  chegado  jà  reforços  de  algum  vulto 
d  inglaterra»  e  posto  que  a  estaç&o  invernosa  ofto  permiti isse 
'  a  empresa  de  quaesquer  operaçOe"^,  todavia  a  neces>ídadc  de 
pea<(ar  nos  seus  planos  era  já  dc  todos  conhecida.  O  condo 
de  Villa  Flór  cobrira -se  de  gloria  na  tomada  dos  Aç<)res; 
mas  esses  seus  altos  serviços  esqueceram-se  d'alguro  modo 


Digitized  by  Google 


72 


UISTORIA  DO  CERCO  DO  PORTO 


depois  (lo  sou  desastre  de  Souto  Redondo,  e  o  seii  credito 
de  general  romo  qitp  se  desluí^lrâra  com  a  sua  funesta  apa- 
thia  no  commando  eni  chefe  do  exercito,  para  cujas  opera-  ' 
çdes  80  tornava  cada  vez  mais  urgente  dar  um  satisfatório 
p!ano  de  campanha.  Nestas  circuiDStaDcias  de  aperto  rece- 
beo  pois  o  conde  a  sua  exoneração  S  e  com  ella  u  titulo  de 
duque  da  Terceira,  com  a  dotação  perpetua  e  absoluta  de 
cem  contos  de  réia  em  bens  nacíonaes*.  Foi  o  mesmo  D. 
Pedro  quem  ioterinamenie  o  substituio  naquelle  commando, 
em  quanto  para  elle  não  cbej^ava  de  França  general  mais 
experimentado,  que  ao  principio  «e  ^uppóz  ser  o  general 
Excelmanst  mas  que  nfio  vindo  por  falta  de  licença  do  seu 
governo,  foi  recaíiír  a  escoiba  sobre  o  general  Solignac. 
Este  Jíolpe  de  vigor  do  ministério  de  1).  Pedro,  communi- 
<  ciiki  lUj  próprio  conde  de  \  illa  Flor  pelo  niíirijuez  de  Pal- 
meliu,  \ià  recriminado  vivamente  por  elle,  que  lhe  recalci- 
trára,  (jueixando-«e  de  que  fosse  o  mesmo  Palujelía  um  dos 
ípic  agora  o  julíz^vam  ISo  mal,  nascendo  entre  um  e  outro 
íil;;iimas  (li  ^ifitelligencias,  e  azedumes,  que  cheparom  mes- 
mo a  correr  uo  puhlico ;  mas  em  fim  era  chegado  o  tempo 
de  ler  menos  contemplações  com  nomes,  pelo  menos  em 
quanto  SC  não  ucbasse  pessoa,  que  salvasse  a  causa  constitu- 
cional. Foi  então,  quando  se  precísafa  d  um  general  para 
comroandante  em  cbefc  do  exercito,  e  quando  por  vários 
Estados  da  £uropa  se  faziam  levas  de  gente  para  a  guerra 
do  Porto,  e  se  procurava  aquelle  general,  que  lembraram  os 
militares  portuguezcs  ainda  proscriptes,  e  particularmente 
Saldanha,  a  qnem  o  espirito  de  partido,  acobertado  com  a 
politica  do  gabinete  de  Madrid,  tão  injustamente  desvíára 
de  tomar  parle  na  iucta  civil  do  paíz  desde  que  de  Belle 
Isíe  sahira  a  expedição  para  os  Actires.  Foi  lambem  eiil3o 
que  com  elle  se  chauiaiam  para  o  Porto  todos  os  militares 
que  ainda  estivcssi-m  em  [>aiz  cslranfíeiro,  rom  n  tifiica  ex- 
cepção do  rorouel  Uodri^ío  Pinto  Pizarro,  a  (píciu  bem  loií^c 
de  SC  iiie  levantar  o  embaraço  de  apparecer  om  terras  de 

*    Carla  rfiçia  <1(»  5  fio  novembro. 
2  Decreto  de  O  dc  noTrmbro. 
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Portugal,  por  ter  cscripto  contra  a  regência  dc  D.  Pedro,  se 
ibe  vedou  oovainenle  voltar  ao  reino  em  quanto  em  todo  ellc 
080  estivesse  estabelecida  a  legitima  autboridade  da  rainha, 
Saldanha,  e  Rodrigo  Pinto  erain  oa  verdadeiros  campeões 
do  partido  díuidente  do  governo^  durante  a  emigração,  ou 
mais  particularmente  Saldanha  era  o  seu  único  chefe,  res- 
tando só  a  Rodrigo  Pinto  a  sua  grande  influencia  sobre  este 
general.  A  pouca  consideração,  ou  antes  motivos  de  offensa, 
que  Saldanha  reeebéra  dePalmella,  depois  que  este  se  collo- 
céra  á  frente  dos  negócios  da  emigração,  e  a  §ua  formal 
excliiSclo,  e  a  do  mesmo  llodri^íu  VinUi  íiizeiem  partu  da 
expedição  de  L).  Pedro  sobre  Portugal,  liuluim  dado  mais 
curj}0  aos  seus  antigos  azedumes,  e  exacerbado  taiilo  mais 
as  suas  «jueixas,  quanto  maior  era  a  confianra  qu»;  no.s  seus 
consellieirus  e  validos  depesitára  D.  Pedro,  de[)ois  da  sua 
chegada  t\  Europa.  Saldanlia  contava  por  si  com  um  nume- 
roso partido,  espectnitnentc  eiilre  os  militares,  c  todo  elle, 
ligado  entre  si  por  n^eio  de  clubs,  constituía  o  chamado  par^ 
lido  da  Oppotiçào,  As  antigas  queixas,  que  este  partido  le- 
vantira  contra  o  governo»  se  reunira  attrtbuireiu^lhe  ultima- 
mente o  atraso  de  dois  annos  de  pagamento,  em  que  os  emi- 
grados se  achavam  na  Inglaterra  e  na  Bélgica ;  as  més  no- 
meaçdes  d*omprogados  feitas  nos  Açores,  com  particulari- 
dade as  da  repartição  da  justiça;  o  apparecimento  de  um 
folheto  que  por  manejo  dos  mesmos  conselheiros  e  validos 
do  regente  se  dizia  impresso  para  collocar  novamente  D. 
Pedro  sobre  o  throno  portugtiez,  em  prejuízo  dos  direitos  de 
sua  filha;  e  íinalmenfe  a  rejoivâo  de  um  vantajo>o  cmpresli- 
mo ,  só  pela  razào  dos  emprestadores  *  dirigii  cm  as  suas 
propostas  por  intermédio  da  Opposivào.  Tui  era  u  grupo  dos 

I    Tinhii  por  titulo  •<  O  tr.  D.  Ptir9  4.*,  lr$itímú  rti  de  P^rtugui» 

•  n  ffíisraplii»  u  Ptla  /ri.  e  p  io  rti. »» 

V  Faiia-se  |j»rtícui«r  ineiiçâo  eiilrc  clics  (ic  iim  tal  tnr.  Uvriauil,  i|iiq 
w  diiia  obri^ar-fv  11  a|tre«eiil«r  dentro  em  Irínia  diat  itma  <li%i«lo  10:000  . 
liomfiis,  doa  qiiae*  1:600  dn  (arnll.*rí<4,  c  lodos  <-II<  a  solilaiKiii  v«>lhos,  Mm 
<!<•  ftul>  pnrqiirti  nrtillHTin  :  quem  íAr  militar  f.icil  confur^rA  qin'  |»r«>iiuis.H 
•le  Ininaiiliu  in>aila  mio  podi.jui  lur  por  sti  a  n-alidadc,  p.irliciilurmcnte  nm 
tXo  ciirtu  e^|>:i<;i)  dis  tempo,  n  na*  circumtlancias  em  qite  o  pruponcnlc  ae 
achava. 
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últimos  queixumes  levantados  contra  o  governo.  Mas  sejo  co- 
rno nv,  nunca  faltam  motivos  de  boãtílisar  quaitjuer  ministe- 
'  rio,  quando  syslematicamente  se  está  decidido  a  faie-lo,  e 
mais  tarde  se  verá  como  da  vinda  de  Saldanha  para  o  Porto 
resultaram  com  effeito  as  difficu  Idades,  de  que  os  ministros 
do  regeiíle  se  receiatam  que  dle  lhes  levantasse  no  reino, 
logo  que  no  eentro  dos  seus  partidistas  lhes  desse  o  calor, 
e  a  força  de  que  precisavam  para  tomar  mais  graves  as 
permanentes  discórdias,  que  nunca  poderem  extinguir-se  no 
meto  dos  maiores  perigos  por  que  a  causa  oooslitucional 
passára  até  ao  seu  completo  triompbo* 

D.  Pedro,  a  quem  os  seus  validos  desvaneciam  até  com 
a  idéa  da  sua  grande  superioridade  de  capacidade  militar, 
como  se  a  guerra  nào  precisasse  ser  vista,  muito  estudada, 
e  meditada  mais  nos  campos  que  nos  gabinetes,  desejava 
Fair  da  immobilidadc  em  que  até  alli  se  estava,  c  assignaiar 
o  seu  com m  ilido  em  chefe  por  ali;um  feito  de  subida  fama 
marcial,  que  dando-lhe  mais  nome  e  gloria,  servisse  ao 
mesmo  tempo  de  olnum  respiro  A  justa  viníjTínra,  rpie  a  ira 
e  a  ddr  iosiituavam  no  animo  dos  seus  soldados  contra  os 
sitiadores,  pelos  estragos  e  perda  de  olgumas  vidas,  que 
diariamente  occasíonavaro  no  Porto  com  o  seu  inútil,  bár- 
baro, e  activo  bombardeamento,  que  roais  acendia  do  que 
quebrantava  os  desejos  <la  victoria.  No  meio  pois  deste  sou 
capricboso  amor  de  gloria,  que  tomava  D.  Pedro  natural- 
mente inquieto,  e  mais  dado  o  buscar  fortuna  do  que  a  es- 
pera-la, e  sobre  tudo  levado  da  necessidade  de  sattstaier  t$ 
requisiçdes,  que  de  Londres  se  Ibe  fatiam  sobre  a  remes^^a 
de  vinhos  de  Villa  Nova,  não  foi  difficil  soprar»lhe  a  aven- 
tureira empreia  de  uma  sortida,  pessoa  que  tanto  procurava 
merecer-Ihe  com  a  sua  particular  affeiçào  o  conceito  do  seu 
préstimo  pura  cousas  da  mais  alta  importância  na  guenu 
Kslas  iíJéas,  reunidas  provavelmente  com  a  de  nâo  fa/.er 

*  AlíTiinia  rfiii«a  mais  iiodcrrt  dizer  sobre  a.-*  razòi-s  de  parlirnlar  int"- 
rewe,  qut:  se  diziam  anoexas  a  quem  aconielbÁra  a  D.  Pedro  aã  auns  íuiies- 
tat  sortidas;  mai  como  escrevo  os  successos,  sem  me  occupar  das  vjtUu  par* 
liculnn!*  éè  eada  an,  s6  me  toca  referir  os  acontecimeatot  tnaís  (lo  que  as 
raaOes,  qne  Ibe  podiam  ter  dado  origem.  Todavia  é  certo  que  o  inajor  Bal- 
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perder  ao6  soldados  o  seu  antigo  costume  de  se  baterem  a 
descoberto  pela  pratica  de  se  defeoderem  sé  para  peitados,  e 
tahei  mesmo  que  com  a  de  qoerer  também  destruir  as 
trístes  aprebeosOes  de  algous,  a  quem  o  máo  estado  a  que 

as  cou«as  tinham  chegado  no  Porto,  infundia  series  receios 
sobre  n  sua  íuttirn  sorte,  levaram  D.  Pedro  a  fazer  sobre  a 
margem  esquerda  do  Douro,  no  dia  l  i  de  novembro,  a  sua 
primeira  sortidn,  para  a  qual  destinou  uma  forra  de  f:600 
homens,  que  subindo  pela  quebrada  de  Ou^^'raiitòe«;,  c  reu- 
nindo-se  á  punrniçno  dn  Serra,  tinha  ■seguir;! mrnte  por  sua 
particular  incumbência  vér  sf  mn^rnuin  n  pf  llir  o  inimigo, 
libertar  os  armazéns  da  comprthia,  e  carregar  iinalmente 
de  vinho  alguns  dos  navios,  que  a  esse  fim  tinbam  sido 
mandados  de  I.ondres  ao  Porto  com  reforços  de  gente :  uma 
outra  força  devia  acommetter  o  centro  do  inimigo  pela  baixa 
de  Villa  Nova,  destinando-se  igualmente  contra  a  sua  es-> 
qaerda  uma  porcKo  de  maruja,  que  postada  no  Trem  do 
Ouro  aspirava  a  assenhorear-se  da  bateria  da  Furada.  To* 
davia  o  inimigo,  repellido  no  primeiro  ataque  para  o 
alto  da  Bandeira,  con^eguio  dentro  em  pouco  tempo  a  sua 
formatura,  e  fazendo  metbodica mente  meta-lua,  cercou  e 
'  cahio  com  esta  ordem  sobre  os  aggressores,  que  tiveram  de 
fugir  depois  de  alguma  perda  *,  n^o  se  realisando  o  ataque 
do  centro  por  se  nao  poder  restabelecer  sobre  o  Douro  a 
poíile  de  barcas,  nem  se  alcançando  mais  do  que  encravar 
dois  morteiros  na  bateria  da  Furada,  viudo  embarrar  liesor- 
deoarlamente  a  maruja  na  praia  do  Cavaco,  prolei^ida  pela 
bateria  do  mnego Teixeira,  rerolliendo-se  mortalrnriite  ferido 
o  capitão  Mor^ell,  que  a  commandava.  Logo  que  Santa- 
Martha  vio  empenhado  o  ataque  de  ViUa  Nova,  ordenou  o 

thaxar  d'Âlmeida  Pimentel,  pescoa  a  quem  te  aliríbue  ter  indiixido  D.  Pedro 
a  Mnenualet  •ortldat,  toÊÍrto  desde  entio  grande  quebra  na  iua  reputação 
milifar,  vcndo-sc  claramente  q»ic  noUi^  snbrrsnhin  ninis  n  bua  vontada  do  <|uo 
o  acerto  daf  tuas  opini5e«  nas  difliceis  coujuiicturas  da  guerra. 

*  Fo{  a  dè  ao  inortot,  44  feridos,  «  30  pritloneirot,  on  exlravladoo, 
•endo  a  do§  realbtat,  confeamda  por  ellct  netmo,  43  mortos,  105  ferido*,  e 
56  priiioneiroi,  ov  ^^tiraviados,  entrando  no  nttmero  doi  mortos  o  tenente 
coronel  commaodanle  de  caçadores  a."  4,  um  outro  ofllcial  superior,  e  o 
Jliil  de  f6fm  áê  Taboaço. 
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acommeltímeoto  de  Lordellot  donde  conseguío  desalojar  os 
consUtucionaeSy  <|ue  só  mais  tarde  poderam  recuperar  aquella 
sua  posição:  este  desar»  e  um  novo  bombardeamento,  feito 
no  dia  15  sobre  a  Serra,  foram  os  únicos  resultados  reaes 
que  D.  Pedro  tirou  desta  sortida. 

Apesar  das  nenhumas  vantagens  desta  primeira  sabida 
(las  linhas,  fácil  foi  tornnr-se  a  tentar  segunda,  uàu  obstante 
as  funestas  consequências,  que  forçosamente  se  lhe  haviam 
de  seauir  pela  irrcf)aravel  j  crda  de  genie  que  comsigo  tra- 
zia, n  utna  occasiâo  cm  que  iho  posados  cuidados  dava  no 
Porto  a  falto  do  })rnf  os,  e  em  qne  tao  forleroenie  ella  se 
fazia  sentir,  porque  cm  íim  os  trabalhos,  as  necessidades,  e 
as  fer  das  tinham  reunido  jó  nos  hospitaes  civis  e  militares 
considerável  numero  de  doentes,  ao  passo  que  os  mesmos 
que  estavam  nas  linhas  tinham  wnis  precisão  de  tempo  para 
se  repararem  das  forças,  e  dos  males  de  tantas  vigilias,  do 
que  de  ataques,  em  que  necessariamente  se  iam  sacríGcar 
ao  campo  inimigo,  sem  nenhuma  vantagem  mais  do  que 
queimar  alguma  barraca,  ou  ferir  com  a  ponta  da  baioneta 
alguma  trincheira,  ou  mesmo  destruir  obras,  que  tao  hciU 
mente  lA  se  podiam  reparar  d'um  para  outro  dia,  pela 
abundância  de  raateriacs  e  gastadores,  sendo  para  todos  claro 
que  maior  era  o  pcri^io  dos  constitucionaes  em  semelhantes 
ataques,  do  que  aquelle  de  qoc  se  ifítcntavam  li\rar.  K  nem 
[lodia  ser  outro  o  resultado  de  semelhantes  sortidas,  em  que 
qutunJu  muito  se  t  niprt^írovam  1:600  homens  contra  acam- 
pamentos de  5  e  0:000,  ileíenduios  por  'riplices  palitadas, 
nem  deixar  de  ser  funesto  o  efTcilo  moral  que  delias  provi- 
nha, porque  o  rnimiíio,  (juando  tiâo  estivesse  de  vi^jia,  era 
bastante  [toderoso  pela  superioridade  do  seu  numero,  e  im- 
portância dus  seus  entrincheiramentos,  e  facíl  lhe  era,  depois 
de  recuar  na  primeira  Investida  dos  constitucionaes,  cahir 
sobre  estes  com  grossas  tropas  no  ponto  atacado,  fazendo  ao^ 
aggressores  roais  damno  na  retirada,  do  que  na  occasiâo  do 
acommetlimento.  As  sortidas  podem  caber  bem  numa  praça 
de  guerra,  onde  os  trabalhos  de  sitio  ameaçam  de  perto  a' 
segurança  e  defeza  dos  sitiados,  ou  quando  estes,  esperando 
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ser  loceorridos»  Ihesoonvém  ganhar  tempo,  e  demorar  quanto 
possível  as  obras  dos  silíantes,  cousa  a  que  nunca  verdadei- 
ramentc  se  pôde  obstar»  mas  tio  sóm^e  retardar  por  al- 
guns dias:  votos  de  pèso  as  aconselbam  para  aguerrir  oa 
sitiados,  mas  outros  as  olham  também  como  de  nenhuma 
vantagem,  e  no  caso  de  que  aqui  se  trata  todos  os  milila- 
res  de  algum  credito  no  exercito  constitucional  as  lamenta* 
raro  sempre  como  um  dos  mais  funestos  males,  que  perse- 
guia <as  tropas  do  Porto,  porque  em  fim  nunca  se  scguío 
delias  mais  do  que  ficarem  morlos,  e  prisioneiros  entre  os 
jíMlistas  aqueDes  dos  cotislitucionaes  que  corriam  menos, 
r.;7í'n<}n-sp  sobro  tudo  notnr  em  tào  monótonas  e  repclidns 
cperaçuí  s  n  siingup  fno  ilos  que  cercavau»  I).  Pedro,  que 
pt>stados  em  logares  íiltn*;.  se  viam  admirando  com  o  soc- 
corro  dos  seus  óculos  a  bua  carreira,  quc  OS  pobres  soldados 
traziam  para  dentro  das  linhas. 

Entretanto  decidido  o  mesmo  D.  Pedro  a  estas  falacs 
operações,  e  a  trocar  pelo  estéril  incêndio  de  alguns  barra- 
cões no  campo  inimigo  a  irreparável  perda  da  soa  gente, 
forçoso  é  entrar  na  descripçfio  desta  espécie  de  combates, 
que  reunidos  aos  muitos,  que  durante  esta  guerra  se  con- 
tam, (atem  peta  sua  repetição  n&o  sómente  fastio  a  quem  os 
escreve,  mas  talvez  mesmo  que  tédio  a  quem  os  ler,  porque 
em  Om  o  mesmo  Tácito  confessa  que  a  semelhança  das  cou- 
sas, que  se  repetem,  trazem  sem{)re  comstgo  estes  funestos 
effeitos.  Todavia  se  a  obra  ndo  agradar  pela  variedade  dos 
succcssos,  nem  por  isso  perdrríi  de  importância  quanto  á 
gloria  das  armas,  cujos  feitos  mereceram  no  seu  temfM)  o 
brado  unis crsíil  da  Kiiro[)3,  e  »  particular  estima  do  todos 
os  (jiic  Mmpalhisavam  com  as  doutrinas  libcracs,  e  que  nlA 
pozeram  toda  a  sua  confiança,  c  muita  da  sua  fortuna  nas 
aventureiras  armas  do*!  Hrrrnsores  de  um  cArco,  lào  famoso 
pela  opulência,  e  riqueza  da  cidade,  em  que  foi  sustentado, 
pelas  recordações  gloriosas  com  que  desde  entio  tem  andado 
ligado,  e  onde  tanto  se  pelejou  pela  vida,  como  pela  vicio- 
ria.  Gomo  quer  ^ue  a  repetiçfio  destes  factos  fto  olhe,  certo 
é  que  este  escnpto  dave  delles  dar  escnipulosa  noticia. 
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muito  mais  tendo  preferido  ao  embeilesameulo  romântico, 
com  cjue  ^^ora  se  (  rifei (o in  as  historias  do  tempo,  a  singe- 
leza e  verdade  que ^ aqui  me  propuz  empregar,  e  apontando 
com  esta  obrigação  a  segunda  sortida  (a  de  17  de  ooTem- 
bro)y  direi  que  para  ella  se  destinaram  três  ooliimoas,  que 
sahiram  pela  estrada  de  S.  Cosme,  de  Vallongo,  c  freole  da 
bateria  do  Captivot  apoiaodo-se  reciprocamente  ttmas  nas 
outras:  o  batalhão  de  caçadores  n.**  5  foi  pela  sua  parte 
occupar  a  altura  das  Autas,  e  em  freote  da  Agoardeote  mar- 
chou coDtra  os  piquetes  do  inimigo  um  piquete  do  regi- 
mento de  voluntários  da  rainba,  indo  finalmente  direita  ao 
monte  GoYéllo  uma  força  do  regimento  de  infantería  n.*  t8* 
onde  aprisionou  todo  o  piquete  dos  realistas,  destruindo 
além  dislo  uma  baleria  para  morteiros,  e  duas  para  pegas 
de  artilheria,  que  alli  se  andavam  levantando. 

No  dia  28  de  novembro  fez-se  uma  terceira  sortida 
sobre  o  Padrão  da  Legoa,  marchando  para  este  fira  uma 
columna  pela  estrada  de  ^  Illa  do  Conde,  c  outra  pelo  ca- 
minho de  Ramalde  de  baixo,  indo  atacar  o  Padrilo  da  Le- 
goa, Passos,  c  Nevogilde  :  pela  Foz  sahio  também  uma  força 
pela  estrada  de  Mattounbos,  e  outra  pela  de  Lordello,  li- 
gando-se  assim  umas  com  outras,  todas  estas  forças.  Vários 
entrincheirameotos  realistas  foram  por  esta  occasido  incen- 
diados pelos  atacantes,  escapando-se  por  bem  pouco  de  ser 
preso  o  próprio  Telles  Jordão,  e  sir  Jíciho  GampbelU  que 
com.  as  suas  forças  se  foram  depois  mostrar  nas  alturas»  que 
fica?am  pela  retaguarda  dos  mesmos  entrínclieirameotot* 
Santa  Blartha  teve  em  pessoa  de  vir  coromandar  a  quarta 
divisão.  Em  quanto  um  esquadrio  de  60  cavallos  do  regi- 
mento de  Chaves,  cahindo  de  improviso  sobre  o  terceiro  ba- 
talhão d  infantería  n."  18,  passava  á  espada  algumas  praças 
da  sua  sexta  companhia,  a  infantería  inimiga  involvia  pela 
sua  parle  os  outros  corpos,  de  que  resultou,  como  frequentes 
vezes  i>e  encontra  na  guerra,  fJiicccder  o  maior  temor  á 
maior  ousadia,  e  pOrem-se  desde  viúào  em  precip  tndn  fu^n 
as  tropas  constitucíonaes,  salvas  ainda  de  uma  confusão  igual 
A  de  Souto  Redondo  pelo  coronel  Pacbeco,  que»  como  então» 
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cooserTéra  de  reserva  o  corpo  de  infaDlería  10  do  seu 
commaodo,  e  protegida  por  elle,  pMe  efieítuar-se  a  retirada 
para  dentro  das  linhas.  A  força  que  sahira  da  Foz  iiâo  foi 
mais  feliz  no  seu  movimento  de  ataque,  porque  acossada 

pelos  realislas  em  numero  muilo  superior,  leve  de  se  ir 
recoilitr  ao  abrigo  do  resjjocfivo  castello,  (içando  a  povoação 
em  poiier  do  inimigo,  que  nella  roulnui,  e  incendiou  algumas 
casa9t  sem  lhe  poder  \aler  a  forra  do  cavallaria  do  lanroi- 
ros.  ffue  sahira  por  Lordello,  pitrxjuo  impos^ilulitada  de  po- 
der adonnndnmorito  mover-so  no  torreiío  que  (nnipava,  teve 
de  ser  expectadora  iranquilla  dos  gritos  e  apupos,  ({uo  os 
mesmos  realistas  vinham  levantando  na  retaguarda  dos  con- 
stitucionaes  ao  recolherem-se  para  o  Porto.  Além  do  in* 
cendio  dos  acampamentos  inimigos,  os  mesmos  constitucio- 
naes  Oteraro  nesta  sortida  alguma  présa  de  gados,  e  muitas 
bagagens,  que  todas  deixaram  ficar  «a  retaguarda  quando  se 
pozeram  em  fuga  Em  vingança  destes  desastres,  togo  que  o 
ibgo  começou  no  campo  inimigo»  dispararam  contra  a  cidade 
todas  as  baterias  realistas  de  Villa  Nova :  da  grande  quanti* 
dade  de  bombas,  que  lançaram,  uma  delias  foi  penetrar  n'um 
arinazom  de  linho,  que  íicava  por  baixo  dos  dormitórios  do 
exlinclo  convento  de  S.  Dominpos,  onde  promplamente  levan- 
tou um  lastimoso  ifrcondio,  que  encheo  do  liorror  a  cidade,  e 
devorou  i]ii,isi  lodo  aquelle  convento,  á  exrcpvào  da  igreja,  e 
da  casn  omlf  o\lslin  a  caixa  filial  doTíaíico  de  Lisboa.  Desde 
então  (juasi  todos  os  morteiros,  e  o!)ii/p«í  tomaram  [tr>r  ilvo  o 
locai  do  incêndio,  cujo  clarão  e  cliammas,  quanto  mais  se 
ateavam  durante  a  noite,  tanto  mais  favoreciam  as  pontarias, 
evidentemente  destinadas  contra  a  gente  empregada  no  tra- 
balho de  apagar  o  fogo. 

Desde  o  principio  de  outubro  que  o  bombardeamento  se 
Comára  cnda  vez  mais  activo,  e  delle  nlo  86  tinham  resul- 
tado jé  alguns  fogos,  que  felizmente  se  atalharam,  mas  até 
determinado  algumas  mortes  em  pessoas  de  um  e  outro  se- 

<  A  prrda  do  Exercito  Libcrtndor  foi  nesla  sortida  de  39  mortoíi,  173 
Íeridn5,  e  tiO  pritioneiros,  oa  extraviado!,  ott  huneoi  ao  todo,  e  entre 
rflr*  32  ofRciites. 
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Yo,  além  dos  estragos  que  diariamente  produiía.  Noiles 
houve  em  que  constantemente  se  via  no  ar  uma  e  duas 
bombas,  alurando  por  esta  fôrma  por  cspeço  de  horas.  Con- 
ta-se  como  uma  das  scenas  roais  horrorosas  de  morle,  mo- 
tivadas pelo  bombardeamento,  a  do  dia  2i  de  outubro,  era 
que  uma  granada  levou  a  cabeça  de  uma  innoccnte  meninii, 
filha  de  um  dos  membros  da  commissílo  municipal.  Desdu 
meado  de  novembro  pnssoii  muita  gente  da  cidade  a  ir  mo- 
rnr  no  bairro  de  Cedofeila.  ]  ira  se  siiblrohir  ô  tnjiior  força 
do  bonibardcamento.  Foi  no  dia  2B  deste  mez  que  Iodas  as 
baterin?  de  Vilía  Nova  romperam  o  fogo  contra  a  cidade» 
<  Miisaiido  muitos  cstrar^os  nas  casas,  com  morte  c  ferimenlo 
de  varias  pessoas.  No  dia  seguinte  (26)  foi  ninda  mais  hor- 
roroso o  bombardeamento,  havendo  quem  eleva^^se  a  38  o 
numero  das  pessoas  mortas  e  feridas:  tinha  começado  de 
manhH,  e  acabou  pelas  trcs  horas  da  tarde*  mas  renovou-se 
pelas  quatro  para  acabar  ás  sete*  cmpregando*se  neste  mis- 
ter constantemente  dois  morteiros  e  cinco  poças  de  artilhe- 
ria.  No  dia  6  de  dezembro  disparada  a  bateria  do  Pinhal 
cinco  tiros  em  cada  dois  minutos,  de  modo  que  nas  sete 
horas  que  durou  o  fogo  lançou  para  mais  de  mil  balas  ratas 
de  calibre  12  e  f8»  mandando  as  baterias  de  morteiros 
para  cima  de  quinhentas  bombas  e  granadas:  as  roories  e 
ferimentos  deslo  dia  repularam-so  em  vinte  pessoas  na  ci- 
dade, além  de  dois  mortos  e  tres  feridos  na  Serra.  No  dia 
7  melleram-sc  no  Porto  rtllo  menos  de  200  bombas  e  gra- 
nadas, além  de  800  b  il.is  de  calibre  12  e  18.  Pelas  5  ho- 
ras da  manhà  íIo  dia  immedialo  romp^o  o  fogo  dos  mortei- 
ros e  peras  de  arlilberia  com  a  mesmn  violência  do  dia 
aotecedeiitt' :  800  bombas  se  calcularam  ter  cabido  ha  ci- 
dade, causando  algumas  desgraças  em  gente  e  edifícios.  Pela 
larde  repetio-se  o  bombardeamento,  ard^o  parte  do  convento 
do  collegio  de  S.  Lourenco,  dos  Agostinhos  descalços,  e  ca- 
hío  uma  bomba  na  sacristia  do  convento  das  religiosas  de 
Santa  Clara,  onde  causou  algum  prejuizo.  Pelas  7  horas  da 
tarde  do  dia  30  de  dezembro  rompéo  o  fogo  das  baterias 
realistas,  com  rete  morteiros  e  dois  obuzes,  durando  até  ás 
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1 1  horas,  c  arremcssaiulo  para  mais  de  250  bombas  e  f^in- 
nadas.  Pelas  8  horas  thi  rioito  inc<»ndioii-sp  o  armaznm  diis 
fazendas  sécas  d  alfandega,  c  cm  quanto  ardia,  lançaram  m 
rcaltslas  muitas  bombas  para  o  legar  do  ioceodioi  que  com 
milito  custo  se  pôde  atalhar :  notou-«e  que  as  bombas  que 
ncslc  dia  cabiraro»  rebentavam  apenas  tocavam  no  chno, 
abriodo-se  pelas  costuras  das  conchas,  e  corno  nHo  havia 
explosSo»  causaram  muito  pouco  mal  Quasi  todas  Geavam 
divididas  em  duas  partes  igoaes»  e  algumas  delhs  traziam 
bocados  de  mantas  enxofradas,  e  banhadas  n'um  liquido  que 
produzia  fumaças  e  vapores  snflbeantes'« 

Pelo  que  fíca  visto  claramente  se  cdbe  qoSo  sobeja  ra- 
zSo  tinham  os  moradores  do  Porto  para  reputarem  altamente 
desgraçado  o  estado  a  que  se  achavam  reduzidos,  sotlVcndo 
por  este  modo  todas  as  calamidades  e  funestas  consequências 
dos  irrcconciliavL'is  odioj»,  c  reciprocas  vinganças  do:>  parti- 
dos contendores  nesta  penosa  guerra  civil :  o  seu  serviç<» 
pessoal  nos  batalhões  nacionaes,  o  das  fachinas,  a  quo  os 
não  alistados  eram  obrigados',  as  quantias  <]ue  muitos  deilcs 
pa£;araro  para  o  fardamento  dos  mesmos  batalhões,  as  suas 
propriedades  arruinadas  para  darem  logar  ao  levantamento 
das  linhas,  ou  franquearem  passagem  aos  seus  defensores,  o 
incêndio  de  muitas  dessas  mesmas  propriedades  para  sc  re* 
duiirem  a  terreno  neutro,  e  nfio  poderem  servir  de  abrigo 
aos  contendores,  o  desmantelamento  por  que  outras  passa* 
ram,  quando  na  falta  de  combustivel  os  soldados  e  o  povo 
se  denm  em  lhes  roubar  os  emmadeiramentos»  e  finalmente 
os  combates,  o  bombardeamento»  e  a  graúdo  hlta  e  cares- 
tia dss  subsistências,  reunido  tudo  isto  com  o  bloqueio  da 
bíírra,  a  completa  estagnação  do  commercio,  e  do  trabalho 
das  fabricas,  formavam  a  summa  de  todos  os  motivos,  que 
cora  effcilo  tornavam  desgraçado  o  estado  dos  moradores  do 
Porto,  a  quem  D.  Pedro  pertendéo  suavisar  de  tantos  prc- 

'  Estes  >Jlo  os  dias  de  maii>  notavr!  líomhnrd.Timrnfo  cdnlrn  o  Porto, 
deB(h'  o  conifN^o  do  sítio  nié  ao  fíiii  do  atino,  iiAo  fallaado  nos  Uiu  13  de 
outubro,  e  14  dc  novembro,  em  que  a  Serra  do  Pilar  foi  o  len  âlw  mafa 
ctjiccial. 

s  A  ex  i^encia  úo  acTTÍço  dat  fecbiiiM  tá  uuhw  oo  dia  18  de  norenbro, 
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jíiizos  e  damnos,  mandando  crear  tima  coramissão  incumLi<l<i 
de  os  recensear,  c  do  lhes  declarar  o  seu  devido  valor,  para 
em  tempo  opportuoo  serem  indemiíisados  pelos  bens  de  quem 
tao  barbaramente  lh'os  causára  V  medida  capciosa,  que  de 
Dada  mata  sérvio  do  que  para  o  governo  decretar  mais  ao 
diante  '  o  modo  de  se  realisarem  taes  indemntsacdes,  que 
só  vieram  a  pesar  sobre  o  tbesouro  publico,  que  por  tal 
motivo  teve  de  satisfazer  a  todoa  oa  empregados  civís  e  mi- 
litares os  vencimentos  que  tinham  deixado  de  receber  du- 
rante a  emigração*  Entretanto  as  desgraças  de  que  o  Porto 
estava  sendo  victima  nSo  podiam  deiíar  de  produzir  os  seus 
effeitos,  determinando  em  todas  as  classes  um  certo  que- 
brantamento moral,  annuncio  cciLu  de  um  desalento,  não 
c^uanto  h  defeza  da  cidade.  (}iie  essa  sustenlava-se  cada  vez 
mais  pertinaz,  mas  quanlu  uu  Iriumpho  da  causa,  para  o 
qual  nada  sc  antolhava  de  favorável  auspicio.  Até  os  iyplíos, 
inseparáveis  companheiros  dos  prolongados  sihus ,  vieram 
juntar  a  sua  influencia  maléfica  a  todo  aquelle  Iropel  de 
calamidadeSt  de  que  todos  tem  ainda  as  feridas  e  a  memo- 
ria fresca»  começando  effecti vãmente  a  apparecer  tanto  noa 
bospitaes,  como  nas  habitações  dos  particulan^s.  As  mesmas 
sortidas,  além  de  tão  inutilmente  terem  desfalcado  o  exer- 
cito, baviam-lhe  feito  sentir  a  sua  impotência  para  debelar 
gs  contrários,  e  adquirir  a  triste  convicção  de  que  sem  um 
golpe  decisivo  e  desesperado  o9o  era  possível  salvar-se, 
convicção  amarga  e  cruel,  que  assim  apparecia  depois  de 
tantas  tentativas  e  sacri6cios  até  então  empregador,  de  tan- 
tas vidas  perdidas,  tantas  faroilias  arruinadas,  e  tantas  outras 
compromettidas  no  Porto  c  nos  Açores!  llram  unida  estas 
mesmas  sortidas  as  que  por  ouLio  lado  ti;;liam  feito  povoar 
de  feridos  os  ho«?pitaes  de  sangue,  faltos  de  pannos,  de  liga- 
duras, íi^^,  e  todos  os  mais  objectos  necessários  pnrn  aposi- 
tos  e  curativos,  de  que  resultou  tomarem  sobre  bi  muitas 

*  A  comaiMilo  muDÍcipal  do  Porto  linha  repre^ntado  ao  governo  em 
1?  df  ^et''nihr«i  a  necessiítadf*  de  tru-s  indemnÍMÇòe«,  a  que  o  rrovcrnu  tpé- 
puudeo  1(0  portaria  de  13,  e  mais  ao  diante  creãiMlo  a  conirai^àu,  tle  <{ue 
ACima  se  traia,  en  portariaa  de  IS,  SI,  e  SS  de  novembro  de  183)S. 

>  Bm  SI  de  afoeto  de  1833. 
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famílias  nacíonaes  e  estraogeíraSt  Lisboa  e  do  Porto»  o 
officioso  cuidado  de  faierem  fios,  e  de  os  offerecerem  depo» 
aos  mesmos  hospitaes,  além  da  porçlo  de  roupas,  que  a  sua 
caridade,  e  posses  lhes  permittia.  Todas  estas  noltcias,  che- 
gando a  Londres,  tinham  acabado  lá  de  esmorecer  todos  os 
amigos  da  causa  constitucional  portuguesa,  e  desenganada  a 
commissdo  dos  aprestos  de  que  nem  se  podia  occupar  Villa 
Novíi,  iitm  realisar-lhe  a  remessa  de  cinco  mil  pipas  de  vi- 
nho, que  lhe  proraetteram»  nào  obstante  os  esforços  de 
gente,  e  munições  de  guerra,  ([ue  cnviára  para  o  Porto  nos 
roezes  de  outiibr  i  e  novcfnlMí>.  o  melindre  da  sua  penosa 
situação  rccresceo  na  razSo  da  impossibilidade  de  poder  sa- 
tisfazer os  seus  numerosos  encargos.  Foram^hc  estas  noti- 
cias levadas  pelos  próprios  navios,  que  ella  maodára  para  o 
Porto  com  tropa,  cavallos,  e  efieitos  de  toda  a  espécie,  e 
que  roUaram  a  Inglaterra  com  a  mesma  carga,  por  eacon- 
Irarem  fechada  a  embocadura  do  Douro  peias  baterias  ini* 
migas,  sendo  também  então  que  o  damaio  para  todos  os 
interessados  na  empreza  de  D.  Pedro  chegou  ao  seu  auge, 
▼endo  em  Londres  com  as  mios  vasias  o  agente,  que  no 
Porto  deria  receber  aquellas  cinco  mil  pipas  de  vinho,  e  de- 
volutos com  elle  os  tres  navios,  em  que  haviam  de  ser  condu- 
zidas.  com  a  deGnitiva  certeza  da  impossibilidade  da  remessa. 

Lina  outra  circumslancia  linha  também  occorrido  por 
eêia  ocrasiâo  no  Porto.  Aos  ouvidos  de  I).  Pedro  cheg/ira  a 
noticia  de  que  o  gabinete  de  S.  James,  d'accordo  com  o  das 
Toilherins,  c  Madrid,  se  promptiticaria  a  acabar  com  a 
guerra  civil  cm  Portugal,  uma  vez  que  elle  se  promptifirn^se 
também  a  deixar  a  Peninsnla  *.  Querendo  então  dar  as  mais 
claras  provas  do  seu  desinteresse  a  tal  respeito,  o  regente 
confiou  desde  logo  ao  marquez  de  Paimella,  e  a  Luis  da 
Silva  Mouzinho  d 'Albuquerque,  (além  de  lhes  dar  uma  au- 
thorisaçSo  para  negociarem  um  outro  empréstimo,  que  po- 

'   Rtta  notícia  fóra  ««palhada  com  todo  o  Mfredo  noa  nelhorei  cireu> 

los  <!o  Porlo  pelo  secretario  da  êmbaixada  portuguexa  em  Londres,  José 
BiIl  tiHi  r?,irlio!ía  de  Araujo,  qne  era  privado  umigu  de  I^^rd  Palmerston,  o 
niioisUo  doti  oegocioa  esirungeirus  d'luglalerra,  que  se  diiia  ser  quem  lhe  fi- 
aera  «ria  reireUi<áo. 

6. 
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desse  Uvror  n  commissao  dos  aprestos  dos  seus  amlUidos  em- 
penhos, c  habilital-a  a  acudir  ás  numerosas  requisicC^s»  que 
se  lhe  faziam  do  Porto,)  uma  nova  míssào  diplomática  para 
alcançarem  a  íntcircrencia  daquelles  mesmos  gabinetes  na  con- 
tenda civil  deste  reino.  Do  próprio  punho  de  D.  Pedro  leva- 
ram elles  uma  carta  para  lord  Palmerston*  em  que  pouco  mais 
oti  menos  lhe  dizia,  que  tendo  abdicado  as  coHtas  de  Portu- 
gal, c  Brusil,  dera  sobejas  provas  da  sua  pouca  ambição,  e 
nestes  lermos  que  fácil  seria  crer  que  elle  largasse  sem 
grande  ropugniiiiria  .i  Península,  c  desse  de  mSo  ao  seu  lo* 
gar  (Ic  rcgcnlc  de  Portugal,  como  cíTcctivamuíite  estava  dis- 
posto a  fazer,  uma  vez  que  a  Grâ-Berlauba  formal  e  e.\|)li- 
ritnmente  garantisse  o  throno  á  rainha  sua  filba,  e  a  carta 
ronslitutional  ti  naçHo  portugueza  *.  Feito  isto,  partiram  eí- 
fectivamenle  do  Porto*  como  plcnipo'enriarios  cm  míssílo 
extraordinária  jtinlo  6s  côrtes  de  Londres,  Paris,  e  Aladnd, 
o  marqucz  dc  Palmella*  (ficando  interinamente  substituído  no 
ministério  dos  negócios  estrangeiros  pelo  ministro  da  guerra 
Agostinho  José  Freire,)  e  Luiz  da  Silva  Mouzinho  d'Albu- 
querque,  que  no  ministério  do  reino  o  foi  também  pelo  mi- 
nistro da  marinha  Bernardo  de  Sá  Nogueira,  acordando-se 
por  fim  entre  os  dois  ministros,  que  sahiam  para  Inglaterr»» 
e  os  trcs  que  ficavam  no  Porto,  que  durante  a  ausência  doa 
primeiros  ndo  haveria  mudança  alguma  ministerial'.  Acre- 
ditou-sc  igualmente  por  este  tempo  que  as  instruecaes  da- 
das aos  dois  com  missionados  os  authorisavam  nSo  só  a  empre- 
garem toda  n  sua  influencia  para  realisarcm  o  sobredito 
empréstimo,  roas  até  para  com  a  pedida  interferência  acei- 
tarem, no  raso  de  se  lhes  propôr,  uma  suspensão  d 'armas 
entre  os  dois  partidos  contendores  de  Portugal,  sem  que 
todavia  lhes  fosse  permiltido  subscrever  á  sabida  de  1>.  Pc- 

1  Os  ducuiuciitoti  do  qup  nqiii  fica  dito  devem  nnturaluicnln  parar  na 
mio  de  sua  magestade  imperial,  a  :ienkora  duqueza  de  Bra^niiça,  D.  AaAllft 

a    No  dia      de  novembro. 

s  Torno  sccietariot  dc»(ei  dois  plenipotenciarkw,  tabirain  tambcm  cum 
rlte»  Jofé  Balbinu  Barbma  de  Araajo,  e  Joio  B.iplí«ta  Leil&o  (l*Alai«Í(lA 
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úio  para  fúra  do  reino,  a  nílío  ser  em  iillimo  recurso,  e  só 
depois  de  baldados  todos  os  possíveis  esforços  para  ublcrem 
tal  interferência  sem  tal  contiivào,  hrm  certos  dc  que  jamais 
poderiam  nliimar  semelhante  neíio»  saçâo.  sem  que  a  Ingla- 
lerra  clara  c  muito  explicitamente  ^'araiitis<e  com  e  fiei  to  o 
ihrono  a  1).  Ilaria  2.",  e  a  carta  constitucional  aos  [>ortu- 
guezes.  0"a"*^o  D.  Pedro  se  resolvia  assim  a  sahir  para 
lòra  da  Fenínsula,  iacil  ó  ajuítar,  sem  soccorro  de  outras 
provas»  que  tal  era  o  apuro  a  que  jé  em  novembro  as  cousas 
tinham  diegado  no  Porto ! 

Piira  que  se  nSo  estranhe  vér  o  gabinete  de  Madrid,  que 
C2o  seriamenCe  ameaçára  em  joibo  ultimo  intervir  a  favor 
dc  D.  Miguel»  ser  agora  o  mesmo  que  dava  essas  fugitivas 
esperanças  de  entrar  n^uma  liga  a  favor  da  carta  constitu- 
cional portuguesa»  forçoso  é  dizer  para  isiso  alguma  cousa 
sobre  as  causas  de  tHío  importante  mudança.  Fernando  7.* 
tivera  das  suas  quarlas  nu[»(:ias  com  a  priiiceza  de  Nápoles, 
í).  Maria  Christina,  duas  íiltias,  das  qiiaes  a  primogeiiita, 
I).  Maria  J<afrW,  nas<  ida  aos  10  de  outubro  de  1830,  devia 
succeder  a  seu  pae,  pelo  aclo  formal  da  uboln.ilo  da  lei  sa- 
Irca,  c  restahelecimcnlo  da  pragmática  saficçAo  com  força 
de  lei  n  favor  da  linha  feminina,  derogada  desde  a  elevarão 
do  duque  dc  Anjou  ao  tlirono  da  llespatiha.  com  o  nome  dc 
Filippo  5.°  Dccinr/ira-se  hostil  a  e&ta  successTio  o  infante 
f).  Carlos,  írmdo  d*el-reí,  seguindo  o  partido  deste  mesmo 
infante  todos  os  que  adoptavam  as  crenças  do  roais  exaltado 
absolutismo.  Tendo  adoecido  Fernando  7.^  no  seu  palácio  de 
Santo  Ildefonso  *»  e  chegando  mesmo  a  receiar-se  pela  su» 
vida,  seu  Irm&o  manifestou  promptos  siguaes  de  querer  rei- 
vindicar os  seus  suppostos  direitos,  t&o  diametralmente  op- 
postos  aos  de  sua  augusta  sobrinha,  o  que  fcs  com  que  cm 
Madrid  se  lomasíícm  logo  as  providencias  para  conservar  ii 
socego  e  a  Iraotuiilidade  publica,  ( hegando  alé  a  cbamar-sc 
para  as  visiuhanças  daquclla  cidade  alj^umas  das  tropas  de 
obscrvacàcí  na  fronteira  dc  Portugal.  Kra  pois  evideulc  que 
uma  guerra  civil  se  aclia\a  immiuenlc  á  llci^panha,  Icvaulada 

>    Cm  17  de  fctcnbro  dc  1032Í. 
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entre  os  partidistas  do  jovcn  príoceza  das  Astarías,  e  os  dc 
seu  tio  D.  Carlos,  <|U6  apoiado  noa  dois  mais  inflaentes 
membros  do  ministério nSo  somente  insistia  em  levar  por 

(liniile  as  suas  perlcnçôes,  mas  alé  recebia  jú  emissários  dos 
síHis  mais  votados  parliiiistiis,  cerlificando-o  de  que  estavam 
promplos  a  fazer  o  que  pile  lhes  determinasse.  Neste  con- 
llicto  o  mifiistro  de  Nápoles,  dacôrdo  com  os  dc  Áustria  a 
Sardenha,  encarre^ou-se  de  protestar  contra  a  pragmática 
sanrrno,  fazcnio  \C'v  ú  rainha  1).  Maria  Christina  a  fjravidade 
dos  males  de  uma  guerra  civil  na  Hespanba,  quando  por 
ventura  se  insistisse  em  manter  firmes  os  direitos  da  prin- 
cesa D.  Jxofreí.  Fosse  como  fosse,  este  objecto  apresentoo-se 
logo  ao  conselbo  dos  ministros,  ç  nelie  unanimemente  ao 
assentou,  que  o  conde  d'Alcudia  se  encarregasse  d'expór  a 
el-rei  o  estado  assustador  da  Hespaoha,  e  a  necessidade  de 
abolir  a  lei  da  successSo  a  favor  da  linha  feminjna.  Surpre- 
'  hendido  Fernando  7.^  no  auge  da  soa  moléstia,  meio  de- 
mente pela  grande  prostraçio  em  que  se  achava,  e  sem 
saber  finalmente  o  que  fizesse,  annuio  ao  que  delle  se  exi- 
gia, ordenando  [)oi  um  decreto  a  annullação  da  citada  lei,  o 
derogando  assim  o  artigo  de  successâo,  consignado  anterior- 
mente no  decreto  de  29  de  março  de  1830,  e  no  seu 
testamento  a  favor  de  sua  filha,  na  intclligcncia  porém  de 
que  o  decreto  de  ni.nul!aç3o  se  nâo  publicaria  em  quanto 
nSo  tivesse  logar  o  ^i^u  fnllccimcnto.  Depois  destes  acofi- 
tecimentos  el-rei  começou  sensivelmente  a  melhorar ,  e 
com  as  suas  melhoras  se  reunio  também  a  cbegada  da  in- 
fanta D.  Luiia  Carlota,  que  fet  mudar  o  arranjo  de  todoa 
estes  negocies,  occasionando  o  apparecimento  de  um  novo 
mínisterto.  composto  de  homens  de  bom  agouro  para  o  par- 
tido constitucional,  pela  moderaçto  dos  seus  principies  poli- 
ticos,  ainda  que  os  Liberaes  tivessem  contra  si  o  roais  in- 
fluente personagem  deste  mesmo  ministério,  D.  Francisco 
Z6a  Bermudes,  que  de  embaixador  da  Hespanha  em  Londres 
viera  occupar  o  logar  deCalomardi,  coroo  primeiro  ministro 
do  despacho  em  Madrid.  O  novo  ministério  apoiado  nos 

!    O  ronde      ^Icudia,  r  o  d'Almeid«,  ou  D.  Tt>«<tío  Calomardi. 
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8:000  homens  d'iniias,  qae  tinlw  nat  fitinbaiiças  da  capi- 
tal» declarou-se  lo«;o  pela  manutenção  da  lei  a  favor  du 
[»rinceza  D.  Isabel,  c  o  ministro  de  N,jjjoles,  barfio  Antonini, 
chegou  ató  íi  recebrt  ordem  pnra  mais  nâo  voltar  ao  (juiu  lo 
dn  rainlin  I).  iM  nia  Christina,  o  que  fez  com  que  o  |)?o[)iio 
minislrn  de  idJLínl  junto  á  cdrle  dc  Madrid  '  pedisse 
lambem  a  I).  Miguel  pessoa  que  o  hubi^tituisse,  pela  9un 
intimidade  com  o  infante  I).  Carlos,  e  pelo  que  tambera 
influirá  no  decreto  que  aimuUára  a  pragmática  sancçfto  coo^ 
tra  os  direitos  daquella  princeio.  Dos  hespanhoes,  que  mais 
devoçfto  mostra Fam  pela  causa  do  infante  1).  Cario«t  alguns 
bouve  entre  os  altos  empiegadoe,  que  desde  enlAo  começa- 
ram a  ser  destituídos,  contando-se  entre  elles  os  tres  conse- 
lheiros de  Castells,  que  se  haviam  opposto  ó  pragmática 
saneio,  succedeodo  o  mesmo  a  vários  capitães  generaes.  No 
conselho  doestado  n)o  só  se  decidio  remover  alguns  outros 
fuoccíooarios  d*a1ta  jerarcfaia,  mas  até  se  manifestaram  in- 
dícios de  chamar  os  próprios  Liberaes  ao  partido  da  joven 
princesa.  No  meio  dcslas  occorreneias,  o  mesmo  Fernando 
7.**,  mal  convalescente  ainda  ,  eiitendèo  <  unllar  a  direcção 
du.>  uc^oi  iu?»  públicos  a  s.iia  esposa,  1).  Maria  Chrisliiia 
que  uâo  só  fez  restabelecer  e  abrir  as  ufiivcrsidodes,  que  até 
alli  existiam  fechadas,  mas  atA  alimeniou  ;is  amortecidas 
esperanças  dos  constilucionues  deixarem  por  uma  ve?  de  ser 
perseguidos  pelo  governo,  em  vista  do  decreto  de  amnistia 
por  que  chamou  para  o  reino  muitos  dos  que  andavam  emi-> 
grados'.  O  completo  restabelecimento  do  rei,  em  principies 
de  janeiro  de  1833.  nfto  alterou  a^  providencias  tomadas 
pela  regente,  sua  esposa,  de  que  resultou  espalhar-se  desde 
eotio,  que  as  côrtes  se  iam  convocar  por  ajlamenlof .  Posto 
que  a  Hespanha  parecesse  assim  marchar  para  o  caminho 
de  uma  lenta  e  regrada  Liberdade,  todavia  a  julgar  pelo 
péssimo  tratamento,  í{ue  a  esquadra  de  D.  Pedro  recebia 
por  este  mesmo  tempo  em  Vi^^o,  e  pela  circular  dirigida 

*    n  condr  iIh  Fi^mk  ira 

5    D.'cr.  Im  ,1..  c,  ,:<■  .  uiiil.ii'  t]t'  I«3t. 

'    D<'cr»lo  do  15  dl'  t-iihilTo. 
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por  mr.  Zéa  Bermudes  aos  agentes  díploniaticos,  o  partido 
liberal  tinha  por  ora  bem  pouca  ratio  para  se  regosijar  em 
demasia  com  as  mudanças  occorridas.  Na  circular  em  ques- 
tio  dista  aquelle  ministro,  que  ao  governo  da  Hespanba  in- 
justamente se  altribuíam  intençOcb,  que  nunca  tivem,  de 
víiríar  a  sua  política,  que  consistia  em  manter  a  sua  religião 
vm  todo  o  seu  esplendor,  os  seus  reis  loj^itimos  em  luda  a 
plenitude  da  sua  authoridade,  a  sua  completa  independência 
politica,  a  conscrvavào  das  antigas  leis  fundamentacs  do  Es- 
tado, a  recta  ndministruvào  da  justiça,  e  o  socego  interno  : 
quanto  (\  política  externa  ndo  só  promeltía  respeitar  a  inde- 
pendência  das  mais  nações,  mas  observar  também  stricta 
r)cutrali(iade,  ínclusivaraentc  a  respeito  dos  negócios  de  Por- 
tugal. Nio  obstante  os  es'brços  estacionários»  empregados 
pelo  novo  gabinete  de  Madrid,  o  tempo  o  veio  a  constituir 
de  facto  ministério  de  transic&o  para  o  systema  liberal, 
como  mais  ao  diante  se  verá. 

Em  quanto  pois  se  buscava  entri»gar  á  diplomacia  a 
deci^llo  da  lucta  civil  deste  reino,  os  apuros  da  causa  consti- 
tucional cresciam  no  Pofto  á  proporção  da  prolongação  da 
^^uerra.  O  seu  território  reduxia-se  á  cidade,  e  á  estreita 
lingucta  de  terra,  que  desce  por  Villar  e  Lordello  até  á  Foz, 
onde,  para  salvação  dos  seus  desembarques,  D.  Pedro  man- 
tinha apenas  alguns  pés  de  terra  na  cosia  do  mar,  compre- 
liptididos  entre  o  castello  daquella  povoação,  e  o  alto  da 
Senli  jra  dn  Luz,  As  rendas  da  alfandega,  quebradas  consi- 
deravelmente pelo  estado  do  i)]oqueio,  a  nada  avultavam 
para  custeamento  das  mais  ur^^cntes  cleí^pczns,  que  sobrecar- 
regadas pelos  anteriores  airanccs,  rcrluziam  o  ^oNerno  ao 
alrazo  dos  pagamentos,  donde  nasciam  as  subievarões  e  mo- 
tins da  tropa  estrangeira,  as  quotidianas  deserções  n(»s  postos 
avançados,  cm  que  As  veres  faltavam  de  dez  a  vinte  liomens 
armados,  c  até  um  murmúrio  geral,  que  de  dia  para  dia 
tomava  cada  ves  mais  corpo,  e  eada  vei  dava  maior  cuidado 
a  bordo  da  esquadra.  Rstc  grande  estado  de  apuro  nUo  sé 

i  Em  3  de  ilcseBibro* 
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tíi)h<)  levado  o  governo  a  «pprovar  o  emprcstímo  das  £ 
600:000,  em  que  já  se  tem  fallodo,  raaa  alé  a  ofierecer  ao 
bário  de  Quiotella»  por  espço  de  doie  aonos»  o  contracto 
do  tabaco,  ao  peço  de  1:200  contos  por  anno«  mediante  o 
adiantamento  ae  alguma  qiianttat  como  mais  tarde  se  efleí- 
liKHi»  e  como  ainda  nada  disto  bastasse,  mandoo-se  abrir  no 
Porto  um  empréstimo '  em  qoe  se  collectaram  os  negocian- 
tes e  capitalistas,  em  quantia  igual  á  com  que  entraram 
jjara  o  empréstimo  de  D.  Miguel:  desle  empréstimo  ainda 
o  primeiro  terço  de  16  contos  de  réis,  que  se  de>ia  pa^^ar 
em  ii(»\('nil>r(),  não  (inha  dado  eiilfiuJa,  e  já  <•  nimistro  da 
fazenda  tinha  dispendido  á  sua  conta  12  rontos  de  hm^. 
Pela  í^iiíí  parte  Sartorius  nunca  tinha  podido  extirpar  a  hdrdo 
da  csíjijíjiírn  o  ps[)ir)t()  de  indisrifilina  e  motim  ,  ijnc  nella 
tinha  apparecido,  parlicularmenle  agora,  atteiita  a  falta  dos 
respectivos  fornecimentos,  á  de  ferros,  ancoras,  c  sobre  tudo 
a  de  pagamento  ás  respectivas  guaroicdes:  tudo  isto  fatia 
xom  que  o  mesmo  Sartorius  se  tomasse  pesado  ao  governo 
pelas  suas  reiteradas  reclamaçdes  e  exigências,  que  todavia 
o8o  melhoraram  a  disciplina  da  esquadra,  particularmente 
depoia  de  iutestído  nas  attritNiíçOes  de  major  general,  na 
fdrma  da  carta  de  lei  de  30  de  outubro  de  1822,  e  26  de 
outubro  de  1796     Sartorius,  que  em  15  de  novembro 
viera  fundear  em  frente  do  Porto,  onde  se  conservou  até  9 
de  dezembro,  retirou-sc  [lara  a  bnhia  de  Vigo,  onde  se  foi 
abrigar  da  eslavào  invernoiia,  que  entío  corna,  ^o  iniio 
destes  apertos  6  que  o  ministro  da  fazcrula,  Josó  Xavier 
Mouzinho  da  Si  In  eira,  declarou  abertamenle  cm  conselho  de 
ministros  no  dia  2  ou  3  de  dezembro,  e  sem  de  tal  cousa  ter 
prevenido  os  scu-í  rolle^as,  a  necessidade  da  sua  demissão, 
porque  nem  linha  meios  de  fornecer  o  exercito,  nem  di- 
nheiro para  suprir  o  commtssariado,  que  havia  já  40  dias 
que  nlo  recebia  soccorros  pecuniários,  reuníiido-sc  tudo  isto 

*   IWMo  de  7  de  novealiro  de  I83f . 

8  Para  reslalielectT  mai«  a  conAnnça  cnlrr  S.«rt<  rins  r-  o  governo  ó  i\uf 
rm  10  lie  novembro  «•  noroeiírA  |>»rn  ministro  d»  mnrinha  o  Icnente  ccruoel 
d'engftUifiri)S,  BcrnanJu  dc  Sá  Nogueira,  quo  pur  algum  lemiH»  ruii»cguio 
tfiniottir  o  ascdiiBie  de  Serluriu*. 
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n  um  tempo,  cm  que  passava  jh  de  dois  mezes  que  se  nâo 
pagavam  as  prestações  aos  olliciaes,  e  empregados  civis»  e 
oem  pret  aos  soldados.  Surprchendidos  ficaram  os  ministros 
com  (Ho  inopinada  declaração  de  Mourinho,  particularmente 
pelas  obrigações,  que  os  li^^avam  oon  os  seus  collegas  au- 
sentes; roas  como  elle  insistisse  em  que  nem  tinha  dinheiro, 
nem  meios  de  o  haver,  e  decididamente  exigisse  a  sua  de- 
míssflo,  forçoso  foi  a  D.  Pedro  aoei(ar-lha,  e  chamar  desde 
logo  para  o  sbbstituir  a  José  da  Silva  Carvalho,  que  decla- 
rou não  annuír  ao  convite,  sem  que  com  eite  entrasse  iguaU 
mente  Joaquim  Antonio  de  Ma<;alh9es.  Aceita  esta  condi- 
ção, o  ministério  formou-se  no  nicbiiiu  dia  3  de  de;'-eiiibio, 
siíliiiido  Mouzitilio  (kl  Silveira,  que  occufKindo  as  pastas  da 
íazenda,  e  justiça,  deo  l<igar  a  que  para  a  primeira  se  no- 
mpfisse  o  mesmo  José  da  Silva  Car>allio,  e  pnra  a  segunda 
Joaquim  Antonio  de  Magalhíies,  ficando  todos  os  mais  mi- 
fiislros  como  d  otites  nas  repartições  a  seu  cargo,  inclusiva- 
mente os  dois  ministros  ausentes. 

Tacs  eram  as  circumstancias  em  que  os  novos  ministros 
Ttabam  partilhar  o  peso  de  uma  administraçAo  tfto  cheia  de 
funestos  auspicios,  dentro  e  féra  do  pais,  porque  em  fim  a 
commissSo  dos  aprestos  em  Londres,  alcançada  por  este 
tempo  em  mais  de  £  165:000,  nfto  tinha  por  si  para  fazer 
face  aos  seus  numerosos  encargos  mais  do  que  a  prestação 
de  £  10:000  por  mes,  que  os  mutuantes  do  empréstimo 
suppletorio  se  obrigaram  a  pagar-lhe  por  conta  das  s 
300:000,  que  deviam  satisfaser-lbe  desde  novembro  de 
1832  até  abril  de  1833,  de  modo  que  com  clias,  e  com 
luais  12:000,  que  se  tinham  íinanjado  de  duas  casas  por- 
tuguczas,  e  o  údiaiiluíncato  dc  10:000,  feito  pelo:»  in<'smos 
mutuantes  por  conta  do  mei  de  janeiro,  p(^dc  n  mesma 
commissào  acudir  aos  pe*lidos  que  do  Porto  se  lhe  í.iziam, 
valer  ás  cédulas  da  esquadra,  inontando  umas  e  oiitras  obri- 
gações na  totalidade  de  £  300:000.  \ào  admira  pois  que  a 
segunda  chegada  do  marquez  de  Palmella  a  Londres  fosse 
olhada  como  um  aonuncio  da  qiieJa  do  Porto,  noticia  que 
dle  mesmo  teve  immedíatamcnte  de  contradizer,  mas  sem 
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effeilo  seosirei  oa  opÍDÍão  publica,  desvairadu  pelos  muitos 
boatos,  eapalbados  por  imiitoa  oflãciaes  e  soldadoí^  íngletes, 
que  tinham  estado  no  serviço»  e  que  se  recolfaiam  desgosto- 
sos» uns  porque  tendo  vindo  ao  Porto»  nio  lhes  tinham  sido 
aceitos  05  seus  serviços ;  outros  porque  tendo  cá  militado^ 
nlo  tinham  encontrado  o  cabimento  a  que  aspiravam ;  e 
outros  finalmente  porque  retirando-se  doentes  ou  feridos, 
queixavam-sc  amargamente  da  falta  de  pagamento,  de  que- 
brantamento nos  seus  respectivos  ajustes,  e  do  ni  i  )  otaíla 
a  que  os  con^liluuuiiat  s  estavam  reduzidos,  como  clcíiiimente 
se  via  f»plns  suas  desesperadas  sortidas,  raaniíesla  prova  da 
sua  complela  impofenria.  A  ludo  isto  acrcsréo  ainda  o  ni- 
mor  do  descontentamento  e  motins  da  esquadra,  e  das  des- 
intelligencias  que  havia  entre  Sartorius  e  alguns  dos  seus 
ofiiciaes,  o  rrío  acolhimento  que  o  mesmo  Palmella  se  dizia 
ter  recebido  do  governo  inglez,  e  Bnalmeote  o  que  também 
corréo  quanto  á  expedição  de  ordens  para  que  D.  Pedro,  e 
os  da  sua  comitiva,  podessem  ser  recebidos  a  bordo  dos 
navios  ingleies,  surtos  no  Douro,  quando  se  viesse  a  verificar 
a  queda  do  Porto. 

Entretanto  os  novos  ministros  nlo  desesperaram  da  causa 
pubUca,  e  o  sen  zélo  para  a  fazer  triumphar  os  levou  a 
adoptar  princípios  opposlos  aos  do  seu  antecessor,  entendendo 
que  em  quanto  houvessem  recursos  pecuniários  no  Porto  ti- 
nham direito  íi  rxÍL;i-los,  para  que  salvando  os  seus  defen- 
sores, com  cllts  siilvassem  também  a  cidade  dos  mnics  de 
que  estava  ameaçada,  (fuando  entrada  fosse  pelo  inimigo. 
Os  primeiros  actos  do  nimislro  da  fiizcnda  foram  confiar  a 
uma  commissào  do  (besouro  a  gerência  dos  dinheiros  públi- 
cos; permittir  por  tempo  illimitado,  e  debaixo  de  qualquer 
bandeira,  a  entrada  de  mantimentos,  com  a  reducção  de 
metade  dos  direitos  para  os  trigos  e  farinhas,  ficando  isem- 
ptos  de  semelhante  pagamento  todos  os  mais  géneros  co- 
mestiveis:  e  finalmente  tomar  a  sujeitar  ao  pagamento  dos 
direitos  de  exportação  o  vinho  do  Porto,  que  segundo  a  de- 
terminado do  decreto  de  20  de  abril  deiste  anno  sé  devia 
pagar  um  por  cento.  Além  destas  ainda  houve  roais  outra 
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medida  pelo  miiiisterío  d«  faienda,  qiiondo  se  ordenou  qiie 
todo  e  qualquer  prejníio  que  os  iia?ioa  aoffressem  daa  bate- 
rias ínimígasy  na  occasião  de  entrárem  a  barra  com  provi* 
flOea  de  bm»  de  qualquer  espécie»  ou  muniçOes  e  petrechos 
de  guerra,  fosse  encontrado  nos  direitos  que  os  mesmos  na- 
vios houvessem  de  pagar  n'a1fandega.  Pela  sua  parte  o  novo 
ministro  da  justiça  não  foi  menos  resoluto  em  remover,  pela 
reprti^ào  a  seu  cargo,  todas  as  dtfficuidades  que  poàiom 
embaraçar  o  aparecimento  de  meios  pecuniários,  ou  antos 
desenvolvendo  Ioda  a  possivel  actividade  c  energia,  e  movido 
de  um  salutar  impulso  para  n  snlvnç^o  da  causa  constitucional, 
fez  entrar  no  thesouro  quanto  lhe  foi  possivel  apurar  dos 
bens  dos  miguelistas,  e  d  outros,  que  andavam  dcsencami-> 
nhadoSt  fornecendo  assim  som  mas  de  algum  vulto  para  as 
enormes  despesas  da  guerra.  Os  sequestros  dos  bens  dos 
miguelistas*  meio  de  que  já  a  regência  da  Terceira  se  va- 
lera durante  o  seu  governo  para  levantar  alguns  fundos  no 
archipelago  dos  AçòreSi  foram  novamente  decretados,  e  le- 
vados a  effeito  com  a  mais  escrupulosa  exacçfto,  tnstauran- 
do-se  para  esse  fim  um  deposito,  a  quem  se  commettéo  a 
admintstraçio  de  taes  bèns,  declarando-se  como  crime  de 
furlo  qualquer  extravio  a  semelhante  respeito:  a  administra- 
ção dos  próprios  bens  dos  conventos  abandonados  foi  confiada 
também  a  uma  comniissâo  especial ;  a  repartição  da  soíiu- 
rança  publica  annexou-se  á  srcrelai  ia  da  justiça ;  e  a  cidade 
do  Porto  foi  finalmente  dividida  cm  tres  bairros  para  os  ef- 
feilos  da  administração  da  justiça  criminal,  e  do  policia. 
Remeltendo  n  rada  um  dos  tres  juizes  do  crime  do  Porto 
um  programma  dos  principio»  do  governo  quanto  á  policia, 
aos  mesmos  juizes  commeltéo  também  o  novo  ministro  da 
justiça  a  policia  das  revendagens,  e  atravessadores,  estabe- 
lecendo na  cidade  para  sua  melhor  fiscatisaçlo  as  barreiras, 
que) julgou  conveniente.  Para  o  tribunal  de  segunda  instan- 
cia, recentemente  creado,  transferio  também  do  tribunal  de 
guerra  e  justiça  o  conhecimento  de  todos  os  crimes,  que 
nSo  fossem  políticos,  continuando  estes  a  ser  da  competência 
deite  ultimo  tribunal.  E  finalmente  para  inspeccionar  as 
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cadeias»  e  propôr  o  que  fom  acertado  sobre  a  distincçâo 
dos  crimes,  e  separacio  dos  prfisoa,  nomeou  ellc  uma  com- 
missio  especial*  Por  esta  fórma»  e  com  estas  medidas,  con- 
seguiram 08  novos  ministros  fazer  parar  as  desercOes,  e  pôr 
em  dia  os  pagamentos  do  exercito,  não  obstante  terem  che- 
gado deshooradas  de  Londres,  logo  no  principio  da  sua  admi* 
nistraçao,  as  letras,  que  o  anlerior  ministro  da  faienda  sa- 
cara sobre  aquella  praça,  ccrrando-se  assim  a  porta  a  este 
indispensável  recurso.  Tombem  pelo  ministério  da  guerra 
se  tomíiiam  por  cita  occasiao  algumas  ineiinias,  eslabele- 
cendo'Se  na  casa  pia  um  deposito  geral  militar,  coiiccdeii- 
do-sc  aos  officiaes  prisioneiros  320  réis  diários  piíra  suu 
susleiUaçào ,  aclivaiido-se  quanto  possível  o  rccrutamcalo 
para  os  corpos  de  primeira  lifiha,  e  finalmente  cxlni;,Miind<)- 
se  a  anliga  classe  dos  eadélcs,  para  que  se  precisava  ter  um 
cerlo  grÃo  de  nobreza,  e  uma  mesada  de  12^^000  réis, 
creando-se  em  seu  logar  a  classe  dos  aspirantes  a  ofliciaes, 
medida  que  também  se  fes  extensiva  é  corporação  da  ar- 
mada, no  tocante  aos  antigos  aspirantes  a  guordas-marinbas, 
que  pela  sua  parte  soffreram  a  mesma  sorte  dos  cadetes. 

No  meio  de  todas  estas  providencias,  o  desejo  de  alcan- 
çar mais  algumas  pipas  de  vinbo  na  maigem  esquerda  do 
Douro,  e  com  ellas  ol  meios  de  obter  fundos  para  custear 
08  despczas,  fez  tentar  no  dia  f7  de  dezembro  mais  uma 
sortida  sobre  Villa  Nova  ,  emprc^^ando-sc  para  ella  uma 
força  de  600  para  700  homens  de  dilFcrcntis  corpos,  que 
sem  maior  obstáculo  ganharam  as  praias  do  Candal,  e  a  quinta 
do  Cavaco  Enj  quanlo  os  constitucionaes  subiam  as  altu- 
ras do  convento  de  Santo  Antonio  do  Valle  da  Piedade,  que 

'  o  brigadeiro  Cunha  MaUoi  da  tua  mM  Memorias  da  cemfút^ia  de 
O.  Peérá  «m  JPortvgnt,  que  par»  eria  lortidt  w  Rio  BOBwára  uni  oflicial, 
que  a  aMDBUiiMUtK,    cousa  inciiTèl,  «creKcnla  «lie,  •  nlo  aer  «bldtt  |ior 

«todo  o  excrcilo.  «  Enlretanlo  era  moralmcnfe  imiKtssivcI  qiie  pnrn  uma  om» 
presa  de  Uil  oalureia  m  íAo  livesae  Qumeadti  cuniiuuiitianie,  e  elTuctivaiueiite, 
•ecnndo  oor.eo  bm  melhorct  rodai  do  INirlo,  parece  ter  tido  nomeftdo  per» 
■emctliMte  COMMMdo  o  najor  ffnllhtwr  d^Almeída  Pimenlel  ;  niiis  como 
tile,  011  qMom  qnrr  que  fu«M»,  nSo  nppirrreo  á  freul»-  (fa  tropa  de«la  funoNta 
aorlida,  entemleo  alç:uem  que  ella  w?  píf.  ihiára  Km  ^  lhe  ler  destinado  com- 
mudanle. 
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por  esta  occasino  incendiàriim,  os  reali»las  aliandonaram  o 
seu  campo,  podendo  os  commíssionados  do  carrOto  dos  vi- 
nhos retirar  uma  bòa  porção  de  pipas  dos  armazéns  próxi- 
mos da  praia,  que  ficavam  á  direita  do  cooveato :  estas  pi* 
paa  forani  ímmediataraente  conduzidas  para  o  Porto  noa 
mesmos  barcos,  que  iinham  transportado  a  tropa.  Entretanto 
os  miguelistas,  reuníndo-se  em  grande  força,  carregaram  de 
prorapto  08  constitucionaes,  que  facilmente  cahiram  em  coo- 
fuafto,  e  se  entregaram  a  uma  prompta  fuga,  communicando 
a  todos  quantos  encontravam  o  terror  pânico  de  que  vinham 
possuídos  ao  descer  pela  encosta  ahaixo,  até  ganharem  a 
mar»em  do  rio.  Poucos  harcos  tinham  tomado  do  Porto, 
depois  que  para  lá  conduziram  os  vinhos,  e  (piando  nesta 
occasiSo  mnis  se  precisava  dellcs»  foi  entào  que  us  barquei- 
ros, amedrcHilados  pelos  liros  de  fuzil  dos  realistas,  fugiram, 
lar^nndo-os  á  discriprao,  sem  nada  os  poder  obrigar  a  vir 
bd^car  a  Iropa.  Dos  muitos  soldados,  que  aQluiram  ás  praias, 
uma  pequena  parte  pôde  ganhar  aljjjuns  barcos,  que  a  for- 
tuna lhes  deparou,  outros,  vendo-se  abandonados  e  sem 
meios  de  salvaçfto,  porque  sabiam  nadar,  arremessaram  as 
armas  para  longe  de  si,  como  quem  as  tinha  na  conta  de 
um  inútil  pôso,  e  nfto  de  proâcua  defesa,  e  deitaram-se  ás 
aguas  do  Douro  para  alcançarem  os  navios,  cujas  amarras 
alguns  effisctivamente  houveram  ás  mBos.  Entretanto  os  mi- 
guelistas acudiram  ás  praias,  e  atirando  desapiedadamente 
sobre  os  seus  contrários,  mataram  então  alguns,  ou  á  baio- 
neta junto  do  rio,  ou  atirando*ihes  já  dentro  d'agua.  A  no- 
ticia desta  confusão,  pintada  no  Porto  com  as  mais  horro- 
rosas côres,  fez  em  todos  os  indivíduos  feia  e  cruel  impres- 
são moral,  que  chc-;uu  ao  maior  auge  ao  di;er-se  que  os 
commandantes  das  embarcações  de  guerra  inglezas  manda- 
ram arrear  ai  auiarras,  a  que  alguns  infelizes  se  tinham 
agarrado,  e  nào  lhes  permiUindo  subir,  deram  logar  a  que 
fossem  mortos,  escapando  sómente  os  que  tiveram  a  bóa 
fortuna  de  alcançar  as  embarcações  mercantes,  cujos  capi- 
tães, especialmente  os  portugueses  e  brasileiros,  não  só 
os  acolheram,  e  lhes  deram  a  mão,  mas  até  deitaram  ao  rio 
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suas  mesmas  Uncbas  e  escaleres «  procurando  Ml?ar  os 
que  ainda  boiafam»  ou  se  acfaaYam  nas  praias,  expostos  a 
uma  norte  certa,  sem  lhes  importar  com  a  ímmensa  fiiii* 
lana,  que  coutra  elles  cabia.  Apesar  de  tudo  isto»  Té-se  que 
neste  desastre  a  exagerado  figurou  mais  do  que  a  realidade, 
em  ratio  da  pequena  perda  que  houve ' :  todaTÍa  o  desalento 
que  isto  trouxe  eomsigo,  foi  na  verdade  grande,  e  nlo  con- 
corréo  pouco  para  agí^ravar  a  melindrosa  situação  dos  do 
Porto.  Em  quanto  is! o  sc  passava  nas  praias  do  rio  Douro, 
estava  f).  .Miiiucl  revistando  o  seu  exercito  a  [jouca  distan- 
cia da  quHila  da  Prelada,  teiidu  aili  sido  recebido  no  mtíio  do 
mais  vivn  <>nthusiasmo  da  tropa,  e  povo,  que  no  meio  das 
<inas  incessante^  nrclamarrios  atirava  ao  ar  com  innumeravel 
quantidade  dr  ío^uotes,  alem  das  salvas  de  artilheria.  Os 
vivas  ouvianv-se  em  toda  a  cidade  do  Porto,  misturados, 
entre  a  indisposiçfio  que  causavam,  de  mil  imprecaçies  con- 
tra 00  ingleses,  pela  mesquinha  sorte  dos  íeridoa,  e  infortú- 
nio dos  que  em  vâo  lhes  procuravam  auxílio  em  volta  doe 
seus  navíoa.  Neste  dia  passou  D.  Miguel  revista  à  segunda, 
e  á  quarta  divisio  do  seu  exercito,  e  no  immediato  á  ter* 
oeira»  acampada  ao  Sul  do  Douro,  onde  se  dis  que  uma 
granadat  lançada  da  Serra,  rebentéra  nesta  occasi8o  junto 
deUe,  matando  uma  mulher,  e  ferindo  quatro  soldados.  No 
dia  20  foram  revistados  os  corpos,  que  compunham  a  eo- 
lumna  movei  ao  Norte  do  Douro,  reí^rcssando  o  infante  no- 
vamente para  Hraj^a,  depois  desta  ullitna  revista. 

Era  por  este  h  mpo  chegada  a  maior  e  mais  funesta  de 
tinias  as  crises  por  que  <p  passou  no  Porto:  Sartorius,  depois 
da  sua  partida  para  V  igo,  sentia  de  dia  para  dia  cada  ven 
mais  desprovidas  do  necessário  as  forças  navaes  de  que  dis- 
punha ;  falto  dos  abastecimentos  oece&sartoa  para  andar  no 
mar,  carecia  por  outro  lado  de  ferros  e  amarras  para  poder 
íiindear  com  segurança.  A  primeira  entrada  da  esquadra 
constitucionBl  em  Vigo  teve,  da  parte  das  authoridades  hes- 
paiiholas,  todo  o  bom  acolhimento  e  agasalho,  que  nas  suas 

'    Fui  a  de  15  uiorlos,  ã6  ferido«,  e  3  extraviddui',  ou  74  bumtmtf  ao 
todo,  doi  qaaei  S  emm  ofllciaef. 
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circumsiancias  era  para  desejar:  a  írn^ata  D.  Marin  2/  ndo 
9ó  pôde  lá  desarmar  para  concerto  de  velas  e  maçame,  mas 
pôde  inteiramente  apromptar>se  para  navegar.  Por  iorelicí*- 
dade  a  chegada  da  fragata  D.  Pedro,  navio  da  índia,  que 
montava  50  peças,  veio  alli  achar  transtornadas  Ido  boas 
disposições,  e  destruída  a  antiga  harmonia  daquellas  mesmas 
aothorídades  com  Sartorius,  exigindo-se  deite  que  immedta- 
temente  a  fizesse  sahir  do  porto.  A  acquisicHo  deste  navio 
fdra  o  resahado  das  Tivas  tnslancias  do  almirante,  cujas 
forças  careciam  de  se  reforçar  com  mais  um  bom  navio  de 
grande  lote,  para  poder  arrostar  cora  a  esquadra  inimiga  ; 
mas  em  vez  de  >c  comprar  um  de  1:200  toneladas  *,  pre- 
ferio-se  este,  njoda  muito  insufficienle  para  poder  hombrcar 
com  uma  náo       combate,  que  ora  o  que  se  desejava.  O 
mesmo  Sartori  US  tinha  já  mudado  o  seu  pavilhão  para  bordo 
da  fra^^ata  Rainha ;  mas  a  insul)ordinaç§o  do  capitão  Mins 
havia  chegado  ao  seu  auge,  publicando  até  um  relntorio 
contra  o  almirante.  Pela  sua  parle  o  governo  não  tinha 
força  para  dar  um  eiemplo  de  severidade  militar,  apropriado 
ás  eírcomstancias,  e  carecendo  de  gente  a  bordo  dos  navios» 
n^m  ao  menos  mandou  recolher  ao  Porto  os  revoltosos, 
contenlando-se  apenas  em  mandar  proceder  contra  alguns» 
por  meio  de  conselhos  de  guerra,  de  que  nada  resultou.  Com 
tfio  poderosos  elementos  de  insubordinação  a  bordo,  forçosa* 
mente  se  havia  de  tomar  mais  grave  a  falta  de  pagamento, 
e  a  dés  mais  arranjos  indispensáveis  para  a  esquadre,  e  fa-> 
cil  é  de  antever  que  dahí  resultassem  enérgicas  reclamações 
da  parte  do  almirarjte  no  governo,  sobre  um  e  ou  Iro  ponlo, 
e  ainda  com  mais  instancia  repetidas  quanto  á  prompta 
execução  dos  seus  contractos,  e  A  sati^laçUo  de  todo.«  os 
ajustes  com  as  suas  respecli^as  tripulações.  Esta  melindrosa 
posição  de  Sartorius,  entre  o  governo  c  os  seus  subordinei- 
dos,  e  esta  importunidade  das  suas  requisições  não  cumpri- 
das, occasionaram  todos  os  funestos  rumores,  que  depois  da 

*  Amíd  o  acoiueUiou  Napicr,  ma*  quaiulo  apparcceo  o  t«ii  cooielbo 
Já  M  tíDkft  comprado  •  D.  Pedro,  e  nle  havia  dinheiro  fiara  de  boto  m 
conpnir  enbarciiçlo  como  cofiflaha. 
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sua  chegada  a  Vigo  começaram  a  correr  no  Porto,  dnndo- 
se  a  esquadra  em  completa  e  formal  deserção  pnrn  ln*;la- 
terra.  Esta  nova  circumstancía,  cuja  gravidade  era  por  todos 
seotida»  fez  desde  «Dtilo  reputar  iuteirameote .  perdida  a 
eaiisa  constitucional. 

A  necessidade  de  uma  opençlo  militar  atrevida»  para 
saWar  a  causa  dos  coiutitucíonaes  no  Porto,  instaofeemeote 
orgia  por  toda  a  fórma  e  maoeini*  e  o  mÍDÍsterio  resolréo 
finalmente  emprebende<-la»  tendo-lhe  dado  primitivamente 
origem  o  ministro  da  marinha»  Bernardo  de  Sá  Nôgueira. 
Na  opiniSo  deste  ministro»  uma  sarpresa  sobre  a  pequena 
'  praça  de  Sagres  nSo  só  trazia  para  a  esquadra  a  acquisição 
•  de  um  porto  abrigado  dos  ventos  do  Norte,  mas  até  uma 
La&e  para  as  operações  militares,  que  se  podessem  empre- 
hendcr  nas  provincías  do  Sul  do  reino.  Pensando  pois  sobre 
este  ponlo,  apresentou  elle  em  seguida  uma  memoria,  de- 
monsti  Miido  a  conveniência  de  uma  expedição  a  Sagres,  para 
a  qual  sv  queria  de  1:200  a  1:500  homens:  com  esta  gente 
se  propunha  obter,  al^m  de  um  porto  obrigado  dus  ventos 
do  Norte  para  a  esquadra,  1."  n  grande  e  positiva  vantagem 
de  embaraçar  a  vinda  de  mais  tropas  realistas  para  as  visi-* 
ohanças  do  Porto:  2.°  a  facilidade  de  eventualmente  se 
poder  operar  no  Alemtejo,  e  procurar  assim  a  occupacfto  de 
Beja,  tanto  como  ponto  strat^ico,  como  pelo  apoio  que  alli 
iria  encontrar  no  espirito  constitucional  da  sua  população;  e 
3.**  finalmente  a  commodidade  de  se  poder  receber  do  Al- 
garve gado  e  outros  artigos  mais»  em  ves  de  se  irem  a  peso 
de  dinheiro  comprar  a  Viga  Aceita  em  conselho  por  todos 
06  ministros  esta  memoria,  foi  depois  apresentada  em  des- 
pacho a  D.  Pedro,  que  todavia  lhe  não  déo  importância. 
Considerada  mais  tarde  esta  matéria,  delia  fizeram  entSo  os 
ministros  questão,  ou  para  continuar  na  gerência  dos  negó- 
cios públicos,  on  pnríi  uiiaiiimcs  pedirem  a  sua  demissão. 
Aperlíitlo  [).  Pedio  \)uv  esta  fonna,  dèo  íiriijluíenie  o  seu 
assentimento  ao  projeclo,  sem  todavia  aiuiuir  a  conceder 
mais  de  800  homens  para  a  exp(!di(;no  proposta,  coii>;i  em 
que  se  n9o  litigou  pela  persuasão  de  que  nas  proikina idades 
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(lo  embarque  o  mesmo  1).  Pedro  conlict  eria  a  ifisuíiiciencía 
daquelle  numtMo.  Em  seguida  asscntou-se  i^rnalmente,  por 
coramufn  acôrdo,  que  tudo  isto  seria  ue^^jcio  reservado  so- 
mente aos  ministro"?,  e  que  o  seu  me?mo  author,  (para  que 
de  modo  algum  transpirasse  o  indispensável  segredo  se 
dirigisse  a  Vigo  para  treiar  pessoalmente  do  respectivo  projelo 
com  Sartoriiis,  a  6m  de  que»  vindo  ao  Porto,  se  levasse  a  ex- 
pedição a  efíeito  por  seu  concurso.  Com  este  intento  sábio 
Bernardo  de  Sà  para  a  Foz,  no  mesmo  dia  da  infelii  sortida 
de  Santo  Antonio  do  Valle  da  Piedade:  observando  alli  o  ter- 
reno circumvísinbo  durante  o  resto  do  dia,  em  quanto  nSo 
chegava  a  noite  para  poder  embarcar,  fácil  Ibe  Ibi  conhecer 
a  grande  importância  do  monte  do  Castro,  para  oonservar  se- 
cura a  posse  da  pequena  porçíSo  da  costa,  que  desde  o  Cas- 
tello da  Tuz  vae  aló  ao  monte  da  Senhora  da  Luz.  Os  rogos 
para  fazer  levantar  quanto  antes  dois  reductos  naquelles  dois 
montes»  e  leva-los  depois,  com  a  0(  t  u|»açâo  do  Castello  do 
Queijo,  a  ura  estado  respeitável  de  fortificação,  emprcza 
enljío  muito  fácil,  pelo  desprevenido  em  que  os  miguelistas 
amda  estavam  a  tal  respeito,  foram  o  objecto  de  uma  carta, 
que  o  mesmo  ministro  da. marinha  deixou  na  Fox  para 
D*  Pedro,  fasendo-lhe  vér  com  isto  a  importância  de  -se 
aunullar  assim  o  bloqueio  terrestre  das  bateríaa  inimigas. 
Chegado  a  Vigo,  Bernardo  de  Sá  foi  encontrar  Sartorius 
meilido  nos  grandes  embaraços  de  que  já  se  lallou,  ^  nos 
actos  de  tnsubordtnaçto  das  suas  respectivas  tripulações*  Pela 
soa  parte  o  almirante  aceitou  gostoso  os  planos  da  expediçlo 
projectada;  roas  quando  se  déo  ordem  á  fragata  D.  Maria, 
para  receber  os  mantimentos  necessários  para  a  viagem,  a 
«ua  gente  recusou  formalmente  suspender  sem  que  primeiro 
se  lhes  pagasse,  c  aào  sendo  possível  coiiduzi-la  a  melhor 
acôrdo,  forçoso  foi  passar-se  pelo  dissabor  de  vAr  abandonar 
a  esquadra  mais  de  200  homens,  que  por  esta  forma  per- 
deram as  suas  respectivas  soldadas,  e  competentes  partes  dc 

t  ApeMir  destas  cautellas,  rempre  em  meado  de  dezembro  chegou  a 
correr  em  Lisboa  a  notícia  de  que  a  esquadra  da  rainha  se  preparava  para 
nna  «xpedi^o  ao  Algarve. 
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presa.  O  mesmo  Beroaido  de  Sá,  voltando  á  Foi  no  dia  22 
de  dezembro,  vio  com  surpreza  pela  sua  parte  que  nada  te 
tinha  ainda  feito  quanto  ás  fortificações  do  monte  do  Castro, 
e  Senhora  daLuf»  e  occupaçld  do  castello  do  Qaeijo,  e  com 
tanto  mais  espanto,  quanto  que  a  Foz,  além  da  pequena 
goarniçlo  do  castelo,  sem  mantimentos  para  poder  soffrer 
um  cérco,  e  sem  proporções  para  Ibe  oppòr  sérta  e  porfiada 
resistência,  ainda  por  ontâo  se  achava  indefeza  e  desguar- 
necida ;  mas  enlruíido  no  Porto,  vio  cm  troca  disso  desi- 
gnados já  os  corpos  de  que  a  sua  projectada  expedição  se 
devia  comp<V,  e  nomeado  até  para  commandante  delia  o 
duque  da  Terceira»  expedição  que  todavia  ficou  adiada,  em 
vista  das  commnnirarôcs  de  que  o  general  Solignac  se  arhnva 
já  em  viagem  para  o  Porto,  e  da  necessidade  de  lh  a  sul)- 
metter  primeiro  á  sua  approvaçSo'.  Em  30  de  dezembro 
soube-se  do  Porto  que  um  corpo  de  tropas  miguelistas  havia 
chegado  a  Mattosinhos.  parecendo  destina r-se  à  oceupaçao 
da  Foa:  foi  entlo  que  D.  Pedro  se  convencéo'  de  que  a  Foi 
facilmente  podia  ser  tomada  por  uma  só  brigada  miguelista» 
que  neste  estado  o  seu  respecttro  castello  se  nlo  podia  con- 
servar por  muitos  dias,  e  finalmente  que  cortada  uma  vei  a 
sua  comraunicaÇão  com  o  mar,  a  capitulação  do  Porto  era 
negocio  decidido,  e  obra  quando  muito  de  duas  até  tres  se- 
manas. Para  evitar  scmclhanle  calaslrophe  marchou  loqo 
naf[ijella  mesma  noito  para  a  Foz  uma  força  de  1:200  a 
l;iOO  homens,  levantando-se  no  dia  seguinte  (31  de  de- 
zembro] sem  nenhuma  resistência  uma  bateria  no  monto  da 
Senhora  da  Luz,  occupando-se  também  o  castello  do  Queijo, 
até  então  abandonado,  c  que  novamente  o  foi  pelos  consti- 
tucionaes  no  dia  1  de  janeiro,  contentando-se  apenas  com 
lhe  demolir  os  parapeitos  e  as  canhoneiras  do  Sul. 

<   As  Tantaçeiii  detU  expedição  eram  todavia  moi  duWdoiM,  •  prava^ 

relraenlr'  pII:^  iria  prejudicar  a  que  mais  tarde  foi  para  o  AIgnrvf,  por  cha- 
mar subre  aqiiellaa  co«ta«  a  maior  aUenção  do  goTemo  migueliita,  c  aceu- 
mular  aobre  elUu  grande*  forças,  que  embaraçariam  of  deaembarquea  de  « 
gente :  se  a  subsequente  expe<liç^  fui  coroada  do  mais  felis  exilo,  a  famosa 
5  fio  julho  de  1833,  ww  marM  do  cabo  dc  S  Víceate,  foi 
quem  Ibe  aplanou  o  succeaso. 

S  Palai  ratSco  que  Benatdô  de  Sá  Hm  foi  penoalmaata  apieitaUr. 

7  • 
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Entretaulo  nenhum  dos  parlidos  corUendores  se  esquecia 
de  augmeiitar  os  seus  meios  de  ataque  e  deíeza :  ao  alto  da 
Baodeira  chegou  por  este  tempo '  um  celebre  caobão  obui, 
ou  peças  das  chamadas  Paixkans,  a  que  o  vulgo  por  corra<* 
pção  do  vocábulo'  chamava  canhào-peckõo,  offerta  feita  a 
O.  Miguel  por  um  dos  seus  mais  votados  partidistas,  o  con- 
iractador  do  tabaco»  Jo9o  Paulo  Cordeiro :  esta  peça  jogava 
balas  de  pedra,  e  decas  de  ferro»  de  onze  polegadas  e  nove 
linhas  de  diâmetro.  Foi  também  ent&o  que  os  realistas  des* 
mascararam  a  soa  bateria  do  alto  do  Verdinho,  ou  do  Can- 
dal. A  Serra  do  Pilar,  que  já  entSo  tinha  adquirido  alguma 
perfeição  nas  suas  escassas  e  primitivas  fortificações,  rcce- 
bêo*  para  sua  dtíeza  mais  uma  peça  de  2i  e  outra  de  48, 
»  além  de  dois  obuzes.  O  recrulamenlo  para  primeira  linha, 
para  voluutarios,  e  manija  tomou  também  nova  actividade 
da  parte  d  os  constitucioiíaes :  os  batalhões  de  voluntários 
fixos  e  moveis,  mostrando-se  alheios  As  questões  politicas 
dos  partidos  ministerial  e  Oppsiçâo,  tinham  pontualmente 
cumprido  com  as  suas  restrictas  obrigações»  o  que  fazia  com 
que  o  governo  empregasse  todos  os  meios  ao  seu  alcance 
para  augmeotar  a  força  destes  corpos  ^.  Depois  daquelles 
crearam-se  ainda  os  batalhões  provisórios,  1.^,  2.°,  e  3..*« 
om  para  o  bairro  de  Santa  Catharina,  outro  para  o  de  Santo 
Ovídio»  e  o  terceiro  para  o  de  Cedofeita,  cujo  serviço  nío 
foi  de  menos  importância  que  o  dos  corpos  anteriormente 
organisados.  Dos  barqueiros  do  Douro  formou-se  também  o 
valente  batalh&o  de  mareàntes,  que  pelos  seus  relevantes 
serviços  prestados  fóra  da  barra,  nas  descargas  dos  uavios  e 
desembarques  de  géneros,  foi  um  dos  mais  cUicazes  auitilios 

<   Em  84  de  Jesembro. 

*  No  menno  dm  S4  de  deiembro. 

S  Bernardo  de  Sá,  quando  goremador  militar  do  Pbflo,  coneoddo  d«i 
dias  de  dispensa  9o  serrjço  a  todo  o  voluntário  que  apreseotaíise  tira  indivi- 
duo, que  eslivene  nas  circuDutanciaa  d«  ler  alittado  oaquelle*  t)alalhõe«,  e 
ordtBoa  Mt  MUt  rapectiTot  eomnandantes  que  para  taef  dilifeaciM  Ihet 
ffwMltteMieD  temprc  liceaça:  iito,  e  o  denjo  de  verem  no  terviço  quem 
€Onio  en«'i  a  elle  estava  guj»*ito,  dío  em  poucos  ilin»;  rtltrunins  cenlenan  de 
pmçÊM  mais  para  oê  corpvt  ttuciunaes ;  toas  foram  iaet  as  vioíenciaf  que  se 
prrtticaraiD  com  aa  butcaa,  que  D  Pedro  oiUmMo  derer  eenar  eoa  ailo 
sjalcBMi,  poiio  qut  para  imo  nSo  déna  ordem  «xprcMi. 
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para  a  conservação  do  Porto.  Dos  pilotos  o  ranis  gente  do 
alto  mar  se  constitulo  i^rualmente  o  batalfi?io  de  voluntários 
do  Douro.  E  6  de  rn/ío  e  justice  a  par  de  tanto-*  cor- 
pos nacionaes,  se  mencione  lambem  uma  companhia  de 
postilhões,  composta  de  50  a  60  rapazes^  de  12  a  15  anoot 
de  idade que  unítonnísados  de  alvadio»  e  armados  de  es- 
padas» e  montados  em  ridículos  cavallos»  foram  destinados 
para  ordenanças  dos  generaes»  pan  correios»  e  para  lodo  o 
mais  serviço  desle  género,  que  o  prestaram  excellente,  du- 
rante todo  o  inverno»  sem  na  maior  parte  do  tempo  rece- 
berem forragem  alguma,  que  o  governo  nSo  tinha  para  lhes 
dar ;  mas  elles  activos,  quanto  o  podiam  ser  rapazes  esper- 
tos, tiveram  arte  de  os  sustentar,  chegando  ao  ponto  de  se 
aproveitarem  da  palha  dos  enxercôes  que  lhes  cabiam  nas 
mãos.  Deste  modo  50  a  GO  riipazes  vadios  se  CítOhliluiram 
em  cidadãos  uleis,  vindo  a  ser  depois  do  côrco  muito  bons 
officiaes  inreriores,  ao  passo  que  durimíe  elle  equivaleram  a 
um  reforço  do  ?íO  a  GO  soldados  de  Cíivallarin,  que  o  go- 
verno Diio  teve  por  muitn  tempo,  c  que  quando  os  teve  n3o 
podia  dispensar  do  serviço  regular  dos  corpos.  Do  emprego 
de  todas  estas  medidas  resultou  qup  o  Exercito  Libertador, 
que  no  (im  de  outubro  era  de  12:381  homens,  comproh^  ti- 
dendo  todas  as  armas  e  corpos,  em  novembro  era  de  1'2:  ')'J  I , 
em  dezembro  de  12:668,  chegando  em  janeiro  a  17:668. 
£  para  que  nada  escapasse  As  diligencias  feitas  neste  senti- 
do» necessário  é  accrescentar  que  até  houve  um  projecto  He 
se  formar  uma  ou  doas  companhias  de  mulheres,  nfio  s<V 
para  em  dias  de  combate  levarem  és  linhas  mantimentos, 
agua,  e  munições,  mas  também  para  eventualmente  cuida- 
rem, e  tratarem  nos  primeiros  momentos,  na  conter  vnçuo  dos 
feridos,  equiviileudo  assim  a  um  refervo  de  muitos  soldados, 
'•que  naquelles  dias  se  empregavam  em  seniflli mte  mister. 
A  entrada  do  novo  íwmo  veio  trazer  algutuas  espeninças 
de  alento  aos  tristes  delensores  do  Porto:  a  rcducvflo  dos 
direiloã  dos  trigos  e  farinhas,  e  a  isenção  concedida  para  os 

*   Em  reluto  ro  mu  fiiml«dor  mufloi  \he*  rliainiiv«n  ««  Jilh—  ét  B^r* 
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mais  géneros  comestíveis  *  produzío  dentro  em  pouco  terapo 
mais  salutares  dleitos.  Activo  como  era  o  fogo  das  bate- 
rias inimigas,  encarregadas  do  bloqueio  da  barra,  e  conheci- 
damente arriscados  cumo  sàu  os  mares  da  costa  deste  reino 
na  estação  invernosa,  era  de  receiar  que  os  navios  estrangei- 
ros nlio  viessem  correr  os  riscos,  e  a  fúria  dos  elementos  du- 
rante esta  estação:  e  todavia  não  causou  pequeno  espanto 
quando  fóra  da  barra  se  viram  apinhadas  sobre  am  mar 
bonançoso  mais  de  eem  embarcaçises  estrangeiras,  procu- 
rando ?eK  para  a  sua  respeetiya  descarga.  Por  outro  lado  a 
esperança  dó  ganho  fez  também  apparecer  homens  destemi<!- 
dos»  qne  tripulando  as  suas  frágeis  lanchas  e  catraiast  nSo 
duvidaram  abalançar-se  aos  riscos  de  semelhantes  descargas, 
efleituadas  sempre  durante  o  medonho  escuro  das  noites  de 
inverno,  e  sempre  debaixo  do  fsontinuado  fogo  do  inimigo, 
das  suas  bòmbas,  c  balas  de  artilheria,  e  até  dentro  do  al- 
cance do  ponto  cm  branco.  A  paga  destes  homens  loi  ao 
principio  lào  avultada  e  crescida,  que  alguns  arbítrios  se 
oflereceram  ao  governo  para  intervir  nos  respectivos  ajustes; 
mas  elle,  limi(ando-se  apenas  á  policia  do  logar,  vio  reali- 
sfHÍas  as  suas  esperanças,  quando  os  altos  preços  dos  desem- 
barques, attrahindo  muita  gente  moritima  Aquelle  noNO  mo- 
do de  vida,  inclusivamente  do  paiz  occupado  pelo  inimigo, 
fizeram  decahir  tão  avultadas  pagas,  á  proporção  que> crescia 
a  aílluencin  dos  barcos  para  taes  Irabalbos.  Foi  assim  que  9 
cidade  do  Porto,  tão  seriamente  ameaçada  pela  fome,  vio 
correr  sem  risco  de  tio  funesta  calamidade  todo  o  mez  de 
dezembro  de  1889,  e  o  de  janeiro  de  1838,  pelos  repetidos 
desembarques  de  mantimentos  de  toda  a  espécie,  effeituados 
durante  a  noite  em  maior  ou  menor  copia,  segnndo  o  estado 
do  mar,  e  o  remanso  da  costa  o  permíttia.  Era  também  de 
receiar  que  o  governo,  forçado  pela  dtira  lei  da  necessidade, 
attenlasse  contra  a  propriedade  dos  •zeinjros,  eujos  desem- 
barques tunlos  sacrifícios,  c  tâo  muUijdicados  hm  os  de  vida 
custavam  ;  mus  observando  com  religioso  respeito,  salvas  al- 
gumas pequenas  excepções  que  houve,  o  pnucipio  do  pagar 

*    Dccret*  de  3  de  deaembro. 
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é  ?ista  OB  wiados  ariigoe  de  que  preciiafa»  tanto  para  os 
aifenaes»  como  pan  o  deposito  de  mantímeotoa,  o  seu  pro- 
ceder sobre  este  assompto  foi  sem  durida  mais  ama  das 

poaderosas  causas,  que  tanto  eoncorrerain  para  o  abasteci- 
mento  de  que  a  cidade  ia  gozando :  e  poslo  que  assim  se 
visse  o  governo  obrigado  o  bubmetler  a  quantas  condições 
pisadas  os  es|i('<  iiladores  lhe  quiseram  impór,  certo  ('  que 
por  oulro  lado  conscguio  elle  o  vantfííiom  de  achar  senijirr 
c»[itTo>  [íara  poder  prover  os  seus  depósitos,  e  de  ler  in  llch 
abundaiH  in  de  assucar,  aguardente,  c  arrò/»  o  único  género 
que  por  mutto  tempo  foi  o  principal  sustento  do  exercito. 

Quanto  aos  aproe  financeiros,  alguma  cousa  mais  se 
fivam  remedeando:  no  deposito  publico  acharam-se  35  con- 
tos de  réis»  com  que  o  novo  ministro  da  fasenda  pagou  as 
despesas  atrasadas  do  fornecimento  de  carne*  e  habilitou  nfto 
sémento  o  thesonreiro  da  comarca  para  laser  lambem  alguns 
pagamentos,  mas  igualmente  o  recebedor  da  alfandega  para 
remir  os  adiantomentos,  que  fiíera  sob  o  sen  próprio  cre- 
dito. Do  empréstimo  decretado  para  os  moradores  do  Porto 
conseguio  o  governo,  por  meio  da  sua  energiu,  e  firme  pro- 
pósito de  empregar  os  raeios  ao  seu  aUance,  apurar  em 
principies  de  dezembro  os  3:^  contos  de  réis,  corresponden- 
tes ao«  dois  terços,  (juo  dolle  so  deviam  pagar  nos  dois  me- 
zes  de  novembro  o  dezembro;  mas  nào  i!>em  bastante  repu- 
gnância da  parte  d'»^  collectados,  como  era  bem  de  esperar 
n  uma  cirJade  \(\  com  tantos  mezes  de  sitio.  Das  casas  se- 
questradas dos  bens  dos  confeotos  abandonados  se  foram 
sempre-  tirando  todos  os  possíveis  recursos.  Para  os  Açôres 
decreloo-se  um  empréstimo  de  400  contos  de  réis,  que  to« 
da¥Ía  nSo  produzio  eíTeíto,  pela  viva  repognsocia  que  os  po- 
vos daquclle  arcbipelago  mostraram  em  o  efleituar.  O  di- 
nheiío  que  se  achou  nas  sdroinístFsçOes  do  tabaco  daquellas 
mesmas  ilhas  foi  mandado  para  o  Porto.  Do  barão  de  Quin- 

<  se  cMu  te  Mqutdmma  iw  mei  4*  dcMDibro,  «  1S4  e«  J«Min>, 
fiienâo  tiin  totnl  de  €50,  n  cui»  b0UT«  em  que  Icvnntarai»  laj^es  para 
l»r»»r»rar  HinbHroi  «oteimni»*.  r  com  <^  niPíiiif»  fim  ««  procuraraoi  por  todo  q 
modo  ui  lalí«)«,  que  podín  h«v«r  nu  paredes  e  aubradul» 
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tella  se  línhi  oonseguido,  por  coota  dos  seus  pogameotos  fu- 
turos do  contracto  do  tabaco»  que  se  Ibe  oflferêcéra,  a  <|uaa- 
tía  de  <  45:0(H),  das  quaes  o  ministro  da  faiOoda  mandou 
pôr  20:000  á  disposi^o  da  commisAo  dos  aprestos  em  Lon- 
dres, para  valer  ao  descrédito  de  que  se  achavam  ameaçados 
os  saques  anteriormente  feitos  pelo  governo,  cujos  aceites  >s- 
Ui\i\in  perto  do  pra>o  do  seu  vencimento  * ;  e  posto  que  se  vie3-  * 
bcni  a  pagar  dois  dias  depois  delle,  o  cretlitu  soíírèo  todavia 
ura  terrível  golpe,  tendo  a  mesma  commissío,  o  a  cnsa  le 
Carbonell  de  renovar  ns  suas  obrigações  de  Londres  na  sja 
quasi  totalidade,  {>ara  exciusivamente  se  poderem  applicarau 
pagamento  das  ordens  do  governo,  e  da  esquadra.  Deste  es- 
tado de  cousas  se  seguio,  como  consequeocia  necessária,  per* 
der-se  em  Londres  o  resto  da  conGança,  que  os  amigos  da 
causa  do  Porto  nella  tinham  depositado,  entregando-lhe  com 
os  seus  capitães  o  seu  socego»  pela  imminencia  do  risco  de 
que  cada  ves  mais  estavam  ameaçados.  Este  estado  sufaio 
por  tal  fórma  de  ponto,  que,  chegando  a  Londres  o  navio 
BmdogM-wr-mer  com  300  franceses  recrutados  em  Paris, 
necessário  foi,  para  fretar  o  navio  que  os  conduzisse  ao  Por^ 
(o,  bypotbeearem-se-lbe  para  seu  pagamento  os  eflPeitos  de 
armamento,  vestuário,  e  outros  mais  objectos,  que  nô  refe- 
rido nafio  se  tinbam  i^ualiinjjite  i  mbarcado.  No  meio  pois 
dos  seus  grandes  apuros  a  referida  comrai>sAo  eheííoii  mes- 
mo a  diriíiir-se  ao  marquez  dePalmella,  p;ir;i  (jue  lhe  pozt'!?»tí 
à  sua  dis|)OMràu  dns  £  300:000  du  uniprt  slimo  suppletorio, 
existentes  (  in  deposito  no  banco  dc  Londres,  100:000,  com 
a  faculdnde  do  ns  negociar  nté  ao  diminuto  preço  de  25  por 
£ento.  Assim  mesmo  ninguém  espontaneamente  se  resolvôo 
a  tomar  os  respectivos  bondSf  oonseguindo-se  apenas  fasel-os 
aceitar  por  alguns  dos  mais  fervorosos  amigos' da  causa  por- 
tugueza,  que  efectivamente  os  receberam,  movidos  das  re^ 
petidas  instancias,  que  para  tal  fim  se  lhes  fez,  e  mais  ainda 
pela  idéa  de  prolongar  a  existência  dos  valentíssimos  ho- 
mens do  Porto,  e  deste  modo  salvar  os  seus  anteriores  adian- 
tamentos, de  que  aliás  se  achavam  descorçoados.  Com  estes 

f   Era  em  S9  de  deiembro. 
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morm,  e  com  mais  X  12:000»  que  a  eomiDÍ«io  dos 
apMStos  recebéo  por  coota  das  20:000»  qae  o  governo  po» 
aera  á  soa  disposição     pMe  ella  ír  satisAoeiído  ás  suas 

obrigaç(Ies  de  janeiro»  e  estabelecer  quanto  possível  o  cre- 
dito da  casa  de  Carbonell,  chegando  mesmo  ao  ponto  de  \èr 
que  os  donos  do  no\io,  cuja  carga  se  lhes  hypolbecára  para 
conducçâo  dos  300  fraocezeâ  no  Porto,  dirigiram  ordens  ao 
respectivo  capitão  para  que  delia  podesse  fazer  entrega  â 
sua  chegada,  recebendo  em  pagamento  letras  sobre  aquelia 
casa,  a  dois  e  a  tres  mexes  de  data. 

£Dtretanlo  o  zelo,  a  actividade,  e  a  inlluencia  do  mar- 
ques de  Palnnella  em  Londres  não  poderá m  achar  conoor- 
rentes  ao  empréstimo»  qoe,  em  virtude  da  aniborisação  que 
iinba,  publicára  debaixo  da  proteeçdo  do  seu  nome»  e  dos 
auaptcios  de  duas  casas  portuguesas  de  bastante  consideração 
naquella  cidade.  Tio  desgraçada  e  precária  se  áotolbou  a 
causa  do  Porto,  que  ulo  houve  na  capital  d^Inglaterra  pessoa 
a  quem  para  aquelle  fim  movessem  as  esperanças  dos  exor- 
bitantes ganhos,  em  presença  das  mais  vantajosas  condições, 
oíTerecidas  aos  mutuantes.  E  tSo  desproporcionadas  parece- 
ram semelliantcs  condições,  que  o  próprio  governo  se  vio 
obrigado  no  Porto  a  r acusa r-lhe  a  sua  sancçDo.  As  inconve- 
niências notadas  nesta  negociação  n2o  se  limitíiratn  somente 
ao  gabinete  dos  niiui^lrus;  mas  o  próprio  jornal  do  governo, 
ou  Chronica  G>nstitti(  innal  do  í^orlo*,  com  tal  asco  e  aze- 
dume apresentou  esta  questão  fu»  f)ublico,  que  nho  duvidou 
dizer,  que  fòsse  qual  fòsse  a  íórma  de  governo,  que  houvesse 
em  Portugal,  jámais  podia  approvar-se  contracto  lâo  oneroso. 
«Quando  não  tinhamos»  diiia  elle»  para  combater  por  nós 
a  mais  do  que  os  braços  da  emigração,  e  para  bypotheeaf 
«  mais  do  que'  um  rochedo  no  meio  do  Atlântico»  achámos 
€  dinheiro  em  Londres  pelo  preço  que  tinham  os  fundos  por- 
«tugueies  do  antigo  empréstimo;  e  hoje,  que  senhoreamos 
«todo  o  archi pélago  dos  Açores,  que  temos  uma  esquadra» 
«  e  que  nos  adiamos  firmes  e  seguros  na  terra  de  Portugal» 

»    No  dia  \t  <Ie  HeicmÍTM  rU-  1fl3S. 
S   Veja  01         U  e  1»  de  iU.i3. 
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«com  um  eiercitcí  numeroso,  discipíioado,  e  bem  provido^ 
«commandado  em  chefe  porS.  M.L»  o  duque  de  Bragança, 
cchegariamos  a  aceitar  19  réis  com  obrigação  de  100  T» 
Todo  isto  assim  era;  mas  quando  a  passada  regência  senlio- 
leaVB  a  Terceira,  quando  D.  Pedro  tomou  conta  da  soa  ex- 
pedição, todos  suppuoham  que  o  apparecimento  delle  e  da 
sua  gente  em  Portugal  era  bastante  para  fazer  cahir  D.  Mi- 
guel, e  esta  convicçdo  ^eral  em  todos  tinha  barateado  muito 
os  anteriores  empréstimos;  mas  logo  que  se  perdèo  esta 
crença,  vendo  que  nenn  o  nome  de  D.  Pedro,  nem  o  seu 
exercito,  nem  a  sua  esquadra,  e  recursos  de  que  dispunha, 
abalavam  as  íileiras  dos  seus  inimigos,  todos,  sem  excepção, 
cahiram  no  extremo  opposto,  duvidando  da  salvação  da  céuisa 
constitucional,  e  d  ahi  veio  a  razão  de  nào  haverem  especu- 
ladores que  quisessem  arriscar  os  seus  fundos  em  novos  em* 
préstimos,  por  mais  vantajosas  que  fossem  as  suas  condicdes. 

Apesar  disto  nío  pode  uma  tal  negociação  explicar  ca- 
balmente o  aiedume,  que  desde  entSo  por  diante  o  governo 
manifestára  contra  o  marques  de  Palmella,  cuja  negociaçSo 
em  finanças  fóra  tão  mal  snccedida,  quanto  a  sua  missSo 
diplomática  Ibe  acarretára  de  descrédito,  e  grande  indispo- 
sição no  animo  de  D.  Pedro.  Em  melado  de  dexemlm>  cor- 
réra  no  Porto  que  uma  divisão  de  6:000  ingiczes  vinha 
oceupar  Villa  Nova,  c  um  avijUado  exercito  hc>()anhol  en- 
tra na  em  Portugal,  para  obrigar  a  uma  suspensão  d'armas 
os  partidos  bcdligerantes :  dizio-se  mais  que  D.  Pedro  e  D. 
Miguel  haviam  do  evacuar  Portugal,  e  a  Infanta  D.  Isabel 
Maria  assumiria  as  funcçòes  de  regente,  durante  a  menori- 
dade de  sua  augusta  sobrinha :  e  accrescentavn-sc  finalmente 
que  o  marquez  de  Palmella  havia  recommendado  para  o 
PortOy  que  se  nUo  fizessem  mais  sortidas,  como  operações 
inúteis,  em  vista  da  feliz  terminação  que  a  guena  civil  deste 
reino  ia  ter  pela  intervenção  estrangeira.  Soubc-so  mais  que 
para  Madrid  se  offerecéra  o  marques  de  Welleslej,  e  que 
na  impossibilidade  da  sua  partida  sahira  para  junto  daquàla 
cârte,  com  o  caracter  diplomático,  sir  Stratford  Ganning,  na 
intenção  de  cbamar  aquelle  gabinete  a  um  ajuste  ou  con- 
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▼eacSo,  que  BflfectÍTaméete  se  diita  amojada  peio  theor  se* 
guiote que  as  hostilidades  cessariam  immedíalamente  no 
Porto,  começando  as  Begociaçdes  1/  por  considerar  D.  Pe- 
dro, e  D.  MigtieK  como  se  nem  um  nem  outro  tivessem 

direito  á  corôa  do  Portugal,  devendo  ambos  elles  abaudonnr 
a  Peninsiila:  2."  pelo  promplo  reconhecimento  de  D.  Mana 
da  Gloria,  cutno  rainha  de  Portugal,  por  parte  da  Frauça, 
In<^la terra,  e  Hespanha  ;  3."  pela  aceilaçío  de  algumas  mo-> 
dificaçòes  na  rnrfn  ( onstitucionnl,  para  tranquiiisar  a  Hespa- 
nha; e  4.°  finalmente  peio  enlace  dc  D.  Maria  da  Gloria 
com  o  filho  primogeoito  do  iofaote  D.  Carlos,  por  se  julgar 
que  esta  condição  facilitaria  o  concurso  do  gabinete  delia- 
drid:  todas  estas  medidas  eran  acompanhadas  de  uma  amnis- 
tia para  todos  os  compiomettidos  politicos,  qualquer  que 
fosse  a  bandeira  por  que  tivessem  pugnado.  Informado  pois 
D«  Pedro  de  como  o  marques  de  Palmella,  logo  na  primeira 
nota  que  dirigira  a  lord  Palmerstonr  se  propozera  aceitar  a 
mediaçio  estrangeira,  sem  fortemente  litigar  a  clausula  da 
sua  sabida  para  fóra  de  Portugal,  como  com  tanta  instancia 
lhe  fôra  recommendado,  immediatamente  lhe  dirigio  uma 
carta  em  francez,  cuja  redacçdo  foi  devida  a  Carulido  José 
Xavier,  em  que,  no  meio  de  muito  estudadas  e  polidas  fra- 
zes,  ressumbrava  o  grande  ressentimento  que  o  acoinj»anhava 
por  uma  negocieçno,  em  quo  a  sua  pessoa  parecia  prezar-se 
tOo  pouco,  e  que  por  conseguinte  a  reputava  m;il  conduzida, 
e  a  dava  por  terminada.  A  Cbronica  Constitucional  do  Por- 
to *  também  por  mais  esta  vez  qutz  mostrar  ao  publico  uma 
solemne  reprovação  do  governo  A  negociação  diplomática  do 
marques  de  Palmella,  dizendo  que  era  de  crer  que  as  bases 
de  tal  negociação  fossem  o  reconhecimento  da  rainha,  o  res- 
tabelecimento da  carta  constitucional,  e  a  prompta  sahida 
do  infante  D.  Miguel  para  féra  do  reino,  com  as  condiçOes 

*  As0Ím  o  participou  n  .i-rntr  dr  D  >fi','^uel  ein  Ltmdres  paru  f  "»  seus 
collega»  de  S.  Pelersburço,  c  Berlim,  infurmando-o«  de  que  o  fructo  do8 
tral>alhop  do  marquei  dc  Palmella  naquelta  cidade  ««eça*am  já  aappareeer 
peloi  propíciikf  germes,  «  boa  vontade  que  eneontrára  iveroM  finuMei 
e  ingl''7,   Esia  imrtíripnçíto  era  de  1  1       t^oj.cmhto  d«  183S. 

^    Vrja  o  a.**  4  de  4  de  jaociio  de  1833. 
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que  se  eslipulassem :  «embora  se  ouçam,  continoava  o  re- 
«dactor»  oa  mais  provaYeImente  o  mesmo  Candido  José 
«  Xa?ier,  proposições  que  devam  ser  consideradas  pela  asaem* 
«  bléa  nacional    Se  para  se  realisarem  estas  primeiras  hf- 

ff  potheses  fôr  necessário  que  aos  dois  partidos  se  imponha 
a  uma  suspensão  d  armas,  embora  seja  assim,  se  o  regente 
if  pela  sua  parle  entender  que  ns  circumstancias  o  aconselham 
a  que  aceite  (do  qiH^  duvidamos).  Sào  deslituidos  de  fundn- 
«  mento  os  boatos,  que  se  tem  derramado  sobre  negociações 
«que  se  dizem  entaboladas;  pois  6  impossivel  que  os  pleni- 
«  potenciarios  quizessem  posterj^ar  os  interesses  da  sua  pa- 
« tria;  oem  suppomos  que  em  tal  caso  o  governo  os  conser- 
«  vasse  por  mais  tempo  nos  empregas,  e  missdes  que  actual- 
c  mente  tem.  Dentro  em  pouco  tempo  conheceremos  se  as 
«nossas  conjecturas  sSo  bem  funda<us;  porque  sendo- o,  o 
«governo  approvará  as  negociaçOcs  começadas*  segundo  as 
«  suas  vistas,  e  cujo  fiiír  bem  poderá  ser  o  evitar  maior  der- 
«ramamento  de  sangue,  salva  sempre  a  dignidade  de  sua 
«  magestade  imperial,  o  duque  regente,  e  a  honra  dos  por- 
fftuguezes  constitucionaes,  que  se  votaram  á  mais  nohre  das 
«causas.»  Desde  eniao Mouzinho,  ePalmella,  offendidos  por 
semelhante  fórma,  entenderam  que  nSo  deviam  continuar 
como  miiíistros,  quem  do  re^»ente,  e  dos  seus  collcgas,  per- 
déra  a  su;i  (oiifiarK;;!  como  diplomáticos,  o  inalando  efíecli- 
vamenlv  [x  l  i  sua  demissDo,  a  pretexto  de  se  lhe  terem  fal- 
tado aos  ajustes  de  se  não  fazer  mudança  mini-^terial  sem  a 
sua  vinda  para  o  Porto,  deram  lopar  a  entrar  para  o  minis- 
tério du  reino  Candido  Josó  Xavier,  e  para  o  dos  negócios 
estrangeiros  o  marques  de  Loulé*. 

Todas  as  esperanças  se  voltaram  novamente  para  a  sorte 
das  armas,  e  com  tanta  maior  razdo,  quanta  maior  era  a 
conOança  que  D.  Pedro  depositára  no  general  francei,  o  ba- 
ito  Jollo  Eaptista  Solignac,  desembarcado  na  Foz  no  dia  1 

S  EbUm  exprenSet  tÊo  evidentementé  dettioad^t  à  cooliiiiuiçilo  da  re* 
fr^ncin  de  D.  Pedro,  que  clle  nesroo  ban«  prfMBttlído  w>  MU  BMifeilo  ftb- 

mcUcr  H  fiitiint  ileriiJlo  daa  còrles. 
I    Decreto»  de  IX  de  janeiro. 
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jaoeiro.  OpposUs  vicissitudes  tinham  com  efiêito  ralado 
todas  as  mais  esperanças  dos  bravos  dofcnsorcs  do  Porto^ 
porqoe  atiavez  do  prisma  dos  seus  passados  receios  todos  os 
raios  visaaes  do  futuro,  que  ora  desfavoráveis,  ora  se  lhes 
Uoham  apresentado  risonhos,  mais  nada  davam  de  si  do  que 
a  cootiouaçSo  da  g^oerra.  Cruel  desengano,  que  só  o  tempo 
foi  capas  de  produiir  pela  sua  rolayào,  e  a  marcha  dos 
acontecimentos!  Assim  começava  o  anno  de  1833,  em  que 
tffecti vãmente  se  vio  desembarcar  iio  Porto,  e  lom.u  anuas 
pela  causa  da  Liberdade  [mu  [uíiueza,  aquelle  illuslre  gene- 
ral, cujos  créditos  vinham  rcuuimar  gerdlmente  os  ânimos, 
nOo  só  fatigados  pela  despn  i  orcional  peleja,  que  alli  se  sus- 
tentava já  por  quasi  seis  nu'Z(  >,  mas  M  abatidos  pelo  faial 
prejuízo  de  que  o  solo  da  palna,  (jue  lào  liravos  e  corajosos 
soldados  produz,  é  escasso  para  lhes  dar  generaes,  que  di- 
gnamente os  dirijam  no  campo.  Solígoac  cootava  por  este 
tempo  62  annos  de  ida^e»  tinha  feito  a  campaoha  da  Itália 
debaixo  dos  dois  distinctos  generaes  Massena  e  Gauselt  e  oo 
sitio  de  Astorga  se  distinguira  ,em  Hespanhat  e  fòra  como 
tal  recommendido  ao  imperador  Napoleio.  Depois  de  uma 
penosa  e  dtfficil  viagem  de.  mais  de  vinte  dias,  Solignac 
chegÀra  as  aguas  do  Porto,  a  bordo  do  vapor  London  Mer» 
cbant,  traiendo  como  seus  ajudantes  d'ordens  o  tenente  co- 
ronel José  Maria  Amado  Duvergier,  e  o  tenente  Eugénio 
Jo3o  liaplista  Solignac.  Proiiiuvido  a  marechal  do  exercito 
portuíjuf*/,  e  nomeado  major  general  do  uiesmo  exercito 
debaixo  dns  immedialas  ordi  tis  de  D.  Pedro,  este  novo  ge- 
neral dtra-se,  na  sua  primeira  ordem  do  dia  do  exercito, 
como  votado  em  toda  a  sua  carreira  à  causa  da  Liberdade, 
vangloriando-se  de  merecer  a  coníiança  de  um  príncipe,  que 
tanto  a  apreciava,  e  de  estar  á  testa  de  um  exercito,  que 
por  eila  tanto  tinha  sofiridot  e  tanto  valor  e  lealdade  paten- 
teado. Durante  este  mes  a  força  constitucional  havia  sido 
consideravelmente  augmentada  com  recrutas  estrangeiras: 
com  Solignac  tinham  vindo  2(K)  belgas;  o  marechal  de 
campo  JoSo  Baptista  Froment  havia  Iraiido  comsígo  160 

*  Em  8  de  Jwiein». 
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recrutas  francezes ;  uns  200  escocezes»  de  600  que  hafiam 
sido  recrutados  em  Glatgow  ^,  foram  postos  debaixo  das  or- 
dens do  bravo  major  Sbaw.  Do  archipelago  dos  Açores-  che- 
garam umas  200  recrutas,  debaixo  da  denominação  de  Leaes 
Fosileiros  da  ilha  Terceira,  e  da  mesma  cidade  de  Lisboa 
começou  desde  este  mez  por  diante  a  correr  para  o  Porto 
uma  prodigiosa  emigrado  de  indivíduos,  que  alcançando 
passagem  a  bordo  doá  differentes  paquetes,  iam  desembarcar 
na  Foz,  donde  depois  seguiam  para  a  cidade,  sendo  a  Gnal 
empregados  no  exercito.  Deste  modo  [>òde  D.  Pedro  reforçar 
neste  mez  as  suas  tropas  com  674  estrangeiros,  e  83  ca- 
vai los,  desembarcando  tudo  a  salvamento  debaixo  do  farol 
do  monte  da  Luz,  o  que  felizmente  succedeo  lambem  ás 
provisfjes  de  c^uorra ,  posto  que  a  resoca  e  o  estado  do  mar 
tornasse  algumas  vezes  impraticáveis  taes  desembarques. 
Para  facilitar  quaesquer  operações  militares  oa  margem  es- 
querda do  Douro,  busoou-se  estabelecer  do  Senhor  d'Alem» 
onde  um  bote  andava  sempre  em  continua  communicaçUo 
entre  a  Serra  do  Pihir  e  o  Porto»  uma  ponte  de  35  barcos; 
ao  que  os  realistas,  que  por  este  tempo  haviam  desmascarado 
unsa  nova  bateria  em  S.  GhristovSo,  procuraram  desde  logo 
obstar,  empregando  contra  semelhante  ponte  outra  nova  ba- 
teria, que  levantaram  na  Pedra  Salgada,  em  Quebrantões, 
cuja  artílhería  ínutilisou  em  breve  todos  os  trabalhos  da 
projectada  ponte,  mcltcndo  além  disso  a  pique,  com  dezoito 
rombos,  a  esnina  de  'guerra  CoqueUe,  com  uma  lancha  e  um 
escaler,  que  na  que  lia  paragem  se  achava  fundeada.  Para 
substituir  a  ponte  de  barcos  ainda  mais  ao  diante  se  imagi- 
nou íazer  girar,  suspenso  n  uma  amarra  de  corda,  um  rai- 
xHo  dc  madeira,  pnchado  por  tirantes,  de  fórma  que  nâo 
tocasse  na  agua,  ainda  mesmo  em  occasiSo  de  cheia;  mas 
este  projecto  odo  foi  avante,*  porque  faxendo  a  amarra  grande 
bolsa  no  centro,  nBo  era  fácil  poder  puchar-se  o  caixão,  nâo 
obstante  o  apoio  que  lhe  davam  dois  grandes  cavaletes,  que 
nos  dois  eitremos  suspendiam  a  amarra.* 

S  Os  400  restanlei»  tiveram  a  infelicidade  de  naufragar  nas  costas  da 
Irianda,  Mn  ie  poder  cwa|Nir  um  «d  dellei. 


Digitized  by 


Ill 


Para  que  nmlmma  das  calamidades  deixasse  de  perse- 
guir os  bravos  defensores  do  Porto,  reio  de  companhia  com 
o  general  Solignac  aportar  igualmente  no  í°  de  janeiro  ás 
praias  de  S.  João  da  Foz,  a  devastadora  eholera-morbui^  que 
por  este  tempo  taata  gente  victimava  pelos  differeotes  paizes 
da  Europa.  Kntre  os  grandes  e  eitraordinarios  aoooteei- 
mentos  do  deciroo-oooo  século»  e  até  do  meio  das  grandes 
calamidades  pablicas,  de  que  lia  memoria  nos  annaes  do 
mundo,  deve  sem  duvida  alguma  collocar-set  como  em  pri- 
meiío  iogar,  este  terrível  e, destruidor  flagello.  Desde  a 
peste  negra,  que  no  decimo-quailo  seoilo  assolou  todas  as 
regiões  do  nosso  hemispherio,  nenhuma  epidemia  se  espa- 
lhou ainda  tàu  cxlciisanieiile  por  toua  a  parle  do  uiundu,  e 
t3o  consideraveiaietiLe  o  devastou,  como  a  cholero,  semean- 
do o  terror  e  a  morte  por  todos  os  diirerenles  povos  que 
Visitou, *calculando-se  os  seus  estragos  de  45  a  50  inilliòes 
de  victimas.  Silo  tuo  variadas  as  regiOes  do  Globo  que  esta 
terrível  moléstia  percorréo,  tão  diverso  e  crescido  foi  o  nu- 
mero dos  povos  que  flagellou»  que  hem  difficil  será  marcar 
com  toda  a  clareza  e  segurança  o  seu  itinerário,  os  seus 
progressos»  e  finalmente  mostrar  por  que  serie  de  irrupções 
successivas  o  seu  mortífero  germe  se  espalhou  desde  uns 
até  aos  outros  confins  do  mundo.  Effisctivamente  a  cholera» 
sabindo  de  Jeásore»  seu  berço  natal»  nas  bocas  do  Ganges» 
em  fins  de  maio»  ou  principies  de  joobo  de  1817»  d'alli  foi 
apparecer  cm  Malaca  pelas  vias  de  comnranícaçlo  em  1818» ' 
e  dobrando  o  cabo  Romanra,  successí vãmente  em  muitos 
outros  paizus  e  reinos,  insulares  e  continentais,  di  [)arle 
oriental  da  Asia.  Começando  naquelle  mesmo  anno  de  1817 
a  reflectir  lambem  para  o  ()( cideiifp,  veio  a  Madrasta  em 
181 S,  e  dalli  se  tratisporlou  a  l)onJo  dus  navios  de  com- 
nierrío  para  o  golpho  d'Oman,  f  2n![)li()  Prrsim.  Mamíes- 
tando-se  succe«;sivamente  em  todas  as  cidades  onde  as  cara- 
vanas param  até  ganhar  Alepo,  dirigio-se  também  para  o 
mar  Gaspio,  indo  em  1823  apparecer  em  Astrakban.  Se- 
guindo polo  Volga  acima  a  bordo  dos  barcos  que  o  sobem» 
foi  em  1830  manifestar-se  em  Moscow»  e  pouco  depois  em  - 
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S.  Pelersburgo.  De  Moscow  ganhou  as  afUoentes  do  Dwina, 
por  que  cm  fim  foi  por  este  rio  abaixo  que  n  rholcra  siic- 
cessivamente  doscôo  nos  barcos  que  o  navegam,  até  que 
apparecéo  em  Riga,  sendo  igualmente  infectados  os  pe^ud- 
nos  portos  de  Lieban,  e  Poleogen.  Em  quanto  pelai  ?íat 
sécas  se  dirigia  para  a  Polónia,  e  de  lá  para  a  Prússia,  e 
estados  d^Alemanba,  pelas  ma  húmidas  ganhava  igualmente 
a  Escossia  e  a  Inglaterra,  panaodo-fle  6nalmente  de  Londres 
para  Paris  em  fevereiro  ou  março  de  1832.  Vío-se  por 
tanto  que  a  cholera  tanto  se  desenvolvia  nos  pântanos  de 
Batavia,  como  nos  áridos  draertos  que  se  avisinbam  de 
Oremburgo;  tanto  nas  vertentes  doGancaso  e  doHimalaya, 
como  nas  pfanicies  da  Pérsia  ;  tanto  nas  populosas  cidades 
do  Indoslíio,  como  nas  da  Europa,  sem  poupar  povoação  por 
mais  humilde  que  fosse.  Todos  os  differenles  povos  lhe  fo- 
ram igualmente  sujeitos,  atacando  sem  diMincçâo,  como  as 
bexíí:r,s  e  a  |iO>ti'  negra,  o  mdo,  o  chinez,  o  birman,  o  ma- 
laio,  o  árabe,  o  negro,  o  persa,  o  tártaro,  o  arménio,  e 
finafmeiiíe  o  europeo.  O  rico  nao  estava  ao  abrigo  dos  seus 
estragos,  e  o  pobre  foi»  como  em  todas  as  mais  epidemias» 
a  quem  el!a  menos  respeitava. 

Para  os  homens  da  arte  ndo  lhes  foi  pouco  diíficil,  nen 
menos  laborioso  marcar  a  este  flagello»  não  só  em  quanto 
durou»  mas  ainda  depois  que  passára»  qnai  foi  a  sua  nato* 
reia,  os  seus  caracteres  mórbidos»  as  condiçOes  da  sua  e»s«> 
teueia»  os  meios  curativos  e  hygíenicos  que  se  lhe  deviam 
oppór»  o  modo  da  sua  propagação,  as  circumstancias  que  a 
favoreciam»  como  explicar  a  sua  importação  a  grandes  dis^ 
tanctas,  e  a  sua  marcha  pelas  vias  de  transito  de  mar  e 
terra,  e  6nalmentc  o  seu  apparecimcnto  além  das  mais  al- 
tas serros  do  Globo,  daquellas  cnjos  cumes,  sobranceiros  és 
regiões  das  nuvens,  laes  como  o  Cáucaso  e  os  Gates,  impe- 
dem a  passa^^  m  destas,  e  até  a  do  ar  almospherico,  de  um 
para  outro  lado.  Tudo  nesta  moléstia  foi  ronsef^uintemente 
misterioso  e  incomprehensivel  para  a  inteiiigencia  humana! 
O  seu  germe  ainda  nos  é  hoje  inteiramente  desconhecido^  e 
desconhecida  também  a  sua  marcha  e  propagpiçAo.  Os  sym- 
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ptamas  mais  terrÍTeis  e  assustadóres,  que  no  doente  se  viatii, 
eram  marcados  pelo  trunstorao  das  feiçòes,  alteração  da  voz. 
encovaçrm  dos  olhos  nas  orbitas,  azulado  qne  Delias  se  divi- 
sava, bem  como  nos  beiços,  nos  pés,  nas  mãos,  e  na  face ; 
frio  glacial  esplbado  por  todo  o  corpo,  enrugameolo  da 
peUe,  e  partícularroente  nos  dedo6«  oode  as  galhas  maia  sih 
hresabiam,  soar  frio  e  TÍseoso,  nm  chairo  naiiseaboDdo,  uma 
difiíáiMade  eitrema  na  respira^  nm  extraordinário  em- 
bora^  ao  Hfre  giro  do  sangue,  qn^  se  apreaentara  alterado 
as  sua  0^  e  eonsbleocia»  chegando  a  ponto  de  se  nio  sen* 
tír  bater  as  artérias  apalpadas  do  pulso,  e  a  não  correr  de- 
pois da  affeituada  a  sangria.  Tal  era  o  terrível  quadro  desta 
moléstia  no  seu  periodo  mais  gravo,  a  que  os  bomens  da 
arte  chamaram  de  cholcra  grave,  ou  período  ahjião  ou  asti- 
lado.  Atacados  assim  os  centros  do  vido,  a  ra[)id(íz  de  aiguns , 
casos  foi  lao  extraordinária,  que  doeules  houve  que  succuro- 
bíram  deotro  em  6.  8,  e  12  boras,  dando-se  a  estes  ata- 
ques o  epílheto  de  cholera  fubninanfe.  Sobrevivendo  o  doente, 
seguia-se-lhe  então  uma  febre,  cuja  gravidade  era  propor- 
cional à  gravidade  dos  sjfinptomas  dos  períodos  anteriores, 
e  a  este  tal  estado  oa  período  se  denominava  febril,  ou  de 
naeçòo.  O  primeiro  dos  dois  períodos,  anteriores  ao  algido, 
era  o  pffninor^  oa  o  de  Mera  ligeira,  ou  oMsrina,  em 
fie  se  notava  iocommodo  geral,  peso  d'estomago,  secura 
de  língua,  flatoosidades,  sohresalto  de  tendtes,  caimbras 
mais  ou  menos  fortes»  algumas  dõies  de  cabeça,  náuseas^ 
vómitos,  e  soltura  de  ventre,  phenomenos  estes  que  se  attri- 
buiam  ao  estado  da  influencia  epíderoica.  O  segundo  período, 
ou  da  invasão,  trazia  comsigo  anxiedade  insólita  na  re<,Mõo 
do  coração,  gríindes  náuseas  c  vómitos,  que  de  naturacs 
passavam  a  serosos  e  esbranquiçados,  cólicas  sobre  a  reí^ino 
umbilical,  abundantes  e  frequentes  evacnarões  por  baixo,  as 
quaes  sendo  também  naturaes  ao  principio,  depois  tornavam- 
se  esbranquiçadas,  semelhantes  a  a^iin  dc  arroz,  ou  ao  sôro 
de  leite;  suppressâo  das  ourinas,  da  bihs,  e  da  saliva,  ddr 
de  cabeça  intensa,  e  pulso  quasi  natural. 

O  appareeimento  na  Europa  deste  terrível  flagello  fes 
Toi.*  II.  a 
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4UC  lodos  os  facultativos  procurassem  cora  avidez  todos  os 
possíveis  ras(  linhos  c  md  t\ idiiaçôes  dos  médicos,  que  já  na 
índia  o  tinham  vi>to,  estudado,  e  tratado,  olhaiido  eomo 
preciosas  todas  as  nordes,  que  dcHes  podessem  haver  e  col- 
Íi<;ir.  Verdade  ô  que  lodos  os  aulhores,  desde  HypfMcrates 
até  ao»  006108  dias,  iratani  da  cholera  sporadicit  «u  odo 
epidemica;  mat  os  symploiDas  desta,  tendo  em  geral  da 
menos  gravidade,  dSo  Icgnr  a  supporem-nadiffierente  daqaella« 
particularmente  pela  iaita  daqueUe  estado  oiulado,  (cyanose) 
que -em  aothor  algum  se  eocontra  deseriplo  para  a  choleni 
sporadica.  E  ainda  a  míaíor  auge  levam  cotios  a  sua  dís- 
tincção,  quando  diaem  que  a  cbolera,  manifestada  no  Gaqgei 
em  1817,  é  igualmente  diffisrente  da  moléstia  que  até  eutao 
alli  80  conhecia  endémica,  e  inclínam-se  para  esta  opinião, 
não  só  por  iiiio  havei  na  memoria  dos  homens  noticia  de  que 
semelhante  moléstia  fosse  em  tempo  algum  anterior  tão 
eminentemente  pestilencial  e  epidemica,  e  que  como  tal 
passasse  nl«'^m  dos  indígenas  para  os  europeos  -no  seu  berço 
nato!,  e  muitx)  menos  que  snhi>se  das  terras  do  Delta  do 
Ganges;  mas  lambem  pelo  silencio  guardado  sobre  a  exces- 
siva gravidade,  e  originalidade  dos  symptomas,  que  naquelle 
mesmo  anno  de  1817  nella  se  observára  dumote  os  seus 
ataques.  Como  quer  que  sqa,  eeiio  é  que  ooetra  ella  se 
empregaram  todos  os  systemaa  e  methodoe  contivoSt  en* 
saiando-se  desde  os  estimulantes  mais  enérgicos  ató  aos  eva- 
cuanles,  as  sangrias,  e  os  mais  brandos  emolientes*  Propo- 
seram-se  especifiços;  roas,  a  fallar  a  verdade^  ainda  boje 
mesmo  se  nao  sabe  ao  certo  quaes  slo  os  meios  mais  segu- 
ros para  a  defaeltar,  oonbecendo-se  tio  somente  pek  expe- 
riência que,  á  semelhança  das  outras  moléstias,  em  vez  de 
um  tratamento  uniformo,  ella  c.\ige  uma  medicina  de  obser- 
varão, sendo  em  tal  (  aso  necessário  estudar  os  symptomas 
predominantes,  a  constitaiçUo  do  individuo,  e  o  modo  da 
invasão  da  moléstia,  para  seguiulo  estas  circumslancias  se 
abraçar  uma  medicina  racional  e  proOcua»  sendo  modificada 
por  ellas. 

A  causa  directa  e  essencial  da  cbolera  epidemica  ainda 
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presântementc  nos  é  desconhecida :  qualquer  que  seja  o  seu 
elemcoto  productor»  a  verdtdeira  nitimn  dalle  é  Irater  tal 
gravidade  de  symptomas»  tanU  e  tamanha  rapides  na  sua 
marcha  om  atacar  oa  centros  da  YÍda»  que  se  pode  bem 
assemelhar  á  acçSo  do  veneoo  mais  enérgico.  Se  porém  se 
ignorou  a  causa  esaencbl  da  epidemia,  nlo  se  desconheceo 
maTia  que  circomataneiaSt  ou  causas  secundarias,  (prodis** 
ponentes  e  occasionaes),  a  favoreciam,  taes  como  as  aíTecçôes 
moraes  tristes,  parcos  e  mAos  alinicnlos;  habilaçucs  húmi- 
das e  estreitas;  accumulaçâo  de  indivíduos  em  lugares  im- 
muodos  e  pouco  arejados;  íaUa  de  limpeza  publica  c  (»ri> 
vada ;  e  finalmente  excessos  de  toda  a  ordem.  A  sua  natu- 
reza não  foi  menos  obscura  par?)  os  homens  da  arte:  e  com 
eífeitn  uella  se  achavam  caracteres  de  diPPcrontes  moipsiias, 
taes  como  os  de  uma  asphyxia,  um  envenenamento  meas- 
majlicoí  um  ligeiro  tetauos,  uma  inflammaçao  aguda  d'esto- 
mago  e  intestinos»  uma  affccçio  catarrhal»  uma  febre  algida 
muito  intensa,  etc.  Antevè-se  já  que  quanto  á  séde  também 
idio  podia  deixar  de  haver  duvidas*  porque  em  quanto  uns 
a  suppunham  residir  no  systema  nervoso,  e  a  olhavam  como 
nevrose,  outros  a  julgavam  fixada  nos  intestinos,  e  a  tinham 
como  inflammatoria»  d&o  servindo  o  exame  "feito  sobre  o 
cadáver  para  marcar  ao  certo  os  vestigios  de  uma  ou  outra 
opinião,  pela  variedade  e  inconstância  das  lesdes  que  se 
encontravam  depois  da  morte.  Uma  oulra  questSo,  e  talvei 
a  mais  debatida  entre  os  homens  da  arte,  foi  o  saber  a 
cholera  era  ou  só  contnnio>n,  ou  só  epidemica,  ou  se  uma  e 
outra  cou>a  ao  mesmo  icinpo.  A  crença  do  contagio  6  anti- 
quissima :  Moisés  a  comiirova  já  nos  cnp.  23  e  24  do  Le- 
vitico,  estnbetcceiulo  separações  para  os  It^proso?,  Thucydcdes, 
que  nasceo  em  47 1  anoos  antes  de  Cbristo,  diz,  no  Livro  2." 
da  Gwrra  do  Peioponeso,  que  o  peier  mal  que  tinha  a  epi- 
demia de  Athenas  era  o  transmittir-se  dos  doentes  para  os 

Sue  oa  tratavam,  accrescentando-nos  mais  que«  segundo  se 
ista,  o  mal  fôra  importado  da  Ethiopia  para  o  Pyréo. 
Aristóteles  formalmente  falia  do  contagio  da  peste,  e  de 

outras  moléstias,  no  Problema  7,  seccto  1.*,  pag.  36,  e  no 
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27,  |»ag.  75.  Esta  creoça  dc  coutagiu  tomou  por  cooseguinte 
grande  calor,  applicando-sc  á  cholera.  Notando-se  que  a  soa 
propagação  foi  coostaotemeate  operada  pehs  vias  de  com- 
municaçfio  de  terra  e  m^,  e  acbando-se  por  outro  lado 
registada  nos  annaes  da  scieocia  uma  longa  serie  de  factos, 
que  provam  cdncidír  sempre  o  seu  apparecimento,  em  pon- 
tos onde  até  entllo  nSo  havia'  delia  o  mais  pequeno  vestígio, 
com  a  chegada  de  pessoas  ou  effeitoa  vindos  de  paizes  doen- 
tios, com  toda  a  ratão  se  othou  que  ella  se  propagava  por 
importação,  estabelecendo-se  por  aquelle  meio  novos  focos 
epidemicos  íóia  do  seu  ber^o  natal,  tanto  em  terra,  como  a 
bordo  dos  aavios  du  alto  mar,  ou  nas  caravanaij.  Mas  será 
uma  e  a  racsma  Cíjusa  a  imporlarào,  e  o  contagio  da  cho- 
lera  ?  Eis-aqui  pois  uma  nova  questSo,  estranha  todavia  ao 
assumpto  da  presente  obra:  mas  que  a  curiosidade  do  leitor 
poderá  ir  investigar  nos  livros  da  arte  medica,  onde  achará 
que  uma  boa  parle  dos  nomes  de  grande  reputação  na 
sciencia,  e  particularmente  os  de  Inglaterra ,  |iartiibam  a 
crença  de  que  ella  fòra  simultaneamente  epidemica  e  con- 
tagiosa ^. 

Segundo  as  observacOes  feitas  durante  a  viagem  do  va- 
por Loodon  Merchant,  que  como  acima  se  disse  oonduiia 
o  general  Solignac,  esta  fatal  moléstia  manifestára-se  entre 
08  recrutas  belgas  que  o  mesmo  vapor  tinha  ido  tomar  a 
Ostende,  de  modo  que  dos  trinta  indivíduos  atacados  por 
ella,  seis  tinham  succurobído.  Estando  este  vapor  em  com- 
rounícaçâo  com  a  terra ,  mas  antes  de  tílcituar  qualquer 
desembarque,  o  governo  foi  convenientemente  iníormailo  do 
que  se  passava  a  bordo,  e  ordenando  que  o  inspector  da 
saúde  do  exercito  íosse  examinar  os  doenles,  houve  a  des- 
graça deste  facultativo  não  reputar  a  moléstia  como  cliulera, 
permittindo  que  nào  só  esses  doentes,  e  os  sàos  podessem 
livremente  vir  para  terra ;  mas  até  para  maior  fatalidade, 
que  da  Foz  podessem  vir  para. o  Porto,  onde  os  atacados 
foram  recebidos  no  hospital  militar  do  AAjo,  não  obstante 

*  0«  que  quiserem  véi  oiaif  ex  lenia  díacuada  tobre  ctt«  ponto  pudem 
lêr  9  nrtigii  qn»  pnUiqiMi  no  Dinrío  «to  Governo  de  7  de  ninrço  de  ÍB48. 
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ter-8e  no  meio  de  tudo  isto  repatedo  a  moléstia  suspeita. 
A  noticia  de  tao  fuoeslo  bospede  dentro  das  linhas  imme* 
diatamente  corrèo  entre  os  mais  racultativos ,  alguns  dos 

quaes*  foram  por  mais  cuidadosos  examinar  a  moleslta.  que 
pelos  seus  bem  maiiifcíjtos  symptomas  sem  hesitação  capitu- 
laram de  prompto  como  a  ^mnina  chôlcra  vmrbus  asiática. 
Um  ncçiro  e  assustador  futuro  para  os  bravos  defensores  do 
Porto  se  antoihoij  aos  homens  da  nrto.  vendo  que  tHo  terrí- 
vel flagcílo  vinha  apparccer  n'fjma  [opuIaçJlo  moralmente 
impressionada  pelas  vicissitudes  de  tào  devastadora  guerra, 
feios  cuidados  a  ella  inberentes«  pelos  receio^  da  fome,  que 
lhes  estava  imminente,  e  em  que  o  uso  da  carne  fôra  ge- 
ralmente sobstitttido  pelo  do  bacalbáo,  e  por  ultimo  quasi 
exclusíf emente  ledusido  a  arroi.  Com  esta  lalta  de  uma 
atiraentacfio  abundante,  variada,  e  convenientemente  repa- 
radora, se  veio  reunir  a*  má  qualidade  dessa  mesma  alimen- 
taçio,  porque  em  Hm  a  mesquinhes  de  metoa  para  rodusir 
08  eereaes  a  farinha  linha  feito  admittir  com  preterencia 
as  farinhas  estrangeiras,  as  quaes,  além  da  facilidade  com 
que  se  alteravam,  reuniam  também  o  não  serem  sempre 
das  dc  melhor  qualidade,  achando- se  até  al|iumas  vezes 
estragada^  peia  n^ua  do  mar,  com  que  tuiliam  enchar- 
cado, ou  n  bordo  dos  respectivos  navios,  (]iie  <is  conduziam, 
ou  mais  pardculnrmenle  no  acto  dos  desembarques,  e  como 
em  taes  circun^^^tanrias  nHo  podesse  haver  por  outro  lado 
uma  perfeita  fiscidi^arào  m  sua  admi«5«?5n  para  consumo,  re- 
sultava que  o  pao  da  classe  indigente  era  geralmente  de  má 
qualidade,  misturado  com  substancias  estranhas,  e  máos  eram 
também  pelo  mesmo  tbeor  os  restantes  artigos,  de  que  se 
altroentava.  Por  conseguinte  a  carestia  o  a  escacez  dos  gé- 
neros atimenticios  ntio  s6  determinava  parcimonia  do  sustento 
nos  moradores  e  defensores  do  Porto,  mas  ató  os  obrigava 

•  Foi  um  desfo^,  ou  talvn  o  «nico.  o  doutor  BernArdioo  Antonio  Go- 
mes, que  «m  Lisboa  publicou  depoii  uma  ctihoM  e  iatere«santf!  memoria 
•obM  »  «pparèdoMal»  •  dêftnvohi^  d«tbi  Ametta  epMefnin  no  Porto :  é 

nobre  erte  eicripto  que  awrntn  o  que  aqui  toh  nprf^of^ntnr  n  »  Icifnr.  Vr]n% 
•ent  Bervlçot  dnravU  •  cholera  foi  o  doutor  Bernardino  agraciada  com  a 
Torre-e-E«]>ada. 
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4  ier  poaoo  escnipukMos  na  qualMade  e  esoollia  da  ana 
regular  alimentação.  A  eitas  condições  pbysícas  e 
se  juntavam  tanbem  as  da  eitaclo  mmemosa,  e  por  conse- 
guinte a  presença  de  uma  atmosphera  fria  e  húmida.  As 
corta  duras  e  fossos,  que  havia  pelas  ruas  nas  entradas  da 
cidaílc,  linha m-so  enchido  de  apna  das  chuvas,  e  transfor- 
mado alé  n'outros  tontos  dp[iosilos  do  auimaes  mortos,  e  de 
despejo  para  todas  as  mais  immundicies,  d'onde  provioham 
outros  tantos  f('icos,  qnn  (ambem  concorriam  para  infeccio- 
nar a  atmosphera.  Finalmente,  sobre  tudo  isto  appnrecia 
ainda  uma  população  atacada  já  pelo  rheumalismo,  por  doen- 
ças de  peitOy  e  do  baixo  ventre,  e  desde  o  mez  de  desambro 
começada  a  ser  também  acommetlída  pekia  typbos. 

Entretanto  o  goYemo.  en  por  tnstíncto  próprio,  ou  por 
inspiração  de  alguém,  ordenou  que  os  doentes  recebidos  no 
hospital  do  Anjo  (bssem  na  noite  do  mesmo  dia,  em  qae 
alli  se  receberam*  condoridos  outra  vei  para  a  Pot,  onde  se 
conservou  também  o  corpo  de  belgas,  recentemente  desem- 
barcado* A  epidemia,  contionandki  a  bvrar  neste  corpo, 
promptamente  se  communicoo  aos  habitantes  daquella  po* 
voaçHo  *,  donde  depois  saltou  para  o  Porto',  manifestando- 
se  por  algumas  mortes  súbitas,  e  casos  fulminantes,  inva- 
dindo ao  mesmo  tempo  os  hospitacs  militares.  A  marcha 
desta  fatal  moléstia  foi  ao  principio  tào  insidiosa  e  lenta, 
que  apenas  se  calculou  em  dez  o  termo  raedio  dos  casos 
por  dia.  Em  2  de  fevereiro  apparccí^)  no  Aljube,  cadeia  da 
relação,  e  deposito  dos  prisioneiros ;  desde  entflo  crcscéo  o 
nuíuero  dos  atacados  entre  estes  últimos,  e  muitos  delles 
falleccram,  sendo  nalguns  tão  prompta  esta  terminação  fn- 
nesta,  que  não  dava  tempo  a  transportarem-se  aos  hospitaes» 
outros  iam  morrer  ao  caminho,  e  dos  restantes,  que  tinham 
sabido  do  seu  respectivo  deposito,  a  maior  parle  íbi  espirar 
á  cadeia  da  relação.  O  governo  marchava  até  aqui  tio  des- 
cuidado no  progresso  c  deseovolução  da  moléstia,  como  o 
tinha  sido  na  soa  importação  e  entrada  no  Port»;  mas  soW 

^  *    F.m     de  janeiro, 
a   En  10  de  jaueiro. 
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liGttado  (xr  DIU  facaltatifo  de  boa  reputação  e  credíloS 
eatdoa  nnalaente  em  Tecorrer  aos  meios  Deoeimrioa  para 
atalliar  este  cruel  flagello,  nomeando  para  esse  Oro  uma 

coramisbào  sanitária ,  que  lomou  logo  a  peito  melLor.ir, 
quanto  possível  fosse,  a  sorte  dos  presos,  l;izer  effectiva  a 
limpeza  e  arejo  das  cadeias,  empregando  taiiíljeiíi  nellas  as 
fumigaçòeá  do  chloro:  todos  os  fossos  e  corladuras  das  ruas 
foram  promptamenle  entulhados,  o  iiSo  se  lifintaiido  aob  tra- 
balhos hypienicos  e  clínicos,  esta  mesma  commissào  entre- 
goiHae  também  aos  aeiootiticos,  coilígindo  todos  os  dados, 
qiie  podiam  eeríqtieoer  a  scieocía.  Os  cuidadoi  e  a  labuta- 
^  da  goerra  nlo  permittiaro  no  Porto  as  prevenções  de 
annuneiot*  de  ioatnicçdea  e  Collietos,  que  por  todo  este  tempo 
ÍMBdaram  a  Eimips^  mi  vistas  de  iostniir  o  publico,  ou  de 
o  pvemmnr  sobre  o  tritaoMolo  de  semelhante  moléstia; 
mas  que  por  desgraça  s6  as  mais  das  veaes  Ibe  serviam  do 
iflcttlír  eiagerados  receios  e  terroras«  que  mais  de  pressa 
finam  do  que  preveniam  as  vietimas.  Em  togar  disto,  no 
Porto  igiiorou-se  por  muito  tempo  no  publico  a  existência 
da  terrível  epidemia,  que  alli  se  tinlia  jutrcduzido,  dc  niodu 
que  isentos  os  defensores  o  moradores  do  l*orlo  das  negras 
côres,  com  que  se  pintavam  o  marcha  e  as  differentes  for- 
mas desta  terrível  moléstia,  primeiro  se  ranuliaiisuram  com 
08  seus  funestos  effeilos  do  que  deíinilívamente  soubessem 
dè  semelhante  existência*.  A  falia  de  precfs,  de  |)rocissdes, 
e  predicas  apropriadas;  o  não  se  ouvir  o  incommcnio  dofjtar 
das  aiBoa»  sem  se  verem  todos  os  ronis  aparatos  fuoerariost 
em  i|ue  de  ardíaaTto  os  espiritoa  fracos  se  aterram,  tam- 
bém nio  eaBCorrèo  ponoo  para  moralmento  os  nlo  predis» 

'  o  mesMO  doutor  Bernardino  Antonio  Gumes. 

'  Peloí  mappag  «latisticos  tlu  cilada  C(immi?sào  vt^  qirc  desde  1  de 
janeiro  até  30  de  agosto  de  1883  entraram  noi  huspi^aca  civiii  e  militares  do 
ForfD  e  7(Mi,  4:090  petioas  «tacada*  da  fAabiv,  das  qiiaat  t:18a  noBieKf, 
e  t:859  Lqmh:  morreram  aiti  1:590  ptllOM,  das  quacs  549  miiUiercs,  a 
1:057  honens,  nhindo  ctimdis  2:425  pes-*n!í<i,  comprehendendo  6^5  mulhe- 
res, e  1:791  bomeai,  ficando  aioda  nas  gnlermarias  a  indivíduos.  A  mortali» 
dftdt  lalai  da  tktêM,  «Maadida  oo  P«rla  donurte  Mioalla  taw|w,  danliv  a 
fóra  dos  hospitaes,  foi  de  BMi  penoat,  das  quaes  J:784  multurcii,  c  1:837 
homem  :  a  determinada  por  ontrits  inoleiUas  foi  a  de  iil^ò  |»eifO«S|  dai 
Huaes  1:590  mulheres,  e  S:145  hooicus. 
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p6r  para  a  molestía,  a  ijaal,  fatendo  lentos  progreasoi  em 
Janeiro,  exasperou-se  considenfelmenle  em  ferereiro no- 
do  a  declinar  em  março:  estacionaria  até  609  de  maio,  de 

ijQ\u  se  exasperou  em  princípios  de  junho,  e  deste  novo 
ponto  culminante  foi  progressivamcíilc  descendo,  até  (jue  em 
fins  de  agosto  se  extin^i^uio  quasi  de  todo*. 

No  mesmo  dia,  em  que  o  general  Soliíjnac  fôro^  [iromo- 
vido  a  marechal  do  exercito,  passou  elle  revista  aos  corpos 
da  guarniçDo  do  Porto,  cuja  disciplina,  «^c  nilo  era  a  melhor, 
que  podia  ter  um  exercito  em  campaidia,  era  pelo  menos 
aquella  que  permittia  um  sitia  cdtn  perto  de  seis  mexes  de 
aturada  duração*  feito  no  meio  de  uma  encarniçada  guerra 
civil,  e  empregando  sempre  a  tropa^  em  ordem  estendida» 
junto  ao6  pnrapeitos  das  linhas:  o  marechal  ordenou  que  oi 
corpos  tivessem  diariamente  duas  horas  de  exercício,  sem» 
pre  que  a  estaçilo  e  as  circnmstancías  o  permittissem*  e 
bem  assim  que  as  praças  pagassem  os  cartuxos,  que  perdes- 
sem, para  assim  as  desviar  do  supérfluo  estrago  da  pólvora, 
que  diariamente  faziam.  Um  especulador  ínglez  se  apresen* 
tou  por  este  tempo  no  Porto',  inculcando-se  como  capaz  de 
construir  un»a  maquina  infernal,  ao  modo  de  catapulta,  por 
meio  da  qunl  dizia  produiir  o  effeito  das  mmas  no  recinto 
das  baterias  inimizai;.  IJons  anuuiu  ios  [lara  ()uem  tanto  pre- 
cisava alcançar  semelhante  resfdtado  sobre  os  seus  contrá- 
rios, e  posto  que  a  incredulidade  dominasse  logo  muita  íjenle 
boa  a  respeito  de  IDo  felizes  annuncios,  ainda  assim  pari 
satisfazer  aos  mais  crédulos,  deslioou-se  ao  maquinista  uns 
casa  apropriada,  onde  todavia  09  seus  trabalhos  não  fizeram 
mais  que  confirmar  as  suspeitas  da  insufficiencia  dos  meios, 
que  o  seu  author  inculcava.  Em  troca  disso,  os  esforços  do 

t  >iu  liia  £4  buuveram  45  cbulericot  íaUeciduf.  • 
a  Coaipartdilo  ut  obilof  doPérto  com  m  13:000  índiTiduot,  AlleeidM 
em  Lisbo*  pela  cA^írra,  (ire-»e  a  «eguinte  concIutSo,  que  sendo  a  pgpulAçAo 
do  Porto  em  trmpixi  nrdinnritiâ  cnlriilnda  n'iim  t«*rro  «!a  dt*  Lisboa,  <>i  3  fí'il 
obítoi,  (jue  dili  kou\c,  sào  lucoos  de  um  Icr^o  da  mortalidade  da  capital  do 
riíiiio ;  na*  podem  Uwf  oUlot  repolar^ie  Mn  erre  Bote?iÍ  «eel»  nem»  fir»»- 
ç&o,  Atlendcndo  qno  a  popukçlo  do  PMtO  divk  MkftfHB  OOOtMcfftVeiBtnla 
diiaiouida  durante  o  cérco. 

•   Em  6  de  janeiro.  ' 
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governo  applicavani-ie  a  obras  de  mais  coohecido  e  seguro 
effeito,  converteodo  cm  arsenal  do  exercito,  e  desligando 
COOU)  ià\  do  trem  do  Ouro»  o  trem  provisório  estabelecido 
DO  cobveoto  abandoaado  dos  congregados,  que  desde  entío 
se  re^lou  em  tudo  quanto  foi  possível  pelos  regulamentos 
do  respectivo  arsenal  de  Lisboa :  com  todo  o  cuidado  e  di- 
ligencia se  foi  este  estabelecimento  apropriando  és  necessi" 
dades  do  serviço ;  alli  se  dèo  augmento  arteBcíal  de  calibre 
e  péso  a  diversos  projecteis;  brocararo-se  morteiros  c  obu- 
xes,  cliLgando  até  a  IuíkIíí-síí  um  morteiro,  c  por  conse- 
guinte a  creaçSo  deste  arsenal  trouxe  comsigo  a  da  fuudi- 
ç2o  e  laboratórios,  c  nada  houve  na  arte  da  guerra,  quo  re 
não  tentasse  e  prat  easse  no  Porto  com  os  mais  felizes  re- 
sultados. 

As  esperanças  de  que  a  chegada  de  D.  Miguel  ao  exer- 
cito realista  determinasse  um  ataque  geral  6s  linhas  do 
Porto,  tiabam-se  desvanecido  á  proporcio  que  o  infaute  se 
ia  demorando  inactivo  em  'Braga,  e  com  elle  todo  o  seu  . 
dito  exercito  em  volta  das  mesmas  linbas;  mas  em  troca 
disso,  as  festas  do  Natal  e  Anno-Bom  passaram-se  entre  os 
sitiados  debaixo  de  um  tio  activo  bombardeamento,  que  mais 
parecia  entre  os  sítiadores  gasto  supérfluo  de  munições  su- 
perabundantes do  que  sjstema  de  fiiíer  a  guerra,  ou  prote- 
ger qualquer  operaçSo  militar.  Este  estado  aggravoo-se  ainda 
roais  na  noite  de  7  para  8  de  janeiro,  em  que  a  galera 
FlumiiiCíiòc  pt  rtcíidôo  sahir  a  barra,  carregada  de  francezes 
e  inglezes  incorrigíveis,  e  tâo  vivo  fogo  se  dirí^io  contra 
ella  du  parte  do  inimigo,  que  teve  de  dar  fundo  de  fronte 
da  Furada,  com  perthi  de  sete  homens  mortos,  e  alguns  fe- 
ridos, l^ela  ijoite  remedia ram-se  alguns  estraf^os  recebidos 
durante  o  dia,  c  por  tal  modo  que  pelas  quatro  horas  da 
maohà  do  dia  8  pôde  com  ajuda  de  algumas  catraias  sahir 
çom  efleito  a  barra  sem  embargo  do  activo  fogo»  que  contra 
ella  se  empregou,  especialmente  da  bateria,  que  os  migue- 
listas haviam  já  levantado  nos  areaes  do  Cabedetlo.  A  difi- 
cultosa sabida  deste  navio,  e  o  desembarque  de  alguns  ca- 
vallos,  feito  nos  dias  próximos,  bem  como  o  de  muitos  bois. 
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camiros»  galinhas,  e  alguns  quíntaes  do  iMcalháo,  e  outros 
genéroa  mais»  acabáre  da  moatrar  ao  general  Santa-Marllia 
a  illualo  de  um  bloqueio»  para  «fie  tanto  trabalhára,  o  Casto 
em  Tdo  se  esmerara  em  levar  a  effeito.  Um  acrifíssimo  fo- 
go» empregado  contra  a  Foi  desde  a  manha  do  mesmo  dia 
8  de  janeiro»  mostrava  bem  as  iotençOes  hostis  do  inimigo  , 
para  dirigir  om  atafie  sobre  aqoelks  pooto;  mas  a  esse 
tempo  já  D.  Pedro  tinba  igualmente  conhecido  pela  sua 
parte  a  importância  dos  fortiOcaçôes  do  monte  da  Luz,  e  da 
po¥oa<,<io  da  Foz,  a  que  começéra  a  dar  considerável  impulso 
desde  o  fim  do  niez  anterior,  e  que  por  conseguinte  pozera 
em  estado  de  serem  rcguhirmente  defendidas.  O  batalhão 
de  voluntários  de  l  aír,  e  um  batalhão  de  francezes,  que 
guarneciam  estes  dois  iionlu*?,  poderam  com  eííeilo  repellir 
d^allí  os  miguelistas,  que  no  campo  deixaram  alguns  mortos» 
levando  comsigo  os  feridos.  Os  ooosUtucionaes  foram  no  al« 
cance  dos  atacantes  até  ao  monte  do  Castro»  abandonado 
ainda  por  mais  esta  vet  por  ambos  os  partidos,  por  ter  cada 
um  delles  recolhido  ao  sen  campo»  sem  lhe  ligar  importofr* 
ria*  Foi  cafaio  gravemente  íerido  o  ,  major 

Semblano»  commandante  do  batalhio  de  voluntários  de  Fafe, 
espirando  poucas  horas  depois  do  seu  ferimento»  com  grande 
lastima  dos  que  o  conheciam,  e  perda  para  o  eiercito,  pelo 
seu  merecimento  e  reputação. 

Todos  os  defensores  do  Porto,  desdenhosos  do  mérito 
dos  seus  próprios  generaes,  esperavam  grandes  op('ra«;ões 
militares  da  grande  pratica  da  guerra  do  marechal  Solignac, 
especlaliva  a  que  elle  nío  corrcspondèo ,  resolvido  a  nSo 
enrprehender  operarão  nlijuiiia  arriscada,  cujo  resultado  se- 
ria para  elle  summamenle  dinidoso,  como  lho  demonstravam 
as  fortiíicaçôes  do  campo  inimigo,  e  as  differentes  sortidas, 
que  se  tinham  feito,  e  a  que  elle  immediatamcnte  pòz  cébro. 
Os  antigos  batalhões  de  infanterio  3,  6,  e  10»  que  ató  alU 
constituíam  o  regimento  provisório,  foram  orgaoisados  por 
elle  n  outros  tantos  regimentos:  do  batalhão  áe  Icaes  fuzi- 
leiros da  ilha  Terceira  formou  o  regimento  do  iníanteria 
n.*  4;  e  dos  Ires  batalhões  do  regimento  o.*  18  vieram. 
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igotlnente  os  regimeaCm  9,  16»  e  i8*  A  esquadra  «onsti- 
tacíonal,  qae  das  iHiaa  de  Bayona  largéra  para  aradir  ao 

chamamento,  que  o  ministro  da  marinha  lhe  fóra  pessoal- 
mente fnzer  a  Vigo,  paro  com  ella  se  rcalisar  a  projectada 
expedirão  n  Sngres ,  apparecéo  finalmente  nas  a?uas  do 
Forte anniiiicinndo  aos  realistas  a  sua  chegada  jm  Io  fivfro, 
que  uma  fragato  contra  elles  infructuosomentt'  c]iri<iio  t\o 
lon^o  da  costa  dcsd*^  o  cnslcilo  do  (Junjo  ah*  ao  Cnbi'd('ll(3, 
onde  a  bateria  deste  poiUo,  e  n  da  ro<lia  do  Câo  lhe  res- 
poaderam  atrevidamente  com  repetidos  tiros  de  bomba  e 
bali  raia.  A  presença  da  esquadra  no  Porto  devia  neceasa- 
riattente  reproduzir  a  discusslo  da  projectada  expediclio  a 
Sagres,  a  qual  nSo  lai  todavia  apoiada  porSoKgoact  que  lhe 
fli£rtfliiio  a  aaia  conpkta  iaaocio  militar,  salva  una  uníca 
aortida»  qae  aem  fnicto  algum  emprebeodeo  a  terreoo  neti- 
Iro.  O  aea  espirito  de.aegorança  e  cautela  forçosameiite  o 
hana  de  levar  a  segurar  e  a  fortificar  a  Foe,  e  eon  este 
f^fiteiiia  lhe  occorréo  natmlmeote  a  ídéa  de  occupar  o  ele- 
vado monte  do  Castro,  situado  no  extremo  do  flanco  direito 
íla  linha  de  circumvalaçSo  do  inimigo,  e  onde  este  comple- 
tamente podia  dominar  todos  os  movimentos  necessários  para 
o  desembarque  de  mantimentos  e  reforços  de  guerra,  que 
vinham  para  o  exercito  conslilucionnl.  A  occupacAo  deste 
monte,  a  que  o  ío^^o  da  ('^(juadra  podia  prestar  niuilo  bons 
serviços,  n/ío  só  linfin  por  Hm  segurar  aos  ronslitiicionaes 
aqueiies  desembarques,  que  com  a  sua  cllicaz  protecrào  tanto 
a  salfo  se  podiaaa  eíTeituar,  sem  risco  do  fogo  inimigo,  mas 
até  dar  ao  novo  general  uma  ídéa  do  estado  do  exercito 
sitiante,  e  da  bravara  do  seu  mesmo  exercito.  Este  proje- 
ctado assalto  ao  monte  do  Castro  era  ao  mesmo  tempo 
aeoropanhado  de  om  golpe  de  mio  sobre  o  caitello  do  Quei- 
jo, pequeno  e  antigo  forte  situado  á  beira  mar,  um  pouco 
aqncoí  da  MaHotinhos,  que  tinha  comsígo  a  vantagem  de 
terrír  de  apoio  áquelle  monte,  quando  se  pertendesse  fater 
entrar  dentro  das  linhas,  e  com  qae  inteiramente  se  acatava 
de  abrigar  a  praia  de  Carreiros,  onde  até  alli  ea  mesmos 

•   No  di«  to  de  janeiro.  ' 
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desembarques  se  faziam.  A  cooperação  de  Sartoríus  expunha 
o  Castello  do  Queijo  a  ter  sohre  si  o  íogo  de  artilheria  de 
tem  e  mar»  ao  pa«o  que  Soligoac,  em  quanto  operava  o 
seu  ataque  de  frente,  cuidava  também  em  laier  sahir  pelo 
Carvalhído  pela  estrada  de  Mattoiínfaos  uma  colomna,  que 
tomasse  o  inimigo  pelo  Oanco  e  retaguarda,  quando  com 
alguma  tropa  houvesse  de  se  dirigir  ao  monte  do  Castro. 
A  avaotajada  Ma,  que  no  Porto  se  fazia  do  genernl  Soli- 
gnac,  a  presença  de  Sartorius  e  da  esquadra,  e  finalmente 
o  reconhecido  e  bera  provado  valor  das  tropas  do  Exercito 
Libertador,  eram  outros  tantos  motivos,  que  faziam  esperar 
do  piojei  to  entre  mãos  o  mais  briilianle  e  feliz  resultado. 

Pelo  uma  hora  da  tarde  de  24  de  janeiro  «;abio  com 
effeito  o  marechal  Solignac  com  cinco  batalhões  debaixo  das 
suas  ordens,  um  parque  de  artilheria  volante,  e  cavallaria  de 
lanceiros,  e  tomando  pela  estrada  de  Lordello,  e  monte  do 
Pasteleiro,  foi  até  ao  farol  da  Luz,  onde  fez  alto.  A  este 
tempo  devia  Sartorius  aehar^se  junto  da  beira-mar  para 
bater  o  forte  do  Queijo,  e  a  mais  força  que  podesse  vir  de 
Mattoiinbos :  o  vento  Norte,  que  entio  reinava,  e  as  recla-* 
mações  de  pagamento»  com  que  nesta  Uo  inopportuna  occa- 
sião  o  opprimiram  as  suas  tripulações,  demoraram  a  execu* 
çOo  do  que  elle  tinha  a  fazer  peia  costa,  e  só  pelas  quatro 
horas  da  tarde  pôde  a  esquadra  achar-se  no  logar  ajustado, 
onde  só  dois  dos  seus  navios  romjjoram  n'um  fo^o  dispara- 
tado e  a  grandes  distancias  contra  o  caslello  do  Oiioijo,  já 
então  occupado  da  [jarte  dos  miguelistas  pelo  rnpitàa  Lou- 
renço Pedro  Soares  Valadares,  que  nelle  corajosamente  se 
deíenilro.  A  graude  demora  occorrida  tinha  dado  huar  no 
inimi^^o  a  f  oder  reunir  7  a  8:000  homens  para  acudir  sobre 
o  monte  do  Castro,  que  todavia  foi  tomado  por  Solignac, 
que  neile  encontrou  jA  uma  trincheira,  guarnecida  por  una 
30  homens,  que  promptaroenie  retiraram  cora  a  aproxima- 
ção dos  constitucíonaes.  A  esta  hora  a  ooitò  começava  já  a 
cahtr,  e  Solignac,  não  vendo  apparecer  a  columua*  que  do 
Carvalhuto  devia  sabir  pela  estrada  de  Ifattoainhoe»  praplexo 
e  receoso  das  forças  inimígaa,  que  se  lhe  amontoavam  na 
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freote»  pda  facilidtde  com  qae  o  pdiam  tornear,  retrocedéo 
aobre  Lonlollo.  Ao  pano  qiié  Soíigoac  eipedio  uds  a  Irai 
d'otttros  08  8608  ajudaotea  d^ordena  para  saber  da  colamoa, 
qae  lhe  Taltava,  mandou  também  orna  força  ao  Castello  do 

Qoeíjo,  que  julgava  abandooado  pelo  fogo  da  esquadra,  ma8 
onde  esta  força  acboa  bem  pelo  contrario  grande  resistência, 

laoçando-lhe  até  contra  ella  os  realistas  granadas  de  mão, 
o  que  lhe  fez  operar  a  sua  prompla  retiruda  pola  Lrjra-ín.tr, 
ameaçada  como  já  estava  de  ser  coilada  pelas  culuinnas  do 
inimigo.  Informado  Solignoc  de  que  D.  Pedro  imficdira  a 
sabida  da  columna,  cm  que  sn  devia  apoiar  o  seu  llarico 
direito,  polns  Tioticins  (jur  os  mifiuclishis  marchavam  so- 
bre o  Porto  em  grande  lorça  pelo  carainiio  de  Lordello, 
retirou  deíiiiitivamente  para  a  cidade  pelas  oito  horas  da 
noite,  bramindo  de  cólera  por  ver  assim  mallogrados  os  seus 
projectoSf  com  grave  prejuito  da  sua  reputação,  ficando  desde 
entSo  o  monte  do  Castro  em  paci6co  poder  dos  realistas, 
qne  já  peb  estrada  de  Lordello  se  dispunham  realmente  a 
cortar-lbe  a  retaguarda*  No  paco.ae  ezpressoa  Sollgoac  com 
o  mais  ?ivo  resentimento  diante  de  D.  Pedro,  qiieiiando*se  • 
do  mallogro  das  soas  esperanças,  ão  descrédito  das  suas 
primeiras  operações,  e  finalmente  de  que  sdbre  elle  pesasse 
uma  dura  responsabilidade,  tendo  elle  apenas  metade  do 
commando  vm  o(  ( ;isiôes  de  ataque,  (jueixas  a  que  U.  Pedro 
rcsporidtjo,  assr^unin(Jo-o  de  que  no  futuro  se  nho  intromet- 
tciia  íuiiiá  íios  seus  planos  e  opernròes.  Vor  esta  sortida,  que 
verdadeira  mente  se  constituiu  vm  bem  disputada  e  renhida 
peleja,  ( oiihocAo  Solignac  a  es[»iiiii()^a  tíin'fa,  quo  tinha  en- 
tre mãos,  e  as  grandes  didiculdades,  que  tmha  a  combater. 
O  regimento  n.*^  10  de  infanteria  foi  nesti^  dia  carregado 
pela  cavallaria  inimiga,  que  Ibe  foi  perder  alguma  gente. 
O»  ingleses  voltaram  nesta  occasiâo  a  cara,  ou  deram  as 
costas  aos  realistas,  debandando  por  tal  modo,  que  necessá- 
rio foi  ac^  lanceiro8  leval-*os  novamente  ao  combate  quasi 
qne  è  ponta  da  lança,  única  vantagem  que  aqui  se  tirou 
desta  arma,  sem  poder  ir  6  carga,  por  s*  atolarem  os  ca^ 
vallos  nos  caminhos  quasi  até  aos  peitos :  peto  contrario  os 
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francezcs  porfnrani-se  cora  bastante  coragem,  sendo  por  ÍMO 
mesmo  a  torça,  que  mnis  soffn^o  neste  ataque*. 

A  idade  do  general  Solignac»  as  gloriosas  recordações 
das  SMS  anlig^as  campanhas,  e  a  necessidade,  que  julgava 
haver  no  Porto  dos  seus,  serviços»  reimiodo  a  tudo  isto  um 
certo  máo  hamor«  e  franqueza  de  caracter,  qoe  lhe  eram 
naturaes,  toroaram-fio  indócil  e  impróprio  para  corteifto  de 
palácio,  particularmente  depois  das  suas  queixas  pelo  maUo- 
gro  da  sua  anterior  sortida.  Ao  exercito  fes  ello  saber  *  9M 
o  máo  successo  de  semelhante  empresa  proviera  nlo  delle, 
mas  de  ctrcnmstaoeias  extraordinárias,  que  de  nenhum  moda 
estava  na  sua  mão  remediar,  e  para  cumulo  da  sua  lingua- 
gem descomedida,  bouve  até  quem  dissesse  que,  referindo* 
se  a  I).  Pedro,  elle  piolerira  uma  vez  as  descomedidas  ex- 
pressões de  nunca  ter  conhecido  imperador^  que  fosse  militar, 
a  não  ser  o  imperador  JVapoieào.  Mal  visto  fiois  de  D.  Pe- 
dro, e  dos  seus  ministros,  reduzido  á  cspectativa  dos  refor- 
ços, que  pedira  para  o  exercito,  e  adoptando  enlreíanío  o 
plano  da  mais  completa  inacção,  o  seu  descrédito  passou  a 
correr  geralmente  no  publico,  e  tanto  mais  que  o  ak>aodono 
do  monte  do  Castro  se  lhe  altribuio  a  desleixo»  nlo  sendo 
verdadeiramente  coagido  a  isso  pelo  inimigo»  segundo  a 
crença  do  vulgo.  Como  orgaoisador  nada  fez  que  mereça 
nome,  porque  em  6m  no  arranjo  e  disciplina  dos  corpos  dio 
mndoii  cousa  alguma  do  que  d'aotes  existia.  Quanto  á  es* 
quadra  também  poucos  mais  serviços  piestoii,  porque  sobre- 
vindo os  ventos,  e  os  temporaes  próprios  da  estação  inver«  - 
Dosa,  voltou  novamente  para  as  ilhas  de  Bayona,  levando 
contra  si  o  mesmo  Sartorius  os  clamores  e  exaspera <,ues  dos 
moradores  e  defensores  do  Porlo,  com  considerável  quebra 
da  sua  reputação  militar,  que  julgaram  muito  rutineira  para 
poder  aproveitar  no  meio  das  circumstancias  extraordinárias, 
em  que  os  coustitucionaes  se  achavam.  Por  cooseguiute  da 

*  A  prrda  dos  constiluríonaes  neste  dia  foi  dc  35  mortos,  20i  íeridoi, 
e  16  prisioneiros  ou  extraviados,  «endo  ao  todo  S5S  homeiu,  dos  «qnael  tí 
emn  ofilciaef. ' 

3  OrdendodiadetSdejaBeiro. 
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MTtida  de  24  de  jenetro  ó  claro  qoe  só  os  miguelisUs  apro- 
TeilaniD  com  elia>  pelos  coidadoa  e  actividade,  a  que  desde 
eoUe  se  entregaram  para  lefeolar  no  moote  do  Castro  om 
dos  mais  bem  acabados  e  eomplelos  que  sabiram  das 
mios  dos  seus  eagenbeiros. 

Entfetaalo  d^gavam  ao  Porto  algons  dos  mais  distÍD- 
ctos  geaeraes  da  emigração  poriugueza  S  entre  os  ^es  se 
contafa  o  general  Saldaoba,  a  respeito  do  qual  o  ministério 
tinha  tomado  as  medidas  de  policia  ao  seu  alcance,  receando 
alí^uma  sublevação  depois  do  seu  dcscnibarquc.  Da  Foz  sa» 
hiram  elles  a  pé  para  a  ci^líitk';  nias  antes  de  ló  che«»arem 
já  se  lhes  tinham  ofFerecitlo  cavallos  f)ora  o  seu  transporte. 
Grande  numero  de  pessoas  lhes  foram  successi vãmente  np- 
parecendo  ao  encontro,  e  delias  se  formou  dentro  em  pouco 
uma  numerosa  comitiva,  com  que  entraram  no  Porto :  as 
ruas  e  as  jaoeilas  do  transito  apinharam-se  de  espectadores, 
qoe  á  porfia  lhes  leYantavam  acclamaçOes  e  vi? as/  em  coo* 
IraTCoçâo  aos  editaes»  que  os  tres  juiíea  dos  bairros  tinbam 
mandado  affiiar,  recommendando  ofio  só  o  mais  perfeito  so- 
cego  e  ordem»  especialmente  durante  a  noite»  mas  probi* 
bindo  até  lançar  ao  ar  fogos  de  arteficio^  quer  de  noite» 
quer  de  dia»  e  vedando  os  numerosos  ajuntamentos  de  qual- 
quer naturesa  que  fossem»  ou  fim  que  podessem  ter»  sob 
pena  dos  cootraveotores  ficarem  sujeitos  As  leis  e  regula- 
mentos de  policia  a  tal  respeito.  Solignac  fez  um  polido  aco- 
Ihimcfito  a  Saldanha,  que  antes  de  sepuir  para  o  seu  quar- 
tel foi  ao  do  duque  da  Terceira,  com  quem  se  dí^morou 
umas  duas  lioras  em  particular.  i\o  theatro,  onde  se  repre- 
sentava uma  peça  allusiva  á  memorável  ncrho  da  villa  da  Prata 
na  ilha  Xerceii'a,  dada  aos  li  de  a^u>to  de  1829,  achava- 
se  destinada  uma  brilbante  recepção  ao  conde  de  Saldaoba'» 

*  Avlstann  «  Vm  BO  dia  SS  de  j«Mlro,  mm     bo  dia  18  podemi 

dcfeabarcar. 

S   "Sn  segunda  data  de  desparhoa  de  pare»,  conaclhcirua  d'e»lado,  c  ii* 
talaicf,  relto»  fN>r  D.  Fedro  no  Rio  de  Janeiro  em  I8C7,  e  qne  r  infanla 

regeole  n3o  qtnz  ou  nSo  pôde  levar  a  elTtMlo,  incluia-se  o  i^cnem!  Sáldiínhn, 
elevado  á  jerarcbia  de  conde,  e  por  esfp  motivo  ficou  elle  aasignando  de«de 
entio  como  conde  de  Saidanbii :  por  esta  mesma  occasiHo  havia  o  conde  de 
▼Ula-Flòr  tido  ekvndo  ao  titiilo  de  narqiws. 
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apesar  do  grande  numero  de  cabos  de  policia,  que  para  alli 
se  maadâra.  Este  proceder  de  ciúme  e  rivalidade  fazia  cia* 
ramente  ver  quaoto  asedados  peJo  reaentimento  appareceraro 
logo  os  mioístros  e  os  seus  parcíaes  contra  os  recem-che- 
gados»  que  para  não  darem  pretextos  a  sioistraa  interpreta- 
ções tiveram  o  acòrdo  de  nenhum  delles  comparecer  no 
theatro.  Os  obséquios  feitos  por  Solignac  a  Saldanha  mais 
acabaram  de  o  perder  na  opioí&o  doa  ministrost  que  desde 
entBo  o  tiveram  na  conta  de  seu  desaffetçoado  partidista,  e 
votado  decididamente  aos  interesses  do  mesmo  Saldanhía»  e 
foi  talves  desde  entBo  que  se  delineou  o'  modo  de  levar  a 
efíeito  a  queda  deste  fantástico  collosso,  que  tanto  mal  po- 
dia fazer  ao  poder  dos  ministros,  quando  com  a  elevada  po- 
MçSo  do  seu  commando  militar  reunisse  o  distincto  mereci* 
mento,  que  para  tâo  eminente  cargo  se  exigia. 

Por  este  tempo  o  prestigio  da  OpposiçJo  começa  vd  a  ser 
immenso  entre  os  emigrados  ;  mas  a  elles  unicamente  se  li- 
mitava por  ora,  arregimcntndos  rorao  tinham  sido  pelos  clubi 
durante  a  emii:rnrrio,  e  queixosos  dos  ministérios  dp  (826, 
do  malK^gro  da  revolução  do  Porto  de  16  de  maio  de  1828, 
e  dos  erros  governativos,  commeltidos  durante  o  seu  exílio. 
A  chegada  do  general  Saldanha  ao  Porto  marca  com  effeito 
uma  notável  época»  quanto  á  importância  e  desenvolvimento 
deste  mesmo  partido.  É  de  crer  que  as  associações  secretas, 
que  o  alimentaram,  mas*  dividido  e  retalhado  pela  Terceira,  e. 
dífferentes  depósitos  dos  emigrados  na  Inglaterra,  França, 
Bélgica,  e  até  no  Rio  de  Janeiro,  recebessem  toda  a  possí- 
vel oníBo  e  vigor  com  a.  presença  dq  mesmo  Saldanha  no 
Porto,  como  se  prova  pelos  cuidados  e  resentiroentos,  que  os 
ministros  mostraram  a  seu  respeito  desde  o  primeiro  mo- 
mento do  seu  desembarque.  Certo  é  que  desde  este  mo- 
mento a  Opposiçâo  tornou-se  mais  compncla  e  systematica, 
e  íis  suas  queixas  correram  d  enlâo  por  diante  com  mais 
voga  e  azedume.  Em  quanto  os  ministeriaes  chamavam  aos 
da  Opposiçâo  inimiiios  de  1).  Pedro,  ávidos  do  poder  e  do 
mando,  demagogos,  e  propensos  á  anarchia,  os  antagonistas 
do  governo  olhavam  para  os  ministeriaes  como  gente  abjecta 
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e  aduladora  <Ím  [  otler,  servindo  setn  lhes  importar  a  quoiii, 
nem  attendercni  no  bem  do  paiz,  oa  ás  qnolidadíK  iiKUMes 
dos  minislros,  com  tanto  que  estes  tivessem  que  dar,  e 
dessem  effeclivamcntc.  O  systema  do  governo  ora  arguido 
de  formar  uroa  clientela  corrupta»  ou  guarda  preiorianm 
que  cegamente  o  npplaudisfio,  e  lhe  defendeise  todas  as  suas 
medidas.  Então  começaram  a  popularisar-se  as  queixas  con« 
tra  os  ministros»  por  dío  terem  abastecido  a  cidade  de  vi- 
verest  e  os  depósitos  e  arsenal  do  exercito  de  mantimentos 
e  munições  de  guerra,  logo  que  se  riram  cercados  pelas 
forças  inimigas.  A  conservação  da  Serra  do  Pilar,  olhada 
como  inspiração  feliz,  não  dos  ministros,  mas  do  governador 
militar  dp  Purlo,  servia  de  prova  á  im[)ericia  dos  cousulliei- 
ros  do  regente,  redobrada  ainda  esla  culpa  com  as  aceusa- 
çòes,  que  lhes  faziam  pelo  abandono  de  Villa  Nova,  c  da 
imracnsa  riqueza  dos  vinhos,  que  lú  íicára  :  a  m-m  insigiii- 
ficanlc  medida  do  governo  o«fudava-se  pelo  lado,  que  lhe 
podia  ser  hostil,  assim  se  inlorprctnva  depois,  dando-sc  co- 
mo atteotoiria  da  carta  constitucional :  no  publico  chegaram 
até  a  denuncibrem-se  projectos  de  assassínios,  a  respeito  dos 
quaes  se  exprimio  um  escriptor  contemporâneo  nos  seguintes 
termos':  «as  odiosas  intrigas,  nem  mesmo  na  medonha 
ff  presença  do  horroroso  espectáculo  da  fome ,  nem  debaixo 
«da  terrível  e  mortífera  chuva nde  balas  e  bombas,  deixa- 
«  ram  de  tramar  o  descrédito  do  general  Saldanha  i  contra 
«o  general  bouve  um  projecto  hostil ;  qual  elle  fosse  ignoro; 
« mas  é  sabido  que  então  se  fallou  muito  em  Joaquim  An- 
«tonio  de  Magalhães,  cm  José  da  Silva  Carvalho,  e  outros. 
«Repilo,  ignoro  Uuilo  as  intrigas  como  as  causas;  mas  fos- 
«sem  estas  quaes  fossem,  naquella  época  todo  o  homem» 
a  que  se  achava  dentro  do  Porto,  e  que  nSo  tinha  por  pri- 
a  meiro  dever  salvar  a  pátria,  ou  n^oi  ror  por  clln  ;  que  nào 
«tiyha  valor  para  se  bater  no  campo,  mas  que  intrigava  na 
«cidade,  devera  ser  lançado  ao  Douro;  pois  quem  em  taes 
«apuros  nutria  arobiçdcs  pessoacs  era  indigno  de  viver  eu- 
« tre  nds.  O  nosso  único  dever  era,  combater  no  campo  os 

VOL.  II.  ^ 


Digitized  by  Google 


130 


iuâi4jniA  no  csBoo  do  pouto. 


«inimigos,  veocêl-os,  ou  morrer  livre.»  —  Tudo  isto  era 
assim  ;  mas  a  guerpa  das  intrigas  secretas  também  j\ho  alu- 
cinava pouco  o  partido  da  Op()osiçHO ,  que  mo  duvidando 
antepôr  as  ri\alidades  e  co[)n(:hos  de  pniUdo  d  seguranra  da 
causa  coiiíítitucíonal,  até  du  nume  de  J).  Pedro  so  mostrára 
pouco  respeitador,  não  se  lembrando  «jue  se  o  i\  L:**nto  aban- 
donasse o  Porto,  tudo  e  todos  alli  ficariam  inteiramente 
perdidos,  por  ser  elle  o  centro  para  onde  convergiam  toda» 
aft  atiencôes,  quer  deotro»  quer  fóra  do  paiz.  T2o  inconside- 
rado proceder  foi  quem  sobre  este  partido  acarretára  cora 
plausível  fundamento  a  accusaçdo  de  aUentar  contra  a  re- 
gência de  D«  Pedro,  e  de,  arrebalado  na  sua  ardente  sôde 
do  poder,  procurar  derrubar  o  governo  por  meios  revolucio-  « 
narios,  para  lhe  substituir  um  regimen  de  anarchia.  Do  cm^ 
prego  destes  meios  se  receiaram  evidentemente  os  ministros, 
quando  a  toda  a  pressa '  mandaram  recolher  o  armamento 
distribuído  a  alguns  individuas  n9o  alistados,  incobriodo  esta 
medida  com  a  allegaçuo  de  ser  necessário  armar  os  franco - 
zes,  que  ultimamente  tiiihani  chegado  poii^  evidente  que 
aml)os  os  partidos  se  tinham  desvairado  da  carreira  dos  seus 
deveres,  e  qno  nmbos  elles  «e  toruaraín  co-rcos  de  porem 
no  mais  immuicnte.  risco  a  cnnsa  publica,  abrasados  s6  uo 
desejo  de  anniquilar  o  seu  adversário. 

Apesar  .disto,  a  chegada  daquelles  generaes  ao  Porto 
trouxe  a  necessidade  de  se  lhes  dar  emprego,  e  para  esse 
fim  se  distribuio  então  o  exercito  em  íks  divisões  %  dand4>- 
se  o  commando  da  primeira  ao  duque  da  Terceira,  o  da 
segunda  ao  conde  de  Saldanha,  e  o  da  terceira  ao  tenente 
general  Thomaz  Guilherme  Stubbs,  encarregando*se  a  inspec- 
ção do  pessoal  e  material  do  mesmo  exeitsíto  ao  brigadeiro 
Deocleciano  Lefto  Cabreira  Por  este  tempo  os  miguelistas  . 
projectavam  levantar  uma  bateria  em  Serralves,  que  afan- 

1  Em  2  de  reT«reiro :  a  IídIw  porém  era  ditidida  noa  dutiiclM,  que 
«diante  w  v'.t;í. 

V  Fui  ^ur  chlA  uccatfiíiu  que  na  n^specOva  ordem  «iu  uia  &c  mcnciuaa» 
rao  lambem  os  r^mentoa  dc  caTallaria  o.*  10  e  II,  oa  qnaes  tendo  tido 
i  rcados  por  decreto  de  3t  de  janeiro,  apeaai  línban  com  o  regimento  de 
lanocirot  H&O  cavaUuf* 
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çando  sobre  Lordelio,  qoasí  vinha  interpôr-86  entre  a  cidade 
e  a  Foz.  Ao  general  Saldanha  se  confiára  cora  o  coromando 
4a  sua  di?ifllÍo  a  defeza  do  quarto  e  quinto  districto  da  linhat 
que  formafa  a  esquerda  delia  desde  Lordelio  até  á  Foi,  depois 
que  n'uai  conselho  militar  se  decidira  o  augroento  das  for- 
tificaç^  da  Loi,  e  o  metter-se  effectívamente  dentro  das 
linhas  o  terreno  entre  Lordelio  e  o  mar.  Conhecedor  da 
importância  da  conservação  da  Foz,  Saldanha  dcsenvolvéo 
cnirio  to  la  a  sua  actividade  para  assegurar  n  communicacrio 
daqueila  povoação  com  o  Porto,  levautaiRio  para  esse  finí, 
nos  pontos  que  lhe  niiiiistrnfnm  a  grande  vantaeiem  dos 
os  convergente''  e  cruzados  sobre  o  inimi^'!'  ( m  occasiâo 
de  ataque,  os  seui?  importantes  rcductos  do  Pasteleiro  v  Pi- 
nhal. Para  os  fortificar  as  primeiras  pipas  vasias  lhe  servi- 
ram de  banqueta,  e  em  quanto  pela  frente  lhes  fazia  abrir 
os  respectivos  fóssos,  pela  retagpiarda  ia  levantando  os  re- 
duetos  com  aquella  perfeição,  que  as  círcumstancias  permit* 
tiam,  seguindo-se-lhes  depois  as  suas  linhas  de  communica- 
çio,  e  fioalmeole  a  sua  estrada  coberta  para  abrigo  dos  de- 
fensores. Deste  modo  se  annuUaram  os  funestos  effettos  das 
bellas  forti6caçOes  inimigas  do  monte  do  Castro,  so  parali* 
saram  os  da  sua  bateria  de  Serralves,  e  se  déo  finalmente 
apoio  á  que  os  constitucionaes  levantaram  no  monte  da  Lut. 
Saldanha,  pela  confiança  e  popularidade,  que  tinha  até  na 
gente  mais  somenos,  peia  aflciçao  e  carinho  com  que  aga- 
salhava a  todos,  teve  a  bôa  fortuna  de  constituir  em  sapa- 
dores e  homens  de  fachina  as  praças  dos  balalhíTes  de  vo- 
liintarins,  de  que  dispunha:  artistas  como  muitos  delles 
eram,  frequente  foi  entre  elles  largarem  os  trabalhos,  c  [x')- 
rem  de  parte  as  fejramentas,  para  acudirem  ás  armas,  e 
debaixo  do  fogo  e  com  muito  risco  de  vida,  defenderem  um 
terreno,  que  estava  collocado  a  meio  tiro  de  espingarda  da 
bateria  de  Serralves,  onda  os  realistas  tiveram  occasido  de 
lhes  matarem  sete  carpinteiros»  subindo-sc  hs  arvores  para 
melhor  dominarem  a  gente  do  trabalho,  e  lhe  poderem  ati- 
rar com  pontaria  mais  certa.  Naquelle  logar  tiveram  pois 
os  sitiados  de  trabalhar  a  peito  descoberto  em  muitas  oe- 
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casinos,  pnra  scí?iirnrem  um  ponto,  por  assim  dizer,  cotiquíf- 
lado  já  fio  ininji;:o.  c  onde  A  força  de  Ímprobo  trabalho  e 
risco  de  vida  levantaram  com  effeito  as  suaâ  respectivas  for-^ 
tificaçôes»  que  progrediram  com  incrível  rapidez,  chegando 
alé  a  construir  nos  íntervallos  dos  reductos  do  Pinhal  e  Pas- 
teleiro umn  flrrln,  que  nos  subsequentes  ataques  foi  de  muita 
utilidade*.  Uma  das  Qechas  alH  construidas  teve  a  denemi- 
naçUo  de  (Mm  ãa$  morios^  porque  Denbum  piquete  de  lá 
recolhia  sem  participar  a  perda  de  alguma  ou  algumas  das 
praças,  cum  que  sabira:  estca  piquetes  foram  geralmente 
fornecidos  pelo  regimento  de  iníànteria  n*'  10*  cujo  com- 
mandante,  o  tenente  coronel  José  Joaquim  Pacbeco»  muito 
5c  distinguio  também  nesla  defeza. 


'  Baitatile  pena  me  awisto  em  nrio  saber  o  nome  do  perito  engenlieiro, 
qw  iSo  habilmente  ditigío  cslit  rurlifiraçSet,  e  a  quem  por  eiU  Câum  nitil* 
f  lorift  Mim  Igualmeoto  m  c<»BMrvaçfttf  detta  parte  dai  linhu 
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Recrefcem  ao  Porlo  o*  funetlot  dUpltci  4a  fome  com  a  actividade  do  bom- 

bardeamenlo,     Jo  sUio  (Jo  iiiinii::^,  drinflo  lujrar  H' k  pr  j  -rlos  de  capltii- 
larrlo,  e  de  mu  deteiperado  ataque  contra  os  iiilianlcs  da  ^arte  dos  cunsti- 
(uciònae&,  quo  todavia  desistem  dc  uiua  e  outra  cousa,  orig:inaDdo-»e  tuui- 
bem  d*aqui  a  demitfSo  do  gcucnã  migtielttia,  visconde  de  Santa-Marlba,  ' 
•tilistittiido  pelo  cr  nrir  f!i      Lmirt  nrn.  A  esquadra  subicvn-se  furmalrnentfí 
contra  D.  Pt^dru,  que  a  muilo  cubtu  a  p6de  manter  firme  no  seu  serviço, 
•em  que  todavia  tivesse  i^ual  fortuna  na  repressão  das  iras  dos  partidos 
políticos,  que  contaminavam  o  seu  exercito,  cheirando  um  desica  mesmox 
partidos  a  ytfdir  Ific  a  líemíssào  do  geu  uiítiislcrio  :  d'aqiii  nnsccm  os  deá- 
fi»stus  por  que  j>astKiu  Solíguac,  com  quem  se  insta  para  aventurar  uma 
balalba  fáftà  das  linbat  «MMliliidoBaes,  sostendo  a  ezecoçSo  destes  planos 
a  chegada  ao  Porto  de  lima  eipediçio  de  vapores  oom  os  possíveis  refor* 
qos  de  gente,  com  quem  vinlia  o  dutpíe  dePaíniclla,  e  o  almirante  Napier, 
.  que  tomando  o  commaudo  da  esquadra  cimslituciuoal,  com  ella  «  a  mes- 
ma  expedido  «e  iai  de  vela  para  o  Algarve. 

A.S  anterioros  so  vae  seguir  a  ('•peca  da  mais  triste 
recordação  paru  uma  cidade  llagelUda  pela  pe*^te,  fome,  e 
guerra.  O  inverno,  que  lâo  benigno  se  tinha  ajacsenlado 
conslanlcmenlc  aló  ao  mez  de  jai\oiro,  dando  logar  ao  ror-  ' 
dumc  de  navios  carregados  de  dÍMTios  géneros,  que  Tóra  tia 
barra  esperavam  pelos  dcscmbarcjues,  roudou  de  aspecto  em 
jií iíicijiias  de  fevereiro:  até  entào  o  mercado  achava-se  tào 
íoniecido  e  abundante,  que  os  preços  dos  géneros  estavam 
loogc  de  se  poderciii  chamar  excessivos,  allentas  as  despe- 
m  e  embaraços,  que  havia  para  so  deitarem  em  terra; 
mas  apesar  des(a  abundância,  nem  os  particulares,  nem  o 
gOTemo  tiobam  feito  grandes  depósitos,  e  por  conseguinte 
era  de  esperar  que  &  primeira  cordoada  de  máo  tempo,  fa- 
zendo parar  os  desembarques,  quasi  limitados  ás  necessida- 
des do  dia,  trouxesse  grande  alta  para  aquclles  preços,  e 
expozesse  ás  maiores  privaçQes  as  classes  todegentes.  Ao 
tempo  6  mares  bonançosos  se  seguio  pois  em  fevereiro  a 
asperexa  de  um  rigoroso  torerno,  que  soprando  violenta- 
mente coro  rijos  ventos  do  S.  O.,  nSo  só  acarretou  sobre  o 
Porto  repetidos  ncvoeiroã,  com  serrações  de  copiosas  chuvas. 
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mas  eneapelando  os  mares,  affastoa  da  costa  todo  esse  moo- 
tfto  de  na?io8t  qu®  sobre  ella  se  via  até  entSo  fuodeado. 
Por  espaço  de  dO  a  40  dias  estiveram  qoasi  sem  interru- 
pção os  defensores  do  Porto  incomrounicaveís  com  o  resto 

do  universo  ;  doquelles  navios  nem  uma  só  vela  <q  avistava 
ao  largo  para  qualquer  das  partes,  que  se  olhasse  no  extre- 
mo horisonle,  e  apenas  com  diíTiculdatle  oppareeia  por  alli 
de  quando  em  quando  o  paquete  i/ígiez,  para  deitar  em  terra 
o  mala,  ou  algumas  das  victimas  escapadas  de  Lisboa  á  per- 
seguição miguelista,  ou  alguns  dos  individues,  que  m  amigos 
da  causa  constitucional  resolviam  a  vir  pegar  em  armas,  e 
a  fazer  parte  do  Exercito  Libertador.  Desde  então  4>s  géne- 
ros mais  vulgares  vieram  a  ^escacear,  e  os  poucos  que  ainda 
apparecíam,  alcançaram  dentro  em  breve  subidos  e  exorbi- 
tantes preços.  Da  gente  pobre  e  miserável  passou  a  falta  de 
mantimentos  a  sentir-se  no  exercito»  bospitaes»  e  até  em  . 
muitas  casas,  qile  só  por  imprevidência  se  podiam  ver  redu- 
ndas, como  a  tvopa,  és  mesquinhas  rações  de  bacalhéo  e 
arros.  A  fome  começou  por  conseguinte  a  apparecer  nas 
phisionomias  descarnadas  e  macilentas  de  uns,  e  na  marcha 
fraca  e  >acillante  de  outros:  as  ruas  du  Porto,  todas  as  ma- 
nhas tilo  frequentadas  por  todo  o  que  no  ostado  regular  pôde 
animar  ;i  sua  grande  industria  e  commercio,  viam-se  por 
este  tempo  quasi  desertas,  e  nem  se  encontrava  nellas  um 
só  dos  íinimncs,  <[ijf^  servem  de  alimento  ao  homem,  nBo  só 
pela  falia  de  emprego,  que  se  podesse  dar  aos  bois,  c  peia 
carestia  de  carnes,  mas  também  peia  difficuldade  da  manu- 
tenção de. toda  a  espécie  de  animaes.  A  mesma  cavallaria 
do  exercito^  fornecendcHse  do  féno,  que  lhe  vinha  até  então- 
de  Inglaterra,  começou  a  apresentar-se  como  um  aggr^ado 
de  esqueletos,  apenas  faltaram  os  desembarques:  até. o  Ij- 
pho  e  a  cholera  6ieram  duranle  fevereiro  repetidos  e  hor- 
rorosos estragos,  mistuiando  com  tamanho  tropel  de  cala- 
midades o  luto- de  grande  numero  de  familías,  a  quem  ou 
por  aquelle  flagello,  ou  pelo  bombardeamento,  ou  pelos  com- 
bates das  linhas,  faltava  pae,  marido,  ou  parente.  Quem  ha 
(jue,  lendo  durante  o  côrco  eatudu  no  Porlo,  olhasse  para 
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tudo  isto  com  uKliliei  niça,  e  concentrado  em  si  mesmo,  nâo  ^^^i/è 
contemplasse  com  lashiuoso  silencio  os  males  de  tau  atiiictivo 
quadro,  e  de  que  taota  gente  'illi  estava  sondo  viclima? 
Entrolanlo  nndn  fpz  desmaiar  os  l»ravos  deíensores  de  tào 
beroica  cidadtí,  em  quem  se  divisava  sempre  a  coragem  para 
entrar  na  liça  das  batalhas,  e  um  oaracler  ioflexivel,  supe- 
rior á  soa  adversidade.  Quaoto  aos  seos  moradores,  a  sua 
Coragem  também  não  era  menos  beroica  que  a  do  Eiercito 
Libertador,  fugindo  de  confiar  de  alheias  mios  fr  susteqtaçio  ' 
de  seos  bens,  como  quem  só  buscava  com  as  próprias  li- 
vral-os  da  espoliação,  de  que  pelo  exercito  sitiante  tinham 
sido  ameaçados. 

Em  meado  de  fevereiro  duplicára  o  preço  dos  generof, 
e  o  governo,  mandando  pelo  tribunal  correccional  impór-lhes 

•  uma  taxa,  fuz  tltísapj)aiecer  todos  com})!L'lumt'iílo  do  mer- 
cado, vcndo-se  por  consefíuiiitc  tibngado  a  coiitrauiauil  ir  as 
ordens  expedidas.  As  raròes  da  tropa  começaram  ^t.kIh  íI- 

■  mente  a  diminuir,  e  se  os  soldados  portuguezes  nào  recalci- 
traram a  uma  medida,  dictada  aliás  pela  forçn  dns  cir- 
cumstancias,  os  estrangeiros  apparcceram  logo  com  as  suas 
exigências  sobre  pagameulos,  e  promoveram  até  algumas 
desordens»  que  com, toda  a  resignação  o  governo  teve  de 
lhes  soffrer As  carnes  das  bestas  cavallares»  que  morriam 
é  mingua,  chegaram  até  a  apparecer  no  mercado  como  carne 
dc  vacca ;  mas  ninguém  se  podia  enganar  com  ellas,  quando 
attendesse  á  sua  extrema  magresa»  e  cdr  denegrida  O  que 
porém  acabou  mais  de  aggravar  este  crescido  estado  de  mi- 
séria publica  foi  a  grande  falta  de  artigos  de  tempero,  que 
no  fim  do  mcz  se  fei  extremamente  sentir,  apesar  de  se  pa- 
garem pelos  preços,  que  o  vendedor  lhes  marcasse.  Por  ou- 

*  Foi  neítm  cxírcma  fnlt.t  >\f  provisòf»s  fn«><C!!«,  <]ii<'  nn  lrí'píií  ff ancf/;»-* 
e  l^lgAfl  começaram  u  lançar  mau  dot  gatos,  càe«,  e  ratos,  que  encuQlravHiu , 
SfimlMiido  dim  penoaf ,  qne  <e  anojavam  de  «einslhaate  igiMHa  t  Caiot  hotiVL* 
em  que  c^h^s  s-ílduln»  t  vcram  de  suftcntnr  «ma  r-.-nhiiTn  pr-tnliMiri:»  c  m  w 
dona*  dos  nnimaes,  qu»»  ajianhavam  ,  r  no  mnin  da  <]un\  os  priiioneiras 
vcaes  se  escapavam,  deixando  logrado»  os  .<hmis  apprriiciisorcs. 

S   A  raridade  das  avca  domeattcan  chegnu  a  «tr  tal,  que  houve  quem 
ao  próprio  D.  Pedm  p«diaw  eioco  moedas  por  um  caiai  de  perir. 


Digitized  by  Google 


136  lilSTOUlA  DO  CSHCO  DO  POBTO. 

Iro  lado  a  mesma  falUi  de  p8o  aroargurava  a  (odos,  c  se  o 
governo  se  vio  enlão  reduzido  a  não  poder  dar  á  tropa  mais 
que  ravòes  dc  bacalháo  e  arroz,  particular  houve  que  se  déo 
por  contente  em  ter  para  viver  um  pouco  de  arroz  cosido 
em  agua  e  sal,  temperado  depois  com  assucar  ou  chocolate, 
por  isso  que  o  arroz  e  assucar  nunca  íelizmciile-  faltaram 
durante  o  c^rco.  Succedéo  lamhem  que  os  víiíIíos  de  inferior 
qualidade  foram  os  que  primeiro  se  consummirani,  ficando 
depois  os  generosos  para  supprir  a  energia,  que  se  úào  po- 
dia achar  n'uma  aliiDentacfto  iosuíBcienle  e  depauperada: 
para  maior  fortuna  foi  também  este  artigo  um  dos  poucos 
de  que  ounca  so  conbecéo  falia.  A  raridade  do  combasti- 
vel  foi  um  outro  mal,  que  se  tornou  tanto  mais  sensi?ely 
quanto  mais  a?ançava  a  estaçUo  invemosa :  limpo  de  arvores, 
para  a  Gonstrucção  das  linhas,  o  terreno  occupado  pelos 
constitucíonaes,  tornoo-se  depois  necessário  arriscar  comba- 
tes, e  fazer  correr  o  sangue  dos  soldados  dos  postos  lavan^ 
çados,  para  debaixo  do  fogo  do  inimigo  se  poder  colher  al- 
í^uiiia  jtoKjãu  deste  artigo  no  terreno  neutro,  que  cnlre  uns 
e  outros  dos  contendores  se  interpunha.  A  cabido  este  recur- 
so, lançou-so  mào  dos  eraraadeiramentos  das  casas  arruina- 
das, ou  polo  tempo,  ou  pelo  bombardeamento,  que  diária- 
nictíle  conliiuiava  nas  suas  dostruirò^v.  Ksla  infeliz  c  rala- 
inilosa  época  foi  pintada  pelo  governador  do  bispado,  quando 
na  pastoral,  que  permitlia  ao  povo  e  ao  exercito  o  uso  de 
carne  durante  a  quaresma,  se  exprímio,  dizendo  «  o  senhor 
«cdas  alturas  entornou  sobre  esta  cidade  o  cálix  da  sua  ira 
«  pelas  mllos  da  usurpação  rebelde,  e  nos  tem  de  tal  maneira 
«atenuado,  que  podemos  dizer:  miserieordiw  Domíní  ^/a 
«  non  tumus  eonsumpiL  »  A  miséria  e  a  fome  já  se  não  limi- 
tavam a  opprímir  sómente  a  pobreia,  mas  estendiam  também 
os  seus  funestos  eflfeitos  a  algumas^familias,  costumadas  a  vi- 
ver em  tempos  refilares  á  custa  do  seu  trabalho  com  certa 
abundância  c  cominodidade,  e  que  nestas  circurailancias  sof- 
friani  a  f*oi  tas  fechadas  as  mais  cruéis  privações,  e  seriam 
sem  duvida  victinias  de  utna  Icrminarno  funesto,  se  mSo  bem- 
fettora  e  caritativa  se  lhes  não  estendesse  benigaa,  por  meio 
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(la  chamada  asr,ociação  da  sopa  económica.  Dera  o!Ígem  a 
Ido  honrosa  c  bcneOca  assoe  iav.io  o  nogocianlc  in«Iez  T.  J. 
Smith,  que  á  sua  cusla  dislribuio  desde  6  até  12  de  feve- 
reiro de  347  att*  95i  r«içOes  por  dia:  siiccedôo-lhc  (1(  |hhs 
o  cidadáo  r>orti]giiei  Paulo  José  Soares  Duarte,  i\uf  d 'sde 
13  a  20  de  fevereiro  dislribuio  de  l:li)9  até  1:440  rações 
por  dia.  Crescendo  como  ia  tdo  prodigiosamente  o  numero 
dos  necessitados,  formou-se  então  definitivamente  a  mencio- 
nada associação acudindo  a  tão  bom  exemplo  não  só  pes- 
soas do  Porto  e  Lisboa,  mas  igualmente  de  Inglaterra,  donde 
por  mdo  do  cônsul  britannico  se  recebòo  a  quantia  de  800jj(000 
réis.  De  differenfes  maneiras  se  foram  arranjando,  e  com- 
pondo, segundo  as  circumstancias  e  a  abundância  de  manti- 
mentos  o  permittia,  as  roçdes  distribuidas ;  roas  a  final  t 
quando  faltaraníi  quasí  lodos  os  géneros  de  que  se  podessera 
formar,  iin,i;^inou-se  uma  sopa,  em  que  apenas  entrava  o 
arroz,  assacar,  nirua,  e  uma  pequena  porejo  de  aguardente, 
sôpa  que,  posto  não  reunisse  todas  as  condições  de  uma  bòa 
aliinentaçlSó,  nHo  deixava  com  tudo  de  entreter  nos  ors^nos 
um  certo  jirAo  de  energia  e  de  loniridade,  (jue  nào  podiam 
adquirir  sómenlc  pelas  qiiahdades  nutritivas  de  t  U  alifuerilo. 

O  bombardeamento  continuava  activo,  e  redobrava  de 
maldade,  peh)  estudado  sjstema,  com  que  se  praticava.  Ás 
boras  do  dia  e  da  noite,  em  qne  podia  ser  mais  nocivo, 
eram  as  que  para  elle  se  escolhiam:  umas  vezes  era  pelas' 
duas  boras  da  farde,  quando  a  maior  parle  dos  moradores 
do  Porto  jantavam ;  outras  pelas  dez  boras  da  noite,  quando 
se  recolbiam,  continuando  até  ás  ooze,  á  meia  noite,  e  uma 
hora  da  noite:  casos  houve,  em  que  principiava  antes  da 

'  Oi  prinwirot  fiindadorM  dcllâ,  além  <la«  duas  pewKMUi  en  que  aeinui 

»c  falloii,  furnm  Ant  f;i.>  Ferreira  Pinfu  IJasfn  Juiiii  r,  Adrinnu  r.  rrrirn  Pinto 
Bajto,  Antonio  Fortunato  Marlini  da  Cria,  Mnnarl  Antoniu  Pinin  do  Sove- 
ral, Antonio  Filippe  dc  Sousa  Cambiaso,  J.  P.  Guedca,  c  João  Ttiomat  fie 
Sousa  Lobo:  of  estrangeiros  Turara  M.  Fewerheod«  F.  0*bcrae,  J.ionea,  E. 
II.  Cox,  J.  Altinsr.n,  e  J.  Recd.  O  Inlal  das  ia<;oe»  de  qtinrlillio,  (]w  »>fa 
asèoríaçSo  dixtribuio  desde  6  de  Tevereiro  alò  Í0  da  ngo»io  incluii vãmente, 
foi  o  de  843:239,  sendo  cm  todo  o  mez  de  fevereiro  S9:339  o  minimo  da 
disiríbniçSo  por  met,  e  no  de  julho  171:552,  mnvitno  dc  Inl  diilribuiffto 
desde  o  sea  começo  atd  que  acabou  no  citado  dia     de  agosto. 
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madrugada,  e  progredia  até  dia  claro.  As  horas  da  missa 
também  algumas  veies  se  preferiam  para  este  fim,  e  o  va- 
rial-o  com  intervallos  constantemente  irregulares  foi  capri- 
cho, que  houve  sempre  da  parte  dos  miguelistas.  O  bairro 
de  Sautu  Ildefonso  e  o  de  Cedofeita,  ambos  a  grande  dis- 
tancia das  linhas,  e  o  primeiro  delles  acobertado  de  mais  a 
mais  com  a  Serra  do  Pilar,  foram  os  «juc  [lor  mais  al^um 
tempo  esliveram  a  salvo  do  bombardeamcMilo,  circumstaucia 
que  fez  com  que  um  í^raiido  numero  de  famílias,  abando- 
nando as  suas  próprias  habitações,  para  eiles  emigrasse : 
todavia  este  mesmo  abrigo  escasso  desapparecêo  nos  mezes 
de  fevereiro  c  março,  em  que  os  miguelistas,  estudando 
melhor  as  uodulacôes  do  terreno  da  parte  de  Villa  Nova, 
constniiram  novas  e  mais  terríveis  baterias,  aperfeiçoando  a 
do  Cavaco,  a  do  Verdinho  ou  Candal,  e  sobre  tudo  a  que 
'  ficava  por  de  Iras  de  Gaia,  ou  do  Castello  deste  mesmo  no- 
me* Estas  foram  as  baterias,  que  nos  fins  de  fevereiro  se 
tomaram  as  mais  perigosas  de  quantas  até  alli  existiam, 
porque  além  de  alcançarem  todos  os  bairros  da  cidade,  ba- 
tiam de  llaiico  a  Serra  do  Pilar,  a  });í teria  do  Prado  do 
Bispo,  c  a  passagem  do  rio,  que  ila  [uaia  da  Corticeira  ia 
para  o  Seuhor  d 'Além,  para  communicar  a  Serra  com  o 
Porto.  Foi  a  bateria  do  Candal,  que  no  dia  6  de  março 
metlAo  a  pique  o  bripne  de  guerra  llio  A\e,  ou  Vinte  e  \r('< 
de  Julho,  e  por  causa  delia  se  íizeram  lambem  alguns  rooi- 
bos  nas  corvetas  Amélia  c  Regência,  que  por  esta  fórma  se 
encheram  d'agua,  c  se  pouparam  ao  desaire  daqueile  brigue. 
A  residência  de'  D.  Pedro  na  rua  de  Cedofeita  começou  no- 
vamente a  ser  alvo  destas  bateria^ ;  mas  o  inimigo  nunca 
felísmenté  a  pôde  alcançar  como  desejava.  Sete  bombas  se 
viram  algumas  vetes  no  ar,  e  tanto  se  familiarisaram  todos 
com  este  estado,  que  até  as  próprias  crianças  disputavam 
jà  se  o  tiro  disparado  era  de  bala-raxa  ou  granada.  As  sa- 
ras de  algodão  e  coiros  crus,  que  o  commercio  do  Brasil 
liidia  levado  ao  Porto,  foram  o  abrigo  de  algumas  familias 
mais  poderosas,  que  uos  andares  superiores  das  suas  habita- 
ções os  dispuaiium  em  camadas,  para  quebrarem  a  força  da 
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bomba,  e  nío  ?ír  esta  aos  andares  .inferiores,  do  caso  dos 
emmadeirameotoa  poderem  resistir  ao  péso  da  queda ;  mas 
este  segundo  recurso  foi  ainda  assim  abandonado  em  pouco, 
pelo  máo  cbeiro  que  taes  coiros  exbaiavam,  e  influencia  noci- 
va, que  por  esta  fórroa  podiam  ter  na  desenvolução  da  cbolera. 

Por  este  tempo  acbava-se  o  exercito  consideravelmente 
desfalcado  de  praças  combatentes,  pelo  grande  numero  de 
doente?^  entrados  nos  hospitaes,  sendo  o  total  delles  cm 
melado  de  fevereiro  1:922,  além  de  763  convalescenles  c 
com  licençíi.  O  projecto  án  expeilít^ào  ao  Algíirvc  tornou 
novamente  a  ventilar-se,  e  posto  que  Solignac  se  lhe  oppo- 
7esse,  em  fpianlo  riHo  alcança^iso  mniot  íuimero  de  comba- 
lenles  para  ficar  de  •guarnição  no  Vmio,  todavia  dalli  par- 
íio  para  Inalai prra  iim  emissário  especial  *,  que  a  seu  cargo 
levou  o  fretamento  de  transportes,  e  a  compra  dos  géneros 
e  munições  para  tal  tim  necessários,  enlendeodo-se  para  esse 
eílfeito  com  o  embaixador  portuguez  em  Londres,  e^^o  hes» 
paobol  MendixabaL  O  capitão  Carlos  Napíer,  da  marinha  de 
goerra  iogleza,  escrevera  para  o  Porto,  por  intermédio  do 
marquei  de  Palmella propondo  que  sobre  Lisboa  se  man« 
daise  uma  expedição  de  uma  dúzia  de  vapores,  carregados 
de  tropa,  que  entrando  a  barra  durante  a  noite,  tentassem 
um  golpe  de  mSo  sobre  a  capital,  desembarcando  no  Ter- 
reiro do  Paço ;  "mas  deste  plano  o  dissoadia  agora  o  minis- 
tro da  marinha  no  Porto,  escrevendo-lhe  por  este  mesmo 
emissário  para  vir  tomar  o  commando  da  esquadra,  e  para 
lhe  lembrar  que  quando  os  vapores  escapassem  das  nume- 
rosas baterias  da  margem  do  Tejo,  era  quasi  impossível  po- 
derem livrar-se  da  artilheria  dos  navios  de  guerra,  afora  a  lu- 
la, que  li  MÍn  do  travar  encarniçada  entre  a  tropa  expedi- 
cionária e  a  inimiga,  avultando  ainda  esta  a  16  ou  1S:000 

I   o  ofTicial  maior  da  seenUria  d^ettado  dot  n^pociot  da  Jiutiça,  Ro- 
drigo (la  Fonseca  Magalhíles. 

S  Eslet  plaooi  de  Napíer  foram  com  effeíto  commanieado»  ao  ministro 
da  narialia  pelo  marqoei  de  Palnella,  com  a  expressa  recommendaçUo  de 
oi  mostrar  a  D.  P<  dro.  qtir»  no  modo  ile  «o  ]hr  participarem  nrh<Mi  n<>v»H 
muttvos  de  oova  indisptisiçâo  contra  o  mesmo  Palmella,  enleinlemio  nw  cm- 
Ml  da  tal  gravidade  era  a  dle  que  td  e  direelaoiente  dertan  ler  dírij^idas,  ^ 
j4  COBO  ftmenA  em  chefe,  e  já  coao  regente  dó  reino. 
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homens,  que  havia  na  capital,  e  por  ooníeguínte  que  em 
vez  de  Liiiboa,  lhe  propunha  lambem  para  tal  expediçUo  a» 
Mloi  profús  do  Algarw,  Entretanto  o  emissário  em  quesllo 
nem  levava  dinheiro,  nem  por  si  tinha  bastante  credito  na 
capital  de  Inglaterra  para  achar  meios  de  lá  poder  levar  a 
effeito  o  fretamento  dos  vaporei,  e  esperando-se  em  cada 
paquete  a  noticia  da  queda  do  Porto,  n&o  era  pomivel  en- 
contrara em  Londres  quem  emprestasse  a  mais  pequena 
quantia,  e  por  conseguinte  o  projecto  de  uma  tal  expedição 
caducou,  ou  parecêo  coinpletameíilo  taducar  por  falta  de 
meios.  Por  outro  lado  a  prudência  expectante  do  general 
Solignac  nDo  pcrmittia  no  Porto  movimento  nl^um  decisivo; 
mas  este  estado  de  guerra  tornava-se  insupoilavel  pela  im- 
mensidade  de  bombas  e  balias,  que  diariamente  Mctimava 
mais  ou  inenoá  gente,  e  devastava  a  cidade,  onde,  apesar 
dos  infatigáveis  esforços  dos  amigos  da  causa  constitucional, 
a  escacez  dos  meios  necessários  â  vida  fazia  cruamente  sen- 
tir no  auge  de  tudo  isto  o  flagello  da  fome.  Contra  os 
defensores  do  Porto  tudo  conseguintemente  parecia  ter-se 
,  conspirado ;  a  guerra,  a  fome^  e  a  cbolera-morbus  por  um 
lado ;  por  outro  a  braveza  dos  mares,  que  se  obstinava  em 
oegar-lhes  todos  os  soccorros  de  fóra,  e  6oalmente  a  inuti- 
lidade, ou  antes  péso  de  que  a  sua  própria  esquadra  lhes 
servia.  Era  pois  do  receiar'  que  o  cúmulo  de  tantas  desgra- 
ças viesse  a  desalentar  os  animosxmais  destemidos.  E  foi 
cniao,  no  meio  destes  apertos,  que  o  governo,  sabedor  de 
quanto  util  é  us  vezes  nas  concepções  militares  uma  resolu- 
ção arriscada,  entend^o  nAo  lhe  ser  possível  conformar-se 
por  mais  tempo  com  a  funesta  apalhia,  a  que  o  mesmo  So- 
lignac tiidia  reduzido  o  exticito,  e  n'um  consellio  militar  *, 
presidido  por  D.  Pedro,  se  fez  saber:  1.**  que  nu  cidade  só 
havia  mantimentos  para  dez  dias ;  2.°  «{ue  a  força  inimiga 
era  pelo  menos  de  2i:000  homens  de  tropa  regular',  dois 
terços  da  qual  occupavam  o  Norte  do  Douro,  e  o  resto  a 

I    EiB  14  de  fevereiro. 
.  s  k  forçft  Mtiute  rm  neste  met  de  39:509  honen*  de  lodM  m  «mu, 
tom  1:7S7  caralloe,  10  p^ei  de  artitberia  de  cain|»aiAa,  e  a  obuiei. 
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margem  do  Sul ;  3.^  qae  a  força,  com  que  se  {«dia  contar 
para  |H>der  romper  por  entre  o  inimigo*  nSo  excedia  a  10 
ou  12:000  homens.  Saldanha  foi  do  voto  que  o  inimigo  se 
nSp  atacasse  na  margem  direita,  mas  na  esquerda  do  DiMtro, 
onde  a  força  sitiante,  nio  passando  de  7:0CK>  homens fa- 
cilmente podia  ser  torneada  pela  sua  direita.  Desembarca- 
dos os  corpfjs  expedicionários  em  Qiiehranlòcs,  queria  ellc 
que  as  forças  seguissem  depois  por  Oliveira  sobre  o  Monte 
Grande,  por  dc  traz  de  Sanlu  0>iiio:  a  guarrnçâo  da  Serra 
linha  de  ser  reforçada  por  300  b(»mcní;,  e  na  eslradii  de 
Avintes  se  deviam  postar  700  cum  a  possível  cavallaria  para 
inopedir  a  passagem  dos  realistas  naquelle  ponto,  quando 
quizessem  vir  em  soccorro  dos  do  Sul :  o  fim  desta  operaçSo 
«ra  occupar  Villa  Nova,«é  limpar  a  margem  esquerda  do 
Douro,  e  se  por  ventura  o  inimigo  viesse  entretanto  atacar 
as  linhas  do  Norte  do  Porto,  o  exercito  poderia  em  tal  caso 
manobrar  na  Beira,  ou  ir  morrer  és  portas  de  Lisboa.  E  este 
era  necessariamente  o  trágico  6m,  que  havia  de  ter  um  ta! 
acto  de  desesperação,  que  comsigo  trazia  a  grande  proba* 
bitidade  da  perda  do  Porto,  e  a  derrota  do  exercite^  logo 
que  os  realistas  deitassem  sobre  elle  a  sua  cavallaria.  Por 
lorluna  para  os  constilucionaes,  nem  este»  nem  outro  a!í,Mim 
'plano  se  adoptou  por  ap:ora ,  por  declarar  Solii;nac  qiio 
naquelle  moineiilo  duo  baua  munições  suíTiciefites,  bavendo 
então  quando  muito  oitenta  carluxos  {.ara  ca(ia  praça. 

Ouc  admira  pois  i]iie  no  Porto  se  fullasse  por  este  tempo 
em  capituiaçâo,  quando  os  conslitucifuiaes  nào  tinham  j/i  por 
si  cousa  alguma,  que  humanamente  os  podesae  salvar?  Al- 
guém houve  dentre  os  conselheiros  do  regente,  que  concebôo 
e  formulou  um  projecto  de  capitulação,  que  se  ndo  foi  dis- 
cutido, foi  pelo  menos  passado  a  limpoy  para  ter  aquelle 
destino  em  occasifto  opportuna'.  O  cônsul  inglez  chegou 

<  A  divisa»  do  Sul  do  Dotiro  comprchenUía  9;99t  homeat,  com  463 
cavalios,  3  peçns  dc  arlilbcria,  e  i  obui* 

9  O  coronel  Badoock  dis  até  qa«  o  coronel  SoreU  o  contnll^ra  no  dia 
18  lie  fevereiro  para  ir  a  Braga  tratar  de  uma  capilnloçJio  com  D.  Mitrurl. 
(Vf'ja  Y>nz  Houg  Ltuut /rpm  a  jornai  kept  ím  Sf*iin,  m%d  Portugal. 
LoDiloa  lB3á). 
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mesmo  a  propôr-sc  otíiciosamente  a  D.  Pedro  para  mcdia- 
oeíro  dalgum  ajuste  entre  elie  e  seu  irmão,  ao  que  elle 
promptameote  respoodéo,  que  nunca  faria  lo/,  resoltido  co- 
mo estava  a  íeoor  a  contenda  até  á  ultima  extremidade 
J6  080  havia  entlo  maatímento  para  maU  de  seis  dias.  c  a 
pólvora  reduzia*se  a  hrrís  de  areia,  que  do  arsenal  sahia 
para  as  baterias  e  linhas,  para  desviar  do  publico  a  maia 
pequena  suspeita  a  tal  respeito.  Neste  aperto»  um  ajuste  fei- 
to *  Gom  um  Negociante  inglez  para  a  compra  de  tres  mil 
quÍDtaes  de  bacalbáo,  e  sobre  tudo  alguns  géneros  e  muni- 
^  ções  desembarcadas,  ainda  que  escaçamentc,  na  Foz  pelos 
bravos  mareantes  do  Douro,  (\uo  na  noite  de  18  de  fevereiro 
tiveram  a  coragem  de  lutar  cqib  o  fogo  dns  baterias  de 
ambas  as  margens  do  rio,  e  nào  m(  nos  com  o  estado  do 
mar,  que  por  fortuna  Uk^s  dco  um  jn  (jiieno  remanso  naqueila 
noite,  salvaram  a  causa  constitucional  de  uma  perdição  cer- 
ta :  estes  pequenos  recursos  e  alguns  mantimentos,  que  se 
conservavam  escondidos,  sem  terem  sido  dados  ao  manifesto, 
foram  alimentando  os  moradores  e  defensores  do  Porto,  e 
deram  assim  logar  a  desvanecerem -se  progressivamente  as 
noticias  de  capitulaçfto,  de  que  não  só  houve  conhecimento 
eolre  os  miguelistas,  mas  até  delia  correram  boatos  em 
Londres,  onde  ú  Ecening  Mail  chegou  a  publicar  a  tomada 
do  Porto  por  capitulação,  e  a  fuga  de  D.  Pedro  para  fóra 
da  cidade,  d'onde  a  muito  custo  se  poderá  evadir.  Grandes 
eram  com  eíFeito  os  soíTrimentos  do  Exercito  Libertador,  e 
demasiadamente  triste  a  situação  de  todos  os  deb  nsorcs  do 
Porto ;  mas  a  intolerância  e  a  barbaridade  do  partido  mi- 
guelista eram  as  mais  pderosns  causn5,  que  levaram  os 
constilucionaes  a  suportar  re^^iíínados  todos  os  males  c  pri- 
vações de  tào  arriscado  côrco.  Porém  as  tropas  mi^juelistas 
também  não  estavam  menos  expostas  és  cala,midades  de  uma 
guerra,  que  tanto  affligia  já  todo  o  reino.  Victimas  das 

*  o  iinpi  r  ulor.  cncontrnndn  aipins  dins  rlrpcií  o  coronel  n:i'?r.iok. 
piii^unluu-lhe  por  graça  se  com  eflbilo  tinha  ido  41  Braga. tracU:  cuin  seu 
irmAo. 
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grandes  enfermidades,  causadas  pelas  excessivas  fadigas  du 
um  sitio,  em  que  durante  todo  o  rigor  do  inverno  npenas 
se  lhe  ministrava,  para  se  recolherem,  alpiitn  i>  barracas 
atulhadas  de  gente  por  todo  o  tem^jo  frio  e  chuvoso  de  se- 
melhante estação,  os  soldados  do  exercito  sitiante  eram 
aquelle*^  que,  desertando  para  o  Porto,  traziam  impressa  na 
*  phjsiooomia,  e  no  desgraçado  fardaroeoto,  com  que  se  co- 
briam, a  mais  evidente  piova  da  miseiTa«  que  oS  opprimia. 
£01  taes  circumstancias,  e  entre  taea  apuros^  era  bem  na* 
lurai  que  o  general  Saniba-Martha,  como  homem  moderado» 
e  o  mais  competeote  para  aTaliar  adequadamente  os  males* 
por  que  os  seus  soldados  estavam  passaoddt  ligasse  toda  a 
importaocía  ao  acabamento  d»  guerra»  e  que  reputando  este 
negocio  o  de  maior  momento  para  o  seu  partido»  votasse 
n'um  conselho  militar  para  que  os  artigos  da  capitulação, 
cm  que  se  fallava  a  respeito  de  D.  Pedro,  fossem  taes,  que 
este  pela  sua  parte  nâo  podesse  ter  duvida  cm  os  aceitar. 
Mas  a  o[»ini5o  conUcina  foi  a  da  maioria  du  conselho,  o  que 
para  o  mesmo  Santa- Martha  equivaléo  ao  decreto  da  sua 
prompta  deinissiio     sendo  com  effeito  sulíslituidf^  logo  no 
dia  21  de  fevereiro  no  commnndo  do  exercito  em  volta  do 
Porto  pelo  ministro  da  guerra,  conde  de  S.  Lourenço,  que 
neste  empn^^o  o  foi  também  pela  sua  parte  pelo  tenente 
general  conde  de  Barbacena.  Pela  opinião  proferida  pelo 
ministro  dos  negócios  estrangeiros,  visconde  de  Santarém  *» 
claramente  se  vê  que  a  opini&o  dos  mais  exaltados  era  que 
08  coostitucionaes  jámais  deviam  ser  admittidos  a  tratar  di- 
rectamente com  os  geneiaes  realistas,  mas  sim  por  intermé- 
dio dos  inglezes»  e  authoridades  britannicas,  por  isso  que 
entre  a  legitimidade  de  D.  Miguel,  e  a  rebellíão  constituída 
da  parte  dos  constitucionaes,  não  devia  haver  transacções. 
Mais  se  vé  que,  á  excepção  de  sargentos,  cabos,  e  soldados» 

*  Nalumi  é  que  para  semeibaalit  ilemí*^  Aj;ura««e  lanbeni  a  recusA 
(!<■  5^.iiit,i  VT.trtlin  f:m  ntrirnr  .'h  linha?  do  Porto,  pela  eonvicçlo,  que  tinha' do 
móo  r*f^uItH<1a  de  sr*raelhaiite  ataque. 

•  VAja  na  Chronica  Cunstitiicional  de  Lisboa  o  nflicin.  que  iobre  este 
)>unlo  ell«'  úêo  t-m  re*j>iisla.  na  data  de  £4  de  março  de  1833,  ao  dn<i'ic  de 
Laf9et.  (A  Cbranica    n."  46  de  17  de  letonbro  de  1833,  paf.  Mé). 
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a  todos  os  mais  se  permittia  unicamente  embarcar  para  fúra 
(lo  paiz,  incluindo  nnstcs  os  habitantes  do  Porto,  que  se  ti- 
vessem compromettido,  concessão  que  ainda  assim  tinha  de 
ficar  suhordiniiila  ás  circumstancias  militares  e  politicas  no 
momento  de  tratar,  «  por  is^o  que  o  general  em  chefe  podk 
«ser  mais  exiíjenle,  i\  medida  que  a  situic?Ío  dos  conslitu- 
«cionaes  se  tornasse  mais  critica,  e  tal  podia  spr  ella,  que 
«tinais  coDviria  forç'al-os  a  cortarem  a  lioba,  e  a  iMitereni'- 
«  se  em  caropo  aberto»  do  que  deixal-oa  partir  sem  recebe- 
«  rem  a  justa  punição  do  aitentado,  que  commetterain  »  ^ 

Foi  por  estè  tempo  que  os  dois  exércitos  começaram  a 
conhecer  melhor  as  vantagens  do  terreno,  que  cada  um  deU 
les  occupavat  e  foi  também  desde  então  que  a  defen  das 
linhas  do  Porto  se  tomou  cada  ves  mais  importante.  Jé  não 
era  cousa  estranha  ouvir  um  simples  paisano,  ou  qualquer 
dos  voluntários,  debater  as  vantagens  dè  uma  posição  mili- 
tar, e  as  possibilidades  de  ura  ataque,  ou  de  unia  deícza 
feliz,  o  q  »e  n 'alguns  casos  chegou  a  prejudicar  bastante  o 
bom  cxito  de  alguns  movinionlos  c  operações,  porque  ante- 
cipadas estas  RO  publico,  ou  reveladas  diante  dos  espiões 
miguelistas,  immedialamenle  preveniam  delias  os  sitiantes. 
No  mez  dc  fevereiro  tinha  o  Exercito  Libertador  recebido 
o  considerável  reforço  de  702  estrangeiros,  entre  os  quaes 
se  contava  o  corpo  de  iriandeies  do  coronel  Cotler,  subindo 
então  o  total  deste  mesmo  exercito  a  18:340  homens  de 
todas  as  armas  •  incluindo  7:044  individues  dos  batulhdes 
nacionaes:  a  cavallaría  chegára  também  neste  mez  a  311 
cavallos  de  fileira.  Entretanto  as  circumstancias  de  apuro 
tinham  ch9gado  ao  seu  auge  dentro  das  linhas  do  PorUi,  e 
08  seus  atterradores  eflTeitos  iam  proAizíndo,  como  resultado 
de  tão  triste  situação,  a  pouca  ou  nenhuma  esperança  de 
salvação  da  causa  constitucional,  quando  appareceram  noti- 
cias de  que  o  reduclo  do  Pasteleiro  seria  uunliu  em  pouco 

•    Én.. lavei  qur  qtiem  fissim  cflrrevpra  scmelhanic  parcccr,  dando  dc  nuo 
A  todas  as  idéaii  de  polilica  e  humanidade,  n2o  duvtdasse  annos  depoi*  aceitar- 
dcM  eoMliludunaet  mSoi  cheiat  de  benoGcioa,  e  at^  o  locar  de  frn)irdA>iB<(r  <!• 
Torre  do  Tombo*  qiic  o  ritpirito  Ac  ]>nrlido  tirou  a  uni  doi  cunstitucionaes  de 
naisaone,  e  que  nais  decidido  linha  arrostado  con  ot  maio  da  enifraeSo. 
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tempo  atacado  poios  inimigos.  Conhecedor  da  iin|M>rlancia 
(lesta  |>arltí  du  linha,  c  da  cxtiema  necessidade  da  sua  con- 
ííervacâo  para  se  manter  aberta  a  communicaçAo  com  o  mar, 
o  general  Saldanha  linhn-se  dedicado  com  incrivol  ficlividadc 
ao  levantamento  c  arranjo  dos  suas  respectivas  íortificaçòes, 
e  cstaiKlo  ainda  longe  do  seu  acabamento,  contra  estas  obras 
premeditou  com  efieito  o  novo  com  mandante  em  chefe  do 
exercito  realista,  depois  de  despertado  por  ellas  do  seu  le» 
tiiargo,  nro  promplo  e  decisivo  ataque,  bem  antevisto  e  es- 
perado da  parte  doa  coastitocionaes.  Era  já  entrada  com 
efleíto  a  noite  de  3  de  março,  quando  um  dos  moradores 
de  Villa  Nova,  que  tinba  um  irmio  no  campo  inimigo,  dí- 
rígindo-se  ao  paço,  alli  avisou  D.  Pedro  de  que  as  posiç4)es 
de  Lordeflo  seriam  atacadas  em  força  na  maidifi  do  seguinte 
dia.  Acroscio  ainda  mais  que  no  mesmo  dia  3  de  março 
desertára  um  taho  de  infanteria  n.*  10  para  o  inimigo,  Ic- 
víindo  a  noticia  de  que  o  roduclo  do  Pasteleiro  se  nuo  achava 
arlílliado.  Com  este  a^iso  de  ataque,  provcram-se  de  muni- 
ções, e  foram  vantajosamente  reforçados  com  efíicnz  lial)ili- 
dade  e  zelo  pelo  general  Saldanha  os  mais  importantes  pon- 
tos do  seu  respeclivo  dislricto:  aquelle  redticto  foi  imme- 
diatamciite  guarnecido  de  boa  artilberia,  conservando-se-lhe 
tapadas  as  suas  respectivas  canbooeiras*  Oreducto  do  Pinhal 
foi  confiado  ao  coronel  Pacheco,  e  h  sua  brava  infanteria 
n«*  10,  reforçada  pelo  batalhão  nacional  do  Minho,  o  o  da 
casa  do  f^steleiro  tinba  de  guamíçto  infanteria  u."  3;  o 
reduclo  da  ímz  defendía-o  o  primeiro  batalhão  movei,  com^ 
mandado  pelo  major  Rangel ;  Lordello  estava  occopado  fot 
infanteria  n«*  9,  e  a  communicaçllo  deste  ponto  com  o  Pas* 
teleiro  tinha  por  defensores  os  eseoceies  do  major  Shaw,  e 
uma  porçào  de  ingiczes,  que  se  designavam  pelo  nome  de 
rifle-mcn:  tuda  esta  infatittMiii  recobro  ordem  de  nUo  fazer 
um  só  tiro,  em  quaulo  o  inimigo  nâo  viesse  perfeitamente 
ao  akaiico  de  espingarda.  Na  manhfl  do  l  março  fize- 
ram os  realistas  um  ataque  ftilso  sobre  ParaiiliDS,  Cruz  da 
Regaleirn,  e  Conlomil,  anicnçando  tamhem  toda  a  mais  di- 
reita dl  1  Ilha  desde  Campanha  alé  b.  Roque  da  Lameira: 

roL.  11.  10 
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ao  mesmo  tempo  toda  a  segunda  divísdo,  commaodadu  pelo 
marechal  de  campo  Joaquim  Telles  Jorddo,  veio  aeriamente 

contra  Lordello,  e  desde  esta  povoação  até  ao  mar.  As  ba- 
terias do  monte  da  Ervilha,  e  do  monte  do  Ciístro,  secun- 
dadas pi  l  i^  tlii  [iKir^t  m  esquerda  do  Douro,  romperam  n'um 
;K'(iM>.-m>o  íugo  contra  o  rrduclo  da  Luz,  cm  <|uauto  que  a 
de  Serralves  fnziB  também  o  mesmo  contra  o  do  Pasteleiro. 
Os  a  tira  duri:?  realistas  vieram  tanto  mais  ousados,  quanto 
menor  era  a  resistência,  que  encontravam  pela  retirada,  que 
para  dentro  das  linhas  tinham  feito  os  piquetes  constitucio- 
naes.  Estavam  jd  ao  alcance  de  se  Ibes  diítlioguir  perfeita- 
mente o»  boldes  das  fardaSt  quando  as  descargas  de  metra- 
lha, acompanhadas  de  uma  activa  fuzilaria,  os  desbarataram, 
e  lhes  (iieram  uma  horrorosa  cariiagem:  todavia  o  ioimigo 
veio  ainda  contra  a  ficha  das  mortas^  e  a  que  ligava  o  re- 
dueto  do  Pasteleiro  com  o  do  Pinhal;  mas  o  seu  ataque  tinha 
jâ  perdido  a  força,  porque  procurando  na  fuga  a  salvação,  nada 
era  capaz  de  trazer  os  soldados  realistas  a  um  firme  e  deci- 
sivo combate,  tendo  de  passar  por  entre  os  cadáveres  dos 
sens,  alcançados  tJlo  de  perlo  pelo  fo^o  dos  constitucionaes. 
A  Serra  do  Pilar  também  neste  dia  se  tornara  o  ;ilvo  do 
todas  as  baterias  inimigas,  que  a  jMuliain  descobrir:  o  logo 
começára  pelas  Ires  horas  da  maidina,  e  acabára  pelas  Ires 
horas  da  tarde,  calcu'ando-se  em  mais  de  mil  as  bombas  e 
balas,  lançadas  contra  n  jiiella  posic^ào  :  do  campo  da  Cravéla 
suhio  uma  columna  para  u  igreja  de  S.  Christovão,  donde 
tomou  o  caminho  de  Quebrantôes,  e  depois  o  do  Pinhal» 
para  vir  contra  a  eérca  da  mesma  Serra,  ao  passo  que  ou- 
tra 'Columna ,  seguindo  para  o  lado  da  Fenrença ,  parecia 
ameaçar  d'alli  a  direita  dos  constitucionaes;  mas  nada  disto 
passou  de  um  simples  ameaço,  retiraudo-se  finalmente  os 
realistas  sem  combater    A  cidade  do  Porto  foi,  segundo  o 
costume*  quem  soffréo  o  castigo  do  raáo  successo  do  inimigo, 
que  contra  ella  dirigio  um  activo  bombardeaniento,  durando 

^  A  perda  di  >  constitucionaes  íoi  neste  dl*  de  t4  mortos,  e  134  ft^ri- 
dos,  R  do»  realistas  foi  por  eiles  mesmo  coropulad»  em  50  mortos,  e  335  fe* 
ridoi  i  majf  é  de  crer  que  nesta  cooU  liaja  ainda  sua  diniauiçiLo. 
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até  ás  tres  horas  da  tarde,  e  caumido  algumas  mortes  e 
ferimentos.  O  conde  de  S.  Lourenço,  que  chamou  a  oste 
ataque  um  reconhecimento  em  força,  como  o  visconde  do 
Pêso  da  Begoa  chamára  a  ac{8o  de  â9  de  setembro,  ma- 
nobrou neste  dia  com  bastante  actividade,  como  quem  que- 
ria levar  a  palma  aos  seus  antecessores;  mas  os  seos  soldados 
é  qne  lhe  nSo  secundaram  a  sua  actividade.  Da  parte  dos 
constituctonaes  os  resultados  do  dia  4  de  março  podíam-ihes 
ser  de  grande  vantagem,  se  o  marechal  Solignac,  deixando 
os  seus  liíibiliines  receios,  c  demasiadas  cautclns,  cm  pre* 
seiíça  da  critica  situação  do  Exercito  Libertador,  tive«is*» 
con\ cntcnt*  nieíiíe  manobrado:  Saldanha  duas  vezes  lhe  man- 
dou rogar  que  fizesse  um  nin\imealo  sohre  a  eiJquerda  do 
inimigo,  nj)e!)as  o  visse  em  derrota  na  sirn  direita;  mas  clle 
continuou  sempre  inactivo  A  ilharga  de  i).  Pedro  nn  linha 
do  Bom-Successo,  perdendo  assim  uma  nova  occasiâo  de  se 
poder  novamente  occupar  o  monte  do  Castro.  Desde  entio 
claramente  se  vio  que  o  general  francez  para  nada  mais 
servira  entre  nós  do  que  para  obstar  és  imprudentes  sorti-* 
das,  a  que  tinha  posto  còbro. 

O  conde  de  S.  Lourenço,  perdidas  igualmente  peta  soa 
parle  as  tdéas  de  poder  levar  as  linhas  do  Porto  por  assalto, 
entregou-se  ao  augmento  das  baterias  do  bloqueio,  e  na 
ponta  do  Cabedello,  (areal  que  na  fos  do  Douro  aperta  as 
aguas  deste  rio,  pela  margem  esquerda,  e  as  leva  a  fater 
alh'  uma  estreita  garganta  contra  a  outra  maríjem,)  appare- 
céo  em  9  de  março  levaiit.ido  um  parapeito  p.ira  manobrar 
a  fuzilaria,  e  a  coberto  delle  poder  cuidadosamente  viciar  (»s 
desembarques  da  barra,  que  contra  si  vcío  a  ler  na  UR'^ílla 
margem  esquerda  do  Douro  seis  bah  rias,  duas  na  Pedra  do 
Cao,  duas  no  Cabedello,  uma  em  Sampaio,  e  a  sexta  na 
Furada:  na  margem  direita  linliara  igualmente  e^te  ollicio 
tres  baterias,  duas  junto  á  praio  de  Carreiros,  e  a  terceira 
no  monte  do  Castro.  N'aigumas  destas  baterias  contavam- 
se  cinco  canhoneiras  com  as  suas  respectivas  peças;  roas 
em  nenhuma  delias  havia  menos  de  tres.  Senhores,  como  oa 
miguelistas  se  achavam,  de  todas  as  alturas,  que  dominavam 

10* 
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O  Douro,  a  sua  arlilherio  n3o  só  obslruia  a  barra,  mas  alé 
batia  de  flanco  quasi  toda  a  cidade  do  Porlo,  onde,  como  j.1 
vio,  c<»nsr^uiram  levtu»lar  alguns  nu  cndios,  pela  cnnrnu; 
i]iianlidade  de  bombos,  balas,  e  outros  projecteis,  (jiic  quo- 
lidianamenlc  contra  cila  arremessaram.  Quanto  ás  íorliíica- 
çôcs  inimi<ías,  formavam  cilas  por  este  lompo  um  grande 
arco  cm  redentes  e  ressaltos,  comprehendendo  quasí  quatro 
mil  braças,  ou  mais  de  cinco  lep;oas  de  extensivo  1  Os  seos 
fortes  (lo  monte  do  Castro,  da  Ervilha,  c  Serralves,  em  que 
polo  lado  do  mar,  e  ao  Norte  do  Douro  os  sitiantes  se 
apoiavam,  eram  muito  roais  consideráveis  do  que  as  vulgar- 
mente chamadas  fortificações  de  campo  enlrincbeirado.  To* 
das  estas  obras,  de  19o  extensos  contornos,  eram  muito  bem 
concebidas,  perfeitamente  executadas,  e  a  sua  artílberia  era 
toda  cila  tão  boa,  quanto  bem  servida  por  toda  a  parte  se 
achava.  Os  seus  engenheiros  tinham  habilmente  aproveitado 
pn^Q  formar  esta  linha  todas  as  ondulações  do  terreno,  c  as 
posições  inais  vantajosas  achavam -se  entro  si  ligadas  por 
inuró.>  do  seves  c  estevas,  reíoí\iidus  com  parapeitos  A  prova 
de  bnla.  A  primeira  c  segunda  linha  eram  sobre  tudo  guar- 
noridns  [i:i!irndas  nos  inlervallos  dos  tres  fortes  acima 
mencionados,  tendo  pela  sua  frente  fossos  de  1^2  n  \l  pnl- 
mos  de  largura  sobre  10  a  12  de  profundidade.  Semelhan- 
tes cntrincbeiramcntosi  sustentados  pelas  baterias,  a  que  cl- 
les  iam  terminar,  e  por  todas  as  mais,  de  que  se  achavam 
cercados,  interceptavam  completamente  as  communicações 
com  a  cidade  do  Porlo.  Effectiva mente  os  miguelistas  ti- 
nham cortado  as  avenidas,  que  da  cidade  se  dirigiam  a  to- 
das as  povoardes  ctrcumvisinbas,  haviam  além  disto  destruído 
todas  as  casas,  queimando  aquellas  que  lhes  ficavam  oa  fren- 
te :  todos  os  muros  das  quintas  ou  foram  por  elles  demoli- 
dos, ou  seteírados,  obstruidos  lodos  os  caminhos,  e  estabe- 
lecidas finalmente  cortaduras  cora  os  seus  competentes  tra- 
vezes  e  abalizes  cm  todos  os  lugares  e  encruzilhada?  de 
mais  tr.inzito,  ou  embocaduras  de  caminhos,  qtie  dci lavam 
para  o  lado  do  Porto.  Alem  da  sna  muita  arhllieria  de  ba- 
ter, (morteiros,  obuze:^,  o  pc^as  de  grande  calibre,)  os  rca- 
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Hsfas  tinham  também  por  hi  o  considerável  reforço  dc  mui- 
tos parques  de  artilhería  volante.  Eis-aqui  pois  as  linhus 
inimigas  no  seu  maxiroo  ponto  de  pcrfeicíio,  qtie  com  cíTcito 
haviam  alcançado  em  março  de  1833.  Pe!a  sua  porte  os 
constltucionaes  haviam  dividido  a  sua  linha  em  quatro  distri- 
cio».  Na  extrema  esquerda  achava-se  alguma  cavallari  t,  eno 
centro  havia  de  reserva  uns  duzentos  cavallos  de  laoceiros* 
e  mais  alguns  corpos  de  infanteria  de  jiequena  força,  sendo 
00  Carvaibido  o  ponto  dado  para  a  reuni&o  do  batalhão  de 
empregados  pobiícoa,  e  para  todas  as  mais  praças  e  officiaes 
aviiisos  em  occasífio  de  fogo.  A  força  da  artilhería  volante 
consistia  apenas  em  tres  meias  brigadas*  alem  da  artilhería 
de  bater,  <|ue  guarnecia  os  fortes.  De  todas  as  baterias,  que 
serviam  de  apoio  ao  pequeno  etercito  constitucional,  as  mais 
regulares  eram  ccrlamenle  a  do  monte  da  Luz,  a  do  Pinhal, 
e  Pasteleiro,  e  finalmente  as  do  monte  Pedra I  e  Congrega- 
dos. A  primeira  deslus  uUiiuas,  ou  a  du  iiioiíle  Pedral,  re- 
vestida de  lei\a,  e  de  pedras  boltns  e  toscas,  era  a  mais  le- 
miveí  de  todas,  pela  sua  elevação  sobre  as  oiilm^  pequenas 
baterias;  mus  o  seu  accesso  era  aluda  assim  tuulo  nuus  la- 
cil,  quanto  pela  maior  parle  ella  e  to  l;i>  ns  mais  se  acha- 
vam desprovidas  dc  golas  c  fóssos,  conenJo-lhes  apenas  por 
diante,  a  maior  ou  a  menor  distancia,  ^t';^ii!Klo  o  permillia 
o  lerrcfto,  uma  singella  linha  parapeilada  para  a  infanteria, 
linha  formada  cm  muitas  partes  de  vallados,  de  barricas, 
pipas,  leivas,  e  muros  irregularmente  delineados.  As  forti- 
ficac^s,  que  muito  á  pressa  se  havia  levantado  desde  o 
Carvaibido  até  á  Foi,  e  que  se  olhavam  como  um  quinto  dis« 
trícto,  eram  geralmente  feitas  de  terra,  constituídas  n'algu- 
mas  portes  por  uma  simples  ordem  de  barricas  e  pipas,  e 
revestidas  n  outras  por  taboaSi  com  que  a  mesma  terra  se 
amparava,  correndo-lhes  por  diante  fossos  de  ndo  grande 
profuodidadc,  que  lhe  vedavam  o  accesso  da  parte  do  ini- 
migo. A  sua  respeettva  artilhería  nSo  era  gèralmente  boa, 
por  falta  de  capacidade  para  poder  jogar  á  vontade  no  local, 
em  que  se  achava  assestada. 

Conseguiulemenle  os  consliluciouaes  só  verdadeiramente 
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tinham  em  favor  dos  seus  desembarques  a  bateria  do  monte 
da  Luz,  L'  a  artilberia  do  ca^tello  da  Foz,  or)de  o  seu  go- 
vernador, o  coronel  dt^  cavdllanii,  Jo>ó  dã  Fonseca,  riDo  só 
ia  resistindo  ao  coiitiuuado  fogo  de  artilhcria  dns  baterias 
realislas,  e  alé  ao  do  canhao-obuz,  que  jKira  defronte  delle 
foi  mudado,  ficando  aiii  ao  alcance  de  ponto  em  branco,  mas 
até  fiessoalmente  auxiliava  os  mesmos  desembar(|iics,  pe- 
gando nas  padíoUas,  para  com  seu  exemplo  animar  a  este 
sertiço  os  soldados»  pouco  familidrísados  com  semelhante 
«specíe  de  trahalbo.  Foiam  aa  baterias  do  Cabedello  aa  que 
mais  parliculariDente  acabaram  de  fechar  a  barra ;  por  cauaa 
delias  se  viraram  algumas  catraias,  ou  foram  mais  ou  menos 
avariadas  as  que  dentro  do  Douro  vinham  procurar  a  praia 
da  Cantareira»  com  a  pressa  de  se  lhes  escapar  do  fogo :  a 
foi  do  rio  ficou  entlo  oomplelamente  obstruida,  tendo  Iodas 
as  catraias  dos  desembarques  de  ir  procurar  para  elles  a 
pequena  praia  dos  inglezes,  já  fóra  da  IMirra,  junto  ao  monte 
da  Senhora  da  Luz.  Na  mesma  praia  da  Cantareira  se  as- 
bCâlaruQi,  da  parte  dos  consUlucionaes  contra  us  baleritib  du 
Cabedello.  duas  peças,  as  quacs,  ainda  que  auxiliadas  pelas 
do  Castello  da  Foz,  nada  podiam  conseguir  de  vantagem; 
uns  vinte  voluntários,  deseJl)^o.s  de  adquirir  fama,  meltendo- 
se  em  barco*;,  foram  sobre  o  (^abedello  '  para  destruirem 
aqueilas  baterias,  que  geralmente  só  esta\am  bem  guarne- 
cidas durante  a  noite;  mas  vindo  sobre  elles  um  baodo  de 
caçadores  realistas  da  bateria  de  Sampaio»  o  d'outros  mais 
|iOAtos  fortificados»  iivoram  de  retirar  h  pressa,  deixando 
^inda  por  lé  ficar  uns  tr^  mortos,  além  do»  feridos»  que 
para  cA  trouxeram.  Apesar  de  todas  estas  baterias,  os  des- 
embarques foram  sempre  continuando»  eSeituados  desde  as 
ave-marias  ató  ás  duas  horas  da  madrugada»  não  sem  aU 
gumas  desgraças  durante  as  noites»  exageradas  por  veaes 
pelos  mesmos  barqueiros,  quanto  ao  numero  dos  afogados» 
ou  dos  mortos  pelo  fogo  do  inimigo,  nas.  vistas  de  desviar  a 
concurrencia  dos  companheiros,  e  conservar  (pianto  possível 
os  altos  preços  de  tão  arriscado  servivo.  Com  os  escaços 

I   No  dm  Ho  de  março. 
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desefiibaí ques  iilttmainonte  feitos  ho  foram  pois  Mi|i|*nmio  jis 
necessidades  do  Portt) ;  mas  o  apuío  dos  mantimenlO'*  foi 
ainda  assim  subsistindo,  e  iiào  nierjos  o  das  muniròc};  de 
guerra.  Nas  noites  de  10,  H,  e  12  de  março  lizeram-se 
alguns  desembarques,  entre  os  quaes  se  contaram  400  bar- 
ris de  polfora  com  jcíncoeDta  quinteei  de  chumiMK  e  30ê 
irlandexes,  considerável  reforço  para  qoem  se  achava  em 
tamanho  apuro.  Em  fíns  de  março  o  governo  teve  de  redu- 
lir  a  metade  os  direitos  do  bacalháo  e  arrot ;  mas  jâ  entlo 
se  contavam  ao  largu  26  navios  mercantes»  que  ao  ahrigo 
da  primavera  vinham  procurar  a  descarga*  Contra  estes  na* 
vios,  e  as  catraias  empregadas  nos  desembarques,  mandaram 
etitlo  09  miguelistas  sabir  de  Mattoiinhos  seis  lanchas  arti- 
lhadas, contra  as  qunes  o  governo  leve  de  mandar  pôr  no 
mar  aljiumas  canhoueiías,  (jiie  escoltando  as  embarcuçOts 
dos  desenii>cíi  ques,  as  pozesscm  a  coberto  das  ngirrcssííes  do 
inimigo.  Com  este  peqwiMKt  «mixilio,  e  o  da  escuiulru)  das 
noites,  e  sobre  tudo  j  ein  rí»fii;i[i^(  .  «jue  o  mar  íoi  pouco  a 
pouco  adquirindo,  (bqiois  de  mciados  de  março,  poderam  os 
homens  atrevidos  de  semelhantes  cmbaicaçôos  arremessa- 
rem-se  ao  mar  no  meio  de  tantas  contrariedades,  tendo  por 
cima  da  sua  cabeça,  cm  quanto  remaram  á  voga  surda,  um 
continuado  fogo  de  balas  de  artilberia,  granadas,  bombas,  e 
fuzilaria,  e  por  baixo  da  quilha  legares  aparcelados,  asperof. 
e  eriçados  de  cachopos,  encobertos  pelas  aguas  da  maré 
cheia.  Foi  assim  que  os  desembarques  de  21  de  março, 
ainda  que  de  algum  vulto,  só  na  noite  de  27  e  28  se  tor- 
naram copiosos,  e  adquirindo  desde  entBo  mais  alguma  re- 
gularidade, fiíersro  desvanecer  os  receios  da  fome  no  Porto, 
cujo  mercado,  aprescntando-se  soffrivelmente  fornecido  de 
quasi  todos  os  géneros  de  primeira  necessidade,  afíaslou  de 
moitas  mezas  o  enjoativo  arroz  com  nssor.n,  de  qnc  muita 
genl«  se  tinha  por  algum  tempo  alimentado'.  Com  a  cner- 

•  Ku  tB<'»aio,  6n«l<»  ita«  r««;«><?,  que  me  flHvn  o  ifdvrriio.  uíl«»  fu  provi- 
nenlo  de  eoniw  Jilruinn  :  ma*  o  rriitllado  éM»  M  o  ler  <!•  recorrer  laiiilM*m 
NO  «rroí  com  ••»«»»  .ir  I  r  irí?ii  «.«  qtmtro  dia*.  p<»r  n*o  «e  rti«  uiitr«r  i  vendu 
no  porto  efprrir     ««íiiIhi,  ron  que  ti*  itmleade  tem|H>rar  »  romnla. 
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^ia  das  forças  fisícaa,  deCermíatda  pelo  Abundância  do§  nian» 

liiDcntos,  ailquirirain  novo  vigor  as  forças  moroes»  e  as  idóas 
de  capítulav^o  pela  fome  desapparcccram  inteiramente  d  en- 
tre  os  defensores  do  Porto. 

Se  os  desembarques  (Íp  ircncrcts  desviaram  do  Porto  as 
calamidades,  que  dclenniiiára  n  hua  falta,  uin  outro  mal  de 
diílicuUoso  remédio,  e  de  uào  menor  gravidade,  veio  succc- 
der  aos  apertos,  que  nté  alli  aíllipiam  o  írovomo  e  os  go- 
vernados. O  thesouro  havia  chegado  a  íiiltar  com  os  paga- 
mentos devido»  «08  seus  credores  de  bacalhio  e  arroz  para 
sttfttento  do  exercito,  esteodeodo-sc  esto  mesma  falta  aos 
fornecedores  das  rações  diárias  para  os  bospttaes;  mas  se  as 
déspotas  do  commissariadot  acrescidas  com  as  do  ministério 
da  guerra,  excediam  as  posses  do  thesouro  \  as  da  esquadra 
iam  pelo  mesmo  theor.  Os  fornecimentos  dos  navios  de 
guerra  eram  geralmente  feitos  por  meio  de  letras»  sacadas 
sobre  a  commissto  dos  aprestos ;  mas  nSo  se  lendo  podido 
pagar  algumas  das  mesmas  letras  em  Londres,  este  ibeio 
havia  cabido  em  descrédito,  de  que  resultou  o  atrazo  dos 
pagamentos,  chegando  a  liaver  guarnições  com  nove  mezes 
de  atrazo!  Com  isto  se  reunio  igualmente  a  íalla  de  vestuá- 
rio, de  que  proveio  crescer  progressivaiuenlc  a  iii(li<ci|ilHia  c 
os  ameaços,  que  diariamente  se  ouviam,  de  íugirem  as  tn- 
pii!a<;<les  com  os  respectivos  navios  para  Inglaterra,  como 
eílcctivamente  veio  n  praticar  a  escuna  de  guerra  Graciosa. 
Neste  aperto,  Sartorius  resolvéo-se  a  escrever  a  1).  Pedro 
uma  carta  em  termos  mais  ásperos  o  iortes  do  que  até  alli 
tinha  feito,  indicando  nella  como  meio  mais  prompto  de  pa- 
gamento o  desertar  com  a  esquadra  para  Inglaterra.  D.  Pe- 
dro reputou  logo  esto  carto  como  um  insulto  feito  á  sua 
pessoa,  e  levando^a  a  conselho  do  ministros,  onde  só  o  da 
marinha  a  defendéo,  como  Olha  da  melindrosa  o  aniscada 
posicio,  em  que  o  almirante  se  achava,  delta  resultou  a  fi- 

'  EêUê  àtÊpmu  fonun  bo  um  de  re?er«iro,  meMl  e  fortlScfefSef , 

6:Sn  1^050  ;  inleodencia  geral  de  viveres  aOOjjiOOO  ;  hospiiaef  2: 300^5000  ;  sol» 
Oos,  f»rf«lH(;5es ,  e  frralififaçors  ilfrxfH-dientc  !fl:5:jn3B6G  ;  preltdd:468|M)75, 
montaadu  Ioúíuí  cíUs  verbas  nu  total  dc  61:3U9^B91  réis. 
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nol  a  e\oricraç3o  de  Saríorius,  c  dar-se  o  conimando  da 
tídijuadra  ao  capitão  de  mar  e  í^uorra  Sackville  Crosby,  que 
enlôo  se  achava  no  Porlo.  Semi  IhaiUe  resolurào  cra  com 
i-lVeito  arriscada  e  jjcrijiosa,  e  n  iimiistro  dn  marinha,  pon- 
derando novanionte  a  inconvciuencia  delia,  leví»  |>or  íiiu  de 
referendar  a  medida,  por  consideravào  e  deferência  á  pessoa 
de  D.  Pedro.  Â  csquàdrat  desde  a  infrncluosa  sortida  do 
monte  do  Castro»  fdra  para  as  ilhas  de  Bayona,  e  alli  se 
coDsemva  realmente  sem  paga,  sem  mantiroentos,  e  até 
mesmo  cortada  das  soas  commQDicaçdes  com  a  terra,  c  quasi 
forçada  a  fatar-se  ao  mar  por  uma  esquadra  hespanbola, 
que  d'aHí  a  queria  f  ír  affaslar,  a  pretexto  do  apparecimenio 
da  cMara  marbus  a  bordo  delia.  Entre* estas  difficuldades 
se  achava  Sarlorius,  quando  o  Tapor  London  Merchant,  lar- 
gando das  aguas  do  Porto  contra  as  ordens  do  governo,  M 
levar  a  Vigo  o  numero  da  Chronica,  ou  do  periódico  oflieial 
do  governo,  em  qne  por  dobrada  imprudência  ?;e  pnblicára 
a  exoneracHo  deSartorius.  Chegâra  a  Vigo  cm  du  nian;o, 
a  hurdo  di)  briíruc-cscuna  S.  Bernardo,  o  novo  commandante 
da  esquadra  com  .iltziím  dinheiro,  que  se  confifira  a»*  iUKl.ido 
í!e  um  ofTirial  sniu  riorda  marinha  portuguez.i,  li  Nando  igual- 
mente em  sua  compnnhia  sir  John  Milley  DoUe,  a  quem, 
para  cúmuío  da  imprudência,  se  dera  a  commissào  dc  ir 
ínstaiiar  cm  Vigo  o  capildo  Crosby  no  seu  novo  comroaodo. 
Sarlorius,  depois  de  prender  o  seu  successor»  e  o  próprio 
sir  John  Milley  Doyle,  não  só  lhes  intimou  que  cite,  os  seus 
officiaest  e  as  suas  differentes  tripulações  jámais  abandona- 
riam ofl  navios»  em  quanto  previamente  se  lhes  n&o  pa- 
gasse a  sua  divida,  mas  alé  se  assenhoreou  do  diiihaíro,  que 
levava  o  oflBcial  de  marinha  portuguez.  A  conducta  de  Sar- 
torios  foi  certamente  de  pernicioso  exemplo  para  a  disci- 
plina militar^  mas  parece  fora  de  duvida  que  se  o  almirante 
resinasse  o  commando,  era  inevitável  o  passo  das  guarni- 
c;uc6  dcsiiilarem  eíreclivamente  com  a  es<jua(li,i  para  Ingla- 
terra, principalmenle  a  da  fragata  D.  Pedro,  que  esla\a  já 
cm  estudo  de  completa  insurreiç«^o.  Foi  o  mesmo  vapor 
London  Merchant  que  cm  29  de  marco  apparecèo  no  Porlo 
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com  uma  solemne  decJaraçIo,  em  que  o  almirante  e  00  seus 
efficiaes  exigiam  o  seu  prompto  pagamento  até  3f  de  mar- 
ço, sob  pena  de  faierem  navegar  a  esquadra  para  Inglaterra, 
para  alli  lhes  servir  de  hypotheca  é  sua  divida :  todavia  pelo 

iDcsmo  vapor,  Sarlorius  escrevia  particularmente  aos  generaes 
Saldanha  c  duque  da  Terceira,  pai  licipando-lhes  as  ratões 
do  seu  procedimento,  c  protestando  que  jáiuais  desaroparariii 
a  causa  da  Liberdade  portugueza,  e  qne  promptameute  ap- 
pareceria  no  Porto,  louo  que  nlli  a|(|)?>rpcesse  tambeui  a 
esquadra  inimiga.  I>i  ^le  uste  momento  Sartorius,  f^anhando 
na  opiniào  das  suas  Iripulaçôes  o  que  perdia  na  do  governo,  • 
pôde  com  effeilo  obstar  a  que  os  seus  navios  abandonassem 
a  causa  constiiucional,  e.  se  retirassem  para  Flesainga,  para 
onde  as  suas  tripulações  os  queriam  conduzir. 

Jqlgar  o  governo  que  um  official  inglês,  commandando 
uma  esquadra  tripulada  por  inglezes,  e  a  quem  se  tinha 
faltado  a  quast  todos  os  ajustes,  havia  de  resignado  entre- 
gar-se  com  todas  as  apparencias  de  prisioneiro  nas  mãos  de 
um  homem  seu  inimigo  pessoal,  que  assim  reputava  sír 
Hilley  Doyle,  o  mesmo  que  nenhum  credito  merecia  entre 
os  seos  patrícios,  foi  certamente  o  requinte  da  maior  boa 
fé  no  íanlaslico  |)oder  da  suii  aiilhoridade.  Eulretanto  a  sua 
posição  a^fríavou-se  consideruNelnieríle  pel.is  suas  inipriiden- 
cias.  I)'If)í;laterrá  nío  lhe  podiiiiu  vir  esperanças  de  encon- 
trar tiiLios  piua  tno  avultados  ()a^'amenios  u  iima  occasiào, 
em  (|iie  a  cominissào  dos  aprcslos  mal  podia  salisía/er  as 
letras,  que  sobre  ella  se  sacavam  pitlo  fornecimenlo  «la  es- 
quadra, e  em  que  a  casa  de  Carbonell,  de  acòrdo  com  os  seus 
principaes  credores,  deixava  a  sua  residência  em  Londres, 
para  se  transferir  a  Paris.  Os  empréstimos  abertos  no  Porto 
tinham  jâ  dado  o  que  era  possivel  * ;  o  mesmo  succcdia  ao 
producto  dos  sequestros,  e  bens  doa  conventos  abandonados, 
e  todavia  foi  ainda  oestes  apertos»  e  no  meio  das  calami- 
dadest  por  que  estava  passando  aquella  heróica  cidade,  que 
lembrou  por  mais  esta  vec  recorrer  em  tamanho  perigo  ao 
exemplar  patriotismo  dos  seus  moradores.  X  nadn  se  exi- 

^   MonUram  au  todo  em  380:301^351  réix. 
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miram  os  oegocíantes  e  capitalistas,  cha mudos  |>elo  ministro 
da  faienda  a  sua  casa ;  mas  oa  oommissto  do  (besouro  se 
louvaram  elles  pura  que»  idlo  fazendo  pesar  s6  sobre  uns  os 
males  da  pátria*  derramasse  também  por  todos  os  que  po- 
dassem contribuir  a  parte  proporcional  aos  seus  teres»  na 
certesa  de  que  elIcs  pelo  seu  influio  raríaro  quanto  podmem 
para  q^e  os  collectados  nBo  repugnassem  A  paga  do  que  as- 
sim se  lhes  lançasse.  Desde  então  o  governo,  revestíndo-se 
da  energia,  de  que  em  taes  circumstancias  precisava  para 
jeaJísar  a  satisfaçiiu  das  qiiutaíj  de  um  novo  empréstimo, 
que  só  veio  a  ser  decretado  em  29  dc  abril,  não  duvidou 
impôr  aos  refrot  [;n  íí»s  a  |>ena  de  cadeia,  e  de  pagarem  den- 
tro delia  o  (lohro  da  primitiva  derrama,  e  no  fim  de  certos 
dias  o  dobru  desta  ultima,  quando  ainda  assim  continuassem 
cm  persistir  remissos,  subtrabindo-se  ás  suas  respectivas  en- 
tradas'. De  Lisboa  poucos  ou  nenhuns  recursos  de  vulto  Ibe  , 
podiam  ir»  não  sé  pela  vigilância»  com  que  o  governo  usur* 
pador  perseguia  osLiberaes,  mas  porque  quasi  todos  eiles  se 
achavam  exilados»  presos,  e  privados  da  administração  de  seus 
bons»  6  oeste  caso  mal  podiam  ter  para  si,  quaoto  mais 
para  emprestar.  Entretanto  o  ministro  da  fazenda  para  U 
escrcvêo,  e  o  barBo  de  Quíntclla,  que  isobre  o  contracto  do 
tabaco»  que  lhe  offereceram,  tinha  já  adiantado  quantias  de 
vulto»  nSo  duvidou  agora  adiantar  mais  s  20:000  sobre  In* 
glaterra»  que  com  as  anteriores  quantias  por  elle  adiantadas» 
perbiia  um  total  de  £  65:000.  Por  outro  lado  acrescéo 
também  que  o  governo,  sem  lhe  embaraçar  com  o  fecho  da 
barra»  mas  obrigado  pelos  apuros  em  que  se  via,  também 

'  Todos  ot  mornifores  do  Porto  eslarili)  ainda  hoje  ]emhr!\<]<><  d.»  qtjf  o 
Mgocwate  Lubo,  da  Reboleira,  lendo  reciutaUo  «atisíaxer  a  &iia  <iu<  tu  «1» 
CiOOOlOOOTéií,  foi  por  etUi  cauta  metlido  m  cadeia,  e  inllmado  para  pugar 
de  lá  quatro  no  fim  de  oito  dias,  rs^^otadot  oit  qtiaei,  leve  de  pagar  oilo  parn 
aer  mllu :  r>  <•  Tahnle  o  que  alem  (\hu>  ae  acrescenta  innis.  disendo-ne  que 
este  bumeu),  aUai>  de  uiua  graode  rcpuu^o  de  usurário,  allirmára,  para  jus- 
tificar a  ana  conducta,  que  estando  muito  mal  parada  a  causa  constiMictonal 
t»i»  Purlo.  lomárn  |>«-r  i-xpiMli.  nl;'  foier  toda  vnl:\  siiiml.«(!n  rf  sisteiicia,  para 
que  os  miguelistas  o  deixa»sem  depuis  guiar  em  pm  o  reslo  da  sua  grande 
fortuna,  dioiínuida  p«>lo8  empre^limun  forí;«do8  da  parle  doe  realistas  e  dos 
couilitucjoiíaeií.  Deste  mod«  fiòde  o  ji^nTeino,  auxiliado  pefo  leni|K»,  r«alt> 
sar  dett«  empreitiiiM  a  quantia  d«  103:08Stl000  réis. 
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ndu  duvidou  decretar  ern  1 5  de  março  que  os  géneros  exis- 
tentes na  aUiiDdega»  inclusos  os  de  exportação»  despachas- 
sem e  pagassem  no  praso  de  15  dias  os  respectivos  direitos 
de  coDSummo  ou  de  sabida,  medida  esta  que  contra  si  teve 
n8o  pequenos  clamores;  mas  que  nem  por  isso  deixou  de 
execotor-se»  e  o  thesooro  de  levantar  as  quantias»  de  que 
precisava  em  tamanha  urgência.  Mas  a  morosidade  andava 
necessariamente  annexa  a  todas  estas  medidas,  e  para  a 
neotralisor,  teve  D.  Fedro  de  escrever  uma  carta  a  Sarto* 
ríus  rogando-lhe  que  permanecesse  fiel  á  causa»  que  abra- 
çóra,  e  ao  mesmo  tempo  certificando-o  de  que  as  suas  re- 
clamações seriam  em  breve  satisfeitas :  singular  contradic- 
(  Ho,  a  que  os  repentes  do  seu  penio  arrebatado,  e  a  irrc- 
ilcclida  condescencia  dos  seus  ministros  o  arra.slárn,  depois 
da  carta  regia  da  demissão  de  Sartorius !  Do  emprego  de 
todos  estos  meios  resultou  pois  que  o  governo  jiude  nào  só 
^aliblazcr  dentro  em  pouco  tempo  fis  reclamações  da  esqua- 
dra, que  depois  de  meiado  dc  abi  il  se  apresentou  nas  aguas 
do  Porto,  mas  até  pagar  as  leiras,  que  nfto  tinham  sido 
aceitas  nn  praça  de  Loudrcs,  sacadas  no  Porto  sobre  a  casa 
de  Carbonell. 

Aplanadas  assim  estas  diíliculdades,  c  abastecido  o  Porto 
desde  os  íios  de  março,  outros  males  de  novo  vieram  ainda 
acometter  n  cidade:  o  fogo  da  bateria  do  Candal»  e  o  da 
construída  por  detraz  do  castello  de  Gaia,  aterrava  conside- 
ravelmente a  todos.  O  alto  de  Gaia  domina  completamente 
lodos  08  bairros  do  Porto,  e  D.  Pedro,  nSo  obstante  os  avisos 
que  o  coronel  Hare  Ibe  lizera  para  o  occupar  no  principio 
do  cérco,.desprezára-o  pela  grande  falta  de  gente  que  tinba 
para  guarnecer  toda  a  sua  extensa  linba.  Desde  os  fins  de 
fevereiro  que  os  miguelistas  o  tinbam  fortificado,  e  o  seu 
fogo  destruidor  começou  a  ser  desde  entUo  o  terror  de  toda 
a  cidade:  alcançando  o  bairro  de  Cedofeita,  c  a  Ramada 
Alta,  nâo  houve  d  aiii  por  diante  logar  seguro  para  pessoa 
alguma,  e  o  mesmo  D.  TcJro  esle\e  a  ponto  dc  mudar 
novamcrilc  de  habitação.  Quantas  vezes  us  bombas  daqucilas 

*    Km  30  de  março. 
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baterias»  passado  om  certo  silencio  depoia  do  seu  tremendo 
estampido,  nio  faiiam  sahir  das  casas  em  que  cabiam»  e 
arremessar  para  a  raa  as  pessoas  de  um  e  outro  sexo,  que 
espavoridas,  arrepelando  os  cabelos,  e  borbulhando-lhes  as 
lagrimas  pelos  olbos  fóra,  gritavam  pela  falta  de  algMna  pa- 
rente» que  linba  ficado  %ictima  do  terrível  projéctil  I  Assim 
se  annunciavam  algumas  vezes  as  mortes  dos  que  succum- 
biaro  por  semelhante,  fórma.  Estas  sceoas  nio  era  raro  re- 
petirem--se  a  bem  pequena  distancia  amas  das  outras»  e 
posto  que  cm  grande  numero  tivessem  lugar  na  rua  do 
Belmonie,  c  geralmente  na  encosta  que  olha  para  Villa  No- 
va, desde  a  bateria  da  Victoria  até  ás  praias  do  Douro,  e 
desde  a  igreja  da  Sé  ate  (x  de  S.  Pedro  Gonsalvcs,  comtudo 
os  outros  bairros  da  cidade  comeraraiii  desde  o  mez  de 
março  a  ser  terrivelmente  incommodndos.  No  primeiro  d<  ste 
mesmo  mez  se  assestou  no  Prado  do  liispo  uma  bateria  de 
duas  peças  c  um  morteiro  contra  a  do  alto  de  Gaia  ;  mas 
nâo  produzindo  vaolagem,  e  recorrendo-sc  ao  estudo  dos 
fogos  cruzados  sobre  aquellc  alto,  teve  de  se  construir  a 
moi.i  encosta  sobre  o  cães  de  Maçarellos,  c  junto  de  S.  Pe* 
dro  Gonsalvcs,  uma  nova  bateria»  que  junta  com  a  das  Vir- 
tudes» Victoria,  e  Prado  do  Bispo,  cruzavam  todas  os  seus 
fogos  sobre  a  terrivel  bnteria  de  Gaia.  Desde  entlo  os  es- 
tragos nella  causados  foram  tantos»  e  de  tal  ordem»  que  os 
realistas  lhe  pozeram  o  nome  de  maiadourOf  e  de  o^oii^» 
sendo  depois  disso  necessário  quiotar  atd  os  soldados  que  a 
deviam  tr  guarnecer 

•  Apps.nr  dfslf;  cmel  bombardeapif^nfn,  nnd.i  fazia  dcsnniraar  o»  dcfeB- 
•ore«  do  Porto :  conversas  reciproca*  eolreliuham  eUef  com  os  seus  inimisoi 
clnrute  m  ooilm  de  {nremo.  Alli,  tobre  a*  aleeatUwlas  rilNuiceiras,  que  dei- 
Ian  para  o  belto  caminho  da  Fui,  sc  ouviam  s^ritar,  no  silencio  dos  noilcs, 
para  os  seus  conlrario.i,  do  piquete  em  S.into  Anlnnio  do  Valle  da  Pie- 
dade :  ó  corcunda* !  ó  caipira»  í  Outras  v^es  entaboiando  conversas  e  argu- 
meota^es,  levantavam  et miguelislaa  avos,  ediíian :  4  nmIWm  /  •  eesi»  rei 
genledo  «'«me  enátira  vê  de  um  $ó  gotpe  é«  viaiu  ipéo  o  Meu  reino:  no  r|ue 
(js  r(n<;l  iliicioiiurs  ref  j>on»!i.'iin  :  fl.f*fm  unâ;  ma*  frto  i  ijue  vortU  ha  rtope 
viezta  que  un  iam  a  tiiarehar  por  t  lir,  e  ainda  não  puderam  rntmr  nu  sua 
€»pHml.  Todo  o  nva  de  março  foi  neste  anno  de  quartsmn,  c  rcrprindo-ie  a 
eíla  rirciiinsl.iiicia  divsc  1:111.1  vez  nin  rralista  :  rcff*»  ttio  tiío  ili  st/  aço  ,  que 
mm  padrc9  ti  m  para  acêtc  tfmpo  $c  fonfeaurem :  a  que  um  dus  s«jldadoi 
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Pela  parte  do  Norte  do  Porto  o  inimigo  procurava  in- 
rcssanleipcnle  rstudar  todas  as  elevações  do  terreno,  onde 
podesse  construir  baterias,  para  não  deixar  íicar  na  ( idijde 
am  só  ponto  morto,  e  mm  estas  >istas  se  apressou  com  a 
€onstrucç9o  de  uma  delias  em  frente  de  Campanhã,  aonun* 
cio  de  outra  que  em  breve  teria  provavelmente  de  apparecer 
Ba  bella  posiçlo  do  monte  das  Antas»  onde  ameaçava  ser  tSo 
terrível  como  da  parte  do  Sul  o  era  a  bateria  de  Gaia. 
Aquelle  monte  tinha  sido  até  entdo  occupado  por  um  sim- 
ples piquete  constitucional ;  mas  D.  Pedro  mandou  na  noite 
de  23  de  março  levantar  nelle  uma  trincheira  para  coméco 
de  fortificações  de  mais  vulto.  Ao  amanhecer  do  dia  24» 
vendo  aquelles  trabalhos  os  piquetes  da  descoberta  dos  rea- 
listas, entraram  com  caçadores  n.*  5  n  nm  continuado  tiro- 
teio, que  em  breve  foi  auxiliado  pela  marcha  de  uma  bri- 
gada. Corria  um  domingo  no  citado  dia  24  de  marco,  e 
D.  Pedro  dirií;in-se,  se^zundo  o  seu  costume,  á  missa  da 
igreja  da  Laj>a  com  todo  o  seu  estado  maior*,  tjuando  no 
caminho  foi  informa  lo  de  que  as  tropas  inimipfos,  sahindo 
dns  ^eus  eiili Kicheiranientos  em  fuira  de  2  a  3:U0O  homens, 
avanravam  em  atiradores  sobre  o  tiiontr'  das  Antas.  Os 
constilucionaes,  atacados  por  força  tào  superior,  tiveram  de 
retirar  sobre  as  suas  reservas,  vindo  a  tomar  pnsirJSo  perto 
das  suas  linhas,  o  que  dOo  lopar  a  que  os  atacantes  podes- 
sem  demolir  as  obras  levantadas,  derrubar  a  banqueta  das 
pipas,  qne  já  lá  havia,  e  entulhar  Gnalmente  um  fosso  que 
se  tinha  aberto  na  extensUo  de  algumas  braças.  Feito  isto 
os  mesmos  realistas  deram  em  passar  depois  grandes  forças 
para  o  lado  da  Fos,  ameaçando  por  alli  um  ataque  serio ; 

fnn«f ilurionnrí  rrplirou  "  r^r  pndrr  f  nnr>  tmirr;  nòs  té  faltn :  tunnifn  nf^  fff  W 
MN  pie  uót  te  mmntlarrnws  um  padre.  Arsias  c^inversai,  qoe  iam  úege' 
neDiiHlo  em  piingcalor  Miyrns,  tet  D.  Pedro  pdr  cobro. 

*  Soligoac,  depoifr  da  fua  chejrada  ao  Porto,  Toi  quem  retolvéo  D.  Pe- 
dro n  a!iM'í<iír  crm  apparatn  mililar  &  mtwa  na  igreja  da  í.npR  ptn  todog  os 
diaa  de  jtrccéito,  coilocando>9<f  para  e«ie  fim  na  capcila  mòr  daqiieile  ma- 
gnífico templo  cadeiras  raias  de  veludo  vermelbo,  dispvilaa  em  fileira  Uo  lado 
da  Eputula,  no  pavimento  baixo  do  Mibpedaiieo  do  allnr.  a  prineíra  dai 
qxmei  rm  d>>liriada  a  D.  Pedro,  a  iie«nndn  ao  marechal  SolifaaCi  Kflliad»* 
êc  depoi«  Ht  outras  para  os  mais  generaet,  e  concorrenteii. 
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mas  cht^audu  as  trcs  horas  dn  lardc  sem  appnrcccr  seme- 
llianlo  filaque,  n  incsmo  D.  Pedro  so  resolveo  a  iDamlar 
retomar  a  posi^í^o  do  rnonlf  dnsAnUis,  orcupada  já  por  uma 
força  inimiga»  nâo  inferior  lai  vez  a  G:()()()  homens.  IVira  este 
eíFeitò  sahio  pela  estrada  de  Valloago  uma  eolumna,  que 
d<'via  atacar  a  esijuerda  tios  realistas :  mna  niilra  columna 
se  destinou  para  os  alacar  na  direita,  commaridada  pelo  co- 
ronel Francisco  Xavier  da  Silva  Pereira,  que  ifiarchando 
corajosamente  a  occupar  o  dispuUd»  monle,  vio  fu^ir  diante 
de  si  o  inimigo,  que  apoiado  nas  suas  reservas,  voltou  nova- 
mente ao  ataque,  o  disputou  (eíroosamente  o  terreno.  Entfio 
foi  gravemente  ferido  o  bravo  major  5iíid/er,  que  mais  tarde 
veio  a  succumbir  das  feridas  que  recebeo.  O  conflicto  tor* 
nára-se  bastante  critico*  e  a  confusão  appareceo  outra  vet 
entre  os  ooostitucionaest  e  particularmente  entre  os  ingleies» 
que  tiveram  de  abandonar  por  segunda  vex  o  local  das  suas 
{)roj(  ctadas  fortificações,  de  que  já  se  achavam  senhores.  Foi 
neste  momento  que  a  columna,  sahida  pela  estrada  de  Val* 
longo,  dando  animo  e  calor  aos  fugitivos,  promplamente  os 
fez  tomar  a  si,  e  os  levou  com  tal  impeto  contra  o  inimigo, 
tjue  este  teve  de  retirar-se  precipitadamente,  dando  assim 
logar  a  que  a  posirTio  (lispul.iila  licasse  por  terceira  e  ulti- 
ma vez  em  poder  dos  lunstitucionaes,  que  desde  então  po- 
deram  defínitivamente  levantar  sobre  o  monte  das  Antas  o 
reduclo  do  seu  mesmo  nome 

Continuava  pois  o  Exercito  Libertador  CDberto  de  «floria 
pelos  seus  recmtes  triumphos;  mas  os  que  nos  reductos  do 
Pasteleiro  e  Pinhal  tmliam  sido  ;ilran(.'ados  pelo  general 
Saldanha ,  em  4  de  março,  eram  outros  tantos  motivos  de 
dissabor  e  amargura  pra  o  ministério»  e  os  seus  partidistas, 
que  nas  derrotas  do  inimigo  viam  o  anouncio  dos  seus  pro" 
prios  desastres  pela  desmedida  influencia  de  um  rival,  que 
de  dia  para  dia  se  tornava  cada  vos  mais  poderoso  pelas 

<  Os  coontitticionaei  liveran  oefte  dia  a  perda  di*  f  1  nortof,  Sff  lé- 
ridM,  e  3  prídoDeirofi  ou  aliafiadot,  eouprehendendo  ao  todo  asS  hooiMit, 

dos  quaes  f  O  eram  oflUciaes :  segundo  un^  mnppnt  vindo*  dc  I.tshoa,  «  perda 
do  ifiimigo  foi  de  "itO  huioens ;  mas  oo  Porto  cumpularam-nn  em  nflu  menus 
ét  1 :00e,  iachiiiido  186  mrtot  no  campo. 
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suas  victorias.  Saldaaha*  tinha  organísado  jjara  a  parte  da 
Foz  um  dtib,  em  que  <«lre  muitos  milílares  entravam  (ain- 
bera  alguns  oQiciaes  superiores  do  Exercito,  dc  muito  bom 
iionic  c  rcpulaç3o.  Pela  sua  parle  o  governo  lambem  tinha 
dcstaí)  associagycs,  a  que  naturalmente  nào  podiam  deixar 
dc  perlcncer  os  aspirantes  á  lua^LslraUira,  e  aos  mais  em- 
prcjíos  do  Estado,  c  nílo  será  para  arcusar  de  temerários  tís 
que  a  estas  ta  es  assoe  laçòcs  atlribuirem  o  systema ,  que  as 
de  um  e  outro  partido  se  propozerara  seguir  para  o  seu  re- 
ci{  roto  alaque  v  defeza,  e  doiidií  por  conse^uiníe  partiram 
os  [)lanos  com  que  os  dois  partidos,  transpondo  os  limites 
do  licito  c  justo,  reciprocamente  se  tornaram  cada  vez  mais 
ioiroigos»  Ne&les  lermos  nào  admira  que  os  meios  dt*  que  o 
governo  ultimamente  se  servira  para  manter  o  exercito,  e 
conservar  a  esquadra,  fossem  transtornados  pelos  seus  íoimi^ 
gos,  e  por  elles  olhados  como  outras  tantas  violenciaa  •  ex^ 
torsOes;  a  carta,  diiiam  elles.  achasse  infringida  a  cada  pasr 
ao,  e  o  caminho  para  o  absolutismo  trilba-se  assim  a  laig^ 
e  seguros  passos.  Vé->se  pois  que  no  mesmo  dist  em  -q^e  oa 
ministros  mendigavam  pelas  portas  dos  capitalistas  algumas 
quantias  para  custearem  as  mais  urgentes  despezas,  varridas 
como  estavam  os  cofres  públicos  de  todo  o  numerário;  ao 
mesmo  dia,  em  que  no  commissariado  se  ignorava  pela 
tarde  quaes  seriam  os  géneros,  com  ([ue  na  manhil  seguinte 
se  havia  de  fornecer  as  tropas,  esperando  pLdos  desembarques 
da  noilc  próxima,  nesse  mesmo  se  tramavam  cada  wi  louis 
fortes  os  intrií:ías  conUa  elle  formodas.  A  Opposiçâo  olhou 
sempre  para  i).  Pedro  como  necessitado  a  viver  no  Porto, 
quaesquer  que  fossem  os  desgostos  porque  o  fizessem  [la^sar, 
nio  se  lembrando  que  sem  este  centro  forte,  que  de  baixo 
do  seu  nome  escudava  a  causa  conslilucionn!  dentro  e  fóra  do 
paiz,  sem  um  certo  freio,  cora  que  impunha  respoilo  íts  de- 
masias dc  ambos  os  partidos,  não  era  possível  conscrvarem- 
se  por  um  &6  dia  uoidos  os  defensores  do  Porto.  Entretanto 
a  mesnui  Opposic&o  passou  de  palavras  a  vias  do  facto,  quan- 
do, para  guerrear  o  ministério,  mandou  da  Foz  em  deputação 
ao  Porto  ao  ministro  da  marinha,  Bernardo  de  SA  Nogueira, 
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(los  Seus  mnis  flislirirlos  membros,  para  \he  solliritnr  a 
queda  (los  símis  rol  legas,  exceptuado  el!«  unicumenle.  lira 
muito  exi«^ir  de  um  bomem  de  honra,  reduzil-o  a  fazer  o 
papel  de  traidor  para  coro  os  seus  coUegas.  Bernardo  de  Sâ» 
bem  longe  de  annuír  ao  que  deile  se  exigia,  buacou  íocegar 
08  da  deputação,  pintando-lbes  a  má  situacHo,  a  que  a  causa 
coostitucional  se  acbava  naqoelle  tempo  reduzida ;  a  peouria 
de  dioheiro  para  custear  as  despetas  de  cada  dia,  a  escacea 
das  munições  de  guerra,  e  âualmente  a  falta  de  rlreres, 
reumndo-se  ainda  a  tudo  isto  a  necessidade,  que  os  minis^ 
tro9  tinham,  por  maior  desgraça  sua,  de  se  mostrarem  ale- 
gres e  prasenteiros  no  publico,  para  que  se  nio  desanimas» 
sem  os  amigos  da  causa,  nem  se  dessem  esperanças  aos  seus^ 
inimigos.  A  tudo  isto  Ibea  acrescentou  mais,  que  esta  penosa 
situaçSo  era  tão  conhecida  de  D.  Pedro,  que  elle  mesmo 
havia  já  escriplo  para  sua  esposa,  dizendo- lhe  que  só  por 
milagre  sc  [wdia  salvar  a  cmpreza,  cm  que  sc  tinha  met- 
tido:  e  se  nesta  corjfissão  ingénua  claramente  se  via  que  elle 
só  por  capiK  li  )  coiitmuava  unido  ao  Exercito  Libertador, 
nao  se  iria  coiii  s(  mt  lhante  passo  dar-lhe  um  pretexto  hon- 
roso pnrn  se  poder  desligar  da  sua  uniSo  cora  os  defensores 
do  PorU) ,  vendo  assim  desacatada  a  sua  authoridade,  e 
coarctndas  revolucionariamente  as  suas  prcroíjativas  consli- 
(ucioiiaes?  K  se  o  seu  capricho  ofíendido  o  conduzira  ultima* 
mente  a  abdicar  por  caso  análogo  a  corôa  imperial  do  Bra- 
sil, odo  seria  elle  capaz  de  dar  agora  de  m&o  á  fantástica 
regência  de  Portugal?  £  fmal mente  se  indispensável  pnn  a 
seguiBttca  da  causa  constitucional  era  a  presença  de  1>.  Pe- 
dro no  Porto,  nio  se  iria  dar  logar,  quando  ello  se  houvesse 
de  retírarp  a  que  D.  Miguel  entrasse  tríumphalmente  naquella 
cidade,  e  mandasse  de^  piompto  executar  a  quantos  Libe* 
raes  lhe  parecesse  conveniente  sacrificar  á  segurança  do  sen 
tríumphoT  Eis-aquI  pois  a  razão,  com  que  pela  negativa  foi 
despedida  a  deputaCBo  da  Foi,  levando  de  mais  a  mais  a 
certeta  de  que  a  demissSo  de  qualqujsr  dos  minbtros  bavia 
de  necessariamente  trazer  comsigo  a  delle,  Bernardo  de  Sá» 
porque  com  todos  elles  sc  achava  em  boa  harmonia  ligado* 
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Todas  estas  raides,  ainda  que  fortes,  e  capazes  de  im- 
pressionar os  homens  nSo  fanatisados  pelo  espiríto  dc  parti- 
do, nào  foram  todavia  bastantes,  já  n3o  digo  para  desviar. 

mas  nem  ao  menos  para  retardar  j)rojeclos  tào  mal  conce- 
bidos. Foi  do  mesmo  Uido  da  Foz  que  se  continua i.mi  a  pôr 
em  c.iiiijío  todos  os  possíveis  míuiejos  para  deiriil^ar  os  mi- 
nisíros  dos  seus  loirares,  Lhe^aiido  até  a  iin  imilnr-se  uma 
peliçào  com  bem  pouca  honra  para  a  disciplina  militar,  quo 
devia  ser  a>sij4nada  por  todos  os  commandantes  de  divisão, 
e  de  briííada.  Neste  importante  papel,  que  se  deve  conside- 
rar como  um  libello  laraoso  contra  os  ministros  do  regente, 
se  dizia  1.*^  que  elles  o  tinham  enganado,  pintando-lhe  com 
falsas  côres  o  estado  da  oaç^o.  em  1832»  e  as  diíTiculdades 
da  empreza»  a  que  se  abalançara  com  a  sua  expedição  sobre 
Portugal»  por  isso  que  dando-lhe  todo  o  reioo  como  suble- 
vado só  pelo  credito  e  magia  do  seu  nome,  que  yalía  mais 
do  que  quantas  baionetas  se  podessem  empregar,  logo  que  a 
expedição  assommasse  no  horisonte  dos  mares  de  Portugal, 
segundo  as  suas  lisongeíras  expressões,  nada  mais  se  tinha 
encontrado  do  que  a  6rme  e  pertinaz  resistência  da  parte 
dos  realistas:  2.**  que  haviam  retardado  as  fortificações  do 
Porto,  e  adoptada  uma  ve^  a  sua  defeza,  se  haviam  esque* 
eido  n9o  só  de  occupar  as  vantajosas  posições  da  margem 
esquerda  do  Douro,  mas  até  toda  a  porção  de  terreno,  que 
desde  Lordello  vae  até  ao  mar,  expondo-se  assim  o  Porto  a 
nào  receber  de  fora  o  mais  pequeno  soccorro,  e  por  conse- 
guinte o  Exepcilo  Libertador  ou  a  morrer  de  fome.  ou  a 
atacar  desespcradi niente  as  tropas  realistas,  em  força  de 
40:000  homens,  deiendidos  pelas  suas  íunmdaveis  linhas  de 
circumvalaçiio  e  contravalaçâo :  3.^  que  se  n?ío  procedera 
com  franqueza  e  lealdade,  nHo  annunriando  aos  habitantes 
dc  Villa  IVova  a  necessidade  de  se  retirarem  para  o  Porto 
com  todos  os  seus  efíeitos  e  géneros :  4.°  que  todo  o  minis- 
tério, e  não  um  só  dos  ministros,  era  responsável  de  se  não 
ter  feito  recolher  para  a  cidade  a  grande  riqueza  dos  vinhos 
e  agpas  ardentes,  que  á  companhia  do  alto  Douro  tinha  nos 
armazena  de  Villa  Nova :  S.""  que  estreitando-se  o  cèrcot  se 
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deixaram  levantai  ao  iDÍmigo  quantas  baterias  lhe  aprou?e> 
e  i^obrefindo  o  bloqueio  da  barra»  nem  antes,  nem  depois 
se  fizeram  depósitos  de  mantínenlos,  nem  de  munições  de 
guerra»  sendo  por  este  modo  os  ministros  os  verdadeira- 
meote  eolpados  dos  males»  por  qoe  tinbam  passado»  e  esta- 
vam passando  os  babitantes  e  defensores  do  Porto :  6.*  que 
tào  se  tendo  sustentado  o  princípio  da  liberdade  de  com- 
merdo»  teve  de  se  recorrer  depois  ao  violento  systema  res- 
trictivo,  e  ás  eontradictorias  medidas  do  ministério  a  tal  ' 
respeito,  medidas  que  tâo  poderosamente  haviam  contribuído 
para  a  fome  c  aiisenii,  que  se  soífrcra,  e  continuava  solFrcn- 
do:  7.*  que  os  únicos  recursos  dos  ministros  ^  eram  as  exe- 
cuções fiscaes,  os  empreslimos  íorvados,  e  as  multas  dc^po- 
tira mente  impo^tn^,  vexnndo-se  assim,  por  meios  lào  ex- 
trani  (linm  ins  e  violentos,  um  povo  já  esjioliado  por  D.  Mi- 
guel n  um  milhào  de  cruzados,  e  agora  mesmo  sobrecarre- 
gado por  tantas  maneiras,  quando  se  achava  paralisado  o 
commercio  interno  e  externo»  e  quando  mais  necessidade 
bavia  de  exaltar  o  patriotismo  dos  cidadãos  abatidos  por 
tantos  trabalhos  e  sacrificios  feitos:  S.**  que  em  ves  de  se 
iDimar  o  valor»  de  se  recrutarem  soldados,  e  agenciarem 
munições  para  o  exercito,  se  tinham  creado  tribunaes  fan- 
tásticos» e  nomeado  juites  sem  vara»  além  do  aparato  de 
repartições  inúteis»  tal  como  a  de  segurança  publica :  9.^  que 
nõo  tendo  o  ministério  por  si  a  opinião  publica  da  cidade» 
do  exercito»  e  dos  governos  da  Europa ;  que  havendo  temido 
•  uma  eleitoral»  peia  d8o  ter  consultado  para  dar  aos  habi- 
tantes do  Porto  08  seus  magistrados  municípaes,  pedia-se 
em  tal  caso  que.  usando  o  regente  do  poder  moderador, 
houvesse  por  bem  demittir  o  seu  ministério,  c  nomear  um 
presidente  do  conselho,  que  reunindo  a  confiança  do  publico, 
a  iii)  mesmo  exer*  ito,  e  a  da  Europa  com  n  delle  regente, 
lhe  propozesse  as  pessoas,  que  déviam  compor  e  completar 
a  nova  administração.  É  bem  fácil  ilc  ^e^  que  o  general 
Saldanha  era  nesta  petição  o  indij^itado  para  o  lojjar  de 
presidente  do  conselho,  e  notável  que  nem  um  só  dos  in- 
divíduos lhe  prestrasse  o  seu  consenso  com  a  sua  assignatura, 
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fícndo  tarilos  os  que  o  deviam  fíizer.  Pnrore  que  uma  vez 
ap^trovado  a  matéria  do  seu  coutiieudo,  cora  pressa  se  pro- 
cedéo  á  sua  rcdacçào;  mas  o  duque  da  Terceira,  que  pri- 
meiro a  devia  assignar,  duvidou  lazel-o,  c  a  traz  delie  to- 
dos os  generaeft  de  divisdo  e  brigada,  desculpando-se  em 
querer  primeiro  ver  assignados  os  de  mais  antiga  e  ekvada 
gradnai^o.  No  meio  desta  indecisão  al»uem  houve,  que  olo 
querendo  perder  o  trabalho  de  lai  petição,  nho  só  a  levou 
ao  marechal  Solignac,  ma&até  o  resotvéo  a  apresental-a  a 
D.  Pedro,  que  pela  sua  jiarte  a  entregou  promptamente  aos 
seus  ministros^  correndo  enlio  os  Gns  do  roez  de  fevereiro, 
ou  principies  de  marco*  Solignac,  que  por  esle  tempo  tinha 
.perdido  completamente  o  prestigio  do  seu  saber  militar,  o 
<|ue  nada  roais  fazia  que  conservar-se  teimosamente  no  seu 
systcma  de  inércia,  resistindo  sempre  ás  insinuações,  que  o 
f;ovcriio  lhe  fazia  para  entrar  em  operações  activas,  como  o 
único  meio  de  salvar  a  causa  constitucional,  forçosamente 
havia  com  este  passo  de  remíilar  o  seu  total  descrédito,  e 
chamar  contra  si  a  in  li;»  viva  indisposição  dos  próprios  mi- 
nistros, inlrometleiído-so  tào  abertamente  nas  inlrij-as  do» 
partidos  contra  ellcs  dirigidas,  e  patrocinando  a  cansa  do 
general  Saldanha.  Em  breve  se  verOo  os  funestos  cffeitos  de 
Uo  indiscreta  conducta  da  parle  deste  «general. 

Por  este  tempo  era  che^'ado  o  dia  i  de  abril,  anniver- 
sario  do  nascimento  da  rainha,  mas  porque  tinha  cabido  em 
quinta  feira  santa,  fdra  o  recebimento  da  córte  transferido 
para  a  segunda  feira  da  páscoa,  em  que  se  contavam  8  do 
referido  mez.  Tristes  eram  por  certo  as  circumstancias  do 
Portò  para  se  festejar  condigoaroente  tào  solemne  anniver- 
sario:  todavia  fez-se  o  que  se  podia  fazer.  A  saiva  real  das 
seis  horas  M  manhã,  repetida  ao  meio  dia,  e  A  noite,  cha- 
mou sobre  a  malfadada  cidade  do  Porto  todo  o  fogo  das 
baterias  inimigas  da  margem  4o  Sul  do  Douro.  D,  Pedro» 
depois  de  assistir  em  grande  uniforme  ao  solemne  Te  Deam^ 
que  a  camará  municipal  fizera  cantar  na  igreja  da  Lapa, 
veio  receber  n'oma  sala  do  quartel  militar  do  campo  de 
Santo  Ovídio^  com  mais  ar  de  general  que  de  imperante,  o 
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corlejo  próprio  do  dia,  pubUcaiido-se  allí  por  esta  occasi0Q 
a  lista  dos  despachos,  do  primeiro  dos  quaes  figurava  o  mu*- 
níctpio  do  Porto  com  a  hoorosa  eoinniemoraç&o  dos  sacriíi'» 
dos,  por  que  se  adiava  pasmando,  ordenando  D.  Pedro  que 
o  segundo  íilbo  ou  filha  dos  reis  destes  reinos  tivesse  o  tí<» 
lulo  de  duque  ou  duqurza  do  Porto,  e  que  o  escudo  muni- 
cipal da  cidade,  nào  só  fosye  ornado  em  harmonia  com 
aquclla  mcrcé,  com  a  corôa  ducal,  uias  que  até  fosse  acres- 
centado com  a  insígnia  da  grà-cruz  da  Torre- c-Espnda,  ser- 
vindo o  respectivo  collar  dc  orla  no  mesmo  estHidc,  lendo  a 
medalha  pondentc*.  Apesar  do  desagrado  em  que  o  mnr- 
quez  de  Paimclla  incorrera  para  com  D.  Pedro,  os  ^ciis  \a- 
IÍO50S  serviços,  tanto  os  que  em  1828  prestíira  como  omf)  u- 
xador  em  Londres,  dando  és  mais  legações  porluguezas  o 
primeiro  exemplo  de  corajosa  opposiçao  ás  pertcnções  de 
D.Bltgael,  como  os  que  igualmente  prostára  durante  a  emi- 
gração, particularmente  na  qualidade  de  presidente  da  re- 
gência na  ilha  Terceira,  niHo  poderam  ficar  esquecidos  neste 
dia,  sendo-lhe  como  tal  galardoados  com  o  titulo  de  duque 
do  Fayal  de  juro  e  lierdade,  commutado  depois  para  o  de  Pai-* 
mella,  garantindo-se-lhe  a  par  disto  ama  dotaç&o  perpetua, 
que  se  decretaria  em  tempo  competente*  Entre  os  restantes 
despachos  noton-se  que  se  muitos  houve  de  justiça,  outros  po« 
díam  ficar  omissos,  servindo  todavia  de  maior  reparo  que  en* 
Ire  os  agraciados  nem  um  só  se  encontrasse  de  reconhecida 
desaíTeiçâo  aos  ministros.  E  com  effeilo  os  imprtantes  ser- 
viços dos  defensores  da  ilha  Terceira  ficariam  cm  C(  nipleto 
esquecimento,  a  luo  se  ver  na  lista  dos  despachados  iwu  dos 
indivíduos,  que  nella  mais  se  hn\inin  disliii^uido;  mas  os  da 
celehrada  victoria  da  villa  d,i  Prain  do  II  de  agosto  de 
18^9,  e  os  da  campanha  dos  Açores  nào  tiveram  por  si  .1 
mni>;  pequena  commemoraçâo.  Pela  noite  n  cidndo  ilhimi- 
iiuu-^e  como  era  possível  no  meio  das  circumstancias  de 

*  Cjiinnda  no  nnno  dc  099  a  ciilade  do  Porto  foÍ  reedificada,  e  aiil* 
pltTíIíi  pehis  ticlat?oii  •ja?»  ?)*"'.  qnerendo-Pf  ellr?»  mo^trnr  Hjrrndecidoi  para  com 
a  V  irgcm  Maria,  tumaram  para  arma*  da  cidade  a  imagem  da  mesma  Vir- 
cem  com  o  teu  Unígcoilo  Filho  reclinado  tobre  o  peito,  collocad»  jNitro  ^a^t 
torrei,  com  nnui  leira  qnc  dls:  Chii»*  Vir^nt: 


Digitized  by  Google 


t66  HISTORIA  DO  CBRCO  DO  POIlTO.  - 

apuro,  em  que  se  achava.  Em  frente  da  casa  da  camará  oa 
Praça  Nova,  ou  Praça  de  D.  Pedro,  levantára-sc  um  bem 
deseohado  obelisco,  que  com  uma  brilhante  ílluminação  sus- 
tentava o  retrato  da  joven  rainha.  A  celebre  Torre  dos  Cle«* 
rigi»,  de  ttiD  lançado  elegante  e  delgado»  que  parece  querer 
ir  sumtr-se  na  altura  das  nuvens,  chamou  sobre  si,  pela  m 
vistosa  illumÍDaç&o»  os  repetidos  tiros  das  baterias  inimigas» 
que  desta  ?es  a  errarem,  coroo  sempre  lhes  succedera  em 
todos  08  mais  annifersarios»  que  allí  se  festejaram.  O  nu- 
mero das  bombas,  que  nesta  noite  cabiram  na  cidade»  foi 
sobremaneira  excessivo»  havendo  a  desgraça  de  uma  delias 
matar  na  sua  própria  cama  um  dos  roais  entendidos  facul-f 
tativos  da  emigração,  o  medico  Paulino  de  Nola  ^Días  Car- 
rÒTo,  que  victíma  das  suas  idéas  politicas  emigrára  com  a 
^  Divisão  Leal  por  (íaliiza  em  1828. 

Em  quanto  o  fogo  do  inimigo  assim  conúnuava  activo 
por  uma  boa  parto  da  noite,  os  ajudantes,  c  mais  pessoas 
do  cblado  níaior  do  marechal  Solignac,  e  dos  commandantcs 
de  divi^Do,  tiveram  ordem  de  comparecer  sobre  a  madru- 
gada nos  seus  respectivos  quartéis  geoeraes:  todos  anteviam 
um  ataque  próximo  no  campo  inimigo;  mas  por  onde  fosse 
não  se  sabia  ao  certo,  posto  que  se  suspeitasse.  O  monte 
Cobello  tinha  sobre  si  chamado  a  attençâo  do  conde,  de 
S.Lourenço:  isolado  e  sobranceiro  como  aquelle  monte  está 
a  um  dos  extremos  da  cidade  jp^io  lado  do  Norte»  nelle  se 
podia  construir  uma  bateria,  que  nas  mBos  doa  realistas 
seria  dos  mais  funestos  efieitos  pnra  os  constítocionaes.  Este 
monte»  apesar  de  muito  avançado  das  fortiBcaçOes  inimigas» 
e  de  ser  flanqueado  por  duas  gargantas  de  terreno  baixo» 
tendo  sobre  e  sua  direita  o  monte  da  Sécca»  que  facilmente 
podia  ser  ganho  por  um  precipitado  arrojo»  nSo  só  era  a 
séde  de  um  piquete  miguelista»  mas  começára  desde  os  fins 
de  março  a  apresentar  uma  estacada,  c , depois  delia  uma 
banqueta  de  pipas,  que  já  no  dia  8  de  abril  n?Ío  bastava 
para  encobrir  a  actividade  dos  trabalhos  de  forlifícação,  que 
á  sombra  dtlJa  se  faziam.  Eram  estes  trabalhos  os  que  com 
toda  a  razão  ailij^iam  os  moradores  do  Porto,  rri minando  o 
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desleixo  de  tão  deseançadamente  se  deixarem  levantar  for- 
tificações iDimigas  dentro  do  alcance  do  ponto  em  bmnco 
das  trincheiras  constitueiooaet.  D.  Pedro»  «foe  excessivamente 
activo,  algumas  veies  fei  socceder  á  maior  energia  á  grande 
apathia  dos  seos  generaes,  mandou  finalmente  atacar  o  monte 
Cobello  pela  tarde  do  dia  9  de  abril,  ataque  que  teve  por 
Si  a  fortuna  de  nào  ser  pressentido  pelo  inimigo,  era  vista 
do  se^edo  com  (^10  foi  acompanhado  desde  a  sua  concepção 
oti'  [i  sua  cxecm;«^o.  O  coronel  José  Juaíjuim  l*acbeco,  en- 
carrc^iodo  desta  o[irriirri(>,  (mz-se  em  campo  pt-lns  cinco  ho- 
rns  o  meia  da  tarde,  com  duas  pequenas  loltimnas,  uma  das 
qun:'s,  snhifido  ppla  estrada  da  Aguardente,  ou  (Iruz  da  Ke- 
IjntiMra,  tinha  por  íim  marchnr  *íohre  a  esquerda  do  monte 
em  questão,  em  quanto  a  oulra,  lar<:Hndo  pela  estrada  do  ' 
Sério,  devia  assaltar  a  direita  do  mesmo  monte.  A  marcha 
das  tropas  executou-se  por  caminhos  encobertos,  e  cheios  de 
muros,  e  com  tanta  presteza  se  fez,  que  os  realistas  foram 
completamente  surprehendidos,  tendo  alli  iofanteria  n.^  lâ 
e  13,  um  regimento  de  milícias,  e  nm  batalhão  de  volon- 
taríos.  Neste  ataque  portaram-se  os  coostitucionaes  com  a 
maior  bravnra  e  coragem,  e  a  sua  celeridade  foi  tal,  qne 
em  sete  minutos  e  meio  pozeram  os  inimigos  em  foga,  e 
asaenhoreando^se  do  dispotado  monte,  demoliram  as  obras 
por  elles  começadas,  e  levantaram  em  sentido  contrario  as 
suas,  fovorecidas  pelo  material  que  alli  acharam,  e  pela  es- 
corídito  da  noite,  que  sobreviera  logo  ao  seu  triuropho. 
Apesar  disso  os  realistas  ainda  durante  a  noite  se  propoze- 
ram  occupar  o  monte  da  SOcca,  sentidos  pela  perda  da  sua 
bella  posirào  do  Cobello,  sendo  todavia  postos  em  completa 
dei)  iii(],i(la,  e  acabando  pelas  quatro  horas  da  manhã  do  dia 
10  o  tiroteio,  que  se  entrelivera  por  toda  a  noite.  Por  se- 
í7!indn  e  terceira  vez  tornaram  elles  a  tentar  fortuna,  Muáo 
sobre  o  Col)elio ;  mas  os  constitucionaes  estavam  jA  tào  se- 
guros da  sua  posse,  que  apegar  de  n?io  terem  alli  mais  de 
umas  tres  companhias  de  infanteria,  nem  as  reforçaram,  nem 
foram  desalojados,  porque  em  fim  os  miguelistas,  depois  de 
terem  nesie  mesmo  dia  ameaçado  iofruciuosaroenic  as  for- 
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tificações  èe  Lordello,  e  o  monte  das  Anfas,  achavnm-se 
com  bastante  razào  fatigados,  os  cUiirDos  abatidos,  e  as  es- 
peranças acabadas  quanto  a  recuperar  o  ponto,  que  anterior^ 
iDODte  Juiviam  occupado,  víngando-«e  aomente  em  empregsr 
coo(r<i  elle  por  nkiiitoft  dia»  depois  um  «aivo  tíroleio,  met- 
tidos  por  varias  casas  e  muroBt  donde  a  seu  salvo  entrcti- 
nbam  aquella  fusilaria.  Esta  operaçSo  sobre  o  Gobelio  foi 
f:oni  effeito  oma  das  mais  rápidas  e  brilhantes  de  quantas 
se  fueram  no  Porto,  e  da  qual  o  mesmo  D.  Pedro  por  va«> 
rias  vezes  se  vangloriou  depois  ^  Todas  as  baterias  eonslitv- 
cionaes,  que  [M)diam  alcançar  as  tropas  realistas,  desde  a  doa 
Congregados  até  á  Ramada  Alta,  sustentaram  sempre  am 
bem  dirigido  fogo  durante  o  ataque:  da  parte  dos  defenso* 
res  do  Porto  nem  um  só  deixou  de  cumprir  com  os  seus 
deveres,  em  quanto  que  os  realistas  ficaram  conhecendo  por 
mais  esta  derrota  a  ineíTicacia  dos  seus  esforços,  c  a  irre- 
gularidade dos  seus  ataques,  podendo  afoutamenlc  dizer-se 
que  tào  prolixo  cèrco  hnvia  de  continuar  indefinidamente  em 
quanto  os  siliados  olcanras^era  meios  para  entreter  a  lucto. 

Tal  era  com  eíTeito  o  estado  do  oxorcito  sitiante,  e  si- 
tiado, no  Gm  de  nove  mezes  de  muUi[il içados  combales,  e 
extraordinária  perda  de  vidas  do  parle  a  parle,  do  modo 
que  se  os  defensores  do  Porlo  eram  insuQicienles  para  ven- 
cer em  c^mpo  os  seus  contrários,  também  os  miguelistas  se 
mostravam  impotentes  para  poderem  entrar  n'uma  cidade* ^ 
defendida  n'algumas  partes  por  acanbadas  fortilicacôes,  mas 
em  troca  disso  coberta  de  quando  em  quando  por  uma  nu* 
vem  de  bombas  e  balas,  %ictima,de  duas  graves  epidemias, 
a  Pudera  e  o  Ijg^lb,  e  Ooalmeote  ameaçada  de  fome,  como 
esteve  por  algum  tempo.  Os  desembarques,  eflbituados  na 
pequena  praia  dos  Ingleses,  eram  por  conseguinte  a  oníea 
salvaçflo  do  Porto*  O  coronel  José  da  Fonseca,  governador 
do  Castello  da  Foi»  tinha  já  sido  o  alvo  de  desatinadas  mur- 
murações, por  n9o  ter  devidamente  obstado,  nem  destruido 
em  tempo  as  terríveis  trincbeiras  e  baterias  do  Cabedello» 

*  A  Arr II  pnr?[o  do  Cabello  cu9toQ  A0«  conslitncioiítet  a  perda  de  31 
mortoa,  138  íeridoa,  e  9  extraviadns. 
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e  makfuísiado  depois  disso  com  o  piloto  mór,  nuthoridade 
para  quem  em  taes  eÍTcnmstaiicias  eram  necessárias  todas 

as  ottencOes  do  governo  pela  sua  influencia  nos  homens  das 
catraias,  e  por  conseguinte  na  maior  copia,  e  boa  direcçno 
dos  desembarques,  c  reunindo  com  ludo  i^to  a  qualidade  de 
votado  partidista  de  Suldardia,  c  de  pronuiiciado  inimigo  dos 
ministros,  nada  o  podia  coiiserxar  cm  semelhante  loirar,  pa- 
ra o  qual  de  prompto  se.  lhe  designou  substituto  na  pes«?oa 
do  brigadeiro  Dioclecioíio  í.eào  Cabreira,  que  com  o  governo 
daqticfle  castcllo,  teve,  como  o  seu  antecessor,  de  protep;er 
igualmente  os  desembarques  á  custa  de  combales.  A  chegada 
da  esquadra  coostitocional  ás  aguas  do  Porto,  em  18  do 
abril,  Gtera  desapparecer  do  mar  as  lanchas  dos  miguelistas, 
que  armadas  e  guarnecidas  se  destinavam  a  embaraçar  os 
barcos  das  descargas,  algumas  das  quaes  ainda  neste  mei 
foram  tio  escassas  para  o  governo,  que  na  falta  de  roanti- 
mealos  teve  elle  de  recorrer  á  distríbuicHo  de  arroz  e  assn- 
car  á  tropa,  havendo  igualmente  dias  em  que  por  falta  de 
meios  se  vto  obrigado  a  lançar  mSo  da  odiosa  medida  de 
embargar  o  pâo,  que  achou  nos  differentes  fornos,  para  con- 
sumo da  cidade.  Foi  neste  apuro  de  meios  que  elle  fez  en- 
trar no  thesouro  os  dinheiros  que  achou  no  deposito  publico, 
e  no  cofre  dos  orlrio^,  chefiando  alt'*  a  aprehender  nas  niàos 
de  um  inglcz  umíi  It  lia  de  oito  contos  dc  róis,  pertencente 
a  pessoa  que  se  adiava  no  campo  inimigo.  Um  fortuito  caso 
lhe  veio  inesperadamente  dar  mais  um  pequeno  auxilio,  que 
nas  suas  oireumstancias  foi  todavia  de  grande  soccorro.  O 
ministro  da  íazenda,  mostrando  dar-se  mal  na  casa  em  que 
vivia  na  rua  de  Cedofeita,  mudou  de  habitação  para  outra 
na  rua  de  Santo  Ovídio :  a  esta  mudança  se  seguio  o  boato, 
e  em  seguida  delle  o  achado  de  um  thesouro  escondido,  que 
foi  logo  para  casa  do  juiz  do  crime  do  bairro  de  Santa  Ca- 
tbarina,  e  de  \h  em  direitura  para  o  thesouro,  importando 
a  quantia  achada  em  trinta  e  sete  contos  de  réis ;  mas  quo 
o  povo  elevára  nas  suas  conjecturas  a  obra  de  mais  vulto* 
Para  tudo  se  tornar  cuidadosa  ao  governo,  até  a  falta  de 
vinhos  começava  a  merecer-lhe  a  sua  altençSe;  mas  elle 
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mais  cauleloso  agora  do  que  o  fdra  no  anoo  anterior,  nHo 
só  ordenou  '  que  se  procedesse  m  um  embargo  em  todo  o 
vinho  de  propriedade  portuguesa,  existente  nos  limites  das 
linhas  de  defesa ;  mas  até  decretoo  '  permittida  no  Porto  a 
entrada  de  vinhos  naciooaas  e  estrangeiros,  e  a  de  licores, 
e  mais  bebidas  espirituosas,  á  ezcepçfto  da  aguardente,  de- 
baixo de  qtialquer  bandeira  que  fosse. 

Os  miguelistas  pek  sua  parte  a  nada  mais  recorriam  do 
que  a  bombear  o  Porto,  esquecidos  de  que  as  victimas  deste 
seu  barharo  procedimento  em  nada  concorriam  para  a  en- 
trega de  uma  cidade,  cujos  moradores,  familiarisados  já  com 
as  (icsprnças  de  tal  bombardeamento,  resignados  se  confor- 
mavam com  a  sua  sorte,  ao  passo  ^ue  os  verdadeiros  com- 
batentes, em  armas  sempre  junto  das  linbas,  eram  os  que 
menos  experimentavam  o  effeilo  destruidor  de  tantas  balas, 
bombas ,  e  granadas.  Defronte  da  quinta  da  Cbina ,  ou  na 
Fonte  da  Pedrinba,  e  oin  frente  do  monte  das  Antas,  ainda 
por  este  tempo  os  inimigos  levantaram  novas  baterias.  A 
sua  raiva  nem  ao  mer»os  perdoava  aos  hospitacs,  sendo  ne- 
cessário que  o  capitão  Glascock,  commandante  da  corveta 
ingleza  Orestes,  intercedesse  para  com  o  general  Lemos,  e 
livrasse  os  miseráveis  doentes  de  semelhante  flagello.  As 
duas  onicas  escunas  de  guerra,  que  D.  Pedro  tinba  ainda 
dentro  do  Douro,  fizeram  com  que  o  mesmo  general  Lemos 
officiasse  ao  cônsul  inglês  para  fazer  desviar  do  pé  daquelles  , 
navios  as  embarcações  mercantes  da  sua  naçio,  por  ter  de 
ir  abrir  o  fogo  contra  elles.  Este  repentino  movimento  de 
semelhantes  embarcaçOes,  largando  do  seu  ancoradouro  da 
margem  direita  para  a  esquerda  do  Douro,  assustou  a  todos 
os  proprietários  dos  navios  portugueses,  que  immediata mente 
os  pertenderam  metter  a  pique.  A  confusão  redobrou  ainda 
mais  quando  no  meio  destas  circumstancias  corrôo  que  pelo 
rio  nl)ai\o  devia  descer  uma  llolilha  de  canhoneiras,  contra 
a  qual  se  projectou  ainda  o  emprego  de  umas  amarras  do 
ferro,  atravessadas  de  uma  para  outra  margem.  O  tempo  fez 

*    Portaria  de  23  de  março, 
a   Em  3  de  abril. 
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cm  breve  coubecer  a  faisidade  destes  boatos,  e  posto  que 
contra  o  brigue-escuiia  Liberal  rompesse  eífeclívaineiite  o 
fogo  da  bateria  do  Caudal,  todavia  ílludíndo  durante  a  noite 
de  17  de  abril  a  vigilância  das  baterias  ioiniigas,  o  seu 
coromandaote  pôde  conduzil-o  a  remo  até  ao  Cabedello, 
onde  teve  entSo  contra  si  o  fogo  de  mosquetaria,  e  o  das 
baterias  daquelle  mesmo  local,  e  a  que  elle  responddo  sem- 
pre tiro  por  tiro^  ató  que  sábio  a  barra  á  espia  pela  volta 
da  meia  noite,  com  a  perda  de  um  guarda-marinha,  e  dois 
marinheiros  a  bordo Perdidas  pois  entre  os  miguelistas  as 
idéas  de  que  o  Porto  capitulasse»  resolveram  por  mais  outra 
vez  seduzir  ainda  os  seus  defensores,  introduzindo  dentro  da 
cidade  por  meio  dc  mullieres  e  homens  peitados,  c  até  mes- 
mo dentro  das  bombas,  que  contra  ella  cmprc^.iviiin,  uma 
t>r(lí  ni  do  dia  em  francez,  inglez,  e  porluguez,  em  que  o 
general  Caride  de  S.  r.oiireoçí)  os  convidava  d  descrvào :  esta 
ordem  do  dia  a  íez  D.  Pedro  publicar  logo  na  Chronica, 
nas  mesmas  três  línguas,  em  que  vinha  escripta,  sem  qiio 
depois  disso  as  deserções  se  mostra&sem  mais  copiosas  do 
que  d'antes  eram 

Era  exactamente  no  meio  de  tontos  apuros,  e  grandes 
difiiculdades  •  que  o  indócil  espirito  de  partido  entre  os 
constilucíonaes  rebentou  indiscretamente  no  Porto  contra 
Solígnac.  Fóra  o  ministro  da  justiça  o  que  mais  particular- 
mente tomou  a  seu  cargo,  como  chefe  de  policia,  vigiar  de 
perto  o  marechal,  e  até  mesmo  haver  á  mdo  a  correspon-» 
dencia  delle  para  França,  receiando-se  que  por  ella  chegas- 
sem ao  conhecimento  da  imperatriz  do  Brasil,  D.  Amélia 
Augusta,  segunda  esposa  de  D.  Pedro,  algumas  queixas  con- 
tra o  ministério.  Para  este  fim  se  chegou  a  comprar  até  o 
secretario  do  mesmo  Solígnac,  e  se  conseguío  com  eífeito 
.alcançar  uma  parte  da  sua  desejada  correspondência,  nâosem 
que  o  marechal  disso  fosse  iníurniado  algum  tempo  depois 

*   Kr^i  curonaadaate  desta  cmiiia  o  Mfuiido  tcBeote  Fr«iiciaco  Soarei 

Franco  Juni<>r. 

<  No  11  de  abril  linha  D*  Pedro  maadado  Anilar  noa  campo»  de 
Cedofeita  doii  deiertorei  e  vai  allieiador,  todoi  Iree  convencídot  do  «eu 
crime. 
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pela  confissUo  de  um  franccz,  que  mandara  prender,  c  se 
lhe  lornára  suspeito  polns  conliniiadas  visitas  ao  seu  secrc- 
torio.  Colérico  e  abrasado  na  mais  justa  ira,  Solignac  foi  de 
prompto  queíxnr-se  a  D.  Pedro»  e  depois  dc  energicameote 
lhe  expôr  o  deíiclo  dos  seus  ministros,  e  de  lhe  pintar  o 
descrédito,  <|ue  linbam  fúra  c  dentro  do  pais,  e  a  necessi- 
dade dc  os  substituir,  concluio  pediodo  pelo  menos  a  dcmli* 
sâo  do  ministro  da  justiça,  que  t8o  gravemente  o  offendera» 
ou  no  caso  contrario,  a  sua  exoneração  do  coromando  do 
exercito.  Pouca  falta  fazia  quem  a  tal  desoonceíto  chegto, 
6  D.  Pedro,  que  o  olhava  jà  como'^um  importuno,  nem  de* 
míttio  o  ministro,  nem  déo  a  exoneração  ao  marechal,  que 
continuando  assim  ludibriado,  augmentára  aos  olhos  de  uida 
a  {{ente  o  despreso,  em  que  desde  certo  tempo  havia  entre 
todos  cabido.  D.  Pedro«  que  tinha  attribuido  tudo  isto  6s 
intrigas  e  anibivòes  de  Saldanha  *,  nào  podia  já  besilar  no 
opção ;  mas  a  questão,  que  se  lhe  antolhou  a  ellc  e  aos  seus 
ministros,  era  n  dn  pessoa,  que  devia  substituir  Solifrnac. 
O  duque  da  'Jerceira  achava-sc  ainda  debaixo  do  eiionnG 
pêso  moral  da  very^onhosa  debandada  de  Soulo-Uedondo. 
Slubbíf,  além  de  nào  ter  por  si  rcputnçiio  [jara  ^reneral  de 
plano,  era  por  oulro  lado  já  bastante  idoso,  parecendo  inca- 
paz da  actividade  c  fadigas,  que  em  laes  casos  demandava 
o  commaodo  de  um  exercito,  cousa  para  que  também  dIo 
concorria  pouco  o  seu  temperamento  flegmatico.  Bestava, 
por  exclusdo  de  parles,  sómente  o  general  Saldanha,  e  ainda 
que  rival  poderoso,  forçoso  era  transigir  oom  clle,  e  com 
elle  eOeclivamente  se  transigio,  fazendo  tentar  a  sua  ombi- 
çâo'*  £ra  pela  tarde  de  19  de  abril,  quando  cfa^ou  éFoi 
um  mensageiro,  pessoa  não  desagradável  ao  mesmo  Salda«- 
nha,  que  da  parle  do  governo  lhe  foi  offereoer  o  command<^ 
do  exercito,  sob  o  especioso  pretexto  de  o  livrar  do  desaire 
de  ser  commandado  por  um  estrangeiro.  Ou  (osse  qiie  SoU 
danba  quizessc  p  ^.  r  a  Solignac  os  bons  oOicios  da  entrega 

*    Veja  iyfomoria<i  de  Jos<^  UbemtO,  vol.  4.*,  pnf •  5B. 

^  fiAnc  c«t«  facW  cooliaúo  a  reporUr-mc  át  já  cíUda*  Memoriai  da 

i/ufc  Li  bera  lo. 
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iê  petíçio,  em  que  jé  se  fallout  ou  fosse  que  semelhante 
ceofite»  ainda  que  lisongeiro,  lhe  infandisse  anspcites  da 
parte  de  quem  lho  lazía»  a  raa  resposta  foi  pela  negativa, 
allegando  qw  maior  daaire  era  demUUr  sm  coma  tim  ge^ 
nered  Mtrmgeiro  ão  eommando  do  éseercko  pórtnguex,  do 
qm  conserval-o  agora  nxim  logar  para  que^  tinha  sido  con- 
vidado.  Entrolanlo  o  ministério,  ou  pelo  menos  o  ministro 
da  justiça,  lihlja  decretado  a  demissão  de  Soli^nac:  cra-lho 
forçoso  levnl-a  a  eíToilo,  e  se  as  vias  lejjnes  llie  nSo  favore- 
ciam os  seus  planos,  as  revolucionarias  furam  as  que  mais 
piojiicias  se  lhe  antolharam.  NOo  tem  corrido  no  puhlico  o 
lio  dos  escondidos  IrahaUins,  que  para  tal  fim  se  emprega- 
ram ;  mas  pelo  que  eiilào  corrr-o,  o  f)clo  que  tem  já  visto 
impresso,  Saldanha  devia  pagar  com  a  vida  a  recusa  eu  dcs- 
preso  do  commando,  que  se  lhe  oíTerecera,  em  holocausto 
«os  odies,  que  desde  tanto  tempo  se  lhe  votavam.  Alguém 
o  foi  avisar  deste  plano  á  Foz,  prevenindo-o  de  que  para  dar 
logar  â  execução,  e  á  destituicBo  do  general  francez,  as  ruas 
do  Porto  deviam  ser  testemunhos,  na  noite  de  20  para  21 
de  abril,  de  grupos  de  povo  amotinado,  gritando  por  toda  a 
parle:  ábaixo  tornSoUignaCf  e  vita  Saldanha!  Eis*aquí  pois 
como  o  partido  ministerial  também  ^nllo  quii  ficar  a  Iras 
aos  exeessos  do  partido  contrario,  sacrificando  coro  Canta 
sem  raiio  e  imprudência  a  causa  constitucional  A  vertigem 
dos  seus  loucos  caprichos. 

A  premeditada  revolta  pasmou  a  mais  de  projecto:  os 
commíssarios,  cabos,  e  mais  agentes  de  polícia,  que  já  en- 
lào  andavam  por  numero  bastante  crescido,  foram  vocal- 
mente instruidos  pelo  juiz  do  crime  do  haino  de  Sanla 
Calharina  *,  que  Solignac  era  traidor,  que  devia  sahir  do 
Porto,  e  que  para  se  levar  a  efleito  esla  bulii  l  i,  olles  tinham 
dc  correr  pelas  praças  e  runs  da  cidade,  gritando  abaijco 
Mtgnact  e  viva  Saldanha!  Mais  sizudo  que  quem  dera  taes 

*    o  bri-íadeiro  Cunha  MaUos ,  nns  «ua«  Mpinorioa  <la  campnnha 
D.  Pedro  cm  Porlnçal,  diz  a  p;ip.  306  do  2."  volume,  que  o  míiiii>tro  da 
juslí^  ,  Joaquim  Auluoio  de  Magallides ,  íàrtí  quem  ordenúra  au  subrcdilo 
Jiils,  íôãé  Bernnrdo  d*  Silva  Cubral,  que  Sieite  tenelliante  inlifnaçllo  ao| 
csUoi  c  «geal«t  de  policia. 
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ordens  fui  um  dos  mesmos  commissarios,  quando  de  prom- 
pto  corréo  a  pedir  conselho  a  quem  para  tâo  arriscado  lance 
ihe  merecia  mais  confiança.  Be&de  eoiio  o  sigillo  rcvclou-se» 
porque  avisados  os  mioistros  da  gqarra  e  fazenda  de  tio 
loucos  planos,  a  que  se  mostrararo  estranhos,  n&o  somente 
08  reprovaram,  mas  conseguiram  até  contramandar  as  ordens 
já  expedidas    Á  vista  disto  a  noite  de  20  de  abril  passou- 
se  tranquitia,  e  só  na  manlii  seguinte  corréo  definitivamente 
no  publico  a  crise  de  que  todos  estiveram  ameaçados,  e  6 
qual  alguns  commandantes  de  corpos  se  nSo  diiiam  estra- 
nhos. Como  em  satísíatão  á  moni  publica  Joaquim  Antonio 
de  Magalhães  foi  entSo  demittido  de  ministro  da  justiça 
e  José  da  Silva  Carvalho,  que  desde  26  de  março  havia 
interiiiamcnto  siibsliliiido  no  iiiinislerio  da  marinha  a  Ber- 
-   nardo  de  Sá  Nogueira,  pelo  seu  ferimento  no  ccimbate  dos 
Antas,  (Icixon  esta  repartição  para  ir  ifitoriiio  para  a  da 
jiistira,  conlinuaiido  eflectivo  na       In/ciída  :  o  niarquez  de 
Lotili'  passou  por  esta  ocrnsino  a  inini>tro  interino  da  ma- 
rinha, permanecendo  nus  estrangeiros,  ficundo  como  d*ante8 
no  ministério  do  reino  Candido  Jo*^  Xavier,  e  na  fiuerra 
Ago.stioho  Jos<''  Freire.  Com  esta  modiíirnrno  minisferial 
veio  igualmente  a  demissão  do  juiz  do  crime  do  bairro  de 
Santa  Catharina',  e  até  a  repartição  da  denominada  segu- 
rança publica  passou  do  ministério  da  justiça  para  o  do 
reino,  com  o  nome  de  policia  preventiva  \  a  que  por  de- 
creto de  29  de  abrii  se  deram  ns  mesmas  attribuíçdes  que 
o  alvará  de  25  de  junho  de  1760  roarcára  para  a  inteO' 
dencia  geral  da  policia :  lembrança  bem  infeliz  de  um  mi* 
'  nistro,  tal  como  Candido  José  Xavier,  que  contra  si  tinha 
a  recordaçfto  do  seu  desastroso  ministério  da  guerra  em 
e  que  neste  tempo  se  tomára  duplícadamente  distin- 
cto,  fazendo  reviver  no  aonivetsario  da  outfaorga  da  Carta 
Constitucional  as  leis  e  creaçdes  do  tempo  emineatemenCe 

*  Cnnha  Mattos,  logar  citado,  e  Jo«é  Liberalo,  vol.  4.*,  pag.  53  «  54. 

9  Decreto  de  21  de  abril. 

5  Decreto  lU-  23  de  abril. 

*  Decreto  de      de  abril.  . 
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LÍe»!i»otico  do  mnrquez  de  l'utnb«í.  Krilretafilo  os  manejos 
contra  Solij;ii;ic  c  Salíianlia  iiHo  [>araram  iom  as  domi^^^nes 
decretadas:  ii  mais  celebre  follia  do  |)arti(l(>  mi^udisia,  a 
Defaza  de  Poriuyal  foi  buscar  |>ari  sp  Iranscrcver  no 

periódico  ofíicial  do  governo,  a  Chronica  Constitucional  do 
Porto,  um  famoâo  artigo  contra  Sol ignac,  S;)!(l;Milia,  eStubbs. 
Neste  ariigOt  que  feio  modo  da  sua  publicação  visivelmente 
importava  o  cooseDtimeiitOt  e  approvaçào  tacita  de  alpum» 
ou  alguns  dos  ministros,  se  accusava  o  marechal  de  fá(uo, 
ineptOf  9  uAo;  ã$  gemral  doi  e%TÍo$;  d»  farfaikào,  que  fu^ 
gira  dai  milieioM  poríuguezoft  e  por  fim  çti^  /á  pdo  governo 
firoMiz  tinha  $ido  dmiuido  par  ladrão^  Saldanha  e  Stubbs 
pouco  mais  poupados  eram.  porque  em  quanto  este  se  accu- 
sava de  ter  j(i  fugido  do  marpuz  de  Chaioti  em  1827, 
équelle  dava-se*lbe  o  epitbeto  de  getierai  das  archotadoi  l 
Tido  como  um  Uhello  famo$o,  este  artigo  déo  desde  logo  pe- 
nosa  e  afllictiva  occuparao  a  todas  as  intelligencias,  porque 
correndo  de  vn^o  vu\  luài»  por  todo  o  exercito,  rorvusamente 
aconcliiva  o  (l('scredilo  para  os  seus  generai  s  mais  dislinctos, 
e  era  a  ti-  mesmo  um  passo  para  a  indiscij)lina.  O  clam(»r  pu- 
blico loi  por  tanto  geral  contra  elle,  e  fazetidí)  o  s(>u  devido 
elíVito,  trouxe  p(>r  conseguinte  comsigo  a  supprcssào  do  res- 
peclivo  numero  da  Chronica  *,  r  a  retnrssi  pnra  os  tribunaes 
orílinnrios  dos  cúmplices  nu  publir  nrio  de  um  nrlij^o,  era 
que  com  lào  grave  escândalo,  c  intolerável  abuso  se  ludi« 
bríavam  personagens  os  roais  respeitáveis,  e  que  como  taes 
mereciam  toda  a  consideração  ao  governo  nos  importantes 
cargos  de  que  se  achavam  revestidos.  Apesar  disto  nunca 
uma  tal  linguagem  os  ministros  a  harmonisaram  com  os  seus 
factos  subsequentes. 

Por  esta  r4^ma  remittiram,  mas  nfto  esqueceram  de 

*  Esta  f  >1}in  cr.-i  rodiz^ida  por  um  eialtadlitiiiio  apostolo  da  ufurpaçSo, 
o  rnmojio  patlrti  Al\it<>  fíticila,  nalural  deGalIin,  donde  pnnun  pnra  e*\t; 
reino  em  companhia  do  notório  marques  de  Cbavet,  depui»  de  lá  tfr  sido 
nembm  de  lã  trnUm  kêtwuimáad, 

^  E*la  íuppffti.Cio  fui  ludnvi.i  ítifa  dr  lao  niíi  v.,nfi(T  ,  que  n'nlu'':ma* 
rr-pnrlt4;<W<i  publicai  apenaa  entre{[aram  os  novca  números  du  pcriudico  em 
queftAo,  «em  ic  pedir  a  reiUiuiçio  dus  supprimidoa. 
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todo  as  animosidades  dos  ministros  contra  Soljgnac,  nfio 
concorrendo  pouco  para  esta  espécie  de  tregoa  as  importu- 
nas requisições  do  coronel  Bacon,  o  comraandantc  dc  lan- 
ceiros,  que  cheirou  a  ponto  de  pedir  a  sua  demissão,  na 
quasi  íiliMiliita  LLiiencia  das  cousas,  (jue  precisava  para  o  seu 
regimento,  requisições  que  o  j^ovcrno  por  falta  de  meios  lhe 
nuo  po'iia  satisfazer.  Por  outro  ladu  eia  esie  o  tempo,  em 
que  as  deserções  e  emigração  de  Lisboa  para  o  Porto  tinham 
fhpííadí»  ao  seu  auge,  e  dia  houve  em  que  se  apresentaram 
um  major  de  engenheiros  com  60  soldados  de  artilheria,  e 
4  paisanos.  Com  estes  soccorròs  de  gente,  c  o  recrn(Mmpf)to 
estrangeiro»  o  Exercito  Libertador  contava  em  abril  18;0i  i 
liomeqs,  Gon  282  cavallos  de  fdeira,  e  no  mes  de  aiiio 
17;857,  com  29G  cavallos,  avultando  naquelle  oumero  uns 
6:151  iodividuos  de  batalhões  nacionaes.  Deste  modo  a  forca 
de  primeira  Uoha  do  exercito  de  D.  Pedro,  depoia  de  taotos 
combales  e  deserções»  mais  algum  vulto  faiia  do  que  ai^uella 
com  que  desembarcéra  nas  praias  do  Míndello ;  mas  as  es^ 
peranças,  coro  que  viera  a  Pdftugal,  tinham  já  caducado»  o 
jtfto  diminuta  forca  nlo  era  possível  poder  ter  vantagem  can 
campo  contra  o  numeroso  exercito  realista.  Pela  sua  parle» 
este  exercito,  contaminado  pela  desconfiança,  e  propenso  co- 
mo lai  a  appeilídar  sempre  de  traição  a  derrota  dos  seus 
gcncraes,  acliava-^c  i^^ualmente  cançado  de  lào  diulurna 
guerra,  o  de  ctrco  lào  prolongado.  O  mesmo  D.  Miguel 
parecia  auj;mf  iit  n  muis  esta  dcsconíjança  pela  sua  conti- 
nuada nomeação  de  commondanles  para  o  exercito,  e  até 
por  íim  com  a  destituirão  do  m<>rechal  de  campo,  Joaquim 
Telles  Jordão,  que  chamado  novamente  para  o  governo  da 
Turre  de  S.  Juliao,  veio  espalhar  em  Lishoa  a  crença  da 
impossibilidade  do  exercito  realista  poder  levar  de  vencida 
as  trincheiras  dos  constitucionaes  do  Porto.  Desde  enl&o  o 
descontentamento  fez-sé  geralmente  sentir  no  exercito,  e  o 
epitlieto  de  malhado  V  que  qualquer  dos  seus  soldados  pto- 
feria  contra  os  seus  officiaes»  equivalia  a  uma  próxima  da§- 

'   Palavra  cliula,  com  que  os  r^^alitlat  eotlyniaram  deDomínar  of  eoMll> 
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ligação:  fin;»!!iiofíle  em  quarilo  muitos  dos  miliciaiiuâ  deser- 
UTaoi  para  suas  casas,  os  voluntários  realistas  yigíavflm  nos 
poitoft  AfMiffaâof,  que  os  soldado»  de  primeira  Jiiiba  não  fu- 
gisaeni  psn  os  eonstitiicioiíaes.  Foi  eiHaa  que  D.  Miguel 
julgott  neeesMrio  paswr  orna  segundÉ  revista  ao  seu  exer- 
cite, que  eifecttvaroente  teve  logar  no  dii  10  de  meio. 
Apesar  disto,  e  doe  títos  com  que  iDcessaatemeate  o  sao- 
drân,  a  soa  vieíla  nem  trouxe  mais  disdptÍDa,  nem  mais 
coragem  aos  seus  soMados,  arrelgaodo-se  cada  trei  mais  a 
crençai  gma  is  os  lÀUroH  nào  tinham  fana  haiUmae  para 
Hàit  dm  muu  Hnka$,  t  batir  oi  ndiUaM  m  tmnpo,  roin- 
'hm  ut99  na  paru  $•  a/àawm  no  m$mú  cúêo  porá 
poder  vencer  09  Unhas  do  Poria.  O  eérco  apertéra-se ;  mas 
a  porfia  com  que  se  pcfíára  nas  armas  etcrnizava-se,  tendo- 
se  por  esta  causa  loniado  gloriosos  os  trabalhos  de  tal  ctVco. 
E  com  eiíeito  pela  marcha  dos  successos  claramente  se  mos- 
trava que  as  trops  de  D.  Mí<:^uel  nada  mais  faziam  que 
desacreditar  o  prestigio,  que  até  olli  infundia  o  seu  poder, 
honrar  sobremaneira  a  con*!(anria  das  tropas  de  D.  Prdro, 
e  tornar  a  lia  mente  ceiclirc  no  mundo  O  valor  e  resolução  do 
pequeno  Excrnto  T.ibcrtador. 

Np<ia  impossibilidade  pois  de  terminar  tâo  pesada  e 
custosa  guerra  civil  petos  imperiosos  dictames  da  força,  di- 
ligeociaram  os  iogieses  ver  se  a  acabavam  por  algum  ajuste 
amigável.  Já  em  meíado  de  março  procuraram  elles  facilitar 
entrevistas,  e  promover  conferencias  entre  os  generaes  consii** 
tvcieoaea  e  os  miguelistas;  mas  naquelle  tempo  oa  deste 
partido  joigBvam  ainda  o  triumpho  certo  pelas  armas,  e 
iiflkílmeate  convinham  em  entrar  em  airanjos  amigáveis 
com  os  seus  contraries.  Em  abril  e  maio  as  circomstancias 
tinlMim  já  mudado,  e  a  bordo  do  brigue  NaaíHm,  da  marinha 
inglesa,  compareceram  n'um  jantar  os  generaes  Saldanha  e 
Lemos.  A  conversa  da  mesa  versou/ como  era  bem  natural, 
sobre  as  contendas  politicas,  e  a  situação  recíproca  dos  dois 
partidos  contendores ;  mas  as  esperanças  de  terminar  a  lu- 
ta, a  nào  ser  pelas  armas,  acabaram  logo  nesta  primeira 
conferencia,  por  não  concordar  nem  um,  nem  outro  dos  dois 
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generaes  em  pio^cindir  dos  direilos  á  coròa  dos  seus  respe- 
ctivos soberaiiOí».  l  odavia  aitida  se  nSo  desistiu  de  ik  ^mS  t  on- 
ferencíus,  para  qup  de  [j^rte  a  parte  se  j)rostaram,  aci  esmeri- 
lando Lemos  qne,  para  nào  iniundir  M:>{ieiías  entre  os  seus, 
algumas  vezes  viria  em  lo^^ar  delli"  o  herno  de  Haber,  o 
visconde  de  Torre  Bella,  ou  o  da  Haliia,  cunhado  do  pró- 
prio Saldanha.  Nâo  é  íacil  descobrir  razão,  que  cabalroeute 
defenda  o  procedimento  deste  ultimo  general  D'aina  questSo 
Uo  melindrosa  e  tio  grave  perante  a  disciplina  militar,  de 
que  aliás  devia  ser  o  primeiro  e  mais  rigido  mantenedor, 
pela  sua  eminente  post^  no  exercito:  aceitar  cora  effeitOf 
e  entreter  n'uma  praça  de  guerra,  e  sitiada,  como  estava 
sendo  o  Porto,  entrevistas  e  communicaçôes  com  o  inimigo, 
com  a  condiç^lo  expressa  de  nSo  serem  sabidas  nem  pelo 
f^etj  governo,  de  quem  nAo  tinha  licença  para  tratar,  nem 
peto  seu  general  cm  chefe,  o  próprio  D.  Pedro,  que  iguaU 
mente  ignorava  taefi  entrevistas,  tio  longe  de  lhes  serem 
permítttdas,  seria  isto  motivo  bastante  para  dar  á  disciplina 
mais  um  exemplo  de  severo  castigo,  e  tanto  mais  digno  de 
reparo  se  tornava  este  seu  procedimento,  quanto  que  no  campo 
inimigo  o  sigillo,  nào  sendo  tào  rigorosamente  obser\ado  da 
parte  do  general  Lemos,  nJlo  era  por  conseguinte  fundado 
etn  jusla  ieei|)rucidade.  nem  podia  ter  por  si  boa  fé.  A  fi- 
delidade de  Saldanha  julgava-se  por  este  tempo  ao  abu^o 
de  todas  as  Mi^peitas;  roas  é  neste  raso  fóra  de  duvida  que 
n  seu  desmedido  capricho  o  levou  a  arrogar-se  uma  impor- 
tancin  tnl  no  acabamento  da  luta,  que  quando  possa  hon- 
rar as  suas  particulares  intenções,  não  o  pôde  de  modo  al- 
gum desculpar  diante  das  leis  militares,  porque  em  fim  com 
a  mesma  rasSo,  com  que  elle  só  sobre  si  se  prestAra  a  taes 
negociações  e  ajustes,  o  podia  faier  também  qualquer  outro 
general,  e  por  conseguinte  qualquer  coronel,  e  correndo 
ainda  pela  escala  militar  descendente,  qualquer  capitão»  ou 
mesmo  um  official  subalterno.  Tio  natural  era  que  o  gene- 
ral Saldanha  nào  acudisse  a  taes  conferencias,  setn  ser  de 
acArdo  com  o  seu  governo,  qne  o  próprio  capitão  Glascock, 
commandante  das  forcas  navaes  inglesas  do  Douro,  não  du* 
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fidou  relérir-8e  a  eílas  n  uma  disputa,  que  teve  no  dia  30 
de  maio  corn  o  marechal  Solignac.  Desde  cniao  o  negocio 
corréo  logo  aos  ouvidos  de  D.  Pedro,  que  justamente  irri- 
tado pela  blta  de  consideraçaot  que  com  elle  se  tinha,  a 
alguém  se  queixou  com  amargura  da  irreflectida  conducta 
de  Saldanha :  a  estas  queixas  de  D.  Pedro  se  lhe  respondêo, 
ff  que  sendo  absolutamente  necessária  a  sua  presença  no 
«  Porlo,  podia  sua  magesladc  inflifjir  alToito  ao  delinqunnte 
«as  penas  e  castigos,  que  as  leis  militares  lhe  inipunliam, 
«  na  certeza  dí»  que  elle  e  todos  os  mais  militnres,  que  se 
«presn%am  deste  mnu\  s^nlindo  em  extremo  as  irrellexôes 
«de  um  seu  camarada,  haviam  de  neces>aí iamei»te  confor- 
«  mar-se  com  as  disposições  das  mesmas  !pís.  »  Entretanto 
um  ne^zocio  <\f*  tal  magnitude  tomou-se  no  publico  como 
cousa  de  politica,  porque  em  íim  sendo  este  um  passo,  que 
podia  franquear  caminho  âs  desregradas  ambições  de  par- 
tido, louvou>se  como  virtude  oa  pessoa  do  general  Saldanha 
o  que  por  todos  os  modos  era  grave  delicto.  Triste  condição 
de  uma  nação,  quando  os  partidos  nHo  olham  para  as  leis, 
mas  para  as  suas  próprias  conveniências,  ou  quando  faltos  de 
sinceridade,  e  de  amor  ao  c|ue  é  justo,  ultrapassam  M  limites 
da  moral,  louvando  moitas  vezes  o  que  só  roarecía  a  mais  se* 
▼era  censura.  Apesar  dos  preceitos  da  disciplina,  oa  militares 
também  nao  sio  isentos  das  paixões  dos  homens,  e  por  conse- 
guinte dos  caprichos  e  vaidades  dos  partidos:  nem  podia  ser 
de  ootro  modo,  por  nlo  mudar  a  natureta  humana  nas  dif- 
ferentes  classes  e  jerarchias  sociaes,  nem  a  nobre  profíssSo 
das  armas  é  por  si  só  capaz  de  alterar  a  natureza  moral  do 
homem,  por  mais  rigidos  que  sejam  os  seus  preceitos  e  leis. 
Neste  embate  de  partidos,  e  por  deferência  com  um  dos 
mais  distinctos  ^^pnrraes  da  emigração,  D.  Pedro  cíiUndéo 
finalmente  por  melhor  relevar  faltas  de  tão  diffieil  perdoo 
n'outro5  tempos,  para  nâo  pôr  em  risco  a  causa  de  suh  li- 
Ihe,  sem  qu('  nada  mais  resultasse  das  conferencias  de  Le- 
mos com  Saldaidia. 

Um  outro  acontecimento  inesperado  imha  vindo  inteila- 
çar  d'algum  modo  os  nossos  com  os  acontecimentos  políticos 
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do  reino  visinho.  A  questão  du  success^o  nn  í!e^()aiiha  con- 
tinuava a  agilar-se  aíli  fortemente  entre  U.  Carlos  e  a  fílba 
primogénita  do  decrépito  rei  Fernando :  com  a  sorte  desta 
iDDocente  princeza  tinham  os  Liberaes  daquelle  reino  ligado 
a  sva  sorte  politica,  pelas  boas  disposições  que  na  esposa  do 
mesmo  Fernando  áchavam  em  seu  favor,  nio  sendo  jâ  mis- 
tério fallar-se  na  convocação  das  antigas  cdrtes,  particular* 
mente  depois  que  a  Hwista  ãe  He^panha  nfto  duvidava  jA 
publicar  sobre  ellas  alguns  artigos  e  commentos*  Á,  propor* 
çio  pois  que  ia  crescendo  o  partido  da  joveo  princesa  das 
Astúrias,  tramava  o  de  seu  tio  D.  Carlos,  com  quem  se  11- 
géra  a  princesa  da  Beira,  D«  Uaria  Tberesa,  e  seu  filho  o 
infante  D.  Sebastião.  Para  desviar  da  Hespanha  tOo  pode- 
rosos concorrentes,  D.  Maria  Thereia  recebèo  ordem  ex- 
pressa dc  se  [)()?  imraediatamente  a  caminho  de  Portugal,  e 
para  levar  a  eíFeito  lai  ordem  tomaram-se  logo  as  adequadas 
providencias,  decreUado-sc  igualmente  que  na  sua  \iagera 
fosse  acoinpiiliada  pelo  infante  D.  Carlos.  Aos  26  de  março 
chegara  a  real  comitiva  a  Aldêa  Gallega,  c  no  mesmo  dia 
descéra  pelo  Tejo  abaixo,  e  se  hospedéra  no  palácio  da  Aju- 
da, donde  se  transferio  depois  para  o  do  Ramalhào.  Com  a 
sua  cliegada  a  Portugal  recebeo  D,  Carlos  ordem  para  fíizer 
uma  viagem  â  Itália,  á  qual  todavia  se  recusou;  mas  sendo 
depois  procurado  da  parte  de  seu  irmão  Fernando  pelo  em- 
baixador da  Hespanba  em  Lisboa,  para  declarar  se  tinba  ou 
não  tenção  dc  prestar  juramento  de  obediência  á  princeza 
das  Astúrias,  D.Maria/M^fí  Luiza,  que  em  4  de  abril  fôra 
mandada  jurar  como  presumptiva  rainha  reinante  da  Hespanha 
pelos  prelados,  grandes,  titulos,  e  deputados  das  cidades  e  vilbs 
com  voto  em  cdries,  reunidos  como  deviam  ser  para  aquelle 
fim,  no  dia  20  de  junho,  no  real  mosteiro  de  S.  Jerónimo 
de  Madrid,  abertamente  se  manifestou  pela  negativa,  appa- 
'  recendo  logo  em  conformidade  desta  sua  resoluçlo,  n^alguns 
jornaes  do  Meio^dia  da  França,  um  protesto  com  data  de 
22  de  abril,  em  que  declarava,  que  nem  o  sua  consciência, 
licm  a  sua  honra  lhe  permitliam  poder  prescindir  iloi  seus 
direitos  á  coròa  da  Hespanha,  quando  1>.  Fcrnaiido  não 
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deiíasse  filho  varão.  Apresentado  por  esta  maneira  em  pu- 
blico como  pretendente  â  corda  do  reino  visinlio,  D.  Carlos 
ligou  desde  entUo  a  sua  sorte  com  a  de  seu  sobrinho,  D.  Mi- 
guel, e  para  que  a  tal  respeito  nSo  restasse  duvida  alguma, 
de  Lisboa  se  dirigio  clle  para  Coimbra,  onde  o  mesmo 
D.  Mif^uel  lhe  foi  s-abir  ao  encontro  com  suas  irmDs.  De 
Coimbra  passou  D.  Carlos  aBraga,dondu  lornou  porá  Coim- 
bra, e  depois  foi  para  Lamego  em  consequência  dos  c\tra- 
ordiíiarios  acoiitecnnciilos  que  levaruiii  D.  Pedro  a  Liiboa. 

Kstavamo'?  entrados  no  mci  de  junho;  mas  o  futuro  do 
Porto  era  ainda  temeroso  pelo  seu  estado  de  incerteza,  c  o 
presente  eslava  tilo  cheio  de  perigos  como  no  principio  da 
luta.  E  com  eíTeito  os  tonslitucionaps  nada  mais  tinham 
por  si  do  que  o  prestigio  das  5uoi  armas,  fundado  D'um 
sem  numero  de  combates,  de  modo  que  a  recordação  dos 
seus  repetidos  trimnpbos  era  quem  assombrava  os  seus  ini- 
mígosy  e  guardava  os  ténues  muros  do  Porto.  Alli  veiava 
dentro  de  taes  muros  o  heroísmo  resignado,  vivia  o  amor 
da  Liberdade»  e  ardia  Gnalmente  o  enthusiasmo  da  gloria, 
que  como  o  sagrado  fogo  de  Vesta  nunca  morrêra  no  peito 
dos  fieis  ioldados  do  pequeno  Exercito  Libertador.  A,  enge- 
nhosa esperança  com  a  necessidade  atrevida  por  vetes  apre- 
sentava a  moitos  dos  sitiados  risonhos  quadros  de  um  Hson- 
geíro  porvir;  mas  para  outros  de  mais  rígido  pensar  a  re- 
flexlo  era  verdugo  que  lhes  amargurava  o  presente»  e  lhes 
denegria  o  foturo.  A  coragem,  porém,  e  a  perseverança  do 
homem  tem  grande  império  ás  vezes  na  marcha  dos  acon- 
tecimentos, e  lha  faz  até  mudar  de  aspecto,  ao  ponto  de 
alcançar  só  com  isto  grandes  resultados :  e  estas  eminentes 
qualidades  do  Exercito  Libertador  deviam  com  eíTeito  ser 
recompensadas  com  tuo  feliz  desenlace.  No  principio  da 
guerra  todns  as  probabilidades  colhiam  n  favor  do  exercito 
mnh  numero!<o  :  mas  como  depois  de  t  intos  combates  se 
conhecesse  que  semelhante  vanlageni  de  nada  valia  coulra 
um  punhado  de  bravos,  fechados  n'uma  cidade,  c  alli  perse- 
guidos por  quantos  males  a  natureza  humana  conhece,  ó  re- 
sultado da  luta  veio  desde  entào  a  considerar-se  dependente 
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uoicaménle  de  quem  maiores  recursos  tivense,  defendo  suc- 
cmiibir  primeiro  aquelle  dos  dois  partidos  a  quem  elles  prímeí- 
raneate  faltassem.  Desgraçadamente  ainda  as  probabilidades 
estavam  oeste  caso  a  favor  de  D.  MigueU  porque  além  dos 
recursos  que  achava  em  todo  o  reino,  em  genie,  em  meios 
pecuniários»  e  at6  nos  chamados  dotis  wAunlarioi^  nSo  duvi- 
dou recorrer  também  aos  meios  violentos,  quando  ordenou 
que  os  mercadores  de  Ifi  e  seda,  da  cidade  de  Lisboa,  apre- 
sentassem por  cada  loja,  dentro  em  S4  beras,  no  local  que 
se  Ibes  designasse,  cem  covados  de  panno  das  côres  em  uso 
no  exercito,  e  que  os  mercadores  de  lencaria  entrassem 
ijíunlmenle  por  cada  com  cento  e  cincocnta  covadus  tle 
paiuio  dtí  lifiho  para  loraecimento  dos  hospilnos,  sob  pena 
de  serem  uns  e  outros  executados  no  dobro,  quaiulo  si;  imo 
verificasse  a  entrega  f>t'lii  in;i[ic'it;i  indiLada.  Por  esla  íurmo 
ia  í).  Miguel  custeando  as  enormes  desprzns  do  seu  exerci- 
to; msía  D.  Pedro,  depois  das  violências  ultimamente  prati- 
cadas no  Porlo,  para  valer  6  esquadra,  e  fornecer  o  exer- 
(  ili  ,  iitiba  c^*i;otado  no  reino  todos  os  possíveis  recursos,  e 
em  Londres,  depois  da  falta  de  confiança  em  que  alli  tinham 
cabido  as  suas  armas,  e  da  funesta  sensação  que  causára  a 
sublevação  da  esquadra  eiij  Vigo,  já  n&o  podia  achar  quem 
lhe  emprestasse  a  mais  pequena  quantia.  Ainda  assim  a 
commissio  dos  aprestos  pôde  mandar  para  o  Porto  um  navio 
carregado  com  dífferentes  efieitos,  enviou  160  marinheiros 
para  compensar  as  deserções  da  esquadra,  aproroptou  e  re» 
metteu  £  1:600  para  do  modo  que  lhe  foi  possivel  sattsfaser 
és  reclamações  tanto  delia,  como  de  dois  navios  em  que 
tioba  feito  transportar  620  recrutas  franceses,  armados  e 
esquipados.  Esgotados  por  esta  fdrma  todos  os  seus  recursos, 
a  mesma  oommissSo  só  pòi  as  suas  esperanças  em  ne^^ociar 
as  £  200:000  em  Banâê  do  empréstimo  suppletorio,  que  se 
achavam  depositados  no  banco  de  Inglaterra  ;  mas  neste 
tempo  era  tal  a  desconfiança  nas  armas  de  D.  Pedro,  que 
nao  havia  quem  os  aceitasse,  d  indo  dez  libras  por  cada 
cem.  O  mesmo  Times  tinha  já  dado  por  duvidosa  a  conser- 
vaç^^^u  de  D.  Pedro  np  Porto,  e  quando  uma  folha  de  prin- 
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ctpíos  tBo  liberffett  e  defensora  sempre  d«  causa  constiUi- 
cional  porlugueia,  se  acba?a  debaixo  de  tèo  Irísles  impres* 
sdes»  poderá  bem  coliigír-se  qual  uio  seria  o  desconceito  a 
que  ella  Cioha  cbegvdo. 

Gim  estes  elemeolos  facíi  é  de  antever  que  o  estado 
fiaioo  da  tropa  constitueional  no  Porto  não  podia  ser  lison- 
gelro:  o  seu  muito  trabalho  e  máo  passadio,  e  a  Talta  de 
provisões  frescas,  reunidos  com  as  epidemias  reinantes,  con- 
tinunvam  íi  dcvasla-la,  enchcodo  os  ho^^jiilaeá  de  doentes  *. 
QuauU»  ao  nninil,  nem  o  medo  haua  entrado  dentro  do 
peito  dos  defeíihores  do  Porlo,  nem  o  susto  lhes  havia  lo- 
modo  a  ascendência  sobre  as  mn^  faculdades  e  acçuo,  mmo 
claramente  sc  via  da  [ crliiiaz  resistência  por  eWc-^  o;  ]  (t.sta 
ao  multiplicado  numero  <1l'  atnf|uos,  que  os  sllinutes  linlinm 
diri;;ido  contra  as  suas  ténues  liiihiis  df?  defeza.  Os  fartos 
respondem  pois  peia  verdade  do  que  acubo  de  exp<V,  e  sem 
contradicção  demonstram  que  a  ^'randeza  dos  perigos  mui* 
tiplicam  allí  as  forças  dos  sitiados,  cuja  salutar  energia 
sempre  bem  patente  em  todos*  em  todos  reciprocamente 
inspirava  a  iirflexivel  coraf^em,  que  tâu  celebres  tornou  o 
cÂrco  e  os  constítucionaes  do  Porlo.  Entretanto  posto  que 
não  faltasse  valor»  notava-se  ainda  assim  um  certo  esmore-» 
cimento  quanto  ao  definitivo  triumpho  da  causa  constitucio- 
nal. Todavia  nem  os  ofliciaes  transigiam  com  o  inimigo,  nem 
queriam  ouvir  fallar  em  interferência  estrongeira;  mas  as 
repetidas  deserçOes  dos  soldsdos»  effei toados  nSo  por  máo 
espírito,  pois  as  desta  ordem  haviam  tido  logar  no  principio 
da  luta»  mos  pela  Taba  de  um  passadio  regular,  attestavara 
o  cançasso  dos  me^^mos  soldados,  e  a  sua  falta  d'esperança9 
no  acabamento  do  uma  guerra,  que.  slmu  decidir,  tanta 
gente  matava  quotidianamente.  O  estado  dos  arsenaes  e  ar- 
mazéns uào  podia  ser  abundnnie  pelo  con<;umo  diário  de 
niiifiiçòes,  pela  falta  de  meios  para  as  com[irar,  o  risco  que 
ha>ia  nos  seus  desembarques.  Ern  um  facto  demonstrado 
que  armas  coiislitucionne»,  aizpressoras  ou  npcredidns. 
tiubam  sempre  achado  por  si  couslnnle  a  forínua  dentro  do 

*   Em  fthril  tnm  «w  ifi<rnt«a  no«  hu^píui^i  1:934,  e  em  idam»  1:788. 
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Porto :  combater  e  ?encer  fik^a  a  m  sorte ;  mas  as  vteCo- 
rias  alcançadas  oo  campo  1180  iNistavam  para  destruir  os 
sérios  apuros  sopenreníentes  é  duraçio  da  guerra,  nem  aa 
dificuldades  de  toda  a  natureta,  que  naqoetía  cidade  se  oppu* 
nbam  6  sua  conservaçlo,  antes  parecia  que  essas  mesmas  vi- 
ctorifls  destruíam  os  próprios  vencedores,  e  lhes  fasiam  esca<» 
cear  tudo  o  de  que  precisavam  para  sahir  do  Porto.  Neste  es^ 
tado  fácil  éra  conhecer  que  a  nlo  se  arriscar  algum  laoee  de 
desesperaçi^o  militar  para  com  elle  se  mudar  de  posição,  as 
viclorias  haviam  de  necessariamente  acabar  pelo  definhamento 
ílo  exticito,  c  mais  que  tudo  pela  falia  de  meios  para  custear 
«s  enormes  despezos  de  tão  prolongada  luta.  Neste  apuro  de 
circumslancias,  e  estan  io  já  cm  meio  a  primavera,  o  go- 
verno, e  sobre  tudo  o  niuiistro  da  guerra,  manifealou  cada 
vez  mais  os  desejos  d'enlrar  em  operações  activas,  conven- 
cido de  que  su  por  este  mudo  nào  [todesse  salvar  a  causa, 
pelo  monos  se  collocaria  em  posiçtlo  mais  vantajosa  do  q^ie 
presentemenle  estava:  com  esta  crença  insistia  elle  íortc- 
menle  com  o  marechal  Solígnac  para  que,  deixando  a  sua 
inacç&o,  empregasse  alguma  operaç&o  decisivat  e  sabindo  da 
cidade  com  o  seu  cj^ercito,  procurasse  o  inimigo,  e  com  elle 
aventurasse  uma  batalha.  Tal  era  a  posição  desesperada  do 
governo,  nlo  vendo  que  o  êxito  de  semelhante  coniícto 
fikrçosamente  lhe  havia  de  ser  adverso,  subindo  as  for(aa 
realistas  por  este  tempo  a  perto  de  40:000  bomenst  occu- 
pando  de  mais  a  mais  posições  escolhidas,  e  nellas  magnifi- 
camente entrincheiradas.  Todavia  ventiloo-se  como  questSo 
prévia  saber  qual  a  ordem  por  que  se  devia  sahir,  por  onde« 
e  qual  o  ponto  que  se  deiía  atacar.  Alguém  julgou  que  um 
ataque  pela  retaguarda  e  frente  era  o  mais  proficuo  de  to- 
dos. Compostas  como  já  estavam  as  dissidências  da  esqua- 
dra, eflicai  como  devia  ser  a  cooperação  de  Sartorius,  nada 
mais  fácil  do  que  receber  elle  na  trnnquillídade  c  socego  de 
uma  noite  2:000  homens  de  tropa  expedicionária,  e  lazcn- 
do-se  com  elles  ao  mar,  sir  no  meio  do  maior  sigíllo  dei- 
ta-los na  segdnili!  noite  cm  Malhozinho?  ou  Leça,  c  a  horas 
|aes  que  pp4essem  levar  á  gianadeiía,  e  ao  romper  o  toque 
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de  alforada,  o  acampamento  ífumigo»  que  símultanevmeDte 
devia  ser  atacado  pela  frenle  com  a  maior  força  que  podesae 
saliir  da  Foi.  Se  com  este  ataque  o  inimigo  fo8se  aurpre- 
bsDdido»  levaria  certamente  o  terror  aos  maia  acampamen- 
toa,  e  o  exercito  migueliata  podia  neste  caso  expdr-se  a  orna 
derrota*  Obrí§ado  o  governo  a  desistir  da  sua  expediçSo 
loogioqua,  via-se  agora  necessitado  a  romper  a  linha  inimiga, 
porque  quaesqucr  que  fossem  os  seus  contras,  (e  n2o  ha 
plano  de  guerra  que  os  nlo  tenha,)  forçoso  era  deixar  á 
forluoa  o  que  por  outro  modo  se  nBo  podia  remediar.  En- 
tretanto u  julgar  por  olgumas  disposiçdes  de  Solignac,  e 
pelas  ordens  dadas  para  se  concertar  e  restabelecer  u  [jonle 
de  barcas  sobre  o  Douro,  o  seu  projectado  nlatjuu  ei  a  sobre 
Vdla  Nuva.  ISunca  í-e  soube  ao  certo  qual  scna  o  sen  plano: 
Ires  pontos  na  linha  iíiimiga,  c  outras  tantas  maneiras  de 
ataque  tiiiba  clie  imaginado,  expondo  a  rclaçào  das  vanta- 
gens que  havia  em  cada  um  delíes;  mas  apesar  disso  talvez 
que  um  quarto  fosse  o  preferido.  O  certo  6  que  quando 
toda  Q  cidade  do  Porto  sc  achava  alvoroçada,  augurando  o 
maia  Hsongeiro  futuro  do  golpe  decisivo,  que  assim  se  ten- 
tava, ficou  este  de  nenhum  effisito  pelas  noticias  da  próxima 
chegada  de  consideráveis  reforços  de  gente»  vindos  dlogla- 
terrOt  de  alguns  barcos  de  vapôr,  c  numerário  suficiente 
para  se  eroprebendcr  negocio  de  owis  alta  monta,  e  de  mais 
feliz  desenlace*  á  vista  de  tio  importantes  recursos. 

O  iUustre  emulo  da  gloria  de  Nelson,  o  novo  heroe  dos 
mares  do  S.  Vicente*  o  celebre  capitio  Napier,  que  tanto  sim- 
pathisára  com  a  causa  portuguesa»  desde  que  nos  Açores  pre- 
senciára  o  valor  dos  emigrados  da  Terceira  na  campanha  da* 
quelle  arcbipelago,  para  onde  Gira  mandado  d'observaç9o  pelo 
governo  inglez,  commandando  a  fragata  Galathéa,  tinha  final* 
mente  aceitado  cm  Londres  o  commando  da  esquadra  consti- 
tucional, c  associado  as^im  o  seu  nome  aos  i  Ilustres  defensores 
da  mais  nobre  causa»  que  por  este  tempo  com  tanla  faina  se 
lili^.iva  n.i  luiiopa,  c  posto  que  persistente  ainda  na  sua  (>\pc- 
diçao  do  Tejo,  não  recusou  todavia  oplar  pela  expcdi(  àd  do  Al- 
garve. Sartorius,  prevenido  por  eile  da  sua  próxima  dcstauiçdo, 


Digitized  by  Google 


1S6 


aiSTOIIfA  PO  CBftCO  DO  POBTO. 


parert^o  resignado  com  a  sua  sorte,  e  nesta  conformidade 
reí>pondèra  amigavelmeate  ao  aviso  de  Napier,  queixando- 
se-lhe  todavia  da  ingratidOo  do  jíoverno  [jorliiguez,  e  nDo 
menos  das  intrigas  contra  elle  promovidas  pelos  seus  pro* 
prios  officiaes.  Desde  euUo  a  expedição,  addiada  por  falta 
de  meioa,  começou  a  receber  considerável  impulso:  as  idéas 
de  tenor»  espalhadas  em  Londres  sobre  a  quéda  do  Porto» 
tiobam^se  desvanecido,  o  a  tenacidade  da  defeia  dos  consti- 
iQciooaes»  realçando  em  seu  logar  com  admiração  de  toda 
a  Eniopa»  fei  apparecer  de  no?o  o  alento  e  a  confiança 
entre  os  amigoa  da  cansa  liberal  da  Península.  A  commisslo 
doa  aprestos  acbava-se  em  princípios  de  abril  alcançada 
proximamente  na  quantia  de  X  165:000;  mas  sem  deses- 
perar da  sua  melindrosa  situação,  resolféo  finalmente  que  a 
projectada  expedição  se  preparasse,  lerando  dlnglaterra 
para  o  Porto  1:200  soldados,  200  marinbeiros,  e  um  mi- 
roero  de  barcos  de  vajôr  suiricienle  para  transportar  de 
2:500  a  3:000  bomcns  a  qualquer  parte  do  reino,  que  mais 
viinlajosa  parecesse,  aiUolliando-se-lhe  também  do  príjftTon- 
cia  as  praias  do  Algarve.  Corria  dc  crença  que  a  popuinçôo 
marilima  desta  provinda  era  na  sua  maioria  a  favor  da 
causa  da  rainha,  e  que  desguarnecida  de  tropa,  e  difiicil  dc 
ser  promplamcnte  sorcorrida,  linha  em  si  todos  os  olrincii- 
to<  p;)ra  um  poderoso  fóco  de  insurreição,  que  ganhnria  sem 
custo  a  província  do  Álemlejo,  e  particularmente  Beja.  cujo 
espirito  era  de  recoobecida  affeiçfio  ao  systema  liberai.  Na* 
píer  entendia  pela  soa  parte  que  forçando  a  barra  do  Gua^ 
diaoa,  e  pucbando  os  vapores  até  Mértola,  podia  a  tropa  de 
desembarque  eífeituar  nma  marcha  rápida  sobre  Beja»  e  de 
U  estender  a  ínsurreido  por  todo  o  Alemtejo;  mas  como 
para  isto  era  de  necessidade  empregar  de  prerereoeia  at 
tropas  portuguesas»  que  elle  julgava  nSo  lhe  poderem  ser 
afieiçoadas  pela  sua  qualidade  de  estrangeiro,  mettèo  em  tal 
caso  por  coiidiçio  o  ser  acompanhado,  além  de  Menditabal» 
pelo  duque  de  Palmella,  que  em  railo  do  degrado  de 
D.  Pedro  se  achava  de  parte,  e  lAo  consultado  sobre  estes 
projectos  e  arranjos.  O  duque,  apesar  dos  motivos  de  quet- 
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la  e  deigostos  que  o  acrnnpaiihavoin,  não  dufidou  lomar 
parte  na  empraia  para  que  o  coofidavain,  e  por  esta  causa 
deixou  promplamente  Paria,  onde  se.  achava  com  a  sua  fa- 
mília, para  se  apresenlar  em  Londres.  Chegado  o  negocio  a 
estes  termos,  a  commisrto  dos  aprestos  cuidou  então  eu 
negociar  a  Tenda  de  cem  das  duseotas  mil  libras  em  Bondi, 
que  tinha  em  deposito  no  banco  de  Inglaterra,  conseguindo 
com  efifeito  vende-las  pelo  preço  de  38  por  ceoto«  a  saber 
20  de  contado,  e  8  ao  estabelecer-se  o  governo  era  Lisboa, 
ficando  na  mão  dos  emprestadores  as  10  restantes  como  ju- 
ro, que  se  devia  vencer  no  1.'  de  Junho  de  18'33.  Ksle 
negocio,  marchando  todavia  com  lent  ddo,  necessário  fui  que 
os  amij^os  da  cau^a  do  l*ui  Lo  fizessem  algum  avanço,  qtre 
eíTectivamenle  realisaram  com  a  condição  de  que  os  reíun.oH 
que  fossem  d'Inglalerra  nào  desemharrariam  no  Porlo,  e  quo 
Napicr  lhes  garantiria  ♦'íTeituar  immedialaintDie  a  expedição, 
para  o  bom  resultado  (in  qual  sendo  indispetis.ivcl  o  segredo, 
forçoso  se  tornou  commumcar  ainda  assim  oos  emprestado- 
res o  respectivo  plano,  cousa  que  todavia  não  prejudicou  se- 
melhante segredo  pelos  interesses  que  a  todos  elles  a  obri- 
gavam a  guardar. 

O  mez  de  abril  consamíra-se  em  Londres  em  todos  os 
precedentes  arranjos,  aos  quaes  sobrevieram  as  satisfatórias 
noticias  da  tranquíliídade  da  esquadra,  da  resignação  de 
Sartoríns  em  entregar  o  coromaoído  delia,  e  finalmente  de 
ter  largado  de  Vigo,  e  ido  já  fundear  em  frente  do  Porto* 
Estas  notícias,  fiiiendo  renascer  as  amortecidas  esperances 
nas  armas  de  D.  Pedro,  trouxeram  mais  alguns  especulado* 
res  á  praça,  e  facilitaram  as  transacções  da  commissão  dos 
aprestos,  que  achando  mais  commodamente  os  meios  de  que  . 
precisava  -para  levar  a  eíFiito  a  expedição  projectada,  para 
ella  pôde  fretar  cinco  barcos  de  vapor,  e  iil limar  as  provi- 
dencias j  i  <\;í(\;]^  j);ir,i  o  alisUmcnto  dos  200  inarmheiros,  e 
de  um  hat  illi.io  de  belgas,  e  outro  de  inglezes,  qnc  teve 
por  comraandante  um  antigo  ofiicial  da  guerra  peninsular, 
o  coronel  Dudegeon.  Por  esta  mesma  occasi.io  farililaram 
também  ao  general  Romariiu)  os  meio»  neccssanos  para  re- 
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crotar  um  batalhão  de  500  polacos  e  fraocezes,  alistamento 
que  nio  se  levando  a  effeito,  só  sérvio  de  prefeito  para  o 
meimo  general  vir  mais  adiante  a  Lisboa  pMir  em  teo  fa* 
vor  a  execucSo  dos  artigos  de  tim  eontractot  qoe  nlo  cam- 
príoy  e  o  pagamento  de  cousas  que  Alo  apresentoo*  InMíi- 
meote  toda  esta  expedicio,  á  semelhança  do  Toctutamento 
anteriormente  enfiado  para  Portugal,  nem  leve  ordem»  nem 
detalhe  algum  regular,  de  que  resultaram  graves  transtor- 
nost  muita  perda  de  gente,  e  o  peíor  foi  muita  outrii  de 
dinheiro,  chegando  quasi  tudo  a  ponto  de  falhar  por  seme- 
lhante motivo.  N3o  sendo  possível  recihcT  a  gente  alistada 
de  uma  só  vez  uo  Tamisa,  necessário  fui  leva-la  a  pouco  e 
pouco  com  enormes  despezas  para  os  pontos  de  reunião, 
Porlsmoulh  e  FtiJmouth.  Algumas  scenas  cJe  embriaguez  se 
deram  nestas  viagens  parciaes,  rompendo  os  amotinados  em 
actos  de  insubordinação  e  desordem,  puchando  por  facas,  c 
arreando  finalmente  escalares  e  lanchas  em  que  fugiram 
para  terra,  virando-se  uma  delias  com  perda  de  vidas,  pon<* 
do  assim  em  risco  de  ser  a  expedição  embargada  pelas  au* 
lhoridades.  Napier  chegou  a  22  de  maio  a  Portsmouth  em 
companhia  do  vapor  Britanuia,  que  transportava  o  batalhão 
do  coronel  Dudegeon«  e  no  qual  succedéra  uma  semelhante, 
porém  menos  violenta  scena.  Algumas  precauções  se  toma** 
ram  em  Falmouth  para  evitar  a  reoovaçfto  de  taes  acoute- 
címeolof ;  mas  os  amotinados,  depois  de  se  lhes  ter  alll 
dado  uma  libra  a  cada  um  doa  alistados,  para  os  indemSK* 
sar  dos  seus  suppostos  prejuiios»  conseguiram  levar  os  se- 
gundos goardíies  a  apitar  durante  a  noite  ssstodà  a  geniê 
para  Urra=áe  que  resultou  correrem  todos  impetuosamente 
á  espia  e  aos  aparelhos  das  landins,  que  cortaram,  dirigin- 
do-sc  para  terra  quantos  nellaa  poderá m  ciibcr.  Por  fortuna 
a  pequenez  da?  lanchas  nào  lhes  permitlio  levar  muita  gen- 
te, e  a  expcíiiçno  dos  cinco  vapores,  depois  de  terem  che- 
gado n  Falmoulh  o  duque  de  Palmella  e  Men  dizabal,  pôde 
íinalnienle  larí;ar  d'Alli  no  dia  28  de  maio,  Cftndiizindo  160 
oíTiciacs  marinheiros,  e  umns  322  prnçn?,  perlencoiites  aos 

batalhões  inglei  c  belga.  Nestes  termos  a  comraissão  dos 
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aprestos  resolvéo  Linalmeole  vender  as  ultimas  cem  mil  li- 
bras era  BondSf  resto  das  que  havia  depositado  no  bancor  e 
as  negociou  com  effeito  pelo  mesmo  preço  e  maneira  das 
anlecedentes,  trazendo  o  mesmo  Mendizabal'  para  o  Porto, 
|)ara  as  pdr  6  disposiçfto  do  governo,  as  vinte  mil  libras 
metalicaSf  que  d  alli  resaltoram»  á  ezcepçio  de  duas  mil, 
qne  ficaram  em  Londres  para  os  ajustes  do  general  Roma- 
ríno.  Com  esta  negociação  déo  a  commisslo  dos  aprestos 
por  finda  a  sua  misslo,  ficando  as  soas  transacções  coro  um 
alcance  de  £  i  90:000,  de  <|ae  só  verdadeiramente  era  re»- 
ponsave!  para  com  os  nespectivos  credores  a  casa  de  Aamon 
y  Carbonell 

Pela  noite  do  1.*  dc  junho  surgio  Napier  em  frente  do 
Porto  com  o  seu  importante  reforço,  ultimo  empenho  das 
muitas  esperanças  e  «relentes  desejos  até  entiJo  nâo  realisa- 
dos,  c  liiiiiLincio  feliz  de  uma  rto>a  época»  destinada  a  coroar 
dos  raúis  immurcecíveis  louros  a  pertinácia  e  inabalável 
constancin,  com  que  os  defensores  do  Porto  sustentavam  por 
perto  dc  um  armo  uma  luta  de  t3o  desigual  peleja,  e  tâo 
cheia  do  perdas,  lamentadas  ainda  hoje,  de  esforços  e  ras- 
gos dc  patriotismo,  que  de  modelo  servirão  na  historia  jinia 
feitos  d(  Igual  valor.  O  activo  fogo,  occasionado  pelos  des- 
embarques na  Foz,  foi  tomado  pelos  reccm-chegados  como 
tim  rijo  combate,  de  parte  a  parte  com  viiior  sustentado.  A 
esquadra  constitucional  acbava-ae  fundeada  em  frenfto  do 
PortOf  e  além  delia  um  numeroso  comboi  de  navios  mer- 
cantef,  esperando  pela  descai^  doa  sãos  géneros,  ou  daa 
mvniçOes  e  petrechos  de  guerra,  que  a  seu  bordo  ooadutíam 
para  o  ezercilo.  Napier,  Mendísabal,  e  Palmella,  foram  logo 
a  bordo  da  fragata  almirante,  onde  Sartorius  lhes  manifin* 
tau  os  pesados  desgostos  com  que  largava  o  serviço  da  rai* 
nba«  A  esquadra  miguelista  estava-se  enlfto  apromptando  a 
toda  a  pressa,  esperando-se  que  dentro  em  breves  dias  po<- 
desse  sabir  do  Tejo.  Napier  conhecéo  bem  a  inferioridade 
das  forças  navaes,  que  vinha  commandar  contra  um  inimigo 
proporciooalmente  lào  poderoso,  e  o  que  peor  era  contami- 
nadas de  iosubordinaç&o  as  guarni^òes  de  qtic  dispunha: 
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lod.nin  como  penio  forte  e  sobranceiro  a  todos  os  perigos, 
bem  longo  de  (tcrdíT  a  coragem,  mais  (a|iii(liou  em  levar 
|)or  diante  o  sn»  (Icm  j.ido  triumplio.  Eíièituado  o  seu  des- 
embarque durante  a  noite,  na  madrugada  seguinte  seguío 
toda  a  comitiva  da  Foz  para  a  cidade:  o  tempo  estava  bello 
o  risonho,  o  aspecto  do  paíz  lindo,  o  golpe  dc  vista  summa- 
mente  interessante,  particularmente  para  quero  vinha  da 
atmospbera  nublada  de  Londres.  Sobre  a  margem  esquerda 
do  Douro,  e  no  entrincbeiramento  inimigo  ao  Norte  da  ci- 
dade, viam-se  nas  suas  baterias  desenroladas  n^;  suas  ban« 
deinis,  e  até  se  lhes  distinguiam  as  suas  sentinellas :  as  aU 
caniíladas  ribanceiras  do  rio^  os  continuados  tiros  de  arti- 
Ibería,  arremessados  coQtra  as  linhas  constitocíonaes,  distin- 
ctas  das  realistas  pela  Fua  bandeira  azul  e  branca,  o  som 
dos  tambores,  clarins,  e  cometas,  os  sarilhos  d'Brmas  coro 
que  de  quando  em^  quando  se  deparaTa,  e  finalmente  a  va- 
riedade dos  fardamentos  dos  differentes  corpos,  forçosamente 
bauam  de  inij  ie-sionar  um  génio  marcial  como  o  de  Na- 
pier,  e  uctt  r  rninar  nelle  uma  sensação,  que  bem  facil  será 
comprcheiíde-la  quem  bem  estiver  acostumado  ao  confuso 
an  uulo  da  guerra  e  dos  acampamt  n(()>.  Soffrivelmenle  co- 
berta, como  naturalmente  é,  a  estrada  qne  vae  da  Foz  para 
o  Porto,  e  só  em  poucos  sítios  perigosa  por  aquellc  tempo 
aos  possngriros,  Palmolla,  Nnpier,  e  Mendizabal  checaram 
sem  inconveniente  ao  Porto,  onde  o  ministério,  e  sobre  tudo 
O  ministro  da  guerra,  não  leve  pequena  duvida  em  se  con- 
formar com  a  entrada  do  mesmo  Palmella  naquella  cidade, 
ao  qual  nesta  occasido  certamente  valéo  de  muito  a  compa- 
nhia e  protecção  do  novo  almirante,  porque  em  fim  recusar 
a  entrada  ao  duque,  e  exclui l-o  dos  conselhos  e  debates, 
quo  iam  ter  legar,  seria  dar  de  mSo  aos  importantes  senricos» 
que  do  mesmo  almirante  se  esperavam,  e  renunciar  por  con- 
seguinte a  todas  e  quaesquer  ídéas  da  projectada  expedido. 

A  vinda  dó  duque  de  Palmella  tornára  D.  Pedro  sum- 
mamente  frio,  e  até  mesmo  indisposto  contra  Na  pi  cr,  qm 
aprenentando-se-lhe  pela  primeira  vet,  déo-se  por  muito  of- 
feudido  quando  se  vio  recebido  á  porta  de  um  quarto  pelo 
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imperador»  que  estava  de  m2kos  cruzadas  a  tras  das  costas, 
e  pn rocia  Duílo  eofadado»  pelo  modo  áspero  com  que  foliava. 
D»  Pedro,  reputando  a  expedifiio  eonio  destinada  a  priva  l-o 
da  regência,  pela  parte  que  iiella  se  dera  ao  duque  de  Pai- 
mella,  oltiava  decididameute  para  ella  com  viva  indispoaiçio, 
e  at6  o  mesmo  Solignac  se  declarou  seu  adversário,  não  of- 
ferecendo  a  Na  píer  uma  recepçio  mais  cortet  do  que  lha 
fizera  D.  Pedro.  Na  manhã  seguinte  dirigio-se  o  marechal, 
e  Napier  ao  quartel  general  do  imperador  •  alli  se  repre- 
sentou a  necessidade  da  prompta  execução  de  uma  operação 
decisiva,  que  salvasse  a  causa  constilucional  dos  ameaços  de 
depór  vergonhosamente  as  armas  aos  pés  dos  seus  inimigos. 
Oalmiiaiile  itisistio  ainda  nos  seus  planos  do  forçar  a  barra 
do  Tejo  n  uma  noite  de  bom  vento,  ou  eiúhn  de  fazer  o 
tiesemban|iie  entre  Peniche  e  Lisboa,  paro  n  umn  marcha 
rnpida  se  apresentar  a  (ro[)a  ás  portas  da  capitai.  Tudo  isto 
ficou  para  se  tratar  n  um  subsequente  conseilio  mititar,  e 
Napier  retiroa^se  desta  vez  da  presença  de  D.  Pedro  mais 
satisfeito  do  que  se  retirára  da  primeira.  Os  desgostos  que 
por  este  tempo  experimentára  Palmella,  e  uma  espécie  de 
repulsa,  que  entre  os  ministros  achava,  alguma  voga  e  po* 
pularidade  lha  principiaram  a  dar  entre  a  Opposiçâo,  que 
já  pela  sua  parte  o  nlo  duvidava  aceitar  para  chefe  de  uma 
nova  administrado,  a  qual  se  nlo  pAde  realiaar,  «pesar  das 
diligencias,  que  para  esse  fim  se  empregaram,  inclusivamente 
da  parte  do  marechal  Solignac:  tal  é  a  sorte  das Opposiçdes 
aceitarem  sempre  os  descontentes,  ainda  que  lhe  venham  do 
partido  contrario.  Restituir  ainda  assim  naqoella  occasido  o 
duque  do  Palmella  ás  bòas  graças  ile  D.  Pedro,  e  rehabili- 
lal-o  a  poiíio  tal  de  lhe  conGar  a  formação  de  nm  novo  mi- 
nistério, era  eiiijireza  realmente  dilTicil,  quando  aliàs  o  jul- 
gava disposto  a  privaUo  da  regência,  e  a  querel-o  remover 
para  fóra  do  reino. 

Entretanto  Mendizabal  mostrava-se  impaciente  pela  de- 
mora da  expedição,  para  a  qual,  depois  de  uin  cortselho  de 
gabinete,  se  convocou  um  conselho  militar em  que  se  agi- 
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luram  as  quatro  impoityriles  questões:  1/  será  conveiiíenle 
embarcar  todas  as  liopas  disponiveis,  c  fazer  com  elias  um 
decisivo  ataque  sobre  Lisboa  ?  2."  Será  rocibor  embarcar 
2  ou  3:000  homens,  e  fazer  com  ellos  um  ataque  sobrr 
algum  ponto  diíitante  da  capital,  o  do  Porto?  3."  Deve  ser 
Villa  Nova  atacada  por  um  desembarque  feito  na  retaguar- 
da ?  4.*  Deve  effeituar-se  um  ataque  na  retaguarda  das  ki* 
nbai  iuinigat,  ao  Norte  da  cidade?  Soligoeo  iodinoa-M  t 
umwáuc  QiD  exercito  dc  5:000  homens  para  ter  liocado  nas 
vísMaiicas  de  liiboa»  ofierecendo-^e  elle  eu  para  o  tom* 
mandar  em  pessoa,  ou  para  ficar  oe  Porto,  por  eaja  eenseiw 
va^o  se  rè^ombilisafa  neste  ase^  Napíer  eateadla  q«e  aa 
abaadonaaie  a  Fox»  e  se  liaMlasiem  aa  línbas  onicameale  á 
defen  do  Porto»  ipie  estSTa  abastecido  para  tres  meiest  o 
com  a  máxima  porção  de  gente  de  ipw  se  pedesie  diapôr, 
se  fome  oem  elk  faier  um  atafoe  repentmo  sobre  Ubea» 
projecto  a  que  Solignac  se  oppóz,  preferindo  antes  om  ata» 
mie  em  força  contra  o  campo  inimigo  pela  parte  do  Norta 
ou  do  Sul  do  Douro.  O  atnque  pela  retaguarda  era  muito 
incerlo  pelas  vicissitudes  do  desembarque,  que  ora  necessá- 
rio fazer  em  qualquer  ponto  da  costa :  a  probabilidade  de 
bom  exilo  era  rotiseguiiilementc  pequena,  e  se  a  força  ata- 
cante ficasse  cortada,  a  ronservaçâo  do  Porto  nrn^ca\a-se 
em  demasia :  conseguiíilemeuttí  esle  plano  olhou-se  como 
arrojado  e  indiscreto.  A  maior  parte  do  conselho  o[)[ou  pela 
opioi.jo  dc  Napier,  que  felizmente  se  nrioNoio  a  "^e^iiir,  aliás 
quando  se  tomasse  Lisboa,  hypothese  do  melhor  residindo, 
o  Porto  cahiria  em  poder  do  inimigo,  porque  nào  lendo 
provedes  para  mais  de  tres  meies»  e  nio  se  podendo  antes 
disso  arranjar  na  capital  nm  exercito,  capaz  de  fazer  rosto 
aos  miguelistas»  e  obriga-los  a  levantar  o  sitio»  a  fome  ba-* 
via-ibe  de  tnzer  uma  capitulação,  e  quando  para  evitar  isto 
se  conservasse  a  Foi»  as  linbas  do  Porto  seriam  naturalmente 

de  18:0tl  homens,  dos  quae«  10:439  eram  de  iiifanteria  e  caçadorcf,  I:lf5 
de  «rUNKfffft,  445  de  cavullurfai,  e  6:01ff  do  iMteUiSci  wcíomm  Sxm  •  no> 

VPi"?  •  nlintcndo  dosla  fnrm  1 -fio?  (Inrntr^,  r  ror[W!«  nnriunrifí  fixr-.n,  «p*»- 
naa  m  podia  conlar  com  10:000  horoeni  proropto*  para  maoolirarrm  acliva- 
mevle  no  canipo. 
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Imdas  por  qualquer  ataque  sério,  qoe  contro  dias  se  fixes*» 
se,  atteola  «  faiU  de  baionelaa  caaslítacíonaes  para  giiam-» 
cer  tamanho  espaço.  Sartorítts,  lendo  pedido  a  soa  demis- 
são S  fui  então  substituido  por  Nnpier,  qoe  com  a  sua  pa- 
tente de  Yicií-almirnnte  (ia  marinha  portu^ucza,  e  comman- 
dante  em  chefe  da  esquadra,  arcumulou  também  as  íuncçòes 
de  major  jçeneral  d:i  armadí».  A  sua  força  naval  consistia 
tias  tres  fragatas  D.  l^eilro  (de  50  peças)»  Uainlia  de  Portu- 
gal (de  4C),  e  l>.  >laria  2.°  (dc  42),  na  corveta  rorlijense 
(de  20),  e  110  hrií^iic  Conde  de  Villa-Flòr  (de  18):  a^  ^^uar- 
niçôes  consistiam  em  mil  o  tantas  pessoas,  entre  oftu  i  ics  o 
marioheiros.  Com  estes  únicos  meios,  e  no  estado  de  indis- 
aipiina*  a  cpie  a  esquadra  se  achava  redusida,  tinha  o  novo 
almirante  oooskitiicioiía.l  de  conduzir  ao  campo  da  glorin  uma 
expedição,  que  se  destinava  a  libertar  Portugal,  a  dernilMir 
làm  Aliguek*  a  a  collocnr  sobre  o  throno  portuguez,  por  esta 
iisvpado«  a  joveo  rainha  D.  Maria  2.',  e  Citdo  isto  feito  em 
pnsaofia  de  um  exercito  de  perto  de  80:000  homens  de 
lldat  as  armam  e  d*uma  esquadra,  que  contava  por  si  doas 
náaa  4#  Uai»,  uma  charrua  armada,  montando  50  pecas, 
uma  fragata  dt  outras  50,  tres  corvetas^  a  «pialro  Iniguea, 
promplaa  a  sahir  do  Tejo.  Carlos  Napier,  trocando  o  seu 
verdadeiro  pelo  supposto  nome  de  Carlos  de  Ponta,  para 
aoromemorar  o  seu  bello  feito  de  armas  por  clle  praticado 
na  Itália,  e  sobre  tudo  para  illudir  os  leis  inglozas,  que  lho 
vedavam,  com  pena  de  perda  de  patente,  eiitrnr  no  serviço 
estrangeiro,  sem  prévia  permissão  do  seu  f*overno,  ao  içar 
o  seu  pavilhno  fallóra  às  suas  ííiiarniçòes  polo  seguinte  mo- 
do; «  Cumpanheiros !  Temos  batalhas  a  dar,  e  erandes  os- 
« forços  a  fazer:  consscrvai  a  disciplina,  respeitai  os  \ossns 
«officiaes,  e  triumjiharemos.  Os  olhos  de  toda  a  Europa 
« estão  íitos  sobre  vós ;  os  vossos  patrícios,  e  também  as 
«  vossaa  patriotas,  estão  desejosos  de  vos  dar  as  boas  vindas 
« pela  vossa  feliz  chegada  a  Inglaterra ;  e  quando  a  batalha 
«  estiver  ginba*  e  voltardes  para  os  vossos  lares,  sereis  tau*- 

*  DIo-ie-lbe  por  carta  r«{i«  de  8  de  junho,  di*  m  «iMNapivr  lon«« 
ifa«laait€  potM  dii  eii|iiMlra. 

T(M..  11.  13 
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(( dados  como  homens  que  livraram  o  infeliz  Portugal  da  li* 
«Ttnnia  e  da  oppressão. » 

Quanto  <í  expediçSo  o  conllicto  das  opiniões  lornáro  os 
planos  delia  cail  i  vez  mais  incertos,  porque  em  Gm  lodos  os 
grandes  negócios  t<}m  sempre  difficuldades  grandes  que  ven- 
cer. Ao  principio  oplára-se  pela  opinião  dcSolígnac,  quanto 
d  sabida  de  uraa  divisão  de  5:000  homens  contra  Lisboa  ; 
mas  depois  resolv6o-se  que  D.  Pedro  e  Solignac  íicassem  no 
Porto,  enviando-sc  para  o  Algarve  uma  expedição  mais  pe- 
«jjttena»  cujo  embarque  Solignac  lhe  tinha  demorado,  repro- 
va ndo-a  cora  todo  o  calor,  coroo  ínefBcaz  e  sem  plausível 
razão  militar  que  a  justificasse.  Foi  então  que  o  almirante» 
desconGando  das  dissençôea  do  marechal  com  o  goverao»  fel 
sigoal  lelegraphico  para  terra,  dizendo  que  aquclla  não  era 
certamente  a  maneira  de  ganhar  a  causa  da  rainha.  Vem 
ãoldaãaãf  ou  nâo?  Perguntou  elle.  Á  visla  da  respotta  oòra- 
r«t  confarmmmUe,  Entretanto  a  demora  continuava»  a  oa 
dias  9  e  10  de  junho  passaram-se  sem  •mais  decísSo  de 
embarque.  No  dia  11  declarou  o  almirante  para  terra»  qiê$ 
t$  fiSo  embarcava  a  tropa,  immediaiãminte  arrearia  a  eaa 
(ondeia»  e  eegmria  sem  demora  para  Inglaterra.  Neste 
aperto  convocou-se  um  novo  conselho  militar,  e  ndie  se 
decidio  Gnalmente,  que  não  se  podendo  mandar  para  fóra 
do  Porlo,  sem  risco  de  perder  csla  cidade,  uma  divisão  dé 
5:000  homens,  forrnso  t  ra  recorrer  ao  emprego  de  uma 
pequena  expcdivào  de  2:o00  liomens,  que  se  destinaria  ao 
Algarve,  expedição  que  de  nada  vai»  ri;i  se  lhe  niio  viera  em 
auxilio  a  memorável  victoria  na\al,  que  precedôo  a  sua 
marcha  sobre  Lisboa.  Esta  resoluçHo  foi  promptamonte  par- 
ticipada a  Napicr  por  uma  carta,  que  D.  Pedro  lhe  escre- 
vêo*,  na  qual  dizcndo-lhe  a  força  da  expedição,  e  promet- 
lendo-lhe  toda  a  sua  possível  energia  e  actividade  no  em- 
barque»  da  tropa»  se  notavam  as  seguintes  lisongeiras  expres* 
s0es:  «ide»  meu  querido  almirante.  Eu  vos  sigo  com  os 
«meus  votos»  e  espero  vér-vos  voltar  a  mim  coberto  de 
«  gloria,  e  eom  as  bênçãos  de  uma  naçfio  grata»  a  quem 

t  Era  do  menw  dia  11  de  jaaho. 
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«viestes  com  generosas  inlonrríes  fazer  brilíinnles  serviros.  >» 
Solígriac,  irado  porví^r  tào  fn-iniente  rejeitada  a  sua  opinião 
e  cooaeiho,  pedio  a  sua  demissão,  que  promptameote  se  lhe 
dâo  por  earia  regia  de  13  de  juoho.  Na  sua  despedida  ao 
exercito  dizia  elle  « terei  sempre  presente  na  memoria  a  boa 
« discipUnat  telo,  e  valor»  que  constantemente  observei  da 
«  parte  do  exercito,  ao  qual  terei  por  ventura  vér*me  outra 
«  vec  unido.  £m  toda  a  parte  em  qoe  me  achar  poderei 
«afontatoente  assegurar  aos  portagueies  fieis,  que  um  tal 
«exercito  é  digno  da  justa  causa  que  defende. »  Em  breves 
dias*  tentando  o  marecbal  sahir  a  barra  para  se  dirigir  a 
França,  não  o  pôde  fazer  sem  ser  ferido  n  um  braço,  levan- 
do assim  uma  perpetua  memoria  da  sua  estada  no  Porio^ 
e  sobre  tudo  o  castigo  de  nâo  ter  feito  todas  as  possíveis 
diligencias  para  conservar  o  monte  do  Castro.  Solii^nac  era 
todavia  general  de  algum  mérito;  mas  os  seus  annos  ti- 
nham-lhc  cançado  a  sua  actividade,  o  o  constituíam  incom- 
modo  pelo  seu  génio  irascivel.  No  IVn  io  íez  o  grando  ser- 
viço de  acabar  com  ns  malfadadas  sortidas;  mas  a  discij)li- 
na  c  administração  do  exercito  em  nada  se  resontirnm  do 
seu  governo.  Despido  de  credito,  relirou-se  a  final  sem  <lei^ 
xar  um  só  anii^o,  e  nem  dos  seus  mesmos  patrício^  rocebòo 
ao  menos  a  mais  pequena  prova  de  sentimento.  A  demissão 
de  Solignac  trouxe  para  Saldanha  a  sua  elevaçdo  ao  impor- 
tante logar  de  chefe  do  estado  maior  imperial,  para  o  bri- 
gadeiro José  Lucio  Travassos  Valdei  a  nomeaçio  de  aju- 
dante general,  e  a  de  quartel  mestre  general  para  o  major 
Balthatar  de  Almeida  Pimentel,  a  quem  para  tal  nomea(^o 
muito  aproveitaram  as  intrigas  de  palácio,  e  sobre  tudo  a 
decidida  influência  que  Candido  José  Xavier  alcançára  no 
animo  de  I>.  Pedro,  levaudo*o  a  mandar  inutilisar  o  decreto^ 
que  para  este  logar  de  seu  quartel  mestre  genml  se  tinha 
já  passado  a  favor  do  brigadeiro  Bernardo  Antonio  Zagallo. 

Soava  finalmente  a  hora  extrema  para  o  reinado  da 
usurpação  miguelista  :  a  tropa  destinada  á  expedirão  do  Sul 
do  reincv  comcçaiulo  o  seu  eaibarque  no  dia  12  de  junho, 
estava  toda  cila  u  ÍK>rdo  no  dia  14.  O  duque  da  Terceira 
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fóra  o  nomeailo  commandanle  da  expedição  S  com  ampktf 
}M>deres  para  lewar  a  efleito  quacsquer  medidas  militarei» 
que  entendesse  a  propósito :  nas  suas  rcspectifas  iosiruGi^def 
se  lhe  dizia,  que  a  divisão  linha  de  se  dirigir  ao  ponto  em 
que  mais  fácil  fosse  o  seu  desembarque»  Gxado  todavia  eíue 
ponto  |M)r  um  conselho  militar,  composto  a  bordo  da  esqua- 
dra delle  duque  da  Terceira,  do  de  Pabnella,  e  do  fiea- 
aimirante  Carlos  de  Ponta.  Desembarcadas  as  tropas,  ficavam 
eltas  desde  entflo  debaixo  do  seu  iro  mediato  commandot  e  ella 
general  revestido  das  jirerogativas  de  dar  execucflo  és  sen- 
tenças dos  conselhos  de  guerra  ;  de  punir  os  paisanos  e*  ac- 
clesiasticos,  apanhados  com  armas  na  mio;  de  promover  a 
alferes  os  cadetes  e  officíaes  inferiores,  que  mais  se  distin- 
guissem em  accUo ;  de  receber  todiis  as  pessoas  que  se  lhe 
epresciilassem,  qtiacsquer  que  fossem  ns  suas  opiniões,  ou 
iTFus  [)assauos,  fu-diMido  conceder  aris  niiliUires  os  postos  que 
tivessem  adquirido,  ainda  mesmo  cluraiue  a  usurpaçSo,  sem 
que  todavia  us  podcsse  empregar  em  serviço  eíTeclivo,  a  nHo 
ter  a  ci  iteza  du  sua  lealdade  â  causa  constitucional,  ou 
sunicieíilc  garantia  pela  importância  dn«  sprviços,  que  ulli- 
mamente  lhe  houvessem  prestado.  O  duque  de  Palmella  re* 
eebêo  na  mesma  data  da  do  duque  da  Terceira  a  sua  no** 
meacio  de  governador  civil  provisório,  para  nesta  qualidade 
acompanhar  também  a  expedição,  para  reger  e  governar  os 
territórios,  que  necessariamente  fossem  entrando  na  obe- 
diência do  governo  legítimo,  para  proclamar  aos  povoa»  o 
commonicar-lhes  a  natureza  da  sua  missllo,  para  receber 
também  todas  as  pessoas  que  se  lhe  apresentassem,  qnaes- 
qoer  que  fossem  oa  seos  erros  e  opioiOes  passadas,  nlo  po- 
dendo todavia  empregadas  sem  a  convicto  da  sua  fideli- 
dade» OQ  a  garantia  dos  seos  récentes  serviços:  Palmella 
podia  de  mais  a  mais  castigar  militarmente  os  paisanos  e 
cccicsiasticos,  aprehendidos  com  armas  na  mDo,  nomear 
pessoas  n[)tas  para  os  cargos  municipaes,  ofllcios  de  justiça 
e  fazenda,  cobrar  os  dinheiros  públicos;  prover  a  Iropa  ex- 
pedicionária do  que  lhe  fosse  necessário;  captar  a  benevo- 

^  For  caxU  regia  de  13  de  jupbo. 
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foncia  d<»9  inimigos,  ^clllaiuk^os  quanto  fosse  possível  sem 
ofiensa  4a  lei;  prometter  e  conceder  as  recompensas  que 

julf^asse  a  propósito ;  e  finalmenle  executar  qiiaesquer  outra 
medidas  de  administroçJio  politica,  civil,  e  ocoriomica,  çuffi  a 
huà  discriçíio  lho  sugerisse,  dando  dc  tudo  coíitn  no  ^verno. 

Os  duques  íoram  no  dia  15  de  junho  recebidos  [iclo  alnfii- 
rante  a  bordo  da  íroííata  Rainha:  as  acoinmodaçtVs  que  alli 
acharam  eram  bem  fracas  pnrn  titulares  de  trio  alta  monta. 
Fma  roda  de  l3o  M\a  gente,  e  d  olhciaes  lào  promplos  a 
í^e  resignarem  com  as  privaròps  de  tHo  apurodns  rirrumstan- 
cias,  surprehend(''o  Napier:  nesta  mesma  viasem  uma  parle 
da  companhia  dos  artilheiros  académicos  de  Coimbra  apenas 
alli  achou,  por  toda  a  acomroodaçSo,  uma  vela  estendida  por 
baixo  da  meia  coberta,  com  ragâo  do  por3o  para  passadio: 
Só  DO  dia  20  por  noite  pdde  a  ezpedíçHo  concluir  todos  os 
seus  arranjos,  n8o  sem  grandes  esforços  para  se  alcançar 
Jenfaa  e  agua,  que  por  descuido  e  outros  inconvenientes  se 
nio  tinham  tomado  em  Vigo,  sendo  aliás  cousa  de  suroma 
diflBculdade  obter  no  Porto  estes  dois  artigos  a  bordo,  o  pri- 
meiro pela  sua  raridade,  e  ambos  elles  pelas  difficoldades 
do  embarque.  No  mesmo  dia  20  ofliciou  o  almirante  para 
terra,  commuoicando  ao  governo  as  suas  ultimas  províden-* 
cias,  e  as  ordens  que  dava  ao  oflBcial,  que  durante  a  sua 
ausência  ficava  em  frente  do  Porto»  a  bordo  do  navio  Edvaarâ, 
officiiil  a  quem  iíjualmente  ronfíava  o  brigue-escuna  Liberal, 
c  l(*dos  os  mais  hiates  que  se  haviam  apresado.  Feito  o  si- 
gna! telegraphico  da  despedida,  os  vapores  começaram  a 
levantar  ferro  pela  noite,  e  a  esquadra,  que  \h  no  dia  19 
linha  perdido  alenns  ferros  em  razào  da  resaca,  fez-se 
Gnalmente  dc  vela  peias  sele  horas  da  manha  do  dia  21,  e 
rounidn  com  os  vapores  seguio  o  rumo  do  Sul,  com  vento 
bouanra  e  mar  de  feiçSo  *.  Apezar  de  tão  consideravelmente 
detCalcada  de  gente,  a  guarnição  do  Porto,  animada  pela 

*  V,<\t\  f\\\r^WT^>^  CMnipiinha-sp  d»  rin<*o  lijirrns  n  vnpnr.  Birtnin?íinm . 
WtOcrfiird,  BrilaoQiu,  liArinniith,  e  Peiubroke,  c  dai  tfi  fragut»»  limutm  dc 
PArtMv»!  (navio  «Imirantf),  D.  Pedro,  n  D.  Muri»  «  *,  l»ein  cowi»  <!•  cor- 

Poritteote,  e  do  brigue  Coade  de  VUta-FIdr :  »  tropa  de  deiemlwri|ot 
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presença  e  actividade  de  D.^edro,  sentia  bater-lhe  o  cora* 
Cio  de  alegria  pela  esperançosa  perspectiva  que  se  Ibe  an- 
va.  O  mesmo  D.  Pedro  tinha  feito  preceder  a  sahida 
'  rça  de  uma  proclamaclo,  em  qvte  nHo  somente  an- 
nunciarUl^  uma  dÍTÍslo  expedicionária  do  Exercito  Liber- 
tador in  c(a<^juvar  o  desenfolvimeoto  dos  sentimentos  .de 
fidelidade  para  com  a  rainha  e  a  Carta  Constitucional ;  mas 
rhamava  oá  povos  igualmente  ás  armas,  e  os  convidava  a 
auxiliarem-no  na  restauração  do  Ihrono  legitimo.  «Contai, 
«dizia  elle,  que  sereis  recebidos  cora  a  generosidade,  que  é 
a  própria  de  um  governo  justo  e  liberal,  c  que  em  breve 
a  gozareis  da  paz  domestica,  de  Iodas  as  felicidades  sociaes, 
«  e  da  Liberdade  legai.  Ás  armas,  portugueses  I  Viva  a  rai- 
f(  nba  e  a  Carta ! » 


fotnprphendia  caçadorrí  n."  f  e  3,  inranieria  n.'  3  c  f>,  primeiro  batalhão 
du  primeiro  regimento  de  iuíauteria  ligeira  da  raiulia  (frauccxcii),  um  desta- 
CMnenlo  de  lueeirot  apeados,  c  outro  de  «rtiUieria  de  ■eotaulMii  fonmdo 
pelof  acadenicoí  de  Colnbní. 
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Eu  quanto  o  duque  da  Terceira  le  aasenhoréa  do  Algarve,  e  o  general  mt« 
gueltsta,  visconde  deMoUdof,  paMa  ao  Alemlejo,  e  em  quanto  Hmlttmim 
Napier  ganha  a  famofa  ar(^!ío  naval  do  cabo  deS.  Viccnle,  chega  ao  campo 
reali«U  o  marechal  dc  França,  Bourmunt,  que  tem  frurto  «commeUt 
liabat  do  Porto,  omIo  depois  de  Ul  MoametCimeoto  ehega  o  ootidft 
d«queUa  roeinio  eé^io  naval.  Napier  aprompUofe  pela  tua  parte  para 
bloquear  Liahoa,  e  o  íl!i'|iic  da  Terceira,  nprttveifando-sí»  da  demora  do 
visconde  de  Mullelos  cni  Bija,  mordia  «obre  o  Aleraleju,  entra  em  Selu- 
bolt  donde  afufrenta  nino  dhriÁ»  novel,  qoe  de  Liaboo  poro  olli  mondáfn 

o  duque  dc  Cadaval,  c  vem  a  Cacilhas  derriífar  Uilia  outra  divisS»)  inimiga, 
fazendo  com  a  sua  ousada  marcha  retirar  da  capital  do  reino  o  mesmo 
duque  de  Cadaval,  que  assim  lhe  facilita  a  sua  entrada  triumphal  em 
Lisboa,  poro  onde  acode  logo  D.  Fedro,  relirando-se  oe  realistas  sobre 
Coimbra,  o  qnn  também  fax  Bourmonf,  deixando  o  Porto,  rtiji>  ■';[]■<  c 
deftniUTamenle  levantado  por  Saldanha,  depois  do  inimigo  ter  incendiada 
of  «nuttem  de  viiriio*  do  Tilk  Novo :  BovnioBt  tealmente,  lahinA»  4» 
Coimbra,  marcha  fobre  as  narfeni  do  Tejo  para  p6r  o  cérco  n  Luboa» 

C3  reinado  de  D.  Miguel  estava  já  era  via  da  sua  total 
ruina  e  perdição,  porque  em  fim,  apezar  de  ter  accumulado 
>  em  volta  do  Porto  a  tropa»  qae  de  toda  a  parte  do  reino  alU 
pôde  fozer  reunir ;  apeiar  dos  postos,  tituloSt  fóros  de  fidal- 
go, commendas,  habitoB,  e  alcaidarias  móres  com  ipie  a  mlof 
geoerosas  galardoafa  os  brios  militares  de  muitos  do  seu 
exercito;  e  apezar  finalmente  da  distinc^  honorifica  da 
cri»  escarlate  de  panno,  com  a  legenda  de  w/or  0  nurkot 
({ue  mandára  p6r  sobre  o  braço  direito  das  praças  de  jwéi 
mais  distioctas  por  seus  brilhantes  Jeitos  d'armas,  nada  po- 
dia levar  as  suas  tropas  a  romper  as  inveneifeis  Unhas  do 
Porto.  Quando  muitos  pareciam  duvidar  associar  o  seu  no- 
me ao  dos  illustres  defeosores  desta  heróica  cidade,  esgota- 
dos todos  os  seus  recursos  raoraes  e  physicos;  quando  a 
causa  liberal,  olhada  como  linha  sido  por  muitos  portugue- 
zcs  como  a  da  razSo,  da  lionra,  c  ila  justiça,  parecia  ter 
perdido  todo  o  interesse  e  apégo  <^ue  inspirava  uma  grande 
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causo,  era  exactameole  oiitAo  qire  apparccia  um  ultimo  es- 
forço de  reacção,  por  meio  do  qual  muitas  vezes  um  corpo 
doente  recobra  o  seu  antigo  estado  de  saúde.  Se  o  Exercito 
Libertador  nuDca  foi  commiKiâdo  por  um  officíal<4to  grande 
geoiò,  foi  pelo  menos  dirigido  com  soffr tvel  bom  senso,  quando 
á  sua  coDservação  c  arranjo :  a  espectaliva  em  que  a  nccesai- 
^  dade  o  coUocéra,  aguardando  do  tempo  a  mareha  dos  aconte^ 
cimenlos*  a  sua  conceotracHo  no  Porto,  e  o  seu  plano  alti  sus- 
tentado de  guerra  defeosiva,  cançou  extremamente  o  exercito 
contrario,  fatigoo-o  com  a  prolongaçio  da  luta,  íei-lhe  exhau» 
rir  de  todo  os  seus  recursos  mora  es  e  physíco^,  e  foi  finalmente 
<pien  coroou  os  esforços  mais  patrióticos  do  mais  felix  resiii* 
tado.  Este  plano  nSo  foi  todavia  insinuado  a  priwi  por  orna 
inteUigeacia  superior;  mas  foi  imposto  a  D.  Pedro  pela  pon- 
derosa occorrencia  das  circumstancías,  e  impossibilidade  de 
poder  activamente  manobrar  em  campo.  Foi  esta  sua  longa 
pertinácia  quem  para  o  mesmo  D.  Pedro  conslituio  cm  pros- 
pera a  sua  adversa  fortuna,  e  quem,  além  do  descrédito  em 
que  estava,  luinou  í^asto,  fastidioso,  c  iiicommodo  o  governo 
de  í^cu  irmDo,  null)íÍcdndo-lhe  a  omiupul -  ik  la  dos  meios  de  que 
em  lodo  o  reino  dispunha.  Oito  mil  homeus  d'armas  primiti- 
vamente, acrescentados  depois  cora  os  batalhões  nacionaes  do 
Porlo,  tinham  tornado  impotente  um  PXfM  cito  de  quarenta  mil, 
que  naqutHa  cidade  os  sitiavam, haviam  IV-ito  perdera  coníiança 
dos  mats  di^lmctos  e  acreditados  geueraes  realistas,  tornado 
inútil  o  immcnso  material  de  campanha  e  de  sitio,  que  sc 
reunira  em  volta  do  Porto,  repeti  ido  todos  os  ataques  dos 
seus  inimigos,  e  redusido  finalmente  ao  despreio,  ou  pelo 
menos  4  indiíferença  o  seu  activo  bombardeamentOy  arrei- 
gando por  ioda  a  parte  a  crença  de  que  o  maior  numero 
nem  sempre  pode  vencer  o  menor.  Desde  entfio  nasceram 
09  enfados  com  a  proSongaçSo  de  uma  guerra,  cuja  prolixa 
indecisfto  faiia  com  toda  a  ratio  suppâr  que  o  exercito 
constitucional  não  era  tio  desprezível  quanto  se  dtxia :  d*aqttt 
nascéo  a  desmoralísaçSo  dos  aoldados  migaelistas»  amargu- 
rados pelos  trabalhos  e  privações  de  um  céroo  de  que  olo 
viam  frucio,  faltos  de  vestuarioi  sem  pagamento,  e  sempre 
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Mijcitos  ft  uBn  8er?ico  tio  aturado  e  penow,  quanto  cheio  de 
}ierígo8.  e  tem  nenhuma  gloria  para  elles.  Todas  as  pro? in- 
eías,  ainda  as  mais  afastadas  do  theatro  da  guerra,  9e  acha- 
vaai  igualmeijte  fatigadas  pelos  vexames,  qoo  esie  estado  do 
luta  civil  lhes  occasionara:  o  Irlbulo  do  san^rue,  dado  em 
soldados  para  os  corpos  de  linh.i,  para  os  de  mílicias  e  vo< 
luntaríos  realistas,  e  até  dado  em  guerrilhas  e  f«ehinas  para 
*  os  trabalhos  das  linhas  realistas,  reunido  com  a  promptifi- 
caçdo  de  transportes,  e  o  poso  dos  chamado!^  dom  volunta^ 
rioi^  tinha  finalmente  esfriado  o  enlhusiasnio  dos  mais  ar- 
dentes c  leaes  h  cn»f=a  dol).  Mifíiiel»  conti(!o  os  indilT<TLMil<'H 
n'umtt  calculada  rspO('tali\a,  c  dado  mais  realce  ii  jMTÍcia  o 
valor  do  exercito  coiísUlucional.  NesUs  termos,  falto  de  con- 
fiança nos  seus  conorao».-,  f  mo\ido  pelos  desejos  de  evitar  as 
perniciosas  con-íMjuiMicia.s  de  uma  lula,  que  tHo  frio  aspecto 
ia  quotidianamente  tomando  para  a  sna  causa,  I).  Mi^Mjel  re- 
corrido finalmente  a  chamar  taiiilx  m  |)ara  o  sou  s<'r\i(,'o  um 
general  estrangeiro  de  grande  reputação,  que  lhe  viesse  co- 
ntar com  os  louros  da  mais  assignalada  victoria  um  exercito 
a  quem  somente  parecia  faltar  um  digno  chefe  para  tríum- 
phar.  O  marechal  de  França,  Rourmont,  bem  conhecido  na 
Europa  desde  que  no  batalha  de  Waterióo  deix6ra  traiçoeí<* 
rainentc  as  haodeiras  de  Napoleão  para  se  passar  para  as 
dos  alliados,  e  ultimamente  ennobrecido  peb  seu  illustre 
feito  da  com|uÍ8ta  de  Argel  em  183(^,  achando*se  emigrado 
para  pagar  com  a  sua  fidelidade  ao  decrépito  Carlos  10/  o 
bastão  de  marechal  de  Franca,  com  que  por  aquclle  foito  o 
havia  ennobrecido,  foi  o  general  que,  como  campefto  da  le- 
gitimidade francesa,  o  mesmo  D.  Miguel  p<)de  com  efleito 
chamar  ao  seu  serviço,  c  por  elle  de  dia  para  dia  se  espe- 
rava no  acampamento  realista  como  um  valioso  auxilio. 

Em  quanto  D.  Miguel  assim  providenciava  sobre  o  com- 
mando  cm  chefe  do  seu  cxercil(»,  proseguia  rio  nimo  do  Sul 
com  que  sahira  do  Porto  a  exppd irrir.  ronstitucional :  pelo 
meio  dia  de  21  dc  junho  iiavia  ella  i ( «jtiiiliecido  a  costa  da 
Figueira,  na  manhã  seguinte  avisl.íra  reníchc,  aproximara- 
50  depois  ao  cabo  da  Roca  para  chamar  sobre  aquclle  ponto 
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a  atlencSo  do  governo  de  Lisboa,  c  o  distrahir  sobre  o  ver- 
dadeiro ponto  do  desembarque,  e  dalli  continuara  ainda  no 
rumo  do  Sul.  No  dia  23  dobrou  pela  noite  o  cabo  deS.  Vi- 
cente, e  no  seguinte  dia  foi  a  esquadra  razando  a  costa  do 
Algarve,  donde  alguns  fortes,  junto  dos  quaes  passára,  lhe 
fiíeram  alguns  tiros  soltos,  de  qué  não  fez  caso.  Pelas  tres 
horas  da  tarde  estava  ella  em  frente  da  praia  escolhida  para 
desembarque»  a  praia  da  alagóa,  situada  entre  o  forte  de 
Cacolla  e  o  monte  gordo,  a  legoa  o  meia  ou  duas  distante 
de  Tavira.  D'alli  se  retirou  o  ioímigo  ao  tomar  terra  a  ex- 
pedido, effeituando-se  o  desembarque  sem  o  mais  pequeoo 
desastre  ou  contratempo,  O  governo  de  Lisboa,  presidido 
peio  duque  de  Cadaval,  e  dominado  pelo  conde  de  Basto,  só 
tinba  cogitado  em  se  defender  no  seu  posto,  pela  eonvictio 
que  tinha,  que  a  expedic&o  do  Porto  só  procuraria  a  tapi<* 
tal.  O  Algarve  acbava^se  por  conseguinte  esquecido  nas 
combinações  militares  dos  que  dirigiam  os  negócios  da  guer- 
ra, e  o  general  daquella  provincia,  o  visconde  deMoIlelos*, 
lào  desprevenido  estava  iízualmcnle  do  ser  alli  atacado,  que 
só  na  madrugada  do  dia  21}  mandou  reconhecer  a  força 
desemliai  cada  :  a  tropa  que  para  este  liin  empregara  veio 
topar  com  os  constitiu  ionaes  junto  do  pequeno  rio  do  Al- 
margcm.  Alli  guarnccernm  c:  ronlísta*?  a  puule  com  quatro 
bocas  de  fogo,  e  alguma  gente  bisonha  de  Tavira,  Faro,  e 
Beja,  com  um  destacamento  de  cavallaría.  A  re-istcncia  níio 
foi  grande,  perdendo  os  mesmos  realistas  uiua  peça  de  ca- 
libre 6,  c  as  munições  de  outra  de  calibre  3.  Desde  entào 
Mollelos  experimentou  grande  deserção  nos  seus  batalhões 
de  realistas,  e  retiraodo-se  a  final  sobre  S.  Bartholomeu  de 
Messines,  d6o  com  esta  sua  marcha  lognr  a  que  no  dia  27 
de  junho  entrasse  o  duque  da  Terceira  triumphantemeote  em 
Faro,  capital  da  provincia,  pondo-se  também  a  esquadra  si- 
multaneamente em  movimento  para  aquelle  ponto.  Apeiar 
disto»  a  acquisiçlo  de  Faro,  «  a  do  arsenal,  que  alK  se 

^  Ksle  generni  npcnn:i  dispunha  alti  de  i|untro  bnl<ilhòt'ii  de  renlist.tt, 
Ú9  miUciM  de  Lagos,  de  150  cavallos  dc  n.^  5,  c  de  oi(o  baca«  de  fu^o, 
MrvidM  por  om  £00  artillMirm  de  n.*»  t. 
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achára  soflfriv  cimente  provido  de  raunicôes  e  petrechos,  o 
resultado  da  expedição  estava  aluda  mui  lo  longe  de  mere- 
cer confiança :  a  sua  força  era  pequena  para  iosurreccionar 
as  piovincias  do  Sul  do  Tejo,  cojos  babitaotas,  receiosos  de 
tornarem  a  cahir  debaixo  do  ragimeo  da  usurpação,  não  ae 
aireviam  a  abraçar  decididos  a  causa  constitucional,  e  a 
íater  em  favor  delia  os  sacriOcíds  que  delles  se  exigia,  tendo 
por  si  tão  pequeno  apoio.  Em  Faro  eslabeleeéo  o  duque  de 
Palmella  a  sMe  do  governo  civil  da  provÍQcia«  e  se  proco- 
déo  A  acciamaçllo  da  rainha,  de  quê  se  lavrou  auto.  As 
operaçdea  militares  ainda  nfto  tinham  plano  fixo :  na  tarde 
do  dia  28  de  junho  marchou  nma  das  brigadas  do  duque  da 
Terceira  sobre  Loulé,  donde  depois  sahio  em  procura  do 
inimigo,  que  a  esse  tempo  continuava  em  retirada  por  S. 
Marcos  da  Serra  para  Sania  Clara.  Pela  sua  parte  Napier, 
tendo  recebido  agua  e  mantimentos  de  refresco  em  Faro, 
fez  seguir  a  esquadra  para  Lagos,  consegui ndo-se  por  esta 
fórma  em  seis  dias  a  occupaçuo  de  todo  o  Algarve.  O  ini- 
migo, arrojado  para  além  das  serras  de  Monchique  o  Cal-  . 
deirão,  tinha  abandonado  todas  as  balerins  do  litoral,  e  o 
interior  da  província;  as  inumrOes  e  todo  o  material  de 
Faro  tinham  cabido  cm  poder  dos  conslitucionaes.  Ainda 
assim  no  meio  do  geral  enthusiasmo  dos  habitantes  do  lito- 
ral do  Algarve,  havia  entre  elies  certa  indisposição  para  re- 
ceberem armas f  e  organísarem-se  em  corpos  ralares» 
tanto  para  sua  protecção  e  defeza,  como  para  o  andamento 
e  progresso  da  cansa  constitucional»  cuja  -situação  era  nio 
obstante  precária  pela  falta  áe  um  combate»  que  decidisse 
e  ass^rasse  a  occupação  da  provinda,  como. bem  se  pa- 
tenteava pelo  estado  de  perplexidade  em  que  o  duque  da 
Terceira  se  conservou  em  S.  Bartholomeu  de  Messines»  donde 
expedío  ordem  para  se  lhe  reunir  a  artilheria  de  campanha» 
tomada  ao  inimigo,  bem  como  a  sua  de  montanha»  e  as 
resmas  dc  pólvora,  que  tinha  deixado  em  Faro.  Mollelos» 
ainda  que  em  retirada  por  S.  Martinho  das  Amoreiras  atô 
tiarvõo,  tinha  conseguido  aprisionar  um  major  c  um  alferes 
do  du(^ue  du  Terceira,  que  como  e&ploradores  haviam  sido 
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mandados  a  S.  Mnrcos  da  Serra.  Esia  circumstancía  aprrrnvou 
ainda  mais  os  grandes  receios  do  duque  em  perseguir  o  ini- 
migo, e  dominado  por  elies,  desandou  para  a  re?aguardfl, 
indo  novamente  occupar  Loulé  na  manhà  do  dia  4  de  julho, 
oBde  de  novo  se  eotregou  6  sua  perplexidade  e  incerleni, 
com  todas  as  moslras  de  se  eteroisar  a  guerra,  tanto  quanto 
siioeedía  no  Porto. 

A  opíniAo  dos  Liberaes  em  Lisboa  com  racSo  deria  eiftl- 
tar-se,  esperançados  na  serie  de  todos  estes  acontecimentos. 
No  dia  â6  de  junho  participAra  o  telegrapho  do  Sul  o  des- 
embarque da  expedição  do  Algarve,  succedendo-lhe  pouco  de- 
pois a  ootieta  de  se  ter  levantado  nas  immediaçôes  de  Tho- 
mar  una  guerrillia,  que  correndo  sobre  aquella  villa,  allt  se 
armira  cora  armas  dos  milicianos  e  realistas»  que  achàra  em 
deposito,  seguindo  depois  para  a  Barquinba,  Alpiarça,  e  Al- 
meirim. Tudo  isto  aterrára  o  governo  de  Lisboa,  qtie  no  dia 
9  de  juiho  fez  sahir  uma  força  *  para  Aldôa-gaUeíja,  donde 
a  final  marchou  a  unir-se  a  Mollelos,  que  na  sua  retirada 
do  Algar\c  com  toda  a  instancia  requisiUira  do  seu  f^o- 
verno  a  prompla  remessa  dos  possíveis  soccorros  de  gente, 
dinheiro,  e  pólvora.  l*ara  este  mesmo  fim  lar^jou  também 
do  Porto  uma  brif;ada,  commandada  pelo  brigadeiro  Tabor- 
da» que  cm  (loimbra  reunio  toda  a  sua  força,  composta  de 
om  batalhào  de  infanleria  n."  8,  outro  de  infanteria  n.*  17, 
milícias  de  Aveiro,  realistas  de  Pcnaíiel,  um  esquadrão  dc 
cavallaria  u."  4,  c  duas  bocas  de  fogo  de  calibre  3.  Desde 
então  o  governo  de  Lisboa  parecéo  ter  perdido  o  acerto,  que 
tanto  lhe  convinha  empregar  em  todas  as  suas  medidas:  em 
ves  de  conservar  a  esquadra  noTejo«  para  em  caso  de  desastre 
nas  províncias  do  Sul*  se  cobrir  e  -abrigar  com  ella  para  a 
defea  da  capital;  em  logar  d*esperat  pelos  reforces  marí- 
timos, e  por  um  official  da  marinha  inglesa,  que  havia 
arranjado  em  Londres  para  a  coromandar,  só  cogitou  em  a 
faser  apromptar  a  toda  a  pressa,  mandando-a  largar  a  barra 

*    Fo\  roniriKinilaii!'*  i!rl!:<  o  brigadeiro  Ilnvmiinilo  Jos<'  Piiih<  iro, 
cooiHi^o  levava  ídiIicíh»  ile  Tliomiir  e  dc  Tavira,  caçadorç»  n."  I,  um  bala- 
IbSo  de  tar«aleria      14,  •  nm  «tquaMo  ét  cavallarit  n  *  fl. 
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no  1.**  de  juilio,  iiào  obslonle  o  miserável  cslado  cm  que  se 
achava,  quanto  a  maleriui  e  pessoal.  Ao  passo  que  o  duque 
da  Terceira  consumia  apnthico  o  tempo  ou  em  S.  BarlboU^ 
meu  de  Mes6Íne^»  ou  na  villa  de  Loulé*  o  almirante  Napier 
•>níiin  de  Logos  no  dia  2  áe  julho:  (ia  esquadra  inimiga  n3o 
lii»kia  (  lie  nolicia  alguma ;  maa  na  manliâ  do  dia  3  daqueU* 
mez.  ndiiindo-se  a  (isqiiadra  na  altura  do  cabo  deS.  VieeDle« 
os  ofiiciacs  de  quarto  deraro-lbe  paHe  de  se  avistaren  duas 
velas  depois  Ires,  quatro,  e  assim  succesaívamenta  até  se 
rontarem  nove  embarcações,  que  eram  as  náos  D.  JoHo  6/t 
e  Baiiiiia,  as  fragatas  Marlim  de  Freitas*  (eu  charrua  Maia 
e  Cardoso.)  e  Prioceza  Real;  as  corvetas  Isabel  Maria* 
Prinecxa  Real*  e  Cybelle*  e  os  brigues  Tejo,  e  Audas.  Na« 
pier  navegava  enlio  eom- amura  a  estibordo,  com  as  quatro 
mestras  e  joanetes,  c  o  almirante  miguelista,  o  chefe  d'es- 
quadra  Antonio  Curria  Manoel  Torres  d'Abuim,  seguia  cm 
pavra^,  e  mais  em  clieio  para  bombordo,  e  a  sotavento  da 
esquadra  constitucional.  Pelas  duas  horas  da  tarde  Napier 
virou  íic  ihiVilo  sobre  o  inimigo,  que  pé^Ia  sua  parle  teve  a 
imliscrivào  devoUar  lambem,  deixando  a>sHn  desembaraçada 
a  bahia  de  Laçios,  sobre  n  q'ial  devia  yliíis  navegar,  porqne 
deste  modo  ou  fazia  com  q  ie  os  conslitucionaes  vollassern 
no  porto,  onde  ancorados  leriam  de  dar  uma  acçJSo,  ou  os 
obrisnva  antes  disso  a  travar  combale,  lendo  elles  a  des- 
vantagem do  vento.  Pela  tarde  do  mesmo  dia  3  reuniram- 
se  a  Napier  os  vapores,  e  o  brigue  Conde  de  Villa-Flàrt  ^iift 
os  tinlia  ido  chamar  a  Lagos,  tomando  desde  eotfto  a  esqua- 
dra constitucional  posicSo  cousa  de  milha  e  meia  a  barla- 
vento da  do  seu  inimigo,  e  assim  os  veio  apaubar  a  noile* 
rslando  o  mar  demasiadamente  encapelado  para  tentar  nma 
abordagem,  plano  de  ataque  por  que  o  almirante  constitn- 
cional  SC  decidira»  poeto  que  indiscreto  e  temerário  parer 
cease,  pelo  disparatado  das  forças  inimigas,  convencido  como 
estava  da  neoesaidade  de  um  desesperado  esforço,  para  sal- 
var ou  acelerar  a  perda  total  da  causa  do  Porto,  e  a  sorte 
da  e\[)edi|,9o :  «  nlo  havia  meio  termo,  dizia  aqoelle  almi- 
<  rante,  ou  ganhar  tudo,  ou  perder  tudo ;  uma  ac^Ao  parcial 
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«apenas  poiim  prolongar  por  ntgtimas  semanas  a  causa  da 
«raÍDba,  que  só  podia  salvar-se  por  uma  victoria,  ao  passo 
«  qoe  uma  derrota  acabava  por  uma  vez  com  a  guerra  cí- 
«  vil. »  Oxalá  este  fôra  o  juizo  e  a  resolução  dos  generaes 
de  D.  PedrOy  quando  desembarcados  nas  praias  do  Mindeílo, 
▼iram  pela  sua  esquerda  fugir  o  brigadeiro  José  Cardoso*  e 
pela  sua  direita  o  general  Santa-Martha»  devendo  diligenciar 
neste  caso  obrigar,  e  sobre  todo  este  ultimo*  a  aceitar  uma 
acçlo  decisiva*  em  vez  de  se  conservarem  em  a[Nitfaia  nó 
Porto. 

Durante  a  noite  ambas. as  esquadras  se  conservaram  th 
tiro  de  foril  uma  da  outra.  No  dia  4  o  vento  continuava 
áspero,  e  o  mar  encapelado  nSo  pcrmittia  ainda  a  execoçfto 

do  plano  de  abordagem  ;  mas  Napicr  conhecéo  bem,  du- 
rante este  tempo,  que  o  chefe  d'es(niadra  Aboim  nSo  só 
hesitava,  mas  nem  no  menos  mostrava  tenções  de  ciiliar 
brevemente  vm  roniLale,  o  que  o  lornára  a  elle  mais  ou- 
sado, esperando  pela  occasiao  e  tempo  favorável  para  a  sua 
cmpreza.  Veio  a  manhã  do  dia  5  de  jnllin,  serena  e  com 
todas  as  apparcncias  de  calmaria  [)n)\ima,  que  cílectivamenle 
sobreveio  pelas  Choras  da  manh.1.  Foi  enluo  que  tornando- 
se  08  vapores  necessários  para  rebocarem  as  fragatas,  e  as  . 
coUoearem  em  posiçfio  de  ganharem  facilmente  a  victoria 
sem  grande  derramamento  de  sangue*  elles  se  recusaram 
fase-lo  por  cobardia.  Pelo  meio  dia*  estando  as  guarnições 
jantando*  appareceram  signaes  de,  próxima  viração :  os  dif- 
ferentes  commaodantes  vieram  entSo  a  bordo  receber  as 
ultimas  instrucçôes  de  Napier,  que  se  conservava  a  barla- 
vento do  seu  inimigo*  estando  este  formado  em  uma  linha 
cerrada^  navegando  com  pouco  panno,  apparecendo  primeiro 
as  duas  náos*  depois  as  duas  fragatas*  tendo  as  tres  corvetas 
e  08  dois  brigues  um  pouco  para  sotavento*  roas  nos  inter- 
vallos  dos  navios  grandes.  As  fragatas,  Rainha  e  D.  Pedro, 
foram  destinadas  por  Napicr  para  abordarem  a  náoUainba; 
a  D.  Maria  2.*  teve  a  seu  cargo  acommelter  a  fragata 
Princeza  Real ;  e  a  corveta  Portuense,  e  o  brigue  Conde  de 
Villa-Fiôr  oram  contra  a  fragata  Martim  de  Freitas,  dei- 
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xando-sc  \ú^ar  à  venlura  a  náo  D.  João  G.",  as  (rcs  corve- 
tas, e  os  dois  brigues.  Pela  uma  hora  da  tarde  começou  a 
calar  a  viração  fresca;  as  guarnições  estavam  a  postos,  do- 
lerroiíiadaà  a  baterem-se  até  á  ultima  cxtreniidade.  Napicr 
e  alguDS  dos  comraandantes  dos  diffcrentes  navios  da  sua 
esquadra  pozeram-se  6  mesa,  conversando  com  a  maior 
confiança  na  snn  próxima  batalha,  bem  longe  de  attendcrem 
aos  que  deixariam  de  existir  dentro  em  pouco  tempo,  ou 
aos  que  seriam  mortalmente  feridos.  Pelas  duas  horas  fol- 
iaram todos  os  cororoandantes  aos  seus  respeclivos  navios: 
déo-se  o  signal  do  combate,  metter  em  Unha,  arrear  esca- 
leres, navegando  ioda  a  esquadra  em  mestras  e  joanetes,  e 
tremolando-lhe  nos  topes  de  todos  os  mastros  as  bandeiras 
CQDStiiucioDaes  aiues  e  brancas.  Os  realistas  navegavam  em 
gáveas,  á  excepção  da  Hartim  de  Freitas,  que  levava  largas 
as  mestras  o  joanetes:  os  seus  navios  continuavam  formando 
uma  espécie  de  columna  dobrada,  constituida  uma  das  filas 
^  delia  pelas  doas  náos  de  linha  e  as  doas  fragatas,  e  a  outra 
pelas  tres  corvetas  e  os  dois  brigues»  como  occupando  os 
intervallos,  que  entre  si  deixavam  os  primeiros  navios.  O 
vento  era  bom,  o  mar  chDo,  nlio  se  vendo  no  ceo  uma  só 
nuvem.  Já  se  distinguia  a  bordo  da  esquadra  realista  escor- 
var as  peças;  mas  as  guarnições  constitucionaes  estavam 
tranquillas  c  resolutas,  não  desconhecendo  todavia  que  o 
cMlo  da  empreza  dependia  todo  elle  do  estado  cm  que 
ficassem  depois  da  primeira  banda.  Chegaraio  os  contendo-» 
res  a  tiro  de  fuzil,  sem  que  de  parte  a  parte  sp  tivesse  feito 
fogo  até  então,  conservando-se  os  realistas  em  iiuha  cerrada. 
Uompéo  finalmente  a  banda  de  uma  das  fragatas  inimigas, 
instantaneamente  seguida  por  outra  de  toda  a  esquadra,  á 
eicepçfto  da  D.  Jodo  6«°,  que  só  podia  fazer  mal  com  os 
seus  guarda-lemes:  e  quando  todos  esperavam  encontrar  ao 
fae-vein  os  mastros  da  fragata  Rainha,  n8o  foi  de  pequeno  - 
espanto  verem-lhe  tremular  incólume  a  flâmula  do  tope,  e 
•  elU  navegar  altiva  sobre  as  aguas  de  Nelson,  e  S.  Vicente, 
depois  de  dissipado  o  fumo,  oocasionado  por  um  fogo,  que 
fiíera  borbulhar  o  mar  em  volta  dos  navios,  e  Ihè  dera  o 
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aspecto  das  vagas  de  um  fempora),  que  os  açoitava:  Poueot  Iht 
íoram  mortos  ou  feridos  no  convez;  porém  as  Ires  peças  de 
prôa  sobre  o  tombadilho  flcaram-lhe quasí  limpas  de  giiarnic9o. 

IlespondOo  p<*la  sua  parle  a  fraga! a  Raiiilin  ao  fogo  do 
inimigo,  segiiiodo-so-lhe  a  Iraíznla  I).  Pedro,  e  ao  [lussarern 
csles  vasos  p(?la  Martini  de  Freitas,  cp  e  perdOra  o  seu  raas- 
taréo  de  vi  l  ixo,  a  iiáo  Rainha  mcltôo  rnlAo  de  ló,  arribando 
nesta  ociasiàu  os  navios  ( (niM  itin nutaes  pela  su.i  parto,  para 
lhe  evitarem  uma  banda  tl  is  suas  baterias.  A  náo  I).  Joào 
O,*"  orçou  toda,  procurand  o  melter  Napirr  (Mitre  os  fogos 
rru7a;1os  das  duas  iifios,  sendo  i>(o  exní  lamciile  o  (jnc  clle 
desejava,  por  se  achar  a  mesma  náo  í).  JoHo  G°  mnilo  so- 
laventeada  para  poder  tomar  a  tempo  uma  vantajosa  posição 
a  barlavento.  O  próprio  Napier  instantânea  mente  metido  o 
leme  de  ló:  a  fragata  obedecOo,  e  roçando  quast  a  pòpa  da 
Dóo  Rainha  com  o  pAo  da  giba,  disparourlhe  os  cachorros, 
c  mais  peças  de  prda,  carregadas  quasi  até  A  boca  de  baia* 
raza  e  metralha.  Desde  entio  corréo  a  prolongar-se  com  a 
mesma  náo,  debaixo  de  um  fogo  aclivisaimo,  e  esles  dois 
navios  Gearam  por  conseguinte  atracado»,  crusando  as  vergas 
e  as  vélas  grandes.  O  chefe  de  divtsio  Wilkinson,  e  o  ca- 
pitSo  Carlos  Napier,  commandando  a  gente  de  abordagem, 
saltaram  de  cima  das  ancoras  para,  a  amurada  da  náo,  e  le- 
vara m  adiante  de  si  aqnella  parte  da  guarnição  ao  longo  dos 
bailéos  de  bombordo  ^,  O  meiímo  almirante,  seguindo  o  im* 
pulso  dos  seus  subordinados,  quasi  sem  o  presentir,  achou*se 
lambem  no  caslello  de  pn^a  da  náo.  Saltou  enlDo  mais  gente 
para  dentio  do  navio  inimiizo,  c  ríw  rorultj  a  boído  delle  para 
ré,  ou  passaram  por  meio  da  hki  ^tiai  íiíçíío,  ou  a  repelb'rani 
pela  escotilha  grande  abaixo.  Os  invasores  assi  nhort  ir ;im-se 
ílnalmenle  da  tolda,  cuslando-lhes  esta  importante  conquista 
o  grave  ferimento  de  \>  ilkinson,  e  o  do  capitão  Napier.  O 
próprio  nlmirnnto  constitucional  tinha  levado  sobre  a  cabeça 
uma  forte  pancada,  dada  com  um  pé  de  cabra,  a  que  depois 

'  Toda  a  deaeripçio  <le»la  fumosa  batalha  fui  geralmenle  lirada  da 
Guerra  dâ  Sacci*nio  em  Portug»!  pelo  almírttiile  Curlof  Napier,  into  ^,  peh» 
próprio  olBeiel  qite  m  ganhoa. 
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%(■:  '^('"liio  unui  hòn  ciililaiJ;!,  que  llie  foi  (Uscnrrogoda  pelo 
segundo  coromaii<]anle  da  n/io.  Dcsdr»  riitíi(í  ns  coberlas  nào 
foram  lAo  disputadas,  e  dentro  cni  |)ouco  se  segui  o  n  posse 
tranquilla  de  Ioda  a  náo,  cujo  commandante,  o  bravo  c  va« 
leote  Manoel  Antonio  Barreiros,  succumbio  na  luta,  depoí» 
de  se  ter  balido  como  um  lígre.  Ainda  em  confuslio  sepa- 
raram-se  os  dois  navios;  mas  a  fragata  Rainha,  tendo  met- 
lido  um  velaio  novo,  por  estar  o  outro  despedaçado,  e  cui^ 
dando  também  em  metter  uma  vêla  nova,  por  se  achar  a 
outra  ínutílisada,  vio-se  quasí  repentina  mente  junto  da  nio 
l>.  Joflo  6.'',  que  para  evitar  combate  mettCo  de  ló,  e  ar* 
rcou  bandeira  ameaçada  como  igualmente  estava  pela 
fragata  D.  Pedro.  Seguio-se  depois  a  posse  da  Martim  de 
Freitas,  enjo  commandanle,  iMarutel  Fedro  de  Carvalho,  se 
defcndCo  por  tal  modo,  que  o  mesmo  Napier  Ihi^  mandou 
por  um  seu  ajudante  d  ordefis  recommendar  na  noite  da  ba- 
talha, que  no  dia  immedialo  se  lhe  apreseninsse  para  lhe 
entref^ar  com  a  sua  espada  o  commando  da  nfio  fl  iinlM.  A 
corveta  l*rnicoza  Real  rendAo*se,  e  a  fra;:a'a  do  nn' mo  no- 
me foi  corajosamente  Utnuida  pcda  l>.  Maria,  que  lhe  passou 
pela  pôpa,  prolonf»ou-se  com  elb,  e  orçou  toda,  dando- lhe 
algumas  bandas.  Assim  terminou  a  famosa  occâo  naval  de 
de  julho,  deixando  em  poder  dos  constítocionaes  duas  náos 
de  liuba,  duas  fragatas,  e  uma  corveta,  cscapando-sc  duas 
outras  corvetas,  que  se  -dirigiram  para  Lisboa,  e  os  dois 
brigues,  um  dos  quaes  se  foi  depois  unir  aos  vencedores,  e 
o  outro  foi  demandar  a  Madeira 

Nesta  desigual  peleja,  o  triumpho  de  Napier  foi  obra 
da  perturbação  de  Barreiros,  oflicial  que  na  occasiSo  dos 
grandes  perigos  era  inteiramente  incapaz  de  achar  recursos 
na  sua  própria  capacidade  e  irttclligenci.',  [u  rdcndo  comple- 
tamente a  cabeça:  esle  defeito,  hcm  cuidjctido  nelle  por  lo- 
dos os  ofliciaes  dc  marinha,  que  com  ellc  serurum,  em  trio 

*  Ê  ioulil  coiniretilar  ura  acto  lie  •fmclhnntc  fraqueza,  c  nulo  \>[u  jua- 
licaéo  por  um  navio  almiranle  f 

9  Os  n.f^iitiirí.  |H*nIer«in  90  homcMt  «nire  mortos  e  f«ri«lci9,  p  cii 
realittai  ile  tuo  a  300. 

VOL.  II.  1-A 


Digrtized  by  Google 


SiO  UISTOBIA  BO  CCaCO  DO  POATO. 

nlto  grAo  o  dominára  ao  fér-se  atracado  pelo  arrojado  al^ii- 
ranle  Nopier,  que  n3o  lendo  corasfgo  sobre  a  tolda  mais  d  ) 
que  as  taifas  delia  c  do  castcllo,  compostas  pela  maior 
dos  taifeiros  pcrtcíicciilcs  á  puarniçjlo,  nom  ao  menos  lhe 
occorrt'o  a  idua  de  chamar  proiiij  lanunle  em  seu  auxilio,  e 
cm  def(»7a  da  embarcação,  que  coinmandava,  os  refurros  das 
baterias  do  convez,  e  da  coberta,  apezar  de  ser  nesUs  bate- 
rias onde  se  deviam  achar,  além  da  maruja  das  guarnições 
das  peças,  os  soldados  do  destacamento  da  náo,  que  das 
mesiBas  guarnições  faziam  parte.  O  propfio  Napier  confesfiou 
depois  este  considerável  erro  do  seu  inimigo»  dizendo  que 
Ioda  a  soa  gente^corrôra  armada  sobre  as  escotilhas»  paia 
iflnpedir  que  viessem  em  soccorro  dos  da  lolda  os  rcrorçx)$ 
das  citadas  baierias»  e  por  conseguiote  fie,  se  os  soldados 
da  brigada»  em  ?es  de  se  destinarem  és  gaaroiçOes  das  po- 
fM,  como  determinava  a  lei  da  sua  crea^o»  fossem  empre- 
gados como  tropa  de  infaotería  na  defesa  da  primeira  ca* 
berta  dos  navios  de  guerra,  jámaís  poderia  conseguir  tio 
assignalada  victoría.  A  tomada  da  néo  Rainba  determinou 
pois  a  entrega  de  todos  os  mais  navios,  devida  em  grande 
parle  á  fraqueza,  com  que  a  bordo  da  náo  D.  Joào  6.°  se 
conduzira  o  cunnnnndniito  da  esquadra  miguelista,  llntrc 
tanto  a  famosa  hat  illia  naval  dc  5  de  julho  privou  o  go- 
verno de  Lisboa  dos  poderosos  auxílios,  que  alé  aili  lhe  of- 
fereciam  aà  suas  embarcaròes  de  guerra,  e  chamou  a  for- 
tuna pnra  bandeiras  coiLslrlucionaes,  porque  em  fim  esto 
rasí^o  í^^jianto^ío,  c  taivrz  tinico,  de  coragem  e  periciu  mili- 
tar, nào  só  lhes  úvo  o  domínio  dos  mares,  assegurando  o  dc 
terra,  mas  atf'»  fez  mais  eíTeiío  na  opiniSío  publica,  do  que 
até  aili  o  Ozera  o  nome  de  D.  Pedro»  despido  desta  asii- 
gnaiada  victoria.  Tamanho  é  o  prestigio,  que  por  si  tem 
sempre  a  espada  do  vencedor,  ou  mais  propriamente  o  pras* 
ligio  da  força,  sem  a  qual  impossível  era  que  em  tâo  crua 
luta  a  eauaa  do  mesmo  D.-  Pedro  podesse  fazer  prosélitos,  e 
em  seu  favor  enthusiasmar  os  animes  I  Limitadas  pois  as 
foroas  realistas  unicamente  ét  operaçdes  de  terra,  a  barra 
do  Tejo  6cou  desde  ent&o  patente  para  qualquer  golpe  de 
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mão,  com  que  Napier  a  quizease  ameaçar,  e  por  conse- 
guinte Lisboa  Geou  exposta  aoa  ataques  de  um  inimigo  ou- 
sado e  triuraphente.  Foi  assim  que  este  nobre  feito  roilitaf 
rompéo  todo  o  equilíbrio  da  balança  entre  as  forças  bellí« 
gerantes,  feito  tilo  iflcomparaTelmente  glorioso,  por  ser  ga- 
nho eom  tal  e  tamanba  desproporçlo  de  forcas»  qoe  a  pró- 
pria Terdade  lhe  ten  dado  appareocías  de  (iccio,  reeeiando- 
se  que  justamente  duvide  a  posteridade  se  o  enoeesso  passou 
como  se  escreve.  Gomo  quer  que  seja,  certo  è  que  os  resol^ 
lados  nioraes  igualaram,  se  é  que  nSo  excederam,  ts  van- 
togens  maleriaes,  que  com  elle  vieram  annexas,  porque  ao 
passo  que  os  miguelislas  se  íicobarilaram,  e  parlicularmenlc 
o  visconde  de  Mollelos,  lambem  os  conslilucionaes  pro[i(ir- 
ciono!mcn(e  se  aíToitaiam  a  maiores  e  mais  decididas  oní- 
prezas  eui  terra,  e  particnlarmenlc  as  íorras  do  liuque  da 
Terceira.  Este  ccneral,  depois  de  ter  atravassado  o  Algarve, 
nas  vistas  de  penetrar  noAlemtejo,  havia  rciroííradado  para 
Loulé,  sem  duvida  pelos  receios  das  forças  de  íMoHpIos,  que 
corriam,  ou  no  mesmo  Alemtejo  o  esperavam.  Foi  a  par- 
ticipação da  brilhante  victoria  de  Napier  quem  felizmente 
veio  destruir  todo  o  máo  eííeito  morai  de  semeiliante  reti- 
rada, que  aliás  se  constituiria  em  obra  dc  mais  funesto 
agouro  para  as  tropas  constitucionaes,  chamando  com  estcí 
passo,  como  necessariamente  devia  chamar,  sobre  o  Algarve 
es  tropas  do  mesmo  Mollelos,  a  nllo  lhes  embaii^r  esta 
marcha  a  prestigioia  acçlo  naval  do  Gabo  de  S.  Vicente. 
Muito  pôde  o  exemplo  de  um  grande  feito,  e  grande  impe^ 
rio  tem  elle  no  animo  daqoelles,  que  ardentemente  buscam 
deixar  de  si  um  nome  glorioso!  Gomo  quer  que  seja,  ceito 
6  que  desde  este  momento  as  forças  da  expediçlo  do  duque 
da  Terceira,  levadas  de  uma  inspiraçiio  feliz,  nDo  só  volta- 
ram outra  vez  sobre  seus  passos,  dirigindo-se  novamente 
para  o  Alemlejo,  mas  até  po/xram  vistas  sobre  Lisboa,  sem 
lhes  embaraçar  com  o  longo  e  diíficil  trajecto,  que  tinham 
a  percorrer  desde  as  praias  mcridionacs  do  Algarve  até  á 
capiUil,  e  vér-se-ha  dentro  cm  [)ouco  os  portentosos  eifeitos 
de  (ào  Qoiírc  e  ousada  resolução. 

14« 
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A  íuitiion  (\iuz  tornar  (Juplíciidamcnlc  hislurko  o  me- 
morável dia  ■)  de  jiilho  nos  fastos  d.i  nossíi  guerra  civil,  pt  iu 
cúmulo  de  íe\U)^  e  proezas  militares,  que  nelli^  «e  pratica- 
ram :  era  assim  '(ue  tcdas  as  coijsns  se  líim  por  csle  tempo 
siicccdendo  com  a  mais  incrtvel  prosperidade.  A  noticia  do 
favorável  desembarque  da  evpcdiçào  no  Algatve  chcgàra  ao 
Porto  no  dia  4,  e  durante  a  noite  bandas  «lo  miisica  corre- 
ram a.  annuncia-la  por  toda  a  cidade,  que  espontânea  mento 
se  illuminou,  esperançada  de  que  o  bom  succcsso  de»ta  ciD" 
preza  viria  coroar  do  mais  feliz  resultado  a  bcroica  perti* 
nacia  doa  bravos  defensores  do  Porto.  Para  um  exercito  l9o 
pequeno»  como  o  de  D.  Pedro»  qualquer  desfalque  de  tropa 
forçosamente  lhe  havia  de  ser  sensível,  e  muito  mais  un»ft 
expedição,  como  ■  que  sahira  para  o  Sul,  que  apenas  lhe 
deixou  íicar  promptos  no  campo  uns  9  a  10:000  homens 
de  todas  as  armav^,  para  guarnecer  as  linhas  da  cidade,  as 
da  Foz,  e  o  convento  da  Serra.  Os  realistas  tinham  feito 
correr  entre  cs  .^eus  soldados,  c  por  li  da  a  parle  dos  seus 
acampamentos,  que  a  expedi<,ào  constitucional  seguira  via- 
gem para  os  Açdrcs,  levando  conisiuo  a  maior  e  melhor 
párlc  (la  sua  Iropa  dc  linha,  ficando  por  conse::iHnle  o  IVulo 
e  a  Foz  qinisi  desguariiecidoíi,  e  apenas  defeoditius  ju-lus  ps- 
trnnpeiros  sem  disciplinn,  e  .il^nos  voluntários,  c  paisanos 
armados,  que  mal  se  poderiam  bater  vom  tropas  roírola- 
res.  Com  estas  noticias  se  reunia  i<;ualmcnlc  a  do  que  o 
marechal  Bourmont,  aceitando  cíTcclivamcnte  o  commando 
cm  chefe  do  exercito  realista,  se  o(  hava  jà  a  caminho  para 
Portugal,  trazendo  com  sigo  uma  luzida  e  numerosa  comitiwa 
do  otíiciaes  francexes  de  distincçào,  para  com  ellc  virem  Ofr* 
sociar  também  os  seus  nomes  aos  partidistas  da  velha  mo* 
narchia  portugueza.  Os  nomes  valem  és  vezes  tanto  como  as 
cousas,  porque  a  espada  de  Bourmont,  reputada  no  seu  tempo 
como  uma  das  melhores  da  França,  foi  tomada  sem  mais 
averiguação  como  synonímo  de  victoria  pára  o  exercito,  que 
vinha  commandar,  ao  passo  que  os  constitucíonaea  fe  enche* 
ram  de  cuidados^  tendo  por  seu  inimigo  semelhante  general. 
A  desconfiança  chegou  mesmo  a  apos5ar-se  dc  muitos  dos 
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moradores  do  Porto,  e  avím  se  pasmaram  alé  aos  ncgocíaii- 
les  estrangeíroii,  <)ue  alli  Ocaram,  para  que  sshissem  delia, 
e  acauteíassem  com  a  sua  vida  a  sua  rorliiiia,  pela  probabi- 
lidade da  vicloria  de  tilo  disttncto  general :  cntrelanto  pouco 
império  liverum  esliís  primeiros  avisos,  e  lotios  coiUitiuaram 
luo  firmei,  (Operando  pela  sorte  da  lula,  como  os  mais  com- 
prometi idos  emigrados.  O  momento  era  com  cíTcilo  dos 
mais  críticos  e  assustadores  por  que  sc  UííIiu  passado  cm 
todo  o  tempo  do  cOrco»  e  neste  estado  de  llucluaçào  dos  âni- 
mos, todos  09>  miíírjelistos  se  mostraram  confiados  no  bom 
rxilo  tin  s!in  rnusa,  e  assim  sc  pr('|iararam  para  um  novo  c 
decisivo  ataquf,  (jiie  reputavam  o  ultimo,  peln  victorin,  que 
proximamente  agouravam,  cuidando  vencer  desta  vez  um 
inimigo  sempre  opoucado,  em  relação  ao  seu  exercito»  e 
agora  tiio  consideravelmeote  diminuído. 

A  lro[)a  do  Norle»  que  os  realistas  tinbam  feito  passar 
para  o  Sol,  em  quanto  cuidaram  que  Villa  Nova  serra  o 
ttiealro  de  um  novo  ataque*  feito  pela  frente  e  retaguarda^ 
voltou  novamente  ao  seu  antigo  acampamento,  logo  que  o 
tempo  lhes  trouxe  o  desengano  de  que  a  expediçSo  oonslí- 
lucional  vogava  para  outra  parte:  esta  prompta  pas^sagem 
de  \to\m  de  uma  para  outra  margem  do  Douro  tinha  dado 
logar  à  crença  de  que  os  sitiadores  haviam  estabelecido  uma 
ponte  perlo  do  convento  de  Oliveira,  por  meio  da  qual  po- 
diam de  um  para  outro  momento  ncodir  com  qoaesquer  re- 
forços ao  pontOt  que  julgassem  necessário.  Taes  eram  as 
circumsloncins ,  em  que  de  parle  a  parle  se  aihavam  o* 
contendores  (niaiido  wiu  o  dia  l)  de  julho;  e  ou  fosse  qua 
um  mero  acaso  désse  logar  a  iruvar-sc  um  reciproco  tiro- 
teio entre  os  po^t(>>  ;nnTH;ados  de  Lordello,  ou  fosí^c  tenção 
formada  da  parte  do  nwlc  de  S.  Lourenço  para  reconhecer 
o  estado  das  forras  sitiadas,  certo  ('  que  pouco  tinha  passado 
do  meio  dia  quando  os  realistas,  sahintío  dos  seu?  entriu- 
cbeira mentos  em  duas  columnas,  e  avançando  repentina meiit« 
entre  a  quinta  do  Wanzcller  e  o  casa  do  Plácido,  ameaça- 
ram  com  n  son  íiinr  ^a  cortar  os  communicaçôes  do  Porto 
com  a  Foz.  Uma  das  columnas  realistas  apoderou-se  da  casa 
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ida  fabrica  do  AntuneSt  a  oulra  atacou  a  porção  da  liobR,  A 
esquerda  da  mesma  fabrica;  mas  o  fogo  de  uma  peça  de 
campaoba,  collocada  no  aagttb  esquerdo  da  quinla  do  Wan- 
zeller,  e  a  reserva,  qne  se  mandou  aabir  pelo  Garvalhido 
em  direitura  á  casa  da  Prelada»  que  occupou,  bem  como 
a  Aldeia  dos  Fraocos,  fes  retirar  os  aggressores,  sem  espe*- 
ranças  de  renovarem  o  ataque  em  frente  de  Lordello.  O 
centro  e  a  direita  da  linba  constitucional  foram  ainda  amea- 
çidos  petos  reaKstas,  que  a  final  se  retiraram»  sem  ter  feito 
mais  do  que  nm  mero  reconbecimento  para  examinatcm  as 
Ibrças,  que  tinham  ficado  no  Porto.  Apetar  disto,  os  consti* 
tucionaes  tiveram  ainda  160  homens  fóra  de  combate»  in- 
clusos 15  officinos,  entre  os  qunes  se  comprchend^o  o  bri- 
gadeiro Jíiào  >Jíiria  Amado  Duvirgiir,  que  dns  suas  feridas 
morrOo  depois,  com  geral  sentimento  de  todo  u  exercito, 
pela  fua  bravura  e  intelligencin,  qualidades  que  o  constituí- 
ram uma  das  melhores  acquisirdes,  que  nos  paizes  cslrau- 
geiros      Hzrra  para  o  Exercito  Libertador. 

Nada  de  notável  tinha  de  parte  a  parte  ( xTorrido  vm 
volta  do  Porto  até  ao  dia  9  de  julho,  quando  uma  procla- 
mação de  D.  Pedro  veio  annunciar  ao  seu  exercito  a  bri- 
lhante Victoria  naval  do  cabo  de  S.  Vicente.  «  IV  rttipuezcs» 
« lhes  dizia  elle,  os  vossos  trabalhos  estSo  acabados.  O  fru-* 
«  cto  de  tantas  fadigas  e  sacrificíos  eaté  diante  dos  olhos. 
«  Xriuibpbou  a  nossa  perseverança,  e  a  grande  causa  da  res- 
« taoraçlo  portugneia.  *  Apos  esta  noticia  veio  o  praier,  que 
assim  se  succedia  aos  agros  e  antigos  dissabores  do  c6rco» 
extasifft'  o  regente,  os  seus  ministros»  e  os  bravos  defensores 
do  Porto,  acrescentando  eO»  como  testemunha  de  vista,  que 
elle  trasbordou  de  tal  fárma  os  eoraçdes  de  todos,  que  só 
este  facto  mostrou  bem  os  cuidados  que  antes  delle  os  oppri- 
roía.  Napier  foi  justamente  reputado  como  o  salvador  da 
causa  constitucional  portugueza,  e  o  aiuiivcrsario  do  desem- 
barque do  Muulctlo  tornou-se  duplicadamonte  fausto  com  a 
chegada  de  tilo  aprazível  e  extraordinária  noticia.  Pela  tar- 
de fez  D.  Pedro  sahir  um  parlamentario  para  o  campo  ini- 
migo» portador  de  uma  carta  para  o  conde  de  S.  Lourenço» 
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B8  OS  memlim  do  mioísterío  lhe  camniiinioivam  o  bom 
multado  ds  expedi^llo  do  Algarve»  e  por  Om  a  tomada  da 
eai|iiadra.  A  pacificação  voiuDlariat  a  que  ooro  esta  carta  ie 
procurava  chamar  o  partido  realista»  foi  completamente  rer 

jcilada  pelo  general  inimigo,  que  do  seu  campo  Giera  sahtr 
o  parlamentorio  constilucional,  despedindo-o  sem  lhe  receber 
a  carUi,  c  niandanJu-lhe  dar  em  resposta,  a  que  elle  nada 
linha  com  o  senhor  D.  Pedro^  nem  túm  os  seus  minislros,» 
O  partido  realista,  suppondo  que  se  verificasse  a  touiada  da 
stia  esquadra,  de  que  provavelmenle  aioda  uada  sabia  ao 
certo,  tiiíhn  lodavia  ainda  muitos  recursos  para  continuar  a 
lula  por  (erra ;  era  sua  ainda  a  capital  do  reino,  lodo  elie 
se  lhe  conservava  em  obediência  passiva,  ó  e^íropçào  da 
PorlOt  e  a  seguraoca  da  tropa  constituciotial  no  Algarve  era 
ephemera,  ou  pelo  menos  bastante  problemática,  cm  quanto 
por  H  nâo  tivesse  uma  assignalada  victoria.  Enlretanto  o 
máo  reialtado  da  missão  do  parlamentario  nada  diminuio 
no  publico  o  regosijo,  que  com  tanta  raxBo  motivára  a  vi«> 
ctoria  naval  do  cabo  de  8.  Vicente.  Carlos  de  Poma  foi  em 
virtude  delia  promovido  a  almirante,  e  honrado  com  o  tila<- 
lo  do  visconde  do  cabo  de  S.  Vicente :  a  fragata  Rainha  de 
Portugal  foi  mandada  conservar  armada,  como  monumento 
e  iH-aiao  de  (fio  assignalada  victoria,  devendo-se-lbe  collocar 
na  camará  uma  lamina  de  bronze,  e  imbutir-se-lhe  outra 
no  seu  mastro  grande,  para  em  cada  uma  del'a.s  se  \hc  gra- 
var inscripto  o  respectivo  decreto,  e  iJcpois  dellc  a.s  ileno- 
niiiiaçOes  dos  diíTerentes  navios,  a  forra  da  esquadra  aprc^ 
fiada  a  prosadora,  e  íinalmcnte  o  nome  do  almirante,  do» 
olliciaes.  e  flojí  individtios  distinctos  em  tào  memorável  feito 
d  armas  ^  Em  quanto  no  Porto  se  dava  assim  tamanha  im* 

*  Cam  oot  eii«tou  a  pa^n  de»le  «ei  nça  péh»  avullailas  indemnica^Scs, 
q«e  ]tHuf  nariot  apretndoi  tiverAtti  de  50  dar  aat  seua  aTcafnrHros  apreia- 

dorcx,  n  t]nem  nfcf-»pari<i  f.ii  íainljfiii  cili-faípr  tmlas  ns  »aM  avultadas  re- 
clamaçòe»,  u  <juc  furçosainenlr  lhes  tlutunuio  muito  o  inc-rilo  de  tào  illui^tre 
feito.  EflR  é  lalvct  uma  dat  cnutat  por  qtie  q  decreto  acima  citado  nnnea 
poMou  do  papel  em  quo  M  asrcvi-t»,  parecendo  assim  osqii<-c(.>roiu-iíc  o<  re- 
fciiUados  dc  uma  victoria,  «cm  a  rjual  era  imposíivrl  o  triumpho  da  bandeira 
conâlituciyual,  em  vi*ta  das  insuperáveis  difliculdadcs  que  tcve  sempre  con- 
tra li. 
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portancia  ao  desbarate  da  força  naval  inimiga»  os  nígueliV 
tas  parecmin  tào  iiidiâereiítes  a  eite,  que  o  mestio  1>.  Pe- 
dra chegou  a  escrever  a  Napier,  insinuando-Hie  que  sc  mos- 
trasse nos  aguas  do  Porto  para  convencer  o  esereito  do  seu 
írmSo  d 'ama  derrota,  om  que  aliis  se  mostrava  tso  incre- 
daloi  pedido  a  que  o  almirante  afio  pdde  annuír  por  so  adiaf 
envolvido  em  operardes  de  maipr  consequência,  e  ter  de 
coUaliorar  simultaneamente  com  o  duque  da  Terceira. 

'  O  prazer  que  os  constttucionaes  deisfructavam  com  a  to- 
mada da  esquadra  miguelista  foi  consideravelmente  atenua- 
do com  a  chegada  do  marechal  Bourraont  a  Villa  do  Conde, 
no  dia  10  de  julho,  acompanhado  do  jícncral  Clouet,  e  de 
outros  mais  officiaes  írancezes  da  \  nfifhr,  circumstancia  que 
tl.i  1  .iiueiile  fazia  v(^r  nos  do  PoiU»,  (jue  .luiila  linliiiiu  contra 
SI  um  exercito  nuu  hoiíicnto  superior  cm  força,  mas  agora 
raesmo  ntixiliado  pelos  distinctos  talentos,  notória  repulocHo, 
e  grande  expencncia  militar  de  um  bravo  e  diblim  to  ma- 
rechal de  França,  (pic  I).  Miguel  clcvára  ao  irapurlriiitc  lo- 
gar  de  marechal  general  do  seu  exercito.  O  brilhante  nomo 
do  conquistador  de  Argel,  e  o  luzido  numero  dos  officiaes  ve- 
teranos que  o  acompanha%a,  por  tal  modo  entbusiasmAra  os 
miguelistas,  que  todos  acreditaram  provável  o  tríumpho  da 
realeza :  a  perícia  deste  gçnerál,  e  a  soa  grande  pratica  da 
gaerra,  coadjuvadas  por  tio  boa  gente,  com  tbéè»  fazia 
supp^  que  elle  acabaria  por  uma  ves  o  máo  systema  dos 
ataqueo  das  tropas  miguelistas,  cujas  testas  de  colamna,  em 
ves  de  se  conservarem  firmes,  e  occoparem  os  espaços  vasios 
pelos  mortos  e  feridos,  rompiam  sempre  em  escaramucaa  de 
nenhum  proveito,  desuoindo-se,  e  apotando-se  nas  eminen- 
cias  que  o  terreno  lhes  oíferecia,  de  que  resultava  exporem- 
se  assim  a  um  fogo  roais  variado,  e  provavelmente  mais 
raorlifero  pela  sua  dunnào,  do  que  aquelle  que  soflPriam  sc 
viessem  mudos,  e  atacassem  h  baioneta  aíoulos  e  decididos. 
Enlretaiití)  o  marechal  nào  só  vinha  tarde  para  d(  >  irreiíjar, 
com  a  promptidâo  que  lhe  convinha,  os  erros  e  vk  ios, 
que  os  máos  hábitos  tinham  jA  introduzido  no  exercito  do 
seu  commando,  mas  até  chegava  com  fracos  auspícios  para 
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poder  Iriumphar.  A  perdA  da  esquadra,  ainda  que  ufto  fosse 
sentida  e  pensada  pelo  eiercito  fniguclísta,  era  comiodo  um 
golpe  mortal  para  -a  sua  cau!»a,  e  ftecessaríamente  havia  de 
dar  lo$;ar  a  serias  reflexões»  a  quem  seriamente  olhasse  pa* 
ra  o  pertgo  a  que  desde  entBo  ficara  exposta  Lisboa,  tanto 
pelo  rigorosa  bloqueio  de  que  eslava  ameaçada,  como  pela 
probabilidade  de  [ludcr  ser  forçada  a  barra  d)  Tejo.  c  até 
mesmo  bombeada  a  cidade,  (h  cuidados  da  expi  di^ào  <ii» 
Algarve,  e  o  pouco  credito  mililar  de  que  gosava  Mollelos, 
aiigmentando  o  perigo  que  corria  a  capita),  infundia  certo 
f)resa;;iu  de  ruim  n^otiro.  lionniK  d^o  entretanto  a  Cluuet  * 
o  commando  cm  chefe  do  exercito  realisfn  em  operações  cru 
volta  do  Porto,  por  vór  neste  oíBcial  muila  actividade,  reu- 
nida a  f*rande  íorça  de  convicções  pojiitcas,  ao  passo  que  o 
conde  de  S.  Lourenço  foi  outra  vei  collocado  em  miuislro 
da  gnerra.  Clouet»  obstinado  em  superar  obstáculos»  e  prom- 
pto  sempre  na  execução  dos  planos  que  concebia,  era  com 
effisito  um  poderoso  auxiliar  para  Bourmont,  que  pelo  con- 
trario era  moroso  nesta  ultima  parte,  pondo  toda  a  circums- 
pccçllo  e  prudência  em  amadurecer  os  seus.  Um  luiido  es- 
tado maior,  composto  d^ofBciaes  portugoexes,  e  de  muitos 
doa  recém- chegados,  cercou  logo  o  novo  commandante  em 
chefe  do  exercito  realista,  que  julgando  talvez  popularíssr- 
SC,  deixou  crescer  as  barbas,  seguindo  o  exemplo  do  que 
via  no  próprio  infante  D.Miguel.  Foi  entDo  que  ura  novo  e 
inesperado  perdão,  ou  decreto  de  amnistia  pira  os  conslilu- 
cionaes,  marcou  a  chegada  de  BoiuihoiíI  ao  campo  inimi- 
go: por  este  acto,  que  no  Porto  se  publicou  logo  na  Chro- 
nica  Constitucional,  promettia  D.  Migue!  eslenfler  a  sua  real 
clemência  nào  só  ós  praças  de  pret,  mas  até  aos  oíBciaes 
do  exercito  de  seu  irmão,  desde  a  patente  de  alferes  até  á 
da  coronel  inclusivamente.  Tardio  perdão  era  este,  e  dictado 
fiio  por  humanidade  e  desejo  de  congraçar  partidos,  mas 
pelo  ml  parado  da  causa  miguelista:  a  inconstância  da 
fortuna  principiava  a  ser*lhe  adversa,  e  cm  tal  estado  mal 
podiam  oa  conalitoeioaaes  acreditar  agora  n'um  governo»  que 
A  iM  ta  «•      dt  lasa. 
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Bunca  IIms  merecéra  fé,  aiiKla  mesmo  no  estado  cm  que  os 
Mitt  negocies  mtta  arriscados  se  viram.  Ê  cale  facto  mna 
clara  prova  de  que  as  medidas  de  moderação,  quando  vem 
d'iiBi  governo  cruel  e  deapoUco^  s8o  tidas  d  ordinário  como 
eenceodea  de  fraqueza,  que  aos  seus  inimigos  dèo  mais 
eiasperaçio  e  audácia.  Tanto  6  verdade  que  para  se  wr 
moderado  com  frocto,  a(é  para  isto  mesmo  se  precisa  ter 
forçai  Entretanto  es  effeitos  de  tal  amnistia  n8o  podiam 
deixar  de  ser  milloa  com  semelhantes  auspicies.  Quando  a 
sorte  começa  a  favorecer  um  partido,  quando  om  grande 
fdto  d'armas  prognostica  o  seu  completo  triumpho,  nlo  é 
esta  por  certo  a  melhor  occasiào  de  o  chamar  para  o  par*- 
lido  oppusto,  por  bcr  cntào  que  uno  só  os  indiffercnlcs  sabem 
da  sua  estudada  opalina  para  líbongcarem  os  vencedores, 
mas  até  alguns  dos  nlheios.  parlidislas  entram  a  vacillar, 
desertando  para  a»  bandeiras  opposlas;  desde  este  momento 
as  paixões  declinam  c  acalmam;  muitos  individuos  começam 
(■iil.to  a  mostrar-se  nào  só  tralavois,  mas  até  oíficiosos  para 
(luenn  triunipha,  o  lovados  do  desejo  de  lhes  merecerem 
consideração,  fazem-lhes  aló  serviços  tanto  mais  importantes, 
qoanto  maior  era  o  compromettimento  em  que  se  julgavam 
para  com  eíles.  Daqui  vem  a  convei^encia  de  todos  os  ea* 
pirites,  não  para  crear  obslaculos  aos  mesmos  vencedores, 
mas  para  Ihâ  aplanar  as  difficuidades»  marchando  tudo  de 
concurso  para  lhes  ofierecer  rendidos  as  mais  brilhantes 
psimas  da  victoria :  tal  é  a  condição  da  mudança  ^e  o  te« 
mor  e  es  interesses  faiem  nas  almas  fracas  e  vaeillantes,  e 
tal  era  o  estado  em  que  os  espíritos  se  mostravam  já  por 
toda  a  parte  do  reino  para  com  os  defensores  do  Perto. 
t  O  reconhecimento  aos  miguelistas,  em  6  de  julho,  treu^ 
sera  para  o  conde  de  Saldanha  a  sua  promoção  a  tenente 
general,  ao  passo  que  o  bom  successo  da  cxpedigào  do  Al- 
fiarve  despertou  no  governo  a  idéa  de  collocar  perlo  de 
Lisboa  um  fóco  de  sublevação,  qne  nàt)  só  pudesse  servir  dc 
apoio  nos  constitucionaes  da  capital,  maf;  até  produzir  uma 
diversão  vantajosa  nus  forças  sitiantes.  Para  este  fim  sahio 
do  l^orto  para  as  Bericngas  uma  força  de  cem  a  duzentos 
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fraDcezes  incorrigíveis,  dando-se  ao  coromandante  delles,  o 
«ortnel  de  artilheria,  Joaquim  Pereiro  Marinho»  a  faculdade 
■lo  só  de  es  íaser  ioslniir,  maa  até  de  oa  armar»  6  propor- 
çlo  que  a  soa  condocla  lhe  tosse  merecendo  conâaoça.  Des- 
embarcada esta  gente  na  maior  das  Berlengas  era  S2  de 
juHio»  o  mesmo  coronel  Marinho  cuidou  logo  em  ae  pdr  a 
coberto  de  qualquer  golpe  de  mSo,  e  começou  a  entreter 
correspondências  com  a  costa,  e  particularmente  tom  a  praça 
dc  Pcoiche,  que  mais  tarde  veio  deGnilivamcnle  a  uccupar 
sem  o  emprego  de  um  su  tiro. 

Corriam  entrei  í/d  lo  alfiumas  vozes  dc  terror  entre  os 
defensores  do  í'ur{o,  (iij.ns  linhas  se  davam  como  incapaxet 
de  resistir  ás  invcnciNeis  armas  do  conquistador  d'Argel; 
famílias  houve,  que  fcram  procurar  soccorro  a  bordo  de  al- 
guns navios  estrangeiros  surtos  no  Douro,  e  até  para  os 
súbditos  inglezcs  se  chegou  a  designar  como  ponto  de  rea» 
níio  a  sua  respectiva  igreja»  e  as  suas  im mediações,  para  se 
salvarem  da  confusão  de  um  assalto  da  parte  de  Bourmonli 
cujos  ajudantes  d'ordeos  e  oi&ciaes  d'estado  maior.se  tinham 
vnto  até  andar  investigando  com  o  maior  escrufiulo  as  Ibr- 
tificftçdos  do  Porto.  Todavia  o  premedilsdo  ataque  da  parle 
do  inimigo  corria  com  o  maior  segredo»  e  até  o  callado  das 
snss  baterias  o  tinham  feito  esquecer  por  tal  modo,  que  os 
mesmas  famílias,  que  por  csutela  haviam  ido  para  borde  de 
olguns  navios,  voltaram  em  breve  para  terra»  uBo  se  lem- 
brando que  a  (ras  das  calmarias  vem  ós  vezes  as  mais  fu« 
riosas  tormentas.  Bourmont  tinha  r  csulvido  separar  o  Porto . 
das  suas  communií  aròes  com  o  mar,  c  firmo  ncsle  seu  plano, 
nianif(  stnra-o  até  ao  seu  exercito;  mas  esse  exercito,  in- 
difCi(>luia(io,  e  desmoralisado  j)or  tantas  dorrolas  anteriores, 
nào  era  já  para  tao  árdua  empreza.  Nos  dias  23  e  2i  de 
jiilhn  corrôo  entro  os  conslitucionaes,  que  forças  de  considc* 
rarào  passavam  da  margem  do  Sul  para  a  do  Norte  do 
Douro :  na  noite  de  2i  sentio^se  ntó  rodar  no  campo  ini- 
migo muita  artilheria,  e  a  marcha  de  cavallaria  para  em 
frente  doCarvalhido  oLordello  manifestou  com  toda  a  pro- 
babilidade um  ataque  por  aqnelle  lado.  O  mesmo  Saldanha» 
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e  lodo  o  quartel  general  imperial,  prevenidos  por  etie  acon- 
tecimcntOt  correram  lambem  ruiquella  noite  toda  a  cxiens^o 
da  linha,  íado  peia  madrugada  postar^se  na  liBicría  da  Glo- 
ria, para  melhor  obsmarcin  os  iiio\imento8  e  as  disposicOct 
do  projectado  ataqud. 

Amankecia  cm  25  de  julho  o  dia  deS.Tfatago,  eBoor- 
aoDt*  querendo  provavelmeote  sotemiiisar  o  unníversarío  das 
lamosaa  Ofdeoaocasi  que  em  f 830  derrubaram  do  tbrono 
doa  Ca  petos  o  proseripto  Carlos  X,  resoivôo  preferir  eitle  dia 
a  quslqucr  outro  para  um  serio  ataque  As  linhas  do  Porto. 
O  redacto  de  Serralves,  as  baterias  do  Verdinho  e  da  Fu-» 
rada,  e  butros  mais  pontos  fortificados,  romperam  com  ef- 
feito  na  manha  daquelle  dia  um  activissínio  fogo  de  artilha- 
ria contra  o  ponlo  do  íítaijiií':  a  chuva  de  balas,  de  bombas 
e  f;raiJ  i(J  IS,  (jiin  cahia  sobre  lodi>s  os  caminhos,  «ine  da  ci- 
dade condiuem  [lara  o  siliu  de  Lordello  e  monte  do  Tasle- 
leiro,  evidentemente  mostrou  que  aquellc  ero  í»  ponto  \tt- 
dadeiramentc  ntncado.  Aniiiquiladas-  como  se  suppunlinrn  as 
forlificarôes  duquelles  pontos,  BournKtnt  fez  sahir  do?  (>  para 
as  7  horas  da  manhd,  dos  seus  acampamentos  entre  a  Ariosn 
e  Mattoiinbos,  umns  oito  pequenas  columnas,  fazendo  ao  todo 
de  li  para  12:000  homeos.  Uma  pequena  força  marchou 
sobre  o  logar  dos  Francos  e  casa  da  Prelada ;  outra  de 
maior  vullo,  traiendo  em  cada  um  dos  flancos  da  sua  co- 
lumna  do  centro  tres  peças  de  campanha,  se  dirígio  sobre 
o  centro  e  direita  da  quinta  do  Wanzeller,  tendo-se  previa* 
mente  emboscado  nos  p  nbaes  das  snas  proximidades  dois 
esquadries  de  cavallarta ;  uma  outra  forca  com  um  esqua- 
dréo  de  cavallaria  %eío  sobre  Lordello,  apresentando-sc  fi* 
nalmente  sobre  a  esquerda  e  direita  do  Pasteleiro  doas  for- 
tes edumnas  com  mais  tres  esquadrOes  de  ca«  aliaria,  e  dez 
peças  de  artilheria  volante,  competentemente  guarnecidas. 
Deste  modo  vieram  os  realistas  a  um  ataque,  empenhado 
desie  o  Cnrv  tlliido  até  á  esquerda  do  Pasteleiro,  e  direita 
do  reduclo  do  í'inhal,  j'i  próximo  da  Foi^.  Do  lo^nr  dos 
Francos  n.lo  pode  o  ifiinii^o  ass("nhorear-se.  Sobre  a  tjumla 
do  W  anzeiier  veio  elle  coiu  lanlo  maior  arrojo  a  passo  acc- 
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leraclo»  quanto  mais  Ibe  cotiiirilia  occupar  aquelic  ponto. 
Tres  columnns  se  aproiiinaram  dalii  a  tiro  de  fiiiii,  apoia- 
das cm  duas  baterias  de  campatiba,  assestada  um»  em  frente 
da  dita  quín(a,  e  outra  no  flanco  direito  delia.  Tflo  perse* 
giiidos  SC  viram  os  cfinslitucionac?,  que  tiicram  de  sahir  dos 
seus  entrinchciramentos,  e  a  peito  descoberto  ir  carregar  á 
bayoneta  um  inimigo  ousado,  qite  teve  de  recuar,  npetar  da 
stiperioridado  do  numero.  Ordenando-sc  os  fugidos  em  Toita 
da  sua  tolumna  do  cmlro,  que  já  pari  esse  fim  lhes  ficára 
de  rescrv»),  os  mi|G!uelislas  tornaram  u  hcguiido  assollo,  a 
que  os  rofistilucioiíaes  lli''  foraui  pela  sua  parle  $nh\T  ao 
encontro,  dili^< m i.íiiJo  por  um  niovímrulo  otreviílo  tomnr- 
llies  umn  das  baterias  do  campanha,  em  que  ajíoi.i^am  os 
seus  alníjm  s.  Foi  entào  que  deixaram  os  piídiars  duis  es- 
quadrões de  eavallaria,  que  nclles  se  (iídiniu  emboscado: 
bella  apparciicia  de  uma  carga  tào  mal  empregada  contra 
trmchcirxis  e  mais  obras  de  fívlificaçào !  A  bri|^da  c&tran* 
geírat  formada  pelo  primeiro  c  secundo  rej(ímento  de  ínfan- 
'  teria  ligeira  da  rainba,  que  se  tinha  encarregado  daquello 
sortida,  da  parte  dos  constifucionacs,  debandou,  e  fugio  coro 
basslaote  pressa  para  dentro  das  suas  respectivas  fortiGcaçOes : 
a  eavallaria  veio  enlão  por  um  terreno  descoberto»  que  tbe 
favorecia  a  marcha,  até  junto  das  linhas,  onde  foi  posta  em 
confusa  retirada,  depois  de  repelir  por  Ires  veies  o  sen  ata* 
que,  sendo  o  ultimo  o  mais  obstinado  de  todos.  Contra  as  ^ 
posições  de  Lordello,  e  reducto  do  Pasteleiro,  os  miguelistas 
iiilo  foram  menos  pertinazes:  no  primeiro  acommeltiroente 
o  terreno  ficou  \o^o  cm  poder  dos  uí^aressorcs ;  mas  a  posse 
fôra-lhes  disjiulada  cura  lodo  o  vigor,  e  aló  o  celebre  flcxa 
dos  mortos  fui  por  tros  vezes  tomada  c  retomada  pelo  ou- 
sado rrgimeíito  de  iiifanleria  dc  Cabcars,  protegido  p<*los 
Ires  es(|uiHliui's  de  eavallaria,  que  tendo  vindo  ao  ataque  eíi- 
tre  as  culumnas,  e  un»  pouco  iia  retaguarda  delias,  desen- 
volveram bastante  alrcvímeulo,  conduzidos  pelo  general  La- 
rochejaquclm,  que  carregando  com  denodado  bravura,  nHo 
só  teve  dois  cavallos  mortos  debaixo  de  t>i,  mas  até  foi  íc- 
rido  por  uma  bala  de  fuzil,  que  lhe  atravessou  um  pulso. 
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Kntretanio  o  inimigo,  depois  de  ser  vaulajosamcnle  repel- 
Itdo  era  todos  os  pontos  do  seu  ata<[Qe»  tinha  já  soliirklo 
consideráveis  perdas:  o  coronel  Proença,  official  de  roniCa 
rcputaçSo  no  exercito  miguelistat  tinha  sido  morto  logo  no 
priocipio  da  acção;  o  tenente  coronel  do  regimento  de  Cas- 
eaesi  ror.  Ferríet,  recebera  na  tesla  orna  larga  ferida,  feHa 
por  Qm  estillMfo  de  obuz;  um  outro  official  franeet,  nr. 
Tannegoi  de  Chatel»  marebando  á  frente  de  anu  regimento 
do  iofaoterta,  cabira  gravemente  com  quatro  feridas*  A  to- 
dos estes  dáastres  parece  ter  sobrevindo  a  recusa  de  ir  o 
general  Jo8o  Gahrio  Mexia  Orinbi  snbstitaír  no  oommando 
da  cavallaria  u  general  Larochejaqueiin.  Todo  o  estado  maior 
do  próprio  infynle  D.  Miguel,  inclusivamente  o  marqucz  de 
Bel  las,  e  o  duque  de  Lafões,  fdra  posto  ás  ordens  de  Bour- 
mont,  que  iufructuosameiile  dispôz  neste  dia  de  um  exercito 
de  35:000  homens,  chegando  alo  a  ser  en\ olvido  n'uma  nu- 
vem de  tcrrn,  levantada  por  uma  Loíiib.i,  que  rebentou  perto 
delle.  Das  posições  constitucionaes  de  Lordello,  reducto  do 
PasteleirOt  e  obras  fortíGcadas  da  quinta  do  W  anzeller,  íb- 
ram  por  conseguinte  rechaçados  os  miguelistasv  cujo  ibgo, 
começando  a  afrouxar  pelas  dez  horas  da  inanhS»  cessou 
pelo  meio  dia.  Pela  uma  hora  da  tarde  foi  aioda  ameaçada 
■  porQio  da  direita  da  linba  constitucional»  comprebeodida 
entre  a  quinta  da  Gbina  e  o  Bomfim :  alguns  dos  piquetes 
coostitneionaes  tiveram  de  retirar  dos  postos  avançados,  que 
ocoupovam,  e  o  próprio  Saldanha,  levado  dos  desejos  de  fa-> 
ler  recuperar  oa  pontos  abandonados,  pOa-se  á  frente  de  «os 
vinte  lanceíros,  e  com  elles,  e  todos  os  seus  ofiiciaes  d'es-> 
tado  maior,  carregou  por  lai  forma  o  inimigo,  que  esle  se 
vio  obrigado  a  ir  buscar  a  protecrâo  das  suas  column  ^s,  col- 
lorando-so  outra  vez  os  piquetes  nos  [Hnitos,  que  linhani 
ahnndoiiadíí.  Foi  nesta  carga  de  SaldanLa  que  foiam  iendos 
alguns  oíliciut.^  do  seu  estado  maior,  acabando  alli  de  uma 
lerida  mortal,  fjuc  recebera,  o  major  D.  Fernando  Xavier 
de  Almeida,  cora  muita  magoa  dos  seus  camaradas,  pelas 
excellentes  qualidades,  de  que  era  dotado.  Pelas  duas  lioras 
da  tarde  toda  a  força  inimiga  se  tinha  retirado,  desistindo 
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à&  uma  luta,  etn  que  os  coostitucionaes  tiveram  de  lamen- 
tar una  perda  de  bastaoto  moota  para  as  suas  apoucaiUf 
circumstancias  ^  Asaim  acabou  a  ocç9o  á»  2o  de  julho,  em 
4|06  OS  ioimigoa  aGommeileram  o  Porto  com  todo  o  heróis- 
OM.da  desesperado :  nenhum  ataqae  fòre  durante  este  aono 
(ijo  empeohado  e  terrivel  como  e$te;  mas  a  pertioacía  da 
defeca  existo  o  emprego  de  todos  os  recursos  da  acíeticít 
e  da  coragiem  da  parte  dos  aggredidos,  que  noa  titasos  das 
sues  tríocbeinis  sepultaram  finalmeote  a  gloria  de  Beurmoot 
Em  quanto  tSo  brilhante  TÍctoria  se  havia  conseguido 
no  Porto,  í  Liiras  maiores  aind»!  se  tinham  lambem  akau- 
vado  nas  províncias  do  Sul,  íazcndo  pendir  desde  entSo 
com  decidida  vantagem  a  balanço  politica  para  o  lado  de 
D.  Pedro,  e  mudar  o  principal  Iheatro  da  guerra  do  Porto 
para  os  arredores  de  Lisboa :  tal  era  o  resultado  da  obsti- 
nada vTitade,  com  que  o  mesmo  D.  Pedro  conseguira  chn- 
mar  a  si  a  fortuna,  por  isso  que  o  grito  do  povo,  pro- 
auncíado  em  Lisboa,  começava  Jé  a  decrelar-lhe  a  victoria; 
Napier,  cooèeguida  que  foi  a  acçSo  notável  de  S  de  juUiOi 
déiHse  logo  a  toda  a  pressa  em  devidamente  guarnecer  os 
navios  apresados»  e  em  segurar  do  melhor  modo  possível 
as  suas  respectivas  guarnições :  feito  isto ,  navegou  para 
Lagost  oode  o  duque  de  Palmella,  e  Mendizabal  o  foram 
saudar,  como  a  um  novo  Nelson.  Não  sendo  possível  con- 
servar prisioneiras  todas  as  praças  dos  navios  apresados, 
offêrecéo-se-lhes  a  sua  entrada  no  serviço  da  rainha,  pro- 
posta que  todas  ellas  aceitaram,  c  até  muitos  dos  offictaes 
prestaram  (íur  esta  ocrasiAo  obediência  ao  governo  legitimo, 
e  como  taes  se  lhes  confiuu  o  commando  de  alguns  navios 
da  esquadra  :  desde  eutào  os  ronstilucionaes  e  realistas  ri- 
valisaram  em  actividade  e  lelo  uns  com  os  outros  em  repa- 
rar as  avarins  da  passada  batalha,  pondo  as  diíTerentes  em- 
barcações pix)mptas  para  navegarem  breve.  Por  este  tempo 

'  Foi  c»la  perda  de  6"  morlos,  ill-i  feridos.  1 1  priíioiMfiros  oii  ex- 
traviados, cu  322  homenii  uo  ludu,  dos  quaes  39  eram  uíTiciae».  A  Cbronica 
do  Purlo  avalia  a  perda  do  Inimigo  «n  600  mortus,  70  carallos,  e  4:000  fc- 
ridoa,  aumcfo  cm  <tM  proravdoiealt  ha  bavlasle  exagmçlo. 
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o  coronel  das  milicías  ãcUrin,  Doniingos  de  Mello  ilrrvner, 
tendo  leunido  si  nlíinn*;  > olufitDrios  íiíicionnc?  de  Villa  lienl 
de  Santo  Antonio,  e  ajudado  também  por  uns  50  atiradores 
íranceies»  que  de  Faro  ibe  mnndòra  o  duque  de  Palmeili, 
nêo  só  se  apoderára  da  viila  de  Alcoutim,  mas  d'alU  seguio 
«  Mértola,  onde  leve  a  notícia  do  levanUmento  de  Serpa,  cl 
da  vília  de  Moura,  díspondo-se  por  cooseguiote  a  narcliar 
aobre  Beja,  que  aociomneote  esperava  pelo  apparecimento 
das  tropas  da  rainha :  esta  cidade  cabío  effectífamente  em 
poder  áe  uns  guerrilheiros  coostitocíoiiaes  oo  dia  9  de  julho, 
tcndo>lhes  costado  a  perda  de  12  homeos  mortos,  e  5  fo- 
rídos*  Pela  sua  parte  o  duque  da  Terceira,  tendo  entrado 
em  Lou!é  no  dia  4  daquelle  roei,  alU  se  coneer? ava  apathico, 
como  jé  se  disse,  até  que  no  dia  7  o  foi  despertar  a  noticia 
da  completo  derrota  c  captura  da  esquadro  roigiielisla.  Em 
La^os  foi  elle  no  dia  8  conferenciar  com  Nopier,  de  quem 
recebôo  um  reforço  de  200  bomcns,  entre  sítldniios  da  an- 
tiga bridada  e  ni  irudingem,  que  voluntarian)enle  se  alista- 
ram na  sua  divtbày.  Po^ítos  entíio  de  parte  todos  osTeceios 
e  perigos  das  operavÒ!''  de  terra,  o  mesmo  duque  da  Ter- 
ceira ousado  se  enlregcMi  ciit^o  aos  mais  arrojados  e  atrevidos 
planos  da  guerra,  c  como  lai  se  resolvéo  peneirar  quanto 
anles  no  Aiemlejo  pela  e:»(rada  de  S.  Marcos,  c  Santo  Clara, 
fazendo  para  esse  fim  reunir  em  S.  liai  tholomeu  de  Messines 
(odes  os  corpos  éa  soa  divisUo,  á  excepção  da  força,  que  elle 
destinava  á  occupaçtlo  do  AÍ£;arve,  e  bem  assim  todos  os 
meios  .de  guerra  e  munições  de  bdca,  indispensáveis  para 
transpdr  o  serra  de  Monchique,  e  operar  na  província,  a  que 
se  destinava.  Combinadas  assim  as  operações  de  terra,  Na- 
píer  entenddo  pela  sua  parte  fatcr  bloquear  quanto  antes  a 
barra  de  Lisboa,  e  com  essas  vistas  sahio  etitSo  de  Lagos 
para  a  fox  do  Tejo  no  dia  13  de  julbo,  içando  o  seu  pavi* 
ihho  a  bofdo  da  nfio  D.  Jo9o  6.",  trazendo,  além  desta,  a 
nío  líainha,  ns  fragatas  I).  Pedro  o  Princeza  Ueal,  as  cor- 
vetas Porluonfe  e  Priiiceia  Ueal,  e  o  brigue  Conde  de  Villa 
Fldr,  Jendo  a  maior  parle  destes  navios  guarnecidos  com  a 
mesma  gente,  que  oito  dius  untes  sc  havia  combatido,  c 
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obrigado  a  render  á  descripçdo.  A  conOançA,  que  assim  se 
depositou  nos  phnoneiros,  «iada  que  arriscada,  por  poderem 
tentar  algama  sublevação,  ou  apresentar-se  ao  governo  de 
Lisboa,  era  Glha  necenidade:  deixa-los  a  tras  em  iin» 
|M»ssiveK  pelo  daMO,  que  podiam  cansar  é  expedição,  e 
sendo  da  maior  orgenda  apparecer  quanto  antes  em  frente 
de  iâsboat  foroeso-  foi  acreditar  na  soa  fidelidade^  e  siippdr 
com  bòa  railo  que  nfto  aUaicoaríam  nma  beodeira,  a  favor 
da  qual  eonecava  a  dedarar-se  l&o  maaileslameiite  a  fortuna* 
No  memo  dia  13  deixoa  o  doqit^  da  Terceira  S.  Bar^ 
tholomeu  de  Messines,  chegando  a  GarvSo  no  dia  16,  onde 
se  demorou  por  todo  o  dia  10  para  reunir  a  ai  a  artilberia 
de  campanha,  que  vinha  um  dia  dc  marcha  á  retaguarda. 
Paia  raaiur  fortuna  dos  constitucionac:',  o  visconde  dc  Mol- 
lelos  jíi  por  este  tcnijx)  ihcs  tinha  descuiLaraçado  a  estrada 
sobre  Lisboa,  nioviiiienlo  y  uiais  indiscreto,  que  podia  pra- 
ticar, por  ser  d(i  seu  rigoroso  dever  vigiar  de  perto  o  seu 
inimigo,  c  int(  rpòr-se  sempre  entre  elle  e  a  capital  do  reino, 
presclmhndo  da  f|uesl3io  secundo  ria  dn  sublevarHo  parcial  de 
uma  ou  outra  terra,  cousa  de  muito  pequena  impoilancia,  cm 
rclavào  á  seguranea  dc  Li^bo^i.  Entretanto  MoUelos  nada  sa- 
bia do  que  se  passava  ao  Norle  do  Tejo,  e  ignorando  até  os 
soccorros,  que  se  lhes  mandavam»  as  operações  do  seu  exer- 
cito era  vdta  do  Parto^  e  por  conseguioto  a  chegada  de 
Bourmont,  e  dos  mais  officiaes  franceses,  para  tomar  o 
commando  das  tropas  realistas»  entendéo  que  abandonado 
inteiramente  a  si,  como  se  suppunha»  só  Ibe  cumpria  sc^ti* 
rar  Beja,  para  oode  ouircbou  com  efifeito,  dÍo  sò  por  haver 
allí  êhirado  uma  guerrilha  coostitucions],  asas  por  iar  íih 
tercaptado  nas  serras  do  Algarve  uma  oorrsspoodeacía  do 
Porto  para  o  duque  da  Terceira^  na  qual  se  encontroo  uma 
caria  de  Bernardo  de  S&  Nogueira,  recommendando-lhe  a 
eccupaçào  de  Beja,  tanto  pelo  boro  espirito  dos  seus  habi- 
tantes, como  pela  vantagem  estratégica,  que  de  tal  oceupa* 
ç&o  resultava  para  as  suas  ulteriores  operações  militares  no 
Alemtejo,  e  estabelecimento  de  um  poderoso  fóco  de  suble- 

va^2to  para  os  habitantes  da  proyrnciai  e  emigrados,  que 
v«i.  ft.  IS 
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fon^ervavam  pela  raia  da  Ilespanha.  í^noranflo  a  par  disto 
os  operações  do  duque  da  Terceira,  o  mesmo  Mollelos,  que- 
rendo-se-lhe  aníicipar  á  sua  supposta  entrada  em  Beja,  desta 
mesma  cidade  se  aporaou  em  19  de  julho,  no  meio  das  atro- 
cidades, que  podm  commetter  uma  divisão  insubordinada,  • 
composta  de  muitos  soldados  avulsos  de  milícias,  e  realistas. 
Beja  foi  desde  então  a  Capoa  do  general  míguelistaf  que  alll 
se  entregou  a  uma  carta,  mas  bem  fatal  inaccSo  para  ella 
até  quasi  ao  fim  do  mes,  ignorando  sempre  taolo  os  mo- 
viroenlos  da  seu  adversário,  como  as  providencias  e  ordena 
do  seu  próprio  govemo. 

Por  este  tempo  já  a  goerrilfaa  que  se  levanUra  em 
Poohete,  e  viera  a  Thomar,  tinha  sido  disfiersada,  porqtiia 
ameaçada  por  alguma  força  de  Abrantes,  e  pela  divisSo  do 
brigadeiro  Taborda,  que  de  Coimbra  se  dirigira  a  Ourem, 
vio-se  obrigada  a  pns^sar  o  Tejo,  e  chegou  até  Portalegre, 
onde  os  povos  c  as  guerrilhas  realistas,  sabedores  das  forças 
sabidas  de  Lisboa  H  ordens  de  líauiiuíido  José  Pinheiro, 
cahiram  por  tal  uiuJo  sobre  os  guerrilheiros  coiísiitucionaos, 
que  muitos  dclles  íorara  logo  presos  e  fwziladfw,  escapando- 
se  [loucos  pela  estrada  de  Marvão,  até  irem  entrar  em  Iles- 
panha por  Valenra  de  Alcantara,  onde  prompfamí^nte  foram 
desarmados.  Era  entào  que  a  indisciplina  da  tropa  de  Mol- 
lelos, continuando  cada  vez  a  mais,  dera  logar  a  uma  séria 
commoçaó  militar  em  Beja,  que  tinba  originariamente  por 
fim  depòr  o  seu  mesmo  general,  em  quem  pelos  s^us  actos 
suppunham  traiçSo  e  cobardia ;  mas  apparecendo  didiculda- 
des  sobre  a  escolba  de  quem  o  havia  de  substituir,  viraram- 
se  os  amolinadcs  contra  os  constitucionaes,  que  mataram  em 
nnmero  de  ornas  vinte  pessoas,  além  de  saquearem  também 
a  cidade.  Blais  adiante  iria  talves  este  Motim,  e  méis  fu- 
nesto se  tomaria  também,  se  as  forças  de  Rajmuodo  José 
Píobeiro,  e  de  Taborda,  lhes  nlo  viessem  opportunamente 
pôr  cébro.  Volleios  tinha  já  soffrido  uma  considerável  deser^ 
çJ\o  na  sua  primitiva  divisão ;  mas  com  estrs  soccorros  a  aoa 
força  fiuia  um  total  de  4  para  B:000  homens,  inclusos  400 
cavallos  e  dez  bocas  dc  fogo»  ficando  assim  não  só  muito 
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soperMir  «o  duque  da  Terceira,  mos  ató  em  estado  de  o 
perseguir  por  toda  a  parte,  e  facilmente  derrota-lo  no  pri- 
meiro eocootro,  se  o  não  tivesse  jâ  deixado  adiautar  dois 
dias  de  marcba  sobre  Lisboa,  desfiando^se  da  estrada  da 
capital  para  se  recolber  a  Beja,  com  que  de  mais  a  mais  se 
impossibilitou  de  poder  unir-se  ás  forças,  que  o  duque  de 
Cadafsl  tinha  de  novo  mandado  para  o  Sul  do  Tejo. 

Foi  no  campo  de  Garvío  que  o  duque  da  Terceira  teve 
pela  sua  parte  eonirmada  a  notícia  dos  desastrosos  acoute-^ 
cimentes  de  Beja ;  mas  em  troca  disso  vio-se  com  umn  es- 
trada limpa  de  inimigos  para  se  poder  dirigir  a  Lisboa, 
precedida  a  bua  injicha  das  acciamaçôes  dos  povos  a  favor 
do  governo  legitimo*,  «  [)or  conseguinlo  em  circumstancias 
de  poder  sem  grande  risco  correr  parallel.nncnte  ao  mar 
até  és  portas  da  capital,  apoiado  para  c«sc  fim  na  esquadra 
e  no  immenso  prestigio  e  fermentarru),  ipie  por  Ioda  a  parte 
espalhára  a  memorável  batnlda  naval  de  5  d(í  julho.  Entre- 
tanto o  duque,  diividan  lu  das  circumstancias  felizes,  que  a 
forlui)  j  ilie  puidia  diante,  para  nfoutamcnte  mnrchar  sobre 
a  capital,  vacillou  no  meio  da  bnlhantfj  perspectiva  de  po- 
der arvorar  triumphanto  n  bandeira  bicolor  nas  fortalezas 
das  margens  do  Tejo,  e  com  estas  vistas,  ou  iria  em  busca 
da  divisão  de  Mollelos,  para  rum  elJa  se  bater,  ou,  como 
alguém  tem  aflirmado,  retrogradaria  de  novo,  para  se  ir  for- 
tificar em  qualquer  das  terras  da  bcíra-mar  do  Algarve,  es- 
perando pela  completa  manifestarão  dos  potos  a  favor  da 
causa,  da  rainha,  se  presentimentos  de  amigos,  que  forma- 
vam o  seu  quartel  general,  o  n8o  levassem  a  convocar  em 
Messejana,  em  f  7  de  julho,  um  conselho  militar  *,  em  vir- 
tude do  qual  se  decidiu  marchar  immedíata mente  para  Lis- 
boa, para  n8o  deiíar  resfriar  a  efiervescencia  e  enthusiasmo, 

'  Tiflha  já  <itTi»  ar.clamaifo  em  Víllâ  Nova  de  lSli\  K.>ntc.<,  Siuco,  8. 
miago  de  Caocfli,  e  Alcácer  tio  Sal,  com  muílo  boaa  ctperao^  de  |iô<l^r 

fttcrertcr  o  meumo  em  Srtuhnl. 

*  O  leo«Dte  coruncl  José  Jorpc  Loureiro,  quartf^l-mcslre  generut  do 
ditqiw  daTtreeirn,  e  o  capiUo  d^eofeabeiro»  Luhi  da  Silva  Monsinlio  de  AU 

btiqiiorqiie,  foram  o»  que  Icvaruin  u  n)c«nio  duque  n  rcrnir  no  «eu  propriu 
quartel  este  conif>n>o,  \  isto  nrhtn  m-no  (Au  per»i«(rt)ttf  ou  em  procurar  ÀfoU 
Ido»,  ou  em  ie  retirnr  jmra  o  Algarve. 
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que  se  ia  desenvolventlo  pelos  diíTercntes  terras  do  Alcmfpja. 
Nuo  hn  duvidn  (jue  a  mnrclia  retrograda  do  duque  para  se  ir 
fortificar  cm  Taro,  ou  La^íos,  n3o  só  havia  de  diminuir  as 
tendências  dos  povos  a  favor  da  causa  conslilucional,  mas 
até  dcsmoralisar  d  algum  modo  a  tropa,  ao  passo  que  nuil 
siiccedido  na  sua  tentativa  sobre  a  capital,  tinha  por  ai  a 
Ttntagem  dc  se  íurtíficar  em  Setúbal.  £ntretaoto  os  riscos 
de  semelhante  eropreza  eram  aioda  grandes,  |M>rqiie  olo  só 
os  constitucioDaes  iam  achar  na  sua  frente  as  forçf^s  muito 
superiores,  que  uUimameote  haviam  sahido  de  Lisboa  ao  seu 
encontro,  mas  até  deixavam  pela  retaguarda  uma  divislo 
inimiga  triplicadamente  maior  do  que  a  sua,  e  d^<mais  a 
mais  formidável  em  cavallaria,  em  relaçio  a  16  ou  18  ho- 
mens, que  traziam  mal  montados  D'un8  pequenos  cavallos, 
que  alguns  particulares  lhes  tinham  franqueado.  Sobre  tudo 
isto  accrescía  igualmente  que  o  immenso  fosso  do  Tejo  se 
lhes  apresentava  diante,  com  as  suas  duas  margens  defeo^ 
didas  e  guarnecidas  por  raáita  artilhefia»  oppondo-lhes  por 
consej^uinte  sérios  embaraços  para  poderem  entrar  em  Lisboa, 
onde  12  a  15:000  soldados  realistas  tratavam  ainda  de  repri- 
mir (|uaU}uer  tentativa  a  favor  da  causa  do  Porto.  Apezar  dc 
tudo  isto  no  dia  18  de  julho  pôz-sc  a  divisão  a  caminho»  e 
apenas  os  soldados  perceberam  que  á  direita  sc  deixava  a 
estrada  de  Aljustrel,  quevae  a  Beja,  para  se  tomar  a  d'A!va- 
ladc,  que  se  diripc  a  Lisboa,  conti  ntrs  e  enthusíasmados  rom- 
peram immediatamenle  cm  grilos  a  Almada,  a  Lisboa!  Esta 
innrclia,  quando  atrevida  fossp,  nâo  era  todavia  temerária  : 
seguindo  paralieio^i  .h)  n];n  ,  os  constitucionaes  tuibam  por  si 
o  apoio  (la  esquadra,  o  enthnsíasmo  dos  povos,  que  succes* 
sivamente  se  ia  desenvolvendo,  a  vantagem  de  se  fortiGca- 
rem  em  Setúbal,  se  necessário  lhes  fosse,  o  estado  da  iode* 
cisão  dc  Mollelos,  e  finalmente  o  susto  em  que  estava  o  go- 
verno de  Lisboa,  pela  considerável  fermentação  dos  espirites^ 
que  redobrou  de  intensidade  quando  um  annuncio  telegra- 
phíco  de  S.  Thiago  de  Cacem  particípára  ao  duque  de  Ca-  . 
daval,  que  uma  divisSo  constitucional  de  5  para  6:000  ho- 
mens sahira  do  Algarve  a  marchM  forçadas  sobra  Setúbal. 
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Neite  agitação  dos  espíritos  proclamou  elle  eotêo  aos  habi- 
tantes da  capitai,  e  fez  a  tooa  a  pressa  sabir  para  o  Sul  do 
Tejo  uma  divisSo  moYel»  que  devia  occupar  Setúbal»  e  em 
todo  o  caso  diligenciar  fazer  a  sua  juncçfio  com  Molleios. 
Naquella  sua  proclamaçlo  o  mesmo  duque  de  Cadaval  cba* 
mava  és  armas  os  pei»  e  honrados  para  prestarenn  os  seus 
serviços  á  mais  justa  das  causas,  com  exclusdo  dos  cobardes 
€  traidores:  Lisboa  foi  desde  logo  declarada  em  estado  de 
sitio,  devendo  punir-se  dentro  em  2í  horas  cora  pena  de 
morle  todo  o  individuo,  que  por  ncròes  ou  palavras* sedicíu- 
lâs  promovesse  o  desalento  e  a  revolta. 

Já  próximo  de  Alcácer  é  que  o  duque  da  Terceira  en- 
controu, no  dia  21  de  jnilio,  uma  pequena  partida  de  vo- 
luntários realistas,  t|i]c  pi  iMoneiros  uub,  e  dispersados  outros, 
foram  levar  a  Setúbal  o  terror  c(»m  a  aproxinaaçào  das  tro- 
cas constitucionaes.  No  dia  22  achava-se  a  columna  movei 
do  inimigo  em  posição  em  frente  de  Setúbal,  disposta  ao 
que  parecia  a  entrar  em  batalha ;  mas  tudo  isto  já  nfto  era 
mais  do  que  o  annuncio  da  total  decadência  do  governo  rot- 
goelista.  cujas  forças,  desproporcionadamente  maiores  que 
as  dos  constitucionaes,  nem  já  tinbam  valor  para  atacar, 
e  o  que  peor  era,  nem  até  mesmo  coragem  para  so 
defender.  £  com  elfeito  aquella  gente,  fazendo  apenas  alguns 
tiros  de  artilberia  contra  os  constitucionaes,  déo*ser  logo  em 
debandar,  quando  os  viram  marcbar  contra  si  a  passo  acce* 
lerado,  e  cobertos  nos  seus  flancos  por  alguns  atiradores.  O 
Castello  de  S.  Filippe,  e  a  torre  de  Outáo  abriram  esponta* 
nearaente  as  portas  aos  vencedores,  e  arvoraram  logo  o  es- 
tandarte constitucional ;  mas  o  duque  da  Terceira,  atraves- 
sando Setúbal,  foi  acampar  à  quinta  do  Esteva  1,  sobre  a 
estrada  de  Azeitão,  destacando  alj^uina  ^entc  para  a  estrada 
de  Paimclla.  A  cheirada  a  Lisboa  dos  fugitivos  de  Setúbal 
dêo  logar  a  um  ultimo  esforeo  d  i  \K\Tie  do  governo  miíine- 
lista,  cada  \cz  mais  cuidadoso  com  a  rupidei  e  ainhicia  dai 
marchas  forçadas,  que  os  conslitncionnes  empregavam  [i  iia 
che^^arera  ás  margens  do  Tejo;  neste  aperto  fez  elle  sahir 
na  maohá  de  23  de  julho  para  a  villa  de  Álm^da  uma 
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parte  da  guarníclo  da  capital,  em  força  de  3:000  homem 
d'infaDtería,  além  de  tres  esquadrões  de  caYallaria»  dando  o 
commando  desta  divisSo  ao  ínarecbal  de  campo  Joaquim 
Telles  Jordão,  que  ao  mesmo  tempo  devia  reunir  a  sí  os 
restos  dispersos  da  columna  movei,  afugentada  de  Seiubal, 
e  cooperar  quanto  podesse  coro  a  divisio  de  MoUelos.  Nei* 
tas  circumstancias  a  postçlo  do  duque  da  Terceira  tomou-se 
sommamettte  arriscada;  mas  a  gloria  que  o  esperava  era 
também  proporcional:  a  sua  força,  depois  de  deixadas  no 
Algarve  as  precisas  guarnições  de  Faro,  Lagos,  e  OIh3o, 
constava  apcaais  df  1  :()00  homens,  tendo  na  sua  frente  a 
forcíi  de  Telles  Jordão,  e  na  sua  relap;uarda  a  de  IVIollelos, 
sendo  qunlquer  delias  numericamente  dupla  ou  trii  la  da  sua. 
Molleios  liuiia  finalmente  «ahido  de  Beja,  vindo  no  dia  24 
entrar  em  Setúbal.  Neslc  aperto  os  constilucionaes,  em  vei 
de  perder  a  coragem,  tornaram-se  mais  animosos,  eiilon- 
dendo  que  os  extremos  de  valor  e  audácia,  com  os  prodigioi 
da  táctica,  podem  ser  com  successo  aventurados,  c  algumas 
vezes  tem  effectivaroente  ganho  grandes  batalhas.  O  dnque  da 
Terceira,  e  o  sen  quartel  mestre  general,  José  Jorge  Loureiro, 
nto  desprezando  a  situaçio  arriscada  em  que  se  achavam,  re- 
solveram todavia  marchar  contra  Telles  Jord2o,»cahir  depois 
sobre  MoUelos,  se  algum  movimento  popular  cm  Lisboa  lhes 
não  franqueasse  antes  disso  as  portas  da  capital*  Da  esqua- 
dra nto  havia  infelizmente  noticia,  porque  víctíma  da  cfto- 
íera^moHm,  e  falta  de  vento  para  poder  chegar  á  foi  do 
Tejo,  86  na  manhi  do  dia  U  pôde  ella  mesma  saber  que  a 
pequena  divislo  constitucional  se  dirigira  a  marchas  forçadas 
no  dia  23  sobre  as  %isinhancas  de  Almada,  depois  de  ter 
entrado  vicloriosamente  em  Setúbal.  Era  com  efieito  nesta 
direcçSo  que  marchava  o  duque  da  Terceira  cm  perseguição 
das  reliquias  da  for^a,  que  batôra  naquelia  ulla.  Tinham-se 
já  atravessado  as  tres  legoas  de  arcai,  que  separam  a  \illa 
de  Azeitão  do  logar  da  Amora,  tliusundo-se  apenas  neste 
ultimo  ponto  um-is  n\aní;ndas  de  cavallaria,  que  se  retira- 
ram lo^o  que  pressentiram  a  vanguarda  constitucional.  Das 
colinas  que  dommam  a  baixa  de  Corroios  se  íoram  nova- 
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nefUe  retirando  os  realísUs  de  posiç&o  em  posição,,  podead» 
o  duque  da  Terceira  peneirar  Boalmenle  na  estrada  escava- 
da* que  por  entre  as  alturas  do  Alfeite  vem  desembocar  na 
valle  da  Piedade.  Era  neste  valle  que  o  general  miguelista 
coocentiára  todas  as  suas  forças»  talvez  que  nas  vistas  de 
tirar  vantagem  da  fUB  cavallaria,  deisaiido  ao  mesmo  tempo 
em  abandono  a  estrada  de  Almada  pelo  lado  de  S.  Sebastião. 
A  colurona  constitucional  desembocava  apenas  no  valle  da 
Piedade  pela  estrada  do  AIAMte,  quando  dois  esquadrões  de 
cavallaria,  \indos  a  í^alope  da  estrada  de  Cacilhas,  a  carre- 
garam com  lodo  o  impelo.  Todavia  caçadorua  íi."  2  e  3  iiào 
só  suilenlaram  valentemente  a  sua  posic?lo,  mas  alé  conse- 
guiram f>ôr  cm  (li  bandada  a  cavallaria  inimiga,  que  boííicudu 
grande  [lerda.  foi  abrij;ar-se  do  fogo  que  lhe  faziam  por  de 
traz  doá  armazéns  da  cuva  da  Ficdade.  Desde  enl«To  a  vi- 
cloria  pôde  reputa r-?c  jranha,  porque  mandadas  cobrir  as 
cíilradas  do  Praíjnl  e  AJniada,  seguio  <Iirf»ito  a  Cacilhas  o 
balalhQo  de  caçadores  n.*  2,  levando  nu  sua  frente  os  rea- 
listas com  baioneta  sobre  os  rins  até  ás  ruas  da  villa,  depois 
de  terem  perdido  duas  peças  deartilberia  de  campaoba,  que 
enfiavam  a  estrada  da  Mutella  n'um  dns  ramaes.  que  para 
elia  vae  da  parte  de  Almada.  O  valente  Homâo  José  Soares, 
commandantc  de  caçadores  n.*"  2,  entrando  na  rué  direita 
de  Cacilbas,  foi  por  entre  os  inimigos  até  m)  caes  para  Ibes 
impedir  o  embarque  para  Lisboa.  £  impossível  d<»crever  o 
desordenado  espectáculo,  que  no  mesmo  caes  se  obsenava 
por  esta  óccasifto :  a  infanterta,  cavallaria»  artilbería,  e  ba- 
gagens ;  os  generaes,  oíBciaes,  e  soldados,  todos  n*Qm  rodi- 
Ihlo,  se  viam  alli  concentrados,  procurando  precipítarem-se 
sobre  os  primeiros  barcos,  que  a  fortuna  lhes  deparaia  ás 
,mÍos.  Nesta  confuslo  foi  reconhecido,  e  desde  logo  crua- 
mente morto  na  praia,  o  marechal  de  campo  Joaquim  Telles 
Jordão,  que  affrontosa mente  feito  em  fu  tlacus,  pagoii  em 
justo  ca^l^^o  as  barbaridades,  que  como  govcríiador  da  torre 
de  S.  Julião  da  barra  havia  praticado  contra  os  infelizes 
constitucionacs,  que  nella  se  achavam  prisioneiros.  Na  ma- 
nhà  do  dia  24  de  julho  rcndéo^se  o  Castello  d  i^lmadai  de- 
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pondo  a  sua  guarDÍçSo  as  armas  diante  do  reneedor  na  m- 
pectini  explanada»  tendo  no  dia  anterior  recusado  receber  a 
intimaçio»  qoe  da  parte  do  duque  da  Terceira  lhe  fòra  faier 
om  parlameotario,  que  para  o  ieu  campo  se  recolhéo  mor- 
talmeote  ferido.  O  inimigo  perdèo  toda  a  força  com  que 
viera  ao  ataque»  ealculando-se  em  mil  os  mortos  e  fugitivost 
que  durante  a  noite  se  poderam  escapar  para  Lisboa»  sendo 
for  conseguinte  o  numero  dos  vencidos  quasi  o  dol»o  do  dos 
vencedores,  sem  que  todavia  se  encontrasse  difierenca  entre 
uns  e  outros  uma  hora  depois  de  acabado  o  fogo:  a  perdtf 
dos  consiitucionaes  constou  apenas  em  tres  homens  mortos» 
ilozc  feridos,  e  tres  extraviados,  o  que  claramente  demonstra  a 
desordem,  e  a  desmoralifíflcSo  em  que  estava  a  tropa  miguelista. 

Os  soldaiioà,  que  pudcTum  atravessar  o  Tejo,  e  particu- 
larmente o  fíliio  de  Telles  Jordão,  acabaram  de  pôr  termo 
á  «Tnsiedadc  e  terror,  de  que  o  governo  se  achava  possuído. 
Estas  iiotii  ins,  exageradas  sempre  por  quem  foge,  para  as- 
^im  çohoiu  -l cir  n  '^m  desairosa  conducta,  reunidas  h  illumi- 
narHo  de  (^uciihas,  tinham  levado  a  ferrucntaçào  da  capital 
aos  uUimos  extremos.  Pela  meia  noite  reunio  o  duque  de 
Cadaval  um  conselho  militar,  em  que  geralmente  prevalecéo 
a  idéa  de  se  nSo  poder  conservar  Lisboa:  J.°  pela  lalta  de 
confiança  na  tropa ;  2.""  pela  facilidade»  com  que  a  esquadra 
constitucional  podia  entrar  a  barra  ao  abrigo  das  baterias 
da  margem  esquerda  dp  Tejo ;  B,"*  pela  impossibilidade  de 
se  lhe  poder  resistir,  e  ao  mesmo  tempo  conter  qualquer 
-sublevação  em  Lisboa*  Nestes  termos  optou-se  pela  prompta 
evacua(^o  da  capital»  e  a  pretexto  de  uma  revista,  foram 
reunir  no  Campo  Grande»  na  madrugada  do  dia  24  de  julho» 
as  tropas  do  duque  de  Cadaval,  em  numero  de  10  ou  12:000 
homens  de  todas  as  armas.  O  governo  miguelista,  que 
ousado  se  moalrára  na  proclamação,  que  poucos  dias  antes 
fizera  publicar,  e  sobre  tudo  na  barbaridade,  com  qoe  no 
dia  23  mandára  executar  noCaes  doSodré  om  infeliz  preso 
politico*,  nào  teve  agora  coragem  para  encarar  com  os  seus 

*     A''n  desle  h.'»TÍa  mai*  Irr»  infe-Iizri  pirsos  polilirn*;,  f]]:f  frri-ím  a 
petma  (orle  daquclle,  m  k  •iibltfvoç&o  de  Lisboa  oi  nâo  viera  tiror  d«  Oraturi«. 
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adversários,  sem  ao  menos  averiguar  ao  cerlo  quacs  fossem 
as  forças,  de  que  elles  dispunham.  Considerável  numero  de 
frades  e  padres»  quasi  todos  os  empregados  públicos,  grande 
numero  de  nobres  e  de  plebéos»  ou  to()()s  os  que  se  jutga* 
mm  compromettidos,  abaiidooaram  fioalmenie  Lisboa,  que 
por  esta  maneira  deixaram  exposta  a  qualquer  golpe  de  m9o. 
Aioda  que  verdadeiras  algumas  das  razões  expostas  no  con- 
selho militar,  coof  ocado  pelo  duque  de  Cadaval,  todavia  re- 
tirar» antes  de  vér  qual  fosse  a  força  dos  seus  inimigos,  foi 
oertameote  um  acto  de  idlo  pequena  cobardia :  os  montes, 
que  doninam  Lisboa  pelo  lado  oriental,  podiam  ser  forliO* 
cados»  e  occupados  pelos  voluntários  realistas*  conGando-se  é 
guarda  da  policia  a  guarnição  e  defesa  do  Castello  de  Su 
Jorge.  Por  este  modo,  o  duque  de  Cadaval  tinba  sempre 
uma  retirada  segura  por  aqueila  parte  de  Lisboa ;  nada  lhe 
podia  embaraçar  a  sua  ialiitia  do  ca.slello  de  S.  Jorge,  pcld 
Graça,  Penha  de  França,  e  Arroios,  onde  por  coní^c^uiute 
podia  tomar  a  eslrada  de  Sacavém,  ou  a  do  Loures,  como 
mais  luiita  lhe  íizebse.  Por  oulro  lado  nada  se  sabia  da  di- 
visão de  Mullclos,  e  nchando-se  inlacln,  e  servindo  de  ponlo 
de  reunião  aos  fugilisos  de  Setúbal  e  Cacilhas,  também  lhe 
hnvia  de  ser  de  grande  ;iiixilio,  qualquer  quo  fosse  o  pontc^ 
em  (pie  ella  viesse  a  passar  o  Tejo. 

(^uriKj  quer  que  seja,  cerlo  é  que  desde  entào  por  diante 
ninguém  mais  duvidou  mostrar  na  capital  do  reino  o  can- 
çasio»  que  já  a  todos  os  seus  moradores  causava  a  faslidioM 
continuação  de  tantas  lutas  e  guerras,  de  que  oenburo  bem 
havia  resultado  para  a  naç^o  em  geral,  mas  apenas  para 
alguns  partidistas  do  poder  absoluto,  que  cercavam  o  usur- 
pador da -corda  portuguesa,  ou  para  alguns  dos  que  com  taes 
partidistas  se  acbavam  identificados.  Aqueila  espantosa  de* 
vocâo,  com  que  tantos  milhares  de  individues  tinbam  mili- 
tado, ou  nas  fileiras  dos  voluntários  realistas,  ou  no  exercito 
de  primeira  linba,  ia  já  na  sua  rápida  decadência,  por  tanta 
fé  perdida  na  omnipotência  das  suas  armas»  e  no  prestígio 
da  soa  força,  resultado  bem  amargo  do  nenhum  effeito  de 
tantos  e  tao  multiplicados  combates,  dados  em  volta  das  li- 
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nhai»  du  Por  lu  i  unira  7:500  bravos,  a  quem  agora  a  forluna 
lào  decidida  mente  parecia  proteger.  Deste  modo  i\s  espe- 
ranças, que  [1  (i!}(r'ora  se  pozeram  no  muiur  [lumero,  tinhaoi 
por  conseguinte  acabado,  e  a  confiança  no  governo  do  infants 
eslava  de  lodo  perdida,  pelos  seus  repetidos  desacertos  nai 
cousas  militarei  e  civis,  e  oâo  menos  pelas  íttíhiciuosas  per- 
seguições, feitas  contra  o  parlido  liberal,  perseguições  que« 
pelo  sem  numero  de  descootentes,  que  produsira*  aborreciam 
•até  mesmo  a  muitos  dos  que  tSo  acalorada meote  as  tÍDbaro 
promovido.  Por  conseguinte  a  íoaplid&o  do  icovemo  migue- 
lista e  a  dos  seus  generaes,  exuberantemente  demonstrada 
pelas  vantagens  alcançadas  pelos  eonstitucionaes  desda  os 
Açôres  até  ao  sta  desembarque  no  Porto,  (nào  obstante  os 
meios  descommunaes,  de  que  os  seus  conirarios  dispunham), 
pela  coragem,  com  que  depois  se  defenderam  dtiraote  o 
cérco,  e  ultimamente  pela  importância  da  memorável  bata-* 
Iba  naval  do  cabo  de  S.  Vicente,  pela  atrevida  marciia  do 
duque  da  Terceira  dcí-de  o  Algarve  alé  Cacilhas,  e  pelo  seu 
triumpho  na  ac^ào  da  Fiedade,  havia  com  toda  a  razão  es- 
friado os  mais  enthusiasla^  peia  cansa  de  1).  Mi{»uel,  e  en- 
tliusinsmado  a  lodos  os  que  propendiam  para  a  do  f^overno 
le^itijno.  Desde  enlDo  começára-se  a  generalisar  a  crença 
de  que  o  re^unen  constitucional,  a  juliiínr  pelos  homens,  que 
no  meio  de  tantas  diíTiculdades  se  tuiiiani  sustentado,  e  sa- 
bido dominar  a  fortuna,  era  o  único  capaz  de  tornar  felis  a 
naçAo.  Estabelecida  pois  a  fé  de  que  o  governo  representa- 
tivo seria  na  verdade  o  da  ordem»  da  moralidade,  e  justiça, 
e  que  traria  comsigo  a  mais  severa  economia  dos  dinheiros 
públicos,  attento  o  considerável  estado  de  pobresa,  a  que 
presentemente  a  nação  estava  redusida,  ninguém  mais  hesi- 
tou em  abraçar  em  Lisboa,  no  meio  de  taes  conjunctorast  a 
causa  de  semelhante  governo. 

Com  e£feíto»  mal  raiava  o  dia  24  de  julho,  já  as  ruas 
de  Lisboa  começavam  a  encher-se  de  cidadAes  armados,  e 
em  quanto  uns  tam  correndo  a  soltar  das  cadeias  as  inmi- 
meraveis  victimas  da  Gdelidade,  que  nellas  gemiam,  outros 
marcLavam  aíToitos  a  anurar  no  castcllo  dc  S.  Jorge»  e  uoh 
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ái&erenim  furtes,  construidos  pela  margem  do  Tejo,  e  em 
vários  iogares  da  cidade,  como  simhulu  da  causa,  por  que 
le  pujava  dentro  dos  muros  do  Porto,  as  bandeiras  azuea 
e  brancas,  que  d  improviso  nppareceram  feitas.  No  arsenal 
do  exercito  achou  o  povo  bastante  provimento  d'armas,  e 
em  maia  de  cinco  mil  preaoa,  sabidos  das  cadeias,  om  fiel  e 
considerável  reforço  para  auxiliar  a  causa  coostituctonal. 
para  dar  aos  sublevados  um  centro  de  reunifto,  collocou-se 
DO  Terreiro  do  Paço'  a  brigada  da  marinba,  e  o  batalhão 
d*artíí]ces,  cuidando-se  desde  logo  na  organísaçao  dos  antigos 
corpos  do  commercio,  e  dos  mais  batàlbdes  de  atiradores» ' 
e  d  artilheiros  nacionaes,  que  D.  Miguel  dissolvera  na  sua 
chc^^ada  a  Lisboa  em  1828.  Até  aqui  fôra  o  baixo  povo 
quem  unicamente  fizera  o  rompimento  contra  o  coverno 
usurpador  ;  mas  apenas  se  soube  que  o  duque  de  (Cadaval, 
alluciiiado  pelo  terror,  nuo      ali u dí^nn  i  vergonhosamente 
a  capital,  mas  até  retirava  tlu  (iiimpo  Grand»'  para  Loures, 
procurando  a  Cabeça  de  Montachique,  o  movinierílo  revolu- 
cionário começou  desde  ( iil.iu  .1  tornar-se  mais  peral,  c  a 
chamar  a  si  os  cidadãos  dc  roais  alta  jerarchia,  particular- 
mente depois  que  viram  saudada  pelo»;  ?iavios  de  guerra  in- 
glezcâ  c  francezes  a  iKindeira  bicolor,  içada  no  tope  do 
mastro  grande  dos  sobreditos  navios.  Toda  a  Lisboa,  livre 
da  compressão  do  governo  usurpador,  rebeotára  íi  na  I  mente 
n'oro  vulcão  de  ira  popular  contra  a  tyrannia.  As  áalvas  e 
os  vivas  resoavam  pois  por  toda  ella  ao  vér  destruir  os  pa« 
tíbulos,  fugir  os  verdugos,  acabar  a  ignominiosa  servidto»  e 
cabirem  aos  pés  dos  desgraçados  presos  poli  ticos  os  ferros, 
que  até  entio  lhe  roxeavam  os  pulsos.  Grande  numero  de 
embarcações  apinhadas  de  gente  remavam  para  o  pontal  de 
-  Cacilhas,  para  se  anticiparem  ao  Iriumpbal  desembarque  da 
pequena  expediçlo  do  Algarve  em  Lisboa.  O  próprio  duque 
da  Terceira  duvidara  até  entio  da  sua  mesma  fortuna ,  pa- 
recendo-lbe  incrivel  que  tivesse  â  sua  disposiçfto.  como  lhe 
distam,  a  população  inteira  da  capital,  com  todos  os  seus 
vastos  recursos  e  arsenaes:  o  apparecimento  da  bandeira 
constitucional  no  castello  dc  S.  Jorge,  e  nos  mais  fortes  da 
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roar^rn  direita  do  Tejo,  fez-Hie  até  suspeitar  alguma  cillada 
da  purle  dos  seus  irumigos,  sendo  a  Cnal  desenganado  desta 
sua  iiícrcdulidiide  pelos  officios,  que  receb<?o  da  própria  com- 
missao  revohicíonariu,  que  existia  em  Lisboa,  e  pela  pre- 
srnrn  tlc  pessoas,  cuja  fidelidade  se  lhes  nUo  podia  contestar. 
Keunida  [  ois  com  n  immcnsa  multidSo  de  barcos,  e  dc 
gente,  que  de  toda  a  [);ute  adiu  ia  ao  caes  de  Cacilhas,  a 
humilde  expedição  do  Algarve  desembarcou  finalmente  no 
Terreiro  do  Paço,  das  duas  para  as  tres  horas  da  tardot  de- 
pois de  taotos  annos  de  exilio»  de  tantas  privações,  e  soífrí- 
mentos  passados»  e  de  tantos  combales  sustentados  nos  Aç6- 
res,  no  Porto»  e  ultimamente  ao  Sul  do  Tejo.  £  mats  facti 
imaginar  do  que  descrerer  qual  fosse  o  cnthusiasmo  de  uma 
populosa  cidade»  que  por  cioco  annos  tinha  gemido  debaixo 
dos  mais  pesados  açoutes  do  despotismo:  muitos  milhares  de 
pessoas  impacientes  acolheram  naquella  praça  a  divísio  es<* 
pedicíonaria  no  meio  da  mais  yí? a  efluslo  de  alegria.  O  du<- 
quc  da  Terceira  por  muito  tempo  nSo  pdde  pisar  o  terreno, 
do  que  por  tantos  annos  se  achava  ausente,  c  quasi  que  de 
braços  para  braços  foi  levado  até  ao  paço  do  antigo  sénédo 
da  camará,  onde  desde  o  coméço  do  dia  todas  as  classes  de 
cidadííos  tinham  corrido  a  acclamar  o  governo  legitimo,  ac- 
clamavào  a  que  o  mesmo  duipie  da  Terceira  concorria  tam- 
bém pela  sua  parle,  no  meio  de  muitos  gencraes,  officiaes» 
e  de  immeiiso  concurso  de  povo,  que  o  ai  oiiipnuliava.  Mui- 
tos motivos  de  vinpança  existiam  gravados  no  coracHo  dos 
habitantes  da  capital,  não  sendo  por  consegnuile  posMvel, 
<jue  iio  meio  de  um  íjovemo,  (pje  se  desorganisava,  e  d  ou- 
tro, que  ainda  o  nào  tinha  Ix  ni  sulohtuido,  deixassem  de 
haver  os  rescfitimentos,  que  eram  bera  dereceiar  nomeio  de 
taes  oecorreiícias.  Para  cohibir  as  escandalosas  violências  e 
excessos,  qile  se  praticaram,  déo  o  duque  da  Terceira  as 
ordens,  que  mais  acertadas  lhe  pareceram,  mandando  além 
disto  affixar  uma  proclamação,  cm  que  fazia  vér  que  o  es- 
tandarte da  rainha  e  da  Liberdade,  é  sombra  do  qual  os 
fieis  á  sua  causa  se  tinham  abrigado  no  meio  das  persegui- 
ç(tes»  dos  exilios»  e  combates»  nfto  era  emblema  de  gueira» 
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e  ainda  menos  de  vinganças,  mos  lim  de  pài  t  reconciliação 
áe  toda  a  família  portugaeza. 

ContÍDuaodo  os  veolos  escassos  a  esquadra  constitocional 
id  DO  dia  de  jolbo  chegar  á  foz  do  Tejo,  onde  Na- 
pier  foi  cora  espanto  seu  infonDado  do  abandooo  de  Lisboa 
pe!ns  miguelistas,  e  da  sua  occupaçdo  pelas  tropas  do  duque 
da  Terceira.  NSo  sabeodo  ainda  do  abandono  das  torres  da 
S»  JuliSo,  e  Bugio,  o  almirinte  lançou  ferro  fóra  da  barra, 
para  em  breve  o  suspender  apenas  lhe  constou  que  aquella 
nova  círcumstancia  também  havia  tido  legar.  Fundeado  no* 
vãmente  defronte  de  S.  JuliSo,  de  que  logo  tomou  posse, 
relbrçando-a  com  alguma  gente,  que  mandou  em  auiilio 
dos  presos  politioos«  d'alli  seguio  o  mesmo  Napièr  n  um  es- 
caler com  o  duque  de  Palmella  pelo  Tejo  acima,  deixando 
a  esquadra,  que  nSo  podia  navegar  por  falta  de  vento. 
Ainda  o  escaler  não  tocava  o  ponto  do  desembarque  no  ar- 
senal da  marinli;i,  e  já  pela  Leira-raar  da  cidade  retumba- 
vam as  estrondosas  acclamaçôes  de  um  infinito  povo,  que 
vicloriava  os  recem-checados.  Recebidos  n  um:\  esplendida 
equipagem  do  barilo  de  Qiiintella,  se  foram  defiois  hospedar 
no  palácio  do  mesmo  barão.  Um  movimento  alrevido  facil- 
mente perderia  ainda  os  conslitucionaes,  se  o  duque  de  Ca- 
daval, em  vez  de  proseguir  na  sua  retirada,  reunisse  n  si  a 
divisa©  de  Mollelos,  e  entrasse  depois  por  Lisboa  dentro, 
onde  todos  achavam  sem  cuidar  em  defeza,  mas  entre- 
gues somente  aos  exlasis  do  seu  enthusiasmo.  Na  tarde  do 
dia  25  a  esquadra  pôde  finalmente  entrar  pelo  Tejo  acima, 
e  em  quanto  as  náos  fundearam  defronte  do  arsenal,  a  fra- 
gata D.  Pedro  tare  ordem  dê  ir  postar-se  defronte  d'Aldéa- 
gallege  para  evitar  que  as  tropas  de  Mollelos  podessem  d  alli 
passar  para  o  Norte,  mandando-se  lambem  alguns  brigues 
estacionar  em  dtfferentes  pontos  do  rio.  O  resto  da  força 
naval  seguio  para  o  Porto,  não  s6  para  ficar  á  disposiç&o  de 
0.  Pedro»  mas  para  bloquear  também  os  differentes  portos 
da  costa.  * 

Em  quanto  o  duque  de  Palmella  cuidava,  como  gover- 
nador civil  provisório,  na  nomeação  d'empregados,  e  em 
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proclaninr  aos  babitintfs  de  I.LsLon,  as  medidas  do  duqu« 
da  Terccir.i  para  a  dcfcza  da  capital  consistiam  apenas  em 
ultimar  o  íirniamento  dos  antipos  cnrpos  d  )  commcrcio,  e 
dos  hnt.ilhdos  ife  ntimdores  e  nrlilhcir' s  nacionais.  Ninguém 
por  ronsc^uiiite  se  lembrava  dn  eminência  dos  perií^os,  que 
^  ()  li  im  sobrevir,  absortos  todos  na  moj^nitude  dos  aconteci- 
mentos, que  tiitinuiMienle  se  linbnm  succedido:  tHo  verdade 
é  que  quem  se  acha  vivamente  impressionado  n  um  sentido, 
mal  pode  avaliar  as  circuaistancias  de  outro  inteiramente 
díflE(^rente•  Napier  era  talvez  o  unloo  militar,  que  antevia  o 
mal  que  ainda  lhe  podia  sobrevir,  e  para  o  remediar  quanto 
possivc),  fez  levantar  o  vapor  George  4.%  apresado  deotro 
do  Tejo,  e  seguir  até  ás  alturas  de  Salvaterra,  parn  vigiar 
O  inimigo,  e  obstar  igualmente  allt  á  passagem  de  Mollíeioa 
para  a  margém  do  Norte.  A  tropa  deste  general,  entrada 
em  Setúbal  em  2  i  de  julbo,  pretendéra  tirar  lá  uma  ema 
vingança  da  afortunada  marcha  dos  constitucionaes  sobre 
Almada,  procurando  assim  repetir  as  escandalosas  acenas  do 
que  praticára  em  Beja ;  mas  sobrevindo-lfae  a  noticia  da 
acção  de  Cacilhas  no  meio  dos  seus  horrorosos  planos,  e 
'  pouco  depois  a  da  entrada  do  duque  da  Terceira  em  Usboa, 
todas  aqtielias  idéas  cederam  aos  cuidados  da  própria  con- 
servarào.  Dosde  ontào  a  tdusa  mij^ielista  foi  reputada  per- 
dida lia  opinião  dos  mai»  cordatos  c  entendidos  dos  seus 
partidistas,  c  o  próprio  chefe  do  estado  m/iior  de  Mollelos, 
o  lenejite  ciiiouel  Augusto  \a\icr  Palmeirim,  penetrado  da 
necessidade  du  entrar  n'al;íuma  mpituliicao,  por  meio  da 
qual  os  realistas  pudessem  ninda  (  líf  ;»'_:fi!r  alí^umas  condi- 
ções de  vantagem,  em  vez  de  se  snjfítarein  ás  de  desaire, 
que  a  rontmuaçâo  da  guerra  forçosarnculc  lhes  havia  de 
1rn7Pr  roin-i;,'o,  nào  (la\ idou  aconsplliar  este  passo  ao  seu 
general,  que  todavia  lhe  nào  pôde  tomar  o  parecer',  deci- 
diiido-se  bem  pelo  contrario  num  conselho  militar,  por  dle 

'  ^NToUelo*  (fvc  n  indincripçao  f!f  rr^vrlar  no  sfu  harhelro  Oí  plaoo»  d» 
tenente  curooel  Patueíriin,  dootle  re«uil<  u  a  iinpu$Mi>iiidu(lc  de  o*  ptMier  le* 
var  A  «fleito,  dÍTiilç«di>f  como  detde  «dIIo  cotaeç«riiiii  a  «er  no  pvblieo. 
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reuDiíio,  tjue  as  Hias  forcas  se  dirigissem  de  SeluLal  pnra 
Aldôa-gallegn,  onde  encontraram  jfi  a  fragata  1).  Fedro,  que 
ollí  lhes  impedia  a  pa^sncem  ptira  o  Norte  do  Tejo.  Ainda 
assim  a  divisSo  de  Mollelos  marchava  j'i  era  lào  completo 
estado  de  conrusSo,  que  nem  se  estabeleciam  piquetes,  nem 
postos  avançados,  e  um  5Ó  regimento,  que  de  Lbboa  se  ti* 
vesse  mandado  contra  ella,  era  iiastante  para  a  derrotar 
sem  grande  derramamento  de  sangtie.  O  tencote  coronel 
Palmeirim,  e  o  brigadeiro  Taborda  vieram  fazer  a  sua  apre- 
sentafiSo  ao  duque  da  Terceira»  que  oa  recebèo  muito  bem, 
e  lhes  garanlío  as  patentes,  que  tinham  adquirido  no  exer«> 
cito  de  D*  Miguel,  na  conformidade  das  Yostruccta  qâe  no 
Porto  recebéra Firme  na  causa  da  usurpaçSo,  Molleloa 
seguio  d*Aldêa-gallega  para  Salvaterra,  onde  também  nto 
pôde  passar  o  Tejo  por  cansa  do  vapor  George  4.* ;  mas 
podendo  atravessa-lo  mab  adiante  para  Vallada,  marchou  de 
lá  a  reuuir-se  ádivisSo  do  duque  de  Cadaval,  que  da  Cabeça 
de  Montacbtque  se  tinha  dirigido  a  Óbidos,  Caldas  da  liai- 
nba,  Alcobaça,  c  Leiria,  logo  que  perdOo  as  esperanças  de 
poder  melter-sc  eia  Teíiit  he,  que  o  seu  govcrncHl»>r  Antofiio 
Feliciano  Telles  de  Castro  Apparicio,  dominado  por  um  ter- 
ror pantco,  Itiihn  j  i  aliandonado,  depois  de  intimado  para  sn 
render  pelo  romnianílante  da  expedição  ( (Mist ilucional  das 
Berlengas,  n.lo  obstante  as  positivas  ordens  que  tinha  para 
resistir,  e  tomar  todas  as  disposicOes  convenientes  para  a 
sua  deíeza.  Para  Coimbra  se  dirigira  pois  Apparicio,  e  apás 

I  A  dpm*onQança  no  triiimpbo  das  armas  de  D.  Miguel  foi  quem  pro- 
ravelmenle  levou  o  tenente  cor<»fU'l  Palmririm  a  procumr  umn  aipídiIaçfU» 
YunUjosa  cm  quanto  ^ulgavn  poder  alcança-la,  mms  (arde  teria  de  Qcar 
mjeito  á  inteira  deferípçfto  do  vencedor.  Este  leu  preceder,  reunido  com  n 
í*irt  nprrm-nfnr^n  ,tu  dni|iit?  ria  Tercpír.i,  f"i  (jiicíu  níilyr.ilmente  lhe  ncnrreton 
entre  o»  rcus  a.  rcputaçAo  de  trnidur,  com  que  o  tem  denegrido  alguns  e«cri- 
plot  do  tempo.  Entretanto  o  chefe  do  ettndo  maior  de  D.  Pcílro,  o  pruprio 
{TPorral  Saldanfin,  poaitivaneote  nOIrmot],  quando  acalwti  â  guerra,  nio  ler 
tido  niriicia.  n^m  saber  que  o  mcsmo  P.dmeiiim  ti  rvis^e  pronii<rti,-\mrntc  af 
duas  haiideiruf  |>r>litica«.  que  se  guerreavam  ;  mus  pnra  ajudar  mais  a  desva- 
necer tae»  impiiLiçdei  necessário  em  (amiiem,  que  deste  oliicial  dissessem  ú 
mesmo  que  SaldaillMl  Imlo  o  duque  da  Terceira,  rumo  ns  ajudantes,  e  quar- 
téis mf)'lres  ^eneraes,  que  serviram  com  D.  Pedro,  e  a|(»  mesmo  os  membros 
da  junta  revolucionaria,  que  por  este  tempo  havia  em  Lifboa  pur  parte  do 
parifdt»  eoofOtacíoanl. 
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elle  o  duque  de  Gidarel  com  a  difidio  de  Molleloi»  ficando 
awtm  por  algum  tempo  limpas  de  tropas  miguelistas,  a  ez- 

Geptuar-se  unicamente  a  praça  d'Elvas»  as  proTÍocias  do 
AJgarvc,  Alemtcjo,  e  Estremadura. 

Poucas  horas  se  haviam  passado  depois  que  em  25  de 
julho  o  vencedor  d'Argel  depozera  aos  pés  do  Exercito  Li- 
hertndor  os  louro?,  que  lhe  cingiam  a  frente,  quando  D.Pe- 
dro reccbóo  a  extraordinária  noticia  da  occupaçHo  de  Lisboa 
pelaâ  tropn?  do  duque  da  Terceira.  Aos  habitantes  do  Porto, 
e  no  mesmo  Exercito  Libertador  annunciou  elle  logo  n  sua 
prorapta  partida  pura  a  capital,  deixando  ao  conde  do  Sal- 
danha o  commaodo  das  tropas  que  se  achavam  no  Porto,  e 
de  todas  as  mais,  que  alii  se  podessem  ir  reaniodo.  Fram 
dei  horas  da  noite  de  26  de  julho  quando  o  mesmo  D.  Pe- 
dro, com  mais  séquito  militar  que  corleziio,  se  dirigio  para 
a  Foz,  acompanhado  de  lodos  os  ministros  d' estado,  dos  seus 
ajudantes  de  campo,  e  mais  pessoas  de  famtlia»  onde  se 
embareou  para  Lisboa  a  bordo  do  ?apor  Guilherme  4.*^  De 
balde  procurou  a  commíssio  municipal  do  Porto»  «'uma  pe- 
quena allocuçlo  que  dirigio  ao  regente»  demorar*lhe  |»r 
mais  algum  tempo  a  sua  sabida  para  Lisboa :  a  Augusto  se- 

,  a  nhor,  lhe  dizia  ella,  ainda  todo  não  está  oooéluido»  an 
ff  quanto  se  acha  sitiada  a  cidade  do  Porto,  a  qual  por  seus 
« lonfíos  e  incnlciilaveis  sacrifícios  para  a  consolidação  da 

-  «grande  causa  da  rainha,  e  da  Carta,  sujiplíca,  e  espera  do 
«V.  M.  L  a  continue  ainda  a  honrar  por  alguns  dias  com 
«a  sua  presença,  c  llie  permitta,  em  remuneração  de  (anlos 
«e  tâo  longos  sacrifícios,  a  iionr?i  c  prazer  de  felicitar  pes- 
«soalmente  a  V.  M.  1.  pelo  triumpho  Gnal  da  grande  causa 
«em  que  V.  M.  L  e  n  cidndc  se  lém  tào  heroicamente 
«empenhado.»  A  esta  suppiíca  rospond^oT).  Pedro,  que  bem 
desejava  permanecer  por  roais  tempo  entre  os  habitantes  da 
leal  cidade ;  mas  que  o  amor  que  lhes  tinha»  e  sobre  tudo 
a  nobre  causa»  que  tdo  gloriosamente  haviam  defendido»  o 
obrigavam  a  acudir  a  toda  a  parte  onde  as  circuostaiMS 
o  clmmassem:  c  contem  os  illustres  portuenses»  accresceuton 
c  elle»  que  no  momento  do  perigo  me  acharlo  com  elleSt  e 
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«que  em  Lrcvo  voltarei  u  poiar  do  prnzor,  quo  deve  cau- 
a  sar-lhes  o  inteiro  rostabelecimentu  d.i  (riiinjiiiIíiLladc  da 
tt  patna.  t»  Com  esta  dopcdida  ficaram  os  hahilaiites  do  Porlo 
eiil  regues  ainda  a  todo  o  \iiíor  do  si  lio,  que  olé  eiitào  sup- 
porlQvam,  e  que  pelo  mesmo  modo  CMniiimiou,  pois  o  exer- 
cilo  realista  parecia  conservar-se  impassível  no  meio  dos 
grandes  acootecimentosi  que  successÍTamcute  se  i^m  pas- 
sando. 

PeJa  uma  born  da  tarde  de  28  de  julho  entrou  a  barra 
do  Tejo  o  vapor  Guilherme  4.%  içando  o  pavilhão  real,  Gr- 
mado  por  21  tiros,  a  que  também  salvaram  as  fortoleias 
de  S.  Julião  da  barra,  e  do  Bugio,  rompendo  as  suas  goar- 
oiçdes  em  vivas  d'enihusiasmo  ao  augusto  chefe  da  easa  de 
Bragança.  A  presença  do  pavilhão  içado,  e  as  salvas  das 
Tortaleias  da  barra,  espalhando  por  toda  a  Lisboa  a  notícia 
da  chegada  do  regente,  chamaram  immediataroeote  ao  Tejo 
l^rande  numero  d'embarcaç9es,  carregadas  de  gente  de  am- 
bos 09  sexos,  distinguindo-se  as  senhoras  pela  elegância  e 
esmero  das  suifó  vistosas  galas  aiues  e  brancas.  Este  im- 
menso  concurso  de  botes  no  Tejo,  e  o  da  gente  apinhada 
por  toda  a  parte  donde  se  avistava  o  rio,  formou  uma  das 
mais  bcllas  vistas  de  que  a  capital  tem  j^ozodo.  Todos  os 
possíveis  signaes  de  rcgosijo  publico  se  niaoileDlaraiii  por 
esta  occasião:  os  fogos  de  artifício,  as  salvas  das  baterias  e 
navios  de  guerra,  os  innumeraveis  lenços  c  bandeiras,  que 
se  agitavam  no  ar,  no  meio  de  um  immenso  concurso  de  " 
povo,  de  tal  modo  impressionaram  o  nic^uio  I).  Pedro,  que 
as  lagrimas  lhe  escajwram  pelos  olli  *^  fora  ao  presenciar 
tíío  vivo  c  interessante  quadro.  O  alnnrante  Parker,  com- 
niandanle  das  forças  navaes  inglezas  surtas  no  Tejo,  acom- 
panhado dos  officiaes  superiores  pertencentes  ás  mesmas 
forças,  e  lord  William  Russell,  foram  os  primeiros  a  cum- 
primentar D»  Pedro,  que  os  reccbôo  coro  toda  a  polidei  e 
urbanidade ;  mas  o  almirante  Napier  foi  o  qtic  roais  pom- 
posa teve  a  sua  recepção,  vindo  o  mesmo  D.  Pedro,  acom- 
panhado de  todos  os  ministros  d*estado  e  do  seu  estado 
núiior,  toma-lo  em  braços  ao  porfaló,  econdmi-lo  pela  mio 

ir4ML.  ir.  lil 
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alé  ao  lorabadilho,  onde  lhe  prodígalísou  as  mais  lisongerras 
rxpresHies,  e  lhe  íitiriirnio  a  honra  de  ler  collocndo  a  sua 
niiffustíi  filha  no  Ihrono  dcs  seus  inaiorrs.  IVd.ís  du.ís  horas 
f  moi.í  da  tarde  cheí:a:aiii  osduqucs  de  Palnieila  e  !(  rrcira, 
que  n.  ÍVílro  \(*io  também  re-eebiT  no  |iorlalá,  e  a  quem 
i;:iKí)nHM»to  abrnçou,  e  íUo  os  mais  vivos  agr^idecimtulos 
ptlus  seus  importantes  serviços,  fineza  qiic  os  duques  ngra- 
íleceram,  Cdnfesíínnflo  a  piirle  priiicijíal,  ipie  r!!e  linln  to- 
mado em  laes  feitos.  De  bordo  do  vapor  se  dirii!io  I).  P(  liro 
a  bordo  da  náo  D.  JoDo  6."  para  visitar  o  almirante,  c  lhe 
nj]>radcrer,  e  com  eite  a  todas  as  guarnirões  da  esquadra»  o 
seu  nobre  e  arrojado  feito  d  arroas  de  5  de  julho,  confea** 
(tando  novamente,  que  a  rainha  de  Portugal  devia  o  seu 
tlirono  aos  importantes  serviços,  que  a  esquadra  Ibe  acabava 
de  prestar.  Pelas  tres  horas  da  tarde  deseiDbercou  no  arse« 
nal  da  marinha,  sendo  Uo  eztraorditiario  o  concurso  do  povo» 
e  tal  o  enthusiasmo  de  que  estava  possuído,  que  o  regente 
julgou  de  todo  terminada  a  luta,  e  chegou  até  a  arremessar 
|iara  longe  de  si  a  sua  espada,  entendendo  que  delia  nSo 
V  rnaritt  mais  a  prccifar.  D.  Pedro  nSo  podia  deixar  de  en-> 
trar  em  Lifbea  no  meio  da  geral  expectavHo,  lilba  do  reno« 
me,  qee  lhe  granpeár»  o  jeu  valor  e  coraj^cm  na  de^xo  do 
Porto.  Tedos  h  porfia  lhe  tributaram  as  mais  excessivas  pro- 
vas de  gialiV.rjo.  A  commissào  munic*ipnl,  que  pnuros  dias 
anics  «c  insl.2Íl.nn,  quando  o  veio  cumprimentar,  reprcscn- 
tiíii-ihe  a  ansiedade,  que  o  povo  tinha  de  o  vér,  e  a  essa 
conta  levo  elle  de  pa«yar  por  ali:uma  das  princij  aes  ruas  da 
cidfldí',  <  tjjfts  casas  e  jancilas  se  lhe  apresentaram  onuiílas 
de  M>lu-as  bandeiras  azues  e  brancas,  de  ricos  tapei e^  e 
colchas,  entr.ni;?*)  íinalmenfe  pelas  e^ucf»  horas  da  tarde  no 
palácio  da  Ajuli,  (tude  um  concurso  de  pessc)as  da  maior 
dfstincçdo,  e  das  mais  altas  jerarchias  do  estado,  civis  c  cc- 
clrsia^ticas,  lhe  apresentaram  os  seus  respeitos,  com  os  seus 
protestos  de  fidelidade  6  rainha  e  é  Carla  ConslitucíoDal. 
Orrendo  aquelle  palácio  n'um  lançar  d  olhos,  o  imperador 
dirigio-so  depois  á  capella  real,  para  assistir  ao  Te  Deum^ 
olficiado  por  um  principal,  por  se  nlo  aceitarem  para  isso 
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09  seníços  do  patriarcba*  D.  frei  Patricio,  que  Ião  celebre 
f>e  tornára  pelas  soa»  pastoraes  contra  o  governo  do  Porto. 
Concluído  este  acto,  voltou  para  Lisboa,  cstobelccendo  a  sua 
residência  do  palácio  da  Bemposta,  onde  despachou  com  oa 
seus  ministros,  e  recebêo  muitas  pessoas,  que  ihe  furam 
apresentadas.  Na  manhã  de  29  de  julho  foi  visitar  o  jazigo 
dos  reis  da  casa  de  Bragança,  e  depois  de  ouvida  a  missa, 
que  mandára  celebrar  pelo  eterno  repouso  de  seus  pais,  veio 
junto  do  tumulo  de  D.  Joio  6.**,  onde,  commovido  pelos 
agros  desgostos,  e  dura  ingratidio,  que  esle  infeliz  monareba 
experimentára  nos  últimos  annos  da  soa  vida,  dos  membros 
mais  chegados  da  sua  própria  família,  pregou  o  jr^uinfc  ró- 
tulo =  Im  filho  te  assassiitou,  ovlro  filio  te  vtmjará. —  29 
de  julho  de  1833.  —  D.  Pedro,  dia  imnuuiíalo  míi- 

dou  ellc  a  sua  » evidencia  poro  o  pí'il;M  i<)  das  Necessidades. 
E  para  mosirar  a  franqiiezn,  com  que  traiam  a  os  ^'eus  pro- 
firios  súbditos,  drsdeiihdso  da  certeza  cliijuota  di>s  seus  an- 
tigos maiores,  nâo  lc\o  a  deliradc/a  de  ir  cm  pessoa  pa- 
gar algumas  visitas,  que  se  lhe  linliíun  feito,  mas  até  man- 
dou declarar que  veria  com  satisfação  prescindirem  do 
tncommodo  de  se  apearem,  como  prova  de  respeito,  as  pes* 
soas,  que,  indo  a  cavallo«  o  encontrassem  no  seu  transito 
peias  ruas  da  cidade,  ou  por  quaesqucr  outros  sítios. 

Ainda  D.  Pedro  se  achava  no  Porto,  quando  o  ministro 
dos  negócios  estrangeiros,  e  interino  da  marinha,  marques 
de  Loulé,  foi  encarregado  de  ir  levar  ao  conhecimento  da 
rainha,  enlfio  residente  na  cdrte  de  Paris,  a  noticia  das  vi- 
etorías  alcançadas  sobre  os  miguelistas,  e  sobre  tudo  a  feliz 
entrada  das  tropas  cofistitucíonaes  em  Lisboa.  Desde  entfto 
fui  o  expediente  dos  negócios  estrangeiros  confiado  interina- 
mente ao  ministro  do  reino,  Candido  José  Xavier,  e  o  da 
nmrinha  ao  uiinislro  díJ  puerra,  Aízoslinho  Josó  Freire,  con- 
tiNLi  iiido  Jost"  da  Silva  Cars.iUu)  pela  sua  pirte  nns  rcparti- 
çOes  íl.i  f.izcnda  e  justiça:  t;il  era  o  ministério,  Lum  que  D. 
Pedro  enlrára  na  capilal.  Alguns  decretos  dos  que  podiam 
grangear  ao  governo  alguma  popularidade  se  publicaram  no- 

*   PorUría  <lo  minUierio  do  reino  de  1 1  de  ngc^to. 
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vniiiente  cm  Lisboa,  uào  ob^lnnlc  torom-no  j,'^  sido  na  Ter- 
ceira, ou  no  Porto,  lacs  como  o  da  cxUíirrrio  dos  direitos  do 
pescado,  o  dii  extinc^ào  das  ordenanças  o  milicias,  e  o  do 
acabamento  do  fòro  ecclesiostiro  para  cs  crimes  civis.  A 
in»i|nlnrílo  df»  í^overno  lc«zilimo  foi  no  dia  29  de  julho  par- 
ticipada aos  ajicnles  consulares.  O  papa,  ou  o  seu  delegado 
nesta  côrte  de  Lisboa,  o  cardeal  Justiniani,  que  Uo  efficas* 
meote  protegéra  a  causa  da  usurpação,  foi  o  que  sfíhrt  si 
chamou  as  primeiras  vistas  e  attençdes  do  governo  recente- 
monte  ínstaítado.  A  prctesLlo  de  evitar  qualquer  acto  publico 
de  ammadversdo  dos  portuguezes,  foi  aquelle  delcigado  toU-» 
mado  para  sabir  de  Lisboa  dentro  em  Ires  dias,  praso  que 
todafia  foi  prorogado  até  5  de  agosto,  perroitlindo-se  que, 
em  vez  de  seguir  viagem  para  Cadiz  a  bordo  da  embarca- 
ção de  guerra,  que  se  lhe  tinha  mandado  apromptar,  podesse 
ser  transportado  para  Génova  a  bordo  do  bergantim  sardo, 
L'Àwiuta»  O  tribunal  da  legada,  cujo  presidente  era  no* 
meado  em  Roma»  sendo  os  restantes  de  seus  membros  es- 
colhidos depois  por  este  mesmo  presidente,  foi  extiocto  co- 
mo oíTcnsivo  á  dignidade  nacional,  aos  direitos  do  episcopado, 
e  á  liberdade  da  igreja  lus-ilana,  passando  o  processo  das 
habilitações  dos  nomeados  para  os  bispados  vagos  juira  o 
metropolitano  d.i  província,  e  o  deste  para  o  bispo  suííraga- 
nco  mais  antigo,  e  pora  a  secretaria  dos  negocio»  estrangei- 
ros as  dispensas  in  formn  jiaupirum.  Seguirnm-sc  ao  papa 
e  ao  seu  delegado  os  ecciesiaslicos  m  i  ulares  e  regulares,  que 
lao  conspicuo  papel  tinham  feito  nos  annn»'s  da  nsnr[),n(\^o : 
uma  vex  mettidos  nns  contendas  civis,  era  consequ*incia  ne- 
cessária cxperimontarcm  as  tristes  consequências  dos  venci- 
dos. Por  decreto  de  31  de  julho  se  creou  uroa  commissão 
de  reforma  geral  ecclesiasticat  para  conhecer  do  conventoSf 
rooateiroa,  collegiadas,  e  parochias,  que  deviam  supprímir-se 
ou  €ODServar-se,  comroissio  que  depois  foi  elevada  h  eatbe- 
goria  de  junta  do  exame  do  eslado  aclwil,  e  melhoramente 
temporal  das  ordens  regulares.  Por  um  outro  decreto  de  '5 
de  agosto  se  declararam  rebeldes  e  traidores,  devendo  ser 
como  taes  processados  a  punidos,  perdendo  igualmente  o  di* 
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reilo  ás  suas  ígrejos  e  beneGdos»  eccIesiaiUcos  seculares 
e  regulares,  que  desampararain»  ou  desamparassem  as  suas 
parochiaa,  capellas,  conventos,  e  mosteiros,  oa  occasiSo,  em 
que  se  acciamou,  ou  viesse  a  acclamar  o  governo  legilimo, 
commímndo-se  também  penaa  aos  conventos  e  mosteiros, 
que  no  seu  seio  recdliesaem  taes  eccieslasticos.  D.  Pedro, 
fiel  ao  que  promettéra  ao  papa  Gregorio  XVI  na  carta,  que 
de  Paris  Ibe  dirigira  em  12  de  outubro  do  1831,  declarou 
vagos  todos  os  bispados  e  arcebispados,  que  depois  de  apre^ 
sentados  pelo  governo  usurpador,  tinham  obtido  a  conSrma- 
C9o  da  Santa  Sé,  soccedendo  o  mesmo  a  todas  os  mais  dt« 
gnidades  ecciesiasticas  pelo  mesmo  modo  providas.  A  admiti- 
6íJo  a  ordens  sacros  e  a  noviciados  foi  desde  logo  prohibida, 
roandando-se  dcs^jcílir  dos  mosteiros  ou  conventos  (odos  os 
individuou  íiintiu  nao  professos.  Todas  csla>  medidas  foríim 
acompanhatlas  do  proraplo  embarque  para  íóra  do  reino  dos 
imdres  jesuítas,  que  O.  Miguel  linha  nolle  nrltuillnio  contra 
as  expressas  leis  do  reino,  que  novamt  nlc  stí  mandaram  vi- 
gorar. Os  padroados  ecciesiasticos  de  (|ualijuer  natureza  ou 
denominarÃo  também  por  e>ta  occasiAo  se  extinguiram,  pas- 
sando ))ara  o  governo  todas  as  apresentações  ecclesislicas.  Fi- 
nalmente mandou-se  que  os  ordinários  aceitassem  a  sua  obe- 
diência as  communidades  religiosas,  ainda  que  militares  fos- 
sem, que  tivessem  casa  conventual  nas  respectivas  dioceses. 
£m  todos  estes  decretos  foi  notável  a  linguagem  nelles  em«* 
pregada  contra  uma  classe,  para  quem  até  entlo  ^lareciam 
poucas  todas  as  attençdes  e  deferências. 

Todas  as  acenas  de  terror,  e  o  desordenado  movimento  do 
governo  miguelista  pararam,  logo  que  lhes  faltou  o  impulso 
de  Lisboa :  todavia  a  raiva  dos  seus  partidistas,  exacerbada 
pelas  recentes  victorias  dos  conslitucionaes,  nSo  podia  con* 
,  ler-se  noa  justos  limites  da  moderaçSo  e  paciência'.  Um  bando 
de  amotinados  e  furiosos  corrèo  ás  cadeias  da  villa  de  EiH» 
tremdi,  e  arrombando  as  portas,  assassinou  a  golpes  de  ma- 
chado todos  08  infelites  presos  políticos,  que  de  baixo  da 
mio  alli  lhes  cahiram.  Tão  bárbaro  procedimento  nto  podia 
deixar  de  trazer  logo  comsigo  duras  represálias  da  parte  dos 
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<!onstitucíoiioe9,  que  em  Biflèrcntcs  proças  e  mas  do  Lisboa 
80  deram  cm  tomar  aqtiolle  exemplo  dos  teus  iníroígoíit  vin* 
^ando  08  perseguições  e  injurias,  que  delles  iinbam  recebi- 
do :  por  esta  occastfio  se  eommetteram  entllo  dIIo  poucos  as- 
sassinatos, que  mal  podia  cohibir  um  governo  áiada  não  fir-> 
mado  no  poder,  e  cujos  delegados  se  achavam  por  conse- 
guinte sem  força  para  fazer  respeitar  as  autboridades  e  a 
lei.  Esta  irritahilidude  crescia  na  razào  directa  da  prolon- 
pnrJío  da  lula,  r.ii  da  jxTliiuicia,  com  que  se  queria  fazer 
triuuij)har  uma  causa  inlriiamenlc  perdida,  e  despida  já  do 
apoio  das  duas  principaes  cidadtb  do  reino,  Lisboa  e  PoHo, 
c  sem  um  só  vio  de  íjtierra,  que  lhe  podesse  defender  a 
»im  bandeira.  Apezar  desta  li  irreira  do  sangue,  com  que  o 
parlidu  niipiielista  tDo  inulihneiilc  se  oppuidia  ainda  á  paci- 
iicaçào  do  rciiio,  e  ao  cslnbelecimento  do  irovcrno  legitimo, 
D.  Pedro  torrjou  novamente  a  repelir  o  seu  decreto  de 
nmnistia  geral  para  lodos  os  delictos  políticos,  exceptuados 
sómente  os  minislros  d'estado  de  seu  irmdo,  os  duques  de 
Cadaval  c  Lafões,  o  marquez  de  Olhdo,  o  bispo  de  Vizeu, 
José  Acúrcio  das  Neves,  e  finalmente  os  membros  das  al- 
çadas civis  e  militares.  Esta  amoislia  nfio  envolvia  todavia 
reslituiçilo  de  empregos,  a  respeito  dos  quaes  se  tomou  co- 
roo regra  demiltir  delles  iodos  os  indivíduos,  que  se  alista- 
ram em  quaesquer  corpos  de  voluntários  realistas,  ou  qne 
por  qualquer  modo  tomaram  armas  para  sustentar  a  usur- 
pação, os  que  íoram  nomeados  pelo  governo  intruso,  ou  que 
por  causa  delle  desampararam  os  seus  legares.  De  baixo 
deste  systema  de  política,  os  coostitucíonaes  demittidos  ou 
perseguidos  por  aquelle  governo  nUo  podiam  deixar  de  en- 
trar logo  nos  seus  respectivos  togares,  mandando-se-lbes  até 
contar- a  sua  antiguidade  e  annos  de  serviço,  como  se  tal 
privação  ou  perseguição  nDo  tivesse  lido  logar :  os  bens  se- 
questrados ou  coiiíiscados  foram-lhes  igualmente  restituídos, 
c  com  elles  os  seus  rendimentos  desde  que  sahiram  do  do- 
mínio ou  posse  de  seus  legi limos  donos Âs  pessoas  a  quem 

*    Nfsle  mesmo  tkcf«  lo  «io  i  uniii;cnava  tambcm  a  idén  da  iíiflf  inni*.i(;!l« 
0of  ordenados  ao*  empregados  demitUdot  pelo  foveroo  migueiicia}  em  re/c* 
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9  coDsciencis  da  sua  aoterior  conducla  levâra  a  «ahir  {mra 
fóra  de  Lisboa,  para  evitar  a  preseoca  de  !)•  Pedro,  e  fu* 
gir  ao  ealabelecimenio  do  governo  legítimo,  foram  por  elle 
mandadas  processar  immediatamente,  sequestrando-se-lbes 
09  bens;  as  sentenças  proferidas  pelos  tribunaes,  conselhus 
de  guerra,  alçadas,  c  commissOes,  contra  quaesquer  portu- 
{;uczes  ou  estrangeiros,  por  opiniões  politicns,  também  por 
esta  occasiuo  se  annwllaram;  o  nome  de  D.Miguel  fui  miui- 
dado  riscar  de  todos  os  documentos  públicos,  e  até  os  lixros 
de  registo  jtublico  das  dillerenteii  e>lJi(:'"'^»  serviram  dii- 
ranle  o  governo  intniso,  so  fizeram  recullier  á  Torre  do 
Tombo,  ou  cancellar  e  aspar  por  maneirn  tal,  que  mnn  a 
mais  podcssem  loriKir  a  servir.  (atIo  é  (jue  nas  a<  (iiaeá  cir- 
cumslancias  muitas  destas  medidas  eram  filhas  da  necessi- 
dade» particularmente  no  que  dizia  respeito  á  escolha  dos 
empregados  públicos; 'porque  estobelecer  e  crear  um  novo 
systeroa  de  governo,  dar  accSo  ou  vigoroso  impulso  á  Carta 
Constitucional  com  as  velhas  e  caducas  molas  do  regimen 
absoluto,  não  só  era  medida  anti-politica,  mas  até  impossí- 
vel de  realísar  no  meio  da  irritabilidude  geral  dos  partidos, 
e  por  mais  fortes  que  pareçam  as  razdes  em  contrario  de 
alguns  escriptoe  do  tempo,  não  me  convence  a  excellencia 
de  taes  doutrinas,  f."  porque  a  tolerância  absoluta,  (]ue 
apresentaram  os  governos  liberaes  de  1820  e  1826,  nunca 
pôde  conseguir  dos  em])regados,  que  conservára,  mais  do  que 
uma  coflcatenaçio  de  perGdiui^,  que  tanto  contrastara  com  a 
generosidade  de  bcmelhantes  governos;  2."  porque,  salvas  as 
uevidas  excepções,  o  merecimcíilo  e  capacidade  fiào  eram 
de  ordinário  o  melhor  titulo  p.ira  o  provimento  dos  empre- 
gos nos  antigos  tenipt  s.  e  a>  rcparli^r.cs  du  l^bta  io  rido  eram 
por  conseguinte  mais  «lo  i\nc  ura  despejo  para  o  |)alronato, 
e  (óco  de  clicntella,  nào  inferior  ao  (|Me  nns  iio.-sos  dias  se 
tem  vi:>to  praticado  contra  a  j^eral  es()ec(a(iva  ilo  regimen 
constitucional;  3.°  ílnulmente,  porque  a  necessidade  (!<•  cvwr 
interesses  novos,  para  grangear  ao  novo  systema  o  tuuiur 

rrncw  9M  príacÍ|iíof  9»Uh*\feiAot  no  d«cr«to  ii.*S0  da  re;;<>Dcia  d.iTc  rcrirA, 
deSS  d«  «iTVBbro  de  1831,  iMdidA  evíd«flteBeBle  ae«tiBftda  «íttiercIicatelU. 
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numero  de  leoes  defensores,  obri^Mva  o  povcnio  a  tomar 
equetie  arbítrio,  aconseihodo  tanto  peta  razão,  como  peia 
experiência  do  passado.  Nâo  era  possível  que  os  sanguiiiartos 
juízes  do  tempo  de  D.  Miguel  podessem  constituir  um  res» 
peitavel  corpo  de  magislrstura  constitucional,  nem»  quando 
taes  juizes  se  conservassemt  eram  elles  babeis  para  admU 
nístrar  justiça  recta  e  imparcialmente,  sem  grave  compro- 
mettímento  sen,  ou  coacção»  que  as  partes  nelles  detei  mi- 
nassem. Semelhantemente  os  officiaes  do  eiercíto  ulko  infun- 
diriam respeito,  nem  manteriam  a  disciplina  nos  seus  su- 
bordinados, sendo  muitos  destes  naturalmente  tirados  das 
fileiras  leaes.  O  antigo  magistério,  e  os  velhos  professores 
de  direito  nDo  j)areciam  certo  mente  os  mais  aptos  para  lec- 
cionar as  leis  (lo  novo  systema  de  governo,  nem  o  resto  dos 
empregados,  ali>[«ic]os  nos  corpos  de  urbanos,  ou  de  voluu- 
tiirios  reolislns,  se  podiaiii  apresenlnr  com  dignidade  diante 
dos  emigrados,  e  praçns  do  Evercito  Libertador,  pelo  menos 
líos  primeiros  tempos.  Foi  com  estas  vistas,  e  fundado  nes- 
tes princípios,  (jiie  o  governo  de^manteloti  os  antigos  tribu- 
naes  de  justiça,  para  os  substituir  por  outros  de  nova  crea- 
çdo:  cahiram  assim  os  antigos  juizes  de  fóra  e  corregedo- 
res, a  antiga  casa  da  suppUcação,  a  mesa  da  consciência  e 
ordens,  e  o  desembargo  do  paço,  para  virem  em  seu  logar 
os  novos  juizes  de  direito,  e  relações,  que  deterroinára  o 
decreto  de  16  de  maio  de  1832,  modifícado  depois  pelo  de 
18  de  abril,  e  25  de  maio  de  1834.  Para  julgar  verbal  e 
Bummariamente  os  delictos  e  abusos,  que  perturbam  a  or- 
dem publica,  6  atacam  a  segurança  individual,  crearam-se  em 
Lisboa,  como  já  se  tinha  feito  no  Porto,  os  juizes  e  tribunaes 
de  policia  correccional,  continuando  todavia  nas  terras,  quo 
successivamente  se  fossem  libertando,  os  antigos  juizes  de  fó- 
ra, e  nas  differentes  comarcas  os  competentes  corregedores, 
até  que  o  go>erno  legitimo  se  restabelecesse  em  lodo  o  reino. 

A  adiniiiislraçao  da  Huenda,  conliada  uo  Porto  a  uma 
Miinmissno  do  lliesouro,  creada  por  decreto  de  4  de  dezem- 
bro de  1(S32,  e  que  durante  a  '  il.niiiiosa  ^'poca  do  c»Tro 
funccioDára  como  tribunal  do  thesouro,  preiftando  lá  os  mais 
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reletantes  «enicoft  á  coum  da  legitimidade  c  da  Carla  Cons- 
titucional» DO  meio  das  mais  difficeía  e  melindrosas  conjun- 
cturas  em  que  se  podiam  vér  os  gereotes  da  faienda  publi* 
ca,  continuou  em  Lisboa  a  cargo  da  mesma  commissQo,  que 
definitifameiite  se  constituio  a  final  em  tribunal  do  thesotiro 
publico,  cxtinguindo-se  p  antigo  erário  régio*  e  o  conselho 
da  fasenda.  A  escolha  que  dos  membros  de  tal  commissio 
se  fes  na  capital  para  constituir  semelhante  tribunal,  foi  por 
conseguinte  uma  justa  homenagem,  que  o  governo  por  bem 
merecida  gratidão  entcodéo  tributar  aos  que  com  tSo  nobre 
dedicação  cívica  se  sacrificaram  por  nqiiella  causa:  explicita 
cuiifissílu,  que  por  amor  da  verdade  ó  de  razDo  fazer  iicslu 
logar,  [I03Í0S  de  parte  despeilosos  piques  de  partido,  como 
em  pontos  du^la  uiilureza  deve  ri^iorosainente  succcder.  Com 
esta  exlincçào  do  erário  e  conselho  da  fazenda,  cadm  nriim 
igualmente  a  junta  da  administração  do  tabaco,  o  conselho 
da  real  cnsa  e  estado  da  rainha,  a  junta  da  casa  de  Bra- 
gança, e  a  do  infantado,  passando  para  o  mesmo  thesouro 
u  administração  da  primeira  c  terceira,  e  a  da  segunda 
.  para  os  seus  respectivos  proprietários.  A  cbancellaria  mór 
do  reino  era  uma  reparticílo  incompatível  com  o  governo 
representativo :  a  pratica  das  glosas,  que  o  chanceller  mór 
podia  oppòr  6s  leiíi,  ainda  mesmo  as  que  nlo  passavam  por 
aquella  repartiç&o,  era  inadmissível,  segundo  a  actual  for- 
mação das  leis  pelo  systema  representativo,  e  a  publicação 
delias  pela  mesma  chancellaria,  resultante  daquella  altribuí* 
çílo,  que  nada  mais  era  do  que  a  ultima  soncçHo  da  lei, 
toruára>se  um  acto  inalienável  do  governo,  de^e  que  ao 
executivo  se  commett^ra  semelhante  sancçâo.  As  attríbuiçôes 
que  por  outro  lado  litdia  o  mesmo  chiiiiieller  em  objectos 
de  fazeiul.i.  lod.is  se  odKiv.un  a  rar^o  do  thesouro,  e  alé  o 
junimenio  que  os  empregadiís  das  diver^as  repartições  pres- 
tavam perante  aquella  aulhoridade,  só  devia  ter  lognr  ()C- 
rante  o  chefe  dis  mesmas  repartições:  por  conse;;uinte, 
tendo  caducado  tudo  quanto  noutro  tempo  dera  loj^ar  â 
fundaçJio  da  cluuicollaria  mór  do  reino,  a  sua  exliiicçào  era 
a  consequência  necessária  da  sua  nuiiidade,  passando  a  fa- 
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zer-se  pelo  |ieriodico  ofiicial  do  povcrno  a  publíciicdo  das 
leis.  As  allribuiçôes  judicinos  do  chanrídltT  foram  para  os 
respectivos  juizes,  as  de  aiJfíjini*?lrac3o  geral,  ou  miioK  inal, 
para  as  uulhorídndes  adminislralivns ,  c  as  de  íazciida  pura 
o  tribunal  do  thesouro:  os  novos  c  velhos  direitos,  que  na 
cbanceJInria  se  pa^avam^  passaram  a  Gobrar-se  debaixo  da 
iospecçilo  do  thesouro,  n'uma  simples  mesa,  denominada  dos 
novos  e  velhos  direitos.  Finalmente  as  antigas  aulhoridHdes 
de  fazenda  acabaram  de  ser  abolidas  com  a  exliiicçào  do 
dispendioso  logar  de  corretor  da  fatcnda,  dos  superíntendeD- 
tes  geraes  das  alfandej^as»  e  dos  superinteodentes  das  co* 
marcas,  e  dos  fóres  d'Ajuda. 

Assim  se  foram  desmoronando  os  antigos  tríbonaes,  e 
se  levanlararo  outros  de  novo,  correspondentes  aos  differcD-» 
tes  ramos  da  administração  consfilucional.  Entretanto  a  oc- 
cupaviio  da  capital  nào  tiidia  feilo  imprcífsHo  notável  no  paiz, 
nem  uo  exercito  mi«»uelista  em  voll  i  do  Porlu,  onde  por 
algum  tempo  se  con^;e^vou  n  um  lorpur,  e  indiscrela  indif- 
ferenra  para  lào  evlraordinnri»  aconleeinuMilo.  O  governo 
<  <  n  Ulucional  em  Lisboa  oeha^n-^e  ainda  s  óre  um  NítKào, 
e  por  toda  a  parle  cercado  de  j^r.mdes  diiliculdades;  a  força 
de  que  dispunhi,  composta  apenas  do.s  1:GOO  homens  da 
expedição  do  Algarve,  acrescentados  com  os  [irisioneiros  de 
Cacilhas»  c  as  praças  dos  balalhOes  nacioiíacs,  que  se  iam 
arregimentando  em  Lisboa,  estava  ainda  muito  â<|uem  do 
que  exigia  a  defeza  de  tão  populosa  cidade.  Mal  seguro  pois 
na  capital,  e  com  a  maior  parte  do  seu  exercito  no  Porto, 
openas  podia  contar  com  firmeza  com  a  sua  antiga  l)ase  de 
operações,  entregue  entdo  aos  cuidados  do  general  Saldanha. 
A  província  do  Algarve,  coberta  de  guerrilhas,  á  excepcAo 
de  Faro,  Lagos,  e  Olhão,  únicas  terras  para  que  pod-am 
chegar  as  guarnições  constitucionaes,  e  as  povoações  do 
Alerotejo,  tinham  cabido  outra  \ei  em  poder  dos  miguelis- 
tas, por  isso  que  da  guarnirõo  d'Eivas  qualquer  pequena 
força,  que  se  destacasse  para  percorrer  as  povoações  do  Sul 
do  Tejo,  era  bastante  jiara  os  siiblrahir  ao  dotninio  con.sti- 
tucioiml.  i\a  Estremadura  nào  havia  ainda  uma  so  l>(iioneta 
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inimiga;  mas  os  aeus  habiUmlos,  perplexos  no  meio  do 
immenso  poder  e  prestigio,  que  ainda  tinha  {)or  si  a  causa 
da  usurpaç&o,  hesilavam  em  tomar  parte  no  luta.  O  activo 
Napier,  que  nada  pudera  conseguir  de  positivo,  durante  o 
curto  gOTomo  dos  duques  de  Palmclla  e  Terceira,  para  a  de- 
fesa de  Lisboa,  cidade  qoe  por  esto  tempo  começava  de  mais 
a  mais  a  ser  victiroa  da  maior  intensidade  e  exacerbação 
da  duílera^mwbus,  já  entBo  devastando  o  Algarve,  Setúbal, 
Coimbra,  e  Leiria,  não  cessava  d*in8lar  com  D.  Pedro  para 
f)rL'slJr  ioda  a  sua  alliíií.tlo  a  Ião  imjiorliiiili'  (IclV'  a.  O  governo, 
íijiidado  lío  decreto  de  lí)  de  julho  do  anuo  uiilerior,  cha- 
mai a  ao  alistamento  dos  b:i talhões  nu(  iotiaes  todos  os  indi- 
víduos de  18  n  50  aiihu>  d   idade,  e  com  c^la  medida  pôde 
conseguir  qualorzc  corpos  dcsla  aima,  sendo  sele  mí)Vois,  e 
selo  fi\os.  Além  destes  rreou-se  também  o  bafalhâu  de  em- 
pregados públicos,  o  do  arsenal  do  exercito,  do  arsenid  da 
marinha,  das  obras  publicas,  das  obras  militares,  e  do  ter- 
reiro publico,  corpos  que  tendo  geralmente  a  natureza  dos 
nacionaes  fixos  ou  sedentários,  eram  todavia  importantes 
para  a  defeza  da  capitai.  O  antigo  corpo  de  Malta,  mandou- 
se  pegar  em  armas,  e  sendo  empregado  como  corpo  movei, 
prestou  a  favor  da  causa  cooíititucíonal  valiosos  e  importan- 
tes serviços  durante  o  resto  da  guerra  civil.  Foi  então  que 
roais  do  que  nunca  se  sevtío  em  Lisboa  a  falta  de  ofliiciaes: 
alguns  tinhain  jA  chegado  do  Porto,  e  outros  foram  nomea- 
dos d'entre  os  que  tinham  sido  presos  e  perseguidos  por 
D. Miguel;  mas  destes,  quebrantadas  pelos  seus  soffrimentos 
ás  forças  moraes  c  physicas,  bem  poucos  mostravam  a  pre- 
cisa energia  em  làu  aporladas  circumstancías.  Além  de 
gente,  carecia-se  também  de  armas,  fardamentos,  e  cavai- 
los;  roas  nada  disto  se  podia  arranjar,  com  a  promptidào 
que  convinha,  dentro  e  fóra  do  paiz :  nestes  termos  novas 
ordens  se  deram  para  arranjar  mais  lionte  na  lonlatorra  e 
na  Bélgica,  mandaram-se  vir  mais  nrmns  c  cavullos,  sem 
(jue  todavia  lembrasse  ao  governo  d.ir  no  paiz  uma  gratifi- 
eaç^io  de  quatro  ou  cinco  moedas  a  cada  nm  dos  individuos, 
que  se  fosse  alistar  nos  corpos  de  tropa  de  linha. 
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A  osles  se  redrniram  lodavía  os  primeiros  cuidados  do 
governo  para  a  deíeza  e  conservação  de  Lisboa.  D.  Fedro, 
impressionado  pelo  seu  brilhante  desembarque  na  capital,  e 
julgando  que  os  últimos  acoulecimenlos  políticos  teriam 
desalentado  o  exercito  de  seu  irmão,  estava  certamente 
coureocido  de  que  a  lota  não  podia  progredir,  e  que  os 
migaeliatas  ou  se  eotregarianit  ou  debandariaio  sem  mais 
reaisteneía.  As  suas  convieçôes  a  tal  respeito  cresciam  á 
propofçSo  dos  festejos  que  recebia.  Só  D'uiDa  tarde  '  se  lhe 
vieram  apreseotar  1:163  presos  poiiticos,  sabidos  das  cadéas 
e  das  torres  nos  dias  23  e  24  de  julho»  e  tao  notaTel  se 
lhe  tornou  o  relatório  dos  seus  padecimentos,  que  pessoal-* 
mente  se  resolvèo  a  ir  examinar  os  subterrâneos,  calabou- 
ços, e  eoxoTÍas  da  torre  de  S.  JuliSo  da  barra.  Estas  apre- 
sentações continuaram  ainda  por  algum  tempo.  Para  o  ul- 
tramar mandnrom-se  embarcações  do  Estado  para  conduzir 
(js  dcpoiUidos  políticos,  que  para  lá  Imham  sido  mandados 
pelo  governo  usur|)ador.  O  que  com  cífeito  acaba  de  provar 
a  errada  crcnva  de  D.  Pedro,  quanto  á  proximidade  da 
terminação  da  lula,  foi  o  seu  decreto  de  15  de  agosto,  pelo 
qual  n3o  só  mandou  convocar  extraordinariamente  as  côrtes 
geraes  da  naçuo,  mas  ate  commettôo  aos  eleitos  a  ol>ni,»aç2ío 
de  virem  munidos  dos  poderes  necessários  para  decidirem 
as  importantes  questões  da  regência  do  reino,  e  do  casa- 
mento da  rainha.  Alguns  antigos  empregados  do  paço,  ainda 
que  aferrados  é  causa  da  usurpação,  foram  todavia  bem 
acolhidos  por  D.  Pedro,  que  nêo  obstante  demittio  do  mes- 
mo paço  todos  09  officiaes  mores,  e  criados,  da  casa,  e  os 
das  cavallariças  reaes,  que  estavam  comprehendidos  nas 
mesmas  circumstancias  d*exclusSo,  marcadas  para  os  em- 
pregados civis  das  diferentes  repartições  do  Estado.  A  guarda 
real  dos  archeiros  fbt  por  esta  ooeastio  reformada,  ordenan- 
do-se  até  que  nella  podessem  ser  admittidos  os  soldados  o 
officiaes  inferiores  do  exercito,  que  tivessem  tido  praça  de 
voluntário.  As  côres  aiul  e  branca,  decretadas  como  nacio- 
naes  pelas  cOrles  de  1821,  e  ultimamente  pela  regência  da 

'   A  de  7  de  af  otto. 
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Terceira»  foram  maDdados  trajar  pelas  daniaa  e  criados  do 
pacOy  ofdenando^ae  que  o  seu  unirorme  Tosse  vestido  dcseda 
braoca,  e  banda  aitil  clara,  com  bordaduras,  ou  galdea  co- 
sidos em  ambas  as  cousas»  espediudo-se  ao  mesmo  tempo 
aviso  á  camareira  mér  para  lAo  considerar  como  criadas  da 
rainhaf  qualquer  que  fosse  a  sua  graduação,  todas  as  que 
ttnbam  sido  cbamadas  durante  a  usurpaçio,  ou  que  seguiram 
semelhante  causa.  A  mesma  igreja  patríarchal  nfko  foi  ísem-> 
pta  das  medidas  demissorias,  coroprehendendo-sc  nellas  n9o 
somente  o  vigário  geral  respectivo,  mas  al6  os  próprios 
membros  da  congregação  camarária,  por  haverem  lido  píira 
a  sua  eleiçDo  o  consenso  do  chefe  do  coverno  intruso.  Con- 
scqueníi  mente  a  separação  politica  dos  parlidislas  de  seme- 
lhante governo  foi  completa  o  radical,  como  as  circumslan- 
cias  o  pediam,  e  por  esta  fórmu  abrangêo  todos  os  empre- 
gados civis  c  ecclesiasticos,  desde  os  umbraes  do  paço  ató 
á  mais  somenos  repartição  do  Estado.  Um  grande  aconteci- 
mento politico  acabou  d  enthusíasmar  D.  Pedro  e  os  seus 
ministros,  quando  no  dia  1 5  de  agosto  se  apresentou  no  paço 
d' Ajuda  lord  William  Russell,  como  ministro  plenipotenciá- 
rio de  sua  roagestade  britanníca,  e  como  tal  encarregado 
da  misiâo  especial  de  reconhecer  o  governo  legitimo  da 
rainha :  para  este  fim  se  achava  elle  ji  em  Lisboa  quasí 
desde  que  D.  Pedro  desemlrarcára  no  Porto,  em  julho  do 
anno  anterior* 

Entretanto  as  consequências  da  famosa  victoria  do  cabo 
de  S.  Vicente,  e  da  entrada  dos  constitucionaes  em  Lisboa, 

iam  a  pouco  c  pouco  produzindo  os  seus  devidos  efíeitos:  9^ 
no  dia  6  de  agosto  se  tinham  apresentado  por  uma  occasiâo 
a  D.  Pedro  !j  >4  irKlisitluos,  entre  oíBciaes,  officiaes  inferio- 
res, e  soldados  de  dillcrentes  armas,  que  abandonaram  as 
Landeiras  de  D.  Miguel.  No  dia  II  daquelle  mcz  espalha- 
ra m-se  em  Lisboa  as  nolii  ins  de  que  Bourmonl  marrbíiva 
sobre  a  capital,  deixando  íicar  rni  volta  do  Porto  um  exer- 
cito de  10:000  homens  para  alU  observar  os  ( onslilucionaes, 
e  para  cobrir  e  defender  Braga,  no  caso  de  necessidade. 
Estas  noticias  enfureceram  novamente  a  população  de  Lisboa» 
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qtip  arbilroriíHnciíte  í^c  deitou  a  prender,  e  a  perseguir 
quantos  individiios  lhe  cahiào  uas  rnfios  com  a  maucim  de 
mlsuelistas.  lL>les  excessos  deram  log.ir  o  que  o  governo 
inaiid;!<>e  forninr  cni[)n  aos  sci:^  perpoirndores ,  c  creassc 
igualmeule  umr\  nnfhoriílade  militar  para  que,  com  o  tilulo 
de  chefe  superior  du  poliria,  auxiliasse  cora  força  armada 
as  authoridades  encarregadas  da  coitterviclko  da  tranqtrilU* 
dadc  publica;  aos  ministros  crímlnaps  se  recommeodou 
fioaimente  que  por  lodos  os  modos  ao  seu  alcance  fizessem 
cessar  as  priaDcs  arbitrarias,  que  se  praticavam,  faiendo  de 
ama  vez  para  sempre  acabar  com  tâo  criminosos  excessos. 
No  dia  12  começott  entio  D.  Pedro  com  a  sua  extnuMrdi- 
neiia  aclí?idade  no  levantamento  das  linhas  de  Lisboa :  die 
mesmo  foi  pessoolmcnlc  dar  principio  é  obra,  havendo  dias 
em  qoe  amanhecéo  entre  as  facbinas  e  trabalhadores,  e  se 
recolbèo  ao  paço  pelo  sol  posto.  Alguns  batalhões  naciooses 
tomaram- se  por  esta  orC8«ido  di^tinctos  nn  construcçao  da 
sua  respccliva  linha  cie  defoza.  o  por  tal  fórma  o  fizeram  o 
primeiro  movei,  e  o  primeiro  íixo,  que  t\'\\m  «ó  din  deixa- 
ram coneluKHis  cm  grosso  as  suas  forliiicíiv«»<'>  do  Arco  do 
Ce?n,  onde  sc  collocara*»  logo  Ires  [)eeas  em  bateria.  Desle 
nioflo  se  circumvalou  Lishoa  com  rorliíicarôes  e  linhas,  que 
começando  em  Alcantara,  sc  prolongavam  p<'lo  lerreiío  forte  c 
f.icil  dc  fortificar,  (jue  npresrníam  os  altos  que  consliluem  ns 
ribanceiras,  que  a  prumo  cahem  sobre  a  margem  esquerda  da 
mesma  ribeira  d' Alcantara,  dcí^de  a  sua  resjiecliva  ponte  junto 
do  Tejo,  até  ao  Arco  do  Carvalhão.  Dalli  seguiam,  cortando 
este  mesmo  arco,  a  ganl:ar  as  alturas  que  vÍo  para  a  entrada 
dos  arcos  das  a^iaa  livres;  desciam  depois,  procurando  a  es* 
trada  de  Campolide  para  Sete  Rios,  que  atravessavam  em  di* 
reitura  á  parte  externa  da  quinta  dos  marqueies  do  Louriçal, 
pelo'  lado  de  Oeste,  e  interna  da  dos  viscondes  da  Bnhia,  até 
irem  desembocar  junto  das  portas  de  S.  Sebastião  da  Pedreira. 
D*8qui  seguiam  por  diante  da  travessa  dns  Picóas,  cortando  as 
terras  cm  frente  do  chafariz  da  Ouz  doTiiboado,  c  buscando 
depois  o  Arco  do  Cej^o,  desciam  para  as  liorlas,  tjue  ficam  por 
dc  traz  do  conunlo  oas  freiras  de  Arrojos:  subiam  pela  quiula 
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doAlpercc  aoAito  JoPinn,  c  gnnhnndo  nssim  as  nUuras  cm 
frente  da  Penha  de  França,  que  já  Geava  dentro  das  respe- 
ctífAS  íorliftcaçôes,  hm  pelo  Alto  dc  S.  Jodo  ao  do  Varejdo« 
descendo  para  a  Madre  deDeoa,  alé  firmarem  o  seu  extre> 
mo  flanco  direito  sobre  a  margem  do  Tejo.  Pelos  diflerentes 
cumes  c  alturas,  que  dentro  deste  espaço  se  encontravam 
perto  das  linhas,  se  levantaram  reductos,  e  construíram  ba- 
terias, é  semelhança  do  que  no  anno  anterior  se  tinha  feito 
no  Porto.  A  fragata  Rainha  de  Portugal,  fundeada  no  Beato 
Antonio,  flanqueaia  a  direita  das  linhas,  um  brigue  achava- 
fc  estacionado  mais  acima,  mandando*5e  at(!' postar  em  Villa 
Franca  o  brigue- escuna  Liberal.  A  náo  D.  JoDo  6."  flnn- 
queavn  a  esqiindíi  das  fortiíic.içucs ,  fundcad»  abaixo  das 
Ncressidadcs,  enfiando  n  riiíi  Inrgn  da  Jiii;<[iieira  ;  a  n.m 
Rainha  poslou-«c  em  í-cicm,  e  a  fr.i^^nla  D.  Pedro  mais 
nbuixi\  para  suslciilareni  ambas  a  respectiva  torre,  ponto 
importante,  qMo  pur  dominar  o  rio,  ncccssari(»  foi  inrltii-lo 
dentro  das  linhas  de  dcírza.  A  frajrata  f).  M-iria  2."  tinha 
sido  mandada  para  Sines,  a  corveta  Isabel  iMaria  para  Se* 
lubal,  o  o  resto  da  C!;<pjadra  viciava  ao  lonf^o  da  costa  para 
e%ilar  a  introducçfio  de  p<  trechos  c  munições  dc  «:nerra,  e 
fazei  quanto  possível  effectivo  o  blnqiiPÍo  dos  diiferentcs 
portos,  sujeitos  ainda  ao  (;overno  de  O.  Miguel. 

A  organifaçSo  dos  batalhões  nacionaes  progredia  o  roais 
activamente  possível,  e  como  muitos  indivíduos  procurassem 
subtrahir-se  ao  seu  respectivo  a'Í!itamento,  snhindo  para  fdra 
do  reino,  prohibio-se  em  tal  caso  a  concessão  de  passaportes 
aos  que  nilo  apresentassem  uma  justificavào,  em  que  provas* 
sem  achar-se  devidamente  isem))tos  de  tal  alistamento.  To- 
davia a  necessidade  de  recrutar  para  Iropa  de  liidia  era 
extrema,  e  a  falta  que  havia  de  gente  para  esle  mi-iter  le- 
vou I).  í^tJro  a  pasmar  uma  revista  a  cada  um  dos  corpos 
nacíonars,  e  a  convidar  a  qiie  potiassem  cm  armas  na  tropa 
de  linha  os  qne  cstavllifti  em  cirrunislnncias  d'asi»im  o  dever 
fozer.  por  esle  rni  lo  roiisepuio  o  rcíienlc  um  rrtftioso  e  pro- 
fícuo alislamenlo  p^ra  o  seu  exercito,  r,rninfi<!o-se  eti(3o 
por  este  tempo  um  deposito  geral  militar  para  todas  as 
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prnvas  nvu!<as,  c  oíTiciaes  de  qualquer  graduar3o,  qiic  n3o 
fossem  ofliciaes  generaes.  Por  outro  lado  o  exercito  achava- 
SC  quasi  desprovido  de  cavallaria^  arma  de  que  os  nossos 
infantes  tem  geralmente  grande  receio,  quando  em  acto  do 
campanha  se  nfto  vêem  pela  sua  parte  apoiados  em  tanta 
quanta  julgam  necessária  para  se  poderem  vantajosamente 
oppór  ao  inimigo:  remediar  pois  este  grande  mal  moral  e 
phjsicOt  era  da  maior  orgeociat  e  foi  para  este  €m  que  nos 
quartéis  de  Alcantara  se  mandou  estabelecer  uma  commis- 
s9o  de  remonta,  encarregada  de  comprar  e  approvar  cavai- 
los  e  bestas  muares  para  o  serviço  do  exercito.  Os  trabalhos 
desta  coromissSo  pouco  deram  de  si  pelos  meios  ordinários, 
de  que  resultou  mandar  o  governo  aprehender  pelo  Ribatejo 
os  cavallos  dc  marca,  que  por  lá  se  encontrassem,  o  que 
também  se  fez  depois  extensivo  a  Lisboa.  O  resultado  destas 
medidas  foi  que  sendo  a  cavallaria  do  Exercito  Libertador 
de  126  cavallos  de  fileira  no  mcz  de  julho,  em  agoslo  era 
já  de  782.  A  força  total  do  primeira  linha,  que  em  julho 
era  de  13:353  individiioí!,  no  moz  do  agosto  era  de  17:842, 
subindo  neste  mcz  a  forra  total  do  exercito  a  30:  i20  indi- 
viduos  de  todas  as  armas,  tendo  sido  no  mez  anterior  de 
19:492. 

Os  objectos  de  fazenda,  ou  os  meios  de  custear  tão 
crescido  exercito*  eram  também 'obra  de  grande  cuidado 
para  o  governo.  As  £  190:000  era  que  ficâro  alcançada  a 
commissílo  dos  aprestos  em  Londres,  e  que  pesavam  sobre 
a  casa  de  Carbonell,  deram  causa  a  crearem*8e  naquella 
mesma  cidade  acções  do  thesouro  de  Portvgàlf  até  á  quantia 
de  £  200:000,  com  o  juro  de  6  por  cento,  e  pagáveis  a 
6,  9,  e  12  meses  depois  de  restaurado  em  Lisboa  o  governo 
legitimo.  Por  esta  fórroa,  e  pelos  successos  que  ultimamente 
se  tinham  passado  neste  reino,  nfio  houve  duvida  em  levar 
os  credores  do  mesmo  Carbonell  a  aceitarem  as  reítridas 
acções  em  pagamcrUo  dus  seus  credílês,  e  a  restabelecer-se 
em  Londres  o  credito  da  sobredita  casa,  que  por  falta  de 
meios  se  houvera  transferido  a  Paris,  Âs  despezas  da  glo- 
riosa empreza  da  expedição  dos  vapores  ao  Algarve  tinham 
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avullado  a  um  f^rosso  cabedal,  e  a  muilo  mais  do  que  os 
cálculos  para  ella  feilos,  de  que  resultou  ter  o  governo  de 
coniractar  com  um  ncgoctaote  da  praça  do  Porto  um  em- 
préstimo de  quarenta  contos,  ao  preço  de  60  por  ceoto«  e 
uo  juro  dc  5,  pelo  qual  se  passaram  apólices  admissíveis 
em  inclailc  dos  pagamentos  nas  estações  publicas.  O  Porto 
linha  puis  dado  tudo  quanto  era  possi\cl  |)iira  occorrcr 
de^ipr/as  da  jruerra,  e  nestes  termos  ^as  vistas  do  ministro 
díi  l  i/enda  vultaram-se  para  IJshoa,  onde  enlàu  se  mandou 
.  abrir  um  empréstimo  patriótico  de  800  contos  de  róis,  que 
as  subscri[)vòes  particulares  riAo  puderam  toda  viu  fií  eencher, 
apezur  da  clausula  dc  serem  as  respectivas  apólices  recebidas 
como  dinheiro  em  qualquer  da^  repartições,  ou  casas  de 
arrecadação  publica,  vendo-se  por  conseguinte  o  governo 
obrigado  a  negociar  com  o  banco  n  quantia  de  283:500)^000 
réis  para  preencher  o  total  de  semelhante  eippr^timo.  £n* 
tretanto  o  ministro  da  íaienda  tinha  considera?eimente  ag- 
gravado  as  despeiaa  publicas,  mandando  pagar  por  inteiro 
desde  o  mez  de  agosto  os  soldos  aos  militares,  e  os  orde- 
nados aos  empregados  civis,  dando*se-lhes  metade  em  di- 
nheiro, e  metade  em  cédulas,  que  dentro  em  pouco  chega- 
ram quast  ao  par,  logo  que  se  mandaram  admittir  em  me- 
tade dos  direitos  d^alfandega. 

A  inesperada  viclona  do  cabo  de  S.  Vicente,  e  a  bri- 
Ibanlc  iiiviitha  da  e\[»edirào  <1<>  Al^^arNe  até  á  sua  dclinili>a 
entrada  em  Lisboa,  linha  produ/idu  nos  halulanles  do  Poriu 
bera  fundadas  espera  nçns  de  que  os  seus  soll  t  i  mentos  deviam 
acabar  em  breve:  onirelanto  o  bloqueio  ou  sitio  continuava 
como  (rarUes  em  volta  daquella  cidade,  e  o  exercito  migue- 
lista permanecia  firme  e  teimosamente  liei  i\  causa  da  usur- 
pação, que  abraçéra.  £ra  pois  necessário  sahir  da  espécie 
de  ieibargia  ou  torpor,  em  que  os  sitiadores  ficaram  depois 
daquelles  extraordinários  acootecimeotos,  que  para  n5o  se- 
rem patentes  aos  soldados  em  toda  a  sua  extensfio,  tiveram 
06  seus  chefes  de  os  illudir»  primeiro  com  as  noticias  da  sup- 
posta  Victoria  marítima,  por  D.  BiigueJ  ideada,  e  depois  com 
a  derrota  da  divisllo  expedicionária  do  duque  da  Terceira, 
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quando  cllc  j6  viclorioso  havia  enlrado  em  Lisboa.  O  tetup» 
trouxe  fiiialmente  o  cruel  desengano  para  todo  o  exercito,  qua 
de  balde  entendia  pela  beira-mar  os  olhos  para  ?ér  a  bandeira 
Iriumphanle  da  sua  esquadra.  O  correio  de  Lisboa  já  Ibe  nâo 
traiia  novas  da  capital,  e  a  convicçSo  da  sua  má  forlana 
começava  já  a  promover  consideráveis  e  frequentes  deserções 
na  tropa  de  linha,  continuando  cm  maior  escala  nas  milicias 
c  vohiiilarios  reali^tns.  Foi  enlào  <jue  D.  Miguel  leve  de 
exhoítar  os  seus  mais  fieis  defensores  ann  a  sua  proclama* 
Vào  de  29  de  julho.  Na  vcspora  Imha  ursembarcado  em 
Villa  doCdude  um  outro  rerurro  de  olViciaes  francezes,  che- 
tjados  a!!i  a  bordo  do  y.ipor  Lord  das  llhns,  que  para  esfo 
mesmo  fim  se  linha  fretado  oin  Londres.  Enlre  os  recém- 
chegados  conlava-se  o  capitão  de  fragata  £liol,  da  marinha 
ingleza,  vindo  a  Portugal  para  saber  ao  certo  dos  progressos 
da  expedirão  do  Algarve,  e  certi6car-se  da  noticia,  que  já 
tivera  em  Falmouth,  da  perda  da  esquadra  miguelista,  para 
que  estava  destinado  com  mandante.  No  numero  doa  officiaet 
desembarcados  contava-se  igualmente  os  genenes  d'Almer  e 
Crivai f  e  os  coronéis  Brmel  e  [míz  de  Bovarmonl :  o  pri-> 
meiro  destes  generaes  foi  immediala mente  mandado  para 
Coimbra,  para  reunir  e  ordenar  as  tropas  da  guarnição  de 
Lisboa,  e  as  do  gcniMal  Mollclos,  sendo  igualmente  acompa- 
nhado [)clo  cíuoiud  noiírmout,  destinado  a  commandar  a 
guarda  real  da  policia.  (In vai,  como  oíTicial  de  arlilheria, 
foi  encarregado  de  inspecc  lonar  os  petrechos  e  munições  dos 
fortes  e  praças  de  guerra,  e  o  coronel  Dubreuil  passou  a 
chefe  do  e>lado  maior. 

Na  (iitlicil  o  melindrosa  situação  do  marechal  Bourmont» 
era*lhe  necessário  sahir  quanto  antes  da  sua  perigosa  apa- 
thia,  de  que  parece  ter  sido  despertado  pelas  quotidianas 
deserções,  que  tão  consideravelmente  lhe  iam  desfaicandtf  o 
exercito.  Bourmont  ou  devia  atacar  immediatamente  o  Por«  • 
to,  decidido  a  toma-lo  a  todo  o  risco,  ou  marchar  sobre  a 
capital  no  inesmo  dia,  em  que  recebêo  a  noticia  da  sua 
queda,  movimento  a  que  o  convidava  nâo  só  a  pequena  força 
regular,  que  D.  Pedro  alli  tinha  á  sua  disposição,  como  os 
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i)€tihuinas  defexas  e  obras  de  fortificaçlo,  que  por  aipielle 
ienipo  bavia  leTantado,  e  BohlmeDle  o  graode  inconveniente 
de  puder  percorrer,  ISo  de  pressa  como  lhe  convinha,  a  con- 
siderável distancia  de  60  legoas,  que  da  mesma  capital  o 
fcparava.  Fm  vez  disto,  o  marechal  consumio  em  volta  do 
Porto  os  piiineiros  dias  de  agosto,  já  cansando  as  tropas 
com  marchas  e  contramarcbas  para  evitar  deserções,  e  já 
debaleíiiio  em  vacillantes  conselhos  militares  operações,  que 
aliás  deviam  rnpidamoríle  o\cciitar-se  antes  que*  a  opinilio 
moral  dos  seus  soldados  drcahisse  inleiramf^ntc.  No  dia  2 
de  a^o  to  foz  dlo  relirnr  a  artilhcria  dos  fortes  do  Castro, 
Ervilha,  e Serralves;  do  din  seguinte  reunio  um  conselho  de 
generaes*  e  foi  só  no  dia  6  que  leotamenle  se  oomeçoa  a 
retirar  sobre  Coimbra,  indo  passar  o  Douro  na  ponte  de 
barcas,  constniída  tio  Gramil.  No  dia  9  ó  que  se  conhece- 
ram no  Porto  os  primeiros  eífeitos  do  levantamento  do  cér- 
CO,  e  do  abandono  do  terreno  comprehendido  entre  Lordelto 
e  Hattosinhos :  desde  então  começoo  a  entrar  na  cidade  por 
aqaelle  lado  grande  copia  de  gados  e  provisões.  O  general 
Ciouet,  destinado  a  ficar  em  frente  do  Porto,  estabeíecdo  o 
sen  quartel  general  em  Bio  Tinto,  que  se  podia  reputar  co- 
mo a  extrema  direita  da  sua  linha  j  iovisoria.  cuja  esquerda 
era  nos  Carvalhos,  e  o  centro  em  Avintes.  Villa  \o\a  ape- 
nas podia  ler  cutfio  2:500  a  3:000  homens,  o  nas  siinn  for- 
tificações al6  o  Cabedello  pofjuenas  guaroiròcs  hnvi.i,  qire  as 
podessom  defender.  Finnimcnle  uma  revisto,  p.issadd  por  l). 
jViiiuel  ás  tropas,  que  tifixava  cm  frciitt»  do  Porto,  acahou 
do  certificar  o  puhlico  da  sua  marrlia  sobre  Coimbra,  indo 
nn  dia  9  ficar  cíTectivamente  a  Oliveira  de  Axemm,  c  no 
dia  10  áqiiella  mesma  cidade. 

Tristp  quadro  apresentavam  os  soldados  realtatos  na  sua 
retirada  do  Porto  para  Coin^bra  1  Os  restos  de  um  antigo  e 
desbotado  uniforme,  um  calçado,  que  já  n3o  resguardava  do 
máo  piso  dos  caminhos,  uma  physionomía  queimada  [>eloH 
ardores  do  sol,  e  amargurada  pelas  privações  e  fadigas  de 
,  um  enMonho  e  prolixo  cérco,  é  o  que  se  notava  em  quasi 
lodos  aquclles  soldados  em  tio  desanimadora  marcha.  A  ca- 
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^  a  liaria,  ainda  que  mais  apurada  no  seu  aceio  c  garbo  mH 
lilar,  retiditia-se  também  muilo  do  desarranjo  dos  seus  wi- 
forraes,  e  dos  arreios  dos  seus  respeclim  cavallos:  uma  báa 
parte  desta  arma  comprehendia  ainda  os  soMados  velcraMB 
da  guerra  peninsular,  sendo  commandidos  f>or  bravos  •  dis* 
tioctos  officiae».  Uma  numerosa  artílhería,  medíoereaMnle 
equipada,  e  misturada  com  um  sem  numero  dc  mulheres, 
de  creangas,  ca\allos,  e  bcslas  de  car^a,  que  seguiam  o 
exercilo,  e  lhe  embaraçavam  n  marclin,  [lunlia  remate  a  toda 
a  divisão,  dcstui-ifla  a  ir  reliuiiar  íjsboa.  O  Icjnvel  flagello 
da  eholera^mof  bus,  qiie  de  vez  cm  quando  arrebatava  algu- 
mas dezenas  de  soldados,  que  matn\n  dculro  em  poucas  ho- 
ras, era  um  dos  mais  funestos  rompaidieiros  de  marcha,  que 
igualmente  perseguia  o  exercito.  D.  Miguel,  trajado  de  «ni 
simples  sobrecasaea  azul  com  abotoadura  direita,  sen  Eiaís 
distincçSo  que  uma  banda  6  cinia»  botas  altas  de  montart 
chapéo  armado,  atravessado  sobre  a  cabeça,  era,  na  sua  paa* 
sagem  pelas  dííferentes  terras,  recebido  entre  os  gròpoa  da 
gente  mais  ordinária,  que  o  esperavam  e  o  aaodavam  cem 
repetidos  vivas,  prostrando-se-lhe  até  algumas  veies  de  joe- 
lhos. Reducido  a  este  estado,  o  infante  ostentava  ainda  as- 
sim o  seo  kixo  e  ardente  paixBo  por  cavallos,  de  que  ttnba 
grande  copia  ;  mas  a  sua  bagagem  era  muito  limitada,  e 
ron(!ii/i(li  .i[)('ita8  por  uma  mula  da  casa  real,  coberta  cora 
um  pcUíiío  escai  lalr  mm  as  armas  reaes  bordadas. 

A  falia  de  mt  ii>>  pecuniários,  para  cu>lear  as  enormes 
despezas  do  ox« niio  realista,  fez  despertar  em  D.  Miguel  e 
nos  seus  consc  Ihciios  o  do?ejo  de  alcançarem  alguns  milhões 
de  cruzados,  negociando  o  precioso  deposito  dos  vinhos  da  com- 
panhia do  Douro,  recolhidos  nos  armazéns  de  Villa  Nova.  Para 
este  fim  dèo-se  como  organísada  no  Porto  uma  companhia 
destinada  a  entrar  em  ajustes,  e  a  ofiferecer  dinheiro  aobit 
aquelles  vinbes,  circumstancia  que  se  por  um  lado  apreseo* 
tava  alguma  lisongeíra  perspectiva,  por  outro  foi  de  perniciosa 
influencia  nas  operaçOes  do  exercito  realista,  que  por  esta 
cansa  demorou  consideravelmente  a  soa  marcha,  dando  as«> 
sim  a  D.  Pedro  o  tempo  necessário  para  na  capital  poder 
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levaotar  as  roas  linhas,  guarnecer  e  artilhar  do  melhor  modo 
possível  08  seus  redoctos.  D.  Miguel»  dando  de  mão  a  todas 
09  idéas  de  interesse  nacional,  e  sacrificando  á  fantástica 

segurança  da  sua  causo  a  propriedade  de  (antas  foniilias,  que 
iwquelles  vinhos  tinha m  a  >uá  uuica  forluiia,  c  aguilhoado 
ifrualmont<>  pelas  ro4íati\as  de  alguns  estrangeiros,  que  por 
toda  a  líMma  quiírtam  recuperar  o  dinheiro,  ijue  a  lilulo  de 
cmpreslimu  lhe  haviam  aoteriormenle  promptificiido,  entcn- 
dOo  ou  destruir  os  nrmazons  de  Villa  Xo\n,  ou  negociar  so- 
Lre  elles  o  diulieiro,  de  que  carecia,  l^ira  este  6m  veio  o 
duque  de  Lafòes  a  Villa  Nova,  onde  entregou  ao  bardo 
d  Haber»  agente  do  citado  empréstimo  miguelista,  contra* 
hido  em  Fraiica«  e  a  um  ofiicial  do  estado  maior  do  liour-  , 
moiit»  plenos  poderes  para  convidarem  o  general  Saldanha  a 
uma  conferencia,  que  em  8  de  agasto  teve  efTecti vãmente 
logar  a  bordo  da  corveta  ingleza  Crestes.  Saldanha  foi  en- 
tão inforouido  das  ordens  dadas  por  D.  Miguet  ao  duque  de 
LaíÒes,  ou  para  a  destruído  dos  vinhos,  ou  para  a  sua  ne-* 
gocinçâo,  pediodo-se-lhe  que  peh  sua  parte  annuisse  á  sua 
sabida  pela  fos  do  Douro,  na  certeia  de  que  oo  banco  de 
Inglaterra  se  havia  de  depositar  o  producto  da  compra  até  á 
final  decisão  da  guerra.  A  intolerância,  ou  antes  má  fé  dos 
dois  citados  agenícii,  nTu)  lhes  perniittio  entrar  nos  respecti- 
vos ajustes  com  a  jnntií  da  companhia  dos  virdios,  que  I). 
Pedro  nome  ira  na  l'orU>.  cdttio  lhes  prM|njiília  Saldanha,  que 
á  vista  <ie>la  lurmal  recusa,  nào  quiz  tuniar  sobre  si  a  res- 
ponsabilidade de  tào  grn\e  matéria,  cuja  decisão  promeltôo 
todavia  dar  [»or  escripto  dentro  em  poucas  horas.  Heunidus 
em  casa  do  mesmo  Saldanha  os  membros  da  citada  junia, 
com  audiência  do  procurador  geral  da  corda,  e  de  varias 
outras  pessoas,  unanimemente  se  decidio  que,  sendo  a  citada 
compra  feita  sem  (iscalisação,  nem  interferência  da  junta, 
legafanente  nonMada  no  l^orio.  e  só  contractada  com  [)essoas, 
que  se  achavam  no  campo  inimigo,  e  nlo  se  dando  além 
disto  fiança,  nem  garantia  de  que  semelhante  compra  fosso 
feita  na  béa  fé,  nem  de  que  o  seu  producto  fosse  religioaa*- 
mente  depositado  no  banco  de  Inglaterra,  como  se  promet* 
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lia»  nâo  podia  nreilar-so  a  j)ropoita  apresculada  a  in\  rpí?- 
pcilo,  e  tic.sta  resohivâo  sc  lavrou  acta,  vm  que  lodos  os 
signalarios  |irolcsl;irnm  ao  me?mo  ttm|)0  pelas  perdas  e 
damiios,  que  resultassem  da  projectada  dcstruiç5o,  conlro 
todas  as  pessoas,  que  aconselhasse ni,  ordenassem,  auxilias-* 
seiD,  ou  participassem  d  uma  acção  tão  injusta,  quaoto  bar- 
bara, e  destruidora  de  um  rico  deposito,  que  não  pertencia 
a  f^ovemo  algum,  roas  aos  accionistas  da  companhia  dos 
vinhos,  aos  seus  credores,  e  a  grande  numero  de  indivíduos, 
que  alli  tinham  os  seus  fundos.  O  duque  de  Lafdes  foi  avi- 
sado dc  que  pela  sua  pessoa  e  bens  ficaria  responsável  pela 
premeditada  violação  do  direito  de  propriedade,  e  até  os 
cônsules  inglet  e  francâ  protestaram  por  tfto  inaudito  atten-* 
lado,  protestos  a  que  o  general  Lemos  respondéo,  mostrando 
a  <ua  viva  repugnância  em  atacar  assim  a  propriedade  e  in- 
teresses de  tantas  fauulias  lauuccntes ;  mas  que  em  íim  elle 
forrosamenle  havia  de  executar  as  orden»»,  que  tinha  a  tal 
respeito,  uma  vez  que  se  lhe  niio  garantisse  a  ^  iliida  dos 
vinhos  para  Inglaterra.  \o  dia  1)  (U)  nuosto  nhzurnas  confe- 
rencias SC  renovaram  ainda  sí»bre  o  mesm  o  nssiimpto,  hou- 
veram oté  novas  propostas ;  mas  o  resultado  de  tudo  isto  foi 
sempre  nuUo,  colligindo-se  que  os  agentes  raiguelislas  nada 
mais  queriam  do  que  apossar-se  dos  vinhos,  para  delles  dis- 
porem como  lhes  aprouvesse,  sem  a  mais  pequena  ingerência 
dos  interessados.  Entretanto  foram  passando  os  dias  sem  oc- 
corrcncia  notável,  mas  tendo  sido  chamado  a  Coimbra  o  ge- 
neral Clouet,  e  sendo  substituído  no  commando  do  exercito 
em  volta  do  Porto  pdo  general  conde  d'Álmer,  foi  a  este 
que  se  commettéo  o  desempenho  da  destruiçSo  dos  vinhos, 
obra  para  que  se  minaram  os  armasens,  e  se  lançou  fogo  aos 
rastilhos,  que  os  incendearam  no  dia  16  de  agosto.  A  ter- 
rivel  scena,  que  desta  destruição  se  seguio,  mostrou  bem 
qual  seria  a  sorte  do  Porto,  caso  de  cpjc  alli  eolras>om  as 
liop.is  miiíuclistas,  c  equiparou  D.  Miguel  aos  tvraiinos  de 
mais  famigerado  nome,  nào  tendo  pejo  de  mandar  reduzir 
n  cinzas  as  riquezas  de  tantas  faroilins  porluguozas,  muilas 
delias  inaocculcs  nas  contendas  civis,  e  outras  muitas  até 
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basUote  dialinctas  peU  estrema  fidelidade,  com  que  linham 
abraçado  e  servido  a  causa  da  usurpação.  Eotre  os  rôlos  de 
fogo  e  de  (íimo  sc  fircsenciou  pob  a  destruição  de  uma  im^ 
meusa  riqueza  de  vitilios*  que  vieram  tingir,  de  vermelho  aa 
aguas  do  Douro :  todo  o  povo  do  Porto*  e  mesmo  os  seda- 
rios  de  D.  Miguel  oiliaram  para  tSo  atroi  espectaculot  cor- 
ridos de  iodígnaçSo  e  horror.  Foi  eolfto  que  o  capitib  GÍas« 
cocki  commaodaote  das  forças  navaes  britannicas  dentro  do 
DourOf  receioso  pela  segurançA  da  propriedade  dos  súbditos 
inglezes,  não  hesitou  em  mandar  desembarcar  alguma  gcnto 
dos  suas  guarniçOcs,  j)ara  impedir  o  progresso  das  chamraas 
devastadoras.  Emaivecíd.)  o  conde  d  Almer  com  a  vista  do 
alguns  soldados  armados  da  marinha  lintariMica,  (|ti>'  atrevi* 
dainenle  lutavam  com  o  fogo,  que  b(iN(a\.ini  apagar,  nAo 
du\idou  pergunlur  ao  mesmo  capilào  (jlasroí  k  com  que  di- 
reito pisavam  os  soldados  ifi^le/cs  o  tcri  ilor  ia  porhí^uea ; 
mas  esta  pergunta  iiDo  embaiaçou  qtie  aqiiillc  c.ijuiào  con- 
tinuasse resoluto  no  seu  propósito  de  atalhar  os  estragos,  de 
q'jfí  08  armatens  ínglcics  se  achavam  ameaçados,  acresceo- 
iando'Se  até  qtic  por  esta  occasifto  saUóra  promiscuamente 
para  a  companhia  cinco  mil  pipaa,  ameaçadas  de  uma  pro- 
\ima  destruição.  No  dia  17  de  agosto  renovou  o  bar&o  dJIa- 
ber  para  com  Saldanha  as  suas  propostas  da  negociação  dos 
%inhos,  que  ainda  restavam,  mas  com  as  mesmas  clausulas^ 
com  que  as  tinha  feito  da  primeira  vez:  todavia  os  membros 
da  junta  da  companhia,  reunidos  novamente  por  Saldanha, 
eorajosamente  responderam  que  antes  vissem  estragadas  nas 
mãos  do  inimigo  as  suas  c  as  fortunas  de  lautas  familias, 
f'u  (|U'j  ío>st'm  SLM  vir-llir  dc  auxilio,  (»u  tiai-lhe  moios  para 
continuar  ciim  tào  Ijarbira  c  dcsUaiUora  guerra.  Enlrclanto 
ou  os  iio\us  aincaros  nào  fossein  sinieros  da  parte  dos  mi- 
guelistas, I iU  Ihtis  íaUasse  lem}íu  para  os  executar,  ou  fosse 
(inalmente  (pie  os  suceessos  do  seguinte  dia  os  embaraçasse 
disso,  certo  é  que  o  esperado  inrcudio  dos  vmhus  so  uho 
repetio,  ficando  a  salvo  os  que  Unham  escapado  da  primeira 
destruição. 

O  abandono  da  extrema  direita  da  Imha  sitiadora  do 
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Porto  niio  só  pòz  a  cidade  em  livre  comniunicarrio  M  Leça, 
mas  fei  até  vèr  a  solidei  e  bom  acabamento  das  TorliBca- 
çdes  miguei ístas»  a  lnr;:ura  e  profundidade  doa  seus  fossosv 
a  afamidancia  e  apinhado  das  soas  estacadas  e  paliçadas,  em 
tudo  superiores  és  dos  conslitucionaes.  Qualquer  dosrcductoa  » 
abandonados  era  com  eíieito  uma  verdadeira  forlaleia ;  ma» 
o  do  monte  do  Castro,  que  podia  considerar-se  coroo  uma 
perfeita  praça  d'armasi  tendo  todas  as  acommoda^des  pre- 
eisas  para  este  mister,  excedia  a  todos  os  maia  no  seu  aca- 
bamento, sendo  no  seu  <:;enero  uma  rica  peça  de  forliOciiçèo. 
Ncslcs  reduclos  Saldanha  nào  fez  mais  do  que  mudar  as 
♦'stiií  iiilas  para  a  parte  opposta  em  que  nté  íí\\\  csíiwnm  ;  o 
forte  do  Queijo,  pela  9un  iruiila  disUincia  nào  podia 
íicar  comprelu  ndi  U  (Icfitrc  do  seu  fiovo  plano  de  forUfjca- 
çilo,  teve  ob  seus  parajicMlos  demolidos:  o  monte  do  Castro 
foi  gnarneeido  pelos  irhindezes:  e  o  de  Serralves  pch  puar- 
TiiçAo  de  Lordello.  Os  realistas,  limitados  agora  na  sua  ex- 
trema direita  ao  reducto  chamado  real^  tinham  abandonado 
toda  a  mais  lirdia,  que  d*alli  ia  até  ao  mar;  mas  apezar  d«^ 
sua  concentração*  a  sua  atitude  era  de  uma  completa  des^ 
oi^nÍBaç8o  pelo  avultado  numero  dos  seus  desertores,  ba* 
vendo  todos  os  indícios  de  que  a  sua  estada  no  Porto»  e 
em  Villa  Nova,  não  podia  ser  de  muita  doraçéo.  Entretanto 
a  barra  do  Douro  achava-se  ainda  fechada  pelas  suas  bate- 
rias  doCabedello,  e  pelas  mais  da  margem  esquerda  do  rio* 
Para  a  desembaraçar  deOnitivamente  exigio  o  cônsul  inglei 
do  geíieral  miguelista,  que  os  navios  mercantes  inglezes  po- 
dessem  aíloutamcnlc  entrar  [)olo  Douro  acima  ,  por  se  nAo 
poder  julgar  effectivo  o  bloíjuoio  parcial  da  cidade,  abaste- 
cida já  de  mantimentos,  que  lhe  cnlra\;im  desde  Lordello 
ató  ao  mar,  e  podendo  receber  também  setti  ob^^tnculo  junto 
da  costa  todos  os  materiaes  de  f^ucrra  de  que  precisasse. 
Apezar  disto  esse  mesmo  bloqueio  continuava  ainda ,  c  a:i  * 
tropas  miguelistas  permaneciam  no  seu  systema  de  incom* 
modar  quanto  possível  os  moradores  do  Porto.  Neste  aperto 
Saldanha  resolvéo-se  a  passar  da  guerra  defensiva  ó  offeoai- 
va,  procurando  assignalar-se  por  algum  novo  feito  d'arma8| 
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por  isso  que  as  suas  novas  linhas,  desde  Scrral\es  .ité  ao 
monte  do  Ctslro»  ic  achavam  cm  soíTrivel  estado  dc  defeza. 
As  obras  (  xteriores  da  cidade  foram  todas  cilas  guaroecidas 
110  dia  17  de  agosto:  em  Lordello  collocou-sc  uma  força 
para  observar  a  margem  esquerda  do  rio.  O  terreno  com- 
preliendido  eolre  a  aldeia  dos  Francos  e  a  quinta  da  Pre- 
lada foi  igualmente  goaroecido,  bem  como  as  fortificações 
da  quinta  do  Wameller.  Entre  esta  mesma  quinta  e  o  Gar- 
vaihido  postott-se  pela  meia  noite  toda  a  cavallaría  consii- 
toeional,  e  uma  brigada  de  artilharia,  em  quanto  que  a  in- 
fanteria  se  dividio  em  duas  eotumnas,  marchando  toda  esta 
ían^ii  pela  uma  hora  da  noite  sobre  o  Padrão  da  I^goa. 
Pela  fiKiiiliâ  Foram  as  linlins  guarnecidas  pelos  trcs  batalhões 
provisuiios  da  cidade,  desju  rlados,  sejiundo  o  rostmue  em 
taes  casos,  ao  loque  de  rebato  dus  sifios  da  lorro  dos  cléri- 
gos. Meia  hora  antes  de  amanhecer  o  dia  18  eslavu  o 
meí?mo  Saldanha  á  fronte  d;!  columnn  da  direita,  sobre 
S.  Mamede  da  Infesla,  na  estrada  de  Braga,  em  quanlo  a 
^da  esquerda,  sabindo  pelo  Carvalhido,  devia  diri^ir-se  igual- 
mente ao  mesmo  ponto.  As  forças  realistas  soffreram  uma 
consideratel  derrola  em  S.  Mamede  da  Infesta,  porque  os 
tanceiros  carregaram  por  esta  parte  com  tal  ímpeto,  que 
qIo  houve  obstáculo  que  nBo  veoceiísem.  Diante  do  redueêo 
realf  e  de  Gontomil,  é  que  a  resistência  se  antolhava  maít 
pertinax;  mas  uma  terceira  coiumna,  qut;  sahio  mais  pela 
direita  da  estrada  de  Braga,  batendo  de  flanco  os  realistes* 
em  quanto  Saldanha  os  batia  .de  frente,  dcctdio  a  tomada 
daqudie  reducto  qnasi  sem  se  disparar  um  só  tiro,  tendo  o 
inimigo  de  fu^ir,  perseguido  novamente  pelos  lancciros,  c 
cavallari.i  n."  10,  que  nellc  fizeram  um  considerável  des- 
troço com  a  sua  brilhante  carga.  A  tropa  realista  foi  enlàa 
coroar  as  alturas  de  VaHoní:^o,  e  o  nducio  de  D.  Mtyuel, 
que  tinha  ficado  com  guarniçno  inimiga,  teve  de  se  render 
dentro  em  breve  sem  fazer  maior  resistenrin.  O  general  mi- 
gucli^líi,  conde  d'Almer,  linhn  pela  sua  parte  a  sfo  eargo  a 
conscrsaçuo  de  Villa  Nova;  mas  vendo  em  fugida  suiireVal- 
longo  a  força  .que  guarnecia  as  líuhas  ao  Norte  do  Porto»  com* 
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mandada  pelo  general  Panlaíeòo,  bera  lhe  desojira  valer, 
roas  nâo  o  podia  fazer,  uuo  só  por  que  o  seu  antecessor,  o 
general  Clouel,  havia  destruído  a  ponte  de  barcas,  que  se 
achava  no  Gramil,  mas  lambem  por  que  uma  força  consti- 
tucional SC  tinh.í  ido  postar  na  cabeça  daquella  ponte,  e  o 
emh.iraçou  d  alli  pass.ir  o  Douro,  o  que  SÓ  oa  uoite  (ia  IH 
fiara  i9  pàúc  eíTeiluar  em  Arnellas. 

Forie  como  era  a  posiçUa  das  alturas  de  Vallongo,  que 
o  inimigo  tioba  ido  occopar  na  aoa  debandada*  Saldanha  não 
hesitou  em  se  deitar  contra  ella.  J>eiiada  em  frente  de 
Avintes  a  força  conveniente  para  obstar  naquelle  sitio  á 
passagem»  que  a  tropa  realista  da  margem  esquerda  do 
Dooro  quiiesse  tentar  para  a  outra  margem,  ao  coronel 
Pacheco  se  confiou  atacar  aquella  posição  de  frente,  logo 
que  a  visse  acommetiido  pelo  flanco  direito  delia.  Contra 
este  flanco  marchou  Saldanha  com  todas  as  tropas  de  que 
ainda  dii^punha e  chegando  á  altura,  conhecida  pelo  nome 
de  mulher'  morla,  al!i  dividio  aquellas  mesmas  tropas  em 
Ires  columnas ,  e  cm  quanto  com  cilas  avançava  sobre  o 
flanco  direito  da  posii^ào  inimiga,  o  coronel  l*acheco  a  ata- 
cou do  frente,  como  lhe  fòra  incumbido.  Bello  devia  U  r  sido 
este  e<peclaculo  para  os  habitantes  do  Porto,  que  ancio-os  o 
disfructavam  dos  cntrinchoiramentos,  que  guarríocium,  e  que 
por  tantas  vezes  tinham  defendido.  A  resistência  que  tão 
porGada  se  julgou,  tomou-se  nulia,  porque  tamanha  era  o 
ordem  e  a  rapidez  com  que  os  coostitucionaes  atacavam, 
quanta  a  precipitação  e  desordem  com  que  debandaram  os 
realistas,  perseguidos  por  mais  esta  vez  pelos  lanceiros  até 
és  alturas  de  Ponte  Ferreira.  Só  em  Penafiel  é  que  o  ini-^ 
migo  fex  alto,  e  para  mais  longe  se  disponha  a  partir  o 
general  Paotolello  quando  no  seguinte  dia  foi  soccorrido  pela 

A  A  foitii,  q«e  por  Mte  imnp»  eiitlía  «inda  no  Porto,  coMíêtU  «a 

tõ(!n  f^artilhpt  t  ivail.iri  i  n."  10  t_-  l.itircir  s,  ii^f.ii.frria  n.**  9.  l'^.  T5  o  IH. 
caçiílorc:»  n.**  5  e  lá,  o  l  "  e  o  r^-iiiu'iilo  íl'iiifaíi|eria  ligeira  da  r«inha 
(fruncezes),  doia  rcgtincDlL>s  <le  escon  z»  s,  o  curpa  inglez  do  coronel  Dudc- 
fr«oa,  quatro  eorapanfcías  <lo  regimento  de  morinba  (laobein  ioglece»),  quatro 

bnl-illiòp.*  n.-if '  w.  inr!n:nf!  ■  o  (],iMnihi>,  (!ois  fixos,  e  Iret  tfãlalhSci 

f  roriiorio5,  que  »ó  guarurcmm  a»  Imhas  cm  uccatttfto  de  alaquo. 
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conde  d'Âlmer»  que  eo  meimo  tempo  lhe  retirou  o  com<* 
mando,  para  o  èir  a  quem  cnm  mais  fortuna  e  acCrto  o 
podasse  desempenhar.  A  noticia  desta  derrota,  ooiihecide 
entre  os  mígaeiislas  pelo  nome  âe^eçâo  d^Aviniu^  chegando 
a  Coimbra»  consternou  sobremaneira  o  seu  exercito,  tendo 
por  esta  causa  o  marechal  Bourmont  de  destacar  de  lá  em 
reforço  do  exercito,  que  deixára  em  frente  do  Porto,  a 
bridada  eommandada  pelo  brigadeiro  Osorio.  Uma  peca  de 
calibre  6  foi  por  esta  occasiâo  aprisionada  pelos  coDslitucio* 
naes,  íkaiido  íi1('míí  Jclla  igualmerite  cm  sou  poder  um  te- 
nente coronel,  um  major,  com  mais  í-cis  officiaes,  e  238 
praças  de  prrf ;  tres  armaít  u^  do  pólvora,  balas,  granadas, 
muitos  viveres,  muito»  utciisilios,  um  grande  numero  do 
apresentados,  e  o  ( mnpli-to  ahatidono  das  linhas  do  inimi:i;o, 
foram  os  immedialos  resulta  lus  d  i  brilhante  vicloria  do  dia 
18  de  agosto*.  A  derrota  do  immigo  seria  ainda  mais 
completa  se  a  columna  que  sábio  do  Porto  pelo  Carvalhtdo, 
ás  ordens  do  hri padeiro  José  Lucio  Travassos  Valdes,  maia 
tarde  conde  de  BomGm,  tivesse  sido  bem  dirigida,  e  boii« 
vesse  chegado  a  tempo  ao  logar  que  se  lhe  havia  mareado: 
todavia  por  um  extraordinário  acaso,  de  bem  poucos  exem* 
pios  nosannaes  da  guerra,  aquelle  general,  £  o  seu  ajudante 
de  ordens,  perderam*se  da  oolumna  que  commandavam, 
lendo  por  esta  vazão  o  conde  de  Saldanha  d'esperar  por 
aqoella  força  tres  successtvas  horas  ' !  Bem  desejou  Saldanha 
passar  em  acto  continuo  é  mar^m  do  Sul  do  Douro,  e  fazer 
alli  A  dívisDo  realista  de  Villa  Nova  o  mesmo  qi:o  acabava 
de  Ía/Ai  á  do  Norte  ;  mas  nOo  se  podendo  la  ura  r  sobre  o 
rio  com  a  rapidez  necessária  a  respectiva  ponltí  de  barcaíi, 
vio-se  obrigado  a  esperar  occasiSo  mtú<,  fjn ora vei  aos  seus 
intentos.  Eiitretanlo  a  derrota  <lo  general  l*aiitale3o  trouxe 
comsigo  o  le\;uil:i monto  do  (iloqiicio  da  bnrra  no  dia  19, 
depois  de  ler  durado  por  9  a  10  meses  contínuos,  eolraodo 

*  Oi  coiiilitiicionrrcs  lireraxn  nrsic  di.i  a  jirrtla  <Ic  16  morlui,  9i<  f-  ri- 
(loi,  e  4  exiravitidos,  sendo  ao  todo  1 1 8  homeu,  dct  qiifle*  1 1  ctwn  ofliciae*. 

S  Ella  auertlo  nlo  $6  é  fundada  no  mtê  entilo  onvi.  mat  iynalmenta 
no  qnc  M  acha  eaerlpto  oat  Hcnoría»  de  Jom  Libarali»,  rol.  4.**,  pag;.  ISS. 
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pelo  Douro  acima,  e  indo  ancorar  diante  da  cidade,  uma 
grande  quantidade  de  navios.  Este  importante  acontecimcoto, 
unido  com  a  noticia  que  tinha  chegado  de  Lisboa  do  reco- 
nhecimento da  rainha  por  Inglaterra,  foi  «oíeiíinisado  no 
Porto  por  ;ima  salva  geral,  dada  simultaneamente  por  todas 
aa  baterias  da  linha  constitocioDal.  A  concorrência  de  todas 
estas  circuinstancias  desalentára  em  gráo  eitremo  todo  o 
exercito  realista ,  que  no  dia  20  abandonou  oompletamento 
Villa  Nova,  nlo  podendo  já  ser  alcançado  na  madrugada  do 
dia  21  pelo  general  Saldanha,  apezar  de  lhe  ír  no  alcance 
atú  além  de  Souto  Redondo,  e  Arrifana.  Deste  modo  chejíou 
finalmente  o  dia  da  emancipação  do  terrível  ('a(»li>eiro  da 
heróica  cidade  do  Porto,  cujos  m or;i dores ,  (lonufiíitlds  [ii'la 
('\(roma  alegria  ,  rjiie  lao  importante  acontecimento  lhes 
determinava,  nrio  podinim  ronter-se  dentro  da  cidade,  o 
ávidos  correram  a  contemplar  as  obras  de  fortificação  do 
inimigo,  e  a  admirar  a  superioridade  das  suaa  linhas  de 
eircumvaJaçdo  e  contravolaçno,  c  a  inferioridade  dequeiias 
em  que  se  tinham  defendido.  Juizes  competentes  na  maté- 
ria, a  quem  a  pratica  tinha  feito  adquirir  bastante  conheci- 
mento sobre  ella,  concordes  reconheceram  todos  a  impossi- 
bilidade de  se  poderem  romper,  quando  o  Exercito  Liber* 
lador  se  tivesse  abalançado  a  tSo  ousado  é  imprudente 
passo.  Corajosos  e  soffredores»  como  acabavam  de  ser  durante 
o  cerco,  jâ  cada  um  se  ufanava  do  mérito  das  soas  próprias 
acções,  ou  das  dos  5cus  parentes  e  amidos,  e  olhando  para  o 
terreno,  que  acabava  de  ser  o  lheatro  das  suas  recentes  glo- 
rias, quantas  Icmbrfínçns  de  saudade  nAo  tiveram  nesta  oc- 
casiuo  por  tantos  bra\os,  que  neiie  tuiham  sidu  íeiídiis,  ou 
nelle  terminado  seus  dias!  Felizmente  tudo  isio  eram  re- 
cordações dos  males  passados,  embora  que  recentes  íossem ; 
a  penosa  guerra,  com  que  tinham  lutado,  as  desgraças  do 
activo  bombardeamento,  que  os  perseguira,  as  fomes,  mo» 
lestias,  c  miseriaSf  que  tHo  cruelmente  os  vexára,  estavam 
por  fortuna  sua  coroados  pelos  immnrcesciveis  louros  de 
um»  bem  disputada  victoria,  cujos  eifeitos  por  essa  mesma 
razfto  lhe  davam  dobrado  realce,  e  esta  só  lembrança  os  ga- 
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Kirdoava  das  saas  árduos  fisdif^s,  dis  privacdes,  c  trabalhos 
dc  tâo  prolongado  cêrco»  esi  quo  foram  feridos  2:586  indi- 
víduos, «norreodo  ao  campo  732. 

Desorganiiadas  assim  as  forças  iniougas  ao  Norte  e  ao 
Sul  do  Porto,  depois  de  perdidos  todos  os  sens  redoctos  e 
linhas,  os  seus  grandes  depósitos  d*armas  e  muníçdes,  com 
todo  o  material  de  campanbat  Saldanha  eomecoa  desde  en- 
tno  a  olhar  para  os  seus,  e  para  os  interesses  do  sen  par- 
lido.  F.pv.kIo  tio  ciúme  de  nAo  ser  chamado  a  Lisboa,  depois 
do  It  \ajílamenlo  tio  cvilo  do  Tui  lo,  e  atrevido  para  com  os 
seus  adversários,  cujas  maijumaròes  pessoalmente  queria  des- 
fazer, iHio  escnifiulisou  partir  r|iiunlo  antes  do  Porto  para 
junto  de  I>.  Pedro,  ciiiida  que  sem  prévia  ordem  para  se- 
melhante jt.irlida*.  nova  FaltiT  úr  di^nphm  e  snbordi- 
naçdo  miltlar  foi  por  raai5  c<tn  vez  disfarçada  por  I).  Pedro, 
que  a  relevou  era  Saldanha  com  uma  ordem  de  chamamente, 
que  se  lhe  ezpedío  com  anledata,  para  Ibe  cobonestarial  falta, 
e  provavelmente  pclns  mesmas  raiões,  que  anteriormente  o 
'  levaram  a  disforçar-ibe  as  iutelligencias,  que  a  seu  arbítrio  ti- 
vera com  os  genetaes  miguelistas  a  bordo  das  embarcações 
de  guerra  tngleias,  surtas  no  Douro.  Do  Porto  sábio  poísSaU 
danha  para  a  capital  no  dia  23  de  agosto,  deizando  encar- 
regado do  eommando  du  forças  do  Norte  o  tenente  general 
Tbomai  Guilherme  Stubhs,  daodo*lhe  para  seu  chefe  d'es- 
tado  *mator  o  tenente  eoronel  José  Joaquim  Pacheco.  Logo 
que  no  dia  25  se  soube  em  Lisboa  da  checada  de  Saldanha, 
e  de  que  com  clle  vinha  i^^ualmenle  m  hahiUiào  de  caça- 
dores n.'^  5,  tilo  celebre  pela  sua  íidelui  nlc  ás  instituições 
liberaes  desde  1821,  e  sobre  tudo  pelos  seus  relcvanlos 
serviços  na  defeza  c  sustentarào  da  ilha  Terceira  cm  18'28, 
e  nâo  menos  pelos  seus  gloriosos  subsequentes  íeilos  d  ar- 
mas, «^rande  mullid.io  de  gente  corrOo  logo  á  praça  do  Pe- 
lourinho, para  saudarem  e  verem  com  seus  próprios  olhos 
um  corpo  tSo  benemérito,  e  verdadeiramente  histórico  por 

^   AintU  por  inaiA  eita  ves  me  r<'purtu  iã  asêtrtfie*  de  Jo$é  Liberato» 
v«il.  4.*,  |ia:^'.  169.  Nupier  conOnna  lambeni  lito  mnmo  na  tua  Gutrt^  étt 
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todos  aquclles  títulos.  Os  vivas  dc  um  innumeravel  concurso 
de  povo  atroavam  por  toda  a  parte  os  ares,  durante  a  for* 
matura  e  n  Trnrcho  do  citado  batalhão  para  o  seu  quartel: 
o  mesmo  D.  Pedro,  vestido  com  a  farda  de  coronei  deste 
corpo,  o  foi  receber  em  pessoa*  e  ao  seu  bravo  comman- 
dante,  o  coronel  Francisco  Xavier  da  Silva  Pereira,  e  o  con* 
dozio  como  em  triumpbo  até  ao  quartel  de  Valle  de  Pe- 
reiro, logar  que  lhe-  estava  destinado  para  o  seu  alojameoto* 
D.Miguel  havia  no  dia  10  de  agosto  entrado  em  Coim- 
bra, onde  encontrou  suas  irmàs,  inclusivamoiitc  a  princeia 
da  Deira  e  infanta  de  Hespanluj,  I).  Maria  Thoreza,  senhora 
que  com  o  seu  aííerro  ao  systcrna  absolulo  juntava  baslnnle 
espiritOi  muita  activul  ido,  e  grande  inlluencia,  tanto  em  D. 
Miguel,  como  no  jtropno  infante  1).  Carlos.  Este  illustre 
proscriplo  nlli  pormanona  ainda  com  sua  esposa,  D.  Fran- 
cisca, e  05  seus  trcs  filhos,  tendo  deixado  o  palácio  do  Ra- 
malbâo,  tt&o  só  pelos  ultimes  acontecimentos  da  capitai,  c<h 
mo  para  fugir  aos  furores  e  estragos  da  ehoUra^nwrhus.  O 
genera^l  Cordova,  que  cm  Lisboa  fôra  posto  em  liberdade 
depois  da  acção  de  Cacilhas,  onde  ficára  prisioneiro  dos 
constitucionaes»  em  ves  de  sahir  para  fòra  do  reino,  como 
promeltéra,  e  se  lhe  ordenára,  Ibi-se  apresentar  novamente 
em  Coimbra,  para  alli  continuar  nas  suas  funcçOes  de  mi- 
nistro delicspanha  jimto  a  D.  Miguel,  a  quem  fatia  os  mais 
lisongeiros  protestos  por  si,  e  da  parte  do  seu  governo,  assegu- 
raado-lhe  o  vivo  interesse,  que  tomava  pelo  bom  successo 
das  sins  armas:  Cordova,  que  tào  distincto  se  tornara  por 
miguelista  cm  Portugal,  pronunciou-se  depois  como  um  de- 
cidido constitucionai  em  Hespanha,  constituindo-se  uma  prova 
viva  de  qoe  as  virtudes  poliliras  sào  obra  dos  tempos  c  das 
circumstaucias,  ou  pelo  menos  negocio  de  geographia.  Este 
ministro  fingia  observar,  ou  de  facto  observava  de  perto  os 
passos  e  os  movimentos  do  infante  D.  Carlos»  de  quem  que- 
ria apressar  o  embai^ue  para  os  estados  pontificios,  indu- 
lindo-o  a  que  eflettuassc  semelhante  viagem,  em  cumpri- 
mento das  ordens  de  seu  irm&o.  NSo  é  fácil  decifrar  a  ver- 
dadeira política  do  ministro  Z^a*Dcrmudes,  por  esta  occaaiâo 
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em  Madrid ;  ainda  que  D.  Carlos  tives^o  corstantemeate  re- 
cusado sabir  de  Portugal,  e  que  D.  ftiiguel  tíko  Gzcsyc  o 
mais  pequeno  esforço  para  o  obrigar  a  is5o,  parecendo  bem 
pelo  contrario  dar-lbe  todas  as  possíveis  largas  para  a  con- 
tinuação da  sua  residência  oeste  reino,  o  gabinete  de  Madrid 
persistia  todavia  em  ter  na  córte  de  D.  Miguel  um  ministro 
acreditado.  Ê  evidente  que  Fernando  7.*  dada  gnslava  da 
Carta  Coostítacional  portuguczn,  mas  gostava  ainda  menos  da 
presença  de  seu  irmêo  na  Península,  e  por  esta  cansa,  coro 
bons  fundamentos  se  esperava  que  d'um  para  outro  din 
mandasse  rehrar  dn  côrlc  âa  o  agente,  que  junto 

(Iclle  linha  acreditndo,  m<  i  l;i  com  qiio  a  politica  de  Zéa- 
Bi  Mundos  se  uào  Cíuiformava,  chegando  «té  a  haver  quem 
jul-a.s?e  ler  el!c  ndo  o  próprio,  que  animasse  D,  Carlos  a 
íicar  cm  Portuíjal. 

Kíilretanlo  o  exercito  dt;  O.  !\I'í:nf  1  contimiava  apalbíco 
em  Coimbra,  e  nem  d  fácil  explicar  a  demora,  que  o  ma- 
rechal Bourmont  alli  teve  até  ao  dia  18  de  agosto*  em 
quanto  D.  Pedro  tio  enérgico  e  activo  sc  entregava  ao  le- 
vantamento das  suas  Unhai,  e  á  defeia  da  capital.  Ao  estado 
de  dcsorganisacSo  deste  exerci  lo  sc  allriboe  igualmente  se- 
melbante  demora,  e  á  grande  indisciplina,  que  lhe  contami** 
nara  as  fileiras.  As  salas  do  quartel  general  do  marechal 
apresentavam-se  geralmente  cheias  de  officiaes  de  todas  as 
armas  e  graduações,  qoo  por  seu  jiroprio  arbítrio  abandona*- 
vam  os  seus  corpos,  para  se  dirigirem  a  Coimbra,  que  com 
muita  diíTiculdade  deixavam  para  nelles  irem  novamente  oc- 
cupar  o  seu  antigo  logar,  depois  de  espetadas  em  vao  todas 
as  suas  relações  c  cmfxnhos,  e  dc  legadas  aló  ao  uilimo 
npuio  as  diligencias  p  u  a  obterem  mudança  de  posição,  m 
irem  jianhando  tempo.  O  iix  lii  r  corj  n  dc  cavallaria  do 
exercito  achava-se  consuleraveímetilc  n  í luzido,  pelos  abusos 
e  desvios  rediculos,  que  «=e  d;)v:nn  a  muitas  d.is  suas  jiraras 
n  uma  occasião,  era  que  a  sua  presença  era  tôo  necessária, 
e  da  mator  urgência  nas  fih^iras.  O  menor  empregado  da 
casa  real  julgava -sc  com  direito  a  uma  ou  mais  ordenanças, 
Iodas  as  foroilias  dístinctas,  que  acabavam  de  deixar  a  ca- 
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pilai,  (al  como  a  do  duque  do  Cadaial»  faiiaiii<so  escoltar 
por  um  immenso  séquito  de  cavulleiros,  e  por  mudo  lat,  que 
o  coromandanle  da  cavallaria  da  policin  de  IJsboa  itâo  pôde 
reonir  a  st  mais  de  dois  esquadrões.  Em  Coimbra  foi  que  o 
uhiivcImiI  Bourmont  se  tornou  em  meíado  de  agosto  o  centro 
de  todos  os  negócios  públicos  entre  o  partido  realibta,  reu- 
níodo  na  sua  mâo  as  duplicadas  fonccOes  de  marechal  ge- 
neral, e  as  de  ministro  da  guerra,  peta  doença  que  durante 
alguns  dias  desviou  no  conde  de  S.  Lourenço  do  «erencia 
desta  rejjarlirao.  A  morte  do  marque/,  de  laiitus,  njndanle 
general  de  D.  Miguel,  que  a  cholera  tinha  arreboUuio,  dei- 
xou vago  mais  este  imporlaiile  cargo*.  A  mesma  falta  de 
dinheiro  linha  d'algum  modo  tornado  também  o  marechal 
miiiislro  da  fazenda  de  facto,  sendo  a  fínvil  aliviado  em  25 
do  citado  mez  de  agosto  das  funcçc»es  de  ministro  de  guerra, 
pela  nova  entrada  do  conde  de  S.  Lourenço  no  seu  antigo 
logar.  Desde  então  fiourmont  pôde  re»tringtr-se  mais  As 
obrigações  do  seu  alto  emprego»  e  apezar  da  sua  experiên- 
cia, dos  seus  conselhos,  e  differentes  medidas*  o  exercito  nlo 
principiou  a  sabir  de  Coimbra  senão  em  14  daqoelle  mez. 
Foi  eotio  que  a  perda  de  Peniche  se  tornára  bastante  sen- 
sivel,  amargurada  ainda  mais  com  a  noticia  da  derrota  ex<* 
perimentada  pelos  realistas  em  volta  do  Porto  no  dia  19. 
A  brigada  do  brigadeiro  Osorio,  que  se  mandâra  para  o  Nor- 
te, reccbéo  nova  ordem,  que  a  obrigou  a  se  dirii-ir  também 
para  Lisboa,  para  onde  eflectivaniente  marchou  ludn  a  tropa, 
dividida  cm  tres  columnas*:  a  primeira,  commandada  pelo 
general  Larochejaquelin,  atravessou  oTejo  para  a  Chamusca, 
foi  occupar  Salvaterra  de  Magos,  para  segurar  a  communi- 
caçào  com  o  Alcmtejo,  e  receber  dalli  os  mantimentos,  de 

'  Em  Coimbra  e  ouirns  terras  falleccram  por  r<;tr  trmpo  nílo  potiras 
notubilidadcs  tio  partidu  mi^uelisla,  eutrc  as  quaes  »e  cootuu  o  celebre  conde 
de  fiAtto,  e  o  ex-inteiHleiíle  geral  da  policUt  e  dnoceller  da  CMa  dn  tuppli- 
caçto,  J(4to  de  Mattoi  e  VawMiceUot  Barbem  de  MagiJliici. 

*  Bourmont  reUroa  do  Porto  para  Coimbra  com  17:000  iafanles, 

!''iOO  cavallt.s,  o  rJO  porás  de  ariilheria  de  campnnhn  :  esla  for\*a,  reunida 
iiesln  ^'«liiida  cidjidc  a  divisão  de  MoUelu*  c  Cadaval,  dava  um  (ulal,  <pic 
tino  j>«dia  ser  iufcriur  a  ti  oii  C4:UO0  homen*  dc  todai  af  anuas. 
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que  carecesse  para  fornecimento  do  excrcilo;  a  seguodu,  ás 
ordeos  do  general  LemoSt  dirigio-se  á  vi  lia  de  Tbomary  e 
de  lá  a  Santarém ;  a  terGeíia*  onde  ia  D.  Miguel,  e  o  pro* 
prlo  BourmoDt,  com  OB  seus  respectivoi  estada»  maiores,  era 
commandada  pelo  marechal  de  campo  Nunes,  e  segiiio  di- 
reita a  Leiria»  indo  como  em  reserva ;  a  cai  aliaria  precedia 
um  dia  de  marcha  o  respectivo  quartel  general»  que  s6  no 
dia  18  de  agosto  largou  de  Coimbra.  Em  Ioda  esta  marcha 
alguns  diaa  se  conHimiram  também  ioutilmente  em  delibe- 
rações ?acillaoles»  faltas  de  esclarecimentos  aobre  os  movi* 
mentos  da  vanguarda,  e  sobre  tudo  pela  eitrema  necessidade 
de  fornecer  o  exercito  de  calçado.  Deste  modo  se  mudou 
do  Porto  para  em  volta  de  Lisboa  o  principal  theatro  da 
guerra  civil,  tendo-se  a  este  tempo  levantado  j.i  o  côrco  do 
Porto,  como  se  vío  pela  acçáo  du  citado  dia  i8  de  agosto. 
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o»  miiuelikUs,  tendo  viailú  subre  Li»i>oa,  e  Uvbaiile  prucuraUo  tnlrar  oett» 
cMmIc,  onde  Analonente  desembarca  a  rainha,  «lo  depoi»  obrijrado*  a  lfr> 


fúbrc  a  aua  retaffuarda  os  ccni-hlucicnaf»,  que  por  chIa  dCcasiAo  fi»r;im  ea- 
tttbeleccr  o  seu  quartel  gcneriil  ooCurtaxo,  e  as  suai  IiuLa»  de  caiupo  pur 
ilr  traa  da  ponte  da  Attèea  i  poii^o  de  Santarém. 


\^ue  adoradores  nlo  tem  sempre  por  si  a  Victoria? 
Manter  por  mais  de  quatro  aoDOS  de  penosa  emigração  um 
continuado  conQícto  entre  a  legitimidade  e  a  usurpação; 
entreter  e  animar  por  meio  do  fóco  liberal  da  ilha  Terceira» 
durante  este  longo  espaço  de  tempo,  o  atributado  espirito 
dos  constitucionacs  portuguezes  dentro  e  fóra  do  paiz ;  con- 
quistar todas  as  restantes  ilbas  do  archipelago  dos  Açores; 
vencer  lantos  e  tHo  insuperáveis  obstáculos  até  se  arvorar 
om  todfis  ollus  o  cslaiidurle  da  Gdelidade  coii:;liUicionul ;  al- 
cançar |M'r  o->la  fórma  os  meios  de  poder  vir  ás  praias  por- 
tuguozns  com  unia  oxjudi^ào  libertadora,  bem  disciplinada, 
V  soíínv clmenlc  j»rovida,  e  com  cila  occnpar  depois  uma 
cidade  de  90:000  habilunles,  defende-la  pela  forca  das  ar- 
mas por  espaço  de  um  anno  itileiro  contra  um  exercito  si- 
tiante do  40:000  homens,  arrostando  durante  esta  lon^^a 
dcfcza  com  a  morte,  a  incerteza,  a  penúria,  o  inverno,  com 
inimigos  poderosos,  amidos  rcfatsadoSt  e  até  com  negocia- 
ções diplomáticas  mal  dirigidas,  e  peor  succcdidas;  espreitar 
no  meio  de  tamanhos  perigos,  c  multiplicados  contratempos 
a  occasião  mais  opportuna  de  entrar  em  operaçOes  activas 
por  mar  e  por  terra,  destacando  uma  pequena  divisio  ex- 
pedicionária» que  desembarcando  no  Algarve,  atravessóra  o 
Alemtejo,  sem  lhe  embaraçar  coro  u  numero  dos  inimigos, 
que  tinha  pela  sua  frente  e  retaguarda,  c  entrar  depois  de 
tantos  tríumphos  em  Lisboa,  para  onde  se  começava  a  mii« 
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dar  a  base  das  uUeriores  operaci^  militares,  por  nella 
campear  já  c  mo  senhora  a  bandeira  conslilucional,  eram 
outras  tantas  façanhas  de  immarcescivcl  gloria,  que  reonidas 
com  a  assígoalada  victoria  oaval  do  cabo  de  S.  Vicente»  se 
ouviam  com  espantosa  veneração,  e  arrebatavam  todos  os 
espíritos,  levando  atras  de  si  os  mais  indifferentes  e  frouxos 
a  iavor  da  causa  da  Legitimidade !  No  meio  de  taes,  e  tâo 
extraordinárias  circamstancias  quem  podia  resistir  ao  enthu- 
siastíco  impulso,  que  a  fortuna  dera  ultimamente  na  sua  fe- 
hz  carreira  á  reslauraçJlo  do  governo  legitimo  ?  Todos  que- 
riam pois  lonuir  parle  nas  proezas  do  pequeno  Exercito  Li- 
bertador, e  entrar  por  este  modo  na  liça  para  perloucer  ao 
groniio  tio  partido  triumphante.  A  classe  baixii,  que  sem  lhe 
importar  com  a  justiça  da  causa,  canta  sempre  a  victoria 
com  qualquer  que  seja  o  partido  vencedor,  voluntariamente 
corria  a  alisfnr-sc  nos  halalliòes  nacionacs,  movera  o  fixos, 
dando  pela  mesma  Hirnia  [lara  tropa  de  lioíi  i  um  conside- 
rável reforço,  cm  observância  da  lei,  que  ctiamára  ás  armas 
todos  os  cidadãos  de  18  a  50  annos  de  idade.  Os  da  claíse 
media  e  opulenta,  a  quem  a  sua  consciência  nèo  accusava 
de  inimigos  da  causa  constitucional  pelos  serviços  relevantes 
que  houvessem  prestado  á  do  usurpador,  nllo  só  acudiam 
igualmente  ao  alistamento  pela  sua  parte,  mas  appareciam 
ora  a  subscrever  com  as  avultadas  quantias,  que  oITereciam 
para  o  empréstimo  dos  oitocentos  contos  de  réis,  que  o  go- 
verno tínba  aberto  em  Lisboa,  ora  a  oflerecer  cavallos  para 
a  remonta  do  exercito,  e  ora  6nalmente  a  concorrer  com 
todos  os  donativos  de  que  podiam  dispòr  para  as  urgências 
da  guerra.  Lisboa  era  por  conseguinte  um  vasto  acampa- 
mento militar,  cercado  por  terra  pelos  entrincheiramentos  e 
linhas,  que  no  curlo  período  de  quinze  «lias  se  tiiih.iin  le- 
vantado no  extenso  espaço,  que  corre  por  fóra  da  capital, 
desde  a  ponte  de  Alcantara,  que  fhe  fica  ao  Ponente,  até  á 
Madre  de  Deos,  que  IheTira  aoNaseetifo:  por  mar  viam-sc 
os  navios  da  esquadra  Ihitiqueaiido  a  rsípierda  e  a  direita 
das  mesmas  linhas,  além  dos  que  se  emjiregavnin  de  i  <  forço 

á  torre  de  Belém,  que  por  modo  algum  se  podia  abandonar 

III  • 
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por  dominar  eXojo.  Era  por  consegui nle  no  meio  deste  re- 
cinto» que  se  divÍMva  um  exeri:tlo  de  ci<kdft09|  inquieto  peb 
eolbusiasmo  que  lhe  dava  o  prestígio  das  recentes  victoriaa 
constttacíonaes,  e  ambicionando  medir  quanto  antes  as  sm 
com  as  forças  do  inimigo.  D.  Pedre  era  o  idob  de  todo  eale 
exfrcíto,  e  o  alvo  de  todas  as  atteocdes  publica»:  nunca 
houve  princi(;C  paro  quem  a  opinido  olhasse  com  maiar*  a 
mais  justa  deferência,  nem  a  gloria  coroasse  de  mais  bem 
merecidos  loaros.  O  periódico  official  do  governa  quotidia* 
na  mente  lhe  prudigalisava  incessantes  elo;^ios,  que  ilgumas 
vezes,  passando  as  raias  da  exacliddo,  entravam  no  campo 
da  adulação  e  lisonja.  Esla  sua  posição,  reunida  com  as  ex- 
Iraordinnrias  demonstrações  de  n!oi,»riã,  que  Ioda  a  popula- 
ção de  Li.sboa  lhe  consagrara  íiu  tiia  do  seu  desembarque, 
de  tal  modo  o  linha  embria^íailo,  que  nao  só  se  julgava  in- 
vencivcl,  mas  ató  ibe  parecia  ler  jÂ  cbegade  a  íula  ao  seu 
tenno. 

Entretanto  a  guerra  estava  ainda  bem  loi^e  da  soa  fiaal 
decisio :  D.  Miguel  dispunha  de  todos  os  recursos  do  remo, 
exceptuando  apenas  o  Porto,  e  Lisboa.  Por  Ioda  a  parte  ca* 
frades  e  os  padres  tinham  pregado  uma  nova  cnisada  contra 
os  oonstitucionaes,  'e  enthusíasmando  os  povos,  podaram  al- 
cançar, ajudando  assim  as  autborídades  miguelistas,  a  for- 
mação de  numerosos  corpos  de  guerrilhas  no  Alemtejo,  e 
sobre  tudo  no  Algarve,  onde  os  mesmos  eonstitocionaes  4Í- 
veram  de  abandonar  todas  as  suas  antigas  posições,  concen- 
trando-^e  ora  Olh5o,  Faro,  e  Lagos.  Aqui  mesmo  uc^U  ul- 
tima cidade  tinham  os  guerrilhas  fortemente  sitiado  os 
conslitucionacs,  qiie  de  certo  succumbu  ium,  se  nào  fossem 
promptamenle  sor(  orridos  por  um  ^  <lpo^,  que  em  vez  de 
seguir  para  Penicfir,  seu  primitivo  d<  ^tino,  largou  de  Lisboa 
para  Lb^os,  nnilií  deixou  uma  guarnição  de  uns  200  bonieos. 
As  noticias  da  marcha  do  exercito  miguelista  sobre  Lisboa, 
e  o  enthusiasmo  que  os  povos  do  interior  do  pait  mostravam 
ainda  pela  causa  da  usurpação,  fizeram  bem  conhecer  que 
s6  a  força,  e  a  total  destruição  de  todos  os  seus  possíveis 
recurw,  podia  reduiir  um  parti-lo  A  dura  condicHo  deven* 
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eido,  e  lef8-1o  a  roarormar-se  em  tudo  com  a  sorte,  que  e 
M-praier  lhe  desimasae  o  vencedor.  Nestes  termos,  c  eom 
«11  felíies  dÍ8posíc9ei  cspital  «  favor  de  1).  Pedro,  téo 
m  impoasivei  aoi  conalilvcioiíaea  eollocoram-ae  dentro  em 
breve  em  estado  de  resistir  faatajosameote  ao  fmmigo.  Com 
o  desengano  de  entrarem  n'oma  nova  campanha  se  mandou 
enllo  publicar  o  decreto,  qne  ordenava  a  creacio  d  um 
conselho  dc  guerra  permanente  para  seniencear  breve  e 
Mimmariamente  os  desorlorrs.  e  coro  cllcs  todos  os  ajzentcs 
e  riiíi)j)iices  dt»  dwrvào,  ni(  »i  de  outros  mais,  que  jã  .so 
ttnhnm  publiia<lo  fio  l'i)rto,  A  victoria  que  em  18  de  agosto 
ganhára  o  niareclial  Saldnnha  ,  fazendo  levaíitar  o  c^rco 
dnt|!i(»Hn  cidade  «i»  exercito  miguelista,  q«io  afiipent  jra  [«ara 
fii  do  Vallongo,  mais  cnthiisiasmo  veio  dar  aos  deít'íí-«»r<'s 
dl'  Lisboa,  derramando  an  mr^mo  lcm|>o,  como  era  !)cm 
walural,  profunda  magoa  naqiiclle  mesmo  oxctcíIo,  rujo  jzo- 
neral  ainda  pensou  cm  mandar  ura  reforço  ás  suas  tropas, 
balidas  em  frente  do  Porto.  Tudo  por  coiisegointe  parecia 
eorrer  de  feiçfio  ao  partido  constitucional,  porque  esla  ulti- 
ma Victoria  do  Norte  se  tornou  pora  elle  duplicadameote 
importante t  habilitando  o  governo  de  Lisboa  a  mandar  vir 
das  margens  do  Douro  para  as  do  Tejo  toda  a  tropa  dispo* 
nível,  que  lá  tinha,  (lanceiros  da  rainha,  e  infonlería  9  e 
f  S.)  O  elevado  morro  de  Palmella  havia  sido  fortí6cado,  e 
guarnecido  com  12  bocas  de  fogo,  o  que  igualmente  tinha 
succedido  a  Almada,  e  Cacilhas,  onde  se  formòra  uma  espé- 
cie de  istbmo  por  meio  de  uma  linha,  que  corria  do  Prapil 
A  Mar^eirn,  r^uarnecido  também  por  22  pecas  dc  arlilhtí- 
ria.  Km  Lisboa  crcou-sc  um  deposito  militar  [lara  os  o(R- 
ciacs  c  praças  avulsas;  as  municies  e  poKora  dos  diíTcTtuiles 
reductos  e  baterias  Ih^  lirdias  pn/(Miii-ít'  ctn  segurança; 
€slabeleceram-se  hosfíitucs  militares;  fundaram-se  os  prcri- 
Fos  estabelecimentos  para  a  promptificaçdo  de  armamcnlu; 
fizeram-se  apertadas  requisições  dc  ravnllos  e  mnnres,  dan^ 
do-?o  com  todas  estis  medidas  tal  actividade  e  impulso  a 
l<  as  rejkirliçôcs  mdilares,  que  em  principins  de  sflt  tn- 
Lro  tiStavAm,  se  nào  óptimas^  ao  menos  foffrivelrocnte  guar-» 
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nccidas  a(|uelli)s  liuhas,  apresenta iido-se  em  bateria  182 
íiocas  dc  fogo,  que  nem  todas  se  encualravara  muito  bem 
servidas.  A  abertura  dos  seus  difíerentes  fossos  estava  já  em 
graode  aodamento,  bem  como  09  seus  multiplicados  redu- 
ciosp  baterias,  fortes,  parapeitos,  e  mais  obras  dc  fortiGca* 
ç&o.  Qoatito  no  pessoal  achavam-se  já  cr]iiipados  {)or  todo 
este  mez  37:847  homens,  dos  quaes  18:752  eram  de  pri- 
meira linha,  coroprebeodendo  2:366  artilheiros,  e  796  ca- 
vai los  de  fileira,  haveiidO"*se  creado  e  preenchido  um  r^i«* 
mento  de  cavallaria,  (formado  pelos  desertores  miguelistas, 
e  soldados  de  infanteria,  que  sabiam  montar  a  cavallo,)  tres 
corpos  de  infanteria,  e  vinte  batalhões  nacíonaes,  entre  mo- 
veis e  fixos.  Tal  foi  para  os  constílucionaes  o  feliz  resultado 
da  demora,  que  o  exercito  miguelista  pozera  cm 'Marchar 
desde  as  margens  do  i^loiidego  até  ás  do  Tejo. 

Pela  lenlidíjo  cpjc  o  marechal  lioumiont  tinha  apresen- 
tado tjin  saliir  do  Ccíiinbra  parece  que  elle  antevia  já  os  seus 
imminciítes  (lesablics  em  frente  dc  Lisboa  :  dcsorganisadas 
como  se  achnvam  as  forças  do  seu  eommando,  e  contagiadas 
pelo  desalento,  que  fi  rçosamenle  lhes  liavia  de  causar  a  se- 
rie de  tantas  derrotas,  experimentadas  cm  tdo  pouco  tempo, 
as  suas  marchas  redobravam  em  incertezas  e  morosidade, 
com  a  sua  aproximar  no  da  capital.  £m  Leiria  eoos^uira  o 
mesmo  Bourmont  calçar  á  pressa,  e  como  pAde  ser,  de  qa* 
patos  e  sandalbas  a  sua  inlboteria,  e  julgando  indispensável 
obter  noticias  seguras  da  vanguarda,  e  reconhecer  conve- 
nientemente todos  os  legares  e  caminhos  por  onde  tinha  a 
marchar,  organisou  alli  para  lhe  vir  na  frente  do  exercito 
uma  columoa  movei,  com  a  denominação  de  brigada  da 
vanguarda,  que  confiou  a  um  francez,  que  até  entio  fdra  o 
seu  chefe  dVstado  maior,  o  coronel  Duhreuil.  Tudo  isto,  e 
a  necessidade  denlrar  em  comrounica^âo  com  as  diins  outras 
columnas,  que  lhe  rKa>am  pela  sua  esquerda,  lhe  fizeram 
perder  aljiuns  dias  em  Leiria,  e  alguns  outros  nas  Caldas. 
Peia  sua  parte  o  i^cncral  Cloiict.  encarregado  especialmente 
do  eommando  do  overcilo  d  upr- rações  sof)rc  Lisboa,  para 
(jue  fOra  ;;hamado  do  TorlOi  tendo  chegado  a  Saotaremi  iiâo 
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linha  sido  alli  mais  activo  do  que  o  marechal  fiourmont  em 
Leiria :  a  pretexto  de  extirpar  os  abusos,  que  a  relaxaçio 
dos  officíaes,  e  a  falta  de  disciplina  introduzira  no  exercito* 
Cloaet  demorou  igualmente  alguns  dias  a  segunda  divisio 
em  Santarém,  passando-Nie  revistas,  e  cuidando  na  sua  me- 
lhor organii^acão  e  arranjo.  Os  desastres  que  o  general 
d*Almer  experimentára  no  dia  IS  de  ogosto  em  frente  do 
Porto  tinham  levado  Bourmont  a  roandar-lhe  de  reforço  a 
t)ri<,'{i(i«i  tlu  general  Osorio,  como  já  se  disse;  mas  esta  bri- 
gíitla  retrogradou  em  breve,  não  só  [)or  desfalcar  considera- 
velmenle  o  exercito,  já  irio  escasso  para  o  stu  luturo  ataque 
svbni  Lisl)oa,  m.is  Uiiiihem  pela  inefficacia  do  auxilio,  que 
ia  leviír  ás  forças  do  Norte,  que  por  este  tempo  se  tinham 
jA  retirado  de  Vnl longo  sobre  Penafiel  e  Amarante,  ao  passo 
que  os  con>litu*  i(i[iaes  5o  achnvam  pela  sua  paute  senhores 
de  toda  a  margem  esquerda  do  Douro,  tendo-se  já  accla- 
mado  o  governo  legitimo  em  Oliveira  de  Azeméis,  villa  da 
Feira,  6  Ovart  guarnecidas  assim  estas  terras  por  forças  suas» 
(milicianos  e  voluntários,)  e  regidas  também  por  aulborida- 
des  legitimas.  Foi  depois  de  todas  estas  demoras  que  o  ge* 
neral  Bourmont,  tendo  maod^^do  sahir  o  seu  exercito  de 
Coimbra  em  13  e  14  de  agos  o,  só  em  25  e26  do  mesmo 
mec  o  fez  decididamente  ava  çar  das  Caldas  e  Sentarem 
sobre  Lisboa. 

O  general  Saldanha,  como  chofe  do  estado  maior  de 
D.  Pedro,  providenciára  tudo  qu»  tito  juigâra  necessário  para 
a  defeza  regular  de  Lisboa  depois  da  sua  chegada  do  Porto, 
já  activando  os  trabalhos  de  fortiíiracSo  das  linhas,  jA  fa- 
zendo guarnecer  os  reductos  e  baterias  da  precisa  arlillieria, 
c  já  finalmente  organisan»]o  e  discipluiaiido  tlu  iur  lhor  modo 
possível  as  recrutas,  e  os  lialalhôes  nacionaes.  moveis  e  fixos. 
Junto  das  mesmas  linhas,  e  n'uma  grande  casa  ao  alto  de 
Campolide,  donde  se  avistavam  todas  as  oridiiIar»>s  do  ter- 
reno, e  as  posições  da  tro[»a ,  estabelecido  I).  Pedro  u  seu 
quartel  general,  para  d  alli  providenciar  scpundo  ascircums- 
tancias  occoí rentes.  Já  no  dia  21  de  agos(o  tirslia  o  diiq-ie 
da  Terceira  sabido  de  Libboa  á  frcala  de  uma  divi:>4o  de 
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cinco  para  seis  mil  homens,  que  se  dividira  em  duas  colu- 
mnas,  uma  das  quaes  tomou  fm  Villa  Franca  pela  estrada 
raza  da  margem  do  Tejo,  e  a  outra  foi  pela  da  cabeça  de 
MooUcbique  até  Torres  Vedras»  tendo  ambas  ellas  em  vista 
favorecer  o  entbustasino  dos  povos «  favor  do  governo  legi* 
tíaio,  observar  ao  mesmo  tempo  a  aproiimavio  do  inimigo» 
sem  que  com  elle  se  empenhassem  em  combate*  e  oa  sua 
retirada  para  dentro  das  linhas  proU  g(  r  a  emigração  de 
iodas  as  pessoas  lieis  á  causa  liberal,  que  se  julgassem  com» 
promcttidas  entre  os  realistas  pelo  seu  espirito  constitticíonal. 
Entretanto  vinham  em  marcha  sobre  Lisboa  as  dilicrenles 
coluronas  de  Bonnnont :  a  deSajitarem,  tendo  viudu  ao  Car- 
taxo, entrára  n<»  <!in  30  de  acosto  em  Villa  Nova,  donde 
destacou  uma  força,  que  aproximando-se  de  Villa  Franca, 
fez  d'alli  retirar  o  duquo  da  Terceira,  e  obrigou  também  n 
levanlir  ferro  a  escuna  de  guerra  Liberal,  que  om  frente 
<la(|ucll.i  Villa  sench  ivn  fundeada.  De  Torres  Vedras  recolhôo 
também  a  Lisboa  a  outra  columna  constitucional,  <|ae  para 
alli  tinha  ido,  com  a  aproiimação  da  brigada  da  vanguarda 
miguelista,  commandada  por  Dubreuil.  Uma  columna  da 
divisão  de  Villa  Nova  seguio  no  dia  31  de  dgo>to  pura 
Alemquer,  e  no  dia  3  de  setembro,  chiando  ao  Lumiar  e 
Campo  Grande,  obrigou  a  recolher  ás  linhas  os  postos  avao- 
çados  de  D.  Pedro.  Em  Loures  fet  a  sua  juncçSo  com  o 
corpo  do  exercito,  tendo  feito  reconhecer  previamente  Saca* 
vem,  a  outra  columna,  que  ficára  em  Villa  Nova.  A  divisão 
de  Larochejaquelio,  que  tinha  vindo  á  margem  esquerda  do 
Tejo,  deixando  um)  (orça  d'observaçSo  em  Salvaterra,  pas- 
sou para  a  margem  direita,  segumdu  lambem  deste  modo 
O  movimento  geral  do  seu  exercito,  que  lodo  se  concentrou 
sobre  a  estrada  do  Campo  Grande,  estendendo- se  para  Bem - 
fica,  e  serra  de  Monsanto,  com  que  por  esta  forma  ameaçava 
Belém  e  Alcantara.  Foi  na  Luz  que  nrjuartelou  a  caval- 
laria  inimiga  ás  ordens  do  ^^eneral  Lann  hejaquelin ,  e  no 
Lumiar  estabelcab  I).  Miguel  o  seu  quartel  general,  bem 
como  o  marechal  Bournionl  o  sou  estado  maior,  e  ufio  longe 
dcUes,  iua.4  já  perto  do  Campo  Grande,  foi  também  o  quar- 
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lei  do  general  Ciouet.  Nestas  posições  pôdr  o  racsmo  D.  Mi- 
guel reunir  ainda  o  exercito  pom  que  ^ahira  de  Coimbra, 
em  forçt  de  22  •  24:000  homens  de  todas  as  armas,  não 
lem  o  aaxilio  da  propagarão  áe  falsas  notícias»  espalhadas 
para  fater  acreditar  aos  seus  soldados,  que  uma  rsquftdra 
russa  viria  oom  tropas  dé  desembarque  fazer  snhir  D.  Pedro 
de  Portugal,  já  que  o  gabinete  de  Vienna  ilnba  com  o  de 
Madrid  concluído  um  tractado  para  o  conservar  no  throno 
a  elle  B.  Miguel,  e  já  6nalmente  que  no  seu  ataque  sobre 
Lisboa,  em  vex  de  acharem  resistência,  encontrariam  neUa 
uma  sublevação  geral  a  seu  favor,  ao  abrigo  da  qual  entra^ 
riam  Inuniphínles  na  capital,  pelas  poucas  forças  que  cá 
tinha  seu  ini.  i  >,  c  insij^niíicaiicia  das  fortiGcaçòcs  levanta- 
das: para  iviclhor  cofisegnir  a  fírcconis  i<la  reviilla  tinha  o 
mesmo  D.  ^li^iuel  dirigiòo  aor^  hal)iluií(es  (\v  Lisboa,  e  ^  ii 
termo,  uma  proclamaç3o,  datada  da  cabeça  do  Monlnchi<juo 
vm  2  (Ic  setembro,  proclamação  que  se^^^undo  o  rostumc  foi 
promplamente  mandada  publicar  por  D*  Pedro  no  periódico 
official  do  governo. 

A  chegada  do  inimigo  ás  vi^*inbanças  de  Lisboa  foi  logo 
atoMinciada  pelo  córle  das  aguas,  que  conduz  para  elb  o 
respectivo  aqueducto,  como  quem,  renovando  assim  os  seca- 
los  da  barbaridade,  queria  fiiter  a  guerra  a  todos  os  sexos, 
e  a  todas  as  idades.  Entretanto  o  governo  promptamente 
cuidou  em  remediar  a  falta  d'agoa,  nio  somente  ordenando 
o  emprego  de  barcas,  que  da  Outrabanda  a  Iransportasiem 
para  Lisboa,  e  o  de  carroças  e  pipas,  que  pelas  oiliMrentes 
ruas  da  cidade  facilitassem'  este  mesmo  serviço,  mas  fazendo 
igualmente  devassar  ao  publico  todos  os  poços  d'agua  potá- 
vel e  salobra  \  cisternas,  ou  bicas,  que  existissem  nas  casas 
c  quintas  de  particulares,  ou  nos  conventos  de  religiosos. 
Eram  íí  linms  da  raanhà  de  um  bello  dia,  S  de  setembro, 
quando  seis  culumnas  do  exercito  miguelista,  crn  l^rra  de 
to  a  12;000  homens  de  armas,  sc  destinaram  ao  primeiro 

•  A  relação  duí  ijue  (uram  examiaailKi  por  orckm  do  governo  pode 
T^r<M  na  Chronlca  Cbnalituriniuil  d«  Lisboa,  N.*  4R,  de  tS  de  Miembro  da 
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ataque  contra  as  linhas  de  Lisboa ,  desde  o  Arco  do  Cego 
M  aos  arcos  d  i'?  Aííuas-Livres,  em  frente  d.i  Cruz  das  Al- 
mas, e  da  eslrada  de  Campuilde.  Oito  peças  de  arlitheria, 
c  alguns  fortes  esquadrões  de  cavaUaridt  apoiavam  o  grosso 
da  força  atacante.  Qoasi  pelas  seis  horaa  da  manhi  doas 
daqoellas  columnas  vieram  até  ao  Campo  Pequeno,  amea* 
çando  entrar  pelo  Arco  do  C^o,  direitas  ao  cnixeiío  de 
ArroioSt  em  quanto  que  orna  terceirat  aoobertaado-ae  peloa 
caminhos  de  Palma,  lançourse  coro  rapides  sobre  o  centro 
dos  atacados,  desde  a  frente  de  S.  SebaatiUo  da  Pedreira, 
descendo  pela  encosta  abaixo,  qne  fem  sobre  as  estradas  da 
Luz,  Sete-Rios,  e  Palhavfi,  até  ao  flanco  esquerdo  do  redo- 
cto  da  Atalaia,  que  defendia  a  estrada  do  alto  de  Campo- 
liJe,  c  a  quinta  dosantigos  marquozus  de  Louriçal.  Por  este 
tempo  as  linhas  dos  constitucionaes  estavam  consideravel- 
mente imperfeitas,  muitos  dos  seus  logares  expostas  em  de- 
masia, havendo  nté  rcductos,  que  apezar  de  artilhados,  eram 
de  niaii  aparato  que  de  realidade,  pela  falta  de  munições,  e 
mais  ainda  pela  de  artiilieirus,  que  devidamente  os  guarneces- 
sem, c  nelles  trabalhassem  com  a  regularidade  que  aquella 
arma  exigia.  O  palaí  io  dus  citados  marquezes  de  Louriçal» 
situado  na  baixa  de  Palhavã»  tem  na  sua  respectiva  quinta 
um  jardim,  e  além  delle  um  bosque,  que  vem  quasi  até  ao 
reducto  da  Atalaia,  prolonga-se  com  a  grande  quinta  dos 
viscondes  da  Bahia,  e  vindo  sobre  a  estrada  de  Palbava, 
corre  para  Lisboa  em  fórma  de  lameda  até  quasi  á  porta 
de  Oeste,  no  largo  de  S«  Sebasti&o  da  Pedreira.  Em  volta 
desta  quinta,  o  verdadeiro  ponto  atacado  pelo  inimigo,  se 
tinham  deixado  em  pé  muitos  muros,  e  casas  das  (Hopríe- 
dades  vísinhas,  fugindo  de  Ibes  causar  estrago :  ao  abrigo 
delles  vieram  pois  correndo  os  realistas,  e  abrindo  seleiras, 
por  ellas  fizeram  um  terrível  fogo  sobre  os  constitucionaes, 
que  pela  sua  parle  tiveram  de  largar  as  linhas  para  os  vir 
desalojar,  sabida  esla  que  dôo  legar  a  travar-se  um  rijo 
combale  no  jardim,  e  junto  do  palácio,  onde  o  terreno  foi 
tomado  e  retomado  com  todo  o  encarniçn mento,  en5o  pouca 
mortandade  de  parle  a  parle.  Desde  entjlo  começou  a  jogar 
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mais  vigorosameiilo  a  artrihcria  inimiga,  e  ao  abrigo  delia 
se  loroou  o  ataque  roais  \ivo  e  geral.  Senhores,  como  em 
pouco  se  mostraram,  da  casa  e  da  quinta  do  Louriçal»  os 
voluniarios  realislas  do  Fundão,  Covtlbá,  e  Lamego,  com 
caçadores  d.**  8»  e  infantcria  de  Bragança»  peneirando  no 
bosque  da  mesma  quinta,  acorameiterom  corajosamente  com 
o  reducto  da  Atalaia,  que  lhes  ficava  um  pouco  á  direita» 
em  quanto  que  pela  esquerda  o  regimente  de  infanteria 
d'£stremoi»  e  o  segundo  d'£Kas»  comparte  do  de  Bragança» 
marcharam  contra  a  ílexa  e  o  reducto  da  quinta  dos  viacon- 
des  da  Bahia»  onde  o  fogo  dos  conslilucionaes  chegou  a 
afrouxar  não  pouco.  Entfio  se  conhecèo  a  falta  de  artilheiros 
nos  reductos  atacados ;  peias  estradas  e  caminhos  se  anda- 
ram u  mandar  para  elles  quaiilos  se  encontravam  capazt-s 
para  semelhante  serviço*,  e  íui  depois  que  t.'llcs  alli  chega- 
ram que  a  artilheria  constitucional  se  tornou  mais  animada, 
respoiítifiido  á  de  al;;umas  [>cças,  que  o  iuimi^M)  assestára 
na  dcãcida  de  Palma  para  Palhavà.  Foi  entHo  que  os  cons- 
titucionaes  tiveram  de  sahir  novnim  íid»  das  suas  linhas  para 
repellirem  os  realistas,  que  com  elieito  hateram  ,  e  perse- 
guiram pelas  encostas,  que  descem  até  junto  do  palácio  do 
Louriçal,  fazcndo-lhes  por  esta  occasiflo  considerável  numero 
de  mortos.  Dubreuil,  commandante  deste  ataque*  pedio  ao 
general  Clouet»  e  ao  marechal  Bourmont ,  reforço  de  tropas 
frescas  para  renovar  o  ataque.  Meia  hora  depois  o  general 
Larocbejnqtirlin,  cedendo  ás  repetida^  instancias  de  seu  so- 
brinho» Luiz  Larochejaquelin »  que  neste  dia  ardentemente 
desejára  distingoir-se»  concedéo-lhe  marchar  com  um  es-» 
quadrào  ao  ataque.  Este  bravo  francei »  sequioso  de  gloría» 
e  communicando  aos  seus  subordinados  o  enthusíasmo  de 
que  elle  mesmo  estava  possuído,  temerário  avançou  a  todo 
o  galope  na  frente  delles  emdirecçfto  ao  reducto  da  Atalaia, 
até  chefiar  perlo  do  fosso,  que  na  frenie  dellc  se  abria. 
Julgando-se  seguido  pela  íurça  do  seu  conunaudo,  làu  cej^o 

*  Eu  fui  um  dof  «cadi^míco*  «  quem  m  d^o  iiqu«lle  fleatíno,  rorrcnd» 
pnrn  o  rrdiKin  iln  quinta  (!••>  \Í9rr>nde<i  rf;t  B.ihía,  cotniDAndmilo  pelo  brava 
c«pitfto  d  artiUieria,  M«ooel  Thgmá«  du«  S«ntua, 
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corria  na  sua  marcha,  que  aos  [)raprío*5  conslitucionaos  lhas 
parccèo  que  elle  busCíivii  passar-se  para  as  suas  fileiras, 
illustio  de  que  e!le  em  breve  o§  tirou,  qu  imlo  distante  deb- 
ica meio  liro  de  pistola,  emptiiilinTí<lo  a  espada ,  bradou  aos 
que 'o  seguiam  que  avançassem  aiíoutos,  apoolando-ibes  o 
sitio  por  onde  podiam  penetrar  nas  trincheiru  coi]»itiuoi<^ 
unes.  Tentativa  desesperada  foi  a  deste  bravo  mnncebcH  i|ue 
digno  de  melhor  sorte»  aiii  cabio  atravessado  de  ba'as  pôrla 
do  já  citado  íofiso,  com  alguns  outros  cavaileiros  da  sua  co- 
mitiva» que  tà  ficaram  lambem  sobre  a  explanada  do  redo- 
olOt  qne  Uo  ousadamente  pretendiam  tomar.  Os  eonstilti* 
cionaes  também  pela  sua  parte  tiveram  sentidas  perdas* 
sendo  a  mau  notável  de  todas  a  do  brigadeiro,  D.  Tbomás 
MAScnn*nhns,  que  acabou  tio  bonradamente  quanto  o  pedia 
a  elevada  jerarchia  do  seu  nascíracnto :  o  tenente  coronel , 
Luiz  Teixeira  Homem  de  Brederode,  também  neste  dii 
perdío  a  vida  em  consequência  de  uma  bala  de  íntillu n.i 
lhe  levar  um  braço,  quando  do  quartel  general  imj»erial  em 
Campolide  observava  os  movimentos  do  inimigo  ^  O  duque 
da  Terceira,  al<''m  de  umn  ligeira  contusUo  de  bala  de  fuzil 
no  lado  direito,  teve  um  cavallo  morto  debaixo  de  si,  e  o 
próprio  U.  Pedro,  estando  coro  grande  actividade  dirigindo 
os  trabalhos  da  abertura  de  uma  canboneira  no  reducto  da 
Cova  da  Onça,  atrabío  para  aquelle  sitio  um  vivo  fogo  de 
ariilberia  inimiga,  que  por  bem  pouco  Ibe  nSo  acertou  com 
uma  bala  de  calibre  9,  que  d£o  fim  aos  trabalboi  do  um 
pobre  ííichina«  que  lhe  ficava  alguns  passos  pela  retaguarda. . 

Era  uma  bora  da  tarde,  e  os  realislas,  que  alé-entBo 
tinham  combatido  corajosamente  contra  forcas  protegidas 
por  entriocbeiramentos,  estavam  extenuados  de  fadiga*  EkMir» 
raont,  que  das  alturas  de  Palma  obscrvAra  com  os  seus  pro<- 
prios  olhos  o  ataqae  das  suas  tropas,  tinha  inactivamente 
prolongada  com  o  aqucducto  das  aguas-livres  a  divisão  do 

'  Alem  dut  officiaec  que  aciiaa  apontam,  morreram  (amimem  in»i« 
tret  capitlefl  e  trvt  alferai,  eoolMilo-M  «Btr»  eitM  D.  AleiMMira  êt  Sôima 
CouUnho,  filho  do  marques  de  Saala  Iria,  qne  com  eilt  «n  já  o  Sf^pinda 
Alho  qu«  perdia  nesta  deautroM  fnerra. 
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general  Lenos,  que  apcaas  eiilreleve  por  aili  uni  liroleio 
com  o  piquete  conslitucíooal  <!()  moiolio  de  teoto,  sobre  at 
altaraa  doa  arcos.  A  acçto  empenhada,  poslo  que  mais  freo» 
xa,  durava  ainda  pelas  tres  horas  da  tarde.  Bourmont  pu- 
chott  entlo  fobre  a  sua  direita»  c  por  de  trás  da  serra  de 
Monsanto,  tres  esquadrOes  de  cavallaría  com  aigomaa  tropas 
ligeiras.  Clouet  recebéo  ordem  para  avançar  com  as  tres 
brigadas  da  reserva ;  mas  conhecedor  do  roflo  reaaltado,  qoe 
akançarta  da  renovação  de  um  segundo  ataque,  ponderou  os 
perigos  e  as  diffiooldades  delle,  aconselhando  qne  se  transfe* 
risse  para  o  dia  seguifitc.  Apezar  da  bravura  e  lealdade  do 
general  Clouet,  diz-se  qiio  D.  Miguel,  acredilundo  menos 
iielle  do  que  na  victori;i,  tjiie  o  enlhusiosmo  dos  seus  solda- 
dos lhe  pareci^ra  urunH  Íter,  se  mostráru  remisso  em  con- 
descender coiii  as  suos  observações*:  todavia  ledendo  ás 
instancias,  que  por  aquelle  ji» nera!  lhe  foram  Icilas,  dèo  fi- 
niilmente  ordem  para  diminuir  o  urúvr  do  alaquo,  cessando 
o  fo-io  com  a  aproximação  da  noite.  Para  e\itar  que  no  dia 
seguinte  o  inimigo  renovasse  a  terrível  luzilaria,  que  fizera 
cm  todo  o  dia  S  pelas  seleiras  do  muro  da  quinta  de  Lou* 
riçal,  duas  columnas  de  constitucionaes  o  fizeram  definitiva- 
roeate  desalojar  pelas  seis  horas  da  tarde  da  posiçHo,  que 
tfto  vantajosamente  tinha  até  alli  occupado,  e  já  fortificado: 
a  confusão  e  a  desordem,  com  que  fugira,  permitlio  enifto 
que  os  constttucíonaes  podessem  cffectivamenle  demolir  os 
muros  e  as  casas  das  quintas  adjacentes,  qtie  lhes  tinham 
,  servido  de  abrigo.  O  fogo  diri^do  pelo  inimigo  foi  neste 
dia  aetívíssimo' :  para  o  lado  de  S.  Sebastião  da  Pedreira 
o  terreno  -íicott  juncado  de  hala-raza,  metralha,  e  mosqueta- 
ria.  Um  voto  militar  de  péso'  aífírma  que  o  general  Bour- 
mont devôra  ler  reiiu  uui  ataque  simullaoco  pelas  estradas, 

'  A&stm  u  aOirina  o  t^río  de  S.  pMrduuii  na»  suas  Campittthaê  de  Pof' 
tugai  em  1833. 

'  Od  rcalislnt  rttnfep^nm  pe\n  sua  pnrto  uma  pi  rda  do  300  a  400  ho- 
mwí*  tÔTã  de  combale,  prrtlH  que  osconalíliiciuuaes  Ibr»  fazem  para  cima  de 
mil,  Pm  quanto  que  a  dcslet  foi  de  7 1  morUi  e  i4Q  feridoa. 

'  O  c««adt  do  cabo  de  S.  Vieenle  nu  toa  Gaarrt  if«  Swcesââê  em 
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q!jc  áo  largo  tie  S.  Sebasli3o  divergem  para  Sete  Rios,  e 
paro  as  froirn**  rloRcgo:  para  se  levar  a  cffeito,  se  teria  de 
postar  em  cada  uma  delias  uma  forte  columria,  acobertada 
pelos  muros,  que  orlam  os  ditas  estradas  por  um  e  outro 
lado.  Pelo  espaço  aberto  entre  uma  e  outra  das  mesmas  es- 
tradas SC  faria  avançar  de  freote  uma  terceira  columna,  que 
dividíndo-se  em  atiradores»  segundo  o  costume  das  suas  tro- 
paSff  attrahiria  a  maior  attençto  dos  constitucionaes,  em  quanto 
que  as  duas  outras  columnas.  coodutidas  por  valentes  offi- 
ciaes,  marchariam  ao  ataque  serio,  e  nio  lhes  seria  difficil 
penetrar  dentro  da  cidade.  Gondusir  os  soldados  a  uma  ac- 
çSo,  por  veredas  e  caminhos  cobertos,  é  leva-los  sempre  á 
lentaçBo  de  nunca  deixarem  os  abrigos,  para  se  exporem  ao 
perigo  das  balas  a  descoberto.  Parece  por  tanto  fóra  de  du^ 
vida  que,  se  o  inimi<;o  avançasse  denodadamente  cm  columna 
cerrada  pelas  estradas,  que  acima  se  indicam,  a  sua  Victoria 
|iOilia  tornar-se  provável ;  mas  para  etstes  ataques  a  desco- 
bertíi  niiDca  os  mip:iiclÍ5tas  liiiham  tido  corajiem,  nSo  podendo 
resistir  jíimais  á  teiitarào  óv.  abandonarem  a  ordem  cerrada 
da«;  suas  fileiras  para      espalharem  em  linha  singella  de 
atiradores.  Pnr  outro  lado  difRcil  é  explicar  como  é  que  05 
realistas  buscavam  levar  trincheiras,  a(acarido-as  dc  frente 
com  cavallaria,  sem  a[)oio  de  inianteria.  D.  Pedro  e  os  seu* 
generaes,  desenvolvendo  neste  <lia  a  sua  habitual  actividade, 
corMseguiram  vér  coroados  de  gloria  os  seus  esforços,  e  fami- 
harisando  pelo  seu  valor  e  coragem  as  tropas  bisonlias  de 
Lisboa  com  os  perigos  da  guerra,  desde  então  as  constituí- 
ram rivaes  das  que  se  tinham  aguerrido  por  meio  de  tantos 
combates  no  Porto.  Os  habitantes  da  capital,  confiando  pela 
sua  parte  nas  providencias  do  governo,  ou  tranquillos  se  em- 
pregaram nas  suas  occupaçOes  ordinárias,  oo  se  offereceram 
aos  ministros  dos  bairros  para  policiar  a  cidade,  ou  final- 
mente tomaram  sobre  si  a  officiosa  conducç&o  dos  feridos 
para  os  hospitaes. 

Sc  a  Victoria  do  dia  5  de  setembro  mostrou  mateis  to- 
das as  tenta  ti  \ as  dos  miizuclislas  sobre  Lisboa,  a  sua  moral 
devia  íicar  necessariamente  estragada  pelo  desmancho  da 
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illiisâo,  fjue  até  alli  os  ncompnufiava,  de  que  d  bravura  e  os 
laientoâ  imlitares  do  seu  novo  í>eneral  em  chefe  iiào  os  ti- 
rava do  seu  ordinário  campo  das  derrotas ;  de  que  Lisboa 
estava  longe  do  espirito  de  sublevação,  que  nelia  se  dizia 
existir  a  favor  de  D.  Mi^uel^  e  cUes  por  con^eguiote  impos- 
sibilitados de  saciar  ódios,  ou  realisar  as  esperanças  de  sa- 
que. No  dia  seguinte  x>  exercito  miguelista,  lo»ge  de  vir  ao  seu 
promettido  ataque,  oonsenou-se  inactivo  contra  a  espectacâo 
de  todos.  Crè-se  que  um  conselho  militar  se  convoc6ra  em 
casa  do  general  em  chefe,  e  nelle  se  decidira  que  o  ataque 
fosse  demorado  indefinidamente.  G>mo  quer  que  fosse,  certo 
é  que  por  muitos  dias  cessaram  completamente  os  recíprocos 
movimentos  de  tropas,  e  as  escaramuças  entre  os  dois  exor* 
eitos,  salvo  o  fogo  de  fuzilaria,  que  sempre  ha  nos  postos 
avançados,  e  o  de  artilheria,  que  as  baterias  conslitucionoes 
jo:2;arum  mui  vaanuiile  contra  o  campu  inimigo,  e  a  (juem 
uào  iucoraroodarnm  pouco  as  suas  baias,  bombas,  e  grana- 
das. Pertinazes  aos  seus  planos  de  sitio,  os  miguelistas  jier- 
deram  a  idéa  de  levar  Lisboa  de  assalto,  esperando  conse- 
{;ni-!o  for  mrio  de  um  bloqueio;  mas  para  islu  preci>ava 
IJutirrnonl  Irr  a  sua  disposiyíio  forras  muito  mais  avultadas 
do  que  lirdia,  pois  que  do  Sul,  e  pelo  Tejo  dentro  podia  a 
capital  ser  abundantemente  aprovísionada.  Se  o  inimigo  ti- 
vesse por  si  a  artilheria  grossa»  que  abandonóra  em  volta 
do  Porto,  e  nas  próprias  fortíGcaçÔcs,  que  levantara  oo  longo 
da  margem  do  Tejo,  e  se  a  podesse  vantajosamente  assestar 
contra  as  torres  de  S  Julião  e  Belém,  e  leva-las  por  este 
meio  de  assalto,  a  posiçdo  dos  constitucionaes  ainda  se  tor« 
naría  melindrosa  e  djíDcil,  posto  que  nao  arriscada,  porque 
tendo  por  si  a  esquadra,  e  a  torre  do  Bugio,  e  desembara- 
çada a  margem  do  Sul  do  Tejo,  as  suas  provisões  nunca  lhe 
poderiam. faltar.  Todavia  os  miguelistas  começaram  a  deli- 
near as  suas  novas  linhas  de  c^rco  desde  o  alto  de  Monsanto 
até  á  Porlella,  entrada  dc  Sacavém  ;  impedn.un  quanto  po- 
derá m  as  comraunicarôes  do  interior  da  provincia  com  a  v  a- 
pilal,  e  por  este  mnào  lhe  fizeram  todas  as  possiveis  liosLi- 
lidudes.  Enlretaulo  e>le  sistema  de  guerra,  desacreditado 


Uigitized  by  Google 


r 


2<^S  niSTOMA  BO  ceBco  do  pohto. 

jú  pela  nenliuma  vantagem,  que  delle  se  liiára  em  fientt* 
do  Porto»  fazia  perder  aos  ^ciicraes  franceies  o  prestigio  do 
seu  saber  militar,  c  a  fama  d-js  suas  assignaladas  victorías, 
arruinaiidoH»  inteirainenle  na  opinião  dos  seus  súbditos»  £ 
com  effeite  os  «eui  soldados  já  começsvani  deiles  a  miirmu- 
nr»  9  os  seus  officiaes  tinham  cada  fei  maior  diOlcuIdade 
em  os  manter  no  meie  de  taes  círciimstaDCtas  debaiíe  .da 
uma  rígida  discipUna,  sendo  esta  a  oooasilb  en  qqe  tielo 
delia  se  precisava.  Desde  então  a  deserção  comeQou-*se  a 
fáuiK  em  maior  escala,  gaefaando  cspecialmeote  os  corpos  de 
miliciasv  o  es  de  voluntários  realistas.  Todos  abandocam  uma 
causa,  que  está  próxima  da  soa  total  perdiçfto:  apesar  dislo 
o  geral  dos  desertores,  deixando  as  incertezas  da  guerra, 
e  tcau  lid  >  a  má  recepçDo,  que  podiam  ler  entre  os  cuíi^ii- 
luciuiiat'>,  stin  duvida  pelo  muito  que  tinham  feito  a  favor 
dc  D.  Miguel,  procunivain  a  sua  salvaçSo  ao  abrigo  da  paz 
domestica  no  centro  das  suas  familias,  eniadados  já  de  uma 
guerra  civil  tao  desastrosa  e  prolongada,  tendo  aliás  peusadu 
que  ella  se  acabaria  de  prompto  com  o  seu  «pparecio]«nl«> 
cm  Irente  de  Lisboa. 

Pela  sua  parte  os  coostitucionaes,  aproveitando*se  nova- 
mente da  apathia  do  inimigo,  olo  perderam  tempo  em  .le 
preparar  habilmente  para  um  novo  ataque.  Todos  oa  auras 
das  quintas  em  frente  das  linhas,  c  com  elles  todas  as  casaa 
de  campo  a  distancia  de  tiro  de  fuiil,  foram  demolidos^  e 
cilas  incendiadas.  Renovaram-se  as  plataformas  doa  furtes 
damnificados  pelo  ataque  do  dia  5 ;  artilharam-se  e  guaro^ 
ceram-se  devidamente  os  díflereotes  reductos  e  baterias; 
cavaram-se*1hes  pela  frente  mais  largos  e  profundos  fossoa, 
poiído-se  pela  parte  externa  tranqueiras  e  abati zcs ;  estuda- 
ram-se  iiiellior  os  frocos  e  os  forlcb ;  abriram-st;  caiih  ujci- 
ras  em  melliores  direcções,  com  que  se  emendaram  os  de- 
feitos e  imperfeições,  que  a  experiência  daquelle  ataque  ti- 
nha feito  reconhecer  no  centro  das  luihas;  e  finalnsente  tal 
pressa  se  áèo  desde  entào  cm  pôr  Lisboa  coin|)k'iamenle  a 
coberto  de  qualquer  ulterior  tentativa  da  parte  do  inimigo, 
que  todas  as  attenções  do  governo  se  dirigiram  para  esle 
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lado,  c  as  rc  ]ui>içòes  de  fachina!?,  para  o  andamento  dos  res- 
pectivoíí  trabullids,  cabiam  toilos  os  dias  p^so  sobre  os 
habitantes  nào  nrrnacios  da  capital.  Os  ^encrncs  miguelistas 
tranquillos  viram  por  muitos  dias  a  olho  nú,  sem  pela  sua 
parle  lhe  oppôr  o  mni^  pequeno  obstáculo,  a  artividadc  dos 
trabalhadores»  e  das  íachioas»  que  a  descoberto  eram  pelos 
constitiicionaes  empregados  no  aperfeiçoamento  das  suas  11- 
nbas  e  obras  de  fortificação.  A  constância  da  victoria  é  da 
parte  de  um  partido  muito  caminho  vencido  para  superar 
quaesquer  obstáculos,  que  se  lhe  opponbam  ao  seu  completo 
Irtumpho,  e  fortes  pela  convicçto  de  que  a  tinham  por  si,  nfto  é 
para  admirar  que  da  parte  dos  defensores  de  U^boa  nppareces* 
.sem  de  prompto  todas  as  providencias,  reclamadas  pelo  afierto 
das  circu^nstancias.  As  suas  tropas  iam  todos  os  dias  adquirindo 
melhor  orí?anisar?lo  e  disciplina,  cm  qiunito  as  do  campo 
inimí|?o  se  iJcsínorulisavam,  e  os  inconvenientes  do  projectado 
cèriu  miguelista  procurarara-so  evitar  por  lodos  os  modos 
po*;sivei^.  A  torre  de  Belém,  melhoradas  as  fortifirncôe-*  do 
Bom-succcsso,  e  a  de  S.  Juliao,  protcfjida  por  um  forte  re- 
duclo,  levantado  no  Padrasto,  semio  ambas  ellas  devidamente 
guarnecidas,  tomara m-se  dentro  em  pouco  tempo  inexpu- 
gnáveis, e  por  seu  mutuo  auxilio  se  segurava  o  livre  accesso 
da  barra,  e  a  entrada  dos  navios  polo  Tejo  dentro.  Para 
aprovisionamento  de  cereaes,  e  abastiecimento  da  cidade  em 
farinhas,  trigo,  aieite,  carnes,  combustivel,  e  outros  mais 
objectos  de  absoluta  necéssidadct  providenciou  o  governo  com 
a  diminuição  dos  direitos,  e  a  permissão  de  poderem  entrar 
alguns  destes  géneros  em  navios  estrangeiros.  A  Samora  e 
Benevente  se  mandou  até  uma  força,  destinada  a  np[)rel)eri> 
der  os  trigos,  que  alli  se  encontrassem  nrinnzenados :  a  ex- 
pediç.1o  8urprtlicnd('fo  c  expulsou  o  dest.icamenlo  inimigo, 
que  lá  estava  esLn  lo  iauo ;  houveram  alp:uns  morto?  e  feridos, 
'  fizeram-sc  alí^iin^  prisioneiros,  que  «^e  trouxeram  para  a  ci- 
dade com  alguiih  barcos  rn  rreí^ados  de  gruo.  Deste  prqtieno 
desar  lambem  o  inimÍL:"  s*'  mocou  díMitro  em  pouríis  dias, 
indo  ir;ualraentc  surprchcndcr  alli  mesmo  um  destacamento 
con.5lttucional,  a  quem  tomou  os  barcos,  que  tinha,  e  fez  re* 
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Iroccder  preci  pilada  mente  para  a  Barroca  dÂlva,  para  onde 
aquelle  destacaroenlo  veio  em  tal  confusão,  que  facilmente 
se  pôde  acreditar  nio  ter  tido  tempo  bastante  para  observar 
a  cara  aoe  seus  contrários»  e  nem  ao  menos  para  avaliar 
com  apro3LÍmaçlo  o  seu  numero.  Por  este  mesmo  tempo  as 
operacbes  militares  dos  constitucíonaes  no  Porto  nfto  eram 
menos  felizes»  que  as  que  se  tinham  tentado  em  Lisboa.  Na 
madrugada  do  dia  3  de  setembro  sahíram  do  Porto  tres 
columnas,  uma  em  direcçSo  a  Penafie]»  onde  entrou  sem 
disparar  um  só  tiro,  retiroudo-se  o  inimigo  pela  estrada  de 
Amarante  c  Canavezos,  abandonando  todas  as  rações,  que 
alli  tinha,  e  o  deposito  de  armamento,  per  lcaieiiLc  a  quasi 
todos  os  curjjus  íio  t  xt  íCilo;  outra,  sep^uiiiilo  pela  estrarla  de 
Brajja,  foi  até  á  Barca  da  Trofa,  e  sabendo  alli  que  em  Villa 
do  Conde  só  ficfira  o  regimento  de  roilicias  diiquella  villa, 
veio  repentina rnrnte  sohre  ella,  onde  surprehendí^^n  Bqíielle 
corpo,  fazciido-liie  perlo  de  200  prisioneiros,  alóm  de  grande 
numero  de  mortos,  e  alguns  apresentados.  Á  terceira  daquci* 
las  cotumnas  foi  até  Melres»  d  onde  mandou  para  o  Porto 
as  munições  c  petrechos,  que  pôde  tirar  do  Douro,  para 
onde  tinbam  sido  arrojados  pelo  inimigo  na  sua  retirada»  e 
levante  das  linbas  em  frente  daquella  cidade.  Apesar  destes 
contratempos,  os  miguelistas,  conbecendo  a  importância  de 
conservar  debaixo  do  seu  domínio  as  provincias  do  Norte 
por  meio  da  forca,  que  alli  tinham,  retrocederam  deCoim* 
bra  sobre  o  Porto,  entrando  em  Oliveira  de  Asemeis  e  Ovar 
coro  dois  batalhões  de  linha,  e  40  cavallos  do  regimento 
n."  1  desta  arma. 

A  desmoralisaçHo  das  tropns  miguelistas,  crescendo  na 
ra/iio  directa  da  sua  apatliia  em  IVenlc  de  Lisboa,  era  obra 
de  bastante  cuidado  para  os  seus  ^crieraes:  neste  estado  dc 
cousns  diirercates  pKanos  foram  entre  olles  propostos  e  dis- 
cutidos ;  mas  com  os  seus  soldados  pouco  podiam  contar 
para  combinações  serias  e  muito  arriscadas.  Bourroont,  tendo 
visto  no  Porto  em  25  de  julho,  e  acabando  igualmente  de 
vêr  no  ataque  de  Lisboa,  que  sd  a  cavallaria,  vencendo  os 
maiores  obstáculos,  resoluta  acommcttia  de  frente  os  reda« 
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etos,  ou  08  flanqueaft»  procuraiido  entrar  neUes  pek  gair« 
ganta  ou  gola,' ao  passo  que  a  ínfanteria  080  era  possível 
Ura-la  dos  abrigos,,  e  evitar,  no  caso  de  empenbada  no  fogo, 
que  debandasse  em  linha  de  atiradores,  coro  bdas  raz(res 

entendia,  pela  experiência  do  passado,  ser-lhe  suromamcnto 
difliril  poder  tomar  com  clln  fortificações  de  vulto,  quando 
demandassem  o  empreí»o  de  massas,  c  ataques  6  bajouela. 
Nestes  termos  propòz  cntSo  o  marechal  um  ataque  noctur- 
no * :  para  elle  destinava  3:000  infantes  era  columna  cer- 
rada, que  apoiados  na  competente  artilheria,  c  n'alguns  es- 
quadrões de  cavallaria,  teriam  por  especial  iocumbeocia  pe« 
netrar  unidos  dentro  de  Lisboa,  enupreia  para  que  alguns 
officiaes  franceies  se  offereciam  a  marchar  na  frente.  Toda- 
via nada  disto  se  cffecluou,  por  nSo  ser  aceito  o  plano^  e  09 
miguelistas,  continuando  apenas  a  entreter^se  com  os  seus 
trabalhos  de  fortiGcação  das  linhas,  julgaram  a  final  que 
deviam  tentar  fortuna  pela  sua  esquerda,  faiendo  marchar 
para  a  Portella  uma  brigada,  com  que  nSo  sé  ameaçavam 
a  direita  dos  constitucionacs,  roas  observavam  igualmente  a 
borda  do  Tejo,  pelo  seu  receio  de  que  algumas  das  tropas 
de  D.  Pedro  podessem  ir  para  Sacavém,  e  acommettessem 
pela  retaguarda  os  seus  entrinche-ramentos.  Mas  i^to  nàri 
era  por  si  só  bastniile  para  entreter  a  imaginarão  dos  sol- 
dados desalentndos,  e  para  supprir  esta  falta  intentou -sc  en- 
tão mais  outro  ataque  de  novo:  dois  officiaes  vieram  reco-* 
nbecer  previamente  as  linhas  constitucionacs  pelada  direita 
e  esquerda.  A  idéa  principal  deste  ataque  foi  ameaçar  se« 
ria  mente  a  direita  constitucional,  attrahir  sobre  ella  as  suas  • 
principes  forças,  em  quanto  que  a  reserva  miguelista,  pos- 
tada no  Campo  Grande,  e  a  sua  cavallaria,  aquartekda  n& 
Luz,  penetrariam  a  todo  o  custo  pelo  centro  da  cidade*  Este 
projecto,  desapprovado  pelo  general  Clonet,  que  da  sua  exe- 
cução nío  quiz  tomar  sobre  si  a  devida  responsabilidade, 

•  Qitnnfo  á"?  opf-raçflcs  do  exercito  tlc  D.  Mi^i"^!,  ri(|np  difo  d»-  uma 
vcK,  par»  que  u  luesino  se  eoteoila  nos  mm*  logare:»  udiaule,  que  me  repurio 
ffmpre  an  «scriplo  Já  cilado  dè  birto  de  S.  Pardoux,  por  ser  tesleiiiniih« 
«u-iilnr  tl<.  rjiic  nu  t.us  opc-rar^  se  pessov,  €0100  um  dcw  oflkiaes  franceies 
ao  serviço  da(|ucilc  exercitu.  * 
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levou-o  a  dar  desde  lo^o  a  sua  demisso,  encamgando-so 
neste  cn^o  do  direcçSo  do  ataque  o  general  Jo8o  de  Gouveia  « 

Osorio.  Duas  brigadas  foram  as  mais  especialmente  desti- 
nadas a  csla  emprcza,  c  ambas  ellas  se  comec*iram  a  morer 
de  véspera,  pt  la-^  1 1  horas  da  noilc  d(»  I  i  do  relembro. 
Enlend^o-hc  p'>!>  ntv  oss.irio  surprchondcr  jit  hi  íu  HÍrugada  os 
conslilucicmaes  \m  mesmo  local,  em  q!i<"  líies  dcslin.iva  o 
combate.  Marchou-se  toda  a  noite;  mas  como  os  raminhos, 
<juc  por  aqucile  lado  cercam  Lisboa,  isto  é,  os  qne  da  Por- 
Cella  vem  até  Chcllas,  sdo  estreitos,  tortuosos,  mal  calçados, 
e  com  chM.iròes  c  descidas  em  muitas  partes,  a  marcha  da 
artilhería  foi  lenta,  pelos  obstáculos  que  o  terreno  lhe  op<- 
ptmha,  toda  a  columna  retardou  por  con.«eguinte  os  seus  mo- 
vimentos, e  os  seus  atiradores  só  pelas  5  horas  da  manhfl 
poderam  acommelter  a  forca  constitucional  do  alto  de  S. 
Jodo,  avisinhando^se  bastante  das  respectivas  trincheiras,  ao 
abrigo  das  elevações  e  sinuosidades,  que  por  alli  offerecc  em 
toda  a  sua  extensão  o  valle  de  Chell;is.  Seis  peras  dc  arli- 
Hiena  «e  coliocarani  eni  poMrão  cniinerile  [lara  fazer  rallar 
o  reduclô  do  alto  de  S.  João,  que  as  llaítqiK asa.  O  ( lioque 
foi  Curlo,  por<^m  animado.  Uma  casa  fnrhíicnda  em  frente 
da  linha  atacada  foi  im|ietuosnmenle  acttnimrUida  e  levada 
de  assalto  pelos  a^^gressores ;  mas  expostos  alli  ao  intenso  fogo 
de  mosquetaria,  que  se  lhes  fazia  das  barricadas,  e  da  quinta 
dos  Appostolos,  e  demorados  também  pela  artilhería,  que 
contra  elles  jogava,  tanto  dos  reductos  e  baterias  de  terra, 
como  da  parte  do  mar,  d  onde  fazia  alvo  delles  a  fragata 
D.  Pedro,  fundeada  de  fronte  de*  Xabregas,  nllo  poderam 
avançar  mais  para  diante,  sendo  a  final  desalojados  A  bajo* 
neta,  e  postos  em  fugida  pelos  constitucionaes.  Quatro  es- 
quadrões de  ravallaria,  com  dois  batalhões  de  infantería, 
postadas  todos  em  columna  cerrada  n'um  estreito  espaço» 
ijue  nca\a  [lor  de  Iraz  da  artilhería  miguelista,  n?lo  só  re- 
ceberam peia  sua  parle  todo  o  iiileoso  fogo  das  hatrrias 
fronteiras,  mus  nem  ao  menos  poderam  ir  sustentar  os  fícus 
atiradores,  empenhados  no  combate,  pelo  risco  que  corriam 
dc  atraveí^r  o  terreno  a  dcscobertOf  que  enlrc  uns  c  outros 
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56  ínterpuiibat  balido  per  «quelle  fogo.  Pelas  dex  horas  da 
maoha  o  general  Osorio  déo  ordem  para  retirar,  c  o  fex  tao 
precipitadamente,  que  a  tropa,  que  tinha  de  reserva  pela  sua 
retaguarda»  teve  de  ir  em  seu  soccorrot  depis  de  uma  perda 
calculada  em  mats  de  100  homens,  nSo  sendo  a  doa  cooati- 
(ucionaes  sendo  de  8  mortos,  e  13  feridos. 

Desde  este  inuiiienlo  os  ^eneracs  miguelistas  deram 
^fíTeclivameiile  de  m&o  a  lod  is  is  suas  idóas  dc  idninr  Lis- 
boa. Os  sctis  infrucluososatnques,  c  as  cspeninras  inailogra- 
<Ias  dc  uma  sublevarão  no  irtleriur  da  capital,  produziam 
cada  dia  os  mais  funestos  cíieitos  na  moral  dos  M)l'l-id  »s: 
aborrecido-^  desta  guerra,  em  que  tilo  itiutdmt  ntc  perdiam, 
além  da  reputação,  as  sms  próprias  vidas  contra  reductos, 
baterias,  e  trínclieíras,  que  nunca  podiam  ganhar,  as  deser- 
Cdcs  tinham  considerável  augroento,  pondo-lhes  por  al^^um 
tempo  cdbro,  e  aos  murmúrios  levantados  contra  este  estado 
de  cousas*  o  pagamento  que  por  este  temp  se  lltes  fex 
d'ttro  me£  dós  seus  atraxados  vencimentos.  Todavia  o  desen- 
gano contra  oa,  próprios  desejos  e  caprichos  é  d 'ordinário 
mal  cabido,  e  de  difficil  accesso,  e  esta  círcumstaneía  era 
a  que  levava  os  soldados,  ainda  que  remissos  e  de  má  von« 
tade*  a  continuar  no  serviço,  ao  passo  que  os  seus  ofliciaes 
se  viam  obrigados  a  desculpar- lhes  muitas  írre<^ularidades, 
porque  em  ilm  nas  guerras  civis  nem  sempre  se  podem  se- 
guir á  risca  as  cstrictas  nnximns  da  disciplina,  que  pela 
sua  parLe  iiào  poii»  as  vezes  sào  obrigadas  a  ceder  o  eanqto 
ás  considerações  da  politica.  Neste  estado  de  lluctuaçào  e 
incerteza  se  foram  pois  címsumindo  os  dias,  nHo  se  atrevendo 
os  miguelistas  a  levantar  o  cèrco  de  Lisboa  {>elo  receio  de 
occasionarero  com  isto  maior  desmoralisaçdo  no  seu  exerci- 
to* Continuas  escaramuças  se  entrelinham  quotidianamente 
nos  postos  avançados  entre  uns  c  outros  soldados,  alguns 
dos  quaes  succumbiam  nestes  infrucluosos  tirotei«(,  e  a  ar- 
tilheria  de  D.  Pedro,  pelo  repetido  fogo  que  fazia,  no  mes- 
mo Campo  Grande  foi  ainda  incommodar  o  inimigo,  que  em 
tal  caso  teve  de  se  retirar  para  a  entrada  do  Lumiar,  onde 
algumas  bombas  ainda  de  vez  cm  quando  clie^ovam.  Faltos 
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de  neiaSy  e  perscguidot  «Mim  dos  revezes  era  iodas  as  suas 
ompreieSt  era  beim  d  esperar  que  o  desaleoio  contagiasse 
cada.m  mis  os  parlidarios  de  D*  Miguel:  eom  o  deaalenla 
vem  d'eidiMrío  os  monnttfíofy  e  atraz  dos  munmirios  o 
denvedílo  dos  gesefaeSf  s^Ave  quem  finalmente  Tem  acalrir 
todo  o  peso  dos  acousaçòes,  e  origens  de  desgraça,  ainda 
mcsrao  aqucllas  que  só  s3o  fiHias  das  circumstancias,  lues 
como  as  provenientes  da  faita  de  pagamento,  du  indisciplina 
4Ía  trop,  da  sua  íaila  de  coragem,  e  es[»into  de  insubordi- 
nação, que  determina  semelhante  estado  de  cousas.  Tmlin 
já  cbegftdo  o  dia  20  de  setembro,  e  forçoso  era  l  ^uar 
quanto  antes  um  partido,  á  pequona  bahia  dc  S.  Martinho 
Jiavia  recealemeote  chegado  o  ?apor  Lord  das  ilhas  com 
«Igims  novos  soccorros,  que  os  agentes  de  D.  Miguel  poderam 
arranjar-lhe  em  Loodres.  A  bordo  do  citado  vapor  yioInhb 
igualfl»eo(e  algmis  officiaes  ingleses,  entre  os  quaes  sobresa- 
faia  éomo  mais  nolaTel  o  general  Reinaldo  Macdoiiell,  officiál 
da  guerra  peniosular  ao  serviço  da  Hespanha.  Este  indÍTiduo 
cbegára  ao  campo,  de  D.  Miguel  na  occasiSo  do  maior  des- 
^  credito  dos  generaes  francezes,  c  estando  vago  o  logor  de 
oomroandante  do  exercito  de  operações,  que  exercia  Ckwiet, 
fácil  era  doôr  que  eile  seria  o  apontado  para  a  sun  substi- 
tuição, como  eíl!  itivamente  succedéo,  eque  as  suas  opicuOes, 
como  iioniem  ainda  n3o  conhecido  c  estudado,  e  nem  expe- 
rimentado nesta  nossa  guerra,  e  como  tal  tendo  por  si  loilo 
o  prestiiiio  da  esperança»  fossem  as  de  maior  cabimento 
junto  de  I>.  Miguel. 

Desde  este  momento  eslava  próxima  a  total  mina  do 
marechal  Bourmost»  que  por  estas,  e  outfas  roais  circmus- 
lancias  ocoorreotes  mi  política,  como  em  pouco  se  verá,  lilo 
podia  eomervar-se  por  mutte  tempo  no  exercito,  e  nem  atê 
era  convemenle  conserva-lo  ne  meio  da  ímpaoiencía  gemt 
dos  soldados,  determinada  pela  sua  bsidada  esperssça  da 
entrada  em  Lidma.  Todavia  Boormont  ainds  pela  sua  parte 
se  atrevôo  a  propôr  a  D.  Miguel  um  novo  plano  de  guerra, 
cortando  dc  uma  vez  pclus  Jjíllcu Idades,  que  sc  oppunham 
aos  seus  mleutos,  tendentes  a  arrancar  as  tropas  do  estado 
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da  dfeaMvê,  que  rto  era  poiaivel  manler^se  |ior  awilo 
tempo  00  meio  dos  aperioi  a  qoo  eitaftm  redutidaB.  Bra 
pois  da  wa  meote  eonceotrar  todas  ás  forças  realistas  uma 
legoa  atras  de  Lovies,  nas  vistas  de  atrabir  alli  os  eonstí- 
«ucionaes,  e  Imío^Ios  fóra  dos  seus  eotríiiclieirameRtof , 
quafido  quizet^setn  vir  a  uma  acção  no  campo.  Se  esta  sua 
expectativa  i.iihasse,  tinha  em  tal  caso  em  vista  deixar  cin 
frente  deLii»i>oa  d  observação  a  D.  Pedro  um  troco  bastante 
íbrlc  de  tropns,  c  cuidar  qnanto  antes  em  ajuovisiouar  e 
fortificar  Snnt;irem,  para  onde  tinha  já  feito  partir  um  offi- 
cial  peneral,  cncarrcíjado  de  traçar  alli  a  direcção  e  e^horo 
das  suas  respectivas  linhas  de  deicza.  A  vilia  de  Santarém 
era  pois  a  escolhida  por  elle  para  jMse  das  suas  operaoèes 
ulteriores,  e  por  'conseginnle  o  poeto  de  reunido,  e  centre 
de  todos  os  seus  possíveis  recursos  de  cempsuha»  pariico** 
larmente  do  pessoal,  era  vista  do  recmtameoto  a  que  em 
todas  as  praviacías  se  devia  mandar  prooeder  para  tomar  o 
exercito  o  mais  numeroso  possível.  Fortificar  Óbidos  e  Lei- 
ria, ponde  estas  duas  terras  a  coberto  de  qualquer  golpe  de 
mBo»  era  eovm  que  igualmente  tinha  por  necessária ,  para 
com  ellas  sustentar  a  direita  das  suas  projectadas  linhas. 
Próximo  como  já  se  achava  o  inverno,  c  paralisadas  como 
dyraote  elle  se  devivnn  suppôr  as  grandes  opera(;ues  de 
campanha,  a  execucfio  dos  respectivos  trabalhos  do  dcfeza 
naquella  viil  i  nun  podia  ter  «Itíiiculdade.  D.  Pedro  so  linha 
por  SI  as  UTias  da  beira-roar,  Porto,  Peniche,  í-isbcia,  e 
Setúbal  precariamr!)te,  conservando  apenas,  e  com  nào  pe- 
queno custo,  no  Alííarve  Lagos,  Faro,  e  Olhão.  Deste  modo 
se  vé  que  nâo  tendo  ainda  penetrado  no  interior  das  pro- 
vincias  a  bandeira  bicolor«  tèo  se  eiigía  do  governo  do  in- 
fante mais  do  que  uma  boa  direcção  para  realisar  seme- 
ibantes  projectos ,  aliás  muito  facilitados  pela  boa  vontade 
dos  seus  habttautes»  e  pele  aelo  e  dedicação  dasauthoridades 
iocaes.  Este  plano»  adaptado  depois,  ,como  se  verá  da  mar- 
cha dos  subsequentes  acontecimenlosy  tinha  com  tudo  bas- 
tante de  imaginário:  ainda  qoeOourmont  chamasse  oscons- 
tttocionaes  a  ama  ncçin  íóra  das  respectivas  linhas;  a  stia 
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Victoria  era  tJko  íocerla  como  o  fôra  nos  ataques*  qtie  conlra 
ellas  tinha  alô  entSo  dirigido.  Bem  longe  do  empregar  es« 
Iralagema»  para  chamar  ao  eampo  os  seus  eontrarioSt  foram 

estes  mesmo  os  que  dentro  em  poucot  doRprezatido  o  abrigo 
das  sins  lrinclieir;is.  marcharam  contra  as  dos  realislas.  que 
cm  \Qi  dl'  lhí's  fazert  in  frente  pola  sua  parle,  só  cuidaram 
em  se  retirar,  fugindo  de  Ihrs  aceitar  o  combate  nessas 
suas  [losK.Oes  escolhidas  atraz  de  Loures.  Por  outro  lado  a 
escacez  de  ni(  in>  runiario-í,  e  o  cançasso  dos  povos  cora 
a  prolongarão  da  guerra ,  iiào  j)crmittiam  que  por  muito 
mais  tempo  se  pozessem  em  apuro  os  seus  extremos  do 
fidelidade  a  D.  Miguel,  nem  era  d'e8perar  ^oe  o  reemla-» 
mento  se  fiiesse  tão  amplo;  quanto  se  precisava  para  taes 
projectos,  nem  que  os  irilnitos,  que  se  recebiam  por  parta 
das  aulhoridades  locaes,  podesaem  custear  os  eqnivaleolea 
despetas  de  tal  exercito,  e  finalmente  era  muito  incerto  o 
estado  inactivo  em  que  no  meio  de  Iodas  estas  combina^Set 
ae  supp^f  D.  Pedro,  estado  com  que  se  nto  devia  contar 
com  íieguranva ,  podendo  oceasionar  ralleticià  em  todos  os 
projectados  intoiítos,  a|)enas  da  defensiva  o  mesmo  D.  Tedro 
passasse  A  guerra  offen-^iva. 

Desgostos  de  uma  nova  espécie  vieram  todavia  tirar 
líourmont  dos  •zranrles  apertos  em  que  o  collocâra  a  1uI,t 
civil  de  Pítrtiiiial.  Os  murmúrios  jh  da  pobre  barraca  do 
soldado  tirdhim  passado  para  a  elevada  tenda  dos  gcneraes 
e  ministros  de  D.  Miguel,  e  entre  elles  originado  discórdias 
c  intrigas,  que  táo  poderosamente  concorreram  para^  des- 
truição total  do  seu  partido.  Apezar  da  perda  da  sua  esqna* 
dra,  e  de  ter  contra  st  as  cidades  de  Lisboa  e  Porto,  a  - 
usurpação  contava  ainda  pela  sua  parte  coro  todo  o  resto 
do~  reino,  onde  era  cegamente  obedecida.  As  allegaçdes  do 
dhreito  e  os  manifestos,  publicados  de  parto  a  parte  entre 
o  mesmo  D.  Miguet  e  D.  Pedro  sobre  a  successSo  deste 
reino,  tinham  ainda  a  favor  do  primeiro  fortes  c  poderosas 
exércitos  para  lhe  sustentar  as  suas  pretenç(Ves ,  fimdadas 
iissim  na  força,  a  ultima  razão  das  cousas,  d('[i(Ms  de  se 
haver  dado  as  armas  com  tanto  atiaco  a  prerogaiiva  de  jui- 
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zps  nestas  acaloradas  díaputaa»  olliaodo-se  para  a  prolonga- 
S9i0  dt  guerra  como  para  o  éríbuoal  maía  competente»  em 
qoe  taes  allegacdes  definitivamente  se  Itnham  de  sentencear* 
Perlinases  pois  coóio  ainda  eaUvam  oa  dois  partidos  con* 
tendores,  e  dispondo  ambos  elies  de  consideráveis  recunoa 
para  a  oonlinuaclo  da  guerra,  a  lula  promettia  ainda  longa 
duração,  e  foi  para  lhe  pôr  cóbro  que  os  d  ida  mes  da  hu- 
manidade clinmaram  a  interferência  estrangeira,  que  veia 
oíTereccr  a  I).  Misiiel  proposições  vantajosas,  que  segundo 
a  fu'(i('(ravào  dos  ftoli ticos,  caprtchuíjus  sempre  em  descobrir 
oá  ííilenlos  mais  (Mcultos,  e  as  resoluções  mais  f;orreta>  dos 
Estíídos,  imas  que  nem  sempre  as  formulnm  com  veniade\  so 
diziam  baseadiís  nn  sabida  do  míanle  para  fóra  do  poiz  jior 
espaço  de  atguns  anno».  Uma  avultada  pensão  para  a  sua 
pessoa,  além  da  casa  do  infantado,  o  garantia,  (acrescenta* 
vam  ainda),  da  mllo  de  sua  sobrinha e  orna  ampla  amnís«> 
tia  para  todos  os  seus  partidistas,  com  a  fruicHo  de  honras, 
postos  empregos,  e  pensões,  alcançadas  durante  o  governo 
legitimo,  constituiam  os  priocipaes  capitules  de  uma  pro* 
poeta ,  que  um  agente  especial  por  porte  de  Inglaterra  lhe 
foi  levar  ainda  ao  Lumiar.  Bourmont,  com  todos  os  officiaea 
mais  [»rudente8  do  exercito  de  D.  Miguel,  optavam  de  todo 
o  ooraçdo  pela  aceitaçio  da  proposta,  como  cousa  da  maior 
vantagem  nomeio  do  desmancho  ^htíiI  de  que  estava  amea- 
çado o  partido  realista;  mns  vencidos  [lor  umn  roda  d'auli- 
cos,  que  atra?,  de  si  levára  a  upifiiiio  do  ifiítinte,  fícaram 
desde  então  mal  vistos,  prevalecendo  fíoalraenle  a  idéa  de 
continiinr-st;  a  guerra  i  to  lo  o  nisto,  com  desprezo  das 
praticas  da  jmr.  Foi  então  que  se  levantou  contra  Bourmont, 
•que  d'nlii  por  diante  se  leve  como  suspeitoso,  um  formidá- 
vel partido,  que  arrastou  D.Miguel  a  desdenhar  dos  conse- 
lhos de  um  marechal  de  França,  e  a  trocar  as  utilidades 
da  pas  pelos  trabalhos  da  guerra.  E  bem  natural  era  que 
esta  gente,  humilhada  pode  ser,  pela  privança  dos  .estran- 
geiros com  seu  amo,  e  pela  nullidade  a  que  ficava  reduiida 

^    Cortèo  r«la  noticia  eiitte  <i*  nii?nelia!.»!i ;  maâ  ii.io  écrivti  íjuc  D.  P«- 
dro  «nnuiiM  «  lio  «Kj^^cla  e  deçrwlaiilc  proiio<tirVo. 
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com  a  sabida  de  D.  Miguel  para  f(3ra  de  Portugal ,  |)ruca- 
rasse  esta  fácil  occasiâo  de  manter  ambiciosa  o  integridade 
dos  seus  interesses,  e  •  vaUmeiito  4a  ssa  «special  privaaça» 
confirnfliiido  iodo  iato  com  a  bem  estar  da  causa  que  debiH 
dia.  Iodos  estes  homeoa  etaai  doa  da  |»riiiicim  plana  ea» 
tre  os  migiielistaa,  o  aa  auaa  raaOea  poderaoi  valer  lauta 
diante  de  D,  Migyel,  ^ue  a  vídarta  Hms  ficcn  nas  iiiio% 
com  a  liumilhaçio  doa  leua  coiiliariaa.  Foram  oa  deale  ^« 
tido  vencedor  os  que  piofaram  ao  lofante  o  mareclml  fiear* 
mont  como  ambicioso,  e  o  deram  como  prolongando  artei* 
raiiici»tc  a  guerra  para  seus  fins,  quando  ella  aliás  se  podia 
ter  j/l  decidido,  dirigiiido-a  sobre  outras  bases,  se^iudo  o 
•que  elles  a  tal  respeito  entendiam.  Além  disto  accusaram- 
110  lauiliein  d  iíitellii^oneias  com  os  constitucionnes,  jíi  polas 
correspondências  que  drllcs  rrcpbOra,  e  jii  pelos  a^Tntes  se- 
cretos que  lhes  enviara,  no  intento  de  terminar  a  guerra 
pelo  casamento  de  D.  Miguel  com  sua  aobrinba  ^  A  todas 
estas  accttsaçdes  ae  jantavam,  como  é  bem  natural  f  beatas 
^uiYocos  t  que  nunca  em  taea  occasiôea  esquecem  ao  par- 
tido qtie,  com  verdade  ou  sem  ella«  oa  quer  irrogar,  para 
maia  surdamente  minar  a  mina  do  seu  contrario»  manciian» 
do-lbe  a  boora  e  a  repotaçto.  Outra  gente  boove«  e  de  nio 
menos  tuUo,  que  a  do  partido  da  roda  privada  do  infante» 
que  bastante  ae  indignára  pelo  nséo  cominbo  que  via  levar 
a  sua  causa,  e  sobre  tudo  pelas  intrigas  e  manejos,  que  al- 
tamente reprovava,  por  empregados  contra  liounuonl  com 

1  péo  motivo  a  esU  accumçào  conira  UuuruioDt  umas  duag  cartai, 
o  almirante  cottde  do  Cabo  de  S.  Vicente  lhe  dirigir»  em  13  e  tO  de  «eteta- 

l>ro,  cnnvitlando*o  a  fazer  por  hiim(iiiida(!e  quanto  eftítresí-t'  a  »  seu  alcnnce 
]inrt\  pAr  ti-rmo  a  uma  luta  frafrrrida,  tào  f! -sa^frosa  para  Porlugnl,  convite 
a  que  eile  se  recusou  por  ler  por  bayc,  tine  pta  N<m,  a  e;ahida  de  D.  Mi^iud 
para  fdra  do  reino.  EÍlat  cartas  de  Napier  para  o  canpo  inimi^,  e  o  fal> 
Iar'Se  também  muito  p<ir  esto  tempo  entre  os  constltucionaei  da  inierferencia 
esirantreirn,  de  qnc  i^')<Mlmen(e  fait  especial  roençSo  o  Imnlo  dp  S.  Pardoiii 
entre  u»  realistais,  suo  outras  laolas  circunuittancias,  que  nuu  deixam  a  laenur 
duvida  de  qoe  ella  com  eflerlo  j&  neste  tempo  exirtisite,  nlnda  que  possam 
«•  botes  dn  propcsta  feita  a  D.  KKfud.  Nnpícr  di7in  nus  míus  carta», 
que  «ima  yrr.  admillida  n  riindi'\t  .  :>itte  qua  non,  da  saliida  du  infante  para 
fora  du  pa  z,  toda$  a$  niatê  diQiatiàaiies  dctaj^areccrimn  immediotaineute^  u 
que  demonstra  que  todas  aa  awla  condiçSea  ae  acdtariaa,  admfuida  eiUi. 
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Uinanba  injustiça ;  mas  o  marecbai,  não  podendo  resistir  á 
g|ierr«  qae  tio  Activa  se  Ibe  fazia,  pedioa  finai  a  sua  demis* 
qae  praipUoieole  Uie  déo.  Uoui  gitade  {>«Ce  4os  ofiB- 
ciaes  fraiieeiM  OMmpaDhou  tanbem  nesta  patso*  ten  saturai 
efttre  ellas  para  se  sublrafairan  ao  desaírov  que  Uu»  davia 
eamr  a  denissao  de  wb  ganerai  sau  oonfaUiotat  e  o  pas* 
aavan  depoíf  a  ser? ir  debaixo  das  ordeni  de  um  officíal  ío» 
gjetr  lai  cano  Macdooell»  que  com  ai  de  Cioiíet  paasaii  a 
reiMir  aa  altas  fitiiocOas  doconoMiido  geral  de  lado  oeaser* 
cko,  que  aCé  alli  deserepeabára  Boamiont.  Eete  general  ea- 
hio  pois  de  Portugal  para  Hespaiiha,  e  foi  desennbarcar  de- 
pois em  Itália,  levando  cornsigo  a  maior  parle  dos  ofllciacs 
vandeanos  com  que  vier.i  para  este  reino,  lacs  coího  (^louut, 
c  Laroôhcj  iqueliii,  que  delle  se  nSo  quizeram  separar,  jul- 
gando-se  cííectivamente  offemiidos  na  pessoa  do  seu  atiti^ío 
general,  liourmont  teve  todnvia  o  bom  seoso  d  ■  desviar  de 
si  toda  a  imputação  de  pundonor,  ou  de  amor  próprio  oííeu- 
dido,  deixando  âcar  ainda  dois  filbos  seus  do  exercito  de 
D.  Miguel. 

Árdua  a  bem  difficil  tarefo  tomava  sobre  aeus  bembw 
o  general  ioglet,  aceitando  em  frente  de  Lisboa  o  commando 
de  lUD  exercito,  desmoralisado  pelas  suas  coostanles  darro<- 
ias,  que  oelle  deviam  prodoiir  o  effiailo  deoatias  lanUs  proias 
da  aaa  lotai  ímpotincia»  e  certa  deslitiiçlo,  pnacípal- 
aiente  depois  da  sabida  de  «m  ha»em  de  (amanhos  eredí- 
ioa  como  o  nsareohal  Bomeatt  cuja  capacidade  militar  em 
s'ecoobecida  e  louvada  pela  Europa  inteira,  sem  distincçao 
de  partido.  Estranho  se  suppòz  o  general  Macdonell  ás  in> 
trigas  que  determinaram  a  qii(  da  do  seu  antecessor,  e  a  sua 
própria  elevação  ao  coinmaíido,  que  se  lhe  confia ra :  e  se 
com  eííeito  assina  succedOo  por  um  liido.  ò  cerio  que  por 
outro  se  não  pôdo  f^bster,  já  no  exercício  das  funcçòes  do 
seu  cargo,  dc  ccrisinnr  em  documentos  officiaes  as  posições 
que  occupára  liourmont :  «  o  exercito,  dizia  ellc,  achnvn-se 
« occupando  posifiòes  escolhidas  pelo  meu  antecessor,  posi- 
-«çtes  qne  n'um  sentido  militar  não  podiam  ser  peores.  A 
<  direita  sobre  Monsanto,  occopando  S.  Domiogos  de  Bem- 
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« fica  ;  a  cavaliaria  na  relaguarda  do  io^^ar  dn  Lui ;  desle 
« modo  prolongara-&e  dc  Monsanto  para  a  frente  n'uroa 
«carva  peias  locarei  de  Palma  de  cima,  c  de  baízov  até  ao 
c  Campo  Grande»  o  qaal,  aasim  coroo  o  Campo  Pe^enoi  so 
«acbafam  occupados.  A  posição  d  alli  cahin  para  a  rela» 
€giiaida,  e  esquerda  do  Campo  Grande*  e  d'aUi  aegaia-em 
mpolmfe  até  A  Portella,  taoto  que  em  aalieatet  e  reiniran* 
« tei  prodozio  uma  eiteiwlo  de  quatro  a  ciooo  milhas.  O 
n  terreno  era  de  naturesa  'a  impedir  communieecdes»  e  ean* 
«tro  de  movimentos,  pela  maior  parte  vinhas  avalladadas, 
«c  que  na  estação  da  vindima  sflo  a^  quo  mais  impedimentos 
«offerecem.  Mai  poslo  que  a  posiçlio  do  Lumiar  fosse  ião 
«  má  c  viciosa,  existiam  fortes  mollvos,  tanto  moraes  como 
<T  f)olilí(  o.s,  que  obsla\um  a  que  iiella  se  fizesse  roudant.a 
«alguma.»  Eis-aqui  pois  como  di^ioriia  Mocdonell,  ítíiih- 
nando  a  escolha  das  po-^ic^les  tomadas  pelo  seu  aolecohyui, 
ao  mesmo  tempo  que  para  se  desculpar  de  rjellas  nào  infio- 
var  cousa  al^íuraa,  concluía  recorrendo  a  motivos  moraes  e 
políticos,  mas  sem  dizer  quacs  fossem»  para  acobertar  lar»- 
bem  a  sua  inacção.  Ou  este  general  aceitasse  ou  nfio  o 
commando  do  exercito  com  a  expres:»  condiçfto  d  atacar  as 
líniias  de  Lishoat  como  alguém  pretende,  certo  é  que  a  mu* 
dança  de  genoraes  nfto  trouxe  para  o  campo  inimigo  sensí- 
vel mudança  nas  suas  operações  militares.  Macdonell  só  pa* 
recèo  oecupado  em  fechar  os  caminhos  e  atalhos  por  onde 
pòdesse  ser  surpreheodido,  e  querendo  conservar  os  soldados 
nos  seus  respectivos  acampamentos,  e  tmpedir-lhcs  quanto 
fosse  possível  a  dispersão  pelas  vinhas  c  jogares  próximos, 
tratou  de  or^nissr  uma  policia  de  campo,  que  mal  pôde 
levar  a  eíTeilo,  vindo  a  ser  surprehendido  pelas  operações 
do?  conslilucionaes,  quando  elle  mais  cuidava  em  guardar- 
se  delles.  Todavia  este  mesmo^oncrnl,  querendo  desviar  de 
si  a  accusaçrio  dr  inactivo,  oOiciava  em  2(}  de  í»uh;bro  para 
o  ajudante  general  de  f).  Mijiuel  *,  dizendo  «  do.^ta  maneira 
«ccoilocado,  (faltava  em  relação  /is  posições  que  acima  se 
« descravem),  s6  mfi  restava  estudar  Jiem  as  linhas  do  íni* 

'  JoSo  Gatvlò  SIttia  d«  Soutt  !kfate«reftlM«. 
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«migo,  unir  é  força  o  estratagetta»  fM  eerto  6iU?a«  que 
«uma  vei  que  consegoiíae  lançar  em  Lisboa  um  corpo  de 
«  dois  Ott  Ires  mil  homens,  era  lai  o  estado  de  fermentação 
«em  que  se  achata,  que  orna  reToluçlo  a  pró  da  cansa  do 
soa  magestade  haveria  tido  piompto  legar :  nlo  falhei  em 
«descobrir  um  ponto  fraco,  e  tinha  em  consequência  de- 
«terminudo  o  meu  ataque  para  a  noite  de  It  do  corrente; 
«  porém  o  inimigo,  impellido  sem  duvida  pelo  estado  vio- 
K  lento  em  que  se  achava,  relalivaniLiUe  ao  seu  interior  u 
«exterior,  atucou  a  nossa  linha  na  madmgoda  iÍo  dra  ÍU.  » 
Diga-se  o  que  se  quizer,  uvefituícin->e  n  far^a  crenças  dn 
ifnaijinacno,  certo  è  que  Lisboa  estavn  [lor  este  Icmpo  bem 
lie  poder  oíFercccr  a  mais  pequena  idéa  de  reacção 
miguelista:  tudo  nella  era  enlhusiasmo  a  favor  de  D.  Pedro, 
de  quem  tudo  se  esperava,  e  a  quem  tudo  respeitava  pelos 
seus  extraordinários  triompbos.  O  governo  de  D.  Miguel, 
que  tanto  peí  i  stia  intolerância  eiacerbára  cada  vez  mais  os 
eçprritoi,  e  dividira  os  partidos,  tinha  acabado  de  facto  e  de 
direito  para  a  capital,  onde  as  proclamações  do  infante,  e  os 
boletins,  que  no  seu  exercito  se  publicavam,  eram  lidos  eom 
a  maior  indiferença.  Além  do  (jue  a  tal  respeito  diiía  sem 
maior  fundamento  o  general  Macdooell,  sem  duvida  para  nlo 
esfriar  a  fé  dos  seus  soldados,  compria-lhe  apresentar  iguaU 
mente  por  outro  lado  todas  as  provas  da  sinceridade  das 
suas  nllcfjaçòes,  e  para  esse  fim  dcví^ra  tor  apontado  qual 
fosse  o  ponto  fi  iu  o  j)í>r  oHe  descoberto  nas  linhas  constitu- 
cionaes,  para  nào  ter,  como  uindu  hoje  tem,  conlra  si  todas 
as  suspeitas  de  inexacto. 

Fosse  romo  f«'«;»;p,  o  fMcto  é  quo  o  fíonoral  Macdonell 
foi  o  general  menos  agj^rcssor  (pie  rnnlrn  ?i  leve  D.  Pedro, 
cujas  tropas  poderá m,  mesmo  coro  o  uiimigo  em  frente  de 
Lisboa,  paciécamente  discip)inar*set  e  as  obras  das  suas  li«  . 
nhãs  aperfeiçoarem-se  sem  o  apparectmeoto  de  uma  só  teiH 
tativa  dos  miguelistaa  contra  ellas.  Entretanto  a  urgência 
das  circnmstancias  nUo  era  de  menor  peso,  para  que  os 
constitttciooaes  também  pela  sua  parte  se  entregassem  â 
inacção;  os  recursos  do  paiz,  ou  os  que  podtsm  ter  pela 
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occupação  de  Lisboa  e  Pinto^  •  oada  cbepifam  ptra  a  sos^ 
tantaçâo  do  sou  osotcito.  O  oscasso  omoio  dos  conoonrantot 
para  o  proendrimeDlo  do  onpreslino  dos  oHoeeaftos  coiitoa 
do  réis,  quo  se  abrira  em  Lisbea»  nSo  dava  esperanças  do 
na  capitai  se  poderen  por  eslo  meio  levantar  novos  recor- 
sos  pecvniaríosy  e  para  porsemeHnte  fiSnaa  secoiis^;iiireni 
outros  em  Londres  eram  iieceswrías  novas  geolilesas  de  ar«» 
roas,  e  passando-se  á  offensfva,  tentar-se  por  mais  este  lado 
a  fortuna,  que  lOo  propicia  se  lhes  tornára  nos  últimos  tom- 
pos.  Nestes  termos  lodos  os  planos  àc  D.  Pedro  deviam  ne- 
cessariamente ter  por  objecto  avançar  seriamente  contra 
sitiantes,  atacando-os  de  frente,  e  ameaçar-llies  também  se 
fosse  possível  a  rctn^iardn,  obrií^ando-os  assim  a  levantar  o 
eérco.  Com  estes  iisongeiros  projectos  se  começou  a  olhar 
para  a  proça  de  Peniche »  cujo  governo  se  dêo  a  um  dos 
officiaes  mais  valentes  do  exercito»  o  tenente  coronel  barão 
de  Sá  da  Bandeira,  que  em  meados  de  setembro  fes  d'aUí 
orna  sortida  na  direcção  de  Óbidos,  encontvando-se  na  serra 
d'el-Fei  com  as  tropas  inimigas»  da  gnamicSo  desta  vilb, 

.  qne  batéo  e  pós  em  ftigida.  Nas  praias  de  S.  Martinho  se 
fes  entlo  desembarcar  uma  pequena  espediçfio,  mandada  vir 
doPortò,  para  reforçar  a  guarnição  de  Peniche,  que  diária- 
mente  era  incommodada  pelas  tropas  miguelistas  d'Obidos, 
do  commamlo  de  mr.  de  Ia  Houssauye.  Chegado  o  tempo 
de  fazer  ncd bar  com  as  correrias  deste  aventureiro,  e  de 
abrir  caminho  para  que  os  constitucionaps  podessem  daquello 
ponto  vir  sem  receio  nié  hs  proximidades  de  Lisboa,  o  go- 
vernador da  prnça  de  Peniche  marchou  no  dia  29  de  se- 
tembro contra  Óbidos,  que  nesse  mesmo  dia  lhe  Ooou  nas 
mãos,  apezar  de  fortificada,  com  toda  a  sua  artilberta  e  mu» 
niçOes,  depois  de  algum  fogo,  pondo  asiim  em  vergonhosa 

#  fuga  a  respectiva  guarnição,  cujo  commandante,  o  mesmo 
de  la  Houssaoye,  foi  feito  prisioneiro  no  monwnto  em  que 
retrocedia  a  procurar  sua  esposa. 

Estava  por  este  tempo  chegada  a  dpoea  em  que  depois 
de  tantas  e  tSo  multiplicadas  vicissitudes  por  que  a  cansa 
,  constitacional  passára,  se  devia  succeder  aos  antigos  e  agros 
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disssbores,  qoe  t8o  forttmente  puagiram  ot  seus  partiéistMt 
o  enlbusiasmo  geral  •  anebatanesto  de  espirito,  que  a 
prospera  «aarcha  dos  successos  da  guerra  eis  todos  elles 
com  sobeja  roslo  pKoaovia:  contraste  bem  siagdar  de  a»a 
bita  cifil,  que  aos  migoelistas  occasionaTa  agora  a  mais 
profanda  nsgoa  pelos  seus  tncessanles  desastres.  Já  se  vio 
pois  coroo  aqueile  enlbusiasmo  geral  tinha  igualmente  arre- 
batado o  próprio  D.  Pedro,  e  fazendo^lhe  acreditar  como 
decidida  semelhante  luta,  depois  da.  entrada  do  duque  da 
Terceira  em  Li>boa,  o  levára  a  enviar  promptamenic  da 
mesma  cidade  do  Porto  o  marquez  de  Loulé  a  Paris,  pnra 
alli  convidar  a  rainha  a  rir  para  Porlufial,  julgando  talvez 
que  com  a  sua  presença  a  gacrra  se  acabaria  de  lodo,  e  a 
iraaquillidade  dío  psis  se  succederia  á  desioquietaçio  dos 
espíritos  c  partidos»  que  por  toda  a  fórnia  o  agUavam.  Com 
estas  Ttstas  ssbio  effecti vãmente  de  Paris  para  o  Havre  de 
Graoe  a  joven  ratoba  fidelíssima  com  a  soa  eomítiva,  em 
que  entrava  a  imperatris  D.  Amélia  Augusta»  soa  madrásta, 
e  sua  irn^  mais  pequena »  a  prineea  D,  Iforia  Amélia. 
Vistas  e  interesses  de  família  le?aram  o  rei  dos  franceses» 
Luit  Filippe,  a  pretender  a  mSo  da  soberana  de  Portugal 
para  um  dos  seus  filhos,  o  duque  de  Nemours;  roas  illudido 
na  iua  espectativa  pela  decidida  preferencin,  que  D.  Pedro 
dava  para  tal  enlace  a  seu  f  imli.ido,  iniiuo  de  sua  esposa, 
o  duíme  do  LeucLerabcrg,  coai  quem  depois  a  casou,  o  ga- 
biiielo  dasTuillierias  nHoescrupulisou  descer  á  de*íairosa  re- 
presália de  mandar  sahir  dos  Estados  da  França  o  dito  du- 
que, e  até  failar  ás  devidas  honras,  que  no  acto  da  despe- 
dida tinha  a  praticar  com  a  real  hospeda»  que  até  então 
bafia  tratado  com  tanta  attehção  e  deferência.  Desta  falta 
foi  todavia  a  ratnba  sobejamente  iademntsada  pelo  gabinete 
de  S.  James,  qoe  desde  a  sua  cbegada  a  Portsmoutb  (em 
10  de  setembro)  a  mandou  receber  com  todo  o  ceremonial 
de  respeito  asado  para  coro  a  sna  eleisda  jerarchia.  Ne 
pabcio  real  de  Windsor»  onde  a  mesma  ninba  fòra  convi* 
dada  a  passar  alguns  dias»  teie  ella  nm  aparatoso  acolbí« 
mento»  bem  próprio  da  grandeza  da  nação  quo  a  recebia: 
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um  destaca  monto  de  cavailaria  dus  guardas  a  acompanhava, 
e  a  sua  entrada  naquelle  palácio  exccutou-se  ao  som  das 
bandas  de  manca  pertencentes  aos  corpos  alli  estacHmados. 
Todos  os  offictaes  maiores  da  real  casa  se  lhe  apresenlaFsro» 
c  o  próprio  rei  eraínliA  dlnglaterra  lhe  tríbutarom  por  esta 
oocasíSo  o  seolbimeoto  msis  cordeal»  coovidando-Ot  o  a  toda 
a  sua  comitiTa/  em  numero  de  mais  de .60  pessoas,  a  om 
esplendido  banquete  em  S.  Georg's  Hall.  Cavallos  de  posta 
se  fiseram  depois  apresentar  na  estrada,  que  linha  a  se;^'uir 
de  Londres  até  ao  porto  do  embarque :  as  duquesas  de  Pal- 
mei la  e  Terceira,  c  a  condessa  do  cabo  de  S.  Vicente,  es- 
poja do  almirante  Napier,  foram  pela  mesma  rainha  convi- 
dadas a  atom|»ar>lia-la  a  Lisboa.  Finalmente  esta  nova  >i>ita 
da  rainha  de  Porlup^al  a  Inglaterra  foi  tanto  mais  festejada, 
quanio  mnior  orn  o  n'«peito  e  a  venernf!\o,  qiio  o  povo  in- 
^lez  iho  triliiilàra  desde  que  peio  seu  iniortunio  de  cinco 
annos  atra?,  ella  alti  |)assára  uma  porção  dos  seus  dias  da 
infância.  O  vapor  5bAo,  magnificamente  esquipado,  foi  rece** 
ber  a  rainha  a  Portsmouth,  donde  largou  po  dia  i7  de  se- 
tembro, debaixo  da  conserva  de  um  vapor  de  guerra  inglês, 
além  de  roais  dois,  que  lhe  transportavam  a  sua  comitiva. 

Era  perto  do  meio  dia  de  um  domingo,  em  que  se 
contava  82  de  setembro,  quando  as  salvas  das  torres  de 
S.  Joiifio  e  Bugio,  amranciando  a  chegada  da  rainha  ao  Tejo, 
pozeram  em  activo  movimento  toda  a  populaçfio  de  Lisboa 
para  llic  abrilhantar  a  entrada.  Por  duas  couseciilivas  horas 
SC  oijvirnm  os  tiros  dos  navios  de  guerra  portuguezes  e  es- 
trangeiros surtos  no  porto.  D.  Pedro  sahio  prccipitadiímente 
do  paço,  o  largando  do  arsenal  da  marinli;i  n  uma  galeoia 
de  24  remos  por  banda,  corroo  ao  encontro  de  sua  esposa 
e  suas  filhas,  atracando  ao  vapor  Soão,  coliocado  um  pouco 
acima  da  torre  de  Belém.  Reciprocas  Oneias  de  família, 
como  se  podiam  esperar  entre  pessoas,  que  extremosamente 
se  amavam,  e  se  viam  agora  depois  de  vinte  meses  de  au- 
sência, se  passaram  entre  elle  e  as  recem-chegadas.  Napier 
foi  apresentado  a  suas  magestades  como  o  salvador  da  causa 
constitucional  pela  sua  brilhante  acçBo  naval  do  cabo  de 
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S.  Vicente.  O  povo  da  capital  dirigio-se  em  tropel  ás  praias 
do  Tejo,  c  partícularmeule  ao  caos  da  Ribeira  Nova,  dt  Tronle 
do  qual  o  vapor  lundcára.  Toda  a  pequena  côrte  constitucional , 
(que  pequena  era  cila  ainda  pelo  limitado  numero  de  pessoas  a 
que  as  vicissitudes  da  guerra  redusiaBi  perora  os  que  Unham 
a  apresentar-^e  no  paço),  os  grandes  do  reioo»  a  camará  moni-» 
cípal  de  Lisboa,  aofficialidade  da  esquadra  ingleza,  eceMÍde^ 
rarelaumero  de  outras  indivíduos,  se  dirigiram  igualmente  a 
bordo  para  tributar  osseus  respeilos  á  real  familta*  O  Tejo  es^ 
tara  por  este  tempo  coalfaado.de  botes  e  escaleres,  qtte,toraa?am 
o  aelo  da  chegada  da  raíoha  o  mais  aparatoso  poasiveL  Pelo 
meio  dia  de  23,  vindo  acompanhada  de  seu  pâe»  macb^ta, 
e  sua  pequena  irmã,  foi  ella  recebida  a  bordé  de  oaott 
|eola,  ricamente  aparelhada,  atmz      qual  iam  depois  suc- 
cessivamente  desfilando  todas  as  mais  galeotas  c  escaleres, 
â  proporção  que  aquclla,  que  fazia  o  objecto  da  at^ÇiHo 
geral,  passava  |)or  enlro  as  alas,  que  se  lhe  tinham  feito. 
Toda  esta  vistosa  e  muUj|ilicada  esquadrilha  de  (iiílereales 
galeotas,  escaleres,  e  botes,  endireitou  com  ocaes  dos  colu^ 
mnas  no  Terreiro  do  Paço,  qiie  de  anlcmiio  se  tinha  alcati- 
fado desde  o  seu  primeiro  degráo,  junto  do  rio  e  ao  lume 
d'agua,  até  se  chegar  a  uma  barraca,  que  se  armara  entre 
o  mesmo  caes  e  o  pedestal  da  esrtalua  equestre.  Em  quanto 
os  membros  da  commissSo  municipal  recebiam  debaixo  do 
palio  a  rainha  no  acto  do  seu  desembarque,  o  seu  (Hresidente 
lhe  punha  nas  mSos  as  chaves  da  cidade,  promettendo-lhe  a 
mais  inabalável  Bdelidade  á  sua  augusta  pessoa»  e  á  Carta 
Constitucional.  Chegada  que  foi  á  barraca.  D*  Pedro  Ibe 
apresentou  atlí  o  tenente  general,  conde  de  Saldanha,  que 
delicadamente  promovôra  nesta  occasido  a  marechal  dociícr- 
cito,  dizerido-lhe:  «nao  apresento  hoje  a  vossa  magestade  o 
a  conde  de  Saldatdia  nesla  sua  qualidade;  mas  na  de  mare- 
a  chal  do  exercito,  e  na  de  li  unem  distincto,  pelos  seus  re- 
«  levantes  serviços  ao  thront)  Je  vossa  maj^cslade.  »  Uin  ma- 
gnilico  coche,  puchado  a  oito  cavallos,  ricamente  ajaezados, 
recebèo  a  rainha,  que  no  meio  de  uma  ala  de  archeiros  se 
dirigio  á  cathedral  para  aUi  assistir  ao  solemne  2'e  Deump 
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que  fm  acçno  ilc  gra\;as  oííic»ava  o  pairiarcha  Lisboa. 
Uompia  a  marcha  umn  pnrtida  de  cavallaria,  e  H\n)s  elta 
seguiam-se  a  cavallu  os  reis  d'armas,  os  arautos,  e  passa- 
\anU\<,  o  antico  corregedor  da  c(Vle  c  casa,  os  porteiros  da 
camará  do  nuíiiero,  c  de^mis  deilcs  os  coches  da  rainha,  dos 
camaristas  e  camareiras  mores,  e  mais  oíficiaea  mores  da 
real  casa. 

Foi  este  um  dos  maiores  dias  de  gala  nacioaaU  que 
Lisboa  tem  visto  e  desfnictado*  O  mais  vivo  eothuaiasmOt  e 
natural  alegria  brilhafa  no  semblante  de  todos  os  especta- 
dores; as  senhoras,  vestidas  das  cdres  naciooaos  awl  e 
branca,  e  apinbadas  por  todas  as  janellas  do  transito,  davam 
ao  préstito  o  mais  viskMO  realce ;  as  salvas  de  artilheria,  as 
repetidas  girandolss  de  foguetes,  e  os  multiplicados  vivas  á 
rainha  e  A  Carta  Oxistitocional  resosvam  por  toda  a  parte. 
Finalisado  o  Te  Deum,  o  mesmo  préstito,  indo  dar  volta  ao 
Rocio,  descôo  pela  rua  do  Ouro,  c  seguio  para  as  Necessi- 
dade.-i,  sempre  alravez  de  um  immenso  concurso  de  povo, 
ijue  se  nio  larlava  de  contemplar  as  pessoas  recem-chogadas. 
O  exercito,  que  por  este  tempo  se  achava  ainda  coiicenlrado 
em  Lisboa,  tirando  alguos  batalhões  destinados  a  formar  as 
alas.  pfTmanec^^o  todo  nas  linhas  debaixo  d'armas  para  evi- 
tar aigum.i  «Jurpreza  do  iiiiini^o,  ao  passo  qoe  os  oíTiciacs 
tiveram  as  mais  apertadas  ordens  para  não  largarem  os  seus 
respectivos  postos;  mas  no  seguinte  dia  foi  a  rainha, 
com  seu  pae  e  sua  madrasta,  passar-lbe  revista,  apresentao- 
d4HK  em  frente  das  tropas  n'um  carrinho  o  quatro*  Por  esta 
occasiSo  lhe  dirigiram  entto  os  seus  cuinprimentos,  e  lhe 
protestaram  os  seus  respeitos,  todos  os  gèoeraes,  comman- 
dantes  de  corpos,  e  do  dístricto  nas  linhos,  e  com  elles  os 
seus  respectivos  estados  maiores,  e  mais  officiaes  seus  su- 
faordioados.  Apesar  da  chuva,  que  neste  dia  cahía,  o  aparato 
da  revista  era  esplendido;  as  tropas  mostravam  uma  eicel- 
lente  aparência  militar,  e  as  musicas  marciaes  dos  corpos 
locavam  incessantemente  o  hymno  constitucional.  O  dia  25 
de  setembro  íui  desUnado  a  receber  a  côrte  em  solemoe 
pompa  no  paço  da  Bemposta,  |)or  nào  poder  a  este  tempo 
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rcccber>se  ainda  do  da  Ajuda»  em  raifio  do  cérco  da  i.i})ftal. 
A  rainha,  seotada  pola  primeira  vez  no  throno,  qae  ihc  fòra 
usurpado,  com  sua  madrasta  a  direita  dentro  da  grade  del- 
le,  e  Gom  seu  pae  á  esquerda,  mas  pela  parte  externa  á 
dita  grade,  fazendo^lhe  parede  por  este  mesmo  lado  oa  con- 
selheiros d'estado,  e  pelo  lado  direito  os  roÍDÍstros  d'estado, 
e  os  grandes  do  reino,  alli  dôo  o  seu  primeiro  beijamio.  A 
sota  do  throno  tfbrío-se  pelas  duas  horas  e  meia  da  tardo, 
e  nella  foram  introduzidos  o  corpo  diplomático,  os  oíliciaes 
eslraníjeirc)^,  iifna  deputação  da  commissflo  muuicipal  da 
heroi(  ;i  (nlndc  do  Porto,  s<?guirido-sc-lho  depois  a  commissuu 
rouiiicifKil  Ijsl)ua,  uma  dt^puljrào  di  companhia  dos  vi- 
nhos do  Allo  Douro,  o*  !ril>uíiifcs,  as  corporações  publicas, 
e  ullimaiiicrile  a  cóitc,  os  ^cnorac"',  os  oíTÍcíjh^*?  do  exercito 
c  ormnda,  c  Iodas  «s  mais  pessoas  dc  di^ljin  r^lo.  Extremos 
foram  os  aclos  do  r(»goi*ijo,  que  manife^tára  (iuraiite  estos 
tres  dias  toda  a  popuiaçào  de  Lisboa,  cujo  eothusiasmo  nfto 
é  possivel  descrever:  as  illuroinaçôes  foram  geraes  e  espon- 
tâneas; alguns  batalhões  nacionaes  fiseram-mis  esplendidas, 
levantando  ás  portas  dos  seus  respectivos  quartéis  magníficos 
arcos  triumphaes,  com  grande  abundância  de  luzes,  e  musicas 
em  todas  as  tres  noites  de  festejo.  D.  Pedro  pela  generosa 
deferência,  «juo  cm  todos  os  actos  públicos  mostrou  para 
ooro  soa  filha,  (posto  que  no  seu  particular  a  tratasse  com 
a  ascendência  própria  de  pne),  e  petas  suas  maneiras  afáveis 
e  singelas  para  com  toda  agente,  mais  conformes  aocaracr^r 
militar,  queaííectava,  que  aos  antigos  estilos  da  cdrte,  foi  om 
todos  csles  dia:^  um  verdadeiro  heroe  popular,  c  deste  modi» 
reco  íificri.ou.  quanto  em  si  cabia,  todos  os  sacrifícios  públicos, 
Irilds  jela  sm  raiisa.  Quando  a  raudií  cntrnvn  na  l>arVnCíi 
<!(>  !"(  iír  iiij  (iit  1'aço.  no  meio  dos  visas  e  saudações  de  !ni- 
Iharcs  dc  cidadãos,  bradou  elle  em  alias  vozes,  a  rainha  da 
vivas  á  Carta  Cnmiítitnomí .  Oiinndo  for  a  revista  do  í'\er- 
cilo,  junto  das  linhas,  elle  próprio  apresentou  n  sua  iiiim  os 
ol&ciaes«  quo  tinham  sido  feridos  em  diversos  combates,  e 
lhe  mostrou  a  justiça  das  condecoraçdes,  que  lhes  adornavam 

o  peito,  pela  sua  bravura  c  relevantes  serviços.  No  acto  do 
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beíjamlio,  no  paço  da  Bemposta,  foi  o  mesmo  D.  Pedro 
quem  em  nome  da  raÍDha  respoodéo  a  Iodas  as  felicitações» 
dirigidas  a  soa  augusta  âlba,  e  com  tamanha  franqueia  o 
fes,  que  dèo  a  tudo  isto  uma  aparência  de  reciproca  coo- 
gralulaçto  de  família.  Finalmente  nunca  D.  Pedro  te?e  época 
na  sua  vida  em  que  pela  sua  parte  mostrasse  mais  elevaçlo 
e  grandeza  d'a1ma»  nem  mais  credor  se  'fiiesse  da  estima  e 
consideração,  que  com  tanta  justiça  lhe  tributaram  por  esta 
occasiSio  os  seus  súbditos. 

No  nmio  d(>  Ião  exUaordinarios  aconlccimcnlos  nào  po- 
diam todavia  esquecer  as  opcroç(5es  militares»  iho  essencial- 
mente necessárias  para  o  cumpleto  trinnipho  tio  governo  le- 
gitimo, sitiado,  como  na  capital  ainda  eslava  sendo,  pelos 
seus  inimigos.  No  desalento,  em  que  o  exercito  raigin  li>ta 
se  suppunba  ,  attenta  a  sua  habituai  apathia,  D.  l*edro 
tomott-se  proporciooalmeole  confiado»  o  estendendo  a  es- 
phera  das  suas  pretençdes»  cuidou  por  mais  uma  vez  cm 
sahir  da  defensiva  para  entrar  na  guerra  oíTensiva.  Desde 
então  o  levante  do  cérco  de  Lisboa  foi  com  effisito  a  princi- 
pal idéa,  a  que  subordinára  todas  as  mais,  e  com  estas  vis-' 
tas  procurou  ameaçar  a  retaguarda  do  campo  inimigo, 
sendo  sahir  da  praça  de  Peniche  para  Torres-Vedras,  onde 
devia  tomar  posições,  toda  a  força,  de  que  naquella  mesma 
praça  se  podesse  dispòr.  Todavia  a  goarniçSo  de  Peniche 
mal  podia  chegar  para  t3o  atrevida  empreza,  particular- 
mente depois  de  deslulcada  pela  gente,  que  já  conservava  de 
guarnição  em  Óbidos,  c  ao  Porto  se  fizeram  cm  tal  caso  novas 
e  repelidas  requi>!n)cs  de  tropa  para  as  sulkscqutnles  opera- 
ções de  Lisboa.  Daquella  cidade  sahiram  com  clfeilo  para  Pe- 
niche, a  bordo  dos  rr-[)ortiV(js  \a|'()res,  trcs  hatalliòes  de  li- 
nha ficando  nssim  limitada  a  guarniçno  do  Porto  a  dois  re- 
gimentos de  infanleria,  ao  batalhão  de  voluDtarios  da  rainha, 
com  12  peças  de  artiiheria  de  campanha ,  além  dos  bata- 
lhões Docionnes,  moveis  e  fixos,  podendo  fazer  ao  todo  de 
2:600  a  3;000  bomens,  promptos  para  entrarem  em  acçlo 
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no  campo.  Por  este  mesmo  tempo  se  suppunha  que  a  força 
ÍDimiga  em  freote  de  Lisboa  andava  por  12  a  13:000  ho- 
mens, loclutiido  1:000  de  cavallaría,  attenta  a  prodigiosa 
deserção,  que  diariamente  soffria,  pela  falta  de  pagamentos 
e  desalento  geral  a  que  estava  redntida.  Os  constitaeionaes 
tinham  já  por  si  no  mez  dc  outubro  um  exercito  de  38:526 
homens  de  todas  as  armas,  a  saber  11:577  de  batalhOes 
nacionaeá  fixos,  7:793  dc  batalhões  nacionaes  moveis,  e  o 
resto  tropa  dc  linha,  incluindo  786  cavallos  de  li  leira,  e 
2:5-30  artilhoiros;  mas  a  forija  da  ^uarniruo  de  Lisboa  e 
Pcnirho  poderia  comprehcndcr  cm  campo  uns  10  ou  1 '2:00(1 
homens  do  tropa  de  linha,  com  i:800  de  batalhões  movris, 
e  6:000  de  batnlhòcs  fixos.  Eis-aqni  pois  os  meios  de  que 
o  chefe  do  estado  maior  de  D.  Pedro,  o  general  conde  dc 
Saldanha,  dispunha,  quando  do  citado  mez  de  outubro  ia  jà 
eorrendo  nma  terça  parte  delle.  Estes  meios,  salva  a  tropa 
de  cavallaria ,  podiam  com  pequena  differeoça  reputsr-se 
iguaes  aos  do  inimigo,  e  se  por  outro  lado  se  olhar  ao  ex- 
traordinário impulso  da  força  moral,  que  a  causa  constitu- 
cional por  si  contava  por  este  tempo,  e  á  quebra  que  acom- 
panhava a  da  usurpaçUo,  nlo  se  poderá  arguir  de  temerário 
o  mesmo  general  Saldanha  em  premeditar  com  taes  meios 
a  destnitcaodoexercitocoDtrario,  ou  pelo  menos  em  o  preten- 
der obrigar  a  levantar  o  cérco  de  Lisboa.  Os  miguelistas, 
ainda  que  tranquitlos  nas  suas  operaçdes  de  offensí^e,  ti- 
nham-se  desde  o  mez  dc  oulubro  tornado  activos  na  defen- 
siva, escolhentia  posições,  consl ruindo  reduclos,  assestando 
íii  tilhei iij ,  transportando  madeiras  e  vigamentos  para  ulli- 
iii;ir  todas  estas  obras,  e  finalmente  rccorn  iKlo  diligentes  a 
tudo  quanto  lhes  podia  servir  para  se  entrincheirarem.  As 
suas  fortificações  começadas,  nao  só  tinham  em  vista  acante- 
larem-se  pela  frente  dos  <pos  aíz^ressores  de  Lisboa  ,  mas 
igualmente  pela  retaguarda,  em  virtude  das  noticias,  que  ti- 
nliam,  da  reunido  de  forças  constitucionaes  em  Torres  Ve- 
dras, e  do  receio  dc  que  estes  os  acommettessem,  vindos 
pela  Cabeça  de  Montachique* 

Efectivamente  a  força  constitucional  de  Torres  Vedras, 
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f»m  numero  d'  2  i  '3:0'J()  |>  mci»?»,  coinmíiiida  los  pelo  bri- 
fíndeiro  Jo«1o  Nepomuteno  de  Moccdo,  e  peio  barão  de  Sá 
dê  tíêoàeirê^  tinha  ordem  para  cooperar  com  Saidnnhn,  e 
com  dle  per?^r^tiír  \iv?iroeQte  o  inimigo,  quando  e>te  se 
conscgini^e  dcí^aiojar  das  suas  posições  em  frente  de  Lisboa. 
Pela  maobi  do  dia  10  de  outubro  subiram  pelo  Tejo  acima 
até  Sacavém»  e  alli  se  postaram  d'observ8çlo  varias  lanchas 
do  arsenal  da  marinha,  e  os  escaleres  dos  navios  de  guerra* 
oondttsittdo  alguma  porçlo  de  tropa  da  guarnição  d'Almadat 
oomboiando  toda  esta  esquadrilha  uma  lancha  canhoneira»  e 
um  brigue-escuna.  Eram  nove  horas  daquelle  mesmo  dia 
quando  pela  parte  de  terra  o  exercito  eonstílucional,  dei- 
xando as  suas  forlificaçdes  sufficientemenle  guarnecidas,  sá- 
bio a  câni|;o  cuidra  us  siliadores  cm  differentes  columnas, 
uma  das  quaes  seguio  o  caminho  da  l^urtella,  outra  foi  por 
Arroios  o  e«trada  díi  Charneca,  e  duas  pela  cslrada  do  He- 
go,  df-t iikifl;?>j  a  marchar  sobre  Tilheiras.  Foi  nqui  que  o 
ataque  se  li  r  ridu  mais  p<»rfif»so  e  decisivo,  porque  a  força 
miguelista  da  Por!í'!1.i,  jilacadn  ãv  frrnte  o  nmonçiTda  sobre 
os  flancos,  e  receando  até  ser  acommeltida  pela  relaguârda 
pela  força  constitucional  de  Sacavém,  julgou  roais  acertado 
abandonar  a  peleja  e  retírar-se,  apezar  de  dois  esq^indrôes 
de  cavallaria,  que  lhe  tinham  mandado  de  rdbrco.  Ha  Por- 
tella  se  dirigio  esta  força  sobre  a  Charneca  e  Ameixoeira, 
cm  quanto  que  o  reforço  dos  dois  esqusdr5^  de  cavalbria 
ioi  d'observaçIo  para  Sacavém.  O  inimigo  fòra  completa* 
mente  sorprehendído  neste  ataque,  ouvindo  com  todo  o  al- 
voroço e  estranheia  o  começo  delle,  annunciado  pelo  fogo 
da  artilheria  e  mosquetaria  dos  conslitucionaes.  Por  Ioda  a 
parte  do  teu  campo  se  chamAra  és  armas;  mas  os  corpos 
estavam  dispersos,  porqut  os  soldados,  passada  a  revista  da 
liiauhà,  tinham  debandado,  procurando,  segundo  o  seu  cos- 
tume, pelns  cnsns  e  vinhas  o  seu  quotidiano  sustento.  Das 
dez  horas  por  diante  o  combate  tiuha-se  tornado  geral  por 
toda  a  parte:  os  rommandantos  de  brigada  tiveram  nos 
primeiros  momentos  de  (>jk  rar  de  seu  molu  próprio,  soLMin- 
do  a  natnresa  do  terreno  que  defendiam,  e  a  força  dc  que 
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em  lai  conjonclura  dtspuiihaiD.  Os  miguelistas,  depois  de  duas 
horas  de  bom  combate,  receando  ser  cortados  na  sua  direi- 
ta, retiraram  de  Bemfica,  e  até  mesmo  de  Paima  de  cima, 
e  de  baíiOt  concentrando^se  sobre  Tilbetras.  Aqui  assesta- 
ram elles  duas  ()eças  de  artilfaeria,  com  que  íncommodaram 
consideravelmente  os  atacantes,  e  desordenaram  até  es  ba<- 
taUiÔes  inglezes  de  D.  Pedro,  irepossibilitando-lhes  o  tran» 
sito  na  direcção  do  Campo  Grande.  O  bravo  brigadeiro  rea* 
lista,  Luiz  G.  Coelho,  que  neste  ponto  commandasa  a  arti- 
Itieria,  recebèo  uma  ferida  izrave,  sendo  uu  seu  commando 
substiiuuiíi  por  um  coronel  Iranccz.  Os  realistas,  apezar  de 
apresentarem  uns  alturas  de  Tilheiras  e  Campo  Grande  uma 
força  de  7:000  homens,  foram  pcloa  constitucioiíaos  atacados 
com  tal  Ímpeto,  íjuf  cfi^ííaram  a  dispersar  sobre  o  í.umiar, 
undu  o  mesmo  D.  Miguel  em  pesfoa  os  teve  de  reunir  para 
n3o  vér  inteiramente  roto  o  centro  da  sua  linha*  A  brigada 
do  commando  de  hak  dc  Bourmont  atrevêo-se  a  OMtito, 
diligenciando  someote  pela  sua  parte  fazer  mudar  a  face  do 
combate,  que  l3o  propicio  se  mostrava  aos  constilucionaes« 
Atacado  pelas  alturas, que  dominam  o  Campo  Grande  e  oCampo 
Pequeno,  e  sobre  asquaes  corre  a  estrada  da  Cbarneco,  o  mesmo  - 
Luís  de  Bourmont  chegára  a  repellir  as  tropas  de  D*  Pedro, 
e  a  perseguir-lbes  os  atiradores  na  direcfilo  dos  reductos 
da  Penha  de  França,  e  Alto  do  Pina.  Todavia  indecisa  coaso 
|ior  algum  tempo  esteve  a  Victoria,  em  virtude  desta  cir*- 
cumslancia,  necessário  foi  carregar  em  tal  caso  o  inimigo 
com  mais  energia  eoiais  for^a,  de  modo  que  despido  Bour- 
mont do  apoio  dos  seus,  teve  de  relrocedor  a  final,  e  d  en- 
Irar  novamente  no  <ium(ío  (irarule,  quasi  d'envolta  com  os 
atacantes,  perdendo  por  esta  occasi9o  a  vida  o  corottel  mi- 
guelista. Oliveira,  d  infanteria  n."*  li.  As  balas  da  fuzilaria 
cruzavam  riu  iodas  as  direcí;òcs  ;  (►s  dois  flancos  realistas 
tiidiam  sido  completamente  desalojados,  e  postos  em  retira-* 
da  ,  e  perdendo  as  suas  tropas  do  centro  as  posições  do  Campo 
Grande,  e  occupadas  as  primeiras  casas  do  Lumiar  pelos 
conslitucionaes,  qúeneUas  estalx  lcceram  os  seus  postos  avan- 
çados» todo  o  Giercito  4e  D.  Miguel  se  concentrou  desde 
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então  sobre  o  mesmo  Lumiar^  vindo  a  noite  pAr  termo  a 
uma  renhida  atçlo,  que  sem  interrupção  alguma  tinha  por 
todo  o  dia  aturado. 

Toda  o  noite  esteve  o  inimigo  em  armas  para  nlo  ser 
impedido  no  movimento  da  sua  retirada.  Pela  meia  noite 
D.  Miguel  sábio  do  Paço  do  Lnroiar  para  Loures,  em  quanto 
que  as  ba^ngcns  e  o  material  do  sen  exercito  seguiram  para 
Villa-Franca.  Uma  hora  depois  clleituou  igualmente  a  sua 
retirada  nqucile  mesmo  exercito,  com  toda  a  sua  artilheria 
de  campanha,  de  que  nem  uma  só  peca  lhe  ficou  j  reta- 
guarda. Este  movimento  operou-se  com  tal  scí^redo  e  res- 
jiuardo,  qiio  s6  na  manliD  do  seguinte  dia  (11  de  outubro) 
pôde  ser  presentido  pelo  goneral  Saldanha.  Setenta  v  cinco 
doentes,  sem  enfermeiro?,  nem  subsistência,  se  encontraram 
no  hospital  do  Lumiar  ao  desamparo,  além  de  muitos  feri^ 
dos,  deixados  por  casas  particulares  sem  curativo,  e  coroo 
despojos  de  batalha  de  maior  vulto  ficaram  neste  mesmo  dia 
em  poder  dos  constilueionaes  muitos  armamentosi,  uma  grande 
e  importante  porçfto  de  bagagens,  grossa  artilberia,  paU* 
mentas  e  plataformas,  reparos  construídos  e  em  construcçlo, 
avultada  quantidade  de  muoiçdes,  e  grande  abundância  de 
madeiras  de  todos  os  géneros.  Em  Loures  collocaram*se 
logo  os  realistas  em  posíçBo;  na  planície  estavam  as  suas 
brigadas  e  reservas,  compostas  de  cavallnria  e  infanteria, 
em  quiinto  que  a  artilberia  occupava  diversas  eminências 
separadas  por  de  traz  daquelle  logar,  constituindo  assim 
uma  curva  em  lorma  de  coração,  cujo  ápice  existia  na  res- 
pectiva igreja,  guarnecida  por  umn  das  suas  dil;is  brigadas. 
Por  este  modo  postados  esperavam  (  lios  os  ccnstitucionacs, 
que  pelas  dez  horas  da  manhil  appareceram  com  um  es- 
quadrão de  lanceiros  por  guarda  avançada,  que  contra  os 
realistas  dirigio  algumas  cargas.  Pelo  meio  dia  as  forças  de 
D.  Pedro,  desenvolvidas  sobre  as  alturas,  que  cobrem  Odi- 
vellas,  destacaram  os  seus  atiradores,  esperando  peia  sua 
artilberia,  que  lhes  vinha  muito  pela  sua  retaguarda.  Oqeu- 
padas  assim  algumas  das  eminências  adiante  de  Loures , 
tiroteava-se  de  parte  a  parte,  quando  palas  trea  hona  da 
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Urà»  chegOQ  finalmeote  e  artilhería.  Pelaa  quatro  horas  o 
fogo  tornára-fo  eada  tos  mais  energko:  uma  colíoat  cuja 
tummídade  era  oecopada  pelos  comtítaeíooaes,  formafa  em 
angulo  a  parte  laliente  da  soa  linha ;  um  moinho  de  ?ento 
arruinado»  e  algumas  oodulacdes  do  terreno,  davam  abrigo 
aos  seus  atiradores»  Contra  este  ponto  marchou  pois  uma 
força  de  eavalbrta  inimiga,  reforçada  dentro  em  pouco  por 
algumas  companhias  dc  caçadores;  mas  não  podendo  desalo- 
jar 09  conslitucionnps,  nem  supportar  a  intensidade  do  fogo, 
que  estes  lhe  diri^ium,  teve  de  recolher  cm  reliroda  ás  suas 
primitivas  posições.  Desde  então  apresentou  o  peneral  ini- 
migo lo(Jds  as  mostras  de  levantar  o  campo,  tniilo  pelo  mo- 
vimento, em  que  pôz  as  suas  bagagens,  como  pela  collr)ca- 
ç?to,  que  d^o  á  sun  cavaFaria,  disposta  na  plnnitic  cm  acto 
dc  proteger  a  sua  retirada.  Neste  estado  tornou  também  a 
noite  a  vir  por  mais  ootra  vea  pár  termo  a  um  combate» 
em  que  os  constitucionaes,  apeiar  de  vencedores,  foram  to- 
dàTÍa  obrigados  a  respeitar  a  manobra  do  general  seu  ini- 
migo, sem  qu»  o  general  Saldanha  se  atrevesse  a  acommet- 
ter  com  elle,  nfto  faiendo  mais  do  que  ostentar  como  de 
obsenracio  toda  a  sua  força  pelas  alturas  d'OdiveUas,  e  de- 
íender  estas  mesmas  altoras. 

A  perda  experimentada  pelos  miguelistas  durante  estes 
dob  dias  de  combate  foi  por  elles  mesmo  computada  em 
1;B00  homens  entre  mortos,  feridos,  e  extraviados.  Seme* 
Ihante  perda,  reunida  ás  precedentes  deserções,  reduzi ram- 
Ibes  portal  forma  o  exercito,  que  diíBcullosamentc  poderiam 
pôr  em  campo  mais  de  10:000  combatentes.  A  necessidade 
de  SC  recomporem  era  por  tanto  extrema,  c  com  e^las  vis- 
tas, apro\eitnn(]o-se  do  silencio  dn  noite,  continuaram  na 
sua  retirada  uma  ou  duas  horas  nntes  de  amanhecer,  se- 
guindo pela  estrada  de  Simlo  Antonio  do  Tojal,  c  Vialonjia, 
até  Villa  Franca,  onde  (içaram  [lo  dia  12.  O  gcneroi  Sal- 
danha nada  mais  fez  pela  sua  parle  do  que  destacar  al^ims 
esquadrões  de  lanceiros  em  observação  aos  realistas,  cuji 
retirada  foi  sempre  na  melhor  ordem,  c  em  xadrez,  tanto 
quanto  a  natureia  do  terreno  o  permittia.  A  confus&o  de 
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semelhante  retirada  *  maDÍfeitou«>8d  fioalmente  em  Vilia 
Francat  onde  es  homen  e  ai  omlheres,  as  carretaft  aa  bea- 
iaf ,  e  as  bagagens  de  toda  a  espécie,  envolvidas  com  a  ar- 
tilhería,  obotraiam  as  avenidas*  e  embanf  avam  a  marcba 
regalar  das  tropas*  Por  fortuna  do  inimigo,  e  iatalidade  pa*- 
ra  os  constittickNiaes,  a  eeqnadrtlha,  que  do  arsenal  da  om- 
rinba  tíniia  sabido  em  direcçlo  a  Alhandra  para  lhe  flan- 
quear a  estrada,  tendo  desembarcado  alguma  gente  em  ter- 
ru,  c  alli  permanecido,  retiioii-se  a  Giial,  voltando  para  o 
mesmo  arsenal  com  todas  as  lanchas  artilhadas,  tn>pas  (\^^ 
desembarque,  que  conduzira.  Tor  outro  lado  a  ílivis;i.t  il; 
Peniche,  que  devia  achar-se  pela  retn 'guarda  dos  miirucli^^las» 
quando  esfrs  orcupavam  Loures,  nao  tinhn  n  cstií  (rmpv 
sahido  fie  I  orrrs  Vedras,  por  lhe  ter  chegado  a  ordem  de 
marcha  um  dta  mais  tarde  do  que  devia  ser.  Foi  assim  que 
o  inimigo  teve  a  passagem  franca  para  lodo  o  seu  pessoal  e 
bagagenSv  porque  os  constitucionaes,  pretextando  a  necessi- 
dade de  esperar  em  Santo  Antonio  do  Tojal  por  noticiaa  da 
sua  divisio  de  Torrea  Vedras,  o  deiíaram  ir^msoocgo,  sem 
por  modo  algum  o  incommodarem  pela  retaguarda*  A  ordem 
restabelecéoHie  novamente  entre  os  migoelísias  depois  qoe  che- 
garam a  Villa  Nova,  onde  para  guarda  da  retaguarda  destina* 
ram  ires  brigadas  de  infantaria,  e  uma  bateria  de  artilbe- 
ria,  com  alguns  esquadrões  de  cavallaria.  Por  este  modo  atra- 
vessou D  exercito  realista  a  villa  d  Azamhuja,  passou  a  noite 
no  Cartaxo,  c  <ju;iin'()  na  niaiihà  de  15  foi  alcançado  pelas 
avançadns  dos  constituLiooaes,  fez  marchar  a  sua  infanteria 
para  Santuroni,  e  aoâhri<:;o  dos  seus  esquadròi^.  que  dp^  ri- 
volvAo,  operando  o  resto  da  sua  retirada  em  xadrez,  sem  por 
fórnia  alguma  s  r  incommodado.  Da  parle  dos  constitucio- 
nãos  a  sua  di\isílo  de  Torres  Vedras  chegou  Hnairoente  no 
dia  i2  aBucellas,  indo  no  dia  13  aoSobral  de Montagrsço. 
Na  tarde  deste  mesmo  dia  Ces  o  general  Saidaoba  alio  em 

<  Mnito  elofiada  tem  eila  tido,  e  muito  credito  inrahou  no  frenenl 

Macdúnell ;  mas  cuest«)U  que  o  acerto,  r  a  or()em  que  sc  lhe  alribur,  proreio 
unicamente  ila  demasiada  prudência  de  Saldanha,  nSo  emprf^/r^indo  rnntra 
elic  um  só  movimento  com  que  o  obrigasse  a  combate  ,  apczar  ú»$  iwê  fur- 
SM  M  pedeiem  npiilRr  igiiMt  ái  e«vU'arÍM. 
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Villa  Franca,  destoccndo  M  iuas  avançadas  sobre  Rio  Maior, 
e  Aiambuja.  Nu  dia  15  occupava  elle  Aiemquer,  Castaobeira» 
Carregado,  e  Vtlia  Nova  da  Rainha,  e  no  dia  16  a  sua  es* 
qaerda  ficoa  oa  Aiambugeira,  e  Atalaia,  oominuciicaiido-ie 
com  o  Cartaxo,  onde  estabelecéo  o  seu  quartel  general.  Os 
seos  pastos  avançados  foram  até  é  ponte  da  Asséca,  por  de 
Was  da  qual  começou  a  levantar  o  seu  campo  entrincheira- 
do, occupando  Vallada  pela  sua  direita,  fiiiendo  apoiar  esta 
iDCsma  direita  ao  longo  do  Tejo  sobre  as  pequenas  alturas, 
que  por  flr|iiellcs  iogarcs  dominam  a  margem  doste  mesmo 
rio.  Toiiu  o  exercito  miguelista  se  concentrou  desde  cntSo 
cm  Santarém,  lendo  um  dos  seus  postos  avançados,  em  força 
de  uns  50  cavallos  anu  alguma  infantería  de  reforço,  de* 
fronte  da  ponte  da  Áss(\-a,  c  outro  de  não  menos  força  no 
Grainho,  ç  ponte  doSL-lloiro,  paia  observar  a  esquerda  cons- 
titucional. Para  a  margem  esquerda  do  Tejo  destacou  uma 
torça  de  infantería  c  cavallaria,  com  treg  peças  de  artiHie» 
ria :  esta  pequena  columna,  ganhando  Almeirim,  descéo  em 
18  de  outubro  até  ás  immediaçdes  de  Salvaterra ,  onde  se 
achavam  fundeadas  algumas  canhoneiras  constitucionacs,  que 
d'alli  obrigou  a  retirar  pelo  fogo  que  contra  ellas  dirigira, 
podendo  ainda  alcançar  duas,  que  foram  varar  em  lerra. 
Csta  força  cootinuou  a  permanecer  ao  Sul  do  Tejo,  onde 
mais  tarde  foi  reforçada,  tanto  para  segurar  as  communica- 
çôes  de  Santarém  com  o  Alemtejo  o  Algarve,  e  receber 
d'alU  os  viveres  necessários  é  sua  manutenção,  como  para 
se  cdlocar  d*observaçao  a  Lisboa.  Al^m  destas  diíiposiçdes 
o  general  Macdoncll  nAo  su  cuitlou  tui  luihficar  Sanlaieai, 
cavando-lhe  fossos  que  pozessem  cslavilla  ao  abrigo  de  um 
goipo  lie  luàu  aas  parles  do  Norle  e  Poncntc,  onde  o  ter- 
reno é  mais  accessivel,  mas  guarnecéo  igualmente  í!e  trofías 
os  estreitos  desfiladeiros  que  ii  idiralmente  a  protegem  pelas 
outras  dillerentes  p.irtes,  chegiirido  de  mnis  a  mais  a  desta- 
car sobre  a  importante  posiçíio  militar  de  Leiria  um  corpo 
de  3:000  homens,  com  que  julgou  necessário  cobrir  a  sua 
direita,  c  embaraçar  aos  constitucionaes  a  marcha  sobre 
Coimbra.  Foi  assim  que  a  vtlla  de  Santarém  se  cousiituio  o 


Digitized  by  Google 


316 


H18T0MA  1K>  CREGO  DO  PORTO. 


centro  de  todas  as  DOfas  operaçOes  militares  do  exercito 
realista;  para  atli  se  traosferio  a  c6rte  de  D.  Miguel»  e 
para  lá  se  mandou  por  cooseguiote  todo  o  dinheiro,  que  as 
suas  autlioridades  podiam  ainda  colher  no  interior  das  pro- 
vincias»  bera  como  os  ?iferes,  as  monicdes  de  goerra,  e  as 
recrutas»  que  lhes  era  possível  alcançar.  Por  esta  arte  o  seu 
exercito  alli  chlsgou  a  contar  novamente  de  12  a  15:000 
combatentes»  restabelecendo-se  nelle  a  ordem  e  a  disciplina, 
tanto  quanto  $e  podia  esperar  no  meio  das  difiQceis  e  apu* 
radas  circunisUncias,  a  que  se  vio  reduzido. 

Expulsar  ura  exercito  regular  e  b  istanle  numeroso  das 
posições,  que  escolhera  e  comccára  a  iVirliíicar  em  volta  (ie 
Lisboa,  foi  ccrlíimcíite  uma  das  operaròis  militares  majs 
a  doutas  e  brilhantes,  que  Saldanha  cmprcliem](^ra  em  toda 
a  compfinb?!  civil,  c  da  qual  resultou  desde  lopo  ao  governo 
a  vantagem  de  poder  levantar  em  Londres  novos  recursos 
pecuniários  para  o  custea mento  da  guerra  ^  È  necessário 
ser  justo  para  ser  acreditado:  um  escnptor  contemporâneo' 
attríbue  a  um  -mero  acaso  o  eitito  de  tao  feliz  tentativa» 
com  que  nada  mais  se  tinha  em  vista»  diz  elle,  do  que  fa- 
aer  um^mero  reconhecimento  ao  campo  inimigo.  Todavia  a 
ajuiiar  pelas  prevenções»  qoe  este  mesmo  escriptor  mencioos» 
tomadas  por  parte  do  general  Saldanha  para  o  ataque  do 
dia  10  de  outubro»  claramente  se  vé,  que  se  nlo  era  do 
plano  fixo  deste  general  faier  com  que  o  inimigo  levantasse  a 
todo  o  custo  o  cérco  da  capital,  pelo  menos  previa  próxima 
a  possibilidade  de  conseguir  tSo  importante  resultado,  c 
neste  sentido  dirigio  os  seus  movimentos  de  tentativa.  K 
com  effei(t)  um  bim[iles  reconbecimento  n3o  exigia  que  de>de 
tanto  tempo  se  sacrdicns^e  o  Porto,  desfalcando  tâo  conside- 
ravelmente a  sua  guaríuç3o,  como  se  desfalcou,  para  augmen- 
tar  a  truarnirao  de  uma  praça,  tal  como  Peniche,  e  que  a 
força  para  ella  destacada  9e  chamasse  a  consenso  das  ope- 
raç^s  de  Lisboa»  fasendo-a  sabir  d  alli  contra  Óbidos»  e 

*  A  perda  Uoi  con»litucionaes  oetU  empreu  fui  de  993  homeoa  íúr» 
do  comlwte,  fnclnjado  14S  mortot  mo  campo. 

s  CmtIm  Naptor  a»  mw  Gnerrm  êm  Stnttuâê  m  P^tiwfãi, 
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depois  sobre  Torres-Vedras,  para  ameaçar  a  retaguarda  do 
inimigo,  no  caso  de  ser  desalojado  das  suas  posições  em 
freote  da  capital*  Um  simples  reconhecimento,  digo  ainda 
mais»  muito  menos  exigia  qoe  a  bordo  de  laochas  e  esca- 
leres dos  navios  de  guerra»  comboiados  por  canhoneiras,  se 
Qxesse  embarcar  a  guamiclo  d'Almada»  e  se  mandasse  col- 
locar  em  frente  de  Sacavém,  para  embaraçar  a  retirada  do 
inimigo  por  aquelle  lado.  Estes  fades»  aliás  confessados  pelo 
próprio  escríptor,  a  que  me  re6ro»  slo  sobejas  provas  de  qne 
o  ataque  operado  pelo  general  Saldanha  no  dia  ÍO  de  ou- 
tubro nào  foi  concebido,  nem  executado  para  se  limitar  só- 
mcnte  a  um  simples  rccoíiheciraenlo,  mos  pelos  meios,  que 
para  elle  empregou,  entrava  nos  seus  plano?,  pelo  menos 
a  possibilidade  do  inimigo  se  v^^r  iorçoilo  a  lt\an(ar  o  cérco 
dc  Lisboa,  como  cfTcclivnincfUe  succedéo.  Tilo  ;i'^si^^nalado 
feito  d'nrm;!s  D.Pedro  o  commemorou  como  empre/i  d'alto 
mento,  dando  ao  general  Saldanha  um  rico  carnchá  da  or- 
dem da  Torrc-e-Espada,  e  eiitreL:ando-llie  igualmente  com 
elle  um  exemplar  do  decreto  de  1 2  de  outubro,  pelo  qual 
mandava  restituir  ao  pedestal  da  estatua  equestre  do  Ter- 
reiro do  Paço  o  busto  em  baixo  relevo  dc  bronze  de  seu 
avô  por  linha  materna»  o  primeiro  marquei  de  Pombal,  Se* 
bastião  José  de  Carvalho  e  Mello,  busto  que  a  ingratidto  e 
injustiça  dos  homens»  contemporâneos  do  mesmo  marques» 
d*alli  fiíera  arrancar»  para  lhe  substituir  as  armas  da  cidade 
de  Lisboa* 

Ainda  que  Saldanha  concebesse  realmente  a  possibilidade 
de  obrigar  o  inimigo  a  levantar  o  cérco  de  Lisboa,  justo  é 

confessar  que  a  guerra  se  protraído  muUo  por  jsua  culja, 
nào  tomando  cm  semelhante  cmpreza  as  medidas,  que  lhe 
convinha  para  alcançar  a  destruivii^  total  do  exercito  con- 
trario, no  caso  de  se  verificar  a  sua  retirada  em  frente  da 
capílal.  A  falia  da  cooperaçno  da  divisão  de  1  oi to^-\  i'dras 
nidslra  liem  quanto  Saldanha  sc  descuidou  em  conliar,  n  utna 
operii(.ào  militar  da  primeira  importância,  as  «^uns  ordens 
d  um  simples  oíhcio,  quando  aliás  devêra  ter  para  este  iim  em- 
pregado um  seu  ajudante  d'orden8  de  reconhecido  merito« 
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So  n  (íivisrio  de  Pcnirfic,  prevonidn  n  tompo,  rompari  Cf  -(i 
no  lui  ;il  .ipra^Hílo,  e  picasse  ^eriiimentc  a  retaguarda  do  im- 
migo,  quando  acommcUi<io  pela  frente,  a  confusão  dos  ata- 
cados havia  de  necessariamente  ser  grandct  e  a  sua  total 
destruição  obra  nSo  inteiramente  difficil.  No  emprego  da  es- 
quadrilha, que  subío  pelo  Tejo  icíma,  os  defeitos  afio  foram 
de  menor  monta ;  em  vei  de  se  entregar  o  commando  delia 
a  um  officiel  de  credito,  confiou-se  a  orna  pessoa,  que  ainda 
hoje  mesmo  se  nlo  sabe  bem  quem  fosse,  e  o  resultado  foi 
abandonar  esta  mesma  esquadrilha  o  seu  posto  de  honra, 
COR)  grande  presumpçSo  de  nem  até  ter  visto  o  inimigo. 
Por  outro  lado  todos  os  na? íos  da  esquadra,  que  podessem 
subir  pelo  Tejo  aerma,  deveriam  tr  flanquear  a  estrada  de 
Villa  Franca»  e  até  mandar*se  alli  collocar  cm  posição  es- 
colhida uma  força  respeitável,  que  podia  ser  foinecidii  prios 
hatalliOes  do  nrsenni  militar,  e  naval,  e  do  dis  (d)ras  publi- 
cas. Os  miguelist.is,  «lesanimados  pelos  seus  anteriores  reve- 
les, c  desmoralis  iti  s  pela  retirada,  a  que  eram  obrigados, 
logo  que  de  vorns  s(-  vissem  perseguidos  de  flanco  pe!n  di- 
visllo  de  Peniche,  tlanquenda  a  estradn  do  Uibn-Tojo  [  elos 
brigues  de  guerra,  que  para  esse  fim  se  tivessem  empreita- 
do, e  obstruida  a  sua  passagem  para  Santarém  pela  força 
eollocada  em  posição,  ou  haviam  de  largar  as  armas,  ou  fa- 
ler  a  sua  retirada  eom  tal  precipifncno,  que  perderiam  pro- 
vavelmente toda  a  sua  artilheria  e  bagagen!^.  R  se  no  meio 
destes  contratempos  tivessem  ainda  acérto  para  procurar  a 
estrada  de  Bocellas,  um  aviso  maodado  «  tempo  ao  com- 
mandante  da  mesma  esquadrilha,  e  da  força  postada  na 
margem  do  Tejo»  levaria  nns  e  outros  até  Santarém,  e  apo* 
derando-se  desta  villa,  aeabnriom  de  om  só  golpe  de  mSo 
a  guerra,  que  por  tantos  meres  se  prolongou  ainda.  Tào  des- 
concerlados  marchavam  os  mi^juelislas  na  sua  retirada  para 
S-ifil;ir('in,  nem  ao  menos  f<irmar;jm  em  linha  de 
batalha  n.Ks  planícies  de  V^illa  Nova  e  Azambuja,  devendo 
alli  em|»eidiar  uma  acçào,  pfin  «oporioridade  da  sua  rnvalhi- 
ria.  Se  mais  cornarem  tivessem  nesta  ^ua  retira'!.),  l<);:o  qw* 
no  segundo  dia  de  marcha  deixarano  de  ser  incomaiudados 
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pelos  constilucionacs,  uma  operação  atrevida  os  poderia  aiuda 
SfiKar,  retrogradando  sobre  Lisbon  pela  estrada  de  Sacavém: 
uma  raaríiia  de  noite  os  poria  /«s  porias  da  capital,  que  mal 
guarnecida»  como  eiUâo  se  achava,  não  era  provável  que  fior 
moilo  tempo  lhes  resistisse,  defendida  apeou  pelos  batalbbet 
nacionaes  fixoa.  Retomada  Lisboa,  apresionada  a  rainha  e  a 
sua  còrte.  e  senhores  de  todos  os  arsenaes  e  manicOeSf  os 
migoelistas  haviam  de  por  (orça  incutir  tal  gráo  de  terror 
nas  tropas  de  D.  Pedro»  que  difficultogamente  se  poderiam 
manter  no  estado  de  superioridade  e  disciplina,  que  atéentêo 
levavam.  O  pasto  era  com  efieito  arriscado»  e  a  causa  de  D.  Min- 
guei podia  suGcumbir  desde  logo,  se  o  exercito  realista  chegas* 
se  a  vèr-se  entalado  entre  as  linbaa  de  Lisboa  e  as  forcas  de 
Saldanha;  mas  cin  todo  o  caso  era  esta  a  mesma  sorte,  que 
i)s  mij^uelislas  tinham  a  esperar,  recolhotido-se  ao  abrif^o 
liof  irnHOS  de  Saiiuuem,  como  eírecti\aíiiL;nle  fiíeram.  Kn- 
tretafitu  jU^l  >  6  confessar,  pura  credito  do  f;eiierul  Macíioiíell, 
que  em  tào  boa  ordem  íei  a  sua  retirada,  lào  rápida  a  exe- 
cutou, e  ÍLO  accrlndas  foram  duranlo  e!la  a»^  <1  i^[n>sirôes, 
que  nem  um  só  humcm  llie  íicou  a  ri  [.i;:;n;ir(la,  contendo 
por  tudo  isto  em  tal  respeito  o  exercito,  que  o  perseguia, 
que  Dem  ao  menos  se  alrevêo  este  a  picar-lbe  a  retaguarda, 
levado  provavelmente  da  idéa  de  não  querer  arriscar  n'um  só 
dia  de  combate  o  precioso  fructo  de  tanto  sangue  ate  entfio 
derramado»  tantos  sacrilícios  fatos»  e  tamanha  gloria  alcança- 
da* O  mais  seguro  de  todos  os  planos  da  parte  dos  constitucio- 
naes  era  sem  duvida  o  preferir  uma  vtctoría  tardia»  mas 
certa,  a  um  prompio,  mas  arriscado  exilo;  porém  os  males 
da  guerra  eram  tão  funestos  na  sua  prolongaçl^o,  <s  tio  des-* 
moralisado  se  achava  o  inimigo»  que  era  da  boa  razão  mi- 
litar arriscar- se  alguma  cousa  mais  do  que  enluo  se  foz  para 
se  acabar  desde  logo  a  conlenda.  Estes  males  os  mesmos 
conslitijcinr  if'S  amargamente  os  sentiram  pela  sua  parte, 
porque  Unhados  á  contiiujarào  da  luta,  tiver,* lu  dc  fazer, 
além  de  novos  empenhos,  novos  alistamentos  de  penlc  om 
pai?  estrangeiro,  alistamentos  que  subiram  a  3:000  homens 
dc  guerra»  itâo  fallando  em  600  cavalluA.  A  par  dciUa  pro- 
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\iJcacia  necessário  foi  mandar  lealmente  vir  novos  arma- 
mentos e  equipamentos;  conimunr  com  actividade  no  reioo 
com  o  recrutamento  nacional ;  organísar  batalhões  de  pa- 
Irioías  cm  cada  uma  das  terras,  que  do  jugo  do  usurpador 
se  foram  successivamcnlc  libertando;  edificar  importantes 
obras  nas  poucas  terras,  que  a  tanto  custo  se  mantinham 
fieis  DO  Algsnre ;  tomBr  algumas  outras  por  força,  e  forlifi* 
ea-las,  para  segutoa  poderem  dominar  nas  differeotes  pro* 
fioeias,  que  só  palmo  a  palmo  se  foram  oonquistaodo.  Todas 
estas  ctrcamstancias  foram  por  coDsegointa  outros  tanloa 
moiÍTOS  de  oous  para  oa  cofres  públicos,  que  deste  okkIo 
tÍYeram  de  sobrecarregar  com  a  enorme  despeza,  que  exigia 
a  mantttençio  de  um  eiercito,  que  no  fim  do  auio  de  1833 
contava  48:398  praças  de  todas  as  annas  e  denominações. 

A  escolha  feita  peto  inimigo  da  villa  de  Santarém  para 
nova  base  das  suas  operações  ulteriores,  oa  falta  de  Lisboa 
e  do  Porto,  pro\a  corlamentc  quanto  uma  intelligcijcia  acer- 
tada, quanta  rectidão,  e  bom  senso  o  guiava  agora  era  lodos 
os  seus  passos.  O  extenso  paul  da  Assêca,  que  corre  pela 
direita  e  esquerda  da  jmnte  deste  mesmo  nome,  para  quem 
vae  de  Lisboa,  e  as  terras  baixas,  que  de  Santarém  se  apro- 
Mmain  pelo  lado  do  Sul,  retalhadas  por  grande  numero  de 
quiutâs,  que  para  alli  vDo  correndo  para  a  parte  do  Tejo, 
fazem  um  coosideravel  contraste  com  as  grandes  alturas 
daquella  fiUat  que  nfto  só  pelo  S,  £.  dominam  aqoelles 
campos»  mas  flanqueiam  igualmente  um  tortuoso  camínlio« 
ramo  da  estrada  de  Lisboa»  que  na  dita  ponte  da  Asséca  se 
bifurca.  Um  destes  dois  ramaes»  (o  do  lado  esquerdo  para 
quem  vae  do  Cartaxo),  e  o  frequentado  em  todo  o  tmpo 
do  anno,  procura  entrar  em  Santarém  pela  porta  de  Hansos» 
ao  S.  0*9  em  quanto  o  outro,  que  é  o  tortuoso  de  que  acima 
se  trata,  segue  para  a  parte  do  S.  £.  sobre  uma  alcantilada 
ribanceirat  ou  profundo  barrocal,  sdbraoceiro  ao  Tejo,  até 
ir  ^nhar  a  baixa  da  mesma  villa,  nos  districtos  do  Alfange 
e  da  Uibcira,  ficando  c>lo  ullin-o  já  perto  do  N.  K.  Este 
caminho,  enterrado  pela  Iralda  do  monte,  a  que,  por  assim 
dizer,  está  sotoposto,  é  de  mais  a  mais  intranzitavel  no 
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tempo  (lo  invernOt  porque  o  parando  as  aguas  das  cliiivas,  que 
por  cile  se  demniain  nas  enxurradas»  que  lhe  vem  das  ver* 
tentes  do  mesmo  monle>  faiem  de  quasilodo  nesla  es- 
tação um  verdadeiro  lodaçal,  oa  continuado  atoleiro.  Todavia. 
é  deste  mesmo  caminho  que"  se  dirigem  para  as  alturas  de 
Santarém  as  calçadas»  que  vSo  da  parte  das  Ommas,  a  da 
Senhora  de  Yallada,  e  a  da  fonte  da  Junqueira ;  mas  am*- 
bas  ellas  sBo  tAo  ásperas  e  alcantiladas,  que  se  podem  re- 
putar inexpugnáveis,  quando  cooveaientemente  cortadas  e 
vigiadas.  É  por  esta  mesma  parte  do  S.  fi.  que  o  terreno 
cabe  com  tal  precipitação  a  prumo  sobre  o  rio,  que  cbega 
a  infundir  terror  cm  quem  o  ulj^irva,  donde  veio  cbama- 
rem-lbe  os  mouros  Alhafa  (timor),  sendo  d  alli  abaixo  que 
precipitavam  os  condemnados  a  pena  capital,  espedaeaíuio- 
ihes  assim  a  cabeça  e  os  ossos  do  corpo  por  nqnella  nlla 
ribanceira,  até  irem  parar  ao  Tejo.  Por  esfn  me>mo  lado 
lá  offerece  mais  adiante  a  villa  um  valle  apertadi>simo,  o 
do  districto  do  Alfange,  que  mais  é  um  estreito  desfiladeiro, 
do  que  C9minbo  para  gente,  e  todavia  o  viajante  o  pôde  su- 
bir, mas  em  torcicolos  de  fórma  colobrina,  donde  Ibe  veio 
chamarem-lhe  igualmente  os  mouros  AUumee  (colober),  a 
que  o  vulgo,  por  corrupção  da  palavra,  tem  denominado  Al- 
fange* Da  parte  do  N.  districto  da  Ribeira,  e  junto  do 
Tejo,  ba  um  outro  valle,  semelhante  ao  antecedente,  e  tBo 
áspero  e  inexpugnável  como  elle,  ainda  que  roais  largo.  Por 
aqui  se  sobe  igualmente  para  o  alto  da  villa  pelas  Íngremes 
calçadas  de  Santa  Clara,  Atmarma,  e  Alcaçova,  que  taio- 
bem  fazem  suas  voltas.  Pelo  N.  e  O.,  estradas  de  Leiria  e 
Riomaior,  onde  a  terra  O  mais  chh  e  accessivcl,  a  arte  for- 
tificou o  terreno  no  tempo  dos  árabes,  que  o  guarneceram 
com  muros  e  antemnros,  com  baluartes  e  torres.  É  deste 
logar  que  as  aotií?n^  lortificnròes  se  vào  csLendendo  para  o 
Sul  e  Nascente,  onflc  (ornam  o  nome  de  AIraeova,  hoirro 
de  l;n<ítante  praça  dentro,  cora  uma  boa  ifíreja,  e  algumas 
casas  nobres.  Omonte,  em  que  este  bairro  assenta,  vae  be- 
ber sobre  o  Tejo  pelo  grande  barrocal,  que  alli  cabe  a  pru- 
mo sobre  o  rio,  como  já  disse,  parecendo  ser  aqui  que  se 

VOL.  If.  ti 


Digitized  by  Google 


322 


RISTORIA  DO  CBaOO  DO  PORfO. 


levantava  a  parte  principal  do  antigo  castello  da  viila.  A  um 
lado  deste  bairro  se  observa  também  um  cí^rro,  ou  tumulo 
do  terra  redondo,  que  parece  ser  feito  [)('la  niuo  dos  homens, 
c  que  crescendo  (  m  boa  aUnr.j,  oíToiecc  no  seu  cume  uma 
atalaia,  ou  antiga  torre,  d  onde  em  tempo  claro  c  sereno 
se  dii  avistar  o  castello  de  Lisboa,  e  d'ondo  em  occasi^o  do 
giuerra  se  podem  com  effeito  fazer  sígnaes  por  meio  de  fo» 
gucíras  e  fachos  para  a  capital,  como  é  de  fama  que  os 
árabes  faziam.  Á  entrado  da  estrada  de  Lisboa  se  apreseii-' 
iam  ainda  grossai  muralbas»  que  tioham  pela  frente  uma 
ponte  levadtça»  que  no  tempo  de  agora  eommuníca  oom  a 
Villa  por  ura  espaço  terraplenado.  Â  parte  alta  de  Santarém» 
bem  conhecida  pelo  nome  de  Marvilla»  é  cheia  de  casas  e 
coD?ento8»  e  por  isso  o  bairro  mais  antigo  e  principal  da 
terra :  acha-se  etie  no  ultimo  remate  do  monte,  que  lhe  dá 
assento,  o  qual,  em  razào  dos  valles,  em  que  Já  hc  íallou,  e 
das  quebradas,  que  nelle  se  encontram,  parece  ser  um  ag- 
gre^^ado  de  outeiros,  em  que  effectivamente  se  contam  sele. 
A  estrada  de  Lisboa,  que  vac  ao  S.  O.  da  vilia,  atravessando 
Marvilla,  desce  para  a  Kibeira,  e  segue  para  oN.  £.  a  ga- 
i]h:\T  o  fertilissimo  campo  áa  Alvísquer,  bem  conhecido  pelo 
nome  de  campo  de  Santarém,  com  uma  iegoa  de  comprido, 
e  meia  de  largo  D'algumas  partes,  campo  tão  celebrado  desde 
a  mais  remota  antiguidade  pela  abundLancia  e  variedade  daa 
suas  produccôes  agrícolas:  alli  se  encontram  no  tempo  pioprio 
tão  longas  searas,  quantas  se  podem  comprehender  com  um 
gq|pe  de  vista,  grande  quantidade  de  vinbataria»  e  seguindo 
mais  para  o  Norte»  variadas  encostas»  cobertas  de  olivédoa 
e  arvores  de  fructa.  É  por  esta  parte  do  Norte  que  se  es- 
tende o  deleitoso  valle»  denominado  iáiac<^»  que .  princi* 
piaodo  na  planície  da  Ribeira,  junto  á  fonte  dePalbaes,  por 
alli  vae  correndo  por  uma  comprida  estrada,  orlada  de  hor- 
tas e  arvoredos  por  ambos  os  lados.  Para  a  pariu  do  Sul, 
ou  da  ponte  da  Assilca,  as  terias  baixas,  em  que  já  se  fal- 
lou»  coustitucm  um  outro  campo,  cujo  terreno  nào  o  ha  en- 
tre nós  mais  fcrlil,  povoado  do  quintas,  rico  de  horta*  e  po- 
mares» qi^e  se  deaomina  Omnias,  pela  sua  muita  aptidão  e 
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bondade  para  toda  a  cspccic  de  cultura.  Estendendo  por  nlli 
08  olhos  ao  longo  do  alvôo  do  Teju,  como  quem  busca  Lis- 
boa,  seguem-se  as  vinhas  de  Vallada  c  Gallega»  que  todas 
estko  místicas,  oflerecendo  por  aqui  lealmente  este  campo 
qoasi  a  extenaAo  de  uma  legoa  em  coroprído*  e  meia  na 
largura.  Santarém,  reunindo  assim  as  delicias  e  abundância 
do  Egypto,  com  o  améno  e  fertilidade  do  pais  da  Apúlia, 
apresenta  de  mais  a  mais  grande  copia  de  gados,  e  nUo 
pouca  creacão  de  cavallos.  Desla  fórraa  se  vô  que  esta  lor- 
tíssíma  posição  militar,  inexpugnável  pela  rcinnào  da  iirle 
com  a  natureza,  dominando  o  vasto  panorama  dos  terrenos, 
que  lhe  ficam  em  volta,  tem  em  si  tudo  quKito  se  precisa 
para  a  mnMiit(>nrào  de  um  exercito,  favorecendo  igualmente 
quantas  correrias  se  queiram  dalli  fazer  sobre  o  Alemlejo, 
e  Estremadura  :  pena  6  ser  d 'ares  IHo  suspeitos  no  tempo 
do  estio,  e  por  então  mui  sujeita  a  febres  intermittentes. 

Para  Santarém,  e  para  as  suas  immediações  se  transfe-» 
rio  pois  em  meado  de  outubro  de  1833,  como  se  acaba  de 
vér,  o  theatro  da  guerra  civil,  que  estabelecido  primitiva- 
mente no  Pdrto,  de  lá  viera  para  Lisboa,  c  d'aqui  lefantám 
para  aqnetla  villa  pela  superioridade  das  forças  constitucio^ 
naes,  que  desde  ent&o  passaram  decididamente  da  guerra 
defensiva  para  a  offensiva.  A  fortuna,  que  por  tanto  tempo 
se  mostrára  contraria  á  causa  da  legitimidade,  depois  da 
yictoría  naval  do  cabo  de  9.  Vicente,  e  da  entrada  de  D.  Pe- 
dro em  Lisboa,  decidio-se  finnlmonte,  d  semelhança  dos  ho- 
mens, pelo  partido  mais  arrojado  e  mais  furte,  que  nuaLp 
caso  era  o  constitucional,  depois  das  vantagens  que  por 
aquella  fórma  nlcnnrára.  Todavia  o  partido  mi;;uelista  con- 
tava ainda  pelo  interior  do  reino  com  extraordinário  presti- 
gio. No  Algarve  as  terras  qne  os  constitocionnes  alli  t  inham 
podido  conservar  eram  diariamente  iiicommodadas  pelos  mi- 
guelistas, contra  osquaes  osaggredidos  também  diariamente 
se  viam  obrigados  a  faier  repetidas  sortidas,  já  para  seu 
próprio  abastecimento,  e  ']h  para  desmancharem  aos  sitia- 
dores  ósseos  respectivos  trabalhos  de  sitio.  Desgraçadamente 
as  sortidas,  de  tao  funestos  effeilos  no  Porto^  opezar  de  te- 
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rcm  contra  si  a  rciiroKn.rn»  dos  ni.ns  acrcdilados  uílitiací» 
do  exercito,  e  de  m*  híío  couscguir  com  ellas  mais  que  pre- 
cárias e  momentâneas  vantagens,  foram  da  parte  dos  cons- 
titucionaes  o  seu  mais  favorito  o  desastroso  sYSleoia  de 
guerra  em  todo  esle  tempo.  No  meio  destas  dilTiculdades  a 
cidade  dc  Lago«,  abandonada  como  tioha  sido  pelo  governo 
de  LísixM  aos  seus  próprios  recursos,  Gzera  prodigioa  de 
valor  para  se  defender  desde  os  princípios  de  outubro:  prO"> 
visões  e  soccorros  se  tinham  de  lá  pedido  ao  governo;,  roas 
este,  que  nfto  queria  desfalcar  as  tropas,  que  destinava  à  sua 
grande  empreza  de  fazer  levantar  o  céroo  da  capital ,  nada 
lhe  linha  enviado  para  a  livrar  do  extraordinária  aperto.  • 
que  se  via  reduzida..  Faro  nSo  se  achava  pela  sua  parte  em 
menor  risco  de  perder-se  por  este  mesmo  tempo.  Todavia  as 
autboridades  d'uma  c  outra  cidade  poderam>sc  ir  alli  defen- 
dendo jjclo  ladu  de  tcrrn,  che^'arnlu  mesmo  a  armar  cm  guerra 
dois  cahiques  paia  pelo  lado  domar  facilitar  as  suas  coiiuiiu- 
nicncões  pelo  litoral,  que  iiào  podiam  estabelecer  pelo  inknor,' 
alienlo  o  rigoroso  sitio  em  que  o  inimigo  as  pozera.  Aper- 
tados pois  os  conslitncionaes  no  Algarve,  o  íiovernador  de 
Lagos  fui  por  necessidade  levado  a  um  estrala «ícmn,  para 
por  mcio  deile  ir  respirando  entre  as  diíficuldadcs  cm  que 
se  via  mettido :  nas  vistas  de  atrahir  o  inimigo^  fez  por  es<* 
pias  suas  constar  ao  chefe  das  guerrilhas,  que  a  tropa  se 
*  lhe  entregaria,  quando  em  força  superior  á  da  guarnição  da 
cidade  se  aproximasse  a  certa  hora  de  certo  logar  indicado. 
A  communicação  foi  bem  recebida  e  aceita,  e  o  resultado 
foi  tal  como  se  desejava.  Por  uma  feliz  coincidência  uma 
fragata  de  guerra,  que  sahira  de  Lisboa  para  soccorrer  oa 
pontos  da  costa  ameaçados  pelo  inimigo,  levando  em  sua 
conserva  o  vapor  Jorge  4.*,  com  gente  de  desembarque,  ti- 
nha chegado  a  Lagos  por  occasino  de  lodos  estes  ajustes,  e 
rctrrando-se  ao  mar  dur;inte  o  dia,  para  nhn  desmanchar  as 
negociações  pendentes,  volUm  pela  noile  no  ancoradouro.  De 
bordo  do  vapor  e  dos  cahiques  de  guerra  guarda-costas 
desembarcaram  entào  pela  madrugada  100  homens  fia  an- 
tiga brigada,  cum  GO  marinheiros  das  respectivas  tripula- 
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çdes.  Feito  o  signa!  convencionado,  e  sendo  este  correspon- 
dido, todos  os  guerrilhas  se  aproximaram  atrevidamente  das 
maralbas  a  tiro  de  pistola.  A  guáhiicllo  estava  em  armns, 

e  nos  respectivos  baluartes  reinava  o  mais  profundo  silencio; 
mas  ao  oproximar-se  o  inimÍ!:ío  das  portas,  romj)^o  contra 
ellc  uma  descarga  geral,  quo  desde  logo  lhe  matoti  bastante 
gente,  ferindo  outra  em  proporção.  A  tUo  má  e  iuci^jjeriKla 
rccf^poíto  os  guerrillins  virnrnm  promptamente  as  cosias;  mas 
os  conslilucionacs,  iíihiudo  repentinamente  da  praça  neste 
mesmo  momont'»  rom  todo  o  ímpeto,  e  aiiMlindos  nesta 
sortida  |)cla  iiianiihagem  da  fraixata,  e  pelo  fogo  das  suas 
bandas,  que  flanqueava  a  estrada  aos  fugitivos,  fizeram  sobre 
elles  um  considerável  destroro.  montando  a  perda ,  segundo 
o  calculo  feito,  a  400  ou  500  homens.  A  incursão  que  por 
esta  occasido  se  fez  pelo  interior  da  provinda  dôo  iogar  a 
entrar  em  Lagos  grande  quantidade  de  lenhas^  c  de  muitos 
ontros  artigos  de  primeira  necessidade,  que  pozeram  a  ci- 
dade em  estado  de  poder  resistir  a  um  outro  cérco,  de  quo 
estava  ameaçada  com  a  aproximaclo  do  inverno. 

Na  posi^o  em  que  os  cocistitucionaes  se  achavam,  se- 
nhores de  todas  as  forças  marítimas  do  reino,  e  sem  inimi- 
"  ^  algum  a  combater  por  mar,  os  seus  navios,  e  as  suas 
respectivas  giMniiçòrs,  «ilém  do  l)lo(|ueio  em  que  nluuiis 
dclles  se  cmpregíívitivi  nos  portos  do  Norte,  comcrnram  a 
dedicar-se,  e  permitta-se-me  a  cxpressno,  no  ofiicioso  ser- 
viço de  soccorrer  os  pontos  mais  nmcnríidos  da  costa.  O  al- 
mirante Napícr  tinha  por  consegoínlp  á  sua  disposiçno  um 
corpo  considerável  de  m.irinh.inom  pt»rtn^ac'/a  e  ingleza,  da 
que  se  alistóra  ao  serviço  do  governo  legítimo ;  com  ella 
podia  igualmente  dispftr  de  dois  vapores,  e  com  todos  estes 
recursos  marchar  a  qualquer  empreza  a  que  pela  sua  parte 
se  quisesse  aventurar.  Elie  nao  era  para  estar  ocioso  no  re- 
manso da  capital  em  tempo  de  crua  guerra,  feito  espectador 
tranquiUo,  c  com  este  seu  gcnio  activo,  e  eminentemente 
empreheodedor,  fácil  é  de  antever  de  quanto  auxilio  se  nao 
tomaria  ainda  nesta  occasilo  para"  D.  Pedro  vm  militar  Vko 
bravo  como  Napicr,  podendo  operar  com  toda  a  sua  gente 
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onde  bem  lhe  parecesse»  •  por  assim  dizer  sem  sujeição  aos 
planos  e  ordens  do  goremo»  .com-quem  elle  andava  desavin- 
do» e  porlirtilarmente  com  o  ministro  da  guerra.  Por  este 
tempo  a  vii(a  de  Sines  tinha  já  sido  tomada  pelos  constitn- 
cionaes,  que  a  fortifiearam  bem,  segundo  a  natureza  do  ter* 
reno  Íb'o  permittia ,  e  d'aUi  algnmas  incursões  se  fizeram 
sobre  Santiago  de  Cacem»  mis  vistas  de  penetrar  n»  Alem- 
tejo,  e  cortar  ao  inimigo  todos  os  recursos»  qner  d'aUi  tirava» 
chamando  á  obediência  dp  governo  legitimo  es  povos  desta 
província»  e  particularmente  os  de  Beja,  onde  contavam  eom 
um  avantajado  numero  de  partidistas.  A  villa  de  Santiago 
de  Cacem  foi  com  elTeito  occupada  ;  mas  apenas  se  retirou 
d  alli  a  moriíihngem  com  que  aqnclla  terra  se  tomárn,  ISo 
«Tfsciilo  veio  logo  solire  pila  o  nu  moro  dos  guerrilhas,  que 
os  (uinstilucionaes,  nj^o  <u  tiveram  de  ihcs  abandonar  a  con- 
quista, mas  até  de  perder  n  esperança  de  fazor  íorluna  no 
int(TÍnr  da  província,  apezar  dos  corpos  francos  que  conse- 
guiram Ic\antar  n  alguns  pontos,  limitando-se  assim  nova* 
mente  a  Sioes,  onde  Ibes  nSlo  foi  de  pouca  ventura  conti- 
nuarem na  diflicil  empresa  de  ié  se  sustentarem.  Para  o 
Alemtejo  se  destacâra  de  Santarém  uma  nova  divisão,  ás 
ordens  do  general  Lemos,  para  continuar  a  manter  obedien- 
tes a  D.  Miguei  os  povos  daquella  mesma  província»  e  da  do 
Algarve.  Uma  parte  desta  Torça  destacéra  alguma  cavallaria 
sobre  Palma  e  Aguas  de  Moura»  para  ameafar  Setúbal.  A 
acquisicâo- desta  villa  era  para  os  miguelistas  da  maior  im- 
portância» na  falta  de  Lisboa  e  do  Porto;  e  com  as  idèas 
que  ainda  entlo  tinham  de  arrsnjar  uma  nova  esquadra,  e 
de  receber  dlnglalerra  petrechos  e  munições  de  guerra, 
parece  incrível  que  tanto  se  tivessem  esquecido  de  uma  Ur- 
ra, cujo  porto  era  capaz  de  abrigar  íacilmcnle  os  seus  na- 
vios, mesmo  durante  o  inverno,  e  de  lhes  segurar  em  lodo 
o  tempo  do  anno  as  suas  communicaçôes  com  o  mar.  Ver- 
dade que  os  constitucionacá  estavam  soiihorrs  da  villa  : 
m;is  o  seu  desleixo  em  seriamente  a  forliíicar  e  guarnecer 
era  igual  ao  descuido  do  inimigo  em  a  nSio  ter  occupado. 
Napier  foi  pessoalmente  examinar  Setúbal,  e  vendo  alli  o 
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tegDndo  porto  do  reino,  mandou  desde  \o^o  esUcioiiar  ooUe 
nmi  ooffeUt  e  pouco  dopois  a  fragata  D.  Maria »  guaroo- 
cendo  com  maríoliageiíi  o  tbrte  deS.  Filippo,  cuja  artilhoría 
•o  nonU»  noramento.  Ealudaado-io  convenienCemonto  o 
terreno»  foi  enl8o  que  alli  se  abriram  trincheiras»  e  sobre 
um  morro,  qtie  ao  Sal  da  ?illa  domina  o  ancoradouro»  se 
eonstnib  um  rednelo,  pondo-se  assim  a  terra  em  soffriTel 
estado  ée  defeza.  Reconhecida  por  este  modo  a  importância 
de  Setúbal,  e  com  as  idéas  de  operarem  no  Alemtejo,  c  se 
ijsscuhorearí  rii  de  Alcácer  do  Sal,  como  eíTectivamente  fize- 
ram os  { nu!5lilu€i()naes  em  26  de  outubro,  D.Pedro  manduij 
entSo  para  aquella  mesma  villa  de  Setúbal  uma  pequen.» 
força  de  tropa  regular,  com  um  balnibào  de  voluntários  de 
Lisboa,  orgonisando-sc  tamlx  m,  para  alli  se  conservar,  «ma 
pequena  esquadrilha,  ao  abrigo  da  qual  se  resguardava  o 
porto»  e  se  lhe  protegia  o  commerrio.  Uma  força  de  maior 
fulto»  contando  mil  infantes  e  duzentos  Cevallos,  atravessou 
igualmente  o  Tejo  para  Aldea-gallega*  e  provavelmente  nas 
vistas  de  se  dirigir  a  Samom»  e  cortar  as  coromumcaròos 
de  Santarém  com  o  Alemtejo,  o  que  bem  podéra  ter  íeito, 
apoiando-se  para  esse  fim  na  guarnição  de  Setúbal ;  mes 
demorada  alli  inactiva  por  algum  tempo,  ou  por  ordem  do 
governo,  ou  pela  falta  de  resoluçfio,  que  sempre  em  toda  a 
guerra  civil  mostrára  o  offictal  que  a  commandava,  certo  é 
que  tomou  para  a  direita  do  Tejo,  sem  nada  ter  conseguido 
do  muito  que  delia  se  esperava. 

i\a  Kslremadura  o  governo  daraiidia  ia  sendo  acciamado 
,  íjas  IfTras,  qnc  succesiíivarncnle  se  iam  libcrlaadu,  laes  co- 
mo ^illa  Franca,  Aiemquer,  Torres  Vedras,  Caldas,  e  Al- 
cobaça. Corpo>  nacionaos  dc  infanleria  com  alguma  cavalla- 
ria  SC  foram  i^n  ilmciilc  organi^nnHo  om  cada  uma  delias, 
para  deícntlcr  a  bandeira  da  ie^ilimidade,  e  por  este  modo 
se  crcaram  os  batalhões  do  Ribatejo,  Torres  Vedras,  e  Al- 
cobaça. As  operações  militares  do  Porto  achavam-se  por  este 
mesmo  tempo  paralisadas :  o  velho  general  Slubbs ,  consu- 
mida já  pelos  annos  a  sua  actividade,  e  desfalcado  também 
pelas  continuas  requisições  de  gente,  que  se  lhe  tinham  feito 
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para  guarnecer  Peniche,  por  quasi  todo  o  mei  de  outubro 
SC  coiiííervára  no  estado  de  apathía,  com  que  o  na  lurai  do 
seu  ^enio  já  Uinlo  se  conformava.  í)s  niigueliitas,  cslabeleciJos 
ao  Xorle  do  Pui  lo,  om  Santo  Thyrso,  e  ao  Sul,  rmOIireira 
dc  Azeméis,  domina\,iíu  assim  quabi  lutla  ti  província  do 
Muího,  a  totalidade  da  de  Traz-os- Montes,  da  Beira  ÂUa,  e 
Baixa,  comniuiiicando  livremente  com  o  sen  exercito  de 
Snntarcm  \)or  moio  de  Lamego,  Vizeu,  c  Coimbra ;  Castello 
Braoco,  c  Abrantes.  Mais  aiibutos  e  resolutos,  u^o  lltes  seria 
muito  difiicil  levar  agora  aqtiella  mesma  cidade  do  Porto, 
contra  a  qual  nada  (inba  podido  fazer  o  seu  exercito  de 
40:000  homens»  e  com  a  sua  acquisição  fazer  inteiramente 
.  mudar  a  face  da  guerra.  £  estes  seriam  talvez  os  seus  pla- 
nos; mas  o  desastre  4e  Villa  do  Conde,  experimentado  em 
princípios  de  setembro,  os  tinha  soçobrado  nio  pouco,  le- 
vando-os  A  apalhia ,  e  a  observarem,  unicamente  de  longe 
aquella  heróica  cidade.  Resolvido  finalmente  em  31  de  ou- 
tubro a  ir  procurar  notícias  do  inimigo,  que  oBo  podia  ha- 
^er  meltido  dentro  do  Porto,  por  Ibe  constar  que  alguma 
força  miguelista  do  Norte  passóra  em  Carvoeiro  para  o  Sul 
do  Douro,  o  í^encral  Slubbs  maiidou  sahir  para  esta  parle 
uma  pequena  cokiiin.i  ilas  suas  tropas,  que  se  dividio  pela 
estrada  de  Crestuma,  Grijó,  cOvar.  Oitocentos  homens,  entre 
tropa  de  linha  c  voluntário^,  rom  obra  de  vinte  cavniins  e 
duas  bocas  de  fogo,  fornm  sem  inconveniente  ai^um  aló 
Grijó,  encontrando  um  piquete  do  inimigo  na  Venda  Nova, 
donde  promptamentc  retirou  com  a  aproximação  dos  cons- 
tituciooaes.  Eram  tres  horas  da  tarde  quando  6  sombra  de 
uns  pinhaes  os  realistas  appareceram  em  forca  para  aurpre- 
hender  os  contrários,  aquém  diligenciaram  flanquear  e  cortar 
as  comraunícaçdes  com  o  Porto.  Por  este  tempo  já  o  general 
Stubbs  se  tinha  recolhido  é  cidade;  e  deixando  a  sua.  tropa  em 
descanco,  foi  esta  repentinamente  atacada,  e  obrigada  a  retirar 
a  toda  a  pressa  para  os  Carvalhos,  soffrendo  entlo  a  perda  de  20 
homens.  Tal  é  pois  o  quadro  das  operações  militares,  e  asitiia* 
çfio  dos  dois  partidos  contendores,  constitucional  e  realista,  até 
ao  íim  dc  outubro  de  1833,  a  que  esta  ultima  iiarravào  serefere. 


Digitized  by  Google 


GAPfTULO  YI. 


À  morte  tle  Fernando  l.**  acabéra      mudar  a  }>uliUca  do  i^ubincte  de 
dríd  a  favor  da  cauta  contlitodoRal  portvpiNa,  eujM  parUdlA»,  iqImU* 

vididos  tm  niini<lcria('S  c  Oppc^irno,  íiic(*»santemento  guerreavam,  ti»r- 
nandú-«>e  nuibos  eflfí:  partido)  cada  \v%  maif  intolernntc-d  contra  oh  luij^uc» 
liiilaí»,  a  favor  dos  quacs  reclamaram  inglezes,  dbtinguindo-se  por  evla 
occaáiSo  o  roiulc  tia  Taipa  pclua  suas  queixas  contra  o  ministorio,  olo 
oh^fnnfr»  n.c  iliffiriildndos  e  a  f.ilta  de  meio:!,  com  qnc  o  vin  a  hrnnr?  na 
liroloufaçáo  da  guerra.  Contrabalançadas  as  furça^  bellí^crantcs,  o  minu- 
terio  nXn  sd  foi  acciuado  de  protrajiir  a  lula,  mas  leve  até  ootttra  ai  una 
Opj)o$írào  uri.vlucrattca ,  diante  da  qnal  iierdéo  terreno*  sendo  por  lim 
ohri^ndo  a  dprrt^tnf  n  elcirSo  das  camarás  manicij>ars  ;  mas  r?  niii:ih  li»í.i« 
(ainbeu)  peta  sua  parle  se  u3o  mostraram  inaiii  unido»,  dbegpando  por  esta 
causa  nSo  sd  a  recncar  a  ineden(;rio  cdirangeira,  que  se  lhes  ofierectra,  ma* 
até  a  diniUir  do  connando  do  exercito  o  general  Iffacdonell. 


neste  leíno  a  guerra  ciyil  acabaria  em  breve,  dando-lhe 
para  este  juko  piaosivel  notÍTo  o  vér  por  este  roesmo  tempo 


tucionaes,  que  ncile  lindam  sempre  achado  um  decidido 
protector  e  amigo  da  causa  da  Jegitimidade.  Por  parle  da 


Por  outro  iado  o  gabinete  de  Madrid  começava  lambem  a 
declinar  do  seu  aotigo  caracter,  altamente  hostil  á  caiisu  da 
legitimidade  neste  reino,  em  vista  dos  extraordinários  acon* 
tecimentos,  qae  snccessivamente  atíi  foram  rondando  a  face 
dos  negócios  políticos.  O  infantil  D.  Carbs  continuava  des- 
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obediente  a  seu  irm3o,  residindo  na  córie  de  D.  Miguel,  * 
por  quem  decididamente  ora  protegido  na  sua  recusa  em 
snhir  dc  Portii^nl  p.irn  n  Itália,  na  conformidade  das  ordens, 
que  para  esse  íim  recebera  de  Madrid.  D.  Piilro,  desejando 
pela  sua  parte  que  sea  tio,  o  mesmo  infante  D.  Carlos,  e  a 
sua  família  sabissem  quanto  aotes  para  fóra  deste  reino, 
líoba-lbes  offerecido  ama  fragata  ingleza  para  os  conduzir  á 
peninsulç  italiana,  favor  que  elles  nSo  tinham  querido  acei- 
tar. Não  obstante  tslo  o  governo  bespanhol  continuava  ainda 
a  manter  um  ministro  acreditado  junto  de  D.  Miguel,  sem 
duvida  para  de  mais  perto  espreitar  a  eonducta  do  preten- 
dente D.  Carlos ;  mas  D.  Pedro,  nfto  Ibe  importando  a  cau- 
sal de  semelhante  procedimento,  estava  no  ma»  alto  gféo 
indisposto  contra  o  gabinete  de  Madrid,  a  quem  tinha  ji 
embaraçado  o  Iranzito  de  dois  correios,  cousa  com  que  o 
governo  bespariliul  muito  sc  tinba  nggravado,  prolfslando 
tomar  o  negocio  a  serio,  quaiHio  por  \entura  se  lhe  n3o 
desse  de  prompto  uma  satisfaçOo  condigna.  No  meio  destas 
circumstancias  teve  eíTectivamonto  lo^íar  a  morte  de  Fer- 
nando 7.°  aos  29  de  setembro,  e  sua  íilha,  air)dn  de  {l\o 

'  tenra  idade,  lhe  succedôo  desde  lo^o  com  o  nome  de  D.  Isa- 
bel II,  assummindo  sua  m3e,  D.  Maria  Cbristina,  a  regência 

■  do  reino.  D.  Carlos  tomou  lambem  para  si  o  titulo  do  rei 
da  Hespanba,  com  o  nome  de  Carlos  V,  e  dirigindo-sè  nesta 
qualidade  á  fronteira,  para  sublevar  os  povos  a  favor  das  anas 
pretençdes,  nada  pôde  conseguir  do  que  intentava,  pelas  pro- 
videncias, que  promptamente  alli  se  tomaram  contra  elle. 
Desde  então  appareceram  na  Península  duas  rainhas  meno- 
res, cada  uma  das  quaes  tinha  contra  si  um  tio,  que  lhe 
pretendia  o  throno,  e  lb*o  buscava  usurpar  pelo  emprego  das . 
armas.  E  se  em  Portugal  governava  D.  Pedro  como  regente 
do  reino,  pelos  títulos  mais  sagrados,  que  para  tuo  altas 
luncçòes  lhe  podia  ilar  a  sua  qualidade  de  [lao,  tutor,  e  na- 
tural defensor  de  sua  filha  menor,  em  H(  >|)anlM  dcscnipe- 
nbava,  pelos  mesmos  tilulos,  uma  igual  regência  l).  Maria 
Cbristina,  em  relarlio  n  sua  lilha  l).  l>abel  il.  A  necessidade 
obrigou  por  tanto  as  duas  regências  a  auxiliarem-so  mutua- 
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meoUt  d'oiide  por  coneeguiote  oascéo  a  reciproca  harmonia» 
que  começou  a  appareeer  entre  o  gabinete  de  Madrid  e  o 
de  Lisboa. 

A  aoticia  da  morte  de  Feroandp  7.^  cbegAra  a  eate 
reino  em  principios  de  outubro,  e  ura  tio  notarei  aeootecir 
mento,  enchendo  de  alegria  todoa  os  conatitacionaes  portn- 
guezea»  foi  mais  nm  no?o  golpe  de  consequências  funestas 
para  a  cansa  de  D.  Hignel»  pela  protecçBo  leal  e  decidida» 
qne  até  este  tempo  recebéra  do  gabinete  de  Madrid.  Desde 
então,  ?endo-se  este  gabinete  iliudido  pelo  infante  de  Por- 
tugal Das  repetidas  instancias,  que  Ibe  dirigira  para  fazer 
saliir  deste  reino  o  iníante  de  licspanha,  D.  Carlos,  com 
quem  na  sua  rcbelliào  pa?soii  aliás  a  identificar  a  sua  própria 
(  aiisa,  íiTio  [ludia  deixar  de  husUiisar  D.  Miguel.  Kra  junto 
delle  qu(^  «  s  cartistas  da  Hespanha  começavam  a  acbar  toda 
n  possível  prolecrJ^o  e  apoio,  cheíjando  eífectivamentc  a  for- 
raar-se  delles  um  cor|M)  militar  dc  algum  vulto,  uniforini- 
sado,  e  cummnndado  por  um  tal  coronel  Serrédo.  Fortes 
representações  se  fiseram  a  D.  Miguel  sobre  este  assumpto; 
mas  delias  não  se  conseguira  eíTeito  algum  plausível»  porque 
em  vet  de  lahirem  para  féra  do  paiz,  continuavam  a  fazer 
causa  commnm  oom  o  exercito  de  D.  Miguet  os  faespanboos 
rebdlados  contra  a  rainba  Isabel.  Deste  modo  se  oonstituio 
Portugal  o  theatro  das  pretençOes  dos  absolutistas  das  diffis- 
rentes  nações  do  meio-día  da  Europa.  Nas  bandeiras  de  D. 
Miguel  tinbam  com  effeito  vindo  militar  muitos  officíaes 
Taodeanos  d*além  dos  Perynéos»  n&o  tanto  para  sustentar  a 
eaasa  do  infante  portujíuez,  como  para  á  sombra  dolln  guer- 
rearem a  eleva ràn  (Jc  Luiz-Tilippe  ao  Ibrono  úã  1  rança,  e 
doferíder  cà  entre  nós  a  primeira  linha  jIo^  [{nurbons,  que 
lá  entre  elles  se  achava  proscripla  na  pc  ^oa  do  duque  de  ■ 
iiordííos,  com  o  nomo  de  Henrique  V,  «Icsde  a  revolnrào  d<' 
Paris  nos  ullimos  dias  dc  julho  de  1830.  Por  coiiseguinlc 
o  sabifiple  das  Tuilhcrins,  popular  como  aqiiella  re\<)hiçâo 
f>  tinlia  feito,  c  de  tal  origem  resenlido  ainda  o  piof;ri()  Luiz 
Filippc,  aquém  ella  com  tanto entbusiasnio  elevára  aolhrono, 
fazia  com  que  esta  soberano  e  o  sen  governo  instassem  pela 
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sua  parte  na  sabida  dos  officiaes  ínificeieft  ao  terviço  dc  D. 
Miguel,  cuja  caoaa,  tornando-^  assim  inimiga  da  djDastia 
reinante  da  França^  e  da  tranqúiliidade  daquelle  pai<t  nSo 
podia  deixar  do  ter  contra  ai  as  vistas  e  interesses  reaes  do 
l^emo  rraneex.  Agora  a  elevaçio  do  D.  Isabel  11  ao  Ihrooo 
da  Hespanha  também  rorçosameiila  se  lhe  bavia  de  declarar 
eoDtraria,  vendo  no  mesmo  D.  Miguel  o  maior  protector  dos 
carlistas»  e  do  infonte  D.  Ca  rios, 'seu  chefe,  que  procurando 
entrar  na  Hespnnha  de  mBo  armada  por  Tinha,  se  retirára 
a  Mariilio,  onde  sc  dizia  soccorrido  por  Badajoz  cora  armas 
e  muniròcs  de  rruerra.  l  irialmerile  o  gabinete  dc  S.  Jame!!, 
ligado  e  uniformisado  cm  politica,  como  iiaquelle  tempo  se 
achara  com  o  dasTurlhcrias,  em  virtude  da  reacrSo  popular, 
que  naqiiollc  mesmo  anuo  de  1830  havia  produzido  em  Lon- 
dres a  famosa  queda  do  ministério  íori/,  simbolisndo  na 
pessoa  (lo  duque  de  ^V^llln^lon,  e  a  elcvacfio  do  ministério 
representado  por  lorá  GreVt  que  lhe  succedéra,  apres- 
sÃra-se  em  reconhecer,  com  o  governo  do  Luiz^Filippef  o 
•governo  da  rainha  de  Hespanha,  para  que  cora  este  passo 
mais  prompla  e  opportunamente  o  chamasse  também  a  omi- 
senso  contra  D.  Miguel,  que  assim  se  tomàra  o  alvo  da  po- 
litica europea. 

O  eiercito  do  infante  de  Pòrlugal,  posto  que  desmon- 
lisado,  e  em  desorgaoisação,  era  todavia  considerável  e  para 
seu  sustento  contava  ainda  com  os  immensos  recursos  das 
ricas  províncias  do  Norte,  e  os  que  lhe  vinham  também  das 
do  Sul  do  reino,  como  j,í  sr^  \iu,  sem  que  os  conslilucionaes 
tivessem  pela  sua  parte  íorça  bustaule  para  o  debellar  c 
vencer,  como  Con\ialja  ao  socego  do  meio-dia  da  luiropa, 
roas  dispondo  estes  de  uma  esquadra,  í;eralmentc  ooíoni 
quanto  ao  seu  paiz,  nào  lhes  era  todavia  diificultoso  opparc- 
cer  ( om  elía  em  Cadiz,  e  capitaneada  pelo  arrojado  Napier, 
fazer  rebentar  alli  o  ^TÍto  da  Liberdade,  sublevando  a  Hes- 
panha em  favor  da  sua  antiíro  Constituição.  £is-aqui  mais 
um  outro  motivo  por  que  o  gabinete  de  Madrid  se  vio  obrigado 
a  accelerar  a  sua  mudança  de  politica,  c  a  lancar-se  na  vereda 
coHstiittcional»  já  para  segurar  no  throno  a  joven  rainha  Ist- 
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bel»  identiâcando-se  cora  o  gabinete  das  Tuilfaerias  e  S.  J«- 
-mes,  de  quem  para  lai  fim  dependia,  já  para  evitar  também  aa 
hostilidades,  que  lhe  podia  faaer  D.  Pedro  com  a  sua  es- 
quadra, e  jó  Gnalmeole  para  faier  partido,  e  chamar  a  ai  oa 
constitucioaaes  da  Hespanha»  por  nSo  ter  a  esperar  eoMa 
alguma  da  obediência  dos  abookiltstas,  que  quasl  na  lotali-* 
dttde  propendiam  oa  defendiam  a  causa  do  infante  I>.  Car-* 
a  favor  de  quem  se  tinham  já  por  este  tempo  insurrec- 
cionado  Logronho,  Bilbóo,  Victoria,  e  alguns  outros  poato9 
nas  províncias  de  Alava  o  Navarra.  Idd  is  r^las  circumhlan- 
cifls  levaram  pois  n  nimlia  de  llesjiaiílui  a  niandar  |injccdi'r 
ao  dcsarmameulo  e  dissolução  dos  corpos  de  voIuííUí  los  rea- 
listas, e  a  substitui-los  por  outros  de  milicia  rivica,  ou  guar- 
das nacionaes,  medida  com  que  o  partido  libera!  daquelle 
paiz  muito  se  enthusiasroára.  Quanto  á  [HiiiUca  externa,  u 
novo  governo  da  Hespanha  nâo  só  mandou  retirar  a  sua  le- 
gação junto  de  D.  Miguel,  mas  até  manifestou,  por  meio  do 
ministro  inglei  em  Madrid,  os  seus  desejos  de  vér  termi- 
nada quanto  antes  a  luta  de  Portugal,  ndo  duvidando  entrar 
para  este  6m  n'alguma  negocia^io  ou  ajuste.  Com  esta  com* 
mnnícacllo  se  enebéo  D*  Pedro  de  enthusiasmo,  •  nlo  só 
respondâo  desde  logo  que  aceitaria  contente  qualquer  pro- 
posta de  Madrid  a  tal  respeito»  quando  esta  aio  fosse  con-  * 
traria  á  Carla  ConstitueioMil,  com  a  qual  julgava  identiÍH 
cada  a  honra,  a  tranquillidade,  e  a  fortuna  do  reino,  mas  até 
escrevèo  por  sua  própria  mílo  uma  extensa  cai  ta  á  regente  de 
Ilesparilia,  \má  lhe  ser  entregue  por  mào  du  uicsmu  inniis- 
Iro  inglez,  que  todavia  a  nào  fez  chegar  ao  seu  distnio, 
porque  censumiulu  a  ccn  iiicia  de  Fernando  7.®,  |)usto  que 
cheia  de  louvores  para  com  a  mesma  regente,  era  possível 
olVcnder  a  caprichosa  susceptibili  lnde  de  sua  esposa.  Desde 
então  eslava  franqueado  o  passo  para  o  reconhecimento  do 
governo  da  rainha  de  Portugal  por  parte  do  da  Hespanha/ 
sendo  este  acto  apressado  mais  particularmente  pela  con- 
ducta  do  infante  D.  CarloSf  que  tendo  passado  de  Marviío  a 
Castello  Branco,  para  por  mais  ontra  véi  tentar  por  alli  íor- 
tuna  na  Estremadura  hespanhola»  e  recusando  sahír  de  Por- 
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lu«:al,  ptn  conrormídadc  das  ordpns,  que  dc  dovo  rorchtha 
de  Moilrul  jior  meio  do  um  enviado,  qne  lhos  veio  trazer  à 
mesma  cidade  dc  Cnstelto  Branco,  déo  entào  logar  a  for- 
inar-se  na  Oronteira  do  reino  visinho  um  exercito  de  obser- 
vaçlo,  cororoandado  pelo  general  Rodil,  que  mais  tarde  se 
verá  figurar  tBo  conspícua  e  activamente  na  luta  civil  deste 
nosso  pais. 

Forçado  a  entrar  agora  na  marcha  interna»  que  levavam^oa 
negocies  politico»  deste  reino»  confesso  que  muito  triste  e  penosa 
me  é  para  mim  a  tarefa  do  restricto  dever  de  historiador, 
tendo  de  relatar  cousas,  que  por  pouco  lisongciras,  tão  de 
perto  Tio  contender  ainda  com  a  recente  sanha  dos  partidos, 
oíTender  o  seu  amor  próprio,  contrariar  as  suas  caprichosas 
crenças,  e  pela  censura  feita  a  sua  conducta,  chamar  al6 
contra  o  escriptor  imparcial  a  acrimoniosa  iiidisposifUo  de 
muita  gente,  que  tomará  como  suas  a«  accusaçôes  do  seu 
próprio  partido  em  geral,  porque  em  íim  a  verdade  offcnde 
sempre  os  partidos  e  os  partidistas,  que  |>or  si  (juiMcm  ter 
sempre  o  exclusivo  da  melhor  politica,  l^jilreíanto  devo  com 
a  maior  lisura  acrescentar  que  quanto  a  mim  estou  boje 
muito  longe  de  aspirar  ao  papel  de  innovador  n'um  paii, 
que,  como  o  nosso,  tem  passado  por  tantas  calamidades,  e 
'  tao  repetidas  vicissitudes  politicas,  durante  este  ultimo  meio 
século.  Se  n  algum  dia  houve  cm  mim  pretençdes  de  tdo 
insensato  arrojo  foi  durante  o  regimien  da  vélha  monarchia, 
o  restabelecimento  do  govmo  absohito  de  1823  a  1826, 
e  a  época  da  usurpado  desde  1828  até  1834.  Actualmente 
porém,  vendo  mallogradas  todas  as  promessas  de  felicidade 
publica,  feitas  por  cada  uma  das  revoluções  politicas,  que 
entre  nós  se  tem  succedido,  e  dos  diíTerentcs  ministérios, 
que  durante  o  regimen  de  rada  uma  delias  tem  conseí^uido 
ás  roôos  o  poder,  tahi  no  mais  profundo  septecisino  politico, 
conscrvando-me  incrédulo  })ara  corn  lodos  os  partidds,  de 
cuja  sinceridade  duvido.  A  vista  pois  da  pureza  das  mtjeií- 
Çí)e«5,  que  n'oit(r'orn  me  animava,  c  que  cora  a  melhor  fé 
snf)[)unlta  igualmente  inherente  em  todo  o  individuo  de  idéas 
iiberaes,  n&o  admira  que  entfto  propendesse,  muito  mais  do 
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que  hoje  o  permitte  o  conhecimeoto  que  tenho  dos  homens 
e  das  cousas»  para  que  a  sociedade  marchasse  sempre  acce* 
lerada  na  carreira  do  seu  aperfeiçoemeoto  politico ;  agora 
porém,  depois  do  eoganado  em  todas  as  miohas  idéas,  pen- 
samentos, e  desejos,  se  nao  sou  dos  mais  oppostos  â  crença 
de  que  este  seja  com  effeito  o  verdadeiro  caminho  para  a 
mais  solida  e  duradoura  fortuna  do  paiz,  hesito  certamente 
em  tomar  como  o  melhor  dos  governos  possíveis  o  da  mais 
ampla  Liberdade  politica,  contentando-rae  somente  cum  o 
que  tiver  por  si  a  maior  somma  de  ordem  c  moralidnde  pu- 
blica, de  coherencia  administrativa  e  justiça.  Ligadas  a  to- 
das as  differentes  formas  de  governo  conhcro  hoje  que  andara 
inilispensavelmente  sempre  as  fragilidades,  que  lhe  sào  pró- 
prias, sem  que  cm  cada  uma  delias  deixe  de  haver  quem  adu- 
lei e  por  conseguinte  quem  corrompa  e  preverta  o  seu  chefe» 
ou  aquelle  em, cujas  mãos  pára  o  poder.  £  como  nos  goTernos 
representativos  a  origem  de  semelhante  poder  nunca  sobe  tanto 
acima»  quanto  nas  monarchias  absolutas,  tira-se  disto  como 
coiisei|uencia  que  todas  as  Itsoojas  sBo  naquelle  caso  empre* 
gadas  n'uma  esphera  tanto  mais  lata ,  quanto  mais  inferior 
se  toma,  £is*aqui  pois  como  em'  taes  governos  muitissimos 
se  deitam  a  lisongear  o  povo,  por  ser  delle  que  as  eleíçdes 
dependem,  e  delle  se  buscam  alcançar  favoráveis,  como  porta 
que  se  quer  franquear  para  haver  ás  mãos  o  poder,  o  único 
pensamento,  que  a  taes  aduladores  domina  no  meio  das  suas 
desregradas  ambições.  É  pois  neste  trabalho  de  successivas 
prelençôes  que  a  desinquietaçào  dos  espíritos  é  levada  pelos 
ambiciosos  até  ás  mais  allastadas  classes  sociaes,  procurando 
arraslnr  todas  estas  /is  agitações  politicas  com  a  promessa 
de  melhoramento  de  fortuna,  e  de  partilha  na  gerência  dos 
negócios  públicos»  marcha  em  que  de  ordinário  vae  denvolta 
a  boa  fé  de  uns  com  a  hypocrisia  e  corrup(}o  de  outros, 
por  serem  estas  commummente  as  fieis  companheiras  da  t 
alma  dos  ambiciosos.  Por  coos^inte  forçado  imbIo  dever  de 
historiador  a  entrar  agora  mais  particularmente  nas  difie- 
rentes  lutas  dos  partidos,  em  que  os  constitucionaes  se  acha«* 
vam  divididos^  irei  apresentar  a  freole  e  o  reverso  de  cada 
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um  (kiles  scra  que  Ifxlnvin  me  (Jecíare  aJjertamcple  como 
lierií^nccndo  antes  a  um  ilo  que  n  outro. 

A  entrada  do  governo  legitimo  em  Li:^boa  já  corasígo 
(r«zia  todos  q&  gitrmes  da  sua  caducidade,  e  futurag  dis- 
córdias civis,  como  jó  se  tem  visto.  D.Pedroy  aioda  que  li- 
hmK  roas  udo  tanto  que  as  clrcQinstancias  politicas  do  Bra- 
sil e  Portugal  lhe  nfto  tivessem  mais  de  pressa  extorq«id9, 
do  que  elle  dado  por  vontade  própria,  asCeostttuiçOes»  qae 
outorgôra  a  . estes  dois  paizes,  era  todavia  homem,  tinha  nas- 
cido príncipe,  e  por  ambos  estes  títulos  hem  se  p6de  suppôr, 
que  elle  ^tava  de  vér  a  sua  vontade  acatada,  e  saperior  o 
todas  as  cousas.  E  quem  ha  que  o  nSo  imite,  aioda  mesmo 
desses  mais  exaltados  tribunos,  a  quem  o  vórtice  das  revo- 
luções pOe  subre  as  aras  do  poder?  Com  scinolhnntcs  ele- 
mentos bem  se  pódc  já  vôr,  que  nos  seus  próprios  mini>lros, 
conselbeiros,  e  validos  níio  d(  scjára  achar  censores,  e  que 
estes  mesmo,  para  se  cons(T\<irem  nas  suas  bons  irraoas  e 
vn1i mento,  procurassem  niio  o  contrariar,  c  submissos  se 
coulormasscm  sempre  com  as  suas  determinações  c  desejos, 
particularmente  por  verem  nelie  um  príncipe  lào  cheio  de 
nome  e  serviços  á  Liberdade,  e  que  tanto  a  peito  tomára. 
lué-ta  triumpbar  em  Portugal.  Bem  sabido  é  por  ootro  lado 
que  a  verdade  síngclín  a  sem  atavios  difficultosamenlè  se 
emta,  e  mais  difficultosamente  se  ouve  ao  palácio  dos  reis, 
e  una  vei  qoe  ante  elles  á  procurou  levar  9«  Joio  Baptista, 
foi  condemoado  a  perder  a  cabeça.  Este  terrível  exempb 
nunca  d«ade  aquelle  tempo  até  hoje  tem  sido  esquecido  pe- 
los anlieos  e  validos  dos  príncipes.  D.  Pedro  era  amante  da 
gloria  00  mais  alto  gréo.  Cheio  da  maior  actividade  e  cner- 
p^,  e  unindo  a  estas  virtudes  a  elevaçHo  da  sua  alia  eslirpe. 
elle  devia  ser  olhado  com  a  maior  aílinirnçào  e  reverencia 
pela  mais  remota  posteridade,  e  associando  a^^im  o  seu  no- 
me ao  dos  grandes  homens,  subir  no  templo  da  ^^loria  e  im- 
moptalidade !  elle  ardentemente  o  (iespjavn,  o  eílcctivametite 
o  merecia ;  mas  a  verdade,  sempre  diíTiril  em  achar  quem 
de  coraçfto  a  estime,  diiltcultosamente  penetra  no  palácio 
dos  reis. 
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Já  Si'  tem  visío  como  D.  Pedro  na  sua  chepada  á  Eu- 
ropa SC  rodccira  <]c  homens,  (|ue  fazcndo-llie  perder  o  5cu 
natural  caracter  de  príncipe  singelo  e  franco,  o  levaram  a 
lançar-sc  no  espirito  de  partido,  e  a  animar  pela  sua  coo- 
ducla  cêdft  vez  mais  as  discórdias»  que  dividindo  os  portu* 
guezes  na  sua  emigração,  os  conservâra  cada  vez  mais  divi«' 
didos  durante  o  cèrco  do  Porto.  Fòra  desta  roda  de  boineDS 
que  elie  mesmo  formáfa  o  seu  governo»  eslabeleceDdo  por 
conseguinte  um  partido,  em  cujo  grémio  entraram  logo  co- 
mo princípaes  caudilhos' todos  aquelles  índividoos  a  quem  as 
díflerentes  vicissitudes  politicas  tinham  nobilitado»  oa  toma<^ 
do  distioctos  pela  sua  partilha  no  poder  desde  as  còrtes  d0 
1821  até  áquelles  tempos.  Contra  os  abusos,  que  todos  es* 
tes  homens  se  haviam  arrogado  na  sua  mór,  ou  menor  ge*^ 
rencia  governativa,  se  formára  igualmente  um  partido  forte 
c  enérgico,  que  cheio  cada  vez  de  novas  c  mais  fortes  razões 
contra  semelhantes  homens,  a  quem  aliás  alríhuia  todos  o» 
erros  politicos,  comiiittticlos  desde  aquelle  anno,  linlia  to- 
mado successivamente  mais  corpo,  e  uma  opiniDo  ii  resisti vel 
em  quH^i  todas  as  classes  da  sociedade,  depois  da  restauraçiio 
de  Lisboa.  Eis-aqui  pois  o  partido  da  Oppo^rDo,  combatendo 
oregi  nle  e  os  seus  ministros,  contrariando-lhe  as  suas  cren- 
ças, e  prevertendo-lhe  até  a  marcha  do  seu  goveruo,  ainda 
sas  soas  roais  somenos  tendências.  A  falta  ès  confiança  e 
prestigio  n'am  governo,  que  começa,  é  um  dos  peores  males 
que  elle  pode  ter  contra  si  oa  missão  que  tem  a  seu  cargo. 
D.  Pedro,  ainda  que  coberto  de  gloria  pelos  seus  longos  e 
lionrosos  soffirimeatos  durante  o  oérco  dú  Porto,  sempre  no' 
particular  de  muitos  individues  era  olhado  coma  tendo  des- 
menriiirado,  por  motivos  da  sua  individual  e  iodiscieta  am- 
bição, a  parte  mais  considerável  da  mooarchia,  sublevando 
o  Brasil  contra  a  mii  pátria ,  separando^  delia ,  e  consti- 
tuíndo-se  como  rei  estrangeiro  á  frente  dos  sublevados.  As 
pessoas  de  que  i  llc  se  rodcárj,  quandu  ussuraira  de  facto  a 
regência  de  Portugal,  os  seus  ministros  c  validos,  muitos 
dus  quaes,  (e  os  mais  notáveis),  pertenciam  ix  época  consti- 
tucional de  i821y  aspirando  pela  sua  parte  a  levantar  o 
voL.  II.  st 
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iltH-ahidu  parlido  daqueíle  ttmpo,  cujos  oxcí^ssos  (amanha  e 
tclo  qerni  reprovaçíln  tirtham  então  chamado  conlrn  si,  iicm 
podiam  dar  passo  ria  opiniKo  publica,  que  ludo  lhes  linha 
na  conta  de  máo,  nem  reunir  a  st  a  confiança  dos  homens 
boneslos  e  modetidos  doi  diffiarenles  perlidos.  SemeibaoCe 
governo,  párecendo  querer  prolongar  erm  góvernaUm 
dos  winislros  de  i8&G  a  I8S8,  e  por  conseguinte  todos  os 
abum  do  aniigo  govereo  despótico,  debaixo  das  fórmas  do 
governo  repreaefAalivo,  nllo  podia  deixar  de  eatar  em  per- 
manenie  luta  contra  os  seoa  governadas»  e  aó  os  estraenti* 
narios  acontecímeotoa»  <|iie  tífiba  a  seu  cargo  gertr  c  ;^u- 
vernar  durante  a  sangninolenla  luta  por  <]ue  ae  estava  pas- 
sando, seriem  capazes  de  os  deixar  em  paz  guiar  per  mais 
algum  lempo  os  negócios  pnbiicos. 

Se  deitas  gencnilidades  se  passar  aflora  n  uma  miúda 
iiiialvse  das  murmurações  e  quíixas,  que  a  OftposirAo  le- 
>autuva  contra  o  governo  do  regente,  vAr-se-ha  «pie  umas 
tí  outras  nào  estnvnm  l?lo  longe  da  verdade,  quanto  os  mi- 
nisteriaes  as  siijtpunhain.  A  organísnçío  ronsíilucional  d<i 
paiz,  se  assim  sc  lhe  pode  (;Jinniar,  decretada  em  iii  de 
maio  de  1832,  para  os  importantes  ramos  de  faffeoda»  de 
administração,  e  justiça,  destruindo  nestes  pontos  a  ofgani- 
«tacão  de  velha  monarckiay  abrira  vasto  eampo  de  especu- 
lação aos  candidatos  a  empregos  publkea,  uma  boa  parle 
dos  quaes  se  Hgoo  6  stranaa  e  sjslematiea  ddeza  do  cha- 
mado partido  ministerial,  que  assim  lhes  aierecje  ume  es- 
pécie de  lalaria  pM  todas  as  embiciOes  e  em  todas  as  ear* 
reiras.  Toda  esta  gento,  dapvtaneada  desde  entio  pedoa  pre- 
príes  ministros,  resignada  offin*eoêo  a  sua  anèmissllo  aos  di- 
etames  do  poder,  que  em  tal  caso  lhe  devia  dar  pela  sua 
parte  toda  a  preferencia  e  possível  protecção,  <omu  resar- 
cimento  condigno  daquella  abnegac^^o.  D  aqui  nnsceu  pois 
descobrir  a  Opposfçâo  na  conducta  dos  ministros  um  certo 
espirito  de  isempçao  e  arbitrio,  desprezador  das  conveniên- 
cias couí^tilucionaes :  desta  crença  sc  passou  a  tomar  como 
escandalosa  semelhante  conducta,  edesle  escândalo  seseguío 
a  desconfiança  de  cousas  mais  feias  aiodai  donde  se  origi- 
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narom  os  odm,  as  publicas  aceusaçttes,  e  dívcrgcncias  dos 
partidos ,  que  (So  apresaadameiite  cresceram ,  e  após  de  si 
levaram  os  ânimos  ou  para  uns,  ou  para  outros  partidistas. 
lioa  copia  de  prelcndentes  se  deviam  forçosamente  alistar 
ou  n  uma,  ou  n'oulra  bandeira  politica,  ^e^undo  as  fialuraes 
|)ru|»(iisòos  da  sua  ainbivíio,  c  o  modo  de  n  «nciar,  «jiliando- 
hc  *la  parle  dos  ministros  os  intjiioí.  tio  íunncro,  mas  os 
mais  poderosos  vin  opulência  de  nome,  e  da  parle  da  Oppu- 
sirào  no  -ovf  tno  os  mais,  numericamente  fallarido,  mas  os 
menos  eofiNiderados  ou  nohiIi(nijo> ,  d^^wdr  \inlia  e>ta  consi- 
derável dílíerença,  que  em  (jiiaiUo  (>s  niini!?(eriacs  obravam 
nas  suas  cousas  cum  todo  o  poder  o  aulhoridade,  que  os 
ministros  lhes  commuoicavaro ,  os  da  Opposiçâo  tomavam 
para  si  a  marcba  de  reagir  com  tanta  mais  audácia  c  uni- 
dade de  syatema,  quanto  mais  acanhada  era  a  sua  authori» 
dade  e  poder.  Deste  modo  a  maioria  dos  votos  do  conselho, 
e  08  das  autboridades  das  espberas  inferiores,  e  com  estes 
08  dos  mais  empregados  públicos,  eram  a  favor  dos  minis« 
tros,  parecendo-lhes  que  esta  sua  approvac&o  e  assenso  cm 
da  vontade  de  1>.  Pedro,  a  quem  aliòs  queriam  agradar,  pelo 
rouíto  respeito,  que  lhes  mereciam  os  seus  importantes  ser- 
viços e  elevada  jerarchia ,  e  a  quem ,  ou  por  estas,  mi  por 
quaesquer  outras  causas,  não  só  baviam  entregado  a  sua 
voz,  mas  igunlmenle  o  seu  espirito.  A  Opposiçfto,  pelo  con- 
trario, conlen(iiu  sempre  por  Uiflo,  e  por  tudo  e  por  Ioda  a 
fúrma  incessantemente  murmuiava,  e  com  desmedida  atri- 
monia.  A  exlinrrrio  dus  dízimos,  dizia  cila,  aconselbada  pe- 
las luzes  do  sr(  iilo,  e  reclamada  pela  necessidade  da  agri- 
cultura, perdOo  na  mào  dos  ministros  todo  o  seu  benéfico 
influxo,  porque  além  de  extemporânea,  destruio  todas  as 
fontes  da  subsistência  e  educaç&u  do  clero cortou  a  ma- 

*  TwIoj»  «abem  qH«  Rominarif»s,  ond*"  o  clero  ?e  dltjcnva.  «ti))<<Í4liaai 
geraimcntc,  na  falta  dt»  hen.<«  pruprioit,  das  quoUa  ou  eiicitrgug  que  os  prola* 
4ot  diocc««nM,  pela  aulhorwaçfto  do  'Concilio  Trideotino,  impunhuin  noft 
pr<.\eiil.jg  linn  tliflrerenlcs  btíneficioii  da  sua  «Jior  v  por  ooii.«>(.':;iiitiíf  pram 
lamhAin  ok  disimos  of  qutf  ri?orosninenle  ciifcteavdiu  mnis  eH»  dei*pexa.  V«^-9f> 
poip  que  cxla  imprudente  exlincçuo  alTcctou  ttraveniente  todon  o«  diOprcntcii 
fAiiitft  tia  Anblica  adminiilradlo.  A  leieiícia  e  a  politica  dc<  uiiiiiMru»  do  re- 
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ntitençno  a  muitos  estabelecimentos  pios  6  litH&rarios»  e  wÊò 
provéo  finalmente  os  cofres  públicos  com  a  equivalente  do- 
tação para  supprirero  os  encargos  legaes,  a  que  elles  até 
entSo  senriam.  A  extiaccfto  das  sizas,  deixando  ao  desam- 
paro os  expostos,  tirando  os  reditos  aos  partidos  dos  médi- 
cos e  cirurgiões,  e  geralmente  a  toda^  as  obrigações  e  des- 
pesas mtmtcípaes,  tornou-se  de  nenhum  proveito  por  levar 
em  vista  disto  as  camarás  a  recorrer  ao  odioso  svstcma  das 
(inlas  e  derramas.  Depois  destes  se;;uio-se  amda  o  famoso 
decreto  das  indemnisaçôps,  de  31  de  agosto  de  1833,  que 
será  sempre  olli  uld  como  medida  de  immuralidade,  e  dos 
mais  fiirx  slo'^  cíírilos  para  o  paiz,  pela  tortuosa  appliraçâo 
«|ue  os  mesmos  intci cs^.Kins  lho  deram.  A  [icrlina/.  resistên- 
cia dos  miguelistas,  e  a  destruirão  lenta  e  gradual  com  que 
ameaçaram  a  cidade  do  Porto,  pelo  aturado  fogo  das  suas 
multiplicadas  baterias,  fòra  a  primaria  origem  das  inderani- 
sarões  dos  prejuísos  causados  aos  proprietários  pelo  inimigo. 
Foi  com  elieito.o  principio  de  resarcir  os  males  alheios  pe- 

gentf  n^o  devia  consistir  cm  rIpmoUr  e  nrraur  .1  eito  todas  anti<rns  footes 
de  receita,  mas  em  destruir  Itío  sooiente  com  a  mm»  ealutinda  prudência  e 
cautela,  lerantando  immediatameiite  o  «jne  em  cemeUiaiite  nnio  thet  mbví* 
Ilha  para  poderem  viver.  S6  nisto  fácil  :ierá  conhecer  a  differença  do  taclw 
governativo  dos  nosso^;  aos  reforraatlnri  s  da  França.  Quando  a  depularrio  dos 
reilaclores  dos  diíTcreutes  jornaes  du  Paris  fui,  em  princípios  de  mar^u  de 
1848,  rechnar  perante  o  çmBttnt  pmriwi»  da  repitUica  ftatteen  coatm  • 
c  tnlinunçSo  do  direito  do  timbre^  impoFto  nop  mcsm<  s  jornaoí;,  mr.  Garnier 
Pajíéá  lhe  rc8|»onHf*n,  que  se  este  direito  era  vexatório  e  penoso,  vários  ou- 
tros o  eram  ipuatmeiile  ;  mas  que  a  dííBcil  situaçfto  do  momento,  e  a  neces- 
•idade  de  salvar  a  republica,  linha»  prodniido  uma  cri.^e  ttunceim,  a  que 
ern  preciso  faier  face.  «Se  tocamos  nas  receitas,  dixia  ellc,  sem  podrr  com* 
u  binar  a  suppretsSio  delias  com  os  outros  impostos,  daremos  um  i^olpe  mor* 
«lai  no  credito:  ora  k  necenarlo  qoe  o  credito  e  a  confiaoça  se  restabeleçam 
uo  mais  depre.^<iA  poFsivel.  »  N*um  outro  relatório  disia  maii  o  gwnt»  pr^ 
pfn/irw,  fallandi»  ainda  da  aholiríto  do  diroiFo  »!(>  timhrr:  u resolvido  como  o 
*•  governo  está  a  sustentar  todos  os  tributos  para  satisfazer  os  cootractoa,  e 
H  B4ie*tirar  o  aer?íço  do  Eikado,  ele. «  EísHiqui  pois  u  que  é  aer  goveno  no 
ravxo  de  uma  revolução  tio  extraordinária  como  fui  m  da  França  no  anno  de 
1848  •  eis-aqiii  n  que  é  sensato  c  altamenle  firovernafivo,  o  o  qifo  0*  noatoa 
homens  dVfladu  infcliiuente  oSo  viram,  nem  iMdcram  compretiender,  wtm 
lhes  embaraçar  ao  nenoa  com  as  difflculdadea  que  MbreTiríam,  no  intertalio 
das  suas  destruições,  ao  pleno  andamento  das  ediOcaçSes  qtie  projectavam 
levantar.  Era  muiln  honi  para  a  naçfto  que  ella  nÍo  pagasse  tributos;  ma^ 
para  isto  succeder  era  igualmente  neee»sario  que  o  governo  não  tivesse  sobre 
•i  as  maii  uifenlee  deapaina  *  fallafaier. 
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U  pessoa  e  beiw  de  quem  os  occosionára»  c|uem  levou  naquella 
cidade  o  governo,  á  imitação  do  <|ae  jA  na  Terceira  tinha 
feito  a  regência,  a  proceder  ao  sequeatro  nos  bens  dos  mi- 
guelísias  para,  a  expensas  suas,  se  costearem  as  despesas 
da  guerra,  e  a  nomear  uma  commissio  pora  liquidar  as 
perdas  edamnos  causados  alli  pelo  inimigo.  Daqui  seseguio 
mais  tarde  o  princípio  da  desmoraHsaçfio,  que  fomentou  as 
denuncias,  alimentadas  pelo  espírito  de  interesse  dos  que  se 
procuravam  indemnísar  á  custa  do  partido  vencido.  Aquella 
medida  de  partido  declarou  sujeitos  ó  pena  dc  sequestro, 
para  indemiiisaçuo  'Jos  lesadui,  os  bens  dos  lautorcs,  agentes, 
c  cúmplices  da  usurpaçJlo,  sendo  por  conseguinte  deslinad?i 
a  espoliar  dos  seus  bens,  para  locuplol ar  os  constitui  iniuips, 
uma  grande  parte  dos  anli-jos  proprietários  do  leaio,  por  se 
envolverem  nella  todos  os  olliriacs  de  milicías,  que  foram 
obrigados  a  combater  pela  usurpaçOo,  sob  pena  de  se  verem 
persegfiidos  e  arruinados  em  toda  a  sua  fortuna,  e  de  com- 
sigo  reduzirem  as  suas  mesmas  famílias  á  desgraça,  li  to- 
davia o  ministério  tomou  esta  medida  para  si  como  um 
iro[)heo  de  gloria,  e  como  tal  a  mandou  remetter  impressa 
a  ludas  as  camarás  municipaes  do  reino,  para  a  executarem 
na  parte  que  Ibes  diiia  respeito.  Acobertados  assim  pela 
avidez  de  grande  numero  de  indivíduos,  os  ministros  s6  ver- 
dadeiramente tiveram  em  vista  os  seus  próprios  e  particu- 
lares interesses,  quando  envolvendo  as  Suas  com  asindemni- 
sacdes  em  geral,  e  indo  para  esse  fim  procurar  aresto  nos 
decretos  da  regência  da  Terceira,  generalisaram  o  principio 
de  taes  índemnisaçõcs  aos  empregados  públicos,  a  quem 
fizeram  contar  as  soas  graduações,  honras,  e  proventos  desde 
o  dia  em  que  por  fíeis  6  causa  do  governo  legitimo  tivessem 
sido  perseguidos  pelo  governo  usurpador,  c  porelle  privados 
dos  seus  ditos  empregos,  para  dos  seus  ordenados  suspensos, 
ou  interrompidos,  serem  no  seu  devido  tempo  resarcidos. 
Eslíis  imprudentes  ínedidns  forçosamente  haviam  de  arraigar 
niais  o  partido  contrai  lo  no  heroísmo  da  do^n^per-içao  e  re- 
sistência, dictadas  mais  \uAo  terror  que  iníundiram,  do  que 
pela  realidade  qpe  podesscm  ter  algumas  das  disposições  do 
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decreto  de  taes  indcmnisaçdes.  Foi  assim  que  coitlra  o  go- 
verno legitimo  se  indíspozcranip  além  do  clero  peln  exlíoccBo 
dos  ditimos .  al6m  dos  nobres  e  donatários  peta  extinccão 
dos  hens  da  corda»  commendas,  e  foros «  uma  immensidade 
de  popilaçflo  e  famílias  poderosa»,  que  naquelle  mesmo  de- 
creto viram  a  sua  totol  mina  e  perdiçio. 

Certo  é  que  a  guerra  d'extenníiito,  feita  aos  constku- 
cionaes  pelo  partido  miguelista,  tornára  quasi  necessárias 
muitas  das  medidas  contra  elle  empregadas,  exasperando 
pela  «roa  contumácia  o  governo  do  regente,  que  como  levado 
á  força  leve  de  destruir  todos  os  antigos  elementos  sociaes, 
de  que  resultou  para  o  pniz  uma  nutra  ori^^cm  de  ciilami- 
dades,  pela  confusHo  e  anarchía  cm  que  i«to  veio  lançar 
lodos  0^  ramos  da  publica  administraçtlo,  cora  a  protençao 
(lo  (jiioriT  tudo  ediíi'  ir  peia  mania  de  ftido  querer  destruir. 
Planos  sobre  platio«i  succedcram  eaiao  uns  ntraz  de  ou- 
tros, e  se  algun-;  dclles  foram  mal  concebidos,  e  pouco 
nroinmodados  ós  circumstnncias  do  paiz,  a  sua  execução 
ainda  foi  desgraçadamente  peor.  Assim  appareceram,  para 
se  verem  durar  tdo  pouco,  muitas  creaçOes  fantásticas ;  mas 
os  males  que  comsigo  nos  trouxeram  d'envolta,  pela  desor- 
dem annexo  a  esto  mim  estado  de  cousas,  por  muitos  annos 
í«e  h3o  de  ainda  fazer  sentir,  quaes  estragos  determinados 
pelos  pesados  abalos  de  um  violento  terremoto,  que  sd  com 
o  decurso  dos  tempds  se  podem  vir  a  reparar.  A  necessi- 
dade de  destruir  era  na  verdade  extrema  a  muitos  respei- 
tos; mas  destruir  para  edificar  mal,  foi  multiplicar  a  desor- 
dem. Infelísmente  os  ódios  de  um  insuportável  jugo  de  seis 
annos,  atiçados  sempre  pelo  despotismo  com  que  a  nsurpa- 
çío  opprimira  e  entuctára  milhares  de  familins  neste  reino, 
vÊo  podiam  esquecer  a  um  ponto  lai,  que  ainda  no  meio  da 
guerra  se  abraçassem  como  amigos  os  inimiíros.  A  encarni- 
çada luta,  que  ainda  se  pelejava,  bem  longe  de  amorleccr, 
despertava  cada  vez  mais  esses  ódios,  seiupre  inberentes  As 
guerras  civis :  em  cada  batalha  gotejava  o  sangue  dos  mais 
fieis  defcnsoii»^  (l;i  legitimidade,  e  irados  como  os  espíritos 
achavam  peia  mutua  desconfiança  da  vicloria,  cru  um 
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impossível  mora)  exigir,  ainda  nomeio  doconiliclo  da  guerra, 
o  esquecimento  de  tantos  nMk$  pretéritos,  e  daquelíes  por 
que  se  estava  passando  no  meio  de  tfto  pungentes  soífri- 
mentos.  Assim  discorriam  enUo  muitos  dos  defensores  dos 
ministros,  sem  que  ósseas  argumentos  se  possam  comeifeito 
•  dizer  faltos  de  senso.  Quasi  todos  os  constitucíonaes  parti- 
lhavam este  arrebatamento  de  idéas,  e  o  facto  era  que  mal 
se  libertava  uma  terra,  as  paixdes  de  partido,  ébrias  pela 
Victoria,  e  cegas  pelo  espirito  de  represália  e  vindicta»  des^ 
carregavam  logo  sobre  os  vencidos  todos  os  males  com  que 
oâ  vencedores  tinham  por  aquelles  sido  até  alii  opprimidos. 
Despidas  assim  as  terras  conquistadas  de  aulhoridades  [»ro- 
Iccloras,  011  par  lilh mdo  estas  mesmas  lodo  o  espirito  de 
inltiu  laiicia  de  j>iulidu,  virara-8C  nos  primeiros  tempos  cor-  ^ 
rer  sobre  ellas  bandos  de  homens  resinlido.^ ,  que  assaltando 
a<  (asas,  levavam  a  devastação  e  fiilhaaeni  no  centro  das 
laiuiiias  consternadas  pela  perda,  ou  perseguirAo  do  seu  che- 
fe. A  Opposiçào,  em  logar  de  serenar  as  paixões,  cada  vez 
mais  as  atiçava  pel#>s  suas  vehemenlcs  acxusações  contra  o 
governo,  que  dava  como  protector  dos  miguelistas,  porque 
n  um  ou  n'outro  empregado  antigo  o  seu  espirito  de  clicn- 
tella  ou  de  partido  o  levava  a  respeitar  annoit,  gastos  em 
util  e  bom  serviço  do£stado,  ainda  que  despido  ou  da  emi- 
gração, ou  dosoffrimenio  das  cadeias.  Deste  modo  a  persis- 
tência da  guerra,  e  as  queixas  da  Opposiçlo,  ajudada^  pelos 
próprios  resentimentos  dos  ministros,  levaram  o  espirito  de 
intolerância  ao  seio  da  administração.  Os  sequestros,  man- 
dados fazer  nos  bens  dos  denominados  fautores,  agentes,  ou 
cúmplices  da  usurpação,  offendendo  a  moral  pela  medida  em 
si  mesma.  Coram  além  disso  uma  arma  de  parcialidade  nas 
mdos  de  quem  os  dera  execuçôo,  ou  uma  verdadeira  ra- 
pina, tanto  pela  injustiça  com  que  sobre  alguns  recahia  a 
medida,  como  peio  eseandalo  com  que  se  absolvia  outros : 
seqiifstros  Iiounc  que  íazendo-se  pela  noite,  só  dias  dcj)oi.s 
se  da^a  au  niventario  o  <jue  se  tiniiii  achado.  Vor  esta  iór- 
ma  se  viram  eerlos  depositários  rodar  cm  ca^roagen^  alheias, 
aposcatar-sc  cm  bons  palácios,  scrvír-âc  com  ricaâ  mobilias, 
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e  ostentar  finalmente  com  a  grandeza  e  fausto  de  outrem  a 
pequenez  de  quem  mal  tinha  ainda  para  trajar  limpamente. 
As  muitas  vendas»  qnc  por  este  tempo  se  fizeram  itlegaes, 
4os  objectos  sequestrados,  também  d3o  concorreram  pouco 
para  mais  se  desmoralisar  o  paiz,  pela  rapacidade  que  em 
tudo  isto  andoo*  e  desairosas  historítSt  que  por  entSo  se 
contaram  sobre  este  mesmo  assumpto. 

Algumas  das  ínnovaçdes,  que  se  tinham  feito  no  paiz, 
wãú  eram  mais  do  que  retalhos  informes  dos  códigos  e  das 
leis  francezas,  que  ma)  copiadas  umas,  e  peor  acommodadas 
outras  ás  circumstancias  do  reino,  pela  sua  ambiguidade,  e 
obscuro  sentido  de  muitos  dos  seus  artigos,  mais  promove- 
ram entre  nós  a  desordem  e  a  tonruiíDo,  do  que  a  unifor- 
midade e  systema  nos  diííerentes  ramos  de  admini>(ra(;ào 
publica.  Setenta  foram  os  julírndos  em  que  no  j>níici|Ha  se 
dividira  o  kmho;  mas  bem  depressa  se  duplicou  (^sle  num**- 
ro:  crcaram-se  relações  de  novo  para  depois  se  extinguirenit 
e  taes  variantes  vieram  umas  atras  das  outras»  que  a  primi- 
tiva reforma  judicial  se  desmoronou  em  breve  no  meio  é&ê 
repetidas  accusações,  que  contra  ella  se  fez»  de  aagoMOlo 
de  despeza,  de  dobrada  extensão  do  processo»  e  do  inextri- 
cável dédalo  que  apresentava  á  pratica  forense.  Os  prefeitos» 
pela  omnipotência  de  que  se  revestiram»  pelo  magestoso  sé- 
quito de  que  se  acompanharam»  com  conselhos  de  prefeito- 
ni»  secretaries,  sub*prefeitos,  e  provedores,  tal  sanha  levan- 
taram contra  si,  que  os  ataques  da  Opposição  redobraram, 
e  tào  fortes  foram  tlIcs,  e  lào  multiplicados,  que  a  lei  da 
administrac?io  cahio  piomplamenle  noodioso  de  toda  agente: 
e  todavia  iui  no  auge  deste  mesmo  odioso,  que  os  prefeitos 
se  mandaram  inslallar  no  exercício  das  suas  altns  lunri^òesl 
Portodijs  estas  causas  a  violência  daOpposirào  recrescéo  era 
audácia,  c  os  seus  atrevidos  aíaques,  tomando  rada  vez'mais 
corpo,  moveram  o  governo  a  despenha r-se  pela  sua  parte 
cada  vez  mais  de  precipicio  em  precipicio.  Desde  este  mo- 
mento os  ministros  procuraram  reforçar- se  a  todo  o  custo» 
para  com  os  seus  novos  reforces  contrabalançar  o  presti^ 
da  Opposíçio :  fei  assim  que  ao  mérito  real  se  começou 
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ent2o  a  ontepór  a  exclusiva  qualidade  dc  partidista ,  sobre- 
uhiodo  só  por  si  a  todas  as  mais,  para  assegurar  a  vicloria 
ao  governo.  Os  ministros»  aventurando-se  a  tudo»  quiíeram 
idenllGcar  comsigo  o  bem  do  paiz ;  nias  o  seu  syslema« 
perdendo-os  a  elies»  de  necessidade  havia  de  perder  igual- 
mente o  mesmo  paiz.  Longas  listas  de  nomeações  se  fiseram 
aotícipadamente  á  Victoria  constitucional  para  todas  as  terras  o 
profincias  do  reino,  desde  o  prefeito  até  ao  mais  somenos  em- 
pregado; deram-se  os  legares  de  homens,  que  por  fieis  á  causa 
da  legitimidade  pejavam  ainda  as  cadelas  das  províncias  de« 
beiío  das  authoridades  miguelistas»  nio  tendo  ordinaríamenle 
por  si  os  nomeados  mais  do  que  o  mérito  de  serem  fieis  ao 
governo,  oo  de  como  taes  se  supporem.  O  escândalo  de  pre-p 
ferir  os  homens  de  partido  aggravou-se  mais  particularmente 
com  a  escolha,  (jue  d  alguns  delles  se  fez  para  comporem  a 
jwúcí  do  exame  do  estado  actual  c  melhoramento  temporal 
das  ordens  religiosas»  Por  meio  desta  junta  se  extinjjuiram 
e  proíanaram  muitos  conventos,  e  se  lhes  tomou  a  rtiitJa 
para  o  Estado,  privando  os  seus  moradores  da  necessária 
subsistencin ,  a  que  tinham  todo  o  direito  pelas  quotas  da 
entrada,  que  para  esse  fim  lhes  tinham  exibido  pnra  a  sua 
profiss?io.  A  falta  de  letras  appostolicas ,  que  aulhorisasso 
semelhantes  reformas  e  suppressôes,  foi  o  principio  do  seis* 
ma  religioso,  que  mais  tarde  apparecéo  no  paiz.  A  Opposí- 
çfto  de  tudo  isto  se  aproveitou  habilmente  para  indisp^  cada 
vez  mais  o  governo»  acoimando  a  dita  junta  de  se  arrogar 
indevidamente  a  supremacia  no  governo  da  igreja  lusitana» 
de  lalta  de  conhecimento  dos  sagrados  cânones»  e  das  dou- 
trinas dos  santos  padres»  que  nlo  faxia  respeitar»  e  final- 
mente de  nlo  publicar  nma  só  provislo  de  relbrma  e  me- 
lhoramento, na  parte  morsi  e  intellectual  do  clero  secular 
e  regular.  A  todas  estas  queiías  se  reuniram  também  as 
que  se  levantavam  contra  os  legares  novos,  que  o  ministério 
creára ,  e  sobre  tudo  contra  o  estabelecimento  dos  seus 
grossos  e  pingues  ordenados,  multiplicando  assim  uns,  e  au- 
gmentando  outros,  sem  que  para  isto  se  podesse  recorrer 
«0  principio  da  salvação  publica»  e  das  circumstaucias  ex- 
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Irnoriiuiorias  cm  que  íc  achava  o  fwiz,  principio  que,  justi- 
ficando ali;t}mas  das  medidas  do  governo,  nào  se  coadunava 
todavia  com  outras,  evidentemente  destinadas  a  fazer  parti- 
do, e  t  grao^ear  popubridade  pela  vasta  dieotelia  que 
desenvolvíafii. 

É  por  consei^ninte  fóra  de  duvida  que  se  a  resistência 
das  miguelistas  desculpava  muitas  das  medidas  do  gnvrnio, 
muitas  outras  n&o  pediam  acluir  nella  cabal  e  justificado 
motivo,  sendo  em  tol  caso  obra  de  poro  arbítrio  do  mesmo 
goverDo,  que  assim  esorfaitava»  disiam  os  seus  adiersarios, 
da  soa  miss8o  constituciooal  pata  a  transformar  era  arena 
dc  partido.  A  Opposiçdo,  aproveitando-se  também  da  exa- 
cerbação  geral  contra  os  míguclit^tas,  delia  se  servia  para 
inveclivar  o  íjovcrno,  e  com  ella  o  levava  aos  seus  actos  de 
intolerância  politica,  c coníu:idit>do  as  boas  com  as  suas  más 
jírovisòes,  cnvolvja  iodás  ellas  no  campo  da  sua  ^cral  pros- 
cripçrio.  Foi  a«í;ira  que  o  minisleiio  sc  d^o  como  en\oivjdo 
na  culpa  de  prestar  a  sua  proferi  Ao  aos  migncliàlas,  de  le- 
gislar nas  suns  diíTtTentes  reparliròes  sem  a  devida  conuc- 
x3o,  nem  systemalica  unidade;  de  sacrificar  aos  seus  capri- 
cbos  todos  08  interesses  moraes  e  materiaes  dopais;  de  não 
representar  pela  sua  prte  nenhuma  bandeira  ou  partido 
politico;  e  finalmente  de  semear  a  discórdia  a  a  confuifto 
em  todos  os  ramos  da  publica  adminisiraç&o»  auxiliando-se 
para  esae  fim  de  subaltemos  sem  mérito  moral,  nem  repa* 
taçio  inteileclual ,  ao  passo  que  a  autboridade  destes  taes 
individoos  se  tornéra  tio  reprebensivel ,  quanto  escandalosa 
e  vexatória  para  todos  os  seus  governados.  O  marques  de 
Loulé,  vendo»  depois  da  soa  chegada  a  Lisboa,  a  vehomencia 
das  queixas  empregadas  contra  os  seus  collcgas,  e  oao  que- 
rendo partilhar  a  responsabilidade  dos  seus  actos,  pedio  c 
obteve  a  sua  demissàu  de  ministro  dos  negócios  estrangei- 
ros em  3  de  outubro.  Esta  aUeracilo  ministerial  foi  bem 
depressa  seguida  de  oulra,  (pie  occiisionArn  o  moi  U'  do  Con- 
dido José  Xavier,  succedida  em  15  daqucllc  mez.  Para  a 
repartição  dos  negócios  do  reino  foi  então  nomeado  Joaquim 
Antonio  de  Aguiar»  para  a  da  marinha  Francisco  Simões 
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Ríar^iochi,  ficttodo  na  da  goerrt  e  estrangeiros  Agostinho 
José  Frciret  e  oa  da  justiça  e  fàienda  José  da  Silva  Cana* 
Ibo.  Aguiar  emigrárat  sendo  professor  de  direito  na  unírer- 
Sidade  de  Coimlóra,  e  voltando  ao  reino,  trocára  a  sua  an-  ' 
tíga  carreira  do  magistério  pela  da  magistratura*  dando-lhe 
o  governo  o  logar  de  procurador  geral  da  corda,  pa9iando*o 
mais  tarde  a  membro  do  supremo  tribunal  de  justiça.  Em 
tfto  elevados  empregos  se  mostrou  sempre  limpo  de  mfios,  e 
íntegro  como  o  podem  ser  os  bomens,  que  se  mettem  nas 
lidas  dos  partidos ;  mas  como  politico  accusavam-no  de  de* 
masiado  afferro  ás  í^uas  opiniòos,  e  de  grande  intolerância 
para  todos  os  que  nào  partilhassem  as  suas  crenças.  Com 
esta  í|!i;ili  latle  já  se  vô  que  a  acquisirSo  ministerial  de  Aguiar 
só  sei  viu  de  prejudicar  mais  a  reputaçSo  dos  seus  novos 
( olli^f^íis,  ()ue  ás  antií^as  queixas  tiveram  a^ora  contra  si  a 
!  Mirmuraçrin  ílednixarem  commetter  inipunos  quantos  assas- 
sínios se  quiiterum  perpetrar  contra  os  nij^ue)is!n«;,  pnrhcn- 
iarmente  depois  que  do  reiíto  o  mesmo  Aguiar  passou  mais 
tarde  para  ministro  da  justiça.  Francisco  Simdea  Margiochi, 
al6m  dc  bastante  litteratura,  tinba  grande  celebridade  como 
malhematico  e  astrónomo,  desde  os  seus  primeiros  annos  de 
estudo  em  Coimbra,  e  as  suas  diiferentes  memorias  e  escri- 
ptos  confirmam  a  justiça  do  seu  conceito  nestes  importantes 
ramos  das  scieocias  exactas;  mas  a  crença  arraigada,  de  que 
um  bom  matbematico  nSo  é  dordinarío o  melhor  politico, 
nBo  se*  desraentio  na  escolha,  que  delle  se  fiíera  para  omt- 
tiisterio.  Margíocht  alcançára  grandes  credites  de  liberal 
pelos  seus  discursos  nas  odrtes  de  182 1  a  1823,  por  um 
togar  de  presidente,  que  nas  mesmas  cértes  desempenhára, 
c  pela  emigração  que  depois  soífréra ,  protestando  contra  o 
restabelecimento  do  absolutismo.  Ligado  durante  a  sua  emi- 
fjrncno  dc  1828  a  1832  com  os  mais  ronspicuos  membros 
(la  U{»posiç&o.  o  seu  nome  era  entre  eilts  ouvido  com  toda 
a  veneraçOo  e  re<»peito:  e  todavia  a  sua  natural  indolência  c 
muita  bondade  pareciam  dar-lhe  uma  inteira  ne^aváo  para 
a  pi»liii(a,  ou  pelo  menos  tormv-ini-nn  impróprio  para  de- 
fender com  ardor  as  crenças  de  qualquer  partido.  Entretanto 
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SC  nào  foi  esta  qualidade  de  partidista  a  que  lhe  grangeára 
a  sua  elevação  ao  ministério,  foi  de  certo  n  de  particular 
amigo  do  general  Saldanha,  cujas  iras  se  queriam  desarmar 
contra  o  governo.  Ajiezar  disso  de  nada  valèo  também  aos 
miotôtros  semelhante  acquisiçâo,  porque  nimiamente  frouxo, 
como  era  Margiochí*  para  chamar  contra  si  grandes  ódios 
a  sua  habilidade  para  conciliar  partidos  n5o  era  mais  deci- 
siva. Finalmente  a  nomeação  deste  individuo  para  ministro 
d'e8tado,  pro?a  que  a  elevação  dos  homens  aos  mais  altos 
cargos  depende  mais  depressa  das  cJrcomstancias  em  que  a 
fortuna  os  coUoca,  do  que  da  sua  verdadeira  vocação  para 
semelhantes  empregos. 

Esta  politica  do  ministério  tinha  até  desagradado  ao 
governo  inglez,  que  em  termos  bastante  fortes  chegéra  a 
representar  contra  o  seu  systema  de  perseguição,  e  a  amea- 
çar a  |)ar  dislu  de  retirar- lhe  a  sua  cooperaçíio,  quando  se 
nSo  adoptasse  uma  marcha  mais  moderada.  O  ^(uerno  co- 
nhecéo  a  severidade  da  queixa,  quanlo  aos  seques.lros,  e  ao 
rigor  da  sua  execução;  mas  allegou  para  se  desculpar  a 
imperiosa  lei  da  necessidade,  que  o  obrigava  a  recorrer  a 
este  meio  de  alcançar  mais  algum  dinheiro  jiara  custear  as 
despezas  da  guerra«  Silva  Carvalho  expôz,  para  juslificaçào 
da  medida,  que  ella  nada  mais  era  do  que  a  pena  de  Talião» 
e  a  esperança  de  que  o  sequestro  iria  desarmar  os  sequases 
da  usurpação»  e  os  obrigaria  quanto  antes  a  apresentar-se 
em  Lisboa  para  salvação  das  suas  propriedades.  Deste  modo 
se  collocaram  os  miguelistas  no  mais  terrível  dilema ;  por*- 
que  ausentes  de  Lisboa  tinham  os  seus  prédios  urbanos  se- 
questrados pelo  governo  de  D.  Pedro*  e  fugidos  de  Santa- 
rém ,  ou  das  provincias ,  ^ram-lhes  confiscadas  por  D.  Mi- 
guel as  suas  propriedades  rústicas.  Entretanto  a  tempestade 
politica,  contra  elles  levantada,  serenou  mais  algum  tanto 
da  parle  dos  conslitucionaes,  que  atlentas  as  enérgicas  re- 
presentações do  governo  mglez,  tiveram  de  mandar  suspen- 
der a  venda  dos  bens  sequestrados,  e  permillir  a  soltura  de 
todos  aquelles  présos,  que  não  tivessem  contra  si  sufficienle 
prova  para  se  reterem  oas  cadeias.  Mectivamente  destes 
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alguDS  tinha  havido,  que  arrastados  ao  Limoeiro  pela  popu- 
laça, alli  se  coDserravam  ainda  sem  ordem  da  authoridade 
competeote»  e  uoicaiiieBte  a  preteito  de  os  salvarem  da  fú- 
ria e  eiasperaçlo  doa  seus  inimigos.  Já  de  tudo  isto  se  vê 
qae  o  cuidado  ipusi  exelusivo  do  governo  fdra  o  agenciar 
pariidot  e  o  snstentar  a  guerra:  a  vida  arenturetra,  que  por 
causa  desta  passava»  linham-no  desorientado  na  politica,  e  o 
peor  era  reAectido  também  dIo  pequeno  desaire  no  credito 
do  próprio  D.  Pedro,  que  de  dia  para  dia  soffria  considerá- 
vel quebra  na  optnilo  publica.  Para  avisar  o  regente  da 
conducta  injusta  dos  seus  próprios  ministros  na  errada  mar- 
cha da  administração  da  fasenda»  e  sobre  outros  mais  pontos, 
lhe  dirigio  o  conde  da  Taipa  uma  carta,  em  que  lhe  procu- 
rou demonstrar  a  irrogularidadc,  com  que  o  contracto  do 
tabaco  fora  dado  ao  conde  de  FarroLo  pelo  baixo  preço  de 
1:200  contos  de  réis  annuaes,  durante  o  longo  praso  de 
doze  aniius,  havendo  em  Lisboa  quem  oíTerccesse  1:400. 
Nesta  raesmn  queixa  involvto  isunlmcule  o  atithor  da  carta 
a  prande  injustiça  de  se  obrigarem  os  antigos  contracta  dores 
n  entrarem  sem  perda  de  tempo  no  tbcsouro,  sob  pena  do 
sequestro  em  tabdcos,  machinas,  e  utensilios,  com  a  avultada 
quantia  dc  508  contos  de  réis,  total  das  soro  mas  devidas, 
segundo  a  respectiva  liquidaçfto»  no  caso  de  estar  livre  o 
commercío  do  continente  do  reino  e  ilhas  adjacentes*  «Nem 
«  nestas  medidas^acresceotava  mais  o  conde  da  Taipa,  existe 
«o  nmmmmjiiãf  tumma  injuria,  ponfoe  quem  pôde  exigir 
«direito,  sem  cumprir  deveres?  Se  elles  devem  pagar»  o 
« governo  deve-lbes  apresentar  desembaraçados  os  meios  de 
«praticar  a  industriat  que  emprebenderam,  e  esses  meios 
« nto  estio  desembaraçados  pela  oecupaçSo  das  tropas  re- 
«  beldss.  9  O  próprio  ministro  inglez  trabalbou  também  para 
se  modificar  semelhante  medida  ;  mas  nem  por  elle,  nem 
pela  carta  do  conde  da  Taipa  se  alcançou  o  que  se  tinba 
em  vista.  Entretanto  as  accasaçôes  levantadas  sobre  este 
ponto  fizeram  tflo  pouca  impressão  no  publico,  que  até  o 
próprio  governo,  tendo  captiva  a  imprensa,  pela  censura  pre- 
via, que  aiudd  em  Úii^  de  novembro  lhe  impo/era,  publicou 
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no  seu  periódico  oíliciul  a  integra  da  carta  cm  qucslòo.  A 
verdade  era  que  quondo  em  novembro  de  1832  os  consii- 
tucionm  no  Porio  se  acbaTaiii  abandonados  por  todos,  e  em 
pcngo  de  perderem  na  primavera  do  anno  segoíntc  n  m 
esquadra^  por  falta  de  pagamento  áe  tripolaçdes  ingleias, 
que  a  guarneciam,  e  sem  reourso  aigmn  para  o  eiSeituarem* 
o  conde  de  Farrobo,  além  dos  avultados  soccorros,  que  lhes 
mandou*  não  teve  nessa  occasiâò  um  só  concorrente,  que 
como  elle  se  qoiíesse  abalançar  aos  grandes  riscos,  nfto  só 
do  seu  lanço,  mas  dos  importantes  adiantamentos,  que  sobre 
elle  fez,  no  valor  total  de  65KM)0  libras  steriinas,  com  as 
qnaes  se  poderani  pairar  os  atrazados  da  esquadra,  e  con- 
scrsa-la  ao  serviço  da  rainha  :  se  depois  do  penj»o  passado 
houve  (\nom  oderccf^sse  mais,  as  circumslancias  eram  já  ou- 
tras, ;nli;ii;(;i[]i('iitns  (inham-se  fcíto  c  coiisummido,  sem 
que  <i  u(i\rín!)  os  podcsse  embolsar  ao  seu  credor,  qu«mdo 
isso  ilic  í">^c  licito,  pois  a  boa  íé  dos  coiilractus  exiiiia  em 
tai  caso  que  esie.^  se  manliv^&em  na  sua  integridade.  Quanto 
és  Buppostas  violências  contra  os  antigos  coolractadores  do 
tabaco^  a  exageração  lambem  não  Ggurava  pouco  neste  pon- 
to :  estes  ccntractadores  tinham  sido  o  mais  poderoso  auii* 
liar  éã  usurpaçio,  e  como  tacs  sobrecarregavam  com  o  odio 
de  toda  a  gente.  Mas  pondo  ainda  de  parte  esta  drcnmatan* 
cia,  eiles  tinham  feito  a  portas  fechadas  o  seu  contracto  coni 
o  goverao  nsorpader,  já  entre  as  agitardes  da  guerra  civil, 
e  o  seu  lanço  devéra  por  conseguinte  resenljr-*se  dos  riscos 
e  incertezas  da  luta,  que  se  pelejava*  Elles  contavam  sem 
duvida  com  o  decidido  triumpho  da  causa,  que  abraçaram ; 
mas  o  seu  engano  nesta  parte  uào  os  dispensava  do  cumpri- 
mento  dos  deveres,  t^ue  aiuda  no  caso  de  prccalso  sobre  si 
tomaram :  quem  joga  a  sua  fortuna  em  tTro  difíireis  conjun- 
cturn^,  tarílo  se  nventura  aos  íjaiibos,  (iniio  t^c  expòc  As 
[i(T(!;is.  í!(ui!íaclar  cora  um  dos  parlidub  ronlcndores,  e  tiar- 
iite  quanto  podiam,  deixando  as  reclamavòes  para  o  outro 
partido,  era  passo  demasiadamente  arriscado  para  solução 
favorável,  e  com  a  qual  certamente  nfto  deviam  contar. 
Ksta  energia  do  governo,  no  meio  do  oonaidenivel  aparo» 
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em  que  se  achava  collocndo,  vuléo-lhc  o  embolso,  que  os 
mesmos  contractadores  lhe  fizeram  <le  479  conloSv  embolso 
de  que  itopois  Uies  resultou  entmrem  na  sua  respedira 
adminisUração,  cessaudo  em  tal  caso  de  fuoccionerem  as 
commissões  administrativast  «{ue  o  mesmo  gOTeruo  Ibes 
TÍa  nomeado  para  Lisboa  e  fiert  o  Porto.  Á  vista  desta 
energia»  os  antigos  contractadores»  pondo  desculpes  e  alloga* 
çdes  de  parte,  vieram  a  satisfoter  a  6oal  toda  «  imporlancio 
da  soa  respectiva  liquidação,  o  a  saldar  de6mti?ametile  as 
iiuas  contas  com  a  fazenda  publica. 

Entretanto  a  entrada  dos  constilucionacs  em  Lisboa 
moica,  c  marcará  sempre  nos  íuslos  ád  hi^ldna  portuíiuc/a, 
o  comôço  de  uma  calamitojia  tpoca,  sem  diivula  a  n  ais  de- 
sastrosa e  funesla  para  a  rMlíniuisUavão  da  sua  fazenda  pa- 
blico.  A  exliiH  rào  dos  dízimos,  a  suppressflo  de  al^MJii?  outros 
tributos,  e  a  imposMu-i  cobrança  dos  não  abolidos,  limitado 
como  npenas  se  achava  o  governo  a  Lisboa  o  ao  Porto,  e 
além  destas  daas cidades  a  uma  pequena  porção  da  £streBi«* 
dura,  tinham  certameote  coUocado  o  thesouro  em  conside- 
rável desfalque  dos  rendioMDtos  públicos.  Por  outro  lado  a 
Immensa  dientella  do  goveno  para  pouc^  mais  Ibe  servia 
do  que  para  lhe  doTOrar  «  sufastaiicia,  e  todavia  para  faxer 
partido^  e  para  o  geDeraltsar  na  massa  do  povo,  quiz  adular 
este,  nSo  Hie  exigindo  tríbates,  e  tornar  mais  fieis  os  seus 
clientes,  promovendoHllKs  <piaDlo  possivel  era  ea  sens  inle« 
resses,  garaotlndo-lhes  máemniaecdeB,  edecratendo^lfaes^vvU 
tados  ordenados.  Bis«4Mfiii  pois  as  doas  príncípaes  fenies  de 
penúria  para  o  «governo,  mas  de  maior  desgraça  ainda  para 
o  paiz,  pohn  ialamidades  por  que  o  tem  ícilo  j^assar,  e  pela 
miséria,  que  as  repetidas  reformas  lhe  tem  successi vãmente 
tn//i(lo,  c  cri>os  re^olutionciriaíi,  de  que  tem  sido  victima. 
Os  iiiitt  rioi.  s  empréstimos  estrangeiros,  os  levantados  nos 
Açf^tis,  no  Porto,  e  ultimamente  em  Lisboa,  não  fallamlo 
nop  duiliciros  entrados  nos  colrcs  públicos  por  differentes 
orií^ens,  tinham-se  de  lodo  exhaurido  com  as  incessantes 
despezas  do  exercito,  da  eraiada,  e  repartições  civis  e- mi- 
litares. O  antigo  efOrío,  okida  que  extincto^  redoaira-se  a 
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ulua  meza  dc  liquidação,  fazeodo-se  abrir  uma  conta  nova,  a 
cumcçar  do  1.**  de  affoslo  de  1833,  no  recente  tribunal  do 
lhesouro  publico,  onde  íorani  successivamente  entrando  os 
saldos  das  antigas  contas,  ao  passo  que  iam  sendo  liquidadas. 
Destes,  e  dos  mais  emprrfiados  das  reprliçôes  extinctas,  se 
provéo  á  sua  subsistência  pnra  nào  morrerem  á  mingua*; 
roas  esta  salutar  medida,  ainda  que  adulterada  pelo  arbitrio 
4loi  soccorros  presUdoo  a  qyem  bem  aprouve,  c  com  a 
^niia  que  bem  parecèo  ao  goremo,  retirando^ae  aoa  que 
por  81  nfto  tinham  recommendaçSo  bastante  forte  para  alcaa- 
{ar  a  roesoM  graça,  foi  todavia  uma  foote  mais  de  oeaside- 
ratei  despeta  publica.  Os  fencimeiilos  dos  empregados  civis 
e  militares  tioham-se  maodado  pagar  por  ioteiro**  Justo 
era  que  tto  aprimorados  esforços»  e  diulimíBS  privafOes  do 
exercito*  e  o  rigoroso  desempeiillo  dos  deveres  dos  empre* 
gados  públicos»  fossem  recompeosadoa  ao  menos  com  a 
moneraclo  pecmiaria,  determinada  para  o  soa  trabalha; 
mas  a  ímperiom  lei  da  necessidade»  filha  das  privacOes  do 
thesouro,  nlo  permittia  ainda  augmeoto  maior  que  o  da  aw*- 
tade  dos  seus  respectivos  vencimentos,  e  tudo  quanto  d'aqui 
passou  foi  falta  de  nltcn^ào  no  governo,  e  íoi  levanlar  gra- 
ciosamente as  difiiciildades  pecuniárias,  com  que  andava  a 
braços.  Estas  verbas  de  despcza,  sobrecarregadas  igualmente 
com  a  dos  hosjiitaes  militares  e  civis,  para  onde  se  tinham 
mandado  também  os  íendus,  pela  iiisuíTiciencía  dos  primei- 
ros, reunida  com  a  das  viuvas  e  orfàs,  que  recebiam  monte- 
pio, p  a  qurm  aliás  se  n3o  pagava  havia  mais  de  seis  annos  *, 
e  íjnalmeute  com  a  das  antigas  pensões,  em  que  umas  faroi- 
lias  se  contemplaram,  excluindo  outras,  difficultaram  cada 
vez  roais  os  apuros  do  thesouro,  ainda  tio  ioefiícas  para 
qualquer  administração,  que  adoptasse  a  mais  restricta  eco- 
nomia, que  por  si  só  nfto  bastava  em  ciicumstaocias  tio 
graves,  quanto  mais  despendendo-se  á  laiga»  sem  consid^ 
raçio  ao  miserafel  estado  dos  cofres  públicos.  Ãtudo  isto  sa 

1    Décretof  de  8  de  nsrosto  de  1633  e  16  de  janeiro  <l«  1834. 

^   Decreto  de  8  de  «etembru  de  1833. 

>  DtÊàè  1  d»  «bftl  dt  1897  »hé  St  d«  J«lli»  de  ISSS. 
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veio  ainda  juntar  a  salisíaçlío  dc  antigos  créditos,  particu- 
tarmeote  os  do  tempo  do  cérco  do  Porto,  que  ndo  podendo 
ier  ptgos  a  diubBÍro  de  contado  pela  proloogacllo  da  guerra, 
Ibram  satisfeitos  por  meio  de  tiluloa  admissíveis  em  melade 
doa  direilM  das  akíandegàs;  mas  este  aeiQ  senrio  apenas 
para  demorar  oa  espaçar  o  prompto  pagamento^  ^e  nem 
per  isso  deixott  de  aiderir  pela  sua  parte  os  recersos  do 
governo,  pesando  sobre  os  caíres  públicos,  e  prodnsiiido-lhes 
desde  logo  uma  considerável  quebra  na  totalidade  dos  seus 
respertiros  rendimentos. 

Fui  assim  que  o  próprio  governo  chamou  sobre  si  diffi-'' 
culdades  sobre  diíliculdadcs :  elle  queria  por  força  viver,  e 
da  maneira  que  bem  lhe  [larecia ;  mas  n5o  tinha  dc  que. 
No  meio  deste  apuro  majidava  o  bom  srnso,  que  se  crcasse 
a  receita  compativrl  com  as  íorríis  dos  contribuintes,  e  se 
restrin*^tssem  ns  dcspczas  ao  ;il)>oluiametUe  indispensável, 
conservando  quanto  possivel  no  mesmo  pó  o  próprio  juro  da 
divkia  publica,  pelo  firme  propósito  de  mq  augmentar  sem 
grandíssima  urgência  os  encargos  do  Estado  coro  novos  cm- 
preslimos;  mas  este  meio,  fazendo  descontentes,  prejudi- 
cava as  idéas  de  agenciar  partido,  e  o  sjstema  de  taes 
empréstimos  psrecéo  em  tal  caso  mais  adegado  aos  6os,  que 
se  tmlia  em  vista.  Todavia  oa  falta  de  concorrentes  para  o 
cnprestíme  de  oitocentos  contos  de  réis,  (|oe  na  capital  se 
tinha  aberto,  falta  occasionoda  pelos  empréstimos  forcados 
do  uaarpador,  e  pelos  funestos  efleitos  da  guerra  civil  <Í9 
pais,  era  evidente  que  nenhum  dinheiro  se  poderia  alcançar 
dos  commercianles  c  capitalistas  de  Lisboa,  sem  animo,  nem 
forças  {iara  no  meio  de  taes  circumstancias  entrarem  no  arris- 
cado jogo  dos  seus  fuiido^i  com  o  governo.  Arrastados  assim 
pelo  golfo  da  despeza  crescente,  e  mcltidos  na  mingiin  dos 
rendimentos  públicos,  e  dominados  luualmenle  pelos  dcM  -os 
de  se  quererem  pnpar  de  prompto,  c  aos  seus  próprios  clientes 
e  amigos,  os  ministros  voltaram-se  entào  para  o  paiz  estran- 
geiro, onde  continuaram  oa  sua  marcha  de  levantar  emprés- 
timos sobre  empréstimos,  sacrificando  a.  esta  pratica  toda  a 
idéa  de  publica  prosperidade,  e  de  interesse  material  deste 
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rrino.  NcMls  itTtiios  npparecéo  o  Jecrelo  e  in^lruorõcs  <Ie 
ÍÚ  (ie  n;4o>tu  do  lcS33,  qno  aulhorisavam  o  hospíisihol  J.  A. 
y  Mendizabal  a  riegcciar  tim  nmo  omprcslimo  do  X  300:000 
para  com  elias  se  capitalisar  a  ini|»ortancia  dos  juros  venci- 
ÚM  do  empréstimo  de  1823,  e  diligenciar  cnfmr  om  nego- 
riacOes  sobre  a  reducçào  dos  juros  do  de  £  2.000:000,  cem- 
trahido  em  23  de  setembro  de  183  í,  por  lerem  sido  muito 
onerosas  as  suas  condições.  Âpezar  doa  subidos  elogios»  com 
que  o  ministro  da  fazenda  quiz  honrar  nos  documentos  pa- 
biicos,  (e  08  de  caracter  roais  ofificial),  a  pessoa  do  agente, 
que  eommissioiíára  para  semelhante  empréstimo/  vé-so  <}ue 
elle,  em  vez  de^  se  limitar  á  soa  slricta  obrígaflo,  transcur- 
soo  totalmente  do  que  lhe  impunham  as  suas  instrucçôcs, 
tomando  sobre  si  a  ofBcto^a  negociação  de  contrahir  em  14 
de  setembro  um  avultado  empréstimo  de  £  2.000:000, 
com  desprezo  da  reduoçiio  do  juro,  que  se  lhe  coramelltTa, 
sendo  este  aliáa  o  principal  objeclo  da  sua  missão,  descul- 
p.iiklu-se  com  a  allecrnçrio  de  que,  vistos  os  embarui  ús  acha-' 
dos  no  mvrcado  de  ijjiidrcs,  vn^nuU-ra  (jue  era  prudente  to- 
í/irjr  uma  mcdiil'i  cm  ponto  grande  para  o  gonrho  ier  sem- 
pre dinheiro  suljiciente  á  sua  disposição^  a  fnn  de  occorrer 
á  dewczn,  que  livissc  a  fazer.  K  todavia  em  vez  de  se  re- 
provar a  irregular  cunducta  de  tào  mão  agente,  e  annuilar- 
âe-lbe  ao  primeiro  annuncio  semelhante  empréstimo,  foi  esta 
mesma  irregularidade  de  conducta  a  que  dèo  causa  aos  já 
.  citados  elogios,  approvando-se  semelhante  empréstimo  por 
decreto  de  5  de  novembro  de  1833.  £  fóra  do  roeu  pro- 
pósito entrar  aqui  na  miúda  analjse  das  irregularidades»  ou 
roais  propriamente  delapidaçdes  da  fazenda,  observadas  em 
tflo  niinoat  operaçio:  a  este  respeito  reporto-me  aos  estsrí- 
ptos  do  tempo,  tendo  sómente  a  dizer  pela  minha  parte,  que 
semelhante  empréstimo  foi  contrahido  ao  juro  de  6  §  ao 
anno,  cora  a  commissllo  de  2  |,  sem  amortisaçao  Bxa,  mas 
de  1  3  para  a  emisslo,  que  se  fosse  fazendo.  Deste  em- 
préstimo apenas  recebéo  o  governo  o  pruducio  liquido  dc 
£  l.39G:75r)»»í5'*. 

*   Vejt  o  *K»me  ítilo  j^clo  coiiselliciro  Luis  Jow  Ribeiro  ao  rebtori»» 


Digitized  by 


YOt.  II.  —  CAr.  VI. 


355 


Para  cabal  conhecimento  do  publico,  e  minislrar  aiguos 
dadoa  para  a  famosa  historia  dos  nosaoa  empréstimos*  080 
me  posso  dispensar  de  mencionar  a<|oi  a  seguiote  circum- 
stancia.  A  pralica  entre  as  oalras  naçOes,  quando  alguma 
delias  pretendia  levantar  um  empreslimo  oa  praça  de  Lon- 
dres, era  ajostar-se  com  o  respectivo  banqueiro  pelo  preço 
que  podia»  e  lhe  convinha.  Pela  sua  parte  o  banqueiro,  dando 
todo,  ou  parte  do  dinheiro  ajustado,  e  obrígando-se  ao  resto 
nos  prasos  convencionados,  quando  nfio  satisfazia  logo  toda  a 
quantia  ajustada,  punha  os  bonds  na  praça  por  sua  própria 
conta ,  sujeilando-se  assim  ás  eventualidades  do  mercado 
com  a  sua  transacção.  Era  o  mesmo  banqueiro  quem  ussi* 
gnava  os  bonds,  [tara  tomar  sobre  si  a  res[)onsal)ilidadc  pri- 
maria da  satisfação  dos  juros,  ficando  a  segunda  para  o  go- 
verno, que  contractava  por  meio  de  umn  Irtra,  passad.i  A 
mào  do  banqueiro,  o  assignada  pelo  embaixador  rc>poctivo. 
Nos  luwsos  I  [npru^linios  porém  adoptou-se  outra  niarclin  : 
qucií  iido  o  governo  um  eninr estimo,  o  sou  chamado  a^^eiilc 
corria  á  porta  do  banqueiro  a  convida-lu  para  a  transacção, 
e  com  elle  se  entendia  sobre  o  preço  da  sua  especial  agcn* 
cia,  que  o  banqueiro  lhe  pagava  por  uns  tantos  por  cento, 
além  da  commissSo  permittida  pelo  governo  sobra  o  total 
nominal,  que  por  essa  causa  a  recebia  de  menos  na  quantia, 
que  se  lhe  entregava.  Consistia  aquella  agencia  em  assignar 
os  bondê  como  testemunha,  n&o  valendo  para  mais  nada  o 
nome  de  tal  agente,  por  falta  de  sufficienie  garantia  para  a 
transacção,  que  $6  a  recebia  com  a  assignalura  do  embai* 
xador  portuguex»  que  por  ella  chamava  sobrado  seu  governo 
a  responsabilidade  do  pagamento  do  capital  e  juros.  Finda 
a  assignalura,  o  banqueiro  s6  ficava  com  uma  pequena  parte 
dos  respectivos  bondn  pelo  preço  que  tinha  ajustado,  cm 
quanto  que  o  resto  delics,  ou  a  maior  parte,  era  posta  na 
praça  por  conta  do  governo,  que  assim  se  sujeitava  ás  eventua- 

que  o  minUlro  da  fnzeudu  apresciilnra  »»  rórte»  em  ngo»lo  de  1834,  e  mniê 
partiruUrmeiite  o  rHiitorif»  «  doruiiientoii  4«  eominíiriU),  inciambiila  de  inmnr 
conhecimento  tl)  rsindo  ila  dÍTidt  cxicrna  toiuolidiidii,  impremo,  aqiiflle  em 
JH»^,  e  este  MH  1039. 
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lidades  do  mercado,  sem  que  o  banqueiro  corresse  mais 
risco  do  que  aquelle,  que  lhe  podia  occàsíonar  a  porejo  do 
bands  com  que  ficára.  £i$-aqui  pois  as, duas  príncipaes  ori- 
gens da  considerável  perda,  que  todos  os  nossos  empréstimos 
ti?eram  desde  o  primeiro  momento,  em  que  se  contrahiram, 
e  de'  que  aliás  se  podia  bem  prescindir,  particularmente 
quanto  á  coromísslo,  que  tSo  sem  proveito  se  dava  ao  cha- 
mado agente,  que  tractava  da  transacção.  Por  conseguintà 
pódc  já  tirar-se  por  corolário  do  que  fica  exposto,  que  os 
ministros  de  Pedro,  mal  aconselliados  em  politica,  obra* 
ram  imprudentemente  nas  finanças ;  que  em  vista  dos  seus 
desacertos  n3o  lhes  era  possixcl  í^anhar  terreno  sobre  os  seus 
adversário*,  por  verem  iia  sua  martlid  a  inevitável  e  com- 
pleta Fuiiia  lio  pãiz.  Deste  modo  se  esfriou  o  espirito  pa- 
triótico de  muitos  cidadãos  honeslus,  e  siuceraiui  nte  libe- 
raes,  conhecendo  o  mallogro  das  suas  esperanças,  quanto  â 
justiça  e  reclidno,  que  cuidavam  achar  no  governo  consli- 
tiu  ional ;  e  a^siin  se  dèo  armas  ao  partido  da  Opposiçào,  que 
líírtiaiido  odiado  cada  vez  mais  o  governo,  enérgica  e  victo- 
riosamcnte  o  combalia,  levando  já  comsigo  no  vigor  dos  seus 
ataques  a  simpathia  de  muitos,  que  deixando  a  sua  habi- 
tual indiferença,  viam  tfto  mal  empregada  a  magnitude  dos 
sacrificios  feitos.  Este  governo  pois,  desdenhado  por  aquelles 
mesmos,  que  na  boa  fé  simpathisavam  com  os  principies  da 
monarchia  moderada,  principies  de  que  elle  se  disía  susten- 
táculo, achou-se  a  final  condemnado  por  todos,  exceptuando 
09  da  sua  clientcUa,  na  má  applicac&o,  que  na  pratica  Taxia  , 
de  semelhante  dootrioa,  e  nSo  menos  na  sua  éstranhavel  ge- 
rência financeira. 

Por  este  tempo  a  maior  parte  da  especlação  publica  era 
ainda  fortemente  attrabída  pelo  estado  da  crua  guerra,  que 
se  observava  entre  os  dois  partidos,  constitucional  e  realista. 
O  maior  numero,  ou  o  estado  da  força  physica  do  paiz,  in- 
questionavelmente pertencia  iiiiida  ao  partido  de  D.  Miguel, 
de  modo  que,  h  excepçAo  de  Lisboa,  do  l*orlo,  Palmella, 
Setíibal,  Peniche,  Líigos,  Taro,  e  Olbào,  com  a  parte  da 
Lslrcmadur,a,  que  vae  até  Santarém,  todo  o  loais  resto  de 
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reino  muito  do  cotsç&o  abraçava»  e  ardentemente  defendia 
a  causa  da  usurpação.  Entretanto  oa  seus  recursos  tinham-se- 
lhe  já  exhaurído»  e  nòal  pagos  os  seus  soldados»  a  nudez  e 
a  fome  das  suas  tropas  quotidianamente  esfriavam  nellas 

quanto  era  possível  o  fervor  e  a  devoção,  com  que  tUo  per- 
liíiazmcnlc  tinham  ató  cnlào  combalido;  mas  iblo  nuo  quer 
dizer  que  o  afferro  dos  soldados  realistas  para  com  o  infaril(í 
nao  fosse  ainda  extremo.  Em  quanto  as  forras  rcEíuIares  dos 
constilucionaes  em  írcfile  de  Sanlarcm  se  calculavam  om 
í  2:000  homens,  as  de  Peniche  em  500,  as  do  Algarve  cm 
1:200,  e  as  do  Porto  em  3:000;  as  forças  miLíuelistas  de 
SalvnlrTra,  Santarém,  c  suas  immedincôes»  rcputavam-se  em 
12  a  13:000  homens;  que  tinham  ao  Norte  de  obser- 
taçao  ao  Porto  cm  7:000;  cm  Coimbra,  Filgueira,  c  Lei- 
ria 3:000,  e  em  differeotes  outros  logares  3:000.  O  recru- 
tamento miguelista  progredia  com  toda  a  actividade  e  bom 
êxito,  e  posto  que  pequeno  fosse,  contrabalançava  por  certo 
as  perdas,  que  o  seu  exercito  experimentava  pelas  deserç<^s. 
Pela  sua  parte  Saldanba  ii&o  dava  esspeninças  algumas  de 
poder  atacar  Santarém,  nem  esta  posição  ^era  para  tSo  fácil 
ataque.  No  Porto  nada  se  podia  fazer;  em. Peniche  e  Setú- 
bal pela  mesma  fórma;  e  no  Algarve  os  guerrilhas,  que 
estavam  em  campo,  c  os  que  successi vãmente  se  iam  orga- 
nisando,  davam  muitas  esperanças  de  mal  se  poderem  segu- 
rar Faro,  Lagos,  e  OlhQo.  Por  conse-^uinle  nem  um,  nem 
outro  j)iirlido  estiivam  em  estado  de  (ioderem  decididamente 
obrar  na  oflcnsiva.  I).  Pedro  tinha  pela  sua  parte  enormes 
estabelecimentos  a  manter;  um  exercito,  uma  armada,  e  * 
todas  as  repartieoes  publicas  a  custear.  Apezar  das  suas  vi-  - 
clorias,  os  re[ietid(»s  empréstimos,  que  contrahira  dentro  c 
fora  do  paiz,  liniiam-lhe  feito  perder  consideravelmente  o 
credito:  em  Londres  o  enlhusiasmo  pela  sua  causa  esfriára 
bastante  pela  continuação  da  guerra,  e  cm  Lisboa  não  po- 
dia alcançar  provisões  sem  prompto  pagamento,  e  todos  os 
seus  fornecimentos  eram  por  conseguinte  feitos  com  dinheiro 
â  vista. 

Entretanto  a  força  moral,  que  tamanho  realce  dli  à 
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forra  jiliysica,  n3o  podia  deixar  de  Cílnr  consíderavelmcnfp 
dccahidn  no  exercito  de  D.  Miguel,  e  posto  que  os  seus  de- 
fensores estivessem  fortemente  votados  aos  últimos  extremos 
{)cla  sua  causa,  todavia  as  suas  convicções  achavam-se  ex- 
tremamente abaladas  pela  desconOança,  d'onde  vinha  o  es- 
tado de  abatimento,  que  inevitável  mente  determina  a  idéa 
de  vencidos.  No  meio  da  politica  adversa,  que  lhes  apresen^ 
tava  já  o  gabinete  de  Madrid»  os  migoeíistas,  ainda  que 
abrigados  a  uma  posiçSo  tSo  forte»  como  a  de  Santarém, « 
viam-80  não  obstante  em  consideráveis  sobresaltos,  e  entre- 
gues aos  mais  sérios  cuidados  sobre  o  seu  futuro.  Saldanha» 
commandante  em  chefe  do  exercito  constitucional  em  frente 
de  Santarém,  e  que  os  observava  de  perto  desde  o  Valle 
até  A  Azambujeira,  posto  lhe  nSo  fosse  dado  fazer  um  só 
movimento,  com  quo  descobrisse  Lislioa,  nem  podcssc  le- 
var de  assalto  a  posirUo  inimiga,  linha  todavia  uma  melhor 
prespectiva  para  a  sua  causa,  e  ufano  pelas  suas  vic(uii.is, 
niio  só  ohsenava  attenlo  os  miguelistas  pelo  lado  do  Car- 
taxo, mas  até  seriamente  os  8mcaça\a  sobre  o  seu  flanco 
direito  pelo  lado  de  Alcobacn.  manifestando  vivos  desejos  de 
alcançar  Leiria,  e  de  lhes  sublevar  quanto  pos5ÍvcI  os  povos, 
tanto  por  aquelle  lado,  como  pelo  Norte  do  reino.  £ro  Villa- 
Franca  achava-se  estacionado  um  brigue  de  guerra,  e  uma 
canhoneira  nas  proximidades  de  Villa  Nova ;  mas  D.  Pedro 
tinha  sido  descuidado  em  ndo  tomar  Salvaterra,  que  os  rea- 
listas occuparam  promptameote,  para  conservarem  livres  as 
suas  communicaçdes  com  ôSul,  descuido  em  que  lord  Wel- 
lington nSo  cahíra  na  guerra  peninsular,  embaraçando  sem- 
pre aos  francezcs  a  sua  passagem  para  o  Alemtejo,  quando 
em  1811  se  foram  igualmente  abrigar  em  Cantarem.  Era 
assim  que  a  guerra  ameaçava  protrahir-se  ainda  por  largo 
espaço,  porque  em  fim  D.  Miguel  eslava  resolvido  a  mostrar 
tanta  pertinácia  na  sua  adversidade,  quanta  íòra  a  heroici- 
dade da  dcfeza,  que  cm  muito  pcor  estado  de  circumstancias 
haviam  aprescnUuio  no  Porto  os  partidistas  de  seu  irraSo. 
No  mei*^  de  tantos  obstáculos  o  general  Macdonell,  aprovei- 
lando-sc  da  inactividade  do  general  Saldanha,  applicava-se 
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a  elevar  o  teu  exercito  de  Santarém  a  15:000  combateotcs» 
e  procurando  restabelecer  nelle  a  ordent  e  a  discipNnat 
cousa  que  necessariamente  lhe  devia  demorar  as  suas  ope- 
rações de  campanha»  era  entre  os  seus  mesmos  disvellos 
acrcmente  censurado  por  muitos  dos  seus  próprios  ofiiciaes, 
que  o  criminavam  de  inactivo»  o  que  certamente  nSo  admira» 
pori|ue  cm  Gm  é  na  desgraça  que  os  soffrímentos  se  apuram» 
e  a  impaciência  encontra  sempre  motivos  de  censura,  onde 
tílgumas  vezes  só  acharia  causa  para  deferir  loinores.  No 
auge  das  roais  diíliceis  circiimslaniias  lujuca  íall.!  qiiom 
queira  Cfipriclinr  de  avisado,  m  p^n.i  mostrar  superioridade 
de  intelligencia,  ou  para  fazer  seiílir  os  snis  bons  despejos 
em  evilar  os  males  de  que  cada  um  6  ameaçado,  d'o!ide 
rosulla  agji^ravarem-^e  do  ordinário  muito  mais  semelhantes 
ditíiculdades  pela  multiplicidade  de  censores,  que  em  vista 
das  suas  queixas  cada  vez  mais  enfraquecem  a  acçio  dos 
governautes  pela  mutua  desconBança  e  indocilidade,  que  nos 
governados  promovem.  Como  quer  que  seja»  foi  por  esta  oc- 
cahião  que  muitos  e  diversos  planos  se  apresentaram  ao  gc<- 
ncral  miguelista,  que  depois  da  díscussfio  de  cada  um  delles 
achava  sempre  maior  motivo  de  preferencia  para  os  que  elle 
próprio  meditava  fazer,  e  a  seu  tempo  esperava  poder  levar  a 
effeito.  Macdooell  queria  por  conseguinte  ganhar  tempo  para 
refazer  o  seu  exercito,  e  forti6car  por  todo  o  modo  possível 
a  sua  po6Íç9o  de  Santarém,  e  como  por  outro  lado  fosse  voz 
constante  entre  os  mi^uclir^las,  que  uma  grande  porçào  de 
diamantes  da  rauiha  0.  Carlota  Joaquina,  calculada  em  mui- 
tos milhões  de  cruzados,  tinha  sido  entregue  ao  capitão  Kl- 
liut  jíara  a  compra  e  arranjos  de  uma  esquadra,  bastante- 
mente  forte  para  lutar  com  n  constitucional,  esquadra  He 
que  todavia  nuo  chegava  noticia,  e  nem  mesmo  do  inglcz« 
a  quem  se  confiára  o  riquissirao  Ihcsouro,  com  que  se  devia 
comprar»  o  próprio  Macdooell  via-se  em  tal  caso  obrigado 
a  ir  sempre  espaçando  o  tempo»  e  a  esperar  que  a  tão  de- 
sejada esquadra  appareccsse  á  embocadura  do  Tejo,  |)ara 
com  o  seu  auxilio  |H>dcr  adequadamente  operar.  Seria  des- 
culpa ;  mas  esta  era  com  effeito  a  razão,  que  os  seus  defen- 
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•ores  apresentavam  no  publico.  Cuidava  elle  que,  deixando 
cm  tempo  opporluno  na  villa  de  Smitarem  uma  (livisão  de 
.  6:000  faomeiMy  ollo  lhe  seria  diflicil  fazer  com  10:000  dis- 
'ponivetSi  e  com  vivereB^  para  cinco  dias,  uma  marcha  rápida 
sobre  Lisboa,  torneando  para  esse  6m  a  direita  do  exercito 
'  constitacional ;  mas  as  soas  forcas  nunca  poderam  chegar  ao 
estado  effiectivo,  a  que  as  projectava  levar,  ao  passo  que  a 
concentração  de  Ulo  crescido  numero  de  tropas  em  Santarém 
fex  alli  apparecer  em  breve  uma  terrível  moléstia  tipfaotde, 
que  no  curto  espaço  de  três  roezes  lhe  arrebatou  talvei 
8:000  soldados,  e  mais  de  300  officiaes  *.  Todos  estes  con- 
Iralcnipos,  ngizravados  em  alto  grúo  pela  estarão  invernosa, 
que  obrigava  as  mesmas  tropas  a  tomarem  quartéis,  c  a 
paralisarem  as  suas  operações  militares,  reunidos  com  o 
progres^i)  e  vantagem  das  armas  ( oíí^hluclo^aes,  o  nâo  mc- 
Tn  s  com  as  intrigas  e  mutuas  desinleliigencias,  que  entre  os 
pro[irios  miguelistas  se  levantaram,  reduziam  A  innccQo  o 
seu  exercito,  com  grave  quebra  do  credito  c  reputação  do 
general  Macdoncll,  que  em  taes  circumstancias  não  podia 
escapar  á  sorte  do  seu  antecessor,  o  marechal  Bqurmont. 
Deste  modo  se  achavam  os  dois  exércitos  em  frente  um  do 
outro  durante  o  fnverno  de  1833  para  1834,  occu pando 
pouco  mais  on  menos  as  mesmas  posições,  que  em  1811 
tinham  tomado  as  forças  de  lord  Wellingtqoi  e  e  as  do 
marechal  Massena. 

Cheios  de  esperanças,  e  dominados  já  pelo  arrojo,  que 
produz  a  consciência  de  uma  antecipada  victoria,  os  conslw 
tucionaes  premeditavam  novas  diversdès  sobre  o  Alemtejo  e 
Algarve,  d'onde  a  actividade  do  general  Lemos,  qiie  gover- 
nava a  primeira  destas  duas  provincins,  lazia  remelter  para 
Santarém  lodos  os  possíveis  reforços,  c  [particularmente  os 
géneros  destinados  á  subsistência  do  seu  exercito.  As  forças 
de  Lemos,  depois  de  terem  prom[>tamcnte  abandonado  Al- 
cácer, e  tomado  a  estrada  do  Ton  .lo,  parecendo  seguir  para 
Évora,  voltaram  todavia  sobre  os  seu^  próprios  passos  no 
flia  3  de  novembro,  e  posto  que  os  constitucionaes  tivessem 
S  Saini  Pardouy,  Cmf^mkn  áe  P§ríugêl* 
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já  eotSo  algumas  fortificaçdet  em  Alcácer»  iodo  formar-se 
nu  ma  planície  debaixo  do  commando  do  oorooei  Florêncio 
José  da  Sil?a»  que  tio  pouca  atlençio  prcstára  ao  terreno  - 
coberto,  qne  tinha  noa  sem  flaneos*  alH  experimentaram  am 
dos  maiores  reveies,  por  que  as  suas  armas  passaram  do* 
rante  toda  a  lata  civil.  A  Ibrça  miguelista*  muito  superior 
á  coostilucional,  prlicularmeote  em  caTallaría,  acommet* 
tendo  os  seus  contrários  de  frente  e  de  flanco,  brevemente 
os  pdz  em  completa  debandada,  obrigando-os  a  procurar  na 
fusa  a  sua  salvação,  á  sombra  do  terror,  que  entre  elles 
espalharam  três  esquadrões  de  cav  ill  iria  luimiga.  Esta  fuga 
teve  jogar  juira  os  pântanos,  que  alli  apre>enta  o  Sado,  e 
recrescendo  a  traz  delia  a  couíusno,  aqueila  mesma  cavalla- 
ria  pôde  a  seu  salvo  correr  enlào  cm  todiís  as  direcções, 
ncutilando  os  fiipidos.  Alguns  destes,  alcançando  as  lanchas 
da  frapala  D.  Maria  2.*,  que  pnrn  Setúbal  se  tinha  man- 
dado, comsigo  as  levaram  pelo  rio  abaixo,  ficando  depois  a 
maruja,  que  as  guarnecia,  exposta  a  ser  quasi  de  todo  an* 
níquitada  [>elos  vencedores,  por  se  ter  empenhado  igualmente 
no  combate  de  terra.  Os  poucos  soldados,  que  ou  se  esca*  • 
param  nas  lanchas,  ou  se  salvaram  a  nado,  foram  levar  a 
Setúbal  a  triste  noticia  da  sua  vergonhosa  derrota,  em  que 
houve  a  perda  de  436  homens,  entre  mortos,  feridos,  e  pri* 
sioneiros,  atém  de  grande  nuniero  de  armas  e  muníçOes  do 
guerra,  que  ficaram  em  poder  dos  realistas,  que  tiveram  a 
barbaridade  de  assassinar  muitos  dos  prisioneiros,  entregues 
aos  guerrilhas  pelo  general  Lemos',  que  pór  esta  Victoria 
teve  a  sua  promoção  a  tenente  general,  com  a  remuneração 
de  uma  commenda  da  ordem  de  (.hrislo.  Com  este  infeliz 
successo  de  Alcácer  mais  algum  animo  cobraram  os  migue- 
listas, que  exagerando  a  perda  dos  constitucionaes,  e  aleiaiido 
quanto  era  pos«i^e!  ns  seus  resultados,  nilo  tiveram  todavia 
coragem  para  pcrse^^uir  os  fugidos  até  Selubai,  sendo  aliás 

*  Pelo  dctar  dMta  derrota  rrspondi^o  n  conselho  de  guerra  o  coinnaan- 
diiote  da»  forçais  coDslituciunaea  ,  mas  fc  o  dílo  cuud»lho  o  abjíolvdo  da  cul- 
pa, a  opinião  publica  é  que  ainda  at6  hoje  o  nlo  dêo  por  Jntlifleailo  dut 
aeiia  deicuidM. 
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esle  o  ponlo»  em  que  mais  atteDlos  haviam  poslo  os  olhos, 
e  onde  com  eífeito  lhes  não  era  difficil  eolrar  d  covolUi 
coro  os  derrotados»  que  pelo  seu  terror  quast  desaleotaram 
todos  os  da  gtinrniçao,  que  alH  havia.  Desde  este  momento 
a  Tilla,  de  Setobal  foi  mais  seriamente  reforçada,  tanlo  pela 
gente,  que  se  retírára  de  Sinea,  como  por  uns  200  belgas» 
chegados  recentemente  a  Lisboa,  d'onde  debaixo  das  ordens 
do  almirante  Napier  sahiram  para  restabelecer  a  ordem  e 
a  confiança  cnlre  os  defensores  daquella  villa.  Com  este  se 
rennio  ipualmenlc  o  desastre  da  Barroca  d' Alva,  onde  o 
ajudante  de  cnmpo  do  próprio  Mncdoiiell,  o  major  Kervenó, 
pôde  faier  30  firi^ionoiros,  no  dia  1 1  de  novembro,  s(il)re 
um  corpo  destaculo  de  Lisboa,  que  pretendia  entrar  uo 
Alonilejo.  Deste  modo  conlinnou  esta  provinda  a  íicar  cni 
podtT  do  inimigo,  que  communicando  delia  livremente  com 
Santarém  por  Salvaterra,  observava  de  mais  a  mais  Lisboa 
por  Aldcagaiiega,  e  estendia  as  suas  avançadas  até  perto  de 
Setúbal. 

Pelo  Norte,  e  em  frente  do  Porto,  a  guerra  ameaçara 
ser  de  tio  longa  dumçio,  como  se  observava  em  frente  da 
Santarém,  e  nas  doas  províncias  ao  Sul  do  Tejo.  O  Porto, 
cuja  defeia  tâo  seriamente  occupára  as  vistas  e  a  atlençlo 
do  governo,  em  quanto  nlo  alcao^  Lisboa,  pouco  cuidado 
parecia  agora  oflerecer-lhe,  pelas  continuas  remessas  de  gen- 
te, que  de  lá  lhe  vieram  para  a  capital,  para  Peniche,  e 
ultimamente  para  as  praias  da  Nazarcth,  onde  com  eífeito 
fhefjnraro  n  bordo  do  vapor  Siijn  ib  uns  900  homens,  des- 
embarcundo  alli  n  salvamento  cm  }triiici|tios  de  novembro,  o 
que  n3o  foi  pequena  fortuna  na  estação  invernosa  do  anno, 
podendo  por  conseguinte  entrar  em  operações  por  aquella 
parte  da  Estremadura  de  combinação  com  o  exercito,  que 
cercava  Santarém.  Este  passo  era  com  eífeito  muito  vanta- 
joso para  qualquer  empreia,  que  quizesse  tentar  o  general 
Saldanha ;  mas  o  velho  general  Stubbs,  a  quem  aliás  se  en- 
sinuava  para  o  Porto  qae  entrasse  em  operacta  de  guerra 
offiBnsiva,  mal  se  podia  manter  na  defensiva,  tendo  apenas 
por  si  uns  3:000  homens  disponíveis  de  tropa  regular  para 
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poder  8ahir  a  campo,  ainda  que  a  guarnição  daquella  cídado 
se  podesse  reputar  em  10:000,  dos  quaes  a  maior  parle  erom 
voluntários.  Este  successivo  desfalque  das  tropas  do  Porto  déo 
asos  ao  general  d'Âlmer,  que  allí  tinha  ficado  de  observa c5o 
por  porte  de  D.  Miguel»  para  seriamente  ameaçar  aquella 
cidade,  e  em  volta  delia  tinha  tio  hábil  e  vantajosamente 
estabelecido  as  suas  linhas,  qne  sem  dificuldade  olguma 
recebia  informações  do  mais  pequeno  movimento  dos  consti- 
tucionaes.  Estabelecido  o  seu  quartel  general  em  Santo  Thyr- 
so,  a  sua  direita  apoiava -se  no  rio  Avo,  no  passo  quo  a  sua 
,  esquerda,  passando  por  nallhu,  vinha  apoiar-se  em  Amei- 
las,  ^(>Lic  o  lícuru.  0^  seus  poslos  avançados  occ»pa\am  a 
serra  da  Agrella  pela  sua  direita,  estendendo-sc  pela  sua 
esquerda  alé  Vallongo,  além  de  nmn  brif^ada,  ([iie  tifilia  de 
ol)servaç3o  á  margem  esquerda  do  Douro.  Por  e*i(o  modo 
pôde  o  conde  d'Almer,  não  somente  frustrar  as  projectadas 
sortidas  do  general  Stubbs,  mas  estabelecer  até  um  systema 
d^alfandegas,  com  que  extorquia  repetidas  quantias  aos  pai- 
sanos, que  trasiam  géneros  ao  Porto,  ou  desta  cidade  os  le- 
vavam para  as  provincias.  Semelhantes  extorsões  eram  da 
ordinário  praticadas  peloa  commandaotes  dos  destacamentos* 
que  vigiavam  as  avenidas  e  atalhost  por  onde  passavam  os 
almocreves  e  recoveiros,  que  nas  respectivas  estaçOes  tinham 
a  pagar  a  importância  de  uma  licença,  sem  a  qual  nio  po- 
diam transitar  livremente.  Tão  grandes  foram  as  violências 
por  esta  fdrma  praticadas,  que  o  próprio  padre  Alvito  Buela 
contra  ellas  clamou  em  varies  dos  seus  impressos»  contribuindo 
assim  mais  para  o  tolal  descrédito  da  causa  da  usurpaçHo. 
Neste  apuro  de  circumstaneias,  e  altentos  os  avisos,  que  de 
Lisboa  imita  recrbido,  resolvAo  o  peiíeral  Stubbs  fazer  no 
dja  5  dc  novembro  uma  sortida  sobre  S.  Mamede  daínfcsta, 
rnm  uma  columna  de  2:000  infantes,  e  dois  escpiadrões  de 
cavallaria,  entrando  tiO  lanceiros.  I)*Almer,  estando  prepa- 
rado pnra  receber  o  seu  contrario,  nào  só  o  repellio  de 
frente,  mas  até  o  ameaçou  de  flanco,  obrigando-o  a  ganbar 
o  Porto  com  mais  pressa  do  que  desejára.  Ve^áe  cntaó  o 
general  realista  lAo  só  ameaçou  o  Porto  pelo  lado  jlo  Norte, 
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vindo  no  dia  20  de  novembro  até  ao  dístricto  âa  Maia* 
d  onde  Ictoii  algum  gado»  e  três  officilies  do  batalhão  pro- 
visório daquelle  niesroo  districto,  mas  chegou  até  no  dia  2â 
a  vir  peio  Sul  do  Douro  com  uma  força  desde  Souto  Re- 
dondo até  aos  Carvalhos,  d*OQde  todavia  teve  de  retirar  cm 
presença  dia  gente  que  lhe  sahira  do  Porto.  No  dia  á6  ainda 
Stubbs  tentou  outra  sortidat  mandando  alguma  força  pela 
estrada  de  S.  Cosme  sobre  Carvoeiro,  e  outra  na  direcção 
de  Vallongo,  sem  mais  resultado  de  que  afugentar  uns  guer- 
rilhas«  que  se  pozeram  em  retirada,  logo  que  as''vi^ias,  que 
tinham  em  Arncllas,  lhes  deram  sígoal  para  isso,  d.sparaado 
algumas  ciimas,  e  tocnndo  o  sino  da  i«;rcja. 

A  posiçào  de  Stubbs  no  Porto  toriiou-se  realmente  crí- 
licn,  nSo  só  pelo  mal  succedido  d.is  suas  operações,  mas 
[)(la  huu  jiòiiiM  iirh\iilatio  c  energia  no  governo,  que  lhe 
íòrn  conílndo.  O  inimi;:o  linha  perfeitamenlc  conhecido  o 
nieliiidre  da  siluaçBo  deSfubh^.  n  quem  mais  decididamente, 
e  com  mais  vynta^em  alacana  laive/,  soriTlo  fosse  desfalcado 
de  uma  brip;ada,  que  de  Coimbra  fura  chamada  ás  immc- 
diações  de  Santarém  para  guarnecer  Pernes.  Esta  povoação 
fdra  entrada  pelos  constitucionaes  em  1 1  de  novembro,  cujns 
tropas,  destruídos  os  moinhos  e  o  açude,  que  forneciam  de 
farinhas  o  exercito  de  D.  Miguel,  d  alli  retiraram  depois, 
por  lhes  ficar  tal  ponto  longe  das  suas  linhas;  mas  para  os 
realistas  era  de  grande  importância  a  sua  conservação,  por 
lhes  facilitar  o  fornecimento  do  seu  exercito,  e  lhes  auxiliar 
igualmente  as  suas  oommunicacdes  com  Leiria.  Desde  então 
o  ministério  cuidou  em  substituir  Stubbs,  convidando  para 
coromandante  das  tropas  do  Porto  o  duque  da  Terceira,  que 
todavia  se  recusou  ao  convite,  sendo  em  tal  caso  necessário 
tirar  do  commando  da  torre  de  Belém,  para  se  dirijzir 
áquella  cidade,  o  velho  general  Torres,  ou  harào  do  Pico  do 
Cellciro,  que  depois  foi  visconde  da  Serra  do  Pilar.  Prote- 
gido como  era  Stubbs  no  mais  alto  gráo  pelo  general  Sal- 
danha, a  quem  aliás  muito  se  fugia  de  descontentar,  pelo  seu 
grande  prestigio  erílrc  a  Opposic3o,  o  governo  ?6  imúo  de 
rodeio  procurou  demiltír  o  mesmo  Stubbs,  levando  Torres  a 


i 


Digitized  by 


I 


voi.  n. — cAP.  VI.  365 

exigjr  delle  por  aeu  iirbitrío  a  entrega  do  commaDdo  das 
tropos  do  Porto»  a  que  e)le  todavia  se  recusou,  em  quanto 
para  esse  Gm  nUo  rccebôo  ordem  expressa,  que  a  Onal  se 
íhé  expedio,  dando- se-lhe  com  a  exooeracBo  o  titulo  de 
barSo  de  Villa  Nova  de  Gaia,  e  mais  tarde  o  de  visconde 
do  mesmo  titulo.  Desde  este  momento  a  sobstítuiçio  de 
Stubbs  foi  tomada  pela  Opposição  na  mais  dura  represália, 
acctisada  de 'manobra  de  partido,  e  destinada  a  tirar  do 
Porlo,  antes  do  oc(o  das  eleições,  um  inimigo  politico,  que 
naquella  cidndc  luiha  uma  decidida  influencia.  Entretanto 
certo  é  que  Sluhhs,  ou  pelos  seus  annos  e  pn  de  cimentos,  ou 
pela  Índole  pacilua  do  seu  ^enio,  era  tào  puuco  para  temer 
como  inimigo  pulilico,  qnniilo  era  de  pouca  monta  o  respeito, 
que  durante  o  seu  go\t'riio  no  Porto  havia  imposto  aos  mi- 
guelistas. A  substituição  de  Stubbs  teve  mais  nobre  funda- 
mento, dando-lhc  mais  particularmente  logar  a  magoa,  que 
entre  os  constilucíonaes  produzira  o  funesto  recontro  do  dia 
1  de  deicmbro,  quando  duas  columnas  de  realistas  se  apro^ 
ximaram  do  Porto  pelo  lado  do  Norte,  c  estrada  de  Rio 
Tinto.  Uma  -força  constitucional,  protegida  pela  artilberia 
das  suas  linbas,  sahio  ao  encontro  do  inimigo  na  baixa  da 
Areosa,  Junto  do  Porto ;  mas  sendo  carregada  pela  cavalla*' 
ria  do  general  d*Almer,  teve  de  retirar  com  a  perda  de3i 
.  homens  fóra  de  combate,  entre  os  quaes-se  cootára  mortal- 
mente ferido  o  bravo  e  dístincto  coronel  de  infonteria  n.**  10, 
José  Joaquim  Pacljoco,  que  tendo  sido  coíidazidu  pura  a  ci-  ' 
dade  debaixo  dn  um  vui^bimo  Tolo  dos  miguelistas  até  â 
distancia  de  trezentos  passos,  onde  se  achava  a  primeira 
tropa  cofislitucional,  expirou  [)elas  nove  horas  dn  noite  do 
seguinte  din,  (-2  de  fit  / cniln  lamentado  rom  o  maior  sen- 
timento por  lodo  o  hxcrcilo  Libertador,  de  quem  fora  ura 
dos  seus  mais  notn\eis  ornamentos,  e  mais  particularmente 
lamentado  aitida  pelos  moradores  e  guarnição  do  Porto,  onde 
o  dia  do  seu  enterro  em  3  de  dezembro  foi  o  de  um  verdadeiro 
luto  nacional.  PacluH  n  fôra  militarmente  educado,  se  assim  se 
pôde  dizer,  pelo  celebre  brigadeiro  Claudino,  servindo  con<« 
stantemente  no  seu  reg^imento  desde  cadele  até  capitão,  pa« 
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tente  cm  que  veio  do  Montez id/^o  na  divisão  de  voltintarios 
reaes.  Na  f:ueri«'i  <  \\'\\  de  Í8í2(),  sendo  major  de  infaoteria 
Pacheco  adquirira  bastante  renome,  por  livrar  de  uma 
comfdeta  derrota  a  força  constilncional,  que»  debaixo  das  or- 
dens do  irresoliito  e  frouxo  coronel  Zagalío,  se  achava  postada 
na  ponte  de  Mizarella Estes  serviços,  reunidos  com  os  que 
praficAra  nos  Açorest  e  ultimamente  depois  da  sua  chegada 
ao  Porto,  tinham  grangeado  a  Pacheco  uma  das  maiorea 
reputaçOes  militares.  Apeiar  disso  elle  mostrou-se  sempre 
no  campo  muito  melhor  commandante  de  corpo,  do  que  fdre 
chefe  de  estado  maior  de  Stubbst  qualidade  em  que  Salda- 
nha o  deixAra  ficar  junto  daquelle  general,  quando  do  Douro 
sahio  para  Lisboa.  Como  cidadfio,  Pacheco  era  modesto  c 
singelo  nos  seus  costumes,  pouco  apto  para  corlczào,  pare- 
cendo alé  dc  diílicil  accesso  no  seu  traio  íamiliar.  Um  dos 
mais  conspícuos  membros  do  partido  do  Oj» posição,  de  cara- 
cter pausado,  dc  uma  ra/ào  íiia  e  presisleiilc,  o  coronel  Pa- 
checo, alguns  teni|K)S  antes  do  seu  ultimo  Gm,  torntirn-se 
cada  vez  mais  sombrio  e  melancólico,  talvez  que  pela  sua 
apprehensâo  e  desconfiança  de  os  liomens,  que  rodcavnm 
D.  Pedro,  nào  emra  os  da  melhor  escolha  para  a  direcção 
dos  negócios  públicos.  Foi  na  igreja  de  Nossa  Senhora  da 
Lapa  que  se  depositou  o  seu  cadarer,  e  os  habitantes  do 
Porto  lhe  honraram  a  sua  memoria,  dando  o  nome  delle  a 
uma  das  praças  da  cidade. 

A  impaciência  pela  prolongaçlo  da  guerra  cada  ves  mais 
se  manifestava  em  todos;  mas  o  inverno,  que  até  este  tempo 
se  mostréra  benigno,  principiava  com  mais  Ibrca,  tomando 
por  conseguinte  ainda  mais  morosas  as  operaçdes  militares, 
em  raxilo  das  chuvas,  e  do  máo  estado  dos  caminhos.  O  povo 
desejava  pois  a  termtnaçlo  da  luta,  por  ser  elle  quem  mais 
do  que  as  outras  classes  soffria,  posto  que  resignado,  todos 
os  males  inseparáveis  de  t&o  violento  estado  de  cousas. 

1  N2o  »c  dore  esquecer  que  nesU  occaMSu  foram  prestados  por  JoSa 
Nepomuceno  de  llfAcedo,  naii  larde  barXo  de  S.  Cetinc»,  lenriçot  de  aSo 
nifnnr  importância  que  vê  de  Paeheeo,  •  quem  de  cerlo  nlo  ttn  inferior  em 
l^ravura  militar. 
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Apezar  disío  era  nu  meio  dos  «eus  soíTrimcalos  que  sp  nHo 
esqueciam  de  especular  os  dois  grandes  partidos,  em  que  os 
oonatitucíooaes  se  achavam  divididos.  Muito  tempo  se  lia  dc 
passar  antes  qae  o  império  da  lei  e  do  bem  gerai  do  pais 
teoha  ehtre  nós  mais  poder,  que  o  das  questões  pessoaeg, 
que  desgraçadametile  tomam  sempre  difibreotes  nomes  para 
desconcertarem  toda  a  fórma  de  governo,  e  a  reduiirem 
sempre  aos  caprichos  dos  governantes.  A  Opposiçiko  conti* 
nuara  desapiedadamente  a  hostilisar  o  governo»  que  por  etla 
era  tido  na  conta  de  prolongar  muito  de  propósito  a  luta»  e 
tudo  isto,  segundo  se  ditia,  para  nio  vér  livre  o  reino»  e 
nio  aíTrontar  as  accusaçôes,  que  sem  duvida  tinha  de  expe» 
rímentar  nas  córtes.  A  conrocação  destas,  espaçada  peto  os^ 
tado  da  guerra,  em  que  o  paiz  se  achava,  tinha  fornecido 
contra  o  governo  acrimoniosns  increpaeOes  por  parle  da  Op- 
posiçSo,  peln  circnrastancia  de  se  ordenar  (pie  os  deputados 
viessem  mii(iuii)>  dn-^  poderes  necessários  f»nra  decidir,  com 
a  do  cnsarnento  da  lauiha,  a  importante  questão  da  regência 
do  reino,  recommendaçflo  ociosa,  dizia  a  mesma  Opposielio, 
em  vi^fa  das  disposições  dn  Carta  Constifucionnl,  e  destinada 
evidentemente  a  prevenir  a  decisào  dos  deputados  em  favor 
dc  D.  l*edro.  Algumas  contrariedades  legaes  linha  contra  si 
D.  Pedro  para  o  seu  alto  cargo  de  regente;  mas  nio  se 
tendo  podido  prescindir  da  sua  pessoa  na  ari  iscada  empresa 
da  restauração  do  reino»  a  que  fitera  tâo  relevantes  serviços 
pela  sua  arrojada  perseverança»  e  magnitude  dos  seus  mul- 
tiplicados tríurophos»  era  da  gratidèo  nacional  deferir-lhe 
t&o  importante  cargo»  nlo  obstante  aquellas  contrariedades. 

Por  este  tempo  o  partido  anti-mínisterial»  ou  da  Oppo- 
siçfto,  ia  desmedidamente  crescido»  tanto  em  numero»  como 
na  importância  dos  membros,  que  para  o  seu  grémio  adqui- 
rira. Dos  poucos  pares  nomeados  em  1 826,  e  emigrados  em 
1828  pelos  seus  princípios  jiulilicos,  quasi  todos  elles  eram 
contrários  ao  ministério  de  1).  Pedro,  laUez  que  pelas  in- 
novaçôes  legislativas,  a  que  o  ministério  chamava  reformas, 
as  quacs,  sendo  coordenados  sem  nexo  e  ^antapem  alguma 
para  o  paiz»  eram-lbes  por  outro  lado  algumas  delias  cou- 
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trarias  aos  seus  [torliculares  ínleresses.  Possirel  é  que  as 
classes  por  eilas  prejudicadas  entrassem  na  liga  opposicio- 
nista  pelas  idéas  dos  seu<;  interesses  lesados ;  «nas  se  osta 
tího  foi  a  causfi,  pelo  menos  a  imprensa  do  governo  accu- 
sava  rurlemente  alguns  dos  individues  daquellas  classes,  não 
fó  de  lamentarem,  mas  até  de  pretenderem  com  a  sua  op- 
4)08Íçao  o  restabelecimento  dos  dittmos»  doa  fÒras,  eemos»  e 
.  bens  da  corAa,  e  GnalmeaCe  de  as|iirareiii  a  que  sobre  Of 
miguelistas  se  estendesse  o  manto  da  mais  ampla  clemência, 
para  com  é\e  aagmentarem  partido,  e  abrigarem  á  sombra 
delle  muitos  doa  seus  próprios  parentea  •  amigos»  i|ue  coom» 
membros  da  nobresa,  tanto  tiabam  trabalbado  para  o  com» 
plemento  da  usurpação.  Saldanba,  o  cbefe  do  estado  maior 
de  D.  Pedro,  era  o  mais  poderoso  e  temível  inimigo,  qua 
contra  si  ttnba  o  ministério,  pela  sua  elevada  jerarchia,  pela 
seu  eminente  logar  no  exercito,  que  lhe  franqueava  o  accesso 
junto  do  duque  de  Brapjança,  pela  ousadia,  que  lhe  dava  a 
sua  posiçàOt  e  consciência  áus  seus  recentes  serviços  de  cam- 
panha» pelo  considerável  numero  dos  seus  p.ii  lulislas  na 
tlas>e  imliUr,  e  liiialmentc  pela  po[Hjlariíliii]e,  qiic  desde 
ÍH'2,C)  lhe  tributava  f»or  toda  a  forma  a  genle  da  0()|)(!SÍçno, 
de  (]ue  eile  era  por  este  Irmpo  o  <  luTe,  c  a  quem  elle  das  a 
extraordinária  força  e  prestigio,  pelas  peculiares  circunistan- 
cias,  que  o  acompanhavam  nesta  sua  espécie  de  omnipotên- 
cia política,  com  que  asspberbava  a  todos.  PaimeUa,  nào  se 
podendo  conformar  com  o  papel  de  secundário,  «pie  íorçQSa^ 
mente  havia  de  laier,  quando  abertamente  abraçasse  a  eausa 
da  Opposiçio,  nem  partilhando  as  idéas  excessivas,  que  al- 
guns dos  seus  membros  professavam  em  politica,  fatia  to« 
davia  entre  os  Liberaes  uma  espécie  de  terceiro  partido, 
que  também  hostilisava  o  governo,  e  lhe  nQo  fatia  pequeno 
abalo  pela  sua  reputação  de  nobreia,  pela  eminência  doa 
seus  serviços,  prestados  durante  a  emigraç&o,  pelo  seu  alto 
credito  de  boroem  d'estado,  e  bom  nome,  que  tinba  na  car* 
reíra  diplomática.  A  fama  e  reputação  do  duque  de  PaHnella 
era  de  grande  prestigio  entre  os  nobres,  muitos  dos  qoaes 
movia  a  seu  arbítrio.  Ncsía  opposíçào  commedída  ou  dísfar- 
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çadá  (]c  Palmella  tomava  igualmente  parle  um  nol«ivol  iti* 
(iividtio,  membro  que  lambem  fdra  da  rogencín  da  Terceira, 
ioaé  Antonio  Guerreiro,  a  quem  a  soa  altn  fama  de  jtiris* 
consultot  reunida  com  o  exoelletite  logar  de  deputado,  e  de 
ministro  da  justiça,  que  em  1826  fiíera,  e  o  que  acabára 
de  faaer  naquétia  mesma  regência,  que  o  elevAra  ao  car^ 
de  coaselbeico  d'Q6tado,  davam  grande  e  bem  fundado  re* 
nome  entre  as  pessoas  desapaixonadas,  c  presadoras  do  mé- 
rito* sem  influencia  dos  piques  de  partido.  Por  tanto,  ou  foife 
que  José  Antonio  Guerreiro  se  resentisse  do  injusto  abando- 
no, em  que  fdra  poeto,  desde  a  chegada  de  D.  Pedro  aos 
ÁÇi)rcs,  e  que  elle  o  attribaisse  aos  ministros  do  regente, 
em  quem  suppòz  t<imbcm  tenções  de  o  espionarem,  ou  fosse 
por  deferência  com  o  sia  atili^o  collegn  na  rc^i^oncia,  o  du- 
que de  Palmelia,  uu  fo-ssc  linalincnte  p  ^rijuc  na  renliiifwlf» 
lhe  (lesagraílassc  a  marcha  governativa  ,  adontada  pflos 
mesmos  ministros,  o  (jne  parece  mais  provável  pela  M^mle/, 
e  caracter  de  lionra  de  que  era  dotado,  certo  era  ([th'  tjiier- 
reiro  tarnhein  f>ela  sua  parte  achava  raz?io  rias  queixas  con- 
tra o  governo.  Libado  igualmente  com  rnliviiHa  etjuerreiro 
apparecôo  também  um  outro  conselheiro  d  estado,  o  celebre 
Francisco  Manoel  Trigoso  d'Aragão  Morato,  pessoa  de  muita 
fama  liiteraría,  e  sobre  tudo  de  muitos  créditos  na  sciencia 
jurídica,  e  além  disso  notável  desde  as  córtes  de  1821  pelou 
seus  discursos  de  rooderacSo,  no  meio  da  exaltação  politica 
daquelle  tempo,  pelas  suas  votações  do  mesmo  género^  e  fi- 
nalmente pelo  seu  logar  de  ministro  do  reino  em  1820,  em 
que  tio  infesto  se  toméra  ao  regimen  da  Carta  Constitucio- 
nal*  Com  estes  elementos  era  pob  evidente  que  além  da  Op« 
posiç^lo  popular,  de  que  era  chefe  Saldanha,  e  que  tendia  a 
um  regimen  mais  liberal  do  que  a  Carta,  havia  igualmente 
uma  Opposiçdo  aristocrática,  que  separada  daqoella,  por  sua 
conta  trabalhava  tdo  sómente  para  a  queda  do  minlstcrio,  a 
que  as  suas  pretençôcs  se  reduziam.  Deste  modo  se  ochoti  o 
governo  da  restauração  n'uma  siiigular  e  equivoca  posição 
politica,  porque  nao  sendo  moderado,  como  provava  pelo 
desmancho  dc  lodoii  as  antigas  inslitui\;(ios  sociaes,  e  do  seu 
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pouco  respeito  para  com  a  aristocracia,  rctormúra  e  des- 
Iruini  milito  roais  do  que  elln  podia  tolerar.  Por  outro  lado, 
|iugnafido  pela  regeocia  de  D.  Pedro,  o  aeodo  Uo  submiaao 
e  coDdesceadeote  com  elle,  quanto  se  raostraTa  pelos  seus 
actos,  e  accusado  igualmente  de  decretar  a  censura  previa  *f 
quaodo  tanto  se  precisava  de  liberdade  de  imprensa,  forço- 
aamenle  havta  de  ter  contra  si  o  partido  popular,  q«e  stre- 
nua  e  violentamente  cada  vez  mais  o  combatia  por  toda  a 
fòrma  e  maneira  possivel. 

De  tantas  accosações,  e  de  tantos  inimigos  que  os  mi* 
nístros  tinham  contra  si  levantado,  os  procurava  acalorada- 
mente defender  o  periódico  oflicial  do  governo,  dizendo  «que 
«  elles  só  tinham  contra  si  nccusnçôes  vagas,  desmentidas 
«  tríiimpliiílintíiLe  \núos  >eus  aclu.^,  refutadas  pelos  seus  pre- 
« cedentes,  repellidas  pola  experiência,  o  fíaalmento  nfio 
M  íilhas  da  boa  fi"^,  nem  do  sincero  amor  da  pátria.  O  mi- 
«nisUrio  nào  pode  n^zradar,  nem  aos  miguelistas,  que  clle 
H  tem  debeliado,  nem  aos  que  da  usurpação  querem  tudo* 
«  menos  o  usurpador,  nem  aos  que  com  a  mascara  do  purí- 
m  tanismo  só  miram  aos  empregos,  e  ao  seu  interesse :  cha- 
€maB)'llie  jicobino  os  miguelistas,  e  os  moderados;  cha- 
«mam-lhe  miguelista  os  puritanos*  Diflcrentes  e  repelidas 
«medidas  do  governo  attestam  o  sea  illustrado  16I0  pelo 
« bem  publico :  exigir  que  todo  se  faca  de  repente  6  de- 
«  meneia  ou  mé  fé.  O  credito  nacional  tem  melborado;  pa- 
«  ga-se  a  quem  serve,  e  ba  de  pagara  a  qoem  se  dever : 
«  um  systema  geral  de  administraçfio  mais  perfeito  está  or- 
«ganisado,  c  jó  parte  em  andamento;  mas  para  poder  oc- 
« correr  a  tudo  faltam  ainda  recursos,  c  braços  principal- 
«  mente,  que  cslAo  orcupados  na  lula  conlia  a  usuipíi^ào. 
ff  Entretanto  devo  altender-se  que  com  os  minpoados  recnr- 
« SOS  de  uma  terça  parte  do  reino,  que  se  ai:bou  assolado, 
«  com  um  diminuto  emproMimo  npi^nns,  pnra  o  qual  imme- 
n  diata  e  espontaneamente  concorreram  ao  par  os  capitalis- 
« tas  de  Lisboa,  tem  o  governo  sustentado  um  lotido  o  aa- 
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« mcroso  exercito,  mandado  jKigar  os  soldos  por  inteiro, 
«abrir  pagamentos  aos  reformados,  e  aos  credores  do  mon« 
« te«pio«  satisfazer  os  empregados  civis*  soccorrer  os  eslabe-^ 
«lecimeotos  de  piedade,  manter  os  presos,  e  rejeitar  atd 
d  com  heróica  dignidade,  fasendo^s  restituir  a  seus  donos» 
4106  díobeiros  que  se  achavam  nos  cofres  de  algumas  terras* 
c  arrecadados  pelo  governo  transactOt  em  virtude  do  tributo 
« imposto  sobre  as  janellas.  Tudo  isto  sfto  factos»  e  qualqucff 
« cousa  que  depois  deites  se  queira  dizer  é  menos  do  qud 
«  elles  dizem :  bem  desejávamos  nós  que  todos  devidamente 
«  os  pesassem»  para  acabarem  de  uma  vez  entre  nós  os  de*  , 
«  clamadores.  Congratulem-se  pois  os  amigos  da  pátria,  e  09 
«cegos  olhem,  e  vejam.»  TodaMa  eram  estas  mesmas  allc- 
gações  de  credito  as  que  tioliam  reduzido  o  governo  ao 
considcrrivel  apuro  de  meios  em  que  se  via,  por  jiic  estan- 
cadas, como  eslavam,  lodos  as  fontes  de  recc.ta  publica,  a 
contiiuiaçSo  da  s^uerra  o  oltrij^avo  por  outro  Indo  a  extraor- 
dinários e  muUiplicacios  esforços  para  apromptar  fundos,  no 
meio  das  mais  crescidas  diíBculdades.  Com  a  obrigação  de 
satisfazer  os  juros  da  divida  externa  e  interna,  vinha  a  ne« 
cessidade  de  (azer  face  ás  enormes  despezas  do  fornecimento 
e  municíamento  do  exercito,  do  recrutamento  nacional  0 
estrangeiro,  sendo  este  ultimo  o  que,  além  das  despezas 
de  avanço,  que  se  dava  aos  soldados  no  acto  do  seu  aNs« 
lamento  t  exigia  igualmente  consideráveis  sommas  para  o 
seu  transporte  e  fardamento,  não  fallando  nos  pesados  sa-« 
crificios,  que  igualmente  demandava  a  compra  de  mais 
cavallos,  e  dos  respectivos  arreios.  Foi  por  esta  occasilo 
que  o  governo  denegou  '  o  curso  legal  aos  soberanos,  e 
patacas  hesp  inholas  e  brasileiras ,  medida  de  que  a  Op- 
posiçSo  promptaroente  se  queixou,  allribuindo-a  de  ma  f6 
ao  governo,  para  com  cila  favorecer  os  interesses  do  banco 
de  Lisboa,  que  anlicipadamente  se  desfez  da  moeda  es- 
trangeira, que  nos  seus  cofres  havia,  [lor  ser  o  preço  legal, 
que  ella  até  allt  linha,  superior  ao  do  mercado.  Apertados 
pois  por  tào  consideráveis  apuros,  os  ministros  iembraram- 
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se  então  de  recorrer  á  convocação  do  um  conselho  d  &U'^ 
do  *  para  Ibc  prop6r  a  derrama  dc  um  novo  tributo,  coroo 
o  anico  meio  de  remediar  as  fnllns  do  thesouro.  Foi  n^te 
conselho  que  o  duque  de  Palmella,  secundado  por  José  An- 
tonio Guerreiro,  deserevéo  o  mAo  estado  em  que  se  achava 
o  patz,  e  censurou,  posto  que  sem  idéas  fixas  de  um»  lor"-* 
mat  acaisac&o,  o  errado  systema  do  governo,  e  o  sua  poli- 
tica. Com  estas  censuras  se  aflligio  logo  D.  Pedro,  que  cego 
defeorar  dos  seus  mínislros,  francamente  declarou,  no  meio 
(la  viva  (Irscussiio  qtie  isto  trouxe  comsigo,  ii  sua  íirme  ten- 
VDo  Hc  os  conservai  lu)  conselho,  acrescenta ndo,  qtte  em  tudo 
€  par  ludo  partilham  a  sua  poUiica-  Ta m bom  por  esta  oc- 
casiào  manifestou Trigoso  as  suas\istas  ]uu\\s  ao  ministeria, 
a  quem  formalmente  foi  recusado  o  tiihulo,  com  o  funda- 
mento de  nrio  poder  sor  votado,  sem  n  afirex-nlaoío  de  ym 
relatório  sobre  o  estado  da  fazenda  publica,  o  que  toda\ia 
se  nào  fez ,  chegando  o  mesmo  ministério,  em  vez  dcUe,  a 
manifestar  até  intençdes  de  replicar  ós  accusaçOes*  que  lho 
Ibrnm  feitas,  tomando-as  como  um  ataque  directo,  ou  nsur^ 
paçAo  de  poder,  a  que  aspirava  o  conselho  d' Estado,  que  por 
semelhante  fií^ma  tão  seriamente  altentava  contra  o  eie* 
cutivo,  na  opíuiSo  doa  ministros. 

O  assalto  contra  o  miniat^io  tomou-se  por  este  tempo 
geral,  porque  em  quanto  era  assim  combatido,  e  fortemente 
censurado  nos  coaselbos  do  regente,  apparecéo  igualmente 
em  publico,  formulada  n'uroa  ardente  lingoagcro  pelo  conde 
da  Taipa,  uma  virulenta  accusaç?\o  contra  elle  n'uma  segunda 
carta,  dingula  a  D.  Pedro.  Este  iulminante  escripto,  nâo  só 
excitou  vivamente  a  attençSo  do  publico,  mas  até  pôz  o 
mesmo  ministério  em  imaiinenle  risco  da  sua  total  dissolu-- 
çao.  Ousado,  e  d  Uma  locução  mordaz  e  arrebatada,  como 
ara  o  conde  da  Taipa,  pena  era  cjue  por  o!itro  lado  nào 
fosse  dos  qne  mais  a  seu  snlvo  se  podesse  apresentar  na 
liça,  combatendo  os  desvarios  do  ministério,  sem  receios  de 
retrihuiçdo  pungente,  tanto  pcica  graves  motivos  que  lho 

'  Em  £3  «1«  oiivemliffo. 
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•ccasioiíaFani  a  3iia  demisislo  de  c<miiiiifHÍ8iite  de  ura  corpo 

Je  cavaltaria,  coroo  pela  carga  que  lhe  faziam  os  esforços, 
que  cni  1823  empre«i;ára  pra  a  queda  da  Constituiruo,  o  o 
reslabelecimeuto  do  o!j.voluliijmo,  que  por  este  motivo  (» 
honrou  entào  com  o  titulo  de  cunde.  Homem  dado  a  parti- 
dos extremos,  e  um  dos  mais  notáveis  aí»ilndorcs  do  seu 
tempo,  o  mesmo  conde  da  Taipa  acaloradameíih-  se  pi  uimr)- 
eiára.  pela  Carta  Constitucional  em  1826,  que  nao  hó  enlào 
derLMi!l<*'o  na  camará  dos  pares,  mns  igual meute  sustentou  no 
rampo,  associando-se  coroo  voluntário  à  dí\is9o  d'opefa<;Ôes, 
do  cominando  do  conde  de  Viila  F16r,  contra  os  realislai. 
Veio  o  nnno  de  1827,  e  quando  em  fins  de  julho  apparece- 
ram  do  Terreiro  do  Paço  o5  grupos  dos  Liberaes,  pedindo 
a  reinto;i;raçao  de  Saldanha  no  tninisterío  da  guerra,  o  mes- 
mo conde  da  Taípa^  cheio  de  grande  eiilhusiasmo»  se  aggre- 
gou  ás  forças  militares,  quo  se  empregaram  eoatra  elles,  e 
carregando  com  eUas  o  povo,  appeUidou  de  canaíhocraUu  os 
amotinados.  DesUi  sua  volubilidade  de  crenças  e  opiniOes 
politicas,  provinha  que  o  seu  télo  pela  causa  publica,  ores* 
peito  que  ostentafa  professar  pela  Liberdade,  e  finalmente 
o  esmero  com  que  de  viva  voz,  e  por  escripto  advogava  a 
necessidade  de  uma  austera  moral  ein  todos  os  actos  do  j^o- 
lerno,  esfriavam  sensivehiienie  os  ânimos,  e  levavam  luiiiios 
u  atlribuir  a  particulares  motivos  a  violenta  opposiçSo,  que  o 
mesmo  conde  fazia  ao  miniblerio.  Dedicada  quasi  oxcIum vã- 
mente h  dcfeia  dos  contracladorcs  do  tabaco,  do  tempo  de 
!).  Mij^uei,  cuja  causa  tanto  do  coração  abraçaram,  e  tanto 
liuliâm  defendido,  a  )»nmeira  carta  do  conde  da  Taipa  per- 
dêra  quasi  todo  o  seu  interesse  politico,  desde  o  primeiít» 
dia*da  sua  appariçâo  cm  publico.  Effeiio  demais  considera*- 
vel  momento  produiio  todavia  a  segunda,  já  pela  importân- 
cia das  accttsaçOes»  que  contra  o  ministério  continha,  o  jÁ 
pelas  consequências  que  da  sua  publicação  resultaram.  O 
ministério  era  por  tanto  accusado  neste  fulminante  escripto, 
verdadeiro  libello  famoso,  nio  só  de  collocar  em  falsa  posi-» 
çio  a  causa  da  rainha  e  da  Carta,  e  de  impedir  que  os  go- 
vernos estrangeiros  interpozessem  os  seus  bons  oSicios  para 
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acabamento  da  guerra,  e  restítuiçio  da  tranquíl lidada  ao 
paíi ;  mas  até  de  ler  perdido  a  opinilo  publica,  de  legislar 
c  providenciar,  ou  soperfluamente,  ou  com  toda  a  falta  de 
jcofihecimento  de  causa,  reunindo  ao  escândalo  de  todos  os 
seus  actos  o  que  também  provinha  das  suas  nomeaç^  para 
os  empregos  publkos.  Pintados  alli  como  homens  sem  prin- 
cípios, os  ministros  crnin  de  mais  a  mais  reputados  como 
constituindo  nmn  facção,  como  sendo  pessoas  semnome^  sem 
propriedade,  serviços,  e  talentos,  e  finalmente  como  pert<^n- 
ccndo  a  Portugal  pela  única  circumstancia  de  terem  nascido 
dontro  do  seu  território,  n9o  tendo  mais  nada  em  vista  do 
que  monopoiisar  as  pingues  provisões  do  Estado.  Queixan- 
do-se  dos  sequestros,  feitos  nos  bens  dos  miguelistas;  do 
princípio  das  indemnisações,  sanccionadas  por  decreto  de  31 
de  agosto  de  1833;  da  creação  dos  togares  novos,  e  sobre 
tudo  de  se  confiar  a  reforma  geral  ecciesiastica  á  pesaoa, 
que  elle  julgava  a  roais  imprópria  para  tâo  altas  funcçDes, 
o  author  desta  celebre  carta  clamava  igualmente  contra  o 
grande  Domero  de  empregados  fiscaes,  e  os  seus  ordenados, 
contra  os  muitos  milbóes  de  dívida,  e  qs  multiplicados  em- 
préstimos,  donde  vinba  em  grande  parte  a  penuría  do  tbe- 
souro.  Pelo  lado  civil  bradava  elle  contra  a  confusSo,  que 
se  via  em  todas  as  terras,  libertadas  do  jugo  da  usurpaç?io; 
estranhava  severamente  a  existência  das  novas  authoridades 
administrativas,  (os  prefeitos,)  funccionando  simultaneamente 
cora  os  atitigos  corregedores,  e  juizes  do  fôra,  ou  a  coeiis- 
tencia  da  antiga,  e  a  da  nova  lei,  roiirurulindo-se  assim  »» Ba- 
«  bylonia  cora  SiUo,  Sextos  e  Sei  imos,  indo  tudo  dançando 
«  como  doidos  ao  som  da  rebeca  destes  senhores.  Cada  mi- 
«  nistro  á(\  as  suas  ordens,  sem  eonnexão  com  os  outros, 
«  cada  subalterno  em  autboridode  faz  o  que  quer :  o  povo 
«  grita,  roas  ninguém  faz  caso  dos  seus  gritos. »  Para  reme- 
diar pois  todos  estes  males  o  mesmo  conde  da  Taipa  con- 
çluia  pedindo :  I que  se  concedesse  uma  ampla  amnistia, 
exceptuando  nella  unicamente  D*  Miguel ;  2.*  que  se  anmil- 
lassem  todos  os  sequestros  por  causas  politicas ;  3.*  que  se 
demitissem  os  ministros,  e  se  nomeassem  outros  de  confiança 
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iMcioQal ;  e  Gnalmentet  4."*  que  se  pozesse  em  execução  o 
fwojecto  de  lei,  relativo  á  liberdade  da  imprensa,  que  tendo 
passado  na  legislalura  de  1827,  nada  mais  Ibe  faltava  para 
ser  lei  do  paiz  do  que  o  exame  da  camará  dos  pares,  e  a 
saoeçlo  real. 

No  ?ago  de  todas  estas  accasacdes  sobresabiam  muitas, 
qoe  apesar  de  destitoidas  da  evidencia  da  leit  e  prova  ma- 
terial dos  factosy  para  se  fazer  obra  por  ellas  perante  as 
justiças  ordinaríast  tioham-se  todavia  reputado  procedentes 
no  tribunal  da  opiniilo  publica»  que  na  sna  qualidade  de  juiz 
inteiro  c  consciencioso,  muitas  vezes  jtilga  e  condemna  úni- 
ca hkuU'  pelns  provas  moracs  dos  mesmos  fados.  Sc  por  um 
lacio  liQila  íazia  para  o  acabamento  da  guerra  a  arnuibtia 
geral,  que  sc  exigia  na  caria  acima  citada,  e  sc  o  seu  au- 
thor  parecOo  a  alguns  escrupulosos  exceder-sc  em  demasia, 
pedindo  a  demissão  do  ministério,  que  só  legalmente  enten^ 
diam  poder  cahir,  cm  presença  das  cOrlcs,  em  quanto  tivesse 
|K>r  si  o  apoio  do  regente;  por  outro  lado,  com  a  exigência 
da  annutlaçâo  dos  sequestros,  c  a  justa  rorlamnrí^o  da  lei 
para  a  liberdade  da  imprensa,  appareciam  em  grande  realce 
moitas  queixas,  feitas  contra  o  governo,  que  vendo  jó  neste 
ousado  procedimento  um  plano  systematico  de  ataque  á  sua 
admioistraçfto  e  poder»  rcsolvêo  em  tal  caso»  em  vez  de  dar 
ao  publico  uma  plena  justificacfio  dos  seus  actos,  perseguir 
com  demasiado  acinte,  tanto  o  escripto,  como  o  respectivo 
escriptor.  NAo  se  deve  aqui  esquecer  que  a  intima  cons- 
ciência e  a  fama  são  entre  si  cousas  inteiramente  dislinctas, 
porque  em  quanto  a  primeira  diz  somente  respeito  ao  indi- 
víduo, a  sei^uoda  pertence  absolutamente  ao  publico*  O  mi^ 
nisterio  podia  pois  ter  por  si  a  convicção  do  seu  justo  pro- 
cedimento, roas  o  publico  tinka  pela  soa  parte  direito  a  ser 
plenamente  illustrado  sobre  os  máos  juízos  que  a  tal  respeito 
iazia.  Muito  ruins  eram  com  effeito  estes  juizes,  (e  todos 
ellcs  de  iiiuila  ponderarão  para  a  boa  reputação  do  minis- 
tério), os  quaes  todavia  este  parecéo  conlirmar  peio  grande 
escaiidalo  e  viva  oíTensa  que  tomou  do  aullior  do  escripto, 
porque  apprcbcndidos  na  impreusa  quantos  exemplares  ezis- 
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tiatii,  e  preso  igualmente  o  impressor,  (posto  que  na  carU 
se  achasse  o  mme  du  ^eu  aulbor,  que  |H>r  este  fncto  cha- 
mnva  sobre  si  (od  i  n  ri  spoiísabiiidade  do  seu  esrrinto),  o 
<  njide  da  Tiii()a  teve  eni  seguida  contra  si  as  iras  do  gover- 
i»o,  e  as  da  iiiipronsn  ininistcria!,  que  sobre  elle  se  desen- 
eaJcou  eom  descomedidos  artigos.  Ameaçado  de  ser  agar- 
rado lia  rua,  depois  da  resisleocia  que  oppoiera  ao  acto  da 
MM  prisdo,  teve  de  procurar  asylo  em  casas  de  amigos  onde 
alli  mesmo  Toi  ameaçado.  Destes  factos  resultou  que  os  ódios 
contra  o  minbterío  se  tomaram  cada  tes  mais  geraes»  e 
em  quanto  o  publico  aitameote  clamava  contra  o  governo, 
por  infringir  tto  sem  escriipalo  a  Carta  Constitucional ,  que 
tio  positivamente  determinava  n&o  poder  ser  preso  nenhum 
par  do  reino  sem  ordem  expressa  da  aua  respectiva  camanr, 
salvo  êm  p<iyfmii9  déielo  de  pena  capUaUt  caso  que  aqui  se 
nflo  dava,  lodos  os  nove  pares,  que  se  achavam  em  Lisboa, 
e  tinham  seguido  a  causa  da  emigração,  sollicitaram  que  se 
lhes  fizesse  boa  a  immunidade  da  camará  dos  pares,  c  se  . 
lhes  declarasse  se  o  decreto  de  10  de  julho  de  1832,  que 
suspcndÍTa  as  garantias  consliluciouaes ,  alterava  oii  nSo  os 
artigos  da  Carta  no  que  dizia  respeito  á  in\iulabilidade  dos 
pares.  A  esta  representação,  que  o  ministério  tomou  como 
requerimenlo,  respondôo  elle  com  todo  o  descomedimento 
|)or  meio  de  um  desfiíK  ho,  puLiicado  na  Chronico  Constitu- 
cional,  ou  periódico  ollicial  do  governo,  pelo  (jual  se  declarava, 
que  u  par  [)rocurado  pela  justiça  tivera  contra  si  pronuncia,  c  quo 
u  decreto  de  iO  de  julho  nâo  fazia  nas  suas  disposiçOcs  ex- 
cepção alguma  para  ninguém.  Contra  a  doutrina,  e  o  texto 
de  semelhante  despacho,  apparecéo  logo  em  seguida  um 
enérgico  protesto  dos  mesmos  nove  pares  do  reino,  que  por 
meio  de  uma  commissão  tizeraro  deííe  cotvega  a  D.  Fedro, 
como  chefe  do  poder  moderador  na  sua  qualidade  de  re- 
gente, protesto  cm  que  não  só  pugnavam  pela  defesa  da  lei» 
mas  também  pehi  independência  do  poder  legislativo,  e  por 
conseguinte  dos  pares,  consignada  nas  prerogativas  que  a 
mesma  lei  lhes  facultára. 

Coroo  couscqucDcia  de  todos  estes  actos  do  governo,  a 
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luta  entre  elle  e  os  seus  idvemms  |H>liiicos  animou-se 
cada  ves  mais.  Se  os  pares  reelamaMem  a  destítutvAo  dos 
mÍDistros,  a  sita  suppUca  leria  certamente  apoio  no  exerci- 
to, Di  armads,  e  si^re  todo  nas  classes  independentes  da 
naçfto.  A  deputação,  que  nas  mios  de  D.  Pedro  pocera  o 
protesto  dos  pares^  Ibi  todavia  mais  moderada,  limitando-se 
apenas  a  diíer^lbe  que,  se  tinham  combatido  pela  legitimi- 
dade da  rainha,  taml»em  o  nio  tinham  feito  menos  pela 
eucta  observância  da  lei,  c  f>e1as  prerogattras,  que  nella  se 
lhes  eoesignára,  acrescentando  que  no  ca«o  de  repulsa  ás 
suas  representa rões,  elles  se  veriam  forçados  a  niellcr  a  es- 
pada na  liiiiiilia,  e  a  sc  retirar  da  liiln.  Ainda  que  com  ge- 
ral desconceito,  os  ministros  progrediam  na  sua  resístonria 
cunha  a  i eprescnlaçío  dos  |)are5,  e  destas  miituns  ÍKishli- 
dades  fácil  era  resultar  uma  crii^e  iiopular.  se  o  mosmo  (  (jiide 
da  Taipa,  em  vez  de  procurar  refugio  a  bordo  de  um  navio 
de  guerra  inglez,  se  deixasse  n^inrríir  e  conduzir  á  prisão,  o 
que  uno  fez,  ou  por  temor,  ou  prudência,  ou  finalmente  por 
outras  quaesquer  considerações.  Nesta  atitude  de  guerra  cm 
que  se  achava  o  paii,  a  opinião  do  exercito  ndo  era  para 
desprezar,  e  em  seu  apoio  a  inculcaram  ler  os  ministros, 
declarando  em  favor  dos  seus  actos  a  opini&o  de  Saldanha  ^ 
A  iraacíbilidadc  deste  general  chegou  entfto  ao  seu  auge,  e 
fiara  a  serenar  algum  tanto,  e  destruir  o  espontâneo  acirdo, 
que  para  a  queda  do  ministério  se  ia  manilestando  entre  a 
arislooTBcia  e  a  democracia,  julgou  o  próprio  D.  Pedro  de- 
ver ir  pessoalmente  ao  Cartaxo  para  se  assegurar  da  boa 
aflfeiçio  do  esercílo'.  Saldanha  era  bastanle  corleifto  para 
poder  resi.Hír  ás  instantes  rogativas,  que  o  reft^ente  seria- 
mente lhe  ficessc  cm  favor  ãos  seus  ministros,  donde  vinha 
ser  de  tanto  resf)eito  aquellc  mesmo  general,  quando  á  frente 
de  !im  exercito  batalhava  os  seus  inimigos  em  campo,  como 
eru  de  temer  pouco  quando  se  trazia  a  questòe'»  de  poli  liça 

*  I-sricM*  J.  Hi'  LiI<ernto  «]uo  por  csla  ocrnuiíto  nni.ira  Sal  l.mha  cuias 
sua«  a  uni»  boa  parte  doi  roiaUtru*,  queixaotlo-sc  da  injuria,  que  por  aquolla 
fórmn  Iba  faiiam,  eéeclaraiiilo^lbet  qu«  cmvn  d«  apoio,  conlMlGrift  «i  lasf 
ncdíflai  cora  o  nv.iiê  vivo  cncariiÍ4;anienlo. 

2   Alli  chegou  pela  tarde  do  dia  IS  de  desambro. 
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e  gabinete»  pela  sua  extrema  docilidade  de  caracter,  sem- 
pre Uo  Bujeíto  ás  inpressdea  daa  circomatancias.  Os  cltibs, 
que  a  Oppoaíçao  maolinba  nas  próprias  fileiras  do  exercito» 
e  o  vivo  desgosto  ezpertmeDtado  por  niiiilos  dos  seus  ofli- 
ciacs  com  as  injustas  pretoriçOes»  que  nas  recentes  prooM- 
ç9es  tinham  soffrido,  balam  com  qoe  Codas  as  qneíxas,  le- 
vantadas contra  o  governo,  achassem  nos  acampamentos  mi- 
litares  o  mais  decidido  apoio,  bafejadas  portioularmeDte  pelo 
próprio  getjcral  Saldanha,  que  por  forluna  dos  mmistros  nâo 
hesitou  em  se  mostrar  accessivcl  ás  razões,  qnc  o  mesmo 
D.  Pedro  lhe  aprcseiilou,  modcruíulo  asMai,  oti  roprimindo- 
Ibe  as  iras,  pelo  que  a  seu  respeito  se  íiínia  (;«[i.jllia(Jo  oin 
Lisboa.  Frarrrns  e  positivas  CNf»! unções  hijuverarn  d(^  parle 
a  parle  entre  Saldanha  e  D.  redro,  que  ainda  assim  o  náo 
pôde  levar  a  aceitar  o  iogar  de  presidente  do  conselho,  que 
lhe  offerec^rn,  ouvindo-lhe  ale  bons  aiigumeolos  em  faw 
do  protesto  dos  nove  pares,  quando  o  rogava  para  que  os 
reconciliasse  comsigo.  Saldanha  parece  qne  chegéra  meimo 
a  insistir  na  focmaçfto  de  um  novo  ministeriot  para  que  in- 
digitava Palmelta«  e  Guerreiro.  1).  Pedro,  que  para  muito 
tempo  reputava  talvei  a  duro(8o  da  guerra,  e  nlo  julgava 
poder  arranjar  dinheiro  para  ella,  despido  da  enérgica  acti- 
vidade de  José  da  Silva  Carvalho,  nío  lhe  foi  difficil  acal» 
mar  as  antipathias  pessoaes  de  Saldanha  contra  este  mioít- 
tro,  de  que  resultou  a  conscrvafDo  dclle,  e  de  todos  os  mais 
no  governo,  dando-se  por  outro  Indo  aos  pores,  com  o  total 
psquecimffiii^  ti  )  procedimento  do  conde  da  Taipa,  urnii  di'- 
ccnlc  salisíuyào  por  meio  de  um  aviso,  que  pelo  minisUno 
do  ri  iiio  se  cxpcdio  ao  duque  da  Terceira  *,  di/cndo-lhe  qiic 
ao  poder  niDderndor  nHo  competia,  ainda  mesmo  nn  niisen- 
c\n  forrndn  do  [  oder  legislativo,  interpretar  a  Carta  Consti- 
tucional; mas  que  levado  o  regente  dos  desejos  de  conciliar 
a  independência  dos  poderes  políticos  do  £stado  com  os  in- 
teresses da  camará  dos  pares,  farta  presente  *ás  côrtes,  logo 
que  reunidas  estivessem,  o  respectivo  protesto,  para  á  vista 
delle  decidirem  se  a  Carta  fôra  ou  nUo  violada.  Ainda  que 

'  Em  le  dt  útÊomhto* 
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Besto  nemio  aviso  expressamente  se  prestasse  o  derido  res- 
peito aos  seDiimeDtos  doa  pares  signatários,  nem  etles  se 
setísfiíeram  eom  islo»  nem  podiam  ficar  satisfeitos  por  outro 
modo»  qne  nlo  fosse  a  demissto  total  do  ministério»  como 
separo  condigno  ao  insulto»  que  delle  julgafsm  ter  recebido. 

Entre  as  pessoas  de  posiclo  elevada»  que  mais  se  dis- 
tinguiam por  saas  bostíiidides  contra  o  ministeríoi  figurava 
também  o  almirante  Carlos  Napier»  ou  conde  do  cabo  de 
S.  Vicente.  De  lodos  os  estrangeiros  ao  serviço  de  D.  Pedro 
foi  este  o  que  certamente  prestou  mais  importantes  e  eííi- 
cazes  serviços  á  cansa  da  Liberdade  era  Portugal,  e  o  quo 
efectivamente  tlecidío  o  seu  triumpho  pela  sua  celebre  acç3o 
naval  de  5  de  julho.  Nnpier,  sej^uindo  os  exemplos  de  Soli- 
gtiac,  taníhcm  mostrava  indócil,  e  impncicnle  com  a 
mnrcha  e  a  [lolilií  a  do  governo,  particularmente  nas  cousas 
militares*.  Em  contacto  especial  com  05  ministros  da  ;^  11  erra 
e  marinha,  as  suas  indisposições  com  Agostinho  José  Freire 
sSo  algumas  veses  iojostas»  como  bera  se  podevér  em  mui-r 
tas  das  tiradas»  que  contra  clíe  se  encontram  na  soa  Gutrra 
êa  SucciUÕo  cm  Portugal,  Agostinho  José  Freire  nlo  era 
para  com  verdade  se  poder  taxar  de  indolente,  c  muito 
menos  d'incapacissimo,  como  elle  o  quer  apresentar.  Homem 
de  talento  já  acima  do  commum»  e  excellente  orador,  mas 
séoo»  e  desabrido  00  seu  trato»  reunindo  com  isto»  sobre 
moita  presumpçdo»  desmedido  orgulho»  e  como  tal  muito 
affinro  is  soas  próprias  opiniões,  qualidades  que  lhe  susci- 
taram muitas  antipatbías  e  inlmiuraes,  é  bem  natoral  que 
Agostinho  José  Freire,  impacientado  como  desde  o  Porto  se 
via  pelo  máo  serviço  do  peral  dos  estrangeiros,  e  pelas  suas 
desmedidas  exigências  c  iíyuslas  reclamações,  se  mostrasse 
igualmente  pouco  condescendente  com  as  de  Nnpií  r,  e  que  este, 

•  On  cslranstiros  «•\o  nquollcs  que,  como  rnsf*  imparcino»  nns  nostnA 
cunlcmia»  (ie  |)arti<iu,  sepudcm  chamar  para  «leci«Jif:  tn  da  juRlica  dasqtieíxas 
entra  w  mtnttleríaes  e  m  da  oppotíçin :  neste  cavo  parece  eslnr  «nd»  «ruSo 
da  pnrtf;  <\o'  uIlinKts,  parque  nHo  .«ú  SdILtuíc,  »  Xnpier  olharão  coDio  crra<í« 
m  marcha  dos  minístroi,  mas  ijrualmt;fit<;  o  propriu  nir.  Julio  dc  LiisteirjA, 
no  seu  excellcote  artigo  Portugal  drpoi»  dm  revolução  tf#  IBSO,  publioiílo 
dcpuis  ler  eilado  no  «crviço  do  regente»  nfto  ííillandi»  na  ohm  do  coronel 
HÕdyea,  quo  por  eiaferada  nfto  nerece  fé. 
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tendo  n  ronsricncia  d.i  suo  fíroficlcnciíi  wiilitar,  da  grande 
e  prolicua  actividade,  ainda  no  mero  das  mais  arriscadas 
crises,  do  roáo  grado  se  courormasse  com  o  seu  papel  de 
secundaríoy  a  que  eslava  reduzido,  e  com  a  rispidez  e  des- 
dém com  que  era  tratado  por  aquelle  ministro.  Ifw  lodaa 
estas  cnusafi,  e  porque  nho  podia  dispór  de  tudo  como  en- 
tendia, Nnpier  era  levado  também  a  guerrear  o  ministério» 
vindo  dar  mais  realce  a  esta  sua  tendência  a  aífeiç&o  que 
consagrava  ao  duque  de  Patmelta,  com  quem  travára  relaçOes, 
desde  que  em  1831  fdra  é  Terceira  commandante  de  uma 
fragata,  que  o  governo  iugles  alli  mandára  para  observar  as 
operaçdes  militares  dos  coostttadonaes  noa  Açores.  Ê  pois 
fóra  de  duvida  que  Napier,  indo  representar  pessoalmente  a 
D.  Pedro  sobre  cousas  de  marinha,  e  contra  o  respectivo 
ministro,  tomou  a  liberdade  de  por  esta  occasiao  se  abrir 
com  elle  em  objectos  de  politica  minislcriiil,  reTerindo-se 
parliculannentc  ao  caso  do  conde  da  Taipa  *,  e  nõo  só  fez 
isto,  mas  até  projectou  dirigir-lhe  uma  carta,  em  que  lhe 
queria  mostrar,  tanto  asfaltas  do  miuisterio,  que  então  exis- 
tia, como  a  nere  ^iiln  ie  da  formação  de  um  outro,  que  con- 
ciliasse os  ditlercntes  partidos,  inclusivamente  os  miguelistas, 
e  ganhasse  a  confiança  do  pubiico.  Ousado  e  indiscreto  era 
este  passo  na  pessoa  de  um  estrangeiro,  que  nada  tinha  com 
a  gerência  dos  negócios  do  pais,  podendo  quando  muito  in« 
trometter-se       militares  para  que  fi)ra  chamado,  e  tanto 
confaecéo  elle  o  indiscrição  desta  sua  conducta,  quando  viesse 
a  entregar  semelhante  carta,  que  por  conselho  de  alguns 
dos  seos  próprios  amigos  se  absteve  de  a  faier  chegar  6s 
mSos  de  D.  Pedro,  fugindo  desde  entio  de  comparecer  no 
paço,  é  procurando  restríngir-se  unicamente  aos  deveres  do 
sen  cargo. 

Ê  por  tanto  claro  que  a  fermentaçBo  contra  o  ministe- 

'  Foi  este  mestmo  omúe  o  que  inais  lArdc  propdi,  e  obtcre,  que  o» 
nsrndorinvnfo.i,  votndos  pfirt  camnra  <!(».«  fi.arfj  nn  almirrinfç Nnpier,  lhe  fo*- 
i^eni  luaiwiados  em  carta  de  pergaminho  rum  o  «elJo  da  camará  grarado  em 
ifuro,  e  pendente  de  vm  conOlo  dee  córai  neeieiíiet,  o  que  aeiTto  de  «reile 
parn  (.iinWem  re  pratietf  o  hmmoio  a  reijMilo  dof  marecheef  do  exercite, 
Saldajiha,  •  Tercei m. 
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rio  era  quasi  geral  em  todos  aquelle?,  qnodcile  uSo  tinham 
immcdiala  dependência.  Parn  o  tornar  auidn  mnis  odi(^so,  a 
sanha  do  partido  da  Opposiçilo  o  levava  a  altribuír-lbc,  ou 
com  razSo  ou  sem  ella,  todoa  os  actos  estranhos  á  sua  mes^ 
ma  politica.  O  doutor  Bernardo  Josó  d'Abrantes  e  Gaslro^ 
cuja  ambicfto  de  grandezas  o  arredára  da  sua  proGssfto  de 
medico,  para  o  entregar  ás  especulardes  da  politica^  em  que 
leve  de  cortejar  o  throno,  e  de  se  vergar  ante  os  aulicos* 
propendendo  iias  suas  desigualdades  de  coodocta  umas  vezes 
para  a  aristocracia»  outras  para  o  partido  popular,  recolhéra 
da  sua  emigr.ac2o  a  Lisboa  no  mais  alto  gráo  de  desagrado 
de  O.  Pedro.  Apezar  dos  seus  importantes  serviços,  presta- 
dos em  18^6  para  o  jtiraroenio  da  Carta  GonstitucionaU 
apegar  dos  seus  i^randes  esforços,  e  multiplicadas  dihgencias 
pai  a  iic  novo  sc  tornar  bcmquislo  ao  mesmo  I).  Pedro,  nada 
pôde  conseguir,  aeabaiiílo  íiiialiiRule  os  seus  dia«,  ralado 
pelas  amarguras  do  lorrivel  eíícilo  moral,  que  sobre  os  seus 
padcrimefílos  íimcos  lhe  acarretára  o  vér-se  nâo  somente 
pxcluido  do  lo^ar  de  ronsclheiro  d'cslndí) ,  para  qm»  em 
1827  o  nomeára  D.  Fedro,  mas  ntt  [>rivado  dos  seus  antigos 
empregos,  que  o  ministério  começou  logo  a  dar  a  outros 
indivíduos.  Oeste  acto  d  ingralidào  para  com  o  doutor  Abran- 
tes nem  por  isso  deixou  de  tirar  partido  a  Opposiçào,  attri- 
buindo  a  morte  delle  á  indisposição  do  regente»  e  por  con- 
seguinte â  nimía  condescendência,  que  os  seus  ministros  ti- 
nham para  com  as  suas  vontades  e  caprichos*  JX  Leonor  da 
Camara,  que  de  Lisboa  fôra  expressamente  cbamada,  cm 
f828,  pelo  duque  dePalmella  para  aia  e  mestra  da  rainha^ 
depois  da  sua  chegada  a  Inglaterra,  e  que  voluntariamente 
accedéra  ao  convite,  que  para  tal  fim  se  lhe  fei,  escapando 
&  vigilância  das  atithoridades  miguelistas,  acabava  de  ser 
por  D.  Pedro  despedida  do  paço,  e  privada  igualmente  do 
seu  alto  emprego,  nSo  obstante  ter  constantemente  acom- 
panhado a  sua  joven  pupila  desde  aquelle  anno.  Esta  revo- 
iuçllo  de  palácio  a  explicarão  uns,  criminando  cm  O.  Leonor 
os  perigosos  princípios,  que  inspirava  á  sua  real  educanda, 
tanto  cm  religião,  como  em  politica ;  mos  outros  olharão  a 
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medida  como  Giba  da  viva  indisposição,  que  tinha  causado 
em  I).  Pedro  a  conducla  de  D,  Leonor,  quando,  acompa- 
nhnndo  n  rninhi  na  snn  !jltima  volta  do  Rio  de  Janeiro  para 
a  Europa  em  1831,  (em  que  rriiao  seguio  vin^cm  sepnrada 
de  seu  pae),  e  passando  pela  altura  dos  Açore»  se  lembrara, 
de  concurso  com  o  conde  de  Sabugal,  que  por  esta  causa 
ficou  tambein  no  desagrado,  de  a  fazer  desembarcar  m 
Terceira,  em  vez  de  a  conduzir  para  França ;  desembarque 
que  nfto  pôde  ter  logar,  por  lhes  dizer  o  commandante  da 
embarcação  cm  que  vinham»  ter  por  eseripto  recebido  or- 
dem de  D.  Pedro  para  nlo  permitlir  o  desembarque  de  soa 
filha  em  domínio  algum  porluguez.  Este  (acto»  reunido  com 
os  injustos  mmores»  que  por  aquelle  tempo  correram  entre 
a  Oppctôíção,  de  que  D.  Pedro  pretendia  outra  vez  retomar 
sdlire  sua  cabeça  a  corda  de  Portugal^,  déi  logar  a  illaçdes, 
que  nfio  só  por  enUIo  adquiriram  grande  voga  entre  a  gente 
da  Opposiçdo,  mas  até  mesmo  se  exageraram  consideratel- 
mente  por  occasiDo  da  sabida  de  D.  Leonor  do  paço,  olhan- 
do-a  comovictima  da  sua  extrema  fidclid  i  le  ájoven  rainha, 
pelos  esforços  que  t3o  nribronuTile  emprei;ár;i  para  que  nesta 
qualidade  fosse  seiiij)re  (ida  e  ni  uitida  f)()r  seu  pae.  Seja 
como  fòr,  corlo  6  que  a  Op[»osi^;io  prelendOo  deduzir  dos 
dois  precedentes  casos,  novos  e  ponderosos  argumentos  para 
flccumular  aos  quo  ](\  Unha  no  seu  svstema  de  guerra  no 
ministério,  vindo  dar  mais  calor  a  ludo  isto  a  recusa,  que 
o  capriebo  oíTendido  da  mesma  D.  Leonor  da  Camara  fizera 
da  pensão  do  um  conto  de  réis  annual,  que  D.  Pedro  lhe 
decretára,  para  lhe  disfarçar  a  affronta,  que  lhe  acabava  de 
lazer  com  a  sua  exoneração  do  paço. 

No  meto  das  multiplicadas  accosaçOes  da  Opposifio  con* 
tra  o  governo  encontrava-sc,  como  a  mais  grave  de  todas»  a 
dita  da  lei  da  liberdade  de  im]irensa»  que  os  ministros  eMo- 
ctivamente  roonopolisaram  por  algum  tempo  nas  mloa  do  se« 

'  PAfeM-m«  que  eilnf  iMcti^nçõt^ie  devem  rcptitnr-ie  loletraveate  fallee 

lie  verdade,  qiinnt.>  ús  sii|i|>i;iiias  |>r<>lon(;Õcs  de  1).  Pedro,  depuis  do  que  a 
Int  r«'S|ic»Uo  m  úin  no  n.*  £,í  da  <.*  «crie  de  mdaa  ««  I,*  ruiiiine  áetlA 

lijitoriii. 
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partido,  até  quo  no  meio  do  seu  furor  de  legislar  sobre  lo- 
dos ns  ramos  da  piihlica  admiiíií«traçno,  appnrcceram  final- 
mente decretando  uma  commissuo  de  censura  para  a  revi- 
são e  exame  de  todos  os  papeis  c  escríptos,  que  pela  im- 
prensa se  houvessem  de  publicar.  Tuo  generosas  se  mostra* 
ram  estas  commissdes  de  censura  com  os  aulhores  c  redn- 
olores  dos  differentes  jornaes,  deíxaodo-lhes  tão  soltamente 
expressar  as  suas  idéas,  como  se  tal  censura  nio  houvesse* 
«pianto  oeste  importante  ponto  se  mostrava  remisso  o  go- 
verno, apresentando  pela  sua  parte  os  mais  vebementes  de» 
scjos  de  levar  outra  vez  a  imprensa  ao  mesquinho  estado  de 
acanhamento  e  incertezas,  em  que  sempre  estivera  na  época 
constitucional  de  1826  a  1828,  d*onde  lhe  resultou,  com  a 
illusfio  dos  seus  intentos,  o  lob^  de  inimigo  da  roais  salutar 
garantia  dos  governos  livres.  Os  prefeitos,  ou  supremos  ma- 
gifelrados  adniinialiiUivos ,  que  no  exercício  das  suas  altas 
funcçOes  se  tinham  mandudu  inslallar  em  Lisboa  c  no  Porto, 
uho  obstante  a  indisposição,  que  por  toda  a  parle  se  mani- 
festava rada  vez  mais  enérgica  contra  a  omnipotência  de 
tào  altos  magistrados,  e  dos  seus  subalternos,  eram  olhado» 
como  outros  tantos  agentes,  que  segurassem  aos  amigos  do 
governo  as  cadeiras  da  camará  electiva.  Vinham  depois  dos 
prefeitos,  olhados,  pela  sua  desmedida  authoridade,  como 
outros  tantos  intendentes  de  policia,  as  commissões  munici- 
paes,  que  compostas  de  homens,  todos  elles  escolhidos  pelos 
ministros,  formosamente  se  haviam  de  applicar  aos  trabalhos 
eieitoraes  com  a  mais  escrupulosa  fidelidade  a  quem  alli  oa 
mantinha,  qualidade  qoe  as  tornava  preferíveis  ás  respecti- 
vas camarás,  a  cujn  eleicio  se  nfto  mandava  proceder  por 
esta  causa.  Era  assim  que  o  governo  se  mostrava  descon- 
fiado em  consultar,  sem  intervenção  da  sua  influencia,  o  suf* 
fra^io  publico,  particularmente  nas  duas  primeiras  cidades 
do  reino,  onde  a  escolb.i  das  sons  respectivas  municijialidades 
se  toniava  urgente,  jifla  impoi  lancia,  que  a  lei  lhes  dá  nas 
suas  altribuiçòes  económicas  sobre  o  município.  O  que  até 
aqui  ní\o  consfííuira,  nem  o  exemplo  fornecido  pela  regência 
da  Terceira,  quando  cm  1830  alii  mandou  proceder  á  elei* 
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(;D()  das  camuras  mmncipaes,  nem  «5  rcclnni  irycs  tia  u|*iiíiào 
|)ublic;i  a  (nl  respeito,  o  veio  nlcai»çar  um  molim  |)opular, 
que  cm  meindns  de  dezembro  de  183ii  teve  lo^^ar  na  cidade 
do  Porlo,  o\n\o  f)  ro^ípcctivo  coramifísno  municipal,  tendo 
absolvido  d«i  pena  de  s^equeslro,  (a  que  a  authorisavn  o  de- 
creto de  3  í  acosto  daquelle  mesmo  aiuio),  o»  bens  de  um 
individuo  útà  notaviil  repuiaçlo  entre  09  miguelistas»  déo  lo- 
gar  a  que  o  poxo  forçasse  a  casa  da  camará*  e  nos  eicessaa 
da  soa  violência  maltratasse  alguns  dos  membros  da  dita 
commissdo.  Perdido  assim  o  respeito  6  authoridode  publica, 
o  prefeito  tevo  de  dissolver  a  antiga  comroissSo  mimicipal 
para  a  substituir  por  outra,  composta  de  pessoas  de  toda  a 
confiança  no  publico,  e  o  ministério,  avaliando  como  devia 
a  seriedade 'do  tumulto,  e  receando  que  outro  igual  pode^ 
rebentar  em  Lisboa,  cuidoy  em  apresentar  cntdo  a  lei  das 
camarás  muniripaes,  conforme  pouco  mais  ou  menos  com  a 
que  em  1826  >q  discutira  e  approviita  na  camará  dos  de- 
putados. \í  nào  se  contentou  somente  em  publicar  esta  lei 
em  acto  continuo  équelle  mesmo  tumulto ;  mas  ordenou 
(!('sde  logo  a  eleição  das  camarás  municipaes  do  Porlo  c 
Lisboa,  posto  que  só  mais  tarde  se  levasse  a  eleiçíio  desta 
segunda  cidade  a  cífeito,  pelas  dificuldades  do  recenseamento 
n'algumas  das  mais  populosas  freguesias  da  capital,  como  se 
pret<  xtou.  Tal  é  a  summa  das  aocusaçdes,  que  até  ao  6m 
de  1833  SC  Ibram  agglomerando  contra  o  governo,  e  de  que 
mais  tarde  a  Opposiçao  se  sérvio  para  o  acommetter  nas 
cMes,  onde,  posto  que  antigas,  se  reproduiiram  de  novo 
semelbantes  accusaçOcs,  e  cm  quasi  todas  a^  discussões,  em 
que  podiam  dar  alguma  for^a  és  hostilidades,  que  contra  olle 
incessantematte  empregava. 

Se  a  desuníAo  grassava  assim  em  tSo  grande  escala  nas 
fileiras  de  D.  Pedro,  subdividindo-as  nos  dois  grandes  par- 
tidos, ministerial  e  OpposK«'H>»  <  a(la  um  dos  quaes,  julíjan- 
do-se  mais  apto,  e  com  melhores  serviços  que  o  outro,  rra 
sem  duuda  arra&lado  a  querer  disjiòr  do  poder,  e  das  van- 
tagens, que  ellc  dé,  como  de  nm  despojo  de  viclorin  em 
campo  de  batalha,  também  nas  próprias  fileiras  de  D.  &Ji- 
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g«'€l  a  oonfiança  e  ac^o  te  iinliam  rompido  entre  o  gn- 
Temo  e  os  ieoa  mbordinados»  nlo  b6  por  ocícaaíHu  da  sahida 
de  Bourmoni»  oomo  já  te  vio»  oomo  pela  fermentaçSo,  quo 
depois  daqnelle  tempo  ficou,  azedada  cada  vez  mais  pelas 
circurnstaocias  de  apuro,  a  que  tinha  chegado  o  exercito  a 
o  partido  migufslísta.  A  teima  de  D.  Miguel  em  proteger 
D.  Carlos  fizera  com  que  o  general  Saaresfield,  que  peíus 
fronteiras  da  Hespanha  linha  n'oulro  tempo  vindo  para  amea-' 
çar  D.  Pedro,  tivesse  depois  ordem  do  gahinetc  de  Madrid 
para  repellir  D.  Carlos.  As  pretençòps  do  infante  de  Hespa- 
nha foram  as  que  certamente  mus  concorreram  para  chamar 
a  Por(»!í:nl  o  mnrechnl  Bourmont,  olhado  como  o  Warwich 
da  Peninsuia  por  lodos  os  legitimístas  da  Kuropa.  Todavia  an 
províncias  occidentaes  da  Hespanha,  não  abraçando  a  causa 
da  revolta,  nem  se  ídeniiíicando  com  ctla  o  exercito,  que 
na  fronteira  daquelle  reino  lhe  observava  a  marcha,  e  lhe 
obstruía  os  seus  movimentos,  o  próprio  infante  D.  Carlos 
achou-se  em  Portugal  separado  dos  seus  partidistas,  e  até 
mesmo  collocado  eotre  as  armas  de  D.  Pedro,  e  as  bayonetas 
do  governo  da  regente,  D.  Maria  Christine.  Apesar  disto  o 
emulo  da  joven  rainha  Isabel,  nfto  querendo  dac  de  mhtí  és 
suas  altas  pretençôes,  nSo  tinha  duvida  em  aventurar  as  suas 
propriedades  da  Hespanha  para  ganhar  um  reino,  a  que 
,88  reputava  legitimo  successor ;  mas  suppondo  que  real- 
mente assim  fosse,  a  Icgilimidade  dos  reis  era  nesta  ^por.i 
coitsti  já  muito  precária  no  meio  de  uma  l>em  proiiuncLuia 
amniodversâo  popular,  cvnw  já  se  tinha  visto  do  inlorin- 
nio  e  abandono,  a  que  se  achova  reduzido  ein  Praga  o 
proscnplo  Carlos  X. 

Nesta  pertinácia  de  D.  Carlos  de  sublevar  em  seu  ííivor 
a  Hespanha,  e  no  estado  a  que  em  Portugal  estavam  redu«^ 
sidas  as  forças  dos  dois  partídof^,  constitucional  e  realista, 
'  nBo  se  podendo  decididamente  debellar  um  ao  outro,  era  de 
•  razSo,  pedia-o  o  bem  da  humanidade,  e  convinha  aos  inte- 
reM4  da  politica,  para  o  socego  da  Península,  e  para  a 
tranquillidade  da  Europa,  que  os  gabinetes  estrangeiros  in** 
terpozpssem  a  sua  olficlosa  mediaç&o  para  o  arabamérto  da 
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guerra  civil  neste  rano*  propondo  condiçQeSy  que  os  partido» 
bellígerantes  podessero  sem  neobum  desaire  aceitar.  Foi  pois 
o  gabinete  de  Madrid  o  que,  coDjunctamente  coin  o  de 
James»  se  offerecéo  para  medianeiro  das  nossas  dissençdei^ 
authorísando-se  para  eftte  fim  lord  William  Rnssell»  que 
propondo  a  D.  Pedro  os  seus  bons  ofiiciost  foram  por  elle 
aceitos  com  a  condíçlo  expressa  de  que  a  pat  se  o&o  pod^ 
ria  negociar,  a  tiSo  ter  por  base  1*^  a  prompta  sabida  de 
D.  Miguel  pnra  fóra  da  Peninsula ;  2.^  a  conservação  do 
throno  da  rainha  sua  filha,  e  a  das  instituições  por  elle  ou- 
lor^o<las  aos  portuguozcs.  O  coroticl  llare,  cominissionado 
jHir  lord  William  Kusscli  para  ir  ao  campo  inimigo,  entco- 
tlendo-so  pro^ianieute  com  o  agente  hespanhol,  o  barão  de 
Kamefort,  com  quem  entrou  em  communicaçôes  do  quartel 
general  de  Saldanha,  dèo  tres  dias  a  D.  Miguel  pora  aceitar, 
«Ml  recusar  a  proposta  mediarào.  Por  uma  dns  singularida- 
des da  nova  admiuislraçào  da  Hcspanha,  dirigida  por  /èa- 
Bcrmudes  *,  e  apczar  das  suas  declarações  ao  ministro  iuglei 
era  Madrid,  mr.  Yillards,  o  bardo. de  Raroefort  não  tinha 
instnicçoes  algumas  do  seu  governo  para  insistir  na  sabida 
de  D.  Miguei  para  fóra  da  Peninsula,  e  tào  longe  estafa  elle 
de  semelhante  insistência,  que  até  chegou  a  propôr  ao  mes- 
mo coronel  Hare  o  casamento  do  infante  de  Portugal  com  a 
rainha  sua  sobrinha.  Por  outro  lado  o  próprio  conde  de  S. 
Lourenço,  ministro  da  guerra  de  D.  Miguel,  n&o  se  atre- 
vendo a  rejeitar  inteiramente  por  parte  de  seu  amo  a  me- 
diação offereeida,  quis  desde  logo  saber  as  bases,  sobre  que 
se  devia  tratar;  mas  o  coronel  Hare  tere  a  (inal  de  se  reti- 
rar sem  resposta  alguma,  apczar  de  esperar  por  ella  cousa 
de  cinco  horas  fóra  de  Santarém,  onde  se  lhe  nílo  permittio 
entrar,  despedido  com  o  frivolo  pretexto  de  que  havia  fogo 
uos  pií^uctes.  No  Om  de  tres  dias  a  mediação  foi  deCoiti- 

■ 

hltr>rnl  Itnun  de  (rAzr>r  á  5ua  pátria,  nho  te  esquecendo  do  dito  de  FrrnaniU> 
7  *,  que  coniparav*  a  Ilc.«]Kinlia  a  uma  garrafa  de  crrveja,  da  qual  elle  fo 
dt/.i.i  A  iniha,  certo  il«qiie,  apeftu  Htã  n  lhe  Ur«Me  dofarfalo,  ealrarta  ein 


Digitized  by 


voi^  n.  —  CAP*  Iri.  387 

vãmente  rejeitada  pòr  D.  Miguel,  por  julgar  oíTensivas  d  sua 
dignidàde  as  bases,  que  se  lhe  apresentaram,  de  que  por 
conseguinte  resultou  retirar-se  também  de  Santarém  o  barão 
de  Ramefort.  Sem  embarco  disto  ainda  o  interesse  do  aca- 
bamento da  luta  em  Portugal  levou  lord  William  llusscll  a 
conseguir  qup  o  marqucz  dc011i3o,  que  se  achava  escondido 
em  Lisboa,  (onde  era  presidente  do  antigo  senado  da  camará^ 
quando  em  1 828  teve  logar  a  acclamaçUo  de  D.  Migoel  co* 
no  rei  dê  Portugal),  sabisse  da  capitai  para  Santarém,  a  fim 
de  com  a  sua  iofluencia  induzir  o  mesmo  infante  a  que  de-^ 
aistisse  dos  seus  suppostos  direitos  á  coróa  deste  reino.  Esta 
nora  diligencia  nfio  tefe  melhor  eíTeito  que  a  primeira» 
mãllogrando-se  tilo  completameote  como  ella,  porque  D. 
Miguel,  obstinado  come  estafa  com  os  seus  presumidos  di*" 
reitos,  nSo  admittía  proposição  alguma,  que  tivesse  por 
bafe  o  pri?ar*se  da  corda,  que  uma  tez  pozera  sobre  a  sua 
cabeça. 

A  dar-se  credito  a  um  escriptor  estrangeiro^  que  mili- 
tou nas  fileiras  do  partido  miguelista claramente  se  infere 
do  que  elle  escreve,  que  D.  ^liguei  pouca  censura  merecia 
pela  rejeição  da  mediação,  que  se  lho  acabava  de  oítereccr, 
porque  om  fim,  ou  n5o  entendendo,  ou  nZJo  querendo  pres- 
tar attençào  al;;uma  aos  negócios  públicos,  aos  seus  próprio?» 
amigos  e  validos  commettia  elle  a  sua  direcção  e  manejo,  . 
para  pela  sua  parte  continuar  com  mais  descanso  na  vida 
afentureira,  que  desde  a  sua  infância  passava,  e  para  que  fl 
sua  Índole  e  os  seus  babitos  inveterados  o  chamavam  com 
irresistível  força*  No  meio  pois  da  peste,  da  fome,  e  das 
misérias,  de  que  o  seu  exercito  era  uma  afliictiva  v ictima# 
nunca  lhe  Ibi  possível  perder  as  frivolidades  da  sua  educaçfio 
solta  e  fjesregrada,  e  a  sua  antiga  tendência  para  o  bárbaro 
dtTerttmento  dos  combates  de  touros  em  Santarém,  e  nas 
suas  visinlianç.TS  a  continuava  elle  a  manter  enérgica.  Nesta 
actividade  da  vida,  que  alli  passava,  o  que  nelle  mais  sobre- 
sahia  era  a  formalidade  de  rodear  continuamente  as  linhas, 

I   o  Uêflko  t\é  S.  P«fd<Hix,  Otmpanhat  de  P»rt**s9f  f*»  ^^^^  '  >S34. 
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de  correr  pelos  campoi,  e  ir  pclá  queda  das  tardes  alé  á 
ponie  da  Asséea,  para  observar  o  campo  dos  seus  adversá- 
rios. Sem  horas  fiias  para  a  sua  mesa»  em  toda  a  parte  co- 
mia, sem  predileccHo  por  lautas  iguarias,  parecendo  antes 
preferir  ns  roais  simples.  Os  perigos  e  as  incertezas  da 
guerra  nau  produziam  nené  maior  abalo,  ou  pela  pouca 
ultcnvno  que  lhes  dava,  ou  pelas  idéas  que  tinha  de  quo 
ílclics  sahiria  a  salvo.  Só,  ou  com  o  seu  ajudante  de  campo  de 
perviço,  frequentes  vezes  so  via  passar  a  Cavallo  pela  frente 
dos  t-oidadus.  ou  por  eutre  os  da  multidão,  que  sempre  6. 
cercavam  e  applaudiam,  esquecidos  dos  pesados  sacriOcius,  n 
que  a  cuerra  os  obriijava.  Joào  Galvão  de  Sonsa  Mexia  Masí- 
carenljns,  quo  fòra  nomeado  njudante  general  de  D.  Miguel, 
é  Jo3o  Gaudêncio  Torres,  o  commissario  cm  cbefe,  e  inlen- 
deiite  geral  da  policia  do  exercito,  abraçando  ambos  ellcs  a 
causa  ultra-realista,  que  ardentemente  defendiam,  e  prova- 
velmente por  80  achar  ligada  com  ella  toda  a  sua  represen- 
tação e  iiiQuencia,  declararam*se  determíntfdos,  com  todos 
of  mais  do  seu  partido,  que  era  o  que  dominava  o  infante, 
a  sustenta-lo  nas  suas  pretençOes  até  á  ultima  extremidade, 
sem  Ibes  embaraçar  com  a  escacei  de  meios,  que  para  tAo 
árdua  cmpreza  tinham  naquelle  tempo  á  sua  disposição*  A 
estes  taes  se  devéo  por  conseguinte  a  rejeiçSo  da  roediaçlo 
offerecida.  O  partido  moderado  porém,  aquelle  que  nSo  via 
apparencia  alguma  de  poder  manter,  com  esperança  de  bom 
resullado,  130  árduas  prclençOcs,  c  que  sobre  os  seus  pró- 
prios males  lhe  penalisavam  igualmente  os  do  paiz,  pela  inef- 
íicacia  da  prolongaçâo  da  luta,  Geou  altamente  descontente 
com  aquelln  rejeição,  e  este  seu  descontentamento,  sendo 
um  verdadeiro  vulo  de  censura,  feita  á  tonducla  da  parte 
mais  exaltada  do  partido  realista,  necessariamente  devia  eti- 
tretcr  e  activar  cada  vez  mais  ns  reciprocas  hostilidades, 
que  desde  a  sabida  do  marechal  Jiourmonl  começaram  a 
notar- se  oestes  dois  partidos.  £  todavia  era  debaixo  'da  di- 
recção e  auspícios  daquelles  dois  indivíduos,  cuja  privança 
com  D.  Miguel  augmentava  de  dia  para  dia,  que  se  orga- 
nisaram  e  marcharam  lodos  os  ramos  do  serviço  publico. 
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Durante  a  sua  administração  a  escucez  de  meios  reduzio  o 
exercito  ás  mai*?  duras  privnçõe^í,  chegando  ató  a  tíua  inge- 
reocia  a  inlermeltcr-sc  nos  movimentos  dos  diíTercnles  cor- 
pod»  e  DOS  planos  de  canipanba  do  pro(irio  general  Macdo- 
nell»  a  quem  embaraçavam  nas  «uas  operações,  e  Dullifíc.i- 
vam  na  efficacía  das  suas  diligencias  para  a  terminaç&o  da 
iuta.  Nesta  sua  apertada  e  melindrosa  situaçfto  o  mesmo 
geaeral  Macdooen  fdra  levado  ao  eítrcmo  de  pedir  por  ve- 
vese^  a  sua  demissSo,  que  todavia  se  Ibe  tinha  recusado :  qaei- 
lava-se  elle  da  falta  de  concursot  que  experímenCava  em 
GahSo  e  Torres,  homens  com  quem  nio  podia  ealender-se; 
mas  levado  ao  lance  de  obter,  os  a  sua  demíssfio,  ou  a  dei- 
tes» 86  alcançou  a  sua,  que  se  lhe  déo  cm  20  de  dezembro. 
Neste  general  perdèo  D.  Miguel  um  dos  seus  mais  fieis  e 
zelosos  servidores,  que  de  muito  proveito  lhe  poderia  ser, 
senilo  fosse  o  miserável  estado  de  desmoralisaçào,  e  as  dif- 
ficeis  circumstancias ,  em  que  achára  o  exercito  migue- 
lista, quando  jiceilou  dello  o  commaiido.  A  sabida  de  Mac- 
doiHjll  It  voii  ninda  a  maior  auge  oquella  desmoralisaç5o, 
pofíiiie  rin  íiin,  [)enÍendo-se  o  respeito,  que  na  opiniAo  do 
muitos  militares  nicrcria  a  discripçHo  e  (iiielidadt:  d-iqiielle 
general ,  reunidos  com  a  sua  severidade ,  e  e?»(Hrito  do 
disciplina  ,  deram  os  amigos  do  mesmo  ^lacdoncll  em 
attribuir  aos  seus  antagonistas,  o  ajudante  general,  o  o 
commissario  em  cbefe«  lodos  os  males  de  que  o  exer- 
cito era  victima.  Foi  o  general  Povoas  quem  substituiu  o 
general  Macdooell.  Com  grandes  ouspicíos  de  melhoramento 
futuro,  e  no  meio  das  esperanças  e  demonstrações' de. uma 
geral  alegria  de  quasi  todos  os  miguelistas,  recebéo  o  novo 
commandante  em  chefe  a  honra  da  sua  recente  nomeação; 
mas  se  a  tarefa  fòra  árdua  pora  os  seus  antecessores,  era 
para  si  de  muito  mais  diflicil  desempenho,  e  até  elle  mes- 
mo, apesar  dos  seus  conhecimentos  militares,  de  sua  instntc- 
C8o,  o  larga  experiência  da  guerra,  se  tomava  de  algum 
modo  impróprio  para  as  circomstancias,  que  exigiam  um 
espitilo  vigoroso,  activo,  e  aíTouto,  ao  passo  que  elle,  que- 
brantado pelof  uiiuos,  liiiha  já  perdido  uma  boa  parte  do 
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vic;or  e  decisào,  de  que  lanto  sc  precisava,  qualidades  eslas 
para  que  aliás  a  sua  inherente  e  habitua)  prudência  o  arras- 
tavam, como  se  tinha  já  visto  do  nenhum  proveito,  que  ti- 
rára  da  vADlagero,  em  ^ue  o  collocéra  à  derrota»  que  aos 
constituçionaes  tioba  occnsíobado  em  Souto  Bedoodo  em  agosto 
do  anno  anterior. 

Tal  era  definitivamente  a  situaçSo  militar  e  politica  dos 
•  dois  partidos  contendores»  constitucional  e  realista^  quando 
apabou  o  anno  dç  1833. 
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Km  quanto  por  um  lado  »e  rfTf  ituara  a  lurpreia  du  MarvSu,  por  oulro  cahia 
o  general  Saldunha  «obre  Leina,  iodo  derroUr  depuí*  a  cavaliana  deCha- 
em  Turres  Nova«,  e  gaabar  por  fim  a  bataiba  de  Pcrnei,  tendo  «ida 
r<  rr  hI  j  a  abandoaar  o  teu  plaoo  àe  mvdn  wobn  o  P^rto:  4  então  qu« 
1>.  Miguel  offerece  umii  nora  c  mais  ampl.i  amnistia  ao.'?  coDstidJciooaaii 
que  dtí»preMJido*lh'a,  alcao^am  sobre  o*  rcaliilaf  a  batalha  de  Almo»(er« 
dando  Mum  lo^r  á  nomeado  d«  um  boto  general  ernSnsUrem.  No  meio 
de  tio  protperof  fucceí.«uii  a  OpiMtl^  levanta  por  mitb  da  imprenia  iii- 
gleza  queixa*  contra  D.  Pedro,  e  o«  wm  mitiistms,  o  rju<»  nnliiraluR-iilf  fui 
causa  do  gabinete  de  S.  Jamet  oflerecer  aos  mcsmci  realistas  a  iita  uc> 
deação  aobre  bnset  nSo  approtndas  |N>rD.  Pedro,  medeeçio  que  D.  Miguel 
Iodaria  lhe  rejeita,  depois  de  exaulhor.ido  pelus  cooslítucionaes  de  todea 
ai  «11^51  honraa  e  cargog,  e  d*extiocla  ij^ualuiente  por  ellei  a  rasa  do  in« 

Cheio  desperanvas,  c  dos  iiiais  favoráveis  auspícios 
entrava  [)ura  a  causa  caustitucional  o  nnno  de  1834.  A 
guerra,  que  tSo  nbsoHas  tinha  por  o^^tu  tempo  Iodas  os  at- 
tenções,  c  constaiileinenlc  fixadas  sobre  os  acampamentos 
dc  Santarém,  nâo  podia  deixar  de  terrainar-se  de  um  modo 
favorável  áquel Ia  mesma  causa,  já  pela  altitude  de  mediaoei- 
ras,  que  a  Inglaterra  e  a  Hespanha  tomavam  para  o  seu 
acabamento,  e  já  pelos  consideráveis  reforços  do  exercito  de 
D.  Pedro,  que  no  mez  di/  janeiro  contava  60:596  Itomeos 
de  todas  as  armas,  seodo  20:382  de  primeira  linha,  além 
de  1:623  cavallos  de  fileira.  A  França  Dio  oflferecia  com 
menos  sinceridade  e  firmeia  o  sen  apoio  á  causa  liberal  da 
Península,  e  finalmente  a  política  de  resistência,  que  ás  idáas 
Hberaes  tinham  constantemente  opposto  os  gabinetes  das 
potencias  do  Norte,  estava  bem  longe  de  poder  reproduzir 
agora  pela  sua  funesta  influencia  asscenas  de  1823  e  1828, 
reduzida  como  tinha  sido  á  nullidade,  quanto  ao  meio  dia 
da  Euro[)a,  pela  famosa  revolução  de  Paris  dos  fins  de  julho 
de  1830.  Ao  passo  que  o  exercito  constitucional  era  assim 
reíurvutio»  o  miguelista  perdia  com  a  opinião  moral  coosi- 
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deravel  injiiinu  de  roinbatenles  pelos  lerri\eiá  liphos,  que 
n  um  só  dia  a[  ribataram  para  nuns  <lo  noventa  pessoas.  A  ^ 
nudez,  a  inistna,  e  a  fome,  prcilispiniliam  sobre  nmcln  ns 
vicíimas  ]mrn  tão  fínive  c  (ie\aslatl<jra  inuiestia,  que  nem 
por  i>s()  poupada  pela  sua  parto  as  pessoas  da  mais  alta  je- 
rarcUia.  entre  as  qunes  se  contara  a  infanta  D.  Maria  d'As- 
í^umpçdo.  Deste  estado  geral  de  abatimento  dos  ânimos  raa- 
iiiíeataram-se  até  os  seus  efieitos  nos  mesmos  corpos  de  ca- 
vtlkria,  qtie  rediuidos  pelomóo  trato  a  mais  acanbaib  numero 
de  cavaílos,  e  esses  meimos  ao  c«tado  de  se  não  temerem  nuHo 
ii*iNiia  icar^,  pela  magreia  a  que  estavam  reduiidos»  dêo  azos  a 
perder-se-lhe  aquelle  grande  receio,  que  alé  enlAo  ioCundira 
esta  aroM.  Sobre  tio  laforafeia  auspiciea  para  as  armas  de 
D.  Pedro  rebentou  em  Lisboa  a  noticia  da  felii  surpresa» 
que  aobre  a  praça  deMarvIo  fitera  no  dia  12  de  dewmbro 
uma  partida  de  icooslítacioiíaes,  que  debaixo  do  nome  de 
^egilo  Patriótica  do  Atemtcjo»  e  comprehendendo  indmditos 
de  todaa  as  clatses*  militares  e  paisanos,  tanto  doa  emigra* 
dos  pela  causa  constitucional,  como  dos  fugidos  das  bandei* 
ras  do  usurpador,  se  orgonisóra  em  roçados  de  novembro  na 
villu  dc  S.  Vicente,  na  Estremadura  hespanhola.  Situada 
como  está  MarvSo  no  alto  cume  de  um  monte,  esla  [»raca 
foi  em  todo  o  tempo  das  nossas  passadus  guerras  um  porílo 
militar  de  bastante  importância,  pela  sua  posivOo  e  fortaleza: 
cercada  por  alinimn"^  vozes,  da  sim  conquista  desistiram  os 
cercadores,  peia  diílicuidade  de  poderem  lovar  a  cdcilo  se- 
melhante em  preza.  Adoptados  os  prmcipios  da  moderna 
táctica,  Marvão  decahio  consideravelmente  da  sua  antiga 
importância  militar,  como  succedéo  a  varias  outras  praças 
de  iifto  menos  fama,  e  reduiida  ao  abandono  e  despreso,  os 
sons  mores  apenas  lhe  serviam  para  despertar  a  lembrança 
da  sua  fiassada  gloria.  Fronteira  è  Uespaoha»  e  distando 
apenas  des  legoas  de  Sw  Vicente,  esta  praça»  cuja  cidadelk 
é  nalnraln^nte  ínaccessivel,  remindo  com  a  vantagem  da 
^  «na  posiç&o  topogrnphíca  a  da  riqneia'  dos  seus  atmateas,  e 
mtmiçtes  de  guerrs»  Idra  escolkida  pelo  infante  D.  Carlos 
para  delia  se  corresponder  para  o  interidr  da  mesma  Hes- 
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panha,  e  d  alli  agenciar  cjrmus  e  muniçõc.^,  e  para  finalmente 
as  distribuir  aos  seus  adhercntes,  prepnraítUo  assim  a  fjueria 
civil  com  que  pretendia  disputar  a  corôa  á  joven  í).  Maria 
Isabel,  á  au^iuiU  nela  da  raioha  caibolica,  a  famo^  Isabel 
de  Castel  la. 

Se  os  emigradoa  bespanhoes  poderam  eacoíber  Marvão, 
para  dalli  aggredirem  o  legilimo  govenw  da  raiiiba  da 
Heapeoba,  pela  meama  razão  os  emigrados  portugueaei  le 
podiam  preparar  em  S.  Vicente  para  de  l6  acomnetter  o 
.  goverao  de  D.  MigaeL  Gomo  quer  qtie  leja»  certo  ô  que  a 
pequena  forva  portogMa*  sahiodo  do  seu  aaylo  da  Heapa* 
nhã*  dtiridida  em  duaa  colomnos  e  Teocendo  difficuldades  e 
otastaenloa,  <|ue  pareciam  iosuperaveia»  subio  arrojadamente 
a  escarpada  cncoata  do  monto  sobre  que  assenta  Marvto,  o 
desta  praça  te  assenhoreou  com  incrivel  celeridade,  ao  vom** 
por  da  manhi  do  dia  12  de  dezembro.  Tomada  com  effeito 
a  cidadella,  a  praça  rendôo-se  immediatamonlo  sem  a  me* 
nor  eíFusíio  de  sangue,  arvorando-se  lop^o  sobre  as  suas  miH 
lailias  a  Landeira  aiul  e  hranca.  Coriv()ca<io  uni  conselliu 
militar,  por  meio  deite  se  nomeou  jiiira  governar  as  armas, 
e  comiiianijar  as  fur^rií.  do  alto  Alemtejo,  o  bri^^adeiro  An- 
tonio Pinto  Alvares  Pereira,  que  arrancado  do  mí'io  das 
enxovias,  recebôo  a  maior  commoçAo  ao  vér-se  escol iudo 
[mra  IDo  alto  Ci\r^o  pelos  seus  próprios  libertadores,  qiir  nuo 
coiitenles  em  Ibe  entregar  a  espada,  lhe  coníiaram  também 
a  defesa  e  a  conservação  de  tão  importante  ponto  militar. 
Bem  merecedor  dc  semelhante  escolba  era  esto  oAícial« 
aliás  um  dos  mais  distinctos  do  exercito  portuguec,  oSo  sé 
pelo  credito  cora  que  recolhéra  da  paamda  guerra  contra  os 
fraoçeses,  mas  igual  mente  pela  actividade»  que  em  1826 
desemrobéra  na  deleia  de  Coimbra  contra  as  forças  doa  re- 
bellados  Silveiras,  que  naquelle  mesmo  nono  tinham  invadí«» 
do  a  Beira  alta.  Aperfeiçoadas  quanto  era  possivél  as  forti- 
ficações de  Marvfto,  os  seoa  novos  doreasores  cuidadosos 
buscaram  a  toda  a  préssa  apresentar  esta  praça  em  estado 
de  poder  soffrer  um  eérco  regular,  particularmente  depofs 
que  com  aquelles  trabalhos  procuraram  agenciar  viveres  por 
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neio  de  algnnas  sortidas»  que  dirígínm  eootra  Portalegre» 
e  , Castello  de  Vide.  No  dia  23  de  dezembro  appareoèo  pda 
primeira  ?es  em  frente  de  Marvão  a  foi^a  miguelista,  des- 
tinada a  lem  comsigo  as  farinhas»  qiie  pelos  moiobos  vtsi- 
nhos  podesse  encontrar,  e  a  arrasar  igualmente  os  mesmos 
moinhos,  o  que  todavia  nSo  pMe  conseguir,  retirando-se 
sobro  Portalegre,  .^tin  motivo  plausível  que  a  este  passo  a 
obrigasse.  Os  sitiados  correram  no  dia  29  sobre  Castello  dc 
Vide,  que  surprebenderam,  fazendo  lá  cincoeoto  prisioneiros. 
Segunda  surpreza  pretenderam  fazer  igualmente  sobre  aijuella 
mesma  terra  no  dia  iiinncdiato;  mas  tendo  o  inimif^o  acu- 
dido do  Portalegre  com  quarenta  cavallos  e  duas  companhias 
de  mili(  ias  de  Fvora,  pela  estrada  da  F.srusa,  necessário  foi 
que  os  aggressores  retrocedessem  para  Marvno,  procunndo 
terrenos  asontuosos  para  evitarem  um  coofliclo  com  a  ca* 
vailaria  miguelista,  perdendo  por  esta  occasiao  um  sargento 
c  tres  soldados.  Desde  eotao  o  inimigo  deixou  sem  guarni- 
ção Castello  de  Vide;  mas  paia  alli  dirigia  as  suas  requi- 
sições de  viveres,  alguns  dos  quaes  foram  apprehendidos  no 
dia  30  do  citado  mes  de  deiembro  pelos  conslitucionaes^ 
assenhoreando-se  de  algumas  carretas  com  cernes»  e  varias 
cavalgaduras,  que  serviram  para  aprovtsionar  Marvfio,  para 
onde  já  começava  a  affluir  grande  numero  de  defensores, 
entre  os  quaes  se  contavam  alguns  soldados  desertores  do 
mesmo  exercito  inimigo,  e  constitucionaes  que  se  tinham 
refugiado  cm  Ilespanlia.  Poucos,  mas  bons  oíiiciaes  alli  se 
foram  igualmente  acolher,  c  até  algumas  famílias  dislinctas 
de  Portalegre  e  Gistello  de  Vide,  attentn  a  trancjuillidade  e 
segurança,  que  lhes  cunsl  iv.i  reinar  dentro  da  praça.  O  bri- 
gadeiro Aoloiíiu  Pinto,  considerando  Marvào  romo  Ihiso  ou 
n|ioif)  de  ulteriores  operações,  da  pcirU'  dos  conslilu<  htnaes 
no  Alemtejo,  ou  como  de[)osilo  de  munições,  qno  nuíjmen- 
tando  as  reservas  do  exercito  de  1).  Pedro,  duninuis^e  no 
mesmo  tempo  os  meios  de  que  o  inimigo  podia  naquella 
mesma  província  dispor,  protestava  para  Lisboa  defender 
tenasBTeote  tao  importante  ponto»  particularmente  se  o  go- 
verno aa  não  descsMasae  cn  o  auxiliar  cora  os  meios  pecu- 
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iiiafios  de  que  mnito  precisava.  Esta  promessa  a  realizou 
elle  d*uma  maneira  lào  gloriosa  para  o  seu  nome,  quanto 
de  grande  vantagem  [)ara  a  causa  conslltucion;il,  [lorquc  si- 
tuada Marvão  na  retaguarda  dos  nwguelislas,  ui)o  sú  os  con- 
servava em  continuada  víjrilíiiicia  e  receio,  distrahíndo-lbes 
perlo  de  mil  infantes  com  cincoenta  cavallos,  que  em  meado 
de  janeiro  se  empregavam  no  seu  cérco,  mas  até  servia  de 
ponto  de  reunião  para  lodos  os  coosUlucionaes  dispersos» 
que  deade  eoUlo  acharam  naqyeUa  praiÇa  um  logar  seguro 
para  centro  de  refiigio,  e  augmeoto  de  comiNilentes  oaa  ^ 
fileiras  de  D.  Pedro. 

Domiiuidorea  do  Tejo»  coroo  os  conslítueionaes  se  acha- 
vam» até  Salfatérra  por  meio  da  sua  esquadríliia»  faeil  lhes 
era  passar  para  a  margem  do  Sul  qualquer  perçlo.  de  tropa, 
e  com  ella  manobrar  de  tal  modo»  que  nlo  só  diíSGuitasaem 
o  aprovísionameolo  de  Santarém,  roas  ató  corlassem  as 
eommunioaçdes  desta  villa  com  o  Alemtejo.  Todavia  os  mi- 
guelistas, conhecendo  bem  toda  a  importância  da  conserva- 
ção díKjucIla  província,  para  ella  tinham  mandado,  com  força 
de  bastante  vulto,  para  governador  das  armas  o  general 
Lemos,  que  fixando  nas  Vendas  Novas  o  seu  quartel  gene- 
ral, tinha  as  tres  brigadas  da  sua  (li\i>ào  collocadas  pela 
seguinte  maneira  :  com  a  primeira  occupava  Kvdra,  e  Monto 
Mór  o  Novo,  cst(  [idcmlo  avançadas  até  ás  Yundas  ISovas. 
A  segunda  era  destinada  a  ubser>ar  Sclubal,  e  o  paiz  adja- 
cente, que  corre  sobre  o  Algarve,  incluindo  o  pequeno  forlo 
de  Sines,  sem  que  pela  sua  direita  deixasse  de  communicar 
também  com  as  Vendas  Novas,  onde  tinha  um  batalhno  o 
dois  esquadrta  de  cavallaria,  que  iam  até  Salvaterra.  Fi- 
nalmente a  terceira  era  destinada  a  obsenrar»  ou  a  sitiar 
Marvlo»  onde  4is  consequências  funestas  de  um  longo  cérco, 
passado  no  rigor  do  inverno,  e  os  combates,  íadígas,  e  mo- 
léstias, que  allt  teve  de  soflrer,  Ibe  redniimm  coosidenurel- 
mente  o  numero,  sem  embaraçar  aos  cercados  o  aprovisio- 
narem^,  e  abastecerem  a  praça,  e  até  mesmo  augmenta- 
rem  consideravelmente  a  soa  goaníclo.  Deste  modo  se  Wa 
o  general  LenuM  occnpido  em  vigiar  com  o  maior  resguar- 
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do  Ires  pontos  da  innior  importância  para  n  conservaçfio  da 
.província,  que  lhe  fôra  cuíiíiada,  a  saber  Set(jl)al,  Marvão,  e 
os  lerras  que  olham  para  Lisboa  e  Cartaxo ,  por  onde 
podia  ser  atacado,  e  as  suas  comraunicavòes  corladaí*  com 
Saíitnreni.  Ffilretanto  a  sua  actividade  »oiibe  manter  sem- 
pre em  respeito  os  constitucionaes,  chegando  ató  a  recorrer 
á  organisação  de  um  novo  corpo  de  infanteria,  denominado 
baíaihào  dt  D.  Miguel  1.*,  que«  exercitado  o  disciplinado 
debaíio  das  suas  ordens,  fez  importantes  serviços  á  causa 
que  abraçára.  Nesta  mesma  atlilude  sc  conservou  Lemoa  por 
todo  o  roez  de  janeiro,  sem  successo  digno  de  maior  me- 
moria, a  ndo  ser  ou  os  reconhecímentoSp  qaeOiera  ás  linha» 
de  Setúbal,  ou  as  ligeiras  escaramuças,  que  havia  entre  os 
guerrilhas  constitucionais  e  os  realistas,  que  debaixo  de 
uma  e  doutra  bandeira  tantas desòlacOes  commetteram  pelo 
Alemtejo. 

Em  quanto  o  general  Lemos  conservava  assim  obedien- 
tes a  D.  Miguel  o  Alemtejo  e  Alfi^arve,  onde  os  constítu- 
cionaes  continuavam  a  sor  incommndndos,  reduzidos  unica- 
mente a  Lagos,  l  aro,  e  Olhão,  don  ie  ndo  podiam  sahir 
para  fóra,  o  general  d*Almer,  do  seu  (juartel  general  em 
Santo  TliircQ,  observava  no  Minho  attenlamente  o  Porto,  a 
CUJO  districto  conservava  reslrictos  os  seus  adversários,  sem 
lhes  permittir  estender  stMjs  movimentos,  quer  sobre  a 
margem  direita,  ou  quer  sobre  a  esquerda  tio  Douro.  Aos 
guerrilhas  daqueUa  mesma  província  dôo  etle  um  comman* 
dante  especial,  organisando  além  disto  um  corpo  de  lancei- 
ros,  cuja  ínstrucc&o  confíou  ao  seu  chefe  d 'estado  maior,  o 
mnrquez  de  Puísseux.  Este  official,  dotado  de  muita  bravu- 
ra,.habilidade,  e  conhecimentos  militares,  foi  quem  do  re- 
.gimento  de  cavallaria  do  Fundfio  formou  dois  esquadries  de 
ianceiros,  de  que  elle  ao  depois  foi  coronel.  £ata  arma, 
desconhecida  por  enUko  no  exercito  de  0.*  Miguel tinha 
apparecido  pela  primeira  vez  entre  os  coostitucionaes  du- 
rante o  cèrco  do  Porto,  onde  D.  Pedro  6zéra  organísar  com 
Recrutas  ingfeias  um  esquadrio  de  lanceiros,  que  tanto  ter- 
ror causou  aos  miguelistas :  todavia  o  manquei  de  Puisseux, 
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familíarisarido  os  seus  soldodos  com  o  m Anojo  da  lança,  fez 
conhecer  dentro  em  pouco,  que  a  cavallaria  do  Fundào  po^ 
dia  bem  rivalisar  com  os  lanceiros  de  D.  Pedro.  Foi  por 
•  esta  maneira  que  o  general  d-Almer  conservou  adstrictas  e 
fieis  ao  governo  de  Santarém  as  duas  províncias  do  Norte, 
o  Minho'  e  Traz-os-Montes,  e  por  meio  das  forcas,  que  ainda 
linha  na  Figueira  e  Coimbra,  manteve  também  naqoclle 
mesmo  estado  de  obediência  a  provincia  da  Beira  alta. 
Desde  enl3o  a  reputação  deslo  general  crescôo  desmedida - 
mciife,  n8o  só  ctilre  os  «cus.  mas  nlé  entre  os  conslilucio- 
iiacs,  de  quem  obsim  se  tornara  um  lerrivel  aáversario. 
Neste  estado  de  cousas  era  pois  necessário  romper  quanto 
antes  as  commuuicarôes  de  Santarém  com  Coimbra,  e  a 
essa  conta  forçoso  era  adquirir  í.eiria ;  mas  este  movimento,  , 
feito  á  custa  de  um  ronvideravel  desfalque  das  tropas  do 
Cartaxo,  era  de  bastante  risco  para  os  constitucionaes,  que 
de  certo  não  altenderaro  ao  que  após  elle  poderia  fazer  um 
inimigo  tão  numeroso,  e  concentrado  como  estava  dentro 
dos  muros  de  Santarém.  Entretanto  foi  por  este  modo  que 
a  operaçUo  se  emprehendéo,  e  á  qual  se  destinou  Saldanha, 
que  lAo  só  entregou  o  com  mando  interino  das  tropas  do 
Cartaxo  ao  duque  da  Terceira»  no  dia  12  de  janeiro*  mas 
até  se  dirigio  em  pessoa  sobre  Rio  Iffaíor,  para  onde  na 
véspera  tinha  feito  marchar  uma  pequena  força,  que  junta 
com  a  que  alli  existia,  e  a  que  estava  em  Alcobaça,  cons- 
lituio  uma  soffrivél  divislo  de  operaçdes  sobre  Leiria,  em 
força  de  4:500  infantes,  com  cavallaria  n.*  10,  1f,  e  lan- 
ceiros da  rainha.  No  dia  13  a  cavallaria  occupou  us  Carva- 
lhos, e  a  iiííaíilcTia  os  Molianos,  e  aldéas  visinlias.  mar- 
chando ao  mesmo  tempo  para  Cós  o  regimenta  de  luíanLi  i  la 
ligeira  da  rainha,  em  quanto  o  mesmo  Saldanha  se  diri<^io 
para  a  Batalha.  (Jma  copiosa  chuva,  que  sem  interrupção 
cahira  por  mais  de  quarenta  e  oito  hora*;,  tinha  loríiado  in- 
transitável o  terreno:  npczar  disso  os  soldados  pediram  con- 
tinuar a  marcha  Mibre  Leiria,  receando  que  o  inimigo  se 
escapasse,  pedido  a  que  o  general  n^o  annnio,  tanto  porque 
tinha  já  feito  um  reconhecimento  sobre  elle,  como  pelas 
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diQlculdades  que  os  caminhos  apresentavam  pnra  oma  tbar- 
cfaa  nocturna,  e  finalmente  pelas  idéas  de  que  os  contraríoSi 
em  forCH  de  í  :476  bayoneias  e  47  cavallos,  nio  abandona- 
rian  a  cidade.  No  dia  seguinte  foi  que  tere  logar  o  ataque* 
ao  qual  marchou  uma  das  columnas  com  50  cavalloa»  e  to- 
da a  artilhem  pela  estrada  real,  dirigtndo-se  a  segunda 
cohimna  pela  estrada  da  Batatha,  e  Indo  finalmente  a  ter- 
,  ceira  passar  o  Lis  na  ponte  do  Cavalleiro,  para  ganhar  Vi- 
digal, e  entrar  na  estrada,  que  ? em  de  Coimbra  para  Letría. 
liOgo^ue  a  columna  da  estrada  da  Batalha  se  atisinhoa  de 
Leiria,  os  atacados  formaram  fóra  dos  seus  entrínebeira- 
mentos,  para  onde  promptamente  recolheram,  apenas  se  vi» 
raro  ameaçados  por  duas  companhias  de  caçadores  n."  5, 
que  rontfíí  ellos  mari liaram,  seguindo-se  depois  o  abandono 
total  (Ia  riicsina  cidade  de  Leiria,  que  sem  maior  resistên- 
cia deix.iríun  em  [»oder  dos  constiluciouacs,  não  obstante  a 
excellente  posiçiio  do  castello,  que  já  se  achava  ligado  com 
o  paço  do  bispo  por  moio  de  tim  pn  rapei  lo  ( o  [i  ti  nua  do,  e 
onde  SC  encontrou \nssestada  ali:uma  artilberia  de  grosso  ca- 
libre. Da  aldêa  dos  Poisos  se  via  a  retirada,  que  os  migue^ 
listas  íaxiam  pela  estrada  de  Coimbra,  sobre  a  qual  deitára 
em  sua  perseguição  a  trote  o  valente  brigadeiro  Bacon,  com 
dois  esquadrões  do  regimento  de  cavallaria  n.^  10,  e  um 
esquadrão  de  lanceiros,  força  esta  que,  alcançando  os  fugi- 
dos, fes  nelles  uma  completa, derrota,  estendendo-se  a  per- 
seguição até  uma  legoa  além  dos  Machados,  de  que  resultou 
escaparem  poucos,  por  ficar  a  maior  parte  dos  inimigos  oa 
mortos,  ou  prisioneiros.  Qnasi  todos  os  officiaes  do  estado 
maior  acompanharam  a  cavalfairía  nesta  corrida,  gloriando- 
se  muito  de  tingir  as  espadas  no  sangue  dos  seus  adversá- 
rios: assim  arrasta  a  guerra  civil  os  espirítos  de  uns  e  ou- 
tros partidistas  á  dcslruiçSo  dos  seus  concidadãos.  A  raiva 
dos  conshtiicionaes,  exacerbada  pela  pertinaz  resistência  dos 
Seus  adversários,  nSo  lhes  permittia  pcrilào  tio  meio  de  tal 
conOieto,  de  que  resultou  aculilarem  e  niatnrem  quasi  todos 
os  que  encontraram,  fazendo  poucos  prisioneiros. 

Guarnecido  devidamente  o  castelio  de  Leina,  deslacou- 
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M  uma  ibrça  sobre  a  estrada  da  Figueiía.OshabUoDtes  daqoella 
cídadet  geralmeote  adfenos  á  caun  da  iwirpaclo»  correram 
a  cofigratular«86  com  os  meedoref»  em  poder  dos  quaes  tt- 
oham  ficado  perlo  de  200  prisioneiroSv  além  de  alguns  apre^ 
sentados*  O  terrível  effetto  desta  operação  entra  os  migue- 
listas nSo  foi  tanto  pela  perda  da  gente,  como  pelo  funesto 
cfiPeilo  moral,  que  Ibe  detenninon,  vendo  interrompidas  pela 
estrada  nova  as  suas  consmunicaçôes  com  Coimbra,  que  por 
esta  cBusa  só  para  Santarém  podiam  continuar  pela  estrada 
uliia.  Leiria  começou  a  ser  desde  eniao  activamente  forti- 
ficada pelos  consliluc  oaacs,  que  dentro  em  pouco  a  {iozcram 
como  lana  j>iara  de  guerra,  {"uaroeceodo-a  com  18  bôcas 
do  U)'j.o,  e  1:500  homens  de  boa  <;cnte,  resolvidos  assim  a 
conserva-la  por  sua  a  todo  o  tuslu,  para  a  pouco  e  pouco 
irem  fechando  o  cOrco  dc  Santarém,  e  i oii>liliiirem  por  csla 
fórma  ura  se^íuro  plano  de  operncòes  deíiriitivas.  Feitas  estas 
disposições,  Saldanha  voltou  rápido  sobre  a  aUli^a  da  Cruz, 
e  Castello  de  Ourem»  onde  já  estava  no  dia  24  de  janeiro, 
chegando  no  dia  immediato  á  frcsnte  de  Torres  Novas.  O 
terreno  ó  por  allí  favorável  para  uma  surpreza,  e  Saldanha, 
que  tinha  tido  a  cautela  de  fazer  retirar  os  piquetes  do  ini- 
migo, sem  lhe  mostrar  mais  do  que  um  meio  esquadrão, 
teve  de  esperar  pelo  resto  da  sua  força,  por  saber  que  a  do 
inimigo  se  compunha,  além  de  200  infantes  de  batalhdes  de 
realistas,  de  220  cavallos  do  célebre  regimento  de  cavalla- 
ria  de  Chaves,  a  tropa  mais  íicl  de  todo  o  esercito  migoe-» 
lista,  e  o  unico  coi  po,  que  ainda  nfto  linha  dado  um  só  sol- 
dado desertor  para  o  exercito  constitucional.  Checada  a  in- 
fanteria,  Saldanha  dividio  então  a  siia  cavallnna  de  modo 
que  podesse  sef^uir  pelos  dois  raraaes,  que  alii  apresenta  o 
caniinlio.  Os  esquadrões  da  direita  entraram  era  Torres  No- 
vas, d'onde  o  inimigo  tinha  já  feito  sahir  com  prevenção  a 
sua  infanlcria,  mostrando  apenas  no  rocio  da  villa  uns  40 
cavallos  i  in  Iniiia,  c  o  resto  delles  formado  em  columna 
peln  estrada  íóra.  Nada  pòdc  moderar  o  Ímpeto  dos  ata- 
cantes: a  sua  carga  fui  dada  sem  hesitaçBo,  e  a  bravura, 
com  que  a  fiíeram,  foi  lal^  qual  se  podia  esperar  da  rivali- 
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dadc  e  crurae,  que  «lesde  muito  tempo  lhes  cau.^avn  a  coti- 
ducU  fíol  da  cavallaria  de  Chaves,  com  quem  Uo  ardente** 
neole  desejaram  eocootrar-Fe  para  medir  aa  eapadaa.  A  per- 
seguic^  durou  por  espaço  de  duas  legoaSt  e  a  severidada 
da  peleja  foi  tal,  que  pretendendo  por  duas  leies  feraareai- 
ae  os  fugtiivost  por  ootraa  (antas  fora»  derrotatbai  sem  o 
poderem  laaer,  soffrendo  considerat el  perdi  de  morlast  «iém 
de  78  prísÍQReíroa.  Os  oaosttUiciomes  nem  um  só  homem, 
00  Cavallo  tiveram  de  perda,  e  apenas  o  ajodaote  de  cavai-» 
laria  íl*  10,  quo  por  alguns  mstantes  eahira  em  poder  do 
inimigo,  ficou  li<s^eiramonte  coutuso.  Setenta  e  dois  cavaltos, 
appareíiiados  e  promplos  para  o  serviço,  foi  a  laçanha,  que 
de  mais  alta  monta  podia  obter  de  um  corpo  de  tani.inhos 
créditos,  como  linha  o  regimenlo  de  cavallaria  de  Chavez. 
Todos  cs[)eravam  qiie  este  corpo  fiel  se  balessf»  detiodada- 
inerite;  rT>a*i  o  vnlor  (ie  lào  bravos  hnmcns,  dos  qii,)c^  poiu  o* 
chegaram  ao  seu  quartel  general  em  Santarém  para  lamentar  a 
desgraça  da  sua  derrota,  tinha  succumbido  no  meio  de  tantos 
iofbrttmios  dos  seus,  e  pkita va  já  bem  o  funesto  efieilo  da  lerri  vcl 
impressão  moral,  que  dominava  em  todo  o  exercito  miguelista, 
CUJOS  esforços  nio  podiam  já  embaraçar  o  progresso  das  ar- 
mas dos  constitucionaes,  entre  oa  quaes  com  a  soperioridado 
da  Torvo  fisica,  em  que  principiavam  a  avultar,  se  dava  tam-^ 
bem  s  grande  força  da  opinião,  que  por  si  tem  sempre 
qualquer  cau«n  politica,  próxima  do  seu  triumpho.  Saldanha « 
que  na  sua  jornada  de  Leiria  se  tinha  até  distinguido  como 
combatente,  collocando-sc  á  frente  da  sua  própria  cavallaria, 
quiz  a^^or.)  íazer  completo  o  seu  reconhecimento  sobre  lodo 
o  circuiU)  de  Santarém,  nunidando  para  esse  tim  uma  pe- 
quena for  ra  li  Gõleíiâ,  e  a  Pernes,  onde  apprehendèo  ao  ini- 
migo nranJc  rpinritidiide  de  farinhas,  de  pados,  mulas,  e  até 
ai;:iimas  praças  de  cavallaria  de  Cbavcs,  que  foram  encon- 
tradas feridas. 

Coroada  dos  mais  felizes  resultados  tinha  com  effeito 
sido  a  ousada  e  perigosa  marcha  do  general  Saldanha  sohre 
Leiria,  e  a  desmoralisaçfto,  que  ella  ia  levar  ao  centro  do 
exercito  miguelista,  necessariamente  se  havia  de  aeotir  com 
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todas  00  suas  funestas  consequências.  Se  o  general  Povoas, 
apms  conhecôo  a  iaHa  de  fialdanba  no  Cartaxo «  d^onde 
coiDsigo  levá»  as  suas  melhores  tropas^  oahisse  de  uBprovían 
com  Ioda  a  sua  €oTça  diaponivel  sobre  o  doqoe  da  Terceíia, 
«B  m  de  se  eonerar  apalhico»  nio  lhe  seria  de  grande 
dtfiiculdade  fcrcar  por  alli  at  poticdes  couatítoeionaest  em* 
pregando  para  eme  6m  Iodas,  as  poiahreía  diltgeeataa»  e  alé 
Rieaao  cortar  as  conBnuinkaoitea  ào  meanio  duque  con  Sal- 
danha. Haa  o  taaipo  aMÍa  adequado  para  uma  tal  empcma* 
de  qoe  aliés  ae  poderiam  ae^ir  oe  mais  terríveis  effeilos 
para  a  caun  da  legilimidade,  ttnbo  já  passado,  quando  o 
mesmo  Povoas,  reconheoendo  o  seu  erro,  procurou  reme* 
dia-lo,  mandando  no  dia  28  de  janeiro  pela  estrada  de  Per- 
nes um  ( orjio  de  6:000  homens  para  cortir  a  retaguarda 
de  Síildaiiliii,  que  a  esse  tempo  se  achava  sobre  a  poiíle  d« 
Al  viela,  (l'onde  promptnmcnle  retrogradou  sobre  Torres  Nn- 
vas.  Uíua  ljrii;ada  de  Iriipa  miguelista»  que  existia  em  Coim- 
bra, leve  ordem  de  marchar  sohre  Leiria»  para  íliiigeuciar 
retomar  esta  mesma  cidade.  As  íorças,  que  Suldardia  tinha 
em  Pernes,  foram  no  dia  29  reronhecidas  pelas  do  inimigo, 
o  que  tez  com  que  o  mesmo  Saldanha,  abandonando  as  vil- 
las,  de  que  se  linba  apossado,  corresse  com  toda  a  sua 
gente  sobre  aquelle  ponto»  onde  já  estava  poooo  antaa  do 
amanhecer  daquelle  mesmo  dia.  Era  por  efle  mesmo  tempi» 
que  um  corpo  de  ioiaiiteria  e  ca  vali  ária  iaimiga»  atravaa* 
aaodo  o  Tejo,  se  apresentava  em  Vallada,  para  aaMaçar  a 
commttfiíeaçio  do  duque  da  Terceira  com  Lisboa,  além  da 
que  lambem  sahira  de  Santarém  para  se  ir  poalar  em  frente 
da  ponte  d*Asséca.  Contra  os  que  fle  apreaeotaram  em  VaU 
lada  marchou  o  brigadeiro  JoSo  Nepomueeno,  que  com  a 
aua  cavallaria  os  fez  apresmdamenle  retirar,  podando«-ee  em- 
harcar  ainda  a  tempo  de  n&o  serem  ineommodados  ao  abrigo 
da  artílheria,  que  na  margem  esquerda  do  Tejo  tinbam  ool- 
locado.  Quanto  ás  tropas  da  ponle  d'Asséco  nuda  mais  fize« 
ram  que  disparar  alguns  tiros,  ostenlaado-se  por  alli  vfl- 
mentc.  Eram  já  tres  horas  (ia  tarde  do  dia  30  de  janeiro, 

quaudu  o  duque  du  Terceirui  sentindo  o  estrondo  da  arli- 
voii*  n*  fíi 


Digitized  by  Google 


402 


niSTOaiA  DO  CSRCO  DO  POITO. 


Ibéria  na  direcçSo  dc  Pernos,  julgou  que  o  inarechal  Sal- 
danha diriíyia  por  alli  o  srti  ntiquc  contra  o  inimigo;  um\^ 
uma  hora  depois  recebio  por  um  ajudaiUe  d*ordcns  do  pró- 
prio Saldanha  a  participação  de  que  o  mesmo  inimigo  cm 
o  que  tinba  provocado  o  ataque  por  meio  dn  cohimna,  qup 
rnntra  Pernes  li;ivin  (iirigido.  Nesta  acrilo  mostraram  bem 
os  miguelistas  a  tibieza  do  seu  antigo  ardor,  e  quanto  o  sea 
eslado  moral  estava  terrivelmente  aíTectado,  preseatiodo  pró- 
xima a  tua  total  derrota,  porque  Dio  se  resolteodo  ao  ata- 
que, forcoio  lhes  foi  aceitado,  quaodo  no  meio  da  sua  írre- 
5K)lucio  se  firam  acommetti(!o':  pelas  dez  horas  da  manhi 
do  mesoio  dia  30,  depois  de  lhes  terem  sido  eortados  os 
seus  piquetes.  A  cavallaria  n.°  10,  coromandada  pelo  bravo 
tenente  GoroneU  Simio  da  Costa  Ressoa,  roais  tarde  conde 
de  Vinbaes,  corréo  sobre  os  regimentos  contrários,  n  *  J, 
17,  e  20  de  tnlanteria,  que  se  viram  obrigados  a  formar 
dois  quadrados,  que  immediatameute  foram  cercados  pela 
cavallaria  constitucioDai.  Uma  companhia  de  caçadores,  pos- 
tada n'uroa  pequena  elevaçio  do  tàreno ,  próximo  ao  logar 
fm  que  o  inimigo  tinba  formado  os  seus  quadrados,  causou 
n'um  delles,  pelo  seu  bem  dirigido  fogo,  tanta  vascillayào, 
qtjaiitn  era  necessária  para  ser  roto  e  acuhlado  (>ela  caval- 
laria n.°  10,  e  um  destacamento  de  II.  Ao  mesmo  tempo 
os  Liiict  iios  cahiram  pela  Mia  })ailc  sobre  o  outro  quadrado, 
que  leve  a  mesma  sorte  do  primeiro.  Foi  entào  (|ue  a  ca- 
vallaria inimiga,  carregando  em  força,  veio  em  soccorro  (h 
sua  infnnteria,  para  lhe  favorecer  a  evasão  para  Santarém. 
O  choque  toroou-se  nesta  occasiAo  violento,  tendo  os  migue- 
liiítas,  apczar  do  seu  duplicado  numero  de  cavallos,  de  reti« 
ror  dentro  em  breve,  receiando  ser  cortados  por  ama  par- 
tida de  cavallaria  n.°  10,  que  diligenciava  ganbar  a  estrada, 
por  onde  elles  tinham  de  fazer  a  sua  marcha  retrograda. 
Defide  este  momento  nada  mais  houve  a  faier:  o  inimigo 
estava  em  completa  retirada,  sendo  perseguido  até  à  soa 
entrada  na  villa  de  Santarém,  deixando  em  poder  dos  ven- 
ceiloros  a  bandeira  do  batalhão  n.^  1,  ambas  as  do  regi- 
mento tt.'  17,  709  prisioneiros,  incluindo  Stt  officíaes,  todas 
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lio  tropa  de  linha,  um  graiulíi  iminrro  de  armas  c  arma- 
menloSt  o  alguns  cavallos  do  regimcolo  de  Chaves,  além  de 
muiUw  mortos  sobre  o  campo.  A  perda  dos  coD&tituciooaes 
coDSÍstio  em  3  soldados»  e  8  cavallos  mortoSi  6  em  4  offi- 
cíaes,  13  soldados,  e  2  cavallos  feridos» 

Á  brigada  do  commando  do  geoeral  Braâsagct,  e  á  pre-<- 
sença  de  espirito  deste  officíal  deveram  ea-  miguelistas  á 
salvarão  da  gente,  com  que  ainda  poderam  recolher;  mas 
esta  brigada,  que  a  muito  custo  se  pâde  depois  salvar  a  st 
própria»  deixou  no  campo,  ou  morta  ou  prisioneira»  mais 
metade  da  força  de  que  se  compuoba.  Ao  brigadeiro  Ca- 
navarro, que  commandava  toda  a  divis&o  realista»  enviada 
contra  Pernes»  attribuiram  os  de  Santarém  todos  os  funestús 
desastres  de  semelhante  acçDo,  porque  depois  de  ter  reco- 
nhecido a  posiçDo  e  a  força  dos  constítucionaes  naquetle 
ponto,  como  elíeclivamoulc  fez  pela  tarde  do  dia  2Í>,  nâo 
tò  deixou  enlào  de  os  alacir,  mas  rolirou  utó  paia  liota  !e- 
goa  atraz»  onde  tomou  uma  péssima  posirilo.  Fui  assim  qu«í 
cllc  }:iTiiíillio  ao  general  Saidanlia  o  tempo  necessário  para 
commoiliimeiite  reuíiir  em  Perues  toda  a  sna  divi>ào,  com- 
mett(  luio  de  !n  h<  a  mais  no  dia  30  a  indiscul[)a\el  falta  de 
SC  d('i\ur  siurprclicader  d  uma  maneira  tal,  que  quando  no 
meio  do  almoeo  lhe  vieram  dar  parle  do  ataque,  leito  pelos 
C(mstiluciuiiaes,  da  sua  barraca  sahio  com  o  garfo  na  mau, 
para  se  vér  cercado  por  alguns  da  cava  liaria  contraria,  a 
quero,  segundo  se  disse»  apresentára  a  sua  espada,  que  to-» 
davia  lhe  fòra  recusada  com  desdém.  Não  ba  duvida  que 
aos  descuidos  do  general  Canavarro  àeyèo  o  general  Salda- 
nha a  sua  brilhante  victoria  de  Pernes»  sendo  aliás  aquella 
que  mais  do  que  todas  lhe  devAra  ser  funesta»  se  o  inimigo» 
menos  possuído  da  desmoraltsação»  em  que  já  estava»  e 
adquirindo  mais  alguma  coragem  e  acerto  nos  seus  movi- 
mentos» n8o  desprezasse  uma  das  melhores  occasiOes»  que 
leve  para  castigar  Saldanha  da  sua  Uo  audaz,  quanto  teme- 
rária operação  de  Leiria,  e  surpresa  de  Torres  Novas.  Foi 
necessária,  acrescentam  ainda  os  próprios  miguelistas,  a  de- 
mora e  a  imperícia  do  general  Caoa>arro  pora  falhar  uma 
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Victorio,  que  dc  iho  importantes  resultados  Ihcs  poderá  ser. 
Canavarro  foi  ao  priru  i[iio  julgado  Irniflor»  quando  no  meio 
i\a  sua  coufusílo  c  vcrjuoiilia  [jimIc  recolher-se  aos  muros  de 
Santarém;  mas  conbecendo-se  melhor  a  verdade,  por  verem 
f)uc  tudo  i»to  proviíiba  da  sua  inexperieucia  militar,  cooien- 
taram*8e  em  lhe  tirar  um  com  mando,  que  tão  superior  se 
mostrava  ás  suas  forças.  A  brigada,  que  de  Coimbra  avan- 
çou para  retomar  Letria«  nada  podendo  conseguir,  retroce- 
déo  para  a  sua  antiga  posiçlo;  mas  os  miguelistas  nem  por 
isso  deixaram  de  apresentar  nos  seus  boletins  do  exercito  o 
seu  infeliz  acontecímeolo  de  Pernes  como  uma  assignalada  vi- 
cloría  ^,  por  verem  que  Saldanha  retomára  as  mesmas  posi* 
çOes,  que  linha  antes  da  sua  jornada  a  Leiria*  imica  teria, 
que  íicoii  debaixo  da  guarnição  das  suas  tropas,  tendo  aban« 
dooado  todas  as  mais,  que  por  occasilo  de  semelhante  jor^ 
nada  occupára. 

Saldanha  foi,  pela  sua  victoria  de  Pernes,  galardoado 
com  a  grri-Ltuz  da  oídcin  de  Chrislo,  que  D.  Pedro  lhe 
muíulou  com  um  dos  mais  honrosos  diploma!^,  que  se  (he 
podia  expedir  por  uma  carta  regia,  redigida  com  as  roais 
lisongeiras  expressões.  E  todavia  Saldanha  (%  no  auge  da  sua 
mesma  gloria  ,  com  nHo  pouca  raz3o  nrcusado  das  mais  gra- 
ves falíns,  que  DO  meio  dos  seus  feitos  militares  podia  com- 
mcltcr  ^,  porque  em  íim  os  resultados  devidos  a  um  íelií 
acaso  nío  são  para  honrar  como  concepções  da  mais  supe- 
rior intciligeucía.  £  com  effeito  é  cousa  da  mais  grave  es* 
trenheaa  a  falta  de  communicaçlo,  que  se  déo  entre  os  dois 
marechaes  Saldanha  e  Terceira»  por  occasião  da  batalha  de 
Pernes.  Saldanha  preseotio  nm  ataque  próximo  no  dia  2S 
de  janeiro^  as  suas  forças  foram  alli  reconhecidas  no  dia  29« 
e  elle  mesmo  paia  lá  se  pâi  em  marcha  é  meia  noite  desta 
ultimo  dia :  e  todavia  o  duque  da  Terceira  de  nada  disto 

•  É  cnrio?n  n  emphase  com  «T'*"  f^ía  «npposla  TÍctoria  foi  nruinncinda 
pelo  conde  d'Almer  ao  exercito  do  cunwuando  em  freole  do  Porto,  oa 
*w  ordem  do  dia  de  5  dê  ferereiro  de  18S41  (Yeja  o  n.*  45  d»  Gbroóloi 
Cootlitncional  de  Lisboa  de  1834.) 

s  N.tptt^r  n«sim  o  npre«enla  nn  sua  Gnerru  dã  Sueeeiiâti  apenr  de 
a»  lhe  ttfiu  muíU&r  tieiÍ4  ticsaíTeiçoadu. 
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leve  conhecimento  officialt  senOo  petas  quatro  hoias  da  tarde 
do  dia  30,  quando  já  cbusa  alguma  podia  emprchender  contra 
o  inimigo.  Se  o  duque  da  Terceira  fosse  previamente  avisado 
dos  movimentos,  que  a  tropa  miguelista  e  Saldanha  preten- 
diam fazer  sobre  Pernes,  necessariamente  havia  de  conhecer 
como  falsos  os  ataques,  com  que  cm  Vnllada  e  na  ponte  ái\ 
Assí^ca  o  illudiram,  e  affoulo  caliiria  cm  lai  ca^u  ^ob^e  San- 
tarém, OTcntiirando-se  o  terminar  desde  lo^o  a  j^ierra  pela 
tomada  daquella  villa,  que  tendo  uma  graiule  forra  desta- 
cada no  Alcmtojo,  e  outra  de  n9o  menos  vulto,  empenhada 
nasoperaròes  de  Pernes,  nâo  poderia  opp<^r  porfiada  resííftencia 
«quolquer  assalto,  que  contra  ella  seriamente  se  din^i^se  era 
fí>rra.  É  possível  que  esta  falta  de  combinação  entre  os  dois 
roarecliaes  proviesse  dos  seus  antijios  ciúmes,  e  mutuas  riva- 
lidades; mas  quando  isto  assim  succedesse,  semelhante  phe- 
nomeno  não  era  mais  do  que  a  repetição  do  que  já  em  jti- 
lèo  e  agosto  de  1832  se  tinha  dado  igualmente  no  exercito 
miguelista  em  frente  do  Porto,  quando  no  meio  dn^^  ntaques 
feitos  contra  aquella  cidade  pelo  general  Santa*-Martha  so- 
bresahia  a  inactividade  do  general  Povoas,  oa  vice~ver$a, 
O  que  já  entSo  por  aquella  occasiáo  se  disse,  aqui  novamente 
o  repito,  e  vem  a  ser,  que  é  sempre  para  se  evitar  com 
cuidado  o  empregar  dois  homens  de  igual  cathegoria  em 
commandos  independentes,  particularmente  quando  entre  el- 
les  se  deram,  ou  dlo  ainda  reciprocas  desintelligencias,  e 
motivos  de  rivalidade,  reunindo-se  de  mais  a  mais  com  isto 
a  circumstancia  de  terem  de  manobrar  tSo  perto  um  dtf 
outro,  como  aos  miguelistas  succeddo  no  Porto  cm  julho  e 
agosto  de  1832,  e  aos  conslitucionacs  succedia  em  volta  do 
Santarém  cm  183i.  Ao  mesmo  duque  da  Terceira  se  podia 
também  irrogar  nUo  pequena  censura,  porque  lendo  de  Val- 
lada  repellido  o  inimigo  para  a  margem  do  Sul  do  Tejo,  e 
vendo  por  outro  lado  a  pequenez  da  força,  com  que  clle  se 
lhe  apresentara  em  frente  da  ponte  d  Asséca,  devia  presu- 
mir, pelo  fogo  que  ouvia  para  a  parte  de  Pernrs ,  que  o 
verdadeiro  ataque  era  por  aquelle  Imlo,  e  por  conseguinte 
que,  sendo  mera  ostenla^áu  do  tropa  o  que  via  diante  do 
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si  t  (íitha  a  obrigação  resiricta  de  «axilíar  Saldonha »  peto 
sen  promplo  e  ímmedlato  assalto  aos  mvros  de  Santarém. 

D.  Pedro»  informado  dos  movimentos  do  seu  exercito,  oa 
por  outros  motivos  de  nlo  menos  ponderação,  que  abaixo  se  ve- 

rHo,  acudio  promptamenle  ao  Cartaxo  no  dia  31  de  janeiro,  nlo 

obstante  o  pf  ecario  estado  da  sua  saudc,  consideravelraenle  de- 
teriorada por  este  tempo,  e  já  de  bastante  cuidado  para  os  que 
sabiam  ser  cllc  viclima  de  uma  grave  moléstia  do  peito, 
que  por  nlíiunins  \  rzes  o  levava  a  cuspir  sangue.  Na  mesma 
villa  do  Cartaxo  apresentou  Saldanha  ao  dia  1  de  feve- 
reiro, retomando  o  commnndo  do  exercito  de  operações  em 
frente  dc  Santarém,  rccolhendo-sc  n  Lisboa  o  (lurjuc  da 
Terceira,  que,  por  ser  mais  antigo  que  Saldanh;),  nào  podia 
íicar  debaixo  das  suas  ordens,  entrando  cnt5o  cm  logar  dclle 
o  tenente  general  Stubbs :  peio  que  respeita  «^s  suas  posiçdes 
ficaram  cilas  sendo  as  mesmas,  que  tinha  antes  da  sua  jor- 
nada a  Leiria.  Brilhante»  e  cbeia  de  immarccscivel  gloria 
havia  com  effeito  sido  esta  sua  curta  jornada  de  uns  dexoito 
dias;  derrotando  na  mesma  cidade  de  Leiria  1:400  homens» 
quasi  por  uma  sorpreza,  de  que  poucos  se  escaparam  para 
o  inimigo;  fazendo  em  Torres  Novas  o  mesmo  ao  celebre 
regimento  de  cavallaria  deChaves»  e  ultimamente  ganhando 
em  Pernes  a  sua  asstgnalada  victoria.  Mas  se  por  outro  lado 
Fc  attende  aos  pequenos  resultados,  que  de  tSo  brilhantes 
feitos  SC  recolheram,  e  ao  perigo  de  tào  audaz,  quanto  atre- 
vida jornada,  certamente  que  o  seu  alio  grúo  de  floria  íii  ari.i 
muito  atenuado,  quuudo  com  mais  pausa  e  reflexão  delia  se 
consideram  as  vantageris  e  os  riscos.  Com  a  sua  digressHo  a 
Leiria,  Saldanha  desfalcou  o  exercito  constitucional  do  Car- 
taxo da  sua  maior  e  melhor  força,  que  assim  íicou  conside- 
rnvelmí^nte  reduzida,  e  se  o  inimi;;o,  mais  avisado  c  previsto 
do  que  nesta  occasiâo  andou,  e  apenas  soube  de  semelhante 
UigressSo,  se  voltasse  rápido  contra  o  duque  da  Terceira, 
com  toda  a  sua  força  disponível  de  Santarém,  e  a  que  tinha 
na  margem  esquerda  do  Tejo,  era  muito  d*esper|r  que  o 
obrigasse  a  ie?antor  as  suas  linhas  •  e  o  pozesso  era  tmmi* 
nente  risco  de  ama  completa  derroto,  íaiendo-o  retirar  pela 
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estrada  roa!  cm  procura  de  noras  posições,  algumas  leL'oas 
mais  para  a  retaguarda.  Coro  este  pa^so  não  só  fana  des- 
apparecer  o  espirito  abatido  do  seu  exercito,  mas  aUi  se 
coiiocava  em  estado  de  poder  fazer  depois  o  mesmo  a  Sal- 
danha» qaer  elle  retrogradasse  para  o  Cartaxo»  ou  quer  se 
deixasse  ficar  em  Leiria,  ou  quer  finalmente  se  adiantasso 
para  Coimbra»  e  por  coasegubte  ó  fóra  de  toda  a  duvida 
^ue  Saldanha  se  expto  oaquelle  seu  movimento,  tanto  a  si, 
como  ao  seu  exercito,  a  uma  completa  derrota*  Todavia 
Saldanha  pode  bem  defender-se,  allegando  que  no  estado  de 
abatimento  em  que  o  inimigo  existia»  e  na  falta  de  um 
marechal  Bourmoot»  que  o  soubesse  atacar  com  energia,  ou 
de  um  general  Haodoneli,  que  constantemente  o  contivesse 
em  respeito,  como  soceedèo  na  retirada  que  este  elTeituAra 
de  Lisboa  para  Santarém,  seria  tahrei  atrevida,  porém  nSo 
imprudente,  nem  temerária  a  sua  expedição  a  Leiria.  £ 
nestas  occasiôes  de  crise  qu(»  se  fórma  a  reputação  dos  gran- 
des gciiios  militares,  porque  avaliaodo  adequ  uiamenle  as 
circumstancias  occorrentes,  por  uma  idéa  luunaosa  conhe- 
cem ás  ve7«^s  a  grande  probuhilídade  de  no  meio  delias 
obterem  os  mais  felizes  resultados.  Saldanha,  pela  sua  exj)e- 
riet»cia  da  í^uerra,  estava  talvez  convencido  de  que  no  meio 
da  luta  civil  em  que  se  achava  empenhado,  a  repeliçi^o  de 
um  outro  movimento  atrevido,  ií^ual  ao  da  expcdiçAc»  do 
Algarve,  executado  com  toda  a  promplidão  e  enerí^ia,  devia 
trazer  comsigo  os  mais  salutares  clTcilos  para  a  terminação  ' 
de  tal  luta^  porque,  em  fim  nas  altas  operaçdes  militares  fot 
muitas  vezes  util  tomar  uma  rcsolucHo  arriscada. 

Esta  poderia  ser  com  effeito  a  justa  defeca  de  Saldanha, 
l.""  se  um  general  de  tanto  nome  militar,  como  era  Povoas, 
nfto  fosse  o  commaodante  do  exercito  miguelista ;  2."*  se  o 
seu  movimento  sobre  Leiria,  acrescido  com  as  inesperadas 
victorias  de  Torres  Novas  e  Pernes,  fosso  acompanhado  de 
resultados  tio  brilhantes,  quanto  os  que  se  seguiram  á  ex- 
pedição do  Algarve,  por  isso  que  aqueltes  feitos  de  Torres 
Novas  e  Pernes  foram  meramente  devidos  ao  acaso»  pois  que 
Saldanha  em  vos  de  tomar  de  Leiria  para  o  Cartaxo,  como 
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Uie  succímIl^o,  queria  continuar  rin  sun  marchn  pnro  Coimbrit, 
c  de  lá  para  o  Porlo,  onde  projectava  rcunir-se  cora  a  sua 
guarnivlQ  pani  amiiquilar  os  forças  do  general  d'Áliiier, 
expargar  ag  proTÍncias  do  Norte  de  tropas  minig98f  e  vir 
cahir  depois  Iríamphalmeiite  sobre  Santnreni.  Todavia  oa 
miguelistas,  apesar  de  tantos  desastres,  deotro  dos  mora  dealt 
ultima  Villa  seroantíolMm  aioda  tio  firmes  nacoiitíiiiMi^o  di 
geerrs,  e  tão  sem  receio  de  ser  alli  ataeados,  4]iiaQto  se  moa- 
iravam  antes  de  terem  perdídoLeiria,  ficando  o  seu  eDersilo 
liroporcionarmente  no  mesmo  numero,  e  no  mesmo  pé,  que 
d'antes  tínba,  em  relaçSo  és  forças  eonsUtoeionaes.  Estas 
p^  soa  parte,  limitando-sc  no  Cartaxo  ás  suas  antigas  po» 
siçiies,  depois  de  lerem  deixado  em  Leiria  uma  guamiçdo 
de  1:500  homens,  numero  pouco  mais  ou  menos  igual  ao 
que  o  inimigo  alli  tinha  perdido,  c  em  Torres  Novas  e  Per- 
nes, e  nao  tendo  meios  de  guaríiccer  nem  a  mesma  vi  lia  de 
Torres  Novas,  nem  a  daGole^il,  para  seriamente  apertarem 
os  de  Sanfarem ,  nada  mais  tinham  conseguido  com  ns  siiaf? 
viclorias  do  que  a  estéril  vantagem  de  alargar  algum  tanto 
mais  o  seu  terreno  com  a  acquisiçdo  de  Leiria,  e  a  inter- 
rupção da  commonicaçJlo  dos  miguelistas  pela  estrada  nova, 
que  aliás  a  podiam  aflfoutamente  fazer  pela  estrada  veliia. 
A  marcha  que  Saldanha  qoeria  emprehender  de  Leiria  pam 
€oimbra>  de  todos  os  seus  planos  era  certamente  o  mata 
arriscado,  1.*  por  deixar  o  duque  da  Terceira,  e  a  capilaU 
expostos  fis  contingências  dos  ataques,  que  deviam  esperar'* 
se  das  eoosideraveis  forças,  que  D.  Miguel  linha  ainda  em 
Santarém  e  noAlemtejo,  donde  estas  facilmente  podiam  ser 
chamadas ;  â.*  pela  dificuldade  que  lhe  offereda  a  tomadn 
de  Coimbra  na  passagem  do  Mondego,  que  nem  dava  véo, 
nem  permittia  ponte  volante  no  tempo  do  inverno  em  occa- 
siôcs  de  grande  chuva;  3."  pelas  probabilidades  denrio  poder 
ia/er  >em  algum  revez  t3o  longa  marcha,  (omo  M  iia  a  de 
Leiria  au  Porto»  tendo  além  do  Mondego,  de  vadear  o  Vouga,  o 
que  lhe  nAo  sina  niiiilo  facil,  quando  uni  inimigo  activo  e 
intí  lligenle  lhe  disfíutossc  a  passagem  :  4.**  fínalmenlc  ]\or 
que  ainda  que  vencidas  todas  estas  diibculdades,  c  dodu  o 
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fa50  dtí  iKio  ha>cr  contratempo  nas  forças  do  duque  daTer- 
c«'ira  (*m  frente  de  Santcfrcm,  Saldanha  títdia  ainda  conlra 
si  uiQ  habil  e  terrível  iidversano,  como  era  o  conde  d'AI- 
mer,  que  no  Minho  podia  ainda  entreter  por  muito  tempo 
a  gttem,  reiiraitdo^se  soIh^c  Bra^a,  c  em  caso  de  maior 
«purOi  e  depats  di  defeta  das  pontes  do  Prado  e  da  Rarca» 
pôdía  recottier-se  a  Vianna,  a  Camúiha,  c  Valença*  térreo» 
Ibrte  pari  ae  defender,  achando-sc  collocado  no  meia  d« 
neii  populosa  e  agrícola  praviaeia  do  reino. 

De  tudo  úto  se  vè  que  ae  o  risco  da  tomada  de  Leiria 
nlo  foi  proporciooal  âs  vantagens,  que  da  sua  acqutsíçlo 
lenillaranit  o  que  havia  de  seguir-se  da  marcha  de  Salda- 
nha para  o  Norte  do  reino  era  rorçosameole  muito  maior  o 
mais  grave.  E  todavia  Saldanha  ficou  tão  desconteoladiço 
em  receber  em  Leiria  ordem  de  voltar  para  o  Cartaxo,  que 
o  seu  mto  humor  se  exacerbou  a  ponto  tal,  de  pedir  a  sua 
deroissSo  do  commando,  ou  pelo  menos  que  se  lhe  conce« 
desíie  licença  para  desta  villa  vir  para  Lisboa,  a  pretexto 
de  ncíiocios  particulares»  mas  na  \(  nlatle  para  íi.jr  largas 
ao  aceibo  resenlimento,  que  o  flomioava  pciu  pungente  des- 
gosto, que  lhe  causara  o  nào  poder  rcalísar  o  plano  das 
operações  que  ideóra.  A  vinda  de  Saldanha  para  Lisboa, 
aiii(j<i  que  temporária  fosse,  era  uma  verdadeira  catastruplio 
p('Ii(icii,  pelas  gravissimas  occorrcncias  qnr  poflia  trazer  rom-» 
bigo.  O  grande  partido  militar,  que  tÍTil;,i  no  exercito,  dèo- 
i&  logo  a  murmurar  com  tal  vigor  e  tal  asco,  quando  antes 
da  batalha  de  Pernes  entre  elle  corréo  a  noticia  da  sabida 
de  Saldanha  para  a  capital,  quct  a  sensação  de  desgosiOi 
occaaionada  por  semelhante  noticia ,  levou  até  o  duque  da 
Terceifi  a  mandar  á  capital  um  dos  seus  ajudantes  d  ordens 
para  expdr  a  D.  Pedro  o  imminente  perigo»  que  podia  re-  ^ 
aultar  de  no  meio  de  taes  occorrencias  se  conceder  ao  ge- 
neral Saldanha»  tanto  a  demissloi  como  a  licença  que  pedia. 
Nfto  era  possivel  que  no  auge  desta  allucinacão  do  marechal 
a  gente  da  Opposiçfto  deixasse  de  tirar  em  Lisboa  todo  o 
partido,  que  d'alll  lhe  podia  vir  para  debellor  um  ministé- 
rio» que  tanto  a  peito  tinha*  fazer  cahir»  e  nlo  lhe  pesando 
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muito  o  alterar  para  tal  6m  a  verdade,  de  pronipto  se  fez 
correr,  que  o  ministério  chamára  com  eíTeito  o  marechal 
Saldanha  n  Liííhoa  para  lhe  tirar  o  commando  do  exercito 
de  operoçòes,  nâo  só  pnra  acabar  com  os  receios,  que  Ibe 
causava  a  popularidade  e  o  credito  com  que  tào  grande- 
mente era  ofl&iseado  por  elle;  mas  sobre  tudo  para  tirar  do 
eiereiio  ihd  general*  que  {«lo  tau  labar  niUlar  ameaçava 
acabar  promptamente  a  guerra,  que  o  mesmo  ministério  nla 
queria  vôr  concluiiiat  pCNr  ser  a  retardaçSo  da  luta  a  base 
principal  da  soa  cooservaç&o  no  poder.  Entretanto  at  clr- 
cumslaocias  em  qve  Utdo  isto  ocoarría  eram  realmente  gra- 
ves, e  D.  Pedro,  que  tanto  estimara  o  trinmpho  da  sua 
causa,  como  a  coosenracio  do  sen  míniaterw,  particular- 
menie  pela  oonriccSo  que  tinha  de  nlo  poder  adiar  pessoa, 
que  na  repartíçio  da  (atenda  lhe  podeasa  devidamente  pa» 
gar  e  manter  o  seu  mimeroso  exercito»  oorrèo  promptamente 
aoCartaxo,  como  jé  se  vb,  no  dia  tmmeiliato  áqoelle  em  que  r&- 
cebêra  o  ajudante  d*ordens  doduque  da  Terceira,  já  para  serenar 
a  irascibil idade  de  Saldanha,  já  paro  valer  á  inevitável  queda 
de  (pie  eram  ameaçados  os  seus  ministros,  e  já  (inalmenlc 
para  pôr  còbro,  (piaíito  possível  fosse,  aos  molivos  (\c  dcsia- 
telligencia,  que  entre  elles  e  aquolle  general  se  levantavam. 
A  presença  de  I).  Pedro  no  Cartaxo,  e  a  floria  que  occa- 
siofí/ira  a  Saldanha  a  sua  entrada  triuin[i)i;il  cm  Torres  No- 
\as  o  a  sua  victoria  de  Pernes,  que  nàw  podiam  ter  logar 
a  íiào  ter  sido  interrompido  na  sua  projectada  marcha  de 
Leiria  para  o  Norte,  desarmaram  temporariamente  as  suas 
iras,  de  modo  que  dando  tregoas  á  sua  insistência  na  de- 
missão do  ministério,  e  abandonando  a  idéa  da  sua  exooe« 
ração,  e  mesmo  a  da  licença  qoe  pedira»  eonforroou-se  por 
fim  em  ficar  na  sua  antiga  posiçfio  de  eommandanie  do 
exercito,  iito  resultando  d  aqui  maior  inconveniente  do  que 
proporcionarem-se  a  D«  Pedro,  cujos  serviços  no  meio  des* 
tas  ambiçdes  desregradas  pareciam  desooohecidoa  pela  Op- 
posiçSo,  novas  occasiOes  de  exacerbação  da  moléstia  que 
padecia,  e  que  por  este  vez  o  obrigou  já  no  Cartaxo  a  ficar 
um  dia  de  cama.  A  chegada  do  imperador  a  Lisboa  s^  teve 
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logar  pela  (arde  do  dia  4  de  fetereiro,  e  o  ministério,  que 
na  meio  das  suas  coattataçtes  eomSaUaiilui  ae  vta  obrigado 
a  passar  por  baixo  das  fereas  caudíMa»  ooino  Ibe  devia 
socceder  diante  do  prestigio  de  um  general  vietorioeo,  o 
cbefe  de  partido  eai  tempos  de  reiohiçio qoit  recoropea- 
sar-lbe  agora  a  flnexa  de  nlo  ter  insistido  aoiíre  a  suo  de<- 
nisslo,  redígi(ido*lbe  a  carta  regia  da  grS-mz  de  Chriato« 
em  que  já  se  falloo,  com  as  mais  lisongeiras  eipressdes. 

Depis  da  perda  de  Leiria,  do  desbarate  de  Torres  No- 
vas, e  da  extraordinária  derrota  de  Pernes,  a  causa  nii^uc- 
lisln  parecia  marchar  a  passos  du  giganle  no  seu  rápido 
mííunifnto  descendente.  O  desalento,  occasionado  por  lodos 
estes  acotUocinieulos,  devfn  necessai iaiiienlo  auí^menlar  a 
(errivei  impressão  moral,  que  levava  atrnz  do  si  os  olliciaes 
e  Sf)ldados  realistas,  arraigando-lhes  onda  \ez  mais  a  triste 
apf elieiisrío  da  sua  total  e  [iroxiina  ruína,  porque  em  fim  os 
seus  4Íesaslres  ihcsquebratilavam  com  tanta  mais  razão  a  sua 
coragem,  quanto  maiores  iam  sendo  os  apertos  a  que  esta* 
vam  rcdmidos.  Só  a  proi^peridade  dos  successos  é  capaz  de 
iníondir  a  confiança  no  bom  resultado  de  uma  causa  por 
que  SC  combate,  e  ainda  que  a  desesperação  determine  ai- 
gomas  vetes  facanbas  do  mais  alto  renome,  todavia  6  sé  da 
confiança  que  ellas  com  roais  certeza  provém,  por  ser  a 
mesma  confiança  a  qne  com  •  força  fisica  faa  cimentar  a 
moral.  Parecia  pois  qoe  a  caosa  de  D.  Miguel  tinba  com 
eflêito  chegado  aos  seus  nhimos  paroxisnm  de  desalento,  e 
que  sé  a  desesperação  e  a  raiva  pedia  levar  alguns  dos  seus 
encarniçados  partidistas  a  prolonga-la  por  mais  algum  tem- 
po. A  mesma  natureza  se  conspirava  contra  os  seus  defen- 
sores, os  qiinef,  apezar  de  acanifsados  ij;eríiltneíÉle  nas  visi- 
nbauças  de  Sanlureni,  abi  mebuiu,  iallo:»  de  íacuitalivos ,  e 

*  Quem  tór  m  Mem»rí«s  dc  Jofé  Libcrnto  (voí.  4.')  verá  que  ncllni 
ui  invoca  en  mait      ntúã  parte  a  intuborilínaçlo  <lo  eiereíto  conl  a  o  mí> 

ni*ti  ri...  r-  nf  -  «e  di/,  (pa;;.  277  o  t78),  que  al::iins  Drfit  i.ifs  se  f  imiu  vifTr- 
ffcrr  n  Satdi-uili.i  (»;»rn  do  Cnrtaxo  xirfxw  a  Lt!th<»Ji,  com  irei  ou  quatru  cotn- 
|Mkiihias  Ue  ufauadeiro»,  dnr  uuia  lt«;HO  ao  tuiiiistcriu.  £  diflicil  de  crèr  que 
offii  inrs  «iiliordinadui  «íeMem  «emelhaote  pacto,  levados  tó  do  esjHrito  de 
partid*,  «  q«e  SaUaQba  Ibct  úú^rkÊô  ImqaiHo  MncltealM  propoú^H», 
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até  de  alguns  dos  remédios  mais  communs,  continuavam  em 
j^rande  numero  a  ser  arrebatador?  pela  terrível  epidemia, 
que  tíio  funesta  apparcc^ni  denlro  {]  Hjitella  villn,  e  que  por 
esta  occasiSo  chegára  ao  mais  alio  ^ráo  da  sua  exacerbação, 
pelo  estado  da  immundicie  das  ruas  e  das  exhalaçôes  pútri- 
das» que  sabiam  dos  seus  fossos  e  cortaduras,  para  os  quacs 
■e  lancamn  os  cadáveres  da  gente  e  dos  animaes»  que  ou 
por  desmazelo,  ou  por  falta  de  lempo  se  nio  enterravam. 
Excepto  o  bombardeamealo  com  que  os  miguelistas  tinham 
n'outro  tempo  perseguido  os  defensores  do  Porto»  doranle  o 
eéroo»  todos  os  roais  horrores»  que  alli  tiveram  lagar,  elles 
os  sofFreram  depois  a  seu  turno  durante  a  sua  residência 
em  Santarém*  cujas  ruas  se  apresentavam  qoasí  éesertas»  e 
nas  poucas  pessoas,  que  tranátavam  por  ellaSt  se  via  a  pa« 
lides  do  rosto  atcusar  as  suas  mais  acerbas  privaçSes,  ou  a 
triste  falta  de  algum  parente  próximo,  denunciada  igual- 
mente pelo  som  lúgubre  dos  sinos,  que  quotidianamente  m 
ouvia.  A  este  grtipo  de  causas  se  vinham  igualmente  reunir 
outras  de  n3o  menos  efficuz  predisposição  para  os  ataques 
daquella  epidemia,  taes  como  as  ladipas  e  cançasso  dos 
corpos,  c  o  abatimento  gera!  dos  espinlus,  (jue  a  lodos 
apalpava  em  maior  ou  menor  gráo. 

Por  011  Iro  lado  l).  Miguel  linba  feito  uma  mudança  no 
seu  ministério ,  e  esta  nova  occorrencia  demonstravR  do 
mesmo  modo,  que  na  parte  civil,  como  na  militar,  a  falta 
dí^  ( r  níianra  estava  t3o  manifesta  ,  quanto  era  por  todos 
sentida.  J(i  se  fallava  em  abandonar  Santarém,  para  nas 
províncias  do  Sul  se  conservar  a  todo  o  custo  a  pos^c  do 
Alemtejo,  donde  todos  tiravam  a  sua  subsistência,  quando  a 
noticia  das  dcsinteliigeocias  entre  os  Liberaes  fes  Ido  erra- 
damente conceber  aos  miguelistas,  que  no  meio  de  taes 
desuniões  podia  apparecer  a  probabilidade  do  seu  triumpho, 
eondusindo-se  com  moderação  e  brandura.  Os  pares,  e  toda 
a  aristocracia»  tinham*se  com  effeito  declarado  cm  hoaltli- 
dade  aberta  ao  ministério  de  D.  Pedro;  Saldanha,  k  testa 
da  Opposiçfto,  também  por  mais  de  uma  vex  trabalhéra  para 
derrubar  semelhante  ministério»  despertando  por  este  modo 
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cada  vez  mais  a  scíssHq,  que  havia  entre  os  partidistas  do 
governo  constitucional.  No  publico,  arrastados  uns  por  boa 
fé,  outros  por  espirito  dc  p^irlido,  e  muitos  Hiti irados  espe- 
cialmente pela  continuação  da  guerra,  clamavam  todos  coii- 
Ira  08  minisUros,  porque  a  tal  guerra  se  lhe  nio  via  teriaot 
porque  na  firolongaçao  delia  eram  oa  mesmoa  mmiatros  in« 
lereasados»  e  porque  (inalmeiite  etain  elies  os  que  tinham 
mallogrado  a  ultima  tentativa*  que  o  general  Saliiaoba  fitara 
para  o  seu  acabamento;  mas  se  tudo  isto  patenteava  o 
sumao  desgosto»  que  em  muitos  determinava  a  errada  con- 
docta  dos  ministros»  nada  exprimia  ainda  assim  no  meio 
de  semelbante  desgosto  a  mais  pequena  idéa  de  voltar  outra 
▼ei  ao  regimen  despótico  de  D.  Miguel.  Entretanto  apenas 
constou  ao  infante  a  noticia  da  divísSo,  que  reinava»  tanto 
00  povo  de  Liiboa»  como  entre  as  pessoas  da  mais  alta  je- 
rarcbia,  e  até  mesmo  entre  os  gencraes  constitncionaes, 
apressou-5e  elle  era  apresentar  no  publico  uma  nova  procla- 
maçiSo,  ou  amnistia,  pela  qual  promcllia  um  immcdiato 
perdão  a  todos  os  indivíduos,  sem  excepção  de  pessoa ,  do 
classe,  ou  de  crime  politico,  com  tanto  que  espoulani  nmcnle 
se  entregassem  ás  nnihnridades  por  elle  estabelecidas.  Xào 
contente  ainda  com  isto  mandou  ordem  ao  general  Lcmon 
[»ara  que,  correndo  pela  margem  esquerda  do  Tejo,  vi<ssn 
apresentar-sc  cm  frente  dc  Lit^boa,  p  n  a  com  a  sua  prcs< nça 
nella  promover  alguma  sublevação,  o  que  elle  íez  com  eííci- 
to,  sahindo  das  Vendas  Novas  com  2:000  infantes,  200 
cavallos»  e  quatro  peças  dc  artilharia»  força  a  que  aiada 
assim  se  reunio  depois  parte  de  uma  brigada,  que  estava 
em  Akacer  do  Sal.  Entrando  em  Aldôa-gallega»  alli  publi- 
cou o  mesaM)  general  Lemos  a  amnistia  de  seu  amo ;  mas 
seguindo  para  Alcochete»  e  depois  para  as  plaoicies  doMoa*» 
tíjo»  onde  apenaa  collocou  as  suas  vedetas»  liio  se  atreváo  a 
passar  para  diante,  apczar  de  nfto  ter  contra  si  mais  do 
que  um  brigue  de  gtierra»  que  de  Lisboa  sabira  para  aquel- 
laa  paragens  do  Tejo.  Deste  movimento  nada  mais  resultou 
aoa  migoelísias  do  que  estenderem  a  vista  pela  ultima  ves 
sobre  a  capital,  que  oa  sua  frente  se  lhes  levantava  cm 
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amphiiliratro,  e  observarem  no  seu  porlo  a  multiplicidade 
dos  niiMos  fiue  nollc  li;i\in.  Etotla\ia  nem  este  mestno  pra- 
zer fui  de  luiiíja  duração,  porque  tendo  chegado  a  1).  Pedro 
novns  rerrntn-í  belí^nj;,  inslezas,  e  irlandezas,  que  no  nici  de 
janeiro  c  levtTt  iro  pu>Sciram  de  l:aO0  hnrneiis  e  '238  ca- 
valtoSy  e  cooiíQuaDdo  clle  dilígertte  no  armamenlo  dos  bata- 
lhões nacíouaes,  nas  terras  que  succcssivamenle  se  iam  re*- 
gattodo»  ou  iam  abraçando  a  sua  oaiisat  íacil  era  prever  â 
tiropiiH|iitdade  de  algua  alaquot  para  o  ({uai  D.  Miguei  se 
quis  preparar,  ehamando  o.  general  Lemos  a  Santarém  t 
quando  clle  concebia  a  idéa  de  tr  atacar  Setúbal»  e  todo  o 
littorai  línaitropbe.  Desde  entlo  tomaram  para  Alcaoer  da 
Sal  todas  as  forças  que  de  lá  tinham  saiudo»  em  qaante 
Lemos  seguio  por  Canha  e  Saliatena  a  soa  marcha  paia 
Almeirim,  para  depois  ir  entrar  nos  muros  de  Santarém. 

Entretanto  as  deâoittras  operaçOes  do  exercito  de  D.  Pe» 
dro  aebaTam-ae  retardadas  pelos  multipKicadoa  plaiios,  que 
ora  se  discutiam  e  approvavam,  ora  se  rejeílatam  para  logo 
se  ventilarem  outros  de  novo.  Saldanha,  apprehensivo  como 
estava  de  que  as  operações  se  deviam  começar  pelo  Norte, 
por  haver  ja  alli  com  a  posse  do  Porto  uma  bramir  li  i^e  de. 
operações,  com  a  qual  muito  se  [Judiam  vaíUajo^amente 
odiantar,  tinha  acordada  cura  o  munstro  da  guerra  o  seu 
plano  de  campanha,  em  consequência  do  qual  se  propo^era 
tomar  Leiria,  parn  em  seguida  se  dirigir  para  o  Norte,  in- 
t«'f>tn  lie  ijtie  com  grande  magoa  sua  fóra  dislrabido,  porque 
em  Ijm  o  plano  era  consideravelmente  arriscado,  (anlo  por 
expòr  o  duque  da  Terceira  ás  contingências  de  ser  desalojada 
das  suas  posições  no  Cartaxo»  altenta  a  pequenez  da  força, 
de  que  alli  ficAra  dispondo»  como  porque  nio  seria  muito 
diíEcil  ao  inimigo  apanhar  quantos  barcos  podasse  pelo  rio 
abaixo»  e  sohra  eIJes  estabelecer  uma  ponte  para  atravessar 
o  Tejo  onde  melhor  lhe  parecesse»  para  TÍr  depois  pela  re- 
taguarda do  duque  laier  um  ataque  de  surpreza  sobre  Lis» 
boa,  cuja  rcaisteoda  nio  podia  neste  tempo  infundir  muito 
medo  de  pertinácia,  sendo  apenas  guarnecida  pelos  bafalbdes 
naciooacs  fixos»  homeoa  de  rida  sedentária,  e  d*ama  diaci- 
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fViM  e  valor  de  não  iofuodir  grandes  receios  ás  Iropas  rc> 
guiares  de  primeira  linha,  Napier,  expondo,  com  a  vclie- 
mcncia  e  energia  pruprias  do  seu  geoio,  o  imminente  risco 
do  plano  das  operações  de  Saldanha,  quando  se  executasse 
pela  maneira  que  ideàra ,  e  com  a  gente  que  pretendia  le- 
var do  Cartaxo  para  o  Norle  do  reino ndo  só  tinha  ood- 
teguido  faze-lo  relrogadar  para  a  aUèa  daCniit  traxeodo-o 
ft  uma  marcha  de  flaaco  sobre  SaDlarem»  com  que  alcaocára 
«8  victorias  de  Torres  Novas  e  Perues;  mas  propunha  até 
como  o  mais  importante  de  todos  os  movimentos,  que  se 
podiam  emprehender,  a  organíiacio  de  uma  forte  dívisSo, 
para  oom  eUa  se  cahir  sobre  o  Alemtejo,  e  tirar  aos  migue- 
listas toda  a  esperança  de  obterem  d*alli  a  sua  subsistência. 
O  mesmo  Napier,  tendo-sc  assim  constituído  a  primaria 
cauí^a  de  que  Saldanha  tornasse  sobre  as  suas  antipas  posi- 
ções do  Cartaxo,  podo  aló  levar  o  marechal  a  abraçar,  ou 
polo  menos  a  condci^cotider  com  o  seu  plnno  da  expedi\àu  dc» 
Sul,  para  a  qual  se  chofrou,  em  couscquencia  dislo,  a  desi- 
gnar uma  força  de  3:000  homens,  com  a  conveniente  arti- 
IhiTÍa  c  cavallaria,  que  devia  ter  por  commandante  o  d«ique 
da  Terceira.  O  inimigo  foi  provavelmente  avisado  deste  pro- 
jectado movimento,  que  tão  funesto  lhe  podia  ser  para  a  sua 
conservação  em  Santarém,  e  ainda  que  muitos  planos  se  ti- 
nham também  discutido  entre  elle  para  acommettcr  com  o 
campo  entrincheirado  do  Cnrtaxo,  e  vir  depois  sobre  Lisboa» 
todavia  o  ajudante  general  Galvfto  c  o  general  Lemos  poderam 
laser  prevalecer  eapprovar  um»  ideado  já  do  tempo  de  Mac- 

•  Vrrdadí*  é  qno  a  rs[f^  pinno  se  rec^rri^o  maí«  [arde,  coniin<^llf'niii»-.<i: 
a  excciiçJIa  «lelle  ao  duque  da  Terceira ;  mas  ai  circum«tancias  eraui  já  in- 
IfífUieiile  diS^Kilei  ilaíqiMlIu  em  que  Sildasba  o  f>n*teiitfm  hm  «  elTHIo* 
I.*  por  ser  exccuUdo  J&  en  meio  da  primavera,  e  níla  ser  nece««ario  faier 
a  marcha  do  Sul  pnra  •>  N-trto,  r\uf  ellr  prri.Mii!in  faier  ;  2.**  ponjue  o  exer- 
cita do  Carlaxo  n&o  toUrc  »  com  a»  upctaçòes  do  duque  o  mesmo  dctfaique 
d0  geate,  i|ue  tinha  a  woVrèt  quoado  o  mesmo  Saldanha  o  preteodia  exerii' 
lur  ;  3.*  porque  o  exercito  miaíuelinta  em  frente  do  P.  rf  ',  quando  m*  Noric 
i>pvr«ni  o  diiqne  da  IVrrrtra  fm  me.KÍo  dc  a!)ril  de  líí34,  ni\o  «ó  linha  já 
|<ordi4u  o  seu  anligo  cominaiidanlif,  o  halal  general  d'Ahnor,  |)or  ler  ^ido 
iMiaieado  para  foremar  o  Alemirjo;  mau  e#tava  at^  maito  dMialcadii  d^ 
vmir,  p  .r  tcrrm  mandado  retirar  fuccf^vaiiifiile  de  lá  a«  Iret  brinda»  de 
itrbvcko,  Pifot,  «  liavriti. 
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doncll,  pnra  atacar  Saldanha,  opezar  de  ter  contra  si  o  voto  e  a 
opinião  (lo  general  Povoas,  que  por  isso  mesmo  se  iiàn  (juiz 
encarregarda  sua  execução.  Para  este  ataque  se  chamaram  dis 
immediaçôos  do  I'orto  c  Coimbra,  de  reforço  ao  exercito  deSaii- 
•tarem,  as  forças  coiiínicHnJiKÍns  pelo  brigadeiro  liebôcho,  ao 
passo  que  da  mareiem  do  Sul  do  Tejo  a  própria  divisão  do 
commando  do  penern!  l  emos,  em  força  de  2:500  a  3:000 
hornen«í,  atravcssnniio  aqiielle  rio  na  noite  de  16  de  feve- 
reiro, veio  collccar*se  na  Portella,  uma  legoa  para  a  direita 
de  Santarém.  O  acampamento  de  Saldanha,  que  os  migue- 
listftii  projectavam  atacar^  era  situado  a  uma  legoa  de  dis- 
tancia do  Cartaxo,  e  outra  de  Santarém.  A  esta  díítaada. 
e  na  extrema  direita  doa  coostitucionaea,  se  encontrava  uma 
pequena  povoaçOo  de  casas  aoUaSy  a  que  chamam  o  Valle» 
que  ao  N.  E.  tem  a  ponte  d'Asséca.  Quem  da  povoaçfto  do 
Valle  se  dirigir  para  a  parte  do  N.  O.  vae  encontrar  a  uma 
pequena  legoa  de  distancia  o  logar  da  Atalaia,  e  a  L. 
deste  logar,  e  a  distancia  delie  meia  legos,  a  ponte  doCeU 
leíroi  lançada  sobre  a  mesma  ribeira  ou  valia,  em  que  igual- 
mente o  está  a  ponte  d'Assèca.  G>ntinuando  da  Atalaia  pam 
diante,  caminho  de  um  quarto  de  legoa,  vae-se  ter  a  Al- 
moster, que  para  o  N.  E.,  e  a  distancia  tanobem  de  um 
quarlo  de  legoa,  tem  o  casal  do  Paul :  é  ao  N.  deste  casal, 
e  do  mesmo  lograr  de  Almoster,  que  está  a  povoaçDo  da 
Azambujeira,  ondtt  se  apoiava  a  extrema  esquerda  do»  cousli- 
tocionaes.  Na  retaguarda  de  AlmusUi,  ou  para  o  S.  O., 
acham-se  a  uma  boa  meia  legoa  de  distancia  as  pouca»  ci- 
sas da  ponle  de  Santa  Maria,  ao  N.  da  qual  fica  a  uma 
outra  meia  legoa  a  Villa  Nova  do  Outeiro:  etiti(  (  >ta  povoação 
e  a  Azambujeira,  da  qual  jíi  fica  muito  perto,  está  a  ponte 
do  Calhariz.  Tal  era  pois  a  serie  das  povoações  do  campo 
entrincheirado  de  Saldanha. 

Eram  cinco  horas  da  manhft  do  dia  18  de  fevereiro, 
quando  uma  força  inimiga,  emboscada  desde  a  ponte  do 
Celleiro  até  ft  da  Asséca,  e  rompendo  o  fogo,  ameaçou  a 
direita  constitucional,  em  quanto  as  columnas  do  verdadeiro 
ataque  procuravam  passar  a  ribeira»  ou  valia  de  separação 
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doB  dois  exércitos.  Estas  columtias,  em  Ibrça  de  qaast  6:000 
homens,  dírigirsm-se  ao  logar  da  AKambujeira*  para  onde 
igualmente  marchoa  o  general  Lemos,  com  a  divísSo  que 
trouxera  do  Alemlejo,  e  onde  tomou  o  commando  de  toda  a. 
forra,  pois  que  os  postos  avançados  de  Saldanha,  collocados 
sobre  as  alturas  escarpadas  do  outro  lado  da  ribeira,  que 
servia  coroo  de  fosí-o  (\s  suas  linhas,  proinptamentc  rolira- 
raiií  d'alli,  sem  sustentarem  o  terreno.  Pelas  sete  horas  d.i 
manhã  resonrnm  tia  Azambujeira  os  altos  vivas,  lcv;inhi(i»>s 
a  I).  Miíjuel  pelos  re;ilistas,  ao  terminar  a  leitura  de  unia 
ordem  do  dia,  em  que  inanifestamenlo  se  procuravam  dar 
A  realidade  os  antisos  planos  do  inimi^-o,  per.Miadido  da  fa- 
cilidadf  com  que  podia  tornear  a  direita  do  acampamenio 
de  Saldanha,  e  vir  assim  hArr  ás  portas  da  capital.  Com 
esta  persuasão  se  marcava  na  mesma  ordem  do  dia  a  rápida 
e  triurophal  marcha  do  seu  exercito  desde  Santarém  até 
Lisboa,  prometi  o nd o- lhe  ir  no  dia  18  ficar  ao  Cartaxo,  no 
dia  19  a  Yilla-Franra,  e  no  dia  22  a  Lisboa.  Perlo  das 
oito  horas  do  dia,  oito  esquadrões  de  cavailaria  sahiram 
daquelle  mesmo  logar  a  galope,  em  columna  por  tres  de  fila, 
vindo  atravessar  a  ribeira  na  ponte  do  Calhar íz,  e  formar-se 
depois  em  columna  cerrada  por  esquadrões  adiante  da  ponte 
de  Almoster.  Sobre  as  eminências  fronteiras  a  este  mesmo 
logar  de  Almoster  se  postou  a  infantería  inimiga,  que  con<- 
tra  elle  destacon  os  seus  atiradores,  auxiliadfts  por  f  O  peças 
de  artilhería,  e  3  obuzes,  convenientemente  assestados,  pro- 
curando assim  passar  o  casal  do  Paul,  que  das  alturas  da 
Azambujeira  separava  o  entrirulieiramento  constitucional. 
Desde  enlào  fácil  foi  ao  general  Saldanha  \òr  que  por 
nquella  parte  era  o  verdadeiro  ponto  do  atacjut  .  I)(  ix  uido 
no  outeiro  de  Almcdelim,  que  domina  a  pofile  do  Celieiro, 
duas  pecas  de  artilhería  para  reforçar  aquelta  posiçHo,  e  ha- 
vendo nas  fortificaròcs  do  Valle,  em  frente  da  ponte  d'A8- 
s^ca,  a  arlilhcria  ii(  •  ssaria  p.ira  sua  eíTicaz  de'"eia,  o  mes- 
mo Saldanha  ni  Kuiou  lo^o  correr  para  o  casal  do  l^anl  oito 
peças  de  artilheria,  além  dos  foguetes  de  congrcve.  Toda  a 
ibrça  disponível  da  sua  infantoria,  depois  de  guarnecidas 

VOL.  II.  f7 


Digitized  by  Google 


116  insTomA  in>  csrc^do  fobto. 

coDvenientemente  as  pontes  d  Asséca  e  do  CelleirOy  marchoo 
para  a  Atalaia ,  e  alturas  que  dominam  o  mesmo  casal  do 
Paul  e  Almoster.  Está  este  iogar  deAliMsler  situado  n  uma 
.gaf]gaiita  estreita,  c  é  cercado  de  pequenot  montes,  cobertos 
de  estèvas,  e  do  alguns  pequenos  arvoredos :  foi  neste  in- 
l^to  teireno  que  se  empenbou  a  principal  força  da  batalha, 
qne  por  isso  mesmo  se  denornioon  d' Almoster.  Um  vmsí- 
mo  fogo  de  artHheria  inímigi  tinha  já  aturado  por  espaço  de 
duas  a  tres  borm,  sem  fructo  algum  contra  as  posiçdes 
ooMtitucionaes,  quando  o  general  Lemos  resotrèo  pelas  orne 
boms  do  dia  fiiser  peta  sna  direita  um  morimento  na  dírec^ 
ç8o  do  Cartaxo,  endireitando  coro  a  Villa  Nora  do  Outeiro, 
6  casaes  da  ponte  de  Santa  Maria.  Este  movimento  o  seguío 
jiarallelamcnte  Saldanha  sobre  as  alturas,  que  dominavam  a 
esquerda  inimiga,  cmprepaiulo  nesta  marcha,  tanto  a  sua  in- 
fanteria  e  corpos  de  ligeiros,  como  a  brigada  de  arlilfu  riii, 
precedida  toda  esta  força  do  regimento  de  lanceiros  da  rai- 
nha, (avaliaria  n*  11,  e  um  destacamento  de  10,  com  or- 
dem de  se  eiiipenbarem  em  combate,  logo  qwe  o  terreno  e 
ns  circumstancias  o  permitlissem.  Os  corpos  da  maior  eon- 
íiança  do  exercito  de  Santarém,  reunidos  com  os  da  divisrio, 
que  viera  do  Alemtejo,  e  as  forças  que  ^e  tinham  chamado 
^0  Porto  e  Coimbra,  eram  as  que  se  destinavam  á  passagem 
^a  ponte  de  Santa  Maria»  entre  Villa  Nova  e  Aifergemei, 
-enthusiasmadas  pela  segorança*  que  lhes  davam,  de  que  os 
fonstitucionaes  retirariam,  apenas  fossem  seriamente  ataca- 
dos. Em  cada  um  dos  pontos,  era  que  o  inimigo  se  apresen- 
tava em  força,  se  repetiam  os  seus  brados  de  viva  X>.  Jií- 
gmH  Na  frente  da  sua  infaotería  atravessava  o  general 
*Santa-Clara  aquella  ponte  debaixo  de  ura  diuveíro  de  balas, 
'quando  por  muitas  delias  cahio  roortalnente  ferido.  O  bri- 
gadeiro Brassaget  tomou  entío  o  coramando,  para  se  nto 
-aireomr  a  intrepidei  do  ataque.  Já  o  inimigo  tinha  descido 
sem  maior  resistência  a  ladeira,  opposta  á  das  posiçdes 
conslitucioiíaes,  e  vinha  até  subindo  a  que  já  estava  do  lado 
destas,  depois  de  atravessar  a  citada  ponte  dc  Saala  Marin, 
quando  Saldanha  resolvéo  cahir  sobre  elle  com  lodo  oimpeU^ 
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^am  eiino  quatro  horaf  da  tarde.  Eís-aqui  p«ít  o»  dois  exer<<^ 
eitos  contendores,  ambos  Tóra  das  auas  Itobas,  e  quasi  na  mesma 

força,  batendo-sc  em  campo  aberto  com  toda  a  decisão  e 
coragcai,  cada  um  pela  sua  causa.  Dois  corpos  dc  ligeiros, 
formando  cm  linha,  foram  por  ordem  de  Saldanha  cahir  dc 
flanco  sobre  os  miguelistas,  destacando  para  a  ponte  duas 
companliias,  nas  vislas  de  lhes  cortarem  a  retirada.  Dois 
regimentos  de  iníanteria  marcharam  em  columna  ao  alaquc 
da  frente,  ficando  um  terceiro  em  reserva,  e  formado  em 
linha  a  menos  de  meio  tiro  de  fuzil  dos  inimigos,  conser- 
vando-se  sempre  assim  na  maior  firmeza,  ndo  obstaíite  o 
terrível  fogo,  a  que  estava  exposto.  Desde  então  os  migue-* 
listas  demoraram  maia  a  carreira»  e  feodo-se  vigorosamente 
repelUdoSy  precipítararo^sc  das  alturas,  que  já  oocopavam# 
até  se  irem  amontoar  juoto  é  ponte»  onde  a  ramagem  se 
se  tornou  então  espantosa,  porque  ficando  n  uma  funesta  io' 
decisio»  nem  desistiam  da  peleja,  nem  se  atreviam  a  render^ 
ae.  Asaim  de  rodilhão  nos  sobre  os  outros,  fonm  os  cooati-» 
tuctoiíaes  occupar  as  altoras  de  Villa  Nova,  succombtodo 
nesta  mortífera  retirada  o  brigadeiro  miguelista  Brassaget  g 
e  o  seu  ajudante  de  campo,  o  tenente  Dubreil.  Era  chegado 
o  momento  do  general  Lemos  mandar  a  sua  cavallaria  ao 
ataque  para  soccorrer  a  sua  infanteria :  e  com  effeilo  a  doia 
de  fundo,  porque  os  caminhos  estreitos  dos  montes,  que  allt 
havia,  nào  pcrmilliam  diíTtrciilc  marcha,  vinha  ella  descendo 
para  o  valle ,  que  fica  entre  o  mon^e  de  Santa  Maria  e 
Villa  Nova,  nas  vistas  de  flanquear  a  esquerda  dos  consli- 
tucionaes,  quando  recebéo  ordem  de  correr  a  galope,  para 
valer  ao  desbarate,  em  que  por  este  tempo  tinha  já  sido 
posta  a  infanteria.  A  pequena  planície  de  Viila  Nova,  d'onde 
em  virtude  de  outros  planos  tinham  uma  hora  antes  tio  af- 
foulamrnfe  snhido,  chegaram  os  oito  esquadrões  da  ra^  alluriií 
inimiga  cm  ordem  dc  carregar,  quando  alli  encontraram  em 
quadrado  alguns  dos  batalhões  constítuciooaes,  que  juoto  á  ponte 
lhes  tinham  derrotado  a  inranteria,  soccorridos  demais  a  mais 
por  uns  80  cavallos  de  lanceiros,  que  tao  opportunamente 
•Saldanha  tinha  mandado  debaiio  do  commando  do  briga- 
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deiíti  BecQii.  Desta  cai^a  dependia  a  salvaclo  da  balalha 
para  qualquer  dos  parlídos,  que  delia  se  sabisse  bem.  For* 
mados  em  linha,  avança?am  w  cavalk»  iDÍroigos,  quando  so- 
bre clles  cahto  o  valente  brigndeíro  Bacon.  O  combate  foi 

<le  pouca  duração,  porque  sendo  difficil  ao  primeiro  esqua- 
drão sojjorlar  o  choque  dos  con^tilucioíiaes,  os  sole  reslantcs 
e^^quadríles  fizerani  Ik^s  meia  volta,  rclrotcdeiulo  todos  es- 
IKiiilado^.  Desde  eutào  o  ucloria  rabio  nas  màos  dos  mes- 
mos cuii^i ihicionaes,  que  por  esfmro  de  meia  hora  persegui- 
ram ainda  os  realistas  por  meio  de  um  couii)ate  dc  ba^-lunte 
('amarem,  sustentado  na  retaguarda  dus  vencidos,  onde  cada 
soldado  se  halèo  olé  corpo  a  corpo. 

O  dia  esinva  qunsi  a  findar,  NÍndo  ft  noite  acabar  de 
ceparar  os  dois  exércitos,  e  foi  e>ta  a  salvação  do  general 
Lemos,  e  do  seu  exercito,  que  teudó  atravessado  um  bar- 
ranco, pôde  dar  alguma  formatura  h  sua  força ,  abrigada 
por  tres  peças  de  artilbcría,  e  Ires  batalhões  de  reserva, 
marchando  todos  na  obscuridade  da  noite  a  fazer  a  sua  eh* 
trada  em  Santarém.  Em  frente  de  Almoster,  da  ponte  do 
Celleiro,  e  da  ponte  da  Asseca,  alguns  ameaços  fizeram  os 
miguciísias,  mas  sem  nenhum  resultado»  acabando  assim 
uma  das  mais  sanguinolentas  batalhas,  que  se  pelejou  na 
noflsa  guerra  civil,  sem  que  todavia  delia  se  obtivesse  a 
mais  pequena  vantagem,  quer  para  um,  quer  para  outro 
partido.  O  terreno  foi  de  parte  a  parte  bravamente  dispu- 
tado, comportando-se  os  miguelistas  n5o  só  cora  muito  acer- 
to, mas  até  com  muila  bra\ura,  porque  avaliando  elles  a 
sua  perda  em  800  a  1:000  homens,  e  deixando  apenas 
prisioneiros  ili^  200  a  300,  todos  os  mais  deviam  ficar 
mortos  e  extraviados.  Saldonba  aflirmou  na  sua  parte  oíB- 
cial  nào  ler  nunca  \isto,  na  sua  looi^a  carreira  militar, 
desenvolver  maior  valor  e  snnpiip  frio  do  que  ne«;ta  batalha, 
cuja  carnngrm  tanto  llie  rccordára  a  que  tivera  logar  na 
guerra  peninsular  sobre  a  brecha  de  S.  Sebastião'.  Entre 

<  A  perda  dot  omiUlodoMct  foi  de  374  h«HMW  m  lodo,  OMid»  41 
morloé,  3tl  CtrkIoOy  e  11  extraviado*. 
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os  mor(os  da  parle  dos  conslilucionnes  corilou>se  coro  gran- 
de magoa  de  lodo  o  Exerci  lo  Líbcrlndor  o  bravo  tenente 
coronel  Francisco  dc  Paula  de  Miranda,  que  ao  seu  muito 
valor»  junta?a  a  muila  disciplina  a  que  tinha  levado  o  corfMi 
do  seu  com  mando,  o  primeiro  regimento  de  infanleria  li* 
geira  da  rainha*  ou  cofpo  de  belgas  e  francetes,  d'entre  os 
quaes  se  julgou  que  .sahira  o  tird  que  atravessou  este  o(H- 
cíal,  em  vingança  da  severidade  com  que  elle  os  tratava. 
Entre  os  miguelistas  a  morte  dos  brigadeiros  Santa  Clara, 
e  Brassaget»  não  foi  menos  sentida ,  nem  fez  menos  cruel 
impressio.  No  dia  immedíato  o  general  Povoas  dèo-se  por 
demíttido,  vendo  como  foram  desprezados  os  seus  consellNMi, 
contrários  á  adopção  dc  um  plano  do  batalha ,  de  que  elle 
previa  todos  os  funostos  resultados.  F(m  o  general  Liinos 
quem,  pela  sua  submissòo  ao  ajfidanle  íjciieril  (l.ilvôo,  o 
substituio  no  commaiido.  O  prinieiro  cuidado  dcstr*  riovu 
commoiitiunle  foi  orgatúzar  dois  esífmdròes  <lo  Inn  t-iroj» , 
para  dar  aos  sous  as  vanlagpiis,  que  com  a  arquisivõo  desta 
arma  julgavam  alcançar,  e  â  qual  em  muila  parle  ali  ri- 
huiam  ns  viclorias  dos  constilucionaes.  AI(''m  dislo  eslabe- 
1«hmV)  um  campo  na  direita  dc  Snnlarem,  com  o  di}j>licado 
iim  d  observar  o  exercito  de  Saldanha,  e  evitar  as  •;ran(les 
reuniões  de  tropa  dentro  daqueila  villa,  para  diminuir  quanto 
possível  os  estragos,  que  no  seu  exercito  fazia  a  terrível 
epidemia  típhoide.  Finalmente  para  inaior  segurança  do 
Alemtejo,  e  defeza  daqueila  província,  pela  parte  das  Ven- 
das NovaSt  para  alli  mandou  também  um  batalhílp  com  dois 
esquadrões  de  cavallaria.  Mas  em  quanto  estas  eram  as 
providencias  e  cautelas  do  novo  general  inimigo,  Saldanha 
conserva va-se  na  mais  completa  inacçdo,  e  nem  ao  menos 
no  dia  immedíato  ao  desta  batalba  d*Alrooster  destacou  um 
pequeno  corpo  de  tropas,  que  percorrendo  o  terreno  em  quo 
cila  se  dera*  e  os  logares  a  elle  contíguos,  recolhesse  os 
armamentos  e  soldados,  que  d  extravio  por  alli  deviam  ter 
ficado  ao  inimigo.  Desde  enlfio  alguns  dos  dcsaíTeiçoados  a 
Saldanha  espalhnrjim  contra  elle  suspeitas  de  nAo  ler  muito 
a  peilo  o  acabamento  <ia  lula,  lirando-sc  ató  d'a(]ui  a»  mais 
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desairosas  iUacdes»  qae  os  seus  contrários  partidistas  iam 
èncabeçart  como  mais  cabal  explicação  do  focto»  em  mo- 
tivos de  particular  interesse  do  marechal »  porque  em 
fim  se  pela  soa  parte  elle  nâo  difficoltava  a  pai»  é  certo 
que  pela  sua  cautelosa  prudência  parecia  querer  etemísar 
n  guerra. 

As  allematifas  da  luta,  aiuda  que  tfio  desfavoraTeís  pa- 
recessem ao  exercito  de  D.  Miguel»  e  tâo  vantajosas  és  ar- 
mas de  D.  Pedro,  olo  tinham  todavia  nwdflido  sensivelmente 
de  Tace,  depois  da  batalha  de  Almoster.  E  posto  que  de  se- 
inelbante  batalha  os  constttucionaes  ficassem  vencedores» 
lodo  o  seu  acampamento  do  Cartaxo  continuou  sem  nenhu- 
ma (liíTercnra  nas  suas  antigas  posições.  Entretanto  a  bata- 
lha de  Almoster,  disputada  como  foi,  havia  dc  cada  vei 
mais  arraigar  entre  os  realistas  a  triste  convicção  da  sua 
impotência  para  dcbrllar  os  seus  adversários,  e  augmentar- 
Ihes  por  conseguinte  a  desmoralisaçõo,  que  de  semelhante 
crença  havia  de  poríorça  seguir-se.  Apezar  de  tudo  isto  pes- 
soa alguma  podia  ainda  antever  a  ('  poça  cm  que  a  luta  acaba- 
ria  no  certo  ;  lodos  os  espiritos  andavam  mais  ou  menos  agi- 
tados sobre  tão  importante  ponto,  e  o  ministério,  que  tâo 
accusado  se  via  de  querer  indefinidamente  protrahir  a  guer- 
ra» teve  de  recorrer  humilde  á  sollícitacfio  da  intervenção 
armada  do  gabinete  inglez»  para  conseguir  a  qual  a  Oppo- 
siçâo  lhe  nio  levanta\a  pequenos  obstáculos.  Entre  a  fan- 
tasia de  tantos  caprichos  humanos»  o  praier  da  vingança  é 
o  que  mais  ébrio  toma  o  coraçfto  do  homem ;  mas  por  se- 
melhante praier,  e  meios  de  o  alcançar,  raras  veies  deixa 
de  merecer  censura,  e  este  era  exactamente  o  caso  da  Op- 

Siçlo.  As  reciprocas  hostilidades,  que  entre  este  e  o  par- 
»  ministerial  ressumbravam  em  todos  os  pontos  da  poli- 
tica e  governança,  nfio  podiam  deixar  de  reflectir  nos  países 
estrangeiros,  e  particularmente  em  Londres,  onde  as  acca- 
saçòes  manifcííLadas  se  podiam  toruai  tào  Calacs  ao  próprio 
1).  Pedro,  quanto  aos  seus  ministros.  Muitos  dos  artigos,  e 
das  multiplicadas  correspondências,  que  por  esla  occasiío 
appareceram  nas  dííTerentes  folhas  inglezas  sobre  os  negócios 
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de  Portugal,  davam  D.  Pedro  como  ioimígo  da  Liberdade, 
lanto  pelo  seu  decreto  da  suspensão  das  garantias,  como 
pelo  sequestro  a  que  maodára  proceder  nos  bent»  dos  mi* 
pueiisUfl»  e  não  só  assim  o  piatavam  como  um.  tyraonoi 
impopular»  e  odiado  dc  toda  a  gente  portugueza,  roas  a|é 
oomo  aspirando  a  retomar  novamente  a  coróa  deste  reino, 
em  pr^iuiio  doa  direitoi  de  sua  íilha  •  euja  causa  por  este 
modo  se  dava  como  qoereodo  atraiçoar.  Os  ministros  do 
regente  olo  eram  mais  poupados  do  que  elle,  pois  os  pu^ 
nham  na  conta  de  homens  proletarioSt  sem  interesses  vincu- 
lados com  os  da  nação,  despidos  do  talento  necessário  para 
o  desempenho  das  altas  funcçdes  que  exerciam»  faltos  d« 
probidade  e  moral,  que  sempre  de?e  andar  inherente  a 
qualquer  governo,  c  [lor  fim  sem  seguros  princípios  consti- 
tucionaos,  sem  firmezu,  nem  coherencia  na  sua  fiolilico.  .No 
meio  da  sua  futiesta  administração,  a  fazenda  [iublica  repu- 
tava-se  sobre  um  sorvedouro,  pela  multiplicidade  dos  em- 
préstimos que  se  contrahiam,  da  enoninssima  de«pe/a  que 
diariamente  se  au^mentava,  e  da  que  iiiulilaienle  se  fazia, 
particularmente  com  a  esquadra,  que  sem  nenhum  proveito 
se  conservava  em  estado  de  completo  armamento.  Com  to- 
das estaa  accusações  appareoéo  também  uma  outra,  fundada 
na  recusa  de  um  empréstimo  de  £  200:000*  proposto  por 
Henrique  José  da  Silva,  e  Isaac  Goldsmith,  empréstimo  que 
tSo  vantajoso  se  olhava,  e  que  o  governo  despreiava,  só  para 
nSo  tirar  das  mios  de  Mendixabal,  seu  agente  financeiro  em 
Londres,  os  avultados  ganhos,  que  dos  nossos  empréstimos 
oaquella  capital  lhe  provinham.  A  toda  esta  serie  de  çor- 
respondeneias  veio  por  ultimo  dar  muito  mais  corpo,  dentro 
c  fóra  do  paíz,  uma  carta,  que  D.  Francisco  d' Almeida, 
depois  conde  de  Lavradio,  dirigira  a  D.  Pedro,  j)edindo-Uic 
a  demissão  dos  seus  ministros,  1.°  pela  lesào  enorme  dos 
empréstimos  por  elles  contialudos  em  Loiídres;  2.'  pelo 
nào  cumprimento  da  promessa  conciliatória,  que  o  regente 
fizera  no  seu  respectivo  manifesto  em  H*  lle-Isle  ;  3."*  pela 
invasiio  que  em  todos  os  poderes  políticos  do  Estado  com- 
mcttiam  os  ministros,  violando  a  Carta  Coostilucional,  e 
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nrrogaiiJu-se  sem  necessidade  u  jíriiogaliva  de  i\\H!r  e  de- 
ro^^jir  lei»<,  c  a  dp  desirnir  as  nnlifíaf;  for  mis  adminisiroir- 
vas  e  judiciaes  do  reino;  4."  íifxil mente  pelos  seus  repelidos 
ataques  aos  direitos  legitimamciile  adquiridos  de  muitas 
pessoas  e  corporações  inteiras. 

A  luva,  que  tio  ousadamente  a»im  se  airemessava  ao 
chão  diante  do  ministério,  forçosamente  havia  de  ser  por 
elle  e  pelos  seus  partidistas  levantada,  com  a  mesma  oa 
superior  ousadia.  Para  isto  diziam  elles:  que  as  garso- 
tias  eoDstitucionaes  se  d8o  coadunavam  com  o  estado  vio** 
lento  e  de  eros  guerra  em  que  ainda  estava  o  psii»  e  com 
a  maior  parte  delle  levantada  contra  si ,  porque  em  fim  m- 
letU  iniêr  arma  leges;  2.*  que  o  sequestro  nos  bens  dos  mi-» 
guelistas  era  o  effeito  da  justa  reparação  dos  damnos  pur 
eUes  causados  a  muita  gente,  lesada  com  as  suas  persegui* 
çôes,  e  particularmente  ao  governo,  pela  avultada  despeza  a 
que  o  estado  da  guerra  o  obrigava  ;  3."  i]uc  desde  que 
I).  Pedro  se  apresentóra  neste  reino,  era  nenhum  dos  seus 
actos  públicos  e  privados  deixara  de  reconhecer  sua  filha 
como  rainha  de  Porlugal ,  argumenlt)  (|ue  devia  (li'>vaiiecer 
a  mais  fH'<|ueiia  idéa  de  que  elle  aspirava  a  retomar  a  co- 
rda portugueza  ;  4.**  tjue  a  maneiro  frauca  e  singela,  com 
que  elle  recebia  c  tratava  sem  resguardo  algtim  todas  a^ 
pessoas,  que  no  seu  próprio  palácio  o  procuravam,  a  sim- 
plicidade com  que  elle  andava  e  apparecia  por  toda  a  parle 
de  Lisboa,  unicamente  acompanhado  por  um  dos  seus  aju- 
dantes de  campOt  e  a  affiibilidade  e  respeitosa  deferência 
com  que  todos  os  moradores  da  capital  geralmente  o  aco- 
lhiam e  comprímentavam,  eram  outras  tantas  provas  da  sua 
popularidade  e  bom  governo.  Quanto  aos  ministros,  atém 
da  eminência  dos  serviços,  que  por  elles  se  diziam^  feitos  á 
causa  constilucionalt  apresentavam*se  também  como  bomens 
de  todo  o  respeito,  por  terem  sido  membros  das  còrtes  em 
díflerentes  épocas,  demonstração  sem  replica  do  bom  con- 
ceito, que  aos  seus  coocidadios  tinbam  merecido.  Pelo  que 
dísia  respeito  aos  empréstimos,  era  fóra  de  duvida  que  elles 
se  tornavam  necessários  para  acudir  ás  enormes  despezas 
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da  guerra,  e  que  se  o  fsquadra  n3o  navegava  Ioda  fora  do 
Tejo,  nem  por  isso  deixada  uma  boa  parle  delia  de  se  em- 
prcj^ar  no  bloqueio  dos  porlos  do  reino,  no  soccorro  dos 
(liffereoies  pontos  maritiraos,  occupados  pelos  constitucíonnes 
no  AlgaiTe,  e  Selubal,  e  fínalmenie  pelas  tenções  que  havia 
d  entrar  com  ella,  e  a  gente  que  a  tripolava,  em  ulteriores 
operardes  militares*  O.  empréstimo  de  Henrique  Jo>6  da 
Stiva  dafa*se  como  uma  manifeita  decepção,  reduiiiido-se 
a  um  empréstimo  sobre  que  elle  queria  depois  negociar» 
.  adiantando  sobre  elle  uma  certa  porçSo  de  dinheiro  a  cinoo 
por  cento  de  juro»  e  a  dois  e  meio  de  commissfto,  quando 
aliás  havia  quem  fizesse  semelhante  adiantamento  pelo  íote-' 
resse  de  quatro  por  cento»  e  sem  commissilo  aígunia.  A 
tudo  isto  se  juntavam  também  outras  accusaçõcs  contra  o 
mesmo  Henrique  José  da  Silva,  que  se  algumas  pessoa;! 
olhavam  como  patriota  decidido,  pelos  adianta mi  nlos  que 
em  occasiao  de  crise  fizera  à  causa  coiistidiciunal ,  desde  o 
*i()vcni()  da  Terceira  em  1829,  e  paiiicuiarmenle  no  seu 
empréstimo  de  £  25:000,  que  tanta  ruina  c.nisou  a  quem 
lh'o  rccebôo,  outras  lhe  diziam  sobejamente  pauos  seme- 
Ihanles  adiantamentos  pelas  usuras  com  que  foram  íei(os.  e 
por  ser  também  um  dos  n^^ciiiis  do  desastroso  empréstimo 
de  Maberley*  que  cm  recompensa  de  tal  negociacàu  lho 
dera  por  seus  serviços  a  avultada  quantia  de  £  12:000  em 
diabeiro,  e  cm  letras  aceitas,  o  que  todavia  o  nfto  dispen- 
sava de  ter  sobre  tudo  isto  affeclas  ao  governo  injustas  re* 
clamaçOes,  atlegsndo  agencia  de  empréstimos  para  que  não 
concorréra,  nem  trabalhám.  Eittes  factos  constituíam  pois  o 
citado  Henrique  icsé  da  Silva  na  opinião  de  ter  considera- 
velmente augmentado  a  sua  própria  fortuna,  no  meio  das 
perdas  e  das  lagrimas  de  uma  emigração  tão  prolongada» 
quanto  trabalhosa  para  muitos  dos  seus  concidadãos,  para 
quem  elle  olhára  com  todo  o  desdém  em  Londres.  O  pró- 
prio D.  Francisco  d*Almeida  não  podia  ser  esquecido  nesta 
distribuição  de  censora» :  as  doutrinas  c  accusaçôes  contidas 
na  sua  carU),  tiveram-se  em  conta  igual  ás  do  conde  da 
Taipa»  isto  é,  tomaram-se  como  um  libcllo  fumoso  contra 
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D.  Pedro,  e  os  seus  ministros  e  conselheiroâ,  suppoodo-se 
além  disto  como  destinadas  a  proteger  os  inimigos  da  causa 
consliliicional,  e  á  continu<ir3o  do<?  abusos  do  antíj»©  regi- 
laeD.  O  seu  aulhor  foi  eulâo  aeremente  accusado  pelo  seu 
ministério  de  1826*  e  porque  na  sua  qualidade  de  ministrt 
doa  Mgocios  estnngeim»  que  coito  fôra,  dMiiamente  re- 
cebia o  funesto  miuíalro  io^,  air  Wiltíam  A'Goiiri,  át 
qaeai  tMDáni  e  fiíera  adoptar  os  perMoi  eonsellMa,  qua 
comsigo  trouxeram  a  prompta  queda  do  re^Dun  eonatítn* 
ciooal  daquelle  (empo.  A  eocamifada  persegpicio  que- ando 
ae  fei  aot  heapaiihoes  líberaea»  que  por  niaa  opÍDÍdei  polilí- 
cas  amigiaram  para  este  reino»  áqaeile  mesmo  miotstio  Uà 
attriboijki  na  sua  máxima  partOt  e  a  elle  se  lha  lanooa 
igualmeate  em  culpa,  para  atenuar  o  respeito  que  allegava 
pela  rigorom  observaada  da  Carta»  o  ter  protestado  perso* 
guir  naquella  mesma  época  um  deputado,  pelas  opinides 
que  emiltira  dentro  da  camará,  c  finalmente  o  ter  até  be- 
hilado  vm  aceitar  o  despacho  da  regência  da  Terceira,  que 
lhe  conferia  o  logar  de  seu  representante  junto  á  còrle  de 
França. 

Os  artigos  e  correspondências,  que  por  este  modo  táo 
indiscrelamente  se  íizeram  publicar  nas  diíTcrenles  folhas  in- 
glezas,  accusando  c  desacreditando  tHo  descommedidameole 
o  regente,  devem  sem  duvida  atírihuir-se  aos  manejos  da 
gente  da  Opposição,  que  para  debellar  e  conseguir  a  queda 
de  um  mtnislecio,  que  por  toda  a  fórma  guerreata»  sem  Uie 
embaraçar  com  ca  meios  de  alcançar  o  seu  fim,  misturava 
nas  soas  graves  accusaçdes  contra  os  ministras  onlras  de  nlo 
menor  graridade  contra  D.  Pedro,  e  da  mais  flagrante  ingra*- 
tidio  para  com  os  seus  importantes  senriços,  desde  qoe  osten- 
sivamente lomára  sobiie  si  a  causa  de  soa  fiAba,  Oeste  BMdo 
se  tornou  a  Opposício  digna  de  reprovação  e  censura  neste 
seu  procedimento»  nlo  s6  pela  íaha,  que  algumas  das  suas 
queixas  tinbam  de  mais  solido  e  plausível  ftindamentow  mas 
porque  de  semelhante  conducta  só  podia  resultar  ?antagem 
para  os  miguelistas,  e  grave  damno  para  a  causa  constitu- 
cional^ já  pelas  esperanças,  que  as  suas  queixas  Ibes  davam» 
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c  já  porque  o  mesmo  D.  Pedro,  lao  arrebatado  como  era 
nos  Ímpetos  do  seu  génio,  facilmente  podia  ser  Icvodo  a 
abandonar  a  cadsa  coostilucional,  que  com  tanta  Iiltok  idade 
defendia.  De^la  responsabilidade  moral  nin<;;uem  de  bom 
senso  pode  cerla mente  absolver  o  partido  da  Opposiçâo,  que 
assim  com  tanta  imprudência  expunha  oínda  á  sua  total  per- 
dição H  cnu«n  da  legitimidade  c  d»  Carta  Constifiicioiíal  ; 
mas  as  ^^avcs  acciisnrdps,  que  por  setnclhnnte  motivo  so 
podem  fazer  a  este  partido,  não  absolvem  os  ministros  de 
levarem  os  seus  adversários  ao  e&tremo  da  desesperação» 
continuando  a  ler  com  ceorara  a  imprensa,  medida  com  que 
os  arrastavam  a  recorrer  ao  auxilio  das  folhas  de  Londres, 
(onde  ealas  publicações  laoto  damno  íatiam  ao  aeu  mesmo 
credito»  e  oSo  menos  ao  do  regente),  para  a  pubitcaclo  do 
todas  as  suas  queixas,  fundadas  •  infundadas.  BotretauU 
devem  estas  publicações  reputar-se  como  uma  das  mais  po- 
derosas cassas,  que  levaram  o  gabinete  britamico  a  recusar 
a  D*  Pedro  a  mediaçfto  armada  de  semelhante  gabinete, 
fondando-se  os  qiie  votaram  pela  recusa  delia  em  mostrar 
que  a  presença  das  tropas  inglesas  em  Lisboa  podia  em  1S3I 
dar  legar  aos  mesmc^  abusos,  que  delias  se  tinha  feito  em  - 
1828.  Todavia  isto  ndo  impedio  que  o  novo  ministro  inglez 
cm  Lisboa,  lord  Howard  de  Walden,  que  em  meiados  de  fe- 
vereiro substituirá  lord  \\  illiam  Russell,  deixasse  de  inter- 
raetter-se  nos  negócios  politiros  do  paiz,  instando  por  uma 
amnistia  geral,  e  pela  permis^ào  de  que  os  migueiistas,  quo 
nssinn  o  quizesscm,  podessem  snhir  para  fóro  do  reino,  a 
bordo  de  um  nnvio  de  guerra  io-lcz,  cousa  a  que  D.  Pedro 
Sc  oppôz,  pela  inutilidade  de  semelhantes  medidas,  que  de 
certo  ndo  produziriam  os  eíTcitos,  que  delias  so  esperavam. 
A  pouca  delicadeza  do  ministro  inglex  ainda  subio  mais  de 
ponto,  quando  no  ultimo  dia  de  fevereiro  propdz  a  mediaçlo 
para  o  acabamento  da  guerra,  deixando  ao  arbitrio  da  In- 
glaterra e  da  França  as  condições  da  negociação  com  os 
mtguelislas,  allegando  a  pouca  conBança,  que  elles  tinham 
no  governo  do  regente.  A  ousadia  de  semelhante  proposta 
neeessariamente  devia  de  escandalisar  D.  Pedro,  nlo  só  pela 
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injusta  desconfiança,  que  se  punha  na  pontualidade  do  cum- 
primento da  sua  palavra,  mas  até  pela  ingratidão,  em  que 
era  tida  a  generosidade,  com  que  Iratára  todos  os  migue- 
listas, que  confinflí^meute  a  elle  se  linha m  vindo  entregar. 
Na  apresentação  de  lord  Howard  na  côrte,  o  seu  discuiM 
foi  inteiramente  dirigido  é  rainha,  som  nelle  se  empregar 
uma  sd  expressão  de  allencíosa  deferência  para  com  o  re- 
gente, apezar  de  ser  elie  quero  governava  o  paii»  na  me- 
noridade de  sua  filha.*  Estas  e  outras  mais  circumstaacías 
fiieraro  com  que  em  D.  Pedro  se  augmenlasse  cada  vet 
mais  a  indisposição,  que  concebera  contra  o  novo  ministro 
ifiplei,  suppondo-lhe  até  instrucçlies  não  só  para  o  bosti« 
lisar,  e  aos  seus  ministros,  mas  até  para  se  oppòr  ao  ca- 
samento da  raialia  com  o  príncipe,  com  quem  o  premedi- 
tava fa^er. 

Por  este  tempo  a:^  noticias  da  IK^^iiriiilia  começavam  a 
ser  cada  ver  mais  salisfatorias.  O  minislro  1).  Francisco  Zéa 
Bermudes  mostrôrn-se  decidido  a  suplantar  a  mais  pequena 
tendência  para  as  idéos  liberaes,  deciararido-se  por  conse- 
guinte contrario  aos  seus  dois  collegas.  Encima  y  Piedra,  e 
Ullôa.  O  commaodante  da  guarda  real,  D.  Vicente  Quesada, 
que  tSo  enérgica  levára  aos  pés  do  tbrono  a  mais  franca 
exposição  doa  seus  sentimentos,  e  da  necessidade  da  couvo* 
caçtlo  das  còrtes,  fdra  demitlido  daquelie  commando,  ainda 
que  com  a  destltuíçSo  lhe  viesse  annexo  o  titulo  deCastella* 
O  general  Llander,  que  commandava  na  Catalunha»  collocan- 
do-se  é  testa  do  movimento  progressivo,  pedio  á  rainha  go- 
vernadora, em  nome  das  tropas,  municipalidades,  e  povo  de 
toda  aquella  província,  que  affastasse  dos  seus  conselhos  a 
D.  Francisco  Zôa  Bermudes,  e  as  suas  crealuras,  e  que  con- 
vocasse immedialamenle  curtes.  Estas  supplicas,  reunidas  com 
as  dos  outros  gencraes,  e  pessoas  iidluentes,  fueram  final- 
mente npparcccr  a  denii>r;ào  diiipielle  ministro,  e  a  nomeação 
de  D.  Francisco  Martinez  de  la  Iiu!<a,  <pie  desde  f8l2  se 
havia  Inrnado  d:-í(ificto  pelos  seus  elevados  talentos,  e  inte- 
idade  dos  seus  ()riii(  ipi()S  politicos,  que  em  1823  o  le\a- 
ram  a  emigrar  para  França.  Dc^e  este  momento  facil  era 
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de  Ter,  que  a  causa  constitucional  etn  Hefpanho  tinha  de- 
cididamente tríumphadoy  como  eflêctivamente  succedéo  em 
brevct  decretando-se  em  10  de  abril  o  Ettatuio  Real  para 
a  convocacSo  das  cdrtes  f^eraes,  medida  que  a  rainha  gover- 
nadora approvàra  desde  4  do  referido  mei.  D.  Pedro  Unha 
por  C(  nsc^uintc  tudo  a  esporar  da  nova  orJiin  dc  cousas, 
que  a  pouco  e  pouco  ia  tendo  loíiar  no  reino  visioho,  e  que 
tamnnKo  desa«fre  promiltia  i\  ciiusa  de  D.  Miguel.  R  com 
eíTeilo  a  Ilespnnlia  começou  enirio  a  manifestar  tencòes  de 
enviar  olgumas  tropas  p.ira  Purlu^a!  para  faier  saliír  D. 
Carlos  da  Península :  jíor  duas  vezes  tinham  ellas  atraves- 
sado já  a  Fronteira  para  o  siirprehetuler ;  mas  perdidas  as 
esperanças  dc  o  conseguir  com  estas  correrias ,  as  vistas 
do  governo  de  Madrid  voltaram-sc  desde  entSo  para  se 
entender  com  o  governo  de  D.  Pedro,  ainda  que  com 
todo  o  receio  t  pela  idéa  de  qite  o  partido  democrático 
em  Portugal  se  podia  por  esta  fórma  entender  melhor  com 
o  repubhcano  da  Hespanba,  e  derramar-se  assim  a  anar- 
chia  e  a  confaslo  desde  uma  até  á  outra  extremidade  da 
Península* 

Todas  estas  notáveis  occorrencias  do  reino  visínho  au- 
gmentavam  pois  as  probabilidades  de  que  as  commonicaçOcs 
de  D.  Pedro  com  o  governo  da  regente,  D.  Maria  Chn^liiia,  íiào 
podiam  deixar  de  ser  em  Hespanliii  bem  recebidas,  c  com 
estas  vi-las  sahio  de  Lisboa  para  Cadiz,  no  dia  19  dc  feve- 
reiro, o  descmbarfrador  Alexandre  Thuniaz  de  Moraes  Sar- 
mento, como  porlíiflor  de  uma  caria  do  me^mo  D.  Pedro 
para  a  rainha  í!Overnnd()ra,  levando  ao  mesmo  tempo  com- 
sigo  as  credencia  es  de  ministro  plenipotenciário  em  roiss9o 
extraordinária  junto  áquelia  côrte.  Sarmento  só  no  dia  21 
de  março  foi  recebido  pela  rainha  regente  no  real  sitio  de 
Aranjuez,  sendo  o  seu  reconhecimento  como  ministro  demo- 
rado ainda  para  um  mez  depois,  porque  só  em  fins  de  abril 
é  que  as  suas  credenciaes  lhe  foram  aceitas,  mandando-se 
em  missBo  extraordinária,  por  parte  da  Hespanba,  junto  â 
córte  de  Lisboa,  a  D.  Evaristo  Peres  de  Castro.  A  chegada 
do  nosso  ministro  a  Madrid  fóra  desde  o  seu  primeiro  mo- 
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monlo  bem  acolhida  olli  peio  governo ;  mas  a  sua  apre<;en- 
taçâo  na  côrtc,  e  reconhecimenlo,  Un;\  ík  «jncio  mais  demo* 
rado,  pretextando-se  a  necessidade  de  esperar  primeiro  pelo 
reconhecimeito  d«  joven  rainha  de  Hespaoba  por  parte  da 
còrte  de  BonMi«  a  quen  era  neceMarb  nfto  dar  motivo  para 
maior  descoofiaaca  em  objectos  políticos.  Entretanto  o  mi- 
nistro ioglei  eoi  Madrid  partícípéra  para  Lisboa,  em  meíado 
de  naarço,  qoe  um  oor|io  de  tropas  hespeahobs  eotraria  em 
Portugal»  li^  que  p«ra  ibso  íotie  racpiiaítado ;  mas  lord 
Howard ,  commmiieaodo  icto  a  1).  Pedro»  lhe  acreaceotou 
lambem  que  taei  tropas  nto  ultrapassariam  a  frooteira  de 
reíiio«  em  (pauto  prímeírameiite  se  nlo  perdessem  as  espe- 
ranças de  serem  por  D.  Miguel  aceitas  as  condiçOes  de  me- 
diação inglesa.  D.  Pedro  nlo  podia  por  modo  algum  con- 
sentir em  tal  mediação,  quando  nSo  tivesse  por  base  a 
prompta  sabida  dc  seu  irmSo  [)ara  fóra  da  Peninsula,  como 
já  se  linha  proposto  ao  infanle  sem  resultado  aigum  vanta- 
joso, e  para  prova  da  Grme  resolução,  em  que  estava  a  tal 
respeito,  e  nâo  menos  para  desvanecer  as  noticias,  que  os 
miguelistas  espalhavam,  de  que  o  casnmento  da  rainhn  com 
I).  Miguel  era  uma  daquellas  condições,  noticias  em  que 
abuns  dos  próprios  constitncionaes  chegaram  até  a  acredi- 
tar, temerosos  da  insidiosa  diplomacia  ingíexa,  apressou-se 
em  publicar,  com  a  data  de  18  de  março,  um  enérgico  re- 
latório, assigoado  por  todos  os  ministros,  em  que  se  reoo- 
.pilavam  todos  os  crimes  do  íoiiHrte  D.  Miguel  com  as  mais 
negras  cdres,  e  se  coDcluia  a  oecessidade  de  o  eibautorar 
de  todas  as  hom^as»  privilégios,  e  regalias,  que  como  tal 
lhe  competiam»  o  que  com  efieito  teve  legar  por  decreto 
da  messM  data,  acrescentado  com  outro»  que  declarou  ei- 
,tiiicta  a  casa  do  iofaoladoi  o  os  seus  bens  íocorpovados  nos 
próprios  bens  da  naolo. 

Ainda  que  lord  Howard  Bcasse  allameote  indisposto  com 
.a  jtublicacSo  de  semelhante  decreto»  e  abertamente  decla- 
rasse «os  ministros  incorsos  nas  accusaçOes,  que  contra  elles 
ae  faiíam  de  procurarem  prolongar  a  guerra  ^  nem  por  isso 
ilesislio  de  licgociar  com  D.  Miguei  sobre  as  condições  de 
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um  projecAo,  que  por  escrípto  apresentéra  ao  minkUro  dê 
guerra  em  LísIkm.  Bem  longe  de  Agostiniio  losé  Freire  se 
ooolbnDer  een  semelhante  projecto»  procurou  subatiluí-lo 
por  outro»  que  eÍMla  que  jualo  fione»  era  bem  de  esperar 
qiae  en  npreaalía  aoffreiae  4a  paite  do  ministro  inglei»  C07 
mo  realmeole  soft£o»  uma  completa  rejeíçio.  Apetar  disto» 
lordHoward  oeaimma  duvida  tere  em  ae  dirigir  «o  Cartaxo 
para  abrir  ai  auaa  oegociafiBea  com  o  govenio  deSaaterem; 
mas  aofare  aa  baaea  do  seu  meimo  projecto,  no  qual  apeoai 
oooaigDava  a  sabida  temperaria  de  D.  Aligoet  pan  iòra  de 
Portugal,  nlo  admíttindõ»  lem  repugnância  pe»  ioa  parte» 
que  o  infante  ndo  podesse  voltar  ao  reino  sem  licença  prévia 
do  governo»  pois  era  da  sua  aieute  que  elle  o  podesse  fazer 
1(^0  que  findasse  o  praso  marcado  p;ira  a  sua  sabida.  Pos- 
tas de  {)arte  as  expressões  oíiensÍNOs  de  usurpador,  e  outras 
semelhantes,  que  em  muilas  das  pe^as  orficiaes  se  empre- 
gavam Contro  o  mesmo  infante,  lord  ÍTowíikI  exigia  tara- 
hvm  que  com  rlio  h'  usasse  de  uma  linguagem  de  mais  po- 
lidez €  ic^jHjilo,  ( oiiservando-se-lhe,  al6rn  disto,  com  todoi 
os  seus  lilulos  e  honras,  as  suas  propriedades  da  casa  de 
infantado.  Quanto  ás  nomeações  ecclesiasticas,  civis,  e  mili- 
tares por  elle  feitas,  algumas  garaoUaa  de  íavor  exigia  igual- 
aste pen  ellas»  particuiarmeote  no  que  dizia  respeito  aoa 
militares,  e  aoa  seus  fencimentos.  Na  soa  cbegada  ao  Cartaxo 
lord  Uoward  eacrevto  particularmente  para  Santarém  ao 
4QÍoÍ8tro  da  guerra»  ceode  de  S.  Lourenço»  que  se  recusou 
logo  a  toda  a  correspondência »  que  nlo  tivesse  por  ai  um 
oaraeter  francamente  offidal»  exigência  a  que  o  ministro 
Mtannico  immediatameote  satisfef .  A  meia  kg^  dos  pos- 
tes avançados  sobre  a  ponte  d*Assdca  se  viram  e  teunirera 
fots  com  o  general  Lemas,  e  o  ministro  inglez,  o  marecbal 
Saldaoha,  e  o  almirante  Parker»  com  roais  dois  oflBctaes  de 
marinha  inglezes,  os  quaes,  depois  de  feitos  os  comprimen^ 
tos,  que  a  civilidade  exigia,  se  aflastaram  do  logar  da  con- 
ferencio, em  que  só  ficaram  os  primeirub  dois,  para  entre  si 
regularem  as  bases  do  concerto,  ou  negociação  [írojeclaja. 
•Logo  na  primeira  abertura  o  general  Lemos  com  toda  a 
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franqueza  expôz  não  ter  esperança  alguma  de  cofTcipéodcr 
a  pratica  A  espectaiiva,  4|uanto  á  conciliação,  uma  vex  qtie 
esta  tivesse  por  iiase  a  sabida  de  D.  Migaei  fera  Íi6ra  de 
Portugal,  porque  em  fim  nem  elle  genersT,  nem  algum  dos 
que  militavam  debaixo  dae  bandeiras  realistas»  estavam  re» 
solvidos  a  abondonar  o  seu  rei«  qualquer  que  fbsse  a  gravi- 
dade e  magoiUtde  dos  sacríficios»  que  para  isso  hoovesMi 
de  fazer.  Além  disto,  acrescealou  mais,  que  as  circimsetan* 
cias  da  sua  càusa  tínbam  sensivelmente  melborado,  pelo  me* 
lhoramento  dos  seus  recursos,  pela  moderaçdo  do  minislerio, 
que  ullimamcnte  dirigia  os  negócios  cm  Santarém,  e  íinal- 
mente  ponjue,  «endo-lhcs  favoráveis  as  operações  militares 
no  Norte  e  no  Sul  do  reino,  nrio  era  de  esperar  que,  «iponas 
lhes  cheiin«se  a  esqtiodra,  que  cedo  lhes  devia  \ir  (!(•  If)i,'ía- 
terra,  o  mui  (riumpho  foiíse  por  muito  tempo  duvidoso.  Nui- 
{íuem,  com  appnrcnria  de  melhor  fé,  figura\a  em  tâo  pros- 
pera situação  unia  cnnsa,  chegada  quasi  aos  seus  últimos 
extremos.  Nestas  circumstancias  lord  Uoward  replicou  ao 
general  Lemos,  que  o  partido  realista  em  mda  se  dcshon- 
rava*  submettendo-^  á  sorte»  a  que  as  cireumstanciaa  da 
guerra  o  tinham  reduzido,  por  haver  semelhante  |iaftída 
feito  já  tudo  quanto  delle  se  frádia  exigir  por  dever  de  hoará 
e  de  lealdade.  Além  disto,  represenlou4he  mais  que  •  neva 
politica  dos  gabinetes  das  Tuilherias  e  S.  James,  depois  da 
deslhronacHo  de  Carlos  X  em  Paris,  e  da  queda  do  duque 
deWellin^ion  em  Londres,  nio  permittia  a  estes  dois  gabi- 
netes reconhecer  jámaís  D.  Mi;;uel  como  rei  de  Portugal, 
oinda  mesmo  que  a  sorte  das  armas  lhe  tivesse  sido  profií- 
cia  :  que  esta  mesma  politica  tinha  já  sido  abraçado  peio 
pahinete  de  Madrid,  o  qual,  em  consequência  delia,  fizera 
approximar  da  fronteira  uma  forte  divis/io  de  tropas  hcspa- 
nholas.  Nestes  termos  toda  a  razào  havia  para  se  convencer, 
quanto  t\  politica  externa,  que  o  gahinete  inglez  um\i\  innis 
podia  fazer  do  que  já  tinha  feito  a  favor  do  infante,  a  quem 
pela  ultima  vex  aconselhava  a  aceitar  as  bases  da  ooociliaçio 
proposta,  de  que  a  Inglaterra  ficaria  por  garante,  por  serem 
es^s  as  quOi  eom  mais  vanlagemi  elle  e  tedoi  oe.seus  (par* 
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Cidiilas  podiam  obter  «fs  círcoitfstancte  a  oitavam  re« 
duiidos,  na  cerlora  do  que,  perdida  uma  fet  esta  occastlò^ 
filo  se  lliea  proporcionaria  outra  de  negociar  para  o  futuro^ 
e  que  em  fím  as  esperanças  da  sua  esquadra  eram  inteira- 
mente chimericas,  e  bem  longe  da  melh  r  situação,  cm  què 
supptinham  a  sua  causa,  ella  tinha  contra  si  os  pcores  aus- 
pícios com  a  abertura  das  operações  militares  da  primavera, 
tanto  ao  Snl,  como  ao  Norte  do  reino,  pois  em  quanto  6 
barào  de  Sá  da  Bandeira  data  no  Algarve  considerável  im- 
pulso ás  nrmas  constitucionnes,  penetrando  noAlcmlcjo  corú 
n  sua  entrada  em  Beji,  o  nlmiraote  Napier  tinha  já  pelo 
Mioho  surprehcndido  Caminha  e  Vianna. 

Peia  exposição  de  todas  estas  razdcs  terminou  \oti 
Howard  a  sua  conferencia»  de  que  a  final  se  retirou,  reco- 
Ikcndo-se  a  Lisboa*  onde  poucos  dias  depois  rccebéo  do 
coodc  de  S.  Lourenço  a  definitiva  rcsposla  dficial,  contendo 
a  rejeiçfto  das  condições  oferecidas,  porque  em  flhi,  posto 
que  os  successos  das  armas  tivessem  já,  como  jai2es«  pro^ 
minciado  em  primeira  instancia  a  sentença  a  fator  da  causa 
de  D.  Pedro,  todavia  os  ódios  de  partido,  ainda  que  fati- 
gados os  ânimos  com  a  profongaçSo  da  guerra,  n8o  se  po-> 
diam  resolver,  a  uma  definitiva  pas,  por  meio  de  ajustes  oti 
eonvençOes,  a  que  a  sorte  das  armas  os  n8o  arrastasse.  TSol 
dura  6  a  condíçlo  de  vencido,  que  ninguém  se  pôde  resolvei 
a  ella,  senSo  em  presença  da  mais  manifesta  coacçSo  daí 
força  !  Tinham  decorrido  al;;uns  dias,  sem  que  nada  trans- 
pirasse no  exercito  de  Santarém  ácerca  de  semelhante  ne- 
gociação; mas  npenns  foi  coiihedda  do  publico,  nHo  se  le- 
vantaram p(Hjueii()s  claniores,  da  parte  dos  mais  prudentes  e 
moderados,  contra  quem  levára  D.  iMigne!  a  rejoitar,  com 
tanta  sem  razHo,  a  «nica  maneira  de  terminar  a  luta  com 
a  maior  vantagem  possível  para  cíte,  e  para  os  seus  parti- 
distas, posto  que  os  mais  exaltados  louvassem  a  sua  resolu- 
ção e  lirmeza ,  c  approvasscm  a  sua  con^itiUK  1 1  cm  enrnrar 
com  o  negro  futuro,  que  os  esperava,  dcsprrsnnio  as  con- 
dições de  um  tratado,  em  que  se  nSo  olhava  D.  Miguel  co- 
mo rei.  Este  kú  poÍ9  dos  últimos  e  indisculpaveís  desacer- 
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tos,  comineUtdos  peins  alins  summidndes  do  partido  migue* 
lista,  porque  em  íím  se  é  da  boa  polilica  ceder  muitas  vetei 
és  circumstancias,  para  nas  cousas  da  mais  reconhecida  jus* 
liça  se  conseguir,  ndo  tanta  quanta  se  tem,  mas  tanta  quanta 
é  possitel,  por  ser  melhor  alguma  cousa  que  nada,  nSo  ha 
duvida  que  no  meio  das  contrariedades,  que  por  si  tinha  a 
siipposla  legitimidade  de  D.  Miguel»  a  boa  politica  aconse- 
lho va  aos  seus  partidistas  a  prompla  aceitaçdo  das  únicas 
vantagens,  que  no  meio  das  suas  circumstancias  podiam  al- 
cançar. ConscrvíHulo  parle  da  sua  antiga  influencia  e  orga- 
insaçDo  polilica,  o  pai  lido  realisin,  npoiado  pelo  gabinete 
inslez»  devia  niTossiriamente  Cíuilidbal mear  muitos  dos  des- 
maiidios  governativos,  que  vieram  depois  du  guerra  aeabada, 
e  por  conseguinte  n  recusa  da  inedia^ào  cslr.míreira  nào 
foi  lu nesta  a  semeihanle  partido,  mas  ale  ao  Lem  geral  do 
pniz.  íuilretanto  é  fí')ra  de  toda  a  duvida  que  a  Inglaterra 
fez  a  lavor  de  D.  Miguel  tudo  quanto  lhe  era  possivel,  como 
bera  SC  tem  visto  pelos  esforços  empregados  por  lord  Uoward, 
a  desf)eito  mesmo  da  consideração,  que  lhe  deviam  merecer 
1).  Pedro,  c  os  seus  importantes  serviços,  e  os  de  todos  os 
seus  partidistas.  Este  mesmo  empenho,  que  houve  em  levar 
os  miguelistas  á  negociaçio  da  conciliação  proposta,  foi  por 
clles  olhado  como  prova  da  fraqueia,  a  que  D.  Pedro  e  oa 
seus  estavam  reduzidos,  de  modo  que  poderam  mais  as  sus* 
peitas  nos  conselheiros  de  D.  Miguel,  do  que  a  evidencia  das 
razdcs  expostas  e  a  realidade  dos  factos,  que  por  toda  a 
ÍÒrma  c  maneira  se  patenteavam.  Todavia  esta  rejeição  foi 
um  dos  maiores  triuinph os  para  a  causa  constitucional,  e  D. 
Pedro,  que  queria  ver  rendidos  a  seus  pós,  depondo  subíois- 
samenlc  as  armas  liberticidas,  lodos  os  pnrtidislas  de  seu 
irmDo,  para  ter  occasiâo  de  exaltar  mais  o  sen  nome,  es- 
tendendo sobre  elles  o  manto  da  sua  alia  generosidade  e 
clemência,  j>òde  ver  realisados  os  seus  desejos,  e  dor  com 
eíTcilo  no  >-eu  nomo  a  repnlacào  de  magnatnmo,  que  por  se- 
melhante motivo  merece.  Por  conseguinte,  appcllando-se  no- 
vamente pnra  a  soi  le  das  armas,  os  preparativos  da  guerra 
devium  continuar  activos  de  parte  a  parte.  E  com  eOcito, 
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cm  *(uaíilo  ns  forliíicaçuos  de  Snnforcm  frnm  levadas  a  um 
jtonlo,  a  que  nunca  tinham  chegado,  l).  IVdro  e  os  seus  gc- 
neraes  cuidavam  diligentes  no  seu  plano  de  ataque,  cm  rc- 
hrho  a  toda  extensão  do  paiz,  empregando  para  esse  fim  os 
seus  nn\ios,  qiic  d  uma  a  outra  extremidade  do  reino  sul- 
cavam os  mares,  levando  reforços,  r  auxiliando,  quanto  pos- 
sível era,  a»  operações  militares  dc  terro. 
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A  energia  do  noro  goTernador  constitacional  do  Alfftire  fai  com  que  D.  Mi- 
flUÊtí  dftlaqne  for^a  de  algtimn  monla  parn  aqiiella  provincia^  teado  por 
('slf  (empo  as  suas  tropas  alnindonado  <>  vítreo  de  Aírirv^t",  e  em  quanto 
pur  esta  occasiito  um  dos  «eu^i  gioerai*»  diriire  sem  Iructa  um  ataque  con* 
tni Setúbal,  aquellaa  neiíiiM  forças  aeguem  depois  mareha  para  o  Algarre, 
linde  ceoso^uem  reilnzir  os  cunslitucionaes  á  defensira  das  terras  qnafMfw 
necíiim.  Entretanto  Napirr  ítirprehende  Caminha,  eniríi  rm  ^'t.innn.  r  ife- 
poii  em  Valença,  auxiliado  limitem  pelus  operações  das  tropas  Uo  Furto, 
e  é  no  meio  destes  auspicies  qne  o  duque  da  Tereeira,  or^nísaado  uum 
divisão  naquçlla  cidade,  \mm  O  TaOMga,  «  apoíaudo-SU  na  divisão  bespa- 
nliola  do  g!'heral  Rodil,  se^ue  marrlm  jmra  Coimbra,  rnç  (!opi>is  trobre 
Thomar,  c  ganha  a  celebrada  batalha  d  Aeseircira,  que  obri|i:n  os  raigv^ 
listas  a  evacuar  Saatarem,  at^  irem  depAr  as  anuas  nos  campos  d*£voa^ 
Monte,  embarcando  D.  Mis;uel  pnra  fúra  do  reino,  e  dispersando-.oe  finaW 
uicntc  o  seu  exercito,  na  conformidade  dos  artifos  de  una  capilula^io, 
que  D.  Pedro  groeroi;tmeiite  lhes  outorga. 

Ál  campanha  da  primaTera  tioha  sido  emprebeiidida 
com  os  mais  felues  auspiciost  tanto  no  Sul,  como  no  Noríe 
do  reino.  Fôra  da  maior  urgência  que  o  governo  fizesse  to- 
dos os  possivcis  esforços  para  acudir  ao  desgraçado  A l«rarve, 
cujos  campos  eram  conlituinmente  lalados  por  numerosos 
bandos  de  guerrilhas,  toiuaiaudados  uns  delles  por  olVn  i.ie^, 
enviados  do  exercito  mi^íueli^^tn,  e  outrjs  por  certos  fnimens 
do  povo,  que  influentes  nas  diílerentcs  terras  da  provincia, 
|Hir  essa  sua  mesma  infliienrin  obrigavam  muita  p;enlo  do 
raro|K),  c  d-t  serra,  a  vir  militar  debaixo  das  suas  baodei- 
ras,  intimação  a  que  lai  gente  com  toda  a  docilidade  obe- 
dccia»  levada  dordinario  a  esse  passo  para  evitar  as  devas- 
tações, qae  nas  suas  propriedades  experimentavam  os  que 
tinham  comportamento  diverso»  porque  em  fim  foi  oo  AU 
garve,  mais  do  que  em  outra  provincia»  onde  se  observou  á 
risca  o  principio  de  que  quem  n&o  era  por  D.  Miguel»  cn 
decididamente  contra  elle.  Os  roubos,  a  pilhagem»  e  os 
actos  de  atrocidade  eram  por  conseguinte  frequentes,  por- 
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quo  as  mesmas  guarnições  conslitucionaes,  qiic  de()oís  dn 
marcha  do  duque  da  Terceira  para  Lisboa,  cm  julho  dc 
1833,  iicarani  limitadas  a  Lagos,  Faro,  e  Olhão,  eram  de 
tlQ  pouca  gente,  que  mal  bastavam  ellas  para  se  defender 
a  91  próprias  naquellas  tres  terras,  por  se  achar  desde  entAo 
levantado  em  chusma  contra  o  governo  legitimo  todo  o  resto 
da  província,  D'aquí  se  seguio  que,  abandonando  os  mesmos 
constitncionaes  as  suas  antigas  sortidas,  víram-se  depois  re- 
duzidos ao  mais  rigoroso  bloqueio,  feito  pelo  lado  de  terra 
pelos  mesmos  guerrilhas,  e  ameaçados  até  de  fome  pela 
falta  de  provisOes,  que  só  da  capital  lhes  podiam  ser  por 
mar  enviadas.  Conservarem-se  assim  aquellas  tres  povoações 
por  todo  um  inverno,  que  mal  lhes  perroittta  receber  de 
Lisboa  soccorros  de  Iropn  e  de  mantimentos  em  tal  estaçno, 
foi  certamente  um  fcllo  da  maior  gloria  para  os  scns  dc- 
feihores,  e  do  grande  vanlagcm  [)nra  as  armas  dc  I).  Pedro. 
Se  para  libertar  afjucllas  guarnivòes,  e  res-tiluir  o  socego  e 
a  liin]'HJÍllida(Ic  ao  desgraçado  Algarve,  se  tornavam  dc 
grande  ^aiitapcm  quaesqucr  operações  militares,  que  por 
olli  se  emprchendes^em,  por  outro  lado  n?lo  se  tornavam 
ellas  menos  im])orlaiites,  por  ameaçarem  tanihem  o  Alem- 
tcjo,  base  do  fornecimento  do  exercito  de  Santarém,  que  ou 
havia  dc  ser  desfalcado  de  novas  forças,  que  em  tal  caso 
tinha  de  mandar  d  alli  para  o  Sul  do  Tejo,  ou  estas  forças 
haviam  de  ser  destacadas  do  exercito  que  D.  Miguel  ainda 
tinha  no  Minho,  e  deste  modo  se  facilitava  ou  a  tomada  daquclla 
villa,  ou  a  evpulsio  do  inimigo  das  provincias  do  Norte.  Com 
umas  e  outras  vistas  se  destinou  pois  o  governo  de  Lisboa 
ás  operações  do  Algarve,  ás  quaes  podiam  servir  de  apoio 
a  praça  de  Marvlo,  defendida  por  800  a  1:000  infantes,  o 
a  viliã  de  Setúbal,  cuja  guarnição  se  foi  successíva mente 
elevando  até  chegar  a  t:ft00  homens  de  diversas  arma.s.  X 
*  falta  d'operações  activas  para  sustentar  a  linha  do  Guadiana 
em  poder  dos  constitucionacs,  o  a  apatbia  do  antigo  gover- 
nador do  Algarve,  limitado  constantemente  6  defensiva,  o 
desleixado  aló  na  organisaçDo  dos  possiveis  li  iialiiòcs  naciu- 
iiaes,  tinham  naquelia  província  reduzido  as  armas  de  D.  Pe** 
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dro  aos  uUiinus  apertos,  cousa  parn  que  lambem  ii3o  con- 
correra pouco  a  péssima  comluda  (!c  um  ijalalliOo  (io  bcl;;8?i 
e  francezcs,  do  cuarniçAo  no  Algarve,  onde  a  sua  indisci- 
plina, as  suas  violências,  e  roubos,  igualando  os  dos  próprios 
tíuerrilbas  rpali^las,  tinbam  levado  os  po\os  á  desesperação 
de  po^òT  em  armas  pnr,T  os  rebater,  único  meio  que  lhes 
restava  de  dcíeza  própria.  Foi  para  remediar  todos  estes 
íncoDfenieQtes  que  se  nomeou  um  novo  governador  das  ar- 
mas para  o  A1p;arTe,  o  coronel  bar^o  de  Sá  da  Bandeira, 
que  em  i  9  de  fevereiro  largou  de  Lisboa  para  aqoella  pro* 
vincia*  sem  levar  comsigo  um  só  soldado  de  reforce* 

Antes  da  chegada  do  bardo  de  Sé  ao  Algarve  «chava- 
%e  estabelecida  a  pratica  d'uma  guerra  feroi  e  destniidora» 
sendo  muitas  ?ezes  mortos  os  prisioneiros,  especialmente  os 
que  cabiam  nas  mãos  dos  guerrilhas'.  Apertados  eram  os 
extremos  do  novo  governador  em  tal  caso;  mas  julgou  ellc 
que  o  melhor  meio  de  acabar  com  semelhante  systemi  de 
guerra,  era  o  soltar  todos  os  presos  políticos,  que  havia  nas 
cad^as,  e  assim  effecli vãmente  o  executou,  dando-! I)es  ra- 
Vôes,  e  mandando-os  para  .^uas  casas,  fayendo  também  o 
mesmo  a  quantos  paisanos  cntonlrou  com  armas  na  m3o, 
porque  (iradas  estas,  todos  poderam  ir  em  paz  para  onde 
mais  conta  Ibcs  fez.  Era  idéa  fixn  de  Sá  da  Bandeira  pro- 
curar todos  os  possiví  ;s  meios  de  dar  tal  latitude  és  suas 
operações  no  Al;:arve,  que  o  exercito  de  Santarém  se  des- 
falcasse de  qualquer  porcâo  de  tropas,  que  para  aquella 
província  o  inimigo  se  visse  forcado  a  mandar;  mas  para 
esta  eropreza  não  tinha  elle  mais  do  que  as  antigas  e  aca- 
nhadas guarnições  de  Lagos,  Faro,  e  Olhio,  e  além  delias 
o  seu  arrojado  e  corajoso  espirito,  que  era  o  seu  roais  ver- 
dadeiro reforço.  Chegando  a  Lagos,  a  20  de  fevereiro,  e 
nUo  tendo  esperanças  de  soccorros,  que  se  lhe  podessem 
mandar  dc  Lisboa,  alli  tomou  parte  da  sua  guamiçio,  e 
com  cila  fui  desembarcar  cm  Faro,  no  dia  21,  resoluto  a 

í  Dtsirs  jciterrilhax  o  m«i*  noinvcl  t»  um  celcbri?  Rcmcchido,  humoui 
;«  'j';rm  n  .'iiiiii  Vj_  juiblir.^  flcniMun  flí»  npiinhAlar  n*  prÍ8Í4inriro5,  dc  <•*  quei- 
mar M\»)f,  bii  ri^».*  .irrA5t4r  á  rauda  do       prciiuiu  cnAlln. 
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íifíVoiilnr  toíloí  os  riscos  da  sua  e.ijíiiiliosa  romnii^srio.  Log«i 
iK>  (lia  sogiiitjto  í<  raf7i  os  guerrilhas  dc-íhara lados  edisjiersos 
em  S.  l>iirllioloin<  II  du  l*e\ào,  ondtí  um  malva  Io  \o1Iío,  di!- 
jmis  de  ser  prisioneiro  dos  consliluctonacs,  atirou  por  terra 
com  um  alferes,  que  o  aprisionàra,  disparando-lhc  á  falsa 
fé  pelas  costas  um  tiro  de  pi^tola  á  queima  roupa,  de  que 
re  uUou  pòrem  os  circumstnnles  e5piri«;ardas  ao  rosto,  e 
desfecharem  com  ião  fonatíco  assassino.  1  a  vira  já  no  dia  23 
de  fevereiro  cahíra  em  poder  das  conslílucioiíaes,  que  além 
de  algumas  pecas  de  posiçflo,  acbaram  naqoella  cidade  qua** 
renla  e  um  l»arris  de  pólvora,  numerosas  munições»  seis  mil 
raçôi*s  de  mantimento,  um  cahique  de  guerra,  e  uma  ca- 
nhoneira. A  esta  empreza  se  seguio  de)>ois  a  posse  de  Castro 
Marim,  que  se  achava  abandonada,  podendo  desde  entio 
entrar  a  6otitha  constitucional  pelo  Guadiana  acima.  Por 
esta  fórma  ficou  a  nove::a(;íio  deste  rio  impedida  aos  realis- 
tas, e  eiles  impossibilitados  de  receberem  por  alli  os  »soc- 
corros  de  iituniçòes,  tabaco,  e  outros  «zrnoros  de  tpie  pre- 
í  is.ivam.  Derrotados  novamente  os  guernlha^i  na  serra  d'Al- 
poitel,  e  em  Loulé,  o  mesmo  Sá  da  Bandeira  volliíu  no  dia 
2  de  março  para  Far<f^ depois  ^le  ler  corrido  e  liin|i.ido  do 
inimijíoíi  toda  a  (tnrle  orienta!  do  Al^.irvo,  donde  heha  posto 
em  fii^a  j»ara  o  Alemlejo  o  general  realista  Bandeira. 

Amnr;:urado  pela  má  coitducta  do  batalhão  de  francês- 
fc&t  que  foi  achar  no  Ati;arve,  e  certo  de  que  nada  podia 
fa^er  delles  como  soldados,  nem  cohibir-lhes  os  roubos  c 
viotcnrios,  que  já  por  habito  perpetravam,  Sá  da  Bandeira 
linha  por  mais  de  uma  vet  requisitado  que  lhe  fizeí^sem 
substituir  aquelia  por  outra  gente  de  melhor  índole.  Che* 
^ára  por  este  tempo  o  Lisboa  um  batalhão  de  belgas,  que 
tendo  ao  principio  ordem  de  se  dirigir  ao  Cartaxo,  dèo-se- 
lho  todavia  melhor  destino,  enviando-se  para  Faro,  onde 
desembarcou  no  dia  4  de  marco.  Foi  este  um  excellento 
reforço  para  um  militar  táo  bravo  e  dbtincto,  como  era  o 
barUo  de  Síi  da  Bandeira,  que  dando-lhc  alguns  dias  de 
descanço,  rom  elle  entrou  I020  em  operaçAcs  no  dia  10  do 
mesiuo  uicz.  Km  S.  1]í«íz  se  reunira  toda  u  ^enlc  realista 
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do  Algarve,  çommaodada  por  um  tal  Sebastilo  Martins 

Mestre,  o  povo  general  dos  armais,  que  por  ordem  de  D.  Mi- 
guel subsiituira  o  general  Bandeira.  Apezar  da  posição  quo 
occupuvam,  os  miguelistai;  a  nbandoiiartjm  coro  a  aproxima- 
ção das  bajonelas  constitucionaes,  fugindo  para  a  serra  com 
tal  ímpeto,  quo  mal  poderam  ser  perseguidos  por  uns  30 
l.mcpiros,  e  oulros  tantos  voluntários  dc  cavalio,  que  atrai 
dcílcs  correram  u  todo  o  galope  por  montes  quasí  inlransí- 
lavei*,  pelo  seu  môo  piso  e  aspereza,  por  serem  cobertos 
de  ele\adoâ  matos.  Tinha  a  pequena  divisDo  constitucional 
chegado  no  dia  13  de  março  â  serra  de  FeoaOnes,  e  no 
dia  iramediato  a  Alie,  quando  a  solkira  de  costumes,  que 
tanto  a  sea  salvo  grassara  no  bataliiâo  francei,  que  formava 
H  antiga  guarnicfto  do  Algarve,  se  manifestou  turobem  noe 
novos  reforços*  que  da  capital  se  tinham  mandado  a  Sá  da 
Bandeira ;  mas  o  severo  exemplo  de  se  fuzilarem  dois  dou 
amotinadores  lhe  fes  pôr  cóbro,  proseguiado-se  a  marcha 
no  dia  15  para  S.  Bartholomeu  de  Messines.  Almodôvar» 
yilla  já  situada  na  fronteira  do  Alemtejo,  era  a  terra  qoe 
os  constitucionaes  se  propunham  alcançar ;  mas  chegando 
ao  desBladeiro  do  Valle  da  Matta,  ^bre  elles  lhes  cabio 
allí  por  surpreza  um  corpo  de  guerrilhas  inimigos,  que  lhes 
aprisionou  6i  homens,  a  quem  o  prujirio  Kemechido  salvou 
a  Vida,  lujo  querendo  ser  para  com  ellôs  raeaoa  genuroso 
do  que  o  íura  Sá  da  Bátide  ira  para  com  os  seus  prisionei- 
ros. AtravessaiJas  as  alcantiladas  garganlas  das  nionlanhas 
do  Algarte.  os  constitucionaes  chegaram  com  eíiriiu  a  Al- 
modôvar no  dia  17  de  março.  Eis-aquí  pois  como  Sá  da 
Uandeira,  lendo  apenas  comsigo  uma  força  de  1:000  ho- 
mens escassos,  incluindo  40  lanceiros,  limpou  de  guerrilhas 
c  campeou  na  sua  segunda  incursio  por  toda  a  província 
do  Algarve,  já  tão  assolada  pelos  multiplicados  assassínios  o 
roubos,  commettdos  por  nma  gente,-  qae  mais  lhe  Impor- 
tava a  pilhagem,  do  que  a  defeza  da  causa  de  D.  Miguel* 

Era  chegado  pois  o  momento  do  governo  de  Santarém 
piocurar  remediar  os  desastres,  que  a  sua  causa  acabava 
d*experimentar  no  Algarve»  e  de  que  ao  mesmo  tempo  es- 
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Uva  ameaçada  do  Âlemtejo.  Para  o  gi»?erno  desta  ultima 

província  tinha  elle  chamado  do  Norte  o  general,  conde 
d  Almer,  que  nos  primeiros  dias  de  raorço  viera  í  om  eíTeitu 
substituir  no  Alemttjo  o  general  Lem(»,  estabelecendo  em 
Kvora  o  seu  qunrlel  general,  como  as  suas  inslrucçOcs  lhe 
prescreviam.  Aili  achou  elle  apenas  os  depósitos  de  cavalla- 
ria»  e  um  batalhão,  chamado  de  D.  Miguel  i.%  porque  to- 
das as  mais  forças  estavam  divididas  \h)t  muitas  mais  partes 
da  provnioia,  a  »abcr  uma  considerarei  porrrio  delias  fazendo 
o  cêrco  da  praça  de  Manâo,  outra  observando  Lisboa,  e 
outra  íiDaimeiite  empregaiido*8e  contra  Setúbal,  donde  no 
dia  2  de  março,  e  com  o  apoio  de  Palmella.  se  liuba  jâ 
feito  onui  sortida  em  direitura  á  ponte  dus  Riiva$,  sem  ne- 
nlmiii  resullado  fiara  es  coostitucionaes,  qqe  entre  os  feridee 
contaram  o  próprio  oommandaote  da  mesma  sortida,  quo 
logo  DO  principio  do  ponllicto  recehéo  i|m  golpe  de  sabre 
sobre  «  cabeça,  que  o  fez  cabir  do  cavallo  abaixo.  O  conde 
d'Almer  propdi  conceotraF  n*Mma  s6  divísSo  todas  as  suas 
tropas,  lio  retalhadas  como  estavam  pelos  difiereotes  pontos 
da  fronteira,  para  que  em  corpo  cerrado  melhor  podesae 
acudir  a  qualquer  ponto  que  necessário  lhe  fosse;  todavia 
preferio-se  o  antigo  systema,  conservando-Ihc  essas  mesmas 
tropas  dispersas  cm  pequenos  grupos,  cujos  chefes  davtuu 
coutas  das  suas  ofjeraçôes  parciaes  ao  genernl  dn  provincia, 
de  quem  recebiam  ordens,  e  a  quem  esUivum  icileuamenlo 
sujeitos.  Além  da  marcha  do  general  d'Almcr  para  o  AK  m- 
tejo,  uma  força  para  mais  de  2:000  homin^.  compUíia  dn'* 
regimentos  d'inr,i(i!érin  n."  2  e  li,  caçadores  n°  4,  e  al- 
guns batalhões  do  voluntnrios  renlistas,  e  corpos  de  milicias, 
com  200  cavallos,  e  8  bocjs  de  fogo,  se  destacou  lambem 
para  o  Algar?e,  debaixo  do  commando  do  brigadeiro  Ca- 
breira »  acompanhado  igualmente  do  brigadeiro  Luis  de 
Bourmont,  dois  oíliciaes  dos  mais  bravos  do  exercito  de 
D.  Miguel.  Saldanha,  tendo  com  anticipaçfto  recebido  aviso 
destes  reforcoe,  mandados  de  Santarém  para  as  províncias 
do  Sul»  representára  para  Lisboa  a  necessidade  de  quanto 
antes  se  enviar  algumo    nte  ao  barSo  de  Sá  da  Bandeira» 
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e  poslo  que  nenbom  receio  houvesse  de  nofos  ataques  dos 

tni^uelisfas  sobre  as  linhas  do  Cartaxo,  todavia  nem  uma 
só  haYoneta  se  tornou  a  mniulnr  do  soccorro  para  o  des- 
gi a vado  Algarve,  cujo  govenindor  das  armas  assim  se  deixou 
pxposto  a  Uxld  o  risco,  que  ia  correr  debaixo  de  forças  ISo 
supoiiuiis,  e  tHo  liabiltncnte  cumiiiniuladas.  Eiilretaiito  o 
barílu  de  Sá  da  líandcira  linha,  no  dia  19  de  março,  man- 
d.ido  o  coroiK'1  I.o  (^hnrliiT  farn  Mcrlola  com  metade  da 
sua  pequena  divisão,  [>ara  surprchoiuler  naquelle  ponto  ura 
considerável  corpo  de  guerrilhas,  que  o  occupava,  em  quanto 
elle  mesmo  6cou  ein  Almodôvar  com  a  outra  metade,  para 
cobrir  o  Algarve,  c  evitar  uma  no«  a  irrupção  daquella  gente 
na  referida  proviru  ia.  Os  miguelistas,  relirando-se  de  Her« 
tola  com  a  noticia  da  aproximação  dos  constitucionaes,  de- 
ram logar  a  que  estes,  retinindo  as  suas  forças  no  dia  21» 
podessem  no  dia  22  fazer  caminho  para  a  cidade  de  Beja, 
onde  entraram  no  dia  ímmediato  sem  resistência  alguma, 
por  se  achar  abandonada  pelo  inimigo,  sendo  os  recém- 
chegados  alli  recebidos  com  o  maior  e  mais  vivo  enlhusias- 
roo  dos  seus  habitantes,  que  ardentemente  partilhavam  as 
opiniões  liberais. 

Por  este  mesmo  tempo  os  dt-fensorcs  de  ^íarvuo,  aper- 
tados pela  fome,  e  faltos  de  comluislixcl,  haviam  chocado 
em  meiado.>  lio  marro  ao  maior  apuro  e  do>alenlo.  O  bri- 
gadeiro Antonio  Tinlo  Alvares  Percirn,  nfio  só  para  divergir 
oespií  ilo  abatido  dos  seus  stibordinados,  mas  levada  também 
a  is.vo  pela  necessidade,  fizcrn  no  dia  fS  de  março  uma  vi- 
i^orosa  sortida,  que  lhe  permillira  a  entrada  de  al<iumas  le- 
nhas e  madeiras  para  dentro  da  praça,  o  que  no  dia  19  lhe 
dern  occasido  a  manifestar  á  sua  guarnição,  por  uma  ordem 
do  dia,  a  satisfação  que  tinha  pela  heróica  coiiducta,  c  dís- 
ti netos  feitos,  praticados  no  dia  15  no  campo  da  batatlia,  ' 
affiançando  ao  mesmo  tempo  aos  seus  soldados,  que  em 
poucos  dias  o  inimigo  seria  arrojado  para  longe  das  mura- 
lhas daquella  heróica  fortaleza.  «  Soldados,  lhes  dizia  elle, 
«  ns  armas  constitucionaes  Iriumpliam  em  todos  os  pontos  de 
«  Portugal,  e  em  breve  tereis  a  gloria  de  terminar  a  lufa, 
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«  quL'  dando  a  libenlnde  á  vossa  palrio,  vo<;  collocurfi  tr.in- 
«quillos  no  seio  dn>  vossas  famílias,  repousando  sobre  os 
«  louros,  que  já  ornam  ^)'<s*is  froiitrs,  c  premeiam  vo^so  va- 
«  lor  c  conslartcia.  As  operações  militares  nesla  província 
« v3o  a  (ornar  um  caracter  novo,  e  em  poucos  dias  as  forças 
«c  consUtticiooaes  fardo  tremular  triumphante  a  iMiideira  bi- 
«colot  nas  margens  do  Tejo  e  Guadiana,  e  vés»  soldados, 
«I  sereis  abençoados  petos  povos,  que  esperam  anctosost  que 
«  vosso  valor  lhes  vá  quebrar  os  ferros,  que  os  tem  cur\ado 
« 80  peso  da  mais  insuportável  escravidão. »  No  dia  22  fei- 
se  de  MarvSo  uma  nova  sortida  para  metler  na  praça  um 
crescido  comboi  de  mantimentos,  que  das  fronteiras  da  Hes- 
panba  largára  com  aquelle  destino.  Este  comboi  entrou  sem 
maior  risco  naquelie  mesmo  día^  e  sahio  na  manhã  do  se- 
guinte, porque  os  da  praça  deMarvSo,  deitando-se  com  todo 
o  víj^or  ás  linhas  ínimi<?as,  desde  a  Maceira  aló  «i  ermida 
de  S.  Pedro,  obrigaram  os  sitinnles  a  ab.iíidoiiu-las,  dando 
assim  lopar  o  (jiio  os  bcspanbocs  se  podesseni  n  lirar  a  seu 
htíKo  com  lo'los  os  seiís  meios  dc  transporte.  Neste  dia  do 
gloria  o  general  Antonio  Pinto,  manobrando  corajosamente 
com  as  suas  lrnpa«,  bat^o  com  cilas  a  força  sitiante,  e  n 
obrigou  a  levantar  o  cerro  desde  o  Arieiro  até  ao  valle  do 
Alcaide.  A^aficamlo  depois  com  o  maior  arrojo  nlé  ás  alln- 
ru.s,  que  dominam  a  Màa  da  Escusa,  pôde  destruir  entào 
todas  as  baterias  itii migas,  que  se  encontraram  durante  o 
transito,  e  contínuando-se  a  marcha  sobre  aqueila  mesnm 
aidéa,  os  coostiturionaes  fizeram  com  que  os  miguelistas 
abandonassem  o  Salvador,  dando  a  final  logar  a  que  os  cer- 
cados podessem  vir  livremente  observar  em  todas  as  direc- 
(des  os  estragos,  a  que  um  sitio  tSo  devastador  reduzira  as 
suas  casas  e  campos  da.  visinbança.  As  operações  deste  dia 
23  de  março,  e  as  do  immediato,  obrigaram  os  sitiantes  a 
largar  definitivamente  o  cérco,  retirando-se  nas  direcções  de 
Portalegre  e  Castello  de  Vide,  onde  se  começaram  a  fortí* 
ti6car.  Foi  nesta  ultima  terra  que  o  brigadeiro  Antonio 
Pinto  os  alaroii  de  \  força  no  dia  26,  mns  sem  resultado 
de  maior  vantagem,  lendo  de  rctirar-se  novamente  a  Mar- 
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vão  cora  alguma  perda,  porque  alem  das  forças  do  general 
Doulel,  que  o  [lòz  em  retirada,  foi  mais  a  mais  amea- 
çado pela  guaniirao  de  Portalegre,  que  se  deslinára  a  cor- 
lar-lhe  a  passai^em  para  Marvão,  buscando  interpôr-sc  entre 
elle  e  esta  mesma  praça.  Todavia  na  sua  ordem  do  dia  de 
28  daquelle  mez  com  bastante  ufania  fallou  elie  ás  suas 
tropas,  asseverando-lhes  que  as  suas  operações  iam  comerar 
activns  contra  o  inimigo,  o  qual  já  se  não  atrevia  a  espera- 
las  em  campo,  eucerrando-se  dentro  dos  muros  de  Castello 
de  Vide,  por  oBo  poder  aterrado  soportar  por  mais  tempo 
o  Ímpeto  das  suas  bayonetas.  Alais  tarde  porém  os  de  Mar- 
vão, penetrando  em  Portalegre,  sorprehenderem  e  bateram 
«Iti  o  ioimigo,  levando  comsigo  presas  todas  as  aulhoridades» 
O  na  mesma  villa  de  Castello  de  Vide  o  nlo  eocommodaram 
pouco  até  é  sua  final  capitulação  pelos  acoutecimeotos  de 
Evora*Monte« 

Entretanto  achava-se  o  barlo  de  SA  da  Bandeira  com  a 
sua  pequena  divlsfto  no  coração  do  Âlemlejo,  inteiramente 
despido  de  auxílios«  e  apenas,  sem  o  saber,  favorecido  pelas 
operações  da  guarnição  de  Marvão.  Falto  pois  de  communi- 
Cíiçòos,  e  sem  noticia  de  que  os  defensores  de  Setúbal  ten- 
tassem emprcza  alguma,  que  lhe  facilitasse  os  seus  movi- 
mentos, S/i  (la  Ifandcira  vio-se  por  esta  occasiào  atuoarado 
sobre  o  seu  ílaiico  direito  pelas  forças  do  brigadeiro  Luiz  de 
Bourmont,  que  passando  pnra  a  margem  esquerda  do  Gua- 
diana, tenlára  por  alli  invoiuí-lo,  e  corlar-lhe  atú  se  podcsse 
a  retirnda  para  o  Algarve.  A  vista  disto  os  constitucionaes 
tiveram  de  diri«^ir-se,  no  dia  24  de  março,  sobre  a  villa  de 
Serpa,  que  o  conde  de  Bourmoot  evacuára  com  o  grosso  das 
suas  tropas,  para  se  retirar  para  Moura,  deixando  todavia 
uma  guamiçAo  para  defender  o  Castello  de  Serpa  até  á  uU 
tima  extremidade.  Sé  da  fiandeira  encontrou  fóra  da  forta- 
Icía  uma  parle  daquella  guarniçio,  que  sendo  immedíata- 
mente  atacada,  de  prompto  se  recolhéo  ao  castello*  De  balde 
se  Ibe  pretenderam  arrombar  as  porias,  e  forçar  as  mura-- 
Ibas,  porque  os  aggredidos  nio  só  se  defenderam  bemt  mas 
injuriaram  até  os  aggressores,  dando  repetidos  vivas  a  D. 
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Miguel»  a  qoe  os  constítucíonacs  responderam  com  as  sim 
descargas  do  mosquetaría,  e  gritos  de  viva  D.  Maria  l  Nao 
sendo  passível  tomar  de  repelido  o  Castello  de  Serpa,  nem 
valendo  a  pena  de  com  «lie  se  consamír  tempo,  sitíando-o 
regularmente»  Sá  da  Bandeira  voltou  sobre  Beja,  depois  da 
perda  de  19  homens  nortoa,  e  13  feridos,  que  experimentoa 
sem  fnicto.  Na  tarde  de  25  de  março  interoeptou  eíle  em  Beja 
um  correio  do  inimigo,  por  onde  foi  informado,  por  fortuna 
sua,  de  que  duas  colomoas  em  força  se  dirigiam  contra  elle, 
uma  finda  de  Alcácer  do  Sal,  e  outra  d'Evora.  o  que  prom- 
ptamciite  o  levou  a  retrogradar  sobre  Mértola,  e  depois  so- 
bre o  Algarve,  onde  sem  maior  desastre  eiilrou  nu  dia  31 
dafjuelle  rnez.  Desde  eiilSio  os  guerrilhas  penetr.irarn  nova- 
mente cm  força  \H>r  aquella  [)ro>íiiCÍa;  e  em  quaulo  Sá  da 
Bandeira  se  dirigia  a  Faro,  e  mandava  recolher  a  sua  divi- 
são a  í.oulé,  08  me*ímos  guerrilhas  rnhirnm  sobre  esta  villa, 
e  acommeítenflo-a  aíToiílos,  delia  foram  repeliidos»  cora  a 
perda  dc  40  mortos,  e  10  prisioneiros. 

Por  este  tempo  o  conde  Luiz  de  Bourmont,  tendo  der- 
rotado um  pequeno  corpo  de  tropas  conslítucionaes  no  valie 
de  Barrancos,  obrigando-o  a  retirar  para  Hespanha,  veio  • 
outra  vez  sobre  Serpa,  julgando  surprehender  Sá  da  Bandeira, 
a  quem  j6  nfto  pôde  apanhar,  pela  antecipaçSo  com  que  re- 
tiréra  para  o  Algarve.  Bourmont  teve  bem  de  pressa  de  re- 
troceder para  o  Norte,  porque  os  eonstitucionaes  de  Setúbal, 
presentindo  mais  fraca  a  guarnição  de  Alcácer,  cahiram  so- 
bre esta  villa,  e  a  tomaram  sem  nenhuma  perda,  retirando- 
se  o  inimigo  [lara  Évora.  Apeiar  disto,  a  posse  de  Alcácer 
foi  de  pequena  duraçUo  entre  os  eonstitucionaes,  porque  Bour- 
mont, i  cunindo-se  com  o  brigadeiro  Cabreira,  que  dcSanfnrem 
sahira  expressamente  para  operar  no  Algarve  cora  a  coUimna 
movei,  em  que  já  se  fallou,  náo  só  retomou  Alcácer,  mas  re- 
cebéo  até  ordem  de  atacar  Setúbal,  cuja  posse  lAo  imporiaiilc 
se  tornava  para  as  armas  miguclislas.  Tara  s(  lujire  se  ir  reve- 
zando n  fortuna  com  a  de«í:rarn,  S/tuhul  por  bctn  pouco  nào 
foi  desla  vez  pre^n  do  inunigo,  i\uc  depois  do  meio  dia  de 
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(las  Aguas  dc  Motira  soIjic  o  IVfoinlio  dc  Páo,  qnc  c(.nNlitiiin 
já  um  rcdiiclo  exterior  na  direita  da  respectiva  linha.  l)eí<la 
marcha  havia  sido  o  governador  de  Selubai  deviiínmenle 
avisado  por  alguns  paisanos,  que  dnqueilas  partes  se  tinham 
rcculhido  á  vilta;  mas  nSo  acreditando  em  t^l,  eoiibe  ao 
capitão  (la  2/  campanhia  de  infanteria  n.^  21,  Nuno  Oran* 
d&o  de  Castro,  que  já  tSo  dtstineto  sc  tornára  na  defcra  da 
villa  da  Praia,  em  1 1  de  agosto  de  1829,  a  gloria  de  sal- 
var Setúbal.  Este  bravo  official,  informado  casualmente  de 
que  o  inimigo  estava  já  de  posse  do  reducto  do  Moinho  de 
Páo,  vergonhosamente  abandonado  pelo  seu  comroandante, 
um  alferes  do  terceiro  batalhUo  movei  de  Lisboa,  que  dois 
dias  depois  foi  demitlido  por  indigno  do  serviço  do  exercito, 
promptamcnte  corrido  por  seu  próprio  nrhitrio  sobre  o  ponto 
alacailo,  conso«;uindo  desalojar  delle  os  mii;uelislas,  e  sus- 
k'iiiar-se  depois  citnha  lurçns,  composlns  de  mais  dc  150 
homens  (!e  cnvallaria,  e  1:800  infantes,  com  oito  peças  do 
nrlilheria  de  campanha  *.  Desde  então  toda  a  mais  guarni- 
çâo  acudio  com  a  maior  presteza  í^s  linhas,  e  depois  d<» 
umas  tres  horas  de  continuado  foi^o,  o  iiiimi;:©  abandonou  n 
*  ataque,  com  que  tâo  arrojadamente  Icvóra  as  rortifícaçôcs  da 
direita  de  Setnbal,  de  que  já  eslava  senhor,  tendo  a  perda 
de  16  a  20  mortos,  e  entre  estes  dois  odiriaes,  alem  de 
muitos  feridos.  Bourmont  retirou-se  mortificado  pelo  vivo 
Cago,  que  pelas  costas  lhe  faziam  os  .defensores  de  Setúbal, 
perdidas  as  esperanças  de  uma  victoria,  que  já  começára  a 
Crer  como  sua.  Do  logar  da  Cascalheira,  já  meia  legoa 
distante  de  Setúbal,  seguío  novamente  para  Aguás  de  Mou- 
ra, e  de  lá  para  Alcácer  do  Sal,  accusando  fortemenie  o 
brigadeiro  Cabreira  de  o  abandonar  no  auge  da  sua  em- 
preza,  retirando-se  para  uma  legoa  f\  retaj^uarda,  quando 
os  seus  soldados,  j.í  meios  vencedores,  jid^avam  em  seu 
favor  a  vidoria;  mas  Cabreira,  (|ualquer  que  fosse  o  fun- 
tbitiienlo  (Icsia  arcusacno.  parecia  querer  de  prom|tlf)  fazer 
uma  surpreza  sobre  o  Algarve,  em  quanto  as  a l tenções  dw 
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constídicioiuics  sc  achavam  dUtrabidas  com  o  oloque  de 
Sciobal. 

Por  este  tempo  tinha  Sá  da  Bandeira  recebido  no  hU 
garve  um  novo  e  pequeno  reforço  de  um  batalh&o  do  regi- 
mento 4  de  infanteria,  e  mais  30  lanceíros.  Com  esta  gente, 
e  a  tropa  de  que  anteriormente  dispunha,  se  déo  elíe  ao 

tuidiído  de  guarnecer  desde  logo  todas  as  torras  do  litoral 
da  ptoviíuia,  ficando  assim  definilivamente  occupadns  pelas 
írojuis  IfMPS  Faro,  Lagos,  Cnstro-M  u  uii,  Villa  No\ii  de  Por- 
timão, Olliiio,  e  Sagres.  Sá  ún  IJniuioira,  sabendo  qno  o  bri- 
gadeiro Cabreira,  depois  do  infructuoso  ataque  de  Si  tnhnl, 
inar(  liava  contra  o  Aliiarve  com  a  divisão  movei,  «puí  em 
Santarém  se  lhe  contiára,  foi  logo  occupar  Silves,  d  onde  no 
dia  10  de  abrii  passou  a  S.  Bartbolomeu  dc  iMessínes.  unicp 
ponto  por  onde  o  inimigo  se  podia  dirigir  ao  Algarve.  En- 
tretanto as  operaçdea  .militares  de  Sá  da  Bandeira  nfto  Ibo 
corriam  tBo  prosperas,  quanto  a  seu  sabor  dcsejâra,  c  os 
desastres  para  a  causa  constitucional  nSo  estavam  de  todo 
acabados.  Cabreira,  com  toda  a  ufania,  se  jact&ra  em  Santa- 
rém de  que  dentro  em  oito  dias  expulsaria  os  constitucionaes 
do  Algarve,  e  posto  que  a  sua  retirada  de  Setúbal  d9o  foi^se 
de  muito  bom  agouro  para  as  suas  operações  naquella  pro- 
víncia, todavia  affouto  marchou  ao  destino,  que  sc  lhe  dera, 
indo  no  dia  23  do  citado  mez  de  abril  fícar  a  S.  Marcos 
da  Serra.  Os  mignclislas  tinham  reunido  a  .si  Ioda  a  força 
de  guerrilhas,  que  afida\a  dispersa  pelas  montanhas,  c  com 
ella,  e  as  tropas  regulnros,  que  lhe  vieram  dc  fresco,  lizc- 
ram  um  total  de  3  a  í:0(JO  homens,  com  os  quaes  se  diri- 
giram no  dia  2i  ao  acommeltimento  (h^  alturas  de  S.  Har- 
tholorneti  de  Messines,  occupadas  por  Sá  da  Bandeira  apenas 
com  1:500  homens.  Um  longo  e  porfiado  combate,  que  du- 
rou perlo  de  dez  horas,  se  travou  rijamente  entro  as  forças 
.  de  Cabreira  e  as  de  Sá  da  Bandeira.  Aos  atiradores  de 
guerrilhas,  com  que  o  inimigo  comecára  esta  acçfio,  se  sc- 
guio  depois  o  ataque  do  seu  batalbHo  de  caçadores  n.^  4, 
reforçado  por  cavallaria,  e  uma  bôca  de  fogo :  em  presença 
desta  força,  o  batalhio  belga  foi  da  parte  dos  ronstílucionacs 
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obrigado  a  retroceder  sobre  o  grosso  da  sua  respectira  di- 
vísBo^  empeidiead^^se  desde  entdo  um  rcnbido  choqoe,  de 
^6  Tcaulloii  serem  os  mignelitlis  repel lidos  sobre  a  Fua  re- 
•erra,  qoe  neste  aperto  se  eomecen  entio  a  desenvolver.  No 
iBeio  do  (onlíeto  mna  importante  eoilino  Toi  tonada  o  re^ 
tonada  por  trea  f  eiea,  diegando  os  miguelistas  a  repatsa- 
ren  até  a  ribeira  d^Arade,  obrigados  a  deixér  o  teiteilOt 
que  d'anles  tinbam  occupado.  Eram  quatro  boras  da  tarde 
quando  esta  mesma  ribeira  foi  com  eReilo  atravesasda  por 
«iro  forte  bataUiio  de  infanterta,  e  om  esqoadrto  de  tê^èU 
laria  inimt<*a.  Já  lon^e  da  sua  reserva  foi  esta  forca  acom- 
mellida  pelo  próprio  Sá  da  Bandeira,  que  a  carregou  corn 
dois  esquadrões  de  Innceiros.  Era  este  o  momento  critico  do 
ataque,  mas  os  lam  í  iros  retrocederam  po!n  fragosidade  dos 
caminhos,  e  difficuldadc  do  terreno  para  manobrar  cavalla- 
ria,  circumstancia  de  que  o  inimigo  habilmente  se  aprovei- 
tou, ntficnndo  em  forra  a  aln  esquerda  dos  conslitucionaes, 
formacia  pelo  batalhíio  beigo  Repellido  este  batalhão  das 
siins  posições,  foi  desde  logo  soccorrido  por  uma  nova  carga 
da  laaceiros»  que  coro  tal  denodo  a  desempenharam,  que  ti- 
veram mortos  todos  os  seus  officiaest  o  bastantes  soldadas. 
A  este  tempo  o  inimigo  tinha  atacado  coro  igual  vigor  n  ala 
direita  do  Sé  da  Bandetra^  que  sendo  den'asiadamefitc  fraca 
para  seportar  o  ataque,  teve  de  se  retirar,  dando  assim  to- 
gar a  que  o  resto  da  sna  liiiba>  (a  esquerda  e  o  centro), 
abandonasse  lambem  a  posiçfto,  que  occupava,  por  iSMi  i|00 
marcbando  em  soccorro  da  mesma  direita  om  destaeaaMOto, 
estacionado  o*om  barranco  ou  des6Sadeiro,  que  fieava  situado 
entro  as  alturas  da  esquerda  e  do  centro,  por  esla  passagem 
penetrou  o  inimigo,  separou  a  linha  constitucional  ein  frae<* 
çOes,  e  as  obrigou  Gnal mente  a  retirar  para  uma  cordilheira 
de  montanhas,  que  ficava  ja  na  retaguarda  do  rnrapo  dn  ba- 
talha. Pelas  seis  horas  da  tarde  o  mesmo  Sj  da  l^nndeira 
procurou  ganhar  Silve;»,  onde  entrou  haslaiile  iiicorninodado 
pelos  guerrilhas,  tendo  perdido  durante  o  combate  35  mor- 
tos, c  70  feridos,  alem  de  bastantes  bagagens,  artiiberia,  e 
alguns  lanceiros  prisioneiros,  a  outros  extraviados.  Apresen* 
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todos  en  Saalmni  esle»  tropheos  da  fictoria»  valeiâm  elles 
ao  brigadeiro  Cabreira  a  sua  promocSo  a  marecbal  de  campo* 
De  maíla  censara  tem  esta  batalha  servido  ao  barlo  de  Sá 
da  Bandeira»  eríminando^se-lhe  a  temeridade,  nBo  só  de  ar^- 
roitar  com  1:500  homens  o  peso  de  4:000  inimigos,  mas 
até  de  querer  tirar  vantagem  das  cargas  de  cavallaria  n^nm 
terreno  montuoso,  cortado  por  desfiladeiros,  e  interrarnenle 
impróprio  para  seaielliante  arma.  Como  quer  que  stja,  ccrlo 
é  que  depois  deste  desar  a  sua  ousadia  quebrou  considera- 
velmente ,  limit  iíido-se  apenas  á  defensiva  das  terrns 
anteriormente  <h  c upadas  pelas  suas  tropas,  onde  até  ao  íiin 
da  guerra  sollréo  alguns  ohiqnes;  mas  sem  resultado  algum 
para  os  aggresseres,  que  tendo  íicado  em  (Je>ranro,  ro|)oii- 
sando  Iranquillos  no  campo  da  sua  g!oria  em  S,  nartliolo- 
meu  de  Messines,  e  depois  em  Loulé,  tarde,  e  a  más  horas 
acommetteram  com  Faro  e  Olhdo,  nos  dias  5  e  9  de  maio» 
retiraodo-se  outra  vez  para  Loulé,  muito  kmge  de  realisa^ 
rem  a  promessa  de  deitarem  os  eonstitucíoiiaes  para  ftra  do 
Algarve. 

De  muito  ibotor  fortuna  o  gloria,  do  qae  até  aqvt  ti-»^ 
nham  sido  nas  províncias  do  Sul*  eram  por  este  mesmo 
tempo  para  os  constitucionaes  as  suas  operações  nas  do 
Norte  do  reino,  que  tfto  mortalmente  feriram  o  inimigo,  e 
o  leiaram  pouco  depois  ao  acabamento  da  Kita.  Napicr, 
obtendo  a  faculdade  de  poder  operar  livremente  nos  portos 
do  mar,  foi-sc  no  dia  IG  de  março  a  Setúbal,  donde,  to- 
mando a  mariubagem  e  os  soldados  das  guarnições  dos  na- 
vios de  guerra,  endireitou  prôa  para  o  Norte  até  ir  parar 
junto  do  cabo  Mondepo.  Iinpos^iliililado  d'acommetter  alli  a 
Figueira,  pela  difliculdade  que  a  resaca  lhe  oppunba  a  eOei- 
tunr  em  qualquer  parle  da  cosia  o  desembarque  da  mais 
pequena  porção  de  gente,  o  mesmo  Napier  continuou  via- 
gem para  a  foz  do  Minho.  Chegado  alli,  os  seus  desejos  ti- 
veram logo  por  alvo  a  posse  da  villa  de  Caminha,  e  a  do 
forte  da  Insua,  ou  Castello  levantado  no  meio  de  uma  pe* 
quena  ilha,  que  no  centro  do  rio  eiiste  junto  daquella  villa, 
ministrando  assim  duas  passagens  aos  barcos,  uma  da  parte 
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do  Norte,  que  pertence  ò  flespatiha,  e  outra  da  do  Sul,  qoe 
com  o  dito  forle  é  domioio  de  Portugal.  É  esl«  Ibrte  da 
Insua,  cercado  por  aitas  muralliafl  de  dífficil  aocesso»  pela 
continua  resaca  das  aguas,  que  contra  ellas  batem,  moou» 
.mento  de  gloria,  com  que  os  nossos  maiores  sustentaram  e 
consenraram  por  aquella  parte  da  fronteiro  a  indepeodeiicia 
e  a  uaciooalidade  portogueta.  Fm  ratSo  disto,  entendêo  Na- 
pier,  que  se  lhe  ímio  era  fucil  o  assalto  daquelle  forle,  por 
se  preslar  lào  pouco  a  tim  ^olpe  de  niàr»,  jA  liho  sucrcdia 
asMiii  ti  villn,  que  apc/ur  de  cercada  também  de  niur.iilías, 
coui  seu  fosso  da  parle  da  terra,  nuo  se  lhe  aiitolbou  (lelo 
lado  do  mar  de  impraliravel  escalada,  particularmente  em 
razào  de  uns  armazéns,  que  arrumados  jurilo  das  r(  >[)cctívaíí 
muralhas,  farilmcnte  podiam  servir  de  íjasc  para  sobre  elles 
.se  coUocarem  as  escadas.  iVlas  no  meio  destes  projectos  a 
barra  ainda  não  tinha  sido  sondada,  e  quando  o  foi,  o  mes- 
mo Na  pier  julgou  arriscado  poder  entrar  por  ella  deotio 
com  barcos  carregados  de  gente,  valendo-íbe  para  a  soa 
projectada  empresa  a  protecção  e  auxilio,  .que  felisment^ 
encontrou  no  governador,  do  magistrado,  e  no  agente  con- 
aular  portuguet  da  %iHa  da  Guardia,  povofçlo  que  já  fica  na 
Galliia,  e  por  conseguinte  na  margem  direita  do  Minho. 
O  juiz  CO  governador  hespanho|  CQusentiram  cm  que  Na- 
pier  desembarcasse  no  territoriorda  sua  jurisdicviio,  pela  alta 
noite,  c  quando  todos  os  habitantes  da  Guardia  descançada- 
mente  dormissem  nas  suas  camas,  a  ^eule  destinada  oo  as- 
salto do  Caminha,  eííeiluando-se  o  rcspeclivo  desembarque 
pcln  iMíiii  hora  da  manhS  de  23  de  marco,  marchando  im- 
mediiil.timnile  sobre  a  villa  de  Caminha,  defronte  d;i  (jual  os 
conslitutiunaes  chegaram,  mas  aifida  sobre  a  maii:*"iti  diroila 
do  Minho,  pelas  duas  horns.  Tudo  se  observava  tranqniiio,  e 
nem  por  parle  alguma  do  rio  abaixo  ou  acima  se  descobria 
se  quer  um  só  escaler  de  vigia.  Quanto  á  sua  passagem,  oa 
mesmos  constitucionaes  a  eifeituaram  para  o  outro  lado  por 
meio  de  dois  únicos  barcos,  que  alii  casualmente  encontra- 
ram,  o  o  qoo  tfto  diíficii  fdro  para  o  general  Soult,  quando 
em  1809  quiz  também  passar  o  Minho  para  Portugali  agora 
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tâo  fácil  SC  (orn/ira  a  Napier,  que  nem  ao  menos  chegou  a 
ser  prrçenlido  pelos  seus  contrários.  Na  distancia  de  uma 
milhíi  de  Caminha  surprehendí^o  elle  os  piijueteís  do  inimigo, 
que  eslavara  dormuido,  e  pnsto  que  apjiarccesíem  fechadas 
US  portas  da  villa,  nem  uma  só  s<M!tinella  se  lhe  via  álerta 
pelos  baluartes.  O  perito  guia,  (juc  u  almirante  comsiíro  le- 
vava, o  conduziu  ()elo  lado  do  mar,  e  sempre  junto  da  res- 
pectiva muralha,  costeando  assim  no  meio  do  mais  profundo 
silencio  todo  o  comprimento  da  villa  até  se  chegar  ao  cacs. 
Por  allí  se  descohrio  entfto  aberto  um  postigo»  destinado 
sortidas ,  c  penetrando  |»or  eile  as  forças  de  Napier,  una 
parte  delias  foi  apoderar-se  da  guarda,  outra  dos  quartéis 
da  tropa,  e  a  terceira  dirigio-se  A  easa  do  governador»  que 
era  um  Antonio  Augusto,  a  quem  tres  tiros  de  fuzil  tiraram 
a  Tida,  quando  fóra  da  janella  deitava  a  cabeça  para  gritar 
As  armas,  mandar  carregar,  c  fazer  fogo.  Igual  sorte  expe- 
rimentou um  padre,  que  coro  elle  estava  na  mesma  casa» 
chegando  também  A  janella.  Desde  eistUo  tudo  se  entregou 
sem  maior  rcsislcncia  aos  vencedores,  que  de  mais  a  mais 
apprehenderam  no  rio  o  cuter  Escorpião,  pequena  embarca- 
ção de  ma^iHÍiiii  fíó,  por  ^er  infrinjjido  as  leis  do  hluqucio. 
A  villíi  de  Camirdia,  poslo  que  fortificada  e  murada,  acha- 
va-se  todavia  desconsiderada  com  ns  suas  muralhas  em  ruí- 
na, lendo  apenas  tres  peças  de  artilheria,  e  a  sua  guarnição 
redii7Ída,  qunndo  muito,  a  70  milicianos,  que  depozeram  as 
arm.is  sem  resistência,  fazendo  o  mesmo,  pelas  duas  lioras 
da  tarde,  a  guarnição  do  forte  da  Insua,  em  força  de  40 
homens  com  14  bócas  de  fogo,  A  primeira  intimação,  que. 
Nies  fez  Napier,  quando  lhes  mandou  dizer  que  se  rendes- 
sem, para  sahirem  com  as  honras  militares,  conservarem  os 
postos  que  tivessem,  e  evitarem  um  assalto,  em  que  irreme- 
diavelmente seriam  entAo  passados  pelas  armas. 

Eís-aqui  pois  como  Caminha  cobio  por  surpreza  em  po- 
der dos  constitucionaes ,  que  ^nella  tinham  um  magnifico 
ponto  de  apoio  para,  d*acdrdo  com  o  Porto,  expellifem  09 
miguelistas  da  provincia  do  Minho.  Napier,  recebendo  por 
efita  occasiAo  um  reforço  de  200  homens  dc  bordo  da  fra- 


Digitized  by  Google 


452  lUSTORIA  DO  CEBCO  I>0  PORTO. 

gata  D.  Pedro,  que  ToltaTa  de  Inglaterra,  pMe  mais  tran- 
quítlo  cogitar  nos  meios  de  segurar  Caminha,  e  até  de  se 
preparar  para  ulteriores  operações  militares.  Apetar  disso, 
elle  via-se  collocado  entre  tres  focos  de  inimigos,  que  lhe 
obsla\am  a  semelhante  empreza,  tendo  pelo  seu  lado  es- 
querdo a  praça  de  Valenva,  a  quatro  legoas  de  caminho, 
pelft  sua  direita  a  vílla  de  Vianna,  em  i^ual  distancia,  c 
pela  sua  frente  a  de  Ponte  de  Lima,  quando  de  Caminha  »c 
resolvesse  a  marchar  para  Braga.  Por  fortuna  sua,  todas  e^- 
fns  terras,  ainda  que  fortificadas,  eram  j^uamecidas  por  mi- 
lícias, cuja  disciplina,  e  docisSo  dos  otíiciaes,  que  as  com- 
mandavam,  não  promettiam  longa  resistência  em  occasído 
de  ataque.  Uma  outra  circumstancia  favorecia  tamt>em  as 
operações  de  Napier,  c  era  o  ter-so  desfalcado  a  força  re- 
gular inimiga,  que  até  entAo  defendia  o  Minho,  de*  tres 
brigadas,  que  todas  foram  para  Santarém,  ficando  o  resto 
daquella  mesma  forca  desmoralisada  peta  remoçA^  do  com- 
mando,  que  se  dera  ao  general  conde  d*Almer,  em  quem 
toda  dia  tinha  posto  a  mais  íllimitada  confiança,  e  parlícu* 
larmente  alguns  coronéis,  e  outros  oQciaes  superiores,  que 
desgostosos  por  esta  remoção,  e  sem  esperanças  de  triumpho 
para  a  sua  causa,  se  retiraram  desde  logo  da  lula,  dandu- 
Ihes  para  este  passo  o  primeiro  exemplo  o  próprio  visconde 
d'Azenha,  ajudante  d  ordt  ns  de  D.  Miguel,  Foi  o  brigadeiro 
José  Cardoso  quem  succcdôra  ao  conde  d'Almer  no  com- 
mando  do  exercito  de  operações  era  volta  do  Porto,  ciija 
forrn  ainda  na  margem  do  Norle  do  Douro  se  compunha  de 
uns  3:000  homens,  incluindo  200  lanceiros  da  cavallaría  do 
FundSo.  Este  pequeno  exercito  tinha  de  mais  a  mais  des- 
tacado um  esquadrio  desta  arma,  como  guarda  de  honra, 
junto  do  infante  D.  Carlos,  que  por  este  tempo  estava  em 
Villa  Real,  e  por  conseguinte  era  de  reconhecida  iittufficíen- 
cia  para  defender  uma  extensa  linha,  tal  como  aquella,  que 
^eaae  o  Douro  ia  até  ao  mar,  e  da  qual  a  povoaçlo  dê 
Santo  Thyrso,  sobre  o  rio  Ave,  era  o  seu  ponto  central. 
Deste  modo  era  impossível  vigiar  devidamente  os  infinitos 
caminhos  de  um  scmícirculo  de  quasi  -nove  legoas,  que  desde 
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Balihar  se  csteodia  até  Villa  do  Conde,  e  José  Cardoso»  re- 
coDbecendo  hem  o  precário  da  conservaçSo  do  Minho,  foi  o 
próprio  que  manirestou  idéas  do  seu  receio,  indo  para  o 
Sul  do  Douro  estabelecer  o  seu  quartel  general  em  Oliveira 
d^Âiemeis,  ponto  que  se  Ibe  trazia  a  desvantagem  de  deixar 
a  descoberto  a'  cidade  de  Braga,  também  por  outro  lado  o 
collocava  em  estado,  não  sómente  de  cobrir  a  estrada  de 
Coimbra,  mas  de  se  poder  retirar  também  para  esta  cidade, 
e  de  lá  para  Santarém,  quando  pelas  circumstanciasoccorrentes 
fosse  obrigodo  a  dar  semelhante  passo.  O  brigadeiro  Quinhones 
cro  quem,  na  ausência  de  Josó  Cardoso,  com  mandava  as  forças 
j  eãliitas  110  \ortc  do  Douro,  conservatjdo-se  cm  Santo  Thvrso  ; 
mas  os  jidvos,  moslraiido-se  impacientes,  pelos  roubos,  que  quo- 
lidianamente  experimentavam  <los  s(  iis  soldados,  e  dos  guerri- 
lluis,  commandados  pelo  brigadeiro  Kaymundo  Josó  Pinheiro, 
que  nada  poupavam  ás  suas  devastações,  enlr<  linliam  com 
uns  e  outros  continuados  tiroteios,  que  frequentes  vezes  lhes 
punham  cm  sobresalto  os  acampamentos,  julgando-sc  pela 
retaguarda  atacados  pelos  constitucionaes.  Hm  quanto  pois 
Santo  Tbyrso  era  o  quartel  general  do  brigadeiro  Quinbones, 
Braga  o  era  também  do  brigadeiro  Reymundo,  na  sua  qua> 
lidado  de  governador  das  armas  da  província  do  Minho. 
Mas  tanto  um,  como  outro,  estavam  em  continuado  receio, 
sem  força  moral  por  si,  e  íaUos  igualmente  de  força  fisica, 
que  os  defendesse  dos  constitucionaes  do  Porto  e  de  Caminha. 

Valença  6  o  praça  mais  regular  da  nossa  fronteira  da 
Galliia:  é  unicamente  accessível  pelo  lado  doPonente;  mas 
por  alli  mesmo  tem  uma  obra  exterior  de  forti6caç3o,  to- 
talmente independente  da  forlaleza,  com  quem  communica 
por  meio  de  nma  ponte,  que  lhe  atravessa  o  fôsso.  Toda  a 
raole  desta  fortaleza  se  vô  construída  a  pequena  distancia  do 
rio  Minho,  sobre  o  (jual  lhe  fica  [lendente:  é  de  muralhas  altas,  c 
cercadas  jior  um  caminho  coberto  para  a  mosquetaria,q!ic  corre 
por  baixo  dns  baterias,  e  o  terreno,  sobre  que  assenta,  é  quasi 
prependicular,  excepto  da  parle  do  Ponenlc.  Para  esta  praça 
tinham  pois  fugido  alguns  dos  da  guarniçi^o  de  Caminha, 
de  que  resultou  passar  desde  logo  esta  villa  no  dia  24  de  março 
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a  ser  observada  por  uns  100  homens  de  milicins  de  Basto, 
que  deValLurn  |iarliíam  j)ara  diante  do  Villa  No\a  da  Cer- 
veira, coílocando-se  também  olgnini  força  em  Ancèra.  Da 
villa  de  Vianna,  siluada  iia  bóca  do  nu  Limn,  c  undo  tam- 
bém ha  uma  cidadella  para  sua  defeza,  sohio  igual iiM^nte 
uma  forra  do  milícias  da  Barca  rontrn  rnminha,  vindo 
tar-se  era  Atiifc.  Vianna  ficara  enlào  guarnecida  p«'lo  ie->io 
das  milícias  da  Barca,  e  por  300  homens  do  seu  mesmo 
regimento  de  milícias,  todo  eile  de  espirito  liberal.  Deste 
mçsmo  regimento  marchou  a  rcuoir-se  As  bandeiras  eoosti- 
tucionaes,  na  manhã  de  27  de  março,  um  official  con  30 
soldados,  e  o  almirante,  que  nSo  era  para  perder  a  oppoiio* 
nidade  da  mais  pequena  occasiâo  favorável,  deixando  guar* 
ni0o  em  Caminha,  corréo  logo  sobre  Vianna,  acompanhado 
pelo  lado  do  mar  pela  fragata  D.  Pedro,  e  vapor  Jorge  4.% 
que  tiveram  ordem  de  seguir  ao  longo  da  eosta.  Em  quanto 
a  força  de  Affile  abandonava  a  toa  posição,  deixando  livre  o 
11a nco  esquerdo  de  Napier,  este  aproxima va-se  de  Vianna, 
onde  o  coronel  de  milícias  desta  villa  o  veio  receber  fóra 
delia  com  a  maior  parle  do  seu  corpo,  fugindo  os  milicianos 
da  Barca,  (jue  nào  quizeram  fuier  a  sua  ^ubmi^sào  ao  regi- 
men da  Carta  Constitucional,  que  desde  logo  se  acclamotf 
em  Vianna,  sem  o  empreso  de  um  só  tiro,  proinetlendo-se 
aos  seus  moradores,  que  nem  um  só  delles  seria  persepiido 
pelas  suas  anteriores  opiniões  politicas,  uma  vez  que  tran- 
qui  lia  mente  voltassem  para  os  seus  lares.  Para  este  bom  re- 
sultado deviam  necessariamente  concorrer  múito  as  opera- 
ções, que  do  Porto  se  tinham  emprehendido  no  dia  2o  de 
marco  contra  as  linhas  miguelistas  de  Santo  Tbyrso.  Guar- 
necida convenientemente  a  linha  de  Villa  Nova  de  Gaia, 
que  pelo  lado  do  Sol  do  Douro  defendia  o  Porto,  o  barlo 
do  Pico  do  Celleiro  dirigto-se  contra  os  seus  inimigos  do 
Norte,  dividindo  as  soas  forças,  de  uns  4  a  S:000  homens, 
em  tres  columoas,  pondo-se  coro  todas  ellas  em  marcha 
pela  estrada  de  Santo  Thyrso  pelas  oito  horas  da  noite  do 
mesmo  dia  23  dé  mar^o.  Passado  o  logar  do  AUt^na,  en- 
conlrurain-se  as  primeiras  vtdelas  inimigas  uo  principio  da 
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serra  do  Carneiro,  [)ois  que  o  brigatieiru  OiííiiÍí^^ií^"-^  í»^' 
tirihíi  [lostíuio  com  a  sua  forra  a  meia  <\o  seu  acam- 

pameiiU)  eiiiriiu  hoirado»  csloiidendo  a  sua  direUa  sobre  a 
eslrada  do  Carneiro,  e  a  sua  esquerda  sobre  o  pequeno  valte. 
em  que  íica  a  estrada  para  o  Porto.  Na  pequena  ald()a  do 
Carneiro  le  achavam  emboscados  dois  batalhões  de  realkH 
tas:  esta  força*  sendo  logo  acommcUida,  retirára  prumpto* 
oiente*  indo  toda  a  divisão  de  O^iiobones  postar-se  em  freolo 
do  seu  acampamento  dc  Santo  Thyrso,  que  se  apresentou 
defeodido  por  uma  linha  de  atiradores,  protegidos  estes  por  um 
extenso  muro,  que  circumdava  o  dito  acampamento.  £ntre* 
lido  alli  o  inimigo  pelos  fogos  da  frente»  duas  columnas  do 
bar&o  do  Pico  do  Celleiro  marcharam  a  flanquea-lo  pela 
ata  direita  e  esquerda ;  mas  elle,  abrindo  apenas  o  fogo, 
retirou-se  sobre  a  ponte  de  Santo  Thyríw,  que  parecia  que- 
rer defender  por  meio  de  um  esquadrDo  de  lanceiros  do 
riiiidrio,  cojiiniaudado  |)el«)  coronel  Puisseux.  Dois  esijuudrôes 
comiíiitos  de  cavallaria  n.**  6,  tropa  por  então  bisordia,  e 
em  que  mais  pôde  o  vijior  t]o  que  a  experiência,  pelo  re- 
cente dti  organisncno,  que  iio  Porto  tinlia  recebido,  carre« 
í^aiiíJo  a  Torça  dti(|ui  lie  commnndaule,  a  poxeram  em  fuga, 
íicando  ellc  mesmo  ferido,  tendo  alt'm  disso  a  perda  de 
dois  soldados  mortos  no  campo,  dois  prisioneiros,  e  trcs  ca- 
vallos,  sofiTrendo  os  constitucionacs  a  de  dois  mortos,  e  seis 
feridos.  Os  miguelistas,  deitando  fogo  ao  seu  acampamento^ 
retiraram-se  de  Santo  Thyrso  para  Santa  Christina ,  onde 
alli  mesmo  forajn  no  dia  26  acommettidos  c  repellidos  depois 
fiara  Guimaries.  Abandonada  por  eltes  esta  villa  na  manhil  do 
dia  27,  o  bardo  do  Pico  do  Celleiro  alli  entrou  naquello 
mesmo  dia,  marchando  os  seus  contrários  em  retirada  pela 
estrada  da  Liia»  em  quanto  alguns  soldados  do  inimigo,  que 
pela  debandada  se  tinham  desviado  do  grosso  da  sua  força, 
foram  assim  desordenados  levar  a  Villa  Reol  a  coofuafio  e  o 
terror. 

Pela  sua  parle  \apier,  tendo-sc  demorado  ainda  no  dia 
28  de  mar(.o  em  ^  lanriij,  pafa  farer  Oí^  arranjos  necessfirios 
aos  fins  que  premcduava,  marchou  m  ma  lrugada  do  unmu- 
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diato  sobre  Ponte  de  Lima,  onde  entrou  pelas  (ji)nlro  hora* 
da  tarde  no  meio  do  regosijo  geral  dos  seus  moradoro*?,  que 
já  antes  delle  entrar  tinham  espontaneamente  procedido  ao 
auto  da  acclnmaçào  do  governo  lenilimo.  Afli  soube  o  ai- 
mirante  que,  á  excepção  de  alguns  guerrilhas,  e  da  forç4i, 
que  Qccypava  Valença,  nenhuma  oulra  tropa  ioiniga  pisava 
a  província  do  Minho  até  Amarante.  Valença  era  por  tanta 
o  ponto»  que  defía  chamar-lbe  a  sua  immediata  attençdo,  a 
contra  esta  praça  se  dirtgio  com  effisilo*  che^ndo  defronte 
delia  peia  tarde  de  31  daqnelle  mez.  O  governador  nio  96 
reottou  receber  o  parlamentarío,  que  Ibe  lefou  a  intimação 
para  se  render  a  pnfa,  mas  nea  até  déo  resposta  á  carta, 
que  Napier  lhe  enviára  por  um  paisano.  Nestes  termos  nada 
mais  restava  aos  constitucionaes  do  que  disporem-se  para 
sitiar  Valença,  e  a  es»  conta  mandaram  eties  vir  de  Ca- 
minha algumas  peças,  e  de  Vianna  dois  morteiros.  O  ini- 
migo ainda  chegou  a  fazer  uma  sortida;  mas  foi  repeltida, 
o  Napier,  tendo  no  í."  de  abril  recebido  de  Caminha  um 
destaca  mento  da  hrígada  da  marinha,  e  uns  280  lie^paidioes, 
que  o  governador  de  Tuy  ao  principio  pozera  á  sua  dispost- 
Çíio,  mos  que  depois  mandou  retirar,  distribuio  a  sua  forra 
como  julgou  conveniente  para  um  cArco  ro<]rnlar.  Na  tarde 
do  dia  2  de  abril  Napier  recebéo  do  major  de  milícias  de 
Basto  um  bilhete,  pedindo-lbe  que  demorasse  qualquer  ten«> 
tativa  milHar  sobre  Valença  até  á  noite  do  dia  3,  em  que 
a  praça  de  certo  se  lhe  entregaria  voluntariameote ;  mas  -o 
intrépido  visconde  do  Cabo  de  S.  Vicente  nio  conveio  tratsrt 
a  nSo  ser  desde  logo.  No  dia  3  om  parlamentarío  do  gover- 
nador de  Valença  veio^pedir-lbe  capitulac^,  com  a  garantia 
da  vida  o  da  propriedade  para  a  guamiclo  e  babitintcs  da 
pracsi  ficando  lambem  livre  a  uns  e  a  outrost  ou  servir  a 
raínba,  ou  tomar  para  suas  casas,  com  a  expressa  cendiclo 
de  nko  tomar  mais  a  pegar  em  armas  contra  ella,  devendo 
cessar  a  par  disto  toda  a  perseguição  por  opiniões  politicas. 
Napier  assim  lho  garantio  pela  sua  parle,  e  no  mesmo  dia 
3  de  abril,  depois  de  vencidas  algumas  hesitavòcs,  com  que 
lutava  o  governador  inimigo,  entrou  com  a  sua  geute  em 
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Valença,  onde  encontrou  50  peças  montadas,  e  mais  60  em 
estado  de  .servir,  alem  de  15  morteiros,  dos  quaes  4  se 
acharam  montados.  No  dia  4  de  abril  formou  elle  em  pa« 
rada  a  guarnição  miguelista,  composta  de  400  a  600  ho« 
mens  de  milícias  de  Basto  e  de  Viaona,  e  em  qaaito  aqod- 
les  preCsríram  ir  para  suas  eaaas,  e  depór  as  armas,  a  de« 
fender  o  governò  tegítiiBo,  estes  reuniram  allí  mesmo  ao 
seu  corpo»  cujos  leitos  D.  Pedro  elogiara  offieialmente,  con- 
8erfaed0"lbe  as  bandeiras*  e  a  sua  antiga  organisaçfto^  mas 
debstio  do  nome  de  batalfaSo  nacional  movei  de  Viaaoa. 

Assim  se  redusio  á  obediência  do  regimen  constttucio* 
na! ,  no  curto  espaço  de  des  dias,  a  roais  populosa,  rica,  e 
laboriosa  provincia  do  reino,  mediante  o  poderoso  auxilio, 
ijuc  para  tào  importante  fím  prestou  igualmente  pela  sua 
parle  o  barào  do  Pico  do  Celleiro.  Este  general,  tendo  en- 
trado em  duiiuarriLi»  no  dia  27  de  março,  corno  ja  se  disse,  \ 
e  sabendo  alii  que  o  brigadeiro  Ravmundo  J(t>í'  l^idieiro 
com  todo  o  niidydo  dilit^pnciava  reunir  n  m  viu  Cf>rvallm 
d  Esfc  o  maior  numero  [)Ossivel  de  guerrilhas  c  milicias, 
para  incommodar  as  operações  de  Napier,  destacou  no  dia 
30  daqueiie  mes  uma  força  de  1:400  homens  para  occupar 
Braga,  o  que  fez  com  que  o  dito  brigadeiro  se  potessc  logo 
em  retirada  para  Salamoode.  A  este  tempo  tinha  o  briga- 
deiro Josd  Cardoso  levado  comsigo  alguma  força  de  Oliveira 
d'Azemeís  para  PenaGel,  onde  cbegára  no  dia  27,  quando 
«  as  suas  tropas,  batidas  em  Santo  Thyrso,  entravam  em  Ama«* 
rante.  Reunindo  pois  a  si  a  gente,  que  ainda  tinha  em  Bal* 
tbar»  foi  com  ella,  e  o  resto  da  forca  de  Santo  Thyrso,  e  o 
reforço,  que  trouiera  de  Oliveira  d^Atemeis,  postar-se  nas 
alturas  da  Lixa,  onde  no  dia  2  de  abril  se  vio  atacado  pelo 
LarHo  do  Pico  do  Ceifeiro,  que  de  Braga  fez  chamar  para 
Guimarães  a  força,  que  para  alli  destacóra.  O  combale  du- 
rou por  umas  duas  horas  e  meia;  mas  nSo  sem  n\^\\in  (le- 
sar para  os  couj^lilocionaes ,  cuja  cavallariu,  (ompo-ta  dos 
soldados  inexperientes,  que  ó  pressa  se  fizeram  montar  nos 
cavallos,  que  dTnphíterra  se  mnndarnm  desembncar  no  Por- 
to» e  dos  voluntários  nacionaes  daqucila  cidade»  formando 
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um  pequeno  esquadrão,  nSo  pôde  soporlnr  a  carga  dada  pe- 
los lanceiros  iuimiíios:  NoU;iílas  as  costas  com  alguma  con- 
fusão, os  fugitivos  vícrain  parar  á  rt  st  rvo,  onde  recuperando 
valor  e  esforço,  e  ajualaíuio-se-llu  s  mais  almins  ofliciaes. 
tornaram  todos  ao  ataque,  que  prorapta mente  se  decidio 
pela  cooperação  das  ruhimnas  de  infanterin,  n  lirarido  os 
miguelistas,  mas  em  boa  ordem,  de  posição  em  posiçJio,  até 
fe  irem  estabelecer  para  alem  do  Tâmega,  que  pessaram 
em  Amarante  *.  O  combale  daLiiA  foi  nolavel,  jpof  ter  sido 
dado  entre  dois  antigoa  caroartdaSy  e  ambos  ellea  capitães 
oa  guerra  pcotasulari  qile  fiíerara  com  reputação  de  bons 
subaltemoe»  um  na  arma  do  ca? aliaria,  (o  bário  do  Pico  do 
Colleíro),  e  outro  oa  do  ÍDrantería«  (o  brígiideíro  Joaé  Car- 
doso). Ambos  estes  officiaes  iinbani  desde  1820  adoptado 
com  a  maior  firmesa  princípios  políticos  ínleinimeiilo  op* 
postos»  e  agorsg  sendo  ambes  brigadeiros,  cada  um  delias  so 
batia  com  a  maior  deeísio.  debaixo  da  bandeira,  que  abra- 
fára,  e  no  mesmo  terreno  onde  com  tanto  denodo  haviam 
II Oalro  tempo  combatido  pela  defeza  da  pátria.  Como  quer 
que  seja,  certo  era  qjie  o  Alinho  ('^lava  já  livre  de  perigo, 
entrado  na  obediência  do  j^overíio  h^^itnno,  e  Napier,  jul- 
í^ando-se  perfeitaiiKjiitc  ocioso  uaqueila  provmcia,  depoií»  do 
lomhnle  da  IJxa  ,  voltou  immediatamente  para  o  Porto. 
Chegado  áquella  cidade,  foi  durante  a  noite  recebido  no 
ihcatro  pelos  espectadores  com  o  mais  vivo  enlhasiasmo, 
saudaodo-o  pela  sua  celebre  acçOo  naval  do  Cabo  de  &  Vi- 
cente, e  peles  seus  recentes  feitos  do  Minho:  d'aUi  oonsegoío 
elle  fazer  sahir  para  Vateoca  um  dos  batalhões  oaciooaes»  o 
mniado  a  si  a  gente»  que  nsquella  praça  deixira*  perten- 
cente á  esquadra,  e  mandando  os  vasos  de  guerra  continuar 
no  bloqueio  d'Aveiro  e  da  Figueira*  pAt-so  desde  eotio 
prompto  para  novas,  e  ndo  menos  gloriosas  empresas* 

Ditosos  quanto  possível  iínbam  com  efieito  sido  para 
D.  Pedro  os  inesperados  successos  do  Ilioho,  pois  que  Na- 
pier os  tinha  emprehendido,  sem  communícar  ao  governo, 

<  0«  coni^litiirionacf  liferam  Setta  comlmle  a  perda  d«  SO  morlo«,  71 
feridoi,  c  8  extraviado*.  * 
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quando  para  lá  saliio,  quaes  fo^^sem  ao  ccrio  as  suns  vis(ns, 
que  ellc  mesmo  pela  sua  parte  ainda  nâo  tinha  bem  fi%ado, 
nem  quaes  os  portos  do  reino  que  ia  dotermioadameitte 
operar.  O  mesmo  barfto  do  Pico  do  Celieiro,  que  Ido  pode- 
rosamente coQCorréra  para  ta  es  successos»  pois  sem  a  sua 
cooperação  oem  Napíer  tomaria  Vianna,  e  muito  meoosVa- 
lençat  e  nem  profavelmente  conservaria  Caminha  por  muito 
tempo,  em  ves  dos  eiogios,  que  com  eerla  frieza  se  lhe  deram 
en  publico,  ficaria  pocje  ser  reduttdo  és  censuras,  que  segundo 
SB  disse  lio  particular  recebéo,  por  dalgum  modo  ter  ope» 
rado  por  sua  própria  conta,  e  sem  previameoie  ter  pedido 
e  alcançado  o  beneplácito  do  governo,  se  os  ministros,  sur* 
prehendidos  pela  magnitude  dc  senulhantes  successos,  uho 
isc  vissem  forçados  a  coj[ide>ceíitlLT  sobre  este  ponto  com  a 
opiniSo  publica.  Estas,  e  outras  circumst {meias  de  i^ual  na- 
tureza, íoram  a  venliiiioira  origem  da  vehemtiii  la  com  (jue 
se  accusavum  os  niunstros  de  quererem  indoíií>!dnniíM»ln 
prolongar  n  guerra  por  sua  própria  conta;  mas  os  raiui^lrus 
eram  homens,  e  qiKTpndo  pela  sua  elevada  posi^Ho  vôr-so 
acatados,  desejavam  até  ter  para  si  a  gloria  de  dirigir,  ou 
pelo  menos  de  auxiliar  peio  concurso  da  sua  approvaçfto,  as 
operações  militares,  que  (wr  esla  causa  procuravam  vér 
sempre  submcttidas  és  suas  deliberações  em  conselho.  Co- 
meçada com  Ião  bons  auspícios  a  restauração  das  províncias 
do  Norte,  as  mais  ricas  e  populosas  do  reino,  e  aquellas 
que  mais  recursos  davam  ao  inimigo  em  numerário  e  em 
geute,  forçoso  era  levar  por  diante  semelhante  empresa,  e 
fazer  desde  eotâo  entrar  nas  regras  da  combinaç-fio  e  dus 
cálculos,  o  que  só  começára  por  obra  de  um  puro  acaso. 
Nestes  termos  as  primeiras  noticias,  que  chegaram  a  Lisboa 
da  restauraçHo  do  Minho,  flzeram  desde  lojxo  appnrecer  um 
vasto  plano  de  operações,  ípie  depoi»;  do  nialloLiro  dos  pro- 
jectos de  Saldanha,  ou  havia  es(jueciclo  aos  nnlitares  nvm 
peritos,  ou  a  esles  se  nâo  tirdin  apreseutado  como  d<'  t  leil 
exccuçno,  nHo  obstante  a  p('([;n  nez  a  que  a  força  inmiiiia 
fora  (ir|)m\  reduzida  naqnelia  província,  e  a  dcsraoralis;irrio 
a  que  ullimamenle  estava  reduzida.  Este  plauo,  do  taula 
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importancin  pnrn  o  acabamento  da  guerra,  quanto  n'outro 
tempo  o  rOra  [inra  a  melhor  situação  (h  causa  constitijcio- 
'  fial,  encerrada  dentro  dos  muros  do  Porlo,  a  expedição  do 
Algarve,  consislio  na  formação  de  um  exercito  de  operações 
no  Norte,  cujo  commando  se  confiou  ao  marechal  duque  da 
Terceira.  Pelas  instruccôes»  que  este  general  recebéo»  íoi 
elle  authorisado  a  conceder  uma  ampla  aamistia  a  todos  os 
implicados  em  assumptos  políticos»  com  a  única  eioep^io 
do  iofante  D.  Miguel,  podendo  os  anoistíados  uâo  somente 
sabir  Kvremeoto  do  reino*  mas  até  entrar  na  frutçio  do 
seos  bens»  porém  dBo  aUm-ios,  em  quanto  as  oéHes  nio 
decidissem  sobre  tal  objecto,  6caodo  assim  suspensas  as  de^ 
terminações  do  decreto  de  3Í  de  agosto  de  1833.  Esta 
amnistia  não  envolvia  ainda  assim  a  restituição  de  bens  da 
coiéa  o  ordens,  a  das  commendas  e  pensOes,  nem  lio  poaco 
a  dos  empregos  ecciesiasticos,  civis,  e  políticos;  mas  aos 
ofiiciaes  militares  garantia-se-lhes  metade  do  soldo  das  suas 
patentes  legnes,  uma  vez  que  se  submettessem  ao  governo 
legitimo,  e  llie  [irestassem  fidelidade.  Pelo  que  dizia  respeito 
és  operações  militares  o  mesmo  marechal  teve  liberdade 
ampla  nâo  só  para  coinpèr  o  seu  exercito  como  julgasse 
conveniente,  mas  até  para  adoptar  c  seguir  o  plano  de 
campanha,  que  melhor  lhe  parecesse,  cora  tanto  que  deixada 
no  Porto  uma  guarnição  sufliciente  para  pôr  esta  cidade  a 
coberto  de  qualquer  golpe  de  mfio»  elle  tratasse  de  debellar 
o  inimigo  nas  provincias  do 'Norte»  nunca  perdendo  de  vista 
lraie*lo  sobre  Sentarem,  o  ameaça-lo  de  lhe  envolver  o 
4siercíto  de  maneira  tal,  que  pela  prívaçlo  dos  recursos  em 
homens,  em  viveres,  dinheiro,  e  cavallos,  o  pelo  receio  do 
ser  atacado  por  todos  os  lados,  elle  se  decidisse  a  kigaf 
finahnento  aqnella  importante  posiclo.  Em  breve  voremoa 
como  esta  brilhante  operação  se  íex,  e  como  é  que  os  ini- 
migos foram  de  rodilhio  das  margens  do  Tâmega  passar  o 
alto  Douro,  e  vieram  depois  ás  do  Mondego,  até  chegarem 
aoà  memoráveis  campos  da  Asseiceira. 

Desembnrcado  no  Porto,  no  dia  3  dabril,  com  algum 
reíorço  de  lro|)as,  o  duque  da  Terceira  proclamou  logo  aos 
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liAbitaDtes  âas  profíncias  do  Norte,  anounciaiMio-lhes  o  seu 
caracter  de  commandante  em  chefe  do  eiercito  de  opera-' 
fdest  e  coDvidaado-os  a  entrar  espontaneamente  na  obe- 
diência do  governo  legitimo,  para  de  uma  ves  se  acabar 
ooro  as  desgraçadas  dissençOes  politicas,  que  assolavam  o 
pait,  e  pôr  ânefraente  nm  termo  ao  inútil  derramamento 
de  sangue»  de  que  tanto  havia  já  corrido  nos  multiplicados 
combales  e  batalhas,  que  os  portugueses  tio  pertinazmente 
tinham  suslenlado  contra  portupueies.  Posto  em  communi- 
caç3o  com  o  barDo  do  Tico  do  Celleiro,  o  musmo  duque  da 
Terceira  dêo  começo  ós  suas  operações,  iiído  no  dia  5  pre- 
noitar  com  alguma  tropa  a  Baíthar.  No  dia  immedialo  to- 
mou o  coramniido  do  exercito  em  Amarante,  onde  a  pnrto 
principal  dello  se  achava  acampada  n  uma  posição  junto  da 
villa,  para  defendor  n  mar^^r  m  direita  do  Tâmega,  e  observar 
a  respectiva  ponte»  que  já  se  tinha  íorliíicado»  e  a  par  delia 
observar  também  alguns  vãos,  que  naquelle  tempo  offerecia 
o  rio.  £m  Canavezcs  estava  igualmente  um  batalhfto  movei 
do  Porto*  de  vigia  á  ponte  daquelle  mesmo  nome,  por  causa 
da  força  que  O  inimtgò-linha  na  margem  opposta :  em  Pe- 
nafiel alguma  tropa  constitucional  se  fizera  alli  aquartela r»- 
para  conservar  os  povos  na  obediência  do  governo  legittmo« 
e  em  Braga  achava-se  um  batalhBo  movei  do  Minho,  e  de 
observaçSo  á  ponte  de  Caves  nma  fracção  d'ontro  batalh5o 
movei,  recentemente  organisado  em  Guímarta.  Pela  sua 
parte  os  miguelistas  estavam  senhores  de  toda  q  mar^^em 
esquerda  do  Tâmega,  com  piquetes  ao  longo  deste  rio,  se- 
paração das  duas  forças  contenduras,  apresentando  além 
disso  umn  cluplicada  barricada  iia  ponte  de  Amarante,  e  al- 
guma tropa  na  ponte  de  Canavezes.  Demorado  pela  espera 
das  bagagens  e  mochilas  dos  soldados,  que  o  bar^o  do  Pico 
do  Celleiro  deixára  ficar  no  Porto,  por  nÍo  poder  aííaslar-se 
para  muito  longe  desta  cidade  no  decurso  das  suas  opera- 
ções, o  duque  da  Terceira  aquartelou  no  entanto  o  grosso 
das  suas  tropas  em  Amarante,  e  nalgumas  quintas  imroe- 
diatas,  ao  longo  do  Tâmega,  em  quanto  que  o  inimigo 
filava  toda  a  sua  altençfto  na  defeca  da  ponte  de  Amarante» 
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que  quanto  possível  procurou  obstruir,  fiado  na  fortaleza  da 
posiç&o,  que  occupava,  e  na  difficuldade  dos  váos,  que  oOe- 
rocia  o  riot  e  qoe  por  isso  giiárdava  com  pequena  força* 
Tal  era  a  situação  relativa  dos  dois  exércitos,  ({nando  na 
madrugada  do  dia  i  I  de  abril,  divididos  os  conslitucionaes 
em  duas  cotumnast  foi  uma  delias  sobre  o  váo  do  Paul»  é 
direita  da  cilada  ponte  de  Amarante,  e  outra  te?e  o.  desiíM 
do  ataijue  da  írente  desta  mesma  ponte,  acompanbada  da 
competente  artilberia,  qoe  nUo  podia  seguir  o  mevíroeofo 
da  primeira  coliimna.  Ao  romper  d'alya  estava  com  efleito 
atravessado  o  Tâmega  no  váo  do  Paul,  e  surprehendidos  os 
postos  avançados  do  inimigo,  cujos  atiradores  ropeUidos  de 
cume  em  cume,  deram  \o^í\r  n  que  os  atacantes  põdessem 
afoutos  ir  contra  a  posirào  ioimijía,  e  ameaçar  os  realistas 
de  iiies  cortar  a  estrada  sobre  MezHofrio.  Foi  neste  momento 
que  se  effeiltíou  o  alaqíie  dn  friMile  sobre  a  ponte,  c  ?ç  co- 
meçou com  o  fogo  de  arliihcnu,  e  o  de  mosquelaria,  esta- 
belecida aquella  no  convento  de  Amarante.  Com  tal  rapidei  e 
Ormeza  se  eflisituou  o  nrommettimento  da  segunda  columoa, 
que  forçada  a  barricada  inimiga,  de  prompto  se  seguio  a 
retirada  da  tropa  roigueiista,  que  n&o  sç  podendo  já  reunir 
toda,  pelo  sobranceiro  em  que  por  este  tempo  «se  achaTa  a 
primeira  columna  constitucional  á  estrada  de  Meitofrio,  só 
por  esta  pôde  retirar  a  sua  cavallaria  e  artilberia,  procn* 
rando  a  infanteria  escapar-se  pela  do  Marlo.  O  ataque  flira 
conduzido  pelo  duque  com  tanta  deetsio  e  acérto,  que  pelas 
oito  horas  emcia  da  manlià  vio  elle  que  toda  a  sua  força  se 
achava  reunida  nasalluras  sobranceiras  ao  rio  Ovelha,  no  alto 
da  margem  esquerda  do  Tameí^a:  e  a  derrota  foi  lào  completa 
nos  inimigos,  pelos  mortns  e  [)risionciros  que  tiveram,  e 
pelo  abandono  que  cxperimciitnrnm  nn^  corpos  de  miliiias 
e  voluntários  realistas,  que  o  mesmo  duque  da  Terceira  p6de 
muito  a  seu  salvo  continuar  nas  suas  operações  ulteriores. 

Monótona  c  árida,  como  á  primeira  vista  parece  a  mar« 
cba  da  divisão  constitucional  desde  o  Tâmega  até  ao  Mon- 
dego, é  todavia  necesiarto  entrar  nos  seus  respectivos  deta- 
lhes, pela  grande  importância  que  teve  no  acabamento  d* 
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lula.  De6f>rezada  a  força,  que  o  inimigo  tinha  na  ponte  de 
Canavetes,  e  levado  dos  desejos  de  chegar  ao  Peso  da  Rcgoa^ 
aates  de  que  ai  li  checassem  os  líigilivos  da  estrada  do  Ma- 
r5o,o  duque  da  Terceira  avançou  pela  estrada  deMesloírto» 
ifldo  no  mesmo  dia  1 1  dabril  ficar  ao  Peso  da Hegoa.  En- 
tre tanto  a  caiallaría  ioiaiiga,  separada  coma  havia  sido  da 
sua  io(aotería«  e  cheia  de  terror,  tinha  a  toda  a  pressa  cor- 
rido sobre  Villa  Real,  para  onde  no  dia  12  se  dtrigio  tam- 

^  bem  o  duque  da  Terceira  em  soa  perseguição,  indo  ficar  ao 
Valle  da  Nogueira,  depois  de  ler  deixado  na  Regoa  o  se- 
f^undo  batalhão  iijovol  do  Porto,  e  mandado  o  primeiro  para 
Lamego,  por  isso  que  os  presos  políticos,  cnndjuMulos  por 
alguns  dos  aiuiadores  daqueila  ci(la(ie,  nella  liiíljam  esfion- 
tíiueamenle  acciamado  o  í?overno  legitimo.  Era  era  V'iUa 
Real  (]ue  o  infaríff*  D.  Cnl  )s  assentArn  a  sua  ultima  mora- 
da ;  mas  receoso  da  irrupção  teila  pelas  tropas  do  Porto  na 
provincia  doiMiobo,  daquella  vilta  se  retirára,  acompnbado 
pela  sua  famtlia  e  por  alguns  dos  seus  adherentes,  indo 
passar  o  Douro  perto  de  Lamego,  até  conseguir  estabelecer- 
se  na  cidade  de  Viseu.  Entretanto  a  força  fugida  do  To  me- 
ga, abandonando  também  Villa  Real,  procorára  alcançar 
Murça»  e  apeiar  da  resistência,  que  vantajosamente  alli  po- 
dia oppdrt  de  lá  se  retirou  igualmente  no  dia  14,  quando 
deacobírio  pelas  alturas  fronteiras  os  constitncionaes»  aban- 
donando assim  a  formidável  posição,  que  lhe  apresentava  a 
ponte,  situada  adiante  daquella  vitia,  ndo  só  pelo  temor  de 
ser  cortado  ]h'\í\<  pequenas  forças,  que  o  duque  da  Terceira 
fizera  passar  acima  e  abaixo  da  mesma  fjonle,  mas  também 
pela  insuboidinaçâo  quo  em  grande  escala  se  ia  ilesenvol- 
M'[i(lo  nos  povoR  ronlrn  os  realistas.  Tomando  pois  Jnç(^  Car- 
d«)síi  a  eslrada  da  pnDtc  d'Abrciro,  que  ( ninluz  a  Villa  Flòr, 

'  ticaram  desde  cntào  manifestas  as  suas  intenções  de  ir  pas- 
sar o  Douro  no  Pocinho.  O  duque  da  Terceira,  que  no  dia 
15  prenoitira  em  Villa  Fl^,  segaio  no  immediato  para 
Moncorvo,  lendo  já  o  inimigo  passado  pnrn  a  margem  es- 
querda do  Douro  toda  a  sua  força,  sctfrendo  alli  alguma 
perda  de  gente,  bagagens,  e  efiettea  roilitareSi  além  de  aU 
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c^uns  carros  e  pólvora,  abandonados  pela  estrada  de  Mezuo- 
írio.  A  marcha  dos  renlisfns  foi  na  direcção  de  Trancoso, 
cooliouaodo  a  perder  durante  ella  o  rcsio  das  railicias,  vo- 
luo(arios«  e  guerrilhas,  que  alé  áquelle  ponto  tinham  podido 
levar  coonsígo,  ficando  por  conseguiote  ínteíraniefite  livres 
daa  suas  tropas  as  provincias  do  Minho  e  Tri9*os-Mooles« 
cujos  povos,  mais  apetitosos  da  pas  para  poderòn  lavrar  os 
seus  campos,  do  que  da  gueifa,  que  de  ha  taato  tempo  lh'oB 
devastava,  pareciam  ânalnieiíle  díspoalos  a  abaudonar  as 
armas,  o  effieotivamente  assim  o  failam*  Para  este  bom  re- 
sultado ooncorrèo  lambem  a  cooperação  das  pequenas  forçai 
da  general  Jorge  de  Avílcz»  que  escapando-se  em  Bragança 
é  vigilância  dos  carcereiros  miguelistas,  conseguira  passar- 
&e  a  IKspanha,  e  fazer  d'Alcaniçes  o  ponto  de  reunilo  de 
muitos  portu^uLzes  emigrados,  que  debaixo  do  seu  com- 
mando  se  arre^inaenlaram,  e  pozeram  em  receio  as  tropas 
irregulares,  que  a  favor  de  D.  Miguel  haviam  levantadas 
cm  Traz-os -Montes,  vindo  no  dia  18  de  abril,  auxiliado 
iarobem  por  um  troco  de  hespauhoes,  occupar  detíuitiva- 
menlc  Bragança  ,  donde  obrigára  a  fu^jir  aquoUas  mesmas 
tropas,  até  ó  sua  total  dispersão.  Os  constitucionacs,  passan- 
do pela  sua  parte  o  Douro  no  dia  18,  dirigiram  a  sua 
marcha  para  Lam^,  que  desde  entfto  olharam  como  poato 
de  reunião  das  suas  tropas,  e  base  das  suas  ulteriores  ope- 
rardes na  |Movíncía  da  Beira,  deitando  (içar  ém  Traz-os- 
Montes,  és  ordens  do  Tespectivo  geoetal  da.  provinda^  dois 
batalhões  nactooaes. 

No  dia  22  d  abril  entraram  os  constitadonaes  effecti* 
vãmente  em  Lamego,  onde  se  demoraram  algons  dias,  nlo 
9ò  para  descancar  das  suas  continuadas  marcbas,  mas  para 
ignahnente  receberem  calçado,  e  as  mochilas  e  bagagens, 
que  do  Porto  para  alli  tinham  ido  pelo  Peso  da  Regoa.  O 
inimigo,  depois  de  rojiellido  para  a  margem  esquerdo  do 
Douro,  tiiilm-se  retirado  por  Celorico  da  lieira  para  Vizeu, 
.  cora  todo  o  resto  da  for(,a  com  que  evacuára  o  Wiulio  e 
Traz-os- Moi  tes,  reforçado  at^ora  pela  guarnitiio  d*Almeid8, 
que  aterrada  pela  aproximação  do  duque  da  Terceira  a  La- 
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ipcgo»  e  receando-sc  da  VMÍolMmça  do  exercito  heepanhol 
na  fronteira,  abaodoiiára  aquelia  praça,  onde  os  numerosos 
presoa  poliiicos,  qiie  nas  suaa  caddas  relioba  D.  Miguel, 
para  mais  de  1:100  iodividuos.  so  losurreíccionaram  no  dia 
18  d  abril*  o  debaixo  daa  ordena  do  eorooel  Aotonío  de 
Sousa  de  Araujo  Valdes  orgoàiflarani  dois  batalhdeSt  que 
depoia  vieram  a  preatar  alguia  aervícos  ao  Norte  da  pro- 
viocía  da  Beira.  Por  eale  aeamo  tempo  a  praça  d'Almeida 
tinha  6Ído  seriamente  ameaçada  pelo  exeretto  do  general 
Bodíl,  por  isso  que  o  infante  D.  Carlos  se  bavia  de  Viieu 
dirigido  paro  aquclla  prnca,  c  d'alli  procurado  penetrar  na 
Ilespaííha  pela  ciiidJe  de  Kodrigo,  íihalanraiido-bc  até  ao 
arriscado  passo  de  se  apresentar  com  cincoenla  dos  seus 
purUdistas  aos  poslos  avançailos  Jo  sobredito  exercito,  que 
debalde  intentâra  chamar  a  favor  da  sua  c;ui>a,  lío  lil  ror- 
rôo  eniao  a  pòr  c<5rco  ás  muralhas  da  praça  d  Almeida, 
donde  o  infante  bcspanhoí  teve  por  esla  causa  de  se  evadir 
a  toda  a  pressa,  podendo  a  muito  çu*-\o  p?írnpnr-sp  por  tor- 
tuosos  camiobos  para  a  cidade  da  Guarda,  seguido  sempre 
de  perto  pelofi  seua  adversários,  e  perdendo  bagagens,  c  46 
prisiooeiroa,  que  entraram  em  Almeida.  Da  cidade  da  Guarda 
foi  o  mesmo  D.  Carlos  obrigado  ainda  a  retira r-se  para  a 
Chamusca,  e  de  lá  fioalmente  para  Évora,  depois  que  as 
tropas  miguelisUs  evacuaram  Santarém. 

A  diplomacia  estrangeira  tiotio  por  este  tempo  conse- 
'  gttido  grandes  vaotageos  para  os  doià  pretendentes  das  co- 
rdas de  Hespanha  e  Portugal,  procurando  intervir  nos  negó- 
cios da  Peninsola.  Quando  a  causa  constitucional  se  achava 
DOS  maiores  apertos»  e  reduzida  quasi  aos  seus  últimos  paroxís* 
mos  no  Porto,  nunca  os  gabinetes  de  S.  James  e  Tuilherias 
entenderam  intervir  activamente  em  seu  favor ;  e  quando  a 
Hespaniia  procufiira  nitroduzir  Iropas  em  Portuga!,  pai  a  ap- 
preheiidtr  o  infante  1).  Cnrlos,  d  acôrdo  com  o  governo  por- 
tuguez,  a  esla  iutrod  icvào  se  oppóz  sempre  o  ministro  in- 
glez  era  Lisboa,  quo  queria  \èr  a  interítTcncia  liosj  anhola 
dependente  previamcnle  de  uma  conventrio  militar*  consen- 
tida e  approvada  pelo  seu  respectivo  governo.  Mudaram  as 
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circiinistancia9,  e  apenas  a  causa  de  D.  Aíigucl  declinou  a 
passos  largos  para  a  sua  total  ruina,  procurou  loízo  a  Ineli- 
terra  inlfrvir  a  favor  do  infanlo  do  Portugal,  ddigenciando 
chanuT-lo  a  uma  convenç3o  em  que  lhe  assegurava  as  maio- 
res vantagens  possíveis,  para  elle  e  pnra  os  seus  partidistas. 
A  estas  diligencias  se  seguio  depois  a  negociação  de  um 
tratado,  chamado  da  quadrupla  alliança,  por  Ggurarem 
nelle  a  loglaterra,  a  França,  a  Hcspaohaf  e  PortugaU  por 
meio  do  qual  evidentemente  se  investiam  as  primeiras  duas 
nações  do  direito  d'intervir  nos  arranjos  Gnaes  da  luta  civil 
deste  reino»  e  de  subtrabir  D.  Miguei  â  justa  puDÍçio,  a 
que  a  intolerante  rebeldia  e  crueldade  do  seu  governo  o  ti* 
nham  conduiido.  EITectivamente  as  negociações,  que  anda* 
vam  entre  mSos  para  semelhante  tratado»  foram  ultímada9 
em  Londres  no  dia  22  d'abril,  e  pelas  suas  disposições  se 
obrigava  o  governo  jKirluguei  a  fazer  sabir  o  infante  D.  Car- 
los para  fóra  do  seu  território,  c  o  governo  de  Madrid  .) 
mandar  á  sua  custa  um  corpo  de  tropas  a  Portugal,  p.jra 
auxiliar  a  ««ahida  do  dito  infante,  e  a  do  próprio  D.  Miguel. 
A  InglaU  l  iii  liiilin  pela  sua  parte  a  enviar  uma  força  naval 
para  tnoporar  nu  mar,  no  mesmo  sentido  das  o f)c rações  do 
exercito  portuguez  e  hespanhol,  fican  do  iitcumbido  â  I' rança 
o  preslar-se  lambem  com  aquelles  auxílios,  que  pelas  altas 
partes  contratantes  se  julgassem  necessários,  c  segundo  o 
subsequente  acòrdo  em  que  entre  si  conviessem.  Por  uma 
declaração, .  feita  immediatamente  á  nação  portugueza»  se 
lhe  annuncinram  os  principíoSt  e  o  objecto  das  estipulaçOes 
deste  tratado,  devendo  publicar-se  ao  mesmo  tempo  com 
isto  uma  amnistia  geral  e  completa,  para  todos  os  indiví- 
duos que  se  submettenem  ao  governo  legitimo,  dentro  de 
um  praso  de  tempo,  que  seria  especificado*  D.  Miguel  tinha 
'  por  este  tratado ,  depois  da  sua  sabida  da  Península ,  uma 
pen$9o  adequada  ao  seu  nascimento  e  graduação,  por  parte 
de  Portugal,  e  D.  Carlos  outra  que  tal,  por  parte  do  go* 
verno  bespanhol,  logo  que  cffeituasse  também  uma  igual 
sabida.  Este  tratado  recebéo  a  final  a  sua  ratifíc^ç^Ho  o 
coufumaçào  cm  Lisboa,  no  dia  10  dc  maio;  mas  j*^  aules 
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deste  acto  os  míDistros  inglez  e  trancei  exigiam  a  ober* 
vancia  das  saas  estipulações,  e  instavam  pela  sua  interven* 
çHo,  querendo  que  desde  logo  se  ofiRerecesseM  estipulações  á 

D.  Miguel! 

Ou  fosse  porque  as  negociações  deste  Iratodo  n9o  ad*- 
mitlissem  já  duvichi,  quanto  ao  seu  desenlace,  ou  fosse  por- 
que o  general  Uodil  se  quizesse  esmerar  cm  [irrseguir  D. 
Carlos  no  território  portiiíiucz,  com  atinuencia  das  authori- 
dades  deste  reino,  consor\udo  o  devido  respeito  h  indepen- 
dência deIl^^  cn  to  é  que  da  Guarda  escrevOo  elle  para  Ln- 
me^^o  ao  duque  da  Terceira  ,  prestando-se  a  entrar  tni 
communicaçòes  com  elle,  e  a  operar  d*acôrdo  com  o  exer- 
cito constitucional,  offerta  que  o  mesnio  duque  aceitoil 
promptamente,  sem  lhe  importar  com  a  diplomacia  estran^ 
geira,  enviando*lhe  um  seu  ajudante  de  ordens,  nfio  só  para 
lhe  agradecer  os  mantimentos  e  dinheiro  com  que  soccor*^ 
réra  Almeida,  mas  até  para  lhe  encarregar  o  cuidado  d'oli» 
serfar  com  as  tropas  hespanholas  o  flanco  esquerdo  da  sna 
divisão,  em  quanto  se  dirigia  a  Vizeu,  pedindo-lhe  ao  mes* 
mo  tempo,  que  na  mesma  praça  d' Almeida  pozesse  alguma 
gente  sua,  para  se  poder  chamar  a  Lamego  um  dos  bata« 
IhOes,  que  se  formâra  dos  presos  políticos,  e  se  achava  alll 
falto  de  vestuário,  e  exhauslo  de  todo  o  necessário.  Eis- 
aqui  pois  o  duque  da  Terceira  descanrado  inteiramente  pelo 
seu  flanco  esquerdo,  e  por  conseguinte  destinado  a  marchar 
contra  Vizeu,  onde  o  brigadeiro  José  Cardoso  se  achava, 
com  o  resto  da  força  que  trouxera  do  Minho  e  Traz-os- 
Montrs,  e  com  a  euarnirào  d'A!meida,  observando  Lamego 
com  alguma  tropa,  que  mandara  para  V^illa  Nova  a  Coe- 
lheira, e  outra  para  Castro  d  Aire.  A  força  inimiga,  que  na 
margem  do  Sul  do  Douro  se  conservava  em  Souto  Redondo 
e  suas  imroediaçôes,  havia  sido  reforçada  por  uma  brigada, 
qoe  fez  retroceder  para  o  Porto  o  barSo  do  Pico  do  Cellei- 
ro,  que  apenas  tinha  comsigo  alguns  voluntários  fixos  e  pro-^ 
visorios,  com  alguns  cavalleiros  montados  de  muito  poucos 
dias.  Deixado  pois  em  Lamego  o  hatalhão  de  voluotaríos, 

denominado  da  Beira,  que  dentro  em  pouco  devia  ser  re-» 
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forcado  pelo  dos  presos  d' Almeida,  o  duque  da  Terceira  di« 
rigio  a  sua  marcha  sobre  Caslro  d*Aire,  onde  foi  surpre* 
hendida  a  força  miguelista,  enchendo-se  de  um  terror  tal, 
que  nem  teve  animo  para  defender  seriamente  uma  das 

mais  bellas  posiçOes  militares  da  Beira,  que  na  ponte  da 
Pedrinha  sobre  o  rio  Paiva  se  apresenta,  já  na  descida  da 
vil!;i,  por  ser  esta  ponte  dominada  por  uni  e  outro  lado  de 
alcãfilis  e  p(  n  nlins,  com  loiíros  e  arvoredos,  indo  serprjaiido 
a  estrada  por  entre  e^las  defezas  naturaes.  As  chuvas  ti- 
nham posto  as  nrmas  fóra  do  estado  dc  fazerem  fogo,  o  que 
foi  catisa  da  povirrio  inimiga  ser  atacada  á  bayonela,  níio 
obstante  a  muUi(>lic.ida  e  ropcíida  fuzilaria,  que  <  nntra  os 
afjgressores  se  empregava.  Os  ciminhos  estavam  de  mais  a 
mais  de  difiicuUosa  marcha,  e  attenta  a  fadiga  em  que  so 
achavam  as  tropas,  necessário  foi  que  a  infanteria  descan- 
çassc  em  Castro  d'Aire,  em  quanto  a  cavallaria  perseguia 
os  fugitivos  pela  estrada  de  Viieu,  que  dentro  em  pouco  foi 
também  abandonada  por  eties,  acoitando-se  pelas  differentes 
veredas  e  serranias*  Impossibilitados  de  conservarem  Vizeu, 
e  querendo  ganhar  o  Vouga,  os  miguelistas  retiraram  entBo 
por  Tondella  para  Morlagoa,  indo  o  duque  da  Terceira  occu- 
par  no  dia  2  de  maio  aquella  cidade,  onde.  novamente  se 
pòz  em  communicação  com  o  general  Rodil,  o  qual.  segundo 
a  sua  promessa,  descéra  pela  estrada  da  ponte  da  Murcella, 
e  naqucllc  mesmo  dia  se  achava  em  Gouveia,  tendo  alli 
batido  e  dispersado  uma  ^tierrilha  inimiga.  Em  Mangualde 
tiveram  estos  dois  generae»  a  sua  respectiva  entrevista,  e 
nella  combinaram,  para  o  proseíruimenlo  das  suas  operações 
que  em  quanto  o  exercito  hespanhol  se  linha  a  dirigir  so- 
bre a  ponte  da  Murcella,  o  constitucional  marcharia  direito 
a  Coimbra,  para  assim  ameaçar  a  linha  das  communicaçôes 
inimigas,  para  cobrir  o  valle  do  Mondego,  e  o  accesso  da 
vertente  occidental  da  serra  da  Estreiia,  sem  dimiouiçèo 
alguma  da  força  constitucional. 

Deixado  em  Yiieu  o  primeiro  batallHIo  movei  do  Porto» 
para  com  os  dois  que  tinham  ficado  cm  Lamego  manterem 
o  socego  da  Beira,  o  duque  da  Terceira  foi  no  dia  5  de 
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maio  a  Tondeib,  OivoacanJo  no  immediato  em  RIortagoa  o 
Santa  Comba-Dão,  donde  o  inimigo  rclirára  pela  estrada  do 
Botão,  na  direcção  de  Coimbra.  Ás  tropas  do  general  Hodil 
dividiraiD-se  em  ires  columnas,  uma  seguío  por  Castello 
Branco  para  a  Beira  Baixa»  outra  veio  /is  fraldas  do  serra  da 
Estrella,  e  occupando  Gouveia»  Villa-Pouca  da  Beira,  Gal« 
lizes,  e  LouFOia»  aeguio  para  Mangualde ,  c  depois  (»ara  o 
Fundão,  em  quanto  a  terceira  se  dirígio  á  ponte  da  Mur- 
Cella.  No  dia  7  atravessou  o  duque  da  Terceira  a  serra  do 
Bussaco,  e  veto  A  Mealhada,  retirando-se  os  miguelistas  a 
toda  a  pressa  das  margens  do  Vouga  para  as  do  Mondego. 
£m  Coimbra  tomou  o  general  Jofto  de  Gouveia  Osorio  o 
coromando  áe  todas  as  torças  realistas  do  Norte,  que  já  no 
dia  â  de  maio  tinliam  abandonado  Souto  Redondo,  Feira,  e 
S.  Joào  da  Md  ieira,  conduzidas  pelo  brigadeiro  Ik-riiardino 
Coelho  Soarth  de  Moura  :  a  estas  se  reuniram  por  conse- 
guiiUe  as  que  vitiiiam  em  retirada  de  Vizeu,  além  da  bri- 
gada do  general  Guedes,  qne  occupava  Soure,  e  linha  de- 
baixo das  suas  ordens  o  brigadeiro  Ricardo,  estabelecido 
em  Pombal  com  uma  ontra  hriízada.  Da  Mealhada  nbtio  o 
duque  da  Terceira  a  sua  corre^^pondeíu  Ííj  rutn  o  i^)rto  pela 
es  Ira  da  do  Sardào,  sobre  a  qual  se  achava  já  o  bardo  do 
Pico  do  Ccíletro,  em  consequência  das  ordens  que  de  Yiieu 
se  lhe  tinham  mandado  para  este  fim.  No  dia  8  de  maio 
entraram  os  constitucionaes  em  Coimbra,  abandonada  pelo 
general  Osorio  na  noite  antecedente,  apesar  de  ser  uma 
das  princípaes  cidades  do  reino,  que  lhe  cumpria  defender 
ao  abrigo  das  fortificações,  que  alli  tinha  levantado,  além  da 
sua  fort«  ser  por  então  superior  A  do  duque  da  Terceira.  ' 
O  Mondego  offerece  na  sua  margem  esquerda,  junto  daquella 
cidade,  magnificas  [)osiçôes  para  uma  longa  e  gloriosa  defe* 
la,  e  era  alli  que  o  general  Osorio  podia  bem  litigar  o  ter* 
reno,  nSo  só  para  que  as  tropas  do  seu  partido  podessem 
conservar  Santarém  pelo  maior  espaço  de  tempo  possível, 
mas  até  para  impedir  a  corainuiiicacíio  e  juncçao  das  forças 
do  duque  da  Terceira  com  as  deSaUianha.  Entretanto  Coim- 
bra íoi  promptamculc  abandonada  pelos  rcalislaâ,  que  com 
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a  nu'»>r5ut  lapiJei  e\iicuaiam  i^udlmenle  a  viiia  da  Figueira, 
<»(  tii[)adu  desde  logo  por  uma  força  coni>Ulucional,  destacada 
tie  Leiria.  Napier  tinha  chamado  sobre  os  mares  dnquella 
>illa  unia  fnifiata,  Ires  corvetas,  e  um  hri<»iie ;  mas  ;is  Mjas 
tentativas  dc  desemb;u<|ue  haviam  sido  Tru.^lradas  pela  re- 
sira  (la  rosfa,  at(^  (jiir  n  final  o  pnfle  fazer,  pnviaiul<i-se-lhc 
i»í;^umas  ianclias  de  iiuarcos.  Mal  diriijida,  e  peor  executada 
fui  certamente  a  empreza  dos  de  Leiria  sobre  a  Figueira, 
pois  d  outro  modo  nào  seria  possível  escapar-6e«  a  guarnição 
miguelista  daquella  vi  Ha,  que  ii&o  só  muito  a  seu  salvo  pôde 
na  manhi  do  dia  8  atravessar  o  Mondego,  para  ganhar  a 
margem  direita  deste  rio,  mas  até,  sem  ser  incommodada 
pela  retaguarda,  conseguio  effeitnar  a  sua  marcha  para  Sou- 
re, onde  foi  rcuntr-se  és  forcas  do  general  Ricardo,  que  se 
retirava  para  PombaL  D'aUi  seguiram  os  miguelistas  a  sua 
marcha  na  direccSo  deThomar,que  desde  entio  foi  o  ponto 
de  concentraçlo  de  todas  as  suas  tropas  do  Norte,  e  das 
que  de  Santarém  se  lhe  mandaram  de  reforço. 

Era  forçoso  que  o  doque  da  Terceira  seguisse  esta 
mesma  direcçSo»  marchando  sempre  na  retaj^uarda  de  um  ini~ 
mi^ío,  incapn/  j.i  d'esrorro  aiizum,  que  infundisse  serio  receio. 
lo.Iaua  necessário  lhe  foi  coii^uiiiir  em  Coimbra  os  dias  9 
e  10  de  maio,  nào  só  para  dar  dcscanço  á  tropa,  mas  [lara 
d'algum  modo  organizar  também  a  nova  administraçuo  das 
diflerentcs  terras,  que  successivaraenle  iam  entrando  na  obe- 
diência (lo  governo  legitimo,  c  cstnhclercr  até  alguns  depó- 
sitos, para  nelles  recolher  o  considerável  numero  de  praças, 
que  diariamente  abandonavam  as  fileiras  realistas.  Entre- 
tanto o  governador  militar  de  Leiria  teve  ordem  dc  occupar 
a  TÍlla  da  Redinha,  m  n  de  Pombal,  para  deste  modo  se 
abrir  a  correspondência  directa  com  a  capital  pela  estrada 
nova.  No  dia  10  foi  o  mesmo  duque  da  Terceira  ao  Senhor 
4a  Serra,  para  alli  ter  uma  segunda  conferencia  com  o  ge^» 
neral  Rodil,  e  nelia  se  assentou,  que  em  quanto  o  exercito 
portuguex  marchava  direito  a  Thomar,  sobre  a  margem  di* 
reíta  do  Tejo,  o  hespanhul  se  dirigiria  através  da  serra  da 
Pstrella  sobre  Castello  Branco,  ameaçando  assim  Abrantes* 
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Com  esta  marcha  pndia  elle  de  fiiomplo  ulravcssar  o  Tejo 
em  Vilia  Velha,  ou  mesmo  em  A!c;mtara,  para  ir  reforçar 
em  >ínrvrio  o  brifíadciro  Anlonio  J^inlo  AlvnrPS  Pereira,  e 
com  eile  vir  depois  sobre  a  esquerda  do  mesmo  Tejo,  para 
estreitar  os  realistas  em  Santarém,  ao  tempo  em  que  o  du- 
que da  Terceira  se  tivesse  jà  reoDÍdo  ao  marechal  SaUaoba^ 
plano  que  tinliB  a  dupheada  vantagem  de  poupar  o  sangue 
hespaohol  naa  cootendaa  eivis  deste  reino,  e  de  dar  ao  mes- ' 
mo  tempo  ás  annas  coosliliicionaós  todo  o  brilho  e  gloria 
de  que  se  toroavam  dignast  pelos  seus  feitos  d 'armas.  Ado* 
ptado  este  plano»  cada  um  dos  generaes  o  passou  a  executar 
aa  parte  que  lhe  era  relativa.  As  forças  de  Leiria,  em  bii- 
mero  de  2  a  8:000  bomeoSi  reforçadas  com  o  efficas  con- 
tingente do  almirante  Napier,  depois  de  ter  deixado  uma 
pequena  guarnição  na  Figueira,  estavam  no  dia  11  em 
Pombal,  indo  o  duque  da  Terceira  nesse  mesmo  dia  a  Con- 
deixa, depois  de  deixar  lambetn  |ii  ta  sua  parte  em  Coimbra 
o  balallíào  movei  do  Alinho,  e  íer  urdeiiado  au  Larào  do 
Pico  do  Celleiro,         lhe  enviasse  Ioda  a  cavallana,  que 
romsij^o  tirdia,  fa/.eiido  (ucujtiir  Aveiro  com  uma  pequena 
força,  e  n-colhendo  aoPdjlo  os  batalhões  íixos  e  pi ()\ isorios 
com  que  de  lá  sahira.  lie  Condeixa  ordenou  o  duque  que 
as  íorçus  de  Poml)al  se  dirigissem  por  Ourem  sobre  Torres 
Novn<?,  cm  quanto  elle  mesmo  seguia  a  sua  marcha  pela 
estrada  velha  sobre  Thomar.  No  dia  12  foi  occupar  Ancião, 
e  00  immediato  a  Penjcba,  pondo-se  logo  em  communicação 
com  o  tenente  coronel  José  de  Yasconcellos  Bandeira  du 
Lemos,  commandantc  das  forças  de  Leiria »  o  qual  pela 
tarde  do  mesmo  dia  12  surprebcndéra  com  a  sua  columna 
e  inimigo  em  Aldèa  da  Crui.  forçando-o  a  recolher-se  ao 
abrigo  do  antigo  casteílo  de  Ourem,  apezar  da  falta  de 
provisdes,  que  nelle  havia,  para  se  poder  manter  allí  por  aU 
gum  tempo.  Todas  as  tropas  iními^ças  do  Norte,  reuddu 
em  Coimbra,  haviam  com  efiêito  seguido  a  sua  marcha  para' 
Thomar,  e  nacpiella  villa  se  tinham  reforçado  com  uma  bri- 
gada mais,  que  de  Santarém  marchára  para  esse  fim,  dan- 
do-se  o  commaudo  de  Ioda  eslu  íorça  ao  brigadeiro  Antouiu 
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Joaquim  Guedes.  Eia  por  tanto  forçoso  prescíadir  em  lai 
conjunctuia  do  sitio  reíjular  de  Ourem,  attcnlo  o  conside- 
rável imini^iu  de  liopas  íeali>tas,  accumuladas  em  Thom.ir; 
mas  ainda  assim  o  iltiquo  da  Tí  rceira  oniciosamente  o  quiz 
commetter  ao  bravo  ?sa[Mor,  que  recciitemente  tinha  sido 
elevado  do  titulo  de  visconde  ao  de  conde  dn  cabo  deS.  Vi* 
ceiite,  pelos  seus  irnportanles  serviços,  prestados  ao  restabe- 
lecimento do  governo  legitimo  na  província  do  Miobo.  O 
alttiraole»  além  do  seu  contingente  de  narínheira  e  solda- 
dos de  marínba»  teve  á  ma  disposiçlo  o  batallUo  ewooea 
do  teoente  coronel  Sbaw,  c  o  batalbSo  moval  de  Alcoba^^ 
com  008  M  voluntários  de  Porto  de  Moi,  e  m  60  solda* 
dos  do  regimento  n.*  10»  prefateado  ao  todo  ans  1:40^ 
homeoB»  numero  bastaotemente  diminuto  para  poder  aitiar 
ume  ibrtalen,  qae  ainda  que  desmaoteladat  achava-se  to- 
dafia  guarnecida  nesta  oçcasílo  por  uns  1:000  íotaotest  « 
60  cavalloB,  Em  quanto  pois  o  duque  da  Terceira  fatia  em 
Chfto  de  Haçís,  no  dia  14  de  maio,  a  sua  juncçHo  com  o 
tenente  coronel  Vasconcellos,  c  pela  tarde  daquelle  mesmo 
dia  octujia\a  Thomar»  que  o  iiiimi^^o  ( vacuAra,  quando  se 
aproximava  das  alturas,  que  dominam  aquella  villa,  e  almi- 
rante Na[)irr  (lislril)iiia  a  sua  ^enle  para  o  projectado  rérco, 
e  mandava  inliíiiar  para  se  render  o  í^overnador  d  Ourem, 
que  todavia  reciiífira  capitular.  O  dia  14  foi  pois  consumido 
em  preparativos  para  o  respectivo  assalto;  mas  no  dia  15 
os  sitiados  pediram  capitulação,  que  lhes  foi  concedida  com 
as  honras  da  guerra»  depondo  assim  as  armas,  e  marcbaodo 
para  as  suas  casas,  em  quanto  os  constitucionaes  oocuparam 
o  Castello  e  a  viJIa  de  Ourem. 

Ainda  assim  as  noticias  de  tantos  e  tamanbos  desastrea 
não  tinham  quebrantado  em  Santarém  o  espirito  atrevido 
do  ioeredub  general  Galvio»  o  celebre  ajudante  e  valido 
do  iofante  D.  Bligucl.  Segundo  o  seu  systema  alli  íes  ctr- 
cutar  no  exercito  as  mais  absurdas  fabulas»  e  os  boatos  es- 
palhados com  a  maior  sem  raiio.  II!ominou-se  a  villa»  fes- 
tejaram-se  as  suppostas  vietorías  de  Beja  e  de  Silves,  e 
finalmente  annunciou-se  por  uma  maneira  official  a  tomada 
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de  Faro  e  Lagos  pelo  general  Cabreira.  Ninguém  fallára 
com  menos  segurança  cb  que  a  tal  respeito  se  dizia ;  mas 
nisto  se  faxia  acreditar  o  publico  por  meio  de  cartas  falsas, 
que  andavam  correndo  para  mer^rem  credito.  Para  cu* 
mulo  de  tão  desacertada  condueta  annunctaram-se  lambcoí  > 
ao  exercito,  ii'uma  seductora  e  capciosa  ordem  do  dia,  as 
exageradas  vietorías  de  Cabreira,  acrescentadas  ainda  mais 
com  as  esperanças  daquella  famosa  esquadra,  qoe  desde 
tanto  tempo  desejada,  agora  se  3ava  como  deGnítivamenIe 
chegada'  é  barra  do  Tejo.  Entretanto  o  drama  desta  longa 
guerra  oivtl  aproximava-se  do  seu  final  desenlace.  A  de- 
mísffto  do  oommando  da  cavallaria,  dada  em  Sentarem  ao 
brigadeiro  Galvão^  tinha  chamado  a  atlençdo  de  lodo  o 
exercito  realista,  que  a  explicava  pelo  boato,  que  corria, 
de  ler  sido  interceptada  pelo  próprio  1>.  Mií»uel  uma  cor- 
respondência entre  aquelle  brigadeiro  e  o  marechal  Salda- 
nha, tendo  por  fim  n  entrcaa  de  Santarém.  Como  quer  que 
seja,  certo  é  que  Gcilvàf)  loi  por  esta  occasiào  substituido 
por  Jost';  Urbano,  a  quem  os  mesmos  realistas  tem  i<;uftU 
mente  accusodo  de  haver  trahido  a  generosidade  do  prirfci- 
pe,  que  em  tão  diíhceis  conjuncturus  lhe  coníiára  tão  im- 
portante commando,  faltando  á  fidelidade,  que  os  seus  de- 
\eres  Ibe  impunham :  é  a  marcha  do  espirito  humano  attri- 
buir  sempre  aos  homens  do  governo  a  causa  dos  seus  pró- 
prios infortúnios.  Foi  por  este  tempo  que  D.  Miguel  mandou 
sua  irmH,  a  infanta  D*  Isabel  Alaria,  para  Elvas,  onde  a 
reputava  com  mais  segurança  do  que  em  Santarém,  pelos 
arriscados  combates  de  que  esta  vilhi  estava  ameaçada,  ou 
como  outros  disem  pelas  relaç9ea  que  suppunha  existirem 
entre  ella  e  seu  írrnfio  D.  Pedro.  Os  realistas,  vendo  que  o 
marechal  Saldanha  nada  tinha  já  a  observar  pelo  lado  de 
Leiria,  sobre  o  seu  flanco  esquerdo,  em  consequência  da 
felicidade  e  rajinU/.  da  marcha  do  duque  da  Terceira  sobre 
l  ho  mar,  com  toda  a  razío  cuidavam  que  elle  passasse  6 
margem  esquerda  do  Tejo,  e  lhes  tomasse  Salvaterra,  de- 
fendida por  uma  pequena  guarnição,  do  commando  do  bri- 
gadeiro Spriug.  Nestes  termos  asseotou-se  da  parle  dos  mi- 
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giielistas  reforçar  a  margem  opposta  do  Tejo  com  mais  doij 
esqua<lrOes  fio  cavallarin,  que  íorafii  ori  upar  Alroeinri}.  col- 
Iocando~sc  poslos  c  vodelas  ao  hwiio  do  rio,  desde  aqut  lle 
ponto  até  Muge.  Notícias  as  mais  sinistras  principiaram 
então  a  correr  por  toda  a  parte»  e  em  todas  as  direcções,  e 
com  ellas  Teto  o  temor  e  espanto  paia  toda  a  geote  iote- 
ressada  oa  catm  de  D.  Miguel.  £ra  o  cruel  desengano  que 
agora  começava  a  torturar  com  os  mais  pungentes  dissabo- 
res as  imaginações»  até  alli  oflbscadas  pelo  momeotaneo 
praier  dos  anteriores  boatos  e  illusorias  crenças,  acabando 
de  certificar  a  todos  da  sua  proiima  perdição*  A  oerteia 
de  que  o  duque  da  Terceira,  sustentado  pelo  exercito  bes- 
panbol  do  Rodil,  se  achata  em  Tbomar,  parni  onde  ttnhi 
igualmente  chamado  o  almirante  Napier,  que  effiBCtivamento 
se  Ibe  rcunio  na  noite  de  1 5,  a  grande  e  bem  merecida  fama 
que  trazia  adiíinte  da  sua  hrilhatile  marcha,  e  odosalenlo  quo 
produziu  a  rclirada.  que  o  bri^íodeiro  Arilonio  j(»aquim  Guedes 
eífeitu.iiM  daqueliu  Mila  j>ara  as  mnnediações  da  Asseiceira, 
.  onde  >eio  lomar  posição,  tinham  acabado  de  doscorçoar  os 
ânimos  mais  ní^oltitos.  Clamava-se  para  quo  um  corpo  de  tropas 
mais  numerosas  míir('hn<«:e  a  sustentar  o  general  Guedes,  c 
até  se  esperava  que  o  pro(»rio  Lemos  fosse  ao  encontro  do 
duque  da  Terceira,  pela  necessidade  dc  se  tentarem  os  azares 
de  um  decisivo  combate,  que  impedisse  aos  constitucionnes 
o  assalto  da  forte  posição  de  Santarém,  occupada  com  tanta 
pertinácia,  c  á  custa  dos  maiores  sacrifícios,  pela  parto 
mais  acrisolada  do  exercito  miguelista.  Debalde  porém  so 
esperaram  estas  e  outras  que  taes  providencias,  todo  para* 
lison  uma  indecisão  funesta  para  D.  Miguel,  a  que  veio  pòr 
termo  a  mais  celebrada  batalha,  que  boqve  em  toda  a  nossa 
guerra  civil,  sustentada  pelo  brigadeiro  Guedes,  com  tropas 
inteiramente  desmoralísadas,  pela  longa  retirada,  ou  antes 
verdadeira  fuga,  por  ellas  eífeituada,  sem  dferecerero  um 
só  combate  serio,  desde  o  Minho  e  Traz-os- Montes  até  aos 
memoráveis  campos  da  Asseiceira. 

No  dia  15  de  maio  procurou  o  duque  da  Terceira  com- 
muoicar-ae  com  o  marechal  Saldanha,  e  indagar,  alem  disso, 
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o  que  lhe  fosse  possível  sobre  a  posição,  e  intenções  do  ini? 
migp»  de  quem  pelos  trausfugas  estava  a  cada  passo  rece- 
bendo <is  mab  eocoiUradas  noticias.  A  eertetat  que  pela  tarde 
daqueiie  mesmo  dia  teve,  da  entrega  da  guarnição  de  Ou- 
rem, o  habilitou  a  reforçara  com  os  1:400  homens,  que 
lá  tinham  ficado  empregados  em  sitiar  o  Castello  daqueIJa 
Tilla.  Uma  carta  interceptada  ao  general  Guedes  lhe  veio 
Itoalmente  annonciar,  que  elle  se  achava  acampado  nas  pro-i 
ximidades  da  Asseiceira ;  mas  com  indícios  de  querer  dalU 
retirar,  por  mandar  fazer  alto  na  Golegã  a  alguma  artilbe- 
rio,  que  lhe  vinha  de  Santarém.  Para  evitar  esta  retirada, 
quanto  lhe  fosse  possível,  e  traze-Io  a  uroa  acçuo  decisiva, 
quando  em  tal  posição  se  demorasse,  ou  finalmenle  para  o 
perseguir,  no  caso  de  a  abnndonar,  o  mesmo  duque  da  Ter- 
ceira se  pôz  em  marcha,  na  manha  do  dia  16,  pela  estrada 
da  Atalaia,  observando  bem  de  pressa  o  exercito  contrario 
nas  alturas  por  cima  do  logar  da  Asseiceira,  que  fica  já  a 
legoa  e  meia  do  disí/inria  deThomar,  caminho  de  Santarém. 
Pelas  7  horas  da  manhã,  quando  a  vanguarda  constituciaoal 
chegava  a  Santa  Cita»  onde  topára  com  as  avançadas  ini** 
migas,  estas  annoDciaram  pelo  seu  tiroteio»  e  pela  retirada 
efieituada  sobre  o  grosso  da  sua  força»  que  as  tropas  do. 
duque  da  Terceira  se  aproximavam»  precedidas  dos  seus  ati- 
radopes,  sustentados  nas  suas  respectivas  reservas.  Chegando 
á  baixa  das  alturas  da  ÂMeicetra»  v ío-se  que  o  brigadeiro 
Guedes  esperava  effectivamente  os  coostitucionaes  nas  posi- 
ções» que  tinha  tomado»  depois  de  ter  confiado  o  oammando 
da  sua  ala  direita  ao  brigadeiro  Bernardino  Coelho  Soares 
de  Moura,  o  centro  ao  brigadeiro  Ricardo  Paulo  Soares,  c 
a  ala  esquerda,  onde  estava  col locada  a  maior  parte  da  ar- 
tillicria,  ao  coronel  de  infanteria  n.°  21,  J.  de  A.  Corvo  de 
t.imOes.  A  força  miguelista  anJava  de  5  a  C;000  infantes, 
com  íOí)  a  500  cavallos,  e  11  hòcas  de  foíro ;  as  prisirOes, 
que  occupava  pelos  cumes  e  vertentes  díis  diíierentes  alturas, 
Inrmavam  para  o  centro  um  angulo  rcintrantc,  c  deixavam 
dci»cobertas  as  estradas  da  Golegã  e  da  Barquinha.  O  duquç 
da  Terceira,  cuja  força  era  inferior  é  contraria,  formou  três 
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columnas  das  Ires  brigadas  do  seu  pequeno  exercito,  dando 
o  commaudo  da  tia  direita  ao  coronel  Antonio  Viccnlc  de 
Queiroz,  a  do  centro  ao  brigatieiro  Juno  Nef>oinuteao  do 
Macedo,  e  a  da  e^cjuerd.i  ao  tenente  coroiici  José  de  Vas- 
conccllos  Bandeira  de  Lemos,  sendo  o  commaadaotc  gerai 
Úã  cava  Ilaria  o  coronel  José  da  Fonseca. 

O  fogo  dos  atiradores  constitucionaes  rcpeilira  era  pouco 
tempo  sobre  os  suas  reservas  os  atiradores  realistas,  cuja 
posição  da  esquerda,  apezar  de  ibrte,  se  mandou  logo  refor- 
çar pelo  iNiUlhào  de  volttotaríos  realistas  d'Arganil,  para  a&- 
8101  se  oppór  com  mais  vaDtagem  ao  recoohecioieoto,  que 
por  aquelle  lado  fatiam  as  tropas  do  duque  da  Terceira* 
Peias  nove  bons  toda  a  iinlia  constitucional  marchava  com 
os  soas  competentes  reservas  sobre  as  posiçdes  dos  realistas» 
os  ffuaes,  TaYorecidos  pelas  vantagens  do  terrenov  e  pelo  bgo 
d«  sua  trtilheria»  resistiram  teimosamente  ao  ataque^  e  sus* 
tentaram  bem»  e  por  muito  tempo,  as  posições,  que  occu- 
pavam,  empregando  em  todas  as  circumstancias  favonveis 
•  a  sua  cavallaria.  O  fogo  tinlia-se  tornado  activo  de  parte  a 
parte  ;  a  arlilheria  realista,  collocada  vantajosamente,  cau- 
síira  algum  abalo  na  direita  e  no  ceníro  das  forças  do  duque 
da  Terceira,  obrigando  a  sua  infotiteria  a  formar-se  com 
promplidào  para  conservar  a  segurança  c  íinneza,  que  lào 
necessárias  se  lhe  tomavam  em  Ulio  apurada  conjunclura. 
A  este  tempo  a  esquerda  realista  era  forlementc  atacada 
pelos  constilucionaes,  e  o  general  Guedes,  de^^ejoso  de  sus- 
tentar aquella  importante  parte  da  sua  linba,  ordenou  que  o 
l>rigadeiro  Puisseux,  que  d  um  valle  adiante  da  sua  esquerda 
se  achava  postado  com  dois  esquadrões  de  cavallaria,  carre- 
gasse seriamente  os  atiradores  constitucionaes,  as  suas  re- 
servas, e  os  lanceiros»  que  com  elics  vinham  para  os  proie^ 
ger.  Esta  carga  déo-se  com  a  maior  bravura  e  galhardia» 
vindo  na  frente  da  cavai  br  ia  inimiga  o  seu  bravo  commao* 
daote  Puisseux»  e  o  coronel  Clacy,  que  com  elle  partilhava 
o  commando  desta  arma.  Os  atiradores  constitucionaes  re- 
trocederam com  eíTcito  sobre  as  suas  reservas,  e  a  cavalla- 
ria realista»  arrebatada  pelo  grito  geral  de  vidoria,  viciar ia^ 
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<|tte  por  esta  occasillo  rem?a  era  toda  a  lao  lioba»  subindò 
a  passo  de  carga,  e  cora  a  maior  finneta»  uma  colioa,  qae 
lhe  fieava  na  frente,  achou  jé  na  sua  crista  postado  o  bata-* 
Iblo  de  caçadores  n.^  í%  oommandado  pelo  brafo  coronel 
Queirós.  Este  oficial,  ainda  que  sorprehendido  pelo  inopi- 
nado apparecí mento  dos  esquadrões  inimigos,  nlo  desanimou 
em  lâo  critica  situação,  formando  a  testa  da  columna,  que 
coramandnvn.  Os  grandes  feitos,  c  obras  dos  bons  soldados, 
de  que  o  Kxorcílo  LibertarJor  se  compunha,  em  vez  de  des- 
merecerem, adquiriram  ne>ta  occusiào  considerável  realce; 
uma  descaríja  cerai,  ainda  antes  de  formar  quadrado,  foi 
bastante  p  ira  obrigar  os  contrnrios  a  retnx  i-íler.  Esta  ter- 
rível descarga  fez  cabir  mortalmente  ferido  o  brigadeiro 
Puisseux  oo  lodo  do  coronel  Clacy.  Com  a  visla  dos  seus 
dois  chefes  ambos  estendidos  por  terra,  a  cavallaria  realista 
perdéo  inteiramente  a  coragem,  e  déo  promptamente  costas 
aos  coostitucíonaes,  indo  levar  a  desordem  e  a  confusão  a 
todas  as  suas  fileiras.  A  este  tempo  chegava  o  resto  da  co* 
himna  do  coronel  Queiroi,  que  aproveitando-*se  habilmente 
do  estado  de  desalento,  em  que  ficaram  as  for^s  inimigas, 
pela  morte  daquelles  dois  distinctos  oíBciaes,  redobrou  com 
toda  a  bravura  os  seus  ataques,  auxiliado  pela  soa  artilharia, 
que  desapiedadamente  metralhava  os  seus  adversários,  que 
ainda  se  defendiam  com  o  regimento  de  tnfanteria  n.*  16, 
e  voluntários  realistas  de  Lamego.  Nestas  circumstancías  o 
duque  da  Terceira  ordenou  acorametter  o  inimigo  sobre  o 
centro,  que  vendo  rolas  todas  as  suas  fileiras,  principiava  a 
retirar  na  maior  desordem  na  direcção  da  tíarquinba,  le- 
vando também  comsigo  as  tropas  encarregadas  de  defender 
ns  posições  dn  dirt  Í(n.  Esta  fuga  precipitada  acabou  de  des- 
organisar  lodos  os  elementos  de  resistência,  que  podia  ba- 
ver  na  esquerda  dos  realistas,  que  não  só  perderam  desde 
então  todas  as  ms  posi^Oes,  mas  deram  em  debandar  em 
todas  as  direcções,  procurando  a  estrada  de  Constância,  Bar* 
quinha.  Torres  Novas,  e  GolegB.  De  tal  ordem  foi  o  terror 
e  a  confusto  do  exercito  do  general  Guedes,  que  a  sua  ar- 
tilheria  e  cavallaria  chegou  mesmo  a  cabir  de  rodilfalo  so* 
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bre  o  sua  iiirLui teria.  Nada  foi  capaz  de  Tazcr  reunir  os  soU 
dados  atemorisado*;,  «om  que  ao  menos  a  cavallarin  «e  atre- 
tesse*  a  proteger  a  precipitada  fuga  da  sua  iníanlena.  AU 
gm»  batalhões,  que  ainda  quizeram^ resistir,  formados  cm 
qmdrado,  iÍTeram  de  depòr  as  armas»  perdendo  os  realistas, 
alem  de  mortos  e  feridos,  roais  de  UAÚO  prisioneiros,  in- 
dum  64  officiaes,  quatro  bandeiras,  e  toda  a  sua  artilheria 
eon  parelhas,  muniçflses,  e  reservas As  gentileias  dosTen* 
cederes  da  Asseiceira,  e  a  tminarcescível  gloria  do  sen  general 
dtique  da  Terceira,  sfto  dignas  da  niais  dtstiocta  mençlo  bístori- 
ea ;  ósseos  brios  rivalisaram  no  calor  da  ac0o  com  tndo  o  que 
lie  mais  nome  se  praticou  nesta  porfiada  lota,  e  os  talefttos  mili- 
tares de  José  Jorge  Loureiro,  o  chefe  do  estado  maior  do  mesmo 
duque,  a  quem  sempre  acompanhou  na  sua  brilhante  marcha  do 
Norte  para  o  Sul  do  reino,  adquiriram  todo  o  renome,  do  que 
setornanim  dignos  peloeíhcaz  auxilio,  qin"  prestárn  3  lio  de- 
cisiva victoria  em  lào  as«ií;naIado  dia.  l  oi  u??iin  íjue  os  rons- 
tilucionacs  assentaram  iuhre  o  exercito  realista  os  seus  uUi- 
mos  fios  de  espada  durante  Cbla  cu4o<=n  o  lastimada  guerra  civil. 

"O  briíraíiciro  (iifedes  tinha  dinuido  a  sua  marciía  sobre 
a  Barquinha,  indo  dcjiois  para  Santarém ;  mas  uma  parle  da  sua 
força,  abandonada  e dispersa,  passou  oTejo  cm  diíferentes  pon- 
tos, debaixo  das  ordens  dos  brigadeiros  Bernardino,  e  Ricardo, 
que  no  dia  17  de  maio  entraram  na  Chamusca  apenas  cora 
1 :500 infantes, e  100  cavallos.  Oduque  daTerrniraoccopára 
oaquelle  mesmo  dia  a  Golegã,  e  Napier  a  villa  de  Torres  Noras, 
esperando  um  e  outro  pelas  determinações  de  D.  Pedro,  por  ter 
assummido  o  comroando  em  chefe  do  exercito  com  a  sua 
chegada  ao  Cartaxo.  Entretanto  os  fugitivos  realistas  da 
batalha  da  Asseiceira,  levando  a  Santarém  a  noticia  do  seu 
grande  desastre,  tomaram  sammamente  difficil  a  possibili* 
dade  de  continuar  por  mais  tempo  a  occopar  a  fortíssima 
posição  daquella  villa,  ultimo  poslo,  que  lhes  prolongava  a 
existência.- Cortados  de  medo,  e  perdidas  todas  as  esperan- 
ças, com  a  perda  da  força  de  Ourem,  e  occupação  de  Torres 

*    A  prrda  Aun  c  ní-litticioiíae»  Toi  Í9  91  UOrlOt,  tSll  ftfidof ,  «  ft 
exlraviadcif ,  ou  384  bomeni  «o  l«du. 


Digitized  by  Google 


VOL,  If/— CAF.  VIII.  479 

Novns  pelos  conslilucionaes,  depois  daquelln  batalha,  e  final- 
mente ameaçados  também  de  perder  Abrantes,  pela  apro- 
ximação das  tropas  hespanholas,  que  por  este  tempo  desciam 
pela  Beira  Baixa,  oecessario  foi  aos  miguelistas  reimoeiarero 
•  a  esperaoça  de  se  cooservarem  por  mais  tempo  na  Estre- 
madura, e  por  conseguinte  entenderam  dever  reforçar  na 
Chamusca  com  a  sua  cafallaria,  commandada  pelo  general 
Urbano,  as  relíquias  das  suas  tropas,  escapadas  pelo  hriga-* 
deiro  Bernardino,  não  só  para  deste  modo  se  assegurarem 
da  passagem  do  Tejo,  quando  necessário  lhes  fosse  leva-la  a 
efieíto,  mas  particularmente  para  se  oppôrem  aos  progressos 
do  duque  da  Terceira,  que  com  boas  razdés  suppunham  que 
atravessaria  o  rio,  ero  perseguição  daquelfas  mesmas  reliquias. 
Todiívia  o  general  Urbano,  vendo  inteiramente  perdida  a 
causa  de  D.  Miguel,  c  csqncccndo-se  dos  benefícios,  (jue 
delle  linha  recebido,  re«oIvèo  deixar  o  lado  vencido  j  ira 
se  passar  para  o  do  vencedor.  Cora  estas  vistas  falloii  a  dois 
esquadrões  de  cavallaria,  que  tifdia  debaixo  <los<  u  commando, 
e  fazendo-lbes  v^r  a  necessidade  de  rcpnssai  < m  para  a  mar- 
gem direita  do  Tejo,  parn  lihorlar  o  rnlaute,  que  dizia  en- 
volvido, e  já  próximo  a  succumbir  debaixo  das  forças  consti- 
tucipnaes,  junto  da  Golegã,  os  induzio  áquelle  passo,  e  for- 
mando-os  logo  depois  de  efleituada  a  passagem,  os  foi  met- 
ter  no  centro  das  forças  do  duque  da  Terceira,  a  quem  em 
Uil  caso  tiveram  de  se  entregar,  correndo  para  clle  o  pró- 
prio Josò  Urbano,  e  o  coronel  de  cavallaria  de  Chaves,  An- 
tonio Cardoso  de  Albuquerque,  aos  gritos  de  ídva  a  Carta 
ConstUueianalf  viva  D,  Mearia  2/'.  Pouco  tempo  depois 
mais  de  60  soldados.de  cavallaria,  levados  também  a  isso 
pelos  seus  oflBciaes,  deixaram  as  âleiras  de  D.  Miguel  para 
se  apresentarem  ao  próprio  D.  Pedro,  tsem  que  por  isso  o 
espirito  de  fraqueza,  ou  traição,  que  a  este  passo  trouxera 
alguns  dos  apresentados,  lhes  grangeasse  melhor  nome  entre 

•  o  ImrliO  dt»  S.  Purilonx  ptnfa  n  caraHarin  <!<  ritavcs  ronio  urrasl.ula 
a  Mie  pnuo  pela  Iraii^ào,  mi«!  lhe  nrmára  o  l»riítad<"iro  J(;m;  Urbano  ;  nias  a 
clMiDuraltia^o  do  exercito  migiietttia  era  tal  iie«le  Icmpo,  que  me  nittiiareve 
rrivrt,  (|iip  |>or '-ng'tn  >.  r  vulunlariamenle,  otofficiae*  esuldajof  daqiielle 
corpo  tflcituAJieni  scmclkaule  enlrcfa. 
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a<]uelles,  que  os  recebiam,  do  que  entre  os  que  abandona- 
vrnn.  Aísim  acabou  o  celebre  regimento  de  Chaves,  o  mah 
fiel  de  lodos  os  corpos,  que  D.  Miguel  teve  por  ?:i  durante 
toda  a  luta  civil,  aquelle  que  nem  uma  só  deserção  coutára 
jjara  ou  fonslitncionncs,  e  o  que  «empre  se  batera  como 
quem  querin  fazer  drriflidamonlc  triumjiliar  ;i  cjusn,  qriê 
tinba  abraçado.  Os  oOiciaes  deste  corpo,  membros  das  fá- 
nàm  fiobr^  «  abastadas  de  Tras-os-Bfontes,  pela  sua  firf 
HUNtp  ti€  caracter  servia»  de  exemplo  ao$  seus  soldador, 
naluraes  daqueila  meMM  provincia,  é  ijtMl  deade' ISSO  He 
cMMMe  liohi  tomado,  pelo  calor  e  enfligw/eitD'(|ui$  um 
doB  wm  habileotas  seguirem  desde  eiMo  e  éausíi  eensttii^ 
dknal»  .e  diitres  a  realista»  «migrando  aqoelles,  e  ficatodé 
ertas  ne»  bandefres  da  usurpaçllo«  quando  em  tUiS  os-votisii^ 
IteMiae»  tivevam  de  se  retirar  deirte  paiSt  péla-see  dèdfea** 
ffti  é  legitima  mceessSo  de  D.  Pedro.  Entre  os  pertidíWs 
de  tsfiiQ^e lontra  eausa  a  fidelidade  faríllioa  sempre  entre  os 
naluraes  de  Tras-os-Montes,  e  no  lon^o  espaço  de  seis  an- 
itos, Iflo  notáveis  pelas  alternativas  de  fortuna  e  desgraça 
para  os  dois  partidos  contendores,  nunca  entre  elles  se  vio 
o  mais  pequeno  indicio  do  arrepeudimeoto,  de  fraqueja,  mi 
de  tergiversação.  Os  soldados  das  fileiras,  rudes  compíinhei- 
ros  dos»  seus  oíTiciacs,  foram  sempre  tHo  firmes  c  lionr.idos 
como  elles,  e  estas  suas  qualidades  os  Gzeram  mesmo  res* 
^ter  no  auge  da  sua  própria  desgraço. 

:  Certo  de  qae  a  cavallaría  de  Chaves  ae  tinba  com  eflbite 
passado  pirra  aa  bandeiras  constítacíonaest  o  brigadeiro  Ber-^ 
nardiíiOt  transmíttindo  esta  noticia  para  Sentarem,  dirigio  de« 
pois  á  sua  marcha  para  Évora»  onde  por  conseguinte  se  retini- 
ram os  desmantelados  restos  do  exercito  miguelista  do  Norte,  e 
omá  boa  parte  doa  feridos  da  batalha  da  Asseiceira.  Pela  sua 
parte  a  guarniçlo  d*Abrantést  atemorisada  pela  perda  desta 
celebrada  bataíba,  resolvéo  abandonar  também  aqaella  pr»-» 
e  passar  para  o  outro  lado  do  Tejo,  para  alcançar  Es-* 
tremôz,  em  quanto  o  exercito  do  general  Rodil  se  dirigia  a 
marchas  forçadas  para  Portalegre,  para  lhe  cortar  as  com- 
muQicaçdes  com  Elvas.  Entretanto  a  marcha  do  brigadeiro 
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Bernardino  descobrio  inteiramente  a  direita  da  posi^yo,  que 
os  forças  renlistos  occupavíim  em  Almeirim,  e  desde  entflo 
podiam  os  constitucionaes,  pa&sando  para  a  margem  esquerda 
do  Tejo«  dirigir-«e  rapidameole  sobre  aquella  viila*  e 
deala  modo  cortaren  és  tropas  de  Santarém  a  omoa  reti-> 
rada  pMsivel  em  tio  aieliedroiaa  cireunistanciM*  e  oo  amío 
doa  ittoceisivc»  reveiesy  qne  puobam  em  imminente  riseo  o 
pooto  central  das  soas  operações  militares.  A  villa  de  Saa» 
fartai  nio  i6  desde  eotio  se  vio  aoieaçada  de  um  oooipleto 
eêrcOf  «HiB  até  exposta  a  uma  grande  fone,  carecendo  de 
¥i?en»  e  mantimentos»  ipie  até  entio  reoebia  do  Alemtejob 
A»  TÍUas  de  Alpiarça  e  Chamusca  apresentavam  o  mais  fii» 
mentavel  quadro  cora  oa  destroços  de  um  exercito»  redosído 
á  mais  completa  de8orgam'saçao,  a  que  as  suas  continnas 
derrotas  o  levaram.  Neste  estado  de  confusío  e  desordem 
roandou-se  que  todos  os  soldados  dispersos,  dos  quacs  uns 
eram  feridos,  outrus  cançados  pelas  fadigas  das  marchas,  e 
muitos  delles  extenuados  pela  fome,  que  entào  se  começavar 
mais  fortemente  a  sentir,  se  dirigissem  para  Coruche,  em 
quanto  os  cor[ios,  que  tinham  ficado  em  Sanlarem  e  Almei- 
rim, traluvain  de  sustentar  uma  retirada  geral  [)ara  o  Alem- 
lejo.  A  e>te  passo  se  viram  pois  reduzidos  os  miguelistas, 
abandonando  na  noite  de  17  de  maio  uma  posição  tOo  im- 
portante como  Santa rom,  base  central  das  suas  operações,  e 
que  jamais  pôde  ser  atacada  pelos  constitucionaes  por  espaça 
de  sete  meies  devolutos.  Encravadas  aa  peças,  que  nlo  po^ 
deram  levar  comsigo,  e  incendiado  o  arsenal  as  tropas  rea- 
listas passaram  o  Tejo  em  tal  silencio  e  recato,  ^e  nem  o* 
estrondo  da  artilberia  e  bagagens»  nem  a  conrosio  com  que 
tal  retirada  devia  ser  operada  por  um  exercito  em  tamanho 
estado  de  desmoralisaçSo  e  desordem»  foi  bastante  para 
despertar  Saldanha  do  profundo  lethargo  a  que  se  tinha  ea« 
tregado,  para  atacar  o  inimigo.  E  é  com  effeito  bem  digno 
de  reparo  que  ,este  general»  sabedor  do  aperto  a  que  os 
aaus  contrários  estavam  reduiidos»  depois  da  batalha  da 
Aneiceira»  nlo  prevísse  semelhante  successo  da  parte  delles» 
altenta  a  impossibilidade  de  se  continuarem  a  manter  em 
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Santarém.  Os  sons  espias»  quando  aigam  tivesse  dignos  deste 
nome,  deviam-no  sena  duvida  servir  com  descuido  igual  ao 
dclle,  80  é  que  de  proposilu  nao  foi  levado  a  esle  passo  [)or 
motivos  talvez  de  humanidade,  mas  cerlamenle  sem  nenhu* 
ma  desculpa  perante  as  suas  obrif»3çftes  militares.  Seja  po- 
rem como  fòr,  rií^o  ha  duvida  que  isto  foi  uma  grande  fortuna 
para  o  exen  ih)  (Ir  D.  Miguei,  poiâ  a  iiâo  ser  o  Sfiírcdo 
com  que  evaci|Ou  Santarém,  a  sua  retirada  jámais  podia  ser 
efiettuada,  sem  se  expòr  a  uma  formal  e  completa  derrota. 

Em  quanto  as  tropas  de  D.  3Ii^uel,  cota  alguma  gente 
diflftersa  da  batalha  da  Asseiceira»  deixavam  a  margem  di- 
reita do  Tejo  para  se  dirigirem  ásviUas  deCoruclie  e  Monte 
Mòr  o  Novo,  as  tropas  coosiitucionaea  Catiam  no  dia  18  a 
sua  entrada  em  Santarém*  que  por  conseguinte  achatam 
ileserta»  procurando  a  toda  a  pressa  alacar  a  retaguarda 
dos  miguelistas*  que  ainda  por  este  tempo  ia  atravessando 
para  8  margem  esquerda :  o  fogo  que  eutSo  se  fei  foi  o 
ultimo  que  houve  nesta  prolongada  guerra.  Oet  peças  eires 
ohozest  immensa  quantidade  de  munições  e  bagagens,  • 
além  disto  um  hospital  com  mais  de  100  doentes,  foram  os 
despojos  que  se  encontraram  naquella  villa,  nlo  fallando  ainda 
em  2'jO  soldados  de  infanteria,  que  abandonando  os  fugiti- 
vos, se  vieram  apresejitar  ás  bandeiras  constilucionaes.  D.Pe- 
dro, (|ije  pelas  quatro  horas  da  tarde  do  dia  17  de  maio 
liidia  chegado  ao  Cartaxo,  vio  reinndas  em  Santarém  todas 
as  suas  tropas,  e  á  testa  delias  ambos  os  iniuechaes,  a  cada 
ura  dos  quaes  coraraellèo,  com  independência  um  do  outro, 
para  os  lirar  de  piques  de  competências,  o  commando  de 
uma  divisUo,  parn  irem  em  perseguição  do  inimigo.  1).  Pe- 
dro não  se  queria  dispensar  dos  serviçíjs  de  qualquer  destes 
generaes :  se  a  gravidade  da  moléstia  de  que  era  victima 
lhe  permiltisse  acompanhar  o  seu  exercito»  ambos  ellea 
serviriam  de  bom  grado  debaixo  das  suas  ordens,  e  as  ri- 
validades que  entretinham  desappareceriam  diante  delle» 
que  como  commandante  em  chefe  d  ir. gi  ria  nominalmente 
as  operações  de  campanha;  mas  blto  jA  de  forças  fbicas 
para  poder  emprehender  novas  marchas»  e  condesoenAsado 
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com  08  caprichos  de  Saldanha,  qae  tanta  repugnância  mos-^ 
trava  em  se  collocar  como  mais  moderno  debaixo  das  or« 
dens  do  dnijuo  da  Terceira»  optou  pela  conservação  dos 
marechaes  noa  seos  respectivos  commandos.  A  docilidade  de 
caracter  do  duque  da  Terceira,  a  quem  inquestionavelmente  se 
devia  a  evacuação  de  Santarém,  aquclle  que  pelas  suas  ultimas 
operações  militares  tinha  levado  o  exercito  inimigo  âs  pro- 
ximidades da  sua  total  ruina,  não  adquirio  nesta  occAsiào 
pef|uono  realce,  aceitando  do  nuge  dos  seiíá  gloriosos  Irium- 
o  commando  de  uma  parle  das  Imp  is  conslitucionaes, 
qucifiifo  mais  do  que  nunca  tinlia  lotla  a  lazao  de  as[»irnr  ao 
commando  cm  <  licfe  de  Iodas  ellas.  No  meio  das  suas  repu- 
gnancias,  o  duque  pòz-se  finalmente  á  testa  da  sua  divisAo,  era 
forra  de  uns  10:000  homens,  e  atravessou  o  Tejo  em  San- 
tarém ,  em  quanto  Saldanha,  voltando  ao  Cartaxo,  o  atra- 
vessou também  em  Salvaterra,  no  dia  21  de  maio,  com 
igual  numero  de  tropas.  Pela  sua  parte  D.  Miguel  tinha 
naquelle  mesmo  dia  17  entrado  em  Évora,  sendo  alli  rece« 
bido  por  seu  tio,  o  infante  D.  Carlos,  que  com  a  sua  fami- 
lia  e  os  seus  adberentes  hespanhoes,  em  numero  de  una 
700  infatttes,  e  uns  200  ofiiciaes  a  cavallo,  de  todas  as 
graduações,  partira  da  Chamusca  para  aquella  cidade.  As 
duas  divisdes  constitucionaes,  que  consumiram  dois  dias  em 
atravessar  o  Tejo,  seguiram  a  sua  marcha  em  direcções 
quasi  paraflelas,  a  saber  a  do  duque  da  Terceira  tomou  por 
Coruche  a  via  d' Estremoz,  para  obstar  ft  entrada  dos  rea- 
listas em  Elvas,  e  cortar-lhes  as  commimicaçOes  com  aquella 
valíoM  praça,  a  mais  importante  do  reino,  e  onde  haviam 
ainda  numerosas  provisões,  c  a  de  Saldanha  seguio  a  estra- 
da de  Arraiolloã  sobre  Evora-Monte.  Para  Elvas  tinha  igual- 
mente convergido  o  exercito  de  Rodil,  costeando  a  fronteira, 
ao  passo  que  outro  corpo  de  tropas  hespanliolas,  comman- 
dadas  pelo  general  Si  rriino,  marchava  de  AndaliuKi  >obre 
o  AIpnrve.  Dcsto  nicula  se  achfivaiu  novamente  ciicoiradas 
cm  Kvora  as  reUquias  do  exercito  inimigo,  que  entre  as 
forças  do  Algarve  e  as  que  tinha  em  Elvas,  contava  ainda 
para  mais  de  i6;000  inkutes,  com  l:iOO  cavallos  e 
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tríMa  e  cinco  peçcs  de  ictiiliería  4e  cmpaolii  de  díffewa 
tea  calibres*  . 

A  guerra  traha  por  comeguíntir  chegado  ao  mm  termou 
Sobre  á  darnioniiMtio  de  um  ewrcilo,  ebeio  das  maiores 
privações»  amargurado  peles  suas  próprias  derrofM«  e  csr^ 
cado  agora  por  Iodas  as  partes  ii'misa  poaiçSo  lio  diffenente 
(la  que  tmha  deixado  em  Santarém/ pois  Évora  tem  gwdes 
planícies  em  roUa  por  onde  pode  ser  atacada,  se  veio  reunir 
o  tratado  da  quadrupla  aliiança  ,  que  consignava  para  as 
potencias  signatárias  a  exprcss^.i  ol>ri«raç3o  de  faierem  sahir 
da  Poninsnla  os  infantes  de  Ueí^panha  (í  Porli)i;al.  Entretanto 
os  realistas  ainda  se  lembraram  de  tentar  a  sorte  de  uma 
novn  batalha  nos  campos  de  Évora.  Toilas  as  suas  forcas 
eslavam  na  inf>possibi!idado  moral  de  poderem  levar  ávontc 
semelhante  cmpreza  ;  a  sua  iníanteria  achava>se  desmorali* 
sada  DO  ultimo  ponto,  e  a  sua  cavallaria  apresentava-se  em 
lAo  menos  lastimoso  estado»  resultando  por  consegmle 
«|aast  a  certeza  de  nSo  ser  a  projectada  batalha  mais  do 
<|iie  um  inútil  sacrificio  de  gente«  A  occupaçio  d'Elfaa  era*> 
lhes  por  certo  muito  importante ;  roas  para  ganbarem  eita 
prsca,  obde  podiam  capitular  com  mais  alguma  vanlageaa» 
Idra-llics  necessário  bater  primeiro  o  duque  da  Tereeifa, 
que  com  a  força  do  seu  romoiando  Ibes  vmba  obstruir  a 
passagem.  Em  tal  aperto  o  brigadeiro  Luís  de  Bourmenl 
propôs  atacar  isoladamente  e  d'tmpTovi8o  uma  das  divisões 
constttttcionaes  com  8:000  homens,  escolhidos  em  todos  os 
forpos  do  exercito,  attenla  a  distancia  a  que  aquellas  divi- 
se  achavam  uma  da  outra,  e  a  falta  de  cautela  em 
que  naturalmente  estariam,  jolgando  j/i  os  seus  contrários 
em  completa  debandada.  Este  plano,  o  melhor  que  em  taes 
tirciimstancias  se  podia  talvez  adoptar,  era  ainda  assim  in- 
exequível pela  falta  de  soldados,  e  até  dos  olliciaes,  capzes 
de  se  abalançarem  a  tHo  arrojada  cmpreza.  E  com  cffeito 
fendo  semelhante  j)lano  levndo  n  um  coiisotlio  militar,  todos 
os  seus  membros  votaram  peia  negativa,  á  excepção  do  co- 
ronel Corvo  de  Camões,  tomando  isto  como  uma  estéril 
perda  de  vidas»  depois  de  terem  praticado  tudo  quanto  po- 
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ómm  faxer  pan  o  tríumplM  CMsa  realislt.  Desde  enUlo 
restava  aos  migMelirtas  ou  uma  prompla  retirada  sobre 
o  paíf  mpntuQso  doAlganetonde  a  §yenra  se  poderia  ainda 
prolongar  por  nnis  alpin  tempo»  ou  iasBadíalaMiile  aobn 
a  Hespanha,  para  Mareai  fortana  «  bvor  da  causa  de 
D.  €arlo8.  Qualquer  deales  doia  plauoa  em  atrevido  e  ro- 
oMMeico ;  mas  o  seu  lesnkado  alo  podia  deixar  de  ser  las- 
tiasoao,  tendo  o»  realistaa  contra  si  tfto  de  perto  duas  fortes 
divisões  do  exercito  portugtiez,  e  outras  duas  do  exercito 
hcspanhol  sobre  a  fronteira,  que  urio  só  lhes  lornariam  a 
passagem,  ma;*  aLé  os  obrigariam  a  um  combate,  em  que 
D.  Miguel  e  D.Carlos  indo  (iitbam  a  perder.  Era  por  con- 
seíiiiinte  forçoso  tomar  quaato  antes  um  partido,  e  no  mi  iu 
tia  irií]i>jiosivíio  que  havia  para  continuar  a  guerra,  julgou- 
»e  [»or  mais  acertado  pedir  uma  suspensão  d'armas,  como 
preambulo  de  ulteriores  nrí^orinròes,  e  para  es!e  fim  se  foi 
encontrar  no  dia  23  de  maio  com  o  marechal  Saldanha,  em 
Monte  Mdr  o  l<íovo,  o  general  miguelista»  Antonio  Joaquim 
Guedes.  Uma  segunda  oommunicação  seremettéo  igualmeate 
ao  Muque  da  Terceira,  que  com  todo  o  aeerto  recusou  res- 
ponder a  ella,  antes  de  chegar  a  Estremosi  ao  passo  que 
Saldanha  íramedíalameote  fea  alto  ao  receber  a  carta,  que 
o  general  Lemos  para  semelhante  6m  lhe  dirigira,  eoaseo- 
tÍDdo  em  Monte  Mòr  o  Novo  ii*uma  suspeoslo  d^armas  por 
quarenta  e  oito  horas.  Entretanto  «  noticia  desta  auspeasie» 
chegando  a  Lishoa*  Dio  86  irritou  com  manifesta  josti^  ^a 
opioilo  publica  contra  SaManha,  mas  o  próprio  governo  se 
enchéo  também  de  desgosto,  por  vér  desobiedecidas  as  or- 
dens, 00  instrucçdes,  que  prescreviam  aos  marechacs  prose- 
guir  sempre  nas  suas  operardes,  nté  pela  força  compellirem 
o  inimigo  a  depôr  a&  armas.  Nesta  conformidade  fcz-se 
desde  lo«»o  sahir  de  Lisboa  para  o  exercito  o  ajudante 
de  ordefis,  qiir  o  mesmo  Saldanha  mandára  a  D.  Pedro, 
ordcnando-?e  (jiie  immediataínente  despedisse  e  fizesse  saber 
ao  ogente  raiguebstn,  <nie  no  exercito  iiiimirío  só  lhe  cum- 
pria depôr  sem  condiriio  as  armas,  para  depois  disso  conlar 
com  a  clemência  do  regente.  Querer  Saldanha  privar  o 
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Exercito  Libertador  da  gloria,  que  já  tinha  gauho,  de  levar 
ò  rondiçllo  de  vencido  um  inimigo,  que  depois  de  esgotar 
todos  os  recursos  da  guerra,  86  podia  achar  salvação  oaa 
Degocíaçdet  diplomáticas»  para  que  o  general  Lamos  arleí* 
•ramaote  appellava»  querendo  que  as  ullerioras  aegaciacta 
88  coocluisaen»  nSo  eutre  oa  geoera^  de  mm  e  outro  exer* 
€Íto,  nas  entre  o  governo  do  D*  Miguel  e  o  de  O.  Pedfo» 
por  meio  do  ministro  inglax  em  Lisboa,  é  pa^ao  da  naía 
singular  eslrauheia  o^um  militar  da  ordem  de  Saldaaiia. 
Muito  maia  avisado  andou  certamente  o  duque  da  Tércdn, 
dando  de  mão  a  todas  as  propostas  de  negociação  em  quasto 
1)90  tivesse  alcançado  a  posivílo  que  lhe  convinha,  buscando 
primeiro  inlc'r|»(jr-so  entre  Elvas  e  Évora,  e  occupar  o  Vi- 
mieiro, nrjo  só  para  impedir  a  juncvào  áús  íun;as  miguelis- 
tas naquoll.)  pracn,  mas  até  para  desde  logo  llies  obstar  ao 
seu  apro\iMuiiaincnlo  de  vín(  res.  Só  por  esta  diMTMílade  de 
conducta,  observada  nestes  liuis  ^^encracs,  so  podo  lu  m  avR- 
liar  a  lirnieza  e  dec  i>rH)  com  que  cada  um  dellcâ  proseguia 
nas  operações  que  tinha  a  seu  car^o. 

D.  Pedro  havia  munido  os  seus  dois  generaos  d  uma 
generosa  e  ampla  amnistia  para  outorgar  aos  seus  inimigos« 
lego  que  submissos,  e  sem  mais  condição,  depoiesaem  aa 
armas,  confiados  unicamente  na  sua  clemência.  Os  mar^ 
chaes  continuaram  pois  a  sua  marcha,  indo  o  duque  da 
Terceira  sobre  Evora-Montc,  e  Saldanha  sobre  ArraioUoSv 
convergindo  ambos  eiles  sobre  a  cidade  d'Evora,  O  aperto 
doa  realistas  tinha  chegado  ao  seu  auge.  O  general  Lemoa, 
tendo  recebido  do  duque  da  Terceira  a  eommunkaçSo,  de 
que  $6  uma  entrega  pura  e  simples  lhe  podia  suspender  ^as 
suas  operações  militares,  vio-se  forçado,  para  evitar  a  mar- 
cha dos  constitucionaes  sobre  Évora,  a  enviar  ao  mesmo 
duque  um  mensageiro,  dizendo-lhe  «  estou  authorisado  para 
«  propór  uma  susjíensno  d  armas,  a  fim  d  entrar  em  nego- 
«ciações  para  se  uào  derramar  mais  sangue  porluguer,  e  se 
«  V.  Ex.*  convóm  ni?so,  será  neceasarto  <|ue  os  dois  exer- 
ce eitos  se  nàu  aproximem  mais.»  A  isto  se  segiiio  dt[iois 
em  Evora-Monte,  iia  tarde  de  26  de  maio,  uma  enlrevisia 
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áo  mesmo  Lemos  com  os  dois  marechaefi  oe  quees*  depois 
de  o  terem  ouvido,  lho  significaram  nSo  poderem  ai»igiNir 
ceoveoio  algum  coodicioiíal,  ou  eapilulaçlo,  sendo-lbes  uni* 
eameole  permitttdo  aceitar  a  sua  immodiala  submissfto,  • 
de  D,  MigMel,  e  a  das  soas  tropas  e  aulhoridades.  €om  esto 
circumstancia  llw  eotregaram  pois  o  transuropto  das  eon<« 
cessões»  que  D.  Pedro  lhes  eotori^ava,  convindo  a  par  disto 
nos  artigos  necessários  para  a  eicecuçfto  da  submissdo  feit«« 
e  das  loncessôes  outorgadas.  Lemos  parlio  pela  meia  noile 
pijrn  K\()ra,  Icvnndo  comsigo  um  tios  assignados,  íicaiida 
«ulro  em  poder  dos  mnrechnes,  que  pola  siia  píirle  perma- 
iieceraru  uos  sons  Hcnrít(  M;i  mentos,  para  prover  na  execução 
do  ajusiado.  Pelo  primeiro  artigo  das  referubs  ( once^siOes 
se  i;araotia  uma  amfijshn  cera!  para  todos  os  delitios  polí- 
ticos, cominrllidos  desde  -iil  de  julho  de  ISáH,  po(l(Mi'io  os 
amoishados  entrar  na  posse  dos  seus  hor>s,  (]uc  tol  niíi  nno 
podennm  alienar  sem  decisilo  dascòrles;  mas  adila  amnis- 
tia nâo  envolvia  restituição  d  empregos  ecclesiasticos,  civis, 
e  políticos,  nem  os  bens  da  coròa  e  ordens*  commendas,  o 
pensfies.  Aos  amnistiados  permittia-se-lhes  sahirem  livre- 
mente do  paii,  promettendo  elles  iifto  tornarem  mais  a  to- 
mar parte  por  nenhum  modo  oos  assumptos  politicos  deste 
reino«  Aos  militares  coiiservavam-se  os  postos  legaes,  obri- 
gando-^se  o  governo  a  prover  á  sua  sobsistencia  na  propor- 
ção das  soas  graduacOes,  e  os  empregados  ecclesiasticos  o 
civis  seriam  pelo  mesmo  governo  contemplados  segundo  o 
seu  serviço  e  merecimento.  Quanto  a  D«  Miguel,  assegura* 
va-se-lbe  uma  pensto  annoal  de  sessenta  còntos  de  réis,  e 
permittia-se-lhe  dispdr  livremente  da  sua  propriedade  par- 
ticular e  pessoal,  devendo  todavia  restituir  as  jóias  c  quaes- 
quer  artigos  pertencentes  á  corôa,  ou  aos  particulares :  a 
sun  sahida  para  fora  de  Portuiíal  podia  ser  a  bordo  de 
qu  ililiKT  linvio  das  [joIciicÍús  sii^iuil .'iriaíj  do  tratado  da  qua- 
din[)lii  alliauça,  devendo  a  dita  snhida  eíTeituar-sc  no  prazo 
de  quin/.e  dias.  cora  a  declaração  de  nunca  mais  voltar  a 
parte  nlíítjTnn  dn  Peninsidn,  ou  do«?  dominios  [)t)rtij;4iie7e.'*, 

utm  por  modo  algum  concorrer  para  perturbar  a  iran4uil<* 
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lidade  deites  reinos»  sob  pena  de  perder  o  direito  á  estipn* 
lâda  pcnsBo»  e  ficar  sujeito  ás  demais  eoaseqoeneuis  éo  Seo 
procedimento.  Ás  Iropns  incumbia  eutregstem  u  ermas  nos 
depósitos»  que  Ibes  fossem  indiesdost  e  uma  vés  restitnidaa 
as  armas*  caYaHos»  e  mooiçOes»  lodos  os  corpos  seriam  dis- 
sahkloa,  Toltando  cada  uma  das  soas  pracaa  aos  sons  ámm^ 
cHioSy  sob  pena  de  renunciarem  aos  benefietos  da  amsnstía. 

Da  cidade  d*Evora  dechrou  finalmente  o  general  Lemos 
a  aceitaflo  das  concessBes  de  que  os  maffeebães  Ibe  deram 
copia,  sendo  esta  aceitação  feita- no  dia  ft7  de  maio,  era 
iiome  dc  todas  as  pessoas  a  quem  as  ditas  concessões  di- 
liam  respeito.  Para  conclusão  final  dc  loilo  este  arranjo  se 
pactuaram  tnmbem  alguns  outros  artigos  addicionaeSf  em 
que  se  assentou  expedi rcm-se  immediatamente  as  conve- 
nientes ordens  a  todas  as  aulhoridades,  que  airuln  reconhe- 
ciam o  governo  do  infante  D.  Miguel,  para  se  submellercm 
desde  loi^o  no  i^ovcrno  da  rainha,  com  a  fruiçAo  das  condi- 
ções acima  declaradas,  especificando-se  que  D.  Miguel  sa- 
bina no  dia  30  de  maio  para  a  villa  de  Sines,  onde  eflei- 
luaria  o  seu  embarque,  e  as,  pessoas  da  sua  comitiva,  das 
quaes  se  daria  aos  marechaes  uma  relação  nominal.  No  dia 
31  de  maio  deviam  largar  as  armas  as  tropas  miguelistas» 
no  edificio  do  seminário  da  cidade  d*Evora»  dividiiMÍo»se 
depois  segundo  a  naturalidade  das  suas  respectivos  praças* 
o  seguindo  marcba  para  as  terras»  que  se  Ibes  desígnira  em 
coda  uma  das  diflerentes  prorincias»  onde  a  final  receberiam 
guias  para  os  seus  domicilies.  Concluído  este  arranjo  pelo 
que  ditia  respeito  a  D.  Miguel,  e  havendo  o  general  Leinos 
declarado  que  nada  ttnba  com  os  negocies  do  infante  D.  €ar* 
los,  Toi  o  secretarío  da  legaçSo  britanníca,  que  fôra  presente 
a  todos  estes  ajustes,  quem  em  lai  caso  tomou  sobre  «i  o 
representar  este  ultimo  príncipe,  e  os  seus  interesses,  para 
com  os  marechaes,  com  quem  se  estipulou  que  o  mesmo 
infante  D.  Carlos  sahiria  de  Évora  com  a  sua  comitiva,  m 
dia  30  de  maio,  pam  AIdéa-gallega,  onde  deveria  embar- 
car, fornecendo-se-llie  para  a  sua  so^^u rança  a  escolta  que 

le  julgasse  necessária.  Quanto  aos  súbditos  bespaofaoe^  que 
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se  achavam  em  Portui^al,  comprometlidos  pela  causa  do 
mesmo  infanlc,  seriam  t  Hes  recebidos  n'um  deposito  provi* 
sioiíal,  eahi  sustentados  pelogoveroo  portuguez»  otó  qac  tJalli 
|Nideí«sem  sohir  sem  perigo  para  oulro  qualquer  domicilio. 

Publicadas  em  Kvora  as  concessões,  que  m  scabam  de 
conhecer*  Miguel  dirígio  ao  sai  exercilo,  no  newig  4mi 
27  de  iiiaÍ0*.aiiie  procldinaijftOf  na  qual  confessava  dígoo 
dos  oviíoraa  6logio5,  e  da  sua  particular  gralklSo»  o  valor 
que  06  aeos.soldadoa  hatiaiD  mostrado  ero  todsa  aaocc««iOei 
do  conbito.  e  a  ma  extrema  lideUdade  para  com  o  sua 
pe9Soa«  duraote  a  pertioai  luta»  qoe  acabavam  de  sosteiitarf 
Demoastrando  iiwlíl  o  derramameiito  de  mais  sao^o  fOfv 
tugoei,  pela  imponlbílidade  de  poder  aleao^r  víctoría«  em 
presença  do  Iralado  da  quadrupla  allíança,  aos  mesoM 
soldados  reeommendava  elíe»  em  vista  da  disciplina  e  ohe- 
dicocia,  que  delíes  esperava  á  pessoa  do  seu  rei,  a  maior 
Iranquíliidade  possível,  fazendo  por  ella  responsáveis  os  che- 
fes, e  os  oíTiciaes  de  todas  as  classes.  «  Nâo  cxíjo  de  vós, 
n  dizia  clle,  um  aclo  de  fraqueza,  mas  lim  acto  de  resigna* 
«  C ào  ás  forcas  def^proporcionadas,  que  em  virtude  do  sobre- 
«  dito  tratado  deveriam  cahir  sobre  este  reino:  a  pruden- 
« i  in  nos  dieta  esla  connucta,  para  evitar  os  males  que  • 
« anniqnilariara  inteiramente  este  paiz.  De  novo  vos  recom- 
c<  mcndo  tranquillidade  e  resignação ,  e  estai  certos  que 
«sempre  me  lembrarei  da  vossa  constância,  do  vosso  valort 
M  e  fidelidade,  o  pela  vossa  cooducta  contribuireis  para  a 
«c  felicidade  da  nossa  amada  pátria. »  Em  quanto  D.  M^uet 
assim  procedia*  D.  Pedro  cuidava  pela  sua  parto  com.  o 
maior  esmero  em  lhe  salvar  a  vida»  altentas  as  demmoíai^ 
que  leve,  de  que  al^ns  emissários  partiam  de  Lisboa  paru 
o  exercito»  com  o  positivo  fim  de  assaltarem  a  força  qof 
eoiidnsísse  o  infante  para  Sines»  e  d  acdrdo  com  alguns  offi'* 
ciaes  da  mesma  força»  rouba-lo  d'entre  ella»  para  desde 
lo^  o  exterminarem  ^  Os  ministros  da  França,  da  lugle- 

*  o  |>laiio  «m  o  «iieaaiinlMfHi-*9  «m  conjaradot  por  nn  Uãú  ém  «■« 
tradii,  e  a  força  Uir^r^e  em  perMguiçSo  dellM  pva  o  fado  oppoMo  jqiiello 

por  unde  rM«v,?  o  Hrommfttimento.  ^nra  que  a  WU  nlVQ  |iodMieni  htttt  o 
ruubo  €  o  oMaMioatu  que  premediUvaat  • 
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terra,  e  Suocin,  sabeJjres  deste  projecto,  chegaram  a  re- 
presentar ao  ííovcmo  a  necessid.ide  de  se  darem  as  mais 
activas  e  piotufilns  providencias,  para  se  evitar  uma  ac^ào, 
que  taniLiiiha  iiuiik  c  deslustre  viria  pôr,  tanto  em  D.  Pe- 
dro, como  no  partido  liber.il.  O  ministro  da  guerra.  Agos- 
tinho José  Freire,  fui  eutào  cora  missionado,  por  cartfl^  ■'^ú 
de  27  de  maio,  para  ir  pessoalmente  ao  exercito  enconlrar- 
Sfr  com  08  marechaes»  e  pro\idenciar  por  (odoa  oa  nodos  ao 
aeu  alcance  tudo  o  que  eoteodesse  adequado  para  a  paciií- 
caçip  do  rehio  em  geral,  e  partieularmeole  para  m  oaauie* 
guir  o  mallogro  de  ISo  deaarraioado  projecto,  e  oohibir  ge* 
nimente  o  mais  pequeno  excesso,  que  contra  os  veactdoa  se 
premedílafiae  iaier.  Chegado  no  dia  23  ao  quartel  geneml 
de  Saldanha,  em  Ârraiolloa,  o  mesmo  ministro  da  goenra 
partío  com  elle  no  dia  29  para  o  do  duqae  da  Terceira, 
estabelecido  no  Azaruja,  a  tres  le^oas  de  Évora.  Foi  de  tá 
que  elles  intimaram  ao  commandanle  das  forças  inimii^a?, 
concentradas  nesta  cidade,  l.*"  que  I).  Pedro  approvan  [de- 
iiamente  os  artigos  da  concessão  d'K\ora-Monte,  aquul  para 
se  concluir  dependia  do  conljeciuiufito  da  pessoa,  que  lhes 
devia  fazer  a  entrega  das  jóias  da  coroa,  e  riquezas  da  fa- 
zenda publica,  ou  de  particulares  e  corporações  religiosas, 
existentes  em  poder  de  D.  Miguel;  2."  que  no  dia  31  de- 
veria uma  força  constitucional  occupar  Évora,  para  tomar 
conta  dos  cavallos  e  mais  objectos  alU  existentes ;  3.*"  que 
prompta mente  se  lhes  remettesse  a  solemne  declaração  de 
que  o  iofanle  jámais  se  intrometteria,  directa  ou  indirecta- 
mente, para  o  futuro  nos  oegoctoa  políticoa  do  reino  e  aeus 
domínios.  Esta  intínMC&o  foi  satisfeita  em*  todas  as  soas 
partes,  recebendo-se  a  declaração  original,  pela  qual  o  in- 
íaote  D.  31igvel  promettia  com  effeito  não  se  intronetler 
jémaia  nos  negócios  politícoa  deste  reino  e  seus  domioíos. 

Entretanto  o  thesoureiro  do  infante,  encarregado  de  (a* 
zer  a  en!n'i:,i  das  joins  e  brilhantes  da  corda,  incluindo  com 
estas  as  da  propriedade  particular  do  mesmo  infante,  que  so 
lhe  tomaram  a  titulo  de  indemnisar  as  que  faltassem  per- 
tencentes à  corda,  olliciando  ao  duque  da  Terceira,  com  viva 
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ii»t«DCÍa  Ibe  pedia  e  rogava,  qoe  atlcnla  a  iti&ubordinaçilo 
do  exercito  miguelista»  próximo  t  ser  deiarmado,  houvene 
de  providenciar  como  cfttendesse  cooveQiente,  a  fim  de  que 
durante  a  noite  de  S9  de  maio  se  aproximassem  d' Évora  as 
Ifopas  ceoaUtttcioiíaes,  as  quaes,  depois  da  sahtda  de  D.  Mi- 
guel, se  leriam  de  dirigir,  para  maior  segurança  das  mes* 
ma  joíea»  é  caso  fronteira  ao  paço  do  arcebispo,  onde  ellas 
ae  acliafam«  Desde  este  monwnto  estavam  preenchidas  Iodas 
as  condiçdes,  exigidas  da  parle  do  partido  vencido,  e  nestes 
temos  dderminott-ee  que  as  tropas  do  marechal  Saldanha 
occupassero  Évora  no  dia  30  de  maio,  entrando  i«;ua1mente 
em  Elvas  no  dia  31  uma  força  do  duque  du  Terceira.  A 
praça  de  Castello  de  Vide  rendt^o-se  ao  «general  Rodil  por 
capilulaçào,  que  n3o  pôde  ser  ratificada  [)or  excessiva  das 
condições  aulhorisadas.  Ao  amanhecer  do  dia  30  de  moio 
D,  Miguel  s;iliiu  d  Évora  para  Sines  com  as  pessoas  do  sou 
siíjuiln,  sendo  escoltado  durante  o  seu  transito  pelo  regi- 
mcdto  de  lanceiros  da  rainha.  As  suas  tropas  já  na  ^espera 
Irnham  começado  a  depór  as  armas,  e  no  dia  .^f  estava 
concluído  o  desarmamento  de  todos  os  corpos  inimigos,  in- 
cluindo o  de  670  hespanhoes,  em  que  se  contavam  138 
oQicíaes,  que  andavam  ao  serviço  de  1).  Carlos:  esta  gente, 
lendo  por  d(  is  ou  três  dias  servido  de  núcleo  na  Vidigueira 
a  um  corpo  de  desertores  armados,  que  no  dia  30  se  tinha 
escapodo  d'£vora,  dallt  eoviéra  a  sua  subroissio  ao  governa 
As  forças  consiitucionaes,  entrando  com  elfeito  em  Évora 
com  a  maior  regularidade,  mostraram  a  sua  rigorosa  disci« 
plina,  com  que  inspiraram,  nfto  sómente  aos  povea,  mas  até 
mesmo  aos  vencidos,  a  mais  inteira  conBonça,  nfto  obstante 
as  afirontas  anteriormente  recebidas.  A  dispersSo  do  exer^ 
cito  inimigo  fez-se  na  melhor  ordem,  divisando-se  a  cada 
momento  pelas  diíTerentes  estradas  ittimensos  |)arlidas  de 
soldados  de  todas  as  armas  e  dciiominaròes,  ordcnani/ns,  e 
paisanos,  que  ou  iam  para  suiJs  r;i>as,  rui  sc  rccolhi  un  aos 
diversos  depósitos,  que  nas  prov  hh  ias  lhes  eram  indicados. 
Évora  tinha  sido  o  poíiU»  dcsl iiiado  para  o  d('[K*silo  da  ca- 
vallaria,  e  1ã  se  iioltam  reunido  as  cavalgaduras  de  toda  a 
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espccic,  c  até  mesmo  os  gados  da  corôa,  infsntâdo,  e  prti- 
cubres.  O  marechal  Saldanha,  mandando  proceder  á  entref^a 
dos  diversos  artigos  militares,  de  que  se  fíiera  inventario, 
reccbóo  logo  35  bocas  de  fogo  dos  calibres  12  a  4;  1:300 
cavalios  de  cavallaria,  sendo  uma  terça  parte  delles  inrnpTi- 
zes  pora  o  serviço;  144  parelhas  de  muares,  e  56  cavalios 
de  trem  de  artilheria;  1:S00  «oléidi»  dm  cavaNaria ,  e 
grande  numero  d*»  cooductoreSt  ooicfe  'genle^  ainda  se 
nio  linha  desarmado;  mae  •  quem  terconcçou  desde  entio 
a  dar  ^iai^  difl|iera8iid<H«e  para  ar  teftaa  da  na  «atunli-* 
dada^  O  Ueai  de  armameoto*  amioi»  e  efaífaiiMatOt  aníai 
eaine  de  inttotcôeB  de  guerra»  era  aMa  nmHo  eousideravel» 
o  que  bem  preta  es  reenrsea,  de  .que  és  faacides  aioda  {kk 
diaaíi  dispór,  depois  de  taatos  e  ido  makiplioados  revetes : 
en  Elvas,  e  nas  demais  praças,  e  tw  dktslo  de  Cabreira, 
que  perseguido  pelas  tropas  de  Sá  da  Bandeira,  viera  depòr 
as  armas  em  Cnstro  Verde,  havia  alem  disto  2:000  homens 
de  linha,  c  200  cavalios.  A  entrada  em  Elvas  das  tropas 
constitucionaes  da  divisão  do  marechal  duque  da  Terceira 
áÒQ  logar  a  fazer-se  alli  a  acclamaçâo  do  governo  legitimo 
com  a  maior  sulemiiidade,  o  que  jA  em  Campo  Maior  havia 
também  succedido,  retirando-se  para  Lif^hon  a  infnnta  D. 
Isabel  Maria,  em  virtude  da  declaração  prévia,  que  para 
esse  fim  linha  feito.  Entre  os  signatários  do  auto  da  camam 
d'£tvas  contou-se  o  duque  de  Cadaval,  seu  irmDo,  (o  doqoe 
de  Laite),  e  Ioda  a  mais  aobreta»  qne  dealro  da  fmça^ae 
achava* 

Em  quaato  islo  se  passava  em  Évora  eElvas^O.  Miguel 
mBrcbava  obscuramente  para  Sines*  eiide  chegara  pelas  cinoe 
lioras  da  tarde  da  dia  1.**  de  jualm.  Baodea  de  povo  em> 
pcrado,  e  naturalmente  guiados  pelos  amotinadores,  que  de 
Lisboa  liaham  ido  para  attentarm  contra  ávida  do  infante, 
Hie  levantarom,  na  sua  pa.^sagem,  brados  de  morra  D.  Mi' 
guel,  e  lhe  atiraram  pedradas,  que  se  nào  foram  offender  os 
da  coroitivti,  chegaram  pelo  menos  a  maltratar  alguns  dos 
officiaes  da  Iropa,  que  escoltava  este  desgraçado  priucipe. 
Foi  por  conseguinte  necessário  que  elle  embarcasse  quauto 
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ioles»  9    Chi0Mft  ingleui  Sfioy,  que  de  Litboa  sahín  com 

0  expresso  fim  de  o  ir  ftSÍMt  receber  atea  bordo,  o  acolhéo 
eomeffeito  pelas  nis  hm»  éa  Urde  deinesinodía  1  de  jenlio.- 
As  ress  do  ttansilo  fofsni  lomadas  per  elss  de  aoldsdes  de 
lanceíros  epeedes»  por  tão  poderein  ir  a  oavallo  eté  eo  legar 
de  ensbarque^  qve  D.  Miguel  efleituon,  oiivradD  pelas  eoalas 
incessaolea  vivas  à  Garta  CenstítecioDal,  a  IX  liaria  S/,  « 
D.  Pedro»  daqee  de  Bragança ,  ae  Bseroito  Lifaertadof*  e 
morras  ao  tyraoiie.  A  bardo- da  mesma  fragata  Stag  se  re- 
colheram igualmente  36  criados  do  infante,  e  das  pessoas, 
que  o  acompanhavam,  entrando  no  numero  destas  o  conde 
de  Soure,  João  Gaudêncio  Torres,  Joilo  GnUào  Mexia  do 
Sousa  Mascarenhas,  io$é  Antooio  de  Azevedo  Lemos,  e  An- 
tonio José  Guião.  O  infante  de  Ilespardío,  I).  Ctirlos  í|ue  de 
Montemor  linha  sido  acompanhado  com  toda  a  segurança 
por  uma  cuarda  de  honra  até  Aldéa-gallega,  no  citado  dia 

1  de  juiilio  embarcou  nesta  villn  n*um  dos  rscnleres  da  es- 
quadra íngleza,  seodo  recebido  a  bordo  da  ii:io  Donegal  com 
uma  salva  real,  prestando-se-lbe  com  esta  todas  as  mais  at- 
tenções  devidas  á  sua  alta  jerarcbia.  O  governe  britannieo 
não  impdz  a  D.  Carlos  a  mais  pequena  resIríeclOt  que  o 
inhibisse  de  se  inlrometlev  para  o  foturo  dos  negócios  polí- 
ticos da  Hespoba,  o  que  certameole  deaoenstra  o  pouca 
que  á  diplomacia  estrangeira  importava  o  estada  da  luta 
civil  daquelle  reino.  Pdde  acreditar-se  que  es  marecbaes 
Saldanba  e  Terceira  nio  tinham  tnstraccões  algumas  quanto 
a  D.  Carlos,  quando  com  ror.  Grant»  secretario  da  legaçSo 
britannica  em  Lisboa,  assignaram  as  estipulaç^íes,  que  |H>r 
este  Ibe  foram  propostas  sobre  o  mesmo  infante,  e  até  ba 
quem  duvide  que  o  próprio  ministro  inglez,  junto  á  cdrte  de 
Portugal,  tivesse  também  do  seu  governo  aulhori-açío  al- 
guma para  tiio  activamente  intervir  em  semelhante  ru  gocio. 
Debalde  reclamou  o  general  Rodil  a  entrega  de  i).  Curiós, 
porque  surda  ás  suas  vozes  a  omnipotência  ingleza,  nSo  s6 
lhe  recusou  a  entrega,  sem  condirão  alguma,  que  garantisse 
o  futuro  socef;o  da  llespnha,  mas  até  menospresou  a  digni- 
dade da  m^^o  portugueza,  a  quem  o  mesmo  ioíaote  devéra 
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aliás  ter  sido  condado,  ató  que  liccidissem  da  «iin  sorte  as 
potencias  signatárias  do  tratado  da  quadrupla  alliança.  En- 
tretanto a  fragata  iiigleia  Siag,  acompanhada  pela  Nimrod^ 
IcAaritoti  ferro  de  Sines  pnrn  a  bahia  áe  Cascaes  com  o  íii*- 
fanie  I).  Miguel,  d'on(ie  depois  foi  surgir  em  Génova,  logar 
que  elle  tinha  escolhido  para  sua  futura  residência.  Apenas 
chegado  alli,  o  mesmo  D.  Miguel  publicou  logo  no  dia  M 
és  juoho  o  seu  protesto,  dando  por  nollas  todas  as  estipula- 
ções da  coiiceBSio  d'£vora*Monte,  á  qual  díiia  ter  adberido, 
por  lhe  ter  sido  tmposla  pela  força,  e  por  conseguinte  que 
a  sua  aulNDisâio  fôra  pro?isot'ia,  e  destinada  unicamente  a 
poupar  o  sangue  de  seus  súbditos.  Quanto  a  D.  Carlos,  ten- 
do-se  demorado  por  dots  dias  no  Tejo,  déo  no  fim  delles  á 
vfla  paro  Porlsmoulh,  onde  chegou  no  dia  12  de  junho.  Foi 
então  que  o  ^mverno  inj^kíz  Uie  [>ro|M>z  ijue  renunciasse  í\s 
suns  prelciivôes  á  corôu  da  He^panho,  no  que  não  annuio. 
De  Portsmoulh  se  diri^rio  depois  para  as  visinhanças  de 
Londres,  e  passados  quiii/c  di,is  íoi  apiiarecer  entre  os  seus 
partidistas  da  Navarra,  animando  com  a  ííini  presencti  a  en- 
carniçada guerra  civil,  que  por  looto  lempo  depois  veio  en- 
lutar a  Hospnnha. 

Desde  este  momento  começou  a  díspersar-se  igualmente 
o  ciercíto  constitucioaal,  sendo  os  batalbOes  nacioaaes  man» 
dados  pera  os  seus  respectivos  quartéis «  e  os  corpos  de  ti- 
nha para  os  diversos  ncnntonamenCos,  que  se  entendéo  con- 
veniente. €ada  general  fez  a  sua  despedida  á  divisSo  do  seu 
eommandQ«  por  meio  de  ordens  do  dia,  destinadas  a  commemo- 
rar  os  brilhantes  feitos  d'armas  de  cada  uma  das  mesmas  dlvi- 
aOes.  t  A  funesta  guerra  civil,  que  assolava  a  nossa  pátria,  ditia 
«.o  duque  da  Terceira,  terminou  finalmente:  a  nsorpaclo 
«cabio  perante  a  legitimidade,  e  a  tyrannia  perante  a  líber-* 
«dade  legal.  A  submissSo  completa,  o  abandono  dos  antes 
<f  rebeldes  á  clemência  do  governo,  poupou  um  ultimo  con- 
«  flicto  de  hoiror,  choque  sem  gloria  contra  soldados  ater- 
«  rados  por  constantes  derrotas,  que  Irouvera  deixado  d  pa- 
« Iria  a  triste  herança  de  mais  orfôos  e  viuvas,  sobre  as  que 
«tem  produzido  a  guerra  civil.  O  vosso  vaior,  a  vossa  pre- 
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•c  servcrança,  o  vosso  scra  par  [mlriolismo  produ/iram  tacs 
« resulltidos.  »  Fis-nqui  pois  finnlisada  a  dillicullo.«a  míssAo 
do  pequeno  Exercito  Libertador,  que  desembarcando  no  di,i 
8  de  julho  de  1832  nas  praias  do  Mindello  cona  S:2i^ 
praças,  das  quaes  t:0G2  eram  estrangeiras*  formando  oia 
corpo  de  trancezes.  e  oulro  de  ingleiea*  em  janeiro  do  anno 
seguinte  contava  17:6t^S«  em  março  do  mesmo  nnnn  iB:2âi, 
em  setembro  37:847,  cm  janeiro  de  1S34  50:590.  e  fmal- 
mente  em  maio  do  referido  anoo  apresentava  60:119  ho- 
mens, entre  portugueses  e  estrangeiros,  entre  tropa  de  linhn 
e  batalhdes  nacionaes,  sendo  da  primeira  espécie  seis  regi-» 
mentos  de  cavallaría  com  2:148  cavallos  de  fileira;  deiesete 
de  infanteria  (inclusos  seis  de  estrangeiros),  e  cinco  batalhdet 
de  caçadores,  com  19:0i0  homens»  e  172  eavalloa;  trea 
batalhões  de  artitheria,  e  uma  companhia  de  académicos  d* 
mesma  arma,  que  tinham  ao  todo  d;282  indivíduos,  16^ 
cnvallos,  e  49 i  muares;  um  corpo  de  engenheiros,  um  ba- 
taliiiio  de  íirliííces,  e  um  corpo  telegráfico  com  728  indiví- 
duos. A  força  da  segunda  espécie  consistia  em  tnntíi  h'i ta- 
lhões nacionaes  moveis  com  10:182  homens,  e  93cavallos; 
Irinla  c  sele  íixos,  alem  de  trexe  compaiilii;is  avulsas,  e  Ires 
esqiiadrOes  de  cnvallaria,  tendo  22:914  homeíis,  e  237  ca*^ 
vallos.  De  paizes  estrangeiros  recebera m-se  6:02  i  homejís, 
c  842  ca\allos.  No  decurso  da  guerra  perdera m-se  era 
combate,  de  feridas,  e  de  enfermidades  pruvenientes  das  fa- 
digas da  guerra,  e  por  deserções  e  extravios,  17:529  iodi^ 
viduos,  dos  qiiaes  756  eram  officiaes,  morrendo  destes  no 
campo  104,  nos  hospitaes  83,  tendo  sido  feridos  513*  O» 
inferiores  e  soldados  mortos  no  campo  foram  1:114,  e  nos 
boaitítaes  3:054,  sendo  feridos  em  combate  4:588  praças, 
ficando  o  resto  da  perda  pertencendo  á  classe  dos  prisionei-» 
rei  e  desertores.  As  fortificações  do  Porto,  Lisboa,  e  suaa 
dependências;  as  de  Almada,  Setúbal,  Palmelia,  Óbidos, 
Leiria,  Lagos,  Faro,  e  OIbSo;  as  munições  de  611  bôcas  ' 
de  fogo  nellas  assestadas;  e  finalmente  o  municiamento, 
vestuário,  e  pagamento  de  todo  o  exercito,  occasíona- 
ram  as  despczas  de  6.050:6 12^^462  réis,  satisfeitas  pe- 
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la  rcpnrtiç^  da  guerra  desde  março  da  1832  alè  junbo 
de  1834. 

Assim  acobou  uma  luta  das  mais  celebres  nos  modermí 
annacs  dos  povos  civilisados  da  Europa,  ateada  com  armas 
na  mlko  neste  infeliz  pai/,  e  nelle  peleja  d  n  mui  >alorosa  e' 
porfiadamcnte  no  mar  e  na  terra,  pelo  longo  espaço  ile  quasi 
dois  annos  de  continuas  c  regulares  fadigas  da  guerra,  ou 
mais  propríameiite  «teada  semelhante  luta  emUrt  a  patti^ 
constitucional  e  o  realista  desde  o  dia  da  memorável  rero- 
luçio  do  Porto  de  24  de  agosto  de  1820,  e  o  da  chepk 
de  D.  Joio  a.""  a  Lisboa  em  3  de  juUio  de  1821.  O  toa- 
peiameiito  flegmatíco  desle  desditoso  aoberaM  fiacia-e  amíi 
próprio  para  ser  governado,  do  que  para  goreniar  as  lesi 
asMitoa,  eo  mais  adequado  para  receber  as  deCemiasfjlei 
dos  mais,  do  que  para  dar  as  leis  aoa  ooiros.  Falto  de  gras- 
deia  de  amoM,  nem  rinha  generosidade  de  fins,  nem  e  m- 
timento  das  próprios  offensas,  que  se  lhe  faziam,  e  nem  f- 
nalmenlc  o  conveniente  do>cerniraento  no  iirío  dos  negocial 
públicos,  e  o  vigor  de  resolução  propriamente  sua,  e  muito 
menos  o  espirito  de  exeaUar  qualquer  daquelias  Dcedidas, 
que  demandasse  o  mais  pequeno  gráo  de  energia,  olhando 
para  os  seus  consi^lheiros  e  validos,  nio  c.  mo  pessoas,  que 
o  ajudassem  a  «governar,  mas  que  o  ensinassem  a  reinar. 
Obrando  mais  por  acaso,  do  que  por  eleição  profunda  e  acer- 
tadamente meditada,  o  seu  animo  andava  sempre  como  anu- 
viado, e  cbeío  das  nsais  sinistras  suspeitas,  que  nlo  só  o  (or- 
naram algumas  vexes  ingrato  para  eom  os  seus  amigos,  mas 
que  até  incessantemente  o  arrastaram  á  sua  habitoal  tinidsf* 
Fai  com  efleito  o  temor  'quem  o  levéra  a  ndo  oontender  com 
os  Libanês,  durante  a  época  de  1821  a  1823,  pela  lem- 
brança, que  continuamente  o  assaltova,  do  desastrosa  fim  da 
infetis  Luis  16  era  França ;  mas  por  isso  mesmo  é  qua  ias 
esposa  e  seu  filho,  D.  Miguel,  ardendo  de  ambiçlo,  qae  ai 
lasia  tanto  mais  ousados,  quanto  mais  fraco  conbecíaiB  a 
antnKr  del-rei,  se  lançaram  nos  braços  do  partido  rcatbtii 
e  produziram  a  liberticida  jornada  de  Villa  Franca  de  Xirs 
de  27  de  maio  de  1823,  a  queda  da  Cou^liluiçâo  de  ISII» 


Digitized  by  Google 


e  a  acclam&c&b  do  goterno  absoluto.  As  reaeçòes  politicas  ' 
d9o  pararom  todavia  com  este  acontecimento»  |Kir«toe  os 
ambiciosos  e  díscolos  do  partido  realista,  postos  em  campo, 
tramaram  siiece»iivamente,  desacataram  a  authoridade  real 
no  famoso  dia  30  de  abril  de  182  i,  Dulli6oaram  Iodas  as 
teritattfas,  que  havia  dotre  maos  para  traaer  oBreail  q  coo- 
'  eedei*  a  Portufi^l  as  vantageos  commeroiaes,  qve  ^qtieBe 
império  se  tinham  a  e%ígirt  para  obter  a  sancçSo  da  sua 
twfepeifdeficia  4  e  forem  finalmente  a  causa  do  tmpeiiifite  se 
fér  (orçado  a  mandar  sahir  do  reino  para  Vienna  d  Áustria 
um  filho  desobediente,  e  um  vassallo  conspirador,  cm  13  de 
maio  daquelle  mesmo  anno.  O  fogo  aniia  occultaroente 
debaixo  rias  rinzas:  os  realistas  queriam  o  conij)lelo  extre- 
minio  (lo  partido  constilMcioiml ;  e  a  moile  do  rei,  succedida 
em  priTi  ipio  de  marro  de  1826*,  lhes  veio  dar  armas  para 
novamrrito  pôrem  em  camjm,  c  roromi  (jíh  eoi  a  lula,  quo 
desde  ÍH-23  nchnva  suspení^a  pela  íorr  i  (his  circumstaa- 
cias  occorrcíites.  Os  coiistilucionees  abraçaram  entào  a  suc- 
cesslko  do  filho  roais  velho  de  D.  JoSo  6.%  o  príncipe  leiíly 
D.  Pedro  de  Alcantarat  e  os  realistas  a  do  filho  segondb^  o 
infonte  D.  Mtgael«  arrastando  mais  os  espirites,  caáa  mn 
ll^irra  seu  lado,  a  outorga  da  Carta  GonstitaciofmK  oam  qoe 
.0  mesmo  D.-  i^edro,  no  momento  da  soa  elevafío  ao  tfaroto 
portugoeií,  entendéra  felicitar  a  nação,  que  çra  chamais -a 
reger,  ou  Éteais  propriamente  com  que  procmira  tomrtdèr^o 
Imrlido  liberal  à  deTeia  de  uma  corda  desvalsdo,  que  ahdí- 
cAra  oa  pessoa  de  soa  íHfaa  primeira,  oíferfando  assim  équeUe 
tiiesmo  partfder  tondiçOes,  que  eHe  aéertoo  com  semelhante 
•Carta.  Náo  foi  por  cònseouinle  esta  Carla  a  causa  determi- 
nante, mas  a  occasional  da  nova  luta  civil,  que  os  mais 
.  étnflados  do  parli<lo  rcali^iia  fizeram  de  novo  app-iiecer 
nesle  reiuo  cm  1820  e  1827 :  a  verdadeira  caij>a  de  se- 
melhante phenomeno  fornm  o<;  ardentes  desejos,  que  inces- 
■    santemcnte  dominavam  os  mesmos  realistas,  cie  supplantarem 

*  ^  DaalaDlss  peMoa»  houve  que  naquelle  tempo  acreditaram  ter  el-reí 
iuccmnluílo,  por  elIéitM  de  «tn  veneno,  qne  olguem  do»  reaJiitM  lhe  propt* 
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de  uma  vei  para  sempre  o  partido  coostitucional,  e  de  mais 
nífbutos,  e  sem  receio  da  concorrência  de  poderes  ri^ncs, 
disporem  a  seu  sabor  da  governação  deste  reino,  á  somhia 
do  regimen  despótico,  que  a  outorga  da  Carta  CoDStilucioual 
destruía.  A  sorte  das  armas  trouxera  á  dura  condirão  do 
vencidos  cm  1827  todos  aquellcs,  que  rebellados  contra  o 
governo»  baviam  pegado  em  armas  para  derrubar  o  regimen 
áeasà  mesma  GarUt  contra  a  qual  tanto  por  a^Ue  tempo 
se  conapiíava ;  mas  a  diplomacia  estrangeira,  e  particular- 
mente a  do  gabinete  de  Vienna»  intervindo  desde  logo  a 
favor  dos  veneidos,  não  duvidou  sol  licitar  de  D.  Pedro  a  fu- 
nesta nomeado  de  seu  irmão  D.  Miguel  para  seu  kgar  te- 
nente» soilícítacão  a  que  elle  se  recusára»  mas  a  que  depois 
assentiu  por  arbítrio  seu»  levado  a  isso  sómente  por  um  acto 
inqualificável  do  seu  génio  arrebatado  e  inconstante.  D«  Mi- 
guel d^mborcára  em  Lisboa  aos  22  de  ferereiro  de  1828, 
para  de  prompto  se  pôr  novamente  á  testa  da  premeditada 
e  aiiliga  conspiraçSo  do  parliJo  realista,  de  que  elle  mesmo 
se  constituirá  fautor,  dindo-lhe  abertamente  todas  as  armas, 
o  franqueando-lbe  todos  os  meios  ao  seu  alcauce,  para  a  seu 
salvo  serealisar  a  cruel  perseguição  do  partido  constitucional, 
qnc  desde  1823  UÍo  ardentemente  se  desejava.  Foi  esta  dura 
perseguição  quem  fez  apparecer  a  loicliz  revolução  do  Porto 
de  16  de  maio  de  1828,  a  que  seguidamente  trouxe  a  pe- 
nosa emigração  de  milhares  de  indivíduos  para  fóra  do  paii» 
a  prisão  e  desterro  de  milhares  de  outros,  e  por  conseguinte 
a  desgraça  de  um  sem  numero  de  Tamilías»  qué  desde  então 
s6  noa  illustres  defensores  da  ilha  Terceira»  onde  muitos  dos 
mesmos  emigrados  se  bavifim  recolhido»  começaram  a  achar», 
ainda  que  precárias»  algumas  cscaças  espennçu  de  salvação» 
leadmudo-se  que  se  a  causa  dos  realistas  era  a  mais  pode> 
rosa»  a  dos  constitncionBes  era  inquestiooavdmente  a  mais 
justa,  ou  pelo  menos  a  que  mais  se  fundava  nas  illustradas 
cxigcucias  do  scculo. 

Ndo  obstante  isto,  por  toda  a  parte  se  aiilulLava  um 
í aturo  eminentemente  calamitoso  para  os  amigos  da  causa 
constitucional  portuguesa»  ainda  que  reforçada  tivesse  esta 
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siíío  pela  brrlhante  victoria  alcançada  na  villa  da  Praia  aos 
1  i  (Ic  agosto  de  1829;  mas  a  revolução  dc  Fáris  cm  1830, 
a  queda  do  ministério  tory  em  Londres,  succedida  no  mes- 
mo annoi  e  os  felizes  sucoesm  da  campanha  dos  Açores  cm 
1831»  acorafiaahados  do  inesperado  apparecimento  de  D«  Pe- 
dro mi  Europa,  oihanm-se,  quando  mais  apurados  ae  acha- 
vam os  desgraçados  proscríptos,  e  as  viclimas  da  persegui- 
ção miguelista^  como  outrov  tantos  acontecimentos  de  ex- 
traordinário prestigio,  que  os  vieram  abalançar  á  sua  arris- 
cada, mas  bem  succedida  empresa  da  expedido  doMindello, 
e  occupaçSo  do  Porto.  Foi  alli  que  por  espaço  de  nm  anno 
devoluto  elles  tiveram  de  lutar  contra  a  lastimosa  porfia  dos 
maiores  trà  inimigos  da  geração  humana»  até  que  final- 
mente a  temerária  expediçõo  do  Algarve,  a  portentosa  vi- 
ctoria iia^al  do  cabo  de  S.  Vicente,  c  a  derrota  das  forças 
realistas  em  Cacilhas,  lhes  franquearam  a  sua  feliz  entrada 
na  capital  do  reino.  Tôo  prudcnLu  foi  sempre,  quando  a  fa- 
vorável marcha  dos  successos  se  pôde  por  qualquer  accidentc 
tornar  dependente  do  tempo,  esperar  por  occasiSo  [iropicin 
com  a  mais  resignada  perseverança,  ainda  mesmo  a  dcspoito 
das  mais  adversas  contrariedades !  Só  a  prosperidailc  dos 
successos  infunde  a  geral  c  precisa  confiança  nas  armas  dos 
que  denodada  e  valorosamente  triumpbam,  e  os  constitucio- 
naes,  adquirindo  por  fim  esta  convicção  de  prosperidade, 
conseguiram  pela  sua  inabalável  firmeza  o  perseverança, 
attrabir  a  Lisboa  o  exercito  realista,  obrigando-o  ao  levante 
do  eérco  do  Porto.  Bateodo-o  igualmente  em  volta  da  ca- 
pital, como  o  tinham  já  feito  em  frente  daquella  cidade, 
nao  só  o  forçaram  a  desistir  do  projectado  cèrco  de  Lisboa, 
mas  até  o  levaram  a  refugiar-se  na  formidável  posição  de 
Santarém,  que  entre  nós  a  nio  ha  mais  forte,  pela  faeil  de* 
feza  dos  que  a  ella  se  abrigam,  e  difficil  accesso  de  quem 
a  busca  assaltar.  Knlrctaíito  a  feliz  marcha  do  duque  da 
Terceira  do  Norte  para  o  Sul  do  reino,  coroada  pela  feliz 
batalha  dos  cainpo:^  da  Asseiceira,  da  mesma  villa  dc  San- 
tarém fez  desalojai  os  miguelistas,  até  irem  depôr  as  armas 
^os  pés  do9  seus  vencedores  nos  kiàtoncos  campos  d'EvoTa-  . 
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Monie.  Feliz  rcsiillado,  alcançado  por  um  pequeno  exercito, 
para  tjueni  u>  rf^alislas  haviam  olhado  com  moídiior  despreio, 
c  insultuosa  vaidade,  fundada  no  grande  poder  das  suas  nu- 
nií  rosas  tropas.  É  por  conscíriiinte  fóra  de  duvida  que  ao 
partido  realista  «^e  deve  aUribuir,  nào  só  a  luta  civil  por 
que  fez  passar  Portugal  desde  1823  até  183i,  mas  igual<- 
iDonte  as  desgraças  annexas  a  Uo  ¥Íolento  esUdo  de  couias. 
Se  Uo  longa  e  dioUirna  luta  fei  norrer  valorosa  e  glorio- 
sãmente  no  campo  da  peleja,  CQmo  bora  e  fieis  amigos  i*a 
causa  conslitttcional»  graode  Dumero  de  guerreiros  distinclost 
que  noa  combates  de  tfto  crua  guerra  civil  se  fioaraiD»  per- 
dendo uma  eiisteDcia  bem  digna  de  outra  sorte,  a  perse- 
gutçSo  roíguelístt  nio  foi  menos  funesta  para  outros  de  mes*' 
timavel  perda  para  a  naçUo,  que  miseravelmente  acabaram 
a  vida  nas  enxovias,  encontrando-se  entre  estes  alguns  no- 
mos illustrei)  na  paz  e  na  guerra,  vários  oradores,  que  tanto 
a  peilo  tomaram  proclamar  na  triixuía  oa  direitos  do  povo, 
<!  a  causa  da  civilisacao,  notáveis  homens  d'estn(l(),  c  abali- 
sados  Cscrij»torc>,  que  ;M[iiplIe  mp«mo  assumpto  li  iviam  con- 
sagrado os  esforços  da  sua  iiiíplliuencia,  e  os  trab.'ílhos  da 
sua  acreditada  penna.  A  crtiddade  do  partido  miguelista 
denola\o  bem  rjsic  só  pela  íorça  se  podia  sustentar  no  paii; 
mas  esta  sua  marcha  foi  a  que  mais  eOica/mente  concorrêo 
para  o  precipitar,  erigindo  em  svstema  a  sua  mutua  deseua- 
íiança.  Por  conseguinte  os  erràaos  e  injustos  actos  da  sua 
administração  e  gerência  governativa,  ou  antes  os  ódios,  que 
com  tanta  cegueira  o  dominava  contra  os  Liberaes,  mere- 
ceram justamente  o  bumiliante  vencimento,  a  que  o  forçéra 
a  felicidade  dos  successos,  coín  que  a  Providencia  Divina 
acudio  a  final  pela  causa  dos  constitucionaes.  Foi  do  seu 
errado  systema  goverantívo,  da  sua  mutua  e  constante  des- 
confiança, que  nasceram  as  suas  medidas  vacillanles,  as  suas 
continuas  nomeaçfíes  c  desnomeaçdes  de  com  mandos,  e  com 
ellas  a  paralisação  das  operações  do  <  i.nifinnha  ftas  niàos  de 
mililíires,  aliás  de  bastante  re[>u[açào,  depois  dos  descon- 
certos do  goveruo  em  nHo  fazer  sahir  do  Tejo  a  enquadra, 
para  detrotar  a  frota  constitucional,  quando  aiuda  viuba  duf 
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Açora,  e  em  tfr  entregado  a  um  completo  desprezo  8$  for- 
tifieac0e§  do  Porto,  cidade  que  inteiramente  abandonada  pelos 
migueiistas,  eahio  nas  m9os  de  D.  Pedro,  sem  o  emprego  de 
um  só  tiro  l  E  na  verdade  esta  desconfiança  nfio  parou  só 
noa  chefes,  mas  estendéo^se  também  aos  pe(iueiH)s,  passou  aos 
súbditos,  e  abran^ôo  até  mesmo  alguns  corpos,  d'ondc  proveio 
a  mistura,  com  que  os  com  mandantes  delalhavam  o  serviço, 
intercntlando  os  soldados  de  linha  com  os  voluntários  realistas 
e  milicianos.  É  desla  mesma  fonte  qiíe  igualmente  se  lin  do 
ir  dirivar  o  receio,  que  houve  Idínboni  a  respeito  de  alguns 
corpds,  o  a  numeroha  dpserçHo  dos  dc  segunda  linha,  che- 
fiando ató  a.  mnndnrem-se  vigiar  os  soldados  de  varios  regi- 
mentos, quando  rnl  avam  de  serviço. 

£  por  este  modo  que  cabalmente  se  pôde  explicar  como 
é  que  um  partido,  dispondo  dos  recursos  do  todo  o  reino, 
tendo  á  sua  disposição  uma  esquadra  descommunal,  em  re)a<- 
çio  é  dos.  constítucionaéSt  e  um  exercito  de  quasi  80:000 
homens,  e  a  affeiçfto  desse  mesmo  exercito,  e  d*uma  grande 
parte  da  naçBo,  se  pôde  deixar  Tencer  por  ama  força  de 
8:000  individues  apenas  na  sua  primitiva  origem,  faltos  de  • 
recursos  de  toda  a  especte,  e  contando  tHo  sómente  por  si 
com  o  precário  apoio  da  cidade  do  Porto,  onde  foram  si*- 
tiados  por  pm  exercito  de  quasi  40:000  na  soa  maior  força » 
e  experimentaram  todos  os  males  da  peste,  da  fome,  e  da 
guerra.  Depois  dos  desacertos  militares,  Toi  sem  du\ida  al- 
guma a  crueldade  quem  com  o  descrédito  trouxe  a  descon- 
fiança pnra  entre  os  migueli>t;js,  e  esta  a  que  nas  suas  tro- 
pas pro(lu/.í!u  a  íiill.i  de  coragem,  e  nellas  cimnilárii  a  in- 
disci(ilinu  com  a  fnsuhordinaç&o,  vendo  entregues  ao  des- 
prezo muitos  dos  seus  generaes,  quevictimns  da  intriga,  mal 
podiam  fazer  renascer  no  exercito  os  doles  martiaos,  de  qite 
tanto  precisava,  e  sem  os  quacs  se  nâo  podem  rasoaVcl mente 
pelejar  batalhas.  O  indifícrentisroo,  um  outro  mal  dc  n&o  menor 
gravidade,  nascéo  igualmente  daquellas,  duas  origens,  levando 
alguns  dos  seus  mais  votados  partidistas  a  propender  por6m 
para  o  Irhimpho  das  armas  de  D.  Pedro.  Pelo  contrario  os 
coostitucionaeSp  purificados  pela  emigraçdo,  comprometttdos 
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DO  mais  alio  extremo  pela  causa»  a  que  tanto  de  ewi^ 
se  fotaram,  e  anidos  debaixo  do  general,  qne  na  pessoa  do 
mesmo  D«  Pedio  poderem  alcançar,  para  d'entre  si  banireni 
por  algum  tempo  durante  a  luta  das  armaa  eompeteocías  e 
piques  de  partido»  oons^irera  com  este  passo  cbaaar  a 
confiança  para  as  suas  ffieiras,  e  com  ella  adquirir  a  energia 
d'acçÍo,  que  nas  mais  arriscadas  crises  os  tomftra  iofOBci- 
veis.  D'aqui  se  seguio  a  prosperidade  dos  seus  successos,  a 
nHo  interrompida  serie  das  suas  viclorias,  e  um  estado  in- 
kirnmrnlc  dilVeretile  daquelle,  que  em  1828  os  fizera  re- 
lirnr  do  Porto  para  Galliza  diante  das  tropíi^  miguelistas, 
«junsi  que  sem  haver  um  sú  combate,  lendo  aliás  o  exercito 
cniislitucional,  depois  da  emigraç3o,  nuo  sómoT>te  os  mesmos 
Igeneracs,  mas  até  menos  força  do  que  antes  delia  tivera. 

T>estroçado  pois,  e  vencido  como  foi  o  partido  nua'  »'- 
lista,  é  todavia  de  razão  díxer-se  que  se  os  «eus  infortúnios 
nos  nio  commorem  pela.  sua  cnieídadei  e  a  do  seu  mesmo 
gormo»  <)ue  tanto  se  esmerftra  em  sustentar  intactas  is 
prcrogatívas  despóticas  da  velha  mooarehia,  pelo  meoas  o 
seu  bem  pronunciado  espirito  patriótico  loma-se  aqui  digno 
de  especial  menção.  D.  Miguel  e  toda  a  sua  cArte  naoca  » 
|)cjaram  de  trajar  os  produclos  da  industria  nacionaly  prefe- 
rindo tudo  quanto  era  portoguez  ao  que  de  mais  bem  aca- 
bado vinha  de  paiz  estrangeiro.  Ainda  mais:  todos*  os  seos 
ministros  serriram  sempre  com  exemplar  limpeza  de  mios* 
No  meio  dos  apuros  financeiros,  com  que  "Se  viram  a  braçoí» 
a  divida  publica  pouco  foi  sobrecarregada  com  o  pagamento 
de  novos  juros,  que  absorvessem  os  escaços  ròditos  de  um 
Estado  tào  pobre,  como  já  entào  estava  Portugal,  c  que  mal 
podia  custear,  ainda  me^vio  tom  considerável  atrazo  dos  seus 
pagamentos,  muitas  das  suas  mnis  urgentes  despezas.  Exige 
pois  a  verdade,  e  o  reclama  o  amor  da  justiça,  confessar 
neste  logar  que  se  aquelles  ministros  pobres  entraram  para 
os  seus  altos  logarcs,  pbres  sahíram  também,  quando,  for- 
çados peias  circumstancías,  tiveram  de  abandonar  aos  consli- 
tuciooaes  a  gerência  dos  negócios  públicos.  Foram  estes  os 
que  pela  sua  parte,  fascinados  com  as  briibantes  ficloriai^ 
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do  Exercito  Libertador,  ndo  attcndendo  aos  apuros  da  fa- 
lenda»  compronieltendo  o  fulitro,  para  se  manterem  no  pre- 
sente, desprezando  as  idéas  de  economia  c  decência  publica, 
pela  iromorêitdade  dos  sequestros»  e  sobre  tudo  pela  das  in- 
demoisaçdes»  que  para  si  decretaram  á  costa  do  Estado»  ar- 
rebatados por  systemas,  qoe  ou  ulo  enteDderam»  ou  dBo 
souberam  acoromodar  entre  nós»  e  finalmente  cogitando 
pouco  em  coograçar  toda  a  família  portugucza»  como  quem 
s6  procurava  faser  partidistas  em  apoio  das  suas  caprichosas 
fantasias»  nlo  só  se  lançaram  ntf  ruinoso  caminho  dos  em- 
préstimos, a  que  sacrificaram  o  bem  estar  da  naçSo,  pelo 
|)agaroento  dos  enormes  juros,  a  que  a  obrigaram  cm  paiz 
estrangeiro,  mas  até  deram  lof^ar  ao  apparccimento  dc  fac- 
ções, á  desmoralisuçao  geral  de  todas  as  classes,  o  por  fim 
â  espantosa  s^rie  de  reacções,  que  depois  do  triumpho  do 
Exercito  Libertador  se  seguiram,  como  consequência  neces- 
sária do  seu  desgoverno,  e  do  desmancho  geral,  que  sem  ne- 
nhum estudo  fizeram  de  todo  o  antigo  systcma  sncial  porluguez. 
Finalmente  se  nas  obras  se  retrata  sempre  todo  o  saber  do 
operário,  e  se  elle  delinia  nellas  as  mais  secretas  c  aprimo- 
radas feições  da  sua  intelligençia»  forçoso  é  confessar  que» 
por  esta  regra,  os  homens,  que  tem  governado  durante  o 
regimen  constitucional,  não  se  tem  mostrado  até  hoje  os 
mais  peritos  e  patrióticos  na  gerência  dos  negócios  públicos» 
e  particularmenté  nos  de  fa^nda,  attenta  a  grande  imper- 
feição das  obrasyjque  se  tem  risto  sahír-lhes  das  mios»  e 
tempo  TÍrá»  em  que  a  historia  comprove  todas  estas  asserções 
t8o  exuberantemente»  quanto  se  acham  já  comprovadu  as 
que  dizem  respeito  ao  partido  miguelista»  lendo  todavia  de 
acrescentar  mais,  que  as  extorsOes,  os  vexames,  e  prevari* 
cações  da  classe  media  para  com  a  nação,  cujos  destinos  lhe 
tem  sido  confiados,  particularmente  durante  o  regimen  cons- 
titucional, nuo  sâo  no  seu  género  dc  menor  gravidade  que 
as  antigamente  altribuidas  á  classe  aristocrático,  e  ao  go- 
verno absoluto,  desde  os  muis  aíTaslados  tempos  até  aos 
nossos  dias.  E  seria  este  o  desejado  systema  representativo, 
por  que  tantos  e  tio  desmedidos  sacrificios  se  íizeromi  tan- 
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Us  fortunas  se  arruiuaram,  c  tào  grande  numero  dc  vidas 
se  perdéra?  Será  e>te  o  governo,  em  que  só  a  justiça  de\ia 
ser  ouvida,  acatado  o  raerilo.  p  ot«scr\ada  a  lei,  dando  ao 
paiz  os  miuiâlros  da  coroa,  e  os  eieilos  do  povo,  os  mais  ir- 
refrajavtis  exemplos  de  moralidade  publica,  e  n3o  inter- 
rompido amor  da  pátria?  Quando  lirá  o  tempo  em  que 
todos  reconbeçam,  como  com  tanta  vefdade  o  dizia  um  dos 
s»DtO0  padres  mais  ^eoeraodos  d«  igreja  latina,  tiW  ptuitím 
loau  Ml  eUt  iòi  méUa  rt^pMieaMê  pouu? 


Digitized  by  Google 


▲  coaccskiHo  d^EvurA-lfiMle  ú&  cauisa  a  quft  no  Utealro  d*  S.  Carini  appare- 


cila  reforçada  nas  iua»  queixai  peiai>  camarás  Biunicipaej»  du  Purlo  e  Li#* 
boa,  que  o  çovano  iodiwmlanMiilo  oIRmM»,  ▼««Ichm  «kpob  obriiMo  • 
reci  rrrr  áadopç.lo  dt;  medidas,  que  O  popular isauenit  Acurando  rnlreellas 
a  da  evlincçHO  das  ordens  r  •l  uIutps,  e  a  da  ronvocnçSo  das  C(^rtos.  Para 
a  Jiça  eleitural  se  (ransfcrio  depois  a  sanha  dos  partidos,  que  nem  abran- 
dai«m  com  a  ida  de  D«  Pedro  aoPOrto,  nem  com  a  exlinr(;llu  da  mo<>da« 
popel,  que  o  governo  decrelára»  apparecendo  por  cunsof  uiote  nas  cdrtee 
jTrande  numero  de  mrmbros  da  OpposiíjSo,  por  alguns  dos  quaes  foi  vi;:o- 
rosamente  combalida  a  proposta  da  continuaçÂo  da  .regência  nas  m«u-<t  de 
D.  Pedro,  e  a  do  casamento  da  rainha,  e  quando  naa  camarat  se  acharam 
mal  serenados  os  partidos  conteodorp»*  com  a  queslíto  da  ele^ribi lidado  do 
coronel  Pizarro,  é  entAo  que  o  ir^enle  lhes  participa  nSi>  p*»d'T  ponlinuar 
a  tuiour  cunhecimento  dos  negucius  públicos,  e  as  curlcs  dcclaraiu  uruiiilta 
nalor,  Miccedendo-te  a  e<lo  acto  o  feUecimento  de  D.  Pbdro,  e'a  pompa 
foaolwe  do  ten  enterro. 


cabava  a  guerra  civil  pela  concessão  d'Erora*ÍloQte,  ^ 
pelo  etnban|tte  e  pracrí|Híão  do  isfiBote  D.  Migue)  para  iòra 
do  paiz,  e  a  dispcrsfto  do  exercito  realiala ;  mas  a  luta  dos 
partidos,  mioisieríal  e  Oppostçio,  em  ({ne  os  Liberaes  se 

tinham  dividido,  ia  começar  terrível,  e  obrir  um  novo  ger^ 
me  de  (liscordias  c  futuras  rnlamidades  para  csle  reino.  Em 
quarilo  as  fadigas  da  guerra  nl)^(>r\inni  todas  as  attençòes* 
pelo  perigo  commum,  que  estes  dois  (iarlidos  corriam  cm 
presença  das  íorças  do  goverix»  uii-iuelista,  ns  dno^  fm  i.Oes 
do  partido  liberal,  salvo  alguns  svmplomas  tit'  [m  (jih  no  n  ni- 
pimenlo  ou  excesso  d  uma  e  oulra  parte,  tiveram  de  militar 
submissas  debaixo  da  iuflueocia  e  prestigio  de  D.  Fedro,  seu 
eommandaote  em  cbefe;  Hias  apenas  deaapparecèo»  com  o 
triumpho  alcançado*  a  imminencta  desse  perigo  geral,  a  ver- 
dadeira causa  desla  forçada  anilo;  oa  odio9,  que  até  entio 
se  haviam  reprimido,  manifiestaram^se  em  poblioo  com  todos 
•foelles  exeesfloa,  dictados  pda  desmedida  ambicio  dos  que 
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SÓ  procuram  Irium^ihar^  seja  como  fôr.  D.  Pedro,  educado 
com  todos  os  velhos  [treconceitos  dos  príncipes  absolutos,  e 
nrrnstado  i^iolmente  [>clas  tendências  c3a  OLiturcza  humana, 
aspirava  a  dominar  com  influencia  bera  pronunciada  sohre 
lodos  08  poderes  políticos  do  Estado.  Verdade  é  que  o  seu 
caracter  HDgiilart  a  SQi  ardeote  ambiçio,  e  desmedido  amor 
da  gloria»  reaoidos  com  as  drcumstancias  politicas  de  Por- 
tugal e  Brasil,  o  tinham  coastituido  decidido  eotiMisiasta 
pelas  máximas  da  Liberdade  politica ;  mas  este  sen  eotlm- 
siasmo^nio  en  tal,  qoe  Ibe  podesse  ?encer  a  sua  oatml 
propeailo  para  domioaft  e  com  ella  os  prejuinw  da  sna 
edocaçio  a  tal  respeito.  Durante  a  lota  cif  il,  que  acabaia 
eolre  os  coostitacioDaes  e  os  realistast  a  Carta  Gonstitacio- 
nal  Dio  pdde  religiosamente  ser  executada»  e  o  regimen 
díctatoriaí  da  soa  regência  havia-se  tomado  necessário»  por- 
que em  fim  calam -se  as  leis  durante  o  arruido  das  armas. 
Esta  circumstancia  linha  pois  favorecido  as  tendências  de 
D.  Pedro  para  o  arbitrário,  ainda  depois  da  terminação  da 
lota,  de  modo  que  a  sua  regência  leve  mais  em  vista  res- 
peitar as  formas,  do  que  manter  a  essência  do  governo  re- 
presentativo, havendo  uma  como  falta  de  harmonia  entre  a 
sua  conducta  c  o  sen  enthusíasmo  pela  Lil>erdade.  Já  nu 
Brasil  uma  igual  pretcnçào  o  forçéra  a  abdicar  a  coròa 
daqttelle  Estado ;  mas  entre  nós  a  sua  vontade  foi  muito 
mais  bem  snccedida,  achando  cá  muito  maior  numero  de 
partidistas,  que  lh'a  acatassem»  do  ijae  lA  tiTora»  pelo  Ih 
voravel  das  cirenmstancias  occorrenloi»  ou  antes  pelas  pre» 
teocOes»  <pie  HMittos  tireram  A  nomeado  e  distríbniçlo  dos 
altos  legares,  que  em  todas  as  difierentes  carreiras  poUieas 
.elle  teve  a  prorér  ató  A  definitiva  entrada  do  governo  no 
andamento  regular  do  sjstema  representativo.  Todavia  o  re* 
gente,  príncipe  coroo  era»  dilBcilmente  podia  anmnr  é  par^ 
tilha  do  poder,  o  até  bem  pouca  ou  nenhuma  censora  me- 
rece no  meio  das  suas  tendências  para  o  arbitrário ;  porqtie 
se  6  verdade  que  nunca  as  Hsonjas  faltam  aos  que  viveio 
junto  dos  príncipes,  D.  Pedro,  dcsvaiiecido  com  os  desme- 
didos elogios  dos  que  o  rodeavam^  juig6ra-se  apto  para  exer- 
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cer  e  ooocenirar  nas  suas  mãos  todos  os  poderes  do  Estado^ 
c  rooatar  toda  a  ^veroação  do  reino  debaiio  do  plano»  que 
oUe  e  00  seus  minísUroa  bem  oa  nol  idearam*  |la«  o  qye 
realmeiite  admiit  6  ipc  assim  o  desfaneccmemy  e  ás  saas 
caprichoms  viBtai  Ibe  sacrificamam  a  na  própria  opíaífto  por 
log^raa»  aqueilea  mesmea  homens»  qoe  liaviam  tomado  para 
li  o  txcMsivo  atiributo  de  Libeiaei  deoididoa»  por  lerem 
prelaiioido  ao  grémio  doa  govemantea  e  ioflueotea  m  épooa 
cofislítaeíoDal  de  1821,  e  eomo  taes  guerreado  ea  abâios» 
qtte  agora  tanto  fiarectam  quero*  respeitar»  debaixo  de  ou- 
tras formulas.  Seria  mudança,  e  maior  experiência  dos  an- 
nos;  mas  o  mais  provável  era  ser  já  entre  nós  o  visível  co- 
meço (lo  deslnlN  cimecilo  do  império  das  opiniões,  c  dos  seo- 
límeiitos  gcnt  rosos  e  elevados,  paru  ceder  o  campo  ao  grande 
predomínio  dos  interesses  individuaes,  que  os  bons  portugue- 
ses tanto  n*oulro  lempo  despreiavam  pelos  do  bem  commum. 
()uan(hD  os  homens  mais  notáveis  da  restauração  se  viam 
sacrificar  assim  a  sua  antiga  c  bem  conhecida  opinião  As 
vantagens  da  sua  collocaçâo ;  quando  aquelies,  que  davam  e 
recebiam  honras  e  empregos,  faziam  tudo  isto,  sem  lhes 
embaraçar  as  censuras,  que  sobre  si  lio  justamente  chamt* 
vam,  podia  bem*  antever*se  que  a  d^radaçio  moral  entre 
nós  ia  manifestamente  chegando  ao  seu  auge. 

Bem  sabido  é  por  outro  lado  que  as  prerogatim  da 
corda  f  antagena  sio  dos  seus  ministros,  os  quaes»  quanto 
/  mais  influencia  adquirem  sobre  oa  outros  poderes  do  lotado» 
tantO'  mais  augmentaro  a  sua  própria  importância  e  ascen- 
dência, e  tanto  mais  podem,  com  a  parte  pesada,  reunir  tam- 
bém a  otíl  do  seu  cargo.  I>e  tudo  isto  estavam  bem  certos 
os  ministros  do  regente,  porque  tomando  para  si,  duraole  a 
sua  dictadura,  o  caracter  de  reformadores  do  Estudo,  n3o 
procuraram  or?nnisa-lo  pelo  modelo,  que  a  Inglaterra  lhes 
dava,  onde  a  iiidole  do  seu  governo  propende  mais  para  o 
municipal  do  que  para  o  militnr ;  mas  sim  pelo  que  tinham 
visto  em  França,  onde  n  ccntralisaç3o  dos  negócios,  e  o 
grande  numero  do  empreitado*;,  que  este  sjstema  demanda, 
juntos  á  grande  importância  de  cksse  militar»  davam  o  mais 
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deddído  ascendente  aos  mettbm  da  «dniMÍatnfa».  Co» 

estas  ideas  trabalhou  poía  entre  nós  o  Buiialerin  para  orear 

.  uma  igual  centralÍNiçno,  c  suprir  a  falia  de  uma  aristocra- 
cia (loderosa  c  iiilluciite  pela  clienlela,  q»«e  buscava  t<'r  no 
prande  numero  de  emini  gados,  como  (jucin  evidcnleracíilô 
íisjjuíiva  a  reunir  m>  >iiai»  mãos  um  potli  r  lorle,  queTisso- 
Lerhasse*  todos  os  oulroâ,  e  lhe  desse  a  !acii!<ia(íe  de  obrar 
mais  [lor  autlioridade  própria,  do  que  peta  laíiucncia  mural 
e  dictamos  da  lei,  ou  mais  por  xmtnde  stia,  do  que  por 
condescendência  com  a  opinião  publica,  de  modo  que  para 
se  evitar  a  extrema  debilidade  4Ío  governo*  cahio-se  no  ex- 
tremo opposto,  propendeodo-se*  no  desmantela  n»en  to  geral 
das  antigas  instituições,  mais  para  o  regiosen  arbitrariOi  do 
que  para  o  constitucional.  £is-aqui  pois  outros  nofos  moti- 
vos, que  alem  doa  de  interesse  individi^U  levaram  também 
08  ministros  de  D.  Pedro  a  condescenderem  com  eUe  no 
predoihioio»  que  tanto  procurava  alcançar  em  todos  os  díffa- 
rentes  ramos  da  publica  administração  e  governo  do  remo» 
Mas  se^om  esta  marcha  os  mesmos  ministros  se  conatitw* 
ram  de  facto  árbitros  dos  destinos  do  paiz,  se  com  a  soa 
vasta  clienlela  reforçaram  largamente  o  numero  dos  seus 
partidistas,  pela  miilíiplieidade  dos  seus  empre^rados  e  de- 
pendentes, também  jior  oulro  lado  au^nienlúram  o  dos  st  us 
anlagoniàtas  em  uiio  menor  escala,  de  modo  que  qn  irUf)  mais 
syslema  procuraram  dar  t  ccntralisaçao,  especialmciilo  com 
.  o  estabelecimento  das  prefeituriis,  ínnlo  mais  os  guerreawira 
os  seus  iuiminos,  levantando-lhes  ddiículdades  de  toda  a  or- 
dem, e  accusaodo-os  de  sinistras  ioleoçOes,  ainda  nas 
didas  roais  ínnocentes,  sem  se  pejarem  de  chamar  em  seu 
apoio  o  reforço  dos  club$,  e  o  concurso  da  plebe*  cujas  opi* 
níôes  e  tendencíiss  por  toda  a  maneira  desvaneciam,  embora 
lhe  despertassem  a  idéa  da  sua  soberania;  Uma  destas  opí- 
nita  em  voga,  e  que  por  toda  a  parte  appatecia»  era  a 
grande  intolerância»  que  se  queria  v6r  empregada  contra  os 
miguelistas,  consequência  bem  natural  do  entbusiasmo  dos 
espíritos  no  momento  da  vicloria,  acbando  para  esta  oao- 
ducta  plausível  desculpa  na  desmedida  perseguição,  que  doa 
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toaCMbs  linlMn  ii*oiitro  trapo  soffrido ,  c  da  pertinaz  re- 
liflenGÍa,  que  tanto  ao  goremo  tegilliDO  haríani  opposto.  No 
auge  pois  desta  effierrescencia  geralt  deste  receio,  por  certo 
nal  entaadido»  de  que  se  nlo  qaeria  entrar  no  regimen  le-* 
gal,  chegou  a  Lisboa  em  97  de  maio»  e  ncfinesmo  momento 
em  que  D.  Pedro  assistia  com  sua  esposa,  e  a  raÍHha  sua 
CUw,  á  represenlaçrio  do  lhoatro  de  S.  Carlos,  a  noticia  da 
concessão  d  Kvora-Monte,  datada  daquelle  mesmo  dia,  pela 
qual  so  promellin  a  D.  Miffuel,  alem  d'iiina  avultada  pensão, 
a  sua  livre  sabida  pura  lóra  do  reino,  e  se  afiançava  uma 
amfda  amnistia  a  todos  os  seus  partidistas.  Semelhante  no- 
ticia íoi  lofío  acolhida  com  os  mais  vivos  sii^naes  dc  repro- 
vação, de  que  os  descontentes  do  governo  nào  podiam  dei* 
xar  de  se  aproreitar  contra  o  ministério. 

Data  Lislioa  por  este  mesmo  tempo  quartel  a  muita 
gente  ociosa  e  turlnilenta,  que  por  varias  causas  tinha  para 
ella  aflkiido,  comprehendendo  1.'^  grande  numero  do  emi- 
grados, recolhidos  de  paiies  estrangeiros,  que  ou  por  nego- 
cíea  sens»  oo  por  se  nSo  terem  podido  ainda  recolher  a  suas 
casas,  vagueavam  pela  capital»  espreitando  a  marcha  dos 
acontecimentos  poUticoa  com  toda  a  consciência  e  orgulho 
de  vencedores ;  2.*  qoasi  todos  os  presos  polítiços,  que  ten- 
do sabido  das  cadt^as,  victimás  do  partido  miguelista,  eram 
dominados  pela  represália  e  vindicta  contra  os  seus  oppres- 
sores,  n3o  adraitlindo  a  mais  pequena  modificarlio  na.s  suas 
idéiis  a  tal  respeito;  3."  as  praças  dos  dillTontos  hatnlliòcs 
narinnaes,  que  nas  linhas  do  Forio,  ou  nas  de  Lisboa,  oppo- 
zrram  viva  e  corajosa  resistciicií  ao  exercito  df  D.Miguel; 
e  4.f  íjualmenle  muitos  especuladores,  e  sobre  tudo  extra- 
ordinatio  numero  de  pretendentes  desattendidos,  homens 
sempre  de  todos  os  partidos,  e  sem  verdadeira  crença  em 
nenhum  delles,  que  para  si  tomavam  como  a  melhor  de 
todas  as  babiltlaçOea  possiveis,  para  os  legares  a  que  ai^pí- 
ravam »  declararem-se,  por  despeitosos,  em  perpetua  insur<- 
veifio  eootm  todas  as  idéas  de  ordem,  e  em  encarniçados 
imnt^  do  partida  vencido»  a  quem  por  toda  a  fórma  o 
manem  queriam  vidr  amiiquiMo  para  lhe  sueceder  noa 
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empregos.  De  todos  estes  èlemeirtos  de  insofrida  e  indócil 
desinquietaçao  publica  se  formanm»  para  desafogo  dos  mais 
Bxemmêf  multiplicados  c/ttds»  orna  boa  parte  dos  qnes 
tomára      alvo  sepiir  a  mardia  do  chamado  progresm^  e 
procurar  por  toãk  a  fòrma  e  maneira  a  queda  do  míniite- 
rio^  sem  escrúpulo  de  o  derrubarem  oa  presença  de  qiml^ 
quer  pequeno  suooesso,  que  aos  seus  fios  parecesse  propicio, 
ainda  que  contrario  á  ordem  e  tranquilildade  publica.  Hes- 
tes  mesmos  clubs ,  dirigidos  muitos  pela  Opposiçdo,  pla- 
nea?a-so,  como  alguém  affirmou,  uma  conspirarão  para  âlcao- 
çar  aquillo  que  tanto  se  tinha  em  vista.  Soja  porem  como  fôr 
nào  ha  duvida  que  ao  desgosto  geral,  produzido  pc!a  nolK  la 
da  concessão  d'£vora-Monte,  se  pretendôo  dar  dirccvâo, 
encara inhando-o  para  a  projectada  conspiração,  que  a  final 
nâo  passou  de  uma  mera  assuada,  ou  demonstraçlio  solemne 
de  descontentamento  contra  o  regente.  Mesmo  no  iheatro  e 
em  presença  de  D.  Pedro  começaram  os  exaltados  em 
descompostos  clamores  e  Yoserias  contra  os  ministros  ds 
coróat  por  terem  acooselbado  semelhante  amnistia »  sem 
pouparem  atA  a  pessoa  do  mesmo  regente»  em  quem  o  fire* 
nesn  das  paíxOes  desregradas  queria  vér  um  fntrícida»  der- 
ramando em  holocausto  da  Liberdade»  e  manchando  o 
throno  de  uma  innoceote  rainha»  o  san^e  de  um  tio»  que 
supposto  fosse  um  usurpador,  8clia?a*se  com  tudo  em  des- 
graça, e  como  tal  digno  de  respeito  no  auge  do  seu  infor- 
túnio. Dar  uma  ampla  amnistia  no  moíiiento  cio  completo 
triumpho  do  Exercito  Libertador,  nào  só  era  realçar  o  bri- 
lho das  suas  multiplicadas  victonas,  mas  ennobrccer  igual> 
mente  a  magnanimidade  do  seu  commandantc  em  chefe: 
todavia  tHo  alta  elevação  de  sentimentos  nâo  sc  podia  es- 
perar da  maior  parte  dns  victimas  da  perseguição  miguelis- 
ta, segundo  a  natureza  das  paixões  humanas,  que  jámats 
podem  ser  desprendas  nos  cálculos  do  verdadeiro  estadista, 
e  nlo  contemporisar  com  ellas  foi  desconhecer  certamente 
o  melindre  das  círcumslancias  occorrentes,  e  nfto  ostentar 
grandes  provas  de  tino  govematiro.  Não  se  podia  nsoavel- 
mente  exigir  que  D.  Pedio  fisesse  processar  seu  irmio» 
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nem  que  o  triumpho  da  Liberdade  se  denegrisse  com  o 
sangue  cios  mais  notáveis  partidistas  do  iofante  D.  Miguel : 
semelhante  proccflimenlo  proscrevia-o  a  humanidíide,  e  con- 
demnava-o  o  espirito  do  século,  c  nào  menos  íi  poliln  a  dns 
principacs  gabinetes  da  Euro|)a ;  mas  enlrc  csla  conducta  c 
a  que  se  leve  com  elles  havia  um  certo  meio  termo,  de  (}ua 
80  podia,  e  com  effeito  devia  lançar  não*  A  detenção  por 
algum  tempOy  ou  Q'uma  fortaleza  do  reino,  oo  das  ilhas  dos 
Açores»  evitava  de  èerto»  tanto  a  D.  Pedro,  como  aos  seus 
ministros,  o  desgasto»  que  forçosamente  lhes  oocasionâra  o 
rompimento  popular,  ^6  contra  elles  apparecèo  em  publico. 
Confiar  nas  promessas  de  D.  Miguei  de  nio  inquietar  jámais 
Portugal,  depois  que  sem  nenhum  escrúpulo  víolára  as  que 
mais  solemnemeote  se  podiam  faser,em  publicot  foi  sem 
duvida  ultrapassar  as  raias  de  uma  bem  entendida  género* 
sidade,  a  uniea  que  se  tinha  a  adoptar  para  com  dle  e  os 
seus  partidistas. 

Fica  [lor  tanto  fura  de  duvida  que  D.  Pedro,  amnistiando 
seu  irmão,  e  com  clle  o  seu  partido,  no  maior  auge  dc 
exaltação  e  eíTervesceucia  popular  no  momento  da  victoría, 
commi  tu^o  certamente  uma  grande  imprudência  politica, 
porque  cm  Gm  semelhante  amnistia  Foi  olhada  petos  ultra- 
íiheracs,  ou  como  um  acto  de  vcrrronhosa  cobardia  da  parte 
do  regente,  ou  como  uma  concessão  de  indigna  transigência 
para  os  vencedores  na  mesma  occasiAo,  em  que  a  força  das 
suas  armas  havia  posto,  tanto  o  mesmo  infante,  como  o  seu 
partido,  á  inteira  disposiçSo  dos  coostitucionaes.  O  espirito 
publico,  ébrio  como  se  achava  pelo  que  sc  ia  passando,  e 
entregue  aos  extasis  de  tSo  extraordinários^  triumphos»  com 
railo  exigia  alguma  satisíâçio  pelos  males,  que  D*  Miguel 
tâo  pertinax  e  graciosamente  havia  causado  ao  pais.  O  des- 
prezo desta  exigência,  justa  até  certo  ponto,  recabio  immo- 
dialamente  sobre  D.  Pedro,  em  quem  os  desconleotes  re- 
putavam tenções  fixas  de  s6  querer  satisfazer  as  suas  vonta- 
des c  caprichos,  scguindo-se  por  conseguinte  d  aqui  o  grande 
desconceito  do  seu  nome.  A  consciência  da  necessidade  da 
pessoa  do  regente  tinha  já  desapparecido,  depois  de  alcan- 
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çado  o  completo  triuni|i)io  da  cauí*a  coristilucional,  o  o  pfo, 
cônscio  (i<!  ?na  cílicaz  cooperação  para  (?io  feliz  rcsullado,  e 
(la  importaiícia  que  deiia  ler  na  Heris?}o  dos  iif^ocios  piibli- 
cus,  depois  de  tHo  cxlrnordinarios  arontecimonlos.  ciilciidOo 
que  nada  lhe  devia  importar  com  homens,  quando  ihe  nio 
desvaneciam  as  Sttas  klêas  e  crenças.  E  ellectivamenle  os 
homens,  desde  que  o  seu  nome  deixa  de  ser  o  simbolo  das 
doutrinas  de  um  partido,  valem  bem  poucò  no  meto  das 
desregradas  commocôes  politicas»  particularmente  quando 
ellas  revolvem  do  alio  a  imho  todas  as  dfflereiítes  classes  e 
jerArcbias  sodaes.  Entre  semelhantes  agttaf^es  os  próprios 
chefes  de  partido  ae  chenam  a  esquecer  pelos  princípios  po- 
li! iros,  que  se  abraçaram,  por  ser  no  meio  dei^ta  efl^rves- 
cencia  geral  dos  espirilos  que  lodos  aspiram  8  niuito,  c  se 
servem  deste  meio  para  saciar  ambições  e  quem,  durante 
a  corrente  de  IHo  impetuosos  acontecimentos,  nào  se  quer 
vér  condemaado  á  irri>ào  e  desjirr/o,  diclados  pela  ingrati- 
dUo  dos  seus  anlinos  correligionários,  é  preciM»  nancfi  deixar 
de  ficImerTle  os  servir,  ou  n.lo  Ilies  contrariar  os  desejeis  e 
a  marcha  governativa,  que  entendem  se  devo  adoptar,  con- 
forme á  soa  politica.  Alem  de  tudo  isto,  não  se  deve  igual- 
mente esquecer  que  momentos  ha  durante  as  revohicôes,  em 
que  se  pôde  ter  a  iniciativa  sohre  «  marcha  e  exigências  doi 
partidos ;  mas  ha  outros,  cm  que  se  lAo  pôde  termais  do  qoe 
o  merKo  da  submissa  aceíiacfto  de  taes  exigências,  como  neste 
caso  parecia  succeder.  E  é  muito  necessário  qoe  os  respe- 
ctivos chefes 'Oonhecum  bem  estas  dtíKírenças,  para*  segundo  * 
08  círcomstaneias,  regutarisarem  a  sua  conducta,  porque  en 
fim  uma  vet  chamado  o  povo  a  concurso  dos  negócios  poli- 
licos,  é  difficil  licencia-lo  no  meio  das  suas  grandes  agita- 
ções, e  prescindir  de  repente  da  sua  inlervençílo  e  acôrdo: 
neste  caso  o  mais  prudente  nào  será  conteslar-Ihe.  mas  di- 
npir-lhe  líio  sómenle  as  suas  iíKlinaçòes  e  desejos.  D.  Pe- 
dro, [)eío  seu  alio  n;is(  imento,  pela  reputação  do  seu  nome, 
e  a  dos  setis  altos  servi^-os  á  cau«a  da  Liberdade,  tinha-sc 
constituído  um  perfeito  heroe  popular;  mas  D.  Fedro  devia 
conhecer  melhor  o  povo,  pela  experiência  do  que  oo  Brasil 
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lhe  íuccedôra,  e  lembrar-se  de  que,  quando  os  seus  heroes 
chegam  ao  apogéo  da  sua  roais  subida  gloria  e  fama,  é  en- 
tão exactamente  que  elle  capricha  cm  lhes  derrubar  as  es- 
tatuas, que  com  tanto  enthusiasmo  lhes  levantára  outr  ora. 

Em  quanto  pois  qs  vo/es  de  rpprovaç3o  contra  o  con- 
cessão d  Kvora-MoDte  passavam  do  salào  da  entrada  do  tbea- 
tro  para  a  platéa»  a  irritação  da  grande  maioria  dos  espe* 
dadores  crescia  cada  vea  mais,  pela  distribuiçlo  de  oiaitoa 
impram  do  decreto  de  amnistia,  com  que,  para  maior  in*- 
díscríMpo»  le  julgára  que  ella  foise  aealmada.  Aos  clamores 
do  puolico  reapoodéo  D*  Pedro^  que  o  proceiío  de  seu  ír- 
mlo^  por  elle  mesmo  ordenado»  alem  de  repugnante  á  na- 
tureia,  o  imptofirio  na  soa  pemoa*  lAo  podia  ser  tolerado 
aos  olhos  daEoropa  civilisada»  muito  mais  reunindo-se  com 
estes»  outros  motim  de  nio  menor  poodflriçlo,  que  a  seu 
tempo  se  fariam  pubUcos»  para  mostrar  â  injustiça  das  ac- 
cusaçOes  contra  elle  dirigidas.  For  mais  plaosiTeis  que  fos* 
sem  todas  estas  razões,  nUo  podiam  acalmar-se,  e  Ceder 
diante  delias  terreno  as  paixões  contrarias  a  tio  nobres  sen- 
timentos, DO  augo  de  uma  desenfreada  ira  popular,  porque 
esta  scena  daraagogica,  tao  nllamente  ofíensiva  á  pessoa 
daquclle,  que  acabava  de  libertar  a  nação  do  pesado  jugo  da 
tyrannia,  nào  parou  com  a  resposta  do  re«»cnte.  A  palíivra 
camlhãf  que  alguém  disse  ter-Ihe  ouvido  do  alto  do  cama- 
rote, ainda  exacerbou  mais  a  dcsinquietaç^o  publica,  como 
era  bem  de  esperar  das  expressões  imprudentes,  de  que  o 
tbrono  se  devôra  recatar,  prolcrindo-as  em  presença  da  ce« 
gucira  das  paixões  exasperadas,  ou  alli  mesmo  lançaudo-lhas 
em  rosto.  Atrai  de  umas,  outras  Toses  se  levantaram  ainda 
mais  descompostas  da  parte  do  povoi  d'onde  nasceram  os 
receios  pela  vida  do  regente»  e  ordenar-ae  immediatamente 
o  reforço  da  guarda  do  theatro.  Uma  proclamação,  cheia  do 
mais  amargoso  fel  da  ingratidão  para  com  D.  Pedro,  co» 
meçoo  a  espalhar-se  por  esta  occasilo.  Bois  ajudantes  do 
ordens  do  mesmo  D.  Pedro,  e  o  general  da  força  armada» 
appareceram  no  saUo  do  theatro  para  socegir  os  turbulen- 
tos; mas  todos  tres  foram  ,  nlo  só  dmattendidos  por  palavras» 
VIA.  M.  ^  sa 
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c  escarnecidos  do  povo,  mos  ati''  desoLcdt eidos  da  tropa,  que 
se  recusára  a  carregar  n raias,  e  a  prender  alguns  indi- 
vidues. Felizmonle  os  lunuiUas,  15o  indiscretamente  provo- 
('!ulo<;,  nào  íoiani  iiiais  adiante,  n3o  sò  \)or  se  nho  terem 
nstcudido  fóra  do  lheatro,  roas  [)arlicularnieiile  pela  pru- 
dente conducta  dn  tropa  em  não  carrepnr  o  povo.  Muilo 
ilrpnis  desta  época  ainda  um  official,  ndmirndor  do  duque 
de  Bragança,  se  referia  à  concessão  d  Kvora-Monte,  escre* 
vendo  as  seguintes  expressões :  «  a  sempre  (atai  coofençi* 
«  d'EYora-MoDte,  parto  abortado  do»  degenerados  portugw- 
«les  estrangeirados,  kuíSdcou  nossas  operações  guerreiras! 
M  O  «ais  execravel  dos  tyrannos  e^^íste  ainda  !  Mas  saiba  o 
« tniwdo  que  o  nosso  Talor  nlo  foi  suifocado,  foi  sim  traindvi 
«  A  naçio,  tâo  atroimeote  tyranoisada»  linba  e  tem  jns  sa- 
«grado  a  viogar»se  do  monstro,  <|ue  tanto  •  flagellool  Odio 
«eterno  ao  d^enerado  portoguez,  que  foi  o  conselheiro  do 
«tal  convenção I  Odio  sempre  eterno  ao  chefe,  que  ésBormi 
«a  marcha  triumphanie  dos  nossos  brafos,  e  que  por  Inl 
m  modo  dèo  logar  a  que  o  tyranno  nSo  fosse  ponido.  w  Qwmdo 
depois  de  serenados  os  ânimos,  ainda  assim  se  escrevia  com 
tanta  acrimonia  contra  o  acto  da  maior  generosidade  de  D. 
Pedro,  e  que  mais  bourava  o  triumpho  da  Liberdade,  fácil 
^  de  njtiizar  que  tal  seria  a  ira  das  paixões,  no  au<?e  da  sua 
4'íiervescencia  e  irascibilidade  !  Verdade  é  que  muilo  fez  o 
Exercito  Libertador  para  o  acabamento  da  gurrrn  civil 
neste  rciao;  mas  a  marcha  do  duque  da  Terceira,  de^de  a;? 
provincias  do  Norte  até  aos  famosos  campos  da  Asseiceira, 
«Do  seria  tilo  rápida,  nem  o  seu  triumpho  tHo  completo,  se 
iiào  fora  a  poderosa  coadjuvação  do  general  Rodil,  e  o  mes- 
mo abandono  da  formidável  posição  daquella  viila  Dèo  aerii 
4Ao  promplamente  efíeituado  pelo  exercito  miguelista  até  ir 
capitular  em  Evora-Monte,  se  nfto  tivesse  oonhecimento  do 
tratado  da  quadrupla  alliança»  o  qual  pela  sua  parte  ite 
pcrmittia  esecttçdes  politicas*  e  muito  menos  a  do  infante 
B.  liiguely  que  as  iras  dos  partidos  tanto  pareciam  ter  em 
vista. 

O  deseonlentamento  gerais  que  mantfestáea  LMoa  io- 
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teira  pela  cqncessao  d 'Évora- Monie,  iiDo  era  só  íjlho  desta 
conces^ío,  tinha  oriíjens  niutto  mais  remotas,  e  o  sou  alvo 
era  >erdadeiranuiite  a  queda  do  ministério,  a  (jurm  os  da 
Oppo^içào  faziam  uma  guerra  demasiadamente  crua  e  sys- 
(eroatica,  procurando  ataca-lo  por  toda  a  fórma  e  maneira» 
e  até  LeYaolar-ihe  serias  sedições  populares,  como  se  acalia 
áe  véfy  sen  Ibes  embaraçar  com  a  gravidade  4as  eom^ 
qveoetas  do  semelhante  meio.  A  guerra  civil,  por  que  o 
paíz  passára  desde  1832  a  1834»  oAo  permiuia  mais  do 
^e  o  regímen  diclatorial  do  commandanle  em  cbefe  do 
exeroito ;  nias  se  o  gof  eroo  se  limiiasse  unicamente  á  nio 
execuc&o  da  Carta  Constítocional »  os  clamores  levantados 
contra  elle  nflo  teriam  tio  ptansiveís  fundamentos»  como  ti- 
vera» desde  que  os  ministros  se  lanaram»  como  d*emprei- 
iada»  a  desmoronar  todo  o  antigo  edifício  social,  legislando» 
sem  necessidade,  para  todos  os  ramos  de  serviço  publico» 
destruindo  todas  as  antigas  leis  de  justiça,  administração,  e 
fazenda,  e  uma  bua  parle  até  das  militares,  só  porque  lhes 
appetecia  substiluil-as  por  outras,  importadas  a  csau>  de  [)aiz 
estrangeiro,  e  em  que  só  figurava  a  j  aixào  da  novidade.  Se- 
■melhanleâ  leis,  pelo  iiiaJotiuado  das  suas  deleriuiMaçÔes,  nada 
mais  Gzeram  do  que  lanrar  a  perturbação  c  desordem  em 
toda  a  adniiiiistraçao  publica  do  [»aiz.  Os  ministros,  dema- 
siadamente confiados  na  sua  sciencia,  e  dcMle[iho<-ns  j>,ira 
com  a  das  córtes,  a  quem  nada  quizeram  deixar  para  le- 
gislar, eram  á  vista  disto  accusados  de  arbitrários,  de  fazer 
as  leis  a  seu  sabor,  de  as  accommodar  â  fieira  do  poder,  de 
publiear  tâo  sómente  as  que  davam  forca  ao  governo»  e  de 
se  acautelar  das  que  podiam  garantir  o  povo  contra  as  invtt« 
sdes  do  arbitrior  como  succedera  á  lei  da  eleiçlo  das  camarás 
municípaesi  que  só  muito  tarde  publicaram»  e  é  da  liberdade 
de  imprensa,  que  nunca  lhes  sahío  das  mios,  e  finalmente  de 
obrar  em  tuído  com  espírito  de  partido»  rodeando-se  d'nma 
imncnsa  cKentela,  pela  extineclo  de  todas  as  antigas  repar- 
tirdes do  Estado,  e  creatfie  d'ootras  novas»  com  novos  em- 
pregados, e  nova  dotaçfio  dWdenados.  Quando  tanto  se  pre- 
cisava de  economia,  como  bem  se  conhece  hoje»  foi  então 
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qoe  o  gomna  le  laocoo  no  CÉmiiiho  dn  |irodigalidadei^  lem 
lhe  embaraçar  ooid  os  sacrificioa  da  na^.  Da  bondade  de 
tao  emdo  tyatema  qoit  elle  eoaveocer  o  poblioo  pela  poo- 
lualidade  doa  seos  pagamentos  em  dia  ás  classes  aclives  e 
inactÍTos,  pela  immoral  lei  das  indemnisaçôcs,  e  á  custa  do 
Estado  assim  adquirir  prosélitos,  que  §A  as  suas  liberafidades 
sustentavam.  Ainda  mais.  Os  negócios  de  fazenda  foram  postos 
era  mo  interrompido  movimento  e  giro,  pela  mulliplicidadc 
das  transacções,  que  sobre  elles  quotidianamente  se  fazia.  Na 
falta  dos  capitalistas  do  paiz,  rocorrèo-se  para  este  íim  aos 
d  loglaterra,  a  quem  aliás  se  attrahio  a  semelhantes  trans- 
acções com  o  deslumbramento  dos  triumphos  do  Exercito 
Libertador,  a  fullaz  pontualidade  do  pagamento  do«?  juros  da 
divida  eitcnin  e  inlernn,  ôs  iliusorios  protestos  de  respeito 
ao  credito  publico,  e  á  fé  dos  contractos.  Debaixo  deste 
sjslema  se  continuára  depois  da  paz  com  a  kwga  serie  dos 
multiplicados  empréstimos,  cujo  começo  só  a  guerra  ha?ia 
justificado,  mas  que  já  nao  podia  desculpar  depois  do  acaba- 
mento da  luta.  Para  que  legalmente  o  ministério  podesse 
lançar  mSo  de  tributos»  com  que  supprir  a  despea  publica, 
e  deiíarHO  de  tâo  ruinoso  sjstema»  precisafa  recorrer  ás 
camarás»  e  este  recurso  trasia  anneio  comsígo  a  analpe  da 
sua  gerência»  o  por  conseguinte  a  necessidade  de  pdr  cõbro  á 
marcha  da  dessipaçâo  adoptada»  com  que  se  bavia  seduiido 
a  cdrte»  e  arrastado  atras  do  governo  o  fbnccionalismo^  e  a 
sua  ímmensa  clientela,  que  costumada  como  já  estafa  a  tBo 
largas  prodigalidades,  já  nâo  podia  accommodar-se  com  a  idéa 
(las  reformas;  convinha,  alem  disto,  acabar  por  unaa  vez  com 
o  calios,  dar  de  inào  ao  arbilrio,  e  fazer  apparccer  finalmente 
a  ordem  e  a  regularidade  com  a  apresento  (.ao  da^i  contas; 
roas  esta  marcha  repugnava  altamente  ao  systcma  dos  mi- 
nistros; nem  elles  podiam  rasoavelmente  pedir,  havendo  to- 
mado para  si  a  norma  de  suslentar-se  oo  poder  á  sombra  das 
liberalidades  do  tbesouro,  que  em  tal  caso  teve  de  continuar 
a  viver  sempre  aventureiramente  á  custa  dos  empréstimos. 


sistencías  cresceram  também  na  mesma  proporão  contra  elle. 
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'  Dc  todas  estas  aocosações»  que  o  tenpo  jt  tem  apre- 
sentado BobejameDte  verdadeiras,  se  vê  bem  que  os  minis- 
tros eram  coro  efletto  arrastados  pelas  idéas  de  fazer  partido, 
seguiam  para  isso  um  systema,  e  adoptavam  ,uma  politica» 
evidentemente  destinada  aos  interesses  iodividuaes»  com  pouco 
respeito  aos  geraes.  Todos  sabem  que  sobre  a  politica  dos 
partidos  se  deve  sempre  levantar,  como  superior,  a  verda- 
deira politica  do  paíz,  aquella  que  jámais  ^lúde  ser  despre- 
zada \ie\os  vei  dat^lLMros  estadistas,  e  qiic  consiste  em  sentir 
acalurodamenlc  o  mal,  e  sabe-lo  corrigir  a  tempo.  A  isto  é 
que  o  partido  ministerial  nUo  prestou  a  sua  mais  presfucaz 
atlcnçâo.  E  assim  convinha  (juc  o  fizesse,  porque  n'um  go- 
verno constitucional  os  ministros,  cm  vea  de  rcprosentnrom 
a  vontade  do  monarcha,  como  nos  governos  despóticos,  nada 
roais  devem  exjirimir  do  que  as  necessidades  dos  povos,  e 
da  ma  politica;  porém,  a  failar  a  verdade,  entre  nós  o  cha- 
mado ministério  de  D.  Pedro,  composto  das  reliquias  dos 
partidos,  que  já  nSo  havia,  e  de  homens  isolados,  tirados 
peín  maior  parte  dos  influentes  da  época  constitucional  de 
1821,  nada  representava  já  em  183 4,  pretenda  ao  tempo 
passado»  sem  se  saber  apropriar  daquelle  em  que  vivia,  sen- 
tia necessidades  e  crenças,  que  tinham  já  caducado  pelas 
círcumstaneías  supervenientes,  mas  ^ue  neile  tinham  aindi 
todo  o  império  ds  sua  primitiva  existência  politica,  como 
afleiçoado  ao  que  passára,  •  tomando  um  caracter  inter- 
médio entre  a  nonarchia  abadttta  e  a  representativa,  nem 
tinha  animo  para  deixar  de  acatar,  como  superior  a  todas, 
a  vontade  do  imperante,  nem  se  queria  despir  da  sua  antiga 
missão  revolucionaria,  a  que  oliás  dava  grande  importância. 
£  todavia  uão  sendo  democrata,  era  altamente  odeado  pelos 
realistas,  que  nelle  viam  como  em  triumpho  os  princípios 
populares,  proclamados  cm  1820,  e  procurando,  quanto  lhe 
era  possivei,  reforçar  o  podi  r  da  coròa,  chamâra  contra  si 
a  viva  indísposiçi^o,  c  os  violentos  ataques  da  parte  mais 
activa  e  determinada  do  partido  popular.  Deste  modo  n  snn 
escolha  fôra  com  eíTeito  ante-politica  a  todos  os  respeitos, 
porque  oáo  sabendo  corrigir  os  males,  que  nlo  sentia,  e  in« 


Digitized  by  Google 


618 


UISTOKIA  DO  CERCO  HO  POBTO. 


teira mente  despido  das  idéas  da  época,  pr  não  representar 
polilica  reclamada  pelas  eircumstaiicias,  tinha  cabido  no 
grande  excesso  das  suas  intempestitas  6  toadequadas  refor- 
mas, e  lerantado  contra  si  as  mais  enérgicas  increpacOes. 
A  presença  da  Carta  Coostitacionai  annullava  em  grando 
parte  a  legíslaçio  do  paiz;  mas  esta  legishiçto  nAo  precisa  ti 
ser  inteiramente  destniida,  bastava  barmoniial-a  com  a  mes- 
ma Carta,  UBo  podendo  também  haver  inconveniente  em  ae 
-deixar  para  as  córtes  uma  grande  parte  desta  tarefa.  O  pes- 
soal das  velhas  repartiçSes  do  Estado  fortosameote  havia  de 
ser  sabstituido  por  outro,  que  perdesse  inteiramente  i  ídéa 
de  poder  identificar  os  seus  interesses  com  a  existência  das 
anliíjns  instituiçOes;  mas  entre  este  proceder,  c  o  da  exclu- 
siva nome;Híio  de  paríi» listas,  votados  unicamente  aos  raints* 
tro?,  havia  nma  marclia  mui  lo  ditTerente  a  seguir.  Desco- 
nhofcr  pois  a  sua  verdadeira  missiSo,  com  desprtíu  da  opi- 
nião publica,  ir  alem  das  suas  exigências  a  certos  respeitos, 
e  ílcar  Aquém  d»  lias  a  outros,  só  parn  fazer  partidi>iía«,  e  «e 
con^^ervar  no  mando,  foi  a  Teirno  característica  do  mmisterio 
de  D.  Pedro,  e  aquclla  que  necessariamente  lhe  havia  de 
acarretar  as  mais  serias  provocações  da  parte  de  todos  os 
outros  partidos.  £Í8-aqui  pois  a  causa  por  que  um  sisudo 
escriptor  estrangeiro  lhe  cbamâra  ministério  de  cunho  de- 
mocrata, transformado  em  déspota  pelo  poder', 

ià  se  vé  pois  que  a  Opposiç&o,  ainda  qoe  cora  desabrí- 
mento  maior  do  que  o  bem  commam  exigia,  estaTa  em 
melhor  terreno  do  que  o  partido  ministerial,  era  mais  pa- 
triótica e  nacional  do  que  elle,  e  se  no  seu  systema  de  hos- 
tílisar  o  governo  se  mostrou  pertioatraente  excessiva,  trans- 
pondo as  ratas  do  commediroento  pul)lico»  a  sua  conducta  a 
tal  respeito  era  uma  consequência  necessária  das  provocações 
e  excessos  do  próprio  ginerno.  Se  por  consci;uinte  o  minis- 
tério, inclinando-se  mais  As  prerogativas  da  coí();i,  q^ic  á 
democracia,  adoptou  uma  polilica  e  Fvstcaia  de  partido,  a 
Opposiçâo,  abraçando  doutrinas  mais  populares,  podia  com  o 

1   3Ir.  Julio  de  Listeirye  no  xcu  excellentc  artJ||D  PârtufÊt  éff^i 
rer«/ir(««  4€  J8S0,  IM15.  57  da  tnuÍM0«  Uo  frwMres. 
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nesino  direito  abraçar  também  •  politica,  que  lhe  era  mais 
propriot  a  arvorar  como  tal  um  estandarte  de  partido,  do 
modo  que  quanto  mais  o  goveroo  procurava  systematinar  e 
eeiitralisar  o  poder,  taoto  mais  a  Opposiçio  lhe  reagia  con- 
tia,  lovantando-lhe  embaraços  de  toda  a  espécie,  e  procu-  . 
raado  om  represália  leval-o  de  passo  eritico  em  passo  cri- 
tico, alé  o  despeohar  mi  abbmot  em  que  o  quizera  vér  sub- 
mergido, nfto  escrupulisando,  na  falta  de  apoio  no  regente, 
solickar  o  concurso  das  classes  mais  inferiores  da  sociedade, 
despertar  perigosas  ambiçOes  nos  individues  da  fes  do  povo, 
e  finalmente  fazer  passar  a  naçSo  por  baixo  do  jugo  popular, 
facil  de  sopeaj  ,  uu  dirigir,  no  seu  entender.  Verdade  é  quo 
para  as  íileiras  tia  Opposi(.no  muilos  ioiam  arrastados  a 
fruerrear  o  ministério,  j)  )i(|iie  eslc  lhes  nào  dera  a  colloca- 
Vào  a  que  abjuravam,  porque  queriam  eufraquecer  o  poder, 
pela  nullidude  a  que  estavam  redii/i<]os,  e  pro[)» niitiitlo  para 
a  ari>locracia,  moslravam-se  ardeule^  populares  no  m<Mo  áãS 
tendências  democráticas  do  pitido  exaltado.  Mas  se  cutro 
este  partido  muitos  tomavam  parle  na  lula,  cju  indo  hnda 
tinham  que  perder,  para  entrarem  nos  despojos  da  vicloria, 
quando  vies&e  o  momento  do  triumpho,  outros  havia  que, 
arrebatados  por  seolimeotes  generosos,  que  uma  ardeoto 
cofivicçDo  lhes  dictára,  queriam  vér  cabido  um  mipislerío, 
que  nào  só  reputavam  perdulário,  mas  até  mesmo  coiarario 
iK^s  desejos  que  tinham  de  vér  prevalecer  uma  melhor  poli- 
tica, a  dl  preferencia  do  elemento  popular  sobre  os  mais  po- 
deres do  Estado.  Se  a  estes  porém  era  dada  a  honra  de  se  guia- 
rem pelas  suas  próprias  opiniOes  e  sentimentos,  independente 
de  vistas  individuaes,  também  entre  os  ministeriaes,  posta  de 
parla  a  classe  do  fuoccionalismo,  a  quem  tamanha  sonima 
de  interesses  ligava  com  os  ministros,  se  contavam  8lgun>, 
que  com  a  mesma  boa  fé  se  oppunham  á  acceleraçao  do  ra- 
pido  ap€rfei(;oamcnlo  politico,  porque  não  acreditando  i\n 
siuLLiidade  das  promessas  dos  innovadorcs,  tt  uiendo  muito 
das  agitações  e  anarcliia  popular,  li<,'adas  coro  semelhante 
svslíMii;»,  c  cançados  finalmente  de  tantas  rtM  lnrOcs,  que 
ioia  c  dculio  do  ^mi  tiuham  úhU),  sem  nenhum  proveito 
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dos  poY()6,  erom  decididos  pa!  tidístas  da  resistência  a  tama- 
nha prcfsa,  ou  a  tão  rápido  movimento,  coroo  quem,  alem 
de  iocreduíiM*  amava  aobre  tudo  a  estabilidadet  muito  mais 
conforme  com  a  tua  experiência  dos  amios»  com  a  m  pró- 
pria fortuna  e  posição  social.  G  razSo  tinham  esta  para  do- 
vidar  da  excellencta  das  dootrínaa  dos  maia  eiccanvos  k 
Opposiç&o,  porque  em  fim  nlo  se  ooadiioavain  oa  oonselius 
do  bem  commum»  dadoa  em  boa  fé,  com  tanaanho  dafejo 
de  argumentações»  e  tão  desmedido  foror  oaa  faixiea  bhí- 
festadas  em  publico. 

Terminada  por  conseguinte  a  krta  entre  os  realMas  e 
os  constitucionaes,  suppunha-se  que  o  paiz  devcRria  ealiar 
crn  breve  no  regimen  da  ordem  e  da  legaliVladc;  mas  COOM 
08  minislros  de  D.  Pedro  jámais  poderara  adoptar  uma  po- 
li lica  de  conciliação,  pela  decidida  preferencia  que  sempre 
deram  ao  seu  nrbilrio  sobre  as  exigências  da  opiniào  publi- 
ca, diante  da  qual  não  quizeram  ceder  do  seu  âjslema  um 
só  ápice,  os  seus  inimigos,  aproveitando-?c  habilmente  des- 
tes descuidos,  poderam  chamar  a  si  um  partido  íorte  pelo 
seu  numero,  e  audaz  pela  convicção  que  todos  tinham  de 
guerrear  os  abusos  do  poder,  de  representar  ss  verdadeiras 
necessidades  da  na^o,  e  a  politica  que  nas  suas  circoins- 
tancias  mais  lhe  convinha.  Deste  estado  de  cousas  se  saí- 
ram os  ódios,  as  recrescentes  murmurações,  e  por  fim  a  im- 
conciliação  dos  partidos  em  que  os  coostitociooaes  se  achavaai 
divididos,  donde  nascèo  o  systematieo  espirito  de  cada  um  ^ 
gredtr  sempre  por  todo  o  modo  o  seu  adversário,  espírila  tto 
consideravelmente  Infesto  ao  bem  commmn,  e  que  só  tnox» 
comsigo  a  permanente  serie  de  reacções,  ou  agitações  fo* 
vohicionarias  por  que  o  paiz  tem  desde  então  até  hoje  piS* 
sado.  Desta  desinquietação  dos  espirites  se  scguio  caiBO 
consequência  não  só  perder  o  governo  ioda  aquella  forçai 
que  elle  tanto  procurava  alcançar,  ma^  ato  chamar  para  o 
campo  da  politica  todos  os  especuladores  e  desconteotó$» 
desde  a  mais  somenos  até  á  mais  elevada  classe  social,  p^*' 
cnlendcrom  que  facilmente  achariam  nesta  carreira  os  meios 
rápidos  de  adquirir  fortuna,  que  com  mais  credito  e 
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veilo  MB  .e  4»  ffoeiedada  aliéi  poderiam  ir  «dMr  D'oatm, 
qae  io  lh'o8  olo  denem  lio  promptot,  davain-lh'os  por 
certo  inais  sólidos  e  duradouros.  Esta  serie  de  reacções,  e 
de  males  a  ella  inherí  nU:s,  é  o  i|uc  a  ou^âa  hiâloria  nos 
vae  d'aqui  por  diante  apresentar. 

O  miaisterio,  tendo-se  mostrado  pouco  condescendente 
com  as  reclamações  do  publico  sobre  a  lei  para  as  eleições 
das  camarás  municípaes,  não  pôde  a  fínal  recusar-se  á  sua 
publicação,  depois  que  o  prefeito  do  Douro  di&solvéra,  em 
meado  de  dezembro  de  1833,  a  commissHo  municipal  do 
Porto»  peta  insurreição  que  contra  eiia  mostrara  o  povo 
daifueUa  cidade,  pelo  modo  e  razões  que  já  se  apontaram* 
Em  vista  pois  da  lei  a  tal  reapeito»  procedèo-ae  alli  aoa 
trahalhos  da  eleiçfto  da  respectifa  camará,  empregando  lago 
cada  partido  todos  os  meios  de  que  podia  dispAr  para  ten* 
cer  semelhante  eleição.  Pelas  ligações  tidas  com  O0  bata-* 
Ibdes  de  volontaríos  dp  Miobo  e  Traz-os^Hoates»  de  gear- 
níçio  no  Porto,  coDseguiram  os  naitídístas  da  Opposígio 
que  alguns  doa  officiaes  e  praças  de  faca  bataUidea  se  dirí» 
gissem  em  assuada,  no  dia  21  de  lefeieíro»  â  leipectíva 
camará  montcipal,  com  o  fim  de  alcançarem  delia  a  sua 
admissio  ft  votação,  nSo  obstante  violarem  com  isto'  aa  dis- 
posições da  lei,  que  lhes  vedava  semelhante  faculdade,  por 
falta  de  residência  constituidy,  ou  dc  possibilidudi!  d  allí  resi- 
direm por  tempo  determitiodo,  e  por  não  lerem  naquelle  con- 
celho interesses  alguns,  ou  necessidades  locaes  a  representar. 
A  commissâo,  sossobrando  todavia  no  meio  do  apparato  mar- 
cial dos  [íeticionarios,  adraittio-os  n  votar,  o  que  d^o  logar 
a  serem  reprehendidos  publicamente  em  ordem  do  dia  pela 
sua  falta  de  subordina rjí o,  devendo  para  seu  castigo  ser 
presoa  por  quinze  dias  no  castello  da  Foz,  o  os  seus  nomes 
publicados  D'ttma  outra  ordem  do  dia.  Como  quer  qae  seja, 
certo  é  que  ou  por  este  motivo,  ou  pela  simpathia  que  os 
da  Opposiçlio  começavam  a  ter  deoididamente  entre  oa  mo- 
radora do  Portov  a  lista  dos  seus  escolhidoa  vencèo  a  dos 
seus  ooDtrarios  por  grande  maioria  de  votos,  e  o  dia  4  de 
oiarco,  em  que  decididamente  se  reconbeo6o  o  seu  pleno 
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tritiropho,  foi  naquclla  mesma  cidade  um  dia  de  reíjosijo 
publico,  dando-se  um  jantar  palnohco  (i  ollicial idade  da 
guariiiviio  (lo  Porto,  haviiido  d  nuitn  iirande  coucorreucia 
íl'especladore8  no  lheatro,  onde  solí  íiHieuiente  se  expòz  o 
retrato  do  general  S.ildanhfT,  e  se  lhe  cantou  o  h^mitu  cio 
seu  mesmo  nome,  íicoin[)íiTilia(Io  de  muitos  vivas,  a  pretexto 
de  lhe  commemorar  a  Victoria,  que  no  anno  antecedente 
alli  ganhúra  naquelle  mesmo  dia  contra  o  exercito  migue- 
lista. Saldanha  era  por  eMo  o  idolo  da  Opposição,  e  Im*- 
rar  Uo  assignaladametite  o  seu  chefe  era  realmefite  a|im- 
veitar  a  occasião  propicia  da  tributar  pubh'cas  ovações  aoi 
priocipios  poli  tiros  por  ella  mesaia  profeswdttSt  porque  cn 
fin  é  DO  meio  deslet  enthustasmoi  que  a»  passou  sigviticaiii 
tudo,  era  quaolo  com  ellas  andam  identificados  o&  iatoBes- 
ses  e  as  doutrínos  doa  partidos»  sendo  por  consesuinle 
cessario  nio  confíindir  taes  pessoas  com  aemelhaiites  íota^ 
.resses  e  doutrinas*  donde  vem  fitopeirar  algumas  veaea  um 
partido  no  mais  alto  gráo  de  excesso  os  mesmos  homens,  a 
quem  elle  n'outro  tempo  prodi<*alis6ra  com  a  roais  excessiva 
profusão  as  honras  e  as  corôas  civicas,  em  quanto  ncUes  vio 
pii.Nonalisadâf  todas  as  suas  crenças  e  opiniões  políticas.  K 
por  conseguinte  claro  que  esta  tim  lunca  dc  conduclo  da 
parte  dos  partidos  muitas  vezes  iiha  iiii>ce  laitln  da  >ua  na- 
tural inconstaiu  ia,  como  da  volubilidade  das  oj)uiiui'>  abra- 
çadas pelos  seus  próprios  chefes,  que  nem  sempre  pela  sua 
parte  se  mostram  o>  mais  fieis  c  ranis  llrmos  ao  partido, 
que  uma  vez  seguiram,  ou  representaram,  porque  em  (im, 
col tocados  uma  vea  no  poder,  as  cousas  oem  sempre  se  Ibcs 
antolham  enlâo,  como  antes  de  lá  cbegareou 

O  triumpho  eleitorai  da  camará  municipal  do  Porto  foi 
o  presagio  de  outros,  que  a  Opposição  ainda  se  propuidia 
alcançar,  déo-lhe  roais  audácia  e  consistência  nas  suaa  ten- 
ções hostis,  e  por  meio  delia  obteve  já  um  orgáo  legal  pam 
representar  as  suas  doutrinas  politicas,  a  sua  proiGsslo  e 
crenças*  Esta  camará  constituio-se  e  dêo  juramento  no  dia 
12  de  março,  e  nelle  publicou  logo  uma  proclamaçio,  ou 
verdadeira  exposição  dos  princípios,  que  se  propunha  seguir. 
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durante  a  soa  gerência  municipal.  A  sua  adininistrnçSo  co- 
meçou por  um  aolemne  auto  de  aodamaçao  da  rainha,  obra 
muilo  cenjfarada  pelos  periodieos  do  ministério  como  cousa 
(utílt  Ott  de  nenhuma  importancíat  depois  deom  cèrco,  sus- 
tentado tio  porfiadsmento  no  Porto  pela  causa  da  tegitimí- 
dede.  Esle  auto  o  pretenderam  dar  os  vereadores  á  lut, 
mas  ou  foste  mal  entendido  capricho  do  governo  em  querer 
graciosamente  medir  com  elles  piques  de  aulhoridade,  ou 
ibsse  q'je  em  semelhanle  aulo  se  achns^iem  expressões,  que 
pareciam  oífi-iider  a  susceptibilidade  dos  ministros,  certo  6. 
que  o  prefeito  <ío  Douro  nâo  só  obstou  íj  sua  publicavào 
pela  impretisa,  mas  até  déo  ordem  para  arrancar  c  rasgar, 
onde  se  achassem ,  os  editaes  que  o  continham ,  mandados 
affixar  pela  mmara  ii'is  l  agares  mais  públicos  da  cid.ide. 
Desde  rtiirio  rt>r*;osamenle  havia  de  estabelecer-se  um  con- 
fliclo  reciproco  entre  o  prefeito  e  a  authoridnde  municipal, 
ou  mais  propriamente  entre  esta  e  o  ministério,  de  quem 
o  mesmo  prefeito  era  o  immediato  representante.  Além  das 
queixas  e  reclamações,  que  a  camará  díri»io  ao  prefeito, 
accusando*o  d'inconstitucional  pelos  seus  actos,  ao  próprio 
governo  enviou  lambem  algumas  siipplicas,  tendentes  todas 
ellas  a  pnpularisar  os  vereadores,  sendo  as  mais  notáveis 
1/  a  da  liberdode  da  imprensa,  como  único  meio  de  ma- 
nifestoç&o  das  differentes  opiniAes  e  necessidades ;  2.*  a  da 
isemp^o  dos  aboletamentos  para  a  cidade  do  Porto,  pela 
violaçòo  que  tratiam  ao  asilo  da  casa  do  cidadão;  3/  a  da 
rcvisBo  do  decreto  de  31  de  agosto  de  1833,  que  determi- 
nava a  Bsarcha  tnronstilucional  das  causas  sobre  indemnisa- 
çôes,  por  ser  o  jul^ndo  delias  commetlido  aos  municipios, 
cujas  funrçôes  orini  lUíTamerite  adíuinislraliyas.  sem  nada 
poderem  ter  de  judicial Ks(as  supphca*^,  sendo  ptdo  mi- 
nistério olhadas  como  obra  do  pnrttdo  contrario,  e  uma 
verdadeira  aguressào  á  sua  authoridadc,  pela  inconstitucio- 
nalidjdo  de  qtie  era  nccusado  nas  suas  medidas,  ou  nSo 

*  ScfiJnf!o  o  aflijt)  4."  do  citado  decreto  d»»  ^\  <\e  airosto  de  1B33 
coiomeltU-se  úi  camarás  inunici)>nfs  a  íaciiklailo  de  ratiftcar  m  pronuadn  dag 
fN*f«NU,  qne  ao»  coiwlitaciotuMi  d«viam  pagsT  iBdemnitaçdef ,  «  »  de  julgar 
M  Ok  nerpectivM  «equetlrot  it  iichavaa  legalnettle  fcUo*. 
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mercccnm  resposta,  ou  se  lhes  dêo  por  modo  tal,  que  us 
da  camará  do  Porto  a  li?eram  coído  um  aggregado  de  in- 
sultos e  injurias  pessoaes,  contra  elles  dirigidas.  É  que  a 
Terdade  punge  gempre  os  indivíduos  a  quem  ella  pode  ir 
irrogar  censura,  o  é  isto  o  que  e(TL'cli\ amento  §uccedôo  no 
meio  destas  contendas,  em  que  ambos  os  partidos  dissiden- 
tes se  offenderam,  lancando-a  em  rosto  um  ao  outro.  Era  poii 
evidente  que,  chegadas  as  cousas  a  este  extremo»  ou  o  mi- 
Dtsterío  se  ha?ia  de  demittir,  ou  tinha  de  dissolver  a  caman 
ffecem*eleita  no  Porto.  A  opção  nio  era  difficil  de  anteTer, 
é  a  díssoluclo  foi  com  eflbito  decretada  em  4  de  abriU  sem 
se  apresentar  um  só  motivo  que  justiBcasse  semelhante  me- 
dida. Este  arbitrío  ministeríal,  reunido  ás  antigas  raides  de 
queixa»  que  sobre  si  tinha  o  governo,  tomára  mais  inpla* 
caveis  as  iras  da  Opposiçao  contra  elle,  aggravando-se  aquelh 
medida  com  a  de  se  mudar  no  Porto  o  general  das  armas» 
e  a  de  se  desviarem  d'alli  alguns  batâ1h($es  de  voluntários, 
a  pretexto  de  o  exigirem  assim  as  operações  militares.  Certo 
6  que  a  Camara  demittio-sc,  sem  oppôr  diíEculdade  alguma 
ás  delerrainaçôes  do  executivo;  mas  a  irreconciliaçSo  dos 
partidos  tornou-se  cada  vez  maior,  a  popularidade  do  Oppo- 
siçUo  cresc^o  desmedidamente  no  Porto,  e  a  causa  do  mi- 
ni slerio  perdôo  proporcionalmente  nas  classes  indepeodenies 
do  governo. 

Foi  assim  que  o  frenczi  dos  partidos,  absortos  sempre 
com  os  seus  próprios  interesses»  confundidos  constantemente 
com  os  communs  do  reino»  fea  desconhecer  a  verdade  aos 
minbtros  de  D.  Pedro,  porque  efiectivamente  por  muitas 
vezes  fallou  a  OpposíçSo  a  verdade  ao  governo ;  mas  como 
lh'a  disse  com  insólita  insistência,  e  desmedido  espirito  de 
rivalidade  e  acinte»  o  governo»  despeitoso  pela  sua  parte»  e 
arrastado  também  por  outros  que  taes  motivos»  nunea  Ih^a 
quis  acreditar»  quando  o  devera  ter  feito.  Desde  entio  a 
sua  queda  cada  vei  se  havia  de  tomar  mais  provável»  como 
sempre  succede  a  todo  o  governo,  que  vMo  quer  ceder  á 
razSo,  ou  que  dominado  por  tendências  insensatas,  e  dando 
de  mão  a  justas  exigências,  para  somente  attender  aos  seus 
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e  aos  interesses  dos  seus  partidiíílas,  so  ccmstituc  odioso  c 
oppressivo.  Confiados  pois  os  mÍDistros  luis  forras  do  que 
dispunham,  c  incrédulos  nas  palavras  da  Opposiçâo,  de  cujos 
conselhos  aliás  desconfiavam,  tiio  lon^c  do  cerrarem  a  porta 
aos  abusos,  cada  vez  so  moí^lrnvam  mais  dispostos  a  garantir 
a  sua  duração.  Nào  sendo  por  conseguinte  possível  faze-los 
entrar  franca  e  lisamente  na  vereda  oonstilucioiíal»  a  nação 
necessariamente  se  havia  de  sacrificar  com  esta  errada  mar- 
cha, e  as  mudanças,  que  a  opinião  publica  eztgiat  passaram 
a  tentar*se  por  meio  de  revoluções»  de  que  o  mesmo  go* 
verno  se  coostituio  simaltaneameote  o  alvo  e  o  cúmplice» 
cimentando  cada  vei  mais  a  sua  impopularidade»  e  arrai-* 
gando  a  odiosa  crença  de  que  só  pela  oppresáão  se  podiam 
conservar  no  poder  os  homens  que  á  frente  delle  se  achavam. 

Estas  idéas,  acreditadas,  e  espalhadas  no  Porto  já  desde 
o  tempo  do  cèrco,  e  conservadas  alli  sempre  firmes»  depois 
da  restauraçfio  do  governo  legitimo,  tinham  ganhado  igual- 
mente a  capital,  desde  que  para  ella  aflluiram  as  pessoas, 
que  de  paiz  estrangeiro  recolheram  da  emigração,  as  que 
das  provindas  fugiram  h  perseguição  migutlista,  e  íinal- 
mcnle  as  que,  j)or  mal  succedidas  nas  suas  [irclençòes,  Se 
foram  successivamente  alistar  entre  os  que  aspiravam  a 
derrubar  os  ministros.  Com  estes  elementos  o  espirito  pu- 
blico de  Lisboa  começara  por  conseguinte  a  matiifcstar-sc 
Igualmente  hostil  ú  causa  do  nmiisterio.  A  camará  munici- 
pal desta  cidade,  eleita  em  meado  de  março,  sabira  com- 
posta de  bomeos, que  senão  eram  decididamente  favoráveis» 
também, não  aggrediam  por  certo  o  partido  da  Opposição, 
.  Os  seus  membros»  apenas  enliados  na  respectiva  gerência 
municipal»  começaram  a  representar  igualmente  ao  governo 
sobre  cousas  *do  monicipio»  em  conformidade  do  que  o  mes- 
mo governo  lhes  ordenáia  por  portaria  de  29  de  março.  A . 
camará  não  era  todavia  tão  doeil»  quanto  era  necessário» 
para  que  como  subserviente  órgão  de  partido  approvasse 
cegamente  aos  ministros  todas  aa  suas  medidas  e  actos  go- 
vernativos, fim  2  de  abril  pedio  ella  ao  governo  a  exacta 
observância  do  artigo  133  da  Carta  Constitucional,  que  rc- 
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pulava  violado,  em  yíkU  d»  desnedida  ingerência,  que  Mt 
suas  atlribuii^òes  municipaes  se  oommettta  mm  prefeitos  e 
provedores,  delcjíndos  da  Miprenia  aulhorrdade  adniinislrati<« 
va  nas  províncias  e  concelhos,  segundo  o  prescrevia  o  de- 
creto de  16  de  maio  de  1832.  Nào  se  tendo  dado  uma 
definitiva  solução  a  (.st a  su()()lica,  a  mesma  camará  turnou 
a  representar  Hihie  a  mesma  matéria  em  lo  do  dilo  raei 
de  abril,  propondo  simultaneamente  a  crearSo  de  comini^ 
sarios  municipaes,  pela  impropriedade  que  julgava  haver 
nos  provedores  fwra  a  execução  das  posturas,  e  aos  qtiaea 
as  respectivas  muníctpaUdades  nfto  podiam  impòr  responsa- 
bilidade alguma,  pela  sujeicSo  em  que  a  eiies  se  tiakaa 
poslo  as  mesmas  cnmaros.  Apenas  ao  governo  se  reclamava 
a  ob.«ervaocia  do  Carta  Conslitucionalt  a  sua  irrtlabilidade 
crescia  desmedi damenle^  ou  como  quem  tinha  a  sua  própria 
consciência  gravada  cora  o  pçso  moral*  que  lhe  faua  a 
dade  de  uipa  justa  queiía*  ou  como  quem  despreiafa  Ioda 
a  occasiSo  de  escutar  e  seguir  um  bom  conselho*  pata 
emendar  o  que  necessário  lhe  fosse.  Esta  circomstancia,  e  a 
idéa  fíxa  de  centralizar  nas  suas  mfios  o  poder,  fízeram-lbe 
vór  níTroritas  onde  nào  havia  mais  do  que  justas  reclamações 
contra  a  nníiscreta  ordenação  de  medidas,  que  lâo  mal  se 
casavam  com  os  u-^os  e  circuinstaiK ids  piculidres  do  |vtíe. 
Nestes  termos  a  ^e^posía  que  se  déo  ó  camará  nào  só  leve 
por  fim  apontar- lhe  o  equivoco  dos  fundamentos  em  que 
baseárn  as  suas  representa^òes,  mas  ntt^  o  de  a  desconceitmr 
no  publico,  irrogando-ibe  pretençòes  de  querer  íundar  um 
Estado  no  meio  do  Estado,  ceusurando-a  de  ter  cooíundido 
as  idéas,  e  abusado  das  palavras,  quando  se  servia  das  ex* 
pressões  de  poder  municipal^  e  poder  adwâmtírativo,  ndo 
consignado  na  Carta  Constitucional,  accusando-a  de  iotaDfta 
de  aspirar  è»  fuDCções  politicas  e  judiciaes  das  antigaa  ca* 
maras»  de  empecer  e  difficullar  a  laboriosa  marcha  do  eaa* 
cutivo,  e  Gnalmente  advertindo*a  de  que  tinha  a  limitar^se 
somente  aos  objectos  da  sua  competência     Desta  modo 

'  Veja  m  portnria  de  22  de  maio  de  1834,  da  Chronica  CoAitítucioaal 
é»  LiabM  n.*  Iti  áo  dito  anutt. 
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JulsjaTnm  os  ministros  fazer  respeitar  a  «na  nnthori  indij, 
robalendo  com  Innla  allivpz  e  azedume  a  da  primeira  mu- 
nicipalidade do  reino,  e  atlribuiodo  assim  as  mais  sinislras 
e  subversivas  inleo^des  t  uma  corporaçlo»  qae  ooUectiva- 
■mCe  iillaodo  representava  na  sua  verdadeira  nrigem  a 
•pinilo  da  capilal,  c  individualmente  olhada  achavam-se 
em  todot  os  seus  membros  oqlras  laotas  TÍclimas  de  uma  ^ 
dkitnrna  perseguindo  pela  caosa  ooastitucioiíal,  aléra  da  in- 
depmidencia  pessoal»  que  os  pooba  coroplelameole  ao  abrigo 
da  mais  pequena  arguição  de  pertorbudores  da  ordem  publica. 

O  governo»  nio  contente  com  a  resposta  já  dada,  quiz  á 
primeira  acrescentar  ainda  segunda  portaria '  para  ostentar 
certamente  todo  o  vi»íor  da  sua  authoridade,  e  nàc  somento 
denegava  iwsía  a  sua  ajipiovaçâo  ao  regimento,  que  a  camará 
lhe  oíferecêra,  parn  o  estabelecimento  dos  commisíarios  nm^ 
niii|iats,  Uias  cuíiíundintlo  estes  cum  os  antigos  almolacés, 
(kc  ltira\a  irrevoí^avel  a  exlinccâo*das  almotacerias,  e  a  conti- 
nuação das  provedorins,  f)or  serem  estas  delp í^açòes  do  gover- 
no, eas  que  dclle  recebiam  a  authoridade  precisa  para  a  ese- 
eoçAo  das  deliberações  das  camarás,  as  quaes  noda  mnis  ti- 
nbaro  a  seu  cargo  do  que  simplesmente  deliberar.  A  bumilhaçSo 
e  deferência  para  com  os  ministros  da  coròa»  tão  Trequcntes 
nos  governos  despóticos,  vào  sio  o  caracter  mais  promi* 
nante  dos  go?eroo8  representativos,  particularmente  no  mo- 
mento em  qne  daquelles  se  passa  para  estes  governos.  A 
eamara*  de  Lisboa,  oflKíndida  Ulo  gravemente  por  tão  indis-^ 
cretas  portarias,  nlo  podia  deixar  4e  abertamente  entrar 
na  liça,  a  que  tio  fortemente  era  chamada  contrs  o  gover- 
no, empregando  os  meios  que  tinha  á  sua  disposição,  e  o 
seu  desejo  de  represália  e  vingança  necessariamente  u  hn\'\a 
de  levar  a  reagir  com  energia  igLUil  ii  que  tirava  da  po- 
voação que  representava,  no  meio  da  aUivez  c  orgulho,  qtio 
ordinariamente  determina  a  Irausirào  do  goveríio  despotuo 
para  o  liberal;  (i  que  lhe  dava  a  consciência  da  sim  própria 
persegmçào  pela  causa  conslitucionn!  ;  e  iinaUncnle  á  que 
lhe  vinha  do  seu  caracter  de  indepcodcocia»  íilba  da  sua 

*  V^a  O  vemo  aiiMfo  da  CteODio»  já  eltedo. 
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mesma  fortuna  penoal  e  posição  na  aociedale.  A  repren^ 

taç5o  que  cm  27  de  maio  dirigio  ao  governo,  é  natavei 
pela  firmeza  da  hua  lingoagem  franca,  sem  exceder  os  limi- 
tes do  commedimento,  e  as  raias  do  respeito,  devido  ao 
su[jremo  chefe  do  Estado*.  Alli  se  defendia  cila  das  argui- 
ções, que  tào  graciosamente  lhe  eram  feitas,  mostrando  a 
propriedade  e  coherencia  das  suas  expressões,  e  a  ju>liçâ 
das  suas  supplicas,  dizendo  qo  regente  que  no  seu  ^oferno 
reconhecia  o  direito  de  a  reprimir  e  ccnsurnr,  e  ató  de  lhe 
pooir  08  seus  actost  se  ella  prevaricasse,  mas  não  o  de  coo« 
demmr  as  suas  opiniOea»  por  nSo  serem  as  opiniões  do  g»- 
varno  o  símbolo^  que  devesse  regular  as  opiniões  do  pablico: 
<|ae  também  oelle  nto  reooebecia  o  direito  de  interpretar 
as  leia»  e  par  eonaeguiiite  qae  á  epíoíão  do  governo  |ndii  a 
eamara  oppõr  a  ma,  qae  podia  ler  Ho  boa,  em  qiMli»  a 
autborídade  coiàpeCeote  o  vêo  decidisse.  Além  diilo  penHi* 
tia  ainda  em  repiitar  violada  a  instituiçio  do  podar  mmak»^ 
pai  pelo  decreto  de  16  de  maio  de  1832,  porque  df  do 
aos  provedores  attríbuições  municipaes,  extinguia  de  fiíeto 
as  camarás,  reduzindo-as  a  simples  concelhos  municipaes  á 
franceza,  e  aiada  peor  do  que  cm  França,  por  serem  lá  oi 
tnaírcs  tirados  do  corpo  municipal,  em  quanto  que  os  pro- 
vedores eram  cá  absolutamente  estranhos  a  este  corpo;  que 
entendia  poder  4M)ntinuar  a  servir-se  das  expressões  de  po- 
der mtmictpalt  posto  que  n  Carta  só  fallasse  de  quatro  po- 
deres, porque  nílo  se  referindo  uos  poderes  políticos,  mas  só 
á  authoridade  municipal,  ninguém  podia  negar  que  este  fosse 
igualmente  um  poder»  designado  assim  pelos  juriaoainultat 
e  publicistas,  e  se  a  nitiguem  fosse  dado  fallar  aenlo  aa 
a  Carta  fiUlava»  ninguém  poderia  jámais  empra^ir  ai 
expreisOes  de  poder  rao/,  |N»dsr  poUmalt  ptttno  foàÊt^  e 
oatm  BomeUiaBtea.  Finalmeoto  eeta  repteseolai^  eaBckiia 
diíeiido:  «a  camará,  senhor»  atacada  na  pn«ta  dM  suu 
«íoteoQOes»  em  quanto  é  accoaada  de  querer  veiar  oa  babi* 
a  tantas  da  capital  e  seu  termo  com  outros  lantoa  akneta- 
«céSt  quantos  os  commissarios  municipaes;  de  aogmealar 

'  Veja  a  Chronica  Cofulitueional  U«  LíbIkm,       146,  de  IVSi. 
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«as  difliculdades,  que  encontra  no  sou  and  a  monto  o  novo 
«systema  de  admifii^trnçuo ;  de  querer  crcnr  ura  poder  no- 
«to  e  independente;  de  abusar  das  palatraa  para  confuodir 
«as  idéas:  prítada  da  forca  íisica,  que.  necessita  pnra  des-  , 
«empenhar  com  pmeilo  do  publico»  e  a  bem  da  coneoli-* 
«  da  cão  do  oom  systema  politico,  o  graode  numero  de  at* 
« tribuições  exeealiTas  de  que  está  encarregada ;  perdendo 
« ignalmente  parte  da  roa  força  moral,  (em  quanto  se  olo 
«justifioa  para  com  os  seus  concidadãos»)  pelo  indeferimento 
« de  duas  representações ;  d&o  pode  já  continoar  a  exercer 
«as  suas  foncçôcs:  ella  tào  pode  igualmente,  reduzida  a 
«concelho  municipaU  preencher  as  vistas  dos  seus  consli-  * 
atiii.ileii:  ncsto  estndo,  nào  pudendo  demitlir-sc  por  íílíHio- 
« ridndc  propri;»,  espera  em  ultimo  recurso,  e  por  graça 
«  inuito  ejiptíial,  o  decreto  da  sua  dissolução;  e  em  quanlo 
«  eile  nl\Q  ehega,  a  camará,  excepto  nas  altribuieòes  dele- 
«  í:;^<lns,  se  reslrinjííirá  nas  sua?  próprias  00  que  lor  mera* 
«  Hjcnle  do  expediente  deliberativo.» 

Esla  sopplica,  ficando  sem  solução  alguma,  íes  com  que 
a  camnra  representasse  ainda  por  segunda  e  terceira  ves* 
instando  pela  sua  dissoluçlio;  mas  o  governo  cntendéo  res* 
pooder-lhe,  que  só  lançaria  mOo  do  seu  direito  de  a  disso^ 
ver,  quando  a  bem  publico  imperiosamente  assim  o  exigisse* 
Para  o  governo  manter  a  grande  energia  de  aulbèridade* 
que  procurava  adquirir  sobre  as  municipalidades»  depois  de 
tão  íosolitamente  ter  dissolvido  a  do  Porto,  era-^lhe  indis- 
pensável náo  recuar  diante  do  vigor,  com  que  era  aeeosado 
pela  camará  de  Lisboa  na  ultima  roprcsenlaç?}o,  que  lhe  di- 
rigira, e  tanto  mais,  que  tendo-se  elle  mostrado  demasiada- 
mente insoíTrido  no  coramcdimento,  com  qne  e!la  ao  prin- 
cipio se  limitára  a  pedir-lhe  a  reforma  do  decreto  das  pre- 
feituras, nâo  era  do  esperar  que  cllc  se  a[»rcscntasse  débil  no 
meio  (lo  firme  propósito,  eom  quo  a  mesma  camará  se  propóz 
depois  aggredi-lo.  Quebrar  assim  de  vigor,  quando  mais  lhe 
convinha  ostenta-lo,  provocar  a  resistência,  e  náo  ter  depois 
coragem  para  a  punir,  era  confesssr^-se  fraco,  e  um  governo 
fraco,  com  preteocd^  de  rigides  e  austrridade  nos  seus 
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|)rinci|)io6  políticos»  e  marcha  governativa,  é  taiito  mertos 
respeitado,  senão  formalmente  escarnecido,  no  meio  dos  em- 
bales dos  partidos,  quanto  mais  cecamonte  procura  ser  obe- 
decido. Deste  modo  a  scisào  politica,  entretkla  durnnie  a 
emigração^  e  cootinuada  tão  vigorosameole  no  Porto,  appa- 
recéo  com  a  maior  ousadia  em  Lisboa»  e  marchou  daíu* 
sombrada  aos  mais  perigosos  extremos»  pondo  o  goveroo  em 
situacSo  tanto  mais  diffioU  e  duradoura,  quanto  mais  deiastran  | 
se  tomava  para  o  pais,  pela  eirada  pojiiiea  do  mesmo  gorer' 
nO|  cojos  efeitos  ào  funestamente  se  haviam  de  iaier  sentir 
entre  nós.  Uma  outra  circomstancia  veto  por  este  menaa 
tempo  acabar  de  mostrar  a  fraqueza  do  mesmo  governo.  O 
duque  de  Palmella  continuava  ainda  no  desagrado  de  D. 
Pedro,  pelas  apprehensòes,  que  íío  Porto  cooccbéra  o  re- 
pente, de.  que  o  duque  o  desejava  expellir  de  Portugal, 
d  orida  nascôo  que  os  seus  ministros,  promptos  sempre  em 
coiiiJesccnderem  com  elle,  partilhavam  também  aquolLi  crcnc.i,  | 
e  como  tal  igualmente  o  hostilisnvam.  Pela  sua  parti^  o  liip 
que,  levado  da  represália,  fnzia  opptbiçào  ao  goveriio;  ms 
esta  opposiçSo,  como  já  se  vio,  era  tôo  comroedida  e  'ieli- 
cada,  quanto  se  podia  esperar  dum  velho  cortezSo  e  aoligo 
diplomatíeo»  que  punha  sempre  as  suas  vistas  em  não  àes* 
agradar  ao  paço,  para  não  se  inhabilitar  no  futuro  f^ra  a 
sua  nova  gerência  dos  negócios  públicos,  a  que  aspirsT'» 
nem  desconceituar-se  na  optnilo  dos  gabinetes  estrangeiros 
que  muito  prosava  ainda»,  para  nSo  desmanchar  entre  elb 
os  seus  créditos  de  antigd  e  fiel  partidista  da  monarcbíi 
moderada*  Àpeiar  disso»  os  ministros»  ou  por  coodesceoden* 
cia  com  D.  Pedro»  ou  resenttdos  talves  de  se  nlo  veretf  | 
pelo  duque  acatados  no  meio  da  sua  elevaçlío  ao  poder,  W** 
que  nem  nas  mais  altas  jcrnichias  podiam  desculpar,  0*> 
duvidaram,  por  mesquinhez  do  vingança,  fazer  extrahir  ^ 
folhas  inglezas  *,  e  publicar  no  periódico  ufficial  do  gover- 
no uma  violenta  accusaçào  contra  Palmella,  pinlando-o 
como  tendo  aconselhado  a  D,  Pedro  que  annullasse  a  fua 

*    o  Morning  Jfrrald.  i 
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abdícoçSo,  e  $e  declarasse  absolato.  Tio  insólito  aUqoe  tere 
de  prompto  a  reparaçto  condigna»  porque  Dão  só  se  sopprimio 
a  folha,  em  que  se  Iranscrevéo  semelhante  libello,  aubsti* 
tuindo-a  por  outra,  em  qae  se  eonfessaTa  ter  o  artigo  em  ques- 
tão sido  traduzido  e  impresso  por  mera  incúria,  nunca  o  de- 
vendo ser  por  eminentemente  faiso  e  calumnioso;  mas  aló  no 
dia  de  se  fechar  a  mala  para  Inglaterra  se  tornaram  a  dar, 
debaixo  dc  um  annuncio  oflicial,  com  aquello  caracter  as 
proposi(,Oes  attribuidas  ao  duque,  ou  que  por  elle  se  diziam 
feitas  a  D.  Pedro*.  Um  outro  motivo  dc  nffrontn  para  o 
governo  apparcci^o  por  este  mosmo  tempo  em  publico.  O 
Courier  inglez  de  15  de  março,  c  o  Sun,  publicaram  contra 
a  joven  e  ínnocente  rainha  de  Portugal  um  tão  torpe  e  in- 
famante artigo,  e  com  tão  escandalosa  temeridade,  que  só 
merece  o  justo  desprezo  d'aqui  se  não  mencionar  a  matéria, 
como  indigna  de  passar  á  posteridade.  Quem  fosse  o  seu 
verdadeiro  author  ignorava-se  entre  nós;  mas  a  Opposiçfto 
dBo  duvidou  attribui^lo  aos  ministros,  e  elles  mesmo  pare- 
ceram merecer  a  censura,  porque  nem  um  só  dos  seus  em* 
pregados  e  agentes  em  Londres  se  abalançára  a  rebater  tSo 
'  disparatada  calumnia,  serviço  a  que  um  notável  membro  da 
Opposiçao'  ofliciosamente  se  prosou,  obrigando  o  Sun  a 
confessar  que,  á  custa  da  honra  da  joven  rainiia,  pessoas 
houve,  que  espalhavam  infundados  boatos,  para  servir  a  in- 
teresses partirulares.  Dc  tudo  o  quô  Goa  exposto  clnramento 
se  \'è  que  o  ministcrio  se  achava  p^uorreado  por  uma  grande 
parte  do  partido  liberal,  a  quo  se  chamava  Opposição,  com- 
batido vigorosamente  pelas  camarás  municipaes  do  Porto  e 
Lisboa,  nuiUGcado  por  quasi  todos  os  fidalgos,  que  prctcn- 
ceram  ao  grémio  da  emigraçfio,  diante  dos  quaes  fôra  obri- 
gado a  mostrar-se  arrependido  do  que  na  pessoa  do  conde 
da  Taipa  lhes  tinha  feito,  e  do  que  ao  duque  de  Palmella 
acabava  também  de  fazer,  e  finalmente  odiado  no  mais  alto 
grão  pelo  próprio  partido  miguelista,  pela  intolerância  com 

*  "Wja  a  Chroiiion  de  12      nitri I  .K-  IH.U. 

*  O  coronel  Uadrigo  l*nUu  i*iíarro. 
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qiio  era  poj  elle  tratado,  e  formal  exclusão  cora  (jue  em  to- 
(ia&  as  r;irreiras  da  ^ida  pnhlira  o  perseguia. 

Enlretajilo  a  OjipoMV'"*  íniMÍa  acrusn\;i  os  niiiiislro>  de 
consertar  nrs  empregos  .ilumis  riiros  miijuelrslas,  quando  o 
governo  *ci:uia  geralmente  o  syslema  de  nâo  collocar  em 
lugares  puldicos  homens,  que  iio  tempo  da  usurpação  iiào 
tivessem  emigrado»  oa  sido  viclimaH  das  suas  opiniões  libe- 
nes  nas  cadeia»,  ou  noa  desterros.  D.  Pedro  ainda  ia  roais 
adiante,  quanto  aos  logares  no  ministério,  pois  até  ao  tempo 
que*  corria,  os  nSo  confiâra  sento  aos  homens  da  enigra^Ao: 
estas  idéas  iam-se  porém  modificando,  pòr<|oe  o  mesmo  D* 
Pedro,  querendo  desvanecer  as  crenças  de  conquista  e  oon- 
quistadores,  resolvéo-se  a  final  a  franquear  o  ingresso  para 
a  gerência  dos  negccios  públicos  aos  indivíduos  nSo  emigra* 
dos,  chamando  para  o  ministério  do  reino  o  prefeito  da  Es- 
tremadura, Bento  Pereira  do  Carmo*,  transferindo  para  o 
da  justiça  a  Joaquim  Aiiloiiio  d'Af;iii.ir,  e  dcmittindo  desta 
pasta  a  José  da  Silva  Carvalho,  que  desde  cnlào  ficou  uni- 
camente com  a  da  fazenda.  O  novo  ministro  do  reino  fora 
um  (los  mais  notáveis  def miados  das  cortes  de  i82i  ;  mas 
tendo  iiaquclla  épnea  dado  sufficienles  provas  da  sua  intclli- 
geiícia  e  liberalismo,  nào  as  dôo  menos  de  fraqueza  de  ani- 
mo na  árdua  discussão  das  relações  politicas  de  Portugal 
com  o  Brasil,  que  naquelle  tempo  tilo  seriamente  agitára 
Lisboa  inteira.  Bento  Pereira  do  Carmo  era  por  Conseguinte 
maia  próprio  para  approvar,  do  que  para  censurar  a  condo» 
cta  doa  Seus  collegas,  que  niko  julgaram  de  falso,  quando  eo- 
lenderàm  que  a  sua  docilidade  devia  ter  augmentado  com  a 
perseguição,  que  soffréra  da  parte  do  governo  migttelista« 
eocerrandoH)  na  torre  de  S.  Julí8o.  Como  quer  que  seja, 
certo  é  que  a  soa  entrada  no  ministério  em  nada  absoluta- 
mente alterou  a  politica  dos  seus  collegas,  que  nuo  pôde  cha- 
mar a  nu  lhor  caminho,  posto  que  alguém  conceituasse  desde 
enlOo  parri  melhor  o  seu  systema  adiniíUblraUvo.  Esta  per- 
tinácia do  governo  na  sua  carreira  politica,  o  espirito  de 
partido,  ou  antes  compadrio  parcial  e  injusto^  que  o  domi« 

1  Dccrtto  d«  23  dé  «brit  de  1834. 
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nava,  e  uma  oerla  espécie  de  reeeio  e  temor,,  que  a  Oppe- 
siçfto  Ibe  caosava,  tornava  eaia  eada  m  mais  audai  e  if»o- 
lenle,  sem  qpe  os  míDistros  podessem  adquirir  mais  reforço 
do  que  Ibes  podia  dar  a  ràa  clientela,  e  que  de  pouco  ou 
Dada  Ibes  servia  para  lhes  assegurar  a  Victoria.  Pela  sua 
pnrte  a  Opposiçío  adquiria  sucressivíimenle  mais  vu-a  :  o 
nunioro  dos  slus  pai  tidistas  crescia  «íLé  no  interior  das  pro- 
viiutu>,  para  onde  (lilluirarn,  recolhendo-se  a  suas  casas, 
muitos  emigrados  e  prosus  politicos,  muitas  praças  dos  ba- 
talhões nncidnacs,  que  nas  fileiras  da  legitimidade  militaram 
aló  A  disso) ijrào  dos  sons  antirros  corpos,  depois  dn  ncaba- 
raoiilo  (ía  luta,  muito  pretendente  desattendido,  e  [)ur  con- 
seguinte despeitoso  contra  o  governo,  alguns  magistrados,  a 
quem  a  sua  ambiçdo  e  génio  tornavam  desinquietos,  e  até 
niuita  ofíici&lidade  turbulenta  dos  corpos  de  primeira  linba. 
Toda  esta  gente,  díscola,  geralmente  fallando,  e  filiada  toda 
nos  cluèi  e  associações  de  Lisboa  e  Porto,  foi  a  que  paro 
alli  leváni  o  germe  da  fermentação,  que  tio  fecundo  se 
mostrou  depois  em  resultados  favoráveis  á  mesma  Opposíçfto. ' 
Era  por  conseguinte  claro  que  a  persistência  do  ministério 
de  D.  Pedro  é  frente  dos  negócios  públicos  se  tornava  oon-> 
sideravelmente  obnoxia  aos  interesses  materiaes  do  pair, 
pela  inextricável  confusHo,  cm  qne  pozera  todos  os  ramos  da 
publica  administração,  pela  inlernníiavel  origem  de  desor- 
<i»rjs,  que  comsico  arnhivfl  nnnexa,  pela  imposi^iLilitiade  de 
progredirem  com  cila  os  vonladeiros  principies  econonii(  <  s 
e  liberacs,  e  fínalmentt'  [do  desvio,  cm  qne  pôz  conlra  >i 
lima  boa  parte  do  partido  liberal,  e  com  ella  grande  numero 
dc  Cidadãos  lioncstos,  c  sinceramente  constilucioDaes,  quo  ti* 
veram  por  mallogradas  todas  as  idéas  de  ordem  e  de  jus* 
liça,  que  do  regimen  liberal  se  esperavam.  Nestes  termos 
era  evidente  uma  agglotneraçSo  de  elementos,  que  tarde  ou 
cedo  bavía  de  produzir  uma  nova  crise  politica,  é  qual  o 
ministério  pretendèo  pdr  cdbro  pela  promul^aç&o  de  alfi^ns 
decretos,  bem  aceitos  na  opinifio  publica,  c  que  por  algum 
^  tempo  a  tiveram  em  suspensão,  demorando  com  eflcito  a 
propinquidade  de  semelbante  crise. 
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A  impjrlancia  do  alínins  destes  decretos  era  na  verdade 
(h  aramie  niontíi  para  Portu^nl,  porí^ue  nào  só  íigurava  entre 
fllcíi  o  (In  crc?íç3o  da  ^uiarda  nacional  *,  mas  isualmonte  o 
do  estabelecimento  do  porto-franco  para  ns  cidades  de  Lis- 
boi  e  Porto  onde  por  conseguinte  se  ficaram  admittiDdo 
ptrm  deposito  todas  as  mercadorias  e  productos  estran^ros» 
qualquer  que  fosse  a  sua  aatareza,  procedioeia»  oa  baadeint 
debaixo  da  qual  ibasaiii  importados.  Gono  complemaoto  deste 
segvado  decreto  seguio-se  depois  um  terceiro'»  que  rednio 
a  15  por  cento  es  direitos  de  comummo  de  todos  os  geoe-> 
ros  e  mercadorias  estrangeiras»  qualquer  que  fosse  também 
a  sua  Datoreza,  procedeocia,  oa  bandeira,  debaixo  da  qoal 
fossem  importados.  Esta  ultima  medida  foi  assumpto  de 
vários  artigos,  impressos  no  periódico  oflicial  du  governo, 
t)nde  se  prctendèo  mostrar  que  em  [i;ula  se  tinham  oliendido 
ns  disposições  do  tratado  dc  cominercio  e  navegai, ào,  con- 
'  luido  com  a  Grn-lketanha  cm  1810,  e  pel<>  qual  se  fix.lra 
cm  15  porcento  ad  valorem  o  máximo  dos  direitos  de  con- 
sumrao  para  as  fazendas  inglezas,  admitlidas  e  importadas 
neste  reino.  Esta  igualdade  de  direitos  não  oíTendia  por 
certo  a  letra  do  tratado  em  qoestSo;  mas  prejudicava  con- 
sideravelmente o  commercio  iogtet»  e  isto  só  bastou  para  se 
ventilar  desde  logo  a  matéria  no  sobredito  periódico^  e  dar- 
te  por  esta  fdrma  ama  espécie  de  satisfação  aò  governo 
britanmco.  Entretanto  o  tratado  do  1810»  impondo  ooodíçSes 
Jesairoaas  pan  Portugal,  com  a  expresm  prohibi$io  de  se 
alterarem  os  direitos  dos  géneros  de  producçio  tngleia,  nio 
eontínba  todavia  disposição  alguma  prohibitiva  para  que  os 
izcncros  das  outras  nações  se  n2o  podessem  reduzir  tarabera 
aos  mesmos  15  por  cento.  Conseguiu  temente  esta  igualdade 
de  direitos,  delermiriadu  para  o  commercio  estrangeiro, 
alem  dc  nào  contrariar  aquellas  disposições,  nào  era  mais 
tio  que  a  pena  de  Talião,  imposta  indireclamenle  ao  p(»criio 
britannico,  pelo  que  em  1830  nos  linha  já  feito»  quando  lá 

•    TuiUa  a  «lala  Ue  ,^ÍJ  iJc  março  .j.-  liJ.U 
s  Era  Ahtãáo  de  St  mnrçt». 
s>  Em  «le  18  tfe  abril. 
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^  igualou  os  direíUM  de  eonmomo  doB  vínlios  portugueies  aos 
(]ue  pagavam  ob  ▼ioboa  franoeies«  dIo  obstante  deverem  os 

nossos  pagar  um  terço  menos,  segundo  as  estipulações  daqucUe 
mesmo  tralado  dclSlO.  No  [larlamcnto  ingicz  admittia-se, 
pura  jusúíicar  a  injustiça  desta  mudança,  nSo  haver  razào 
bastante  para  beneficiar  o  commercio  portugucz  â  custa  do 
das  mais  nações,  e  que  se  o  governo  britannico  íazia  uUe-  • 
ração  nos  direitos  dos  vinhos  portugueies»  tiuftia  também 
Fortugal  pela  sua  parte  liberdade  ampla  para  feser  o  mesmo 
nos  productos  da  industria»  que  nos  seus  domínios  admitlía. 
A  Inglaterra  sabia  bem  a  railo  por  que  assim  fatiava  nesta 
questSo»  porque  nlo  só  as  condições  do  tratado  de  1810  nos 
Bâo  permittiam  tal  liberdade,  quanto  aes  productos  ingleses, 
mas  porque  já  í\^o  havia  receio  de  lhe  vedarmos  o  seu  com- 
mercio com  o  lirasil,  único  movei  que  podia  levar  a  Gr«l. 
Bretanha  a  ler  cora  Portugal  mais  alguma  attençSo  c  defe- 
rência. Deste  modo  nôo  rtslava  a  Portugal  ouUo  arbítrio, 
para  se  vingar  da  conducta  pouco  lisa  do  governo  inglez,  do 
que  reduzir  a  15  por  cento  os  direitos  de  todas  as  fazciulas 
estrangeiras»  que  nos  seus  domínios  admittisse  para  consum- 
mo.  Como  quer  que  seja,  certo  é  que  estas  medidas  do 
commercio  valeram  ao  ministro  da  fazenda  as  mais  lison- 
geiras  íeIicitaçOes  dos  negociantes  de  Lisboa  e  Porto,  e  se 
nellas  nlo  entrasse  por  muito  o  espirito  de  partido,  poderia 
acreditar  quem  de  boa  fé  se  fiasse  nas  suas  expressões,  que 
semelhantes  medidas,  quando  nUo  excedessem,  eram  pelo 
menos  iguacs,  na  sua  imjHirl anciã  e  utilidade,  /is  uL^lituiçôcs 
o  estabelecimentos  do  maior  momento  du  administração  do 
marques  de  1'omha!.  Fra  muito  forte  t3o  descompassado 
elogio,  e  por  conseguinte  a  sua  demasia  impossibilitou  a 
crença  do  publico  a  tal  respeito. 

Todavia  a  irritação  dos  ânimos  ameaçava  a  cada  mo- 
mento levar  ainda  assim  o  paiz  a  uma  sediçfto  dos  mais 
pemioiosoa  efieitost  se  o  governo  lhe  uio  procurasse  pòr  eõ* 
bro.  Os  decretos*  de  que  se  acaba  de  dar  noticia,  A  exce- 
pcio  dos  primeiros,  nSo  ersm  de  tal  natureza,  que  chamas^ 
sem  sobre  si  a  attençfio  geral  dos  partidos,  e  pela  confiança 
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qae  adquirissem  para  o  goTêrao,  trouxessen  eom  a  trati-» 
quiliidade  o  desmancho  de  ioipyCações  ma»  oa  menos  ftin* 
dadas»  e  a  creoca  de  que  com  cfleito  se  marehata  franca» 
mente  no  caminho  da  Liberdade.  Para  este  fim  se  publicou 
entio  o  decreto '  da  extincçao  do  rosto  dos  antí^  prívile- 
gios»  que  ainda  fniia  a  famosa  cumpanhia  dasvínhae  do  alto 
Dooro,  já  tio  depauperada»  desde  o  cèrco  do  Poric,  doa 
exehisivos  de  maior  importância,  sobre  que  assentava  o  es- 
tabelecimento da  sua  respectiva  junta  ,  taes  como  o  da 
atruardente,  do  vinlio  para  consummo  do  i>rasil»  e  do  miúío 
du  rnmo,  ou  alavenuicio  consummo  da  cidade  do  Porto. 
Verdade  é  que  qiiasi  todos  os  lavradores  do  Douro  oii)a^am 
para  esta  compardiia  como  para  o  maior  obstáculo,  que  Il- 
idiam ao  livre  giro  da  sua  industria,  e  â  ampla  faculdade 
de  disporem  como  lhes  aprouvesse  dos  productos  da  sua 
agricultura  e  labrico;  mas  uma  das  obras,  que  tamanho 
Dome  grangeára  para  o  marqucz  de  Pombal,  e  por  elle  feita 
para  mostrar  e  conservar  intacta  a  alta  reputado  dos  vinhas 
do  Douro»  oio  era  para  se  lhe  tocar  de  leve»  e  ainda  ho|e 
é  problema,  na  opiniSo  de  alguns  enteodidos»  se  devia  coo* 
servar-^e  a  companhia»  apropriando^a  ás  circumstaocias  àt 
tempo,  pela  eitinc^o  de  certos  abusos,  que  tinham  viciado  a 
sua  instituição  primitiva,  ou  se  devia  nullificar-se  a  ponto  tal, 
que  equivalesse  h  sua  total  exlincçSo.  Nfio  me  julgo  competente 
para  entrar  na  iiiatLiia,  nem  este  é  o  logar  mais  próprio 
para  sc  ventilar  semelhante  queslDo ;  mas  certo  6  que  a 
medida  produzio  na  província  duDuuro  grande  j>opularidade 
e  credito  [>ara  o  ministro,  que  a  referendou,  c  para  o  ibe- 
souro  !!ma  coasidcTavel  fonle  de  receita  pubijcn,  pelo  peitado 
tributo  del2j^000  réis,  que  sc  impòz  a  cada  pipa  de  vinho 
exportada  pela  foz  do  Douro»  cooio  iiador  mais  seguro,  (di- 
lia  o  ministro  no  seu  respectivo  relatório),  da  conservação 
da  sua  boa  qualidade»  por  nío  aer  provável  achar  especula- 
dor tSo  ousado»  que  quisesse  aventurar  o  custo  do  geoercv 
e  todas  as  mais  despesas,  que  demandava  até  ao  embarque» 
taes  como  vasilhame,  fretes»  o  direitos  de  exportado»  para 
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navegar  vinhos  de  má  qualidade,  que  ou  m  n5o  vendessem 
por  desagradáveis  ao  consumnitdor,  ou  se  Ibe  viessem  a  dor 
Uo  be  ralos,  que  o  seu  produdo  6casse  petas  mios  doa  con- 
signatários. 

Um  dos  roais  notáveis  decretos  deste  tempo,  e  o  que 
roais  nome  déo  ao  ministro,  que  o  referendou pelo  favo» 
ravel  effeito,  que  produiio  no  animo  do  piiblico,  e  pela  pro^ 

jiriedndo  e  acerto  da-  occasiDo  escolhida  |tnra  se  execiilnr, 
foi  sem  duvida  o  da  total  exlincçàu  diis  unkns  regulares  do 
se\<i  11^  isculino,  e  a  incorpornçno  dos  seus  bens,  conventos» 
niosleno^,  collepios,  e  hospieios  nos  próprios  da  fazenda  ua- 
rinnai.  (Quanto  aos  vasos  sagrados  e  paramentos,  tpje  serviann 
ao  culto  divino,  delertninou-se  que  (içassem  fi  dis[iosiç?lo  do»- 
respectivos  ord^arios,  para  serem  distribuídos  peias  paro* 
chias  necessitadas  da  sua  mesma  diocese^.  A  crença  de  que 
8  existência  das  ordens  regulares  era  ncressaria  á  religlAo» 
e  utíl  ao  £8tado,  tinha  já  caducado,  julgando-se.  bem  peio 
contrario,  que  a  religido  nada  ganhava  com  ellas*  e  até 
mesmo  que  a  sua  conservaçlo  era  incompativel  com  a  civi<* 
lisacSo  e  luxes  do  século,  e  com  a  nova  organisaçSo  politica  . 
da  mooarchía.  A  opiniio  é,  como  dizem,  a  rainha  do  uni- 
verso. A  opiníSo,  fundada  nas  necesiítdades  dos  antigos  tem<>* 
pos,  dera  furando  incremento  e  popularidade  ás  ordens  regu- 
lares, pela  utilidade,  que  trouxeram  i\  moral  evangélica,  em 
qu.ioto,  pelos  seus  costumes,  os  seus  membros  srruram  de 
cxempío  a  todos  os  íiei>,  e  nào  menos  pela  imjiortnnrin  dos 
serviros,  (|i]c  jtrolaram  á  civilisavào  moderna,  em  quín»l« 
no  st  u  reíiro,  e  durante  a  invasão  dos  hnrlmros.  niltivnrnm 
c  conservaram  sempre  vivo  o  sagrado  de[iosito  da  rivilisacâo 
c  illuslraçio  grega  e  romana;  mas  os  frades  dos  nossos  dias* 
estacionários  sempre  no  meio  da  illustrada  marcha  do  espi- 
rito humano,  prevertendo  pela  relaxarão  Iodas  as  regras  do 
seu  primitivo  instituto,  escandalisando  a  moral  civil  e  reli- 
giosa, desconhecendo  as  tendências  das  sociedades  modernas,** 
c  confundindo  os  tempos  da  sun  ultima  cxislencia  com  os 
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da  sua  primitiva  creaçao,  chamaram  contra  si  aquella  mes- 
ma opiuíâo,  que  o'outro  tempo  os  protegêra»  mas  que  por 
fim  08  coodemnava  como  ínoteis,  ou  antes  como  prejudtctaes 
aos  costumes  e  luzes  do  aea  século.  O  relatório,  que  prece- 
dôra  este  importante  documenIOy  ainda  que  mais  bem  aca- 
bado se  podesse  desejar  sobre  certos  assumptos,  encerra  to- 
davia suGBcientes  argomcDloa  para  justificar  a  adopcio  da 
medida.  «Na  bistoria  das  ordens  regulares  em  Portugal, 
<c  dista  elle*  dIo  faltam  exemplos  de  actos  de  ousada  teme- 
«  ridade  contra  os  direitos  dos  povos,  de  ingerência  nos  ne- 
«  gocios  civis  e  políticos,  c  de  uma  desordenada  ambição  de 
«  riquezas.  Em  iiosso  tempo  quantas  vezes  se  nào  tem  urdido 
«no  claustro  insidiosas  tramas  contra  o  throno  legitimo,  e 
«  contra  a  civilisavíio  e  liberdade  nacional  I  N3o  6  necessário 
«  rec(<riiar  anlii^os  factos;  basta  o  que  se  tem  passado  desde 
«  1820.  Desd<^  e^l.i  (^poca  os  rcli^ioso!^,  n?Ío  contentes  de 
«extraviarem  dus  idéas  da  Liberdade,  com  a  sua  magia  sa- 
« grada,  os  espíritos  fracos  por  veredas  tortuosas ,  depondo 
a  todos  os  respeitos,  correram»  como  ondas  medonhas,  a  in- 
tt  vestir  de  todos  os  lados  a  náo  sossobrada  do  Estado :  as 
«casas  religiosas  foram  convertidas  em  assembléas  revolu- 
«  cionarias ;  os  púlpitos  em  Iríbunaes  de  calumnias  facciosas 
a  e  sanguinolentas ;  e  o  confessionário  em  oráculo  de  fana- 
« tisroo  e  de  traiçlo.  A  nacBo  inteira  vio  uma  paite  do  clero 
tf  regular  trocando  a  milicia  de  Deos  pela  milicia  secular, 
«abandonando  eflêctivamente  o  sanctuario,  cuja  potencia  o 
« nJo  secundava,  despojando  o  culto  das  suas  opuloiicia>, 
((  para  as  converter  cm  meios  e  estímulos  de  guerra,  distri- 
M  buindo  com  uma  m5o  as  reliquias  dos  snntos,  c  com  outra 
«  as  «n  mns  íratrecidas,  alternando  as  verdades  do  evangelho 
«  com  as  mentiras  mais  absurdas,  as  orações  com  as  pro- 
«  clamaçíVs  mais  ferozes,  c  p.ira  cumulo  de  horror,  perpc- 
« trando  na  solidão  da  noite  desacatos  inauditos,  para  os  as- 
«  soalhar  de  dia  como  obra  dos  Liberaes:  a  na^o  toda  vio 
«  o  clero  alistado  nesses  bandos  de  selvagens,  assim  por  ello 
«  faoatísados,  correndo  as  fileiras,  cingindo  ero  vet  do  cili- 
«  cio,  que  lhe  cumpria  traser,  a  espada,  que  devéra  extre^ 
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u  minal-0»  e  disparando  raios  do  morte  com  as  m&os,  que 
«  foram  sagrados  para  supplícar  e  attrnhir  benç3os  do  eco 
«  sobre  os  seus  semelbautes,  iocitaodo,  cora  a  sua  palavra  q 
«com  o  exemplo,  ao  roubo,  ao  aBsassinoi  6  ao  iocendio; 
%  sabmettendo  em  6ro  a  religíSo  aoi  caprichos  de  uma  ima<* 
€  giDaçSo  delirante  a  furioaa.  i»  Quanto  éa  máximas  de  uma 
s&  politica,  o  mesmo  relatório  dava  a  existência  das  ordens 
religiosas  como  íncompatiToLcom  ellas»  o  destnictiTa  dos 
fundamentos  da  prosperidade  publica,  porque  embaraçando  os 
casamentos,  coarctando  o  acréscimo  da  população,  e  oppon- 
do-se  ao  maior  numero  de  proprietários,  os  frades  tornavam-^o 
assim  doplicadamente  prejudicíaes  á  população  como  celibatá- 
rios, que  nas  gerações  deixavam  grande  vasio,  e  à  deseuvu- 
lugào  da  propriedade,  como  corpos  de  rnào  morta,  que  nas 
suas  màos  absorviam  grandes  propriedades,  que  se  nfio  tor- 
navam mais  a  alienar.  «  O  Kslado,  continuava  o  mesmo  rc- 
«latorio,  lucrará  nos  direitos  provenientes  das  comjirns  e 
«  vendas,  tornadas  entào  possíveis  e  prováveis ;  a  agncultuni 
«prosperará,  porque  todos  esses  terrenos,  limitados  e  postos 
a  em  relação  com  as  forças  6sicas  dos  seus  futuros  possui- 
«  dores,  serão  bem  cultivados,  e  sempre  com  géneros  úteis; 
ti  a  industria  e  o  commercío,  por  uma  consequência  necessa-* 
«  ria,  receberão  o  seu  acréscimo  de  actividade :  a  convicção 
«  das  vantagens  de  uma  tal  medida  repassará  ató  á  ultima 
«  camará  social,  para  a  qual  o  melhor  argumento  é  a  ri- 
« quexa :  a  população  se  augmenlarA ,  e  com  ella  todas  as 
«  forças  do  Estado*  •  ' 

Quanto  ás  rax9es  que  houve  para  apropriar  ao  Estado 
08  bcíls  das  ordens  regulares,  o  relatório  do  ministro  nada 
diz  sobre  tal  assumpto,  por  julgar  talvez  evidentes  seme- 
llinnlcs  razoes.  E  com  effeito  o  Estado,  eíicarregaudo-sc  do 
culto  religioso,  e  da  sustentação  dos  seus  ministros,  tinha 
todo  o  direito  a  incorporar  na  massa  dos  bens  da  nação  os 
bens  (las  ordens  regulares,  não  só  por  que  esttis  bens  linviam 
sido  votados  ao  culto  pelos  seus  doadores,  c  não  aos  bomens, 
posto  que  clausurados  fossem,  roas  por  que  também,  se- 
guindo o  exemplo  da  legislação  das  heranças  civis,  era  o 
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mesmo  Estado  quem  Da  falta  dos  religiosos  devia  sucreder 
na  posse  de  Ines  bens,  por  nàn  haver  rjiiem  a  clles  liveí»»e 
melhores,  nem  mais  fundados  direitos  do  que  elie.  Pofcon- 
seguinte  o  que  a  opinião  publica  exigia  em  satisfação  á 
moraU  o  dictavam  as  maxtiDBS  de  uma  sã  politica,  e  as 
conveniências  do*Eslado;  mas  o  que  por  cerlo  nSo  pede  já» 
mais  desculpar-^sCf  e  o  que  será  sempre  de  vergonhosa  de»» 
honra  para  os  conslítucionaes,  foi  o  espoliar  os  frades  dos 
seus  bens  para  lhos  pdr  em  praça,  priva-los  do  patriinonio 
com  que  haviam  entrado  pare  as  suas  respectivas  ordens,  e 
por  fim  deixa-los  a  esmolar  pelo  reino  o  p8o  quotidiano* 
sustentados  ou  á  custa  da  caridade  dos  fieis,  ou  dos  páreo- 
tes,  que  já  nenhuma  obrigação  tinham  de  carregar  com  tal 
ónus,  e  nSo  se  lhes  assegurar  pelo  thesouro  essa  módica 
prcsIaçSo  dos  12^000  rtMs  mensaes,  que  so  llu"s  arbitròr», 
í>l)ri;Lrarido-Oá  de  mais  a  mais  a  vestirem-se  desde  loso  como 
t-eiulares.  No  meio  de  tudo  isto  ainda  convém  mais  si» 
diga,  que  acli  iiuio-se  hoje  considora\elmei)lo  aralmado,  se 
.  6  que  nào  rstá  InU^iramente  exlincto,  o  furor  das  paixões 
p(»liiícas  contra  os  realistas,  e  satisfeita  a  vindicta  publica 
(  outra  as  reacções  oppostas  pelas  ordens  regulares  ao  esta- 
belecimento do  governo  legitimo,  bastantes  indivíduos  ha 
que  julgam  ter  excedido  muito  as  raias  da  conveniência 
publica  a  total  extincçSo  das  ordens  regulares,  posto  que 
todos  convenham  na  urgente  necessidade  que  havia  para  a 
sua  grande  reducçHo.  Diminuir  o  numero  destes  celibatários, 
reduzir  á  possivel  observância  o  seu  primitivo  instituto,  li- 
mitar talvez  só  és  grandes  cidades  a  existência  de  algumas 
casas  desta  natureza,  para  auxiliarem  o  ministério  parochíal, 
fornecerem  é  pre-.K  Oo  evangélica  os  talentos  que  para  esla 
carreira  se  firocisa,  íomarem  a  seu  corroo  todo  ou  parte  do 
ensino  pul>lico  dos  lycéos,  e  darom  alem  disso  mais  sole- 
nmidade  aos  actos  religiosos  nos  tJms  íi  stivos  da  igreja,  e 
mais  pompa  aos  actos  funerários,  e  íiiiaimeulc  para  absor- 
verem e  niiríislrarem  emprego  util  a  muitos  íilbos  de  famí- 
lia, que  por  falta  do  meios  dc  uma  decente  subsistência  os 
vio  procurar  hoje  no  vórtice  das  revoluções  politicaSt  eram 


Digitized  by  Google 


VOL.  II.  —  CAI».  IX, 


oatm  Cantas  razdes  d'Es(ado  e  de  convAiíencia  publiea, 
qoe  se  der  iam  ter  em  linha  de  conto*  quando  se  abraçou 
tal  medida.  Entretanto  a  posse  dos  bens  dos  rcgubircs,  a 
ídéa  fixa  de  ir  com  elles  encher  as  incessantes  precisões  do 
thesouro,  e  fartar  a  cubica  dos  ovidos  prias  indemnisnçôes, 
daquelles  que  só  aspiraviím  a  se  enriquecer  por  semelhante 
meio  com  aquellcs  bens,  foram  nntiiralmerile  as  idéas  do- 
iDÍnaiites»  que  :iubordiii;iriini  a  si  todas  as  niais  tunsidtTaçòes 
da  politica,  e  levaram  o  i;overno  ao  excesso  de  decretar, 
sem  excepção  de  uma  só  casa  conventual,  todas  quantas 
neste  reino  e  seus  doniitiios  havia  das  ordens  regulares  e 
freires  clausurados.  Semelhantes  razoes  nDo  occorreram  to- 
davia poi^  aquella  occasião  no  publico,  mas  toflos  applaudi'- 
ram  o  desapiedado  golpe,  uns  por  idéas  de  interesse»  c  ou- 
tros por  qne  ainda  estavam  sujeitos  ao  grande  império  dos 
odiofr  e  vindictas  publicas,  pelo  muito  qoe  os  frades  Unham 
figurado  nas  nossas  díssençdes  civis. 

De  todos  os  decretos,  que  por  esta  occasiSo  appareceram 
no  puUico,  o  que  mais  tranquillisou  os  espirites»  ou  antes 
lhe  atlrahio  mais  a  attençJlo  para  o  ponto  a  qne  a  medida 
delle  se  referia,  foi  o  da  convocaçQo  das  côrtes',  que  tendo 
sido  já  ordenada  em  15  de  agoslo  de  1833,  e  proro^iada 
depois  era  27  de  setembro  sf  ;^uii)te,  pela  j^ravidade  da  luta 
em  que  ainda  se  achava  o  pinz,  acabava  de  ser  detiuitiva- 
inrrite  prcscfipta,  mandando-se  proceder  ás  eleições  para 
deputados,  na  fórma  das  instrucçóes  de  15  de  aí^osto  de 
18:26.  A  abertura  das  camarás  era  fixada  para  15  de  agosto 
do  anno  que  corria,  decretando-sc  ao  mesmo  tempo  que  na 
camará  dos  pares  s6  tomariam  assento  aquelles,  que  sc  ha« 
viam  conservado  fíeis  ao  solemne  juramento,  prestado  á  Carta 
Constitucional  da  monarchia,  e  que  nlo  assignaram  as  re- 
presentações dirigidas  a  D.  Miguel  para  consummar  a  obra 
da  usurpação,  por  se  dever  olhar  este  facto  como  uma  vo- 
Itmtaria  renuncia  é  sua  alta  dignidade  de  par.  Para  os  tra- 
balhos eleitoraes  transferhram  pois  os  descontentes  todas  as 
cogitações,  que  só  até  alU  dedicavam  à  queda  do  ministe* 
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rio*  Apezar  dísfb  os  ódios  que  por  toda  a  parte  appareciam 
contra  os  miguelistast  em  Tei  do  acalmarem*  mostraram-sc 
por  este  tempo  mais  excessira  do  que  nunca  foram.  Uma 
grande  parte  destes  tndiYiditoSt  Yoltando  para  soas  casas,  ou 
cahia  TÍctima  dos  seus  inimigos,  oa  era  forçada  a  procurar 
refugio  em  qualquer  outra  terra  do  reino,  onde  o  seu  nome 
c  a  pessoa  não  eram  tiio  Lem  conhecidos.  Desde  então 
oílluio  para  Lisboa  e  para  o  Porto,  e  sobre  tudo  para  a 
primeira  destas  duas  cidades,  grande  numero  de  persegui- 
dos, que  alli  mesmo  foram  procurados,  e  alguns  delles  fica- 
ram por  infelicidadt'  sua  debaixo  do  punhal  exterminador 
dos.  seus  assassinos.  É  na  verdade  cheia  de  lucto  para  os 
portugueies  %sta  quadra  de  terror,  espalhado  oa  capital  do 
reino,  por  se  Terem  diariamente  vagueando  pelas  suas  pra- 
ças e  ruas  hoAieos  arrebatados  pelas  iras  da  desenvoltura, 
saciando  ódios,  eiíngando  injurias,  que  ou  nllo  existiam,  ou 
quando  existissem,  necessário  era  deixar  para  a  aeçSo  das 
leis  o  castigo,  que  só  a  ellas  competia  applicar.  O  governo, 
e  particularmente  o  ministro  da  justiça,  Joaquim  Antonio 
de  Aguiar,  tem-se  conservado  até  hoje  debaixo  do  peso  ds 
imputação  de  desleixado  na  averiguação  e  castigo  de  seme- 
lhantes crimes,  pela  impassibilidade  com  que  diariamente 
os  via  commetter ;  mas  desta  culpável  indiííerença,  se  de 
culpa  ella  pode  servir  ao  governo,  nenhuma  das  fracções  do 
j)artido  libera!  se  pode  reputar  isempta :  ambas  ellas  olhavam 
para  estes  crimes  com  o  mais  aquietado  espirito,  se  6  que 
^  nSo  satisfação,  porque  em  fim  diííicil  6  no  momento  da  vi- 
clorifi  nSo  se  abusar  do  poder.  A  Opposição,  abrasada  na 
mais  requintada  intolerância,  incessantemente  clamava  contra 
os  miguelistas,  e  as  atroies  injurias,  que  delles  se  tinham 
recebido,  os  excessos  de  que  oa  Liberaes  haviam  sido  victi- 
mas,  e  6oalmente  o  sangue  que  de  tão  fresco  gotejava 
ainda  pelas  terceádas  batalhas  das  recentes  disseoçSes  civis, 
a  poQCOs  permittia  não  apphudirem  nos  perpetradores  de 
tSo  borreodos  crimes  o  que  com  tanta  radio  por  eltes  fi^ra 
condemnado  no  regimen  da  usurpação. 

Apezar  deste  estado  de  perseguição  e  receio,  a  que  os 
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miguelistofi  estavam  reduzidoâ,  iiao  é  possível  deixar  de  os 
oibir  já  como  constituindo  um  dos  Ires  partidos,  que  em 
1834  entraram  na  liça  eleitoral.  Todavia  despido  de  forca 
moral»  e  existindo  someDte  peia  força  numérica  dos  indiví- 
duos  de  que  se  compunha,  constituindo  estes  verdadeira-  - 
mente  a  maioria  da  naclo»  ainda  que  delia  nlo  fossem  a 
parte  mais  pensadora»  semelhante  partido  pode  contar^se» 
mas  nfto  dizer-se  que  avultasse  a  cousa  de  maior  momento; 
nem  elle  podia  ainda  obedecer  de  bom  grado  a  outras  inspira* 
ções,  que  nfto  fossem  as  do  mais  puro  realismo.  Entretanto 
a  Opposiçdo,  receiando  a  inutilidade  dos  seus  trabalhos  e 
esforços  eleituraes,  nSo  duvidou  mostrar  a  contradicção  dos 
suas  obras  com  a  sua  lingoagem ,  procurando  n 'algumas 
partes  i \íorçar-se  jô  com  aqucllcs  indivíduos,  a  quem  convi- 
dára  para  votar,  e  a  quem  de  facto  cscoilára  até  junto  da 
urna,  para  os  subtrahir  assim  /ís  funestas  consequências  dos 
ódios  e  rcscntimenlos  de  muitos  dos  offendidos.  Alim  d  ) 
partido  miguelista,  inactivo  c  falto  por  agora  de  movimento 
próprio»  dois  outros  partidos  appareceram  também^ prooun* 
ciados,  e  cheios  de  bastante  vida  politica,  na  mesma  liça 
eleitoral.  O  primeiro»  capitaneado  pelos  ministros,  compre- 
hendíe»  além  dos  empregados  nas  repartições  do  Estado»  os 
,  homens  que  pela  maior  parte  se  tinham  já  feito  notáveis 
pelos  seus  principios  liberaes»  na  epocha  constitucional  de 
1820  a  1823,  e  nesta  carreira  politica  se  haviam  mais  ou 
menos  distinguido,  uns  pelos  seus  talentos  orátortos  nos  de- 
bates das  côrtes  daquelle  tempo,  outros  pelos  altos  emprc* 
gos,  ou  pessoal  influencia  que  fóra  delias  liíiham  exercido, 
ou  pelo  fervor  com  que  nos  cluhs  se  haviam  declarado  con- 
trários ao  regimen  da  velha  monarcbia.  Todos  estes  podiam 
bem  ter  o  nome  de  homens  encanecidos  no  poder,  amantes 
da  estabilidade  e  da  ordem,  votados  a  uma  inalterável  mar- 
cha do  governo,  donde  lhes  vinha  a  qualidade  de  partido 
eonsertador,  ou  moderado,  c  até  mesmo»  como  cortezâo» 
genuflezor  do  poder  da  corda,  por  quem  muitos  dos  seus 
membros  mais  coospicuos  haviam  com  effeito  sido  sobre 
maneira  engrandecidos  na  escala  jerarchica^  mas  se  por 
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nm  hAr)  contnvnm  per  <i  n  oxpcrirnttn  dns  tempos, e  a«im 
se  mostravam  tlescoiiíi.Mlos,  e  af<^  iricredtilos,  utopias  h 
mais  Rfogutíadii  e  intempestiva  Liberdatle,  lambem  por  ou- 
tro ladò  te  dhanim  menos  puros  'nas  soas  imençdM,  mis 
(lados  a  considerações  iiiteresseitas»  e  por  eomegnnie  menos 
cheios  de  amor  d»  pátria*  e  até  mesmo  déspidas  di^aclli 
alta  «torgía  dus  paitdes  fiobíes*  que-  nos^  ttaneébos  Md 
império' tem  =para  se  imitarem  ob  (eKos  do  mats  acriioU» 
pafrtnttsmò,  emulação  tpieiielH  estaira  jft  cotsunMi-^tidia 
ânuos,  gnslo»  na  sua  lonpa  carreira  ^ovenintiva. 

O  íogufuiu  ílaqiielles  dois  partidos  ora  pela  maior  parte 
composto  de  mais  arrchafados  e  juvenis  laUnUos;  «empn; 
promfttos  a  íJacriffcar  ru)  altar  das  sisas  crenvai  «funf^s^fitír 
considerações  da  «zovernaçào  do  Estado ;  mais  olxírlos  w 
pureza  das  suas  intenções;  menos  alteotos  a  cálculos  <Íc 
i!Otnmodidade  e  pessoaes  interesses,  e  por  eotsef^inie  òe 
(noral  mctiòs  suspeita ,  por  nflo  ter  sido  arada  expcriment»- 
da  no  manejo  dos  mais  altos  negócios  públicos;  eiinttiii|ia 
jtemprè  cm  todo  o  tempo  e  em  todo  o  logar,  com  a  wm 
Ksiira  e  Tranqueza*  as  suas  opiniões*  com  pooca  altsn(Kk 
esludo,  e  pratica  das  corlezas  conveniências ;  acintosos  t* 
seus  ataques  contra  tudo  o  que  lhes  nôo  prestasse  apoio:  ^ 
finalmente  mni:í  foj^osos  nu  i(ieall^mo  das  suas  (oiinpc^p'' 
sobre  a  períectihil dade  das  máximas  de  uma  èxcí»ssi>a  Li- 
berdade. No  seu  grémio  contavam-se  geralmente  t<»  l()>í» 
indivíduos,  que  até  entlko  se  nâo  tinham  podido  anuia  nol)i' 
lítar  na  torreira  publica,  ou  por  falta  de.  opportunidade,  cxi 
pelos  seus  poucos  annos  de  serviço.  £is-aqui  pois  uma  ^ 
ração  nova  de  Immons,  que  apoiada  no  ?oto  das  classes  mai^ 
inferiores,  a  quem  aliás  cortejava,  ou  por  motivo  de  ws^ 
C80i  ou  mesmo  pela  sua  ardente  fé  na  exQgera(!lo  do$  1^ 
princíf^íos  poh*ticos,  manifestamente  promettia  um  trsartswo 
peral  no  Estado,  e  com  toda  a  coragem  civica  se  eacaWt- 
nliav.i  a  alcançar  o  poder  por  auxilio  daquellas  nwslW* 
classes,  querendo  levar  d^^^de  Ioíto  a  naçHo  ao  goso  da  íWj 
excessivo  Liberdade,  donde  lhe  veio  o  nome  de  pofff* 
profpressitía,  Por  conseguinte  se  estes  ofio  eram  tdo  àisi^ 
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cío^,  acm  iiko  anligos  na  carreira  puhKea,  como  os  seus  nu- 
tagonistas,  erom  pelo  menos  mais  abrasados  00  desejo  de 
se  distinguirem,  mais  cheios  de  vida  e  desínquietaçio  do 
que  elles,  e  fínalmente  mais  propensos  ás  doutrinas  demo- 
oiiticas»  lia  adormecidas  jA  noa  pnmeirost  aii  por^  for- 
mando uma  aristocracia  no  sea  género,  nada  achavam  me- 
lhor do  4)06  a  epocha  em  que  pela  primeira  vet  apporcce- 
um  na  scena  politica»  ou  porcpie»  qnebraatadaa  as  .painQea  . 
do  eapirílo^  preferiam  a  eatahiUdade  e  o  goso  da  importân- 
cia» oue  já  tinham  adquirido»  a  toda  e  qualquer  innovaçlo, 
que  debaixo  daqueiles  doia  pontos  de  vista  tanto  oa  podia 
prejudicar :  6nalmente»  eommodtstas  excluaivoa»  tinham  . che- 
gado ao  tempo  do  goso,  e  gosando  queriam  vèr  ir  correndo 
os  dias,  sem  dcsinquietação  d'e8pirito.  Á  estes  taes  bafejava 
D,  Pedro,  em  retribuição  do  mais  iliimitado  respeito,  que 
nclles  via  para  com  a  sua  pessoa ;  da  decidida  e  inconlro- 
versa  npprovaçao  á  continuação  da  regência  uas  suas  mãos, 
diirontc  a  menoridade  da  rainha,  sua  filíia  ;  e  íinalmenle  da 
mais  cega  condescendência,  que  nelics  linha  sempre  para 
todas  as  suas  vontades  e  caprichos.  pontos  que  nas  côrtes 
se  propoieram  vir  sustentar  e  defender,  como  cardeaes  da 
sua  politica,  foram  por  conseguinte  a  manutenção  da  Carta 
.Constitucional  pura  e  simplesmente,  a  regoncia  de  D.  Pedro^ 
o  casamento  da  rainha  com  um  príncipe,  escolhido  por  seu 
{»ae»  a.  abolição  das  ordens  regulares»  a  extincflo  doa  dixi- 
moa»  a  indemnisaçâo  daa  perdas  cansadas  pela  usurpado»  e 
Unalmente  a  reforma  doa  antigos  trihuoaeSf.e  outras  repar- 
tições publicas. 

A  Oppo§tção  ainda  por  este  tempo  nfto  tinba  6ias  e 
verdadeiras  crençtis,  que  de  positivo  011  direclameníe  altcn« 
tassem  contra  a  Carta  Constitucional,  no  meio  dos  seus  prin- 
cípios de  Liberdade  excessiva;  nào  havia  neste  prlido  mai§ 
do  que  um  certo  descontentamento,  recrescente  sempre,  e 
sempre  exacerbado,  donde  nascia  o  seu  espirito  de  murmu- 
ração contra  orjiio  ernni,  ou  reputava  serem  abusos  de  larga 
c  longa  authoridfidc,  que  os  ministros  já  mesmo  durante  a 
guerra  so  costumaram  a  exercer,  além  do  que  as  oecessi- 
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ilodes  publicas  lhes  pcrmittia,  e  que  tambom  depois  da  pai 
ndo  queriam,  ou  nJo  sabiam  limitar.  A  rffni^nrfncra  que  li- 
nha para  com  os  do  govorno  ora  mais  pmu  separação  de 
modos,  ou  uma  divergenciu  de  idéas,  quanlo  ás  pessoas  que 
se  achavam  no  podor,  e  fis  formas  de  se  levarem  a  efftnlo 
as  disposições  da  mesma  Carla,  do  que  mauiíesta  hostilidade 
contra  ellfl»  cu  aberla  e  desesperada  guerra*  como  mais 
fnrde  veio  a  succeder.  £  lodavii  a  Opposiçfto  wèa  podia 
deixar  de  Ber  despeilosa  para  com  D.  Pedro»  em  razão  do 
d«fld«D  i|iie  Delle  a  seu  resfmtto  encoalrárai  e  foi  eile  * 
mesmo  despeito  o  que  a  Iev4ra  á  exageracio  das  dealaoia-* 
çôest  a  qne  d'ordiiiarío  recorrem  sempre  os  paftídett  para 
tornarem  ediosea  os  seus  adversários.  Fs»  esta  a  causa  por 
que  08  cartistas  deram  em  tomar  para  si  o  moto  de  úmig9$ 
ie  D.  Mro,  e  accusaram  de  inimigos  deste  principe  os  da 
Opposiçdo,  a  quem  atlribuiam  inlenções  de  lhe  querer  i)t>- 
f;ar  a  regência,  e  dc  o  procurarem  expellir  do  [tai/.  cnu^o 
estrangeiro.  O  espirito  de  dosconteatumenlo  da  mesaia  Op* 
posição  foi  nella  reputado  pelos  mesmos  carlíslns  como  falia 
de  nexo  e  de  systema,  a  nDo  ser  o  das  preferencia?.  As 
censuras  que  fazia  peins  demasias  deaulhoridacle  e  illimitada 
faculdade  de  legislar,  que  os  ministros  se  arrogaram,  imputa* 
ram«se  aos  queixosos  como  outras  tantas  provas  deaaudade  pelas 
antigas  instituições  o  abusoa  da  velha  nsonarcfaia»  ou  como  outras 
tantas  demonstrações  do  seu  azedume  e  contrariedade  áasalu* 
tares  reformaSf  operadas  por  B.  Pedro.  Finakoenle  para  remal# 
de  reseottnseuto  e  despique,  o  mesmo  propósito  que  noa  d«coo* 
lentes  havia  era  promoverem  a  queda  do  ministério»  temou^ 
como  desejos  <le  o  substituir  no  poder»'  e  até  de  perseguir  toda» 
ea  faooMDB,  que  dufaote  a  emigração  nio  tinham  pretencido' 
ao  grémio  das  associações  secretas,  originadas  fóra  do  reino 
pelos  da  Opposição,  e  cujos  principies  politicos  se  deram  como 
muito  alóm  dos  da  Carla»  chnmando-se-lhes principias  de  movi^ 
Vèento,  em  conlr;iposirrio  nos  estacionários,  e  relrofjrados.  Eu- 
Irotanlo  pode  com  verdade  dizor-sc  qne  tanlo  o  parlido  conser- 
vador» como  o  prnrrressista.aml  os  Irnbalhnvam  com  vistas  na 
poder,  e  ambos  eiles  «eguodo  a  peculiar  sUuaofto  en  ^  se 
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tar fixamente  nas  infios,  acobertando-se  fNira  esse  lio»  çon^ 
M  pre(OgalÍTas  da  corte,  ao  passo  que  o  segundo  se  con-- 
tentava  de  o  rastrear  mais  de  longe,  sacrificando.  talTos  á 
inflnenoMi»  que  aspirava  a  ter  no  baixo  povo»  algtiDS  pooloi 
das  ms  verdadeiras  crenças. 

Foi  cem  cates  clemenloa  qve  em  1834  comaçaram  oa 
Iraballioa  eleiloiaes,  em  que  cada  partido  arguia  o  seu  oan^ 
Irarío,  nlo  pela  verdade  sabida»  mas  pela  exageração  ma* 
Itcíosa,  destinada  de  má  Té  a  perdol-o  na  opinilo  publica. 
É  na  maioria  dns  còrtes  onde  essencialmente  reside  o  cen'* 
Iro  rpíTulador  dos  governos  representativos ,  por  ser  esta 
maiuna  a  que  pela  sua  parte  limi(a  ou  circuroscrere  a  pre- 
ro;^ntiva  do  poder  real,  quanto  â  liLerdade  da  escolha  dos 
5ens  ministros,  forçando-o  indirectamente  a  limitar-so  em 
somrHiniite  escolha  no^  nK]i\iduos  da  mesma  maioria,  a  qual 
tem  na  sua  roào  concí  der  ou  denegar  nos  ministros  todos 
os  meios  de  que  carecem  para  a  sua  manutenção  c  persis» 
toncia  no  governo.  Eis-aqui  pois  como  o  poder  electivo,  ou 
a  expressAo  da  vontade  nacional,  se  constituo  em  ultioM 
caso  o  arbitro  da  cooducta  doa  ministros,  que  se  dapendem 
do  rei  para  a  sua  conservação  no  poder,  tambera  paru  o 
mesmo  fim  nlo  dependem  menoa  da  maioria  das  còrlas. 
Por  outro  lado  o  roit  nada  podendo  faier  (em  tbaso)  sem  « 
rofarenda  daa  ministros,  nada,  rigorosamente  fallando,  podo 
também  ordenar  a  seu  arbitrio,  e  por  coose^into  contra  a 
opinião  e  vontade  daquella  mesma  maioria,  doodo  nasce  o 
principio  da  sua  justa  irresponsabilidade,  e  a  bem  conhecida 
propt)>iviio  de  que  nos  goveriios  representativos  o  rei  reinot 
mm  nào  governa.  Entretanto  v6-se  frequentes  vezes  na  pia- 
tica  que  tanto  o  rei,  como  os  ministros,  despidos  como  de 
facto  dt'\em  ser  de  vontadí.'  [iropria,  pela  sua  siijei?;,'5o  (\  da 
represont.xrio  nacional,  diliicilmente  se  confonnarn  com  esta 
seu  secundário  e  authomatico  papel,  procuraiidíj  cuuhcguin- 
temente  corromper  o  principio  electivo,  subornar  os  eleitos 
o  ca  eleitores»  para  conieguirem  nas  côrtcs  uma  maioria 
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tai^<»  iiflcioiKit  com  tanU  •upremaci*'d'imporHH  quanto  é  i 
pompa,  o  poder,  e  «  magoifieeneia  de  que  a  Íbí  os  refeito  ttim 
tfMlos  09 ma»  runeckmanoa  do  Estado.  Par  eata  fArma  sepitH 
fitra  então  desnatarar  o  priooí pk»  eleeli vo^  tolher  a  lifaerdade4a 

escolha  para  os  representafitoa  em  eôrtes,  dar  voto  a  fMa 

nas  eleições  o  nJio  lem,  e  tiral-o  a  quem  a  lei  o  cnfied^ 
rerorrendo-sc  finalmente  As  violências ,  (íá  ameaças,  á  pws- 
liluiçao  tias  honras  c  empregos,  e  nté  mesmo  ao  exlraiio 
ílos  dinheiros  públicos,  para  se  conseguir  a  maionn  que  se 
deseja»  e  â  sombra  d'uma  falsa  representação  niicional. 
tabelecer  dc  facto  o  arbítrio  iiimiatariaK  Como  quer  que 
seja»  certo  ó  qoe  sendo  necessário  aoa  diflerentes  partidos 
alcançarem  nas  còrtes  «ma  maioria  8iia«  que  IboB  trouxesse 
át  mios  o  poder»  era  bem  natural  que  nenbam  ddb 
se  esquecesse  de  procurar  ter  por  sua  semelhante  nMioria 
Todas  as  attençOes  dos  ministros,  dos  setas  delegados  e 
clientes,  eflecti vãmente  se  diris^ram  a  conseguir  d^íada 
inteiramente  seus  parlidislas.  Foi  por  i.^so  que  a  lei,  <w  • 
mstrucçôes  eleitoraes,  que  um  ministro  das  mais  altas  tfl»- 
dencins  despóticas  publicara  para  as  eleições  de  1826, 
nquellas  em  que  se  nehavam  consii^nndos  collegios  eleito- 
raes, que  linbem  de  dar  qualorze,  vmte,  e  vinte  e  sele  de- 
^mtodos»  e  onde  por  consegainte  jámais  podiam  aàm  r^^'- 
piro  as  minorias»  foram  as  que  os  mesmos  miaístros  ^icm 
vigorar  novamente»  mandando  que  por  ellas  se  dírigi^«<^'" 
as  etetcdBa  primarias»  e  oa  ooUegios  prorindaes.  Foi  vs^ 
que  pela  parte  do  governo  se  começaram  desde  eólio  a  «- 
boffdinar  ao  desejo  de  alcançar  uma  maioria  nas  f^'^ 
todas  as  considerações  da  governação  do  Estado*  OS  f^k^ 
los,  os  sub-prcfcitos,  e  os  provedores  acarrolarani  •^l*** 
indisposição  que  já  tinbaro,  a  de  odiosos  íost fumentos  <m 
eleições  rainisteriaes,  convencidos  do  que  o  seu  mérito  pil* 
estes  trabnlbos  havia        forçosamente  olhar->e  como  af 
meltiores  das  suas  habilitações  e  préstimo  para  a  cofil»^^' 
çSo  das  snas  respectivas  funcções  administrativas. 
então  parecôo  realmente  impossivel  que  semelhanles  auln^ 
rídades  podeasem  administrar  imparcialmente  os  povo5>«f 
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poodo-ie^be»  oommeltldo,  comQ  « |prtiici|Nil  obr^çâo  doieu 
cargo,  o  Irtmnpho  eleitoral  do  nutiisterio,  primordial 
eunbmoia  •  <po  em  tal  «àso  teriani  de  sobordioar  a  jua* 
Itca,  e  todas  os  raaia  devera  do  aee  emprege.  Gentande 
Gom  a  impunidade  cooio  4iei»  agente»  eleitoiaeai  aobra  os 
povos  aeas.  aubordínadoa  lorQomieiite  haviaiD  de  faier  re- 
cahír  eotBo  todas  as  veiaçta  *e  arhilrioa  ao  seu  alcance» 
fevoreoendo-se  ea  amigos,  e  oppriminde-ae  os  ioiínigos  po<- 
Hticos  por  toda  a  fórma  o  maneira,  até  ao  ponto  díe  equt- 
vnlcr  a  sua  authoridadc  ó  dc&potica  doã  aoligos  Juizes  dc 
íóra,  c  capitães  mor^s. 

Era  assim  que  se  manifestavam  jâ  todas  as  tendências 
para  so  constituir  este  reino  n  uma  cspcsiio  de  feudo  eleito- 
ral, de  que  os  ministros  queriam  dispôr  em  seu  f)ro|)rio 
proveito,  o  no  do«  «eus  clientes,  planlando-se  com  seme- 
lhante íeudo  uma  boa  parte  dosvicios  da  antiga  organisaçdo 
social»  posto  qoe  debaixo  de  oatras  formulas.  Contra  este 
syslema  clamava  então  ince^ntemente  a  Opposiv^lo»  dia- 
mando  a  attençio  do  pali  sobre  a  má  gerência  dos  hoams 
da  administra^.  Ne^  soa  tarefa  se  mostrava  ella  auda- 
ciosa e  enérgica»  como  nfto  podia  deixar  de  ser»  porque  em 
fim  todos  os  partidos  que  procuram  dermbar  o  qoe  estA 
senhor  do  governo»  necessariamente  se  entregam  sempre  a 
uma  contlmm  actividade  de  espirito»  que  q8o  sé  lhes  4á 
aqaelle  caracter,  mas  qoe  sem  cessar  os  arrasta  tambedi  a 
novas  combinações,  que  de  continuo  os  occupem,  para  fazer 
triumpbar  a  sua  causa.  Além  disto  acresce  mais  que  o  par- 
tido desapossado  junta  sempre  ôs  queixas  reacs,  quo  tem  do 
seu  coulnirio,  as  qne  na  sua  própria  imagiuação  encontram 
somente  orie^em,  torna nJo-se-íbe  estas  ainda  mais  insupor- 
táveis do  que  nquellas.  Eram  pois  estes  males  da  imagino- 
Çt^o  os  que  também  em  parte  tornavam  a  OpposiçHo  mais 
audaz  e  insolente»  nAo  omittindo  o  quinhão,  quo  no  meio 
destas  lutas  tomavam  em  grande  copia  as  ambições  humi- 
lhadas» porque  tudo  o  que  a  diligencia  nfto  tinha  conseguido» 
a  desesperação  o  exacerbava.  Pela  sua  parte  os  ministros 
tentavam  quanto  lhes  era  possivel  embaraçar  os  passos  â 
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Ofiposicâa,  t  desta  neiproet  lita  ttnoèo^  dom  fào  podii 
deixar  de  ser,  ctnenlar^ae  cada  nu  maia  a  tonga  terie  de 
resistências  6  críxes  poKtkas,  de  que  Portugal  tea  Ma 
entlo  stdo  fictíma. 

8e  (MT  eoBsegainfe  ea  miniatraa  %  %  mm  elieiítela  la 
cotli«;arRm  para  se  eleger  a  9Í ;  ae  algana  «niâBarwi  aaga» 
ciadures  se  mandaram  de  Lisboa  f>ar«  diíTerente»  poatai  da 
reÍDo;  se  as  commissòcs  municipaes,  nomeadas  pelo  gorer* 
no,  coiilinuaríim,  era  fei  das  camarás  electivas,  em  todas  as 
terras,  para'  com  mais  segurança  diripirt  m  os  trabalhos 
eleiloraes;  c  se  fuialmente  se  empregaram  ostr;itagemas  ti 
levantaram  dt  climaçòc^  b;in;ies,  pnrn  denegrir  os  seus  con- 
trários ,  e  fezel-os  retirar  da  urna ,  ou  junto  delia  serera 
derrotados»  a  Oppoaição  (ambera  se  oio  descuidou  de  re- 
correr aoa  meios  iiae  tinha  ao  seti  alcance»  pronoUcndo  o 
<|iic  podia»  e  sobre  tudo  díligenciaiido  jà  clni»ar  an  fs> 
apoio  o  partido  nigyelista.  Gom  esta  conducta  se  reunit 
iguatmenta  a  do  seexagenr  emsobido  gráo  asfaltas  diad' 
ttinístraçSo  exiatetHe,  de  modo  qae  aa  vantageoa  da  qae  a 
partido  cartista  díapoDba,  por  ae  achar  ao  poder»  ersa  coa- 
trsbalançadas  pelo  atrevimento  e  audácia  da  Opposiçia.  fia^ 
tSo  repctio  esta  contra  o  governo  a^  queixas  pela  falta  ds  ki 
da  liberdade  de  imprensa,  a llee and  o  a  impssibilidadede  sede- 
kaler  por  meio  delia  as  opiniões  e  esclarecer  os  eleitores.  Aa 
mesmo  íifíverno  «e  lhe  lançaram  novnmenle  em  rosto  osfinss'- 
nistros,  que  havia  na  continuação  das  commissòcs  municipal: 
der^m-se  como  atropeíados  os  direitos  eleiloraes;  roilio  al- 
tn menie  oíTendidas  as  liberdades  individuaes,  dizendi^sc  re- 
movidos vários  cidadãos,  com  manifesto  abuso  da  su^^f  e  is  o 
das  garantias»  a  qual  devia  ter  cessado  de  facto  e  dedin  its. 
depois  da  coaventSo  d*£fon-Monte.  Ainda  nlo  emieim 
com  estas  queixas»  tonioiHae  a  declamar  contra  a  coafus^ 
em  que  a  administração  geral  do  raino  se  linha  posto.  0^ 
pois  disto  os  conflictos  daa  câmaras  da  Porto  e  Lisboa,  ou 
com  o  gofemo,  ou  eom  os  nom  empregadaa  dis  p^^^*^' 
ras ;  os  f exames  dos  povos  com  aemelbantes  aathoridades; 
o  excessivo  dos  ordenados  reccm-creados ;  as  oxiowôas  j*** 
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licadtfs  a  Utulo  de  Mfiaatjros;  «  repetiçlo  demprertimo» 
•obre  empreBlioioif  e  coa  elli  o»  mistérios  em  que  se  en-  ■ 
volvift  todo  quanto  dtiia  respeito  aoa  ob|octe8  de  fiixeiída ;  «  - 
ioarchía  em  que  de  facto  se  adiara  a  adminísInHio  da 
jiistK^ ;  o  extemporâneo  da  eitioeclo  dos  dtiiroos»  e  o  da- 
aboiif )o  das  sisas ;  o  lotai  abandono  a  que-  se  rednsiram  os 
religiosos  egressos ;  o^  sumiço  dos  mofoís  de  ouro  e  de  pra^* 
ta»  e  preciosas  raridades  de  toda  a  espécie,  pretencentes 
aos  conventos  extiucloi;  o  exclusivo  da  luímeaçilo  dos  em- 
pregos íle  mais  vulto  cm  crc;iiurjs  dos  niiiustros;  a  accu- 
rouliição  de  empregados  sem  préstimo  e  sem  serviros  rias 
reparlivòes  [luhlicas,  com  preterirão  de  tantos  volunlonos, 
cobertos  de  honrosas  cicatrizes  pela  causa  da  Liberdade ;  o 
grande  desgosto  do  exercito  por  cansa  das  preteriròcs  e  de 
vários  outros  procedimentos,  occorridos  depois  da  convencia 
d'£vom-Bioolíe;  e  fmalaiente  o  fim  sinistro^  ailríbuido  ao 
governo  oss  seduetoras  roedidaSt  qoe  ultimamente  tioha  pM« 
Meado  pera  se  popularizar,  reservando  para  as  c^tas  a 
odiosa  e  difficil  tarefa  de  as  levar  a  effeito,  ednstitiie  em 
lesomo  todo  o  quadro  das  iocrepsicdest  com  que  a  Opposiçlko  « 
^gpre^tê  inosBaanCemeote  os  ministros.  Mas  no  oieio  destas 
guerras  e  despeítosos  oeriames  eleitoraes,  certo  é  qoe  as 
bostUidades,  levantadas  entre  estes  dois  partidos,  estavam 
alada  bem  longe  de  tomar  o  caracter  de  gravidade  e  into« 
lerancia  politica,  que  mais  tarde  adquiriram  com  as  subse- 
quentes eleições,  por  isso  que  nem  uns,  nem  outros  podia ui 
avaliar  ainda  bem  a  força  de  que  dispunham,  nem  por  con- 
seguinte sabiam  com  certeza  paru  que  lado  |»enderia  a  es- 
colha dos  candidatos  á  repn  ^cíitíu-nfi  nacional,  que  fH)r  uma 
e  outra  parle  se  oíTereciaro  ao  suliVagio  publico,  por  isso 
que  (éíà  dos  emigrados,  os  udícos  a  quem  o  íuror  de  par-» 
(ido  arrastava  a  esta  luta,  a  opinião  dos  mais  eleitores  nfto 
estava  ainda  bem  decidida  para  qualquer  das  partes  dos  que 
se  debatiam. 

No  meio  das  despeitasss  queixas  dos  roinisteriaes  contra  os 
aeusaoUgomstas  lambam  andara  envolvida  olguma  coosa  de 
\  erdade.  A  Opposiçft^»  9Um  da  aasbidosa  e  discãa»  ura  opai  eí* 
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leiio  cxcessita,  peio  seu  espirito  syslematico  de  guerrear  o  go- 
verno, pelo  sett  silencio  quanto  h  «liMide  do  «%víbbí  d» 
medidas  dos  mimstrof),  e  è  importaoeia  4m  Mdi  terricot 
pesmes,  e  fíoaliBiote  |^  exagm^  com  qoè-domi  §é  lim 
folia  sobraabir  aa  soas  Mias,  somente  paro  os  demíbar,  e 
o«  sttbstítuir  ao  fioder.  Mos  esla  mesma  Opposífio,  aalln 
desoommedida»  fitii  dar  jirotas  de  oontndiotoria'  noa  aeos 
•ctes»  desde  que,  abaorla  oes  meios  do  aygmaalar  paiMoi 
foi  levada  o  tentar  convites,  ou  a  procurar  o  fiorigom  Kg«« 
V&o  com  09  mi^ucHstag;  daquelles  contra  quem  tinto  havia 
combatido,  e  tão  cncamiçadamonte  havia  perseguido;  daquel- 
les contra  (jiiíTn  tnnto  declamava  ainda,  e  com  qucra  mo- 
ralmente fallarido  nDo  podia  haver  desde  jâ  umci  oro 
bon  fó,  cm  prcí^ença  de  odios  tAo  vjvos,  du  làu  frescos  rc- 
geolimenlos,  e  de  pnixôes  e  piques  tào  funostos,  como  os 
qiíc  de  parte  a  parte  tiveram  jogar.  Esta  solidtada  liga, 
«ocusada  de  iinmoral  piela  contrariedade  em  que  punlM  a 
lingoagein  com  as  obrss  da  Opposiçio»  era  com  effeilo  im» 
possível  de  realísar  neste  tempo,  o  mais  impossivel  era  po- 
der existir,  sem  traier  eomstgo  uma  nova  pertnriiaf  lo  civil 
no  paii,  pois  apenas  os  mtguelísias  se  julgassem  com  fevss, 
com  importância,  o  oonreniento  consideraçlo  políticat  no- 
cemariamente  4iaviaro  do  correr  outra  ver  ás  armas,  e 
travar  assim  uma  nova  lota  com  os  seus  convidadorai» 
não  admittindo  por  ent5o  os^  mesmos  miguelistas  outras 
idéas  que  n9o  fossem  as  do  mais  puro  realismo.  Tal 
è  a  inconstância  dos  pnrtidos ,  (nl  a  cegueira  das  am- 
bições o  caprichos  dos  homens ,  daquelles  que  h  sombra 
da  Liberdade,  ou  do  quaosquer  motivos  do  utilidade  publi- 
ca, põe  olhos  filos  na  sédc  do  f)odor,  e  arrebatados  nos  de- 
sejos <lo  Iriumpbar,  seja  com^  íòr,  aceitam  no  seu  grémio, 
ou  dolle  repellem,  os  outros  partidos*  segundo  o  maior  pro- 
veito que  delles  podem  ak^nçar.  Todavia  os  migaeiisUs 
ainda  por  este  tempo  se  nlo  prestavam  bem  aos  convites, 
que  se  thes  dirigiam,  o  atgnns  annos  se  paamram  primeiro 
que  podessem  vencer  a  natwnl  repugnância,  que  tinham  pa- 
ra entrarem  em  transacções  com  os  Ufcencs. 
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£Qtrâ  diferg^idaf  dos  minisieriaef  6  Opposiçâo, 
um  ioeiperado  ocoDleciineoto  yeio  tornar  ainda  maia  odie»* 
loa  estta  doii  parlidoa.  O  eoioiiçi  Rodrigo  Piola  Piíaniii  o 
mano  ^  dmatite  •  «migrai  taolo  oaaeortém  com  oa 
m»  cMiiitoB  para  entreter  aem|Nre  actim  mb  iwalílidadea 
doa  pámâliêlaê  e  nrfrfeiAtif it i  denemioiçSea  por  que  aqaeU 
lea  dois  partidoi  erin  e^Bo  coaheeídoa;  o  memo  ^  da 
verdade  a^acfeditata  aolhor  eannolador  doeaMbreielhetOiil 
Perfidm  áeãmatcartda,  publicado  em  Pteta  em  í  830,  e  o  que  ao 
anno  seguinte  apresentára  também  em  publico  outro  folheto, 
nào  mctioH  celebre,  Díorrna  das  rcijcncias  em  Porlugal,  des- 
tiuado  a  atacar  o  regência  de  1).  Pedro,  quando  naquelle 
anno  se  collocàra  ostensivamente  á  freaíe  do9  negócios  de 
sua  íilha,  e  quo  por  semelhante  motivo  fòra  inhibído  de 
tomar  parto  nn  expedirão  do  Mindello ,  o  mandado  ató 
prcn^ler,  processar,  e  julgar,  em  qualquer  parto  do  território 
porUigues  em  qoe  apparecesse,  nào  se  tendo  querido  apre* 
sentar  oo  reiao,  eai  quanto  nelle  durára  a  guerra  eívil»  nlo 
duvidou  recoHiaap-ae  A  pátria  apenas  lhe  constára  ao  certo  o 
restabelecimento  da  paz.  Chegando  a  Lisboa  em  22  do  ja^ 
oho  de  1834»  qaaado  já  mtava  deiailtido  de  coceaei»  recfH> 
béo  D'oiDa  iMapedaria  a  vei  de  preao»  intimado  pelea  oÍB« 
eiaea  auballarooa  da  ptefaítiirat  por  ae  achar  iaeniaa'  u*mm  . 
sumoiario»  começado  a  tirar  en  virtude  de  uma  portaria 
do  ministério  da  ju^^tiça,  de  4  de  outubro  de  1833,  que 
mandara  proceder  contra  os  aulhores  e  dessiminadorcs  dc 
uns  impressos  cm  idioma  francez  c  inglez,  annexos  â  mes« 
ma  portaria.  Rodrigo  Pinto,  resistindo  á  prisão,  auxiliaiKlo- 
se  para  esse  Om  de  duas  pistolas  carrcf^adas,  dcque  lançára 
mâo,  ollegou  nflo  reconhecer  a  cnlhorklade  de  quem  a  res- 
pectiva ordem  dimanára,  e  até  mesmo  a  authoridade  supe- 
rior,  que  a  tranamitlira  á  prefeitura,  por  isso  que  «  o  duque 
a  de  Bragança,  regente  em  nome  da  rainha»  era,  segundo  o 
aqna  el&  ditta*  um  príncipe  brasileiro,  que  ae  arrogava 
a  arbitrariamente  a  regência  do  reino»  e  a  qoeoi  eUa  nunca 
a  reoonheoèra»  nem  prestéra  juramento,  a  Suppondo  no  pró- 
prio governo  intenções  de  o  aasaaaínaremy  dava  da  maia  a 
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mais  D,  Pedro  como  cflpnz  de  semelhante  crime  a  «ou  res- 
peito, em  vista  dos  casos  que  citava ,  praticados  oo  Rio  ^ 
Janeiro  ^  Mai»  aerescfuloa»  como  se  lia  ao  respectivo  autt 
de  díligeacia,  «yie  o  governo  era  composio  de  iadtdef,  a 
eíle  era.  persegoído  por  minea  ter  oaoiidoy  netn  dei- 
«lado  eomer:  que  dei  bnaíleiroa  governaTam  IHirlegit«  6 
«que  os  empregados  puUiees  eilmni  todos  feodidos  ss 
«  governo,  e  quo  nquelles  qoe  ainda  o  nlo  estavam^  é  por 
«que  lhe  não  tinham  chegado  ao  preço.  »  Desta  resiileiíCM» 
que  nssim  Gzcra  á  prisão  o  coronel  Uodrigo  Pinto,  se  lavroa 
logo  um  auto,  quo  sérvio  de  corpo  de  delicio  para  uron  no- 
va pronuncia,  e  nova  ordem  de  j^risfio,  intimada  ao  ré«, cj"6 
ímmediatamenlc  se  ícz  conduzir  n  uma  embarcaçilo  %m\T\ 
pira  a  torre  de  S.  Julião  da  barra*  onde  ficára  iocooiam- 
nícavei  até  ulterior  destine. 

Este  acentepimeoto  veto  exacerbar  mais  as  iras  ds  0^ 
posição,  que  o  taxoo  de  despótico  no  aats  alto  grée*  pieib- 
úndo  00  publico  eflfeitet  muílo  diferaoa  daqfacUea,  qas  *e 
tinham  en  vista  com  seoMttiantes  meios.  Eca.da  meale  As 

» 

ministros  nfiaslar  da  urna  eleitoral,  por  meio  da  prrpotssca 
c  abuso  de  aulhoridade,  o  homem,  que  maior  indispo$içlí> 
tinha  gerado  conlra  si  no  auiíno  de  D.  Pedro;  mas  com 
isto  nnda  mais  se  fnzia  do  que  aof^mentar  a  coíisidiT.ii  rio  ite 
um  inimigo  ousado,  pertinaz,  e  bastante  forlc  em  meios 
de  intelligeocia.  e  chanur  sobre  eile  as  vistas  da  Opposic^^t 
que  eaCio  princtpiave  a  organiitar-se  para  as  eieiçM*  P>^' 
tieulaniianle  do  Perto»  onde  dispunha  de  grandes  recursos» 
onde  tlniia  singular  prestigio  e  influencie  em  lodss  ai 
Qjhsses  de  povo»  e  onde  por  conaegntniè  havia  esperançai » 
alcançar  por  sua  a  maioria  do  cãiegio  eleitoral  de  D<M 
e  por  tanto  o  considerável  numero  de  27  deputadas  «■ 
côrtes.  Uodriso  Pinto,  cuja  afoiteza  no  meio  dos  jierigos « 
guerra  era  de  muito  menor  mont.i  do  (|oe  o  seu  alre>iffl6l<* 
no  meio  das  aíjitnçòes  dos  parlidus,  foi  eom  efíeilo  opressa 
tailo  k)go  pela  Opposivâo  como  o  seu  primeiro  candidato  t 

I  Veja  |>a$.  aso  da  Qiiwta  OHcmI  <lfl  Goterw»,  M  *  ^ 

«k  lass. 
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defiuUdo'  iiftqwUe  ^llegío»  de  aijt  votaçio  é  èfcòilit  4> 
nisteriê  se  reoeiafa  tanio  miítt  quávlo  m  adiantatem  maiè 
os  IrafaaHios  eleítóraes.  Neatei  tennea  oa  nÍDÍstra  reeorre- 
ram  ao  inaii  decísifo  Baeio*  do  que  podían  díspòr,  ou  para 
dislrao^o  daqoelles  trabaliios,  ou  para  doipertar,  qiièoto 
possível,  os  sentimentos  de  ^ratidfio  dos  habitantes  do  Porto 
para  com  D.  Pedro.  Qualquer  que  fôsse  o  ra/ào,  que  nisto 
houvesse,  certo  é  que  esta  foi  a  occasi3o  escolhida  |>ara  le- 
var o  momo  D.  Pedro  a  execular  a  j»romessa,  que  em  2G 
de  julbo  de  1833  fizera  aos  portuenses,  quando  ao  despe- 
dir-se  delles,  na  sua  partida  para  Lisboa,  Ibes  assegurou 
que  em  trmpo  opporluno  iria  apresentar-se  no  meio  deiles 
em  companhia  da  rainha*  sua  augusta  filha.  O  dia  26  de 
juUiD  de  1834  era  o  anniversario  daquella  iua  promessa,  e 
foi  pelas  quatro  horas  da  Urde  daquelle  mesmo  dia  qoe  eHo 
apporecdo  oo  Porto,  com  aqooiia  simplicidade  e  franqueya» 
que  tanto  o  dístmgoíaoa ;  mas  sem  do? ida  alguma  levado  a 
fomelbanle  passo»  para  com  a  sua  presença  moralmente  in- 
íliiir  oaa  eleicta,  que  com  tanto  ardor  desejava  favoraveia 
ao  sen  ministério.  Se  grande  foi  o  enthusiasmo,  que  a  sua 
presença  descnvolvéo  no  Porto,  maior  foi  ainda  o  propósito, 
a  qtte  os  da  OpposiçSo  se  entregaram,  para  nAo  afrouxarem 
cousa  alguma  a  acli\ idade  das  suas  fadigas  eleiloraes,  c  D. 
Pedro,  recebendo  muitas  attençôes  dos  moradores  daquella 
cidade  a  lodos  os  outros  respeitos,  pelas  acciamavíics  e  vivas, 
com  qtic  gernlmcnte  alli  foi  recebido,  pelos  bailes  e  diver- 
líçientos,  que  \h  Ihf»  oíiereccrnm,  larf^ou  no  dia  6  de  agosto 
para  Lisboa,  certo  de  nada  ler  podido  influir  no  suífragio 
publico  do  Porto  em  favor  dos  seus  ministros.  £  com  etfeito 
daléi  tirou  a  Opposiçâo  vinte  deputados  fixos  nas  bandeiras 
do  seu  partido,  olrteodo  a  lista  ministerial  sómenie  nm,  co- 
nhecidamente taly  e  seis  de  opinião  duvidosa ;  mas  que  na 
camará  abraçaram  depois  a  causa  dos  roioislros  Para 
cafrtar  a  benevoleneia  dei  eleitores  da  pravincía  da  Extre- 
madura,  e  sobre  todo  a  dos  moradores  de  Lisboa,  rei»rrío- 

I  o  tli.i  «le  jttiho  (<  {  o  lutmftru  dia  Ua  «|>ui:aç4ii  dM  lUUi  Uu  |im* 
ineíru  eicruUntu  uos  coltegios  cl;ilurac«. 
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SC  a  meios  ainda  mai^  efficaies :  foi  nas  vcspeins  reunião 
éos  eleitores  nos  collegios  eleitorfies  que  se  lirou  6  lai  o 
deereCo  de  de  jelhot  pelo  qual  se  extíqgmo  o  curso  da 
noeda  papel,  a' contar  de  31  de  agosto  em  díâfite.  Este 
medida»  dmliimbraado  é  prímein  tísta  es  mcautos,  ganhou 
credite,  e  ddo  eom  eflfeite  legar  a  qae  m  capitel  fenceaae 
«e  primeiro  dcraltnio  a  lista  nmiflerial  pm ;  mas  m  ae> 
giMNlo  ^ram^se  j&  triompbaotes  alguns  nemes  des  meis  fa- 
mosos no  partido  da  Oppoeiçâo,  e  geralmente  fallando,  pdde 
afontamente  dizer-se  que  as  pessoas  escolhidas  nos  diiferee* 
tes  collcíiios  eleilora??8  vieranj  por  toda  a  parle  mcscladaá 
d  um  o  d  oulro  partido,  o  (juasi  por  metade  para  cada  lado, 
porqne  em  fim,  n^o  estnndo  por  entAo  sufficu  n temente  en- 
carniçados na  mas,sa  dos  votantes  08  ódios  dos  ministcriai?5 
e  Opposiçdo,  por  nào  lerem  ainda  tomado  parto  flpflp^  os 
indivíduos  n3o  emigrado^?,  de  que  a  grande  maioria  dos  elei- 
tores se  compunho,  não  íoi  difficil  a  estes  accedereni  aos 
reiterados  pedidos»  que  lím  e  outros  partidistas  lhes  faiiam« 
e  prestarem-sei  sem  maior  lepugoamsia,  ou  oomtningimenie, 
a  transacções  e  eiigeneias,  em  que  rerdadeirameate  s6  eram 
per  aqnelle  tempo  partes  neutraes. 

No  dia  15  de  agosto  teve  com  ciétlo  legar  a  abertura 
das  Gòrtest  com  o  mesme  ceremoolal  preaeripto  para  as  de 
isto  é,  08  pares  trajamlo  os  seus  maotos,  eofeitadas 
do  arminhos,  cora  chepéo  de  plumas,  e  os  deputados  tam- 
bém de  calçSo  e  meia,  cora  capa  curta  de  seda,  e  cbapéo 
de  aba  lollada  para  cima.  A  sessío  real  teve  logar  no  meio 
dt'  uma  como  embriaguez  univtr^nl.  O  enthusiasmo,  mani- 
loliido  pornrcasiSo  deste  ^mndp  acto  nacional,  o  verdadeiro 
complemento  do  solemne  triumpho  do  partido  constitíirionsl, 
havia  panho  iodas  as  classes,  porque  todas  ellas  suppunhara 
que,  identificados  agora  o  governo  e  o  ilirono  com  ascdrtes, 
forçosamente  viria,  em  resultado  de  tantos  esforços  combt- 
nades»  a  fortoDa  de  Portugal,  qoe  todos  reputavam  inherenle 
ao  systema  represente  tive*  pelo  muito  que  das  suas  vanta* 
gens  se  diiia,  principalmente  depois  de  acabadas  como  pa- 
reciam estar»  Iodas  as  diflSculdades  e  obstáculos»  que  até 
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alK  86  oppliDham  «d  sen  r^lar  andameoto.  Immemo  era 
enUo  o  prafitigio,  que  por  ai  tinham  aa  córteai  para  cada 
um  doa  aaua  membros  ae  olhava  com  o  memio  ra|ietta»  que 
D'€irtro  tempo  poderia  ter  meaecido  cm  Bona  doa  maia 
conspicuoi  membros  do  sen  antigo  seaadoi.  Aa  anstenas  Yir<^ 
tudes  aociaea  desses  fiimosos  rapablioaDOS  da  aotiga  capital 
do  mondo  era  o  qne  tados  agoumam  vêr  apparecer  entra 
nós,  no  meio  do  mais  acrisolado  amor  da  pátria,  do  maia 
submisso  acatamento  6  lei,  c  da  cega  distribuição  de  justiça, 
esperando  todos  \èv  assim  praticamente  coufuodidos  os  erros 
do  antiíro  systcma  de  governo,  as  feias  immoralidadcs,  e  os 
torpes  viLius,  de  que  era  accusada  a  velha  monarclna,  pelo 
reinado  da  ordem,  da  mais  rigida  moral,  e  da  mleira  de- 
dicaçõo  de  lodos  ao  hcm  commum.  Pelo  menos  era  da  mente 
da  maior  parte  dos  portuguezes  alcançar  desta  feição  um 
governo  para  o  nosso  desgraçado  paiz.  Mas  se  um  tal  go- 
verno correspondèo  ou  nfto  á  espectativa,  que  nelle  se  tinha 
posto ;  se  a  classe  media»  e  os  mioistras  do  rei  constitiioíor 
nal  fiseram  bem  dizer,  pelos  seas  irreprehensiveis  actos,  o  aca- 
bamento dos  privilégios  da  classe  aristocralica«  dos  atbitrios  do 
poder»  dos  erros,  das  malversações»  e  do  pouco  amor  da  pátria* 
de  que  eram  accasados  os  ministros  doa  antigos  reis  despóticos ; 
se  ao  abuso  se  sufastitnio  a  justiça,  ao  arbitnrio  a  lei,  ao  previ- 
legio  a  igualdade,  aO  cabos  go?ernatívo  a  ordem  e  a  reg«- 
laridade :  e  finalmente  se  os  deputados  foram  sumpre  a  ex- 
pressão da  vonUde  nacional;  se  a  sua  escolha,  livre  e  es- 
pontaneamente feita  pelos  eleitores,  fui  com  cíTcito  a  mais 
apropriada  ás  necessidades  e  exigências  do  reino;  se  vieram 
a  Côrtes  fazer  nreríadns,  justas,  e  bem  entendidas  leis,  illus- 
trar  o  governo  com  as  sftns  luzes,  e  dar  ao  paiz  exemplos 
de  moralidade  e  patriotismo,  é  este  o  ponto  mais  impor- 
tante, que  a  historia  nos  deverá  resolver  a  seu  tempo,  para 
então  se  conhecer  so  aproveitaram  tantos  sacrificios»  feitoa 
por  semelhante  governo,  e  se  a  naflo  efiectivamente  gaohoii 
em  o  abraçado,  dando  t&o  inexoravelmente  de  mfto  ao 
antigo  regimen  da  velha  monarchía.  Entretanto  é  da  mais 
reconhecida  verdade  confesier  que  nunca  reproseolacloBaeio* 
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nal  9e  reanio  entre  m$  com  roelharea  auspícios,  que  a  dt 
f'934 ;  •  partido  abaoiuit^  eMava  complelanmle  leoeiAs 
e  incapat  de  tronar  coma  algnlaa.  O.  Miguel,  eeniro  e  ci- 
beça  deste  mesind.  partido,  aehavB*se  banido,  exiiaittoada 
de  todas  aa  suas  hoaras,  e  privado  de  todoe  os  seos  henk 
O  ac^de  eolre  a  copfta  e  as  oMes  parecia  o  toais  perfeito 
possível.  O  povo,  esperando  mil  beneficios  da  nova  ordem  de 
co»f»ns,  tinha-se  possuído  da  mais  benévola  e  fervorosa  di- 
voçíio  jiela  lef^itiiiui  dynastia,  e  pelo  governo  legitimo,  Uo 
identificfídos  hojp  com  o  system.i  rfpresentntivo,  e  defle 
modo  as  mutuas     anti^^n^í  resíslcíici.is  contra  este  rocsmo 
sysiema  tinliain  inteiramente  acabado  dentro  e  fóra  do  paii. 
For  outro  lado  a  tendência  para  a  ordem  era  eitrena  m 
todos  oa  que  ainda  nlo  tinham  tomado  prte  nas  cootesti- 
Cftes  dos  partidos,  qae  Tinbam  eom  os  emigrados.  O  tsof 
cito  de  |N*imeira  TinliÉ,  os  batalbôes  naciooees,  e  a  goanli 
neeional,  que  dentro  em  pouco  os  substituirá,  respeitanm^ 
foracie  o  governo,  e  acatavam  resignados  as  suas  deten»- 
naçôes.  As  commissôes  municipacs  e  as  camarás,  que  en 
lojiar  d(  Uns  se  furam  elej^endo,  assummindo  a  aiilhoridade 
locn),  qtic  lhos  competia  na  conformidade  da  lei,  apresenta- 
ram o  mesmo  espirilo  de  obediência  e  submisí^no  ao  po^f'''- 
no,  que  em  todas  as  mais  cUsses  e  corporações  se  ob:»er- 
ma,  por^e  em  fim  a  mesma  camará  do  Porto,  aceitando 
resignada  n  sua  díssotuçio,  dera  ^  por  sí  mesmo  o  mais  irre- 
Iragavel  testemanabo  de  semelbante  obedieneía  e  suboiii*^ 
Por  todos  eslea  elementos  de  ordem,  qne  por  Ioda  a  parte 
se  vtam,  erá  daroter-«e  operado,  coma  fisica,  uma  ialsifi 
revolução  moral  no  pais  a  favor  do  systema  liberal,  <sp 
benéfico  influxo  todos  com  tanta  razão  esperavam,  caiifadõl 
como  effeclivamenle  se  mostravam  os  espíritos  dos  IraWIni 
e  aíjilofòos,  que  comsígo  trouxera  a  f  rolíinii.id.i  guerra  <b 
ijsnrpnrríí).  Os  ódio*;  de  partido  e  as  ij[ili<:as  subdivisões  dê 
enugraçào  até  nas  côrles  pareceram  nos  primeiros  iewpoi 
supplantados  peio  verdadeiro  desinteresse  e  pelo  amor  da 
pátria  mais  extremado,  de  que  lodos  os  corações  se  ffpt>^'" 
mram  com  a  restanrafOe  do  goremo  legitimo.  Eque  êémn 
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que  isto  assim  succedeSse  rias  côrfes,  se  nas  prandes  rcuniôe* 
é  que  mais  particutarineiitc  se  noU  esla  grande  clivarão  de 
alma,  este  nobre  doí^opepo,  que  faz  esquecer  o  homem  tic  si 
mesmo,  para  do  boa  \ouiade  e  d6«ialefassaddoieaie  o  apro* 
ximar  do  seu  semelbante? 

iá  se  vé  pois  que  partido  algum  se  acboo  em  mais  fe- 
lisei  circuiDstaiicias  do  que  o  cartista  para  unir  o  si  lodos 
os  portugueses  pelos  laços  naturaes  4a  fratarnidade«  da  con* 
cordia,  e  amor  da  pátria»  e  para  a  par  disto  montar,  auiU 
liado  pelas  cdrtes,  no  seo  verdadeiro  pé  lodos  os  ramoa  da  pu* 
blíca  admintstratlo,  depois  da  um  lio  completo  ^esmandi» 
do  aoUxo  regimen ;  paira  Gixer  todas  as  reformas  a  eoono*  ^ 
mias,  que  a  penúria  de  Portugal  exigia ;  para  organisar  de« 
finitivamcutc  a  fuzcnda ,  remindo  as  despezas  da  guerra  & 
custa  de  quarenta  milhões  de  bens  níicionnes,  que  successi- 
vamente  so  iam  púnlo  em  praça,  nâo  falia  rido  no  ouro, 
pratSf  alfaias,  e  mais  dcí-iwjos  de  450  convénios  exlinclos; 
e  íínafmente  para  lançar  todos  os  elementos  da  pubhca 
prosj>eridade  e  melhoramento  social,  umn  vez  qvio,  desfire- 
sando-se  os  mesquinhos  interesses  de  partido,  aceilando-se 
OS  dictames  de  uma  sè  politica,  e  ouvindorse  os  salutares 
avisos  da  opinido  publica,  com  esta  se  transigíssB,  e  sc  desaa 
de  m&o  ás  idéaç  de  pertiuacia  e  systema  nos  abusos  do  po-» 
der»  e  aos  desejos  de  procurar  partidistas  com  despreio  da 
verdadeira  politica  do  Estado.  Gomo  <|«er  que  seja»  as  ote* 
tes  foram  abertas  pelo  próprio  duque  de  Bragança  em  pes* 
soa»  que  historiando  cora  ingénua  verdade,  no  seu  dísearsa 
de  abertunif  os  acontecimeotos  da  época,  lamentava  os  ma-* 
les  oceasiooados  pela  usurpoçdo  de  ^eu  irmão,  pintava  o  es- 
tado, em  que  sc  achara  n  causa  da  emigração,  quando  che- 
gou á  Europa,  o  seu  objecto  na  cmpreza  de  libertar  a  pá- 
tria, í)S  meios  de  que  se  sérvio,  o>  obstáculos  com  que  to- 
pou e  venctío,  falto  de  tudo,  e  de  tudo  precisando,  llelet  in- 
do-se  As  suas  proezas  militares,  nào  lltc  es(juccí'o  o  valor, 
coni  que  o  seu  pequeno  exercito  tivera  do  resistir  ao  pêso 
de  80:000  inimigos,  a  fortuna  da  expedição  do  AlgarTC,  a 
laniada  da  esquiàra  iaimigs,  o  levantameato  do  cérco  d» 
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mbMole  o  lotai  aeabifliéilo  da 

étíTerentea  réfemts,  operadas  em  todoa  aa  mm  da  fiaMieB 

administração,  da  publicado  das  suas  leia  regulamentares 
para  o  aiKlamento  da  Carta  Constitucional»  exprimia*se, 
<|uanto  aoa  negócios  d.i  far.enda,  pela  fórma  seguinte:  «En- 
«tré  todas  esaas  medidas  devem  merecer  avos?a  roais  seria 
«ottenrao  os  meios»  que  se  tem  empregado  pra  reslab^ltí- 
«cer  e  au^menlnr  o  credito  publico,  em  cujo  beneBcio  se 
«fizeram  importaotissiroas  traniacçdes»  fundamentadas  todas 
«M  justiça  e  boa  (è.  O  seu  resoitado  é  nolorio.  Os  creào- 
cr»  4o  Estado  tem  sido  pagos  com  escrupulosa  execução 
cdeatio  e  fóni  do  reino.  O  fàçel  moeda,  qiie  ha  taalos  aa- 
•  m  mioafa  aonlaneiite  11  foiloDa  do  Estado»  a  dos  cida- 
€  dlos.  vae  ser  ettiocto.  O  gofeno  da  níolii  tem  adquirido 
«  mu  nome  respeitarei  nas  praças  de  Eknrope,  e  acàa^a  lioje 
«Igualado  nesta  ponto  ao  das  aacOea  mais  prosperai  a  wm 
«pacificas. a  Finalmenle  o  regente,  moelraodo-se  aninaAi 
das  mais  lisongeiras  esperanças  pela  boa  fé  doseugovem^ 
confiando  tudo  no  zolo  e  sabedoria  das  côrtes,  tenaiasiai 
falia  do  throno,  commettendo  á  resolução  das  mesmas  Mftt 
como  objectos  para  que  a  nação  olhava  toda  com  sncat 
o  decidirem  se  elle  devia  011  n9o  continuar  na  reírenc», 
duranlf»  o  resto  da  menoridade  da  rainha  :  o  darem  1 
conveniente  providencia  para  que  ella  podesse  ca.^ar  cm 
príncipe  estrangeiro.  A  áimiUa  real  sahio  do  pnhc\o  à> 
cdrtes,  saudada  por  ineessantea  vivas  e  applausos  de  immm 
povo»  que  corréra  a  celebrar  cata  glande  festa  nacional. 
Á  noite  apperecéo  D.  Pedro  no  ihealro,  acompanhado  de 
ma  esposa,  da  rainha  mia  filha»  e  de  soa  innS,  a  infanta  l| 
laabd  Maria.  Uma  luiídá  reoniao  de  espectadores  tioha  aui 
aflttido,  dando  ás  pessoas  reaes  e  mais  estrondom  demoai- 
«racSo  de  aflhcto.  A  iUominaçllo  de  Lisboa  foi  espwO*^ 
discorrendo  por  todas  as  ruas  bandas  de  nmaíeB,  eoti«  ^ 
pelidos  vivas  á  Carta  Constitucional,  á  rainha,  ao  regentg^ 
á  imperatriz  sua  esposa.  Grande  era  a  gloria  de  D; 
G  bem  merecida  a  gratidão,  que  todos  lhe  consagravaf»! 
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meio  das  suas  fadigas  o  Iriumpbos  para  checar  a  este  dese- 
jado (ermo;  o  sen  Qome  Bubira  ao  opogôo  da  sua  fama. 
Chegado  n  esto  ponto,  o  f»eu  brilhante  destino  tinha  porelle 
sido  preenchido*  marcbaado  a  sua  saúde  em  rápida  declina- 
ção, por^  tiBS  dias  depois  da  aberiufi  das  cAitea  partio 
jD^  Pedro  paci  aaCsidaa  da  Eainha,  para  entrar  o»  imo  das 
aguas  Uiermaes  e  dos  mais  camidioa»  ^  Uie  acoptelliarani ; 
niaft  (fÊ^,  da  lha  flerrirafli«  se  é  que  Dm  alo  aimmiajn 
maia  «  watenciat  como  alguém  agpuiéna  de  aemdhanie 
jtrètapieiito» 

Xntetanto  o  laelo  TerdadeinmeDle  obaertado  loí  ^,a 
rauiula  daa  odrtea  nadá  mab  fes  do  que  cbamar.  para  oaeu 
seio  as  doas  fracções»  era  que  o  partido  liberal  ae  acba? a 

dividido,  começando  desde  entSo  cada  uma  delias  a  debater- 
se  alli,  e  a  e%.|}ioLrar-sc  reciprocaraciiLc  de  frente  a  frente» 
com  aquella  pertinaz  animosidade,  com  que  fóra  delias  o 
tinham  feito,  e  sem  duvida  alguma  resulvidas  ambas  estas 
fracções  a  sacrificar  a  ordem,  e  o  bem  geral  do  paiz,  ao 
trium[)ho  da  sun  particular  opinião.  Jó  se  tem  visto  que  as 
calamitosas  circumstancias,  e  por  mais  de  uma  vez  deses- 
peradas, porque  os  emigrados  passaram  durante  o  seu  exílio 
aoa  paiíea  e^traugeiros,  foram  as  que  muis  particularmente 
pcomisiram  oi  murmoriost  aa  indisposições,  e  rivalidades 
cutretidaa  aainpre  .enire  unt  e  ootroa.  Rednaidoa  a  eBle  ès^ 
lado,  todoa  os  booiens  afio  constantemente  o  mesmo;  o  in* 
Arior  accnsa  sempre  o  superior  no  meio  do  seu  iofortumo» 
.0  Ibe  attribue  a  causa  do  próprio,  mal  que  padece»  incrcpa-o 
de  iobabil»  e  a  si  próprio  se  reputa  ca^s  do  Ibe  ter  dado 
prompto  e  çfficas  remédio,  quando  oa  posiçSo  delle  se  achas» 
se ;  censura-o  com  a  maior  austeridade  de  juiz  inteiro,  e 
finalmente  por  uma  transição  de  idéas,  e  demasiada  preo- 
cupação sua,  ostenta,  ou  pelo  menos  imagina  não  poucos 
motivos  de  injusta  preferencia  ao  seu  mérito  e  capacidade 
pessoal.  A  desgraçada  e  mal  succedida  luta  de  1828,  acres- 
cida pelos  trabalhos  da  emigração,  íura  sem  duvida  u  mais 
poderosa  e  cfficaz  origem  das  reciprocas  indisposições  dos 
emigrados,  irritadas  ainda,  tanto  pdos  diversos  actos  de  re- 
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prehcnsSo  c  censura  nos  próprios  governanUíS,  quanto  pela 
inveja  c  ciúme,  que  os  seus  serviços  causaram  aos  que  a 
fortuna  nào  dera  occusiàu  de  ns  prestar  de  igual  imporUiQcia. 
Veio  a  vicloria,  e  cada  um  dos  contendores,  nâo  se  jufunndo 
impróprio  para  dirigir  os  negocio?  do  Estado,  aspíi  nj  ,10* 
altos  empregoSi  cujo  circulo»  por  apertado,  excluio  a  muitos 
do  seu  grémio,  e  augmentoo  o  numero  dos  censores,  qm 
lendo  a  ?erdade  por  si  em  muitas  cousas,  nem  sempre  se 
mosifaram  n  outras  ísemptos  de  natural  reseetiiioDlet.  Eis* 
aqui  pois  a  Opposiçfto  da  camará  dos  deputados  em  1 834* 
O  poder»  de  que  sempre  se  abusa,  até  íofoluiilananMole, 
affuslando-se  nâo  poucas  vezes  da  justiça,  e  attrahido  por 
scducloras  Ihcorias,  a  que  prelendiVa  dar  realid.ide,  quiz 
fóra  e  dentro  das  cxktes,  ou  por  boa,  ou  \mv  tiki  1V\  l.i^f^r 
partido,  e  moslrou-se  por  esta  occasiao  lào  dillicil  cm  ce«kr 
diante  da  ropresentarno  nacional,  quanto  a  Opposiçào  era 
fácil  em  exigir,  dc  modo  que  se  o  partido  mmisterial  se 
mostrou  ficme  em  sustentar  as  suas  medidas,  se  ofiereoè» 
•grande  resistência  á  reforma  das  irregularidades  praduiiilas 
peia  confuslo  e  multiplicidade  das  suas  leis»  a  sua  pertin* 
cia  veio  nSo  s6  das  vantagens,  que  tirava  deste  sen  detorde- 
riado  systema,  porque  quanto  mais  cabos,  mais  arbitrio ;  omí 
também  em  muita  parte  da  demasiada  insistência  do  partidn 
da  Opposiçdo  para  conseguir  tal  reforma,  dos  seus  continua^ 
dos  esforços  para  privar  os  ministros  de  seinelhanles  vanta- 
gens, e  iiarticularmenle  do  seu  vertiginoso  espirito  dc  cen- 
fiurar  ludo,  c  arguir  sempre  inexoravelmente  o  governo. 
Knlre  nós  os  sentimentos  generosos  tem  sido  de  ordmario 
suíiòcados  peta  acção  dos  interesses  individuaes,  e  esta  Ctfw 
cumstancia,  dando-se  em  ambos  os  partidos,  tomava  mbea 
eiles  pouco  dignos  de  respeito  um  do  outro,  e  desmaachaf  a 
todo  o  elevado,  conceito»  que  com  Ulo  patrióticas  vistas  se 
Ibrmára  da  reunilo  da  representação  nacionsl,  desvirliiHH 
do-a»  e  concorrendo  poderosamente  para  a  desmorsKsaçia 
^eral  do  pair.  Para  maior  desgraça  a  força  de  ambos  m 
partidos  quasi  que  se  conlrabalancavn  na  camará  dos  do[ni- 
tados,  o  que  fez  com  que  do  sua  íatal  e  teimosâ  coUisào 
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oppnroccssem  novos  enil»nr,iços,  e  cada  voz  de  mríis  \iilto, 
fiara  se  obter  a  necessária  fusdo  de  semeihaiiles  partidos, 
d'ond6  veio  a  perigosa  oscilla^o  da  opinião  publica,  a  o  dea- 
vairar-sc  cada  vez  roais,  lem  atinar  com  o  rumo  que  devia 
seguir.  O  espirito  da  camará  electiva  refleciio  também  so- 
bre a  beredilaria;  mas  as  soas  bostilídades  ountra  o  governo 
C»ram  nesta  de  mníto  menor  perigo  para  os  Interesses  ge- 
raes  do  pais.  A  parte  mats  escolhida,  e  a  de  mais  influen- 
cia em  ambas  as  camarás,  Uradai  como  nSo  podia  deixar  de 
ser,  do  partido  vencedor,  era  composta  dos  mais  notaveia 
membros  da  emigração,  daquelles  que  ás  stias  lozes  tbeori- 
cas  tinhanr!  obrigaçào  de  juntar  muitos  conhecimentos  prá- 
ticos (lo  que  se  passava  nos  |)aizcs  mais  civilisados  da  Eu- 
ropa, taes  como  tia  Inglaterra,  na  1  tnnra,  e  na  Bélgica, 
onde  por  muito  tempo  haviam  residido.  Mas  foi  esta  mesma 
circuraslancia  a  que  por  isso  mesmo  mais  concorrôo  para 
que  em  ambas  as  camnrns  se  vis^íem  os  mnis  fecundos  ger- 
mens de  desunião  e  discórdia,  porque  lambem  nos  paizes 
estrangeiros  se  tinham  visto  por  lá  em  considerável  diver- 
gência os  dois  partidos,  ministerial  e  Opposiç&o. 

A  pretençfio  que  entre  nós  linha  cá  o  partido  do  go- 
verno» de  querer  dar  &  Csrta  Constitucional  o  caracter  de 
livre  e  generosa  eoncesslo  do  soberano,  era  moralmente 
impossivel  na  occasiSo  presente,  porque  os  combates»  que 
por  ella  se  tinham  sustentado  durante  a  guerra,  lhe  haviam 
lirado  semelhante  caracter,  coostituindo-a  n  um  verdadeiro 
pacto  popular.  Com  effeito  já  n^outra  parte  se  vio  que  a 
morte  de  D.  JoSo  6.*  dei x Ara  a  successSo  directa  e  testa- 
mentária sem  representação  alguma  cm  Portugal.  Neste 
estado  o  principe  D.  Pedro,  seu  íilbo  primoí^efiito,  ou  liavia 
de  abdicar  a  coróa  antes  de  subir  ao  Ihruuo  pui  tuguer,  ou 
procurar  uma  forra,  que  lhe  sustentasse  os  seus  direitos 
contra  as  jírefetiròes  dvnasticas  dc  seu  irm3o,  e  trama» 
do  partido  absolutista,  vuyx  membros  nào  admitliam  tran- 
sigências, que  nao  tivessem  por  base  a  acclamaçào  de  l).  Mi- 
guel como  rei  de  Portugal.  Foi  então  que  o  mesmo  D.  Pe- 
dro teve  o  bom  senso  de  eipedir  a  Carta  Constitucional, 
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ínzondo  com  cila  uma  cspccie  de  conviíc  no  partido  liberal, 
para  em  troco  daquella  concessão,  receber  delir  a  lorçs  dc 

3ue  precisava,  para  defender  a  corôa  do  6ua  Ollia,  om  faior 
e  quem  a  tioha  abdicado.  O  partido  liberal  acudio  eflecti- 
vãmente  ao  convite,  e  do  comprometiimenio  que  por  elle 
tomou»  lhe  resultaram»  como  também  já  se  vio,  cinco  aram 
da  mais  ema  persegutçfto»  e  dois  de  contíouadas  batalhas 
com  o  partido  ahsolutistá.  A  luta  ftra  demasiadamente  o- 
jíinhoHa  e  prolongada;  mas  finalmente  vencèo-se.  A  fiíto 
pois  de  tudo  isto  v.rn  na  verdade  impossível  olhar-ac  sgon 
para  íi  Cnrla  ConsliUicional  como  para  umn  generosa  coo- 
cessHo  de  uma  dynaslia  segura,  porque  em  fim  nem  aoles 
do  empenlio  de  semelhante  luta  parece  ler  havido  transac- 
ção desinteressada  com  as  idéas  liberae?,  nem  depis  delb 
8c  podia  olhar  para  a  Carla,  a  náo  ser  como  para  umi  ver- 
dadeira conquista  do  povo.  Quaesquer  que  fossem  poi^ 
direitos  que  A  directa  e  legitima  succeasão  assisltaro,  ella 
jámais  viria  a  reinar  segura  entro  nós»  quando  nSo  tÍT€Sie 
por  si  o  apoio,  que  tio  generosamente  lhe  prestAra  o  puti- 
do  liberal.  Podia  a  usurpação  de  D.  Miguel  ter-se  sm^ 
na  conta  da  mais  flagrante  oíTensa  é  jurisprudência  oídiDa- 
ria,  ou  ao  direilo  pátrio  coiisliluido;  mas  isto  nSo  dealwí 
o  facto  de  que  sem  a  outorga  da  Carta  Constituciaoal « 
triumpbo  daquella  usurpaçSo  era  infalível,  equivalendo  [icr 
conseguinte  a  elevocSo  da  legitima  successão  ao  throno  por- 
tuguei  a  uma  verdadeira  acciamaçào,  dictada  por  effeito  da 
soberania  do  povo»  e  sustentada  corajosamente  pela  íorc^ 
das  armas,  traiendo  para  o  imperante  a  rigorosa  obrigaçloda 
pontual  observância  da  mesma  Carta:  pelo  menos  é  de  jus- 
tiça e  raiio  que  assim  se  deva  olhar,  e  nessa  conta  ser  tida. 

Deste  modo  nio  admira  que  a  crença  de  que  ogunm 
representativo  nfto  era  jé  entre  nós  um  favor  da  corSs, 
o  IVucto  das  repetidas  victorias  do  partido  liberal,  e  o  »• 
suUado  dos  multiplicados  esforços  de  toda  a  naç5o,  piW 
derrubar  o  regimen  da  vcllia  monarchia,  fosse  matéria  cor- 
rente cm  todas  as  diderentes  classes  da  sociedade 
'  crença,  tão  justamente  fundamentada»  nào  podia  deixar 
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M  oppôr  A  decidida  preferencia,  que  le  pretendia  dar  As 
prerogativas  da  corda ;  aò  escândalo  com  que  muitas  vezes 

se  preteria  o  mérito,  c  davu  de  mão  ao  benemérito, 
qualificado  por  sua  c.ipacidade  o  serviços;  e  fiaalmeiilc  ao 
orbitfiu  que  os  ministros  se  arrogaram  de  dispdr  dos  di- 
nheiros públicos,  sem  inlerTençflo  dos  representanti  s  d  i  na- 
ção*, e  á  amplíssima  faculdade  de  legislar  cm  tudo,  c  ain- 
da mesmo  nas  vésperas  dn  reunião  das  córles.  Esta  marcha 
repugnava  com  effeilo  a  iridole  do  governo  conslitucionnl,  c 
era  por  conseguinte  forçoso  que  depois  de  tantos  sacriíicioíi, 
feitos  para  se  alcançar  semelbaote  governo,  os  ministroa  se 
conduiissem  francamente  pela  vereda  constitucional»  c  não 
tomassem  a  Carta  como  uma  ínfocaçUo  banal  para  tudo 
quanto  a  sen  arbítrio  queriam  faier,  nSo  se  tendo  por  então 
obtido  em  rigor  mais  do  que  uma  cons^vaçHo  das  formulas 
do  governo  representativo»  e  essas  mesmas»  eonstituidas 
assim  em  simulacro  de  Liberdade»  nlo  poucas  vezes  se  ti- 
veram na  conta  de  incompatíveis  com  a  govcmacSo  do  Es* 
.  tado,  clamando-se  incessantemente  contra  a  opposiçBo  feita 
ao  governo,  o  até  contra  a  liberdade  da  imprensa,  e  a  ins- 
tituição dos  jurados.  Esta  pertinácia  na  susteiilaçno  dos  no- 
vos abusos,  mais  funestos  que  os  antigos,  e  ainda  mais  im- 
moraes  do  que  clics,  pelo  escândalo  da  moral  publica,  e  of- 
Itnsa  das  novas  leis  do  paiz,  nâo  podia  deixar  de  nclivar  ainda 
mais  nas  camarás  a  diverfrcncía  dos  pnrtidos,  que  fóra  del- 
ias tinliam  aló  então  existido.  Vor  conseguinte  se  o  partido 
do  governo  acatava  o  poder  da  corda  com  toda  a  resignação 
:e  respeito»  defendendo-lbe  as  prerogativas,  e  â  sombra  des- 
tas os  abusos,  que  na  governação  do  Estado  se  tinham  de 
novo  introduzido,  o  da  Opposiç&o»  penhorado  da  idóa  de 
que  tudo  se  devia  aos  esforços  da  naçBo»  íAo  só  olhava  para 
aquelle  mesmo  poder  com  desdém»  mas  propendia  igual- 
mente para  os  principios  politicos  mais  exaltadoe»  atacava 
fortemente  aquelles  abusos»  e  cheio  d'enthusía8mo  pela  Li- 
berdade, e  dominado  nto  pouco  por  uma  desptítosa  ambi- 

*    Alffiin-i  fncliis  80  podiam  citar  i]rAn  «'j«pPi'ÍL'  ;  m;i*  coma  tntfara  rm 
personaliilades,  uuu  me  jtarecèo  acerlado  íuxer  afjui  dcllc«  lueut^Ãu  ex|>reMa. 
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çào,  fazia  recabir  sobre  os  ministros,  com  toda  a  exigernvílo 
9  rescnlimenlo,  os  males  que  aopaiz  via  immineiites.  Entre 
laiilo  nHo  eram  só  os  motivos  cie  generoso  interesse  publico 
os  qne  apparccicim  na  arena  da  Opposic?ío :  alóm  de  in  iiUis 
ambições  despcilosas,  havia  igualmente  entre  ella  muita 
desinquictaçSo  dos  espíritos  turbulentos,  que  por  acinte  jvrn- 
curavam  bostilisar  os  ministros,  levanlar-lbes  diOiculdades 
de  toda  a  ordem»  e  fioalmente  enfraqueceUoSt  porque  em 
verdade  nunca  semelhantes  espíritos  julgam  bem  de  qnal- 
quer  governo»  quando  este  lhes  vão  satisfai  todas  as  sms 
ambições.  Como  um  dos  mais  enérgicos  elementos  destes 
dois  contrários  partidos  também  se  nSo  pode  deixar  de 
olhar  a  existência  dos  clubs^  ou  associações  secretas,  a  que 
ambos  elles  recorreram,  Icvaudo-os  á  maior  escala  que  lhes 
foi  possivcl,  para  apoio  das  paixões  e  caprichos  que  os  do- 
minavam, procurando  as<im  cada  um  delles  chamar  á  ener- 
gia e  actividade  [)olitica  os  s(  us  respectivos  partidistas,  que 
por  este  modo  recebiam,  auxiliados  pela  sua  mutua  com* 
municaçUo,  uma  força  e  unidade  d  impulso»  que  por  oatro 
modo  lhes  não  era  fácil  alcançar*  Aiuim  se  trouxe  pois  uma 
grande  massa  do  povo  á  discussão  das  doutrinas  politicas» . 
que  nos  mesmos  clubs  iam  buscar  a  approvaç&o»  antes  de  se 
tratarem  publicamente  nas  cdrtes»  e  foi  por  consegutole 
assim  que  se  formou  e  dêo  existência  ao  partido  popular, 
que  roais  tarde  veio  a  figurar  tão  conspicuamente  na  scena 
politica. 

A  primeira  reunião  da  camará  dos  deputados  foi  era  18 
de  agosto,  agilando-se  logo  na  segunda  reuniào  ambos  ns 
partidos  com  a  discussão  da  legalidade  das  eleições  dos  de- 
putados do  Douro,  que  a  pequena  maioria  da  camará»  mi- 
nisterial como  era»  pretendia  annullar»  para  excluir  assim 
do  seu  seio  os  mais  conhecidos  membros  da  Opposiçfio.  A 
idéa  da  annullaçâo  era  por  si  sé  tSo  repugnante  á  decência 
da  Camara»  que  a  própria  commissSo  da  veri6caçBo  dos  po- 
deres, referíndo-se  ás  irregularidades  das  eleícdcs  do  Porto» 
as  olhou  como  de  pequena  monta,  e  ndo  capazes  de  induzir 
duvida  alguma  sobre  a  legalidade  dos  respectivos  diplonia:>. 
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Todavia  ainda  se  pretendéo  espaço  r  a  verificação  dos  pode- 
res» susteDlando-se  que  só  depois  de  constituída  a  camará 
se  deviam  discutir  as  duvidas,  movidas  sobre  a  legalidade 
dos  diplomas  dos  deputados  do  Douro ;  mas  a  idéa  de  foser 
sahír  paro  fóra  da  sala  todos  estes  deputados,  para  os  cha- 
mar depois  á  barra»  e  fazel-os  d*alli  advogar,  com  a  sua 
eleição,  o  seu  respectivo  diploma,  não  foi  menos  repugnante 
do  que  a  projcclada  amiulínçao,  terminando  por  íitn  osle 
debate  cora  a  aj>pruv,ir,ii)  du  fiarecer  da  respectiva  com- 
mis:»9o  sobre  a  validade  das  eleições  do  Douro. 

Apenas  constiluida  a  camará  *,  o  ministro  do  reino  lôo 
ímmedialametile,  c  cm  nume  do  governo,  uma  firnpostu, 
cujo  objecto  era  o  decidir  se  D.  Pedro  dc\ia  ou  uho  conti- 
nuar na  regência  do  reino.  O  ministro  nâo  só  pedia  que 
semelhante  proposta  se  declarasse  urgentíssima ;  mas  também 
que  se  nâo  fechasse  a  sessSo  sem  se  ultimar  a  declaração 
pedida.  Esta  matéria  estava  desde  muito  decidida  jã  na 
opinião  geral  da  nacHo,  porque,  em  fim  o  nome  de  D.  Pe- 
dro» a  importância  dos  seus  serviços  e  multiplicados  esfor- 
çost  que  empregára  para  libertar  o  paiSf  estavam  de  tão 
fresco  impressos  oa  memoria  de  todos,  que  os  sentimentos 
de  gratidão  sufibcavam  todos  os  outros,  por  mais  imperiosos 
que  fossem.  Grande  era  a  indisposição  que  havia  contra  a 
politica  dos  ministros  do  regente,  e  todavia  apezar  de  todos 
saberem  que  os  desconcertos  do  governo  nada  niais  eram 
do  que  a  expressão  ila  vunlade  do  próprio  I),  Pedro,  nin- 
guém podia  resistir  á  idia  da  sua  conlinija(.-i\o  na  regência  ! 
A  mesma  Opposição,  conhecendo  bem  que  D.  Pedro  ern  o 
que  se  havia  arrojando,  pelas  exlraordinarins  c  imperiosas 
circunistancias  em  que  achára  o  piz  contra  si,  a  sua  cele- 
bre dictadura,  com  que  preterira  a  ordem  constitucional,  e 
se  separâro  da  regularidade  legal,  só  para  satisfaxer  a  sua 
ardente  |iaixão  pela  novidade ;  sabendo  ao  certo  que  pelo 
seu  espirito  nivelador  e  revolucionário  fòra  elle  o  que  maior 
quinhão  tivera  em  deitar  por  terra  toda  a  legislac&o  antiga, 

1  Stf  1»  |ieil«  ter  cni  S3  de  «juMo ,  depoia  lU  sextn  icuniáu  piepara- 
tori*. 
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e  flbolír  todas  as  leis  do  justiça,  dc  administração,  e  fazen- 
da, só  (Mira  Ibes  substituir  o  ordem  pelo  cahos;  a  mesma 
Oppo»iç90k  repito,  penhorada  dos  grandes  serviços  de  D.  Pe- 
dro, e  dos  prodigiosoê  resultados»  qae  akançára»  É  onla  de 
incríveis  esforces  de  constmeíst  nSo  pódio  vecmrHK  • 
prestar  igualmente  o  sea  assenlimento  é  Mtimiatio  do  soo 
ri^enem,  exeeploando  apenas  o»a  mioína  o  vegoKiniol 
fracção,  que  se  propôs  sidoptar  osmiolio  diflbrento,  lerada 
mais  a  isso  pela  originalidade  a  que  aifNrafft,  do  que  eoi^ 
(luzida  pelos  seus  próprios  sentimentoSi  e  guiada  peloà  de- 
cididos desejos  da  nação. 

A  OpposiçDo  tinha  neste  tempo  por  seu  chefe  o  mare- 
chal do  exercito,  m»r(|uez  (hoje  duqne)  de  Saldanha,  que 
jó  autes  da  chegada  de  D.  Pedro  ó  Europa  pretencia  ao 
grémio  deste  mesmo  partido,  levado  sem  durida  a  sem^ 
ihanie  passo  pela  parcialidade  e  desfavor  com  que  o  Irala^ 
ram»  excluindo-o  da  parte  activa  dos  negodoi  da  emSgra«» 
çlo,  e  dando-o  como  o  oníco  culpado  da  funesta  retirada  do 
divisio  constitucional  por  Hespanlia  em  1828,  cujo  oom<- 
mando  claramente  demonstrou,  depois  da  mesma  emigração, 
ter-lhc  sido  confiado  naquelle  anno,  quando  em  1835  pcdio 
e  obteve  as  gratificações  e  forragens,  a  que  como  tal  se  re- 
putou com  direito.  A  preferencia,  que  se  lhe  atlnbuira,  do 
alliançn  franceza  sobre  a  ingleza,  a  decisSo  da  sua  conducta 
a  favor  da  Carta  Constitucional  em  1826,  a  elevada  repu- 
tação» que  por  esta  causa  entre  o  partido  liberai  adquirira, 
a  fama  de  que  o  governo  bespanhol  se  oppozera  formalneiAe 
a  que  elle  viesse  na  expedido  do  Mindcllo,  tendo  já  conse- 
guido em  1827  a  promessa  de  que  eile  jámats  faria  paite 
de  qualquer  ministério,  pela  demagogia  que  lhe  suppunim» 
e  finalmente  o  credito,  qae  como  militar  adquirira  desde  o 
guerra  peninsulsr,  e  nlo  menos  no  seu  commando  do  excT'- 
cilo  oní  Monte-Vidéa,  c  depois  disso  as  suas  rcccnles  vi- 
ctorias,  durante  a  guerra  civil,  porque  .na liava  dc  |MS>ar  o 
paiz,  (e  que  láo  bom  táctico  o  apreseolarum,  quanto  frouxo 
çstratepiro),  davnm  n  este  notável  personagem,  nao  sò  prandc 
prestigio  eotre  os  militares,  mas  até  extraordioaria  loUucu- 
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cia  e  |)éso  em  iodaa  as  doiíses  do  povo,  que  de  boamente 
lhe  perdoava  a  parte,  que  lio  actívaimeole  lonAra  oa  ipiada 
da  Conatiiuiç&o  em  18á3«  aa  rekçOea  que  por  algum  tenpò 
entretívera  ealralaa  com  os  rcoeeionaríoa  daqneUa  meant 
época,  durante  o  seu  k^ar  de  general  das  annea  e  do  per* 
lido  do  Porlo  em  1884^  e  fioatmiite  e  ma  repeoiioa  aabide 
pen  lAglaterni»  e  boido  do  wpor  Belfeal  em  1828,  quando 
abandonou  o  eiercíto  na  aua  retirada  por  Gallíiai  tendo  alíár 
aceitado  o  commendo  deUe.  Dotado  toda? ia  de  bastante  íA» 
lustraçSo  e  talento,  nSo  só  pelos  seus  adversários  era  forte* 
mente  occusado  do  uma  certa  lluctuaçâo  de  crenç^ís  politi- 
cas, ou  qticbra,  que  de  vei  em  quando  moblrava,  no  ardor 
do  seu  oiithusiasmo  pelas  institnivòes  liberaes;  mas  ou  por 
kmdade,  (de  que  rcnlmente  era  dotado  em  alto  gráo),  ou 
por  natural  frouxidão  dc  caracicr  e  docilidade  d'espiriio,  de 
incapaz  nl6  do  sopear  n  diictibilidnde,  com  que  ern  arrastado 
para  ser  dominado  por  inllueocias  externas,  e  aliás  muito 
maia  inferiores  que  a  sua.  Na  mais  alta  reputação  do  seu 
nome,  no  mais  subido  gráo  da  soa  fama  se  achato  com  eC* 
feito  o  general  Saldanítt  quando»  se  ainriram  as  córtea  de 
1834;  temido  peloa  seus  adversários  políticos,  c  acatado 
com  desmedido  esmero  peloe  seus  parctaes  partidistas,  que 
com  desranecida  veogloria  o  olhavam  como  seu  prineípal 
campeio  e  ornamento.  Gollocado  assim  o  marcMchel  entnn  aa 
demasias  populares  e  as  exorbitâncias  do  poder,  elle  teria 
feito  nesta  melindrosa  quadra  os  mais  relevantes  serviços  ao 
seu  paiz,  se  opro\eilando-se  do  seu  mesmo  talento,  soubesse 
sempre  conservnr-sc  tia  posição,  que  para  tâo  imporlanlo 
fim  lhe  coir^inlin  ;  mas  levado,  pôde  bem  succcder  mo- 
tivos de  ambição,  n  ligar-se  ó  Opposiçno.  dôo«lhe  l5o  dc- 
masindn  rncrgia  de  vida,  que  quando  se  separou  delia  para 
se  ligar  ao  ministério,  já  cila  nflo  prerisnva  dellc,  rcsullan* 
do-llie  somente  d  aqui  uma  certa  nulhdade  politica,  a  quo 
por  uns  dez  annos  se  condemnou,  cliegaodo  ató  os  seus  an~ 
tigos  partidistas  a  ínvectivarero*-no  nos  periódicos  do  tempo, 
por  nao  depender  jA  dellc  a  sua  existência  politica,  alimen- 
tada então  por  outras  influencias,  desvairada  jA  por  outras 
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idéos  de  mois  excessiva  poliin  a,  e  igualmente  riuorccidíi  por 
outras  circumstoncias  siiftcrvenientes  *.  Dotado  [mis  destas 
qualidades,  ij3o  era  de  esperar  que  o  marechal  S.il<laiihn 
declarasse  contrario  á  regciicio  de  D.  Pedro,  e  mm  ncsle 
ca§o  se  devia  conduzir  d  outro  modo,  nào  só  porque  a  "ra- 
tidào  nacional  assim  o  exigia  dos  aeus  represeolanlcs  em 
cArtes*  mas  lambem  porque  as  provas  de  favor  e  confiança» 
que  do  regente  recebóra  como  particular  durante  a  guerra, 
a  isso  igualmente  o  obrigavam»  Saldanha  ainda  fea  roais  do 
que  prestar  o  seu  voto  a  favor  do  regente»  cbeg^ndo  até 
nesla  importante  questfto  a  pretender  dominar  completa* 
mente  o  seu  mesmo  partido*  cousa  que  inteiramente  nio 
pode  conseguir,  pela  decidida  divergência  e  teidoa,  que  n*al- 
guns  dos  seus  membros  mais  itifluentes  tão  pronunciadameato 
cucontrára. 

Oparlido  ministerial  procurou  vencer  desde  lopo  o  qnes- 
lào  da  urgência  d.i  pro[)osla,  apresentada  pelo  govt^ruo  .sobre 
a  regência  de  D.  Pedro,  qniiinio  MaLu  n»  de  Castro  da  Fon- 
seca, um  dos  mais  notáveis  membros  da  O[»posiçao,  s»^  icsoU 
\Ao  combater  semelhante  tir^encia,  fazendo  vt^r  que  os  mi- 
nistros estavam  suílicientemeute  fortes  para  continuar  a  exer- 
cer, sem  inconveniente  algum,  a  acção  do  executivo;  os  mi* 
iiislros  que,  segundo  elle  dizia,  sem  justiGcado  motivo  lixeram 
tantas  leis,  de  que  se  nSo  precisava  na  ausência  do  poder 
legislativo.  Macário  de  Castro »  tendo  pouco  de  orador»  es- 
tava muito  longe  da  importância  que  se  arrogava,  e  do 
conspícuo  papel  que  cuidava  foier  entre  a  Opposíçlo.  Re- 
prescntaote  de  uma  antiga  lamilia  da  Beira,  e  administrador 
de  um  soflrivel  morgado,  nem  peles  suas  idéas  de  família, 
nem  pela  sua  mesma  fortuna  o  acreditavam  com  a  cctnve- 
niente  dedicação  pnra  se  exjKk  ao  ostracismo  das  republicas. 
Po.sto  que  fosse  contado  enlre  os  emigraiJo^,  c  l  nesse  uma 
patente  militar,  os  scu2>  serviços  prestados  durante  a  guerra 

'  Queju  tiver  lidu  o  n."  206  do  Nacional  de  S4  fie  julbo  ite  1835,  e 
os  folhetos,  que  em  1843  >e  estampariuo  e  eunvram  com  olilulo  «le  Mnií^mi, 
H^Jft  0  J*m4iHhif  terá  qne  tiqut  onda  maii  «e  ocmceoiR  do  «{iie  «m  *e»o 
JliiMle*  e«criplt«  m  cnc«Miâf4u 
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civil  roíam  ioteíramenle  nallos,  e  o  coflocarom  muito  looge 
do  alta  eonsideraçlo  a  qae  aspirava,  para  tom  bons  fanda- 
menlos  ser  tido  na  conta  dos  príncipaes  defensores  da  Carta 
Coostítifcional,  das  garantias  índitíduaes,  por  que  (anlo  pugna* 
va,  e  da  liberdade  da  imprensa,  que  com  justa  razão  repulava 
a  mais  solida  garaiUia  dus  leis,  e  a  mais  importante  nos  go- 
vernos constitucionaes.  A  tiríjencia  decidio-se  finalmeíitL'  pela 
ailirinnl i\ .1 :  uma  commií^í^ão,  ile  ijiie  u  [irojino  Saldniihu  fez 
parle,  e  de  que  atò  foi  relator,  tendo  sido  nomeada  jiara  exa- 
minar a  propo-la  do  governo,  prompt  i mente  declaruu  no  seu 
parecer  á  camará,  «  que  a  regeticia  do  reino,  durante  a  me- 
«  noridade  da  rainha,  devia  ser  continuada  na  pessoa  de  D.  Pe-» 
«  dro,  com  as  attribuições  dos  poderes  executivo  e  moderador,  i» 
Ainda  se  pretendéo  discutir  o  parecer  nesta  mesma  sessSo, 
que  todavia  9Ò  na  seguinte  foi  decidido,  sem  grande  contra- 
riedade de  argumentado,  porque  quasi  todos  os  oradores, 
que  nella  tomaram  parte,  se  encarregaram  de  defender  a 
legalidade  da  medida,  refutando  as  raxdes,  que  elles  mesmo 
muito  a  seu  arbítrio  produsíram.  Todavia  ainda  houve  alguma 
dtvergenflir,  sirstentada  n'am  extenso  discurso  pelo  deputado 
Passos  (Manoel),  que  nelle  francamente  confessou  o  desacôrdo 
em  que  eslava  com  as  opiniões  e  desejos  do  paiz.  Esta  ses- 
são tinha  sido  aberta  no  meio  de  um  numeroso  concurso  de 
pessoas,  attrahidas  sem  duvida  áquelle  loirar  pela  grande 
importância  e  interesse  da  maioria,  e  n^o  menos  yvk\  itn- 
pni  icnria  da  rrsnitirào  de  um  objecto  de  tflo  grande  monta 
para  tndo  o  remo.  Saldanha  foi  o  primeiro  que  fallou  na 
questão.  A  discussão,  que  progredio  acaloradamente,  e  ás 
veies  interrompida,  versava  sobre  quatro  opínides;  uns  sup- 
punham  que  a  regência  de  D.  Pedro  nHo  era  encontrada  com 
as  disposições  do  artigo  92  da  Carta  Constitucional ;  outros 
concediam-Ih'a,  alterando  formalmente  o  sobredito  artigo;  al- 
guns houve  que  allegaram  a  salvaçlo  do  Estado,  como  supre- 
ma* lei,  para  continuar  tal  regência;  e  finalmente,  ainda  que 
poucos,  n9o  deixaram  de  haver  votos,  que  abertamente  Ih  a 
negaram ,  por  illegal.  Argumentava  Passo?  (Manoel),  par» 
combater  tal  regência,  que  cila  nào  linha  sido  discutida  pela 


tf 


Digitized  by  Google 


67i  HífiOKiA  M>  camco  do  porto. 

o|  inino  publica,  nem  dentro,  iicm  fóra  do  paiz,  porque  iio 
primeiro  caso  o  luiiiistcrio  iinpozcra  A  imprensa  uma  riííída 
oenitinii  e  m>  legundo  mandéra  aos  magistrados  dc  Li&boa 
i|tte  abrissem  ramiMno  de  tesleimiiihas  contra  os  authores 
e  dessimtnatlores  do  «os  impressos,  que  linham  por  fim 
combttler  semelhaole  regenele.  O  voto  dos  que  não  querem 
esta  resenoia,  continuava  o  mesmo  Pasm  (Manoel)»  nlo  é 
por  injusta  antipathía  para  com  D.  Pedro;  mas  pelo  respeito 
á  lei»  qoe  vale  mais  do  qné  um  homem.  Em  quanto  se  tra- 
tou de  libertar  o  paiz,  era  desculpável  um  plebiscito,  qoe 
elevasse  D.  Pedro  á  terrível  dignidade  de  dietador,  oio 
obstante  a  regeiçdo,  que  com  escandoloso  desprezo  se  fiíera 
dos  patriotai»,  que  para  aquclla  hcroicn  cmprcza  se  oITerc- 
cerara.  Passos  (Manoel),  que  alem  dc  intelligente,  era  ba^- 
lantementc  activo  e  probo,  já  durante  a  emigração  sc  tinha 
feito  conhecer  por  alguns  escriptos,  em  que  mais  sobresiilua 
o  seu  amor  da  pátria,  a  sua  tendência  para  os  doutrinas 
exageradas,  e  sobre  tudo  oí^  spus  desejos  de  exccssifa  origi- 
naUdade,  do  que  uma  verdadeira  e  profunda  eloquência, 
bom  gosto,  e  madureia  de  pensar.  Homem  do*  povo»  lido 
nas  theorias  revolucionarias  e  demagógicas,  enlhusiasta  pelas 
instituições  de  Sparta,  c  dotado  de  bastante  laleoto  de  ima- 
ginação» faltava-lbe  todavia  o  da  reflexAo  para  systematica* 
mente  poder  tirar  vantagem  daa  críies  politicas,  que  cn 
promovia»  ou  antevia  imminenles  ao  pais»  d'onde  Ibe  tinba 
no  meio  ddlas  uma  certa  vacillatlo  o  receio,  qoe  o  tomava 
desigual  nos  seus  planos,  e  até  mesmo  inconsequente  nas 
suas  doutrinas.  Como  orador,  os  seus  discursos  resentiam-se 
mais  de  uma  certa  fantasia  dc  ideias,  c  arrebatados  movi- 
mentos da  sua  alma,  do  que  da  profundidade  do  seu  estudo, 
e  gravo  sensatez  da  sua  meditada  iiilelligencia ;  mas  dlzpndo 
lom  enthu^idsmo  c  francamente  o  que  sentia,  a  sua  ioiuvíio 
era  prompta  e  animada,  como  filha  da  sua  intima  convicção, 
algumas  vezes  fóra  de  tem[>o,  e  dc  ordinário  mais  dada  ao 
romance,  do  que  ao  rigor  lógico.  Passos  (Manoel)  reuoia 
ainda  a  tudo  isto  muita  generosidade  para  com  os  seus  ioi* 
roigos  politicQSy  a  mais  decidida  franqueia  e  lealdade  para 
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com  00  leus  «iiiigo««  e  finalmente  luna  .Ihaiíeia  da  manoiraft, 
que  elevava  a  todos  que  o  iratavam  à»  perlo,  ainda  nos 
maia  altoa  iogarei  do  Estado,  a  que  depoia  snbio,  d'oiide 
Ito  foio  a  grande  po|Nilaridiadet  que  grangeoa  nas  olaaaes 
roais  somenos  da  sociedade»  e  a  que  de  lado  o  feio  a  coosií^ 
tttir  um  yerdadeiro  tribuno  do  povo,  e  lhe  déo  o  distiacto 
legar  de  ohafe  da  Opposíção,  que  Saldanha  deiííira  vage» 
quando  mais  tarde  se  ligou  ao  partido  miniilerial :  o  que 
muito  neUe  realçava  era  o  pouco  que  fazia  valer  o  seu  mé- 
rito, e  a  sinceridade  que  sempre  pòz  em  ronfcssar  os  seus 
erros.  Por  conclusão  do  seu  discurso  contra  a  regência  de 
D.  Pedro,  pedia  olle  que  se  enviasse  uma  mensagem  á  co- 
rôa  para  que  se  dif];nasse  1.**  revogar  o  decreto,  que  suspen- 
dêra  a  liberdade  de  imprensa ;  2.°  revogar  ipnnimente  o  das 
preroiturnç,  que  pela  sua  centrnlisaç?io  desarniiira  o  pnrtido 
independente;  3.°  revogar  ainda  o  que  suspendera  alguma 
das  garantias  da  liberàide  individual»  meio  que  nas  rolos 
doa  ministros  só  tinha  servido  para  deportar  alguaa  oidadioa 
durante  as  eleições,  apezar  da  pátria  ião  correr  perigo,  e 
terem  terminado  a  rebelliio  e  a  guerra  civil;  V  faaer 
exeeutar  ém  todo  o  reino  o  decreto»  que  oídettin  que  as 
municipalidadea  fossem  electivas»  cousa  que  aó  se  tinha  cum- 
prido em  Lisboa  e  Porlo ;  5,"  finalmente  aalvar  a  naçlo, 
dissolvendo  sem  demora  a  camará  dea  deputados,  para  ser 
substituida  por  um  congresso  constituinte.  « Eu  sou  parti- 
«  dista  da  soberania  do  povo,  acrescentou  clle,  c  depois  das 
«  desgraças,  que  por  làu  longo  tempo  tem  aílligido  a  naçOo, 
«  entendo  que  Só  por  este  meio  ó  que  podemos  airosamente 
« resolver  a  grave  qiK^tào,  que  nos  occupa,  e  cicatrizar  as 
«  feridas  da  pátria. »  Depois  de  seis  horas  de  argumentação, 
e  toda  esta  consummida  quasi  que  exclusivamente  em  favor 
da  questão,  foi  íinalmente  approvado  o  parecer  da  comrois- 
s&o  por  89  votos  contra  5»  no  meio  de  um  geral  applauso» 
que  foi  para  D.  Pedro  o  roais  solemne  testemunho  da  gra- 
ttdfto,  que  todos  lhe  consagravam.  Em  sessfto  de  â8  de 
agosto  decidio  também  a  camará  hereditária»  e  por  unani- 
midade de  votos,  que  a  regência  do  reino»  coei  todas  os 
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plenos  exercícios  dos  poderes  execulivo  e  inoJerador,  conli- 
nuasse  ua  pessoa  de  I).  Pedro,  depois  de  receilailas  algunias 
emendas,  propostas  pelo  mai  quez  de  Loulé.  Irtulciites  a  res- 
tringir scmellianle  ref;eiicia.  Na  sala  do  Ihruíiu,  niaLMuíica- 
inente  adornada  no  palácio  da  Ajuda,  prestou  D.  Fedro  no 
dia  30  de  agosto  o  juramento,  a  que  a  Carta  o  obrigava» 
pelaf  tuas  legaes  funoções  de  regenie«  vttito  qoe  o  seu  estado 
de  saúde  lhe  ndo  permtttia  já  dirigír-ne  fiara  esse  fim  A  ca* 
mera  doa  deputados.  A  este  aelo  coasparecéo  a  teal  (binilit^ 
o  corpo  díploBMtico»  e  a  cdrie»  apreseotaDdo-lbe  o  preeidente 
da  camará  dos  pares  o  livro  dos  Santos  Evao^elhos*  sustido 
por  um  mofo  fldalgo*  e  o  conde  mordomo  mér  o  aotographe 
do  jurameoto  preacriplo,  que' foi  prowmciado  em  tom  aUa 
e  íntelligivel. 

O  casamento  da  rainha  com  um  príncipe  estrangeiro, 
a  segunda  das  questões,  que  D.  Pedro  subiiiLitcTa  /i  decisão 
das  Camaras  na  sua  respectiva  fíilhi  do  Ihroíio,  veio  r;.i  Ut- 
ceira  sessHo  das  cortes  *  ser-lhes  íorniíilmente  apre^cntaíla 
pelo  governo  ,  com  a  i[isiii(ia<:ào  da  t  hinsiilíi  de  tal  ca- 
çamento  ser  íeito  a  aftrasimenlo  de  seu  pai.  l^ra  bem  de 
crc^r  que  depois  de  decidido  o  transcendente  objecto  da  re- 
geocia,  o  do  casamento  da  rainha  não  podesse  deixar  de 
ter  uaui  lho  plausível  solução,  quanto  o  mioisterio  desejata. 
A  primeira  parte  desta  importante  questão,  isto  é,  a  per« 
missão  da  rainha  poder  casar  com  priticipe  estrangeiro,  era 
medida  que  se  a  Carta  Constitucional  a  nlo  aénitiiat  a 
círcumstaneía  de  não  itaver  no  pais  pessoa  adequada  para 
Ho  eletado  enlace,  lorçata  por  certo  as  camarás  a  adoptais 
como  necessária.  Entretanto  a  escolha  doprkicípe,  destioada 
para  esposo  da  rainha ,  era  com  efleito  uma  attriboítae 
que  os  córtes  jároais  deviam  delegar  de  si,  porque  em  íiro 
ossejíurar  uma  successíio  real,  inteiramente  diíjna  do  respeito 
o  coíiíiança  nacional,  era  o  que  neste  caso  mais  se  devia 
ter  era  vista,  e  f)or  conseguinte  indispensável  era  qne  pnra 
isto  semelhante  escolha  fos>e  lei  ta  pelas  mesmas  córtes,  ou 
por  eilas  dei»ígoadamcute  approvada,  e  não  deixada  ao  pleno 
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arbítrio  do  reijente.  Neslcs  termos  era  pois  claro  que  o  es- 
pirito liuslil,  que  na  caraara  decliva  sc  começou  a  doserv- 
volver  contra  o  governo,  desde  a  sua  primeira  sessão,  ti veí^se 
«gora  por  si  muilo  maior  séquito  nesta  questão,  e  apresen- 
lane  já  no  publico  rouilo  maior  numero  de  votantes  cotitra 
o  ministério.  A  mesma  eommtssao  que  examinára  a  pro« 
posta  da  regência,  foi  a  ijofí  emitiio  também  o  seu  parecer 
«obre  a  do  casamento ;  e  o  marques  de  Saldanha,  que  delia 
era  o  relatar,  nfto  podia  deixar,  como  cortetilo,  de  mostrar 
novamente  os  seus  respeitos  para  com  D.  Pedro,  que  tanta 
consideração  Ute  dera,  e  tantas  occasiOes  de  gloria  lhe  pro- 
percionára  durante  a  guerra  civiL  O  parecer,  que  por  elle 
Ibi  lido,  era  em  tudo  conforme  com  as  vistas  do  governo, 
islo  C\  que  o  casamento  da  rainha  devia  ser  feito  com  prin-* 
cipe  f'>lran^M'!ro,  p  a  (ijjrdsimcniu  tle  seu  pae,  sem  que  na  sua 
escolha,  ou  appru\avão,  iiilerviessem  por conhcguinte  as  côrles, 
drspen!iando-se  para  este  caso,  e  somente  por  esta  vez,  o  artigo 
90  da  Carta  Conslilncionnl,  O  combate  contra  o  parecer  da 
commiss?\o  tornou-se  desde  entíio  vigoroso  c  animado.  Pelos 
factos  análogos  da  nossa  anti«;a  historia,  diziam  al«inns  ora- 
dores que  nas  côrtes  de  Leiria  de  1376,  e  nas  de  Lisboa 
de  1079,  se  lhes  fisera  saber  o  esposo  que  el-rei  I).  Fer- 
nando destinava  á  princesa  D.  Brites,  e  o  que  D.  Pedro  2,^ 
escol h(^ra  para  a  infanta  D.  Isabel,  porque  em  fim  se  nfto 
havia  divergência  em  que  o  casamento  se  efiêítuasse  com 
príncipe  estrangeiro,  as  opmiões  apartavam-se  no  ponto  da 
escolha,  querendo  plausivelmente  a  Opposiçlo  que  eHa  fosse 
feita  d'acòrdo  com  as  cârtes,  e  nBo  a  inteiro  arbítrio  do 
regente,  ao  passo  qne  os  míntsteríaes  sustentavam  que  na* 
quelles  dois  casos  a  designação  do  noivo  nHo  fòra  expressa, 
e  por  conseguinte  que  a  D.  Pedro  se  devia  entregar  sem 
restrícçâo  alguma  a  escolha  do  esposo  de  sua  Glha,  iiào  só 
porque  na  qualidade  de  pae  e  tutor  teria  lodo  o  zelo  em  a 
fazer  boa;  mas  porque  também  como  ropjenle,  estando  no 
livre  e  pleno  ^mo  de  todas  as  attribuiçòes  magostaticas,  se 
lhe  devia  dar  mais  ésta  prova  de  gratidão  nacional,  pelo  seu 
reconhecido  patriotismo,  e  importância  dos  seus  serviçosi  e 


Digitized  by  Google 


670 


QISTOMIA  IH)  ÇMIkCQ  DO  P0II|19» 


em  nad^  coaitUir-lho  «  ftculdado  oalurtl  »  cifilf  que  pm 
tal  firo  lhe  assislia.  Foi  esta  a  opfaiíio  que  a  gnoto  maio- 
ria dâ  camará  opproYoo  por  70  fotea  ooatra  S7»  ooolaa* 

do-se  }i\  no  numero  destes  o»  membros  de  roais  Brme  c 
conhecido  caracter  na  Opposi^ào,  us  quaes  lodos  nesta  ques- 
iào  úU  ri  buíram  aos  ministros  os  desejos  de  quererem  foier 
mois  solida  e  extensa  a  sua  grande  influencia. 

Na  camará  dos  pnrcs  a  Opposiçfto  contava  com  [toucou, 
mos  bom  promincindos  partidistas,  sendo  o<(  maiâ  notavei* 
dellcs  o  morquez  de  Loulé,  e  o  conde  da  Taipa  *.  O  marquei 
devéo  á  sua  elegante  e  bem  apessoada  figura,  e  és  sua§ 
concertadas  maneiras,  a  elevada  cathegoría  de  cndbado  de 
D.  Pedrot  de  quem  aliáa  haria  recebido  dntante  a  emigra* 
^0  não  equirocaa  provas  de  defereocta  e  eonsideraçlo;  nai 
a  rígidei  doa  seoa  prínctpioa  polilioea»  e  aa  idéaa  euctas 
que  bebén  noa  aeua  estudoa  mathemaCieoa»  em  que  fiaera 
uma  dtstincta  carreira,  nlo  lhe  permitliam;  como  monhi^ 
da  repreaentafilooacionalt  condescender  emeoosaa  tio  alheias 
de  família  com  as  vistas  de  D.  Pedro,  e  sofaacrever  hunilde 
As  da  politica,  que  nos  seus  ministros  nSo  podia  deixar  de 
reprovar.  Modesto  c  delicado  no  seu  Iralo,  a  su.i  linn:oageni 
era  do  mesmo  thcor,  o  que  oliAs  contrastava  com  a  sua 
pouca  idade,  em  que  tnnto  d'or(linario  domina  o  orrobnla- 
merilo  das  paixões;  mas  nos  seus  discursos,  ordinária] mente 
frios,  pela  sua  monotonia,  pausados,  e  concisos,  nem  por  isso 
deixava  de  brilhar  sempre  a  sua  decidida  tenção  de  repro- 
var a  marcha  do  execuUvo.  Quanto  ao  coode  da  Taipa,  a 
sua  liclo  era  mais  extensa  eprofiroda.  As  soas  falias,  ainda 
que  de  palavras  entrecortadas,  pelo  vicio  netoral  de  Velar* 
demento  de  pronuncia,  eram  todavia  duma  concialD  enér- 
gica e  orrebetada,  comprebendendo  ordiaaríemente  a  fer- 
dade,  que  tanto  realce  dA  sempre  á  ontoria,  de  modo  que, 
se  nio  podiam  servir  de  modelo  á  eioqneocia,  eram  decerto 
notáveis  pelas  soas  terríveis  investidas  contra  o  governo,  e 
As  veies  acompanhadas  d'uma  ousada  e  frizaote  mordacidade, 

'  A  camará  contàra  por  «alio  10  ■«■brot,  7  dof  qiiaei  frelcaciw 
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que  diiliculto^amonlc  podia  ser  reiribuida  da  parte  doâ  seus 
toriurados  «dv^iarioi»  SnUreUiaUi,  a«  bub»  razões  eram  sem- 
pre aa  melhores,  quando  «icommctiía,  preferindo ^mui to  maia 
tocar  o  pooto  da  <|ueaU|p*  favorável  ao  seu  partidoi  do  que 
dedaoAr  sobie  eila»  £i(a  camará,  ^esfaieada»  como  havia 
aido,  pela  deeidída  rebeltifio  da  maioria  dos  membros,  que 
em  1826  a  compoiera»  carecia  de  um  iodispeusavel  au* 
gmenlo  e  recomposição,  e  guiados  já  peia  previsão  da  no*^ 
mearão  de  novos  pares,  c  de  que  a  escolha  dellcs  recahisso 
toda  em  creaiiuas  dos  ministros,  estes  dois  membros  da 
camará  her(^lilaria  procuraram  restringir  a  acção  do  re- 
gente, (iuraiile  a  disCU">sao  da  propost?}  da  regência,  intro- 
duzindo nella  a  clausula  de  se  nOo  noraeiírcm  novos  pares, 
aem  que  por  si  Uvessam  a  approvaçào  de  tres  quartos  do 
conseUio  d' Estado;  nas  como  semelhante  reatricçfio  não 
pesMu»  ^  governo  escolhêo  sempre  as  pessoas  que  quiz,  fa* 
aeiido  a  seu  geito  uma  maioria  inteirameote  sua»  sendo  es* 
las  noDMagdes  o  primeiro  acto  da  regeocia  legal  de  D.  Pe-» 
droy  que  reforçou  logo  a  camará  com  mais  24  pares* 

CoD(iiva*8e  desta  maioria,  como  voto  de  mais  peso,  » 
duque  de  Palmella,  nomeado  presidente  da  camará,  depois 
da  reslauracHo.  ILiite  nolavi!  e  prestigioso  personagem,  de 
grande  nullioridade  e  itnpurtoncia  politic«i,  pelos  altos  car- 
gos que  descmpenhára,  durante  o  governo  de  D.  Jo5o  6.",  e 
pelos  seus  relevantes  serviços,  durante  a  emigração;  dc  muito 
nome  na  carreira  diplomática,  em  que  aliás  se  atlribuia  urn 
exclusivo  mérito,  era  ornado  de  bastante  talento  e  aguda 
peoetrafào^  0Pm  bom  estudo  e  variada  lição,  a  que  se  cn- 
tfi|gava«  camo  dado  *ás  letras,  para  se  distrahir  das  suas 
altas  occupaçôes  d'£atado,  reunindo  com  tudo  isto  largo 
aonhecioeiíto  doa  homens  e  das  cousas,  realçado  com  a  sua 
aturada  pratica  no  manejo  dos  negócios  puUicos.  Todavia, 
de  caracter  timido  e  d'esplríto  fraco,  e  sobre  todo  isto 
consitlcravelmeiite  inactivo  e  desleixado,  forçoso  é  confessar 
que  US  ííuas  opiniões  foram  sempre  tào  mesolutas  e  vacil- 
laoles,  c  a  sua  docilidade  tão  pronunciada  para  com  as 
pessoas  que  llie  mereciam  respeito  e  conOança»  que  não  só 
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aprofeitoa  pouco  ao  Estado  a  sua  {^ereocia  gofcroaliva,  Ôa^ 

rante  os  seus  diflercntes  miaistcrios,  por  falta  de  uma  opi« 
lúho  sua,  decididamente  forte  e  enérgica,  e  dy  jirecisa  co- 
ragem pnra  a  fazer  Inumphar  sobre  as  dos  sem  ro!!eí:as 
nos  conselhos  do  ini[icraate;  mas  ainda  mesmo  au  paiz  pe- 
quenas >anlnpens  trouxeram  as  suas  negociações  diploraali* 
r;is,  snhre  tudo  quando  se  comparam  com  a  alta  roputa^no 
do  seu  nome ,  e  o  credito  que  ambicionava  ãç  diNtiru  to 
homem  d'estado,  podendo  bem  succeder  que  isto  provenha 
de  eircumslanciat»  que  de  neofaom  roodo  estivesse  na  sua 
mio  remediar ;  mas  qoe  nem  por  isso  destroem  «  verdade 
da  proposiçio  estabelecida*  Quanto  aos  seus  disoanos  etam 
ellea  ordinariamente  ouvidos  no  meio  de  nm  respeitoso  si- 
lenciot  de  que  por  tio  justos  e  bem  adquiridos  tituioa  se 
.fatia  credor,  e  nlo  menos  pelo  seu  porte  coHei  e  agradá- 
vel. Accusado  de  íalta  de  crenças  politicas  nas  bandeiras 
dos  partidos,  como  adiante  fei  vér  pelas  suas  transiccOes  do 
um  para  outro  lado,  e  talves  que  para  saciar  ambi^Ses  de 
poder,  caprichando  em  ser  sempre  escutado,  e  essa  sua 
equivoca  opinião  seguida  nas  mais  insignificantes  cousas  do 
Estado,  a  sua  conducla  resenlira-se  mais  de  opposição  neste 
tempo  do  (]ue  de  niinislerialismo ;  mas  com  os  respeitos  e 
actos  do  (lefercncia,  que  os  ministros  se  deram  em  tribu- 
tar-Ihe  publica  e  privadamente,  veio  a  descnvolver-se  mais 
a  sua  consideração  por  elles,  nao  concorrendo  pouco  para 
isto  as  repetidas  investidas  da  Opposição  contra  elie,  maU 
quistando-o,  calumniando-o»  e  por  fim  perseguindo-o,  quão* 
do  mais  tarde  foi  nomeado  presidente  dos  Ainistros  sem 
pasta.  Como  orador  a  sua  locoçflo  era  pausada,  e  até  mes* 
mo  de  difficil  pronuncia,  oommedida,  e  cheia  de  recorda» 
çdes  históricas,  para  abonar  a  constante  coberencia  da  sua 
anterior  conducta  e  caracter  politico,  e  roostrar-so  cosso 
tal  sempre  filiado  no  grémio  do  partido  liberal,  cousa  da 
que  muita  gente  da  mesma  Opposição  duvidava,  e  com 
muila  acrímonia  alguém  lhe  lançára  de  frente  a  frente  em 
rosto  pela  negativa     A  sua  argumentaçUo  era  bem  conda- 

t  O»  fundamento»  que  pi:la  sua  |»artr  ttnhaiu  atgua«  nombm  da  Of* 
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poiiirAi»,  pnra  eite  procedimento  hostil  cnn!ra  o  duque,  foram  de  tanta  voça 
nu  |Miblico,  aue  ÍQdc'{>eiidenteoieDte  da  veracidade  <]ue  sobre  si  posísam  tití} 
coMlíttteBi  «o  por  ti  um  fneto  hlilorieo,  qae  emboafe  nlo  devo  aqnl  omlltir, 
pelo  gr-inde  interesse  que  no  futuro  poderá  ler  o  saber*M  n  parcialidade,  ou 
imparcialidade  do  juÍ2o  dus  contcmporanmA  stil)rc  Iflo  cinincnte  pcr^joaírcm, 
at^  ao  período  a  que  acima  me  refiro.  Lraui  e»(e:»  toes  fuudamentos :  1."  a 
«iplicita  e  (omaX  rtnm  do  doqne  mi  tonar  porto  wm  efvontoi,  que  o  revo- 
luçíto  do  Porto,  de  3Í4  de  «íroflo  de  IHSO,  tinha  feito  apparecer  em  Lisboa, 
quaado  de  paiuMif^em  para  o  Brasil  ellc  veio  a  esta  cidade,  oude  para  «icme- 
lhonte  fim  fdra  rodado  |>or  alg;uin,  ou  alguns  dos  membros  do  goveruo,  que 
por  eollo  se  installára.  — t.*  A  iMOfi^  deita  neiíiia  lecttM,  quoiido  m 
íllia  da  Madeira  foi  i::ualmen(e  solicifadn  para  aqnellf  fím  ,  durante  o  pouco 
l«*mpu  que  alU  se  demorou  na  sua  dita  viagem  para  o  Brasil.  —  3.**  A  alti. 
lido  bortil  qoe  depoii  da  tua  chegada  ao  BUo  da  Janeiro  mortron  para  com 
algumas  pt>ssoaa  de  reeoaiiecidas  opínides  llberaea,  mencionando-se  entre  oe 
rfi<;.  «  (It'^te  çrnero  o  faxpr  arredar  da  côrte,  por  motivos  políticos,  o  briga* 
ikiru  Francisco  i:>araÍTa  da  Cofta  Refoios,  (depois  berilo  de  Ruivui),  man- 
dado  para  MinaaOenie*  por  •eaM!lliaBlea  moliTot,  e  cono  tal  rceomaendado 
para  §er  vigiado  pelo  respectivo  capitão  general.  —4.*  O  grande  reaenti* 
nw  nlo  que  njt  cArffg  de  1B2I  contra  inanifestaram .  qiiíínd»»  nn  sua  che- 
gada a  Li»bua,  cm  companhia  de  D.  Juàu  6.®,  o  íurçaram  naqueUe  mesmo 
aaoo  ao  êftu  desterro  para  o  Alemtejo,  aio  wA  pela  tupposíçTio,  muito  gra- 
ciosa taNcs,  de  que  elle  cooperiíra  em  Lisboa,  cm  novembro  de  18:fO,  com 
A.  P.  da  Silveira  contra  n  governo,  enlílo  recentemente  ín.«taiIado ;  mas 
lambem  por  outra  suppu»içAo,  de  igual  lheur  pode  ser,  quaulo  ao  que  delle 
•e  diiia  praticado,  depois  que  ehegira  ao  Rio  de  Janeiro.  —  5.*%  A  parle  que 
lhe  iiHrihuiam,  sen3o  arlivjiuieiite,  p»-Io  menos  de  tolemncia  e  jicquiOíiceneia, 
aas  medulas  de  perseguição,  que  o  nimi^terio  do  ubsoluti^mo  cmprei^úra  ua 
«ua  ferencia  de  1823  a  1825  contra  os  pnrtidi*la«  das  cdrtc*  de  1821,  por- 
q«e  eai  Iro,  posto  que  naqnelle  tempo  wnelliaBle  mlniitorio  se  n2o  potia 
reputar  solidário,  é  todavia  obvio  qno  cada  um  dos  seus  memt)ros  tinha  |mra 
com  o  publico  uma  eflectiva  responsabilidade  moral  pelos  actos  dos  scu4  co|. 
legaa  naa  oulra*  secretarias  d*e*tado.  — .0.*  A  notícia,  c(  m  çrande  geiíerali. 
dade  cffiaihada,  de  (pie  na  installa^  da  commissAo,  encarregada  da  coafec* 
çio  do  proj»-i!tn  da  ConsíliluiçJto,  promettida  por  1)  Juio  6.*  na  sua  procla» 
mação  de  Villa  Franca,  elie  {)ronuDciára,  como  presidente  de  Cal  commissílo, 
n»  violento  diaenno,  que  mais  perecia  um  aoieniae  nanlferto  cm  apologia 
daa  ffovenNN  dè^potieoa,  e  wna  formal  injnnetio  de  sev<:raa  accusa^dèi  coa- 
trn  os  representativo.*,  do  que  um  incentivo  para  «c  ullimar  o  projecto,  in- 
cumbido d  mesma  commissào,  etilo  favorável  se  julgou  este  discurso  ásidéas 
éo  abaolatlmo,  qae  entto  ntavaoif  que  alguém  kouve  que  muito  tn«taal9« 
mente  rogou  ao  len  anllm  para  que  o  deme  á  estampa,  cousa  a  que  elle 
Iodaria  se  recusou  sempre  — 7.®  A  crença  que  igualmente  vocrou,  e  que 
muita  gente  ainda  hoje  |»arlill)a,  de  trr  elle  sido  quem  aconaelhára  D.  JoAo 
a  que  ato  deme  á  execuçfto  aCoulitui^  que  prumeltdra,  e  a  que  dia» 
solvesse  a  commisstio,  que  |>ara  a  confecção  do  res|>ectivo  projocto  se  bavia 
rmmeado.  —  n."  A  acipueí'eencia  que  sc  dizia  ter  pníí^tado  A  vinda  de  D  Mi- 
guel (tara  Portugal,  na  quolidade  de  logar  tenente  de  seu  iruião,  uào  mó  pe- 
las liâoagifiras  expremliea  eom  que  n*uma  earta*  que  eicrpvéo  para  o  capítio 
genenl  da  ilha  da  Madeira,  appeUidáni  a  mimio,  que  levAia  ao  Ilio  de  la- 
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e  delicado,  quanto  se  podia  esporar  dum  aoU^o  corteili,e 
oncanecído  diploroaiico. 

Como  orador  mínisleríal  seapiresenloii  igiialmenle,  desde 
a  sua  primeira  entrada  na  camará  doa  pares»  o  desembir* 

noiro  o  bar:to  «1e  N:-Hman  n  íolicilar  de  D.  Pedro,  em  nome  da  Aoárii,  t 
notneaçUu  de  D.  Miguel  como  regente  de  Portugni,  míufto  d«  que  «  duqu* 
devia  perfeitameato  ealar  ao  aleuiM ;  maa  igaalMMle  petai  atua^  qat  * 
iniaate  oais  (arde  lho  pr<)di:;ali^<jii  eitt  LoadfCt,  quando  já  na  aua  qn.iti  l  >^t: 
de  rrirrnfe  vinlin  cm  1020  dc  toII.i  pnra  e«le  reino,  sem  que  por  onlro  latiu 
M  faça  car?o  da  qufl  também  a  lai  rviipeito  ac  menciuuára  em  variu*  íwpr»- 
§oi  do  tcmpp.  —  A  reaua  que  em  JOBT  faa  da  pasto  doa  cilrai«èm,  * 
mguado  ia  acreditou,  por  nlo  querer  formar  parte  de  tim  ministrri..  tm  qi? 
rnlrnva  o  neneral  S  tVínnha,  o  OTtro  ni^-mhro  do  «rovcrno,  que  do  corarlo  deít»- 
dia  a  Carla  Conililudonal.  Ninguém  certamente  podia  ser  obrigado  a  taUar  eou 
aquelle  general  no  ministério  ;  maa  eiicunr^te  eutilo  a  luso,  por  mais  pw* 
veia  que  foneai  o»  molinia,  era  dar  logar  a  auapeila^  de  de^^côr.!  >  c.  »  t 
»iia  politir.i.  e  por  C(.Ti8^gr"inle  de  o  nSo  querer  coadjuvar  na  deíes»  « 
mesma  Carla. —  10."  Fionlmente  &»  «rave*  munauraçdea  que  m»»tM*»j^ 
levantara  contra  o  duque,  pela  sua  precipitada  fujta  do  Porlo,  a  bm*  • 
vapor  ^{fatf,  vindo  ao  Doura  em  t8<8,  sem  ao  mefiae  le  apreienlar  w 

exercito,  de  qilC  havia  arr-ifarío  o  comicaddn  ;  [;clri:<iia  ífram)»"  p;«rciain»w, 
e  manifesto  ílpsfavor  com  (jiie  na  sua  perencia  goveroaliva,  duraiílc 
gração,  tratara  certos  homeu»  da  OppoiiçJto,  c  aobre  tudo  pela  eifiiaai» 
daiH^ldada  da  ditirilraiçlo  doa  retpeetivoa  lubtidioe  ao«  cmiyraJo*  rcnur^ 
e»ta  circumstancia  ci-m  a  imprevidente  di8.i,^a(;3o  dos  ílinbriro?  pul«lk<  s 
muita  gente  encabeçar  senielhante  desgoverno  naii  maia  de*aifo*»»  ''K** 
contra  Palmella,  e  oa  ieua  delt>gMdo8.  <->  Pela  miuha  parte  ealou  loo^dcêr 
eoaio  averísnadoa  lodoe  ot  r«eloa,quevao  aqui  neaetonadoa.  (a  outros  qw  «x 
propósito  omilto,  pela  incerleia  da  sua  materi-i  7rnvc>,  nlpimí  ' <  »  1'"'^ * 
aeh«m  no  cor|>o  dealR  historia,  conladoa  com  \HriHnh-  Darrativn  d»  que 
se  acatia  de  vér,  por  evtarem  aiiaim  cm  nmia  piausiveí  analogia  ooa  AMW' 
qoaate  eoudueta  do  duque,  da  quem  ali<s  me  fiei  para  alauaias  coa»i, 
tar  de  Juia  euspeito  nas  que  Ibe  alo  relativas,  e  que  eu  niio  ol»íAfile  apre- 
sentei como  ell»»  de  pí  as  aillrmára  em  cArtes,  e  a»  imprimira  dt-|»yi>  '^J^ 
éiêcurêos  parUimentaret.  Mas  incertos  como  effectivamf^nte  sio  algno*  «WWi 
ou  quando  muito  de  pretnnpçlo,  é  claro  que  esta  eoalraricdada  de 
sobra  oa  actos  poliHaas  da  viila  do  duque,  prova  até  certo  jioalo  o  ic«  í»J 
poiíro  resoluto  para  se  abalunçar  a  foraar  com  decis3o  um  partido»  ^ 
a^atm  logar  a  equívocos,  ou  amiiiguidadrs  de  juixus  sobre  o  seu  nx^®  , 
aonlir»  ao  moio  dae  gnuidea  criaee  politieaa-  em  que  aa  adiaM  eotk>c«(io.  c 
Cita  BMUM  irraeaiu^  quem  ato  ad  oembaraçára  de  obrar,  e  nié  "'"^'T 
ou  neg«r  posiíivjinienle  um«  cooia  aol-re  qualquer  pont«»  «fe  crave  l^**^^ 
cia,  maa  lambem  lhe  acarretara  todas  cttaa  iucre|niçdes,  e  parttcui**y**~ 
crença  geralmente  estolmlacida  da  ana  vadllação  em  potéliea,  dutitnamj^ 
da  que  eom  elTeilo  pnrlilbasie  sempiu  lio  eiocerot  dasqos,  qu.into  o  t«-m 

no  publico,  de  qnprpr  fJecidiíIniiií-iilo  tiin  iroviTno  repre^fnlutivu  em 
sem  que  loda\ia  »e  lhe  potsa  cow'  "'"'  "  -■■<■•■'-  ^'.i-»-  «i-  i-mra  aettt 
viços,  qne  prestára  é  Liberdade 
18S8  até  1834»  serviços  que  a  pátria 
aeroiidade,  superior  talvet  ás  sua»  forças 


coulc»lar  o  aubido  valor  da  looga  serie  ■  . 
ida  e  á  restauração  do  Ibraaa  Uí^^  ^ 
a  pátria  ainda  assim  làe  rccompcipsii  as*  r 
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gador  José  Joaquin  Gerardo  de  Samparo ;  mos  elle  nada 
niats  era  do  que  um  declamador  abundante  e  sem  nexo» 
mais  dado  o  amontoar  palamst  do  que  a  apresentar  idéas, 
Ott  a  tratar  as  questões  debaíio  do  seu  verdadeiro  pont«  de 
yista.  Porém  a  qualidade  por  que  elle  maissobresahio  sempre 
foi  a  da  sua  extrema  devoção  pela  causa  miobterial,  e  pode 
ser  que  levado  a  isso  pela  gratidfto  de  o  terem  nomeado 
'  para  um  cargo  de  lao  alia  monta  n  um  f^overno  represen- 
tativo. Entretanto  como  membro  da  magistratura  superior, 
a  que  prctencia,  os  seus  créditos  foram  sempre  de  juiz  in- 
teiro e  limpo  de  mSos.  A\Om  destes,  tornavara-se  lambem 
notáveis,  pelos  seus  conhecimentos  jurídicos,  pelo  respeito 
que  a  sua  idade  lhes  dava,  e  nUo  menos  pela  consideração 
que  mereciam,  pelos  altos  empregos  que  já  tinham  desem- 
penhado, 08  dois  conselheiros  d'eslado,  Fernando  Luiz  Pe- 
reira de  Sousa  Darradas,  e  Francisco  Manoel  Trigoso  do 
Aragão  Morato ;  mas  este  ultimo  mais  se  podia  reputar  sem 
partido*  do  que  votado  6  causa  do  ministério,  porque  em 
fím  a  reputaç-Ao  do  seu  nome«  a  soa  vasta  e  profunda  eru- 
dição, com  o  seu  bom  saber,  a  consciência  do  que  podia» 
pela  g;rande  força  da  sua  dialéctica»  a  superioridade  do  ta- 
lento com  que  sobresabia  ao  commum  dos  homens  de  le- 
tras, e  a  independência  em  que  por  sua  fortuna  se  achava 
col locado,  deviam  infundir- lhe  sentimentos  mais  nobres  do 
que  tem  o  geral  dos  homens,  votados  aos  partidos,  sujeitos 
dVdínario  a  nto  terem  opiniSo  soa,  e  a  defenderem  as 

,  >^llieias,  como  escala  para  alcançarem  uma  situação  mais  ou 
liienos  vantajosa  :  pena  era  que  o  lognr  de  deputado,  que 
fizera  era  1821,  e  o  de  ministro  d  eslado  em  182G,  com 

^  (jue  >eio  a  ler  lào  lunesta  influencia  nos  conselhos  da  in- 
íatila  regeule,  lhe  tivessem  dado  tíio  môo  nome,  ou  tão 
,  fraca  repulaçSo  de  liheral  *.  Com  estes  elementos  iiào  po- 
diam deixar  de  triumphnr  sempre  na  camará  hereditária,  e 
sempre  por  grande  maioria,  as  questões  mniisteriacs.  Con- 


posUs  Um  regiiiciu  e  chjhuim-oIo  tia  raiulm,  mm  a.  utyurnoê  da$  ttwuçt  iubfe- 
quentot ;  m»ê  v««  aqui  nenciomilo,  peU  rua  nr4ffbíliilaile  oa  canara  a  que 
preleocia. 
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seguiDlemQte  a  preposla  do  caninenlo  da  rainha  pum 
também  neata  earoarn,  tal  qual  ftera  da  doa  depaUdos,  por 
23  votoa  oontfa  7.  D*  Pedro,  kgo  que  o  preaidnte  da  ca- 
mâra doa  parea  lhe  eolragoii»  ei6  13  de  setembro,  a  rei|ia- 
cliva  lei,  ficou  penhorado  com  maia  eala  prova  deíllitaítada 
confiança  das  eórtes,  prometteodo  que  o  principe»  esposo  di 
rainha,  seria  dos  aeos  mesmos  princípios  politicoa,  virtaaffi 
instruiiio,  independente  de  sinistras  iníhiencies,  e  capoí  nÍo 
somente  de  fazer  a  lorluna  da  rainha;  roas  até  de  concorrer 
|>ura  a  fehcidade  geral  da  naçào  portugueza,  e  de  dcfeiíder 
com  a  sua  espada,  e  com  valor  igual  ao  dos  seus  maiores, 
a  independência  naciooaU  o  throno  da  rainha,  e  a  Carta 
Gonstilucional. 

Onde  porem  a  Oppoaiçao  chamava  sobre  si  as  vista»  k 
todo  o  pais,  e  onde  os  seus  ataques  ao  governo,  attrsbindo 
a  ea^taçfio  publica,  redobravam  cada  vea*  roais  de  andadi 
e  de  intensidade,  era  na  camará  electiva.  Os  partidos, » 
presença  alli  om  do  outro,  alternativamente  aggredidas€ 
«ggressores,  debatendo-se  sjstematicamenie,  e  com  afllno 
tal,  que  cada  um  dava  mais  consistência  ás  opinôes  e  diM* 
trinas  do  seu  adversário,  ameaçavam  de  arrastar  o  paii  * 
uma  crize,  em  que  um  delles  aspirava  a  ficar  decididamente 
vencedor.  Esta  mutua  irritabilidade,  exacerbada  depois  da 
fíuerra  civil,  inflamava  cada  vez  mais  os  espiritos,  pui  In-os 
em  perigosa  e  continua  combustão,  c  quotidianamenie  \*fo- 
movia  mais  o  resentimeoto  das  paixões  despeitosas»  e  o  qu<^ 
peor  era,  o  dos  interesses  nao  satisfeitos,  acobertados  ea 
muitos  com  as  vistas  do  bem  eomnmm*,  com  as  daaukias 
exageradas,  e  as  aggressdes,  ou  queixas,  contra  o  gafcM 
que  nem  sempre  tinham  a  verdade  por  norma :  estas 
xas  vinham  sempre  em  todos  os  dias  a  campo,  e  sempre  m 
todos  os  dias  com  o  mesmo  resultado.  Alem  dos  meoibiw 
da  Opposiçdo,  de  que  já  se  déo  conta,  cila  contava  aiads  s» 
seu  seio,  como  inais  notáveis,  os  deputados  Leonel  TafiWJ 
Cabral,  e  Julio  Gomes  da  Silva  Sanches.  Leonel  defendia* 
professava,  cora  a  ninior  boa  fé  e  desinteresse,  as  doutrrnus 
democráticas;  mas  pela  timidez  c  fraqueza  do  »cu  e>i'<^''^' 
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com  muito  mais  resguardo  e  commedimento  do  que  o  fazia 
Passos  (Manoel).  Probo,  e  odiando  os  abuso»  do  poder,  pelas 
ímmorslidades,  que  lhe  suppanba  ínherentes,  justo  é  confes- 
sar» em  vista  das  provas,  que  roais  adiante  dera  dasuabonru  e 
nenlmma  ambiçdo,  que  elle  nlo  especulava  para  seu  pariicular 
proveito  na  marcha  dos  aconKecimeolos  políticos,  que  todavia 
d9o  deísava  de  espreitar,  e  cuidadosamente  dirigir  no  sen- 
tido mais  vantajoso  das  doutrinas  da  sua'  crença.  Dentro  das 
còrtes  Leonel  era  essencialmente  activo  e  trabalhador,  sem- 
pre íirmc  DO  seu  k>gar,  attento  observador  das  doutrinas  dos 
seus  copitrarios,  para  es  aeorometter  a  tempo,  sendo  todovia 
mais  feliz  iio  assalto,  que  na  defeia.  Os  seus  discursos  eram 
promptos,  al^um  tanto  desleixados,  de  arízumenlaçao  capciosa 
e  enredailora;  mas  sem  pretcnções  dc  oraturin,  rcunind  )  ús 
veies  comsijío  Lactante  finura  c  penetração,  llouicm  do  po- 
vo, ifilro<liizindo-.sc  rrancamenle  com  elle,  e  a  elle  fi, nu  a- 
mente acccssivel,  tâo  sinn;elo  no  seu  trato,  quanto  luis  suas 
maneiras,  Leonel  era  um  verdadeiro  cínico;  mas  na  reserva 
das  siins  vistas,  no  occulto  dos  seus  sentimentos,  e  resnnnrdo 
para  com  as  circumslancias  occorrentes,  mostrava-se  muito 
roais  cauteloso,  que  o  mesmo  Passos  (Manoel).  Como  um  dos 
mais  notáveis  membros  da  Opposíçdo,  iíçualmeote  se  de^e 
aqui  mencionar  Julio  Gomes  da  Silva  Sanches :  mas  a  n&o 
querer  faltar  á  verdade,  pnrccc  que  este  individuo»  aliás  de 
caracter  ousado*  mas  irreflectido,  não  Ibe  fallava  o  coração, 
quando  advogava  as  doutrinas  democráticas,  que  abraçára» 
e  ainda  que  com  erudição.  Geava  muito  àquem  do  Ic^ar  de 
distiocto  orador»  que  tanto  parecia  ambicionar.  No  meio  doa 
seus  discursos»  pnmuiMjiados  com  vos  de  stentor»  havia  de 
quando  em  quando  consideráveis  negligencias»  e  indesculpá- 
veis incerrecçSes  de  frase,  de  modo  que  desconcertada  a»- 
sim  a  oração,  se  nSo  caiiçava  pelas  doutrinas,  que  expendia, 
ou  etirasliava  às  vezes  pela  sua  extensão  «  desalinho,  ou  não 
estabelecia  as  mais  solidas  convicções.  De  mais  difiicil  ac- 
cesso  no  seu  UaU>  do  que  Leonel,  admira  como  podesse  vo- 
tar-se  á  carreira  popular,  tàn  pouco  conl<trme  com  as  suas 
vistas,  ou  a  elevada  calhcgoria  a  que  aspirava.  Posto  que 
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|K>r  alíTum  tem[io  Julio  (iomos  se  constitufsse ,  até  certo 
pnnio,  um  dos  secretos  e  poderosos  inílueii(e<  nns  classes  mais 
baixas  do  povo,  deve  dizer-sc  para  sua  honra,  e  por  tribnto 
de  respeito  oo  seu  caracter,  que  quando  ministro  abraçou 
dúoiriim  de  ordem,  foi  consideravelmente  tolerante,  e  sahio 
pobre  dos  mais  altos  cergos  do  EsUdo*  dando  neNes  sota- 
feís  exeiDfiloB  de  inteireza,  que  nem  semfn^  foram  segnidu 
pelos  seus  sucoessores,  alguns  dos  quae9  porecfam  oftrecer 
méis  solidas  garaotiis  de  m  boa  coodttcla  em  senellmitei 
cargos.  Todos  estes  índividoos,  auxiliados  ainda  per  «n  os- 
tro deputado»  lAo  menos  popular  do  ^e  elles  fára  ds  ca- 
mará, posto  ^e  de  nenhuma  importância  dentro  delia,  pda 
soa  falta  de  'talentos  e  estudos  regulares,  (Francisco  Som 
Caldeírn),  evideotemeote  promoviam  uma  nora  revola(ÍoBO 
paiz,  destinada  a  provocar  na  multidão  o  desejo  do  sua  sobera- 
nia, e  pareciam  decididos  a  leval-a  ;i  í  ÍIlíUí,  .ifiniaDiio-sc  pnr» 
este  fim  nos  deputailos  da  esquerda*,  dentro  das  côrles,  • 
fóra  delias,  dentro  dos  eiubs,  e  ínras  do-  rlubs,  n'aroa  grand* 
parte  do  puvo,  e  em  n3io  pequena  parle  do  exercito. 

Do  ciianuido  partido  cartista  devem  lut  ncionar-sc  ena 
primeiro  logar  os  ministros,  dos  quaes  três,  Jo?é  da  Siha 
Carvalho,  Agostinho  José  Freire,  c  Joaquim  Antonio  ée 
Aguiar,  eram  os  que  Terdadeiramente  tinham  voto  seu  no 
conselho,  e  cooslitutam  o  núcleo  dos  que  nas  córtes  fnnto  se 
debatiam  com  a  Opposiçdo.  José  da  Sika  Canalbo,  homem 
de  grande  influencia  nas  sociedades  secretas  desde  í^^^ 
em  que  então  subira  ao  legar  de  ministro  d'estado,  para 
que  em  1832  f((^ra  novamente  nomeado,  era  por  este  tenopo 
o  verdadeiro  chefe  daquelle  partido,  composto  dos  seus  antigos 
correligionários»  por  elle  ctiamados  outra  ?ei  á  energia 
paivOes  politicas,  e  dos  que  de  novo  pôde  reunir  a  st. 
que  da  maior  transcendência  nio  fossem  os  dotes  ào  ses 
espirito,  e  ás  vezes  se  mostrasse  fácil,  e  ató  precipiíadOf  cfl» 
abraçar  a  primeira  rcsolu^rio,  que  sc  lhe  antolhava  bos»  ^ 

>  Á  OppotiçSo  Unbcoí  «e  lhe  <l«v«  o  none  <!•  f4f«er/«,  e  Jfp  /t^  '"* 
lia  rsquert/a,  tirados  e«(rs  nomes  (h)s locares  que  «f  «ou»  meiíbret  oecup*'' 
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todavia  Innegavel  que,  no  meio  dos  perigos,  a  sua  ousadia  e 
tenacidade  dc  exemrào,  não  comrnuns,  o  levavam  a  realisal-a 
com  «1  mais  decidida  perseverança.  Com  estas  quaiidailes 
iiâo  admira  que  pela  sua  {tiirle  desenvolvesse  muita  ener^íia 
e  coragem  civica,  no  meio  dos  extraordinários  apuros,  por 
que  a  causa  constitucional  pn??ou  durante  o  ccVco  do  Porto, 
(t'onde  lhe  veio  o  j^rande  fiooie  e  presti<;io,  que  justamente 
adquirira  entre  os  do  seu  partido.  Kifectivamente  deve-se  re- 
conhecer em  io«è  da  Siiva  Carvalho  o  oierito  de  ter  pres-» 
tado  no  Porto,  coroo  ministro  da  fatenda,  muitos  e  relevan^ 
tet  Services,  que  depois  da  restauração  continuaria  a  prcs-r 
tar»  se  despreraodo  as  suas  idéos  de  partido,  e  dando  de 
indo  As  suas  theories  ioexequiveis»  se  tivesse  rodeado,  du- 
rante a  sua  gestão  liaanceira  em  Lisboa,  de  homens  mais 
práticos,  e  de  patriotismo  menos  suspeito  aos  partidos,  e 
houvera  a  par  disto  sido  mais  docíl  á  reforma  dos  erres, 
com  tanta  roiBo  assacados  ao  seu  ministério,  e  mais  econó- 
mico no  importante  ramo  da  fazenda  publica.  Apesar  de 
chefe  de  partido,  a  sua  conducta  coroo  ministro  propendia 
mais  para  toleranri.i,  do  que  para  insonVida  guerrn  aos  seus 
adversários,  e  tudo  isto  filho  do  sua  indole  de  bonomia,  que 
tanto  o  caraclerisa^a.  O  seu  trato  era  allavel  e  cnrdeai  para 
toda  a  gente,  e  os  seus  amigos  aclia>;irTi  sempre  nelle  tanto 
de  lealdade,  quanto  de  IVanqueza.  Como  orador  era  pausado 
e  Trio,  e  as  sn;is  falias,  mais  doutrinaes  do  que  eloquentes, 
apresentavam  uma  defeza,  que  se  nào  era  brilhante,  era  dc 
ordinário  bem  conduzida.  Agostiuho  José  Freire  já  nas  cortes 
de  1821  se  tioha  feito  notar  como  orador  eloquente,  ver- 
boso, e  enérgico;  mos  a  rapides  com  que  failava,  e  a  mo* 
notonia  do  seu  metal  do  vos.  davam  á  suo  recita  pouca 
amenidade.  Os  seus  talentos  acima  do  vulgar,  a  sua  prompta 
percepção,  no  meio  das  questões  sobre  negócios  públicos, 
(não  para  optar  a  mais  conveniente  decisão,  e  dal-a  prom- 
pta meu  te  A  execução,  mas  para  ponderar  as  difficuldades  do 
ponto  questionado),  e  depois  disto  a  consciência  do  que  em 
setembro  de  1820  fitera  em  Lisboa  peia  Liberdade,  reu- 
nidas estas  qualidades  com  as  suas  maneiras  sécas  c  desabri- 
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das»  e  cam  o  seu  caracter  Datttralmeole  orgulhoco,  pnit- 
ziam  Delle  um  certo  ar  de  riapidex,  quo  lhe  graní;eiii 
muita  antipathia,  e  n9o  poucas  inimizailes,  apezar  do  impe-  I 

rio,  ijue  nellc  Unham  os  membros,  e  os  manejos  das  sucie-  I 
dados  secretas.  Syslemalico  em  repellir,  como  parlidisU,  os  [ 
u laques  da  Opposição,  é  todavia  innegavel  que  como  minis-  I 
tro  da  guerra,  que  Tôra  durante  o  côrco  do  Porto,  preslára  \ 
em  semelhrmtc  cargo  e (lie azes  e  importantes  serviços  á  cauM 
da  legitiinidade«  e  ainda  de|ioia  durante  todo  o  reato  da  luta 
civily  sem  embargo  do  seu  espírito  VaciUante  e  írresoluto,  que 
dava  um  certo  caracter  de  Traqueia  ás  suas  decisões,  e  sabre 
tudo  nas  críiea»  em  que  mais  de  prompto  coiivioba  towr 
um  partido.  Joaquim  Antonio  de  Aguiar  era  de  mviU  ífsh 
cibílidade  para  com  os  da  Opposiçdo.  De  espirito  outfthv  e 
considerável  aflêrro  ás  soas  opiniões,  iropacíentava-se  ea 
^ráo  extremo  com  a  mais  pequena  investida  dos  seus  sais* 
gonislas  polilicos.  Como  |)nrtidislc],  sobresahia  nelle  roai^o 
arrebata  mento  da  sua  vontade,  do  que  o  meditado  das  5U3> 
resoluções,  porque  em  fim  a  tememlade  do  seu  camcicr 
nem  sempre  lhe  dava  lopnr  á  adojiçâo  dos  melhores  meins 
na  occasiào  dos  perigos.  Como  orador  era  ousado,  de  bay- 
t.uite  energia  na  locução,  fraze  prompta  e  sem  atfeclH^ 
dotado  de  conhecimentos  juridÍGOS«  posto  que  não  abaii.^ad^ 
jurisconsulto,  sem  no  meio  disto  aspirar  aos  creditai  à  \ 
grande  oratória,  como  faiia  vér  pelo  seu  pouco  estuda  si 
escolha  das  palavras  e  embelleia  mento  dos  seus  diflCuiMi*  | 
Apesar  da  sua  ambiçfio,  que  algumas  vetes  o  levára  àepon  i  | 
abraçar  doutrinas  políticas,  que  nem  sempre  foram  as  dsni  | 
crença,  e  a  amoldar  a  altivez  do  seu  <íonio  aos  precisos  n&ft  l 
do  adquirir  uma  popiílaridade,  que  junto  da  uma  elciloid  i 
lhe  alcançaísse  o  sufTrafíio  publico,  Aguiar  n^o  »  rn  lalveiS  ; 
ministro  mais  projino  no  meio  das  aj^ilaròes  popularo.  •  [ 
crizes  revolucionarias,  em  que  sevio  mettido;  mas  em  tmci  j 
disso,  notava-se-lbe  um  certo  capricho  de  limpeza  de  niâuN 
c  sobre  tudo  muita  rei  lidíío,  como  membro  da  alta  toBS'^ 
tratura  portugueza,  qualidades  que  ninguém  lhe  coolesta«»« 
e  c|ue  de  tanta  mais  honra  lhe  serviam»  quanta  maioi*  ^*  * 
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desmoralisaçâo,  que  a  tal  respeito  havia  no  ícu  lem|K),  e 
iniiis  niro  o  espirito  (íe  summo  de.sinteres.se,  cuja  virtude 
tanto  real(,óra  noutro  tempo  o  caríjcler  porlnguez.  Uma 
outra  circumstancia  convém  aqui  mencionar  em  abono  de 
Aguiar,  que  foi  a  propriedade  da  occasido  que  cscolbêo  para 
a  extiocção  das  ordens  religiosas;  assim  ofto  tivesse  elle  dei'* 
xado  os  frades  quasi  a  esmolar  pelas  portas  o  pio  quoti- 
diano. 

Dos  datados  nlo  ministros«  mas  dos  primeiros  candi- 
datos a  semelhante  logar»  era  sem  duvida  alguma  Rodrigo 
da  Fonseca  Magalbies.  cuja  opiniSo  de  escriptor  fácil,  ou- 
sado, e  sagaz,  já  tinha  desde  a  emigração  com  juUa  ratSo 
alcançado,  ainda  que  a  outros  respeitos  a  fama  o  nSo  apon- 
tasse para  muito  bom  modélo.  A  ambiçSo  de  Rodrigo,  a 
sua  (iliaç&o  nos  clubs,  e  a  protecçHo  e  amizade  de  José  da 
Silva  Carvalho,  valcram-lhe  o  conseguir  peio  Minho,  em 
I83i,  a  siiii  jiiimeiía  cadeira  de  depiJlaJo.  Desde  cntSo 
para  cá  os  seus  créditos  como  jorníilistn  irocaram-se  nos  de 
orador  elinjucule,  mas  desi^^ual,  JijnUititio  á  >ua  níilurai  fa- 
cúndia muifn  variedade  de  instnicvãu,  ^raiide  ficilidade  de 
improviso,  \nimi\  «le  lÍ!i;^^on^em,  e  até  mesmo  íinura  d'arte, 
com  bastante  lo^ii  a  e  oru leria  {)ara  o  seu  ataíjue  C  defeza, 
e  uma  vez  inllammado,  muitos  o  \iram  etitref;ue  aos  ele-> 
ctricos  toques,  e  atrevidos  rasgos  de  tanto  roais  sublimo 
oníloritf,  quanto  obscuros  e  incoocludentes  se  mostravam 
outras  vetes  os  seus  raciocinios,  pelas  expressões  vulgares  e 
enigmáticas  de  que  se  servia.  Apezar  de  possuir  t&o  elevados 
"dotes,  certo  é  que  os  seus  mais  bcllos  discursos  fizeram 
muito  mais  effeito  recitados  por  elle,  do  que  lidos  depois. 
£  no  meio  de  tudo  isto,  Rodrigo  era  falto  de  uma  ardente  . 
coaviciao,  em  vista  da  difficuldade  que  tinha  em  patentear 
bem  qual  fosse  a  sua  dectdiila  crença,  talvea  que  pela  per- 
suaslo  de  que  em  politica  nem  sempre  a  renveniencia  nos 
deve  levar  á  corôa  do  martírio.  Agastando-se  quando  o  não 
acreditavam,  pela  mesma  obscuridade  a  que  recorria,  desde 
entflo  lornava-se  cómico,  pelos  tre«;eitos  que  dava  á  sua  pró- 
pria phibionomia,  pelo  ciUunameulo  do  seu  pescoço,  coiiiur* 
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sHo  d 'olhos,  e  vistas  severas,  que  para  um  e  outro  lado  fan- 
çavat  até  rematar  com  nl^^um  desses  seus  ditos,  que  pro\ fi- 
cavam o  riso,  6  em  que  muito  abundava,  particularmente 
reduiido  dos  apertos,  de  que  por  outra  íòrmã  nSo  podia 
sahir.  Quando  BiinÍHtrOt  os  seus  aeCos  tiSo  foran  maf  iristos 
do  publico»  pela  sua  tolermcía»  rectidão,  e  justiça,  edlo* 
oaodo*se  muito  aeima  da  mesquinhe»  de  partido,  e  das  mi- 
serateis  vinganças,  que.  depois  de  soblr  a  tio  elevado  corgo, 
poderá  ter  praticado,  pelas  offensas  recebidas  em  quanto 
particulan  A  justiça  porem  nKo  é  a  divisa  dos  partidos,  e 
d  aqui  nascêo  que  este  proceder  de  Rodrigo  foi  olhado,  por 
alguns  dos  seus  correligionários,  como  filho  da  vacuidade 
das  suas  crenças  polilicas.  E  para  que  a  fou  respcilo  me 
exprima  como  delle  fall/írn  um  espirituoso  contemj  oraneo  *, 
direi  que  «  líodrit^o  era  o  homem,  que  mais  sabia  suliordirK»r 
«a  sua  paciíica  ambição  ao  desejo  de  ndo  compromclter  a 
«  sua  tranquill idade.  EstranboL  a  todo  o  género  de  rancor» 
«  alheio  ao  sentimento  de^vingança,  jâmais  deixou  de  abrir 
«  os  braços  a  quem  o  oflendêra.  Se  lhe  metterdes  a  mOo  no 
«seio,  talvez  arranqueis  de  lá  muito  orgulho  litterarío»  moita 
«convicçAo  de  superioridade,  e  inuilS  dessa  infeliz  illosio» 
u  que  a  tanta  gente  trai  perMldida  dls  que  vivemos  n'ttm 
«  paiz  de  idiotas,  aonde  iiào  o  horoeni,  que  ao  levantar  da 
«cama  pôz  a  sun  mascara  e  sohio,  pôde  afoulamenle  atm- 
«  vessar  as  ruas  da  capilul,  sem  que  surja  d*alí;um  reranlu 
«  uma  voz,  que  lhe  prite,  teM*  reUíxiiíisd  efigem  ?  aonde  dpi- 
«  xasle  o  leu  rosto?»  FinalOicrite  a  colh)carAo  desle  (Ii-Iim- 
cto  contemporâneo  no  alló  logar  de  conselheiro  d  est  »  lo, 
sem  duvida  uma  das  melhores  escolhas  da  corôa,  pela  scrt- 
yatcz  do  seu  espirito,  saber,  c  fina  penetração  no  meto  das 
mais  graves  e  delicadas  questdes  d  Eslado,  prova  bem  a  que 
pontos  de  grandeza  pôde  chegar  entre  nós  o  merecímenie 
real  de  um  individuo,  auxiliado  pelas  misteriosas  protecções 
de  certas  associatões  nocturnas. 

Figurava  igualmente  entre  os  ministeriaes  José  Aleso»- 
dre  de  Campos ;  mas  este  indivíduo  nlo  era  depoDido  mn 

•  Quadre  Polilico^  Hisiortco,  «  liiogr^phico  do  Parlamento  dc  18-Í2. 
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portanto  em  183 i,  a  nSo  sor  pelo  sMhser\icncla  das  suas 
opiniões,  e  respeiUB  para  c(»m  o.*>  mioidlros.  Uma  questão  do 
inieresse  individual,  ou  quando  muito  de  corporação  unifer^ 
fitaria,  a  que  prelencia,  o  fpz  apostalar  maia  tarde  do  par- 
tido cartiata  para  o  setembrista,  onde  cbogoti  a  ser  um  dos 
'  seus  mais  notáveis  campeões.  Goiao  orador,  ofto  altrahia  ou- 
víDtea ;  a  sua  Toa  s^ca  e  ingrata,  a  sua  impassibilidade  de 
pbystooomía ,  ainda  quando  acommettido  peloa  seus  proprioa 
adversários,  a  sua  recitativa,  pausada  e  monótona,  enfadava  e 
pungia  a  ponto,  que  ponha  a  camará  deserta,  pdo  enjoativo 
péso,  que  lho  causava.  Os  seus  disoursos  longos,  canslioos,  e 
de  repisadas  palavras,  eram  algumas  vezes  notáveis  pelo  ri* 
gor  do  seu  síllogismo,  e  força  da  sua  dialéctica;  mas  o  mais 
frequente  era  o  cahirero  no  sofistico,  de  que  se  rescntia  o 
cspinlo  do  seu  anllior,  mais  próprio  pnra  sublili/ar,  como 
mestre  da  univorMtlade,  as  arqueias  escolares  do  direito  ro- 
mano, do  que  ff.ira  entrar  fríinc.iiucnle,  como  oiador,  u'iima 
quebtâo  de  transceudente  politica.  Como  ministro,  foi  homem 
muito  commum,  ou  ainda  menos  disso,  pela  estranhe/a  que 
mostrou  na  pratica  dos  negócios,  folta  de  energia,  e  algumas 
vezes  de  capacidade  governativa,  no  meio  das  agitações  re- 
volucionarias, i|tte  elle  mesmo  tinha  promovido. 

Tal  ó  de  parte  a  parle  o  resumido  quadro  doa  prínci- 
paes  caracteres,  que  d'um  e  outro  lado  das  camarás  se  deba- 
tiam quotidianamente  sem  fnicto,  sobresabindo  mais  parti- 
cularmente os  reeiproaos  átedumes  da  dos  deputados,  n'uma 
questão  quasj  pessoal,  a  da  legalidade  da  eleito  de  Rodrigo 
pinto  Pisarro,  pela  provincía  do  Douro,  questSo  áqual  ambos 
os  partidos  ligaram  a  mais  decidida  importância.  Foi  durante  oa 
seus  acalorados  debates  '  que  se  repisaram  com  a  maior  vebe- 
meneia  todas  as  antigas  indisposivòes  do6  partidos  contendo- 
res, durante  a  emigrarão:  o  espirito  hostil  ao  governo  tomou 
desde  enliio  mais  corpo;  os  incidentes  íid(]iiiriram  successi- 
vamcnle  mais  fogo  ;  as  declamações  redobraram  cada  vez 
mais  de  energia  e  intensidade;  e  até  se  chegaram  a  fazer 
transicrôes  violentas  para  objectos  alheios  dos  circumstaocias, 
*  ScHio  de  6  de  felcabie  de  1834. 
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tornando-se  gravemente  suspeita  a  íé  do  governo  com  al-  i 
lusôes  «o  bárbaro  procedimento,  bavido^  era  França,  pau  j 
com  o  deputado  Manoel.  Juigára  a  comroissdo  dof  foàem  > 
que  na  eieicio  do  Douro  não  podia  valer  a  do  coronel  Pi- 
larroy  por  ae  achar  pronimciado  ao  tempo»  en  qo»  eUa  lim 
legar.  A  arbitraria  pristo  deste  olficíal »  e  o  procem  m 
que  eslava  roettídot  inolivaram«  da  parte  doa  seus  anifii;  ' 
fortes  e  acalorados  debates  para  lhe  alcaiicar  o  poder  cHS'  i 
ir  assistir  á  discussão  da  legalidade  do  seu  diploma,  e  lo>  | 
mar  parle  nella,  sendo  para  esse  effeito  chamado  h  barri 
da  camará.  O  tempo  consummio-se  em  reciprocas  arpjj  «es 
de  parle  a  parte.  Para  a  discussão  a  minoria  atarfelou 
doestos,  divagou  com  incidentes  aíTrontosos  á  dignidade  da 
camará,  foi  buscar  as  roais  pesadas  e  pungentes  semelhan- 
ças comparando  esta,  com  a  camará' iiHrotivo/^/e  da  Fnnçi; 
vieram  os  tresentos  de  Villelle,  tasaram-se  de  bcdosfiso 
que  votassem  expulsar  do  seio  da  represeotaçBo  nacioisl » 
deputados  liberaes  da  minoria,  quando  abalados,  ou  fimen* 
ptos,  se  vissem  por  uma  roaioHa  immmxi!,  nuoUnU,  ^ 
n'ootr'ora  o  tinha  feito  A  íllustraçao  do  virtuoso  cooveocíõil 
Grtgoire  uma  camará  abjecta,  servil,  e  desbonrada.  B  (s* 
davia  nada  sc  íez  com  este  systcmíi  de  ar^Mjmentar ;  porque 
o  deputado  eleito  não  foi  admiUidu  a  deleuder-i^e  á  b«rrt 
da  camará,  por  uma  maioria  de  7  votos,  fa  de  53  contra 
46),  ostenta [ido-se  lambem  para  este  fim  da  parte  dos  nii- 
nísteriaes  todas  as  subuiezas  de  uaia  argumençâo  capri^^^^ 
destinada  a  condemnar  um  homem»  a  quem  muito  de  pri^- 
posito  se  nto  quis  dè  sua  bdca  ouvir  a  sua  própria  defeUi 
só  porque  com  «lia  neosssariamente  havia  de  mistorar 
dades  bem  amargas  para  o  ministério.  A  minoria  altaosals 
confessou  nio  ter  por  si  outro  direito,  mais  que  o  de 
escutada,  ao  passo  que  a  maioria,  firme  na  resohcio» 
tomára,  de  nío  atteiider    razilo,  parecéo  cega  no  prsspi'^  ^ 
atropellar  todas  as  relavò^s  moraes  e  politicas,  de  infringia  ^ 
as  mais  sagradas  leis,  e  de  dar  ao  publico  a  prova 
evidente  de  que  os  capriclios  de  partido  claramente  se  ante* 
punham  à  justiçai  e  se  lhe  sacrificavam  as  laniageoíii  ^i''^ 
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tioham  a  esperar  das  tnstítoíções  liberaes.  O  scgODdo  e  o 
teroeiro  dia  deala  tempestuosa  discussão '  foram  consagradog 
á  quesllo  directa  da  legalidade  da  deiçio  do  coronel  PU 
larro,  tornando  a  apparecer  no  meto  delia  a  mais  pertínas 
a  sjsleinattca  amnosidade  de  parte  a  parte.  Pela  primeira, 
bam  se  ?ia  jâ  qual  seria  o  resultado  desta  segunda  questSo. 
A  minoria  esmeron-se  em  demonstrar  que  os  sappostos  cri- 
mes  da  coronel  Pitarro  eroro  imaginários,  que  muitos  outros 
indivíduos  os  tinhom  igualmente  commeltido,  se  crimes  se 
podessem  chamar  os  de  que  era  accusado  o  deputado  eleito, 
e  todavia  esses  indivíduos  se  achavam  com  assento  na  ca- 
mará !  D*nqui  passou  depois  a  procurar  caplar  a  benevolên- 
cia da  mesma  camará,  o  favor  de  todo  o  auditório,  a  ele- 
cterizar  este  com  n  Liberdade  cm  perigo,  com  a  Carla  ras- 
pa«!a  a  podaros,  e  a  i)rna  eleitornl  violada!  Destes  lances, 
verdadeiramente  dramáticos,  o  ctteilo  moslrou-se  tal  qual 
se  queria,  por  mais  de  uma  vez  nas  galerias  da  camará. 
Um  dos  deputados  da  minoria  ^  déo  o  epitheio  de  iniqua 
á  decisio,  por  que  se  negAra  chamar  á  barra  o  coronel  Pi-* 
zarro.  Esta  expressão  fez  apparecer  alguns  clamores  no  lado 
direito  da  camará,  (os  mioisteriaos)»  a  qae  os  da  esquerda 
retoii|uiram,  continuando  o  orador  sem  ser  ouvido  por  al- 
guns momentos.  As  galerias  também  pela  sua  patte  se  agi* 
Uran,  Tendo*se,  cm  tal  caso»  o  presidente  obrigpdo  a  re- 
correr ao  loque  da  campainha.  Restabelecida  a  ordem,  o 
mesmo  orador  conressoii  ter  empregado  talvez  uma  expres- 
são pouco  medida ;  mas  que  modiiicando  em  tal  caso  as  suas 
palavras,  tinha  a  conservar  por  verdadeiro  o  seu  pensamento. 
«  Dizia  pois ,  acrescentou  elle ,  que  sc  o  resultado  da  vota- 
«  çâo  fôr  privar  a  assembléa  de  um  deputado,  que  lhe  prc- 
a  tence,  nós,  os  deputados  da  esquerda,  reuniremos  cm  nós 
« toda  a  força,  que  do  di  [julado  excluído  nos  poderia  acres- 
acer.  Requintaremos  em  zelo  patriótico,  e  desse  momento 
«por  diante  nSo verão  deste  lodo  da  camará  uma  só  transí- 
«gencia  com  os  ministros. »  Estas  proféticas  e  ultimas  pa- 

1  Km  4Ub  11  e  19  «le  lelinbffo.' 
■  ibigwto  VMif leo  de  Cartilho. 
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lavras  foram  todas  iulerpoladas,  c  sei^iiidns  d  "  numproftos,  p 
desconopassidus  gritM,  com  que  a  esquerda  as  a^plaudta.  e 
a  direita  as  reprovava,  clamando  d  ordem,  d  ordmt  vatA- 
rando-se  com  esto  confusão  oowamente  o  rumor  das  galeri». 
MuiUie  outra  defmtados  faUaram  ainda  depois  deite;  «tsa 
ijuestlo  nora  nor  ituo  daiaou  de  ser  vencida  ao  teotid»  di 
maioria,  que  deetdio  como  illegal  e  mlla  a  elei^  la- 
drígo  Pinto  Piíarro,  restando  onicaflMole  á  minana,  as  Mia 
do  desmedido  furor  dos  mais  entbusiastas  e  ndoflos  do  I9- 
pido  progresso  da  Liberdade  popular,  e  da  censura  doinMi 
prudentes  conlra  inveslidíis  de  im  desordenado  arrebalâ- 
mento,  o  rumpriau  iilo  da  promessa  feita»  de  quejámaúi 
Opposição  transigiria  cora  os  mitustros. 

Assim  marebatam  as  cousas  dentro  das  cortes,  e  mm 
progredia  esta  encarniçada  luto  dos  partidos*  quando  um^ 
nova  tregoa»  motivada  por  circurastancias,  que  lhes  eram 
alkeias,  veio  apparecer  entre  elles»  e  ibes  atrahio  algia 
Unto  a  sua  atteoçio.  D.  Migueit  tendo  chegado  a  <)  ncv 
entendèo  dever  protester  contra  a  convenção  d'£vora-MoslA 
repntando-a  como  um  mero'  acto  provisional  da  sus 
e  unicamente  destinado  a  salvar  os  seus  va«illoS  dal  il^ 
^ni^as,  (]ue  lhes  traria  comsigo  a  resislencia,  que  fwr*f^ 
tempo  intentasse  oppdr  íia  forças  colligadas  das  polesiai 
signatárias  do  tratado  da  quadrupla  ailiança.  «  Todos  « 
«emotivos  de  justiça  e  decoro,  dizia  olle.  exibem  quo  » 
«protasla,  como  por  este  foço,  á  face  da  Europa,  a  resplo 
«r  dos  noontcetmentoSf  que  me  compelliiam  a  sahir  de  i^or- 
m  tngaJ»  e  contra  quaesqoer  inaovaçdes,  que  o  governo,  ori 
« ezísteota  em  JLisboa,  possa  ter  introdustdo»  ou  procure  w- 
«Iroduiir  para  o  faturo»  contrarias  As  laia  Ãrodameolaes  do 
«  Estado,  a  Este  protesto,  publicado  na  Gasaia  da  Fii*!*' 
o  orglo  mais  official  do  partido  absolutista  no  * 
succcssivamente  transcriplo  era  diílerenles  ootros  joroj^ 
déo  loi:,ir  a  que  nas  côrles  se  perjíuiita^e  o  governo  ■•JJ 
este  ponU),  e  se  manííestassem  desde  logo  tenções  fis^ 
ratificar  a  exaulhoraçâo  do  infanlc,  de  lhe  retirar  tooSl 
pensões  e  vencimentos,  e  fioaimeote  de  o  declarar  p<^P^ 
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tuaroeDie  exckiido  da  successão  á  coróa,  e  além  disso  sum- 
manado,  processado,  e  condennado  á  morte,  sc  por  ventura 
apparecesse  de  oovo  em  PortugaL  Paro  este  fim  se  apre- 
sentou &  díscuBsio  da  camará  un  projecto,  que  declarava  o 
mesmo  iofante  traidor  á  pátria,  desoaturalisado  delki,  ex- 
cluído iicrpetuameDte  da  sttcoeatBo  á  corda,  eile  e  a  sua 
descendência,  quando  a  viesse  a  ter,  privado  de  todas  as 
honras,  postos,  c  pensdes,  íobabil  para  adquirir  bens  de 
qualquer  natureza,  sujeito  a  ser  iromediata  e  militarmente 
inorlo,  (junndo  >oltas5e  ao  rcioo,  formandu-se  para  c>s<í 
eíFoito  um  conselho  militar,  composto  do  otíiciai  mais  gra- 
duado do  local  cm  tjue  o  iiieMiiu  udanle  eipparecesse,  c  de 
mais  seis  oíliciaes  immcdialos,  devendo  a  sentença  conde- 
mnatoria  ser  executada  dentro  em  Ires  borato,  sem  depea- 
dencia  de  ulterior  confirmação. 

L  ma  outra  eventualidade,  de  muito  mais  seria  gravidade 
ainda,  veio  igualmente  encher  de  cuidados  a  camará.  D.  Pe* 
dro,  rccolhendo-se  das  Caldas  da  Rainha ,  sem  a  menor 
apparencia  de  melhora,  fa-se->lhe  diariameoie  finando  a  eiiis- 
teocia,  viclima,  como  estava  sendow  de  gravíssimos  padeci- 
mentos,  que  ora  se  eiacerbavam,  ora  remittiam,  mas  sem- 
pre com  íntervallos  de  enganadores  allivios.  Em  meado  de 
setembro  perderam-se  6nalmente  as  esperanças  do  restabe- 
lecimento da  sua  saode.  Os  estragos  de  orna  meesiBnte 
actividade,  e  as  fadigas  dos  dois  antecedentes  annos,  reuni- 
das com  esta  fatal  moléstia ,  esgotaram-lhe  finalmente  as 
forças  fisicas,  ao  passo  que  as  moracs,  quebrantadas  pelas 
mesiuns  causas,  pelos  cuidados  do  governo,  e  sobre  tudo 
pelos  desgostos,  que  ultimamente  lhe  amargurnrnm  a  vida, 
tanto  no  Brasil,  como  em  Portií^nl,  tinham  <  heiíado  ao  seu 
termo.  í).  Pedro  acbava-se  com  efleilo  «^asto,  menos  dos 
annos  *,  que  dos  trabalhos,  e  continuas  guerras  com  que  lu- 
tára,  até  que  a  final  cahio  debaixo  delles,  coroo  rendido  ao 
peso  de  t9o  graves  cuidados.  Neste  abandono  de  forças, 
neste  conjuncto  de  causas  determinantes  do  seu  ultimo  fim, 

*  Tinha  nnsriilo  no  palácio  ilc  Queluz,  em  IS  de  outubro  dc  1790,  e 
corrl«  o  fliet  de  telembro  de  1SS4. 
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enfermando  gravemente,  desistiu  a  Gnal  de  prestar  a  sua 
ottençfto  aos  negócios  públicos.  Descobrindo  na  sua  doeoca 
indícios  de  mortal»  ou  prcNrrulo  que  o  seu  mal  era  sem  re- 
médio, pedio  00  dia  17  daquelle  mei  os  socoorros  da  reli- 
gifto»  e  nesse  mesmo  dia  fez  e  assigoou  o  seu  testameolo, 
em  que  legou  á  cidade  do  Porto  o  seu  corsçto,  recommeo- 
dando  á  generosidade  da  naçHo  portuguesa  o  sua  esposa*  e 
a  princeza  D.  Maria  Amélia,  a  única  (ilha  que  teve  das 
suas  segundas  núpcias.  Na  camará  dus  drputados  discutia- 
se,  no  dia  18,  uma  substituiçno  ao  pariicor  da  commiss^o 
de  ;ií:ricuUura,  destinado  a  soe  correr  os  lavradores  pi  r  meio 
dc  ura  empréstimo :  fallava-sc  sobre  esta  matéria,  quando 
o  presidente  da  mesma  camará ,  o  bispo  resígnatario  de 
Coimbra,  e  conde  de  Arganil,  (depois  patriareha  de  IJsboa), 
D.  Francisco  de  S.  Luiz,  entrando  na  sala»  e  tomando  a  saa 
respectiva  cadeira,  até  então  occupada  pelo  ?ie»-piesideDte, 
reclamou  a  attenç&o  da  assembléa  para  ouvir  o  contbeudo 
de  uma  caria,  que  por  suas  roSos  o  regente  dirigia  á  ca- 
mará, e  era  do  theor  seguinte,  a  Senhores  deputados  da 
« nação  porluf^iieza.  Sempre  franco  c  Gel  aos  meus  jura- 
'<  mentos,  c  obedecendo  á  voz  da  minha  consciência,  vou 
«  pnrticipar-vos,  que  tendo  houtem  cuni()rido  com  os  deve- 
«  res  de  filho  da  igreja  calholica,  o  de  píie  de  fimiiia,  julgo 
« também  do  meu  consciencioso  dever  participar^vos,  que  o 
«  mesmo  estado  de  moléstia  que  bontero  me  dictou  aquellas 
« rcsoluçdes,  me  inbibe  de  tomar  conhecimento  dos  negocies 
«  públicos,  em  cujas  circumstancias  vos  peço  queimes  prover 
«de  remédio.  £u  faço  os  mais  ardentes  votos  ao  ceo  |iela 
felicidade  publica. »  Esta  carta  era  datada  de  QueliiZt  e 
do  mesmo  dia  em  que  se  apresentava  As  oôrtes. 

A  ^ra^c  e  importante  matéria  deste  documento,  e  oi 
promplos  cuidados  que  demandava  o  melindroso  estado  das 
circumstancios,  em  que  ainda  se  adiava  o  piz,  liawam  pro- 
duzido um  profundo  silencio,  tanto  entre  os  deputados,  como 
cnlre  os  que  occupavam  as  galerias,  para  onde  aflluira  um 
considerável  numero  de  espectadores.  Já  na  noite  anterior 
alguns  da  Opposiçàoi  desejosos  de  que  na  regência  do  rtiiio 
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Fuccedesse  ^  D.  Pedro  pessoa  da  sua  roais  inteira  confiança, 

(ilibam  mnndndo  a  Betníica  uma  dopiilação  de  dois  pares  e 
outros  tantos  dopiilndos,  com  unia  mensafíem  para  oiti  re.  er 
á  infanía  l).  Isabel  Miiria  aquella  mcí^ma  rej^eiicia  com  cer- 
tas cofidiròps,  que  fila  se  dme  ter  acoitado,  e  nt''  para  o 
consciiuir  resimiado  a  sotTrer  na  sua  mesma  presença  as 
censuras,  que  Ibe  quizeram  irrogar  a  alguns  dos  seus  actos 
governativos»  na  regência  qac  em  1826  desempenhâra^  e 
de  que  ella  mesma  se  promeltéra  agora  emendar.  A  perni- 
ciosa influencia  que  esta  princeia  deixou  naquelle  tempo 
adquirir  nos  seus  conselhos»  públicos  e  privados,  a  vários 
individues,  que  (anto  concorreram  para  o  completo  Iriuropho 
da  usurpação,  e  finalmente  a  encarniçada  pcrse^uicno.  que 
nos  últimos  tempos  do  seu  governo  começaraiii  lamijoiíi  a 
fioílVer  muilos  dos  mais  decididos  Liberacs,  eram  outros 
tantos  faclus,  ainda  de  mui  recente  data,  para  qoe  de  t3o 
cedo  fossem  esquecidos  na  opinião  juihlirn,  e  dí»  tào  prompto 
levassem  os  ânimos,  por  mais  (les{)revenidos  que  estivessem, 
a  prestar  de  boamente  o  seu  asseutimenlo  á  escolha  de  uma 
p<tssoa,  a  cujo  nome  assim  andavam  ligados  bastantes  dos 
funestos  acontecimentos  daquelle  tempo.  Se  por  coííse;^nintc 
algnma  idéa  bouve  de  levar  outra  vei  a  íníanta  D.  Isabel 
Maria  és  altas  fíincçdes  de  regente  do  reino,  semelhante 
idéa  em  breve  se  desvanecéo  em  todos.  Entretanto  pasnada 
n  ]>rimeira  impressUo  do  que  se  tinha  ouvido  lér  na  camará 
dos  deputados,  u  nie.-ma  commissdo,  que  examin/ira  o  ne- 
gocio da  continuação  da  regência  na  pessoa  dc  1).  Pedro,  e 
a  proposta  do  casamento  da  rainha,  se  coníiou  novamente  o 
parecer  da  resídiíçjío,  que  se  devia  adoptar  no  meio  das 
graves  circumstancias  occorrcntes. 

Eram  quatro  horas  da  tarde  quando  o  relator  daquella 
commíssAo,  obtendo  a  palavra,  começou  por  díser,  que 
attenta  a  impossibilidade  do  duque  de  Bragança  poder  con- 
tinuar no  eiercicio  da  regência  do  reino ;  que  considerando 
a  necessidade  de  dar  desde  jè  é  nação  inteira  uma  garantia 
da  estabilidade  do  governo  representativo»  da  paz,  e  da 
tranquillidade  publica ;  que  considerando  outro  sim  ser  do  » 
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(líroito  publico  do  reino  findar  ao^  quatorzc  auoos  cuDUikHcí 
a  menoridade  dos  reis,  e  bem  assim  que  a  disposição  con- 
traria dos  dezoito  anocs*  marcados  ua  Carla  Coosiitucioo&l, 
lâo  era  sobre  este  ponto  de  naturen  tal»  qtte  aio  podes$e 
ser  alterada*  ou  dispensada  pelas  côilea;  que  coMidenodo 
íinalmente  que  sua  magestade  a  rainha  se  achava  cooi|ileti- 
mente  desenvolvida  nas  suas  faculdades  íisicas  e  norses',  e 
eomo  tal  sufficientemente  habilitada  para  começar  desde 
loiço  a  tomar  sobre  si  o  governo  do  reino,  era  a  rneSDU 
commissdo  de  [íarecer,  que  sua  magestade  fidelissinia,  a 
raiíilia  reinante,  a  senhora  D.  Maria  2.*,  fosse  havida  e  de- 
clarada por  maior  para  immcdiatamenie  entrar  no  exerciuv 
dos  poderes,  que  pela  Carta  lhe  competiam.  Uma  approra- 
çào  geral  foi  o  que  sem  interrupção  se  CHivio  desde  logo  eai 
Ioda  a  sala,  e  d'ambos  os  tndos  da  camará  se  clamou  ro/<», 
ro/of,  conscrvando-se  as  galerias  no  mais  profundo  silencio, 
durante  toda  esta  scena.  Posto  á  votaçfto  ímmediatainente  o 
perecer,  foi  este  unanimemente  approvado,  decísào  a  fie 
geral  dos  espectadores  prestou  igualmente  o  seu  gcraí  as- 
sentimento, pelo  modo  que  lhe  podia  ser  permittido.  Eiti 
mesma  sessDo  se  declarou  lambem  permanente,  att^quecèfr 
gasse  á  camará  a  resolução,  que  sobre  este  ponti»  \m\&» 
de  tomar  também  a  dos  pares,  á  qual  D.  Pedro  liaua  di- 
ripido  umn  igual  coramiinicaçno,  e  onde  a  resolução  ca- 
mará electiva  ia  experimentar  o  desaire  de  nâo  ser  app*^ 
vada  por  unanimidade  de  acclamação»  como  acabava  de  o 
ser  entre  os  deputados.  O  pequeno  partido  da  infanta  O- 
bel  AlaEÍa  ainda  alli  contava  alguns  dos  seus  mais  nolnvci> 
membros,  figurando  entre  estes  o  próprio  Trigostf,  que 
occasiao  quii  dar  áquella  prioceia  nlo  equivocas  provsi  da 
seu  respeitoso  aflècto,  ou  da  sua  gratidSo  para  com  ^ 
ncíicios  que  delia  recebôra.  Na  sessão  desta  camará»  a*" 
pensa  até  ás  trcs  horas  da  tarde,  podera-se  a  custo  (otW^ 
a  coramissâo,  que  devia  dar  o  seu  parecer  sobre  a  matéria 

*  Contara  mab  de  qoinie  anuM  de  idade,  Icodo  mídd»  m^'^  ^^^^ 
de  J8I9. 
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da  carta,  que  lhe  enviéra  o  regente;  mas  chegando  pelas 

seis  horas  da  tarde  o  proposta  dos  dcputfldos,  foi  logo  on- 
>iada  p.ini  a  comniiss/io,  cujo  parecer  foi  ;i(l(>jilar  inteira- 
mente a  tlccisào  (la  rnmara  (los  dcpn t  idos.  O  conde  (ia 
Taipa,  encetando  a  di.^Lus>ào  com  Mltrilmir  aos  [)Prinaricnlci 
esforços  de  uma  camarilha  os  desejos  ár  levar  a  rainha, 
n'iinia  idade  lào  tenra,  a  diriirir  os  mais  allos  negócios  do 
Kstado,  afoutamenle  julgou  que  o  fim  de  semelhantes  esfor- 
ços era  perpetuar  a  desgraçada  administração,  que  governava 
o  paix«  porque  em  fim  a  regência  do  reino,  segundo  o  es- 
pirito e  a  letra  da  Carla  Constitucional,  (artigo  91),  pretcn- 
cia  de  facto  á  infanta  D.  Isabel  Maria.  Depois  de  alguns 
debates»  sustentados  de  parte  a  parte,  fogou  geralmente  a 
idéa  de  que  a  questio  n&o  era  a  da  regencíat  que  quando 
o  fosse»  seriam  certamente  inquestionáveis  os  direitos,  que 
a  ella  tinha  aquella  princesa ;  mas  de  dispensa  de  lei,  anti-* 
cipando-se  a  maioridade  da  rainha,  em  presença  das  fortes 
e  graves  ratdes  que  assim  o  aconselhavam,  e  das  imperiosas 
c  extraordinárias  circumslaneias  que  assim  ipnnimente  o 
pediam :  e  esta  foi  com  efleito  a  decisão,  loiuada  por  25 
votos  contra  6. 

Participada  ô  cornara  dds  deputados  a  resolução,  que  a 
tal  respeito  adopL^ira  n  dos  pares,  umu  (icpu(n<;^o  de  seis 
membros  de  Ciida  casa  foi  no  seguinte  dia  ao  paço  de  (Jue- 
Iu2,  para  pedir  á  rainha  a  sua  approvação  e  sancçâo  à  pro- 
posta, em  que  as  còrtes  a  declaravam  maior.  D.  Pedro,  que 
em  resposta  As  cartits,  que  dirigira  âs  camarás,  recebêra 
delias  aquella  resoluçfto,  de  bom  grado  lhe  déo  o  seu  assen- 
timento, recommendando  e  aconselhando  a  sua  íllha«  que 
jâmaís  deiíasse  de  governar  pelas  disposições  da  Carta 
Constitucional,  que  ia  jurar,  e  de  manter  a  sua  inteira  ob- 
servância. A  rainha,  agradecendo  ás  cdrtes  a  resoluçSo,  que 
acabavam  de  tomar  a  seu  respeito,  fez-lhcs  igualmente  sa- 
ber, que  a  antiga  administraç&o  continuaria  ainda  para  os 
objectos  de  mero  expediente,  até  á  prestaçAo  do  seu  jura- 
mento, depois  do  qual  se  luimaria  cntito  n  nova  adiuiius- 
traçao.  Nu  dia  20  de  setembro  teve  com  elFeilo  logar  a 
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sessão  real  das  cdrtes,  qo  meio  das  quacd  comparecèo  9 
rainha  para  aquelle  acto»  e  nas  rolos  do  presideate  da  ca- 
mará dos  pares  o  prestou,  oa  confonnidade  do  artigo  70 
da  Carta  Constitucional,  pronunciando  em  vof  clara  e  intel- 

ligivel  a  sc<;uinte  formula:  «juro  manter  a  rdif^ilo  cattw- 
« iica,  c  ajiustolica  romana;  a  intPí»ridade  do  reino:  ob?er- 
tf  var  e  fazer  observar  a  Consliluivào  politica  da  im<;âo  jor- 
«tu^ueza,  c  mais  leis  do  reino;  e  prover  ao  bem  ijcral  (ia 
«í  nnrfío,  quanto  era  nvirrí  couber.»  Todavia  o  uiwo  miiiíile- 
rio  sò  00  dia  2i  pôde  deíiaiUvamentc  orgaoisar-se  pilo  ^c- 
guinto  modo:  o  duque  de  Palmella  foi  o  nomeadu  para 
presidente  do  conselho  sem  pasta ;  o  bispo  conde.  D.  Fru- 
cisco  de  S.  Luii,  para  ministro  do  reino ;  Antonio  Barreto 
Ferraz  de  Vasconcellos,  para  ministro  da  justiça;  o  duqo^ 
da  Terceira,  para  ministro  da  guerra;  o  conde  de  Villa  Real* 
para  ministro  dos  estrangeiros ;  continuando  José  ds  Silfi 
Carvalho  cm  ministro  da  fazenda,  translcr  indo-se  pari  tfr* 
nistro  da  maruilia  Agostinho  José  Freire,  Kslc  mini4ena 
era  uma  perfeita  liga  da  Opposiçôo  ai  ii>torratica,  inaiufe?- 
toda  cnrumeilidameutc  até  aqui  contra  os  nninistros  t^""^  ^ 
seus  antigos  e  modernos  inimigos  políticos,  os  mai.*  ci>u\i^' 
eidos  partidistas,  e  iníluentes  que  ainda  havia,  das  córte< 
1821.  Ê  esta  mais  uma  prova  de  que  os  extremos  to- 
cam, ainda  mesmo  em  politica,  uma  vez  que  d  ahi  Ibes»  re- 
sulte proveito,  porque  em  fim  o  interesse  commum  nSo 
esquece  antigas  offensast^mas  6  o  mais  poderoso  meio  <ie 
Gongrassar  oppostos  partidos.  Tão  incongruente  allíanca  s^ 
podia  deixar  de  ter  logo  contra  si  a  mesma*  ou  mais  fw- 
fiada  indisposirílo  ainda  da  parle  da  Opposiçào  pepuhr,  q"e 
conlintiando  fora  do  poder,  forçosamente  havia  de  começar 
11a  Camara  du^  deputados  a  combater  e*ita  liga,  com  l*""»^^ 
mais  energia  e  eiKaríiímnienlo,  quanto  maior  era  a  to^» 
que  delia  julgava  provir  aos  novos  e  antigos  oiinislros. 

D.  Pedro,  que  até  á  sua  ultima  hora  conservou  sempre 
desembaraçadiís  as  suas  faculdades  roentaes,  recebéo  àc  sua 
filha  a  noticia  de  haver  preenchido  as  formalidades  às  i^' 
fundamental  do  Estado,  quanto  ao  seu  juramentOf  e  de 
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acbor  no  pleno  uso  das  sitas  prerogutivas  de  rainha  reinanie 
dos  porluguezes,  tendo  nesta  qualidade  encetado  a  sua  car- 
reira com  o  emprego  da  sua  príaieira  assignatura  na  carta 
regia  por  que  o  nomeára  grã-cruz  da  Torre-e«Eitpada«  que 
cm  seguida  lhe  lançou  ao  pescoço,  cm  reconhecimento  dos 
imporlanics  serviços  que  dolle  havia  recebido.  Já  no  dia  19 
rccoiilifcèra  I).  PoHro  n  propinquiiLido  da  sua  hora  i'\trL'm?i, 
porque  leiuiu  íi1>í.í(..uu  a  iim  por  um  os  seus  ajudaitlcs  de 
cam[»o  e  mais  pes>oas  de  fainilia,  ordenou  que  um  moldado 
do  primeiro  re«;im(*nto  da»*  tropas  ligeiras  viesse  juiifo  do 
sou  leito  de  dôr  receber  delle  um  solcmne  testemunho  da 
lembrança,  que  conservava  dos  bra\<)S,  (pie  Innlo  n  coadju- 
varam na  "loriosa  luta  da  Liberdade  contra  a  usurpação,  e 
npresentando-se-Iiie  para  este  íim  um  soldado  do  seu  pre- 
dilecto e  antigo  batalhão  de  caçadores  n.''  o  abraçou  e 
lhe  disse:  «transmitte  aos  teus  camaradas  este  abraço,  em 
*«  sígnal  da  justa  saudade,  que  me  acompanha  neste  momen- 
« to,  e  do  apreço  em  que  sempre  tive  os  seus  relevantes 
«serviços.»  Em  presença  de  tâo  pungente  espectáculo  o 
mesmo  soldado  Geou  como  interdícto  por  algum  tempo,  e 
mal  teve  acdrdo  |mra  se  retirar.  Â  vista  de  tAo  tocante  o 
dolorosa  scena  claro  é  que  D.  Pedro  ndo  podia  esi|uecer-se 
do  seu  bravo  exercito,  e  como  nova  prova  desta  sua  aíleiçao 
ordenou  ainda  qut;  um  coronel  c  um  soldiído  de  cada  eorpu 
de  [irimeira  linha,  viessem  lambem  junto  delle  receber  ou- 
tros (pie  taes  testemunhos  da  sua  lembrança,  qtie  já  ríAo  foi 
possivel  iransmitlir-lhes,  por  nAo  ser  de  razào  expòl-o  a 
uma  nova  scena  de  sensibilidade,  que  tanto  o  havia  de 
commover  na  sua  ultima  despedida.  Reconciliando-se  nova- 
mente com  a  igreja,  no  dia  20,  todo  se  entregou  desde 
então  aos  puros  exercicios  da  religino,  até  que  eipirou  nos 
braços  de  sua  esposa  e  sua  filha,  peias  duas  horas  e  meia 
da  tarde  do  dia  24  de  setembro.  A  autopsia  cadavérico 
mostrou  a  hyperirophia  do  grande  lóbulo  do  figado  e  o  hy- 
drothorax  do  saco  pleuritico  direito,  contendo  duas  libras  o 
meia  de  um  líquido  turvo  e  sanguinolento ;  o  |>ulmllo  es- 
querdo era  de  cdr  denegrida,  friável»  e  nào  cre[>ilante  ao 
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corte ;  o  .coracBo  apreseotava-se  om  pouco  maior  «pe  ao 
ostado  normal,  Oactdo,  e  descorado. 

D.  Pedro»  depois  de  ter  lio  eneitpea  e  corajofaaieal^ 

defendido  o  causa  da  Liberdade  contra  n  usurpação,  depoi» 
de  ter  por  ella  alcançado  tào  repetidos  e  as«i»f)aIa»ios  Irium- 
phos,  c  (juando  todos  o  olhavain  com  respeilo,  o  o  re^^pei-  j 
lavam  com  amor,  morrôo  no  apogéo  da  sua  jílona,  iia  me- 
lhor ocrnMclo  fie  rlpíxnr  perpetua  fama,  e  do  levar  afiaiidadf  | 
c  a  dér  ao  coração  dos  seus  próprios  inimigos.  Todos 
porlttguezes  deram  com  efieito  nesta  oocasiio  as  mais  deci- 
didos provas  do  seu  doloroso  sentimenio  e  magoa  por  li» 
imipinada  perda,  e  tão  justamente  sentida  por  toldos  m  ver- 
dadeiros amigos  da  Liberdade.  Em  observância  dss  mm 
disposições  testameolarías,  o  seu  enterro  foi  o  de  nm  mi- 
ples  general,  sendo  como  tal  o  seu  caixto  eondoiidò  ao  ca- 
che por  «»eneraes,  e  da  mesma  sorte  collocado  no  tamolaie  ; 
levado  ao  logar  do  jazij^o.  O  dia  do  seu  ouln  ro  foi  o  ée 
um  verdadeiro  lucto  nacional:  todas  as  Iraiis.-icçòes  p;ir.nr:iir.; 
todas  as  lojas  e  casas  de  venda  publica  csporitaneameiile  « 
fecharam.  Na  rua  Augusta  viram-se  algumas  casas  cobertas  ^ 
de  longos  panoos  pretos,  pendentes  desde  as  jonelias  nti-  <i'^ 
ciiâo,  e  um  extraordinário  concurso  do  povo  aflluir  ás  rm  | 
do  transito,  no  meio  de  um  profundo  e  significativo  sileocis» 
Ás  portas  da  cidade,  em  S.  Sebasti&o  da  Pedreira,  bavií-ie  | 
reunido  durante  o  dia  grande  numero  de  cídodSos  de  toite 
as  classes,  e  particularmente  do  corpo  do  commerdo,  vcs* 
lidos  todos  na  etiqueta  do  roais  rigoroso  lucto,  e  destiaid» 
n  esperar  c  a  acompanhar  com  tochas  accesas  o  fonebw 
cortejo,  desde  l.i  ate  S.  Vicente  de  Fóra.  Para  este  intento 
t-nviarani  olles  ao  pacc»  de  Queluz  uma  depulacHo  dc  quíilro 
membros,  que  dirigindo-se  «lo  condo  mordomo-m<>r,  '«i' 
expressou  um  delles  nos  seguintes  lermos;  «que  um  grande  | 
<i  numero  de  cidadãos  de  todas  as  classes,  punjfçtdos  da  n^ai» 
« acerba  ri  Ar,  pela  prematura  morte  de  sua  magestade 
<f  periai,  o  duque  dc  Bragança,  se  haviam  reunido,  e  prept'  , 
c(  rado  para  tributar*lhe  as  ultimas  homenagens  do  sou 
«  peito  c  gratidão ;  que  com  estos  vistas,  cobert<is  de  d<> '  , 


Digitized  by  Google 


VOL.  II. — CAP.  IX. 


« tristeza»  tiuham  vindo  esperar  o  féretro  ás  portas  da  ci- 
«dade,  para  d'alii  o  acompanliareni  com  tocbas.accesas  ai6 
«ao  logar  du  seu  jati^;  e  que  nestes  termos  pediam  e  es- 
<c  peravam  obter  para  isso  a  devida  permissJlOt  dando-se-lbes 
«r  bgar  no  acompiinbanieiilo. »  O  deferimento  da  suppllea 
nSo  sd  foi  conforme  ao  que  se  desejava  obter*  roas  até  a 
deputação,  recebida  pelo  mesmo  conde  mordomo-mór  com 
todas  as  mostras  de  bom  acolbimento  e  vontade»  te.ve  a  li- 
sonjeira resposta,  «  que  sna  ma«(estade  fidelíssima  agrade* 
« cia,  e  approyava  com  eíTeito  tudo  quanto  os  cidadãos  dc 
«Lisboa  pretciídiiim  fazer,  era  obsequio  e  ;i;ralidrjo  h  mc- 
«<  moria  de  seu  augusto  jme,  e  que  nfio  obstante  achar-sc 
«encerrada,  a  mesma  augusta  stiiliori  queria  liuiirar  e  dis- 
u  tinguir  os  mesmos  cidadãos,  adunUindo  a  beijar  a  >ua 
«regia  m5o  os  membros  da  deputarSo  » ,  o  que  de  prompto 
lhes  foi  concedido,  sendo  para  esse  iim  uitroduzido?  no  pró- 
prio quarto  da  rainha,  donde  se  retiraram,  repetindo-sc-lbes 
novamente  que  sua  magestade  muito  Ibes  agradecia  a  parte 
que  os  cidadãos  dc  Lisboa  tomavam  no  seu  doloroso  senti- 
mento. Foi  no  meio  deste  geral  e  sentido  préstito,  deste 
acto  de  respeito  c  gratid&o  nacional,  prestado  pela  população 
inteira  da  capital  aos  importantes  serviços  de  D.  Pedro,  que 
08  seus  despojos  mortaes  foram  levados  ao  jazigo  dos  reis 
da  caia  de  Bragança,  no  mosteiro  de  S.  Vicente  de  Fóra,  e 
acompanhados  até  lá  das  lagrimas  de  muitos,  em  quem  se 
viam  borbulhar  pelos  olhos  fóra,  e  de  não  poucos  gemidos, 
que  se  misturavam  com  o  som  lúgubre  dos  sinos,  e  do  es- 
trondo dos  tiros  do  funeral,  até  se  recolherem  ao  lo^ar  do 
seu  eterno  repouso,  pelas  onze  horas  da  mnU'  de  47  de 
setembro  deste  anno  de  183i.  É  no  meio  daqueiie  jazigo 
(jue,  só  c  isoladamente',  «e  !(  \anla  um  modesto  e  sin^olo 
tumulo  de  madeira  á  memoria  dc  l).  Pedro,  a  quem  por 
ultimo  obsequio  os  homens  consagraram  o  seguinte 
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Consagrado  a  Duos,  Todo  Poderoso. 

Podro  ]\\  Rei  de  Portugal  c  dos  Algarvcs,  Primeiro 
Imperador  do  Brasil,  o  Duque  de  Bragança,  Filho  dc  Joio 
VI,  Imperador  e  Rei;  l)cfen»or  e  Rcstaarador  da  Líber* 
'dade  da  Patria,  regendo  o  reino,  que  voluntariamente  ha- 
via abdicado  em  sua  Filha  querida,  Maria  II  deste  nome, 
fallecéo,  com  grandíssimo  sentimento  de  todos  os  Portuguc- 
zes,  no  dia  24  do  setembro  de  1834,  ao«  3Q  annos  de 
i  iludo. 
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Naf  {MgiiiHt  que  (lo  prci»«>nle  toIuiuc  aqui  «e  apunlaw  mencionúmus  ^ 
brilb«iile  Jpfeia  du  ponto  forlittcado  <1«  Srrra  do  Pilar,  por  ortatiâo  do  ata- 
que teniailo  contra  «qiiclle  baluarte*  ptla«  Iropaa  U«  D.  Miguel,  no  dia  14  da 

OUliibru  (te  I83<, 

É  «fie  um  lios  miis  gcntU  feilos  qtie  ot  heroirug  (iefensorcs  «lu  Purlu 
praticaram  durant«  o  cârco  da  cidade  elcraa  ;  e  purque  annea  apparecdo  em 

colleoçJlo  alKiinia  ofíirial  a  |)arli<  jp.u;*i>,  feiía  coi  lempo  cuuipflfiile  pel.»  jçe- 
ntT»!  Torrez,  havemos  pdr  couvemeate  pul>licar  aqui  e«e  inportaaie  ducu* 
nif^nto,  e  é  u  ic^iiinle : 

TII.""'  e  Ex'.""'  ?r.  —  Em  dala  i!»*  14  do  rr»rrpnl<»  tivp  a  honra,  e  ^ranríe 
fali^raçHO  dc  parlicipar  eu>  i:M}o  a  V.  tlx-^  o  fflia  refiiltndo  do  Blaf|iie  ten* 
laitu  rutilra  eáU*  ponto  pf>Ío  ioimij^o,  Mise  mesmu  dia :  agora  porém  vou  maji 
cirriimManciadaoieBle  relatar  a  V.  Ex>  ot  pcomenorea  deata  xlorioMi  acçXo. 

O  iniiiii,'0,  depois  d»*  um  vi\ i-stm»  f.i;;o  de  nriilhrria,  que  thir«)U  tiitila 
e  In  tt  hor.ts,  tendo  principio  seis  hora*  da  mNiih»  do  dia  13,  julj^ou-oua 
perfeitamente aoDiquiladus,  e tanto  mais,  quanto  fu  linha  posto  todo  ocuidado 
em  ae  lhe  alo  reipoa  ier  i  mm  artílberia,  por  qitalqiier  daa  WMiaa  boeaa  de 
foifo,  em  qiianlo  se  n.lo  di^potesse  a  alarnr-nos  Ksfa  sttppoítrJIo.  e  a  de  uma 
br«'cha  praticável  no  nosso  o>ntro,  o  eorhèo  de  pnlhu*iai>mOj  a  punlo  dos 
«finc'ftf4  rebektei  se  collorarem  na  lr**Ble  doa  «eu*  eniranadtia  loídailot,  e  mar- 
rhitrem  contra  nó*  com  nuis  de  5.000  bumeiu,  aegundo  as  ulliauu  iiifvrma- 
ifitst,  que  tenho  ot-.|i<!o. 

O  iaimii(o  divi  lio  a  sua  força  em  ires  columnns,  prute/tidas  até  o  flm  d* 
ar<;ào  pela  «na  arliiliería,  e  coti4*nat  por  fortes  Ihibai  de  aliradores,  o«  qunea 
rapidamente,  e  sem  dnrcm  um  »ó  tiro,  sea|)pro\imarnm  qiiaaí  áqiieima  roupa 
dm  n«»j'ns  It in>  heiras.  Uin  »  tUv.ia;*  colinniia*  reio  aLiCar  o  no«^o  fljiin-o 
querdo,  appruximnudo-se  da  cri»la  de  um  pequeno  mouic  em  fieole  da  Eira, 
onde  se  aclia  collvcado  o  no«m  piquete.  Um  vivo  tugo  «Ic  íiitílaria,  e  o«  muito 
bem  diri^ídu*  tiros  de  metralha  útt  ttma  peqa  de  campanba.  fervida 
Voliinl^iriu*  ara  l>  ;!;i  •<>♦,  f  rirn  n  priuu-ira  rrrepcj-So.  qiie  tlftnos  a«»n  ^ec|ario8 
da  usurpaijuo,  os  «ptae^  mt-le  pnnitfiru  a'aquç  »o|](r*ram  grande  prejuiso.  Mui^ 
taa  vetei  ob  retiddea  reformaram  oa  aeua  ataques ;  maa  outiai  taolat  foram 
repdlidoi  com  tanta  desvantagem  nia,  como  na  primeira  «ea. 

A  Bfgiinifa  cotitiiin.i,  que  se  linha  emboscado  na  dc^eza,  em  frente  da 
Pedreira^  formou  dtia^  divi  des,  uma  daa  qunea  %cío  nt^car  tudo  o  nosso 
centro,  e  entra  a  mesma  feértir»,  Amhaa  ellai  ae  approiimaram  bastante 
daa  nosaaa  Irínchfirat ;  porém  os  bem  dirigidos  tiro»  de  metralha,  defusilaria, 
e  |r»nfndn<«  t]c  tPílo,  aí  fi/cram  recuar  vpríi  nh  fnmrnl»*,  rooj  laniu  mais  ce- 
leridaiie.  quanto  d  antes  tinham  rou>irado  de  ousadia  no  principio  rio  ataque. 
A  raa  fterda  neste  ponto  foi  igualmente  mnilo  ronsiili>rav*'l,  aSo  ad  dcniro  da 
mrncionrtda  «teieza,  mas  taihbem  na  rampa,  que  vem  tt  rniinar  na  Vtdmru, 
Todos  o«  po?!»»riorcs  c^f  rrf.?,  cm  quererem  jiranhar  a  tlil  i  rampa,  fnrain  in- 
fiuctuosos,  e  a  iiti»!  leve  ncs|i;poulo  o  me^mo  retultadu  que  uu  lluuco  csquerdu. 
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A  terceira  columoa,  dividiíla  ii^ualmcntc  em  dtias  divi»òr;,  atacou  míox 
ilellas  o  sitio  fortificado  da  CepeiUt,  e  a  outra  marchou  paru  a  ealçailii  de 
Villa  Nova,  ite  torte  qtie  o  oomo  plqnelc  rrliron  en  preieoça  da  for^  aaior 
ntaciin!»'  :  o  inimiiro  consegitio  apodfTRr  fie  aljiimíis  casas  da  meâtiia  calra- 
tia,  e  d*aUi  fex  continuado  fu^o  de  fuzilaria,  até  que  fui  desalojado  {vela  arti- 
Iheria  das  nossas  baterias  da  direita  do  Douro,  inceadiando  na  sua  retirad* 
alianaa  daa  dítaa  eant,  de  que  m  linha  aiMBliorteado.  N«tle  pooto,  dm  ■«•• 
ma  norlf  que  noí  oulro?,  prclender.im  rrticMrvK  com  íucceísivos  alaquc? 
npoderareni>ae  da  Captlla;  mas  nunca  o  conse^^uiram,  porque  o  fogo  da  arli- 
iberia  do  lado  direito  da  Pedreiía^  as  /rranadas  de  rauo.  e  o  bem  dirigido  e 
actiro  fo^  de  fiixilaría,  oi  obri^  a  retirar  eu  completa  deltandada. 

Pela  volto  ias  seis  e  meia  da  tarde,  r'rpois  de  tiafidoí  compJetJiTiieiite 
em  lodos  os  pontos  atacados,  se  retiraram  eiu  gramle  c<inriitlLo,  d(*i&anda  o» 
defeworet  deste  baluarte  cobertos  de  sriori»,  e  o  terreno  rírcomtiiinbo  junead* 
de  armas  e  cadáveres,  entre  os  qtiaus  foram  drpoit  reoonbecidoa  o  major 
Franco,  de  infanteria  5,  o  cnpit.lo  Pinio,  de  crariadeiroí  de  f4,  tim  ofTirijI 
da  policia,  e  uutrcs  d'inranteiÍ4,  caçadores,  miltcias,  e  o  commaodante  e 
;ijudanle  do  voluntários  niifruelistas  de  Penafiel. 

Por  nolíeiat,  dadas  por  pessoas  de  Ioda  aconfiença,  consta  que  oaomero 

f(»rid(i8  é  cxlrnc rdin;iri()  ■  fr\\r^  fijps  rcr**íir^o  iinn  T^tí 'r^  -rfil.  f  cí»»!í:» 
inurrèo  antes  de  hontero,  o  tenente  roroiiel  iVi\oto,  denominado  eolre  eltes 
briftddm ;  tanhem  foi  lerído  o  eorooel  José  Theolonio :  em  ninna,  «nbe 
mortos  e  feridos  ficaram,  pouco  mais  on  meooi,  mil  homem  dot  rebddc»  Un 
do  eombale. 

Esqaecia-me  diter  a  Ex  ^  que  a  colamna  que  atacou  o  ceolro  da 
mMa  linha,  foi  seguida  por  uos  50  cavallos  de  policia  do  Forto,  oa  qna«i 
debandaram  em  conscqnencia  de  om  tiro  de  metralha  da  bateria  da  Pedreira. 

No  meu  citado  offit-ii»  tive  a  Bntt«r^r*n  dr  fazer  mrnçlo  a  V.  Ks-*.  em 
cerni,  da  valentia  e  sangue  frio,  com  que  se  iiortaram  niiquella  gloriosa  acçio 
as  lro[>as  d«  S.  M.  F. ,  empregadai  neMa  defeia ;  porém  i  meu  deter  Inacr 
agora  raençào  de  Cada  om  doi  corpos,  qne  a  compdem. 

N'io  ]Mii!e  ser  excedi;fo  o  valor  e  sangue  frio  dos  ofllriies  dVsla-ío  m<iirtr, 
oflicines  de  companhias,  oíBciacs  inferiores,  e  soldados  do  8.**  batalhão  de 
infaolefia  n.*  18,  qne  défendéo  a  a1«  esquerda,  e  parte  do  centro*,  e  a  res* 
peito  delodns  eMm  classes  oio  poiso  sinfuiarifar  um  sd  Individuo  deste  corpo, 
porque  se  ofi7''>«e.  commelteria  uma  grande  injustiça:  e  pori«so  trnbo  errante 
satiifação  de  os  recommcndar  a  Y.  Ex.*,  para  que  sc  sina  le\alos  á  pre> 
scnça  de  S.  M.  I. ,  o  8r.  D.  Pedro,  duque  do  Bragança,  regente  em  nome 
da  rainha. 

É  C(.m  til  !o  do  meu  dever  declarar,  que  o  tenente  coronel,  commaDdaate 
do  dito  t<alall)Mo,  Amaro  dos  Santos  Barroto,  na  qualiilade  de  eocarre^adu 
|ior  mim  da  dita  ala,  execnton  as  mlohai  ordem  com  a  maior  bravnra,  imci- 
ligencia,  e  mogtie  frio;  e  qne  o  alferes  do  mesmo  batalhlo,  Manuel  Luii 

l.n|>M  do  Reço,  estnn  lo  commantlando  iim  pei"l!Ío  nn  centro  da  linha,  foi 
conluio,  em  coosequenría  do  que  lhe  ordenei  se  fosse  curar,  de|>oif  do  qu« 
roltot)  Immedialamenie  ao  seu  li»gnr,  onde  recebêo  umn  seirunda  contraio- 

Os  ofTicioei,  ofriciaeit  iiifr-riores,  e  soldados  do  l»atalh3o  nacional  movH 
ti  •  U.  (vidiiMtariop  d?  Villa  Nova),  que  defendem  a  ala  direita,  tireram  uma 
conJucta,  em  bravura  e  sangue  frio,  igual  á  que  sempre  tem  desenvukido, 
desde  o  dia  8  de  setembro :  e  por  liio  oe  reeommefido  também  a  Ki.*, 
para  que  se  sirva  1eval>oe  k  presença  de  S.  H.  I.  É  com  tudo  do  meu  dever 
ítcrt.irjr  lambem,  qtte  o  major,  rommandante  desle  batalluo,  José  Joaquim 
(iomcs  Funtoura,  na  qualidade  de  encarregado  por  mim  da  dita  ala,  c  |tarte 
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do  cenlro  exemplo  de  bravura,  desenvolven-lo  o  maior  sangue  frio,  e 
iatelii^eticia  na  execução  das  miubai  ordeas,  e  por  csle  modo  repeUo  o  que 
Mmpre  lem  feito  deade  o  áim  6  d«  Mlenbro,  qae  priocipion  o  neu  com* 
luaodo.  *  Tgunlnienle  devo  «ingiilarUar  o»  nonic^  <!e  dois  yolunlarlog  do  dito 
lialalhJo,  que  tixeriun  orr,isir\o  do  fazer  um  *ervi(;o  sinr^tilrir:  o  vnliintnrio  da 
4  "*  companhia,  Jusé  de  l^iaho  Yaieale,  por  mais  de  uma  vez  saliiu  du«  triu* 
cbeiraa  a  lanhar  ^raoMlH  de  mio  m  colnmiMi  doa  rebeldci :  o  Toluatario  da 
6,*  ronipaohia,  Anlunio  de  Souta  Cardoio,  que  estando  no  piquete  avançado 
nu  Calrada,  próximo  de  ser  corindo,  nílo  se  relirou,  e  nrnnçando  os  rebcldeit 
matou  ú  queima  roupa  um  ofliciul  da  policia,  que  vialia  aa  íreule  delles. 

O  rfetlaeanenlo  dos  TotaoUríoa  academicM  deaenfolvéo  Mila  floriota 
acção,  Como  é  próprio  do  seu  extremado  valor,  a  mninr  Iravtira,  lalellijrfu- 
cia,  coragem,  e  sangue  frio,  tanto  no  serviço  d*artilhcria,  como  no  que  vo- 
luQlariamenIe  fizeram  de  fiixilaria,  de  uma  maneira  tal,  que  por  mais  que 
pretenda  extremar  an  ad  na  defeia  do  dia  lé,  ato  me  é  pomivel  fué|<o;  e 
«e  o  fixetse,  ficaria  eternamente  oppriroido  por  um  continuo  remorso  de  injus- 
tiça a  respeito  daquellai  que  não  mencionatie :  e  por  i«»o  us  recomweudo 
muito  a  V.  Ex  pedindo-lhe  ao  mesmo  tempo  que  le  sirva  lerar  á  presença 
de  S.  M«  f.  M  lelevaotct  terriçaf  prcatadot  por  eilee  tio  bravoi  •  distioctoa 
jovens  defensores  ;  assim  coroo  merece  os  meus  elogio!»  o  seu  commnndnnlr,  o 
capitão  d'ariUherta  Severiano  Sexenando  de  Bettencourt,  que  oa  qualidade  de 
ooninandaote  daquella  arma  detempenhou  as  minhas  ordeas  com  bravura, 
intdligencia  e  tangue  frio.  É  com  tudo  do  meu  dever  declarar  a  V.  Ex  \ 
que  no  dia  13  os  dois  voluntários  academims,  Jose  Estevito  Coelho  de  Mapra- 
Ihães,  e  José  Silvestre  Ribeiro»  bem  cpmo  o  alferes  Alexandre  do  Carvalhal 
Silfcifm  Pereira,  enearregadoi  doe  tralialhot  de  fortiflcação,  dirigiram  coom» 
taet  o  reitabelecimenio  da  bredia,  deliaixo      um  viviíiinu»  fofo  de  artilhe^ 

ria  :  r  n<»  din  14  livernm  comportametdd  i^nal  no  do!»  ípns  caniararln<3  E 
para  lameular,  em coiuequencia  dosseus  di»liuclusmviços,  prestador  uaquelle 
•  net  anlerioret  dias,  qoe  foise  urravenente  ferido  o  voluntário  académico,  Joaé 
Pereira  Júnior,  donde  lhe  resultou  a  amputaçSo  de  uma  perna. 

O  dt^stacamenfo  do  !  l  atalhfto  trarlilheria,  e  R  iruarniçuo  de  unia  p^<;a, 
servida  por  manuheiros  da  armada  de  S.  M.  F. ,  cujo  chefe  é  o  pralicanle 
Franciteo  Joié  de  Oliveira,  deieoTolveram  a  maior  brarura  •  sangue  frio  no 
serviço  das  soas  respectivas  bocas  de  fogo.  Por  cfta  occarião  lenho  a  mostrar 
n  V.  F\/^  n  men  hítiI imento  pela  perdn  temporária  do  2.*'  tenente  do  l.*lja- 
talhitâ  d  arliiheria,  Domingos  Antonio  Lobo  Pessanha:  igualmente  oào  posso 
deixar  de  fiiier  mençlo  a  V.  Bx.*,  notte  logar,  do  iiom  aerviço  que  flaeram 
as  baterias  da  Victoria,  o  as  d^maii  litnadaa  na  marfom  díretta  do  Donro, 
durante  a  acçíto. 

Não  pode  ser  excedido,  g  por  poucos  igualado,  o  eoLhusia^mo,  com  quo 
entraram  neite  ponto,  para  quinboar  a  gloria  dette  dia,  os  doia  oontingentea 

de  infanteria  6,  o  primeiro  commnndado  pelo  capitão  Padr&o,  e  o  segundo 
pf  lo  rapiiHo  Cabral  de  Albuquerque.  A  respeito  da  conducla  daquelles  que 
entraram  no  fogo,  tenho  a  saiisraçAo  de  diíer  a  V.  Ex.\  que  repetiram  cm 
bravura  e  eangoe  frio  o  que  aquelie  balalbto  tem  sempre  feito  na  defexa 
de.«ile  baluarte  da  Serra,  desde  o  dia  O  de  setembro:  e  por  isso  os  recommendo 
tamliem  a  V.  Ex.^,  para  que  se  sirva  leval  os  á  prelença  de  S.  M  I.  ;  é  com 
tudo  do  meu  dever  singularisar,  segumlo  a  informação  do  dito  capitão  Cat>ral 
de  Albuquerque,  o  toldado  n.*  1C5  da  8.*  companhia,  que  lendo  tido  bai- 
tantr  Trrído  na  cabeia,  nprnns  se  curoti,  voltou  immedialam^le  á  linha  do 
fogo,  e  nào  »e  retirou  em  quanto  durou  o  nloqne. 
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Os  officiaps  »a  inínbaa  oHm»,  qttP  lio  o  lD»jor  /rrníliiado  Chri<lu«Io  Jo*é 
Franro  BniTo,  o  rnpiírio  frrnduado  Jotá  Rimnli*  Peivot**,  o  rapitSo  quartel 
meMre  Aní<  níi>  l^rnario  de  S'  ivas,  o  frarnlí»  d»'  rrn-iIlj''.T  3>  9é  de  Va-^iinr*  I- 
los  (^orn^a,  e  o  «Ifcrct  lie  ravaliaria  Alexandre  Xavier  tie Oliveira,  du  dia  13 
«miaram  continuamenie,  iteiíaiio  d*tiai  viviníno  fofo  deartilbería,  ditirjbatado 
at  mlnliat  ordeiM«  nKMlrando  mmpn  a  maior  corucem :  e  no  dia  1 4  #e  coai- 
j>ortnrain  com  n  m^^ior  bravura  e  «ip.mic  frio,  n*^s'f«  TT  p>nT>  serviço,  dHi.-iixo 
do  (!il<«  fo^o  de  arlitbcria,  e^do  de  fusilaria ;  e  |)ur  og  recuBMaendu  a 
Y.  E«.*,  para  que  ae  titva  levai  ot  ao  eunheciaieiílo  da  S  M.  I. 

Com  l>a<lnnti*  sali^faf^ito  leabo  ifualmcMO  a  honra  de  levar  ao  conbrci- 
mPtitn  ilf  V.  Ev  qiip  i)  l.°  loncntP  do  I  *  Ijatalhío  d**  nrlilh<-ria,  Nfanot-l 
Thuniá*  d<>s  Sainlos,  ofto  obfiaote  eslaf  doente  de  rama,  aqui  te  me  aprecea* 
tou.  e  dirUrio  ba«taiil«a  liratt  ooia  multo  acerto,  eooira  acolmiHi  que  atacM 
o  ceniro  d(>sie  poitlo. 

TmiIm  (In  iiie>ma  sorfe  o  posti  «^o  dever  de  lerar  ao  ctinherímenTo 
V.  Ex.*  o  Inuvavtl  pruce  liaieDlu  du  capitão  de  frneata  B»'riMine,  o  do  alferes 
Aratto,  de  caçadorea      fi,  o  de  um  otoradei'  de  Saato  Ovídio,  c  o  defl^ 
riqne  Joaé  CbilTHrd,  do  faalalhto  de  allradoTot  poriu^Miesct,  que  ae  me  apf«> 

a^^ntarnm  no  cnlor  da  nrr.lo  rorfi  40  fH-tso.ig  lolliularias,  qoe  empresiiei  DO 
iervif;o  da  Pedrrira,  as  qunet  c<«nipuithiim  de  voluHlarioa  da  D.  Ma» 
ria  9.*,  de  infrlnte»,  finitaaot,  marinhelrut.  e  aoldadoa  dot  diflforcatee  eof  f>u«, 
Mhitloa  do  hoHiiiial.  Iftiaimente  tomou  parte  roliinlariainenlf  na  drfe>a  d«*te 
dia,  <»  Ciidete  df  raradures  n  *  5,  Antonio  Pmíru  Canio/»»  (\t?id<i  ríi.al  lf-í 

Inriuiaii  envio  a  V  Ex-*  as  |Kirlea  dot  cummaridaulei  «tuii  cor|io9,  e  as 
r«!la^i*B  Qominan  doa  morloa  e  feridut  no  lapradito  dia  14  do  correste,  cm 
qiiR  as  ir<'p;tii  de  $.  M.  F  culhr-r/im  mala  am  imnarccacivel  touro,  na  ddna 
da  le:fiiimi(lade  e  lil>erdade  da  pátria. 

()eu«  icnarde  a  V.  Ex  *  —  Quartel  General  da  Serra  do  Pilar,  19  de 
oiitnbro  di*  I83S.— 111.»»  e  En.^  Sr.  Conde  de  Villa  FIdr.  W  Aotom» 
th:  Silva  Torrei,  brigadeiro  cummandante  da  força  jnniki  du  Douro  n  na  Serra 
do  Ptlar. 
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CAnTlTIiO         Levantam*  te      ISnlw*  do  rortOf  e  tio  «taeada* 

pelos  míguolistaai  quo  não  o«  podendo  tomari  con»tro<>m  no 
spu  campo  uma  soberba  lioha  de  oircumvolaçãot  e  dfitninoe 
ao  activo  bombardeamento  daquella  oidadci  e  ao  Lluqurio 
terreatre  d«  barra  do  Domo. 
Tntili!ifla(!«  ú»t  tf*nlalivaii  »!os  r<  n-lilucioii,ieí  para  MiMt»var  o  pai/,  c 
loima  tlu  ;;uverrio  do  Purio  em  »e  nào  prepuriir  para  o  cárco,  1.  —  Apc/ar 
(ie  nada  se  ler  decidido  ii'iiui  conselho  mililtir,  D.Pedro  resoIve-»e  arorliflcar 
o  Porlo,  com  exrluiio  da  cerlot  ponloi  imporlaiitef,  5.  —  Lfevanlan-M»  ai 
linhns  do  Porlo,  7.  —  Aclivi  faite  tte  I>.  Peíro  nos  seun  Ir.ibnlho-s  lie  forliOca- 
çilo :  Ikaierias  coi}sliliiciona<*i>,  e  4-;iu«a«  do  quebrantamento  murNi  que  »e  ob> 
•erfa  no  Porlo,  10.  —  A  flp|iari«;ilu  dai  esquadras  ron»lilucional  e  iniciifH«i|«i 
MU  atruns  do  Douro  au^menla  aindn  mais  o  defalenlo  dos  cuUi>titucion*ea,  If» 
—  Limitadu  D.  Peifro  á  ilcffza  (fo  Porti»,  •oliroHlf-m  cada  nuii*  as  ini- 
Itrevidenrits  do  inini>lro  du  íaxen<la,  14.  — Apuros  finaoceirus  no  Porto,  e  rm 
Lomlret,  qunnto  á  rommUsio  dot  «prrtlos,  18.  —  Primeira  oiímSo  do  marquei 
de  Palincllii  a  Loodret,  17.  —  Kixu-se  o*un  ronselbu  militar  a  re^diiçAo  da 
defender  o  PtMtn:  mns  os  \iiilios  ila  companhia  d<'i\!ira-ie  en»  Vill;»  Novn, 
apevr  de  ae  authuri^ar  o  marques  de  Palmt^lla  para  K>bre  cllrs  le«anlar  cm 
Iiflalerra  um  empréstimo,  19.  —  R(H'onheeimento  doe  mi|çaeluil«a  4t  linhat 
do  Porto,  e  prorlamnçAo  que  ilrpois  ildlr  D  Pelro  fai  ao*  fcva  adrertiarios  t 
rcvo-"^;^)  (los  da  c<iina,        —  S  iMimUs  iiiihas  d«  Purlo,  e  CKlailo  tt-. 

íurtilica^ão  da  Serra  du  Pilar,  Hi.  —  liiíructuoio  ataque  dos  realistas  na  niiir- 
gen  esquerda  do  Douro,  em  8  da  fletemUro,  C4.  —  Nofo  aciiiMBellimento  doe 
roesmof  realistas  na  margem  direita:  cato  fortuito  que  pde  D. Padru  em  risco 
de  vitia,  e  ?e»viço8  dos  moradores  do  Porlo,  el-  LM  i  los  pelo  rroternador  militar 
da  cidade,  tÚ,  -  -  Segundo  ataque  geral  ás  Imhati  do  Poito,  em  U  de  selem* 
bro,  <8.  — >  Aeidenl»  que  lera  oe  coiislUueioaaes  a  faier  um  ataque  iobre  Villa 
Nova,  S9.  — Outroe  ataques  mais  dos  míirufli*la*,  em  10  e  11  de  Keiembro, 
30.  —  Camjyo  enfrinrhtirado  dos  inii^iRdisIaa  em  volta  do  Porto,  31. — Os 
consUtuciunaes,  satâudu  das  suas  linhas,  sào  obrigados  a  entrar  nellas,  perse- 
guidos fielo  iaimígo,  que  alii  oe  Tae  aeonmetter,  83.~(lsmignelistaf,  nlo  po- 
dendo levar  a  direita  das  linhas  conslllucíuoaes,  vingam>se  n*um  actito  bom* 
barJcamento  coutra  n  Purlo,  de  qtiq,  alguns  na^io»  d«*  «lu  rra  <!«•  D.  P<-!ro 
fahcm  consideravelmente  maltratados,  35. — Alcance  da  comuiissão  dos  npres* 
tot  em  Ii0odrei«  empreeiimo  sopplelorio,  e  volta  do  marquea  do  Palmella  ao 
Porto,  37.  —  nis[K)»içdes  para  mu  novo  nlHque  geral  i's  linhiis  do  Porto,  da 
pnrte  dus  mi^uelislas,  em  :!U  dc  »c>iembro,  31).  —  Apparerimento  de  al^nimas 
tropas  con«titucionaes  cm  frente  de  Aveiro,  Ai. — Felicidade  do*  miguelistas 
BO  primeiro  imptto  da  ae^o  de  89  de  setembro,  43.— » Arrojada  carga  doa 
ftfTu  i  ifií  du  curpo  il<-  gui;i',  a  qnc  dep<;is  ic  s«  crue  a  fuj,'a  ilo  inimigo,  44.^ 
Desalento  do  vijrconde  do  Peso  da  Krjioa,  c  sii|>pli<íiÃ  que  í\t  para  Lisboa, 
48. —-Vigoroso  ataque  dado  á  Seira  do  Pilar,  cu  14  de  outubro,  i*J,  —  Dei* 
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lelxo  Jot  cOMiUocioMef  en  ato  ethJreiB  enllo  tobre  Yilk  Nm»,  e  Mrtidu 
que  sobre  ell*  fem  do  faser  mau  tardtt  p«n  akftnçarem  alguns  vinhoi,  W.— > 

IriMihonliniiçSo  mililnr  cfmtrd  Sarloriuf,  e  noro  combate  naval  enire  a  e<»^m- 
ilra  coii»tttiicioiuil  e  a  reaiiita,  53.  —  Desalento  dot  migiielisUui  com  a  pruloo- 
gaçio  da  Rut-rra,  55.  — D.  Miguel,  takindo  de  LmImmí,  eatrm  em  Ctímbn^  t 
vea  depois  para  Bnga*  57. — Nomeaçlo  do  viscoade  de  Saala  Martba  pmn 
•ommandanle  'fo  <»xercito  inigrucHsla  em  vf>||«  Jo  Porto:  collocaçlo  das  %h^» 
lor^Aê  em  roda  Uaquella  cidade,  59.  —  lilu(}uekO  terreatre,  posto  detiBinra- 
■«■!«  á  barra  do  Porto  pcka  migueUilaa,  80  — A%ain  aAvioa  caltMi  aiada 
a  barra  :  rarefaaem  se  CMla  rei  mais  os  géneros  no  Porto,  63.  —  Vis  espe- 
ratirm  ihis  conílilucíonae*  em  rni<!ar  que  o  bloqueio  lerreítr<»  nào  sipria  rero- 
nheii  iu  pelo  governo  loglei,  quando  este  eapriciiava  taulu  em  loUiugir  o 
priocipiu  da  «áa  inUr/ertncia^  6é* 

C}APITI  'L<0  Il«  —  o.  Pedro I  depois  de  ter  a«9ummí<io  o  comnumd^j 
em  oliefe  do  seu  oxevoiiOf  e  de  tentar  variaa  sortidas,  rvoebe 
•  f«Mi«l  BoligMo  poM  omdo  Mio  Èmm  •  aioirm* 

morbuêt  viodo  tawlilii  áopoâi  dalle  o  ^oeral  Saldanha,  que 

definitivaoMate  aegora  a  oommunioaçio  da  Fox  cosa  o  Porto 
A  má  escoiba  do  focfutaiaoato  earaagetro  é  um  dua  mal»  que  Utrle- 
■wiile  fo  aario  «o  Forio,  67.— Molioi  daa  lni|MM  oilraagcirat,  proaoridoa 

l>clo  seu  meí>mo  commandaole  :  b<NM  lerviços  docorooel  Bacon,  e  do  seu  corpo 
de  l  inceiros,  fJO. — Noticias  de  nmn  rpvoIií<;!to  noí  Aimorés:  demissilo  do  coode 
de  V  liU  Fldf,  e  cbamameoto  dos  militares  purtugueze»  eiuigradoi,  71.  -^Sal* 
daolia,  o  Rodrigo  Pialo  Piíarro  cholaa  da  Opposiçlo :  quaiiat  dote  mmm» 
|>arUdo  <x>Blra  o  governo,  7S.  —  Caotaa  que  levaraat  D.  Pedro  k  empreia 
«Ias  sorliiln«  e  í^íffifo!»  primeira  delias,  74.  ~  Falia  de  rrafie*  nnlíítrif, 
que  iemeibautcs  soruuas  justifiquem,  76. —Obrigação  que  ha  de  narrar  os 
«oHbalai  do  Ptorlo:  «flMtoa  da  MfOMla  iortida,  T?.— Daiailrei  da  toreaiffft 
Sortida,  78. — Actividade  do  bombardeamento  contra  o  Porto,  70.  ^Triste 
f«tâdo  do  Porto,  e  más  noticia»,  que  d»  sitíi  (íeísraçafln  íitunr-^d  cheiram  % 
Itondres,  81. — Segunda  missão  du  marques  de  Paluieliu  a  iasialerra,  — 
Nolavol  Mudasça  do  poiitin  oo  gabwoto  do  Madrid,  85. —Os  apMoa  flaaB- 
ff  iro»,  entre  oa  quaes  figuram  Já  os  atraaoe  da  esquadra,  produzem  no  Porto 
lima  motiiflcaçKo  rninisftriH!,  88. — Continimm  os  apuros  da  corouí)i.«são  ilo* 
aprestos  era  Londres,  UU.  —  Efficacia  das  medtdas  adoptadas  pel««s  novoa  mi- 
•imoa,  91.  ^QiMita  aortido  do  D.  Podra,  o  rtvílU  pnwda  par  D.  M%ael 
âs  suas  tropas,  93.  — > Fuoe&la  Cflie  do  Porto  com  a  noticia  tln  (lr?çrr3o  da 
esquadra,  e  deaalento  do  nie«mo  D  Ppiiro,  05  —Projecto  de  uma  cxp«dif2o 
a  Sagres,  e  occupaçâo  defiuittva  do  moule  da  Lua,  ã7.  — Canh&o  obui  no 
campo  migueUMa,  o  aogaMolo  daa  fovfBi  ooMlitiieiooaai  ao  Porto,  100.—- 
Embarcardes  cnm  cr^ncros  f<'ra  da  barra,  e  desembarque  delles,  elTeiluado  na 
costa,  101.  —  Eiicacez  de  nicios  pecuniários  no  Porto,  e  continuação  doa  apu- 
ros da  committdo  dos  apresto*  em  l^ondres,  103.  —  Ceasnras  feitas  oo  Porto 
ác  coodêçôai  do  mi  mvo  oannoUiBO,  aborto  polo  wãt^/am  do  Palmella  tm 
Londres,  105. — Matlo^ro  da  missio  diplomática  do  marques  de  PalfflcH.t 
junto  do  gabinete  de  S.  Jamei,  e  sua  demi»s2o  do  miaislerío,  106.~Desem' 
barque  do  general  Solignac  uo  Porto,  novos  reforços  do  exercito,  emigraçio 
do  Lisboa,  o  apporaeiMOOlo  do  aais  balcilas  oMro  oa  roallslaa,  hm  daaqooea 
melle  a  pique  a  escnnn  Coquelle,  108.  —  A  chnlprnmorhus  no  Porto:  pro- 
tenlosa  viagem  desla  molefclía,  desde  o  Ganires  até  aos  ultimou  confins  do  glo- 
Ik),  111. — Misterioso  desta  moléstia,  e  diOerentes  períodos  qu«  ooUi  ao  flo- 
tafOBi,  llt. — RuOcf  i|Me  ha  para  se  roputar  a  citfrfcra  um  aotealia  aota. 
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IIB. — íncprlMss  fohXB  a  nnlur*»?»  o  contagio  da  cholera,  114  — Causas 
prediipooentet  {lara  •  defcnvoluçuo  (ta  choUrm  no  Porto,  1J6.  —  Progrcwug 
4te  eh9Íen^9rètiM  m  Porto«  •  tnai  eneerbaçUc*  «té  A  foa  final  «ittacçlo, 
118.  —  Exerciríoa  milíUref  deffrminadoB  fx^ir  SoIig:nar,  vãos  projecfos  i\e  uma 
ma<*htnii  Infernal,  e  máximo  (le^fnvnhimenlo  tios  trabalhos  «lo  arsenal  doexcr- 

cilo,  180  Sahe  do  Douro  a  galera  FlumiaeDse,  e  cootinuaiD  na  costa  os 

«fcwBlwrqnei,  qne  oeeattoMi»  ooi  (wqaeno  «lai|ne  d»  parle  dof  Blguelteiai  A 
FoJ,  121. — SoliçnaC  reprova  a  p\pcí!ir?io  a  Snnrpí  ;  niris  trntn  a  orctipaçSo 
do  monte  du  rn^trn,  IfS.  —  lafructuota  eorlida  de  SSoligoac,  e  queixas  qiie 
pesioaimeQle  dirige  a  D.  Pedro,  1S4. — Descrédito  de  Solignac,  e  de  Sarto- 
rfiw,  dcfolt  áã  tmlitiva  do  nraté  do  GaiCro,  de  que  só  os  níftielistaf  m 
nprnvpitam,  126.  — Deaemliarque  do  general  Saldanha  no  Porto,  127.  —  Re- 
ciprucaa  hostilidades  dos  partidos  ministerial  e  OpposiçSo,  depois  da  chegada 
de  Saldanha  ao  Porto,  1S8  —  Emprego  dos  gínerMi  recrni>ch^d<w,  e  cuu«> 
trocfli»  dot  radodoi  do  PMaldro  o  Piakol,  ISO* 

CAPITUIiO  ITff.  — Depois  dos  opuros  do  Fortoi  o  desalenio  dos 
eoasiituetenoes  reovoMO  4oãti«  •  iktt  do  poio  wvm  o  inra- 
fcotdsMfio  êm  osqoodro ;  OM»  olooafoado-so  oo  moio*  do  po* 

gar  àt  tuBf  g;liorDtçõet,  renasce  cm  Londres  n  confiança  nas 
•rmos  de  d.  redrOf  e  orraDja-so  a  sobida  de  uma  •zpedição 
poto  o  Algarra,  looovdo  jà  por  ooonnosdOtitO  dot  for^SM  SM- 
voot  o  vioo-almiffoato  Nopier. 

Os  temporacs  occaPí''nnm  n  carestia  do.?  grenero»,  c  até  meumo  a  foino  do 
Porto,  133.  —  Recretce  a  lalta  de  recursos  com  a  exceysira  escarez  deartigi^ 
do  tempero  e  a  penorte  de  eowboilivel :  beneSra  amda^  da  sopa  ecoao- 
toiea,  f3S.  —  Inrruci  i '  ^  meios  a  que  os  moradores  do  Porto  recorrem  para 
ííícapar  nos  funestos  eíTcilní  Itnmbardcaniento  níiet!elií,ta  :  novas  batorins  do 
inimigo,  e  prejuito  que  ainda  causam  a  alguns  navios  de  guerra  de  D.  Pedro, 
187.  — Yae  nn  eniaparfo  a  Londres  para  tratar  da  expodiçSo  ao  Algarve, 
ipie  a  Ailla  de  meios  nlo  permiite  lerar  aeíTeito:  dese^erado  projecto  de  um 
ataque  sobre  Villa  Nuvn,  139.  —  A  noticia  da  capitulação  do  Porto  occasiona 
ao  eampo  inimigo  a  dcmis>Ao  do  general  Santa  Marlha,  141.  —  Atacam  oa 
ftlguellttaf  o  reduclo  do  PMIelelro,  e  mallofro  doa  plaooa  do  len  novo  geao^ 
ral*  o  coado  de  S.  Louren<;o,  144.  —  Fsindo  das  linhas  realistas  e  constilu- 
Honaes  em  ranrfjo  dc  183.1,  147.  —  Ainda  que  fechada  aharra  doDoaro  prln«í 
tiaterias  do  Cal)edrllo,  nÍo  cessam  os  de»eD)barques,  protegidos  pelo  cailcllo 
da  Poa  o  haterlat  da  Lns:  cepfa  doa  dnenbarquat  eai  flot  do  ettado  ma  do 
aarço.  149. — Demisslo  deSartorius,  e  diflicnidadc  de  a  lerar  aefíeito,  152. 
•—Meios  cmpregadoíi  no  Porto  pnra  Tal»T  á  eíquíidrn,  e  adiantamento  que  so 
consegue  em  Lislioa  para  semelhante  tini,  lâ4.  —  Terrível  fogo  da  bateria  do 
6ala  coalra  o  P^tU»,  166.  —  Ataqoo  doa  coMiiHicloBaet  ao  nonle  dat  Anlaa, 
e  ron^trucçAo  que  nelle  fan  m  iTe  um  rcdurto  ,  1 58.  —  SolÍcÍta-fe  a  queda  do 
ministério  por  meín  <«!e  nnm  de])uiaç3o  enviada  ao  minifiro  da  marinha,  159. 
—  PeliçSo  aiiuuima  que  para  o  mesmo  fim  Sylignac  entrega  a  D.  Pedro,  162. 

Fealejof  do  dia  4  de  abril  no  Porto,  o  despachos  feitos  neste  mesmo  dia, 
164. — Ttimadíi  rtd  mnnlr  ("oIipIIo  peto."  ron"<litnrirín!ie«,  16^  — ronlinua  o 
apuro  de  tuetos  uo  Porto,  tendo  então  o  governo  a  fortuna  de  arhar  um  pe- 
queno theiouro  escondido,  168.  —  O  bombardeaDeoto,  ainda  que  grande  cou* 
tra  o  Porto,  nem  no  menos  impede  que  sahea  o  tarra  do  Douro  o  brigaa<ea- 
cuna  Litiera] :  ordem  do  dia  do  conde  de  S.  Lourenço,  170. — Soli^rn^r,  rendo» 
se  espionado,  pede  a  sua  demiiiâíio ;  oflTerece^se  o  conjuando  do  exercito  a 
Saldanha,  que  o  recuai,  sendo  per  eita  cauaa  aaeaçado  de  norte  por  um 
vot*  ii«  39 
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rcvoluçSo,  171.  — FaiDOsu  arligo  contra  SMligoac,  SaJdanha.  eStnbU,  113. 

—  Eilado^do  etaitHa  de  D.  Mro,  e  dennonUHi^o  4o  de  D.  Uiçud,  17S, 

—  Cooferencia  doa  freneraes  Lemus  e  S.iKlHnhii«  A  bordo  dos  naTiw  de  |wm 
iiiglezrs,  177.^ — Chcpailn  du  inf m!*  U  Carloi  a  Porlnp  !.  179  — Em  qa^ato 
D.  Mij^uel  tinha  por  ei  os  recursos  úa  todo  o  reino,  D.  Fcdru  hiua  ri{ol«2o 
Jú  todos  o<  que  podia  barer  dentro  e  fora  do  pais,  181. — O  çoreno  iiia 
com Solignae  para  aventurar  uma  batallia  aoeanpo  inímifO,  189  — Traia k 
em  T.oiitires  ita  e\f>edií,no  do  Algarve,  p  nrranj.ini-se  finhliiiente  os  meio»  de  i 
Icv^ar  n  elTcito,  IBJ.  —  Na|)ier.  Mendixalml^  e  PHlmella  «abem  de  FuloouLl 
para  Portugal,  c  difisolve-tie  a  counni^áào  dv«  apro^toa,  167.— >Eolraa  m 
Porto  PaliD«lla,  Napier,  e  Mendirabal,  109.  —  Becepçlo  qne  D.  Pedro  Ui 
a  Napier  :  dimcnldades  de  unta  nova  adniÍDi»traçào,  or^raairada  (H>r  Pilmelh, 
190, — Veulilam-íe  o»  projoclos  da  cxpfdirSo,  e  Nafuer  lema  oeommui^ 
da  enquadra,  191  — ÂS9ellia•^e  ddiuitiYameole  u'iiaia  pequeua  expediçio  «o 
AlfjarTe:  demiisilo  deSolifaac,  e  iioiii«>açJto  de  Saldanha  para  ébekiomlÊáê 
maior  imperial,  194.  — O  duque  da  IVrceira  cofliBiaodaote  da  evf>adiçioi  < 
o  de  Palniella  supremo  governador  civd  proTisori»»,  195.  —  Larg»  do  Porto» 
frota  expediciouaria  do  Algarte,  e  proiiama^àu  de  D.  Pedro  poreiiAOCca' 
tilo,  107. 

CAJPlTI  ^a  IV.~rm  quanto  Napier  ganh*  o  faiBOsa  latjJhi 
naval  de  5  de  julbot  Bourmont  é  repeliida  ea»  volta  dcPorUi 
•  •  dnqiie  de  Teeeeire  efowte  ae  e  9mtwmt  mo  Alentejo.  4w> 
•ele  en  Oeeilhea  *  diWaie  de  Tellea  Jordão*  e  ealn 

mente  em  Lí«,boa,  pam  onde  vctn  r>  Pedro  deeia 
e      muda  o  priociipal  ihealro  da  guerra. 
Cançatio  do  paiz  com  a  prolungaçSo  da  guerra,  e  doto 
cm  eheUi  do  exercito  raaliita  oe  pcmoa  do  aiarecbal  BoenweU  199.— Occ«- 

pação  de  lo. lo  o  Algarve  pelos  cotiMituci mes,  e  incerlexaa  do  duque  diTff* 
reira,  de|)ois  deeslar  fenhf*r  (la(|iiella  pruvinciH.  901  —  É  rpíorçada  por Moí* 
leloa,  e  mapda*8e  «ahir  do  Tejo  a  e!»(|uadra  Uiiguclii^ta,  que  nas  allvmi 
cabo  de  S.  Viecnle  ae  encontra  com  »GoaitÍ|ucional,        »  Travaa  « 
balalliji  ns  duas  esquadras,  2<>6.  —  Famosa  victoria  naval,  ganha  pdo  alm* 
ranle  Nai>ier,         — Causas  qnp  leUTíiiiruirafn  atomafla  ds  núo  Raiaàa, « 
reato  da  esquadra  miguelista:  edeilos  da  i>aulba  navní  lied  de  julbo,  109'** 
Corre  no  Porto  e  wrtieie  do  deiemberqne  da  expedição'  de  AtffMvtt « 
campo  realista  a  da  vioda  do  marechal  Bourmont,        —  Maia  un  re<^^ 
cimento  b9  linha»  do  Porto,  813-  —  Noliria  da  t  rrinda  da  esqtiadra,  e  eí«í«* 
que  i»to  determina  no  Porto,  214.  —  Butirmcni  luma  o  commando  ^H!'^ 
cito  realista;  mat  vem  já  tarde  pare  triumpbar,  S16.  —  RxpedK^  ** 
lengas,  fiI8.  —Indieiae  de  maia  um  etii|oe  át  linhaa  doPiorto.  SI9-  — 
meite  Bourmont  com  nqucllas  liuíia*  :  fit^nlida  pTd.T  dos  r*»ali>tas  por 
occaaiào,  e  sortida  de  Saldanha  contra  us  ioirnÍKOs,  HiO.  —  Napter  aproeff** 
ae  peie  bloqnenr  Llaboe,  e  o  duqne  da  Terceira  para  entrar  eo  Aic"**^ 
8«3.  —  Occupaçâo  do  Beja  pdo  fcneral  Mollelos,  ««5.  —  Dispcrsio  da  ^ 
rilha  constitucional  de  Thomar.  motim  militar  «le  Rrin,  on(!r>  o  •r?"?'^»! 
lelos  recebe  consideráveis  reforços,  286.  —  O  duque  da  Terceira  rcsiiU*^  * 
marchar  sobre  Lisboa,  donde  sabe  para  Setúbal  uma  dividilo  realist«t 
Sabe  de  Lisboa  uma  iK>va  divísio,  qee  é  derrotada  em  GariUVK  .P^ 
dtt  Terceira,  «89.  —  IiidiscriçSo  (Ju  di:qae  do  Cadaval  em  abaodoO»f 
432.  —  Fnvorarel  dií.posirào  da  rnpit.d  a  favor  da  causa 

conílituciooal, 

—  Entrada  do  duque  da  Terceira  tm  Lisljoa,  £34.  — Desembarque^**"^ 
de  Palmell»  e  Napier  j»  cepilai,  e  emprego  que  ate  dá  aot  «aem  de  P**^ 
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Í37. — Miill^los,  hesilamlo  nm  eotrar  n't!!T?n  mpitnlaf^to  mni  oí  conttilncio- 
vac  reuDÍr-8c  á  divt»ilo  do  duque  de  Cadaval,  e  com  ella  marcha  para 
Coimbra,  fS7. — D.  Fedro  aabe  do  PorN  para  Lfiboa,  fiiO.  —  PoinpOM 
deaembarque  de  D.  Fodro  Da  capital,  i  \  •  — Medídai  t(<m<'i'lat  pelo  pntn» 
eoBítilnciotial  ct)iiíra  of  eccIoúavticoB,  — Ansassinioi  do«  presos  f!p  E«tre- 
Mot,  correi^jHjndtdiíR  por  uulroti  em  LUboa:  deleode-»e  a  medida  de  dcmiUir 
.  ot  empregado»,  que  lomafan  armat  a  fkvor  de  D.  Miguel,  S4S. Rxlincçio 
dos  amigos  tribuoaet,  — Preplexid.ide  dos  coiulitociomes,  qu.inlo  ú  .^ua 
ãpfvm  vm  T .khoa  t  nrmnmrtito  dos  hat.ilh'"'''  iiricionaes  na  CApital,  tbO. — 
Preociijiaçiu  de  D.  Pedro,  quanto  á  proximulnde  do  acabamento  da  luta,  e 
iuat  medida*  tobre  oà  e(n()re;radot  do  p«ço  :  rmnbedaiento  do  gorcrno  ItfA' 
timo  pela  Grâ-Breiauha,  £32.  —  Pritdes  tUBaltuariat  em  Lisboa,  c  arlifida* 
de  rie  D.  Pedro  no  lev.mlament  >  <Its  gttas  reipertivai  Hnhai,  i!53.  —  Recru- 
'  tamento  para  tropa  de  linha,  e  rcmouta  da  cavallaHa  no  exercito  de  D.  Pe- 
dro, fS5.^  Medidas  fioaneeirat,  tS6. — PWImt  «oliciat,  eepalbadat  no  ^xer* 
cito  miguelista,  reforf^ado  por  mais  ofllciaes  franceses,  £57. — Bourmont  co> 
meça  a  levanlar  o  c^rco  doP  írin,  p  a  narchar  para  Coimltra,  858. — Trislet 
circumstaociai  de  semelhante  uarciia,  SS9.  —  Barbara  desIruiçAo  doa  vinhos 
da  companhia  do  Douro,  feila  peloa  içif  iielittaa  noe  arnaaeoi  de  Villa  No»a, 
fí)0. — Síillai  h,^  fiiz  I«  vnntar  finalmente  o  cérco  do  Porto,  £63  — Os  mi* 
guetirtas  reliram  das  íubs  (tofírSea  de  Vallonro,  eabrc-se  o  bloqn''if>  da  barra 
do  Douro,  pelo  completo  abandono  de  Villa  Nora,  feito  pelas  forças  realis- 
hM,  CfHI.  ««ClMftlbda  do  general  Saldanlia  a  Lisboa,  •  <lo  balalhio  de  ea^* 
t\nrf?  n  *  fi,  —  O  ministro  hc^panhol  em  ÍV  tmhru,  c  falsa  politica  do 
gabinete  de  Madrid,  £70.  —  Difflculdade  de  organisar  o  exercito  miguelista, 
e  sua  deOaitiva  marcha  para  Lisboa,  171. 

CJAlPITff^O  V.  —  o»  niíguefíiita*,  t-índo  sol>re  Lisboa,  onde  pouco 
tempo  depois  desarabarca  a  raiuha,  são  obrigados  a  levantar 
o  oAreo  da  «apitai,  e  •  reoolher  a  Santaresn. 
Toda  a  poptilaçSo  dt*  Liaboa  qner  lomHr  pnrte  nat  fa^nhet  du  Exercito 
Lib*»rtador,  e  cíle  enlhusiasnio  le?a  D.  Pedro  a  julgar  a  j^uerra  acabada, 
<7i.— -Conhecida  a  nece^iilade  da  prolongaçAo  da  guerra,  forUiÍca*se  Pai- 
flM^la  e  Oaeilha»;  |evantam-se  e  ruariii*cem<ie  a*  llnhae  de  Lisboa;  e  criam» 
ee  ouiis  algxiDs  corpos,  87G.  —  Demorado  Bonrmnnt  em  Leiria,  e  o'  geaerAt 
Cloiict  rm  Sanfafrm.  o?  niirin  lisJas  a\anraiT'  f'::  i!rn»>ntí»  lohr'*  Lisí>oa,  £78. 

—  Retiram^se  ns  constiiucionaes  para  as  suas  tmtias  com  a  aproximaçlo  dot 
miguellitei  á  capital :  proelamaçlo  de  D,  Mifuel  aot  baMlUtes  da  Ltiboa, 
S7U.  —  Ataque  dat  llabat  coiatitucionaes  pelos  ttlgaelialM,  en  9  de  setem- 
bro, ÍÍ81. — Os  atrirrryjiorfí»  kJIo  ri»pf»l!tdfi8 :  m"dn  prr  que  drvinm  t<»r  diri','i(lo 
o  seu  ataque,  £84.  —  l>e«aieoto  do  inimigo,  seu*  projectos  de  cérco,  e  de««"r- 
^So,  que  deede  entlo  eiperineola  nat  niae  Sleint,  f  86  ^Oeeontlituciooaet 
rorti6cam-»e  melhor  em  Lisboa,  ao  passo  que  no  Porto  fbtem  iimn  snhida 
para  o  interior  fio  Minho,  s»rprf-hendendo  os  mii^iieUstas  em  Villa  do  Cttmío^ 
£88  —Segundo  ataque  ás  linhas  de  Lisboa,  £90.  — Maior  desmoralt»açSo  du 
eterello  m^fiielitla,  •  ae«  novo  eommandanfe  «a  pessoa  de  Macdonelt,  t98. 

—  Novos  plao'  >  Ilourroont  no  meio  dos  apuros  do  seu  exercito,  894>-— 
Rrcusada  por  l).  Misrurl  conira  a  opiniilo  de  Bourmont,  a  interferência  es- 
trangeira, o  marechal  e  /grande  iiuit*cro  d'ofi}ciaes  fraDcexet  deixam  as  fileiraa 
■Igiieliftaa,  MibtiNfo  para  fdra  de  Portugal,  «M  —  Iftcdoneli  ceniora  o  wut 
antecessor,  quanto  posiròe-  (\\\e  tomara  em  frente  de  Lisboa,  £99.  —  Os 
eun^>ihír!on«rs  |írojertí<tn  ati»rar  posirS»?s  miguelistas:  fiia  tomada  d'Obi- 
dos,  301. — S»he  a  ruioba  1>.  Mana  2.*  dc  França  para  Inglaterra,  oado  é 
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pafailcAmeale  hotpdfaMli,  SOt. — Sm  ektfttla  a  tkbm,  •  Ml 
UcKmUarque,  304.  —  Rctiita  militar  qtie  paita  á«  tropai,  junto  das  liahac, 

íPU  primeiro  beijamHo  no  pac^o  da  Bcmjiogtn  e  Mii*<?n»nimidade  de  D.  Pedro 
por  e*la  occasiÀo,  306. — Saldaiiba  aianifefita  cada  vei  maia  oa  aei»  pri^ectos 
dê  alaiqw  ao  campo  inimigo,  e  força  de  que  pam  Nlo  diipiMia :  avança  daa 
fortificaçOea  inimigas  em  vulta  deLtaboa,  30iÍ.  —  Oa  oonalilarionaet.  aaiitoda 
daa  auaa  linhas,  obriíram  oa  miguelíatai  a  n-(ir!ir  p-^ra  o  [^nmíar.  309.  —  Po> 
líçio  reciproca  doa  dutt  exerciloa  cootendorea  eui  Lourea,  duinie  oa  laifudia» 
laa  taa  alada  da  Ttlirar,  91i  — MaeáaaatU  recollw  aa  ao»  o  mo  e»8iaÍio  « 
Santarém,  ealabeleceodo-ae  oi  con»tiluciouae8  junto  da  ponte  d*Aitiiec8.  STH. 
— -Apreciaç!!o  da  operação  mililar,  que  ohriíára  us  mí!rn<»!i«la8  ao  ieríini« 
do  cérco  de  Li«tiua,  316-— ~Malea  que  ooniktgo  trouxe  o  uàu  se  ter  arri»CAUu 
por  aila  oecaaifta  wm  daeiaiva  ae^,  SIT.  —  Poai^  da  Saalaram,  e  aaoa 
campos  immediíitoi,  320.  —  Apuro  dos  cnnítitncioniM^a  em  Faro  c  Laços: 
vantajosa  aortida  por  elles  feita  nesta  ultima  ci>Uile,  323.  —  loíroctiio»  tea* 
tatira  doa  conatilucionaea  no  Alemlejo  por  S-  Tbiago  de  Cacem:  Napier  ias 
forliflcar  e  faaraeeer  Satabal,  3i5.~Máo  meoeno  da  aortida  da 

CAPITULia  VI.  —  Oom  a  morta  de  reraando  7.**  m«da 

aiaat^aata  a  politiea  da  Heapaalyi  •  —ipalla  da  «on^H* 

ondo  03  partidiítai  do  mínislerío,  c  os  da  Oppoiiçâo  te  puer- 
rèam  inoeaaaatemente  no  meio  da  prolongaçâo  da  ^^mÊtrrn  í 
ot  aaif;aalUt«M  taaabam  pala  aita  parta  aa  mio 


Morte  de  Fernando  ?  e  attitude  da  Pen inania,  ]>  jIs  deste  nrontí^ci- 
mento,  9t9.  ~>D.  Miguel  torua.ae  o  alvo  da  política  européa,  331.  —  A  Ue»* 
paaha  pre«ta'>i«  a  entrar  n*a>gum  ajatte  para  o  acabamoato  da  gaarm  eMI 
em  Purtiií^al :  |>rojecto  de  uma  Oarta  de  D.  Pedro  para  a  regaate  da  He^>a> 
nha,  33Í.  —  Difnculdtdei  do  author  de»ta  olirn  rrn  ht^toriir  a  politica  do 
pail.  e  a  doa  duia  parlidot  em  que  oa  Lilieraea  ae  achavam  dividid«#«  334. 
— Deaejoi  da  D.  P^io  a«  nio  aar  «oalrariadu,  33^.  —  Oa  aitaialariaat,  a 
41  da  OppotiçSo,  Sa?.— Qtaiiaa  destea  contra  oa  daqoelle  partido,  338.— 
A  pcrtiitencia  da  pierra  é  uma  daa  prinrip^p»  ratiaaa  da  intolerância  doa 
«NMtitucioDaea  contra  oa  realistas:  irre^ularidaJe  du«  aequaatroa ,  34t.— 
CiaaçSai  faataflkat  do  goTerno,  prefettoa,  e  ooirma  laAlluiç&ea  wUk,  oflaaih 
ladai  pela  Oppoaiçio,  344.  —  Modifica-la  ■iabtarlal,  a  aalrada  d*Afuíar, 
e  Margiochi  no  ministério.  3ify.  — Afrouxa  n  per.epTuiçJo  contm  mirTjfli^-r 
lat:  prineira  carta  do  conde  da  Taipa,  34tt. — AufOiaotara-ae  o«  apurea 
inaeeirea  eoia  aa  nadidai  do  goramo,  SSt.— Irfagolaridadct  da  aali  «ai 
empreatimo,  contrabído  em  Londrea,  353.— .Antiga  aarcha  da  contraci^Ztj 
doa  empre<>timu9  em  ínçlalerra,  deapretada  jjpIo  no!i«»o  ^oTerno,  n55.  —  E>ÍTido 
daa  forças  cowUatcatcs,  e  enormea  despesa»  do  exercilo  conattluciouai,  3jó. 
—  Atiitada  daSaldaaba,  a  pkona  do  geaaral  Macdooall,  86T. — Danala  dat 
con^ttueioDaes  em  Alcácer  do  Sal,  e  aeus  reforçou  mandado*  para  Setúbal, 
350.  —  PasiçíSo  dos  realistas  em  volta  do  Furto,  e  inutilidade  daa  sortidas  do 

general  SuibUa  contra  ellea,  362  SubsliluiçAo  de  Stabba  pek»  viacoade  da 

Sarm  do  Pilar:  Maria  da  aoroael  Ftchaeo,  164.— Qadtaa  d»  Oppo^icto 
pala  proluniaçào  da  guerra,  e  raidea  que  levavam  a  deferir  a  regência  a 
D.  Pedro,  366. — Opposiçío  aristocrática  contra  o  goTerno.  3G7.  —  Defett 
doa  miuiatros,  contra  oa  quaea  ae  declara  hostil  o  conselho  u  Uiado,  370.  ~> 
Samda  earta  do  aaada  da  Taipa  a  O.  Ptodio^  tit.  — Tíva  Miqperi(ia  4m 
■liaiitrot  CDBira  o  author  da  •analhaalii  earta :  ptotiito  da  tUffm  r^ita  da 
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reiuo  p<>r  sewelhanlc  mutuo,  37ã.  —  D.  Pedru  vae  ao  Cartaxo  para  traa. 
qãUHlMr  SaltlaaliA,  qta  o  aoMuelIta  •  demlllir  o  aioÍ4terio,  376  —  Nftfiicr 

conlrtrio  ao  luíoislerio,  e  injiislit-u  dat  luaâ  qrjeixas  cuntra  A^nstinho  Joêá 
Freire,  379. Morte  do  doutor  Abrantes,  c  sahida  do  paço  ile  D.  Leonor 
da  Caoiara,  3d0. — Cengura  previa,  prefeito»,  e  coiOiuift«òe«  ouinicipaei, 
.  fMfreMlot  p«Ié  Oppon^i  lei  dtti  emrat  muBÍcipfteif  potia  logo  em  cie- 
cuçào  no  Pnrto  e  Liiílio.i,  302.  —  Df-Min  rio  do«  niiguelislas :  C(insei|iiepcis» 
da  p«rtúlciM:ta  dc  D.  Carlot  em  Portugal,  3B4  — Medeação  ei>lrangetrR  re« 
jeiUda  por  D  Miguel,  385  -rOccupaçòe»  de  D.  Miguel  dentro  de  Svinta- 
iM,  e  dtfliiitlo  por  ellc  dade  ae  feaerai  Macdonell,  que  oo  conioaiido  de 
«niBHo  é  «ilwUtoâle  pelo  feaeral  Pofeat,  887* 

CAJPlTtiliO  VII. —Surpresas  de  Marvão,  de  Leiria,  e  Torres  ifo. 
«ea!  «efiet  de  Peraea  eAtauMler.  Queixae  daa  felhea  Sagleaea 

cnntra  D.  Pedro,  e  o«  miníttroi  ;  desprezo  da  Bedtaffte» 

que  aos  realUi««  oSerece  o  embaixador  tuglex. 
Feltxej  auipicios  da  causa  cooilituciunal.  e  tristes  presagfiOf  da  iDifiirlia» 
ta,  augmentadoa  com  a  felit  nirpresa  d<  Marvão.  391.  —  Guvernador  nitilar 
(íp  M  ir  ;1t»,  p  ^uas  priineira*  operaçi^cs,  393.  —  Diiítribiii(;ào  cias  forças  rpa- 
ii«t«s  aa  Aiemleio,  —  O  general  d'  Àimer  etu  volta  do  Porto,  a  marcha 
defleMaaha  eobie  Lckía,  de  que  se  apoderou,  396.— Surpreia  e  derrota 
do  eelebro  rr^meuto  de  cavallaria  de  Chave»,  S98.  —  Acção  de  Pernes,  400. 

—  Má  direcçSo  ifa  oalalh^^  He  Pernes  da  parle  dos  mitriielistaa,  403.  — Des- 
cuidos dos  marecbaai  SaJUanba,  e  Terceira,  por  o€rai'ifto  da  batalha  de  Per- 
aei,  404.— Apreclaçfte  da  marcha  de  Saldanha  iobre  Leiria,  406. -—Io* 
convenienlai  da  mareba,  que  Saldanha  preleiídhi  faier  de  Leiria  ao  Porto, 
407.  —  Motivos  que  Ifn  am  D,  ppffrn  no  Cartaxo,  para  lranrpiillÍRar  Saldanha, 
4U9.  —  Triate  eatado  dos  mt^ueliélas  emSarilareni,  411  —Nova  amnistia  de 
D.  Miimel.  e  iorraclooia  apparlçto  do  freaeral  Leomi  em  Aldèa-gallc^a,  e 
Alcochete,  41t.  —  Pbnos  de  operações  entre  os  constilucíonaes  e  os  mi^ue- 
liflrif  prínfip4í"<i  [Minto*  do  Campo  íntríncheírado  do  Carta**^,  414  — San- 
guiauienta  batalha  d  Alittuster,  416.  —  Apreciação  da  batalha  d' Almoster: 
•ubitituiçlto  de  Povoaf  pelo  {general  Lemos  em  Saalarem,  e  soas  providenefss 
contrastando  com  a  inacçHo  de  Saldanha,  420.  —  Queixa.^  das  fulbas  inglesas 
contra  D.  Pedro,  e  os  wus  niinitiiros :  cnria  de  I).  Franciitco  <!' Almeida  a 
D.  Pedro,  4£]í.  —  Defeza  do  ministério,  4)Í4.  —  Imprudência  da  Ojiposiçâo 
«as  soas  queiju»,  e  propostM  wsolentes  do  miaistro  iofki  em  Lisboa,  416% 

—  Novas  orcorrencia»  da  Hespanha,  428.  —  Embaixador  porluguei  cm  Ma- 
drid, e  outro  henpanhol  em  Li«ilK>fi  :  D.  Migruel  exaulborado  das  suas  honras, 
e  cargos,  e  extinção  da  casa  do  iuíauta.do,  4ã9  — Medeaçào  estrangeira,  offe- 
ndda  pelo  miaislro  iagles  aot  naliiias,  480, — D.  Miioel  reJeitA  por  Dali 
caíra  r«i  *  medea^  lof  leia,  468. 

CilPITUIX^  VIO.     Os  eoBstitaoionaes  são  redusídos  no  Algarve  > 
4  defhmsiva ;  mae  nas  proviaeiaa  ào  Norte  m  tuwUmm  ee  «eoaa* 
penha,  porque  passando  o  Tâmega,  seguem  a  Coimbra,  vem 
dapois  a  Thomar,  e  ganham  a  celebra  batalha  d'As»eioeira, 
a  ultima  que  se  ddo  ne*ta  prolongada  guerra. 
DerastaçSes  dos  fuerrilhas  no  Alfarve,  para  oode  é  naadado  eomo  ffo» 
vernador  militar  o  barài)  de  Sá  da  Bandeira,  436.  — OperarSes  activai  doe 
eooflitucioaaes  oo  Algar le,  438.  —  Balidos  nuvamentc  os  guerrilhas  oo  Al« 
irarve,  os  constilucíonaes  vem  sobre  o  Alemtejo,  ^39.  —  Novo  general  migue- 
lista no  Alemirfo,  e  refòrçoc  dcsUcadot  de  Santarém  para  o  Algarve,  440* 


Digltized  by  Google 


611 


niSTOBU  DO  CERCO  DO  POETO. 


—  Operaç<)ei  «clifat  dos  defeMores  de  MarvAo,  donde  os  migueliitM  lefa»U« 
o  cérco,  44i.  — Sá  «la  Baiidtira  retira  le  oovaiiiente  par»  o  Alpiit,  444.— 
Alaqiie  de  Setiibal  pelo  brii  ulriro  miirueli^ta,  Lui»  de  Bjnrmont,  446.— 
Deâastrc  de  Sá  cJa  Bandeira  cm  S.  Barlbolometi  <fe  Me  -íiuc..  447.  —  Nâpier 
rafprdiMlde  Caminha,  449.  —  S.tuaçuo  de  Napier,  e  daa  íurça«  miguelisUi 
nas  províncias  do  Norte,  451.«-Tuiiiada  de  Vímui,  o  ralifwfa  éttwàf^ 
listas  para  a  Lixa,  453.  —  Valença  rcnde-se  a  Napier,  455. — Acçlo  da  Li- 
xa, 457.  —  l)ivi«2o  de  ti|>era(;des  no  Norle,  confiada  ao  duqu«>  f!«  Terceira, 
458.  —  Alaqiie  felix  da  ponte  de  Amarante,  460.  —  Tras-o»-Muaieii  tuboel* 
tida  ao  goveroo  lei^tiaio  pelo  duqoe  da  Tercfira,  e  lorfo  d' Afilei,  4ff-^ 
Siihlevaí^So  rnnstitucioiml  da  praça  d' Almeida,  e  situação  do  iníanle  D  Car- 
io», 464. — Tratado  da  (pif^drupla  alliançi ,  465. — O*  misriidUlM  dHuai 
Vixeu,  e  vem  sobre  o  Voufca,  tcudo  o  duque  da  Terceira  uma  eatrevvta  cm 
o  geMral  Rodil,  469. ->Of  cointilticioases,  vImIo  fobr»  Oolabi»,  Mpm 
a  connenlrar-se  em  Tbomar  todas  as  fof^  ttifuelUtas  du  Norte»  4ia.--8h 
gunda  entrevista  do  duqiu-  dn  Terceira  com  o  p:ener;iJ  R dil.  era  coasnpie»- 
cia  da  qual  os  constitucioiíaes  vem  a  Tboniar^  as^enhoreaado-«e  tamtisa  d* 
eattello  de  Ooren,  470.  •^Triste  sitiiaçio  doe  migueltetai  em  SeatsMB,  « 

providencias  que  tornam  para  sua  securauça,  472  Disposição  dosexerdlos 

contendores  no  logar  d' Asseiceira,  474.  —  Memf  ravel  batalha  d* Aíseimri, 
476.  — NovtiS  apuros  des  realistas  eui  íSaularcm  com  a  deaerçio  da  Mies» 
vallarla  para  ot  cooititucionaet.  47Q.  ^Abandono  de  Santarém  peles  ■iffi' 
listas,  480.  — Oá  conflitucioDaes  em  peri«í(uiçÍo  doe  ailrveUitae  pelo  Áicn- 
l»*jo,  48'e.  —  Os  miguelistas  pedem  nnuisliru)  em  Erora-Moate,  queS^íiin^^ 
•lhes  concede^  mae  n>o  u  duque  dn  Tím  in,  484. —Concessão  d  Bviji»- 
Moete,  permíltida  aos  mijruelislas,  4tíô  — Oi  aiigueli«tas  aceitam  a  coa«> 
sfio  de  D.  Pedro,  e  u  infante  D.  Carloe  «em  para  AIdéa-ffallega.  4M.— Ae> 
jectos  de  assasfint»  do  infante  D.  Miftuel,  e  artigos  addicionaes  á  cooceids 
d'^rora-Monle,  489. — Depõe  as  arraas  o  exercito  miencli'?!»,  490.— H-lli» 
guel  larga  de  Sines  para  Génova,  e  o  loíaule  D.  Carlos  do  Tejo  pai»  P"^ 
tMoalh,  498.-*Di«periao  do  Exercito  LiberUdor,  e  soa  força,  d««le  ^ 
cheírnu  ao  Porto,  até  que  acalmu  a  guerra,  494. -^A  condocta  do  r^^^'  '^ 
realista  foi  a  verdadeira  caiisn  dn  tSo  longa  e  diuturna  guerra  civil,  4yt).— 
Com  o  tempo  os  conMitucionHes  collocan*se  em  circumstaacias  de  veacettê 

US  eoBtrarios,  em  cnjae  Oleirae  a  eriteldade  elaaonta  a  dcMOoiaaçAt 
Km  quanto  a  desconfiança  perdéo  os  miguelistai,  foi  a  COSflança  quem  ultOt 
os  cooslilucionacfl,  501.  —  CoadueU  d*amboa  esiM  do»  pvtidae,  601. 

CAriTtJM  n*^Veni«ltoa  do  thesUra  do  ».  Omíoo,  oppesifit 
das  oaaume  mmelolpooe  do  Porto  o  lisfcoa  t  — tiaegio 

ordem  rc^ulnre,,  e  outras  medidas  do  governo.  ConroCsá**as 
eôrtes,  a  Oppo»i|pâo  guerreia  logo  /o  partido  do  mioistetio, 
•edendo^  a  eetae  raoipvooas  bo»tilidade»  a  morte  de 
D.  Mro  acatado  pelos  seet  nlBÍsIrof,  $0$.— Sfeteaa  do  goveroo  ea 

centralisar  o  poder,  507.  —  Klomentní  do  de>cooleotampntn  contm  o?  fni-^'*- 
tros,  c  começo  dos  tumultos  do  thntro  de  S.Carlos,  509.  —  Imprudcoci»  «i* 
coodueta  de  D.  Pedro,  em  amai^liar  seu  irniàn,  511.  —  Meios  «■np'^''* 
para  socegar  a  desinquictaçXo  doe  eipeetadvrei  no  theatfo  de  S.CJiriM'  51^ 

—  Anfi-prditica  do  ministério  de  D.  Pedro,  514. — Consequência»  <*-c 
lhante  conducta,  517.  —  A  Opposiçilo  acha-se  em  melhor  terreno  que  oj"> 
fido  ministerial,  crenças  politicas  da  mesma  Oppoaiç&u,  518. — A  A»'^ 
marcha  dos  mittistroe  íai  aiifoeiíter  o  partido  da  Opiiosiçla,  5t0.  — O 
tido  da  OppoeiçXo  ? eoce  a  oleico  4a  caoani  aosicipti  do  Mo»  " 
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Meditiaf  det(a  mema  eanwn,  e  fliM  dliMliiçlo,  5£8.  —  Fusetlat  conteqnca- 
eias  da  errailn  niarrha  dos  minUlroi,  524.  — iroslilidades  entre  a  cnm.ira 
municipal  de  Lisboa  e  o  governo,  523. — Os  ministros  levam  a  camará  mu* 
nicipal  de  Lt:iboa  ao  eilremo  de  pedir  a  sua  diiisuluçào,  587.  —  O  gt<verno, 
dIo  tesdo  coragem  para  dia«»ltar  a  camará  mnnieipal  de  Liaboa,  fé*M  de 
mal»  n  mais  forçado  a  ilir  tim  »  ?:ili«f;i(;l  >  ao  ifiiquc  i?e  P.ilmetfa,  sendo  alt^m 
di»lo  accuiailo  de  cnnnivrnoia  n  i  |)iilj|(cai;ilo  de  arli::t's  contra  a  rainba  nosi 
periódicos  ingieies,  — M<'«iiãca^3u  ministerial,  e  rcfurço  da  Oj*posi^o 
aai  pfMrioeiat.  53f  *  ICedoteai-ae  a  quioaa  por  cento  oi  direitoi  d*lmporla- 
çSo  das  fuzi-ndás  êslraní»'irn9  ne«te  ruino,  534.  ~  A  companhia  das  vinhas  do 
Allo  Dniiro  cercea-la  no  regfo  dog  st  tH  antigos  pri vilrfrios,  ')3.).  —  Exiincçíto 
das  ordens  regalares.  537.  —  RaiOirs  |Hir  que  u  R»iadu  6ttcce<ièo  oostwoi  doa 
rcfvlarw,  e  por  qne  at  eaiaa  relifrioiat  olo  deriaiii  ter  totalmenta  exliaclafl, 
539. — Convocação  (  '«rtcs,  e  intolerância  dos  parlídot  contra  oa  Dígtie» 
listas,  541. — Importância  do»  partidos  nos lrn!)a!hns  eleitoraes,  54f.  —  Grnie 
de  que  a  OpposiçSo  se  compunha,  544.  — yí»las  da  Op|Kisiçào  nes^le  tempo, 
e  accOMçSet  qae  of  loliiltleriaei  lhe  fkibm,  545.  ^Imporlancia  da  maiori« 
dat  edrtea,  547. — Odioso  que  o  ^ororno,  e  as  aulhoridaJe^  adminislralivat 
chamaram  r«inlra  si  prdns  lral>Mlhos  eleitoraí»^,  S  ífl.  — A  OppoiiçSo  lor» 
oa-se  cada  vea  mais  audax  e  iniokiitc,  549.  —  Quadro  das  queixas  qne  coo- 
tm  at  nlaittrot  leiranlam  oi  da  Opposiçilo ,  550-  —  Jostat  censurai  feitas 

con!r:í  i  Oppoilrtl«),  .^ri  I .  —  PrisFSo  de  R drigro  Pinto  Pàarro  em  Lifil)oa, 
553.  —  Ida  de  D.  Pedro  ao  Porlo  :  innucnria  dn  d-^rrolo  dn  extinci;!^  Jh 
moeda^papel  nas  eleições  em  Ltstxia,  554. — Ak^eriura  das  rôrtes,  e  auitpicios 
com  qne  teva  lofar  cate  fraade  aeto  narlonal,  550.  —  D.  Pedro  rae  pessoal- 
mattto  asaltllr  á  abartora  da^  c.Viea,  559. — Ori?rm  da  divergência  doe  parw 
1*n?os  Tf  ntrnd<>r<~<«,  e  ftin  inflrirncia  nas  camarás,  561.  —  Prelcnr^io  in?ii<tctí- 
tavel  de  »e  «dtiar  para  a  Carta  Constitucional  como  para  uma  generosa  con- 
cefrilo  do  Mberano,  563.  ^  Inconeeqnente  conddcta  doa  vinlalrot,  tendência» 
Ha  OpposiçAo,  e  elub» ,  564.  —  Approvam  te  .aa  aleiç3aa  doa  depotadoa  do 
I>««ro.  .'^G^i  — Pr  p  da  c<  ntionaç!\o  da  re;:encia  ,  np^p  "nfnda  nn  camará 
dos  depulailos  pelo  mini»ler«o,  567. — Importância  do  gfucral  Saldanha,  56íl* 
—•Macário  de  Castro,  e  Passos  (Manoel)  oppondo^ae  á  regência  de  D.  Pe- 
dra: approiraçlo  da  continoaçlo  deala  «aama  regência,  570. — Decide-aa 
qne  o  r:t<;amento  da  rainha  siy\  r"itn  r  m  prinr;[ií»  estrangeiro,  a  aprasimento 
(1«  seu  pae,  574.  —  E^tatlo  dos  parlido!*  na  camará  dos  parrí  :  o  marques  de 
Loulé,  e  o  conde  da  Taipa,  576.  — O  duque  de  Palmeila,  577.  — Gerardo 
lie  Sampalo,  Barradaa,  «  Trigoaa,  580.  —  Mala  alftina  meaibfoa  notavcia  da 
Oppn<iir"r.  m  camará  dos  deputado»! :  T^eonel,  Julio  Gomes,  e  Soares  Cal- 
deira. itHi.  —  M»  njl>r(ii  mais  nntavns  do  parliflo  ministerial  na  camará  dos 
deputados:  Silva  Carvalho,  Af;[uslinboJo»é  Freire,  eAgdlar,  584.  —  Rodrigo 
da  Poaaeea  MagalUea,  537.— Joaé  Aieiandra  deCanpoa,  588. ^Diacuatlo 
da  legalidade  da  el'>içSo  do  coronel  Rodrigo  Kinto  Pizarro,  589. — D.  Mi- 
piei.  pr  detttnmlo  rm  Génova  contra  a  conces?3o  d'Evora  !M  mt*».  >'  banido  du 
remo  por  lei  das  còrlea,  598.  —  D  Pedro  annuncia  ás  còrtes  lUo  |H>der  ron- 
tlnaar  a  lomar  conkectaieBlo  doa  negoeloa  pnblieoa,  503.  «-Nnllidade  doa  ca» 
foifoa  empreçradoa  para  de  novo  se  levar  á  regência  do  reino  a  infanta  D.  laa- 
bel  Maria,  594.  —  Drclara-se  a  rainha  maior,  para  poder  enirar  no  pleno 
exercido  dos  |>odcres  magestaticos,  595.  —  Nova  orgaoisaç^o  do  ministério, 
587.  — Morta  da  D.  Pedro,  508.— Oa  cidadloa  da  Llaboa  pedten  ter  ad. 
roiliidos  a  ac<  mpanhar  O  corpo  da  D.  Pedro  ao  aco  elenK»  jaauo,  emS.  Vi. 
costa  da  Fòra,  600. 
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